This  is  a  digital  copy  of  a  book  that  was  preserved  for  generations  on  library  shelves  before  it  was  carefully  scanned  by  Google  as  part  of  a  project 
to  make  the  world's  books  discoverable  online. 

It  has  survived  long  enough  for  the  copyright  to  expire  and  the  book  to  enter  the  public  domain.  A  public  domain  book  is  one  that  was  never  subject 
to  copyright  or  whose  legal  copyright  term  has  expired.  Whether  a  book  is  in  the  public  domain  may  vary  country  to  country.  Public  domain  books 
are  our  gateways  to  the  past,  representing  a  wealth  of  history,  culture  and  knowledge  that's  often  difficult  to  discover. 

Marks,  notations  and  other  marginalia  present  in  the  original  volume  will  appear  in  this  file  -  a  reminder  of  this  book's  long  journey  from  the 
publisher  to  a  library  and  finally  to  you. 

Usage  guidelines 

Google  is  proud  to  partner  with  libraries  to  digitize  public  domain  materiais  and  make  them  widely  accessible.  Public  domain  books  belong  to  the 
public  and  we  are  merely  their  custodians.  Nevertheless,  this  work  is  expensive,  so  in  order  to  keep  providing  this  resource,  we  have  taken  steps  to 
prevent  abuse  by  commercial  parties,  including  placing  technical  restrictions  on  automated  querying. 

We  also  ask  that  you: 

+  Make  non-commercial  use  of  the  files  We  designed  Google  Book  Search  for  use  by  individuais,  and  we  request  that  you  use  these  files  for 
personal,  non-commercial  purposes. 

+  Refrainfrom  automated  querying  Do  not  send  automated  queries  of  any  sort  to  Google's  system:  If  you  are  conducting  research  on  machine 
translation,  optical  character  recognition  or  other  áreas  where  access  to  a  large  amount  of  text  is  helpful,  please  contact  us.  We  encourage  the 
use  of  public  domain  materiais  for  these  purposes  and  may  be  able  to  help. 

+  Maintain  attribution  The  Google  "watermark"  you  see  on  each  file  is  essential  for  informing  people  about  this  project  and  helping  them  find 
additional  materiais  through  Google  Book  Search.  Please  do  not  remove  it. 

+  Keep  it  legal  Whatever  your  use,  remember  that  you  are  responsible  for  ensuring  that  what  you  are  doing  is  legal.  Do  not  assume  that  just 
because  we  believe  a  book  is  in  the  public  domain  for  users  in  the  United  States,  that  the  work  is  also  in  the  public  domain  for  users  in  other 
countries.  Whether  a  book  is  still  in  copyright  varies  from  country  to  country,  and  we  can't  offer  guidance  on  whether  any  specific  use  of 
any  specific  book  is  allowed.  Please  do  not  assume  that  a  book's  appearance  in  Google  Book  Search  means  it  can  be  used  in  any  manner 
any  where  in  the  world.  Copyright  infringement  liability  can  be  quite  severe. 

About  Google  Book  Search 

Google's  mission  is  to  organize  the  world's  Information  and  to  make  it  universally  accessible  and  useful.  Google  Book  Search  helps  readers 
discover  the  world's  books  while  helping  authors  and  publishers  reach  new  audiences.  You  can  search  through  the  full  text  of  this  book  on  the  web 


at|http  :  //books  .  google  .  com/ 


Esta  é  uma  cópia  digital  de  um  livro  que  foi  preservado  por  gerações  em  prateleiras  de  bibliotecas  até  ser  cuidadosamente  digitalizado 
pelo  Google,  como  parte  de  um  projeto  que  visa  disponibilizar  livros  do  mundo  todo  na  Internet. 

O  livro  sobreviveu  tempo  suficiente  para  que  os  direitos  autorais  expirassem  e  ele  se  tornasse  então  parte  do  domínio  público.  Um  livro 
de  domínio  público  é  aquele  que  nunca  esteve  sujeito  a  direitos  autorais  ou  cujos  direitos  autorais  expiraram.  A  condição  de  domínio 
público  de  um  livro  pode  variar  de  país  para  país.  Os  livros  de  domínio  público  são  as  nossas  portas  de  acesso  ao  passado  e  representam 
uma  grande  riqueza  histórica,  cultural  e  de  conhecimentos,  normalmente  difíceis  de  serem  descobertos. 

As  marcas,  observações  e  outras  notas  nas  margens  do  volume  original  aparecerão  neste  arquivo  um  reflexo  da  longa  jornada  pela  qual 
o  livro  passou:  do  editor  à  biblioteca,  e  finalmente  até  você. 

Diretrizes  de  uso 

O  Google  se  orgulha  de  realizar  parcerias  com  bibliotecas  para  digitalizar  materiais  de  domínio  público  e  torná-los  amplamente  acessíveis. 
Os  livros  de  domínio  público  pertencem  ao  público,  e  nós  meramente  os  preservamos.  No  entanto,  esse  trabalho  é  dispendioso;  sendo 
assim,  para  continuar  a  oferecer  este  recurso,  formulamos  algumas  etapas  visando  evitar  o  abuso  por  partes  comerciais,  incluindo  o 
estabelecimento  de  restrições  técnicas  nas  consultas  automatizadas. 

Pedimos  que  você: 

•  Faça  somente  uso  não  comercial  dos  arquivos. 

A  Pesquisa  de  Livros  do  Google  foi  projetada  para  o  uso  individual,  e  nós  solicitamos  que  você  use  estes  arquivos  para  fins 
pessoais  e  não  comerciais. 

•  Evite  consultas  automatizadas. 

Não  envie  consultas  automatizadas  de  qualquer  espécie  ao  sistema  do  Google.  Se  você  estiver  realizando  pesquisas  sobre  tradução 
automática,  reconhecimento  ótico  de  caracteres  ou  outras  áreas  para  as  quais  o  acesso  a  uma  grande  quantidade  de  texto  for  útil, 
entre  em  contato  conosco.  Incentivamos  o  uso  de  materiais  de  domínio  público  para  esses  fins  e  talvez  possamos  ajudar. 

•  Mantenha  a  atribuição. 

A  "marca  dágua"  que  você  vê  em  cada  um  dos  arquivos  é  essencial  para  informar  as  pessoas  sobre  este  projeto  e  ajudá-las  a 
encontrar  outros  materiais  através  da  Pesquisa  de  Livros  do  Google.  Não  a  remova. 

•  Mantenha  os  padrões  legais. 

Independentemente  do  que  você  usar,  tenha  em  mente  que  é  responsável  por  garantir  que  o  que  está  fazendo  esteja  dentro  da  lei. 
Não  presuma  que,  só  porque  acreditamos  que  um  livro  é  de  domínio  público  para  os  usuários  dos  Estados  Unidos,  a  obra  será  de 
domínio  público  para  usuários  de  outros  países.  A  condição  dos  direitos  autorais  de  um  livro  varia  de  país  para  país,  e  nós  não 
podemos  oferecer  orientação  sobre  a  permissão  ou  não  de  determinado  uso  de  um  livro  em  específico.  Lembramos  que  o  fato  de 
o  livro  aparecer  na  Pesquisa  de  Livros  do  Google  não  significa  que  ele  pode  ser  usado  de  qualquer  maneira  em  qualquer  lugar  do 
mundo.    As  consequências  pela  violação  de  direitos  autorais  podem  ser  graves. 

Sobre  a  Pesquisa  de  Livros  do  Google 

A  missão  do  Google  é  organizar  as  informações  de  todo  o  mundo  e  torná-las  úteis  e  acessíveis.  A  Pesquisa  de  Livros  do  Google  ajuda 
os  leitores  a  descobrir  livros  do  mundo  todo  ao  mesmo  tempo  em  que  ajuda  os  autores  e  editores  a  alcançar  novos  públicos.  Você  pode 


pesquisar  o  texto  integral  deste  livro  na  web,  em  http://books.google.coin/ 


t 


REVISTA  TRIMENSAL 


REVISTA  TRIMENSAL 


DO 


INSTITUTO  HISTÓRICO 

Geographíco  e  Ethnographico  do  Brasil 


FUNDADO  NO  RIO  DE  JANEIRO 

DEBAIXO  DA  IMMEDIATA  PROTECÇÃO  DE  S.  U.  I. 

O  Sr.  D.  Pedro  11 

TOMO  XXX 

Parte  prlmetrn 

lhe  facit,  ui  longos  durent  bene  gesta  per  anrios , 
El  possint  terá  posteritate  /rui. 


RIO   DE  JANEIRO 

B.    L.  Garnler  —  LlTrelro-edMor 

69    lUia  do  Ouvidor    69 


REVISTA  TRIHENSAL 

DO 

INSTITUTO   HISTÓRICO 

GEOGRAPHICO,  E  ETHNOGRAPHICO  DO  BRASIL 


!•  TRIMESTRE  DE  4867 

MEMORIA 

E 


CONSIDERAÇÕES   SOBKE  A  POPULAÇÃO  DO  BRASIL. 

POR 

HENRIQUE  JORGE  REBELLO 

Bacharel  Formado  em  Sciencias  Sociaes  e  Jurídicas. 
pela  Academia  de  Olinda.  (*) 


AO  LEITOR 


Minha  insufficicncia  seria  uma  forte  barreira  para  mo 
fazer  conservar  silencioso,  e  ignorado  em  qualquer  ramo  de 
sciencia,  ou  arte,  se  não  considerasse  que  a  maior  parle 
dos  escriptores  illustres  tem  surgido  na  arena  littcraria 
depois  de  ter  combatido  seus  próprios  talentos,  e  procura- 
do desenvolver  sua  capacidade  moral. 

Foi  assim  que  Filangieri,  destinado  desde  as  mantilhas 
ao  emprego  das  armas,  desprezando  as  intenções  de  sua 

(*)  Havendo-se  tornado  raro  este  opúsculo  impresso  na  Bahia  em  1836, 
julgamos  prestar  algum  serviço  repreduzindo-o  nas  paginas  da  Revista. 

( Nota  da  Redacção. ) 
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familWy-ê  superando  iinmensas  diíBculdades,  veiu  a  ser 
'sem  (Tuvida  de  todos  os  grandes  pablicístas  da  Europa  o 
.  qjie  mais  contribuiu  a  formar  o  espirito  de  seu  século,  o 
•principalmente  de  sua  nação.  Foi  assim  que  Mirabeau, 
combatido  por  immensos  vieios  e  por  toda  a  casta  de  crá- 
pulas, todavia  pelo  seu  grande  talento  e  estudos  foi  um 
dos  mais  famosos  e  eloquentes  oradores  da  tribuna  f ran- 
ceza.  Foi  também  com  bastantes  embaraços  que  o  grande 
visconde  de  Cairú,  d'entre  a  incerteza,  e  falta  de  capacida- 
de, que  se  lhe  attribuía,  quando  apresentou  a  introducção 
sobre  sua  obra  intitulada  o  Direito  iíercantily  appareceu 
dando  provas  ao  Brasil  de  seu  grande  merecimento  e  alia 
instrucçáo.  Não  quero,  amado  leitor,  concluir  do  que  acabo 
de  expor  que,  posto  não  tenha  eu  dado  provas  de  minha 
capacidade  intellectual,  vós  devais  a  meu  respeito  formar 
um  juizo  favorável :  não ;  longe,  longe  de  mim  semelhante 
idéa. 

O  desejo  de  ser  em  alguma  cousa  útil  á  minha  pátria,  e 
sobretudo  o  de  empregar-me  em  algum  ramo  scienlifico 
durante  o  anno  destinado  á  pratica  do  foro,  são  os  únicos  in- 
centivos que  me  guiaram  a  escrever  este  opúsculo,  accom- 
modando  sua  doutrina  ás  circumstancias  actuaes  do  Brasil. 
Mil  defeitos  n^elle  encontrareis  :  e  que  se  podo  pois  esperar 
de  uma  penna  mesquinha  e  demasiadamente  nova? 

Favorccei-me  com  vossa  indulgência :  desculpai-me  cod 
esta  grande  virtude  social,  que  manda  ser  generoso  com  ' 
principiantes  *,  talvez  para  o  futuro  escreverei  mais  cor 
ctamenle,  e  á  vossa  satisfação. 

O  interessante  objecto  sobre  o  qual  me  propuzescrr 
não   é  da    natureza   d*aquelles,   que   offerecem    cu 
novidade,  achando-se  elles  sabiamente  desenvolvido' 
celebres  escriptores  M*"  Malthus    o  M*^  Filangien 
dois  publicistas ,  e  com  especialidade  o  primei 


—  7  — 

faltado  o  mais  lamínosamente  que  é  possível  sobre  a 
população  da  Europa,  e  causas  que  facilitam  o  seu 
augmentOy  ou  retardam  sua  marcha  o  progresso.  Sendo 
porém  extensiva  tão  somente  á  Europa  a  doutrina  emittida 
por  esses  dois  sábios,  e  diversificando  muito  no  Brasil  os 
obstáculos,  que  se  encontram  no  andamento  da  população 
em  consequência  de  difíerentes  c  ircumslancias,  eu  lembrei- 
me  de  apresentar ,  seguindo  o  mesmo  systema ,  um 
opúsculo  sobre  a  população  do  Brasil,  fazendo  a  paridade 
ou  razão  comparativa  entre  os  obstáculos  que  se  oppoem 
ao  progresso  de  sua  população,  e  á  população  d^Europa. 
Este  methodo,  posto  que  novo,  todavia  me  foi  suggerido 
pelo  contraste  que  tenho  sempre  observado  entre  o  Brasil 
ft  a  Europa,  cuja  população  soffre  muitas  vezes  obstáculos, 
e  não  pôde  progredir  por  causa  de  certas  circumstancias, 
que  lhe  faltam ;  as  quaes  existindo  no  Brasil,  e  por  conse- 
quência devendo  fazer  cessar  esses  obstáculos,  occasionam 
o  mesmo  mal  á  população,  como  veremos.  A  experiência, 
filha  da  attenção  de  muitos  sábios  da  Europa,  falha  no 
Brasil,  quando  queremos  considerar  uniforme  a  doutrina 
somente  applicavel  ao  velho  mundo.  Como  exista  desfal- 
cada e  precise  reforma  a  população  do  Brasil,  faltarei 
sobre  o  recurso  mais  fácil  que  temos  para  remediar  esse 
mal.  Se  minha  doutrina  e  opinião  não  agradar,  tenho  a 
responder  que  erros  de  opinião  só  muda  o  tempo,  e  não 
sagaz  philosophia,  ou  o  perigoso  egoísmo. 
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MBMOHIA 

Obstáculos  que  em  geral   se  encontram  no  augmento  da 
população 

SECÇÃO  !.• 

Seguindo  de  muito  tempo  a  opinião  de  um  grande  e 
liberal  publicista,  não  podemos,  fatiando  a  respeito  de 
população,  deixar  de  emittir  seus  sentimentos  uniformes 
aos  nossos. 

Apezar  dos  grandes  obstáculos  que  a  Europa  tem  encon- 
trado, e  que  ainda  continum  a  oppôr-se  ao  augmento  de 
sua  população,  não  podemos  todavia  conceber  como  ella  se 
tem  augmentado  tão  prodigiosamente,  e  a  ponto  de  ter  sido 
necessário  a  algumas  potencias,  como  a  Alleinanha,  a  Suissa^ 
etc,  fazer  emigrações,  e  virem  estas  estabelecer-se  a  titulo 
de  colonos  em  paizes  pouco  povoados,  como  o  nosso  I  ! 
Posto  que  as  causas,que  retardam,  e  diminuem  consideravel- 
mente o  progresso  da  população  na  Europa  não  tenham 
tanta  influencia  no  Brasil,  comtudo  apresentando-as,  apro- 
veitaremos o  que  nos  fôr  útil  saber.  O  primeiro  obstáculo  á 
população  é  o  pequeno  numero  de  proprietários  e  o  immensi 
de  mercenários  e  trabalhadores.  Contaremos  por  segundo 
consequência  do  primeiro,  isto  é  um  grande  numero  ^ 
ricos  proprietários,  e  o  mui  pequeno  de  proprietários 
menor  importância.  As  exorbitantes  e  inalienáveis  riqu 
dos  ecclesiasticos  formam  o  terceiro  impedimento  á  p 
laçâo.  Em  quarto  lugar  direitos  e  impostos  excessivos, 
timamente  a  corrupção  dos  costumes.  Para  melhor  r 
volver  cada  um  doestes  pontos  particularmente,  em 
rado  trataremos  de  um  d'elles. 
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SECÇÃO  2/ 

Primeiro  obstáculo   d  população 

Pequeno  nuraero  de  proprietários  e  grande  quantidade 
de  mercenários. 

A  propriedade  ó  sem  duvida  a  origem  píotlacíiva  «lo- 
cidaddo,  e  aquelle,  que  deve  ao  dia  sua  subsistência, 
aborrece  o  matrimonio,  porque  teme  fazer  nascer  infelizes. 
Esta  verdade  não  precisa  de  demonstração ;  é  derivada  da 
ordem  e  natureza  das  cousas.  Um  proprietário  em  sentido 
inverso  deseja  casar- se:  todo  o  novo  braço  torna-se-lhe 
um  favor  da  Providencia  ;  a  doce  esperança  de  adquirir 
arrimo  na  sua  velhice,  e  um  successor  a  seus  bens. 

Se  considerarmos  o  estado  de  uma  naçáo  qualquer,  se 
bem  analysarmos  todas  as  suas  relações,  encontraremos 
seus  cidadãos  divididos  em  duas  classes  irreconciliáveis, 
propinetarios  e  mercenários.  E*  em  vão  que  os  moralistas 
têm  procurado  accqmmodar  estas  duas  condições.  O  pro- 
prietário procurará  sempre  comprar  pelo  menor  preço 
possivel  a  obra  do  trabalhador,  e  este  se  esforçará,  porlh^a 
vender  o  mais  caro  que  poder.  N'est^  luta  desigual  ha  de 
ficar  sempre  lesada  a  classe  mais  numerosa.  Doesta  funesta 
desproporção  nasce  na  Europa,  por  um  vicio  enorme  de 
sua  legislação,  a  falta  de  subsistência  na  maior  parte  dos 
cidadãos,  que  formam  a  classe  dos  mercenários.  A  concur- 
rencia,  que  resulta  de  sua  multidão,  deve  necessariamente 
aviltar  o  preço  de  suas  obras.  Ora,  e  que  diremos  nós  do 
Brasil?  Acaso  a  diíTiculdade  do  subsistência  diminuo  o 
desejo  de  procrear  ?  Ou  o  baixo  preço,  por  que  se  compram 
os  productos  dos  trabalhadores,  não  excita  a  vontade  do 
consorcio  ?  Em  nosso  fraco  entender  nem  uma  nem  outra 
cousa  acontece.  E^  inteiramente  o  contrario,  que  observa- 

TOMO  XXX,  P.  I  2 
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mos :  e  a  grande  facilidade  de  subsistência ;  o  alto  preço, 
porque  se  compram  os  braços  dos  trabalhadores  no  Brasil, 
torna-os  indolentes,  ociosos  e  inimigos  de  si  mesmos. 

Desenvolveremos  estes  princípios.  Se  a  abundância  de 
serviços  na  Europa  diminue  o  preço,  por  que  elles  se 
compram,  e  por  conseguinte  diíTiculta  a  subsistência ;  no 
Brasil  a  carência  d'elles  deve  augmentar  o  preço,  e  facilitar 
os  meios  de  sustentação.  Se  na  Europa  a  classe  trabalhadora 
teme  com  o  matrimonio  fazer  nascer  desgraçados,  porque 
então  mais  ainda  se  difiicultam  os  meios  de  subsistir ;  no 
Brasil  não  deve  haver  esse  receio,  porque  o  trabalhador 
pôde  manter-se  com  facilidade  e  á  sua  familia.  Mas,  se  o 
excesso  de  barateza  occasiona  esse  mal  na  Europa ;  o 
excesso  de  carestia,  porque  se  compram  os  serviços  no 
Brasil,  occasiona  o  mesmo  mal  por  diíTerente  maneira. 
A  facilidade  de  achar  trabalho,  e  de  vender  seus  produclos 
no  Brasil,  tem  feito  nascer  a  indolência  :  não  sabemos,  se 
é  esse  um  defeito  occasionado  por  circumslancias,  ou  por 
influencia  do  clima.  Em  o  nosso  paiz  observa-se  que,  pela 
facilidade  de  manter-se  a  pobreza,  e  mesmo  a  classe  traba- 
lhadora, enlregam-se  ao  ócio  e  á  preguiça,  emquanto  dura 
o  ganhado  sustentq,  proveniente,  ou  do  que  tem  adquirido 
por  sua  industria  e  trabalho,  ou  do  que  espontaneamente 
produz  a  natureza  em  nosso  solo  abençoado. 

.SECÇÃO    3.* 
Os  pescadores 

Essa  porção  de  indivíduos  a  que  ociosidade  e  inércia 
não  SC  entregam  em  o  nosso  paiz,  durante  o  pouco  sustento 
que  lhes  resta  de  suas  correrias?  E  a  que  qualidade  de 
novo  trabalho,  a  que  nova  industria  não  podiam  elles  appli- 
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car-se  ?  O  que  pois  acontece  d'aqui  ?  Acontece,  que  podendo 
esses  homens  existir  ao  abrigo  da  necessidade  e  carência 
de  sustento,  por  sua  indolência  natural  ou  adquirida, 
diíBcultam  os  meios  de  subsistir  commodamente.  Succede 
ainda  que,  podendo  elles  manter-se,  e  a  uma  pequena 
família,  jamais  o  poderão  conseguir  por  causa  d'essa  pregui- 
ça, que  se  lhes  tem  introduzido  :  o  a  subsistência  tornar-se- 
ha  mais  difficil  a  dois,  três  ou  quatro  indivíduos,  do  que  a 
um  só;  doeste  ainda  resulta  ura  outro  mal,  e  maior.  Na  Europa 
perde-se  o  desejo  do  consorcio  pela  difficuldade  de  subsis- 
tência ;  no  Brasil  havendo  favoráveis  meios  de  subsistir,  o 
individuo  entrega-se  á  ociosidade  :  não  se  diminuirá, 
aílirinamos,  o  desejo  de  consorcio,  e  vontade  de  procrear  ; 
mas  de  que  miséria  não  se  verá  cercada  a  família  de  um 
trabalhador,  quando  este  só  trabalha  para  manter-se,  e 
descansa  o  resto  do  tempo,  que  poderia  empregar  a  ganhar 
meios  para  subministrar  á  prole  a  commodidade,  a  educa- 
rão, e  outras  vantagens  ? 

SECÇÃO    4/ 

.4  lavoura 

Ninguém  ignora  o  preço  constante,  alto,  ou  baixo,  por 
que  se  compram  os  productos  da  lavoura  no  Brasil :  mas 
d*onde  ilasco  a  miséria,  e  a  pobreza,  que  quasi  sempre 
cerca  esta  classe  de  individuos  tão  interessantes  ao  Brasil  ? 
Nasce  da  pouca  ordem  que  elles  tôm  em  seus  trabalhos,  do 
mão  emprego  do  tempo,  e  mesmo  do  desprezo,  que  d'elle 
fazem.  Os  agricultores  de  fumo  sabemos  que  raras  vezes, 
se  empregam  em  outro  qualquer  ramo  de  cultura  :  durante 
a  estarão  para  esse  trabalho  destinado  elles  applicam-se,  e 
consomem-se.  Que  fazem  porém  do  resto  do  tempo?  Des- 
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prezam  as  estações ;  comem  o  ganhado,  e  pobremente 
vestidos,  rodeados  de  filhos,  esperam  a  futura  occasião 
para  seu  acostumado  género  de  trabalho.  D*aquí  resulta 
que,  apezar  de  existirem  casados;  não  obstante  terem 
desejos  de  procrear,  o  mal  sempre  é  o  mesmo  para  a 
população.  A  diffiçuldade,  que  tém  os  trabalhadores  de 
manter-se,  e  á  sua  família,  havendo  ou  podendo  adquirir 
meios  para  isso,  é  mais  triste  e  prejudicial  á  populaçiío, 
do  que  o  fugir  do  consorcio,  e  carrego  de  ter  filhos,  sabendo, 
que  de  forma  nenhuma  os  poderão  manter.  No  primeiro 
caso  soíTre  a  população,  e  a  humanidade :  é  d'aqui,  que 
nasce  o  numero  prodigioso  de  mendigos,  e  desgraçados, 
que  sobrecarregam  á  sociedade !  I  Antes  não  haver  popu- 
lação,  do  que  hav61-a  n'esse  estado E  d'onde  ainda 

resulta  esse  mal  secundário  ?  Da  inércia :  no  Brasil  nenhum 
individuo  morrerá  de  fome,  querendo  dar-se  a  um  pequeno 
trabalho :  os  rios  abundam  em  peixes;  as  florestas  em  caças 
de  innumeraveis  espécies ;  as  praias  em  mariscos  saborosos 
de  tamanhos  variados. 

No  segundo  caso  diremos  que,  apezar  de  ser  magnânimo 
á  primeira  vista  o  fugir  o  trabalhador  do  matrimonio, 
quando  não  tem  meios  de  manter-se  e  á  sua  familia,  toda- 
via, de  que  serve  essa  vantagem,  se  elle  enlrega-se  inteira- 
mente á  prostituição??  D^aqui  nasce  á  sociedade  um 
prodigioso  numero  de  individuos,  porém,  individues  des- 
graçados. Eis  o  que  acontece  na  Europa.  Nós*dissemos 
que,  apezar  de  serem  dilficultosissimos  os  meios  de  subsis- 
tência na  Europa,  todavia  a  população  prodigiosamente 
crescia.  Elles  sabem,  que  não  se  podem  manter  com  fami- 
lia; não  se  casam,  é  verdade ;  mas  por  meio  da  libertina- 
gem cresce  o  numero  da  população,  população  des- 
graçada, que,  tornando  a  classe  dos  mercenários  muito 
excessiva,  torna  seus  productos  pouco  valiosos,  e  por  con- 
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seguinte  os  meios  de  subsistência  diíficultosissimos.  D^aqui 
origina-se,  como  dissemos,  que  o  pequeno  numero  de 
proprietários,  e  o  excessivo  de  trabalhadores,  é  prejudicial 
á  população^  porque  a  concurrencia  dos  productos,  ou  ser* 
viços  dos  trabalhadores,  vem  a  comprar-se  por  mui  baixo 
preço,  di(ficultando-se  assim  os  meios  de  subsistência. 

SECÇÃO  5.* 

O  (jraride  numero  de  ricos  proprietários,  e  o  mui  pequeno 
de  proprietários  de  segunda  ordem^  formam  o  segundo 
obstáculo  d  população. 

Quando  em  uma  nação  existe  um  grande  numero  de 
ricos  proprietários,  e  um  mui  pequeno  de  proprietários  de 
segunda  ordem,  necessariamente  n^essepaiz  existe  um  nu- 
mero excessivo  de  mercenários  e  trabalhadores.  A  grande 
propriedade  de  um  só  suppoem  a  falta  de  propriedade  em 
muitos ;  assim  como  no  paiz,  onde  tem  lugar  a  polygamia, 
e  onde  o  numero  das  mulheres  nào  é  maior,  que  o  dos 
homens, a  uniào  de  um  homem  com  dez  mulheres  suppoem 
a  existência  de  nove  celibatários.  Logo,  portanto,  que  os 
ricos  proprietários  fizerem  multiplicar  o  numero  dos  mer- 
cenários e  trabalhadores,  estes,  segundo  os  principies 
que  acabamos  de  estabelecer,  devem  ser  um  obstáculo  á 
populaçiio. 

SECÇÃO  6/ 

TERCEIRO  OBSTÁCULO  a'  POPULAÇÃO 

Riquezas    exorbitantes    e  inalienáveis    dos  ecclesiaslicos 

À  modesta  simplicidade,  com  que  nos  primeiros  tempos 
se  adorava  a  Divindade,  igualava  sem  duvida  a  pureza  dos 
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corações,  que  lhe  ofTereciam  os  sacrifícios.  Sem  templos, 
sem  altares,  o  pai  reunia  sua  familia  ao  meio  de  um  campo, 
e  juntando  uma  pequena  porção  de  terra,  que  serviade 
altar  ; um  pequeno  animal,  alguns  fructos,  eram  o  holo- 
causto, que  o  homem  offerecia  ao  Auctor  da  Natureza.  O 
desejo  natural  de  agradar  A  Divindade  multiplicou  depois  as 
ceremonias.  Consagraram-so  altares,  e  sitios  particulares 
para  o  culto  divino  :  estabeleceram-se  ministros,  para  d'elles 
tomarem  o  devido  cuidado,  e  a  continua  attenção  que  exi- 
gia seu  ministério  obrigou  a  maior  parte  dos  povos  a  fazer 
do  sacerdócio  ura  corpo  separado :  e,  como  era  necessário 
que  este  corpo,  estranho  a  toda  a  occupação  domestica,  cui- 
dasse em  suas  funcções,  elle  foi  depois  mantido  á  custa  da 
sociedade. 

Os  egypcios,  e  depois  os  persas,  os  hebreus,  os  gregos, 
os  romanos,  foram  os  primeiros  que  assignaram  rendas  ao 
sacerdócio. 

A  Escriptura  nos  aponta  diíTerentes  contribuições,  entre 
as  qiíties  merecem  particular  attenção  as  que  se  fizeram  aos 
levitas.  A  devoção  deu  os  primeiros  passos;  depois  a  su- 
perstição desconheceu  limites.  D'aqui  nasceram  na  Europa 
os  beneficiados,  os  curatos,  o  outras  vantagens,  que  se 
annexaram  ao  sacerdócio ;  as  quaes  tornando-se  amorte- 
cidas por  esses  celibatários  não  podiam  favorecer  á  popu- 
lação, porque  elles  desconheciam  laços  que  lhes  eram 
inteiramente  estranhos.  Originaram-se  aléra  disso  as  cor- 
porações clauslraes,  que,  ambiciosas  de  ouro,  tratavam  de 
amontoar  riquezas  sobre  riquezas,  que  tornando-se  impro- 
(luctivas  diminuíam  o  considerável  numero  de  vantagens, 
que  resultariam  á  sociedade  e  á  população  em  geral !?  A 
quantas  misérias  não  ficaram  expostos  individuos,  a  quem 
a  superstição  ou  mal  entendidos  principios  religiosos  obri- 
garam a  fazer  donativos,  c  a  beneficiar  essas  corporações. 
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inteiramente  pesadas  á  sociedade?  Que  commodidades  não 
deixaria  muitas  vozes  de  perceber  o  herdeiro,  cujo  testador 
tivera  legado  uma  grande  parte  de  seus  bons  a  esses  ceno- 
bitas inúteis  ?  Que  quantidade  de  pessoas  não  ficaria  isenta 
de  adquirir  utilidade,  existindo  essas  riquezas  om  màos 
mortas?  Os  nobres,  que  tinham  concentrado  em  suas  mãos 
todas  as  propriedades,  começaram  a  dispor  d'ellas  em  favor 
do  clero,  tanto  regular,  como  secular.  Os jeis  deram-lhe 
aquillo  mesmo  que  elles  tinham  usurpado  a  seus  povos. 
Isentos  de'  todos  os  impostos  e  encargos  da  sociedade, 
enriquecidos  por  diffcrentes  doações,  os  homens  da  igreja 
tornaram-se  quasi  os  únicos  proprietários  na  Europa.  De- 
pois d'esta  época  <is  homens,  já  mais  esclarecidos,  desco- 
briram que  entre  os  dogmas  da  religião  não  se  mandava 
enriquecer  seus  ministro^j.  O  mal  porém  estava  já  feito  ;  e, 
se  (liinirmia  o  numero  das  doações,  a  niaioi-  parle  daspro- 
prie(la<l(\s  ficava  eiilregue  a  uma  sociedade,  que  não  podia 
dispor  (relias,  nem  dar-llies  fim.  N'esse  estado  de  cousas 
dii  maneira  alguma  poder-se-hia  augmentar  a  população  na 
Europa. 

SECÇÃO  7.» 
O  celibato 

Temos  lançado  a  vista  sobre  as  riquezas  do  clero:  que 
diremos  do  celibato  de  seus  membros  ?  Muitos  moralistas 
têm  fallado  sobre  esta  pratica  da  nossa  religião.  Na  Europa 
algumas  potencias  tèm  abjurado  esse  costume :  no  Brasil 
ainda  agora  se  falia  n^essa  reforma  ;  e  que  extraordinário 
motim  não  tem  causado  uma  tal  proposta  na  camará 
electiva  ? 

Se  desde  os  primeiros  tempos  o  numero  dos  sacerdotes 
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de ambas  as  ordens  fosse  limitado  e  reslricto ;  o  mal,  que  o 
celibato  produEisse  /i  população,  jiunra  seria  Ião  grande» 
quanto  o  que  sotírea  autigarnente  a  Europa, 

Gradas  sejam  dadíis  aos  represenlanles  da  naíâo  bra- 
sileira, que  téni  prohibtdo  o  augmenío  e  propagação  d^esses 
ínnocentes  cenobitfis*  Acabem-se  estas  propriedades  inúteis; 
revertam  ao  seu  antigo  estado ;  subministre-se  um  com- 
modo  sustento  a  seus  possuidores,  e  veremos,  se  o  mal  é 
sempre  o  mesmo.  Manienba-se  a  religião  decentemente  : 
sem  rebgião  e  sem  morai  nenhum  povo  pôde  txi^ilir ;  po- 
réni  religião  sem  abusos:  porque  o  fanailsnio  nunca  pôde 
favorecer  á  população.  Não  queremos  outra  reforma  no 
clero,  senão  a  que  tiver  por  objecto  seu  numero,  e  suas 
riquezas.  Nossos  augustos  legisladores  ièm  conhecido  esíla 
verdade  j  clles  concluirão ^  esperamos  a  reforma,  que  k^m 
encetado, 

SECÇÃO  8* 

Quarío  obsiaculo  d  população 

Tamos  contado,  como  um  dos  grandes  obstáculos  ao 
augmento  da  população,  os  direitos  e  impostos  excessivos^ 
e  a  violenta  maneira  de  sua  arrecadação.  E^  sem  duvida 
justo  que,  tendo  a  sociedade  grandes  vantagens  a  otTerecer 
a  cada  um  de  seus  membros,  da  mesma  forma  ella  tenha 
encargos,  dos  quaes  todos  em  geral  devem  participar.  En- 
tretanto estas  conlribuiçõos,  que  todos  os  individues  da 
sociedade  são  obrigados  a  pagar^  devem  ser  proporcionadas 
ás  forças  de  cada  um  d'ellos,  e  ás  vantagens  que  percebem; 
sem  esta  proporção  a  ordem  social  seria  o  peior  de  todos  os 
estados.  Estes  principios  são  de  *sã  philosophia,  menos 
poderosa  som  duvida  que  o  interesse;  e  vãmente  estabele- 
cidos como  os  primeiros  dogmas  da  moral  dos  governos. 
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Apezar  da  mui  procurada  proporção,  que  os  nossos 
legisladores  ténri  querido  inculcar  no  estabelecimento  de 
seus  impostos,  e  direitos  de  todos  os  géneros ;  onde, 
p  erguntamos  nós,  onde  encontramos  esta  proporção  táo 
necessária  entre  o  que  se  dá  e  o  que  se  recebe?  Entre  o 
imposto,  que  se  paga,  e  a  fortuna  (Taquelle,  de  quem  se 
exiget  Se  escutarmos  os  clamores  dos  povos,  veremos  a 
miséria  de  todas  as  províncias,  occasionada  nâo  só  pela 
multiplicidade  dos  impostos,  como  pelo  excesso  de  sua 
percepção. 

Debaixo  do  nome  geral  de  fiscalisação,  veremos  im- 
postos de  todos  os  géneros;  sobre  fundos,  sobre  producções, 
sobre  matérias,  sobre  obras  manufacturadas,  sobre  o  gado, 
sobre  escravos,  sobre  casas,  etc. :  direitos  de  entrada, 
direitos  de  sabida,  direitos  de  transporte,  de  consumo, 
passagem,  etc. 

Onde  vai  o  Brasil  com  semelhantes  excessos  ?  Onde  nos 
arrastam  chimericas  exigências,  e  fantásticas  necessidades? 

Nós  não  estamos  na  velha  Europa,  onde  com  o  sagrado 
manto  de  necessidades  do  Estado,  se  exigiam,  e  ainda  hoje, 
grandes  contribuições,  e  para  que  fim  ?  Para  manter  muitas 
vezes  uma  guerra  injusta,  e  de  usurpação ;  para  enriquecer 
o  throno  de  um  brilhantismo  seductor  ;  e  para  alimentar 
os  vicios,  e  a  effeminação  de  um  sem  numero  de  corlezáos 
ambiciosos,  e  arrogantes,  que  com  uzura  deviam  ser  trocados 
por  cidadãos,  menos  aduladores,  e  sábios  philosophos. 

Nós  estamos  no  Brasil;  mas  que  observamos?  Não 
diremos,  é  verdade,  que  as  contribuições  tomam  essa 
direcção,  que  tém  na  Europa:  o  mal  porém  é  sempre  o 
mesmo ;  porque  o  povo  padece,  as  classes  se  exasperam  ;  e 
os  cofres  do  Estado  se  exhaurem.  Mantém  o  Brasil  uma 
quantidade  extraordinária  de  empregados ;  alguns  inúteis, 
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outros  ínhabeis,  e  todos  pesados  á  sociedade,  que  de  seu 
seio  esgota  o  precioso  sangue  de  sublimes  interesses. 

SECÇÃO  9- 

Quando  o  Estado  soffre,  soffra  o  particular,  porque 
tira  vantagens  da  sociedade,  a  quem  tem  delegado  poderes 
sobre  sua  pessoa  e  bens :  quando  porém  sem  interesse 
geral,  sem  reconhecida  e  absoluta  necessidade  a  nação  vexa 
seus  súbditos,  esgota  seus  fundos,  tira-lhes  os  meios  de  os 
augmentar ;  então  os  clamores,  a  voz  da  indignação,  é  justo 
se  manifestem.  E^  no  Brasil,  potencia  cheia  de  recursos, 
onde  mais  necessidades  se  encontram,  e  apertos  em  quasi 
todas  as  administrações.  Uma  contrahe  um  empréstimo : 
outra  clama  pela  urgência  d*elle ;  aquelPoutra  grita  pelas 
contribuições  indirectas :  e  como  se  extraviam  as  rendas 
publicas  ?  Em  que  são  ellas  empregadas  ?  Hoc  opus^  hic 
labor  est.  Além  de  soffrer  nossa  cara  pátria  uma  infinidade 
de  impostos,  novas  taxas,  etc.  sua  arrecadação  é  rigo- 
rosíssima; e  será  o  amor  do  Estado,  o  desvelado  zelo  do 
bem  publico,  que  excita  esse  modo  de  obrar?  Não  certa- 
mente ;  é  um  novo  imposto^  a  que  vulgarmenre  se  chama 
no  Brasil,  «  tirar  o  dizimo  m  Tudo  isto  emíim,  com  magoa 
o  devemos  dizer,  recahe  sobre  a  mesquinha  população  do 
Brasil. 

SECÇÃO  10* 

St  a  medida  da  svbmtencia  é  a  medida  da  população^ 
como  poderá  esta  progredir,  sendo  o  cidadão  obrigado  a 
restringir  sua  própria  subsistência,  para  dar  ao  Estado 
aquillo  que  o  Estado  exige  d^elle  ?  Sendo  o  infeliz  pai  de 
família  forçado  a  arrancar  o  pão  da  boca  de  seus  filhos  para 
satisfazer  ao  fiscal,  ao  coliector,  que  armados  peia  mão  do 
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governo  vão  espalhando  a  desolação  pelo  Estado?  Quantas 
vezes  na  Europa  não  se  tem  visto  um  agricultor  na  impossi- 
bilidade de  semear  sua  terra,  só  porque  a  porção  de  trigo, 
que  elle  tinha  conservado  para  a  reproducção,  lhe  tem  sido 
arrebatada  pelo  homem  dos  recebimentos  áeRendasl 

Quantas  vezes  não  se  tem  visto  na  Europa  cercada  a 
cabana  do  pobre  lavrador,  que  não  tem  satisfeito  ás  exigên- 
cias do  Estado,  e  que  em  vão  oppoem  a  excepção  da  necessi- 
dade á  disposição  da  lei  ?  Esforçando-se  em  mostrar,  porém 
em  vão,  sua  falta  de  meios  ;  um  grande  numero  de  filhos 
desgraçados  ? 

Tudo  é  inútil :  apenas  se  lhe  concede  um  curto  espaço. 
-  O  miserável  redobra  suas  forças ;  elle  trabalha  noite  e  dia, 
diminuo  o  sustento;  condemna  seus  filhos  ás  mesmas 
privações,  e  deixa  á  sua  triste  consorte  o  cuidado  de 
vender  tudo  /  o  que  ha  de  mais  precioso  em  sua  humilde 
choupana;  os  vis  moveis, porém  úteis á necessidade:  acama 
onde  em  outro  tempo  tinha  dado  um  cidadão  ao  Estado, 
tudo,  tudo  é  vendido  até  os  próprios  instrumentos,  necessá- 
rios ao  trabalho. 

Tenhamos  ante  os  olhos  o  quadro,  que  desola  a  Europa. 
Abstenham- se  nossos  legisladores  de  vexar  o  povo  com 
novas  taxas,  novos  impostos,  novos  direitos,  novas  con- 
tribuições, etc. ;  tudo  ó,  será  novo  :  o  mal  porém  vai-se 
tornando  inveterado,  e  tomando  mais  fortes  raizes;  ficare- 
mos reduzidos  ao  miserável  estado  da  Europa,  onde  paga-se  ' 
direito  por  um  cão,  por  cavallos,  por  carros,  emfim  por 
qua6i  tudo.  Lancem-se  estas  contribuições  sobre  o  fausto, 
sobre  a  grandeza,  que  querem  ostentar  os  ricos  e  soberbos 
potentados :  em  lugar  de  se  pagar  10|(000  por  um  carrinho, 
pague-se  100$000;  quem  tiver  objectos  de  luxo,  pague-os 
mais  caro ;  quem  possuir  um  cavallo,  soffra  o  imposto  de 
5(000,  por  exmplo, ;  quem  quizer  ter  2»  3,  4  e  mais  pague 
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lOfOOO,  15j||000,  20$000  rs.  etc,  e  assim  por  diante. 
Doesta  maneira  os  impostos  serão  em  proporção  com  as 
posses,  e  meios  de  cada  um,  e  quem  os  não  quizer  pagar, 
fugirá  d^elles. 

SECÇÃO  11.* 

DERRADEIRO    OBSTÁCULO    a'     POPULAÇÃO 

Immoralidade  publica 

Que  terrivel  reflexão  não  nos  induz  a  fazer  o  estado  de 
depravação  e  de  incontinência,  em  que  muitas  vezes  está 
uma  nação  submergida  I !  Os  vicios  e  a  desordem,  repro- 
duzem-se  insensivelmente,  porque  têm  uma  filiação  reci- 
proca ;  e  é  tal  sua  essência,  que  uns  trazem  sempre  mais 
vigor,  que  os  outros.  A  miséria  e  o  ce/íiaío  de  algumas  clas- 
ses dos  cidadãos,  impedindo  os  casamentos,  fazem  nascer 
a  incontinência,  e  esta  ainda  mais  diminue  seu  numero. 

No  paiz,  onde  reina  a  corrupção,  o  homem  despreza,  e 
não  procura  o  matrimonio  :  querendo  a  natureza  satisfazer- 
se,  e  sabendo  poucos  vencól-a,  os  meios  são  para  isso  des- 
prezados. O  individuo  tem  dois  recursos ;  ou  casar-se,  ou 
entregar-se  á  prostituição :  os  bons  costumes  fazem-nos 
escolher  o  primeiro ;  a  miséria  e  o  celibato  forçam-nos  ao 
segundo. 

O  cidadão,  que  não  quer  ter  uma  consorte,  procura  c 
acha  na  immoralidade  publica  o  meio  de  se  consolar  d^essa 
privação. 

Esta  moléstia  (diz  M.  Tissot),  que  ao  principio  não  ataca, 
senão  áquelles  cuja  miséria,  ou  o  governo,  tem  condemna- 
do  ao  celibato,  torna-se  depois  contagiosa,  e  communica-se 
a  todas  as  classes  do  Estado.  E,  como  discorre  o  celebre 
economista  M.  Mallhus  ta  corrupção  torna-se  então  geral,  e 


—  si- 
da mesma  fórma  o  aborrecimento  para  o  matrimonio.  E' 
(diz  elle)  a  voluptuosidade,  que  faz  detestar  ao  rico  o  mais 
doce  dos  laços,  e  a  miséria,  quem  da  mesma  fórma  o  faz 
aborrecido  do  pobre.  » 

O  trabalhador  estimará  antes  despender  o  fructo  de  seu 
trabalho  com  uma  mulher,  que  a  todo  o  momento  poderá 
abandonar,  do  que  com  uma  esposa  que  se  lhe  torna  logo 
pesada, passado  o  primeiro  gosto  dos  prazeres  da  innocencia, 
diz  Filangieri. 

Devem  observar  os  brasileiros,  que  os  prazeres  nada 
valem  para  o  homem  corrupto  ;  elle  é  incapaz  de  apreciar  a 
pacifica,  e  secreta  satisfação  de  dois  esposos,  que  se  amam 
com  reciproco  amor,  e  que  docemente  se  respeitam.  Estes 
gozos  sào  mui  simples  para  elle :  os  prazeres  grosseiros 
somente  podem  agradar  a  corações  destituídos  de  honesti- 
dade. E^  tal  a  desgraça  do  sexo  delicado,  e  por  conseguinte 
da  humanidade  em  geral,  que  em  alguns  paizes  charaa-se 
— gr.mde  íom— o  tratar  o  marido  á  mulher  com  desprezo, 
dar-lhe  pancadas;  dirigir-lhe  grosseiras  expressões, ele, 
isto  sim  chamam  os  senhores  de  corte— não  ser  bisonho  ; 
e  sustentam  que  d^ossa  maneira  ignóbil  mostra  o  homem 
sua  conhecida  superioridade  sobre  a  mulher. 

SECÇÃO  12.* 

Além  do  queaciíbamos  de  expender,  que  extraonlinarios 
males  não  acarretam  á  sociedade  esses  individues,  que 
parecendo  á  primeira  vista  celibatários,  e  incapazes  ao  con- 
trario de  se  conter  nos  limites  de  tal  regra,  possuem  tantas 
concubinas,  quantos  são  os  meios  de  as  manter  ! !  Tornan- 
do-se  incontinentes,  esses  homens  sào  mui  perigosos  ao 
Estado,  elles  augmentam  a  immoralidado  dos  costumes, 
fazem  a  reproducção  de  depravados  males,  vindo  a  recahir 
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esse  desastroso  prejuízo  na  religião  santa  e  pura,  e  na 
sociedade,  que  abraçou  essa  parte  d*ella,  e  que  não  tem 
ainda  sabido  extirpar  esse  damno  contagioso.  O  homem, 
como  dissemos,  procurará  satisfazer  a  natureza,  elle  aberrará 
de  seus  particulares  deveres,  desprezará  meios  decentes,  e 
todos  lhe  serão  honestos,   comtanto  que  fique  saciado. 

Desprezando  as  leis,  publicamente  tornar- se-ha  o  homem 
familiarisado  com  o  vicio ;  e  esse  máo  habito,  em  que 
estiver  por  exemplo  o  ancião,  communicar-se-ha  ao  joven,  á 
moça,  etc,  estes  a  seu  turno  faltarão  ao  merecido  respeito, 
que  se  deve  ter  á  sociedade,  e,  imitando  os  mais  velhos, 
acharão  no  exemplo  e  habito  a  facilidade  de  meios  para 
encobrir  suas  faltas.  Lancemos  ainda  a  vista  sobre  outro 
mal,  e  muito  grande  que  seannexa  á  incontinência  publica. 
O  pudor  certamente  fará  ficar  presa  na  garganta  a  pala\Ta, 
com  que  se  designa  essa  infame  maneira  de  contentar  a 
natureza :  esse  vicio  execra vel,  que  degrada  a  humanidade, 
dando  a  um  sexo  todas  as  fraquezas  do  outro,  e  faz  á 
natureza  o  mais  cruel  ultraje.  Que  mal  immenso  não  causa 
á  população  este  excesso  de  immoralidade  publica?  Esta 
desordem,  que  era  todos  os  tempos  atacou  a  população, 
é  no  Brasil,  onde  mais  se  tem  desenvolvido  e  propagado. 
Leiam  os  meus  patrícios  o  tratado  do  onanismo  por  Mr. 
Tissol,  entreguem-se  a  serias  reflexões  por  alguns  mo- 
mentos, e  verão,  que  de  todos  os  obstáculos,  que  particular- 
mente se  encontram  no  augmento  da  população,  nenhum 
tem  tanta  influencia  directa  como  essa  desordem  da  na- 
tureza, essa  infame  maneira  de  a  contentar,  com  a  qual 
olla  porém  se  horrorisa  e  envergonhada  se  esconde.  Não 
são  somente  os  males  que  se  originam  á  população  futura, 
que  devemos  considerar:  este  excesso  dtminue  consideravel- 
mente o  numero  de  taes  viciosos,  porque  é  de  todos  os 
excessos  o  mais  terrivel.  Deve  portanto  a  sociedade  oppôr 
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um  dique  ao  progresso  da  incontinência  publica;  aniquilando 
ou  ao  menos  fazendo  por  enfraquecer  as  causas,  que  a 
produzem,  e  fomentam.  Deve  diminuir,  ou  de  todoextin- 
guir-se  o  numero  de  celibatários.  As  leis  devem  indistincta- 
mente  facilitar  ao  cidadão  meios  de  se  casar;  doesta  arte 
diminuirá  a  corrupção,  cujo  progresso  é  relativo  ao  nu- 
mero de  celibatários,  e  á  miséria  publica.  Devemos  seguir 
a  opinião  do  abbade  Raynal,  e  ver-se-ha,  como  um  certo 
— bem  ser  geral — ,  repartido  sabiamente  pela  primeira 
distribuição  das  terras,  e  pelo  curso  da  industria,  faz 
multiplicar  os  casamentos,  concorrendo  tudo  a  conservar 
por  todas  as  partes  a  moral,  e  os  bons  costumes. 

SECÇÃO    13.* 

Feliz  era  para  a  America  o  tempo,  em  que  escreveu 
Filangieri :  n^essa  época  a  libertinagem  não  tinha  ainda 
surgido  n^esta  feliz  região.  N*esse  tempo  (escrevia  Filangieri) 
a  libertinagem,  que  é  sempre  uma  consequência  irame- 
diata  da  miséria ;  não  tem  ainda  podido  inspirar  aos  felizes 
habitantes  d^America  o  gosto  d^esses  gozos  exquisitos,d^esses 
prazeres  brutaes,  cujo  apresto  e  gastos  usam,  e  fatigam 
todas  as  partes  d'alma  e  do  corpo.  Que  contraste  !  I 
Mudam-se  os  tempos,  mudam-se  os  costumes  também  ! 
Hoje,  na  America,  e  com  especialidade  no  Brasil,  o  homem 
a  cada  passo  tropeça  no  calháo  do  vicio,  e  deixa  á  humani- 
dade occasião  de  chorar  o  tempo,  em  que  se  desconheciam 
hábitos  tão  infames!  Que  dirá  hoje  qualquer  escriptor 
sobre  a  moral  do  Brasil  ?  Desprezada  inteiramente  a  base 
de  a  conservar :  abandonados  os  meios  de  a  fazer  nascer,  o 
Brasil  appresenla  um  triste  quadro  entre  a  politica  dos 
governos ! !  E  como  remediar  esse  funesto  mal  ?  Ah  1 ! 
Que  vasto  campo  não  me  oílerece  minha  imaginação ,  posto 
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que  limitada,  onde  eu  possa  apanhar,  e  colher  flores,  para 
enfeitar  o  ramalhete,  que  deve  ornar  a  civilísação  do  Brasil 
n^esta  parte  ?  1  Soccorre-me,  ó  engenho,  não  me  deixes 
cahir,  nem  ao  menos  vacillar  na  empresa,  que  tenho  debil- 
mente  encetado.  Passarei  á  segunda  parte  doeste  opúsculo, 
e  n'ella  fallarei  do  estado  actual  das  tropas,  e  recrutamento 
no  Brasil :  da  escravisação  dos  africanos,  e  máo  systema 
de  colonisaçáo :  obstáculos  estes  sem  duvida  grandes  ao 
progrebso  de  sua  população. 

SKCÇÃO  14.- 

Sobre  o  estado  das  tropas,  e  recrutamento  no  Brasil 

Sc  na  Europa,  cuja,  população  segundo  Mr.  Vosgien,  é 
39  vezes  maior  que  a  do  Brasil,  inclusive  diversidade 
de  cores  c  condições,  um  mediano  exercito  em  tempo 
de  paz  occasiona  um  mal  considerável  á  população ;  que 
diremos  enlào  do  Brasil,  cujo  exercito,  comparativamente 
menor  130  vezes  que  o  d'aquella  parte  do  mundo,  acarreta 
ainda  assim  mesmo  muito  maiores  dam  nos  á  sua  população? 
Poderemos  acaso  dizer  que  o  Brasil  mantém  em  relação  á 
sua  população  um  exercito  maior  que  o  da  Europa, 
em  attenção  mesmo  á  sua  população?  Ou  que  a  população 
do  Brasil  soíFre  maiores  inconvenientes,  destinando-se  esse 
mesmo  pequeno  numero  de  individues  ás  armas  ?  CoUisão 
terrível,  estado  miserável  em  que  se  acha  o  escriptor  de 
publicar  verdades  tão  duras  ao  seu  paiz.  O  Brasil  não 
manlém  ura  exercito,  nem  comparativamente  maior  que 
o  da  Europa,  nem  mesmo  desproporcionado  ás  forças  íle 
sua  i)opulaçâo.  Ko  primeiro  caso,  mantendo  a  Europa  um 
exercito  130  vezes  maior  que  o  do  Brasil,  e  sendo  a  sua 
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população  39  vezes  maior  também,  já  se  deixa  ver  a  todas 
tis  luzes  que  o  exercito  do  Brasil  é  extraordinariamente 
menor  que  o  d'aquella.  Em  segundo  lugar,  diremos  que  o 
Brasil,  posto  que  insufficiente  exercito  conserve,  incapaz 
sem  duvida  de  soccorrer  ás  suas  necessidades  ordinárias, 
attendendo  á  sua  posição  geographica,  todavia  elle  occa- 
siona  um  mal  extraordinário  á  população,  em  consequên- 
cia de  ser  preciso  tirar  de  classes  úteis  e  indispensáveis  á 
sociedade  indivíduos  que  pela  maior  parte  o  compõem. 
Não  ó  somente  o  grande  numero  do  tropas  o  que  difflculta 
o  progresso  da  população ;  eis  o  que  soílre  a  Europa.  E' 
também  o  numero  desproporcionado  entre  o  exercito  e  a 
população;  eis  o  que  padece  o  Brasil. 

A  Europa,  posto  que  conserve,  mesmo  em  tempo  de  paz, 
uma  força  pouco  mais  ou  menos  de  um  milhão  e  duzentos 
mil  homens,  todavia,  sendo  sua  população  de  mais  de  duzen- 
tos milhões  de  habitantes,  e  lendo  meios  de  manter  aquelles, 
é  claro  que  o  seu  exercito  não  está  fora  dos  Umites  e 
força  de  sua  estadistica.  O  Brasil,  porém,  cujo  augmento 
na  sua  população  não  tem  chegado  a  mais  de  cinco  milhões 
de  habitantes,  e  que  conserva  um  exercito  de  seis  mil  pouco 
mais.  ou  menos,  em  tempo  de  paz,  necessariamente  deve 
soffrer  mingua  na  sua  população, porque  esses  cinco  milhões 
de  individues  não  são  todos  civilisados,  nem  próprios  para 
as  armas :  n^esse  limitado  numero  estão  incluídos  os  selva- 
gens habitantes  das  inaccessiveis  matas  do  Brasil :  os  afri- 
canos escravos  e  libertos,  e  outras  muitas  condições,  im- 
próprias para  tal  género  de  trabalho.  Se  considerássemos 
uniforme  a  população  do  Brasil,  poderíamos,  sem  medo  de 
errar,  dizer  que  o  seu  exercito  podia  ser  ainda  augmen- 
tado  de  alguns  milhares.  Temos  feio  uma  analyse  compara 
tiva  entre  toda  a  Europa  e  o  Brasil.  Que  magnânimo  proje- 
cto !  I  Fazer  um  tal  parallelo  entre  tantas  potencias  do  velho 
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mundo,  e  um  pequeno  e  limitado  cauto  e  inculto  da 
America  Meridional,  é  sem  duvida  elevar  o  Brasil  ao  ze- 
nith  das  categorias  politicas  !  1 

SECÇÃO  15\ 

Voltarei  agora  minhas  vistas  sobre  o  meu  primeiro  pro- 
pósito: fallarei  dos  males,  que  resultam  &  população 
quando  se  mantém  um  exercito  desnecessário  e  ocioso,  . 
Quanto  maior  fôr  o  exercito  em  um  paiz,  tanto  maior  numero 
de  individuos  é  destinado  a  despovoar  o  mundo  pelas  armas 
em  tempo  de  guerra,  e  pelo  celibato  em  tempo  de  paz.  Elles 
sâo  pobres,  e  por  consequência  necessariamente  hão  de 
entregar-se  á  miséria. 

O  systema  miUtar  da  Europa  é  contrario  ao  de  todos  os 
antigos.  Nem  a  Grécia,  que  subjugou  todas  as  armadas  da 
Ásia;  nem  Roma  no  tempo  de  sua  liberdade;  nem  Carlos 
Magno,  que  combateu  contra  toda  a  Europa  conjurada,  para 
estender  os  limites  do  seu  império  e  fundar  a  sede  dos 
napas;  emfim  nenhum  dos  povos  guerreiros  e  conquista- 
dores teve  jamais  a  idéa  de  conservar  em  tempo  de  paz 
uma  armada,  que  se  devia  somente  destinar  ao  inimigo  em 
tempo  de  guerra.  O  cidadão  deve  ser  soldado  quando  a 
pátria  o  exigir;  o  soldado  deve  ser  cidadão  quando  cessa  a 
necessidade  da  guerra.  Foi  no  reinado  de  Carlos  Xlf,  em 
França,  que  se  subverteu  este  systema  salutar.  Estarnuova- 
ção,  que  deu  o  primeiro  impulso  á  liberdade  civil  dos 
francezes,  foi  a  causa  de  uma  revolução  universal  no  sys- 
tema militar  do  resto  da  Europa.  Para  enlreter-se  um  exer- 
cito, ainla  mesmo  limitado,  um  paiz  deve  muilo  soffrer,  e 
a  população  eiimanquece. 

Esgotam-se  as  subsistências  dos  povos  para  alimentar 

uma  porção  de'  celibatários,  que  é  preciso  renovar  sem 
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cessar  por  outros  celibatários,  que  se  roubam  á  multiplica- 
ção da  espécie.  Não  quero  com  isto  dizer  que  o  Brasil  não 
deve  ter  um  exercito  propoi^cionado  ás  suas  ordinárias  ne- 
cessidades ;  mas  seja  elle  produzido  da  melhor  forma  que 
nos  fôr  possivel. 

Sob  immediata  responsabilidade  devem  os  recrutadores 
dar-se  ao  trabalho  de  apanhar  os  vadios  e  mendigos,  que 
continuamente  nos  importunam  e  incommodam,  tendo  elles 
continuados  trabalhos,  era  que  podem  ganhar  a  vida,  se 
continuadamente  quizossem  trabalhar.  Se  o  Brasil  tem  ca- 
rência de  braços,  como  não  serão  estes  empregados?  Como 
náo  encarará  o  estrangeiro  o  espectáculo  da  d^ôr  e  deses- 
pero que  eíTectivamente  nos  apresentam  mulheres  rodea- 
das de  filhos,  mendigos  cobertos  de  feridas,  macilentos,  e 
desfigurados  semblantes,  se  elle  souber  de  antemão  pre- 
porar-se  a  ver  o  fingido  quadro,  representado  por  ociosos 
e  vagabundos  individuos,  que  ora  tomam  pequenas  crian- 
ças, para  representar  o  interesseiro  painel  da  desgraça  ,  ora 
rasgadas  e  iramundas  vestes,  para  figurar  o  embuste  da  ne- 
cessidade e  pobreza  absoluta?  !  Ohl  humanidade  !'  Quanto 
és  illudida! !  Como  poderão  ser  teusphilanthropos  e  protecto- 
res os  filhos  beneficentes  doeste  vasto  mundo,  se  elles  trope- 
çam a  cada  passo  com  o  fingido  e  embusteiro  painel  da  dí^r  e 
da  afflicção  ?  E  se  consideram  indecisos  e  em  estado  de 
lerrivel  collisão,  por  nHo  conhecerem  verdadeiros  infelizes!! 
Sim,  é  ser  humano  e  philanthropo  o  não  soccorrer-se  o  fingi- 
mento, ainda  mesmo  representado  debaixo  de  tão  santos 
auspicios 

O  RECRUTAMENTO 

O  recrutamento  no  Brasil  é  o  mais  devastador  que  é 
possivel. 


Quantas  veees  eu  mesmo  lenho  observado  soltar-se  o 
atrevido  capadócio  (*)  por  empenho  da  potente  senhoria  ? 
^Quantas  vezes  debaixo  do  santo  manto  do  poder  tem-se 
visto  prender-se  o  intrigado  joven,  muitas  vezes  o  único 
filho  de  uma  familia  desgraçada?!  Quantas  vezes  sob  a 
pobre  e  mesquinha  capa  hei  observado  chegar-  se  o  ricaço 
camponez,  e  pelo  escondido  metal  que  comsigo  traz  livrar 
o  filho,  o  parente,  o  amigo,  talvez  todos  no  caso  de  soffrer 
o  recrutamento?  Bem  applicado  o  dicfto— quem  tem  capa, 
escapa  !  !  Ora,  se  nós  observamos  que  pelo  interesse 
pecuniário  deixa-se  de  recrutar  o  vadio,  o  vagamundo,  o 
filho  desnecessário  (**),  e  se  empenha  o  sceptro  do  poder 
contra  o  desvalido,  o  orphão,  o  mercenário,  e  outros,  cuja 
facilidade  de  captura  induz  ao  recrutador  a  olhal-os,  como 
inúteis  cidadãos ;  como  poderá  o  Brasil  entreter  um  neces- 
sário exercito,  não  causando  grande  damno  á  sua  população? 
Kstas  observações  nos  fazem  acreditar  ser  evidente  que  a 
reforma  das  tropas  de  linha,  sem  comproraettera  segurança 
nacional,  faria  desapparecer  dois  grandes  obstáculos  á 
população,  —  o  celibato  dos  soldados,  e  o  celibato  que  seu 
entretenimento  faz  nascer^nas  outras  classes  de  individues 
do  Estado.  Destruindo-se  estas  duas  origens  de  males, 
destruir-se-ha  um  outro  vicio  politico,  que  não  damnifica 
menos  ao  progresso  da  população,  c  cuja  actividade  é 
sempre  relativa  ao  numero  dos  celibatários  e  á  miséria 
nacional.  Este  vicio  ó  a  incontinência  e  a  immoralidade 
publica. 


(*)  Capadócio,  termo  provinciano,  e  significa  —  sujeito  valentão, 
dado  á  bebida,  ao  jogo  e  ao  deboche.  —  No  Rio  de  Janeiro,  vulgo  — 
capoeira. 

(*  *  )  Desnecessário,  quando  não  é  d'aquelies  a  quem  a  lei  tem  dis- 
pensado, como  o  filho  da  viuva,  o  filho  único,  etc. 
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SECÇÃO  16.* 

À  admúmtrdção^  que  deveria  ser  o  sustento  da  prós* 
peridade  dos  povos  e  de  sua  riqueza,  que  não  deveria 
jamais  fazer  sentir  sua  influencia  senão  para  aplanar  o 
caminho  por  onde  os  homens  vão  buscar  seu  bem  ser^  que 
deveria  adoptar  por  norma  de  conducta  este  grande 
principio  de  todos  os  governos  —  «  deixar  fazer  o  mais 
que  se  poder,  e  ingerir-se  o  menos  que  se  poder  em  tudo 
que  se  faz  i  — ;  a  administração,  digo  eu,  por  se  ter  apar- 
tido  doesto  princípio  salutar,  tem-se  tornado  em  quasi  todos 
os  Estados,  e  principalmente  no  malfadado  Brasil,  a  origem 
fecunda  dos  obstáculos  os  mais  damnificantes  ao  progresso 
das  artes^  do  commercio^  e  sobretudo  da  agricultura,  no 
que  repousa  e  basêa  a  riqueza  nacional  brasileira :  e  tudo 
isto  em  que  vem  a  recahir?  Na  sua  população,  ainda  limi- 
tada, e  pouco  esperançada  de  augmentos,  como  observare- 
mos. 

SECÇÃO    17.« 

Sobre  os  africanos  e  colonos 

Um  dos  objectos  da  bondado  absoluta  das  leis  é  a  reli- 
gião. Se  ella  é  o  desenvolvimento  e  a  modificação  dos 
principios  universaes  de  moral,  as  leis  não  podem,  nem 
enfraquecôl-a,  nem  deslruil-a.  Seria  isto  abalar  o  edificio 
construído  por  um  ser  que  tem  os  primeiros  direitos  á 
nossa  obediência.  A  religião,  portanto,  deve  servir  de  guia 
ao  legislador,  diz  um  grande  publicista  napolitano.  O  De- 
calago  em  mui  poucos  preceitos  encerra  o  que  poderia  con- 
ter-se  em  cem  volumes  de  moral.  Os  deveres  do  homem 
para  com  Deus,  para  comsigo  e  para  com  os  outros  homens 
ahi  são  estabelecidos  do  modo  o  niais  luminoso.  O  culto 


interior  e  exterior,  n^elle  prescriptos,  ó  de  todos  os  cullos 
o  mais  puro  e  religioso.  D^elle  sáo  banidos  a  superstição 
e  idolatria.  A  paz  domestica,  a  honestidade  conjugal,  a 
tranquillidade  publica,  são  immediatas  consequências 
d^esses  santos  preceitos  religiosos.  Ninguém  ha  que  ignore 
que  um  modelo  táo  perfeito  seja  contrario,  ou  deixe  de  ser 
útil  á  legislação.  Se  no  labyrintho  de  tantos  erros,  que 
cercara  a  quasi  todos  os  governos  civilisados,  observam-se 
alguns  traços  de  humanidade,  é  á  religião  que  elles  se 
devem;  á  religião,  que,  desenvolvendo  principios  eternos 
de  união  e  amor  fraternal,  e  fundando  aos  pés  dos  aliares 
os  direitos  de  commum  igualdade,  tem  enraizado  a  liber- 
dade natural  dos  homens  pela  prescripçào  da  servidão. 
Todavia  a  Europa  calcou  por  longos  annos  esses  direitos 
imprescriptiveis  da  natureza  ;  *e  começando  a  escravisar 
os  desgraçados  prisioneiros  de  guerra,  que  por  acaso  lhes 
cabiam  nas  mãos,  ella  estendeu  sua  barbaridade  a  escravi- 
sar os  homens  em  tempo  de  paz.  Mas  foi  também  a  Europa 
depois  que  soube  restabelecer  a  perdida  ordem  da  cousas 
sagradas  c  dar  ao  homem  o  que  por  dom  natural  lhe  per- 
tencia. Não  é,  nem  na  historia  da  Grécia,  nem  na  do 
Egypto,  nem  na  de  Roma,  que  encontraremos  legisladores 
que  mais  tenham  sabido  respeitar  vinculos  tão  sagrados, 
como  os  legisladores  da  França  ;  estes  emendaram  invete- 
rados abusos,  aquelles  mergulharam-se  ainda  mais  nVlles. 
Estas  observações  me  induzem  a  aflirmar  que  no  códi- 
go da  natureza  não  encontraremos  um  só  titulo  próprio  a 
legitimar  a  escravidão,  nem  preço  capaz  de  a  pagar.  O 
feroz  raciocinio,  que  do  pretendido  direito  do  vencedor 
sobre  a  vida  do  vencido  deduzia  o  direito,  ainda  mais 
absurdo,  de  o  privar  de  sua  liberdade,  compensando-o 
pela  escravidão  o  abandono,  que  se  lhe  fazia  de  sua  vida ; 
este  raciocinio  tem  sido  banido  do  novo  direito  das  gentes. 
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assim  como  o  direito  de  vender  a  sua  liberdade,  ou  a  do 
seus  filhos,  tem  sido  também  proscripto  do  direito  civil 
moderno. 

Apenas  a  guerra  acabar  devem  os  ferros  dos  prisionei- 
ros ser  quebrados ;  assim  o  guerreiro  não  teme  a  escravi- 
dão, e  o  cidadão  não  recusará  ser  guerreiro. 
'  Às  leis  das  doze  taboas,  dando  aos  pais  ura  direito  illimi- 
tado  sobre  os  filhos,  concedia-lhes  também  o  direito  de  o 
vender  — jus  viU^^  et  necis. 

Em  Athenas  commetlia-se  ainda  maior  barbaridade  :  e  o 
filho  reconhecido  illegitimo,  ou  nascido  de  matrimonio  não 
aulhentico,  era  privado  de  sua  liberdade,  e  vendido  como 
escravo.  Que  horror  ! 

Que  fanática  revolução  na  ordem  da  natureza  ! !  Feliz- 
mente banidos  inteiramente *e  quasi  desconhecidos  estão 
tão  barbares  costumes  :  nem  mesmo  a  venda  de  sua  liber- 
dade é  mais  permiltida  na  Europa,  como  era  entre  os 
romanos,  onde  um  homem  livre,  disfarçando  sua  própria 
condição,  se  fazia  vender  por  um  supposto  patrão.  Nem 
mesmo  emfim  o  devedor  sem  recursos  é  obrigado. a  servir 
seu  credor,  nem  a  ser  retalhado  em  vida,  o  que  permittiam 
as  leis  das  doze  taboas,  os  athenienses,  e  até  os  germanos, 
posto  que  fanáticos  de  sua  liberdade.  Entre  nós  elle  não  é 
obrigado  senão  a  fazer  cessão  absoluta  de  seus  bens.  Eis- 
aqui  como  o  direito  civil  e  o  direito  das  gentes  tém  sido  enno- 
brecidos  e  aperfeiçoados  pela  religião:  e  agradasse  a 
Deus  que  o  espirito  e  os  princípios  de  sua  moral  tives- 
sem sempre  dictadò  as  decisões  de  nossos  legisladores  !  A 
superstição  não  teria  manchado  nossos  códigos,  e  a  escra- 
vidão, proscripta  dos  confins  da  Europa,  não  teria  vindo 
procurar  infame  asylo  na  America,  e  com  especialidade  no 
Brasil,  debaixo  da  protecção  das  mesmas  leis  que  a  tinham 
admittido,  e  banido  do  velho  mundo.  Se  estes  santos  priu- 
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cípios  tiyessem  sido  observados,  as  margens  do  caudaloso 
Senegal  não  ter-se-ião  tornado  o  mercado,  onde  os  euro* 
peus  têm  ido  traficar  a  vil  preço  dos  direitos  invioláveis 
da  humanidade,  para  vir  povoar  parte  d^Âmerica ;  com  par- 
ticularidade Portugal  a  respeito  do  Brasil.  A  avareza  sem- 
pre insaciável  dos  homens  não  teria  ido  commerciar  atra- 
vés dos  naufrágios,  e  ao  meio  dos  tigres  e  ardentes  arèas 
d^ Africa,  as  victimas  de  sua  atroz  ambição. 

Que  desgraça  porém  ?  Entretanto  que  a  Europa  tem  sen- 
tido a  bemfazeja  influencia  do  christianismo,  entretanto 
que  suas  leis  defendem  a  liberdade  do  homem,  e  que  a 
humanidade  reclama  seus  direitos  na  Europa,  é  somente 
a  America,  e  particularmente  o  Brasil,  quo  soffre  tão  ver- 
gonhosa escravidão  ?  Não  somente  nossas  leis  tém-se  ca- 
lado sobro  esta  violação  dos  direitos  dos  homens ;  como 
também  ellas  tém  publicamente  authorizado,  protegendo 
até  então  esse  coramercio  infame?  Dir-me-hão  alguns  cré- 
dulos cidadãos ;  semelhante  trafico  existe  prohibido :  já  o 
Brasil  não  sofTre,  que  sejão  arrancados  das  ardentes  praias 
d'Africa  homens  pretos,  homens  como  nós  I  Coitados, 
como  se  illudem  i  I  Uma  consequência  triste,  e  natural  de 
prohibições  mal  executadas,  é  que  as  precauções  tomadas, 
e  necessárias  para  as  illudir,  introduzem  um  mysterio, 
uma  precipitação  tal,  que  as  fazem  duas  vezes  irregulares, 
tornando  a  sorte  d^esses  infelizes  africanos,  duplicada- 
meule  cruel. 

SECÇÃO  18. • 

O  trafico  dos  negros  tem-se  tornado  muito  mais  atroz, 
depois  que  elle  se  efl*cctua  debaixo  de  prohibições  inefi- 
cazes. Quando  elle  era  entre  nós  permitlido,  a  auctoridade 
que  o   tolerava,  exercia   ao  menos  alguma  influencia,  e 
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vigilância  nio  só  sobre  as  embarcações,  que  couduziaoi 
esses  infelizes  habitantes  das  costas  do  Senegal,  como 
sobre  a  salubridade  dos  alimentos  destinados  a  prolongar 
sua  triste  existência.  Depois  de  semelhante  prohibiçio  os 
navios  que  servem  a  este  commercio,  construídos  de  ma* 
neira  a  escapar  á  vigilância  nacional,  posto  que  limitada^ 
encerram  em  um  muito  mais  curto  espaço  os  captivos,  >que 
todavia  se  conduzem  em  não  pequeno  numero.  O  temor 
das  visitas  imprevistas  induz  os  capitães  de  taes  embarca- 
ções a  reprimir  suas  prezas  em  porões  fechados,  onde  nâo 
possa  penetrar  o  olho  do  empregado  vigilante ;  e  quando 
a  descoberta  é  inevitável,  que  sorte  aguarda  a  estes  infe- 
lizes africanos  ?I  Podia  eu  referir  immensidade  de  horrores 
e  doeumental-os  cbm  authenticidade.  Podem-se  consultar  es 
debates  do  parlamento  de  Inglaterra,  as  discussões  das 
camarás  francczas  e  as  memorias  da  Sociedade  Africana 
de  Londres. 

D^aqui  resulta  que  a  abolição  do  trafico  de  escravatura, 
tal  como  tem  existido  até  o  presente,  depois  do  tratado 
entre  o  Brasil  e  a  Inglaterra,  tem  occasionado  maiores  ma- 
les que  vantagens.  A  avidez  dos  negociantes,  que  especu- 
lam sobre  o  sangue  humano,  não  se  tôm  enfraquecido,  e 
sua  barbaridade  tem  augmentado  á  proporção  dos  obstá- 
culos que  elles  têm  encontrado. 

SECÇÃO  19/ 

Qual  será  o  estado  de  opinião  politica  do  Brasil  na  Eu- 
pa  a  respeito  doeste  contrabando  ? 

De  todos  os  contrabandos  o  mais  lucrativo  é  certamente 
o  trafico  dos  africanos.  O  único  meio  de  oppAr  uma  formi- 
^lavcl  barreira  a  semelhante  avidez  seria  uma  rigorosa 
legislação.  Apezar  da  pretendida  humanidade  que  a  In- 
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glatlBrra  tem  inculcado  acerca  do  traGco  dos  africanos,  to- 
davia a  i)oiitica  a  mais  limitada  facilmente  conceberá,  que 
só  o  interesse  e  nenhum  outro  motivo  a  determinou  a  con- 
cluir o  tratado  com  o  Brasil;  este,  e  outros  tratados,  que 
ella  tem  celebrado,  são  tantas  conspirações  contra  a  pros- 
peridade dos  outros  povos. 

Deixemos  porém  extranhas  observações,  e  vejamos 
se  a  populaçio  do  Brasil  lucra  ou  perde  com  trafico 
da  escravatura,  e  se  a  agricultura  pode  ou  não  dis- 
pensar este  adjunto  tão  repugnante  á  liberdade  dos 
povos.  Observamos  facilmente,  pelo  estado  de  adianta- 
mento da  industria  em  Inglaterra,  que  os  braços  de  nada 
valem,  ou  são  em  pequeno  numero  necessários  para  o  fa- 
brico de  todo  o  género  de  industria  ou  cultura,  quando 
em  lugar  d^elles  supprem  as  machinas  e  outras  invenções, 
que,  poupando  os  braços  dos  morcenarios,  os  destinam  a 
novo  género  de  trabalho.  Se  o  Brasil  estivesso  nas  circum- 
stancias  da  Inglaterra,  da  Irlanda,  e  outras  polc^ncias  manu« 
factoras,  poderiamos  dizer  que  as  machiaas  eram  preju- 
diciaes,  e  diíDcuItavam  a  industria,  porque  então  o  Brasil 
não  teria  em  que  empregar  essa  quantidade  de  individues 
que  se  furtam  ao  trabalho,  a  que  até  então  estavam  appli- 
cados.  Mas  se  o  Brasil,  falto  e  precisado  de  braços,  recor- 
rer á  invenção  das  machinas,  elle  terá  um  prospero  resul- 
tado no  progresso  de  sua  industria  e  civilisaçáo,  porque 
poderá  dispor  d'esse  numero  de  individues,  que  eram  em 
caso  contrario  indispensáveis  ;  e  sua  população  não  soffrc- 
rá  manqueira,  porque  não  será  desfalcada  por  esse  numero 
de  cidadãos,  que  se  empregavam  antes  da  introducção  das 
machinas.  Na  Inglaterra,na  Irlanda,  naHoUanda,  na  Suissa, 
não  acontecem  essas  vantagens,  e  porque  ?  Por  causa  de 
ser  sua  populaçiio  muito  numerosa,  e  estar  uma  grande 
parte  empregada   no   fabrico  das  manufacturas,  a  outros 
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ramos  da  industria,  fabril  e  agricola  ;  acontecendo  que 
pela  introducção  d^essas  machinas  têm  havido  grandes  su- 
blevações intestinas,  por  não  terem  em  que  empregar-se 
tantos  individuos,  cujos  braços  lhes  procuravam  a  subsis- 
tência. Dir-me-hÂo  alguns :  e  que  população  tem  o  Brasil 
n^este  caso?  Qual  o  numero  de  seus  cidadãos  empregados 
no  trabalho  fabril  e  agricola  ?  Sim,  de  certo  responderei, 
são  infallivelmente  os  africanos  os  que  supprem  a  falta 
de  braços  no  Brasil,  com  especialidade  na  agricultura, 
base  de  toda  a  força  e  prosperidade  nacional ;  respondam- 
me  porém  esses  meus  senhores,  sectários  do  interesseiro 
servilismo  :  e  se  o  Brasil,  posto  que  não  preparado  d^ante- 
mão,  cuidasse  em  mandar  vir  machinas,  para  supprir  a 
carência  de  braços  que  soffre,  teria  acaso  empregado 
tantos  escravos  no  serviço  da  lavoura,  como  vemos  pre-' 
sentemento  ?  E  n^este  novo  género  de  trabalho  não  podia 
dispertar-se  o  interesse  de  immensos  homens  livres,  que 
conduzidos  da  facilidade  de  subsistência,  não  se  deixariam 
ficar  ociosos  e  em  miséria  ?  O  proprietário  que  para  seu 
trafico  agricola  necessita  de  cem  africanos,  com  a  introduc- 
ção das  machinas  poderá  bem  dispensar  sessenta,  e  esses 
sessenta  escravos,  não  sendo  importados,  não  diminuem  o 
grande  mal,  que  com  sua  propagação  trariam  á  população  ? 
K,  quando  mesmo  o  proprietário  veja-se  forçado  a  tomar 
novos  trabalhadores,  sou  serviço  será  mais  regular; 
o  dispêndio  que  com  elles  tiver  não  excederá  nunca 
á  terceira  parte  do  valor  que  perceber  de  seus  prés- 
timos ;  nem  ficará  sujeito  a  perder  600|||,  infame  preço 
por  que  se  compra  a  liberdade  e  algumas  vezes  a  vida 
d^esses  infelizes.  Se  o  Brasil  não  tom  ainila  lanç^ido 
mão  d'esse  recurso  indispensável,  que  para  o  futuro  tor- 
nar-se-ha  mais  pesado  e  diATicultoso,  é  porque  o  invetera- 
do costume  do  senhorio,  ou  o  desejo  de  ser  considerado 
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um  príncipe  feudatario,  não  tem  por  hora  dado  lugar  aos 
homens  de  conhecer  seus  deveres,  reconhecendo  os  direi- 
tos da  humanidade.  Eu  me  tenho  um  pouco  apartado  do 
roeu  propósito;  essa  digressão  tem  sido  diffnsa.  Vejamos 
agora,  se  o  Brasil  introduzindo  as  machinas,  se  o  Brasil  dis- 
pengando  os  africanos,  tem  augmento  ou  diminuição  em 
sua  população. 

SECÇÃO    20/ 

Por  desgraça  nossa  foi  este  solo  fecundo  povoado  no 
principio  do  seu  descobrimento  por  colonos  pouco  esco- 
lhidos ;  e  a  metrópole,  querendo  remediar  ainda  assim  a 
falta  d^^elles,  permíttiu  a  introducção  do  trafico  africano. 
Antes  não  fora  o  Brasil  tão  rico,  porque  hoje  estaria  mui 
bem  povoado  I  O  desejo  de  desentranhar  do  seio  da  terra 
o  abundante  e  precioso  metal  foi  quem  excitou  aos  em- 
prehendedores  a  avareza  de  conduzir  para  esta  região 
maior  numero  de  desgraçados  individues,  os  quaes  podes- 
sem  com  facilidade  servir  de  instrumentos  para  saciar  sua 
desenfreada  ambição.  Se  não  fosse  nossa  riqueza,  o  Brasil, 
povoado  a  principio  ainda  mesmo  por  essa  gente  de  con- 
dição e  classe  mais  ordinária,  teria  hoje  uma  população, 
posto  que  limitada,  todavia  uniforme,  o  talvez  emfim  os 
descendentes  d^esses  próprios  povoadores  cuidassem  nos 
meios  de  supprir  a  falta  de  braços  por  diíFeronte  modo. 
Se  Portugal,  á  imitação  da  Inglaterra  para  com  os  Estados- 
Unidos  ( n^aquelle  tempo  colónia ),  tivesse  desde  o  começo 
de  sua  conquista  povoado  o  Brasil  devidamente  e  intro- 
duzido depois  as  machinas,  tivesse  facilitado  mais  os  meios 
de  o  engrandecer  e  fazer  prosperar,  o  Brasil  então  não 
teria  hoje  de  lutar  entre  a  excepção  da  absoluta  nccessúlo' 
de  do  africanos,  e  absoluta  newssidade  de  os  banir  para  o 


-   37  - 

augmento  de  sua  civilisaçáo.  Que  terrível  collisáofQue 
fará  o  Brasil  ?  Abandonar  o  infame  contrabando  de  africa- 
nos, porque  não  é  o  seu  numero  que  fará  augmentar  a 
população  do  Brasil ;  essa  não  nos  convém.  Deve  introdu- 
zir as  machinas,  soíTrer  ao  principio  algumas  privações  o 
incommodos,  para  depois  perceber  maior  utilidade.  Não  ó 
o  augmento  de  individuos  o  que  faz  a  boa  população  de 
um  paiz,  é  o  augmento  e  numero  de  individuos  cidadãos. 
O  Brasil  necessita  de  soldados,  de  empregados,  de  manu- 
factores,  artífices,  etc.  E  será  da  classe  d^esses  homens, 
desgraçados  africanos  !  Desgraçados  porque  a  natureza  os 
têm  collocado  na  enchovia  da  miséria ;  será,  digo,  d^esses 
entes  sem  cultura  e  civilisaçáo  que  o  Brasil  espera  aug- 
mentar e  fazer  progredir  sua  população,  que  tornar-se-ha 
cada  vez  mais  terrível  quanto  maior  fôr  o  seu  numero  e 
conhecimentos?  Não,  o  Brasil  não  quer  o  augmento  e  pro- 
gresso de  sua  populaçiio  provenientes  doasses  infelizes  ha- 
bitantes d^Àfrica  ;  ello  já  tem  estirpado,  e  continua  a  banir 
de  seu  seio  aquellcs  a  quem  o  ganhado  sustento  tém  faci- 
litado meios  de  remir  sou  miserável  raptiveiro. 

Sim,  vílo  outra  vez  habitar  as  áridas  margens  do  Sene- 
gal esses  filhos  de  incultos  campos,  esses  selvagens  dignos 
da  compaixão  da  humanidade....  Sc  o  Brasil  quer  aug- 
mentar sua  população,  mande  vir  colonos  allemães,  suis* 
SOS,  e  outros  de  outras  nações  civiUsadas,  que  os  podem 
dispensar.  Doesta  maneira  não  sentiremos  a  falta  dos  afri- 
canos, e  nossa  civilisaçáo  se  engrandecerá.  E'  preciso  porém 
que  o  Brasil  faça  adaptar  as  colónias  a  lugares  próprios  á 
sua  manutenção. 

Não  é  a  introducção  de  colonos  que  fará  somente  e  por 
si  o  augmento  da  população ;  é  mister  toda  a  circumspec- 
ção  da  parte  do  governo  a  seu  respeito ;  nem  tão  ]iouco  o 
serem  intioduzidos  som    escolha  de  Hij^ar ;  é  necesstirio 
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accommodal-os  ao  temperamento  e  ia(|ueiicia  de  seus 
climas.  No  primeiro  caso,  se  uào  houver  uma  escrupulosa 
vigilância  da  parte  das  auctoridades  sobre  elles,  se  estas 
não  cuidarem  em  dar-lhes  instrumentos  próprios  a  seus 
diíFerentes  oílicios  e  trabalhos ;  se  lhes  não  fizerem  co- 
nhecer as  terminantes  obrigações  a  que  se  sujeitam  com 
tal  engajamento;  elles^  em  lugar  de  serem  um  meio  reme- 
diador  á  nossa  população,  tornar-se-hão  o  nosso  flagello 
e  verdugos,  vindo  doesta  maneira  engrossar  as  fileiras  dos 
nossos  vadios  e  salteadores. 

Ultimamente,  se  os  colonos  não  tiverem  lugares  e  ter- 
renos accommodados,  elles  jamais  poderão  prosperar  e 
ser-nos  úteis.  Esses  homens  pela  maior  parte  habitam 
paizes  frios,  cobertos  de  gelos,  e  será  na  Bahia  que  ellos 
poderão  encontrar  lugares  accommodados?  Não  certamen- 
te:  em  Pernambuco,  paiz  húmido,  e  ao  mesmo  tempo 
caloroso?  Para  comprovar  o  que  acabo  de  dizer,  citarei 
algumas  colónias  do  Brasil,  as  quaes  mais  ou  menos  têm 
prosperado,  conforme  o  melhor  ou  peor  lugar  em  que 
estão  situadas ;  temos  a  colónia  de  S.  Paulo,  a  de  S.  Leo- 
poldo ao  Rio  de  Janeiro,  as  de  Porlo-Alegre,  e  outras  ao 
sul  do  Brasil,  cujos  felizes  progressos  são  suOTicientemento 
conhecidos. 

Em  S.  Paulo  vemos  a  cultura  da  batata,  chamada  vul- 
garmente ingleza,  elevada  a  tão  alto  gráo  de  perfeiçiio,  que 
não  só  toda  a  provincia  é  abastecida  d'esseramo  de  subsis- 
tência, como  sua  exportação  é  considerável  para  Minas, 
Goyaz  e  Rio  de  Janeiro.  Esses  colonos  não  só  tèm  aug- 
mentado  consideravelmente  quanto  ao  numero  de  seus 
habitantes,  como  tôm-so  enriquecido  e  ao  paiz  pela  intro- 
ducção  de  carros  sobre  eixos,  que  facilitam  a  conducção 
de  muilas  arrobas  de  mercancias  dilíoreiíles  por  moio  do 
dois  bois,  o  que  ate  enláo  os  nacionaes  não  faziam  com 
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quatro  ou  seis.  Elevaram  o  fabrico  do  carváo  a  um  gráo 
do  apuro  tal,  que  a  província  é  d-elle  soccorrida  com  abun- 
dância, fornecido  o  trem  militar,  e  sua  extracção  do  centro 
da  terra  é  feita  sem  perigo  de  vida. 

Os  colonos  em  S.  Paulo  fazem  saborosissimos  queijos, 
muito  boa  manteiga,  que  por  muitas  vezes  tem  soccorrido 
o  paiz  na  falta  da  do  estrangeiro,  que  se  importa.  Se  lan- 
çarmos ainda  as  vistas  sobre  a  colónia  de  S.  Leopoldo  no 
Rio  de  Janeiro,  e  sobre  algumas  outras,  que,  bem  situadas 
e  providas  de  instrumentos  e  protecção,  tèm  florescido, 
veremos  innumeras  vantagens  que  ellas  tém  oíTerecido  á 
sociedade.  Se  attendermos  a  algumas  outras  colónias  para 
o  norte,  e  analysarmos  seus  progressos  e  utilidade,  vere- 
mos ao  contrario  seus  habitantes  dilacerados  pela  miséria, 
entregues  a  toda  a  casta  de  vicios,  e  emíim  pesados  á  so- 
ciedade. E^  preciso  pois,  á  vista  do  que  acabo  de  referir, 
que  o  governo  procure  accommodar  estas  condições  a  lu- 
gares mais  convenientes  e  próprios.  E'  além  d'islo  muito 
essencial  que  o  governo  faça    lembrar  aos  súbditos  do 
qualquer  nação,  que  por  acaso  se  achem  no  Brasil,  que 
elles  nenhuma  ingerência  tèm  sobre  a  colonisação  brasi- 
leira, e  que  nâo  devem  excitar  em  seus  patricios  desejos 
de  revolta,  insinuando-lhes  a  náo  servir.  O  homem  que 
serve  para  ganhar  a  vida  não  vende  sua  liberdade,  pro- 
cura sim  um  meio  de  não  ser  pesado  a  seus  semelhantes. 
E  porque  motivo  ha  de  ser  chamado  o  colono  a  novos  tra- 
balhos, impróprios  do  fim  a  que  se  propõem  a  colonisii- 
ção  por  um  individuo,  cuja  fortuna  tem  feito  deslembrar 
o  vil  estado  de  miséria  em  que  também  já  esteve  submer- 
gido?   Acaso    estão   auctorisados  alguns    habitantes    do 
Brasil,  quer  nacionaes  ou  estrangeiros,  a  suggerir  nos  colo- 
nos insinuações  criminosas,  ensinando-lhes  a  não  lançai 
mão  da  enxada,  nem  engajar-se  a  servir  por  uma  paga 
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aju^^tada,  lazendo-lhe^i  ver  que  semelhante  trabalho  lhes 
iiuo  é  decente  e  próprio,  mas  sim  de  pretos  ?  Acaso  preci* 
samos  nós  de  caixeiros  e  taberneiros,  precisamos  acaso  de 
mais  gente  de  commercio  ?  A  lavoura  tem  mais  necessida- 
de, sejam  elles  na  lavoura  empregados.  E^  porventura  o 
sentimento  de  philantropia  e  humanidade  quem  excita 
n^esses  homens  um  tal  interesse  por  esses  colonos  ?  Náo 
certamente ;  nós  observamos  geralmente  que  esse  interesse 
é  parcial,  e  não  se  estende  a  todos  os  colonos.  O  governo 
pois  deve  lanç/ir  suas  vistas  bemfazejas  sobre  esto  obstáculo 
ao  augmento  da  colonisação.  Os  colonos,  em  lugar  de  en- 
contrarem n'csses  fingidos  patronos  um  patricio  interessado 
em  seus  estabelecimentos,  ou  um  protector  constante, 
acham  um  amo  impertinente,  que  pelo  vil  preço  do  pouco 
sustento  c  grosseiro  vestuário,  d^ellcs  se  servem  por  espaço 
(Ic  Ires,  quatro  annos,  sem  lhes  darem  o  mais  pequeno  or- 
denado ;  utilisando  seus  préstimos  de  uma  forma  mais  in- 
fame, do  que  com  os  africanos.  Temos  ainda  que  observar 
sobre  alguns  outros  colonos  algumas  sandices,  provenientes 
das  pessoas  que  os  seduzem  em  seus  paizes,  em  lugar  de 
os  convidarem  livremente.  Os  hespanhóes  e  alguns  outros 
colonos,  para  aqui  trazidos,  persuadem-se,  que  ao  mo- 
mento de  sua  feliz  chegada  encontrarão  sem  trabalho  a 
comida,  o  vestuário  e  outros  commodos  arranjos  para  sua 
manutenção. 

SFXÇÃ0I21.* 

O  Brasil,  lucrando  com  a  introducção  dos  colonos,  oíTe- 
roce-lhes  vantagens  e  garantias  que  em  seus  paizes  não 
tinham.  E,  uma  vez  que  o  Brasil  offerece  lucrativos  interes- 
ses a  í^sses  povoadores,  elle  deve  fazer  uma  escrupulosa 
escolha  entre  as  nações,  cujos  cidadãos  podem  ser  dispen- 
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sados.  A  Allemanha,  a  Irlanda»  a  Suissa,  devem  ser  naçõe« 
preferidas,  nas  quaes  o  Brasil  dere  mandar  engajar  colonos, 
offertandcnlbes  torras  e  instrumentos  para  trabalhar,  eo 
abrigo  da  lei  para  poderem  floresoeK  Estes  eolonds  sioUiais 
perseguidos  pda  iòme  e  misoria  de  seu  paíz,  Ao-qott  {^^la 
indolência  e  maldade  natiiraU  e^  se  elkls  fazem  e  Con- 
tinuam a  fazer  insurreições,  éá  neeeasidade  e  nãò  aotritlde 
que  se  sujeitam.  Esses  homens  nos  serão  mai^«teils,qtié4s 
de  algumas  nações  mais  relafionadas  coinnoseo,  m^iiscájpá- 
zes,  e  ao  alcance  de  lhe  introduzir  prejufiíOs  e  abusos;  por- 
que o  habito  08  lAm  tornado  muito  fatffiliai^iados  com  certos 
vicios  de  preferencia.  Se  o  governo  arranjar  um  bom  sys- 
tema  de  colonisaçio ;  se  a  vigilância  sobre  o  cótitf  abando 
dos  escravos  fôr  iOimitada,  de  maneira  que  os  especulado- 
res não  se  ainmem  a  ^melhante  trafico,  nkpossibilidádÀ 
de  serem  rigoiosamènie  castigados,  e  as  victiitaas  de  sua 
ambição  postas  em  liberdade  ;•  então  o  Brasil  começará  a 
experimentar  o  sentimento  de  huma\iidade  universal ;  cami- 
nhará mais  facilmente  para  o  zenifh  de  sua  civilisação,  e 
emparelhará  com  as  nações  mais  cultas.  Nenhuníijdamno 
resulta  á  população  da  extincção  dos  africanos  t  òòm  a  in- 
troducção  dos  colonos,  invenção  dasmachinas,'etr.,  o  Bra- 
sil pôde  com  muita  facilidade  remediar  o  inveterado  mal, 
que  por  tantas  vezes  tem  feito  derramar  o  sangue  de  seus 
cidadãos.  E  para  mostrar  que  o  trafico  de  escravatura  é  nò« 
eivo  á  população,  besta  dizer  que  elle  é  contrário  aos  inte- 
resses do  governo,  tanto  porque  corrofnpe  áquelles  que  o 
fazem,  conjo  áquelles  que  d'el!e  se  aproveitam.  A  espe- 
rança de  substituir  pelo  trafico  os  misetaveis  escravos,  cuja 
vida  era  abreviada  por  um  trabalho  excessivo  e  tratamentos 
cruéis,  impedia  aos  senhores  de  zelar  ao  menos  essa  raça 
desgraçada :  com  a  difficuldade  porém  de  os  adquirir,  ainda 
mesmo  com  maior  capital,  elles  se  tém  tornado  mais  hu- 
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manos^  poréiB  ibais  pof  nccelsidtide  do^fiiofKiircmivicçilo. 
fis&a.i^pdmfi(a.«eoMuinaTao8seirfiorio6  a  ver  de  Um  olho 
iadíflf^ieiMBos.ealessubiiieUidosa  seu  jugo  morrer  de  mí- 
^mfr  i^'  P^  soffrÍBdiBDio  eontimi»,  oh  em  esfttiitosos  mp^ 
j^io^^  .£  tal  etoa  a  éeplbrarri  effieito  do  haMto,  qtae  Bi«ito6 
^jfopríe^^iea  leabo  ooabecido  que^  sondo  nas  mxu  relaçSos 
<$i9pi%Bys  0019  sBtis  iisfiaea  homem  probos/  e  dignos  de  es^ 
Umi^  no  seiojienesltGoMffi  sMo  déspotas  sanhudos^orde* 
]>a2^<i^i  ou  tolewido  cr  unes»  ifiie  as  lãts  deviam  oondemnar 
a  penas  .gi;avissiaiaa. 

Obs(9rvamQs  paseseMemeato  um  trataseiíto  mais  humano 
da  parte  dos  senhofes  para  4íhb  seus  escnivo&.  E  posto  que 
não  se  taoha  de  todo  aítoUdo  a  esoravatiiira,  o  que  no  Brasil 
pikleTse  di^er  imjfioeêweL^  .todavia,  pndribido  com  lodo  o 
rfgqr..ea$e  trafico  da  carne  humana,  os  homnns  não  a6  se 
d^terqiiuarjo  a  tratal-os  eoaio  hometis^  daodo^Ihea  melho^ 
res  alimentoa,  melhor  .v^tuarto/proporcionando^lhes  oom- 
modas  habitações,  e  facilitando  os  casamentos^  como  se 
resolv6r40  a  lançar  uiáo  de  meios  que  sinratn  a.  remediar 
essa  importa^ião'  execranda.  Se  o  Brasil  pois  tem  abolido  o 
commercio  dqs  afriqanos ;  se  leis  mais  rigorosas  hão  de  ne- 
cessariamente castigar  aos  ávidos  emprehendedores  do  con* 
trabando,  o  Brasil  deve  proporcioiíar  salutares  remédios  á 
interessante  lavoura.  A  introdâcçâo  das  machinas :  o  esta^ 
belecipaealo.de  colonos,  que  devem  ^ser  guiados  pdo  inte* 
resse  do  trabalho,  e  qão  por  seducçâo,  são  os  únicos  e 
favoráveis  alicerces  sobre  que  o  Brasii  deve  fundar  seu  novo 
ediÍi(;io  de  prosperidade  uacionaU.£míim.,  por  Qoais  impor-* 
feitas,  por  mais  afllictivo  que  s^a  ainda  o. estado  actual  das 
cOusaS|  não  devemos  desesperar  do  uma  melhora  inCalUvel. 
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CAPITANIA  DO  RIO-GRANÍ)E  DO  Íft{JU 

lUin.  o  Ei^na.  gr.  r-  Se  /é  pôni>iHwk>  í^  W»  ícu^ça^W*! 
habita  iresíe  r^wito  4o,a>wiuJo,  d^r  fi  Y^JÇ|^4.D5  pjlwJl^Qnf 
o  mosU-ar  a  ^«a  ftli^Â^  e  ^alisfi^  gor  {prMf;,a:M«r  hi 
America,  a  V.  Eil,,  q  3aJií|^.r  qw  q  ^mAVÇm^m^om»i^^ 
família  se  ^\i^m  ^  s^lva  rCq^^Sí  (^\i^^ii]if/ífs  <}ps,pfírigo$ 
de  que  íoram  .ajpeaçado^.  QP  ^eu,aq(ifp  i^iq(](|t/9ii^a$(!Jki^  o 
faço ;  iguaI4ue^te. féllçiip  o^^poyos  aiO^riçaops^rtWQW  i' 
fluente  do  mini^^liería  ui».priacip^.d,9  xeal  qm\^  %^giWfif 
com  V,..Ex, .    .  ....  ..;.    ,,  .  .,;.  ..>.. ,...._,.., 

Permjít^-me  V.  Ex,  a  <jfti»fi«BCa  nM€i,^nv>,d4  /^^V^r  a 
V.  £x.  o  Almanak  4'esta  villa,  e  a$.  Tp(VwA^3  4Uf^ Í9«^ 
presente  papeL^J;M:e.  q  q^l^do  d:e^/^pí(ai»i^,,s|^.jmi^ 
iaieresse  do  qwe  ps  gr^ip^  dç^o^  <t|2p  ^^«i^^m  4l9  IHír 
der, fie  al|^um.modQ^er.pjyy[  ^  n^u.l^V9U^.;Sobefa^./QjfíO 
paizep)q^ÇíbabiiíQ.  .  ...ui.,.     i  -i 

O  chaiiceller  Torres,  o  marechal  Corado  e  o  con^<^hf  ii^ 
MoAlencgro  bem  jw  cQuhefipfl(lp.|i)irpQ,4§4iíjfli^ ..    ,   ..,/ 

Queira  V.  Ex.  4i^(arçar  ^\mFv4f^^  CTWft^rp.  .Ir^flaçíp- 
tano  a  çonfianga  que .  (oipa,  e^  a^  ^ç^^* ,  Wf^  ^íbcqt^  ex- 
pressões com  que  se  explica,  que  ^o  i^ujilrQQiil^  na$cic|a^ 
do  meu  corarão  e  do  meu  ^(Tecto.  Peus  felicite  e  guarde  a 
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V.  Ex.  por  muitos  annos  do  seu  louvável  desejo.  Beija  as 
mãos  de  Y.  Ex.,  com  o  mais  profundo  respeito,  seu  fiel 
servo  e  muito  attento  admirador.  —  Ulm.  e  Ex.  Sr.  D.  Fer- 
nando José  de  ^ortugfil*  —  Porto-Áleigre,  20  de  Julho  de 
1808.  —  Manoel  António  de  Magalhães. 

Reflexões  politicas  e  ioteresAntes  seAre  o  estado  actual  da  capitania 
do  Rio-Grande  de  S.  Pedro,  sen  clima,  producçdes,  commercio, 
agricultura,  navegação,  povos,  magistratura  e  outras  muitas  cousas 
interessantes,  ao  posso  augusto  príncipe  e  aos  povos,  por  um  vas- 
MéM:  ' 

Permitta-me  V.  Ex.  pôr  na  sua  respeitável  presença  al- 
gumas reflexões  sobre  o  estado  actual  da  capitania  em  que 
habito,  e  sobre  os  interesses  de  S.  A.  R.  e  dos  povos  da 
mesma,  e  supposto  não  mereçam  conceito  por  serem  parto 
de  um  homem  grosseiro  e  inteiramente  alheios  da  minha 
profissão,  eomtudo,  talvez,  não  sejam  ao  todo  de  desprezar; 
8  eomo  me  persuado  que  não  será  crime  o  dizer  cada  um 
o  que  entende  e  julga  ser  útil  ao  seu  soberano  e  aos  seus 
concidadãos,  nem  doeste  meu  pequeno  trabalho  quero  pre- 
mio, me  satisfaço  com  que  algumas  das  minhas  reflexões 
possam  ser  úteis  ao  meu  augusto  príncipe  e  aos  povos. 

A  grande  experiência  <}ue  em  seis  annos  colhi  na  admi- 
nistração dos  contratos  do  quinto  e  dizimo,  e  municio  da 
troípa  de  toda  a  capitaiíia,  em  que  igualmente  fui  sócio,  lu- 
gar de  muita  laboriação  e  dependência,  com  um  génio  espe- 
culador e  de  boní  patriota,  amigo  dos  interesses  do  príncipe 
e  da  nação,  me  fez  conhecer  algumas  cousas,  que  vou  expor 
aV.Ex. 

Ninguém  jamais  podia  duvidar  que,  existindo  os  tratados 
de  paz  de  1668,  no  provisional  de  1681,  no  do  congresso 
gorál  do  Ulrechtem  1T15,  no  tratado  delimites  de  1777,  ju- 
rados solemnoraento  pelos  raoiiarchas  porluguez  e  hespa- 
nhol,  era  inviolável  a  prohibiçâo  sobre  os  contrabandos 
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doestas  fronteiras»  e  que  os  fautores  •deviam  ser  castigados 
asperamente  por  quererem  transgredir  o  sagrado  dos  me&* 
mos,  mas  também  jamais  ninguém  duvidará  que  depois 
que  os  franeezes  e  hespanhóes,  contra  o  sagrado  dos  mes- 
mos e  de  outros  particulares^  entraram  em  Portugal,  rou- 
bando e  assolando  tudo,  tratando  aq^etie  reino  como  con- 
quista sua,  obrigando  ao  nosso  aàgusto  prineipe  e  real 
família  a  passar  ás  suas  Américas,  que  logo  ficaram  todos 
rotos  e  abandonados  aquelles  tratados,  e,por  consequência, 
S.  A.  R.  desligado  e  livre  para  obrar  conforme  os  seus  pró- 
prios interesses  e  de  seus  vassallos ;  logo,  parece  que  já 
não  pôde  existir  contrabando  algum  n^esta  fronteira,  senão 
aquelles  que  possam  prejudicar  os  interesses  de  S.  A.  R.  e 
dos  povos :  a  este,  geralmente  fallaildo^  faz-lhe  muita  conta 
a  entrada  dos  gados  de  fora,  porque,  supposto  que  esta  ca- 
pitania tenha  abundância  d^elles,  não  tém  os  precisos  para 
o  consumo  de  toda  a  America,  e  demais,  posso  dizer,  que 
os  gados  chamados  crioulos,  das  estancias  d  esta  capitania, 
são  carneiros  a  respeito  dos  gados  de  fóra^  porque  estes 
botam  de  dezeseis  até  vinte  arrobas,  e  os  d'aqui  de  oito  até 
dez,  e  o  mesmo  acontece  com  os  machos  e  mulas,  de  forma 
que  quem  quer  alguma  parelha  boa  a  manda  vir  de  fora ;  é 
verdade  que  aqui  já  vai  havendo  algumas  estancias  com 
bellissimas  crias. 

Faltei  em  mulas,  mas  não  para  que  estas  entrem  na 
classe  do  gado,  porque  doestas  não  lemos  maior  necessi- 
dade, pela  id)uúdancia  que  ha  na  capitania^  e  sim  dos  gados, 
porque  para  a  compra  d'^es  não  só  não  despendemos  di*- 
nheiro,  mas  sim  vários  géneros  que  temos  de  mais  na  nossa 
America,  como  fumo,  assucar,  arroz,  aguardente,  algodões 
tecidos  e  outros  muitos  géneros,  de  moda  que,  nem  só  po- 
demos dar  sabida  ao  que  temos  supérfluo,  mas  recebemos 
os  gados,  de  que  se  tira  o  rouro,  sobo,  carne  e  chifres,  e  o 
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interesse  das  cargas  para  as  nossas  embaroaQõesybaveiklo 
algumas  occasiões  em  que  também  tracemos  alguma  prata  : 
ó  bem  verdade,  que^  também  ha  oecasiões  em  que  os  sobre-* 
ditos  gados  se  cx>mpram  igualmente  a  dinbeíro,  mas  com 
esta  diiferença,  por  exemplo  :  se  a  troco  de  fazeoda^umA 
rez  custa  mil  e  duzentos  réis^  a  dinheiro  se. vende  poroilo 
ou  nove  tostões ;  além  dUsto  estou  persuadido  que  os  povof 
ficarão  satisfeitos  que  os  sobreditos  gados  entrem  na  olaase, 
dos  géneros  prohibidos,  segundo  o  decreto  passado  na 

Bahia  em e  que  paguem  os.  vinte  e  quatro  por  conto  de 

entrada  a  S.  A.  R.,  que?  com  vinte  do  quinto  que  Já  paga<r 
vam,  são  quarenta  e  quatro  por  cento,  e  por  este  modo  me 
parece  se  deve  consentir  na  entrada  dos  sobreditos  gados, 
logo  que  paguem  o  que  fica  mostrado. 

E^  bem  verdade  que  pôde  haver  alguma  fraude  na  entra- 
da, por  exemplo :  em  lugar  de  cincoenta  entrarem  cem,  e 
iiâo  pagar  senão  cincoenta,  por  serem  os  campos  largos,  e 
os  homens  que  n^islo  traficam,  pela  maior  parte  pouco  .es^ 
crupulosos ;  mas  como  o  meu  Exm.  governador,  com  a  ex- 
periência de  tantos  annos,  os  conhece  bera,  e  sabe  de  quem 
ha  de  confiar,  ó  muito  provável  se  não  possam  aprovt^iiar 
das  suas  astúcias,  e  quando  algum  o  faça,  havendo  exemplo, 
tudo  se  remedia. 

Não  ha  duvida  que  esta  capitania  pôde  pelo  tempo 
adiante  ter  gados  para  toda  a  America,  e  ainda  para  expor- 
tar muitas  carnes  salgadas  para  fora,  mas  é  preciso  que  o 
governo,  munido  de  ordens  superiores,  obrigue  todos  os 
fazendeiros  a  fazerem  nas  suas  fazendas  os  precisos  rpdeios 
nos  seus  gados,  e  apezar  de  grandes  despezas  que  se  pre- 
cisara fazer,  os  façara  amansar  e  chegar  todas  as  semanas 
aos  curraes,  porque  ha  muitas  fazendas,  todas  alçadas,  e  a 
maior  parle  dos  fazendeiros,  ainda  os  raais  ricos,  apenas 
(ém  a  quaila  parte  do  gado  manso,  e  ainda  vom  aos  cur- 
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raes  e  rodeios,  que  se  costumam  fazer ;  todo  o  roais  é  tâo 
bravo  como  os  touros  de  Fòrtugai  que  v6m  aos  curros:  o 
meu  £xm.  governador  tem  dado  sobie  isle  alguns  passos, 
mas  como  não  tem  ordens  positivas  parados  podw  obrigar, 
muito  pouoo  tem  «adiantado,  i 

06  estaocieiros  jrices  muito  bfltti  podiam  fazer  amansar 
todo»  «s  seus  gado$,  mas  como  paca  illo  é  preciso  fraudes 
«iespesasço  trabalbo^  lodos  fogem  de  o  Caser,  e  os  i^obres  na 
verdade  não  podem  por,<si  sós  laaèl^m. pelas  grandes 4lesf>^ 
zas  qAie  se  faz  em  piões  e  cavallos,  e  ser  preciso  annoseon*- 
tinuados  p«ra  se  ooncluir^  mas  logo  que  o  ministério  sobre 
isto  Undd  sqas  vistas  tudo  ee  poderá  arrumar. 
.  Seja-me  licito,  já  que  tenho  fallado  sobre  os  interesses 
do  príncipe  e  dos  povos  aresta  capitania»  tocar  também  so- 
bre a  ngofosa  prohibição  que  deve  «haver  para  não  passa- 
rem aos  domioios  bespanhóes  vários  genefos  que  prejudi- 
cam a  nação  em.geral)  sem  foliarmos  a^aquelle  que  todo  o 
mundo  sabe,  como  sáo  o  dos  artigos  de  guerra :  pólvora, 
bala,  armas,  chumbo,  ferro,  €obre»  aço,  estanho,  salitre,  e 
toda  a  qualidade  de  massames  náuticos  ;  jamais  se  deverá 
conaentir  á  exportação  do  dominio  de  toda  a  America  por- 
lugueza  escraVo  algum,  pois  não  só  é  enfraquecer  as  nossas 
colónias,  por  engrossar  quatn)  homens  que  n^ellas  commer- 
ciam,  mas  dar  forças  ao  inimigo,  ao  mesmo  tempo  que 
todas  as  nossas  capitaaías  se  aobam  na  maior  necessidade 
d^elles,  como  é  constante,  e  o  alto  galarim  a  que  elles  tôm 
cJiegado  com  a  esporiação,  c^ue  ha  mais  de  vinte  annos  se 
faz  para  Montevi4éo,  £ae  eomqoe  no  curso  doeste  tempo, 
por  uma. boa  conta,  j^saem  de  sessenta  mil,  que  |^r,a  alli 
se  tOm  transportado,  e  nio  só  faz  que  a  p(^re:ia  j^ámais 
fioesa  comprar  um  escravo,  nias  porque  todos  estes  tém  pas- 
sado por  contrabando,  semtpagarem  os  competentes  direitos 
a  S,  A.  R, ;  só  n'isto  tem  tido  uns  poucos  de  milhões  de 
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prejuízo,  fora  o  atra/x)  da  agricultura  na  capitania  onde 
elles  ficassem ;  e  quaixdo,  por  algum  motivo  ou  razão  par- 
tícular,  se  consentisse  n^aquella  exportação,  parece  que  de- 
veriam pagar  os  direitos  dobrados. 

Todo  o  mundo  sabe  que,  ha  vinte  e  cinco  annoB  a  está 
parte,  antes  que 'para  Montevideo  laborassem  semelhantes 
negociações^  ae  vendiam  os  es<»*avos  na  America  por  metade 
do  que  hoje  correm,  e  comprando-se  quatro  a  dinhdiro,  o 
mesmo  vendedor  confiava  outros  quatro  por  tempo  de  um 
anno  ao  agricultor,  o  que  era  de  uma  grande  vantagem, 
mas  depois  que  a  ambição  dos  homens  fez  laborar  aquellas 
negociações  clandestinas  para  os  domínios  hespanhóes,  ja- 
mais o  pobre  agricultor  pAde  conseguir  um  escravo  fiado, 
além  de  terem  subido  cento  por  cento  do  antigo  preço. 

Alóm  do  ponderado,  é  bem  sabido  a  grande  falta  que  na 
costa  de  leste  vai  havendo  de  escravos  e  a  longitude  d^onde 
vém,  assim  como  também  é  publico  que  em  todas  as  coló- 
nias e  mais  paizes  adjacentes  do  Brasil,  se  não  pôde  passar 
sem  escravos,  e  não  obstante  a  voz  geral  que  corre,  e  seja 
muito  provável  se  realize,  de  sermos  em  breve  tempo  se- 
nhores de  Montevideo,  comtudo  eu  fallo  no  caso  presente  e 
não  no  futuro. 

Seja-me  igualmente  licito  dizer  o  que  sinto  sobre  a  ex- 
portação que  presentemente  se  está  fazendo  de  Montevideo 
para  todas  as  nossas  colónias  da  America,  e  principalmente 
para  a  corte  do  Rio  de  Janeiro ;  fallo  tão  somente  no  artigo 
de  carne  salgada,  que  tudo  o  mais  se  pôde  consentir.  Todos 
sabem  que  uma  arroba  de  carne  salgada  n^esta  capi- 
tania custa  mais  barata  440,  a  480,  nem  os  charqueadores 
a  podem  dar  por  menos,  paga  de  fretes  e  direitos  280,  por 
consequência  para  se  não  perder  deve  dar  n^éssa  cidade  . 
720,  mas  chegando  todos  os  dias  barcos  de  Montevideo, 
que  pela  necessidade  que  tem  do  botar  aquelle  género  para 
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fora  a  vendem  n^essa  a  400  e  a  4S0,  põem  em  precipício 
todo  o  commercio  doesta  capitania,  que  bem  se  sabe  ser  a 
maior  força  d^elle  a  carne,  por  isso  parecer  que  a  eitpor- 
tacão  d'este  género  de  um  paiz  estrangeiro  dere  ser  pmhi- 
bido,  a  querer  salvar  esta  capitania  do  abysmo  em  qiie  se 
vai  precipitar,  continuando  a  entrar  n^essaa  sbbredita 
carne :  parece  que  S.  A.  R.  cbeio  de  piedade  para  Coita  os 
seus  vassallos,  e  melhor  informado  do  que  tenho  ponderado, 
não  convirá  em  que  por  vinte  ou  trinta  mil  cruzados,  que 
se  podem  lucrar  nos  direitos  das  carnes  de  Montevideo  se 
perca  c  atraze  um  commercio  de  tanta  ponderação  como  é  o 
doesta  capitania,  a  ponto  de  sor  mais  fácil  accrescefntat  os 
direitos  á  sobredita  carne  d^aqui  do  que  consentir  a  etpoc- 
tação  da  estrangeira. 

Pode  bem  sofTrer-se  a  exportaç<ão  do  trigo,  sebo  e  couros 
e  lodos  os  mais  eíTeitos  que  d^alli  costumam  vir  á  excepção 
do  sobredito,  porque  a  continuar  seguro  a  V.  Ex.  com  toda 
a  verdade,  que  ou  pára  de  todo  aqui  a  exportação  d'elle,  ou 
se  perde  a  maior  parte  dos  negociantes  d'esta,  que  n*ella 
negociarem. 

Todas  as  pessoas  de  bom  senso  sabem  que  esta  capitania 
é  principiada  á  muito  poucos  annos,  não  tem  casa^  não  só 
de  commercio,  mas  auida  de  fazendeiros  que  tenha  dè  fundo 
próprio  cem  mil  cruzados,  e  por  consequência  precisa 
muito  que  S.  A.  R.  lance  sobre  ella  suas  grandes  vistas,  de 
modo  que  ao  diante  lhe  seja  de  grande  utilidade. 

O  tributo  que  S.  A.  R.  foi  servido  mandar  que  pagasse 
cgda  uma  das  rezes  que  se  matassem  na  capitania  de  320  rs. 
por  cabeça,  seguro  a  Y.  Ex#que  parece  honerosissimo  aos 
povos,  ao  mesmo  tempo  que  pelo  tempo  adiante  se  poderia 
conseguir,  quando  não  n^aquelle  género,  em  outras  muitas 
cousas ;  mas  olhando  para  os  fundos  da  capitania  e  para  o 
estado  presente  d^ella,  a  junta  de  fazenda  sabiamente  deu 
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conta  das  razões  que  se  Uift  offcreci>r»im  para  suspendoí 
n^aquelle  tributo,  esperando  todos  que  o  mesmo  senhor, 
melhor  informado,  haja  de  assentir  ás  justas  razões  que  a 
mesma  junta  lhe  ponderou. 

^  Todos  os  açougues  públicos  da  capitania  podem  matar 
cousa  de  trinta  mit  rezes  por  anno;  n^esto  sem  vexame  se 
pôde  bem  botar  320  rs.  por  cada  rez ;  mas  em  geral  nos  de 
toda  a  capitania  é  segundo  o  meu  entender  impossível, 
porque  passa  annualmentc  de  duzentos  mil  cruzados  com 
que  os  povos  certamente  náo  podem  cm  um  paiz  pobre,  e 
que-apenas  vai  principiando  a  florescer. 

E'  bem  certo  que  o  sobredito  imposto  nos  aoougues 
públicos  da  capitania  com  vinte  e  quatro  por  com  que 
pagaram  por  entrada  os  gados  de  fora,  quando  S.  A.  R.  o 
haja  assim  por  bem,  já  fará  um  fundo  que  assaz  poderá 
ajudar  as  grandes  despezas  que  estar  capitania  tem,  visto 
que  annualmente  poderão  entrar  dos  sobreditos  gados  do 
sessenta  a  oitenta  mil  rezes. 

Efnquanto  esta  capitania  não  tem  rendas  suíficientes 
para  sustentar  uma  mitra,  é  do  toda  a  necessidade  uma 
camará  ecclesiastica  comum  vigário  capitular  ou  geral,  para 
organisar  e  porem  boa  ordem  muita  cousa  tendente  á  boa 
disciplina  da  igreja,  que  por  esta  falta  se  acha  cheia  do 
abusos  e  em  bastante  relaxação,  como  vou  mostrar. 

As  quatro  principaes  freguezias  doesta  capitania  todos  os 
seus  vigários  sáo  igualmente  vigários  da  vara,  não  só  das 
suas  freguezias,  mas  igualmente  das  outras  mais  pequenas 
que  fitam  nos  seus  competentes  districtos.  A  freguezia  ^o 
Rio  Grande  de  S..  Pedro  é  »  itiaior  da  capitania,  hoje 
excede  a  dois  mil  fogos  e  nove  mil  ahiias ;  rende  de  dez 
para  onze  mil  cruzados.  Esta  da  villa  do  Porto-Alegie  sóbo 
de  mil  e  duzentos  fogos,  c  seis  mil  almas,  o  ronde  annunl- 
rnentedfi  seis  a  sete  mil  cruzados.  A  do  povo  do  Rio  Pardo 
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nau  tenho  a  certeza  dos  povos,  iieni  das  a|inas  que  tem ; 
c  só  que  o  seu  rendimento  anda  de  cinco  a  seis  mil  cruzados. 
A  do  Bom  Jesus  do  Triumpho  também  ignoro  os  povos  que 
tem,  a  sua  renda  annual  anda  de  um  conto,  a  três  mil 
cruzados.  Estes  quatro  vigários^  attentas as  círouinstaneias 
da  chegada  de  S.  A.  R.  e  real  familla  á  America,  é muito 
natural  se  lembrassem  de  lhe  offerecer  como  um  dom  gra- 
tuito o  rendimento  de  dois  ou  tresannosv  lembra ndo-se  de 
que  tudo  que  possuem  o  devem  ao  mesmo  Sr. ;  mas  estou 
corto  que  nenhum  d^elles  o  faria.  A.  fr^uezta  do  Rio 
Grande  e  d'esle  Porto-Alcgre  por  commodidade  dos  povos 
parece  diveria  ser  devidida  em  duas,  tenéo  já  esta  villa 
para  uma  segunda  matriz  uma  boa  capella  que  se  está 
fazendo  em  paragem  própria,  eprompta  que  seja,  serve  muito 
bom.  Um  coronel  na  sua  praça  passa  com  a  decência 
precisa  cora  monos  de  oito  centos  mil  rs ;  e  um  vigário  doestes 
com  semelhante  renda  cuida  em  levar  vida  regalada,  enrique- 
cer os  seus  parentes,  enthesourar  o  que  pôde,  e  muitas  vezes 
osquecendo-se  das  suas  obrigações,  sem  se  lembrar  da 
pobreza  da  sua  freguezia,  e  de  ser  grato  ao  seu  augusto 
soberano  de  quem  mana  tudo  o  que  possue. 

Cada  um  vigário  doestes  nas  suas  fregiiezias  dispensam 
mais  que  os  bispos  das  suas  dioceses;  um  sapateiro  n  esta 
villa  estando  concubinado,  havia  annos,com  uma  mulher  ekn 
artigo  de  morte  chamou  o  seu  parocho  para  confossar-see 
casar  com  a  mesma  o  i""  concedeu«se,  o  S""  nâose  consentiu 
som  que  o  doente  desse  51^200,  que  com  eíTeiio  deu  e 
casou;  a  mim  me  contou  o  mesmo  sapateiro:  cada  pessoa, 
de  communhâoseja  branca,  ou  preta  paga  160  rs.  de  deso- 
briga; quem  quer  casar  sem  banhos  para  ao  depois  se 
correrem,  pagam  um  tíuito,  e  o  mesmo  acontece  em  todas  as 
dispensas  de  primos,  cunhados,  etc.  Nos  domingos  e  dias 
santos  á  oxcepvào  de  moléstia,  nào  ó  admitlidaá  confissão 
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pessoa  alguma  por  desobriga;  n^estes  mesmos  dias,  quando 
são  dez  horas  está  a  missa  com venlual dita.  Em  uma  freguezia , 
que  tem  freguezes  d^aqui  a  uma  légua,  vindo  com  suas 
ftioílías  muitas  vezes  acham  já  ditas :  não  fallo  em  enterros, 
festas  e  bapUiados,  irmandades,  e  outros  dinheiros  de  of- 
fertas  que  cahem  nas  mãos  dos  respectivos  vigários,  sem 
haver  quem  d'eUes  lhes  peça  contas,  n^em  elies  as  dèm. 

Estes  e  outros  muitos  são  os  abusos  de  que  fallo  porá  a 
vinda  de  um  Vigário  geral,  ou  capitular.  Todas  as  mais 
freguezi&s  da  capitania  são  menos  rendosas,  não  passando 
a  maior  de  500,  a  600$000. 

Doesta  capitania  podem  ir  annualmenta  por  S.  Paulo  todos 
0$  cavallos  e  bestas  precisas,  não  só  para  o  serviço  do  paço^ 
mas  para  remonte  de  todas  as  tropas  de  cavaliaria  d'essa 
cdrte,  Minas  e  S.  Paulo  em  que  assaz  se  faz  uma  grande 


Gomo  na  situação  presente  se  deve  lançar  mão  do  todos 
os  meios  babeis  para  ajudar  as  grandes  despezas  que  a 
fazenda  real  tanto  precisa  fazer,  lembro-me  que  ha  muitos 
annos  o  contracto  das  cartas  u^esta  capitania  anda  muito 
mal  administrado ;  umas  vezos  não  ha  cartas  de  qualidade 
alguma  no  mesmo  conti'dcto,  outras  vezes  não  tem  sorti^ 
mento  preciso,  deixando  vender-se  publicamente  as  chama- 
das falsas  feitas  na  America  e  vindas  de  Hespanha;  ao  mesmo 
tempo  que  estando  os  estanques  sortidos  das  princípaes 
povoações  da  capitania,  podia  bem  render  este  pequeno 
contracta*  a  S.  A.  R.  de  vinte  e  cinco  a  trinta  mil  cruzados, 
e  em  todas  as  freguezias  sei  que  ha  pessoas  muito  capazes 
quese  offerecem  a  vendèl-as  gratuitamente,  só  pelo  interesse 
do  privilegio. 

Uma  das  cousas  em  que  o  ministério  deve  lançar  suâs 
vistas,  é  em  providenciar  o  preciso  sal,  nâo  só  para  o 
consumo  de  toda  a  Amerira  e  minas,  mas  dV^sla  capitania. 


—  sa- 
que gasta  annualmente  acima  de  duzentos  mil  alqueires^e  se- 
gundo vejo  já  se  vai  experimentando  alguma  falta  do  que 
se  seguirão  gravissimos  prejuizos,  nào  só  ao  commercio  e 
navegação  da  mesma,  mas  também  aos  interesses  de  S.  Â. 
R.  no  contracto  do  quinto,  nos  direitos  do  todas  as  alfande- 
gas,no  contracto  das  passagens  das  minas,  e  em  outras 
muitas  cousas.  Em  Cabo-Frio,  concertadas  as  salinas,  pôde 
haver  muito  sal,  na  cosia  de  leste  podem  carregar  muitas 
embarcações.  Na  Parnahyba,  em  Pernambuco,  no  Assú, 
e  de  outras  muitas  partes  da  America  pôde  vir  muito  sal, 
dando-se  logo  as  providencias  precisas.  O  abuso  que  ha 
n'esta  capitania  de  terem  alguns  moradores  tomado  três, 
quatro  sesmarias  com  dez,  doze  e  mais  léguas  de  terras,  é 
prejudicialissimo  nâo  só  a  S.  A»  R.  mas  aos  povos  em 
geral ;  ao  mesmo  tempo  que  ha  familias  que  «ào  possuem 
um  palmo,  e  tudo  isto  com  falsos  enganos  feitos  a  S.  A.  R., 
e  aosseas  delegados.  Um  homem  que  tinha  a  protecção  do 
governo  tirava  uma  sesmaria  em  seu  nome,  outra  em  nome 
do  íilho  mais  velho,  outras  em  nome  da  filha  e  filho  que 
ainda  estavam  no  berço ;  c  doesto  modo  ha  casa  de  quatro  e 
mais  sesmarias  :  este  pernicioso  abuso  parece  se  deveria 
evitar.  Seguro  com  tola  a  verdade  que  com  o  presente 
governador  não  acontecem  semelhantes  factos  por  estar 
nmito  bem  informado  n'esta  qualidade  de  trapassas. 

A  tropa  miliciana  doesta  capitania  ó  seguramente  a  melhor 
do  mundo  para  o  paiz  em  que  estamos,  muito  valente  e 
desembaraçada;  S.  A.  R.  d'ella  pôde  confiar  tudo;  a  maior 
parte  dos  soldados  são  pobres  e  casados,  e  no  seio  das  suas 
familias  tratam  das  suas  agriculturas,  Qu  d^iquelles  modos 
de  vida  que  cada  um  tem;  se  ha  guerra,  elles  promplainente 
e  com  gosto  marcham  ás  fronteiras,  ou  aonde  os  superiores 
lhes  determinam;  mas  nâo  havendo  guerra,  ellcs  se  allligmu 
que  os  incommodem  por  mil  modos,  ha\endo  muita  tropa 
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do linha  que  em  lempo  de  pazfaraiii  o  serviro  pre(*iso  da 
capitania.  S.  A.  11.  que  c  cheio  de  bondade  e  de  grande 
humanidade  para  com  os  seus  povos  bem  poderá  atlendólos, 
do  modo  que  n:i  paz  sejam  isentos  do  serviro  :  salvo  na> 
revistas  do  costume  :  isto  será  de  muita  vanln^'em  e  gloria 
para  o  mesmo  senhor. 

A  organisaçâo  dos  trcs  regimentos  de  civallaria  miliriaiia 
com  seus  competentes  ofliciaes  é  da  maior  noccNsidadi»,  políi 
lassidão  e  desordem  em  que  se  acham  os  mesm<»s  nirpiis. 

Attcndendo  á  grande  exteuriío  da  ca|dlania  o  da  pouiM 
tropa  de  linha  que  tem,  parece  de  toda  a  necessidade  si.» 
complete  o  batalhão  de  infantaria  eartilheriaem  regimento, 
e  a  legião  do  mesmo  modo,  e^supposto  que  parece  impossí- 
vel a  não  virem  algumas  recrutas  de  fora,  íX)mtudo  pelo 
tempo  adiante  tudo  se  poderá  conseguir,  sem  bolir  nos  mi- 
licianos ;  porque,  se  S.  A.  U.  os  tém  promptos  a  servir  sem 
I)aga,  parece  desnecessário  constrangél-os ;  parece  acerta- 
do que  no  tempo  de  paz  todos  os  soldados  (illios  do  agri- 
cultor se  devem  licenciar  no  tempo  das  planlarôes  c  co- 
lheitas, não  só  para  ajudar  seus  pais  e  parentes,  mas  p-ir  i 
ganharem  com  que  se  possam  melhor  tratar,  e  u  serviru  de 
tresentos  ou  quatrooentoi  homens  licenci.rlos  n\iqiiollc 
tempo,  por  força  deve  adiantar  muito  a  agricultura  da  ca- 
pitania, (içando  a  cuidado  dos  chefes  o  manilaraverigiinr 
exactamente  os  que  são  vadios  e  preguiçosos. 

Direi  agora  o  que  sinto  sobre  a  belleza  doesta  capitania, 
suas  producções  presentes,  e  as  que  pelo  tempo  adiante 
pôde  vir  a  produzir.  O  clima  é  o  melhor  do  mundo,  ares 
muito  puros  e  sadios,  de  modo  que,  morrendo  immensos 
aniraaes  continuadamente  pelos  campos  e- estradas,  ficando 
estes  sempre  ao  tempo,  até  o  mesmo  tempo  e  as  aves  os 
consumirem,  sem  se  sepultarem,  jamais  tem  havido  epi- 
demias algumas,  das  que  pelo  mesmo  caso  costumam  haver 
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mn  outros  pai/os.  O  torreiío  é  iniiiUi  fcrlil ;  não  só  produz 
quasi  Iodas  as  fruclas  ria  Europa,  supposto  que  mais  infe- 
riores em  qualidade,  mas  toda  a  casta  de  grãos,  a  bellissima 
hortaliça,  sem  escapar  a  couve-llòr,  brocos,  murciana,  re- 
polhos, chicalora,  almeirão,  alface,  etc.  Produz  tudo  quanto 
dâo  as  mais  capiianiasv  sem  escapar  o  hellíssimo  e  precioso 
ouro,  que  por  falta  de  ordem  se  náo  tem  posto  publico  ; 
ou  mesmo  no  anno  de  1801  remetti  ao  chanceller,  que  en- 
tão era  Luiz  Beltrão,  uma  folheta  que  me  haviam  dado  de 
algumas  que  foram  achadas  nas  margens  do  rio  Vacacay  ; 
<;há,  pouco  me  foi  mostrado  uma  amostra  em  pó  de  cxcel- 
lenlo  qualidade,  pedindo-se-me  o  quizesse  eu  particii>ar 
a  alguma  pessoa  d*essa  corte  para  o  pôr  na  presenra 
deS.  A.R. 

Tom  esta  capitania  de  mais  a  mais  o  que  nâo  UHii  as  ou- 
tras, a  vantagem  <lo  muito  trigo,  couros  e  carnes  que  pro- 
duz. 

Ha  muitos  leites  de  vaccas,  cabras  e  ovelhas,  e  d*estas 
ultimas  se  não  faz  caso,  mas,  ou  seja  dos  pastos,  ou  de  o 
não  saberem  fazer  geralmente  os  queijos  e  manteiga,  jamais 
chegam  a  fazer-se  como  os  da  Irlanda,  ao  mesmo  tempo 
que  tenho  visto  alguns  como  os  nossos  do  Alemtejo  ;  mas, 
como  os  braços  são  poucos  e  muito  a  que  se  appliquem, 
cada  um  usa  do  que  se  faz  com  mais  facilidade,  e  julga 
dar-lhe  mais  conveniência.  Ha  varias  pessoas  na  capitania 
que  tôm  algum  rebanho  de  ovelhas  e  carneiros  ;  mas,  como 
se  não  faz  caso  da  lã,  chegando  a  dal-a  em  algumas  partes 
diB  graça,  e  do  meias  a  quem  lhe  tosqueie,  andam  a  maior 
parte  dos  rebanhos  amontados,  e  seu  pastor  dormindo  no 
campo,  aonde  as  feras  o  os  mesmos  cachorros  bravos  os 
desbastam. 

Tenho  noticia  que  alguns  rebanhos  ha  que  vem  ao  cur- 
ral, e  os  seus  pastores  são  cachorros  capados,  acostuma  dos 
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tle  pequenos  com  as  suas  ovelhas,  sem  conhecerem  outras 
mais  :  com  eíTeito,  estes  pastores  as  trazem  e  levam  ao 
campo,  defendem  das  feras,  e  d^elles  me  tém  contado  cousas 
admiráveis.  Este  grande  ramo  de  commcrcto  pôde  vir  a 
ser  muito  grande  se  S.  A.  R.  ordenar  se  recolham  o»  reba- 
nhos, se  lhes  corte  a  lá  em  tempo  próprio  e  os  façam  guardar 
com  pastores  como  na  Europa.  O  algodão  produz  em  tal 
abundância,  que  se  podiam  exportar  milhares  de  arrobas, 
obrigando  aos  fazendeiros  a  planlal-o  e  cullival-o  á  ma- 
neira das  mais  capitanias.  Produzem  muito  bem  os  linhos 
cânhamo  e  gallego,  escolhendo  terrenos  próprios  para 
aquella  cultivaç/io. 

Algumas  pessoas  criam  porções  de  porcos,  e  eu  mesmo 
comprei  um,  que  só  os  toucinhos  pezaram  oito  arrobas  o 
sete  libras,  e  podendo  d^isto  tirar-se  grandes  vantagens  pe- 
los muitos  milhos  e  abóboras,  e  outros  muitos  legumes  que 
produz  o  paiz  para  se  poderem  engordar,  ainda  muito  pouca 
gente  tem  olhado  para  istoi 

A  canna  de  assucar  é  de  dez  e  mais  palmos  de  altura, 
mas  como  não  tem  engenhos  próprios,  o  assucar  não  é  do 
melhor,  mas  as  aguardentes  nào  fazem  differença  das  de 
Paraly.  O  arroz  é  muito  bom  e  com  excellente  gosto,  pro- 
duz muito  bem,  mas  náo  se  cuida  d'elle  e  antes  se  compra 
o  de  fora.  Tem  varias  madeiras  de  construcção,  mas  não 
são  tão  boas  como  as  do  norte  do  Brasil. 

Sei  que  ha  seis  ou  sete  pés  de  oliveira  na  capitania  e  que 
se  dão  muito  bem  se  as  plantassem.  Em  um  pé  vi  eu  mesmo 
azeitonas  maduras  sem  differença  ás  nossas  de  Portugal ; 
maá,  como  leva  annos  a  formar-se,  e  ha  muita  preguiça  e 
falta  de  industria,  não  se  cuida  doeste  grande  ramo  de  com- 
mercio  que  ao  diante  seria  de  muitas  vantagens.  Ha  quatro 
ou  cinco  castanheiros  de  quojá  corai  castanhas  sem  differença 
ás  de  Portugal.  Ha  muita  parreira, e  se  podem  fazer  grandes  vi- 
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Ilhas,  porque  produzem  muito ;  mas  o  vinho,  ou  seja  da  va- 
silha em  que  se  faz  por  alo  haver  lugar  próprio,  ou  por  ou- 
tro qualquer  motivo,  ainda  o  não  vi  capaz,  mas  d^elle  se  faz 
vinagre  sofiDrivel,  e  aguardente  sem  differença  da  da  Europa. 
O  anil  dá  pelo  campo  sem  se  plantar,  e  ninguém  cuida 
n^este  interessante  ramo  de  oommercio.  Produz  muita  fa- 
rinha de  mandioca,  aipim,  batatas  de  toda  a  qualidade,  até 
das  do  norte.  Dá  café  perfeito,  mas  a  geada  sendo  grande 
damnifica  bastante  os  $eus  arbustos.  Houve  na  capitania  já 
algumas  amoreiras,  e  me  consta  produzem  muito  bem,  e  o 
mesmo  os  bichos  da  seda ;  mas  por  desmazelo  se  deixaram 
de  todo  d'este  ramo  de  commercio.  Vi  alguns  pés  de  cacáos 
novos  muitos  viçosos,  e  me  dizem  produzirão  muito  bem  se 
a  geada  no  tempo  lhe  não  fizer  damno.  Mão  sei  se  algumas 
plantas  d^Azia  produzirão  aqui,  porque  não  tenho  noticias 
que  haja  algumas,  mas  ó  muito  provável  produzam  aqui  as 
mesmas  que  dão  na  Europa,  visto  ser  o  clima  quasi  igual. 

Ha  muitos  mineraes  de  diversas  qualidades,  e  varias 
tintas,  como,  gesso,  almagre,  ocre  e  outras  diversas  cores, 
sal  de  glauber,  cal  e  carvão  de  pedra,  e  me  certificam  que 
o  cirurgião  Vicente,  morador  no  povo  do  Rio  Pardo,  não  tem 
duvida  fazer  todo  o  salitre  que  se  precisar,  de  que  já  mandou 
amostras  ao  ineu  Exm.  governador. 

Ua  pedra  férrea  para  fazer  ferro.  Ha  muito  couro  de  toda 
a  qualidade  para  botas  e  sapatos,  de  que  ha  algumas  pe- 
quenas fabricas  de  os  cortir  e  surrar  também,  como  na  Eu- 
ropa, e  igualmente  a  ^la.  Tem  duas  fabrica;^  de  salgar 
carne,  que  annuaimente  botam  três  mil  barris  de  oito  a  nove 
arrobas  cada  um;  de\endo-se  este  tão  grande  e  interes- 
sante estabelecimento  a  João  Rodrigues  Pereira  d^Àlmeida 
e  Companhia,  que  apezar  do  grandes  ordenados  e  despezas 
mandou  vir  á  sua  custa  mestres  da  Irlanda. 

Os  homens  do  campo  vivem  muito,  principalmente  dos 
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antigos  casaes  que  vieram  das  ilhas.  Ha  muita  gente  de 
oitenta  a  noventa  e  mais  annos;  e  nos  subúrbios  d'esta  villa 
ha  um  velho  chamado  António  Muniz,  que  me  disse  ter 
nascido  no  reinado  do  Senhor  D.  João  V.,  no  anno  de  1697; 
ainda  vive  este  homem  e  sua  mulher,  tendo  tido  uma  nu- 
merosissima  geração :  se  S.  A.  R.  mandasse  vir  das  ilhas 
alguns  centos  de  casaes  d^aquella  gente  agricultora,  man- 
dando aqui  dar-lhe  terras  e  as  competentes  ferramentas  no 
primeiro  anno  para  as  cultivar  seria  de  uma  grande  van- 
tagem, não  só  para  o  adiantamento  da  capitania  como  da 
real  fazenda  ;  porque  a  experiência  tem  mostrado  que  esta 
gente,  selido  muito  hábil  e  intelligente  na  agricultura,  em 
poucos  annos  teria  S.  A.  R.  muitos  milhares  de  vassallos, 
interessantes  e  úteis  ao  Estado,  porque  uns  se  applicavam 
á  plantação  dos  linhos  cânhamo  e  gallego,  em  que  são  pe- 
ritos, outros  á  plantação  das  amoreiras  e  cultivação  dos 
bichos  de  seda,  outros  á  plantação  de  trigos  e  toda  a  qua- 
lidade de  grão,  outros  á  criação  de  porcos,  tão  fácil  n'esta 
capitania,  outros  á  criação  de  rebanhos  de  carneiros,  e 
tosqueações  das  lãs,  de  que  aqui  se  não  faz  caso,  outros  ás 
plantações  dos  algodões  e  fiação  dos  mesmos,  e  á  cultiva- 
ção do  anil^  outros  a  plantar  vinhas  e  olivaes,  outros  na 
plantação  do  arroz,  assucar,  aguas  ardentes,  mandiocas,  e 
toda  a  qualidade  de  batatas;  finalmente  cada  um  n'aquillo 
que  visse  lhe  era  de  maior  proveito :  estes  homens  anima- 
dos pelo  governo  assim  como  todos  os  mais  agricultores, 
promettendo-lhes  até  prémios  em  dinheiro  áquellesque  mais 
se  distinguissem  nos  géneros  das  suas  plantações,  então  se 
veria  a  vantagem  que  esta  capitania  leva  a  todas  as  mais 
do  Brasil. 

O  presente  governador  é  um  homem  muito  hábil  e  crea- 
dor,  amigo  dos  interesses  do  seu  príncipe  e  dos  povos; 
elle  tem  trabalhado  quanto  lhe  é  possível  pelo  adianta- 
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mento  da  capitania,  ao  ponto  de  a  tirar  do  lethargo  em  que 
jazia,  o  que  jamais  em  tempo  nenhum  se  lhe  poderá  negar; 
mas  uma  machin^  tão  grande  ó  preciso  muito  tempo  para 
se  pôr  no  seu  verdadeiro  movimento.  Attentas  as  precisões 
do  Estado,  bem  me  lembrava  eu  de  alguns  meios  de  fazer  en* 
trar  no  real  erário  annualmente  alguns  centos  de  mil  cruza* 
dos,  e  talvez  milhões,  em  todo  o  Brasil,  sem  grande  vexame 
dos  povos,  e  sem  me  esquecer  da  decima,  e  outras  cousas 
menos  onerosas  (supposto  tenho  propriedades  de  casas) ; 
mas  como  ndo  sou  official  nem  ministro  de  fazenda,  nâo 
me  devo  lembrar  do  cousas  em  que  me  possa  malquistar 
com  os  povos  em  geral. 

Direi  o  que  me  lembro,  e  o  que  tenho  visto  e  a  expe- 
riência me  tem  mostrado  em  nove  annos  que  assisto  n^esta 
capitania,  respeito  á  magistratura  e  justiças  da  mesma, 
onde  a  todos  os  instantes  se  estôo  vendo  as  maiores  violên- 
cias e  injustiças. 

Todo  o  mundo  sabe  que  em  Portugal  uma  villa  de  tre- 
zentos vizinhos  e  ás  vezes  de  menos,  tem  um  juiz  de  fora 
a  quem  muitas  vezes  o  juizado,  ou  o  lugar,  não  rende  100$; 
aqui  onde  ha  dois  tabelliães,  um  escrivão  do  crime,  um 
dito  da  camará,  um  dito  das  execuções,  um  do  contencioso, 
um  de  orphãos,  um  dos  defuntos  e  ausentes,  um  das  me- 
dições, um  da  coroa  ;  em  uma  capitania  que  tem  mais  de 
cincoenta  mil  almas  com  oito  mil  e  tantos  fogos,  possa  go- 
vernar toda  esta  gente  um  ignorante  de  um  juiz  ordinário, 
pela  maior  parte  homens  miseráveis  eleitos  em  empenhos 
e  subornos,  como  geralmente  está  acontecendo  ?  O  minis- 
tério, attrevo-me  a  dizer  sem  rebuço  que  tem  sido  enganado 
n'este  ponto.  Que  homem  o  mais  douto,  o  mais  hábil,  e 
desembaraç^ado  poderia  despachar  com  justiça  cincoenta  mil 
almas,  de  que  se  compõem  esta  capitania,  com  dez  cartórios 
que  ha  n'esta  villa,  tendo  de  mais  a  mais  de  obrigação  em 
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cada  semaaa  fazer  duas,  ou  três  audiências»  ir  duas  vezes 
na  semaaa  á  junta  da  fazenda  assistir  ás  praças  publicas» 
ir  fazer  corpos  de  delicio,  que  trivialmente  est&o  aconte- 
cendo d^aqui  a  dez,  vinte,  trinta,  e  mais  léguas  ;  que  tempo 
fica  a  este  magistrado  para  despachar  autos  e  fallar  ás  partes, 
para  os  seus  divertimentos  particulares,  e  correspondências 
que  todos  têm?  Isto  Exm.  Sr.,  nem  um  Salomão;  já  não  fallo 
dos  juizes  ordinários,  fallo  do  juiz  de  fora. 

Vamos  agora  ao  grande  incommodo  dos  povos.  Esta 
capitania  tem  mais  de  duzentas  léguas;  os  povos  de  Missões 
e  de  toda  aquellíi fronteira  são  sujeitos  ao  juiz  ordinário  de 
Porto-Alegre;  querem  fazer  uma  procuração,  uma  oscriptu- 
ra,  por  uma  demanda,  consultar  um  letrado,  ou  outra  cousa 
semelhante:  hão  de  vir  andar  cento  e  cincoenta  léguas.  A 
viuva  quer  fazer  um  inventario, quer  fazer  parlilhas,quer  dar 
contas  do  seu  testamento,  quer  requerer  ao  magistrado  o  que 
lhe  fizer  bem:  ha  de  vir  andar  oitenta  e  cera  léguas,  o  muitas 
vezes  pelos  enganos  dos  muitos  rábulas  que  aqui  ha,  procu- 
radores, e  escrivães,  depois  de  ter  gaslo  muitas  vezes  o  que 
não  tem,  vai-se  embora  do  mesmo  modo  que  veiu,  facto  este 
que  eu  vi  e  presenciei.  Esta  capitania,  Exm.  Sr.,  é  uma  cousa 
muito  grande  como  ao  longe  se  não  pôde  pensar ;  a  factura 
das  villas  é  da  maior  necessidade  ;  feitas  cilas,  pelo  menos 
se  devem  nomear  para  esta  capitania  três  juizes  de  fora,  o 
primeiro  p«r3  esta  villa  de  Porto-Alegre,  visto  não  ler  vindo  o 
que  se  acha  nomeado  ha  quatro  annos,  e  é  pouco  ser  juiz  de 
fora  de  perto  de  três  mil  fogos  e  quinze  para  dezoito  mil 
almas?  Excerto  que  não,e  que  assim  mesmo  lhe  ha  de  custar  a 
vencer  a  sua  obrigação  :  o  segundo  para  a  villa  do  Rio  Grande 
de  S.Pedro,  e  mais  povos  d'aquclla  comarca,  que  contém 
perto  de  vinte  mil  ahuas,e  acima  de  sessenta  léguas  de  exten- 
são, contadas  desde  a  freguezia  de  Mostardas  até  a  fronteira 
do  Jaguarão.  O  terceiro  deve  sor  da  comarca  do  Rio  Pardo, 
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lendo  de  extensão  mais  de  cera  léguas  cora  imraonsos  povos 
debaixo  da  sua  jurisdicçio. 

Cada  uma  doestas  comarcas,  nâo  ronde  aos  sobreditos 
juízes  de  fora  menos  de  três  ou  quatro  raíl  cruzados,  se 
elles  quizcrera  fazer  a  sua  obrigação.  Emquanto  S.  A.  R. 
não  fôr  servido  mandar  dar  as  sobreditas  providencias,  já- 
luais  terão  socego  os  povos  de  toda  a  capitania.  Os  dois 
juizes  ordinários  que  serviram  o  anno  passado,  um  d^elles 
de  péssimos  costumes,  ignorantissimo,  louco  o  fatuado, 
cheio  do  dividas,  eleito  por  empenhos;  o  outro  homem 
cordato  e  dos  bons  da  terra  ;  o  primeiro  ficou  n'esta  villa 
governando,  e  o  fez  á  maneira  dos  bachás  da  Turquia, 
chegando  a  ter  grossos  grilhões  nas  suas  escadas  para  ate- 
raorisar  os  povos,  e  os  fez  botar  em  algumas  pessoas,  pren- 
dendo e  descompondo  os  povos,  e  os  que  vinham  ásua  casa 
com  a  barba  mais  crescida  lh'as  mandava  fazer  pelo  bar- 
beiro, tirar  os  capotes  aos  que  entravam  na  sua  casa  de 
capote,  fazendo  pagar  dividas  com  violências,  e  outras 
muitas  cousas  de  que  eu  mesmo  sou  testamunha  ocular  : 
enfadados  os  povos  de  semelhantes  procedimentos,  se  quei- 
xaram por  petição  oo  meu  Exm.  governador,  ao  que  res- 
pondeu o  fizessem  ao  Exm.  vice-rei  do  Rio  de  Janeiro,  a 
quem  competia,  por  se  não  querer  embaraçar  cx)m  juris- 
dicções  alheias, e  doeste  modo  o  soíTreram  até  o  fim  do  anno, 
em  que  representaram  á  camará  d'esta  villa  para  se  lhe 
não  dar  a  vara  de  almotacé,  ao  que  a  camará  assentiu  por 
ter  visto  e  presenciado  todos  os  factos.  Este  mesmo  homem, 
considerando-se  criminoso  pelo  que  tinha  feito,  tirou  logo 
carta  de  seguro,  e  principiando-se  em  Janeiro  a  chamada 
devassa  da  Janeirinha,  jurando  immensas  pessoas  n^ella 
de  vista  e  facto  próprio  contra  o  mesmo  juiz ;  sào  passados 
oito  mezes  sem  ter  sido  pronunciado,  e  por  consequência, 
o  de  propósito  nulla  a  mesma  devassa,  para  que,  pondo-se- 
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lhe  pedra  em  ciina,  iiuqc^  mais  se  fallasse  n^aquillo,  fican- 
do por  consequência  impune  um  crime  de  tanta  ponde- 
ração. Mas,  Kxm.  Sr.,  que  ha  de  ser,  quem  tal  ha  de  dizer, 
o  juiz  d*esle  anno  de  uma  capital  como  esta  é  um  miserá- 
vel irmão  do  meirinho  do  ouvidor  da  comarca,  irmão  de 
um  ventanario  doesta  mesma  villa,  que  serve  com  seu  irmão 
o  juiz  ordinário;  e  que  respeito  podem  ter  os  povos  doesta 
capitania  a  um  homem  semelhante,  sendo  culpado  de  tudo 
isto  o  ouvidor  que  acabou,  porque,  sendo  o  que  alimfmva 
as  pautas,  quiz  fazer  juiz  o  irmão  do  seu  meirinho. 

K^  verdade  que  nos  ministros  régios  Uimbem  lia  tortu- 
ras, logo  que  n'elles  não  ha  toda  a  providente  e  limpeza 
de  mãos. 

O  ouvidor  que  acabou  o  onno  passado  recebeu  quando 
chegou  perto  de  duzentos  autos  para  despachar,  e  apenas 
despachou  onze  ou  doze  em  todo  o  tempo  que  serviu,  som 
lhe  importar  os  interesses  de  S.  A.  U.  nem  dos  povos ; 
cuidou  em  casar-se  e  estabelecer  na  casa  mais  rica  da  ca- 
pitania, e  ha  pouco  saliiu  para  essa  cArte  a  pedir  o  lugar  de 
juiz  de  fora  d*esta,  como  uma  cousa  de  bagatela,  sendo  de 
maior  importância,  e  mais  rendoso  de  toda  a  America,  em- 
quanto  se  não  nomearem  os  outros  dois,  como  tenho  dito, 
sendo  muito  provável  que  o  alcance  com  aquellas  vantagens 
que  tem  o  lugar  de  creacào,  enganando  S.  A.  R.  e  seus  mi- 
nistros, que  não  podem  saber  de  uma  semelhante  conducta. 
Vem  um  ministro  d-estos  para  uma  terra  onde  sua  mulher 
se  vè  rodeada  de  immensos  parentes  pobres,  e  na  sua  casa 
mil  dependências  que  arrumar,  o  tratando  doestas  e  dos 
seus  particulares  interesses,  pisam-se  as  leis,  vexam-se  os 
I»ovos  e  tudo  se  põem  em  desordem.  O  ouvidor  existente, 
fazendo-lhe  justií;a,  tem  mostrado  limpeza  de  mãos;  mas, 
seja  Deus  louvado  para  sempre,  nem  escrever  sabe,  ó  um 
louco  e  fatuado ;  descompõem  com  gritos  e  palavras  insultan- 


-ca- 
tes aos  povos,  de  modo  que  se  acham  no  maior  vexame,  e 
todos  fogem  do  o  vér  o  tratar. 

Um  juiz  positivamente  do  tombo,  ou  de  medições  de 
toda  a  capitania  é  da  maior  necessidade,  do  contrario 
vai  toda  ella  á  cahir  em  um  cabos,  porque  sao  tantas 
as  demandas  por  causa  das  medições  de  terras,  que  em 
séculos  se  não  porão  em  socego;  pois  os  juizes  de  fora, 
cada  um  ifos  seus  districtos,  tèm  tanto  de  que  cuidem 
que,  se  também  forem  juizes  das  medições,  é  impossível 
poderem  cumprir  a  tempo  as  suas  obrigações. 

Alguns  pequenos  serviços  tenho  feito  n'esta  capitania  a 
S.  A.  R.,  sem  que  por  isso  em  tempo  algum  queira  premio, 
fícando-me  somente  a  satisfação  de  poder  de  algum  modo 
ser  útil  ao  meu  augusto  soberano  e  aos  povos  onde  habito ; 
sem  contar  outros  atrasados:  em  1801,  estando  a  tropa  a 
marchar  para  as  fronteiras  com  falta  quasi  de  tudo,  dei 
gratuitamente  algumas  peças  de  pannos  azucs  para  fardas, 
e  outras  de  panno  do  linho  para  camisas,  alguns  chapéos  e 
meias:  em  1803,  querendo  o  meu  governador,  em  conse- 
quência da  carta  régia,  estabelecer  a  alfandega  n^esta  capi- 
tania, e  querendo  alguns  génios  orgulhosos  requerer  contra 
este  tao  útil  e  preciso  estabelecimento,  eu  não  só  lhe  liz 
ver  a  necessidade  que  havia  d'elle  pglas  poucas  rendas  da 
capitania,  mas  ofTereci  o  meu  escaler  gratuitamente  para 
o  serviço  da  mesma  alfandega,  que  me  foi  aceito.  Em  1804 
chamando  o  meu  governador  á  sua  presença  os  moradores 
doesta  villa,  e  fazendo-lhes  ler  a  carta  régia  em  que  S.  A.  R. 
pedia  a  seus  bons  vassallos  concorressem  com  um  dom 
gratuito  para  as  precisões  do  Estado,  eu  por  animar  os  mais 
povos  offereci  um  conto  de  réis  com  que  entrei,como  V.  Ei. 
verá  das  listas  doesta  capitania  que  devem  existir  no  real 
erário,  e. escrevendo  a  todos  os  meus  amigos  da  capitania, 
fiz  entrar  pela  minha  mão  no  real  cofre  para  cima  de  doze 
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ruil  cruzados;  lançando  em  praça  da  junta  de  fazenda  o 
contracto  da  passagem  das  mulas  para  S.  Paulo,  o  fiz  subir 
de  vinle  contos  era  que  andava  a  trinta  e  um,  em  que  hoje 
se  acha  arrematado ;  lancei  em  outros  muitos  ramos  de 
fazenda  que  fiz  subir  ao  preço  em  que  hoje  se  acham,  e 
tirei  do  em  que  estavam  pelos  verdadeiros  conhecimentos 
que  tinha  dos  seus  legitimes  valores,  tudo  por  adiantar  as 
rendas  reaes  da  capitania,  que  se  achava  na  uhima  deca- 
dência. 

Certifico  a  V.  Ex.  que  em  tudo  e  por  tudo  quanto  digo 
n\\ste  papel  fallo  a  verdade  pura,  que  jamais  interesse  ou 
motivo  algum  particular  me  faria  omiltil-a,  e  menos  na  pre- 
sença de  uma  pessoa  de  lao  alta  jerarchia,  a  quem  por 
tantos  lilidos  respei*o  e  venero,  como  a  V.  Ex. 

Queira  V.  Ex.  desculpar  a  grosseria  com  que  fallo,  que 
ó  própria  da  provincia  em  que  nasci,  e  do  recanto  do 
mundo  em  que  habito. 

Porto-Alegre,  20  de  Julho  de  1808. 


Relação  dos  rommerciantes  da  capitavvia  de  todo  o  Rio 
(irande  de  S.  Pedro  do  Sul,  A  saber,  villa  de  Porto  Ale-- 
fjre  capital  de  toda  jf  capitama. 

PORTO   ALEGRE 

António  José  Martins  Bastos. 
António  José  d^Almeida  Bastos. 
António  José  de  Oliveira  Guimarães. 
António  Monteiro  de  Barros. 
António  Peixoto  do  Prado. 
António  Rodrigues  Guimarães  e  Filhos. 
André  Alvares  Pereira  Via n na. 
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Bernardo  José  Rodrigues. 
Bernardino  José  de  Senna. 
Custodio  d' Almeida  Castro. 
Custodio  José  Teixeira  de  Magalhães. 
Custodio  Gonçalves  Lopes. 
Domingos  d^Almeida  Lemos  Peixoto. 
Domingos  Martins  dos  Reis. 
Dionysio  Macailt  Irlandez. 
Domingos  José  de  Araújo  Basto. 
Francisco  Lopes  Nunes. 
Francisco  de  Sá  e  Brito. 
Francisco  Leonardo  Cardoso  à  Comp. 
Ignacio  António  dos  Santos. 
João  António  Calvet. 
Joào  Coelho  Neves. 
João  Ignacio  Teixeira. 
João  José  de  Carvalho  e  Freitas. 
João  José  de  Oliveira  Guimarães. 

João  Tbomaz  de  Menezes. 

Joaquim  Francisco  Alvares. 

Joaquim  José  Ferreira. 

José  António  de  Azevedo. 

José  António  da  Silveira  Casado. 

José  António  da  Silva  Neves. 

José  Carlos  de  Oliveira. 

José  da  Costa  Santos. 

José  Estacio  Brandão. 

José  Francisco  dos  Santos  S.  Paio. 

José  Manoel  Corrêa. 

José  António  de  Canalho. 

José  ApoUinario  Pereira  de  Moraes. 

José  Vieira  Barão. 

José  Pinto  de  Carvalho  e  Queiroz. 
TOMO  XXX,  p.  ? 
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José  Ribeiro  dos  Santos. 
Joaquim  Lopes  de  Barros. 
José  de  Bittancourt  Cidade. 
Joaquim  Xavier  Caldeira. 
José  Manoel  AfTonso. 
João  Soares  Lisboa. 
José  Joaquim  da  Silva  Maia. 
Lourenço  António  Pinto  de  Miranda. 
Luiz  Manoel  Gonçalves  Lages. 
Manoel  António  de  Magalhães. 
Manoel  José  Pinheiro. 
Manoel  José  Ribeiro  de  Faria. 
Manoel  da  Silva  Lima. 
Manoel  José  Teixeira. 
Manoel  Gonçalves  &  Comp. 
Manoel  Vieira  Rodrigues. 
Miguel  Fortuna  Irlandez. 

VILLA  DO  RIO  GRANDE  .DE  S.  PEDEO  DO  SUL 

António  Francisco  dos  Anjos. 
António  Francisco  dos  Santos  Abreu. 
António  Gomes  Rosa  da  Cunha. 
António  Rodrigues  Fernandes  Braga. 
António  de  Sá  Araújo. 
Agostinho  Moreira  Machado. 
Balthazar  Gomes  Yianna. 
Carlos  Cosme  dos  Reis. 
Cypriano  Rodrigues  Baroellos. 
Domingos  Velho  da  Silva. 
Domingos  Rodrigues. 
Domingos  de  Castro  e  Antiqueira. 
Francisco  Marques  Lisboa. 
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Francisco  Barbosa  Ferreira. 

Francisco  Ferreira  Barbosa. 

Hippolylo  José  Fernandes. 

José  Vieira  da  Cunha. 

José  Pinto  Martins  &  Comp. 

Joaquim  José  da  Cruz  Secco. 

José  Tbomaz  da  Silva. 

José  Rodrigues  de  Barcellos. 

Joào  Francisco  Vieira  Braga. 

José  Vieira  Lima. 

José  António  de  Biltancourl. 

Justino  José  de  Oliveiía. 

José  Duarte  Nunes. 

José  de  Barros  Coelho. 

José  Ferreira  de  Araújo. 

José  de  Sousa. 

Ignacio  dos  Santos  Abreu. 

O  Padre  José  Martins  Chaves. 

José  Joaquim  Bezerra. 

José  de  Freitas  Guimarães. 

Luiz  Pinto  de  Miranda. 

Miguel  da  Cunha  Pereira. 

Matheus  da  Cunha  Telles. 

Manoel  Ferreira  Nunes. 

Manoel  José  da  Silva  Guimarães. 

Manoel  Alvares  de  Moraes. 

Manoel  Albino  Rodrigues  de  Carvalho. 

Manoel  José  de  Oliveira  Guimarães. 

Nicoláo  Cosme  dos  Reis. 

Paulino  Gomes  de  Seixas. 

QUARTEL  DO  POVO  DO  RIO  PARDO 

António  Gonçalves  da  Cunha. 
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António  José  de  Cartalbo. 

António  José  de  Araújo  Guimarães. 

António  Simões  Pires. 

Caetano  Coelho  Leal. 

Francisco  de  Oliveira  Porto. 

Francisco  Pinto  Porto. 

Francisco  de  Figueiredo  Neves. 

Francisco  Silveira  Gomes. 

Francisco  da  Silva  Bacellar. 

Francisco  Soares  da  Costa. 

Francisco  António  de  Loreto. 

Joaquim  José  áe  Oliveira. 

José  Lourenço  da  Silva. 

Joao^edroso  de  Albuquerque. 

Joaquim  Pedro  Salgado. 

José  da  Silva  Paranhos. 

José  Pedro  de  Carvalho. 

José  António  de  Sousa. 

José  da  Rosa  Fraga. 

José  Yelloso  Rabello. 

João  de  Faria  Rosa. 

José  Joaquim  de  Figueiredo  Neves. 

José  de  Sousa  Brasil. 

José  Joaquim. 

João  Rodrigues  Bahia. 

José  Vieira  da  Cunha. 

Manoel  Thomaz  do  Jlascimento. 

Manoel  da  Silva  Paranhos. 

Manoel  Alvares  de  Oliveira. 

Manoel  António  Pereira  Guimarães. 

Manoel  Pereira  de  Carvalho. 

Manoel  Luiz  da  Cunha. 

Manoel  Guedes. 
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Manoel  Baptista  de  Mello. 
Manoel  Yelloso  Rabello. 

COMMERCIANTES  DA   ILHA  DE  SANTA  GATHARINA 

António  José  da  Costa. 
Anacleto  José  Pereira  da  Silva. 
Domingos  José  de  Mattos. 
Domingos  Gomes  da  Silva. 
Francisco  Machado  de  Sousa. 
Francisco  de  Paula  Tavares. 
Francisco  da  Costa  Pereira. 
Jacintho  Jorge  dos  Anjos. 
José  Luiz  do  Livramento. 
José  Pereira  da  Cunha. 
João  da  Costa  Pereira. 
João  Luiz  Ponção. 
Manoel  da  Cunha  Bitlancurl. 
Manoel  Francisco  da  Costa. 

COMMERCIANTES   DA    VILLA  DA    LAGUNA 

Francisco  de  Sousa  França. 
Jex)nymo  Francisco  Coelho . 
José  Francisco  Guimarães. 
João  Teixeira. 
Manoel  Gonçalves. 
Pedro  Pires  Salgado. 

Porto-Alegre,  capital  de  toda  a  capitania,  principiou  a 
povoar-se  com  vinte  e  dois  casaes  das  Ilhas  no  anno  de  1763; 
cbamava*se  Porto  dos  Casaes,  hoje  villa  de  Porto  Alegre  com 
1,815  fogos  e  6,035  almas,  excedendo  a  cincoenta  mil  as 
de  toda  a  capitania,  contemplando  todos  os  nascidos  até 
Janeiro  de  1808. 
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O  governador  de  toda  a  capitania,  residente  n^esta  viila,  é 
o  vicc-almiranto  Paulo  José  da  Silva  Gama ;  ajudante  de 
ordens  o  sargento-inór  José  Ignacio  da  Silva. 

Tem  uma  junta  de  fazenda,  que  foi  creada  de  novo,  e 
principiou  a  laborar  em  Fevereiro  de  1803,  de  que  é presi- 
dente o  mesmo  Exm.  governador ;  l**  deputado  o  desembar- 
gador c  corregedor  da  comarca  José  Carlos  Pinto  de  Sousa: 
2'*  o  capitão  do  mar  e  guerra  e  intendente  da  marinha 
Agostinho  António  de  Faria;  3°  o  escrivão  da  mesma  Antoaio 
Caetano  da  Silva;  V  o  thesoureiro  Manoel  José  de  Aleo- 
rastro;  o**  o  juiz  e  ouvidor  da  alfandega  José  Feliciano 
Fernandes  Pinheiro  que  igualmente  serve  de  procura,()/or  da 
real  coroa  c  fazenda.  O  V  deputado  serve  igualmente  de 
juiz  dos  feitos  da  coroa  c  fazenda.  Contador  da  mesma 
José  Ignacio  da  Costa;  r  cscripturario  Apollinario  José 
Gomes;  2"  dito  Jacinlho  Ignacio  da  Costa;  3"  Francisco 
Thomaz  Barreto  Leme;  4*>  José  António  dos  Santos  Lara; 
S"*  Josc  Soares  Pinto  de  Mattos;  6"  Pedro  de  Sousa  Lobo;  ?• 
Américo  Ferreira  da  Silva:  porteiro,  Manoel  Rangel  de 
Moraes,  e  um  continuo. 

Tem  uma  intendência  da  marinha;  seu  intendente  o 
capitão  de  mar  e  guerra  Agostinho  António  de  Faria  : 
oíliciacs  da  mesma,  escrivão  o  capitão  António  Pedro  Fer- 
nandes Pinheiro;  1''  escripturario  António  José  de  Sousa 
Coutinho ;  2**  Luiz  dos  Santos  Paiva  ;  3**  José  Ferreira  da 
Silva ;  Almoxarife  Francisco  Leonardo  Cardoso.  O  escrivão 
do  almoxarifado  José  dos  Santos  Soares.  Tem  um  ouvidor 
da  comarca,  que  igualmente  é  de  Santa  Catharina,  o  desem- 
bargador José  Carlos  Pinto  de  Sousa ;  seu  escrivão  José  Ray- 
mundo ;  meirinho  Manoel  Pereira  Fernandes  ;  thesoureiro 
dos  ausentesJFernando  Rodrigues  Braga,  com  seu  respectivo 
escrivão ;  dois  tabelliães  do  publico  judicial  e  notas ;  um 
escrivão  do  crime;  um  dito  dos  feitos  da  corda  o  fazenda;  um 
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dito  das  execuções ;  um  dito  das  mediações.  Tem  um  juiz 
d^Orphãos  leigo  com  seu  escrivão.  Tem  uma  casa  da  camará 
com  dois  juizes  ordinários  c  mais  vereadores,  na  forma  do 
costumo,  com  seu  escrivão  da  camará,  e  alcaide,  com  dois 
juizes  almalacés:  os  sobreditos  juizes  ordinários  e  camará 
no  seu  foro  governam  em  toda  a  capitania,  por  se  não  ler 
realizado  até  agora  a  vinda  do  novo  juiz  de  fora,  José 
Manoel  AÍTonso  Freire,  que  foi  nomeado  ha  mais  de  tros 
annos. 

Tem  uma  casa  d'alfandega,  que  principiou  a  laborar  em 
Agosto  de  1804;  juize  ouvidor  da  mesma  o  bacharel  José 
Feliciano  Fernandes  Pinheiro,  que  igualmente  serve  de 
auditor  da  gente  do  guerra;  escrivão  da  mesa  grande  António 
Rodrigues  da  Silva;  thesoureiro  João  António  d'01ivcira 
Ferreira;  escrivão  da  abertura,  e  da  descarga  José  António 
Fernandes  Lima ;  porteiro  José  Fernandes  de  Sousa ; 
guarda-mór  Agostinho  José  Lourenço;  meirinho  António 
Caetano,  com  seis  guardas  de  numero. 

Consulado  da  alfandega  do  Rio  Grande  subordinado  d 

alfandega  doesta  villa,  escrivão  Domingos  dos  Santos;  dito 

da  abertura  e  descarga  Modesto  Martins  Coimbra.  Ha  uma 

parochia,  de  que  é  vigário  coUado  José  Ignacio  dos  Santos 

Pereira.  Tema  fazer-se  uma  boa  capella,  que  igualmente 

poderá  remediar  para  uma  segunda  matriz,  como  muito  se 

precisa  para  commodidade  dos  povos.  Tem  a  fazer-se  um 

hospital  da  caridade,  obra  muito  boa,  que,  prompto  que 

seja,  poderá  igualmente  servir  para  a  tropa  de  S.  A.*R.,  por 

não  haver  presentemente  u^esta  villa  senão  uma  casa  que 

actualmente  serve  muito  má.  Fica  esta  villa  sessenta  léguas 

do  Rio  Grande,  trinta  do  Rio  Pardo  com  um  porto  no  rio 

que  tem  meia  legna  de  largura,  aonde  podem  ancorar  até 

duzentas  embarcações  de  cem  a  duzentas  toneladas,  com 

uma    bellissima    ponte   d^alfandega,  obra  prima,   como 
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não  ha  outra  em  ioda  a  America,  com  vinte  e  quatro 
pilares  de  cantaria  pelo  rio  dentro,  onde  podem  descarregar 
hiates  e  sumacas  com  uma  carreira  de  tresentos  e  vinte 
e  cinco  palmos  de  comprido  e  trinta  de  largo,  defronte  da 
mesma  casa  d^alfandega,  onde  uma  boa  praça  convida  a 
belleza  e  conslrucçâo  da  obra.  Estos  pilares  são  firmes 
sobre  lagedo  e  cascalho  duro,  que  a  natureza  alli  oíTerece,  e 
de  madeiras  grossas  atravessada  de  barrotes,  que  unidos 
formam  o  mais  valente  assoalho,  fortificado  com  pernas 
francezas  dirigidas  dos  corpos  dos  pilares  aos  v&os  das 
madeiras.  O  termo  doesta  carreira  se  liga  com  uma  casa 
quadrada  de  sessenta  palmos  de  cada  lado,  que  serve  de 
lingagem  de  dois  guindastes,  com  duas  escadas  laduaes, 
que  igualmente  dão  serventia  aos  desembarques  das  lanchas 
e  mais  embarcações  pequenas.  Esta  casa  fecha  de  pião,  e 
é  sustida  sobre  treze  pilares,  mas  da  mesma  cantaria,  fortifi- 
cada com  o  mesmo  madeiramento,  e  ordem  da  carreira  a 
que  se  liga:  ofTerece  a  mesma  o^sa  uma  agradável  vista  com 
assentos  á  roda,  onde  o  commercio  se  ajunta ;  d^ella  se 
descobre  muita  parte  da  villa,  que  olha  para  o  rio  despon- 
tando em  forma  de  amphitheatro.  Os  mesmos  negociantes  se 
lisongeam  doesta  bellissima  obra,  que  os  faz  receber  com 
gosto  o  ónus  dos  direitos  que  pagam  na  alfandega  ao  nosso 
augusto  príncipe. 

As  actuaes  rendas  da  capitania  excedem  annualmente  a 
tresentos  mil  cruzados :  tem-se  extinguido  uma  grande  parte 
dadivicTa  passiva,  e  toda  a  tropa  da  capitania,  folhas  civis e 
ecclesiastica  são  muito  bem  pagas.  Entram  pela  barra  dentro 
annualmente  de  230  a  240  embarcações  de  seis,  oito,  até 
doze  mil  arrobas,  e  todas  sabem  igualmente  carregadas.  Ha 
continuamente  navegando  nos  rios  acarretando  as  cargas 
para  os  ditos  barcos  mais  de  cem  hiates,  ou  canoas,  que 
carregam  de  1,000  a  1,500  arrobas  e  mais,  A  importação 
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no  anno  de  1804  para  esta  capitania  chegou  a  nove  centos 
e  trinta  contos,  subindo  a  exportação  a  1 , 1 1 1  contos.  No  anno 
de  1805  chegou  a  iraportação  a  montar  a  1,058  contos,  e  a 
exportação  a  1,215  contos.  No  anno  de  1806  chegou  a 
importação  a  1,163  contos,  e  a  exportação  a  1,057  contos. 
No  de  1807  chegou  a  importação  a  1,217  contos,  e  a  expor- 
tação  a  1,109  contos. 

lia  n^esta  villa  muitos  misteres  de  vários  officios,  sendo 
a  maior  parte  carpinteiros,  pedreiros,  canteiros,  ferreiros, 
alfaiates,  sapateiros,  barbeiros,  cabelleireiros,  ourives  de 
prata  e  oiro,  latociros,  caldeireiros  abridores  e  lavrantes, 
chapeleiros,  tintureiros,  sirgueiros,  e  outros  diversos  officios 
como  músicos,  boticários  etc. 

lia  uma  aula  publica  de  grammatica,  e  duas  escolas  de  ler 
e  escrever,  em  uma  d  ellas  contei  eu  sessenta  e  três  meninos 
de  seteadozoannos.  Tembellissimas  sabidas,  para  passeios 
de  cavallo  e  de  pó,  fazendo  três  divisões,  uma  que  caminha 
para  S.  Paulo,  outra  para  o  Rio  Grande  de  S.  Pedro,  outra 
para  a  ilha  de  Santa  Catharina  com  diversos  quintae» 
plantados  de  frurtas  e  bcUissimas  hortaliças. 

Tem  esta  capitania  um  regimento  de  dragões  decavallaria 
completo,  existente  no  Rio  Pardo,  de  que  é  chefe  o  briga- 
deiro Patrício  José  Corroa  da  Camará.  Ha  uma  legião  de 
cavallaria  existente  no  Rio  Grande  de  S.  Pedro,  de  que  é 
chefe  o  marechal  de  campo  Manoel  Marques  de  Sousa. 
lia  um  batalhão  de  infantaria  e  artilheria,  composto  de 
quatro  centos  homens  de  que  c  chefe  o  brigadeiro  Alexandre 
Kloy  Porteli.  lia  um  corpo  de  cavallaria  miliciana  de  que  se 
podem  formar  três  regimentos,  tropa  de  desempenho,  e  de 
quem  S.  A.  R.  pôde  confiar  tudo.  Não  tem  por  ora  official 
algum  superior.  Ha  uma  casa  de  pólvora  distante  doesta, 
cousa  de  uma  légua,  obra  prima,  aonde  actualmente  se  con- 
serva uma  guarda  militar,  e  aonde  se  acha  recolhida  não  só 
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toda  a  pólvora  de  S.  A.  R.  mas  também  as  dos  particulares 
doesta  villa.  Não  tem  fontes  publicas  dentro  na  villa  por  ter 
o  rio  de  que  commummente  se  servem,  mas  tem  nos 
recôncavos  doesta  villa  bellissimas  aguas  de  que  se  podem 
servir  todas  as  pessoas  que  as  quizerem  mandar  buscar. 
Porto-Alegre,  20  de  Julho  de  1808. 
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OUTROS  DOCUMENTOS 

SOBRE   A   REVOLUÇÃO  PERNAMBUCANA   DE  ISIT 

E  SOBRE  A  ADMINISTRAÇÃO  DE  LUIZ  DO  REGO 
(  COPIADOS   NO   ARCHIVO    PUBLICO  ) 


INSTRUCÇÔES  PARA  O  ATAQUE  DE  PERNAMBUCO 

Logo  que  se  chegue  á  Bahia,  se  haverá  a  informação  da 
posirão  das  tropas,  e  no  caso  que  parle,  ou  toda  a  divisão 
d^aquella  capitania  destinada  á  erapreza  se  ache  no  rio  de 
S.  Francisco,  ou  nas  Alagoas,  ou  emfim  em  qualquer  ponto 
da  costa,  em  que  o  embarque  seja  fácil,  n'este  caso  se  to- 
marão Iodas  as  disposições  possiveis  para  receber  esta 
tropa  onde  quer  que  esteja,  e  reunir  assim  a  divisão  :  o  que 
fica  dito  deve  enlender-se  para  a  infantaria  e  arlilheria. 

Quanto  á  cavallaria,  temos  dois  casos :  ou  se  acha  na 
cidade  de  S.  Salvador  a  cavalhada  prompta,  e  o  corpo  de 
cavallaria  deve  montar  immediatamente  e  seguir  o  seu 
destino,  ou  a  cavalhada  está  em  algum  dos  pontos  acima 
nomeados,  e  a  cavallaria  deve  ir  embarcada  até  esse  ponto. 

Deve  procurar-se  haver  da  Bahia  até  vinte  lanchas  de 
náo  com  seus  obuzes  e  fateixas  ;  devem  requerer-se  todas 
as  canhoneiras  que  estiverem  promptas,  e  o  melhor  armadas 
possivel,  e  deve  haver-se  aquelle  numero  de  sumacas  ou 
grandes  barcos  de  navegação  alta  que  possam  conter  toda 
a  divisão,  por  ser  este  o  meio  de  fazer  o  desembarque  em 
quaesquer  portos,  e  mais  seguramente. 

Havendo  tempo  se  montarão  em  reparos  de  campanha 


—  Te- 
ás  oito  caroDadas,  que  so  acham  a  bordo  doesta  náo,  e  nio 
sendo  possível  preparar-se-hào  os  reparos  do  marinha, 
em  que  estão  montadas,  com  umas  rodas  dianteiras  mais 
altas,  e  umas  conteiras  addicionaes  capazes  de  montar  em 
armão.  Se  se  julgar  preciso,  devem  so  apromptar  mais  len- 
teruetas  e  pyramides  de  18  para  o  serviço  das  caronadas, 
tirando  doesta  náo  os  cento  e  quarenta  tenternetas,  e  conto 
e  quarenta  pyramides  que  existem  d'este  calibre,  o  toda  a 
bala  raza  do  mesmo  calibre  que  se  julgar  precisa,  sendo 
examinadas  cuidadosamente  nas  passadeiras. 

PRIMEIRAS    OPERAÇÕES 

As  Alagoas  estão  ou  não  do  partido  de  Sua  Magestade  ? 
No  primeiro  caso,  deve  ser  mudada  a  guarnição,  e  ficar  alli 
o  corpo  que  parecer  bastante,  composto  de  tropas  das  duas 
capitanias,  Rio  de  Janeiro  o  Bahia,  ejulgando-so  a  pro- 
pósito duas  peças  de  artilharia,  commandado  tudo  por  um 
pfficial  de  conhecida  probidade. 

No  segundo  caso,  será  preciso  atacar  este  ponto,  e  fazer, 
depois  de  tomado,  as  mesmas  disposições  que  ficam  indi- 
cadas. 

Em  ambos  os  casos  será  prudente  tirar  das  Alagoas  a 
mocidade  disponível,  e  chamar  a  titulos  lisongeiros  aquelles 
individuos  de  mais  representação  que  alli  se  acharem, 
para  acompanharem  a  divisão. 

Nas  Alagoas  devem  principiar  os  primeiros  movimentos. 
Os  dois  esquadrões  do  primeiro  regimento  de  cavallaria 
do  exercito,  e  a  cavallaria  da  legião  da  Bahia,  e  uma  ou 
duas  companhias  ligeiras  de  infantaria,  e  havendo  duas 
peças  ligeiras  montadas  com  os  carros  manchegos,  em 
termos  de  seguir  esta  marcha,  devem  seguir  a  estrada  da 
beiramar  até  o  cabodcSanto  Agostinho,  tomando  posse  das 
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baterias  do  cabo,  explorando  por  meio  de  bons  práticos  e 
de  Índios  fieis  governados  por  homens  da  sua  confiança, 
todas  as  matas  contíguas  á  estrada,  e  todas  as  avenidas, 
picadas,  ou  caminhos,  que  possam  haver  de  um  c  outro 
lado,  rastejando  todas  as  entradas  no  mato,  e  fazendo 
subir  homens  ás  arvores  elevadas,  para  ver  se  descobrem 
sígnal  de  fogo,  ou  de  qualquer  pousada,  de  maneira  que  o 
commandante  doeste  corpo  tenha  toda  a  segurança  de  que 
nâo  pôde  ser  surprehendído,  nem  deixa  tropa  na  sua  reta- 
guarda, ou  sobre  os  flancos.  Durante  esta  digressão,  fará 
marchar  sobre  cada  um  dos  postos,  que  lhe  ficarem  na 
direita,  um  pequeno  destacamento  para  tomar  noticias, 
tanto  da  terra,  como  da  esquadra,  e  logo  que  tenha  occa- 
siâo  de  avistar  a  esquadra  avisará  por  escriplo  ao  Sr.  ge- 
neral de  tudo  do  que  tiver  tido  noticia,  seguindo  a  mesma 
marcha,  se  não  receber  ordem  em  contrario.  Depois  que 
tiver  chegado  ao  cabo,  deve  alli  receber  novas  instruccões, 
pois  que  a  esse  tempo  estarão  já  reunidas  as  noticias  que 
se  podwem  ter  adquirido,  com  as  que  se  de\'em  obter  do 
commandante  do  bloqueio,  Rodrigo  Lobo.  N'este  ponto  devo 
ser  destinado  o  lugar  do  desembarque,  para  onde  marcha- 
rá ímmediatamente  o  corpo  de  reconhecimento  afim  de 
proteger  esta  interessante  operação.  Se  o  desembarque  fôr 
no  porto  das  Candeias,  o  commandante  do  corpo  porá 
fortes  destacamentos  sobre  as  estradas  da  Boa-Víagem,  e  o 
outro  no  caminho  do  Chôa  á  distancia  de  uma  légua  pouco 
mais  ou  menos  do  porto  das  Candeias,  e  estabelecendo  uma 
linha  de  pequenos  postos  entre  estes  dois  fortes  destaca- 
mentos, ficando  o  resto  do  corpo  em  uma  posição  tal  que 
possa  suster  qualquer  dos  dois  destacamentos. 

Concluído  o  desembarque,  o  corpo  empregado  no  re- 
conhecimento seguirá  as  ordens  que  se  lhe  derem. 

Depois  que  a  divisão  tomar  posição  em  terra,  se  farão 
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reconhecimentos  sobre  as  duas  estradas  do  Chòa,  e  Boa- 
Viagem,  e  não  havendo  inconveniente  marchará  o  corpo 
principal  sobre  a  estrada  do  Chôa,  com  uma  forte  direita 
pela  estrada  da  Boa- Viagem,  cujo  corpo  poderá  seguir  até 
aos  Afogados,  onde  tomará  posse  das  pontes  de  Montóco- 
lombó  e  Afogados,  ou  destacará  na  Barreta  uma  força  bas- 
tante para  esta  empreza,  unindo-se  ao  centro  pela  estrada 
da  Barreta  ao  Chôa.  O  corpo  principal  marchará  sobre 
Jequiá,  destacanJo  reconhecimentos  pela  esquerda  até 
Barro-Vermelho,  ou  ató  Peres,  sendo  preciso,  e  depois  de 
destruidas  as  pontes  de  Montócolombó  e  Afogados,  e  deixada 
alli  uma  pequena  observação  marchará  a  passar  o  Capiba- 
ribe  no  Monteiro,  o  tendo  passado  este  rio  seguirá  a  estrada 
para  Santo  Amaro  do  Agua-Fria,  ao  mesmo  tempo  que  um 
forte  corpo  deve  tomar  posse  do  bairro  da  Boa-Vista,  e  pôr 
destacamentos  menores  de  toda  a  margem  do  Beberibc  doeste 
á  Bôa-Vista  até  o  Arrombado. 

Se  o  corpo  que  marchar  sobre  a  Bôa-Vista  não  achar 
destruída  a  ponte  para  o  bairro  de  Santo  António,  marchará 
o  mais  rapidamente  que  lhe  fôr  possivel  a  tomar  posse  de 
todo  esto  bairro,  manobrando  continuadamente  com  algu- 
ma oavallaria  pelas  ruas,  estabelecendo  o  maior  numero 
de  patrulhas  fixas  que  poder,  e  pondo  em  bloqueio  ou 
observação  o  forte  das  Cinco  Pontas,  para  cujo  fim,  sendo 
preciso,  fortificará  as  casas  mais  próximas. 

Se  fôr  possivel  surpreheuder  o  Recife,  cooperando  com 
o  ataque  que  a  este  tempo  se  deve  fazer  pelo  lado  do  mar 
com  as  embarcações  miúdas  da  esquadra,  n'este  caso  não 
haverá  mais  a  fazer  que  intimar  a  rendição  ao  forte  do 
Bom-Jesus,  ou  assaltal-o,  se  se  não  render,  principiando 
depois  um  investimento,  ou  um  bloqueio,  ao  forte  do 
Brum,  devendo  Iodas  as  operações  subsequentes  depender 
do  estado  das  cousas  a  respeito  da  cidade  de  Olinda. 
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Se  as  operações  por  este  lado,  como  é  provável,  não 
forem  levadas  tanto  avante,  entào  o  commandante  do  corpo 
deve  fazer  diligencias  para  tomar  posse  das  pontes  que 
não  achar  destruídas,  cobrindo-as  immediatamente  com 
uma  testa  de  ponte. 

Eraquanlo  estas  operações  tém  lugar,  o  forte  da  divisão 
marchará  por  Santo  Amaro  da  Agua-Fria  a  tomar  posse  da 
cidade  de  Olinda,  como  objecto  principal  da  empreza,  e  é 
depois  de  feito  isto  que  se  pôde  ter  cortado  a  communi- 
eação,  a  agua  e  todos  os  mais  recursos  aos  habitantes  de 
Santo  António  e  Recife. 

As  tropas  da  capitania  da  Bahia,  segundo  a  posição  em 
que  se  acharem,  serão  transportadas  por  terra,  ou  por  mar, 
tanto  a  tempo  que  possam  estar  no  cabo  de  Santo  Agosti- 
nho, quando  as  tropas  destacadas  do  Rio  de  Janeiro 
poderem  estar  fundeadas  no  porto  de  Maria-Farinha,  ou 
ainda  antes,  se  fòr  possível,  para  poderem  ter  lugar  as 
disposições  seguintes. 

Toda  a  cavallaria,  tanto  da  legião  como  dos  dois  esqua- 
drões do  primeiro  regimento,  deve  estar  reunida  desde  o 
momento  em  que  isto  for  possível ;  a  infanleria  que  não  for 
preciso  empregar  no  ataque  dos  Afogados  será  posta  a  bordo 
dos  transportes;  e  isto  assim  disposto,  a  cavallaria  acompa- 
nhará a  infantaria  destinada  á  posse  dos  Afogados  até  este 
ponto ;  concluido  o  que  marchará  sobro  a  planície  da 
Piranga,  apoderando-se  de  todas  os  pontos  sobre  a  margem 
do  Beberibe,  regulando  estes  movimentos  de  forma  que 
possa  estar  sobre  o  Arrombado,  ao  passo  que  a  infantaria 
atacar  a  cidade  d-Olinda,  para  proteger  os  movimentos 
d'esta  arma  depois  da  tomada  d'01inda  em  todos  os  ataques 
subsequentes. 

Sendo  possível  pura  bordo  dos  transportes  toda  a  caval- 
laria da    divisão,  n'esle  caso,    não  deve  ler  lugar  esta 


manobra,  e  a  divisão  reunida  desembarcará  no  porto  de 
Maria-Farinba,  dispensando  mesmo  o  ataque  dos  Afogados. 

Logo  que  o  comboi  chegar  ao  porto  de  Maria-Farinba, 
que  parece  ser  o  mais  próprio  para  um  desembarque,  se 
farão  approximar  á  terra  todas  as  embarcações  que  se 
tiverem  armado,  para  proteger  esta  importante  operação, 
uma  canhonada  em  todos  os  sentidos  inquietará  o  inimigo 
nas  suas  emboscadas,  se  as  tiver  feito,  e,  sendo  o  corpo  de 
caçadores  o  primeiro  que  deve  pòr  pó  em  terra,  afugentará 
com  uma  tiralhada  viva  as  poucas  tropas  que  o  inimigo 
poderá  dispor  sobre  este  ponto,  e  a  divisão  desembarcará 
sem  ser  inquietada. 

Para  isto  melhor  se  conseguir,  far-se-hão  disposições, 
que  ostentem  um  desembarque  no  Páo-Amarello. 

Suppondo  que  a  divisão  tem  posto  todas  as  suas  armas 
em  terra,  seguirá  a  estrada  da  beiramar  na  direcção 
d^Olinda,  c ,  tendo-se  apoderado  e  inulilisado  no  seu 
transito  todos  os  pontos  fortificados  que  achar,  desenvol- 
verá a  sua  frente  sobre  o  Rio-Doce;  lendo  de  antemão 
conhecido  por  meio  de  bons  práticos  todos  os  váos  dVste 
rio,  forçará  a  passagem  em  lodos  os  pontos  que  j)oder,  e 
logo  que  tenha  do  outro  lado  do  rio  um  corpo  de  tropa 
sufíiciente  carregará  sobre  o  inimigo,  se  se  tiver  apresen- 
tado em  força.  Passado  o  Rio-Doce,  será  atacada  a  cidade 
d'01inda,  emquanto  um  forte  destacamento  volteando  por 
Santo  Amaro  de  Agua-Fria  ataca  de  revez  todos  os  pontos 
que  o  inimigo  possa  ter  do  lado  de  Santa  Theresa,  facili- 
tando doeste  modo  a  passagem  de  toda  a  divisão  pelo 
Arrombado. 

Tomada  e  segura  a  cidade  d'01inda,  um  corpo  de 
cavallaria  sustido  por  alguma  infantaria  marcharão  rapida- 
mente a  passar  o  Capibaribe  no  Monteiro  ;  e  seguindo  d-alli 
ao  Jcquiá^   tomarão  posse  das  pontes  do  Motócolombó  e 
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Afogados,  emquanlo  o  forte  da  divisão  toma  posse  de  toda 
a  margem  direita  do  Beberibe,  e  do  bairro  da  Boa-Visla, 
e  ameaçando  os  insurgenles  por  todos  os  pontos,  consegue 
a  volta  aos  seus  deveres,  ou  faz  as  suas  disposições  para  um 
ataque  geral;  é  n^este  momento  que  a  tlotilha  deve  estar 
prompta,  ou  a  desembarcar,  ou  a  fazer  fogo,  segundo  as 
circumstancias  o  permittirem. 

ATAQUE  marítimo 

Logo  que  a  divisão  tenha  desembarcado,  ficarão  sobre  o 
ferroou  no  porto  do  desembarque,  ou  mesmo  no  Lameirão, 
as  embarcações  que  tiverem  conduzido  viveres  ou  bagagens, 
que  pela  sua  natureza  não  devem  ser  postas  em  terra  no 
principio  das  operações. 

Immedialapiente  depois  do  desembarque  se  equipará  e 
armará  uma  flotilha,  composta  de  todas  as  lanchas  armadas 
e  barcas  canlioneiras  que  se  poderem  obter,  guarnecidas 
pelos  melhores  marinheiros  c  pela  tropa  de  marinha  que 
fòr  disponivel,  empregando-so  n'*isto  os  olficiaes  que  o  Sr. 
chefe  de  divisão  Rodrigo  Lobo  julgar  precisos  a  esta 
empreza. 

Esta  flotilha  ao  signal  convencionado  atacará  o  forte  do 
Mar,  empregando  o  fogo  preciso  para  o  render,  ou  destruir; 
isto  feito,  forçará  a  barra  em  frente  do  forte  do  Brum, 
contra  o  qual  se  destacará  uma  parte  da  flotilha,  quanto 
baste  para  cobrir  a  evolução  do  resto  da  flotilha,  que  deve 
ao  mesmo  tempo  tomar  posição  no  ancoradouro  em  frente 
do  Recife. 

Reunida  a  flotilha  n^este  lugar,  devo  esperar  o  signal 
convencionado  para  o  desembarque,  Este  desembarque 
pode  ser  em  um  dos  três  pontos  :  ou  no  bairro  do  Recife 
pelo  lado  do  mar,  ou  no  mesmo  bairro  próximo  á  ponte,  ou 
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—  sa- 
no bairro  de  Santo  António,  e  mesmo  no  lugar  da  ponto. 
Se  acontecer  que  os  insurgentes  tenham  collocado  algumas 
baterias  em  frente  do  ancoradouro  do  Recife,  n'este  caso  a 
flotilha  nào  deve  ser  sacrificada  ao  fogo  d'eslas  baterias,  e 
será  então  bastante  que  vá  tomar  posição  por  fora  do  Recife 
c  defronte  do  bairro  d'esle  nome,  para  romper  o  fogo  sobro 
este  bairro  e  o  do  Santo  António,  quando  se  lhe  fizer  signal. 
Em  qualquer  dos  casos,  o  commandante  da  flotilha  não 
porá  pé  em  terra,  sem  lhe  fazer  signal  para  isso,  pois  que  o 
ardor  dos  marinheiros  e  soldados,  anticipando  a  empreza, 
a  poderão  tornar  funesta. 

A  tomada  dos  fortes  do  Brum  e  do  Buraco  devendo  ser 
intentada  depois  da  tomada  de  Olinda,  é  n^essa  epocha, 
que  deve  ser  projectada  a  empreza. 

Todos  os  transportes  vazios  deverão  marear  para  o  porto 
de  Maria-Farinha,  acompanhados  de  uma  embarcação 
de  guerra,  e  fazendo  a  sua  passagem  o  mais  á  vista  de 
Pernambuco  que  fòr  possívid,  para  fazer  crer  aos  habi- 
tantes que  o  desembarque  se  effectua  pelo  norte  n'cste 
porto  ;  tanto  os  transportes  como  a  embarcação  de  guerra 
deverão  fazer  todas  as  manobras  que  forem  capazes  de 
ameaçar  um  próximo  desembarque. 

N'esta  operação  deve  ter-se  em  conia  a  estaçiio,  para  não 
empregar  embarcações  que  façam  falta,  não  podendo  mon- 
tar a  costa. 

Se  fôr  possivel  montar  na  Bahia  ou  em  outro  qualquer 
ponto  os  dois  morteiros  que  leva  esta  divisão,  c  ao  menos 
uma  bateria  de  doze  pcç^s  de  marinha,  esta  força  senl  em- 
pregada a  um  signal  convencionado  em  canlioncar  e  bom- 
bear a  cidade  durante  o  ataque  geral,  para  pòr  em  maior 
desordem  os  habitantes. 

Se  fòr  conveniente  empregar  a  força  maritima  na  tomada 
de  algum  dos  outros  fortes,  far-se-hão  os  signacs  convo- 
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nicntes.  Ao  Sr.  chefe  commandanle  da  esquadra  se  entre- 
gará uma  noticia  resumida  das  bocas  de  fogo  e  fuzis  que 
o  inimigo  pôde  pôr  em  cada  uma  das  frentes  que  dever 
atacar,  para  assim  conhecera  força  que  deve  oppôr-lhe. 


Uiustrissimo  e  Excellcntissimo  Senhor.  —  Ficam  em- 
barcados a  bordo  dos  brigues,  Gavião  e  Flor  de  Guadiana 
todos  os  presos  d'Estado  que  conslavam  da  relarào  que 
me  foi  entregue  assignada  pelo  desembargador  escrivão 
d^alçada,  á  excepção  unic^imente  dos  cinco  presos  cujos 
nomes  constam  no  meu  oflicio  dehontem,  que  foram  dis- 
pensados por  V.  Ex.  de  embarcarem,  depois  de  decidido  pela 
vistoria  a  que  V.  Ex.  procedeu,  que  elles  não  estavam  em 
cslado  do  seguirem  viagem.  Deus  Guarde  a  V.  Ex.  muitos 
annos.  Recife,  2  de  Outubro  de  1818.  —  Illm.  e  Exm.  Sr. 
Hernardo  Teixeira  Coutinho  Alexandre  de  Carvalho, — Luiz 
do  Rego  Barreto. — Francisco  JosédeSoma  Soarea  d^lndréa. 

Relação  dos  réos  ausentes  para  serem  presos^  e  remeltidos 
d  Bahia. 

DE   PEI\?ÇA>I151C0 

António  (ionralves  da  (Iruz,  Cabugá. 

AlFonso  de  Noronha  Fortes. 

Alexandre  Metello  do  Sousa  Fortes. 

António  José  Gusmão. 

Francisco  António  de  Sá  Barreto,  tenente. 

Francisco  de  Carvalho  Paes  de  Andrade. 

José  Carlos  Mayrink  da  Silva  Ferrão. 

João  Ribeiro  Pessoa  de  Lacerda  Júnior,  P.  B. 

José  Manoel  de  Oliveira  Sanf  Ainia,  cadete. 

João  Pita  Porto,  sargento. 
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Luiz  Fortes  de  Bustamanto. 

Ignacio  Joaquim  de  Barn)s  Lima,  cadete. 

Manoel  de  Carvalho  Paes  de  Andrade. 

Manoel  Maria  Carneiro,  fílhode  Francisco  Xavier  Ca  moiro. 

DA   PARAUYBA 

Estevão  José  Carneiro. 

João  Nepomuceno  Carneiro  da  Cunha. 

José  da  Cruz  Gouvéa. 

José  António  Saraiva. 

José  Francisco  d^Athaide,  sargento-niór. 

Francisco  José  Corrêa. 

Luiz  José  da  Expectação. 

Manoel  Joaquim  Ferreira,  do  Camossim. 

Manoel  Simplício. 

Manoel  Lins  de  Albuquerque. 

Manoel  Carneiro  Cavalcanti. 

Vicente,  cabra. 

DO   RIO   GRANDE 

O  Padre  António  Pereira  de  Albuquerque. 

António  Germano  Cavalcanti  e  Albuquenjue. 

Francisco  Marçal  da  Costa  e  Mello. 

José  Ignacio  Marinho,  de  Monim. 

Luiz  Pinheiro  Teixeira. 

Manoel  António  Moreira. 

Manoel  Ignacio  Pereira  do  Lago. 

DO   GEARÁ 


António  Carneiro,  cabra. 
António  da  Costa,  dito. 
Estevão  José  da  Silva. 
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Félix  Carneiro,  cabra. 
Francisco  Pereira  Arnáu. 
João  da  Costa,  cabra. 
Leonel  Pereira  de  Alencar. 
Miguel  Justo. 
Manoel  da  Costa,  cabra. 
Manoel  da  Silva,  dito. 
Raymundo  Pereira  de  Magalhães. 

Vem  a  ser  todos  os  réos  ausentes,  a  prender,  remetter 
e  sequestrar,  quarenta  e  quatro. 

Recife,  20  de  Setembro  de  1818.  — O  desembargador  es- 
crivão da  alçada.  João  Ozorio  de  Castro  Sousa  Falcão.  — 
Francisco  José  de  Sousa   Soarei  d^Andréa. 

Alterações  feitas  nas  relações  que  uUimameníe  se  recebe- 
ram em  consequência  do  aviso  de  23  de  Julho 

Accrescentados  aos  que  se  remetlem  á  Bahia  porque  es- 
tavam na  relação  dos  réos  ausentes : 

José  Carlos  Mayrink  da  Silva  Ferrão. 
José  de  Sá  Cavalcanti. 
José  Francisco  de  Athaide. 

Tirados  da  relação  em  consequência  do  dito  aviso,  e  con- 
servados era  prisão  até  a  sentença  : 

Ignacio  António  da  Trindade. 

José  Ignacio  do  Carmo. 

Joaquim  Nunes  da  Silva. 

Manoel  Elias  da  Costa. 

Silvério  da  Costa  Cirne. 

Padre  Carlos  António,  ou  José  dos  Santos. 

António  Rogério  Freire  Júnior. 

Aniceto  Ferreira. 
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Francisco  Joige. 
Padre  José  da  Costa  Cirnc. 
Padre  Francisco  Manoel  de  Barros. 
Francisco  Cardoso  de  Mattos. 

Tirados  da  relação  e  soltos  em  consoqueucia  do  mesmo 
aviso  : 

Manoel  Pereira  de  Brito. 

António  Bodrigues  Santiago. 

Manoel  da  Silva  Chaves,  ou  Manoel  Frade. 

Luiz  Pedro  de  Mello. 

Recife,  1  de  Outubro  de  ISÍS.— Francisco  José  ik  Sowta 
Soares  (TAndréa. 

Relação  dos  presos  de  Estado  que  foram  soltos  cm  22  de 
Setembro  de  1818 

FORTALEZA   DO   BRUM 

António  da  Costa  ViUar. 
Capitão  José  do  0\ 
Alferes  Ignacio  José  de  Freitas. 
Mariano  Gomes  da  Silva. 
Gregório  José  de  Lemos. 
Manoel  Pereira  de  Brito. 

FORTALEZA  DAS  CLNCO  PONTAS 


João  Fernandes  de  Castro. 
Joaquim  José  Ribeiro. 
Bruno  António  de  Serpa  Brandão. 
João  Ribeiro  da  Motta  Nunes. 
Francisc(3  das  Chagas. 
Francisco  de  Salles  d^Utra. 
Francisco  Ferreira  Coimbra. 


■   ... 

i^Ê 

H        Mânoet  da  Silva  Chaves* 

^m       ^^^^^^^Ê 

V         Bento  Joíé  de  Bessa, 

^^^^^^^^^^H 

H          Francisco  Bernardo  Cavalranti* 

^^1       ^^^^^^^^^^H 

■          í*edrú  Francisco  Alves, 

^^1      ^^^^^^^^^^^1 

1         José  Joaquim  d^AIencaslrc. 

^^^^^^^1 

^^V                                                 GADÊA  DOESTA    YILLA 

^^^^^^1 

JoSo  Jíeporauceiío  Peres, 

^H  mn^^^H 

José  Lopes  Reis,  preto. 

^^H        ^^^^^^^^^j 

Amaro  José  Lopes, 

^^^1 

Luiz  Pedro  de  Mello  César, 

'^^H                           ^Ê 

João  Alves  Dias  Villela, 

^^^^^1                                                       ^^^^H 

António  Henrique  tle  Almeida. 

'  ^^^H                                             ^^1 

Manoel  Januário  Bezerra, 

'  ^^m                                      ^1 

Fraacisco  José  da  Fonseca. 

I    ^^^H                                                          ^^M 

António  Rodrigues  Santiago. 

^H                          H 

0  saigento-mrtr  Francisco  da  Costa  Barbosa. 

"  ^H                     ^1 

António  Joaquim  de  Azevedo. 

1                     1 

HOSPITAL   REAL  MÍLITAU 

.  H               ■ 

0  Dr.  Francisco  Xavier  de  Brito. 

'  1                ■ 

0  Dr,    Francisco  do  Arruda  da  Camará, 

^B^                ^1 

0  tenente  António  de  Castro  Delgado. 

^^H.                   1 

0  tenente  João  Vicenle  Ferreira  Coelho, 

^^^^b                             ^1 

0  tenonte  João  Filippe  *le  Sunsa  Rtdim. 

^^^^H 

0  teiieule  Ray mundo  Nonato  de  Araújo. 

^^^^H 

0  soldado  Manoel  Pedro  Corrida, 

^^^^^H                      ^H 

0  capitão  Manoel  da  Fonseca  Ijalvào. 

^^^^H                   ^M 

0  paisano  José  Borges  Uchôa. 

^^^^H 

0  prelo  Domingos  Marques 1^ 

^^^H                 H 

^H                                                                Total        m 

^H         ■ 

^^^^^^J 
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Quartel-general  do  Recife,  23  de  Setembro  de  1818.  — 
Manoel  Silvestre  da  Fonseca  e  Silva,  ajiiddiíiiQ  de  ordens.  — 
Francisco  José  de  Sousa  Soares  d^Andréa. 

Relação  dos  réos  de  inconfidência  que  ficam  detidos  nas 
cadéas  d'*esla  villa  até  a  final  sentença,  segundo  o  reaí 
aviso  de  23  d^  Julho  do  coirente. 

DE   PERNAMBUCO 

Ignacio  da  Trindade. 
José  Ignacio  do  Carmo. 
Joaquim  Nunes  da  Silva. 
Manoel  Elias  da  Costa. 


DA    PARAHYBA 


António  Rogério  Freire  Júnior. 

Aniceto  Ferreira. 

O  padre  José  tia  Costa  Cirne. 

DO  <:ear\ 

O  padre  Carlos  António,  ou  José  dos  Santos. 
O  padre  Francisco  Manoel  de  Barros. 
Francisco  Cardoso  do  Mattos. 

Os  mais  presos  iráo  incluídos  nas  relações  para  serem 
soltos,  vindo  a  ser  os  detidos  nas  prisões  doesta  villa  até  a 
sentença  os  dez  referidos. 

Recife^  19  de  Setembro  de  1818. — O  desembargador  es- 
crivão d^alçada,  Joílo Osório  deCastro Sousa  Falcão. 

Fica  mais  detido  Silvério  da  Costa  Cirne,  da  Parahyba. 

Recife,  19  de  Setembro  de  1818. — João  Osório  de  Castro 

Sousa  Falcão, — Frannsco  José  de  Sousa  Soares  dWmiréa. 
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Relação  dos  presos  de  i^ebellião  que  embarcam  para  a 
Bahia  em  virtude  do  real  airiso  de  23  de  Julho  do 
corrente  anno. 

DE  PERNAMBUCO 

António  José  Victoriano  Borges,  tenenle-coronel. 

António  Caminha  de  Amorim,  capitão. 

António  Caetano  da  Costa  Monteiro,  alferes. 

António  Joaquim  de  Sousa,  do  Timbó,  cadete. 

António  Tristão  de  Serpa  Brandão,  tenente. 

António  Moreira  de  Carvalho. 

Bazilio  Quaresma  Torreão. 

Carlos  Leitão  de  Albuquerque. 

Francisco  Caetano  de  Vasconccllos,  sargento. 

Filippe  Lopes  Netto  Santiago. 

Filippe  Neri  Ferreira. 

Padre  Francisco  de  Salles,  vigário  do  Limoeiro. 

Francisco  de  Paula  e  Albuquerque  Maranhão. 

Padre  Ignacio  de  Almeida  Fortuna. 

Ignacio  Vieira  da  Silva. 

Joaquim  Ramos  de  Almeida,  sargento-mór. 

Joaquim  José  Luiz,  sargento  de  artilheria. 

Joaquim  Domingos  de  Sousa,  do  Timbó. 

José  de  Barros  Falcão,  capitão. 

José  Francisco  do  Espirito-Santo  Lanoia,  tambor-mór. 

Padre  José  Filippe  de  Gusmão. 

José  Ferreira  de  Almeida,  alferes  de  Henriques. 

João  Nepomuceno  Carneiro  da  Cunha,  de  Carahú. 

Ignacio  Cavalcanti  de  Albuquerque,  capitâo-mór. 

José  Camello  Pessoa,  sargento-mór  de  milicias. 

José  Francisco  da  Arruda. 

José  da  Silva  Monteiro. 

José  Joaquim  de  Aragão. 
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Joio  Francisco  de  Araújo. 

José  Peres  Campello,  brigadeiro. 

José  Peres  Campello  Júnior,  alferes. 

João  Ribeiro  Pessoa  de  Lacerda,  coronel. 

José  Maria  Ildefonso  Albuquerque  Pessoa  de  Mello,  cadete. 

João  Ferreira  Lopes,  tenente-secretario. 

Joaquim  Jeronymo  Serpa,  cirungião-mór. 

João  Alves  de  Sousa. 

Jeronymo  Yillela  Tavares,  cirurgião. 

Jeronymo  Ignacio  Leopoldo  Albuquerque  Maranhão. 

José  Carneiro  de  Carvalho  e  Cunha. 

Joaquim  Pedro  de  Sousa  Magalhães,  alferes. 

José  Francisco  do  Desterro,  dito. 

Luiz  Francisco  de  Paula  Cavalcanti,  coronel. 

Manoel  Corrêa  de  Araújo,  dito. 

Mathias  José  da  Silva. 

Manoel  Luiz  de  Albuquerque  Maranhão,  pardo. 

Manoel  do  Nascimento  da  Costa  Monteiro,  alferes. 

Manoel  Caetano  de  Almeida. 

Manoel  Athanasio  da  Silva  Cuxarra. 

Manoel  José  Martins,  capitáo. 

Manoel  José  de  Serpa  Brandão,  cadete. 

Pedro  Luiz  Henriques,  ajudante. 

Thomaz  Ferreira  Yillanova,  sargento-mór. 

Thomaz  Pereira  da  Silva,  alferes. 

Thomaz  António  Nunes. 

Vicente  Ferreira  dos  Guimarães  Peixoto. 

Vicente  de  Sousa  Couceiro,  tenente. 

Wencesláo  Miguel  Soares,  alferes. 

DA   PARAHYBA 

Alexandre  Francisco  de  Seixas  Mach«HÍo. 
André  Dias  de  Figueiredo. 
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Francisco  João  de  Azevedo. 

Francisco  de  Leão  de  Menezes. 

José  Jeronymo  Lima. 

Joaquim  Cypriano  Gomes  dos  Santos. 

José  Fílippe  de  Albuquerque  MaranhAo. 

José  Vidal  da  Silva. 

José  ApoUinario  de  Faria. 

DO  RIO-GRANDE  DO  .NORTE 

António  da  Rocha  Bezerra. 

António  Ferreira  Cavalcanti. 

Agostinho  Pinto  d«  Queiroz. 

Padre  Feliciano  José  d'Ornellas, 

Francisco  José  Corrêa  de  Queiroga,  sargento,  Pefnàmburo 

Joaquim  do  Rego  Barros. 

João  Rebcllo  de  Siqueira  Aragão. 

João  Saraiva  de  Moura. 

Pedro  Leite  da  Silva. 

DO  CEARÁ 

António  de  Olanda. 
Barbara  Pereira  de  Alencar. 
Bartholomeu  Alves  do  Quental. 
Alexandre  Ra ymundo  Bezerra . 
Francisco  Carlos  de  Rezende,  Zacharias. 
Frei  Francisco  de  Santa  Anna  Pessoa. 
Francisco  António  Raposo  do  Beco. 
Francisco  Pereira  Maya  Ciuimarães. 
José  Carlos  de  Oliveira. 
Padre  José  Martiniano  Pereira  (rAlencar. 
Ignacio  Tavares  Benevides. 
Jeronymo  de  Abreu,  crioulo. 
Joaquim  Francisco  de  Gouvôa. 
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José  Cypriano  dos  Santos  Gaforíne. 

Lourenço  Mendes. 

Manoel  Domingues. 

Padre  Miguel  Carlos  da  Silva  Saldanha. 

Padre  Manoel  Gonçalves  da  Fonte. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  d' Alencar. 

São  noventa  e  cinco  os  presos  que  embarcam  para  a  Ba- 
hia, ficando  onze  detidos  nas  prisões  doesta  villa.  Segundo 
outra  relação,  que  vai  com  os  seus  nomes. 

Recife,  20  de  Setembro  de  1818.  —  Declaro  que  sâo  so- 
mente noventa  e  quatro  os  ditos  presos  que  embarcam. 
Era  ut  supra.  —  O  desembargador,  escrivão  da  alçada,  João 
Osório  de  Castro  Soum  Falcão. 

Accrescem  mais  para  ir  para  a  Bahia  os  réos  ausentes 
que  de  novo  se  prenderam  e  são  : 

DE  PERNAMBUCO 

José  Carlos  Mayrink  da  Silva  Ferrão. 

DA  PARAHYBA 

José  de  Sá  Cavalcanti. 

José  Francisco  de  Athaidc. 

Vindo  doesta  maneira  serem  noventa  e  sete  todos  os  réos 
que  embarcam  para  a  Bahia. 

Recife,  30  de  Setembro  do  1818.  —  O  desembargador, 
escrivão  da  alçada,  João  Osório  de  Castro  Sousa  Falcão. 

Áccresce  mais  para  ser  remettido  João  de  Albuquerque 
Maranhão  Júnior,  filho  do  capitão-mór  da  Parahyba,  e  faz  o 
total  de  noventa  e  oito  presos  a  embarcar. 

Recife,  1  de  Outubro  de  1818.  —  O  desembargador,  es- 
crivão da  alçada,  João  Osório  de  Castro  Sousa  Falcão.  — 
Francisco  José  de  Sousa  Soares  dcAndréa. 
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Relação  de  imriosi  indivíduos  que,  achando^se  induidos  nas 
ditas  relações  ns.  1  e  2,  que  pela  alçada  foram  dirigidas 
d  secretaria  doeste  govefmo,  são  julgados  pela  primeira 
criminosos,  e  como  taes  gozanio  do  perdão  de  Sua  Ma- 
gestade,  e  pela  segunda  de  crime  incompleto, 

A  saber : 
FraDcisco  Ignacio  Pereira  da  Cunha. 
D.  Gonçalo  de  Locio. 

José  Carlos,  senhor  do  engenho  do  Sallinho. 
Miguel  d'Accioli,  genro  do^capitáo-raór  de  Serinhaein . 
O  padre  Manoel  Timotheo,  coadjutor  do  Una. 

Francisco  José  de  Sousa  Soares  de  Andréa. 


CULPA   INCOMPLETA 

Anselmo  José  Pinto. 

António,  filho  de  Joào  Ignacio  da  Carmo. 

António  Vieira  de  Luna. 

Anselmo  José  Pinlo  do  Sousa. 

António  José  Santa  Anna. 

António  Maurício  do  Amaral  e  Lacerda. 

António  Cavalc^mli,  capitão  de  onlenanc^s  no  Buique. 

António  Jacintho  Luciano  da  Silveira. 

António  Mendes. 

António  da  Rocha  Vanderlos. 

António  de  Pádua. 

Alexandre  Carneiro  da  Cunha. 

António  Ferreira,  escrivão  do  sello  do  erário. 

António  Ferreira  Chrislovão. 

Bernardo  de  Almeida  Ferreira. 

O  senhor  do  engenho  do  Bomjardim. 
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Bernardino  de  tal  Lins. 

Bernardo  Damião  Franco. 

Christovão  Pessoa,  alferes  de  ordenanças. 

Christovão,  filho  do  senhor  do  engenho  dos  iMaroutos,  cha- 
mado Chrístovinho. 

Caetano  Alberto,  capitão  dos  Henriques,  genro  do  coronel 
Euzebio. 

Cândido  Gomes  de  Figueiredo,  crioulo  forro. 

Coronel  de  milicias  de  Mamumcaba. 

Caetano  Duarte  Gomes. 

Caetano  José  de  Santa  Anna. 

Caetano,  filho  de  outro  do  mesmo  nome  por  alcunha  Beco. 

Cosme  Joaquim,  Senhor  do  engenho  dos  Maroutos. 

O  Dourado,  senhor  do  engenho  do  Pellado. 

Domingos  Marques,  homem  preto. 

Daniel  Eduardo  Grijo  Ad.*" 

Domingos  José  Martins,  europêo. 

F.  Araújo,  das  Alagoas. 

Francisco  Bahiano,  cabra,  por  alcunha,  o  Cabeça  Nova. 

Francisco  da  Costa  Agra. 

Francisco  Guedes  Quinhones. 

Francisco  de  Paula  Marinho,  senhor  do  engenho  Jundiar. 

Francisco  de  tal,  que  foi  a  Fernando. 

Francisco  das  Chagas,  tambor  de  milicias. 

Beniardo,  filho  de  Pedro  Ivo. 

Francisco  Ignacio  Pereira  da  Cunha. 

Francisco  Alves  Monteiro,  sargento. 

Francisco  Honório,  inferior  da  cavallaria  de  Goyana. 

Francisco,  filho  de  D.  Josepha  senhora  do  engenho  do 
Molinete. 

Faustino,  capitão  dos  pardos. 

Francisco  Malaquias. 

Fuáo  Dourado,  genro  do  senhor  do  engenho  do  Pellado. 
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O  ftlho  de  Manoel  de  Vera  Cruz. 

Francisco  Xavier,  senhor  do  engenho  de  Mamucabo. 

Félix,  que  por  sobre  nome  não  perca,  cabo  de  esquadra. 

Francisco  José  Rodrigues  Sete. 

Francisco  Xavier  Peres  de  Mello. 

Francisco  Xavier  Pereira  de  Brito,  medico. 

Gregório  Alves  de  Moraes. 

Germano  d'Assumpçáo. 

D.  Gonçalo  Locio. 

Henrique  Luiz  de  Barros  Vanderles,  capitão  do  Serinhaem, 

mas  seguiu  depois  a  conlra-revolução,  e  foi  a  Utinga,  etc. 
José  Tavares,  filho  de  Ignacio  de  tal. 
José  Jeronymo  Ferreira,  de  Goyana. 
José  Bernardes  Lima  Albuquerque. 
Ignacio  Ferreira  Layola. 
José  António  Bonito. 
Joaquim   Nunes  de  Magalhães,  capitão  mor  da  villa  das 

Flores. 
João  Martins  Pelejou. 
José  Caetòno  de  Medeiros. 
José  Francisco,  soldado,  homem  prolo. 
João  Rodrigues^  tenente. 
José  Freire,  boticário. 

Joaquim  dos  Santos  Bastos,  da  Barra  Grande. 
José  Maria,  homem  pardo,  miliciano  : 
João  Ribeiro,  miliciano. 
José  Victoriano  Delgado  Borba. 

José  Bernardino,  mestre  de  meninos  na  rua  do  Collegio. 
Joaquim  Botelho. 
João  Garapú. 

João  Rodrigues  e  seus  filhos,  que  todos  tôm  oflicios  no  erário. 
Joaquim  Luiz. 
João  Paes  de  Lyra,  sargento  mor  do  Bonito. 
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José  Carneiro  Pessoa,  senhor  do  engenho  do  Contrassúde. 

Joaquim  Aurélio  Pereira  de  Carvalho. 

Ignacio  Francisco  de  Oliveira. 

José  Thomaz,  morador  no  Engenho- Velho. 

João  Vieira  Montenegro,  de  Itapiruna. 

Ignacio  Joaquim  Corroa. 

Joáo  Gonçalves  Bezerra. 

João  Baptista  Padilha. 

José  Carlos,  senhor  do  engenho  do  Saltiuho. 

Joaquim  Corroa  Leala. 

José  Caetano  de  Medeiros,  da  povoação  da  Madre  Deus. 

Luiz  Tenório  de  Albuquerque,  capitão  mór  de  Garanhuns. 

Luiz  da  Boa  Morte. 

O  padre  Lino,  mestre  de  meninos  no  Recife. 

Lacerda,  escrivão  de  Porlo  Calvo. 

Joaquim  da  Annunciação  Sequeira. 

José  Bernardo  Salgueiro. 

José  da  Costa  Azevedo. 

José  Paulino  de  Almeida. 

António,  iilho  de  José  Ignacio  do  Cabo. 

Joaquim,  por  alcunha  ó  Bolaxa. 

José  Ignacio  Cavalcanti  o  Albuquerque,  sargento  mór. 

João  do  Monte  de  Jesus. 

Jeronymo  Ignacio  dos  Santos. 

José  Francisco,  sargento  no  Limoeiro. 

Miguel  César,  filho  de  Jeronymo  César. 

Miguel  Accioli  Lins,  genro  do  capitão  morde  Serinhaem. 
Seguiu  depois  a  contra-revolução  e  foia  Utinga. 

Manoel  de  Barros  Vanderles,  sobrinho  do  capitão-mór  de  Se- 
rinhaem. Seguiu  a  contra-revolução  depois,  e  foi  a  Utinga. 

Manoel  Fragoso,  cabo  da  guerrilha  de  Pedro  Velho. 

Manoel  Francisco  da  Silva. 

Martinho  dos  Santos  Leal,  mas  entrou  na  contra-revolução. 
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Manoel  de  Sousa,  morador  na  Agua  Fria. 

Manoel,  filho  de  José  Feliciano  Portella,  sirgueiro. 

Manoel  de  tal,  alferes,  filho  de  João  Ucío. 

Manoel  de  Almeida  Soares. 

Manoel  António,  que  por  sobre-nome  não  perca. 

A  mulher  de  Domingos  José  Martins. 

Martim  da  Costa  Agra. 

Manoel  da  Cunha  Miranda. 

Mariano  do  Espirito-Santo. 

Manoel  ou  Manoel  Francisco  da  Silva  Gusmão,  senhor  do 

Engenho  de  Carauassú. 
O  padre  Manoel  Timotheo  de  Azevedo,  coadjutor  de  Una. 
Manoel  António  da  Cruz. 
Miguel  de  Fontes. 

João  Baptista,  um  dos  senhores  do  engenho  da  Palma. 
Joaquim  Albino. 

O  padre  J6sé  António,  capellâo  da  Barra-Grande. 
José  Joaquim  Maciel,  advogado. 
Seixas,  commandante  no  termo  do  Porto-Calvo. 
O  sargento  de  ordenanças  filho  de  João  Martins. 
Sebastião  António  de  Umanaque. 
Fuão  Saldanha,  filho  do  Padre  Saldanha. 
O  padre  Vaz. 

Fuão  Paulino,  filho  de  Vasco  Marinho. 
Pita,  sargento  da  infantaria  do  Recife. 
Paulo  de  Gouvéa. 
Pedro  António  de  Azevedo. 
Quito. 

O  tenente  irmão  do  cadete,  já  defunto,  José  Rufino. 
Thomaz  António  Marques,  sargento. 
Timotheo  de  tal,  pardo. 


TOMO  XXX,  P.  I 
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PERDOADOS 

R.  António  Joaquim  de  Mello,  escrivão  do  geral. 

António  Gonçalves  Condeslavel. 
R.  António  Fernandes  de  Sousa,  capitão  de  Henriques. 

António  da  Silva  e  Companhia. 

António  Cavalcanti,  irmão  do  Baixa. 

Anlonio  José  Ferreira,  capitão. 

António  do  Carmo  Ferreira,  cirurgião-mór. 
R.  O  padre  António  Carvalho  Leal. 
*    António  Dantas  Corroa,  alferes. 
R.  António  Rabello  da  Silva,  official  da  alfandega. 
R.  Aprigio  António  dos  Santos. 
R.  António  Carneiro,  inquiridor  de  Goiana. 
R.  António  Geraldo,  corretor  de  folhas. 
R.  António  Gonçalves  dos  Santos,  sargento. 
R.  António  de  Castro  Delgado. 
"^    António  de  Santiago  Lcssa. 

Bento  Lopes  Guimarães. 
R.  O  padre  Bento  de  Faria  Braga. 

Bento  José  da  Costa,  coronel  de  melicias. 
R.  Bernardo  Pereira  do  Carmo. 
R.  Bernardo  Raymundo  de  Sousa  Timbó. 
R.  Bento  José  da  Costa  Ceará,  alferes  de  ordenanças. 
R.  Bento  Joaquim  de  Miranda  Henrique,  filho  de  Félix 

Francisco  Corroa. 
R.  Conrado  Joaquim  do  Liraflor,  escrivão  de  Igrassii  (Igiia- 

rassú). 
R.  Cypriano,  s^írgento  no  Limoeiro. 
R.  Christovào  de  Olanda,  dito  o  Baixa. 
R.  O  padre  Caetano  José  de  Sousa  Antunes,  advogado. 
R.  O  padre  Domingos  de  Sousa  Tiriibó. 
R.  Domingos  Mendes. 
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R.  Domingos  Lopes  de  Figueiredo. 

R.  Domingos  da  Cosia  Lima. 

R.  O  padre  Domingos  Marques,  Prioste  do  Recife. 

R.  Domingos  Taveiro,  por  alcunha  o  Caneca. 

R.  Estevão,  mestre  de  escola. 

R.  Francisco  José  de  Mello. 

*  O  Dr.  Francisco  Xavier  de  Brito  Cavalcanti  e  Albu- 

querque. 

*  Francisco  Affonso  Ferreira. 

R.  Francisco  de  Sousa  Rego,  tenente. 
R.  Dr.  Francisco  de  Arruda,  medico. 
R.  Francisco,  filho  de  Luiz  Pedro  de  Mello. 

*  Francisco  de  Assis  Campos. 
Francisco  de  Paula  Gomes,  advogado. 

R.  Fernando  António,  lavrador  do  engenho  de  Pedro  Jacob. 
R.  Francisco  Pedro  Bandeira  de  Mello,  capitão  de  mato. 
R.  Francisco  Cavalcanti  Albuquerque,  ajudante  da  caval- 
lariade  Goiana. 

Filhos  dois  mais  velhos  doeste  ajudante. 

Francisco  Carneiro  do  Rosário. 

*  Francisco  Ignacio  Pereira  da  Cunha. 
R.  Francisco  Xavior  Soares,  do  Bonito. 

Filho  mais  velho  do  capitào-mór  de  Goiana. 
R.  Francisco  de  Orneias  Pessoa. 
R.  Filippe  Alexandre  da  Silva. 
R.  FiHppe  Nery  de  BarccUos. 
R.  Félix  Francisco  Corroa,  sargento. 
R.  Francisco  Maurício,  do  Limoeiro. 
R.  Francisco  Ribeiro  dos  Guimarães  Peixoto. 
R.  Félix  José  Tavares  da  Silva. 
R.  Francisco  Joaquim  Pereira  de  Carvalho,  escrivão  dos 

orpháos. 
R.  FeUx,  que  por  sobro-nome  não  perca,  homem  pardo. 
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R.  Felíx  do  Valois  Soares  Pereira,  ajudante  de  milícias. 

R.  Guilherme  Patrício,  almoxarife. 
R.  Gregório  Josó  de  Siqueira. 

R.  Henrique,    que  por  sobre-nome  não  perca,  homem 
pardo. 

*  Henrique  Luiz  Bezerra. 

*  D.  Gonçalo  Locio. 

R.  Francisco  Xavier  de  Lacerda,  capitão  de  ordenanças  do 
Páo  do  Alho. 
José  Xavier  de  Mendonça,  tenente-coronel  de  artílheria. 

*  Joáo  Manoel  Pereira. 
José  Ferreira,  alferes. 

R.  Joaquim  Pires  Ferreira. 

O  padre  José  Ignacio  Duarte,  vigário  do  Porto-Caivo  e 
das  Pedras. 

José  Maria  Martins,  alferes. 

Joaquim  José  Vaz  Salgado. 
R.  Ignacio  José  de  Albuquerque  Maranhão,  senhor  do 

Engenho  Novo. 
^   Joaquim  André,  sargento-mór  de  milicias. 
R.  Joaquim  dos  Santos,  genro  do  José  do  0\ 
R.  José  do  O',  capitão  dos  pardos. 
R.  Padre  Josó  Felicio,  senhor  do  engenho  do  Páo  Amarello. 
R.  João  Paes  Barreio,  actual  capitáo-mór  do  Cabo. 

*  José  da  Cunha  Moreira,  alferes. 
R.  João  Paes  Barreto,  tenente. 

*  José  Maria,  genro  do  actual  capitão-mór  do  Cabo. 

*  José  do  Rego,  genro  do  actual  capitáo-mór  do  Cabo. 

*  José  Ignacio  Alves  Ferreira. 

R.  O  desembargador  José  da  Cruz  Ferreira. 

*  Joaquim  Bernardo  Froes. 

R.  Joaquim  Martins  da  Cunha  Souto-Maior. 

*  João  Tavares  da  Fonceca,  capitão. 
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R.  Joaquim  Velho  Barreto,  filho  de  Pedro  Velho  J5'^relo. 

*  José  Gomes  Ferreira.  -'V''.- 
R.  João  Carlos,  official  de  justiça. 

*  Joáo  Carneiro  da  Cunha. 
R.  José  Porfírio. 

*  Ignacio  Accioli  de  Vasconcellos. 

*  José  Carlos,  senhor  do  engenho  do  Saltinho. 
R.  Ignacio  Pereira  Freire,  miliciano. 

R.  João  Alves  Dias  Villela. 

R.  José  Izidro,  homem  preto. 

R.  Joaquim  Pinheiro. 

R.  Joaquim  José  Ferreira  de  Carvalho,  escrivão  da  policia. 

*  Joaquim  Marcelino  Rachado  Freire. 
Ignacio  António  de  Barros,  sargento-mór. 
José  Luiz  Pereira  Bacelar,  capitão. 

R.  João  Corrêa,  por  alcunha  o  Pitomba. 

R.  Filho  de  Joáo  Pitomba. 

R.  Joaquim  dos  Santos,  genro  de  José  do  0\ 

R.  Joaquim  Marques,  procurador  de  causas. 

R.  João  Rodrigues  de  Mariz,  governador  do  bispado. 

*  Joaquim  José   Lopes  do  Castro,   chamado  Joaquim 
Marçal  c  Terra  Nova. 

R.  Ignacio  Pereira  Freire. 

*  João  dos  Santos  Pereira. 

R.  João  Cavalcanti  e  Albuquerque,  irmão  do  Baixa. 

*  Joaquim  José  Lino,  senhor  do  engenho  do  Tinicoza. 
R.  José  Joaquim  de  Alencastro,  genro  do  cirurgião  Mathias. 
R.  José  Gomes  do  Rego,  forriel. 

*  José  do  Rego  Barros  e  Vasconcellos. 

R.  José  Luiz,  capitão  de  navios,  por  alcunha  o  Campona. 

*  Manoel  Januário  Bezerra  Cavalcanti. 
D.  Manoel  Locio. 

Manoel  de  Azevedo  do  0\ 


—  102  — 

Padre  Manoel  Tavares  da  Silva  Coutinho. 
R..  Mjóbel  António  Montriro,  escrivão  do  Goiana. 
R-,  /Manoel  José  Martins  Júnior. 

R.  Manoel  Ignacio  de  Assumpção,  sargcnto-mór  reformado. 
-  ^  Miguel  de  Accioli,  genro  do  capilão-roór  deSeríiihaem. 
R.  Padre  Manoel  Vieira  do  Lemos,  governador  do  bispado. 

Manoel  Silvestre  <la  Foncoca. 
R.  Manoel  José  Martins  Ribeiro  Júnior.  I 

*  Manoel  Rodrigues  Campello,   senhor  do  engenho  da 

Torre. 
R.  Mathias  Carneiro  Leal,  cirurgião. 
R.  Manoel  Alves,  sargento  no  Limoeiro. 
R.  Manoel  Leitào  Filgueiras  de  Moura. 
R.  Manoel,  musico  do  Limoeiro. 
R.  Manoel  de  Christo. 
R.  Marcos  de  Oliveira  Góes. 
R.  Manoel  Luiz  da  Veiga. 

*  Padre  Manoel  Timotheo,  coadjuclor  de  Una. 
R.  Manoel  Luiz  do  Rego,  da  Barra-ílrande. 

*  Manoel  Aranha,  capitão  de  ordenanças. 
R.  Manoel  Corria  Maciel,  oíRcial  do  erário. 

Manuel  de  Sousa  Povolidi,  quartel-meslre. 
R.  Manoel  da  Paz  Rabello,  sargento  mór. 

*  Mathêus  Paulo  Alves  Rabello  Monteiro. 
R.  3IeIlo,  escrivão. 
R.  Manoel  José,  cabo  de  ordenanças,  por  alcunha  o  Cabeça 

Nova. 
R.  Manoel  Caetano  Velloso. 
R.  Manoel,  filho  de  Luiz  Pedro  de  Mello. 

*  Manoel  da  Paz  Barreto,  filho  do  actual  capitào-mór  do 

Cabo. 
R.  Pedro  Velho  Barreto,  do  Cabo. 

*  O  inglez  ou  americano  Pinches,  impressor. 


I 
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*    Pedro  Francisco  Alves,  alferes. 

R.  Pedro  Velho  Barreto,  sargenlo-mór  de  milícias  de  Olinda. 

R.  Sebastião  António  de  Barros  Mello,  sargento,  miliciano. 

^    Sebastião  António  de  Albuquerque,  advogado. 

R.  Sebastião  António  de  Barros  Mello  Cavalcanti  Albu- 
querque de  Olanda,  rendeiro  do  engenho  da  Agua 
Fria. 

R.  Sebastião  António,  marchante. 

R.  Simão  Ferreira  Passos,  homem  pardo. 

R.  O  Terra  Nova,  crioulo. 

R.  Tliomaz,  mestre  que  foi  dos  filhos  do  Suassuna. 

R.  Vicente  Ferreira  Gomes. 

R.  Vicente  Ferreira  Cláudio. 

R.  Vicente,  que  por  sobre-nome  não  perca,  ourives-môr 
na  Boa  Vista. 

NOTA.  —  Os  que  tôm  —  R  —  tôm  prova  para  pronuncia, 
os  que  tôm  — *—  não  tôm  bastante,  e  só  suspeita  sua  con- 
ducta. 

Os  que  não  têm  —  nada  —  está  abonado  o  sou  realismo, 
por  testemunhas. 


CULPADOS,  QUE  SE  DEVEM  PRENDER 

António  Tristão  de  Serpa  Brandão. 

Francisco  António  de  Sá  Barreto.  Tem  a  mulher  no  engenho 
do  Bomjardim,  aonde  mora  o  sogro,  e  dizem  que  tem 
alli  apparecido,  e  no  das  Larangeiras,  que  é  do  Dr. 
Caldas,  e  outros  dizem  que  está  com  os  parentes  em  Rio 
de  Peixe  ;  ou  no  Apodim  (Appodi) ;  este  sertão  do  Rio- 
Grande,  e  aquelle  da  Parahyba. 

Manoel  Maria  Carneiro  da  Cunha,  tenente-coroncl  <le  mili- 
oias,  filho  do  coronel  miliciano. 
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Francisco  Xavier  Carneiro  da  Cunha,  no  termo  de  Iguaraçú. 
Capitania. 

António  José  do  Gusmão,  procurador  quo  foi  de  causas : 
dizem  que  está  em  um  sitio  do  escrivAo  que  foi,  Fran- 
cisco Joaquim. 

Luiz  Fortes  de  Bustamante  e  Sá. 

AfTonso  do  Noronha  Fortes,  filho  do  dito  Luiz  Fortes. 

Alexandre  Metello  de  Sousa  Fortes,  igualmente  filho  do 
dito  Luiz  Fortes. 

José  Manoel  de  Oliveira  de  Santa  Anna,  íilho  do  Manoel  de 
Oliveira  de  Santa  Anna  Lecor. 

Manoel  do  Carvalho  Paes  de  Andrade,  fillio  tie  D.  Ca- 
tharina. 

Francisco  de  Carvalho  Paes  de  Andrade,  filho  da  dita  D. 
Catharina. 

Ignacio  Joaquim  de  Barros  Lima,  filho  de  José  de  Barros 
Lima. 

João  Pita  Porto. 

João  Ribeiro  Pessoa  de  Lacerda  Júnior. 

António  Gonçalves  da  Cruz,  por  alcunha  o  Cabugá. 

José  Carlos  Mairink  da  Silva  Ferrúo ;  dizem  que  o  tem  oc- 
culto  o  actual  capitão-mór  do  cabo,  e  que  tem  vindo  vi- 
sitar sua  mulher. 

José  da  Cruz  e  Gouvéa,  de  Itabaiana. 

Francisco  José  de  Sousa  Soares  (TAndréa. 


Relação  dos  presos^  que  embarcaram  para  a  Bahia,  rios  de 
rebellião  pertencentes  a  Pernambuco 

António  José  Victoriano...  tenente  coronel. 
António  Caminha  de  Amorim,  capitão. 
António  Caetano  da  Costa  Monteiro,  alferes. 
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António  Joaquim  de  Sousa  do  Timbó,  cadete. 
António  Moreira  de  Carvalho. 
Bazilio  Quaresma  Torreão. 
Carlos  Leitão  de  Albuquerque. 
Francisco  Caetano  de  Vasconcellos,  sargento, 
Filippe  Lopes  Netto  Santiago,  pardo. 
Filippe  Nery  Ferreira,  tenente  de  milicias. 
Padre  Francisco  de  Salles,  vigário  do  Limoeiro. 
Francisco  de  Paula  Albuquerque  Maranhão,  cadete. 
Francisco  José  Corrêa  de  Queiroga,  sargento. 
Padre  Ignacio  de  Almeida  Fortuna. 
Ignacio  Vieira  da  Silva. 
Ignacio  António  da  Trindade. 
Joaquim  Ramos  de  Almeida,  sargento  de  Henriques. 
Joaquim  José  Luiz,  sargento. 
Joaquim  Domingos  de  Sousa  Timbó. 
José  de  Barros  Falcão,  capitão, 

José  Francisco  do  Espirito  Santo  Lanoia,  tambor-mór. 
Padre  José  Filippe  de  Gusmão. 
José  Ferreira  de  Almeida,  alferes. 
José  Ignacio  do  Carmo. 
João  Nepomuceno  Carneiro  da  Cunha  Carahú, 
Ignacio  Cavalcanti  de  Albuquerque,  capitão-raór. 
José  Camello  Pessoa,  sargenlo-mór. 
José  Francisco  de  Arruda. 
José  da  Silva  Monteiro. 
José  Joaquim  de  Aragão. 
João  Francisco  de  Araújo. 
José  Peres  Campello,  brigadeiro. 
José  Peres  Campello  Júnior,  alferes. 
João  Ribeiro  Pessoa  de  Lacerda,  coronel. 
José  Maria  Ildefonso  Albuquerque  Pessoa  de  Mello,  ca- 
dete. 
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Jo5o  Ferreira  Lopes,  tenente  socrctario. 

Joaquim  Jeronymo  Serjia,  cirurgião  niór. 

Joâu  Alves  (Ic  Sousa. 

Jeronymo  Villula  Tavares,  rirurgido. 

Jeronymo  Ignacio  Leopoldo  Albuquerque  Maranbíio. 

José  Carneiro  de  Carvalho  e  Cunha. 

Joaquim  Pedro  de  Magalhães. 

José  Francisco  do  Deslerro,  alferes. 

Joaquim  Nunes  da  Silva,  ajudante. 

Luiz  Francisco  de  Paula  Cavalcanti,  coronel. 

Manoel  Corrêa  de  Araújo,  coronel. 

Mathias  José  da  Silva. 

Manoel  Elias  da  Costa,  ajudante. 

Manoel  Luiz  de  Albuquerque  Maranhão,  pardo. 

Manoel  do  Nascimento  da  Costa  Monteiro,  alferes. 

Manoel  Caetano  de  Almeida,  escrivão. 

Manoel  Athanasio  da  Silva  Cuxarra. 

Manoel  José  Martins,  capitão. 

Manoel  José  Serpa  Brandão,  cadete. 

Pedro  Luiz  Henrique,  ajudante. 

Thomaz  Ferreira  VíUanova,  sargento-mór  de  Henriques. 

Thomaz  Pereira  da  Silva,  alferes. 

Thomaz  António  Nunes. 

Vicente  Ferreira  dos  fiuimarães  Peixoto,  cirurgião. 

Vicente  de  Sousa  Couceiro,  tenente. 

Wencesláo  Miguel  Soares,  alferes. 

a'   PARàHYBA 

Alexandre  Francisco  de  Seixas  Machado. 
André  Dias  de  Figueiredo. 
Francisco  João  de  Azevedo. 
José  Jeronymo  Lima. 
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Tadro  Manoel  Goiíralves  da  Fonlo. 
Tristão  Gonralvos  Pereira  d'Alencar. 

Sào  noventa  e  quatro  os  presos,  que  embarcam  para  a 
Bahia. 
Recife,  31  de  Agosto  de  1818.—  João  (horio  de  Castro 

Sousa  Falcão. 

VAO  MAIS  DA  PARAUYBA 

António  Rogério  Freire  Júnior. 
José  Apolinário  de  Faria. 
José  Vidal. 
Francisco  de  Leão. 
Aniceto  Ferreiro. 

VÃO   MAIS  DO  CEARA^ 

Bartholomeu  Alves  do  Quintal. 
António  Rodrigues  Santiago. 
Francisco  Jorge. 

VÃO  MAIS  DO  RIO   GRANDE  DO   NORTE 


Manoel  da  Silva  Chaves,  ou  Manoel  Frade. 
Agostinho  Pinto  de  Queiroz. 

São  conto  e  quatro  os  presos  de  inconfidência,  que  vão 
ser  remettidos  para  a  Bahia.  Recife,  31  de  Agosto  do  1818. 
—  O  desembargador  escrivão  da  alçada. — João  Osório  de 
Castro  Sousa  Falcão.— -Francisco  José  de  Sousa  Soares 
(VAndréa. 
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Relação  dos  réos  de  rebellião,  qiis  acresceram  para  serem 
remettidos  para  a  Bahia^  que  aiiida  existiam  nas  prisões 
d'^esta  villa. 

DO   RECIFE 

o  tenente  António  Tristão  de  Serpa  Brandão. 

DA   PARAHYBA 

O  padre  José  da  Costa  Cirne. 
Luiz  Pedro  de  Mello  Ciza. 

DO   CEARÁ 

Alexandre  Raymundo  Bezerra. 
O  padre  Francisco  Manoel  de  Barros. 
Francisco  Cardoso  de  Mattos. 
José  Carlos  de  Oliveira. 

Recife,  12  de  Setembro  de  1818.— /oao  Osório  de  Castro 
Soma  Falcão. — Francisco  José  de  Sousa  Soares  d^Andréa. 


Illm.  eExm.  Sr.(*)— Está  finalmente  a  sahird'esta  capita- 
nia o  juiz  da  alçada  e  os  seus  ministros,  assim  como  mais 
noventa  e  ....  presos  de  estado  para  ajuntar  aos  que  exis- 
tem na  Bahia. 

O  juiz  da  alçada  pretendeu  ir  mandando  estes  presos 
aos  poucos,  c  demorar-se  até  a  remessa  do  ultimo  ;  eu, 
porém,  ponderando  a  pouca  segurança  que  n'isto  havia, 
além  do  incommodo  em  destacamentos  repetidos  para 
guarda  d'elles,  suspendi  este  methodo,  e  lhe  pedi  a  rela- 
ção de  todos  os  que  deviam  ir,  para  os  remetter  em  uma 

(')  Este  officio  refere-se  ás  relações  anteriores. 
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só  expedição.  Esta  minha  deliberação  leve  bom  effeito; 
porque  uma  sumaca,  em  que  deviam  ir  uns  vinte  e  tantos, 
foi  roubada  á  vista  da  Bailia ;  o  é  muito  natural,  nào  só 
que  os  réos  ficassem  soltos,  como  talvez  que  a  tropa  pas- 
sasse por  alguma  violência.  Em  consequência  da  minha  re- 
solução, foi-me  entregue  a  primeira  lista  numero.... de  cento 
e  quatro  presos,  que  deviam  embarcar,  e  a  12  de  Setembro 
recebi  mais  outra  de  sete  presos  para  ajuntar  á  primeira. 

Ao  mesmo  tempo  recebi  mais  duas  relações  números.... 
uma  de  perdoados  em  consequência  do  perdão  de  6  de 
Fevereiro,  e  outra  de  culpa  incompleta,  mas  nenhuma 
assignada ;  de  modo  que  Bernardo  Teixeira  parece  nMsto 
querer  deitar-se  de  fora  em  todos  os  casos,  e  fazer  recahir 
cobre  mim  toda  e  qualquer  resolução  que  eu  tome.  E' 
digno  de  notar-se  que  ha  cinco  indivíduos,  cujos  nomes 
se  acham  ao  mesmo  tempo  na  relação  dos  perdoados  e  na 
da  culpa  incompleta ;  c  ainda  mais  para  notar  serão  os 
apontamentos  feitos  pelo  Osório  na  relação  dos  perdoados, 
em  que  mostra  vinte  e  um  nomes  de  sujeitos  cujo  realis- 
mo está  abonado  por  testemunhas,  o  trinta  e  quatro  nomes 
do  sujeitos  que  nào  tiveram  bastante  prova  para-pronun- 
cia,  e  só  estão  em  caso  de  suspeita  ;  de  forma  que  em  uma 
relação  de  perdoados  de  cento  c  sessenta  e  uma  pessoas, 
mais  da  terça  parte  ó  injusta.  A  expedição  ou  comboi 
estava  justo  para  o  dia  20,  mas  foi-me  pedido  pelo  juiz  da 
alçada  demora  até  30,  attendendo  a  novas  ordens  que 
tinha  recebido  da  corte;  e  em  resultado  d^ellas  recebi 
nova  relação  de  presos,  constando  de  noventa  e  quatro,  e 
pediu-me  Bernardo  Teixeira  ordem  para  se  soltarem  aquel- 
les  a  beneficio  de  quem  enviasse  mandados,  e  depois  de 
todos  soltos  6  que  vim  no  conhecimento  de  quantos  se  sol- 
taram, c  foram  trinta  c  nove,  como  V.  Ex.  pôde  vêr  na  re- 
lação u 
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Por  não  eslar  a  expor  miudamente  o  que  se  tem  passado, 
ponho  na  presença  de  V.  Ex.  a  cópia  de  todos  os  officios, 
que  tenho  dirigido,  ou  quo  me  tôm  sido  feitos  sobre  este 
assumpto,  e  chamo  a  attenção  de  V.  Ex.  aos  últimos,  para 
que  V.  Ex.  possa  julgar  ou  do  meu  excesso,  ou  do  de  Ber- 
nardo Teixeira,  conforme  a  parte  onde  elle  existir. 

Haverá  um  mez  pouco  mais  ou  menos  que  se  desenvol- 
veu n^esla  villaum  frenezi  de  noticias  impertinentes,que  me 
obrigou  a  fazer  algumas  prisões;porém  de  todos  os  exames,a 
que  mandei  proceder  pelo  desembargador  Antero  José  da 
Maya, nenhuma  cousa  de  consequência  se  descobriu,  antes 
se  vê  que  nada  ha  absolulamente,mais  que  loucura, ou  liber- 
dade de  fallar,o  que  melhor  verá  V.  Ex.  pelas  cópias  de  dois 
oílicios  do  Antero  a  este  respeito,  a  cujo  voto  me  liguei 
inteiramente.  No  tempo  em  que  as  embarcações  d'esta  ca- 
pitania estavam  estacionadas  na  côrle,  houve  alguns  roubos 
de  embarcações,  como  consta  dos  documentos  ns....  o  que 
me  obrigou  a  fazer  indagações  serias  sobre  as  embarcações 
estrangeiras,  que  vinham  a  este  porto;  e  fazendo-se  suspeita 
uma  escuna  americana,  mandei  a  bordo  d'ella  o  comman- 
dante  do  porto, c  sabendo  que  o  mestre  ou  dono  tinha  vindo 
para  terra  o  mandei  prender,  emquanto  se  fazia  o  exame  a 
bordo:  isto  deu  lugar  a  que  o  pretendido  cônsul  americano 
se  dirigisse  á  secretaria  doeste  governo, perguntando  em  tora 
altivo  se  estávamos  em  guerra  com  os  Estados-Unidos,  a 
quo  lhe  foi  respondido  no  mesmo  modo  pelo  secretario  do 
governo,  que  nào  tinhamos  guerra  senão  com  todos  aquel- 
les  que  tinham  a  infâmia  de  se  cobrirem  com  a  bandeira 
dos  nossos  alliados  para  nos  fazerem  hostilidades,  e  que  as 
medidas  que  acabavam  de  se  tomar  nâo  eram  mais  que  me- 
didas de  segurança,  a  que  todas  as  nações  têm  direito. 
Felixmente  a  escuna  não  era  de  suspeita  bem  fundada ;  e 
ludo  foi  restabelecido.  Este  cônsul  precisa  bem  ser  retirado 
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doesta  terra,  porque  é  um  protector  decidido  de  todos  os 
espirites  inquietos. 

As  ultimas  noticias  do  Porto  e  Lisboa  nâo  annunciam 
roubos  nos  nossos  navios ;  comtudo  eu  tenho  feito  sahir  os 
navios  de  Portugal  armados  em  guerra,ou  debaixo  da  protec- 
ção de  navios  armados,e  combinados  sempre  a  dois  e  a  mais, 
para  evitar  quanto  possa  ser  que  sejam  roubados. 

O  governador  de  Fernando  continua  a  repetir  os  seus 
rogos  para  ser  removido  d'aquelle  governo  ;  e  bem  digno 
me  parece  de  que  V.  Ex.  o  tome  debaixo  da  sua  protecção. 
A  ilha  fica  em  socego,  e  guarnecida  por  uma  companhia 
do  batalhão  do  Algarve,  levando  todos  as  suas  familias ;  e 
tenho  para  alli  enviado  quanto  o  governador  me  tem  pedi- 
do para  a  segurança,  restabelecimento  e  melhoramento, 
d^aquelle  presidio  ;  e  fica  a  meu  cuidado  buscar  todos  os 
modos  de  tirar  d'aUi  algum  partido. 

Levo  ao  conhecimento  de  V.  Ex.  a  conducta  que  teve  no 
Maranhão  o  commendador  Villas-Boas,  segundo  a  expo- 
sição do  intendente  da  marinha  n^aquelle  porto,  para  V.  Ex. 
o  poder  pôr  no  numero  dos  cavalleiros  de  industria. 

Manoel  da  Costa  Pinto,  coronel  d'artilheria,  e  lente  doesta 
arma  na  academia  militar  d'essa  corte,  vai  entrar  no  seu 
exercicio,  depois  de  ter  demonstrado  n'esta  capitania  por 
uma  successão  não  interrompida  de  factos  que  não  é  ho- 
mem para  commandar ;  e  que,  se  tem  algum  préstimo  para 
lente  militar,  não  o  tem  nem  mais  ò  terá  para  militar.  O 
seu  forte  ó  unicamente  desacreditar  todos  os  seus  camara- 
das, seja  a  que  titulo  fôr. 

Desejo  que  V.  Ex.  se  digne  illuminar  com  os  seus  con- 
selhos, e  honrar  com  os  seus  preceitos,  a  quem  é  por  dever 
e  gosto,— de  V.  Ex.  venerador  c  amigo  obrigadissimo— ittiz 
do  Re^o  Z?ar?'eío.— lUm.  e  Exm.  Sr.  Thomaz  António  de 
Villa-Nova  Portugal. —Pernambuco,  2  de  Outubro  de  1818. 
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P.  S.  O  embarque  dos  presos  foi  feito  contra  a  opinião 
de  algumas  pessoas  ás  duas  horas  da  tarde,  e  sem  pôr  em 
armas  corpo  algum  ;  e  mesmo  assim  os  fiz  acompanhar  de 
escoltas,  ou  iguaes,  ou  inferiores  ao  numero  dos  presos,  e 
fez-se  tudo  sem  sussurro,  nem  a  mais  pequena  inquie- 
tação. 

PERGUNTAS  A  ANTÓNIO  CARLOS  RIBEIRO  DE  ANDRADA  MACHADO 

I 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Chrislo  de 
mil  oitocentos  e  dezoito,  aos  vinte  e  trcs  dias  do  moz  de 
Novembro,  na  cadôa  d'esta  cidade  da  Bahia,  aonde  veiu 
o  Dr.  Bernardo  Teixeira  C40utinho  Alvares  de  Carvalho, 
desembargador  do  paro  e  juiz  da  alçada,  commigo  escrivão 
abaixo  assignado,  e  escrivão  assistente  o  desembargador 
José  Caetano  de  Paiva  Pereira,  ahi  manilou  vir  á  sua  pre- 
sença ao  preso  António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada ;  e,  posto 
em  sda  liberdade  natural,  depois  de  lhe  deferir  o  juramento 
aos  Santos  Evangelhos,  pelo  que  respeitasse  a  terceiro, 
e  por  elle  ret^ebid),  lhe  fiz  as  perguntas  seguintes  : 

Perguntado  seu  nome,  naturalidade,  morada,  estado, 
idade  e  occupação. 

Respondeu  chamar-se  António  Carlos  Ribeiro  de  An- 
tirada  Machado  e  Silva,  natural  da  villa  de  Santos,  capi- 
tania e  comarca  de  S.  Paulo,  solteiro,  de  quarenta  e  cinco 
annos,  desembargador  d'esta  relação  da  Bahia,  de  que 
ainda  não  tinha  tomado  posse,  e  ouvidor  de  Olinda,  capi- 
tania de  Pernambuco. 

Perguntado  quando  e  onde  foi  preso,  e  o  motivo  da  sua 
prisão. 

Respondeu  que  não  foi  preso  por  ninguém,  e  se  foi  en- 
tregar á  prisão  na  villa  de  Iguarassú,  ordenando  ao  cora- 
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mandante  interino  da  dita  villa  que  acompanhasse  a  elle 
respondente  ao  commandante  interino  da  capitania,  o  que 
foi  no  dia  três  ou  quatro  de  Junho  de  mil  oitocentos 
6  dczesete,  com  o  fim  de  conhecer-se  da  conducta  que  se 
yíu  obrigado  a  ter  no  motim  de  Pernambuco  e  sua  posterior 
revolução. 

Perguntado  porque  foi  obrigado  a  sejuir  essa  conducta 
que  diz,  e  qual  fosse  essa  conducta. 

Respondeu  que  estava  de  correição  na  villa  do  Limoeiro 
no  tempo  do  successo,  quando  no  dia  sete  de  Março  de  mil 
oitocentos  e  dezesete  ás  cinco  horas  da  tarde  pouco  mais 
ou  menos,  chegou  ura  próprio  a  toda  a  brida,  e  lhe  trouxe 
uma  carta  dirigida  a   elle   respondente  na  qualidade  de 
ouvidor,   a   qual  era  cscripta  por  três  dos  amotinados, 
e  assignada  pelos  ditos  três  padre  João  Ribeiro,  Domingos 
José  Martins  e  Domingos  Theotonio,  mas  não  sabe  quem 
a  escreveu,  porque  não  lhe  conheceu  a  letra ;  na  dita  carta 
se  lhe  annunciava  de  que,  tendo  o  general  da  capitania 
assignado  uma  proscripçâo,   envolvera  n'ella  os  primeiros 
habitantes  da  ca[)ilania,  até  mesmo  os  empregados  públicos, 
em  consequência  do  que,  vendo-se  elles  perdidos  ao  (acto) 
de  serem  presos,  assassinaram  ao  brigadeiro  Manoel  Joa- 
quim Barbosa  e  ao  ajudante  de  ordens  Alexandre  Thomaz, 
e  se  apoderaram   do  governo,   retirando-se  o   capitão- 
general  para  o  forte  do  Brum,  d'ondc  propuzára  uma 
capitulação,  que  no  outro  dia  pretendiam  aceitar ;  que  a 
capital  se  achava  em  grande  desasocego,  e  não  a  podiam 
tranquillisar  sem  o  concurso  das  autoridades  civis,   por 
cujo  motivo  tinham  expedido  próprios  a  chamar  ao  ouvidor 
do  Recife,  e  a  elle  respondente  ouvidor  de  Olinda  ;  e  lhe 
rogavam  que  por  bem  da  humanidade  o  serviço  do  publico 
viesse  para  com  a  sua  presença  tranquillisar  a   cidade. 
A  semelhante  carta  não  deu  outra  resposta  do  que  a  vocal 
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ao  próprio  de  que  semelhantes  cartas  não  tinham  resposta  ; 
retirado  o  próprio  reflectiu  mais  friamente  na  conducta 
que  devia  tomar,  e  resolveu-se  a  partir  para  o  Recife,  pelas 
considerações  que  passa  a  expor.  Primeiramente,  não  se 
julgava  seguro  na  villa  do  Limoeiro,  rodeado  de  malfeito- 
res, a  quem  tinha  perseguido  com  a  severidade  das  leis ; 
segundo,  a  villa  do  Limoeiro  não  podia  resistir,  se  o  motim 
continuasse ;  terceiro,  o  maior  serviço  que  podia  fazer 
a  Sua  Magestade,  vindo  ao  Recife,  e  trabalhando  para 
sòcegar  o  motim,  já  inspirando  ao  general  conselhos  mais 
saudáveis  que  os  que  tinha  seguido,  já  influindo  sobre 
alguns  dos  amotinados,  d^um  dos  quaes,  o  padre  João 
Ribeiro,  conhecia  o  caracter  dócil,  e  estava  certo  que  res- 
peitava a  elle  respondente;  e  ultimamente  por  náo  ter 
alguma  noção  da  revolta  manifesta,  porque  não  constava 
do  contexto  da  dita  carta ;  e  acabou  de  rcsolvôl-o  a  partir 
a  chegada  de  duas  pessoas  fugidas  do  Recife,  as  quaes 
aflfirmaram  que  se  tinham  expedido  tropas  para  prender 
a  elle  respondente  no  caso  de  resistência  ;  e  este  facto  lhe 
certificou  depois  Jacinlho  de  Faria  Coutinho  asseverando- 
Ihe,  que  as  autoridades  militares  de  Iguarassúlhe  disseram 
mandavam  prender  a  elle  respondente,  no  caso  que  não 
viesse  por  vontade.  Antes  de  partir  ordenou  ao  juiz  ordi- 
nário da  dita  villa  do  Limoeiro,  João  José  de  Arruda,  que 
conservas^íe  a  villa  em  paz,  e  fiel  ao  seu  soberano;  e  aos  es- 
crivães da  ouvidoria  e  correição  que  se  demorassem,  por- 
que contava  de  vir  acabar  a  correição;  nào  podendo  prever 
então,  nem  tanta  ousadia  diurna  parte,  nem  tanta  cobardia 
d^oulra.  Chegando  á  villa  de  Páo  do  Alho,  teve  noticia  da 
formação  d\mi  governo  chamado  provisório,  da  capitu- 
lação do  generyl  o  sua  próxima  partida ;  isto  o  obrigou 
a  apressar  a  sua  viagem,  escrevendo  antes  ao  dito  juiz  or- 
dinário do  Limoeiro,  recommendando-lhe  o  mesmo  que  já 
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lhe  tiuha  ordenado  iio  Limoeiro.  Partindo  nâopAde  chegar 
ao  Recife,  c  ficou  em  S.  Loureiiro;  e  só  no  outro  dia 
domingo  nove  de  Março  c  que  chegou  á  Boa-Vista  á  casa 
de  (Icrvasio  Pires  Ferreira,  onde  costumava  hospedar-sc, 
e  logo  abi  soube  que  o  general  tinha  partido.  Depois  d^isto, 
tendo  ido  apresenlar-se  ao  governo  intruso,  viu  pela  pri- 
meira vez  as  armas  reaes  rasgadas,  e  o  abysmo  a  que 
tinham  chegado;  foi  bem  recebido,  o  depois  de  estar  algum 
tempo  entre  elles  retirou-se :  no  dia  seguinte,  segunda- 
feira  dez  de  Março,  tendo-o  ido  procurar  um  dos  gover- 
nadores intrusos,  José  Luiz  de  Mendonça,  advogado  nos 
auditórios  do  Recife,  entrou  elle  respondente  em  conversa 
com  cllc,  e  lhe  mostrou  o  perigo  certo  em  que  se  achava, 
e  apontou-lhe  a  benignidade  do  soberano,  como  ancora 
a  que  ainda  podia  apegar-se ;  ouviu-o  com  seriedade,  e 
descuIpando-se,prometleu-lhe  seguir  os  conselhos  que  lhe 
desse ;  fez-lhe  então  ver  que  era  do  seu  dever  e  mesmo 
da  sua  utilidade  obrigar  a  seus  companheiros  a  implorar 
a  clemência  de  Sua  Magestade,  e  imputar  a  culpa  do  suc- 
cedido  sobre  as  medidas  impoliticas  do  general ;  e  promet- 
tendo  de  assim  fazer,  exigiu  que  esperasse  para  fazer  a  dita 
proposição,  que  elle  respondente  chegasse  á  sala  do  go- 
verne com  Gervásio  Pires  Ferreira,  que  presente  estava ; 
o  que  foi  na  manhã  do  dito  dia  dez.  Na  tarde  do  dito  dia 
o  mencionado  José  Luiz  sem  esperar  por  ninguém  fez 
a  proposta  promettida  aos  seus  companheiros,  e  com  tal 
imprudência,  de  que  algumas  pessoas  ouviram,  e  dando 
parte  á  soldadesca,  que  estava  no  pateo,  subiram  furiosos 
e  o  quizeram  matar  na  mesma  sala  das  sessões;  depois 
d^isto  succedido  chegou  elle  respondente,  e  mandando 
( pedir )  permissão  para  entrar  por  ter  que  communicar  algu- 
mas cousas  aos  ditos  governadores,  admitlido  achou  tudo 
em  barulho  e  tumulto,  e  antes  defallar  lhe  disse  Domingos 
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José  Martins  e  o  padre  João  Ribeiro,  ainbus  governadores, 
o  que  tinha  succedido ;  e  avançando  ello  respondente 
que  vinha  para  o  mesmo  effeilo,  e  que  lhe  parece  consul- 
tava ao  seu  bem,  visto  que  elles  diziam  que  não  tinham 
a  queixar-se  do  governo,  mas  só  do  general ;  responde- 
ram-lhe  peremptoriamente,  que  a  lembrança  era  boa  e 
poderia  ter  effeito,  a  não  ser  a  imprudência  do  dito  José 
Luiz ;  mas  que  agora  não  tinha  mais  lugar ;  porque  nem 
a  tropa  nem  o  povo  o  queriam ;  e  que  quem  lh\i  propu- 
zesso  morreria  necessariamente,  o  que  esperavam  que  elle 
respondente  não  fizesse.  Frustrado  este  projecto,  no  outro 
dia  pediu  que  se  lhe  concedesse  voltar  ao  Limoeiro  a  findar 
sua  correição,  o  que  se  lhe  negou,  dizendo-se-lhe  que  este 
não  era  o  tempo  de  correições,  que  estas  se  guardavam  para 
os  tempos  tranquillos ;  exigiu  ao  menos  que  lhe  fosse 
licito  retirar-se  para  Olinda,  o  que  se  lhe  negou  também, 
ordenando-se-lhe  que  ficasse  na  Boa  Vista  por  ser-lhe  pre- 
ciso ouvir  as  pessoas  de  letras,  como  faziam,  mandando 
(chamar)  os  Drs.  António  de  Moraes  e  Silva  e  Manoel  José 
Pereira  Caldas ;  no  emtanlo,  se  lhe  propôz  por  José  Luiz 
de  Mendonça,  um  dos  governadores,  a  sua  demissão,  e  a  en- 
trada d^elle  respondente  em  seu  lugar,  o  que  não  aceitou; 
igualmente  recusou  o  lugar  de  secretario  do  governo,  em 
presença  de  José  Carlos  Mayrink,  que  se  queria  escapar 
a  este  cargo  então.  Estes  factos  se  podem  comprovar  pelo 
testemunho  do  vigário  do  Recife,  tio  de  Domingos  Theotonio, 
e  o  padre  Francisco  Moniz  Tavares,  companheiro  do  padre 
João  Ribeiro,  e  outros  que  tinham  ligações  próximas  com 
o  dito  governo :  com  a  chegada  do  Dr.  Caldas  e  Dr.  Moraes 
teve  ordem  para  assistir  ás  sessões  do  governo  intruso, 
ás  quaes  assistiu  com  os  ditos  doutores,  e  com  outros  mais 
que  costumavam  assistir  a  ellas.  Vendo  impossível  a  sua 
retirada,  e  quasi  certa  a  sua  perda  em  o  não  fazer,  resolveu 
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tentar  os  ânimos  dos  rebeldes,  dirigindo-se  por  uma  con- 
versa que  tiveram  com  Domingos  José  Martins,  o  qual  lhe 
dissera  que  desconfiava  do  capitào-mór  de  Olinda,  Francisco 
de  Paula  Cavalcanti,  que  lhe  parecia  que  viera  antes  soc- 
correr  a  el-rei  que  a  elles  como  dizia,  o  por  outra  parte 
considerando  o  quanto  era  poderosa  a  familia  do  dito 
capitào-mór,  pela  extensão  de  suas  allianças  e  parentescos, 
foi  este  o  primeiro  a  quem  se  dirigiu,  e  indo  ou  sahindo 
das  sessões  do  governo  com  o  dito  capitào-mór,  c  seu  irmão 
o  coronel  Luiz  Francisco,  dirigiu  a  conversação  sobre 
o  estado  dos  negócios,  e  actual  das  cousas,  procurando 
conhecer-lhes  os  sentimentos,  o  largava-lhes  esta  propo- 
sição solta —  que  os  homens  de  qualidade  estávamos  arrui- 
nados, se  não  ajuntassem  os  seus  esforços  para  destruir 
uma  caballa  de  malfeitores,  acrescentando  que  conhecia 
ser  necessário  muita  energia,  expôr-se  a  perigos,  mas  que 
não  havia  outro  remédio. —  Annuiram  a  isto,  e  a  conver- 
sação não  foi  adiante,  por  estorvo  que  houve,  o  que  succe- 
deu  nos  fins  de  Març( . 

E  por  esta  maneira  mandou  elle  ministro  que  separasse 
n''eslas  perguntas  por  ora,  que  lidas  ao  respondente,  disse 
esíarem  na  forma  que  havia  respondido,  de  que  damos  fó, 
e  assignou  com  ellcjuiz  da  Alçada,  escrivão  assistente.  E  eu 
João  Osório  de  Castro  Sousa  Falcão,  escrivão  da  mesma 
alçada,  que  o  escrevi,  e  declarando,  que  na  pagina  quinta 
antes  d'esta  na  linha  vigésima  terceira  faltou  a  palavra 
—  Acto  —  notada  á  margem,  e  na  pagina  segunda  antes 
doesta  na  linha  duodécima,  faltou  a  palavra —  pedir —  no- 
tada á  margem,  e  na  linha  trigésima  sétima  da  dita  pagina 
faltou  a  palavra —  chamar— também  notadas  á  margem,  com 
os  sobreditos  assignci. — António  Carlos  Ribeiro  de  Ándrada 
Machado  e  Silva.  —  José  Caetano  de  Paiva  Pereira,  — 
João  Osório  de  Castro  Soma  Falcão. 
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Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil 
oitocentos  e  dezoito,  aos  vinte  e  quatro  de  Novembro  n'esta 
cadôa  da  cidade  da  Bahia,  onde  veiu  o  Dr.  Bernardo  Teixeira 
Coutinho  Alvares  de  Carvalho,desembargadordopaço  ejuiz 
da  alçada,  commigo  escrivão  abaixo  assignado,  e  escrivão 
assistente  o  desembargador  José  Caetano  de  Paiva  Pereira, 
ahi  mandou  vir  á  sua  presença  ao  mCimo  preso  Anlonio 
Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Machado  e  Silva,  ao  qual  posto 
em  liberdade  natural  lhe  continuou  a  fazer  perguutas  pela 
forma  seguinte: 

Perguntado  se  ratilicava  o  que  havia  respondido  uas 
perguntas  antes  feitas, n'este  acto  lidas,  ou  se  tinha  a  acres- 
centar, diminuir  ou  declarar  alguma  cousa. 

Respondeu  que  ratificava  o  que  havia  respondido,  e 
tinha  a  continuar  com  a  exposição  da  sua  conducta  no 
tempo  da  revolução,  já  dita  pela  maneira  seguinte  :  que 
dois  ou  três  dias  depois  da  conversa  mencionada,  procurou 
elle  respondente  ao  dito  capilào-mór  em  sua  casa,  e  abrin- 
do-se  com  elle  francamente  concordou  de  aliciar  seus  pa- 
rentes e  amigos,  ficando  ao  cuidado  d^elle  respondente 
sondar  parte  da  tropa,  sem  o  que  reputava  impossível  um 
bom  successo,  aflirmando-lhe  que  já  elle  o  começava  a 
fazer  da  sua  parle  convidando  um  capitão  de  artilhcria, 
Francisco  António  de  Sá  Barreto.  Assim  concertados,  tratou 
elle  respondente  de  aliciar  algum  dos  chefes  dos  regimen- 
tos do  Recife,  o  parecendo-lhc  impossível  que  com  elle 
cooperassem  nem  o  coronel  de  artilheria  Josó  de  Barros 
Lima,  nem  seu  genro  o  sargentu-mór  José  Mariano,  nem  o 
coronel  do  Infantaria  Pedro  da  silva  Pedrozo  attenta  a  figu- 
ra notável  que  lho  constava  terem  feito  no  motim  de  seis 
de  Março,  fixou  suas  vistas  em  Manoel  de  Azevedo  do  Nas- 
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cimento,sargento-mórfloregiraento  de  infantaria  do  Rocife, 
e  que  sobre  o  dito  regimento  tinha  tanta  ou  maior  influen- 
cia que  o  coronel ;  nào  só  por  não  militarem  contra  elle  as 
objecções  que  contra  os  três  militavam, como  principalmen- 
te por  ser  parente  chegado  de  seu  amigo  Gervásio  Pires 
Ferreira;e  succedendo  quen'esses  dias  o  dito  sargento-mór 
fosse  visitar  ao  seu  parente,  que  estava  perigosamente 
doente,  o  indo  comprimenlar  a  elle  respondente  no  quarto 
que  occupava,  aproveitou-se  da  occasião  para  o  tentar,  e 
elle  mesmo  lhe  deu  azo  d^isso,  principiando  a  queixar-se 
dos  embaraços  em  que  se  via  mettido,  ao  que  lhe  replicou 
que  o  remédio  estava  em  suas  mãos  em  tendo  coragem; 
concordou  e  passou  a  abrir-se  com  elle  depois  das  precisas 
cautelas,  acoitou  a  abertura,  prometteu  fazer  da  sua  parte 
o  que  podesse,  e  que  depois  lhe  daria  parle ;  no  emtanto, 
cuidou  em  conformar  sua  conducta  ás  circumstancias,  e 
furtar-se  as  suspeitas  de  agentes  insurreccionaes,  sempre 
desconfiados,  executando  com  exactidão  as  ordens  que  lhe 
eram  dirigidas  para  as  camarás  da  sua  comarca,  tomando 
o  tom  e  linguagem  do  tempo,  e  comprimentando  assidua- 
mente os  membros  do  governo  que  mais  figuravam  ;  quacs 
eram  Domingos  José  Martins  e  Domingos  Theotonio,  c 
procurando  mesmo  o  coronel  Manoel  Corrêa  de  Araújo, 
apezar  de  conhecer  que  ora  simplesmente  uma  machina 
de  assignar,  por  temer  d'elle  algum  resaibo  de  desaffeiçáo, 
visto  ter  querido  autual-o  e  prendól-o  por  insubordi- 
nado, pouco  tempo  antes  da  revolução ;  o  que  succedeu 
de  um  até  três  do  mez  de  Abril.  Pelos  meiados  do 
mez  de  Abril,  c  nào  lhe  tendo  ainda  Manoel  de  Azevedo 
communicado  o  resultado  das  suas  operações,  succedeu 
pretender  o  governo  intruso  mandar  um  cabo  e  tropas 
contra  os  habitantes  do  Ipojuca  e  Serinhâa  ( Serinhaem),  que 
tinham  voltado  aos  sentimentos  de  lealdade,  o  que  vista 
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por  elle  insinuou  ao  padre  João  Ribeiro  que  o  capilão-mór 
de  Olinda  lhe  parecia  o  mais  próprio  para  isso  ;  e  nomeado 
pelo  governo  o  dito  capitão-mór,  e  aceitado  por  elle  res- 
pondente o  ter  convenci  do  de  ante-raáo  da  necessidade, 
ajustou  com  elle  que  trabalharia  por  concdiar  os  ânimos 
da  tropa  que  ia  commandar,  buscaria  communicar-se  com 
os  habitantes  leaes  do  sul,  e  igualmente  com  as  tropas 
que  se  dizia  lerem  partido  da  Bahia,  evitando  debaixo  do 
todos  os  pretextos  comprometter-se  em  choques  contra  as 
foryas  de  Sua  Magestade,  e  elle  respondente  lhe  prometleu 
tomar  as  suas  intelligencias  no  Recife  c  apoiar  as  petições 
que  ello  fizesse  de  mais  gente  })ara  o  reforçar,  o  enfraque- 
cer a  caiúlal;  comminiicou  estas  disposições  a  Manoel  de 
Azevedo,  o  qual  depois  de  partido  o  cai)itão-mór  lhe  com- 
municou  nos  fins  de  Abril  o  estado  dos  seus  trabalhos, 
seguranflo-lhc  uma  força  elTectiva  respeitável  c  coopera- 
ção do  alguns  ofliciacs,  d'entre  os  quaes  se  lembra  de  um 
capitão  Manoel  de  Sousa;  quo,  cumprindo-lhe  dar  parlo 
ao  capitâo-mór  doeste  resultado,  o  não  fez  logo,  [>or  se 
querer  livrar  de  Domingos  José  Martins,  que  partia  para 
Santo  Antão  á  testa  de  mais  de  trezentos  homens,  compostos 
pela  maior  parte  de  valentões  e  destemidos,  do  que  elle  an- 
dava sempre  rodeado ;  sahindo  o  dito  Martins,  logo  no  outro 
dia  ou  seguinte  chegaram  oílicios  do  capitão-mór  ao  governo, 
noticiando-lhe  um  choque,  contra  os  habitantes  de  Ipojuca 
e  Serinhãa(Serinhaem),  e  logo  depois  oílicios  de  Domingos 
José  Martins  datados  do  engenho  do  Soccorro,  avisando 
ao  governo,  que  por  ser  mais  útil  deixava  a  ida  para  Santo 
Antão,  e  marchava  para  o  Cabo  a  unir-se  com  o  capitão- 
mór;  estes  dois  factos  sustaram  o  seu  i>rojecto  de  commu- 
nicação:  a  conducta  do  capilão-mór,apezar  de  conhecer-lho 
os  sentimentos,  e  attestar  elle  nos  seus  oflicios  ao  governo 
(|ue  fora  forçado  a  defender-se,  não  deixava  do  fazer  va- 
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ciliar  elie  respondente,  por  violar  o  que  tinham  pactuado; 
e  demais  a  reunião  de  Domingos  José  Martins  tornava  im- 
praticável qualquer  esforço  d'ello,  ainda  quando  estivesse 
animado  da  melhor  vontade  e  sentimentos ;  communicou 
elle  respondente  tudo  a  Manoel  de  Azevedo  aniniando-o,  e 
segurando-lho  que  estes  suecessos,  se  retardavam  a  marcha 
d'elle  respondente,  não  lhe  estorvavam  a  sua  ultimarão ; 
obrando  em  consequência  doesta  revolução,  e  succedendo 
desconfiar  Domingos  Theotonio  do  commandanle  do  forte 
do  Brum,   que  tinha  sido  ajudante  d^ordcns  de  Caetano 
Pinto,  de  que  não  está  certo,  cujo  nome  ignora,  insinuou- 
Ihe  destramente  que  occupasse  no  dito  commando  a  Fran- 
cisco de  Paula  Cavalcanti,  capitão  de  artilheria,  filho  do 
dito  capitão-mór  de  Olinda,  e  dMsto  avisou  ao  mesmo  ca- 
pitão-raór  por  um  mulato  seu,  que  lhe  parece  se  chamava 
Belchior;  e  o  aviso  era  do  seguinte  conteúdo:  «  Os  nossos 
negócios  do  Recife  vão  bem,  seu  filho  vai  ser  nomeado 
para  o  commando  do  Brum,  estimarei  que  tudo  por  lá  vá 
igualmente,  e  que  me  avise  » Este  aviso  foi  no  dia  seis  ou 
sete  de  Maio ;  esperou  elle  respondente  três  ou  quatro  dias 
pela  resposta  do  dito  capitão-mór,  c  vendo  que  não  che- 
gava começou  a  assustar-se,  e  resoheu-se  a  tentar  a  fuga 
para  Páo  do  Alho,  que  dias  antes  arvorara  as  bandeiras 
reaes,  e  para  onde  se  linha  escapado  por  aquelles  dias  o 
coronel  Manoel  Corrêa  de  Araújo ;  partiu  para  Olinda  a 
arranjar  os  seus  negócios,  deixando  dito  na  casa  em  que 
se  hospedava  que  n'aquella  noite  nào  voltaria  á  Boa-Vista: 
chegado  a  Olinda  de  manhã  cedo,  c  cuidando  em  aprom- 
ptar-se  para  partir,  chegou  repentinamente  á  sua  casa  o 
padre  João  Ribeiro  e  sua  guarda,  enviado  por  Domingos 
Theotonio,  e  acompanhado  de  uma  carta  do  mesmo,  por 
desconfiar  que  dósse  o  mesmo  passo  que  Manoel  Corrêa  a 
pouco  dera;  na  dita  carta,  cheia  de  lisonja,  instava  muito  o 
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dito  Domingos  Theotonio  a  elle  respondente  pela  sua  volta, 
o  o  padro  Jo^o  Ribeiro  lhe  affirraou,  ainda  que  com  boas 
maneiras,  que  náo  partia  sem  elie  respondente;  ficou  para 
jantar,  e  no  emtanto  recebeu  nova  carta  particular  do  padre 
Miguel  Joaquim  de  Almeida  e  Castro,  professor  de  rheto- 
rica,  que  occupava  um  dos  lugares  de  secretario  no  serviço 
dos  revolucionários;  irella  o  avisava  o  dito  padre  que 
Domingos  Tlieotonio,  desconfiando  d^ellc  respondente, 
usava  em  publico  de  bons  termos  para  o  fazer  voltar,  mas 
tinha  em  particulor  tomado  medidas  infalliveis  para  impos- 
sibilitar a  sua  evasão,  e  que  como  amigo  lhe  aconselhava 
não  tentasse  tão  árdua  ompreza  (nota  que  a  carta  do  Do- 
mingos Theotonio  deve  existir  entre  os  papeis  que  lhe 
foram  apprehendidos,  pela  ter  conservado,  a  outra  não,  pela 
ter  rasgado):  voltou  pois,  acompanhado  do  padre  João  Ri- 
beiro e  seu  guarda  para  o  Recife,  logo  depois  do  jantar,  o 
que  foi  sete  ou  oito  dias  antes  da  restauração  ;  continuou  na 
Boa-Vista,  onde  morava,  acudindo  aos  chamados  de  Domin- 
gos Theotonio,  que  por  esse  tempo  se  tinha  apoderado  de 
todo  o  governo,  até  que  no  dia  dezeseis  lhe  chegaram  no- 
ticias de  uma  canhonada  que  tinha  havido  entro  as  tropas 
da  Bahia  e  o  corpo  que  commandava  o  dito  capitão- 
mór ;  na  noite  doesse  mesmo  dia  chegou  o  mesmo  capitão- 
mór,  e  dando  parto  da  sua  conducta  a  Domingos  Theoto- 
nio, procurou  amedrontal-o  com  o  numero  de  tropas  reaes, 
que  dizia  montarem  a  mais  de  cinco  mil  homens ;  ordenou 
Domingos  Theotonio  um  conselho  para  o  dia  dezesete, 
e  ordenou  a  elle  respondente  que  n^elle  apparecesse;  sahiu 
elle  respondente  do  quartel-general  com  o  capitão-mór  de 
Olinda  ;  e  no  caminho  pedindo-lhe  explicação  da  sua 
conducta,  que  lhe  parecia  pasmosa  e  contraria  ao  ajusta- 
do, respondeu-Uie  que  não  tinha  sido  senhor  do  si,  que 
fora  arrastado  pela  força  das  circumslancias;  e  que  a  tropa 
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indisciplinada  o  clainc^osa  o  tinha  forçado  á  defesa,  além 
do  amor  natural  á  sua  vida  que  vira  em  perigo,  pela  con- 
ducla  cruel  do  marechal  Cogominho,  que  assassinara  mais 
de  cento  e  tantos  homens  sem  defesa,  nem  ataque,  e  que 
para  prova  da  sua  lealdade  nâo  destruirá  as  munições  de 
boca  e  guerra,  como  podia  fazer,  e  d'*isto  dera  parte  ao  dito 
marechal ;  que  eslava  prompto  a  cooperar  de  novo  com 
elle  respondente  e  Azevedo,  fazendo  que  os  in^^urgentes  ou 
abandonassem  o  Recife,  com  o  temor  das  tropas  cujo  nu- 
mero elle  exagerara  de  propósito,  ou  sahindo  ellcs  a  oppôr- 
se  ás  tropas  reaes,  estorvando  a  volta  d'elles  ao  Recife,  onde 
ambos  levantariam  as  bandeiras  reaes  e  se  communica- 
riim  com  o  bloqueio  :  approvou  elle  respondente  suas  ra- 
zões e  plano,  e  retirou-se.  No  dia  dezesete  foi  ao  quartel 
de  Domingos  Theotonio,  e  vendo-o  vacillante  propôz-lhe 
pela  ultima  vez  o  recurso  da  piedade  d'el-rei  ;  parecia 
approvar  esta  lembrança  ;  e  fazendo  redactar  certas  condi- 
ções de  entrega,  ordenou  a  todos  os  que  estavam  presen- 
tes que  as  assignassem,  apezar  d'elle  e  os  mais  lhe  repre- 
sentarem, que  elle  só  tinha  o  poder  e  só  as  devia  assignar. 
Assignadas  as  condições,  levou-as  elle  respondente  por  sua 
ordem  a  Josó  Carlos  Mayrink,  o  qual  com  Henrique  Koster, 
negociante  inglez,  partiu  com  ellas  para  o  bloqueio,  e  lá 
dormiram  a  noite  do  dito  dia  dezesete  :  no  dia  dezoito  foi 
elle  respondente  chamado  por  Domingos  Theotonio,  e 
appareceu  no  seu  quartel,  aonde  achou  juntos  o  dito  capi- 
tão-mór  de  Olinda  e  o  coronel  seu  irmão,  e  os  mais  coronéis 
dos  corpos ;  e  ahi,  depois  de  vários  debates,  resolveu  Do- 
mingos Theotonio  sahir  a  oppòr-se  ás  armas  reaes  á  testa 
da  gente  que  tinha  acompanhado  dos  coronéis  José  de 
Barros  Lima,  Pedro  da  Silva  Pedroso,  e  o  coronel  dos  pre- 
tos ;  e  ao  capilão-mór  de  Olinda  nomeou  gove.nôdor  do 
Recife,  e   ordenou  a  elle  respondente  e  ao  doutor  Caldas 
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que  acudissem  aos  sous  chamados.  Recolheu-se  contente 
por  ter  colhido  parte  de  seus  fins,  e  ajustou  com  o  ca- 
pitào-mór  de  sahir  n'essa  tarde  para  Olinda,  e  voltar  logo 
no  dia  dezenovc  ;  e  tendo  de  dar  aviso  a  Manoel  de  Azeve- 
do o  não  pode  fazer  logo ;  e  sahindo  para  Ih^o  communi- 
car,  foi  elle  respondente  novamente  chamado  por  Domin- 
gos Theotonio  pelo  fim  da  tarde  ;  e  lhe  communicou  que 
José  Carlos  voltara,  e  nada  conseguira  do  bloqueio  ;  que 
as  suas  forças,  tendo  considerado  mais  maduramente,  lhe 
pareciam  poucas  para  se  oppôr  aos  seus  inimigos,  e  que 
por  isso  tinha  resolvido  a  abandonar  o  Recife  e  entranhar 
pelo  sertão  onde  se  refizesse,  e  depois  viesse  a  atacar  as 
tropas  reaes;  que  comtudo  não  deixava  de  mandar  nova 
mensagem  ao  bloqueio,  cuja  resposta  esperava  até  o  meio- 
dia,  e  se  não  viesse  marchava,  e  o  mesmo  faria  o  capitão 
mor  d'01inda  e  seu  irmão,  e  o  mesmo  ordenava  a  elle 
respondente  que  o  fizesse;  e  n'esses instantes  chegou  José 
da  Cruz  Ferreira,  a  (juem  entregou  a  nova  mensagem  em 
que  falia va;  espantou  a  ulle  respondente  a  nova  resoluçôo 
do  capitão-mór  tão  contraria  ao  novo  ajuste,  e  pareceu-lhe 
ardil  de  Domingos  Theotonio  para  os  obrigar  uns  com  o 
exemplo  dos  outros;  procurou  aquelle  na  mesma  noite  para 
se  desenganar,  não  o  achou,  e  julgou  acertado  ir  esperal-o 
a  Olinda  por  onde  devia  passar,  afim  de  cxplicar-lhe  suas 
novas  intenções  ou  confirmal-o  nas  antigas  ;  partiu  no  dia 
dezenove  de  manhã  para  Olinda,  e  ahi  ficou  até  a  tarde 
sem  ler  noticias  do  capitão-mór,  nem  de  tropa  que  viesse  5 
quasi  no  fim  da  tarde  recebeu  ordem  do  coronel  de  caça- 
dores António  José  Victoriano  para  marchar, pois  que  assim 
o  ordenava  o  governadar  Domingos  Theotonio;  julgou 
prudente  obecíecer  pro  ínterim,  e  caminhou  incorporado  ao 
regimento  de  mulatos,  nuo  encontrou  no  raminho  o  espaço 
de  légua  e  meia  com  pouca  dilTerença  ;  d*alli  separando-se 
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dVUes  adiantou-se^  c  foi  pousar  á  casa  do  padre  ÁntoDÍo 
José  Cavalcanti  Lins  no  engenho  do  Paulista^  onde  se 
conservou  até  o  dia  vinte  á  tnrdo^  e  ouviu  ahi  dizer-se 
que  o  capitão-mór  tinha  entregue  o  Recife  ao  bloqueio  ; 
o  que  o  faria  voltar  logo  se  as  estradas  não  estives- 
sem estorvadas  pelas  Iropas  insurgentes  ;  resolveu-sc  a 
occultar-se  em  Iguarassú  alé  poder  com  segurança  apre- 
senlar-se  ao  governo  interino  do  Recife :  chegou  no 
dia  vinte  á  noite  c  se  conservou  alé  Ires  ou  quatro  de 
Junho,  como  disse,  em  razão  de  eslarem  as  estradas  infes- 
tadas pelas  tropas  da  Bahia,  que  ludo  assolavam,  rou- 
bavam e  insultavam  ;  e  finalmente  no  dito  dia,  que  já  as 
estradas  estavam  livres,  se  foi  apresentar  na  forma  que 
ja  disse,  e  partiu  acompanhado  pelo  oílicial  de  Iguarassú  o 
dois  soldados,  e  apresentando-so  ao  general  interino,  o 
qual,  sem  attenção  á  maneira  do  sua  apresentação,  pessoa 
o  cargo,  e  sem  ao  menos  o  ouvir,  o  mandou  conduzir  á 
prisão  descoberto,  e  carregado  de  ferros  na  prisão,  onde 
Ih^os  puzerom. 

Perguntado  quem  foram  os  que  assignaram  as  condições 
que  disse  que  Domingos  Theotonio  mandara  redactar. 

Respondeu  que  foram  os  dois  governadores  provisórios,  o 
padre  João  Ribeiro  Pessoa  de  Mello  Montenegro  e  Domin- 
gos Theotonio  Jorge,  e  não  assignou  o  governador  José 
Luiz  de  Mendonça  por  não  estar  presente,  mas  crô  que 
se  deixou  um  vasio  para  o  seu  nome,  e  que  se  mandou 
chamar ;  assignaram  mais  os  secretários  padre  Miguel  Joa- 
quim d^Almeida  e  Castro,  e  o  padre  Pedro  de  Sousa 
Tenório,  ajudante  do  secretario  Josc  Carlos,  mais  o  Dr. 
Manoel  Josc  Pereira  Caldas,  elle  respondente  e  o  capilão- 
mór  de  Ohnda,  que  eram  os  que  se  achavam  presentes. 

Perguntado  se  Domingos  José  Martins,  quando  lhe 
disse  que  desconfiava  do  capiláo-mór  de  Olinda,  Francisco 
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de  Paula,  por  ello  quando  vciu  para  o  Rocife  vir  mais  em 
favor  de  Sua  Majestade  que  do  partido  d^cllcs,  lhe  expli- 
cara a  razão  por  que  assim  desconfiava  d'elle,  c  o  modo 
com  que  ellc  viera  para  o  Recife. 

Respondeu,  que  a  causa  que  lhe  deu  Domingos  José 
Martins  de  sua  desconfiança,  foi  a  vinda  do  dito  capitão- 
mór  ao  Rocife  ;  não  explicou  porém  como  elle  viera,  nem 
a  maneira  por  que  deduzia  dMsso  as  suas  suspeitas. 

Perguntado  se  elle  viu  ou  assistiu  ao  conselho  que 
o  governo  fez,  e  resolução  que  tomou  para  uma  embar- 
caçiio  a  Moçambique  ir  e  conduzir  para  Pernambuco  a 
José  Francisco  do  Paula  Cavalcanti  e  Albuquerque  gover- 
nador de  Moçambique,  irmão  do  dito  capitào-mór  de 
Olinda  Francisco  cie  Paula,  e  se  este  e  seu  irmão  o  coronel 
Luiz  Francisco  de  Paula  assistiram  a  este  conselho  'c  vo- 
taram u^essa  resolução  ,  assim  como  se  sabe  ou  ouviu  que 
esta  embarcação  fosse,  e  o  capitão  d^ella  por  quanto  foi 
ajustado  para  fazer  esta  viagem,  por  constar  que  Domin- 
gos José  Martins  fAra  autorisado  pelo  governo  para  fazer 
este  ajuste. 

Respondeu,  que  deprús  que  chegou  e  assistiu  ás  sessões 
nunca  se  tratou  scmtdhanle  mnlorii,  e  apenas  ouviu  dizer 
que  o  governo  se  propuzéra  a  isto,  mas  não  sabe  se  o 
fez  ou  não,  nem  sabe  que  partisse  embarcação  alguma 
para  o  dito  effeiti). 

Perguntado  quaeseramos  ilo  governo  ou  do  fí^ra  d'elle, 
que  elle  observou  serem  os  prcdominantos  e  principaes 
autores  da  revoUirão  e  do  a  sustentar. 

Respondeu,  qno  os  que  predominavam  no  governo  eram 
Domingos  Jost?  Martins  e  Domingos  Theotonio,  e  o  padre 
João  Ribeiro,  que  se  lhos  aggrcgavam,  em  que  com  muito 
menos  peso,  os  outros  dois  governadores  José  Luiz  de 
Mendonça  e  Manoel  Correia   de  Araújo  não  gozavam  de 
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consíderaçlo  alguma ,  um  \ieh  sua  volubilidade  de  carac- 
ter, e  o  outro  pela  sua  inércia  conherida :  da  parte  dVntro 
os  de  fora  abalisava-se  José  de  Barros  I  jma :  esses  eram 
os  que  sustentavam  a  rebellião  começada,  e  que  foram  os 
autores  do  motim  (nota  que  não  lhe  consta  serem  au- 
tores da  revolução,  a  qual  não  julga  prcnieditada,  mas 
filha  necessário  do   primeiro  movimento. 

Perguntado  se  serviu  de  ouvidor  de  Olinda  algum 
tempo  por  autoridade  dos  rebeldes,  ou  se  serviu  este  lugar 
por  autoridade  d^elles  até  o  fim,  e  se  serviu  de  juiz  da 
inconQdencia  em  ultima  instancia  pelos  rebeldes,  e  se 
exerceu  este  lugar  e  por  quanto  tempo. 

Respondeu,  que  já  na  exposição  da  sua  conducta  af- 
firmou  ter  continuado  a  servir  de  ouvidor  de  Olinda,  obri- 
gado por  uma  força  superior  a  ioda  a  resistência,  e  que 
fora  nomeado  para  um  dos  juizes  do  tribunal  de  incon- 
fidência ou  deappellação  de  causas  de  policia,  conjun- 
ctamenie  com  António  de  Moraes  Silva  e  Dr.  Manoel  José 
Pereira  Caldas;  e  na  falia  do  Dr.  Moraes,  com  o  Dr. 
Francisco  do  Brito  Bezerra  Cavalcanti ;  e  igualmente  foi 
nomeado  para  escrivão  do  mesmo  tribunal  o  escrivão  da 
correição  de  Olinda,  pur  insinuação  d'elle  respondente, 
visto  ser,  ainda  que  homem  de  pouca  probidade,  sujeito  á 
sua  influencia  ;  não  exerceu  porém  funcção  alguma  doeste 
cargo,  de  que  se  não  chegou  a  fazer  sessão  alguma.  E 
declara  que  serviu  o  lugar  de  ouvidor  de  Olinda  até  o 
ílm ;  pois  ainda  que  houvesse  um  projecto  de  abolição 
das  ouvidorias,   contudo  nunca  se  pôz  em  execução. 

E  por  esta  maneira  houve  elle  ministro  estas  perguntas 
por  findas  por  ora,  que,  lidas  ao  respondente,  disse  esta- 
rem conformes  ao  que  havia  respondido,  e  assignou  com 
elle  juiz  da  alçada,  e  escrivão  assistente,  que  damos 
nossas  fés.  E  eu  João  Osório  de  Castro  Sousa  Falcão,  es- 
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crivão  da  mesma  alçada,  que  o  escrevi,  e  declarando  que 
na  pagina  segunda  antes  doesta,  na  linha  vir.o  e  cinco,  se 
acha  a  emenda  da  palavra  — aggregava —  notada  á  mar- 
gem, com  os  sobreditos  assignei.  — Anronto  Carlos  Ribeiro 
de  Andrada  Machado  e  Silva.  —  José  Caetano  de  Paiva 
Pereira  —  João  Ozorio  de  Castro  Sousa  Falcão, 


III 


Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo 
de  mil  oitocentos  e  dezoito,  aos  vinte  c  cinco  dias  do 
mez  de  Novembro,  na  cadeia  doesta  cidade  da  Bahia,  aon- 
de veiu  o  Dr.  Bernardo  Teixeira  Coutinho  Alvares  de  Car- 
valho, comigo  escrivão  abaixo  assignado  e  escrivão  assis- 
tente o  desembargador  José  Caetano  do  Paiva  Pereira, 
ahi  mandou  vir  a  sua  presença  ao  preso  António  Carlos 
Ribeiro  de  Andrada  Machado  c  Silva,  e  posto  om  sua  liber- 
dade lhe  continuou  a  fazer  as  perguntas  seguintes  : 

Perguntado  se  ratificava  o  quo  havia  respondido  nas  per- 
guntas antecedentes,  agora  lidas,  ou  se  linha  a  accrescentar, 
diminuir,  ou  declarar  alguma  cousa. 

Respondeu,  que  ratificava  o  que  havia  respondido,  e 
nada  lhe  lembrava  a  accrescentar  ou  declarar. 

Perguntado,  so  re<:onhccia  como  sua  própria  a  carta 
que  está  a  folhas  cento  e  setenta  e  três  do  a|)penso  A. 
eseripta  a  seu  irmão  Martiin  om  vinte  c  novo  de  Março 
de  mil  oitocentos  e  dezesete,  assignada  por  elle  respon- 
dente, assim  como  a  outra  de  folhas  cento  e  setenta  e 
sele  do  mesmo  appenso,  eseripta  ao  outro  seu  irmão,  e 
assignada  por  elle  respondente  em  quatorze  de  Abril  do 
dito  anno  ;  so  reconhecia  a  assignatura  o  matéria  do  oftl- 
cio  folhas  quarenta  e  nove  do  appenso  B,  escripto  por 
elle  respondente  á  camará  do  Páo  do  Alho  ;  outro  á  ca- 
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mara  da  cidade  de  Olinda,  também  escripto  e  assignado 
por  elle  respondente  á  folhas  uma  do  appenso  D,  em 
vinte  e  nove  .de  Março;  outro  dito  ao  juiz  ordinário  do 
Páo  do  Alho,  de  treze  de  Abril,  A  folhas  sete  do  dito  appeh^ 
80,  outro  dito  ao  juiz  ordinário  e  officiaes  da  camará  da 
dita  villa  do  Páo  do  Alho,  em  quinze  de  Abril,  á  folhas  nove 
do  mesmo  appenso;  outro  dito  aos  oífíciaes  da  camará  de 
Goiana,  em  vinte  e  cinco  de  Março  dito,  á  folhas  onze  do 
mesmo  appenso;  outro  dito  ao  juiz  ordinário  do  Limoeiro, 
datado  do  Páo  do  Alho  de  oito  de  Março;  outro  dito  ao 
juiz  e  mais  officiaes  da  camará  do  Limoeiro,  de  doze  de 
Março  dito,  os  quaes  dois  se  acham  á  folhas  cento  o  vinte 
e  sete,  cento  e  vinte  e  nove  do  mesmo  appenso  ;  a  ordem 
a  João  Francisco  Carneiro  Monteiro,  que  está  á  folhas  cento 
e  trinta,  e  verso  do  mesmo  appenso ;  se  é  sua  própria  a 
assignatura  que  se  vê  na  portaria  do  governo  á  folhas  sessen- 
ta e  duas  do  appenso  F ;  aquella  que  se  acha  no  original 
do  Preciso  de  dez  de  Março  á  folhas  oitenta  e  seis  verso 
do  mesmo  appenso  F. 

Respondeu,  que  reconhece  como  sua  própria  a  carta  e 
assignatura  á  folhas  cento  e  setenta  e  três  do  appenso  A, 
escripta  a  seu  irmão  Martim,  e  a  causa  que  teve  para  es- 
crever esta  carta  foi  para  fazer  conhecer  na  corte  do  Rio 
de  Janeiro  que  a  sua  adhesão  era  forrada  e  não  voluntá- 
ria ;  esta  carta  devia  ser  mostrada  ao  governador  Domingos 
José  Marlins,  que  se  tinha  arrogado  o  abrir  as  cartas  que 
iam  para  fora,  ou  de  fora  vinham ;  e  por  isso  cumpria 
serem  em  termos  devidos,que  nào  compromettessem  a  elle 
respondente  para  com  elle;  de  facto,  depois  de  escripta 
lh*a  foi  levar  á  casa  e  lh'a  mostrou;  elle  a  leu  e  reparou  no 
desgosto  que  elle  respondente  mostrava  pela  nova  ordem 
de  cousas,  e  accrescentou  que,  sendo  estas  cartas  aberlas 
pelas  secretarias,  como  bem  sabia,  devia  dar  uma  idéa  tal 
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das  forças  d'elles  que  entibiasse  o  ardor  dos  seus  contrá- 
rios ;  e  logo  lhe  ordenou,  que  puzesse  um  post-scriptv/m^ 
que  em  sua  presença  lhe  fez  escrever,  no  qual  se  exagera- 
vam as  suas  forças  ao  ponto  que   nunca  chegaram;  bem 
(ftie  lhe  custasse   annuir  á  semelhante   falsidade,  comtudo 
passou  por  isso,  pelo  motivo  de  fazer  conhecer  sua  condu- 
cta  e  consolar  sua  velha  e  boa  mài;  que   também  reco- 
nhece por  sua  a  carta  e  assignatura  que  se  acha  á  folhas 
cento  e  setenta  e  sete  do  mesmo  appenso  A,  escripta  a  seu 
irmão  José  Bonifácio,  e  que  o  motivo  de  escrever  fora  o 
seguinte:  tinha  em  Lisboa  ligações  que  sempre  lhe  foram 
caras  com  uma  senhora,  de  que  na  dita  carta  se  trata,  de- 
pois que  veiu  para  o  Brasil  continuou  a  assistir-lhe  sempre 
com  uma  porção  de  dinheiro ;  com  a  vinda  de  S.  M.  para 
seus  Estados  do  Brasil,  o  embaraços  das  circumslancias 
pecuniárias  d*elle  respondente,  tinha  cessado  esta  benefi- 
cência, do  que  seu  irmão  José  Bonifácio  parecia  increpal-o 
em  uma  carta  citada  na  mencionada  carta  ;  relevava  pois 
que  salvasse  o  seu  caracter,bem  maior  que  sempre  prezou; 
deu  pois  parte  a  Domingos  José  Martins,  encarregado  como 
já  disse  da  alta  policia,  o  qual  lhe  permittiu  permissão  para 
escrever,  e  o  fez,  e  levando-lh'a  aberta,  não  a  approvou, 
rogando-lhe,  que  fizesse  outra  nova,   mais  conforme  ás 
circumslancias;  e  na  sua  mesma   casa  fez  a  que  presente 
se  acha,  na  qual  lhe  fez  inserir  todas  as  innovações  que 
tinha  em  sua  mente,  e  que  se  não  verificaram,  nem  então 
existiam;  a  delicadeza  de  sua  situação,  a  finura  e  geito  que 
lhe  era  mister  ter,  para  melhor  mascarar  os  projectos  de 
solapar  o  governo,  que  então  laboravam,  como  já  fez  ver 
na  exposição  de  sua  conducta,  lhe  fizeram  assentar  ser 
prudente  assentir  ao  que  exigiam.  E  quanto  aos  oíRcios 
escriptos  aos  juizes  e  camarás  do  Páo  do  Alho,  Limoeiro, 
Goyana  e  Olinda,  que  se  acham  no  appenso  B,  á  folhas 
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quarenta  e  nove,  e  no  appenso  D  á  folhas  uma,  sete^  á 
folhas  nove,  onze,  e  cenlo  e  vinle  sete,e  cenlo  e  vinte  nove, 
todas  as  reconhece  como  seus  próprios  escriptos,  e  assig- 
nadas  por  elle  respondente;  quanto  ao  officio  á  camará  do 
Páo  do  Alho  á  folhas  quarenta  e  nove  do  appenso  B,  este 
foi  escripto  na  sala  das  sessões  do  governo  intruso,  no  dia 
doze  de  Man;o,  assim  como  outro  da  mesma  data  á  camará 
do  Limoeiro  á  folhas  cenlo  e  vinte  o  nove  do  appenso  D, 
e  concebidos  por  consequência  nos  termos  iusurreccionaes 
prescriptos  pelo  mesmo  governo,  a  que  nenhum  empre- 
gado resistiu  por  se  lulo  expi>r  á  ponia  do  baioneta;  que 
emquanlo  ao  oflicio  folha    uma  do  appenso  D  a  camará  de 
Olinda,    o  dirigiu   conjunctamonte  com  outros  do  mesmo 
iheor  e  dala  ás  camarás  do  Pái)  do  Alho,  Limoeiro,  e  Igua- 
rassú  e  Goyana,  acompanhando  um  projecto  do  governo,  o 
que  fez  na  qualidade  de  ouvidor  da  camará,  que,  como 
tem  muitas  vezes  confessado,  serviu  durante  o  governo  in- 
truso,  pelas  causas  atrás  expendidas;  que  emquanto  aos 
oíHcios  folhas  sele,   nove  e  onze  do  dilo  appenso  D,  ao 
juiz  oá  camará  do  Páo  do  Alho,  e  á  de  (ioyana,  sào  par- 
tes das  funcções  do  cargo  de  ouvidor,  que,  como  já  disse, 
se  viu  obrigado  a  servir,  assim  como  a  portaria  que  está  á 
folhas  cento  e  trinta  verso  do  mesmo  appenso.  Emquanto 
ao  ollicio  de  oito  de  Março  datado  do  Páo  do  Alho  á  folhas 
cenlo  e  vinte  sete  do  mesmo  appenso  ao  juiz  ordinário  do 
Limoeiro,  o  reconhece  como  próprio  ;  pela  sua  linguagem 
se  deprehende  quaes  eram  os  sentimentos  d'elle  respon- 
dente, emquanto  os  pôde  exprimir  com  liberdade,  e  não 
foi  arrastado  pelo  vórtice  da  revolução ;  nota  mais  que 
pela  gradação  de  linguagem  dos  diversos  olflcios  e  papeis 
se  conhece  que  os  escriptos  em  lermos  contrários  ao  espi- 
rito da  monarchia   sào  os  prescriptos  pelo  governo  intruso 
e  feitos  na  sua  presença;  os  feitos  em  casa  d'elle  respon- 
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dento  sào  concebidos  na  moderação  de  que  a  prudência  e 
circumstancias  podiam  permittir,  que  em  quanto  á  assigna- 
tura  que  se  acha  á  folhas  sessenta  e  duas  do  appenso  F,  e 
a  reconhece  por  sua,   e  que  para  se  conhecer  a  razão  por 
que  ella  ahi  apparece  cumpre  saber  o  seguinte  :— na  sua 
exposição  declarou,  que  assistia  ás  funcções  algumas  mais 
do  que  dizer  o  que  lhe  parecia    sobre  o  que  lhe  pergunta- 
.vam,  e  evitar  muitas  calastrophes ;  tendo  porém  sabido 
Domingos  José  Martins  para  commandar  tropas,  e  não  as- 
sistindo Domingos  Theolonio  regularmente  ás  funcções  do 
governo,  ordenaram  os  governadores   que  nos   papeis  do 
simples  despacho  e  expediente  de  requerimentos  assignas- 
se  nm  só  governador,  um  dos  secretários,   o  um  dos  três 
doutores  que  assistiam  ás  sessões    n\iquelle  tempo,  que 
eram  cUe  respondente,  o   Dr.   Caldas  e  o   Dr.   Bernardo 
Luiz  Ferreira  Portugal,  deão  de  Olinda  ;  em  virtude  (Peste 
assistiu  uma  ou  duas  vezes  ao   governador  Manoel  Correia 
a  despacho,  como  seu  assessor,  o  assignou  não  só  esse 
papel,  mas    outros  muitos  de    expediente,  por    que  os 
próprios  do  governo  eram  assignados  táo-sómente  pelos 
governadores,  cm  numero  ao    menos  de  três,  sem  o  que 
eram  nullos,  que,  emquanto  á  assignatura  que  se  acha  no 
papel  chamado  Preciso  de  dez  de  Março  á  folhas  oitenta  e 
seis  verso  do    appenso  F,   é    falsa  pelas  seguintes  ra- 
zões: primo,  por  não  condizer  cora  o  impresso  onde  se  não 
acham  semelhantes  assignaturas,   e  deveria  tôl-as  se  exis- 
tissem; segundo, por  ter  assignaturas  de  pessoas  que  n^esse 
dia  não  estavam  na  sessão,   como  sào  o  capitáo-mór  de 
Olinda  e  seu  irmão  Luiz  Francisco,  e  elle  respondente 
ainda  que  estivesse,  era  o  segundo  dia  da  sua  chegada,  e 
tinha  ido  á  sessão  só  para  apoiar  a  moção  de  José  Luiz, 
como  já  expòz,  sem  ter  ainda  recebido  ordem  de  assistir 
ás  sessões;  terceiro,  por  faltar  a  assignatura  de  José  Luiz 
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de  Mendonça,  autor  doesse  papel,  e  um  dos  governadores 
provisórios,  que  estava  na  sessão,  e  em  virtude  do  seu 
cargo  era  obrigado  a  assignar;  quarto,  porque  as  pessoas 
que  assistiam  ás  sessões  como  o  dilo  capilão-mór,  seu 
irmão  e  outros,não  tinham  direito  de  assignar  papeis  alguns 
do  governo,  nem  nunca  o  fizeram,  á  excepção  das  condi- 
ções mandadas  ao  bloqueio,  pelos  motivos  que  já  disse  na 
exposição  de  sua  conducta;  quinto  e  ultimo,  por  estarem 
asassignaturas  em  lugares  incompclentes,pois  nas  condições 
em  que  assignavam  as  pessoas  que  não  estavam  acostuma- 
das a  assignar  papeis  do  governo,  só  o  lizeram  abaixo  dos 
governadoi-es,  e  não  inlermodiados ;  mas  que  a  letra  da 
dita  assignatura  era  nmilo  semelhante  á  sua;  e  que  olhan- 
do que  o  sou  aulor,José  Luiz  de  Mendonça,  se  não  acha 
nVllo  assi|;nii  lo,  quando  assistiu  a  esta  sessão,  conjectura 
que  a  pessoa  (|ue  o  quizesíO  desonerar  da  imputação  do 
seu  fabriío  seria  qiiom  falsilicasse  as  lirmas,  para  lançar 
sobro  os  assiguanios  qualquer  imputação  de  culpa  que 
d'ahi  podesst»  resultar;  o  que  suppoem  que  as  assignaturas 
das  oulras  possoas  são  igualmente  falsas,  pelas  razões 
acima  indicadas. 

Perguntado  se  tinha  mi  Noto  ronsultivo  nas  sessões  do 
governe»  ou  ilooi.si\o,  o  om  que  qualiilado  assistia,  e  se 
lho  doram  al);um  titulo  do  oousolhoiro  lui  outro  qualquer. 

Ilivspontiou,  quo  não  tinha  voto  decisivo,  que  o  que  tinha 
ora  \t»li»  oousiiltivo,  1^  isso  não  ivgular.  mas  só  quando  Ih^o 
inqutMtani,  tui  quando  ollo  por  bom  tia  humanidade  se 
iutidiuottia  (I  aotin<«olhar  a  lim  do  o>itar  grandes  inales;  que 
ludo  iKtt  dita-i  ^lOiíoo"*  iu\i  mmu  logra,  o  so  esporava  para  Ih^a 
dar  prio  p.ihtiiM  d.is  raiiiaras  a  quoiu  m^  romotti^ra  o  pro- 
Jnolo,  iriinbida  .  dn  ifiiiolhanto*.  inatoiías  :  quo  não  lo^e  ti- 
lido  iil|{iiiii  lit^al,  hiMu  do  oIpi^Ao,  no«u  do  non\oação  para 
iiM  i<MiHt|liii|iti,  iKtd   tniMou   po*«^o  uoui  pt <'^iou  jnrauuMit** 
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de  semelhante  cargo,  não  recebeu  emolumentos,  nem  foi 
seu  nome  inscripto  na  lista  compelontc  n^essa  qualidade  ; 
assistia  sim  ás  sessões  por  ordem  vocal  do  governo,  como  já 
disse,  sem  titulo  formal ;  é  porém  de  advertir  que  o  povo  lhe 
dava  esse  titulo,  apezar  de  nào  haver  um  conselho,  que  só 
deveria  formar-se,  posto  em  pratica  o  projecto  de  regula- 
mento, talvez  porque  o  governo  dizia  de  antemão  aquelles 
que  seriam  nomeados,  entre  os  quaes  se  contava  elle  res- 
pondente ;  mas  nunca  tomou  semelhante  titulo  em  papel 
algum  seu  por  lhe  não  pertencer,  á  excepção  da  assignatura 
do  papel  das  condições  remeltidas  ao  bloqueio,  poro  orde- 
nar Domingos  Theotonio  afim  de  impor  mais  respeito  a 
Rodrigo  Lobo,  dizendo-lhe  que  era  o  mesmo  o  tomar 
aquellc  titulo  agora,  porque  havia  de  ser  depois  nomeado. 

Perguntado  se  os  mais  que  assignaram  o  dito  papel  de- 
clararam também  essa  qualidade. 

Respondeu,  que  o  Dr.  Caldas,  o  único  que  assignou  sem 
ser  governador,  secretario,  ou  de  posto  militar,  assignou 
com  a  dita  qualidade,  pelas  ditas  razões. 

Perguntado  se  quando  foi  nomeado  assessor  do  gover- 
nador Manoel  Corroa  de  Araújo,  como  acima  disse,  este 
era  obrigado  a  seguir  o  seu  voto,  ou  não. 

Respondeu,  que  ello  não  era  obrigado  a  seguir  o  voto 
dMIe  respondente,  mas  como  letrado  lhe  mostrava  os 
termos  das  leis  portuguezas,  que  ó  as  que  regulavam,  afim 
d*elle  melhor  deferir  os  nogocios  entre  partos,  os  únicos 
em  que  elle  respondente  era  ouvido. 

Perguntado  se  qu  indo  n:i  sessão  do  governo,  em  que  se 
tratou  do  dito  papel  chamado  Preciso,  elle  respondente 
votou  n'isso,  ou  não. 

Respondeu,  que  o  Preciso  não  foi  matéria  do  voto.  José 
Luiz  de  Mendonça,  querenilo  conciliar  os  ânimos  de  seus 
companheiros  alienados  pela  sua  proposta,  fez  o  dito  pa- 
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pel,  e  o  apresentou,  e  foi  monclodo  pnlo  paclre  João  Ribeiro 
para  a  impressão  por  o  julijar  uma  peri  digna  (1'isso,  sem 
que  á  tal  decisão  precedessem  votos;  c  cumpre  advertir  uma 
vez  por  todas  que  o  governo  provisório  e  intruso,  nunca 
perguntava  aos  assistentes  sobre  matérias  de  pura  execu- 
ção, de  policia  c  segurança,  senào  áquelles  que  bem  lhe 
aprazia,  e  só  o  fazia  por  estylo,  em  matéria  de  administra- 
ção de  justiça  e  de  legislação.  E  declara  que  a  dita  pro- 
posta de  José  Luiz  foi  a  mencionada  já  para  o  restabele- 
cimento da  autoridade  real. 

Perguntado  se  elle  respondonte  foi  autor  das  procla- 
mações, ou  algumas  d^ellas,  que  appareceram,  ou  quem 
foi. 

Respondeu  que  a  sua  profissão  é  de  letrado  e  nunca  foi 
a  de  orador,  que  não  foi  autor  de  nenhuma*;  sabe  os  au- 
tores de  algumas  o  não  de  todas  ;  da  primeira  proclamação 
do  dia  sete  foi  autor  o  padre  Miguel  Joaquim  de  Almeida  e 
Castro,  assim  como  d^aquella  dirigida  aos  habitantes  do 
Ceará  e  aos  do  sul ;  do  Preciso  foi  autor,  como  já  disse, 
José  Luiz  de  Mendonça,  o  da  proclamação  dirigida  aos  ha- 
bitantes da  Bahia  o  padre  João  Ribeiro  Pessoa,  que  estava 
á  testa  da  impressão,  depois  deapprovadas  pelas  pessoas  do 
club  que  predominavam  no  governo,  de  que  atrás  fallou. 

E  por  esta  maneira  houve  ellc  ministro  estas  perguntas 
por  findas  por  ora,  que  lidas  ao  respondente  disse  estarem 
conformes,  de  quedamos  fé,  o  assignou  com  elle  juiz  da 
alçada,  escrivão  assistente,  e  eu  João  Ozorio  de  Castro 
Sousa  Falcão  que  o  escrevi  o  assignei.  —  António  Carlos 
Ribeiro  de  Andrad<i  Machado  e  Silva.  —  José  Caetano  de 
Paiva  Pereira, — João  Ozorio  de  Castro  Sousa  Falcão. 
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Anuo  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo 
de  mil  oitocentos  e  desoito  aos  vinte  e  seis  dias  do  mez  de 
Novembro,  n'esta  cadêa  da  cidade  da  Bahia,  aonde  veiu  o 
Dr.  Bernardo  Teixeira  Coutinho  Alvares  de  Carvalho, 
desembargador  do  paço  e  juiz  da  alçada,  comigo  escrivão 
da  mesma  abaixo  assignado,  e  escrivão  assistente  o  desem- 
bargador José  Caetano  de  Paiva  Pereira,  ahi  mandou  vir  á 
sua  presença  ao  preso  António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada 
Machado  e  Silva,  e  em  sua  natural  liberdade  lhe  fez  as 
perguntas  seguintes : 

Perguntado  se  ratificava  o  que  havia  respondido  nas 
perguntas  antecedentes,  n'este  acto  lidas,  ou  se  tinha  que 
acrescentar,  diminuir,  ou  declarar  alguma  cousa. 

Respondeu,  que  ratificava  o  que  havia  respondido,  e  de- 
clara que  o  deào  de  Olinda  Bernardo  Luiz  não  assistia  de 
ordinário  ás  sessões,  e  que  o  vira  n'ellas  apenas  três  ou 
quatro  vezes  ;  foi  porém  um  dos  nomeados  para  despachar 
como  assessor  de  um  dos  governadores,  na  forma  já  dita  ; 
e  de  facto  se  lembra  que  elle  despachara  um  dia  com  ura 
dos  governadores,  mas  não  sabe  com  qual  d'elles. 

Perguntado  que  relações  teve  o  governo  provisório  com 
as  outras  capitanias  do  Brasil  e  com  quaes,  e  que  relações 
teve  com  as  nações  estrangeiras  e  com  quaes. 

Respondeu,  que  quando'.chegou,  viu  logo  expedir-se  o  pa- 
dre José  Ignacio  Ribeiro,  chamado  o  Roma,  para  a  comarca 
de  Alagoas,  e  dar-se-lhe  quatrocentos  mil  réis  em  ouro  por 
Domingos  José  Martins ;  não  soube  porém  a  natureza  de 
sua  commissão,  por  ser  isto  succedido  nos  primeiros  dias 
da  sua  chegada ;  dias  depois,  por  oíTicios  do  mesmo  padre 
escriptos  ao  governo  intruso,  conheceu  que  tinha  ido  a  re- 
volucionar a  dita  comarca,  o  que  executou ;  o  nos  mesmos 
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officios  annunciava  elle  a  sua  partida  para  a  cidade  da  Ba- 
hia, onde  dizia  vinha  tirar  da  prisão  seu  filho  José  Ignacio, 
para  se  alistar  no  serviço  dos  rebeldes ;  depois  cm  Abril  viu 
expedir  para  a  America  ingleza  António  Gonçalves  da  Cruz, 
levando  instrucções  dadas  por  Domingos  José  Martins, 
para  tomar  para  o  serviço  dos  rebeldes  um  general  francez 
e  officiaes  de  todas  asarmas,  viu  também  oíTicios  do  governo 
revolucionário  da  Parahyba  dando-lhe  parle  da  revolução 
alli  feita,  a  qual  porém  não  sabe  como  foi  feita,  nem  a  que 
instigações  ;  e  também  sabe  que  o  governo  provisório  de 
Pernambuco  tinha  relações  com  o  governo  insurreccional 
do  Rio-Grande  do  Norte,  depois  de  cíTectuada  a  revolução 
doeste  pelas  tropas  da  Parahyba. 

Instou  que  tenlo  elle  respondente  acima  dito,  que 
a  revolução  de  Pernambuco  era  filha  e  nascôra  d'um  motim 
que  em  Pernambuco  houve  no  dia  sois  de  Março,  isto 
parece  ser  pelo  contrario,  porque  o  motim  não  foi  outra 
cousa  no  seu  principio,  que  uma  resistência  que  fizeram 
os  officiaes  do  regimento  de  artilheria  ao  brigadeiro  e  seu 
commandante  Manoel  Joaquim  Barbosa,  que  tinha  ordem 
do  governador  para  os  prender ;  e  como  os  resistentes  con- 
seguiram matal-o,  e  matar  também  Alexandre  Thomaz, 
ajudante  d'ordens,  que  vinha  em  seu  soccorro,  e  que  o 
governador  fugisse,  é  sem  questão  que  elles  se  viram  sem 
medo  de  serem  presos  n^aquella  occasião,  e  n*estas  cir- 
cumstancías  o  natural  é  que  elles  cuidassem  somente  em 
retirar- se  e  pôr  suas  pessoas  em  segurança  futura,  sem 
aggredirem ;  porque  não  tendo  opposição  não  havia  motivo 
para  aggredir,  nem  também  para  fazer  um  novo  crime  ainda 
maior,  qual  ó  o  da  robellião ;  porém  elles  fizeram  o  con- 
trario d'isto,  porque  expediram  logo  patrulhas  para  soltar 
os  presos  da  cadôa,  o  a  domarem  o  povo,  dividindo-se 
pelos  bairros,  dando  tiros,  e  matando  a   todos  os  que  não 
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seguissem  o  seu  partido,  e  se  lhe  não  unissem  para 
augmentar  a  sua  força ;  foram  atacar  e  tomar  o  campo  do 
Erário,  que  guardava  o  marechal  José  Roberto,  e  depois 
de  Ih^o  fazerem  largar,  seguidamente  foram  fazer  capitular 
o  governador,  que  capitulou ;  senhorearam-se  da  cidade 
de  Olinda,  e  com  tanta  pressa  e  methodo,  que  no  dia  sete 
de  manha  já  estava  tudo  feito ;  n'esta  mesma  noite  escre- 
veram aos  seus  amigos  duzentas  ou  mais  cartas,  para  se 
virem  unir  a  oUes :  ora,  os  resistentes  terem  tantos  amigos, 
tanta  gente  que  seguisse  o  mesmo  partido  da  resistência, 
logo  na  mesma  hora  em  que  ella  principia,  e  terem  tantos 
o  em  lugares  tão  distantes,  não  é  acreditável,  e  somente 
pode  ser,   sendo  certo  que  estes  amigos  já  sabiam  do 
crime  a  que  se  fazia  a  resistência ;  mas  isto  é  o  mesmo  que 
dizer  que  a  revolução  já  estava  feita.   Depois  d'isto  consta 
ser  publico  e  notório    que  em  Pernambuco  havia  casas 
de  ajuntes  diurnos  e  nocturnos,  em  que  se  tratava  e  con- 
certava a  revolução,  encobrindo-se  com  o  nome  de  parti- 
das e  de  jogos,  mas  o   sentido  era  para  depois  de  acabar 
o  ajuntamento  commum,  ficarem  os  sócios  tratando  parti- 
cularmente do  dito  concerto ;  e  que  as  ditas  casas  eram 
a  de  Domingos  José  Martins,  a  do  padre  João  Ribeiro 
Pessoa  de  Mello,  a  de  António  Gonçalves  da  Cruz,  o  Cabogá, 
a  do  cirurgião  Vicente  Ferreira  dos  Guimarães  Peixoto, 
a  do  vigário  que  então  era  de  Santo  António,  a  do  Filippe 
Neri  Ferreira,  a  de  Gervásio  Pires  Ferreira,  a  do  padre 
Miguel  Joaquim  de  Almeida  e  Castro,    e  também  a  do 
capitào-mór  do  Cabo   Francisco  Paes  Barreio ;  e  também 
consta  que  ellc  respondente  frequentava  estas  casas,  prin- 
cipalmente  a  de  Gervásio  Pires  Ferreira  e  do  dito  António 
Gonçalves  da  Cruz,  Cabogá,  e  que  todos  os  donos  doestas 
casas  figuraram  depois  na  revolução,   o  que  faz  acreditar  os 
ditos  ajuntamentos ;  demais  os  mesmos  rebeldes,  depois  de 
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se  segurarem  do  governo,  segundo  consta,  se  gabavam  de 
que  a  revolução  era  o  fructo  do  seu  trabalho  de  muitos  an- 
nos,  marcando  um  o  espaço  de  oito,  outros  de  dez  e  mais 
annos ;  os  mesmos  autores  das  proclamações  o  indicam, 
quando  proclamam  ás  outras  capitanias  de  se  unirem  a  elles 
suppondo-as  do  mesmo  espirito ;  e  em  Pernambuco  diziam 
publicamente  que  todas  as  outras  capitanias  estavam  do  seu 
partido,  no  que  vinham  a  confessar  quejá  antes  tinham  tra- 
tado da  revolução,  e  unir  gente  a  cila  ;  que  a  capitania  da 
Parahyba  os  seguia  immediatamente,   o'que  se  não  pôde 
considerar  feito  senão  por  concerto  anterior;  o  Rio-Grande 
do  Norte  seguia  também  o  mesmo,  e  quando  lá  entrou  gente 
da  Parahyba,  já  lá  achou  gente  do  seu  partido';  também  ap- 
pareceu  no  Ceará  gente  do  partido  da  revolução  quando  lá 
foram  homens  para  revolucionar  a  capitania,   o  que  tudo 
confirma  o  sobredito  projecto  de  revolução,  além  da  fama 
que  já  havia  a  respeito  do  mesmo,  que  foi  tal  que  se  met- 
tessem  cartas  sem  nome  ao  governador  para  dar  providen- 
cias a  esse  respeito  ;  e  que  fez  que  Pedro  Américo  da  Gama 
requeresse  ao  ouvidor  do  Recife  que  tomasse  uma  denun- 
cia do  mesmo,  que  lhe  não  tomou  por  o  requerimento 
não  ir  assignado,  o  qual  Gama  fugiu  para  o  Rio  de  Janeiro, 
por  o  avisarem  que  o  matavam  pela  dita  denuncia ;  e  final- 
mente consta  que  o  partido  dos  revolucionários  já  antes  do 
dia  6  de  Março  se  considerava  de  tantas  forças  e  poderoso, 
que  faziam  jantares  em  que  se  faziam  saúdes,  dizendo  — 
Vivam  os  brasileiros  e  morram  os  marinheiros —  entendendo 
por  esta  palavra  —  europêos  —  cuja  voz  appareceu  logo  no 
dia  seis  nas  primeiras  patrulhas  que  sahiram  dos  quartéis, 
que  diziam  —  Morra  tudo  quanto  ó  marinheiro  —  e  até 
consta  que  em  Iguarassú  no  anno  de  1816,  em  casa  do 
capitáo-mór  em  que  se  fizera  a  dita  saúde,  dizendo  —Vivara 
os  brasileiros  e  morram  os  marinheiros  —  a  que  assistira 
elle  respondente. 
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Respondeu,  que  a  resistência  não  implica  necessariamente 
cogitação  nem  premeditação,  é  a  mais  das  vezes  filha  de 
movimento  repentino  e  de  desesperação,  e  pouca  altenção 
basta  para  ver  que  esto  foi  o  caso  do  motim  de  Pernam- 
buco ;  se  houvesse  premeditação,  como  não  tinham  os  amo- 
tinados plano  concertado  de  ataque  ?  Gomo  não  tinham 
armas  nem  munições  ?  Como  não  tinham  preparado  os  pa- 
peis incendiários  e  precisos  para  sublevar  a  massa  do  povo? 
Como  se  deixaram  prender  duas  das  pessoas  notáveis,  que 
depois  mais  figuraram,  Domingos  José  Martins  e  Domingos 
Theotonio,  sem  fazer  a  menor  resistência?  Estes  factos,  de 
cuja  verdade  se  não  pode  duvidar,  fazem  saltar  aos  olhos  a 
inverosimilhança  de  Ião  gratuita  supposiçâo ;  note-se  mais,  a 
pessoa  que  matou  o  brigadeiro  Manoel  Joaquim  Barbosa, 
oflicial  inimigo  anterior  do  dito  brigadeiro  e  por  elle  offen- 
dido  em  preterições  injustas,  segundo  constava,  depois  de 
commettido  o  crime,  é  natural  que  o  criminoso,  pensando 
nas  consequências,  recorresse  ao  único  meio  que  restava  de 
segurar  sua  impunidade,  isto  é,  destruir  o  governo,  no  qual 
era  corto  o  seu  castigo  ;  o  modo  flucluante  das  suas  opera- 
ções, o  pequeno  numero  de  tropas  com  que  executaram  a 
outra  morte  do  ajudante  d'ordens,  tudo  robora  o  nenhum 
concerto  de  antemão ;  se  tomaram  medidas  apropositadas 
para  se  furtarem  á  responsabilidade  dos  desacatos  que  com- 
metteram,  foram  todas  consequências  do  primeiro  delicto  e 
o  acerto  de  suas  disposições  e  diligencia  na  execução  só 
prova  nâo  serem  de  todo  ineptos,  e  a  convicção  em  que  es- 
tavam da  sua  necessidade,  para  escapar  á  pena  que  mere- 
ciam. E'  verdade  que  lhes  estava  aberto  o  caminho  da  fuga, 
mas  reflectindo-se  melhor,  ver-se-ha  que  lhes  era  impossível 
a  execução;  nào  podiam  fugir  sem  dinheiro,  levar  os  cofres 
reaes  estorvava-lhes  o  povo ;  não  lhes  restava  pois  outro  meio 
para  escapar  da  ruina,  senão  lançarom-se  no  abysmo  da 
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rebellião ;  tinham  passado  o  Rubicon,  e  não  podiam  recuar 
mais,  porque  esta  foi  sempre  a  maneira  dos  criminosos. 
É  natural  porém  que  depois  se  despertasse  a  ambição  pelo 
bom  successo,  e  pretendessem  levar  avante  os  despropósitos 
em  que  tinham  sido  tão  felizes  pela  inércia  dos  agentes 
reaes,  o  que  nada  convence  de  desígnio  anterior.  As  causas 
próximas  c  remotas  do  motim  de  Pernambuco,  e  da  poste- 
rior revolução  são  ao  pensar  d*elle  respondente  asseguintes: 
—  É  sabido  o  ciúme  próprio  de  almas  mesquinhas,  que 
sempre  existiu  nos  estabelecimentos  coloniaes  portuguezes, 
c  entre  os  portuguezes  novamente  vindos  e  os  portuguezes 
descendentes  dos  primeiros  povoadores  ;  este  mal  tinha-se 
radicado  mais  fortemente  na  capitania  de  Pernambuco, 
onde  uma  nobreza  numerosa  e  orgulhosa,  nâo  podia 
soffrcr  com  paciência  a  preferencia  que  o  antigo  systema 
colonial  dava  a  homens  sem  nascimento,  virtudes  ou  mérito 
aos  antigos  nobres  d'ella :  rebentou  este  desgosto  em  guerras 
civis  no  anno  de  1710,  a  que  seguiu-seo  abatimento  da 
nobreza ;  com  os  avisados  (assisados)  passos  que  deu  o  Sr. 
rei  D.  José,  para  igualar  os  seus  vassallos  de  um  e  outro 
hemispherio ;  com  a  abertura  de  novas  fontes  de  riqueza 
tornou  a  ir-se  alentando  a  nobreza  pernambucana  ;  o  sábio 
governo  da  rainha  nossa  senhora  a  Sra.  D.  Maria,  as  acer- 
tadas disposições  de  Sua  Magestade  actual  reinante,  e  afinal 
a  mudança  da  corte  para  este  paiz,  fez  com  que  os  pernam- 
bucanos encarassem  um  futuro  mais  feliz,  e  se  pretendes- 
sem iguaes  ao  menos  a  seus  parentes  além  da  linha  que  até 
enláo  os  tinham  dominado  ;  os  homens  novos  são  sempre 
orgulhosos,  d'ahi  o  choque  da  nobreza  velha,  a  quem  não 
queriam  admiuir  na  partilha  das  vantagens  que  até  então 
tinham  gozado  só  elles  ;  metteu-se  de  permeio  a  zizania 
o  a  intriga  fez  que  duas  partes  da  mesma  nação  se  olhassem 
como  inimigas.  Por  desgraça  a  administração  de  Caetano 
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Pinto  de  Miranda  Montenegro,  homem  de  muitas  luzes, 
mas  muito  inerte  e  negligente,  deixou  atear-se  o  mal,  sem 
prcvenir-lhe  o  curso ;  n'este  estado  de  cousas,  uma  pequena 
faisca  indammou  os  ânimos;  um  negociante  europêo, 
Alexandre  Firmino,  pretendeu  tirar  a  uma  senhora  bra- 
sileira uma  escrava,  a  quem  dizem  estava  affeiçoada  com 
fins  libidinosos,  recorreu  ao  expediente  de  sevícias,  e  pro- 
cedendo-se  a  um  auto  nuUo,  decretou-se  a  libertarão  da 
escrava ;  oppôz-se  o  advogado  da  senhora,  e  n'um  papel  fun- 
dado em  razoes  jurídicas  inseriu  uma  sortida  imprudente 
contra  a  classe  baixa  dos  traficantes  de  Pernambuco,  o  que 
afogueou  os  ânimos,  por  o  envenenarem  e  estenderem  a 
todo  o  commercio,  quando  só  respeitava  a  uma  classe  infe- 
rior ;  por  esses  tempos  Alexandre  T  homaz  d^Aquino,  inirai- 
zando-se  com  o  padre  João  Ribeiro,  de  quem  era  antes 
amigo,  o  qual  tinha  algumas  das  misérias  do  espírito  de 
bairro,  pretendeu  para  arruinal-o  deitar  mão  d'isto,  e  per- 
suadir ao  general  da  capitania  a  existência  de  projectos  an- 
timonarchicos,  e  levando  uma  ou  outra  palavra  de  desgosto 
indiscreto  ao  gráo  de  prova,  procurou  alliar  a  si  a  Manoel 
Joaquim  Barbosa,  com  quem  antes  estava  mal,  oíRcial  abor- 
recido pelo  seu  regimento  pela  manifesta  aversão  que  mos- 
trava a  todos  os  seus  subalternos  pernambucanos  ;  ligou-se 
mais  com  Luiz  António  de  Salazar  Moscoso,  e  todos  três 
conjunctamente  concertavam  medidas  para  oíTuscarem  a 
razào  degenerai,  e  inflammarem  os  portuguczes  europôos 
contra  os  portuguezes  pernambucanos,  sendo  constante 
que  o  dito  Salazar  aconselhava  a  m'jilos  europôos  que  se 
armassem,  porque  os  brasileiros  os  (juoriam  matar. 
Estes  rumores  azedaram  o  mal,  que  o  governador,  irreso- 
luto  sobre  a  conducta  que  devia  tor,  se  de  brandura,  se  de 
rigor,  nada  obrou  com  acerto,  até  que  por  fim  arrebentou 
o  motim  por  eíTeito  de  desesperação,  como  já  disse :  e  o 
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que  principiou  pela  vacillação  dos  conselhos  do  dito  go- 
vernador, completou-se  pela  cobardia  inaudita  dos  ofHciaes 
generaes  que  o  rodeavam ;  quanto  aos  passos  da  revolução 
que  se  citam,  todos  sào  filhos  do  primeiro  crime,  e  d^elles 
se  nâo  pôde  tirar  inducção  em  favor  da  opinião  de  pre- 
raeditação  :  e  faltando  como  faltam  as  principaesanteriori- 
dades,  a  respeito  de  cartas,  não  sabe  de  algumas  senão 
de  três  escriptas  pelos  rebeldes  depois  do  motim  já  com- 
pletado, e  isto  ás  autoridades  constituidas,  ás  quaes  só 
por  calumnia  se  podem  imputar  sentimentos  desleaes,  uma 
a  elle  respondente,  outra  ao  ouvidor  do  Recife,  e  outra  ao 
capitào-mór  do  Recife,  António  de  Moraes  Silva  ;  ora,  pre- 
tender com  pretextos  especiosos  e  mentiras  atrevidas  illu- 
dir  e  aterrar  as  autoridades,  não  mostrar  e  reconhec61-as  por 
suas  amigas,  antes  prova  o  contrario,  e  o  mesmo  successo 
o  mostra,  porque  das  ditas  três  autoridades  elle  respon- 
dente é  o  único  preso  ;  e  se  o  só  facto  de  receber  cartas  é 
prova  de  complicidade,  deveria  a  mesma  pena  estender- 
se  aos  mais;  demais,  este  facto,  dô-se-lhe a  extensão  que 
se  lhe  quizer  dar,  é  posterior  e  não  convence  do  intenção 
de  antemão,  por  ser  dictado  pela  necessidade  aos  rebel- 
des. E'  falso,  e  só  a  mais  impudente  calumnia  pôde  avan- 
çar que  em  casa  de  Gervásio  Pires  Ferreira  se  fizessem 
ajuntamentos  nocturnos  e  ten lentes  á  subversão  do  gover- 
no estabelecido;  a  esta  casa,  sem  duvida  a  mais  regular  e 
honrada  de  todo  o  Pernambuco  jamais  foram  admiltidos 
nenhuns  dos  que  figuraram  na  revolução,  á  excepção  de 
António  Gonçalves  da  Cruz,  a  quem  elle  respondente  viu 
uma  noite  em  casa  do  dito  Gervásio ;  toda  a  sociedade 
d'elle  constava  de  sua  respeitável  mulher  e  quatro  amáveis 
filhas,  todas  européas,  de  seu  genro  João  Gonçalves  da 
Silva,  e  seu  irmão  Joaquim  Gonçalves  da  Silva,  também 
europêos,  de  seu  irmão  Manoel  Pires  Ferreira,  e  algumas 


—  145  — 

rezes  seu  irmão  Joaquim  Pires  Ferreira,  d*elle  respondente 
e  raras  vezes  o  capitão  de  mar  o  guerra  João  Pelix  do 
Campos ;  ó  pois  impossivel  poder-se  conceber  planos  de 
conspiração  n'uma  sociedade  assim  formada. E'  certo  que  elle 
respondente  frequentava  a  casa  de  António  Gonçalves  da 
Cruz  em  alguns  dos  dias  que  vinha  de  Olinda  á  Boa-Vista, 
afim  de  se  entreter  ao  voltarete,  de  que  havia  partida  na 
casa  do  dito  Cruz,  aonde  havia  companhia  de  muitos  ne- 
gociantes europêos  e  pessoas  brasileiras ;  e  é  de  notar 
que  raríssimas  vezes  encontrou  n^essa  casa  algum  dos  ofii- 
ciaes  que  figuraram  na  revolução,  por  elles  serem  todos 
pobres,  e  não  poderem  chegar  ao  alto  jogo  que  alli  se  jo- 
gava; é  preciso  maldade  demasiada  para  crer  que  se 
façam  conventiculos  revolucionários  em  uma  casa  de  pri- 
meiro andar,  em  uma  das  ruas  mais  publicas  de  Santo 
António,  com  uma  escada  sempre  illuminada,  as  portas 
das  janellas  abertas,  e  frequentada  por  companhia  indis- 
tincla ;  não  foi  certamente  em  lugares  doesta  descripção 
que  se  concertaram  os  Catelinas,  os  Bedamans,  os  Ficscos, 
o  omfim  o  bando  dos  modernos  conspiradores  francezes ; 
ó  Limhom  de  notar  que  nem  seu  amigo  João  Gonçalves 
da  Silva,  nem  Manoel  Pires,  que  ambos  acompanhavam 
ao  respondente  a  esta  casa,  nem  um  sem  numero  de  ne- 
gociantes europOos,  queahi  (iam),  solTressem  a  imputação  do 
traidores:  também  elle  respondente  sempre  frequentou  a  casa 
do  padre  (Miguel)  Joaquim  de  Almeida  e  Castro,  nrefessorde 
rhetoricaem  Olinda,  alliciado  da  boa  companhia  que  havia 
om  sua  casa,  de  uma  irmã  e  sobrinha,  com  quem  jogava 
sua  partida  de  Wiste  clusino ;  nunca  ahi  viu  pessoa  alguma 
das  que  figuram  na  revolução  á  excepção  do  padre  João 
Ribeiro  Pessoa,  emquanto  foi  morador  na  mesma  cidade, 
o  que  durou  muito  pouco  tempo  ;  e  de  outra  vez  Domin- 
gos José  Martins,  de  companhia  com  Joaquim  Ignacio  de 
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Lima,  governador  do  Faval  o  Pico,  Un  jantar  á  casa  do  dito 
padre,  aonde  lambem  jantou  elle  respondente  n^esse  único 
dia;  é  de  nolar  (|ue  o  padre  Miguel  Joaquim  nunca  resi- 
dia em  Olinda  aturadamente,  lendo  do  vir  repetidas  veies 
ao  Recife  e  mais  partes  a  pregar  ;  quanto  á  casa  de  Filippe 
Neri  Ferreira,  uma  só  vez  foi  a  ella,  mas  pede  a  justiça 
que  confesse  que  sempre  passou  por  muito  regular,  affer- 
radu  á  sua  educar;ão  porlugueza  velha,  e  segundo  a  qual 
nem  sua  mulher  apparoce  quasi:  quanío  á  casa  do  capitão* 
mór,  residia  distanle  o  nâo  pôde  dizer  dVUa  nada,  igual- 
mente da  casa  do  cirurgião  Vicente  Ferreira  dos  Guima- 
rães Peixoto,  que  apenas  o  conhece  do  vista  ;  ao  padre 
João  Ribeiro  Pessoa  visitou  uma  ou  duas  vezes  em  Olinda, 
e  uma  só  vez  no  Recife  ;  que  ao  vigário  de  Santo  António 
somente  lho  foi  pagar  a  primeira  visita  ;  a  Domingos  José 
xMartins,  somente  tem  lenbranra  de  estar  em  sua  casa  duas 
ou  três  vezes,  uma  era  pagamento  da  visita  de  civilidade 
que  lhe  fizera  ao  chegar,  outra  em  um  dia  do  jantar  que 
o  dito  Martins  dera  a  elle  reá[)ondenle,  no  qual  dia  demo- 
rou-se  até  a  noite;  não  sabe  que  n'estas ultimas  quatro 
casas  que  mencionou  se  iizesseni  ajuntamentos  prohibi- 
dos,  mas  regulando-se  pelas  falsidades  avançadas  contra 
as  primeiras  quatro  casas,  em  que  elle  respondente  entra- 
va, cré  firmemente  serem  da  mesma  natureza  e  estofa  os 
depoimentos  aéreos  que  as  indiciam  ;  quanto  a  terem  figu- 
rado os  donos  das  casas  oalumniadas  na  revolução,  além 
de  não  ser  geral  a  proposição,  pois  que  o  cirurgião  Peixoto 
nem  um  papel  fez  na  dita  revolução,  não  pôde  fazer  acre- 
ditar o  que  alias  se  acha  deslruido  pelas  razões  convin- 
centes atraz  expendidas,  accrescendo  o  terem  entrado 
na  revolução  outras  pessoas  que  não  são  assim  indiciadas, 
e  podendo  buscar-se-lhe  o  motivo  doeste  facto  em  causas 
muito  estranhas,  quaes  são  a   força,  o  temor,  vertigem 
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mesmo  momentânea,  o  ligações  de  família  e  amizades, 
que  impellissem  ;  e  mesmo  o  facto  de  indicarem  tantas 
casas  para  concerto  de  uma  cousa  tào  delicada,  mostra 
a  vacillação  de  quem  jurou,  e  a  impossibilidade  do  con- 
certo. Nunca  ouviu  rebelde  algum  gabar-se  de  que  a  re- 
bellião  fosse  fructo  de  trabalho  seu  ;  pelo  contrario,  que- 
rendo elle  respondente  salvar  ao  Dr.  José  da  Cruz  Ferreira, 
os  governadores  padre  Joiío  Ribeiro  Pessoa  e  Domingos 
Theotonio,  a  maior  causa  de  rancor  que  davam  contra  o 
dito  Ferreira  era,  diziam  elles,  tôl-os  pela  sua  louca  denun- 
cia c  medidas  inconsequentes  do  general  da  capitania 
posto  na  necessidade  de  resistirem  para  salvarem  as  vidas, 
e  fazerem  o  que  nunca  tinha-lhes  lembrado;  quanto  ás  pro- 
clamações, quanto  lhe  lembra,  não  pode  elle  respondente 
colher  d^ellas  indicio  de  premeditação  ;  o  pretenderem  ag- 
gregar  a  si  as  mais  capitanias,  é  natural  aos  perdidos  e 
desesperados  querer  retardar  a  sua  ruina  com  o  risco  dos 
outros;  a  revolução  das  outras  capitanias  foram  posteriores, 
en^ellas  existiam  os  mesmos  elementos  de  combustão  que 
na  de  Pernambuco  ;  na  da  Parahyba,  consta  que  o  governo 
interino  tinha  alienado  os  espirites  e  oífendido  os  mais 
poderosos  dos  habitantes;  na  do  Rio-Grande,  segundo 
consta,  tudo  foi  eífeito  da  cooperação  das  tropas  da  Pa- 
rahyba, seducçào  do  coronel  Cunha  e  André  de  Al- 
buquerque Maranhão,  e  cobardia  do  governador  José  Ig- 
nacio  Borges;  demais  a  nobreza  de  todas  estas  capitanias 
é  ligada  com  a  nobreza  de  Pernambuco,  o  os  interesses 
entrelaçados,  e  é  de  crer  que  os  rebeldes,  bem  que  elle 
respondente  o  não  saiba,  escolhessem  pessoas  para  man- 
dar a  estas  partes  depois  de  conseguido  o  seu  fim,  por  verem 
que  só  na  convulção  geral  podiam  achar  salvação ;  mas, 
como  tudo  foi  posterior  ao  facto  do  motim,  tirar  d'ahi  inten- 
ção de  premedição  não  parece  raciocínio  rigoroso;  quanto 
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ao  facto  do  Ceará  nada  sabe,  mas  se  existe  é  único  e  iso- 
lado, e  que  por  isso  não  pôde  fazer  prova.  A  fama  pro- 
cedida de  uma  pessoa  como  Pedro  Américo,  sem  reputação, 
sem  probidade,  infame  por  sua  conducta,  e  é  natural  que 
d^ellè  mesmo  fossem  as  cartas  sem  nome,  com  o  fim  de 
perder  principalmente  a  António  Gonçalves  da  Cruz,  que 
tinha  ligações  illicitas  com  uma  filha  d^elle  por  consenti- 
mento ao  principio,  e  depois  recusou  prestar-se  ao  mesmo, 
por  não  receber  quanto  dinheiro  queria, o  que  ha  de  constar 
de  uns  autos  de  emancipação,  que  devem  existir  no  cartó- 
rio da  ouvidoria  do  Recife;  o  acto  de  não  querer  assignar  a 
petição  de  denuncia,  prova  a  sua  maldade  c  a  nenhuma 
convicção  que  d'ella  tinha;  não  é  certo  ter  fugido  quem 
sahiu  claramente  e  com  passaportes:  nunca  vciu  ao  conhe- 
cimento d'elle  respondente,  que  se  fizessem  semelhantes 
saúdes  em  jantares  alguns ;  já  atraz  disse  que  assistira  a 
um  janiar  de  convite  em  casa  de  Domingos  José  Martins, 
que  o  dilo  Martins  dera  para  conciliar  a  clle  respondente  e 
ao  sargenlo-mór  commandante  das  tropas  no  Piauhy,  Josó 
Joaquim  de  Lima,  que  então  se  achava  lambem  em  Per- 
nambuco; a  este  jantar  assistiu  uma  companhia  mixta  de 
portuguezes  europôos  e  brasileiros,  e  composta  de  todas 
as  ordens  dislincfas  da  sociedade;  a  elle  foi  o  respondente 
com  João  Gonçalves  da  Silva,  genro  de  Gervásio  Pires,  o 
nâ©  foi  o  dito  Gervásio  por  estar  então  indisposto  contra 
Domingos  José  Marlins,em  razão  de  uma  questão  de  segu- 
ros; occupou  elle  respondente  a  cadeira  de  presidente  á 
maneira  ingleza,  e  deu  os  três  primeiros  brindes,  dos  quaes 
foi  o  primeiro  A  saúdo  de  S.  M.  então  príncipe  regente,  a 
segunda  a  prosperidade  futura  do  Brasil  debaixo  do  seu 
governo  e  a  terceira  não  tem  lembrança  corta,  mas  foi  phi- 
lantropica;  o  dono  da  casa,  que  ora  o  vice-presidente,  deu 
brindes  lisongciros  lodos  a  ollo  rrspondonio,  augurando  a 
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felicidade  da  nova  comarca  debaixo  da  administração  d^elle 
respondente,  o  outros  a  semelhante  assumpto;  findou  o 
jantar  com  canções  sobre  Vénus  e  Baccho;  n'elle  não  houve 
saúde  alguma  do  contexto  imputado,  nem  era  natural  a 
houvesse  em  uma  companhia  onde  havia  muitos  europêos; 
quanto  ao  facto  que  se  diz  succedido  em  Iguarassú  falsa- 
mente e  se  passou  no  engenho  de  Jagoaribe, pertencente  ao 
dito  capitâo-mór  de  Iguarassú,  succedeu  na  maneira  se- 
guinte: indo  elle  respondente  de  correição  para  Iguarassú, 
acompanhado  do  seu  escrivão  da  provedoria  Manoel  José 
Serpa,  um  addido  ao  mesmo  escrivão,  Manoel  Atthanasio  da 
Silva  Cuxarra,  e  um  negociante  da  praça  do  Recife,  Manoel 
José  Martins  Ribeiro,  que  acompanhava  nas  correições  ao 
respondente  por  lhe  fazer  cõrle,  parou  a  jantar  no  engenho 
de  Jagoaribe,  que  fica  em  metade  do  caminho  pouco  mais 
ou  menos;  ahi  superava  o  capitão-mór  de  Iguarassú,  Fran- 
cisco Xavier  Cavalcanti  Lins,  com  a  sua  oíficialidade  para  o 
receber;  este  capitão-mór  é  um  cavalheiro  distincto  n^aquel- 
la  capitania,  mas  sobremnnoira  onfiluado;  no  jantar,  de- 
pois de  feita  a  sauJo  de  S.  M.,  que  sempre  elle  respondente 
teve  por  estylo  ordinário  em  todas  as  occasiões  que  jantou 
em  publico,  mormente  em  todas  as  correições,  para  melhor 
acostumar  os  circumstantes  ao  respeito  que  lhe  devia  como 
ao  representante  da  autoridade  real,  depois  de  alguns 
outros  brindes  fez  o  dito  capitâo-mór  o  seguinte  brinde, 
por  saber  que  o  respondente  era  de  uma  familia  nobre,  a 
que  elle  também  se  queria  aggregar: — Vivam  os  brasileiros 
homens  de  bem,  e  leve  o  diabo  estes  marinheiros — ,ao  que 
replicando  elle  respondente,  que  não  bebia  á  semelhante 
brinde,  por  não  ser  bairrista,  e  serem  tanto  os  marinheiros 
como  os  brasileiros  igualmente  portuguezes,  e  demais  ser 
el-rei  e  o  general,  o  algumas  autoridades  publicas,  nasci- 
dos na  Europa  ;  acudiu  o  capitão-mór  dizendo,  que  elle 
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nfto  fallava  nem  de  el-rei  nem  de  nenhum  homem  de  bem 
da  Europa,  mas  que  não  gostava  do  mascates,  que,  vindo 
de  pés  descalços,  punham  depois  o  pé  no  cachaço á  nobreza 
de  Pernambuco.  Nâo  se  bebeu  o  brinde,  e  eis  o  successo. 
Adverte  que  o  contexto  do  brinde  foi  este;  mas  as  palavras 
podem  ser  differentes,  porque  é  muito  tempo  passado,  e 
podem  lhe  ter  esquecido.  Este  disparate  do  capitao-mór, 
que  em  si  nada  tem  do  criminal,  foi  afeiado  no  Recife  com 
cores  negras  por  João  da  Silva  Rego,  como  contou  a  elle 
respondente,  chegando  ao  desaccordo  de  censurar-lhe  por 
nào  prender  logo  ao  capitáo-mór,  sem  duvida  com  o  fim 
de  evaporar  o  máo  humor  que  contra  o  respondente  con- 
cebera, por  ter-lhe  dado  uma  sentença  contra  em  uma  causa 
que  trazia  com  Gervásio  Pires  Ferreira,  a  qual  sendo  appel- 
lada  para  esta  relação  foi  confirmada. 

E  por  esta  maneira  houve  elle  ministro  estas  perguntas 
por  findas,  que  lidas  a  elle  respondente  disse  estarem 
conformes,  de  que  damos  fé,  e  assignou  com  elle  juiz 
da  alçada,  escrivão  assistente,  e  eu  João  Osório  de  Castro 
Sousa  Falcão,  escrivão  da  alçada,  que  o  escrevi,  o  decla- 
rando que  na  pagina  decima  antes  doesta  na  linha  sétima 
ó  a  emenda  —  os  assisados  passos  que  deu  o  —  notada 
á  margem,  e  na  pagina  sexta  antes  (Pesta,  na  linha  sexta 
faltou  a  palavra  —  iam  — ,  notada  á  margem,  e  na  linha 
nona,  faltou  a  palavra—  Miguel  — ,  também  notada  á  mar- 
gem, e  com  os  sobreditos  assignci.  —  António  Carlos  Ri- 
beiro de  Andrada  Machado  e  Silva. — José  Caetano  de  Paiva 
Pereira. —  João  Osório  de  Castro  Sousa  Falcão. 


Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo 
de  mil  oitocentos  e  dezoito,  aos  vinte  e  sete  de  Novembro, 
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na  cadêa  (1'esta  cidade  da  Bahia,  aonde  veiu  o  desembar- 
gador do  paço  o  juiz  de  alçada,  o  Dr.  Bernardo  Teixeira 
Coutinho  Alvares  de  Carvalho,  comigo  escrivão  da  mesma 
abaixo  assignado,  e  escrivão  assistente  o  Dr.  José  Caetano 
de  Paiva  Pereira,  desembargador  da  supplicaçào,  ahi  man- 
dou vir  á  sua  presença  ao  mesmo  preso  António  Carlos 
Ribeiro  de  Andrada  Machado  e  Silva^  e  em  sua  liberdade 
lhe  fez  as  perguntas  seguintes  : 

Perguntado  se  ratificava  quanto  havia  respondido  nas 
perguntas  antecedentes,  agora  lidas,  ou  se  tinha  a  acres- 
centar, diminuir,  ou  declarar  alguma  cousa. 

Respondeu  que  ratificava  o  que  havia  respondido,  e  de- 
clarava que  a  expressão  —  sem  numero  — ,  de  que  usou 
para  notar  as  pessoas  que  iam  á  casa  de  António  Gonçalves 
da  Cruz^  respeita  não  só  aos  europôos  mas  também  aos 
brasileiros  de  todas  as  classes ;  e  quanto  ao  facto  do  Ceará 
acrescenta  que,  longe  de  provar  designio  anterior,  prova 
o  contrario ;  sendo  muito  posterior  em  tempo  suppoem 
diíTiculdade  em  excitar  as  centelhas  do  incêndio  da  parte 
dos  agentes,  que  é  natural  os  rebellados  de  Pernambuco 
ahi  mandassem  com  o  fim  de  se  fortificarem  com  a  accessão 
d^essa  provincia ;  isto  mostra  as  nenhumas  intelligcncias 
que  havia  entre  as  duas  capitanias,  antes  da  época  da 
revolta ;  pois  é  verdade  palmar  que,  sendo  os  rebellados 
tão  diligentes  em  ajuntar  apasiguados  depois  do  motim, 
não  seriam  remissos  em  preparal-os  antes  d^elle,  o  que 
se  não  verifica  da  difliculdade  já  indicada,  e  por  não  arre- 
bentar a  revolta  ao  mesmo  tempo,  e  como  a  signal  dado. 

Instou  que,  ainda  que  seja  certo  que  um  crime  abro 
a  porta  a  outro,  como  acima  na  sua  resposta  tem  incluido, 
comtudo  não  se  podo  isto  accommodar  ao  caso  presente; 
porque  é  preciso  que  para  isto  se  verificar,  o  criminoso 
tenha  os  meios  para  poder  passar  ao  segundo  crime,  e  é 
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manifesto  quo  os  criminosos  da  resistência  n^eslo  caso  os 
nâo  tinham ;  porque  a  primeira  resistência  acontecida  foi 
executada  com  uma  morte  do  dito  brigadeiro  Barbosa, 
e  esta  fez  José  de  Barros  Uma,  e  não  consta  que  outro 
auxiliasse  senão  seu  genro  José  Mariano ;  a  segunda  resis- 
tência, que  se  verificou  pela  morte  de  Alexandre  Tbomaz, 
foi  feita  pelo  capitão  Pedro  da  Silva  Pedroso,  que  não 
consta  que  fosso  auxiliado  senão  pelos  ditos  dois,  e  seis 
ou  sete  soldados  do  partido  do  dito  Pedroso  que  se  lhe 
ajuntaram  por  estarem  nos  quartéis :  ora,  esses  Ires  homens 
não  eram,  nem  podiam  ser  poderosos,  porque  todos  ires 
eram  pobres,  sem  rendas,  e  sem  criados  ou  vassallos,  ou 
escravos,  que  os  podessem  fazer  poderosos,  também  não 
tinham  oíticios  que  os  fizessem  poderosos,  e  que  José 
Mariano  era  um  simples  secretario  da  artilheria  graduado 
em  tenente,  e  os  outros  dois  ambos  capitães,  que  tinham 
superiores  que  os  dominavam,  e  a  cujas  ordens  obede- 
ciam, por  isso  nenhum  d^elles,  nem  todos  três,  sem  uma 
associação  anterior,  muito  considerada  e  firmada,  se  po- 
diam lembrar  de  fazer  uma  revoiurão  para  sujeitar  a  si 
o  povo,  e  expulsar  o  «overno  o  nionarchia  estabelecida, 
como  se  vC'  avançada  na  r^voluçrio  de  Pernambuco;  pois 
I)recisa   tudo  isto  de  grandes  forras,  as   quaes  sem   uma 
associação  senão  podem  considerar ;  e  com  etleito  ellas 
se  descobrem,  porque  estes  homens  deram  logo  o  signal 
para  se  ajuntarem  os  seus  sócios,  qual  foi  o  rebate  que 
mandaram  tocar  sem  terem  autoridade  nem  ordem  para 
isso;  e  não  tinham  autoridade,  porque  nenhum  dVUes 
estava  de  estado- maic^uos  quartéis;  os  que  acudiram 
a  este  signal  acudiram  logo  armados  para  cousa  maior,  e  o 
tenente  António  Henriques  Rebello,  um  d\dles,  acudiu  logo 
com   peças  de  artilheria  e  morrões  accesos,  sem  ter  sido 
mandado  fazer  isto ;  Manoel  de  Carvalho  Paes  assim  que 


ij 
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sentiu  o  signal  sahiu  de  casa  logo  armado  com  seus  es- 
cravos e  alguns  homens  e  uma  canastra  de  cartuchos; 
Domingos  José  Mailins  é  solto  na  cadéa  pela  patrulha  que 
a  isso  foi,  o  se  ajuntaram  ahi  duas,  a  saber,  a  que  conduziu 
Pedro  da  Silva  Pedroso,  e  a  que  conduziu  o  tenente  António 
Henriques  Rebello;  e  este  homem,  sem  ter  resistido  nem 
commettido  crime  de  resistência,  e  sem  ir  aos  quartéis  fallar 
com  os  resistentes  e  matadores,  para  ser  por  elles  rogado, 
entra  logo  no  partido  da  revolução  ea  operar  para  ella,  eo 
que  mais  é,  tomou  logo  o  poder  de  commandante,  e  os  offi- 
oiaes  que  ahi  estavam  e  depois  se  lhe  ajuntaram  se  submel- 
leram  ao  seu  commando,  não  obstante  não  ter  elle  feito 
resistência  alguma  nem  facto  que  o  assignalasse  e  obrigasse 
aos  outros  a  obedecer-lhe ;  antes  pelo  contrario,  elle  era 
um  homem  negociante,  mas  quebrado,  e  que  ainda  ha 
pouco  tempo  tinha  começado  a  negociar  em  Londres, 
aonde  logo  quebrou ;  na  Bahia  tinha  fugido  criminoso 
por  ter  falsificado  letras  para  furtar  dinheiro ;  no  Ceará 
e  em  Lisboa  não  ganhou  credito,  e  só  tinha  algumas  com- 
raissões  de  que  ainda  não  tinha  dado  conta ;  nunca  foi  militar 
para  se  suppôr  n'elle  sciencia  nVsta  arte  ;  por  estas  circum- 
stancias  todas,  nào  se  pôde  conjecturar  como  elle  tomasse 
o  partido  da  revolução  repentinamente  e  som  concerto  an- 
terior ;  e  lambem  se  não  pôde  considerar  sem  o  mesmo 
concerto  anterior,  que  ofliciaes  militares  se  nào  envergo- 
nhassem de  lhe  obedecer  e  tomarem  por  seu  commandante 
eguia.  O  que  acima  disse  elle  respondente,  de  que  não  ap- 
parecia  plano  que  tivessem  feito  os  rebeldes  para  fazer  a 
revolução  como  era  preciso  que^vessem,  que  não  appare- 
ciam  armas  nem  as  munições  necessárias,  nào  convém  com 
o  facto,  porque  nós  vimos  uui  director  na  tropa  estranho 
a  tomar  o  commando,  o  qual  ó  o  dito  Domingos  José 
Martins ;  vemos  que  o  dito  José  de  Barros  Lima  e  Domin- 
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gos  Theotonío  tinham  por  suas  artes  obtido  a  inspecção  do 
trem  e  do  parque,  o  que  entra  lambem  no  plano  ;  vemos 
que,  sendo  a  fortaleza  do  Brum  o  deposito  geral  de  toda  a 
pólvora  solta  e  eneartuxada,  José  de  Barros  Lima  e  Pedroso 
tinham  no  quartel  tanta  pólvora,  que  poderam  armar  as  pa- 
trulhas que  mandaram  para  fórae  a  muita  gente  que  con- 
correu do  seu  partido ;  que,  em-quanto  ás  munições  de  fora 
e  mantimentos  que  seria  preciso  estarem  em  armazéns  pre- 
parados, esta  é  uma  falta  nascida  da  matéria  e  natureza 
das  revoluções,  porque  se  os  rebeldes  ou  pretendentes  da 
revolução  os  fazem  e  preparam,  então  se  descobrem  e  fica 
tolhido  o  seu  projecto,  epor  isso  elles  sempre  se  vêm  obri- 
gados a  recorrerem  para  este  effeito  á  força  da' mesma  revo- 
lução por  elles  dirigida,  e  isto  vemos  nos  mesmos  na  de  Per- 
nambuco,porque  logo  no  principio  mandaram  uma  patrulha 
apoderar-se  do  Recife,  onde  estava  a  força  dos  mantimen- 
tos, e  fizeram  fugir  o  almoxarife  Guilherme  Patricio,  para 
não  apparecer  com  as  chaves  dos  armazéns  da  pólvora  en- 
eartuxada na  fortaleza  do  Brum,  afim  de  que  o  governador 
atormentado  como  estava  se  não  lembrasse  d^ella,  e  a  po- 
derem fazer  esquecer  os  rebeldes  disfarçados  que  tinham 
fugido  com  elle,  para  o  observarem  de  perto,  e  o  poderem 
enganar  e  até  estorvar  ;  o  que  tudo  não  pôde  ser  senão 
effeito  de  um  plano  estudado  :  que  o  que  disse  acima  do 
padre  João  Ribeiro,  que  elle  se  queixara  da  denuncia  do  de- 
sembargador Cruz,  e  elle  na  sua  denuncia  os  accusar  de  re- 
beldes^não  se  tendo  elles  lembrado  disso,  não  concorda  com 
o  que  consta  dos  autos  ;  porque  d'elles  consta,  que  os  re- 
beldes se  queixavam  d^elle,  por  fazer  com  a  denuncia  que 
fez  á  instancia  de  Manoel  de  Carvalho  de  Medeiros  que  o 
dia  da  revolução,  que  estava  aprazado,  se  adiantasse,  e  ella 
se  fizesse  antes  do  dia  que  estava  ajustado,  e  antes  de  es- 
tarem juntas  as  forças  do  ajuste ;  e  também  consta  que  por 
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esta  razão  quizeram  matar  procurando-os  para  isso,  e  isto 
mesmo  concorda  também  com  as  muitas  cartas  que  elles  es- 
creveram na  noite  do  dia  6  de  Março  de  que  a  cima  se  tem 
fallado,  porque  era  natural  que  elles  escrevessem  aos 
mesmos  homens  que  no  dia  aprazado  haviam  de  vir  auxi- 
lial-os ;  e  também  consta  que  se  fez  publico  que  9Ste  dia 
aprazado  havia  ser  o  dia  seis  de  Abril  d'esse  anno  de  mil 
oitocentos  e  dezesete  ;  que  o  que  acima  disse  que  a  casa  de 
Cabogá  esteve  sempre  illuminada  de  noite,  e  que  n'ella  se 
não  podia  fazer  concertos  revolucionários,  não  é  conclu- 
dente, porque  a  casa  è  de  três  andares,  e  nos  superiores 
se  podiam  fazer  todos  os  concertos  que  lhe  parecesse  inde- 
pendente aos  dois  primeiros  andares,  não  obstante  a  illu- 
miçáo  da  escada,  e  do  primeiro  andar,  e  antes  esta  mesma 
illuminação  se  faz  suspeita,  de  querer  com  ella  encobrir  os 
ajuntamentos  particulares  e  clandistinos  que  nas  casas 
superiores  e  interiores  se  podiam  fazer. 

Respondeu,  que,  atendo-se  ao  mesmo  relatório  da  ins- 
tancia sem  o  pôr  em  questão  por  eraquanto,  apezar  de 
haver  muitas  variantes,  parece  d^elle  colher-se  maior 
prova  para  a  opinião  que  elle  respondente  emitliu  como 
simples  homem  de  letras;  um  oíTicial  desesperado,  e  que 
se  julgava  perdido,  mala  ao  seu  chefe,  o  oílicial  que  se 
diz  coadjuval-o  é  um  seu  genro,  que  naturalmente  lhe 
devia  adherir,  feito  o  crime  parle  desesperado,  fugir  era 
entregar-se  á  ruina  certa,  resta va-lhe  abalançar-se  a  tudo; 
une-se  a  sete  homens  e  um  outro  oíRcial,  e  commette  com 
elles  o  segundo  crime,  necessário  para  impunidade  do  pri- 
meiro ;  onde  está  aqui  o  concerto?  São  sele  homens  que 
se  encontram  por  acaso  os  que  fazem  uma  revolução?  E' 
de  notar,  que  a  louca  seguridade  e  inconcebível  enfatua- 
ção  do  general  da  capitania  até  os  tinha  acordado  do  le- 
tbargo,  e  feito  bem  conhecer  que  a  sua  segurança  perigava, 
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e  comtudo  se  não  tinham  preparado ;  este  só  facto  fará 
propender  qualquer  observador  imparcial  para  apoiar  a 
opinião  que  disse  elle  respondente ;  a  pobreza  e  falta  de 
meios  dos  primeiros  aggressores  impossibilita-os  sim  a 
serem  chefes  da  rebelliào,  segundo  a  opinião  d'elle  respon- 
dente, porque  não  se  concebe  revolução  sem  corrupção 
de  alguma  parte  do  povo,  e  não  ha  corrupção  sem  meios  de 
a  fazer  ;  a  pobreza  porém  não  impossibilita  a  que  um  cri- 
minoso desesperado  ouse  tudo,  se  formal  succedido,  a  sua 
situação  não  se  torna  peior  ;  demais  a  historia  apresenta 
grandes  revoluções  effectuadas  por  pequenos  meios;  acrescia 
que  a  inhabilidade  notória  da  administração  dos  generaes 
podia  fazer  esperar  o  bom  successo  de  qualquer  empreza 
temerária,  que  o  acontecimento  comprovou:  os  factos  por 
que  se  pretende  destruir  a  opinião  emettida  não  pare- 
cem a  elle  respondente  de  toda  a  força  ;  porquanto  se  po- 
dem explicar  mais  naturalmente  attribuindo-os  a  causas 
estranhas;  por  pouco  versados  que  fossem  os  rebeldes  nos 
conhecimentos  da  natureza  humana,  não  lhes  podia  escapar 
quanto  é  fácil  influir  sobre  um  povo  em  massa  e  tumul- 
tuoso, em  que  a  falta  de  socego  de  espirito  não  deixava 
ver  seus  interesses  verdadeiros,  palavras  pomposas  que 
o  povo  nada  entende,  expressões  atrevidas  c  fortes  servem 
de  persuasão,  eo  contagio  ganha-se  até  pelos  olhos ;  cum- 
pria-Ihe  pois  ajuntar  o  povo,  e  o  meio  mais  natural  era 
tocar-se  a  rebate,  o  som  a  que  o  povo  por  costume 
devia  acudir ;  que  acudissem  muitos  armados  está  em 
regra  ;  o  toque  de  rebate  inculca  tempo  de  crise  e  perigo, 
e  aos  perigos  ninguém  se  arremessa  inerme,  senão  quan- 
do (não)  tem  armas ;  que  o  tenente  António  Henriques  e  mais 
officiaes  tomassem  o  partido  dos  rebeldes,  sem  terem  feito 
crime  que  lhes  fizesse  perigar  a  vida,  oxplica-se  bem  pela 
manha  que  tiveram  os  rebeldes  de  espalhar  no  mesmo 
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momento  a  noticia  de  uma  proscripçâo,  que  diziam  elles 
abrangia  a  quasi  toda  a  capitania  ;  não  é  ignorado  que  um 
perigo  cuja  extensão  se  lhe  não  conhece,  obra  com  mais 
energia  sobre  a  alma  do  homem  ;  a  imaginação  trabalha  e 
não  marca  limites  aos  sustos  ;  os  meios  de  opposição  devem 
ser  adequados  á  grandeza  do  receio  ;  o  tumulto  lhes  não  dei- 
xava meio  de  discutirem  a  probabilidade  da  existência  do 
mal  ameaçado,  ó  obvio,  pois  o  sujeitarem-se  a  qualquer 
que  os  segurasse  da  oppressãu  de  um  governador  que  repu- 
tavam injusto;  que  António  Henriques  se  apoderasse  do 
commando  estava  na  ordem  rebelde  e  criminoso  como  se 
tornou,  era  comtudo  ofDcial  atrevido  e  de  alguns  conheci- 
mentos, e  não  é  de  hoje  que  o  commando  pertencia  aos  au- 
dazes, é  da  natureza  que  as  almas  fortes  dominem  as  almas 
fracas ;  o  que  diz  respeito  a  Domingos  José  Martins,  para 
entrar  na  revolta  bastava-lhe  o  perigo  imminente  de  que 
acabava  de  escapar,  não  tinha  refugio  senão  o  crime  para 
salvar  a  vida  ;'este  homem  vaidoso  e  fátuo,  porém  confiado 
e  generoso,  com  os  poucos  meios  que  tinha,  obrigara  a 
muita  gente  com  empréstimos  de  dinheiro  e  outros  servi- 
ços; a  polidez  que  tinha  adquirido  com  sua  estada  em 
Londres  lhe  affeiçoava  áquelles  que  de  perto  o  trata- 
vam, o  perigo  em  que  se  vira  era  commum  a  todos  ;  não 
é  pois  espantoso  que  elle  por  audaz  empolgasse  o  com- 
mando, e  os  outros  por  obrigados  Ih^o  não  disputassem, 
mormente  nos  instantes  de  crise,  em  que  a  audácia  decide 
de  tudo.  Emquanto  ao  commando  que  tomou  Domingos 
José  Martins,  já  está  explicado  o  modo  porque  ello  natural- 
mente podia  succeder  ;  que  José  de  Barros  Lima  e  Domin- 
gos Theotonio  estivessem  com  a  inspecção  do  parque  e  trem, 
é  facto  pasmoso,  e  de  que  elle  respondente  dúvida;  pois 
marcaria  no  general  da  província  uma  negligencia  tão  cul- 
pável que  se  approximaria  á  traição,  se  tendo  desconfiança 
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doestes  officiaes,  como  teve  por  denuncias  anteriores,  os  dei- 
xasse conservar  á  lesta  de  semelhantes  administrações ; 
mas,  ainda  concedido  este  facto  incrível,  d'elle  em  rigor  se 
não  pôde  deduzir  a  consequência  que  se  pretende  ;  pois 
restava  a  provar  que  nào  fosse  casual  e  sem  designio. 
O  encontrar-se  pólvora  nos  regimentos  além  d'aquella  que 
se  acha  em  deposito  na  fortaleza  do  Brum,  é  naturalís- 
simo, para  terem  com  que  acudirem  ás  urgências  repen- 
tinas :  que  elle  respondente  nunca  disse  que  a  falta  de  ar- 
mazéns de  mantimentos  servisse  de  prova  para  a  opinião 
que  emittiu  ;  reconhece,  que  o  provimento  de  objectos  de 
tanto  vulto  descobririam  qualquer  conspiração  ;  o  que  elle 
respondente  disse,  é  que  o  não  se  terem  os  amotinados 
provido  de  antemão  de  alguma  porção  de  armas  de  fogo 
e  de  pólvora,  além  da  pequena  porção  que  havia  nos  re- 
gimentos para  o  serviço  ordinário,  indicava  que  elles 
nada  premeditavam  de  antemão,  e  é  tanto  mais  notável 
esta  falta,  quanto  no  Recife  havia  muita  pólvora  íngleza 
de  contrabando, o  armas  nas  lojas  dos  mercadores  européos, 
e  mormente  nos  armazéns  dos  inglezes,  de  que  os  amoti- 
nados se  proveram  depois  de  eíTectuada  a  revolução ;  que 
pela  resenha  que  faz  doestes  factos  se  v6  que  nada  conbinam 
contra  a  opinião  emittida.  Quanto  ao  facto  que  relatou  do 
padre  João  Ribeiro,é  tal  qual  se  passou  com  elle  respondente, 
c  o  presenciou  o  capitáo-mór  de  Olinda;  que  elles  porém  dis- 
sessem diíTerentes  cousas  perante  outras  pessoas,  nem  o 
pôde  negar,  nem  aíTirmar ;  é  certo  porém  que  a  natureza  do 
dito  que  se  aflTirma,  isto  é,  da  declaração  do  dia  aprazado, 
se  fôi  firmado  sô  sobre  depoimentos,  as  mais  das  vezes  apai- 
xonados, c  que  não  explicam  a  razão  do  que  dizem,  não 
deverão  parecer  de  peso ;  a  critica  persuade  que  ninguém 
descobre  seus  segredos  tão  puerilmente,  c  a  falta  de  prepa- 
rativos, poderosa  para  negar  a  premeditação  para  o  dia  seis 
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de  Março,  também  o  é  para  negar  o  aprazamento  para  o 
dia  seis  de  Abril;  no  curto  espaço  de  um  mez  não  se  podiam 
prover  do  que  lhes  faltava,  que  era  tudo  :  quanto  ás  cartas, 
disse  elle  respondente  que  só  tivera  noticia  de  três,  e 
estas  dirigidas  ás  autoridades  constituidas  ;  e  custa-lhe  a 
crôr  que  existissem  mais  que  estas,  e  que  não  apparecessem; 
demais  o  numero  ó  assombroso,  e  de  todo  incrível  a  quem 
reparar  que  na  mencionada  revolução  não  figurou  seme- 
lhante numero  de  pessoas  de  alguma  monta,  a  quem  se 
possa  crôr  lhes  houvessem  dirigir  cartas  :  quanto  ao  quo 
disse  respeito  á  casa  de  António  Gonçalves  da  Cruz,  é  facto 
que  lhe  parece  impossível  contar  o  contrario  ;  que  a  com- 
ganhia  era  feita  no  primeiro  andar,  e  os  dois  outros  anda- 
res só  sorviam  para  seus  commodos  particulares  ;  era  im- 
possível ter  ajuntamento  n'elles  sem  incorrer  cm  sus- 
peita dos  que  estavam  no  primeiro  andar,  e  seria  desa- 
certo o  mais  inconcebível  ajuntar  no  primeiro  andar 
uma  companhia  para  espreitar  os  outros  seus  passos 
e  suspeital-os  ;  além  de  que  não  é  só  este  o  motivo  que  tor- 
na absurda  esta  supposição,  ficam  outros  alrazjá  expos- 
tos :  quanto  á  illuminaçâo,  se  poderia  fazer  suspeita, 
se  fosse  extraordinária,  e  não  a  regular  nas  casas  decentes. 
E  por  esta  maneira  houve  elle  ministro  estas  perguntas 
por  findas,  que  lidas  ao  respondente  disse  estarem  con- 
forme,de  que  damos  fé,  e  assignou  com  elle  juiz  da  alçada, 
e  escrivão  assistente,  e  eu  João  Osório  de  Castro  Sousa  Fal- 
cão, escrivão  da  mesma,  o  escrevi,  e  declarando  que  na 
pagina  quarta  antes  doesta,  na  linha  vigésima  terceira,  fal- 
tou a  palavra  — não  —  notada  á  margem,  e  com  os  sobre- 
ditos assignei.  —  António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Ma- 
citado  e  Silva,  —  José  Caetano  de  Paiva  Pereira,  —  João 
Osório  de  Castro  Sousa  Falcão. 
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Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Chrísto  de 
mil  oitocentos  o  dezoito,  aos  vinte  e  oito  de  Novembro,  na 
cad6a  doesta  ci<lade  da  Bahia,  aonde  veíu  o  Dr.  Bernardo  Tei- 
xeira Coutinho  Alvares  de  Carvalho,  desembargador  do  paço 
e  juiz  da  alçada,  comigo  oscrivão  abaixo  assignado,  e  escri- 
vão assistente  o  desembargador  José  Caetano  do  Paiva 
rcreira,  aonde  mandou  vir  á  sua  presença  ao  proso  An- 
tónio Carlos  Ribeiro  do  Andrada  Machado  e  Silva,  em  sua 
liberdade,  lhe  fiz  as  perguntas  seguintes  : 

Perguntado  se  ratilirava  o  que  havia  respondido  antecc- 
denlemente,  e  agora  lido,  ou  se  tinha  a  acrescentar,  dimi- 
nuir ou  declarar  alguma  cousa. 

Respondeu,  que  ratificava  o  que  havia  respondido,  e 
tinha  que  acrescentar  que  do  bosquejo  resumido  que  fez 
elle  respondente  do  seu  comportamento  durante  a  revo- 
lução de  Pernambuco,  se  deprehende  claramente  o  se- 
guinte :  primo,  o  respondente  emquanto  podo  escapar  ao 
contrato  da  injusta  violência,  mostrou  sempre  os  dignos 
sentimentos  próprios  do  sua  origem,  caracter,  ordem  e 
jerorchia,  e  só  depois  de  subjugado  por  uma  força  que 
fazia  descorar  um  animo  mais  constante,  é  que  se  viu  pela 
necessidade  obrigado  a  desviar-se  apparente  e  tempora- 
riamente (la  marcha  que  antes  seguira  ;  mos  coacção  in- 
teira qual  se  acha  no  seu  caso,  despindo  as  acções  humanas 
de  toda  a  moralidade ,  tira-lhes  a  imputação,  e  as  toma 
incapazes  de  allribuição  de  pena  ou  prémios  :  segundo, 
no  meio  mesmo  da  tempestade,  comquanto  a  prudência, 
vista  a  inutilidade  do  temerário  opposição,  lhe  apontasse  a 
precisão  de  uma  conducta  mesurada  o  cautelosa,  não  deixou 
todavia  de  trabalhar  e  apressar  quanto  n^elle  esteve  o 
momento  da  futura  bonança  ;  embora  possa  haver  calum- 
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niadores,  que  lho  pretendam  desbotar  as  acções,  c  des- 
figurar as  inlcnrões,  porque  tom  o  respondente  a  seu  pró 
a  Índole  do  coração  humano  que  o  escude,  c  quando 
acertado  ser  o  testemunho  da  naturezn  opposto  ao  dos 
homens,  sempre  no  conceito  dos  doutos  e  impíirciaus  so- 
bremontou  o  d'aquelia  ao  doestes ;  o  testemunho  ó  por 
essência  fallivel,  muito  mais  não  se  podendo  obter  senão 
de  individuos  de  uma  povoação  corromj)ida  e  sem  co>[;unes, 
composla  pela  maior  parle  das  pheses  o  escuma  da  infima 
plebe  novamente  enriquecida,  c  que  junta  os  vicios  da  indi- 
gência ao  orgulho  ái\  opulência;  a  homens  iresla  ([ualidade 
não  ligiiu  os  dois  micos  mucuIos  que  afiançam  a  veraci- 
dade, e  asseguroma  estreita  idheronciaá  justiça  e  verdade; 
não  os  princípios  do  honr  i,  (pie  nunca  couberam  em  par- 
tilha ás  classes  infeiiores  da  sociodndo,  e  njenos  a  reve- 
rencia á  religião  do  ^uramonlo,  (pie  não  pude  oxislir  n^nn 
mixto  de  tondciros,  grumetes,  chalins  u  lialicantes,  em 
quem  a  mentira  e  o  perjúrio  é  um  jogo,  e  de  us.)  diário 
para  os  sórdidos  lins  do  mais  insignilicauto  lucro  :  ajun- 
te-se  a  isto  o  deporem  incitados  pelo  azodumo  das  \(í- 
Ihas  desavençiKS,  einílammação  do  ódio  reconto  ;  losíemu- 
nhos  tão  defeituosos  não  pesam  na  I)alança  de  Aslróa  ; 
mormente  (piando  sejam  assestados  conlra  o  respon- 
dente, a  (piem  um  c.irgo  honorifico  mas  pouco  amado, 
e  o  exacto  desempenho  de  deveres  saudáveis  porém  se- 
veri»s,  não  podiam  deixar  de  fa/er  ol)noxio  á  vingança  o 
ro.>onlimento  ;  escuíe-se  p.^lo  contrario  o  testenmnho  da 
natureza,  ella  chama  inlolligivelmente  que  o  amor  do 
mun  lo,  honras,  distincções  e  preeminência  ó  innato  o 
inherente  ao  nosso  coração,  assim  (.(jmo  o  ódio  a  tudo  o 
(pie  nos  tranca  e  empece  a  estrada  ao  adiantamento  :  como 
pois  seria  possi\el  (pie  o  respondonie  ad!iiTÍsse  sincera- 
mente a  uma  ordem  do  cousas  que,  roubando-lhe  a  paz,  o 
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arremessava  ás  vagas  de  uma  oclocracia  tempestuosa,  e  pri- 
vaiido-o  de  um  lugar  honroso  e  de  lucro,  o  reduzia  a  hu- 
milde cliente  de  demagogos,  a  mór  parte  tirados  do  pó  o 
sem  mérito  ;  como  não  odiaria  antes,  e  trabalharia  com 
affinco  para  destruir  um  syslema  que,  derrubando-o  da 
ordem  da  nobreza  a  que  pertencia,  o  punha  a  par  da  cana- 
lha eralé  de  todas  as  cores,  e  lho  segava  em  flor  as  mais 
bem  fundadas  esperanças  de  ulterior  avanço,  e  de  mores 
dignidades  ?  Semelhante  supposição  é  absurda,  incrível  o 
inconcebivel,  e  não  pôde  ter  cabimento  o  albergue  nos  es- 
píritos atilados  o  allumiados  pela  tocha  da  sciencia,  que 
têm  de  julgar  esta  tão  espinhosa  e  delicada  causa. 

Instou  que  o  successo  mostra,  que  o  rebate  que  man- 
daram tocar  os  resistentes  matadores,  nos  quartéis,  foi  o 
signal  concertado  c  antecedentemente  ajustado,  porque  os 
que  acudiram  a  elle,  o  que  viram  foi  dois  corpos  mortos 
escorrendo  sangue,  a  terra  coberta  do  mesmo  sangue,  o 
ensanguentados  os  matadores,  principalmente  José  Ma- 
riano, que  ainda  assim  se  deixou  andar  dias  depois  :  ora, 
segundo  a  natureza  humana,  é  que  o  homem  sohorrorisc 
com  semelhantes  espectáculos,  e  se  encha  de  ódio  contra  os 
autores  de  um  tão  grande  mal  ;  porque  a  historia  mesmo 
antiga  e  moderna  nos  coníh^ma  ;  mas  aqui  succedeu  pelo 
contrario,  porque  os  primeiros  que  chegaram  aos  quartéis 
tomaram  o  partido  dos  matadores,  mostraram  todo  o  ódio 
contra  os  cadáveres  ensanguentados,  pegaram  em  armas 
para  vingarem  os  matadores,  sem  elles  verem  mal  ou  oíTensa 
alguma  que  recebessem,  e  este  transtorno  da  ordem  da 
natureza,  não  pode  nascer  senão  de  uma  idéa  anticipada 
ou  concerto  que  já  tivessem  feito,  que  não  pódc  sor  senão 
a  revolução  ajustada,  que  estes  matadores  tinham  princi- 
piado pelas  ditas  mortes,  e  elles  vinham  continuar  ;  pois 
de  outra  maneira  seguiriam  a  vereda  que  a  natureza  a 
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todos  mostra  e  tom  mostrado  sempre.  Domingos  José  Mar- 
tins sahe  da  cadôa  em  que  havia  estado,  não  pôde  assistirás 
ditas  mortes,  e  por  consep;uinte  não  poJia  ser  coréo  n^cste 
crime  d'ellas,  á  excepção  se  antecedenleraenle  tivessem 
feito  ajuste  de  se  fazerem  ;  mas  então  temos  a  dita  associa- 
ção anteriormente  feita,  o  senão  temos  esta;  qual  é  o  crime, 
cuja  pena  e  castigo  elle  julga  corto,  e  tão  certo  que  o  obriga 
passar  ao  maior  crime  da  sociedade,  arobellião?  Esse  crime, 
seja  elle  qual  fòr,  para  Domingos  José  Martins  6  crime 
certo,  e  verdadeiramente  eifectuado ;  porque  ninguém  pôde 
julgar  a  pena  certa,  sem  julgar  o  crime  certo  ao  mesmo 
tempo,  visto  que  a  pena  é  uma  consequência  d'elle ; 
c  a  razão  não  permittc  que  se  tenha  por  certa  a  consequên- 
cia sem  se  ter  por  certo  também  o  antecedente;  o  crime 
de  Domingos  José  Martins,  ou  era  a(|uelle  por  que  foi  preso, 
ou  era  este  de  fazerem-se  as  mencionadas  mortes,  mas  um 
e  outro  é  a  mesma  cousa,  é  um  ajuste  de  revolução  feito 
anterior  para  se  fazer  a  revolução,  visto  que  por  ella  c  que 
foi  preso. 

Respondeu,  que  as  observarõcs  doutas  que  se  fizeram, 
se  esvaecem  ã  vista  das  observaròfS  que  passa  a  expor :  — 
que  o  hoin(?m  é  sensivel  e  se  condoo  dos  males  alheios, 
ó  uma  verdade  moral  o  ompyrica,  é  o  gérmen  das  virtudes, 
o  a  primeira  qualidade  (Kesse  animal  respeitável;  mas 
cumpre  para  desenvolver  estes  sentimentos  que  nada  te- 
nhamos que  temer  nem  queixar-nos  da  parte  da  pessoa 
que  soffie,  e  não  receiemos  a  perda  de  ixUum  bem  que 
possuimos ;  d\iqui  vem  que  os  summamente  desgraçados 
têm  de  ordinário  o  coração  duro,  porque,  prevendo  sempre 
males  c  tendo  occupada  a  sensibilidade  em  sentir  os  seus, 
nada  lho  resta  para  syrapathisar  com  os  estranhos ;  eis 
o  que  aconteceu  no  levante  de  Pernambuco ;  rumores  in- 
discretos tinham  inflammado  os  ânimos  das  duas  partes 
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dos  habitantes,  cada  uma  se  julgava  incendiada  pela  outra, 
e  os  brasileiros  principalmente  destinados  a  uma  ruina 
injusta  mas  quasi  infallivel,  pelas  machinações  c  violência 
dos  oíTiciaes  assassinados ;  cora  que  olhos  pois  as  deviam 
encarar?  O  inimigo  nunca  chora  a  perda  do  seu  inimigo, 
a  sua  ruina  faz  a  segurança  d'elle  ;  ajunte-se  a  isto  a  manha 
com  que  os  amotinados  forjaram  logo,  e  espalharam  na 
mesma  occasião  embustes  contra  os  assassinados,  e  ficará 
mui  clara  a  origem  dos  sentimentos  que  mostraram  os 
pernambucanos  sem  recorrer  á  premeditação :  quanto  a 
segunda  parte  da  instancia  ;  nào  era  preciso  que  Domingos 
José  iMartins  se  reconhecesse  culpado  de  projectos  de 
revolta,  paraapprovar  as  mortes  perpetradas  e  arrojar-se  ao 
maior  dos  delictos  ;  a  caracteristica  que  a  traz  deu  doeste 
homem  atrevido  desenreda  o  nó  da  instancia ;  eram-lhe 
conhecidos  como  a  todo  o  Pernambuco  que  os  oíficiaôs 
assassinados  trabalhavam  por  arruinal-o  ;  elle  mesmo  por 
sua  vaidade  e  ar  de  orgulho  se  tinha  feito  aborrecido 
á  pra«;a,  achava-se  preso  pelo  maior  dos  delictos  sociaes; 
não  podia  desconhecer  a  desigualdade  da  luta  em  uma 
causa  em  que  o  individuo  nú  e  despedido  de  amigos,  (por- 
que i\  (lesgrara  é  lepra  de  que  todos  fogem),  tem  de  lutar 
com  o  soberano  arinado  de  toda  a  força  publica ;  sabia  que 
o  êxito  doesta  luta  era  mui  incerto,  e  não  seria  elle  sacrifi- 
cado a  vãs  suspeitas  e  rumores  aerios  ;  demais  uma  imagi- 
narão ardente  devia  levar  os  tomoros  é  gráô  do  realidade;; 
em  laes  circumstancias  qual  si^iii  a  cfm  Uicla  d\im  liotiiom ' 
atrevido  á  quem  os  crimes  al>r':^iii  a  poria  da  prisão,  e  isnij 
cuja  constituirão  de  espirito  nã'HMilravam  os  e!ern43rjlos  i|uí3 
formam  a  alma  de  Sócrates?  Apirovar  oi  dolicliis  quo  iisal^ 
vavam,  bandear-se  com  os  am  Jtinadrjs,  e  do  etivo^^  c* 
elles  perturbar  tudo,  e  aba""'  n  fabrica  U'um  «í^^^ 
que  julgava  a  sua  perd 
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assaz  natural  escusa  tle  recorrer  a  uma  cogitação  que  se  Dão 
acha  pro? a da- 
li] atou  que  os  dois  oOlciacs  mortos  eni  sua  vida,  mesmo 
D§o  poJj^ini  fíizer  susto,  nem  medo  a  pessoa  alguma,  o 
muito  menos  receíar  de  não  poderem  mostrar  a  falsidade 
de  quâesqaer  accusai;ôes  que  estes  lhes  fizessem,  nem 
também  podiam  temer,  que  elles  arbilrariamente  Ibe  po- 
dessem  fazer  impur  a  pena ;  porque  estes  dois  ofllciaes, 
fazendo  a  figura  de  denunciantes,  não  podiíim  tomar  depois 
a  figura  do  Juizes  para  lhe  poderem  impor  a  pena*  que 
qai/cssem  e  arbilrariaraenle ;  nem  a  malcria  do  crime  lhes 
permiltia,  que  eitos  podessem  ser  juizes,  porque  era  crime 
de  rebeUião,  e  não  podia  ser  julgado  era  foro,  em  que  elles 
podessem  ser  juiiest  é  verdade  que  depois  se  viu  julgar 
esle  crime  em  com  missões  militares,  mas  foi  depois  da 
guerra  civil  levantada ^  e  incorporando  este  n  aquellc,  digo 
esle  poder  n^aquelle  que  dado  nos  exércitos  no  tempo  de 
guerra ;  mas  isto  n. lo  lhe  podia  lembrar,  antes  da  guerra 
civil  jtrinciííiar,  nem  podia  lambam  ser  fiindameulo  para 
ella  principiar,  como  acima  se  vem  a  ponderar:  lambem 
Domingos  José  Míiriins  e  os  miiis  insurgenles.  Unham  nada 
a  lemer  do  governador  os  sentenciar  a  pressa  damenleT  e  com 
eíipirito  de  partido  ;  porque  n^esse  tempo  como  fica  dilo^ 
nâo  podiam  ter  lugar  as  com  missões  militares  ;  e  a  lei  e  a 
pratica  de  Pernambuco  mesmo,  na  ilenmii'ía  que  S3  deu 
de  Francisco  de  Paula  Cavakanli  lhe  mostrava  *  p  >rque 
n'elta,  nem  em  caso  algum  d^esle  gcuero  foram  jamais  os 
governadores  juizes;  quanto  mais  que  ainda  que  o  'ossc, 
a  o\periancÍa  lhes  linha  mostrado  que  o  governado*'  era 
brando,  e  nunca  preeipilado :  mas  ainda  que  os  dilo  ofll- 
ciaes em  sua  vida  podessem  ser  tão  b  miveis,  que  lhes 
podesse  fazer  tao  grande  receio,  depois  de  mortos  ;á  ne- 
nhum Uio  podiam  fazer,  e  somente  podiíim  receíar  o  crime 
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das  mortes  que  lhe  fizeram ;  mas  este,  a  não  haver  asso- 
ciaçSo  com  outros  muitos,  não  podia  fazer  receio  senão  aos 
ires  que  as  fizeram,  e  não  a  tantos  quantos  principiaram 
a  revolução  ;  e  menos  os  podia  temer  mesmo  em  sua  vida 
Domingos  José  Martins  que  era  amicissimo  de  Alexandre 
Thomaz,  e  consta  que  lhe  fazia  grandes  empréstimos  de 
dinheiro,  e  quo  depois  da  sua  morte  lamentava  a  sua 
perda. 

Respondeu,  que  o  susto  não  podia  provir  de  que  os 
denunciantes  se  tornassem  juizes,  mas  sim  da  natureza 
do  mesmo  crime,  como  já  disse,  a  fermentação  dos  ânimos 
na  parte  do  povo,  onde  devia  ser  devassado  o  dito  crime, 
6  visto  por  entre  a  atmosphera  de  ódio,  quo  ó  natural 
lhe  desse  figura  estranha ;  e  em  fim  a  forma  do  processo 
criminal  portuguezem  tudo  desfavorável  ao  réo  ;  c  bem  que 
esta  razão  devia  ser  occulta  aos  rebeldes  por  imperitos  em 
matérias  de  legislação  e  jurisprudência  crime,  as  outras 
duas  lhes  eram  obvias ;  demais  não  se  temem  só  realidades, 
o  susto  dá  existência  á  chiméras,  e  reálisa  phantasrnas ; 
perpetuado  o  assassinato  dos  dois  ofilciaes,  o  delicto  não 
pesava  somente  sobre  os  autores  reaes  d*elle,  quaesquer 
que  elles  fossem,  mas  contra  todos  os  calumniados,  con- 
tra  os  quaes  era  indicio  grande  e  suspeita  ;  que  Domingos 
José  Martins  outr'ora  amigo  do  Alexandre  Thomaz  foi 
constante  a  elle  respondente,  mas  havia  tempos,  segundo 
também  lhe  constou,  se  tinham  desavindo,  e  se  acutilavam 
desapiedadamente  um  ao  outro,  o  que  não  quadra  com 
a  lamentação  que  lhe  é  attribuida,  e  que  de  certo  assom- 
brará a  elle  respondente  se  fôr  verificada,  a  vista  do  que  já 
disse. 

E  por  esta  maneira  houve  elle  ministro  estas  perguntas 
por  findas  e  acabadas,  que  lidas  ao  respondente  disso 
estarem  conformes  ao  quo  havia  respondido,  de  que  damos 
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fé,  o  assignou  com  elle  juiz  da  Alçada,  e  escrivão  assistente, 
e  eu  João  Osório  de  Caslro  Sousa  Falcão,  escrivão  da 
mesma,  que  o  escrevi,  e  assignei. —  António  Carlos  Ribeiro 
(TAndrada  Machado  e  Silva.  —  José  Caetano  de  Paiva 
Pereira, —  João  Osório  de  Castro  Sousa  Falcão. 


CONTRARIEDADE   AO  LIBELLO   FORMULADO   CONTRA 
MANOEL   DE   CARVALHO    PAES   D^ANDRADE 

Contestando  a  devassa  geral  da  alçada  que  se  fez  summa- 
ria,  c  na  parle  que  ó  relativa  ao  Manoel  de  Carvalho 
Paes  d'Andrade,  diz  D.  Francisca  Miquelina  Maciel  Mon- 
teiro, por  si,  e  como  administradora  de  seus  filhos  menores, 
por  esta,  e  pela  melhor  forma  de  direito. 

E.  S.  N. 

P.  que  pela  uma  da  tarde  do  infando  dia  seis  de  Março 
de  1817,  tendo-se  juntado  no  quartel  da  villa  do  Recife  a 
oflioialidado  do  regimento  de  artilhcria,  por  ordem  do 
seu  chefe,  o  brigadeiro  Manoel  Joaquim  Barbosa,  esto 
ch(^fo  intimou  ordem  de  prisão  ao  capitão  Domingos  Theo- 
toiíio,  que  promptamente  obedeceu,  e  partiu  para  a  prisão 
que  se  lhe  destinou. 

P.  qup,  intimando  o  mesmo  chefe  a  outro  capitão  a  mes- 
ma urdem,  este  imprudentemente  entrou  em  discussões  com 
aquellc  brigadeiro  sobre  a  causa  e  injustiça  da  prisão,  e  to- 
mando ambos  um  calor  extremado  em  um  instante  resol- 
veram a  q.iestào  pelas  espadas,  cahindo  morto  e  roto  em 
feridas  o  dito  chefe. 

P.'que  três  oíficiaes  d^aquello  corpo  haviam  tomado  parle 
na  pendência,  e  concorrido  direclamenle  para  o  assassinio 
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revestido  (la  qualidade  de  resislcncia,  e  temerosos  de  serem 
presos  e  expiarem  sobre  o  cadafalso  o  seu  horroroso  crime, 
de  um  abysrao  prssa  a  outros,  uniram-se  e  chamaram  a 
si  os  poucos  soldados  que  havia  no  quartel,  e  os  armaram 
em  observação  do  resultado  e  dos  meios  que  o  acaso  depa- 
rasse para  escaparem  á  pena,  fazendo  ao  mesmo  tempo 
tocar  rebate. 

P.  que,  pondo-  ^e  em  fuga  alguns  dos  ofliciaes  que  pre- 
senci  ram  a  morte  do  brigadeiro, tomaram  a  direcção  do  pa- 
lácio, e  foram  da:  conta  ao  governador  e  capitão-general 
do  suocesso. 

P.  que,  por  de:  graça  de  Pernambuco  se  achava  junto  ao 
governador  o  teiente-coronel  e  ajudante  d^ordens  Ale- 
xandio  Thomaz;  este  louco, e  só  nascido  para  fazer  a  desgra- 
ça de  innumeraveis  famílias,  apenas  ouviu  a  noticia,  par- 
tiu imprudentemente  para  os  quartéis  a  prender  os  assas- 
sinos, e  só  pelo  seu  braço  e  respeito  pôz  termo  ao  crime. 

P.  que  os  A.i.  df)  assassinio,  irritando-se  com  a  presen- 
ça d'aquelleolIicial,  por  estarem  persuadidos  que  elle  pelas 
suas  intrigas  era  uni  dos  principaes  motores  das  prisões, 
mandaram   pela  tropa  atirar-lhe. 

P.  que,  tendo  aqnelles  oílicines  por  esta  morte  engrave- 
cido  e  exacerbado  mais  o  seu  crime,  julgaram  em  sua 
perversidade  que  a  única  salvação  que  lhes  restava  era 
o  nào  esperarem  salvação,  era  arriscarem-sc  a  tudo. 

P.  que,  annuui:iando-sc  ao  governador  e  capitão-gene- 
ral a  segunda  morte,  este  e  os  ofliciaes  generaes,  e  mais 
ofliciaes  superiores  que  com  elle  estavam,  longe  de  toma- 
rem as  medidas  do  ataque  que  convinha,  desaccordadamen- 
te  deitaram  a  fugir  para  a  fortaleza  do  Brum,  levando  em 
guarda  a  guarda  do  Collegio,  Ponte  e  Bom-Jesus. 

P.  que,  informados  os  olficiaes,  chefes  únicos  do  motim. 
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da  fuga  (lo  governador,  e  ofllciaes  genoraes,  o  que  no  cam- 
po do  Erário  se  estavam  juntando  as  forças  milicianas  para 
os  atacar  debaixo  do  commando  do  marechal  José  Rober- 
to, resolveram  desbaratar  aquellas  forças,  dando  ao  motim, 
verdadeiramente  militar,  o  caracter  de  formal  revolução. 

P.  que  successivamente  despediram  um  corpo  de  tropas 
de  30  homens,  com  pouco  dilTerença,  para  atacar  as  forças 
congregadas  no  Erário  commandadas  por  um  dos  chefes 
da  revolta,  que  chegando  ao  dito  campo  e  convencido 
que  as  forças  contrarias  eram  mui  superioros  ás  suas,  ra- 
pidamente retrogradou,  ecom  o  mesmo  corpo  se  dirigiu  á 
cadea. 

P.  que,  sendo  então  informado  aquelle  chefe  que  Do- 
mingos José  Martins  so  achava  preso,  tomaram  o  partido 
niío  só  de  o  soltar,  porém  a  loílos  os  presos,  c  com  aquelles 
facinorosos  engrossarcMU as  suas  forças  e  poderem  abateras 
do  campo  do  Erário. 

P.  que,  doscondo  no  mesmo  instante  da  c:id(\i  o  alferes 
Diogo,  que  foi  o  prendedor  do  Martins,  e  que  conisigo  le- 
vava as  chaves  da  prisão  em  que  ficava  o  corpo  da  revolta, 
lhe  mandou  pedir  a  chave,  e  como  nao  a  entregasse,  o 
na  carreira  se  pretendeu  escapar,  um  dos  oíliciaes  mandou 
sobre  elle  fazer  fogi)  e  dar-lhe  a  morte. 

P.  que,  emquanto  sesollaram  os  presos,  succedcu  perlo 
do  arco  de  Santo  António,  e  quasi  junto  ao  grosso  da  qui- 
na do  Collogio,  darem  a  morte  a  um  alferes  íllho  de  um 
Maltos  Simões,  que  não  quiz  obedecer  a  uma  ordem  que 
um  dos  rebeldes  lhe  intiinára. 

P.  que,  solto  aquelle  Martins  e  os  pnísos,  formaram  os 
rebeldes  um  bom  corpo,  que  se  fez  respeitável  pela  união 
das  forças  que  se  haviam  augmentado  nos  quartéis  com  os 
sohlados  de  ambos  os  regimentos  que  vinham  acudindo 
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ao  rebate,  e  com  a  gente  de  cAr  que  a  curiosidade  havia  le- 
vado ao  mesmo  lugar. 

P.  que,  lodos  estes  successos  se  passaram  até  as  tres 
horas. 

P.  que,  temendo  os  rebeldes  que  o  governador  e  capitáo- 
general  e  os  seus  ofliciaes  generaes,  com  as  forças  que 
tinham  conduzido,  e  com  as  das  fortalezas  e  maruja  repas- 
sassem a  ponte,  e  os  viessem  atacar,  mandaram  collocar 
no  principio  da  ponle  do  Recife  duas  peças,  sendo  de 
uma  commandante  uma  cousa  que  se  dizia  António  Henri- 
ques e  da  outra  um  Lanoia. 

P.  que  todos  estes  factos  foram  praticados  desde  a  uma 
hora  até  ás  tres  e  meia  da  dita  tarde 

P.  que  depois  das  tres  horas  c  meia  o  corpo  dos  rebel- 
des se  entrou  a  dividir  em  patrulhas  desiguacs  e  propor- 
cionadas aos  fins  que  os  revolucionários  lhes  destinavam. 

P.  que,  a  patrulha  que  romraandava  o  capilâo  Pedroso 
já  perto  das  quatro  horas  abalou  do  largo  da  cadeia,  e  se 
dirigiu  para  a  rua  do  CoUegio,  lugar  da  habitaçfio  do  II. 

P.  que,  ouvindo  o  R.  grilos  na  rua,  chegou  á  janella  para 
observar  o  que  era,  e  com  tào  má  fortuna  que  foi  obrigado 
pelo  commandante  da  patrulha,  que  fazendo  aho,  entrou 
a  bradar  que  descesse. 

P.  que  o  R,  aterrado  com  o  chamado,  se  recolheu  para  o 
interior  da  casa,  porém  aquelle  cabo  continuou  a  bradar 
que  descesse,  e  como  o  não  fizesse  mandou  atirar  á  poria 
do  R.  com  bala,  ameaçando-o  com  a  perda  da  vida  se 
nào  descesse. 

W  qun,  temomloo  U.  qno  aqnollo  chefe  forçasse  aporia, 
Vi  lly.ossn  A  sua  fainilia  nlgniu  massacro,  abriu  a  porta  e 
NI)  iiprtíHoiitnu  ao  ditd  ( linfo,  qno  o  mellou  na  sua  patru- 
lha. 

V,  fjiHS  coMlhiiiHMih)  a  |ialnilha  n  swx  marrha^   a  poucos 
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passos  recebeu  o  dilo  capilào  um  recado,  e  dividindo  a 
patrulha  se  retirou  com  uma  parte,  o  a  outra  em  que  ficou 
o  R.  entregou  o  commando  ao  sargento  Joào  Pita  Porto,  e 
lho  ordenou  que  fosse  para  as  partes  do  Livramento  ajuntar 
gente,  e  evitar  tumultos. 

P.  que,  chegando  aquella  patrulha  á  rua  do  Livramento, 
ahi  encontrou  um  pequeno  corpo  do  ordenança  comman- 
dado  pelo  ajudante  Guilherme  Patricio  Cavalcanti,  e  fal- 
lando-lhe  aquellc  sargento  ao  dito  Guilherme,  desmontou 
do  cavallo,  que  era  melado  escuro  e  da  propriedade  do 
Quebuga  (Cabugá),  ementando  continuou  a  dirigir  a  patru- 
lha :  portanto. 

P.  que  é  falsíssimo  tudo  quanto  juram  as  testemunhas  a 
respeito  do  R.  relativo  aos  factos  de  ter  ido  á  cadèa  soltar 
os  presos,  assistir  ás  mortes  do  alferes  Diogo  e  Mattos  Si- 
mões, e  de  ter  commandado  as  duas  peças  da  ponte  por 
lerem  succedido  estes  fa:ítos  muito  antes  de  ser  o  R.  for- 
çado a  sah  ir  de  casa,  e  por  consequência  impossível  de 
serem  praticados  pelo  R. 

P.  que  a  estas  falsidades  uniram  as  testemunhas  outras 
de  não  menos  escândalo,  pois  que  umas  aílirmam  que  o  R. 
foi  feito  capitão,  de  paizano  c  commandante  de  peças, 
outras  que  o  viram  aprendendo  recruta  por  ter  asseptado 
praça  de  soldado,  o  qu3  é  um  contradictorio  ridículo,  o 
prov3  que  as  testemunhas  só  tiveram  em  vista  arruinar  e 
tornar  desgraçada  a  geração  do  R. 

P.  que  no  fatal  dia  da  revolução  nào  foi  só  o  R.  o  cha- 
mado, e  obrigado  pelos  revolucionários,  porém  sim  infi- 
nitos, não  só  brasileiros,  porém  mesmo  européos. 

P.  que  João  Duarte  sendo  europôo  andou  em  uma  pa- 
trulha revolucionaria  servindo  aos  rebeldes,  e  o  mesmo  pra- 
ticavam José  António  de  Lemos  Gomes,  João  Borges  de 
Cerqueira  e  António  Ferreira  Moreira. 
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P.  que  Manoel  Soares  de  Sousa,  Joaquim  da  Silva  Pe- 
reira e  Zacharias  iMaria  Bessone,  testemunhas  da  devassa, 
não  só  andaram  nas  patrulhas,  porém  apresentaram  os  seus 
escravos  para  se  unirem  e  operarem  debaixo  das  ordens 
dos  rebeldes,  chegando  a  tanto  extremo,  que  na  mesma 
noite  offereceram  donativos,  fazendo  muito  vulto  em  razão 
da  esterilidade  do  tempo  o  de  Manoel  Soares  de  Sousa  por 
ser  de  oitenta  mil  covas  de  mandioca. 

P.  que,  nào  tendo  sido  o  R.  obrigado  a  servir,  porém 
infelidade  (víc)  de  pessoas  brasileiras,  c  européas,  não  pôde 
sem  ollensa  da  justiça  dar  se  em  culpa  os  mesmos  factos  a 
unse  a  outros  não. 

P.  que  quasi  todos  os  habitantes  da  capitania  di)  Per- 
nambuco, aterrados  de  medo  e  sujeitos  ao  poder  do  go- 
verno insurgenlc,  inda  que  illigitimo,  fizeram  e  executaram 
tudo  quanto  se  lhes  ordenou,  por  nào  estar  em  suas  forças 
oppôrem-se  ás  que  dominavam  os  insurgentes. 

P.  que  muitos  verdadeiros  e  fieis  vassallos  desejaram 
não  só  conservarem  as  suas  vidas,  porém  removerem  de  si 
toda  a  suspeita  de  indisposição  á  nova  ordem  de  cousas  ; 
não  só  prestaram  os  serviços  que  lhes  foram  ordenados, 
porém  mesmo  praticaram  fados  que  só  a  muita  boa  fé  os 
pôde  encarar  como  de  necessidade  para  conservação  da 
vida  :  porque. 

P.  que  João  da  Silva  Rego,  depois  de  oíTerecer  perto  de 
8:000$000  em  fazendas  para  vestuário  da  tropa,  e  de  facto 
dar,  fez  mais  o  donativo  de  l-.âOOjJOOO  para  j)ro  rata  se 
dividir  com  os  denodados  ofliciaes  que  atacaram  e  deram  a 
morte  ao  brigadeiro  Manoel  Joaquim. 

P.  que  estes  fados,  o  mil  outros  que  se  praticaram 
n^aquelles  desgraçados  dias,  são  provas  mui  positivas  ilo 
terror  de  ijue  os  facciosos  haviam  coberto  os  infelizes  habi- 
tantes d^aquella  vasta  capitania. 
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P.  que,  existindo  do  facto  a  força,  não  se  pode  dar  o  nome 
de  criminoso  aos  praticados  pelo  R.  debaixo  da  mesma 
força,  por  não  co  nsentir  a  razào  o  a  justiça  que  se  deno- 
mino criminoso  aquelle  que  é  obrigado  por  uma  força  ir- 
rosistivel  a  praticar  um  facto  intrinsecamente  máo. 

P.  que  só  Ímpios,  e  homens  sem  honra  e  consciência, 
é  que  podiam  lembrar-  se  de  que  o  R.  era  capaz  de  furtar 
WOjJOOO  ao  commissario  de  Jerusalém  frei  Kstanisláo,  o 
mais  velhaco  e  falsario  dos  homens,  e  que  pelos  seus  abo- 
mináveis crimes  foi  expulso  de  Pernambuco. 

P.  que,  sendo  o  R.  obrigado  por  ordem  do  governador 
das  armas  ir  fazer  uma  diligencia  ao  hospício  d'aquelle 
perverso,  este  para  se  vingar,  para  fvizer  orliosa  a  gente  que 
foi,  teve  a  animosidade  de  dizer  que  lhe  havia  roubado 
400$000,  tendo  sido  a  diligencia  feita  de  publico  e  presen- 
ciada por  muita  gente. 

P.  que  o  R.  é  muito  manso  e  pariíico,  btnn  rnariílo  e 
bom  pai,  e  sempre  viveu  no  centro  da  sua  família  cui- 
dando de  encher  as  obrigações  que  a  natureza  e  a  socie- 
dade lhe  impôz  pelo  moio  do  commercio.  N^esles  termos. 

P.  que  conforme  os  de  direito,  a  presente  c  )ntcstaçào  se 
deve  receber  para  se  dar  lugar  a  [)rova,  o  afinal  jnl<?ar-se  o 
R.  innocente  e  restituído  a  si,  á  sui  família  e  d  sua  boa 
fama.  F.  P.  —PP.  NN.  — P.  R.  C.  de  J,  etc. 

TESTEMUNHAS  QUE  O  KÉO  OFFEKECE  EM  SUA  DEFESA 

Testemunhas  de  vista 

João  Jacques  da  Costa,  Joaquim  Avelino  Tavares,  Joa- 
quim Canuto  do  Figueiredo,  Filíppe  José  de  Mira,  Manoel 
Francisco  de  Almeida  Durães,  Frei  António  da  Conceiç<ão. 

Aldm  e  depois  doestas,  outras  que  juraram,  o  se  polem 
v6r  na  sentença  de  justificação  acrescentando  José  de 
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Medeiros  Maciel,  Francisco,  das  Chagas  Leilão,  António 
Anes  Jacome,  Domingos  Lopes  Guimarães,  Joaquim  Esta- 
nisláo  da  Silva  Gusmão,  Manoel  Francisco  da  Silva,  José  de 
Maltos  Girão,  João  Ferreira  da  Silva,  José  Bento  Moreira, João 
Luiz  de  Sousa  Gomes,  José  Victoriano  de  Lemos,Agoslinho 
Henriques  da  Silva. 

Todas  as  vozes,senhor,que  me  cabo  em  partilha  a  defesa 
de  algum  réo  de  graves  crimes,  a  minha  penna  emperrada 
treme,  o  a  minha  alma  assustada  receia  proferir  uma  só 
palavra  na  explicação  do  facto  ao  direito,  sema  pesar  com 
muito  cuidado:  n^cste  réo, porém,  oulro  é  o  meu  estudo,  a 
minha  penna  corre  ligeira,  a  minha  alma,  firme  em  seus 
principios  e  convencida  da  innocencia  do  réo,  dieta  que 
Ímpios  se  conjuraram  para  o  perderem,  o  fazerem  detestá- 
vel ás  gerações  presentes  e  futuras;  nada  receia,  antes 
desassombrada  fallara  em  seu  favor  coma  linguagem  do  co- 
ração. 

E'  o  réo,  augustissimo  senhor,  a  quem  os  inimigos  da 
espécie  humana  com  terrores  pânicos,  e  para  os  seus  fins 
obrigaram  repentinamente  a  deixar  pátria,  mulher  e  filhos, 
e  por  quem  vou  orar,  Manoel  de  Carvalho  Paes  de  Andrade, 
casado  com  D.  Francisca  Miquelina  Maciel  Monteiro  ;  esta 
virtuosa  mulher,  por  si  e  como  administradora  de  seus  filhos, 
bem  certa  da  innocencia  de  um  homem  a  quem  é  unida 
por  vincules  tão  sagrados,  vai  por  mediação  do  meu  nobre 
oQicio  mostrar  que  seu  marido  não  teve  parte  na  louca  re- 
volução politica  de  Pernambuco,  e  que,  impellido  da  força 
que  os  rcbehles  ganharam, obedeceu  involuntário  ao  poder 
a  que  não  podia  resistir. 

E'  ura  facto  provado,  e  demonstrado  até  ao  gráo  de  evi- 
dencia moral,  que  a  revolução  de  Pernambuco  foi  obra  do 


—  175  — 

acaso,  foi  filha  das  desgraçadas  circumslancias  em  que  se 
acharam  coUocados  quatro  militares  corrompidos  loucos,  o 
carregados  do  crime  de  assassinos,  com  formal  resistência 
ao  seu  chefe  e  a  um  ajudante  d'ordens,  e  da  desusada 
fraqueza  com  que  os  encarregados  da  guarda  e  defensão 
d^aquelle  bello  paiz  e  dos  seus  habitantes  os  entregaram 
a  meia  dúzia  de  foragidos,  sem  formulas  e  sem  segurança, 
e  por  uma  capitulação  até  hoje  não  ouvida,  e  em  que 
apenas  se  tratou  do  governador,  seus  poucos  bens  e  seus 
familiares. 

E'  também  outro  facto  provado  e  demonstrado  com  a 
mesma  evidencia  que  aquelles  mesmos  oíTiciacs  de  nrlilhe- 
ria, unidos  a  Domingos  José  Martins,  Domingos  Theotonio, 
a  quem  foram  arrancar  das  prisões  em  que  jaziam,  e  ao 
padre  João  Ribeiro,  a  quem  persuadiram  que  se  lhe  havia 
salvado  a  próxima  prisão  e  morte   que  se  lhe  linha  decre- 
tado, e  protegidos  da  tropa  e  dos  facinorosos  que  soltaram 
das  cadeas,  cuhiram  sobre  o  inerme  e  doce  povo,  e  d'elle 
dispuzerama  seu  arbítrio,  tendo-o  primeiro  aterrado  com  a 
morte  de  algumas  pessoas  que  de  propósito  mandaram  fazer. 
K'  igualmente  certo  que  o  primeiro  repellão  revolucioná- 
rio causou  tanto  horror,  que  um   grande  numero  de  habi- 
tantes dos  bairros  do  Recife  e  Santo  António,  largando  as 
suas  casas,  correram  para  os  arrabaldes  e  mesmo   para  o 
mar  a  abrigarem-se  em  os  navios,  e  que  os  mesmos  deno- 
dados marujos,  por  habito  e  pelo   successivo  uso  de  peri- 
gos, precipitados  se  lançavam  ás  lanchas,  e  em  vaga  arran- 
rada  endereçavam  para  as  suas  embarcações,  não  sendo 
poderosa  a  voz  do  governador  c  capitão-general,  e   dos 
oíliciaes  que  o  acompanhavam,  para  obrigar  a  um  escaler 
o  recebesse,  e  nem  ainda  mesmo  o  fogo  que  sobre  ellc  se 
mandou  fazer,  e  as  mortes  com  que  os  feriu  para  os  forçar 
&  obediência. 
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E'  facto  do  mesmo  modo  provado  e  demonstrado,  que 
os  ditos  chefes  da  repentina  revolução,  logo  quo  se  apode- 
raram das  forças  tomaram  as  sabidas  da  villa,  e  guarnece- 
ram os  pontos  que  julgaram  perigosos,  resolveram  e  pu- 
zeram  em  effectiva  execução  fa/.er  apparecer  nos  seus  cor- 
pos, nos  seus  ajuntamentos,  as  pessoas  que  tinham  mais 
representação, ou  pelas  riquezas,  ou  pela  roda  do  parentes, 
para  pelo  meio  da  apparição  de  tão  boa  gente  persuadirem 
á  cabei-baixa  (síc),  que  o  negocio  da  rebellião  era  obra  de 
todos,  que  todos  tinham  n^ella  tomado  parte,  e  que  para 
se  verificar  esta  infernal  llcção,  mandaram  arrancar  de 
suas  casas,  e  do  seio  de  suas  famílias  consternadas  á  in- 
finitos moradores  do  Roxife,  Santo  António  e  Boa- Vista. 

Sondo  pois  verdadeiros  os  factos,  augustissimo  senhor, 
que  acabo  do  expender,  e  que  se  acham  provados  pela 
devassa,  respostas  do  governador  e  capitão-general,  e  pa- 
peis públicos,  segue-se  que  só  são  rcos  da  revolução  os  mi- 
litares quo  íl/eram  os  assassínios  nos  quartéis,  os  que 
commandaram  os  corpos  para  surprchender  as  forças  de 
V.  M.,  aquolles  outros  três  que  se  uniram  aos  ditos,  o  a 
tropa  quo  executou  as  suas  ordens;  todas  as  mais  que  obe- 
deceram As  tyrannicas  forças,  que  debaixo  do  poder  execu- 
taram o  (|ue  se  llies  ordenou,  são  innocentes,  obravam  im- 
pollidos  do  um  sontimonto  soberano,  de  um  sentimento 
irrosislivol,  do  ^ralo  sentimento  da  conservação  da  vida. 

Não  ha,  augustissimo  senhor,  um  só  esoriptor  de  direito 
natural,  publico  e  criminal,  o  mesmo  de  moral,  seja  qual- 
quur  quo  fór  a  sua  pátria,  a  sua  religião  o  o  seu  governo, 
quo  nAo  alllime,  (|no  o  crinu)  ó  lodo  o  facto  illicito  espon- 
lanonnuMite  commoltido  em  damno  da  ordem  civil,  e  de- 
trimento do  pulilico  ou  do  partindar,  Insl.  do  Leg.  Aquil. 
8  4  o  li  \a\vo  5Í)  IV.  d(M'eg.  jur.  groteo  de  para  bell.  Livro 
a*  cnp,  r  Daries  Observ.  jur.  uai.  obs.  60  g  3. 
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Doesta  exacta  definição  segue-se  que  todo  o  homem  que 
involunlariamenle,  e  por  mera  força,  por  uma  força  irre- 
sistível, e  capaz  de  aterrar  o  varão  constante,  fazer  um  facto 
prohibido,  não  commçtte  crime  —  Quia  vero  delictum  est 
factam  illiciliun  esponte  atbnissum  HeipubliCiV,  vel  pnvatU 
noxium,  plura  inde  consequuntur,  facíum  illicitum  deli- 
ctum 7ion  esse.,.,  et  ii  denique^  qui  vi  externa  coactiy  aut 
perterritiy  cui  consíantissimus  animwi  facile  cederal  cidem 
Hemu  deJur.  Psat.  Liv.  í.""  Cap.  4^»  §  109  e  111,  Mort 
dei  Nat.  Pos.  Cnp.  3  §  183  e  184.  Séneca  Troad.  Liv.  870 
com  a  sua  costumada  energia  e  precisão  se  exprime  do 
modo  seguinte :  —  Ad  auctores  redií  secleris  coacti  culpa. 

Do  depoimento  das  testemunhas  presenciaes  da  justifi- 
cação junta  consta  que  o  léo  e  sua  familia,  logo  que  sentiram 
o  rumor  dos  tambores  e  armas,  logo  que  chegaram  aos  seus 
ouvidos  os  desgraçados  succcssos  dos  quartéis,  se  empre- 
garam em  juntar  a  sua  mobília  mais  preciosa  para  fugirem 
para  a  casa  de  campo  de  seus  parentes,  e  para  o  poderem 
executar  sem  serem  insultados  mandaram  fechar  as  portas; 
que  pelas  quatro  horas  da  tarde  uma  patrulha  commanda- 
da  por  um  capitão,  que  se  diz  Pedroso,  postando-se  na 
frente  da  casa  do  réo,o  entrou  a  appellídar  para  descer,  e  se 
vir  juntar  á  patrulha,  e  que,  não  obedecendo  o  réo,  man- 
dara fazer  um  tiro  de  bala  á  porta  acompanhado  de  amea- 
ças de  conlorução  (vic),  e  de  morte  se  não  obedecesse,  se 
não  descesse. 

Do  documento  n.  2,  que  ó  um  corpo  de  delícto,  ou  vis- 
toria legal,  consta  a  existência  real  dos  vestígios  do  tiro  e 
bala,  cujo  facto  se  comprova  também  com  a  respeitável 
attestcção  que  se  acha  inserta  na  justificarão  á  fl.  4  e  test. 
a  fl.  6,  8  v.  9  V.  16  v. 

E  tendo  pois  provado  por  um  auto  legal  qual  o  corpo  do 
delicio,  e  por  quatro  testemunhas  presenciaes  da  maior 
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excepção,  que  depõem  coiupridamente  do  facto,  e  dão  a 
razão  da  sciencia,  e  indubitável,  que  o  facto  do  réo  sahir 
de  sua  casa,  e  juntar-se  ás  forças  dos  rebeldes,  foi  um 
facto  involuntário,  ura  facto  ao  acto,  e  por  um  modo  e 
forças  a  que  se  não  podia  oppôr,  e  que  a  opposição  em  tal 
caso  seria  uma  verdadeira  imprudência,  uma  acção  inútil 
e  mesmo  perigosa,  como  em  iguaes  circumstancias  foi  julga- 
do a  respeito  dos  marquezes  do  Ponta  de  Lima  e  Valença. 

Não  restava  aos  honrados  e  fieis  vassallos  porluguezes 
existentes  n*este  reino  invadido  depois  de  reduzido  pela 
força  do  usurpador,  a  sua  violenta  sujeição,  outro  meio 
prudente  mais  do  que  a  obediência  ás  ordens  do  mesmo 
usurpador,  como  uma  necessária  consequência  da  sua 
violenta  sujeição  ;  porque  a  resistência  singular  de  cada 
um,  longe  de  ser  favorável  á  causa  do  nosso  legitimo  sobe- 
rano, seria  perigosa. 

Talvez,  augustissimo  senhor,  se  diga  que  a  justificação 
não  é  um  acto  legal,  um  meio  de  defender-se. 

Sem  desejar  sustentar  esta  questão  com  raciocínios  jurí- 
dicos, com  princi[)ios  legaes,  sou  por  desgraça,  ou  mesmo 
por  fortuna,  obrigado,  em  defesa  da  razão,  verdade,  e  da 
innocencia,  a  entrar  n^cUa,  e  discutil-a. 

Processo  summario  é  aquelle  em  que  se  não  guardam  as 
formulas  e  solemnidades  legaes,  e  só  a  ordem  natural  do 
juizo,  da  certeza  do  delicto  e  da  prova  do  delinquente. 
Alvará  de  20  de  Outubro  de  1763  c  decreto  de  4  de  No- 
vembro do  1755. 

A  Ord.  1.  3.  tit.  63  determina  que  os  julgadores  julguem 
pela  verdade  sabida,  ou  a  favor,  ou  contra  o  autor  ou  réo, 
sem  embargo  de  erro  do  processo. 

A  defesa, por  isso  que  ó  de  direito  natural;  por  isso  que  ó 
sempre  contra  desgraçados,  e  a  quem  faltam  sempre  os 
meios;  por  isso  que  importa  mais  que  se  demonstre  a  in- 
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nocencia  do  que  se  puna  mil  criminosos,  sempre  se  am- 
plia, são-lho  concedidos  muitos  privilégios  L.  19  §  9.  ff.  de 
question. 

O  A.  e  o  R.  são  correlativos,  o  que  6  licito  e  permittido 
a  um  é  também  ao  outro.  Ord.  liv.  3.  tit.  20.  o  liv.  5.  tit. 
124.  Boemfiro  Elem.  Jur.  Crim.  Sect.  1,  C.  15  §  266. 

Daquesso  tom.  4  Plaidoyer  51  diz  : 

«  A  lei,  que  presume  sempre  a  innocencia,  não  deve  con- 
sentir que  o  accusador  possa  tudo  no  tempo  em  que  o  accu- 
sado  nada  pode,  e  que  a  voz  d'aquelle  se  faça  ouvir  quan- 
do este  é  obrigado  a  guardar  rigoroso  silencio.  Se  a  ba- 
lança da  justiça  não  deve  inclinar-se  mais  para  a  parte  do 
accusado,  deve  ao  menos  conservar-se  igual  entre  um  o 
outro.  O  menor  privilegio  que  pôde  esperar  o  accusado, que 
pôde  estar  innocento,  ó  a  indifferença,  ou,  se  assim  se  podo 
dizer,  o  equilibrio  da  justiça. 

Para  bem  julgar  a  verdade,  c  preciso  olhar  com  os  mes- 
mos olhos  e  no  mesmo  ponto  de  vista  a  accusação  e  a  de- 
fesa, unir  todas  as  circumstancias,  ajuntar  os  differentes 
factos,  não  dividir  o  que  ó  indivisível. 

Se  pois  contra  o  réo  puderam  depor  testemunhas  sem 
elle  ser  ouvido,  e  constituirem-no  réo, se  por  estas  mesmas 
testemunhas  se  lhe  fez  o  processo  summario,  se  por  ellas 
elle  lera  a  ser  julgado,  porque  não  serão  Uimbem  ouvidas 
o  acreditadas  as  suas  testemunhas,  sendo  ellas  de  mais  a 
mais  produzidas  em  sua  ausência,  e  com  citação  do  Dr. 
procurador  e  fiscal  da  real  coroa  de  V.  M.  ?  Era  possível  em 
os  cinco  dias  que  se  assignaram  ao  réo  para  dizer  de  fado  e 
direito,  mandar  a  Pernambuco  produzir  as  suas  testemu- 
nhas e  apresental-as  n^oste  venerando  tribunal  ?  Se  pois 
não  entrava  na  ordem  da  possibilidade  outra  prova  além 
da  que  apresenta  o  réo  ;  se  ella  contém  juramentos  quo 
foram  prestados  por  legitima  autoridade ;  por  que  não  será 
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adrailtida  á  prova  do  réo,  uma  prova  exclusiva  do  delicto? 
Onde  pois  está  guardado  o  direito  natural  ?  Onde  os  privi- 
legies do  réo?  Onde  o  preceito  de  se  julgar  pela  verdade 
sabida,  sem  embargo  do  erro  do  processo  ? 

A  defesa  do  réo  não  está  em  contradircão  com  as  testemu- 
nhas da  devassa;  o  réo  não  nega  que  serviu,  qi\p  obedeceu 
á  força  irresislivel,  que  executou  o  que  se  lhe  mandou;  a 
diilerença  está  no  tempo, no  modo  porque  entrou  no  serviço; 
estas  mesmas  circumslancias,  ainda  que  pareçam  alteradas 
pelas  testemunhas  da  devassa, todavia  oUas  são  concordan- 
tes por  uma  parte,  e  por  outra  ellas  nada  provam,  são  tes- 
temunhas de  ouvida  vaga,  singulares,  e  mesmo  falsas. 

A  primeira  testemunha  é  um  Romão  Lourenço,  e  des- 
tacadamente, sem  dar  a  razão  do  seu  dito,  diz  —  que  no 
dia  6  os  que  principiaram  o  levantamen-o  foram  vários 
of&ciaes,  e  entre  elles  o  réo  filho  de  D.  Catharina.  —  O  réo 
nunca  foi  soldado,  e  nem  oflicial  de  artilheria,  linha,  ou 
milicias  :  logo  pois  a  testemunha  não  falia  d^elle,  o  sim 
de  outrem  que  era  oíTicial.  Mas  a  revolução  teve  origem 
no  quartel;  alli,  pelas  horas  e  pratica  dos  quartéis,  não  es< 
tavam  senão  soldados  e  ofliciaes ;  logo,  também  não  falia 
a  testemunha  do  réo 

Cândido  José  de  Siqueira  a  fl.  31,  sem  também  dará 
razão  do  seu  dito,  diz  que  o  réo  fora  um  dos  principaes  da 
revolução,  que  principiara  matando,  que  soltara  Martins 
emais  presos,  com  que  engrossara  o  seu  exercito,  e  fizera 
varias  mortes.  Esta  testemunha  lambem  jurou  á  defesa  ; 
sem  duvida  teve  engano  de  pessoa ,  porque  as  mortes  pri- 
meiras foram  nos  quartéis,  e  quem  soltou  os  presos  da 
cadéafoí  António  Henriques,  e  os  commandantes  do  exer- 
cito revolucionário  foram  o  dito  António  Henriques,  depois 
Martins,  e  successivamente  Domingos  Theotonio,  como 
consta  da  devassa :  como  pois  a  testemunha  apropria  ao 


—  181  — 

réo  fados  de  terreiros,  e  que  se  acham  provados,sem  palmar 
engano  de  pessoa  ? 

A  testemunha  íl.  76,  depois  de  dizer  por  ouvir  vagamen- 
te, o  mesmo  acrescenta  do  ver  que  o  réo  fora  nomeado 
de  paisano  capitão,  por  se  distinguir  no  dia  da  revolução. 
E'  constante  de  todas  as  mais  testemunhas  que  o  réo  senta- 
ra praça  de  soldado,  que  aprendeu  a  recruta,  e  que  vol- 
tando do  sul  o  fizeram  alferes  :  como  pois  foi  nomeado 
capitão  ?  Que  caracter  de  gente  !  que  guapas  testemunhas  ! 

José  Peres  Campello,  fugiu  com  o  governador  para  a  for- 
taleza, e  só  veiu  do  campo  do  Erário  no  dia  7  depois  da 
entrega  da  fortiileza  :  esta  verdade  e^tá  demonstrada  nos 
autos,  o  consta  das  suas  respostas  ás  perguntas :  como  pois 
a  íl.  119  jura  que  no  dia  6  vira  ao  réo  no  campo  do  Erário, 
havendo  um  espaço  da  fortaleza  do  Brum  ao  campo  do 
Erário  de  mais  de  setecentas  braças,  e  sendo  elle  um  velho 
quasi  septuagenário  ?  Que  grande  lynce  ! 

Em  uma  palavra,  não  ha  uma  só  testemunha  que  aílirme 
de  vista  ser  o  réo  do  numero  dos  que  do  quartel  sahiram  a 
surprehender  as  forças  reaes,  e  a  soltar  os  presos,  e  a  der- 
ramar a  morte  e  espanto  por  aquella  desgraçada  villa ;  tudo 
quanto  ha  de  vista  é  que  appareceu  na  tarde  do  dia  6,  que 
esteve  em  uma  patrulha,  e  que  serviu. 

O  réo  não  nega  este  facto :  a  questão  pois  de  direito  é,  se 
estes  fados  do  serviço  são  ou  não  dignos  de  castigo?  A  razão, 
a  justiça  universal  e  o  direito  favoneam  ao  réo,  por  não 
serem  os  factos  por  elle  praticados,  porém  sim  pela  força 
oppressora,  tyrannica  e  irresistivel ;  por  aquella  mesma 
força  que  fez  tremerão  governador  e  capilão-general,  e  a 
todos  os  mais  oíliciaes  generaes  e  chefes  de  corpos,  que  se 
Ihiviam  recolhido  na  fortaleza  do  Brum,  a  mais  bem  fortifi- 
cada de  toda  a  capitania,  cos  obrigou  a  fazer  mão  baixa 
sem  aventurar  uma  só  acção,  um  só  tiro:  se  osforlesdefenso- 
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res,se  os  revestidos  do  poder  e  meios^se  os  obrigados  á  defen- 
são dos  povos  e  do  paiz,  não  puderam  resislir,sese  entrega- 
ram á  discrição  dos  rebeldes, como  se  havia  oppôr  e  resistir  o 
réo  com  as suasnullas  forras  individuaes  ?  Que  meios  tinha 
ello  para  n5o  descer  o  obedecer  á  força  que  o  chamou 
o  ameaçou  ? 

A  mór  parte  das  testemunhas,  são  pessoas  que  seallegam 
na  narração  do  facto,  obedeceram,  serviram  no  desgraçado 
dia  seis,  não  só  com  as  suas  pessoas,  porém  com  os  seus 
escravos  ;  porque  pois  não  foram  elles  criminosos,  e  sim  o 
réo  um  pai  de  seis  filhos,  o  que  nunca  saudou  da  porta  a 
terrivcl  arte  da  guerra,  e  de  matar  em  o  menor  espaço 
possível  o  maior  numero  que  se  lhe  apresente  ? 

Se  o  réo  fosse  dos  revolucionários,  se  apparecesse  volun- 
tariamente, se  obrasse  o  que  vagamente  se  diz,  não  seria 
elle  premiado  ?  Não  subiria  a  grandes  postos,  como  subi- 
ram outros,  e  consta  da  devassa  ?  Mas  é  uma  verdade  que, 
não  tendo  praça  o  réo  em  algum  corpo,  foi  soldado,  e  o 
obrigaram  a  aprender  de  publico  o  exercicio,  como  jura  do 
vista  a  testemunha  á  fl.  12i.,  213  e  36i  :  como  pois  é  cri- 
vei, que  tendo  o  réo  parte  no  negocio  da  revolução,  se  lhe 
desse  por  premio  o  ser  soldado  raso,  e  de  aprender  no 
publico,  e  em  turmas,  e  com  todas  as  qualidades  de  ho- 
mens o  exercício  ? 

Jamais  foi  crime  ir  a  jogos  e  jantares ;  as  casas  onde  ha 
jogos,  e  jantares  tím  em  seu  favor  a  presumpção  de  nâo 
serem  assentos  de  conventiculos,  porque  o  prazer  do  jogo 
o  das  comidas  são  entraves  que  impedem  o  tratar  de  outras 
cousas,  o  muito  principalmente  do  negócios  que  pedem  cui- 
dado o  tran(|uilidade  do  espirito. 

i)  \\m\n  ('»  uma  tias  paixin^s  mais  violentas  do  homem  ; 
um  troinor  gtual  atara  todos  os  membros,  os  sentidos  se 
perturbam,  a  mu  si^  ponle,  n  muitos  perdem  os  sentidos  : 
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como  pois,  havendo  osta  paixão  no  dia  seis,  como,  ficando 
lodos  os  habitantes  do  Recife  cortados  do  medo,  e  por  con- 
sequência com  os  sentidos  perturbados,  se  pôde  dar  cre- 
dito aos  seus  ditos,  a  impressões  que  receberam  em  tempo 
que  as  almas  estavam  infestadas  de  terror^  e  em  que  os 
unanes  (sic)^  ou  orgàos  conductores  das  idéas  estavam  em- 
butidos, e  que  portanto  não  podiam  conduzir  idéas  puras  e 
taes  como  se  passavam  ?  Diz  um  bom  criminalista  portuguez, 
o  A.  das  primeiras  linhas  criminaes  §  1 10  nota  3. 

Outras  vezes  o  erro  do  sentido  e  a  precipitarão  do  juizo 
de  algumas  pessoas  lhes  fazem  aíTirmar  o  que  não  teve  jamais 
existência.  E'  dMslo  um  exemplo  o  incrivcl  mas  verda- 
deiro successo  de  Mr.  de  la  Pivordier. 

M.°"  de  Chavalin,  que  contrahira  com  clle  segundas  nú- 
pcias foi  accusada  de  o  mandar  assassinar  n'uma  sua  casa  de 
campo.  Duas  criadas  foram  testemunhas  da  morte;  sua  pró- 
pria filha  ouviu  a  seu  pai  gritar.  «Meu  Deus, tenha  misericór- 
dia comigo.»  Uma  das  criadas  enferma  recebendo  os  Sacra- 
mentos da  igreja,  attestou  que  sua  ama  tinha  presenciado  o 
assassinio.  Muitas  outras  testemunhas  viram  os  lençóes 
tintos  de  sangue  ;  algumas  ouviram  o  tiro,  pelo  qual  co- 
meçou o  delicto. 

A  sua  morte  é  justificada,  e  se  forma  o  processo  do  crime; 
comtudo  não  houve  nem  tiro,  nem  sangue  derramado, 
nem  morto  do  alguém.  Mr.  de  la  Pivordier  torna  para  sua 
casa,  apresenta-se  aos  juizes,  c  reconhecido  pelo  próprio. 

Todos  os  dias  vemos  homens  de  bem  e  de  summa  probi- 
dade atlestarem  de  ver  almas,  lobishomens  e  hórridos  phan- 
tasmas,  e  comtudo  lodos  sabem  que  nda  (Pisto  ha,  e  que  o 
medoó  que  lhes  representa  taes  idóas  :  como  pois  se  podo 
conlirmar  em  ditos  de  tal  gente,  ainda  que  fossem  de  vista  ? 

As  testemunhas  que  apresenta  o  rco  não  estão  nVste 
estado;  estavam  com  elle  na  mesma  casa,  observaram  todos 
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os  movimentos  e  factos  com  vagar,  e  por  consequência 
n^ellas  existe  a  certeza  moral  com  excepção.  E  será,auguslis- 
simo  senhor^  conílemnado,  julgado  criminoso,  um  homem 
que  foi  viclima  da  força,  que  foi  obrigado  a  servir  para  sal- 
var a  vida  ?  Vossa  Magestade  ó  tão  justo  como  piedoso  ;  os 
gritos  do  uma  esposa,  de  seis  filhos,  empenhados  na  de- 
fensão do  marido  c  pai,  a  voz  da  innocencia,  são  mui  po- 
derosos, e  portanto  já  o  réo  conta  com  o  indizivel  prazer  de 
ser  reslituido  a  si,  c  a  sua  familia  numerosa. — F.  J.— Offe- 
recido.  —  António  Luiz  de  Brito  Arayão  Vasconcellos,  — 
Francisco  Pires  da  França. 


ALLRGAÇÕES  APRKSENTADAS  EM  SUA  DEFES.V  POR  GERVÁSIO* 

PIRES   FERREIRA,  COMPROMETTIDO  NA   REVOLUÇÃO  DE 

1817  EM  PERNAMBUCO 

(Extrahidas  do  processo  original) 

Illm.  Sr.  desembargador  ouvidor  geral  e  corregedor. — 
Gervásio  Pires  Ferreira,  tendo  a  sua  honra  maculada  por 
factos  a  que  não  deu  causa,  e  só  sim  o  simples  incidente 
da  sua  existência  natural  e  civil  no  lugar  aonde  infaus- 
tissimos  actos  foram  praticados,  corre  á  presença  de  V.  S., 
aonde  unicamente  pódc  achar  asylo,  aonde  bem  se  esco- 
lho o  justo  do  Ímpio,  a  virtude  da  falsidade,  a  innocencia 
da  calumnia,  aíim  de  fazer  reluzir  a  simplicidade  das  ac- 
ções do  supplicanto,  olVuscar  o  confundir  a  calumuia  ea 
inveja  :  e.  r.oino  o  único  moio  é  apresentar  itens  pelos 
(juaos  moslns  a  sua  coiiducta  passada  o  presente,  isto  é,  o 
que  olfenicn,  supplicando  a  V.  S.  a  admissão  do  um  lãu 
justo  o  natural  ninio,  quo  ko  roncobo  na  forma  seguinte  : 


—  185  — 

I 

Provará  que  o  justificante  é  negociante,  e  sempre  o  foi 
de  activo  negocio,  especulações  marítimas,  e  vivas  transac- 
ções, nas  (liiTerentes  partes  da  monarchia  portugueza,  aonde 
conserva  uma  parte  grande  e  aliás  considerável  da  sua 
fortuna. 

II 

P.  que  o  mais  grosso  do  seu  cabedal  se  encontra  em  le- 
tras a  vencer,  e  por  conseguinte  feira  do  seuphysico  embolço. 

ra 

P.  que  grande  parte  da  sua  fortuna  se  achava  destinada 
e  applicada  no  seu  navio  Espada  de  Ferro,  apromptado  de  % 
quanto  preciso  lhe  era,  a  sahir  alé  quinze  de  Março,  aonde 
estava  o  receber  algumas  carregações. 

IV. 

P.  que  o  justificante  uma  das  suas  especulações  era  man- 
dar construir  um  novo  navio  em  Damão,  para  onde  passava 
a  dar  as  ultimas  providencias,  sendo  das  primeiras  o  ter  o 
o  risco  e  formas  promptas  c  tiradas,  para  irem  n'aquelle 
navio. 

O  que  visto  e  bera  examinado  na  balança  de  séria  razio, 
depurada  justiça  e  economia  particular,  fácil  íica  de  con- 
clusào,  aos  olhos  salta  que  o  justificaato  nào  podia  ter 
concorrido,  não  lhe  era  útil,  e  sim  gravemente  |  rojiidicial 
uma  insurreição  popular,  uma  mudança  de  estado  pacifico 
para  bellico,  u^^estado  social  quieto  e  suave  para  turbu- 
lento, e  aonde  se  não  reconheciam  direitos  naturaes  e  di- 
reitos de  propriedade,  tanto  assim  que. 

TOMO  XXX,  p.  I  24 
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V 

P.  que  no  dia  sempre  infaustissimo  de  seis  de  Março,  o 
justificante  tratando  dos  seus  negócios  domésticos,  sente  o 
reboliço,  e  espavorido  se  asyla  na  loja  de  António  Ferreira 
de  Faria,  d^onde  se  retirou  acalmado  o  primeiro  reboliço, 
embarcando  para  sua  casa  com  o  sentido  na  sua  numerosa 
familia,  que  sendo  em  lugar  quasi  deserto  procurara  refu- 
gio, ou  quando  não  a  mesma  sorte  da  sua  familia. 

VI 

P.  que,  chegado  á  sua  casa,  n'ella  se  trancara  até  o  dia 
sete  pelas  duas  horas  da  tarde,  cm  que  o  tenente  da  artilhe- 
ria  José  Francisco  lhe  bateu  á  porta,  e  á  ordem  do  governo 
que  então  era  lhe  intimou  que  incontinente  apparecesse 
perante  o  mesmo,  e  pouco  depois  o  capitão  Manoel  de  Aze- 
vedo foi  chegado,  e  o  acompanhou,  cujo  acto  pareceu  mais 
prisão  do  que  obediência  forçada. 

VII 

P.  que  por  este  facto,  tendo  apparecido  como  todo  o 
mundo  o  fez  por  prudência  e  politica,  ainda  mesmo  os 
que  não  foram  chamados,  lhe  fora  determinado  a  continua-* 
ção  para  arranjo  das  finanças  publicas,  e  foi  logo  ordenado 
pelo  insurgente  Martins  ao  escrivão  deputado  da  junta  da 
fazenda,  ora  fallecido,  para  se  fazer  tudo  quanto  por  elle 
justificante  fosse  mandado  n^aquella  contadoria. 

VIII 

P.  que  apezar,  d^aquella  ordem,  o  justificante  nada  deter- 
minara, não  só  n^aquella  contadoria,  mas  cm  nenhuma  ou- 
tra repartição,  excepto  na  que  lhe  foi  expressamente  man- 
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dado  fazer  debaixo  das  ordens  do  corregedor  da  comarca  do 
Recife,  relativa  a  companhia  extincta,  onde  o  justificante  só 
declarou  quaes  deveriam  ser  os  livros  que  se  encerrassem, 
como  negociante. 

IX 

P.  que,  sendo  incumbido  em  concurso  com  Bento  José  da 
Costa  e  António  Marques  da  Costa  Soares  para  contrata- 
rem com  os  inglezes  e  americanos  sobre  farinha,  e  arma- 
mentos, nada  fez,  e  apenas  repartiu  com  olhos  de  caridade 
gratuita  para  com  o  miserável  povo  algumas  barricas  de 
farinha,  por  ser  mandado. 


P.  que,  temendo  depois  doestas  ordens  algumas  outras 
que  elle  nâo  podesso  seguramente  illudir,  aproveitou-se 
do  seu  estado  morboso,  e  fez  com  que  passasse  por  grave- 
mente enfermo,  evitando-se  de  toda  a  communicação  até 
mesmo  dos  seus  amigos  desde  o  dia  vinte  e  um  de  Março 
por  dianie,  e  só  assim  felizmente  conseguiu  ver-se  livre 
das  ameaçadoras  e  desesperadas  ordens  d'aquelle  governo, 
que  acreditou  verdadeira  a  moléstia  que  fmgia. 

XI 

P.  que,  tecendo  e  urdindo  quanto  lhe  foi  possivel  o  fazer 
sahir  o  seu  navio  Empada  de  Ferro,  para  n^elle  salvar  algu- 
ma parle  da  sua  fortuna,  tendo  para  esse  lim  carregado 
caixas  de  assucar,  e  igualmente  fardos  de  fazenda  de  sua 
conta,  fora  pelos  malditos  espiões  d'aquella  sedição  de- 
nunciado, assim  como  de  que  o  justiGcante  pretendia  fugir 
com  sua  familia,  o  que  o  obrigou  a  descarregar  outra  vez 
os  fardos  de  fazenda,  servindo-lhe  para  defesa  da  suspeita 
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em  que  o  tinham  a  grave  moléstia  que  elle  mais  affectava, 
e  a  impossibilidade  de  esquecimento  do  grosso  capital  que 

possuia. 

XII 

P.  que  nunca  appareceu  era  festividades,  funcções,  ou 
actos  públicos,  como  Te-Deum^  benção  de  bandeiras,  juizo 
sobre  o  projecto  da  lei  orgânica  nas  differentes  camarás, 
celebradas  n'aquelle  abominável  tempo. 

XIII 

P.  que  nunca  o  justificante  em  tempo  algum  teve  socie- 
dade, tratos,  communicação,  amizade,  ou  familiaridade  com 
os  cabeças  da  insurreição;  nunca  os  visitara,  nem  fora  vi- 
sitado, excepto  o  traio  civil,  politico,  ede  autoridade  com 
0  corregedor  e  ouvidor  geral  da  comarca  de  Olinda;  que  só 
a  maledicência  pôde  envenenar  aquelle  acto,  pois  desde  o 
Rio  de  Janeiro,  onde  o  justificante  estava  a  seus  negócios,  é 
que  principiou  aquelle  obsequio,  que  merece  qualquer 
comarcão  faça  ao  seu  juiz. 

XIV 

P.  que  com  o  insurgente  Domingos  José  Martins  havia 
muito  anticipada  e  antiga  rixa,  a  qual  já  d^antes  tinha  pro- 
duzido uma  carta  que  com  termos  semipoliticos  atacava  o 
caracter  pessoal  d'aquelle  insurgente,  a  qual  é  tão  publica 
nas  differentes  mãos  dos  habitantes  d'este  lugar,  quanto 
julgada  justa  e  bem  merecida ;  á  vista  do  que 

XV 

P.  que  o  justificante,  assim  como  nunca  teve  tratos  com- 
merciaes,  políticos,  ou  civis,  e  de  sociedade  com  aquelles 
insurgontes,  mal  os  podia  ter  de  insurreição  e  destruidor 
da  ordem  social. 
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P.  que  o  justificante  é  homem  de  sà  consciência,  te- 
mente ás  leis  divinas  e  humanas,  e  contra  estas  nunca 
jamais  dol inquira,  e  por  isso  incapaz  de  articular  contra 
a  verdade. 

O  justificante  ofTerece  a  V.  S.  este  principio  da  sua  defesa 
mandado  e  apoiado  no  direito  divino,  natural,  ou  civil, 
os  quaos  não  consentem  que  qualquer  seja  ultrajado  e 
menos  punido  sem  ser  ouvido  :  por  isso  protesta  em  pri- 
meiro lugar  justificar  quanto  depende  de  depoimento  de 
testemunhas,  ficando-lhe  salvo  o  direito  do  o  fazer  por  do- 
cumentos  aonde  melhor  lhe  convier,  e  protesta  mais  do 
se  aproveitar  d'aquolla  articulação  e  prova  que  só  lhe  fizer 
a  bem  ;  o  portanto  supplica  a  V.  S.  que,  visto  a  relevância 
de  semelhante  matéria  olFerocida,  o  haja  de  admittir  como 
implora,  citado  o  procurador  fiscal.  E.  R.  M.—  D.  Junta- 
mente citado  o  procurador  fiscal.—  Maia, 


DOCUMENTOS 

SOBRE  A  CONJURAÇÃO  DO  TIRA-DENTES 

Correspondência  do  YÍce-rei  Luiz  de  Vasconcellos  com  o  minislro 

(copiados  no  archivo  publico) 


lUm.  e  Exm.  Sr.— Tendo  chegado  á  noticia  do  gover- 
nador e  capitão-general  da  capitania  de  Minas-Geraes,  vis- 
conde de  Barbacena,  que  se  premeditava  n^aquella  capi- 
tania uma  grande  sublevação,  aproveitando-se  os  autores 
dMla,  para  a  pôr  em  pratica,  da  occasião  de  se  langar  o 
derrama,  e  desgosto  com  que  os  povos  a  esperavam,  para  a 
qual  se  andava  convocando  gente,  nào  só  pelas  suas  diflfe- 
reutes  comarcas,  mas  ainda  se  pretendia  excitar  n^esta  ci- 
dade a  que  fosse  possivel,  para  o  que  tinha  vindo  a  ella  o 
alferes  do  regimento  de  cavallaria  de  Minas  Joaquim  José 
da  Silva  Xavier,  e  participando-m'a  logo  particularmente  o 
mesmo  governador,  para  fazer  os  exames  e  averiguações 
necessárias,  cuidei  immediatamente  em  pôr  os  meios  mais 
efficazes  para  descobrir  o  que  houvesse,  com  o  escrúpulo  e 
dih'genqa  que  pedia  negocio  tão  importante.  E  tendo  con- 
cluido  das  mesmas  diligencias  o  que  bastava  para  conhe- 
cer, sem  duvida  que  na  realidade  eram  aquellas  as  intenções 
do  mesmo  alferes  (encobertas  com  a  dependência  de  uns 
requerimentos  seus,  que  me  tinham  vindo  a  informar  do 
conselho  ultramarino),  o  qual,  desenganado  de  não  achar 
disposições  nos  povos  doesta  capitania  para  semelhante  mal- 
dade, já  intentava  retirar-se  para  a  sua  praça  a  continuar  a 
sua  commissão,  sem  lhe  importar  a  mesma  informação  dos 
seus  requerimentos,  que  tanto  solicitava  ;  procurei  entre- 
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têl-o  para  continuar  a  seguir  os  seus  passos  e  certificar-rae 
mais  e  mais  da  falta  de  sócios  n^esta  cidade^  o  que  muito 
rae  importava  saber,  aló  que  olle  mesmo  m  deu  de  lodo  a 
conhecar,  pretendendo  fugir  e  passar  á  sua  mesma  ca  [lita- 
nia, sem  despacho  6  por  caminhos  occuttos,  para  o  que 
tinha  ludo  disposto  e  se  achava  escondido  em  uma  pequena 
casa  doesta  cidade,  com  um  bacamarte  carregado.  AJti  o 
mandei  prender  e  pôr  íncommunicavel  na  ilha  das  Cobras, 
e  proceder  á  devassa  debaixo  do  maior  segredo  possível, 
para  a  qual  nomeei  juiz  o  desembargador  d*esla  relação 
José  Pedro  Machado  Coelho  Torres,  e  escrivão  o  ouvidor 
doesta  comarca  Marcellino  Pereira  Cleto,  por  conhecer  n^el- 
les  capacidade,  segredo,  zelo  e  fidelidade  no  serviço  de  Sua 
Magestade.  E  achando-se  aqui  lambem  o  coronel  de  auxi- 
liares Joaquim  Silvério  dos  Heis,  autor  das  primeiras  noti- 
cias que  o  dito  governador  me  linha  mandado,  para  me  as 
dar  com  mais  individuagão,  o  mandei  na  mesma  occasião 
pôr  em  custodia,  íncommunicavel  na  dita  fortaleza,  nâo  só 
porque  me  pareceu  conveniente  a  bem  da  mesma  diligencia 
e  mysterios  de  segredo,  com  que  deve  ser  tratada,  mas  por- 
que, sendo  elle  um  dos  mais  descontentes  d  aquella  capi- 
tania pela  grande  somma  que  deve  á  fazenda  real,  proce- 
dida do  tempo  em  que  foi  contratador  do  contrato  das 
estradas,  pela  qual  se  via  muito  apertado,  da  qual  só  por 
alguma  industria  pude  livrar  os  seus  bens,  qua  mesmo  to- 
dos nao  chegarão  a  pagar  a  mesma  somma,  e  lendo  um 
caracter  disposto  para  qualquer  maldade  que  o  conduzisse 
dquelle  fim,  é  bem  de  presumir  que  fosse  talvez  a  origem 
d'aquelles  mesmos  horrorosos  projectos,  de  que  agora  se 
fez  denunciante.  Igualmente  mandei  pAr  em  custodia  algu- 
mas pessoas  necessárias  para  averiguações  sobro  a  fugida 
do  alferes,  emquanto  se  nào  concluem  as  mesmas  averi- 
gtiaçôes,  e  entre  ellas  ficam  especialmente  seguros  Manoel 
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José  de  Miranda,  natural  de  Minas,  que  dizem  ser  cunhado 
do  mestre  de  campo  Ignacio  de  Andrade  Souto-Maior  Ron- 
don  e  o  capitão  de  cavallaria  de  S.  Paulo  Manuel  Joaquim 
de  Sá  Pinto  do  Rego  Fortes,  que  por  aqui  passava  com  li- 
cença para  ir  a  essa  corte,  os  quaes,  tendo  prestado  todo  o 
auxilio  que  puderam  para  u  dita  fugida  com  excesso,  se 
fazem  muito  suspeitos  de  serem  participantes  das  intenções 
e  projectos  do  dito  alferes. 

E  como  combinadas  entre  mim  e  o  governador  de  Minas 
as  mais  noticias  que  têm  occorrido  sobre  as  primeiras,  do 
modo  que  a  grande  distancia  nos  permitte,  se  conhece 
quanto  basta  que  a  principal  cabeça  d'esta  abominável  mal- 
dade é  Thomaz  António  Gonzaga,  que  acabou  de  ouvidor 
de  Villa-Rica,  e  se  achava  despachado  para  a  relação  da 
Bahia,  unido  a  seus  grandes  amigos,  Ignacio  José  de  Alva- 
renga, que,  tendo  sido  ouvidor  do  Rio  das  Mortes,  ó  coro- 
nel de  auxiliares  e  grande  devedor  á  fazenda  real,  e  Carlos 
Corroa  de  Toledo,  vigário  da  villa  de  S.  José  d*El-Rei,  m*os 
remetteu  presos  o  dito  governador,  e  se  acham  igualmente 
seguros  e  incommunicaveis ;  e  tendo  proseguido  a  devassa, 
quanto  ao  alferes,  me  pareceu  conveniente  e  necessário, 
para  continuar  quanto  aos  mais,  mandar  os  ministros  d*ella 
a  Minas,  para  que,  recebendo  do  dito  governador  as  in- 
strucções  e  noticias  mais  particulares  que  tiver  e  se  puderem 
adquirir,  tirem  os  depoimentos  e  procedam  ás  mais  diligen- 
cias necessárias,  e  voltem  immediatamente  a  continuar  a 
diligencia,  sabendo  melhor  como  e  sobre  que  hão  de  in- 
quirir os  ditos  réos  e  acareal-os  entre  si ,  quando  fôr 
tempo. 

O  referido  governador  pediu  duas  companliias  de  infan- 
taria, que  fiz  destacar  de  oíBciaes  e  gente  escolhida,  e  tam- 
bém me  pareceu  mandar  mais  uma  das  companhias  do 
esquadrão  da  minha  guarda  com  a  mesma  escolha,  porque 
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havendo  justo  receio  de  estar  algum  tanto  contaminada  das 
mesmas  idéas  a  tropa  regular  de  Minas,  até  pode  ser  muito 
útil  esta  para  qualquer  diligencia  mais  prompta. 

Tenho  por  certo  que  com  estas  providencias  e  com  a 
grande  vigilância  com  que  o  visconde  de  Barbacena  em- 
prega os  seus  conhecidos  talentos  em  acautelar  tudo,  não 
ha  que  recear  quanto  ao  presente,  mas  sim  que  prevenir 
para  o  futuro,  porque  o  modo  de  i)ensar  na  capitania  de 
Minas  é  quasi  o  mesmo  em  todos  os  que  de  algum  modo 
n^ella  figuram  ;  c  de  tudo  o  que  houver  a  respeito  d'este 
importantissimo  objecto  darei  conta  a  V.  Ex.  para  o  pôr  na 
real  presença  de  Sua  Magestade.  Deus  guardo  a  V.  Ex. 
Rio,  16  de  Julho  de  ílSd.^Luiz  de  Va^concellos  e  Sousa. 
— Sr.  Martinho  de  Mello  e  Castro. 

lllm.  o  Exm.  Sr.— Quando  eu  cuidava  que,  com  o  arbí- 
trio que  tomei  de  mandar  á  capitania  de  Minas  o  desem- 
bargador doesta  relação  Josc  Pedro  Machado  Coelho  Torres 
e  o  ouvidor  doesta  comarca  Marcellino  Pereira  Clelo,  juiz  o 
escrivão  da  importantíssima  diligencia,  cuja  origem  e  pro- 
gresso communiquei  a  V.  Ex.  na  minha  cartii  de  16  de  Julho 
de  1789,  se  pudesse  concluir  com  mais  acerto  e  muita  bre- 
vidade a  mesma  diligencia,  lia<lo,  como  o  dovia  estar,  em 
que  o  governador  e  capitão-general  (Vaquella  capitania 
concorreria  e  cooperaria  com  todas  as  suas  forças  para  o 
mesmo  fim,  tem  succedido  bem  pelo  contrario  ;  porque, 
quanto  á  brevidade,  basta  dizer  a  V.  Ex.  que  sahindo  d*aqui 
os  ditos  ministros  no  fim  de  Junho,  chegaram  á  esta  cidado 
no  meio  do  mez  de  Outubro,  e  ainda  por  lá  estariam  em 
uma  pura  inacção,  se  em  virtude  das  minhas  ordens  e  das 
suas  diligencias,  não  fizessem  todo  o  esforço  por  se  retirar 
com  a  instrucção  que  puderam  adquirir. 

Quanto  á  necessidade  d^aquella  digressão,  já  a  ponderei  a 
TOMO  XXX,  p.   I  .25 
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V.  El.  na  referida  minha  carta,  e  6  bem  claro  que,  tendo 
todo  o  caso  tido  a  sua  origem  n^aquella  capitania,  e  sendo- 
me  remettidos  pelo  dito  governador  três  dos  principaes  de- 
linquentes, sem  instrucção  alguma  particular  a  respeito  do 
cada  um  d^elles,  se  não  devia  perder  tempo  em  a  procurar, 
para  serem  perguntados  á  propósito :  ó  igualmente  evi- 
dente quanto  era  importante  e  necessária  a  retirada  breve 
dos  mesmos  ministros  para  proceder-se  ás  mesmas  pergun- 
tas, cuja  falta  podia  ter  pelo  mesmo  ou  diverso  modo  a 
mesma  triste  consequência  a  respeito  d'elles,  que  teve  em 
Minas  a  respeito  do  réo  Cláudio  Manuel  da  Costa,  de  modo 
que  nem  pude,  nem  posso  deixar  de  persuadir-me  que  se- 
melhantes perguntas  se  não  deviam  fazer  sem  a  possível 
instrucção  de  Minas,  nem  com  ella  se  deviam  demorar. 

Quanto  ao  estado  d* esta  diligencia,  esperava  eu  por  este 
navio  poder  informar  completamente  a  V.  Ex.,  com  a  cópia 
da  devassa,  até  o  ponto  em  que  se  acha ;  mas,  não  devendo 
íial-a  de  pessoas  de  fora,  tanto  o  escrivão  d^ella,  como  o 
que  tem  assistido  ás  perguntas,  tèm  sido  atacados  de  mo- 
léstias que  tém  interrompido  este  e  outros  trabalhos  de  uma 
diligencia  que  eu  me  esforço  a  adiantar  quanto  é  possível : 
comtudo,  já  principiam  a  escrever,  e  em  algum  dos  próxi- 
mos navios,  que  estão  para  sahir,  verei  satisfeito  este  meu 
desejo,  e  completarei  com  a  dita  remessa  a  individual  noti- 
cia de  tudo  o  que  tem  dependiílo  só  de  mim. 

Das  cópias  inclusas  ns.  !**•  verá  S.  Ex.  em  primeiro 
lugar  a  carta  que  escrevi  ao  governador  de  Minas  pelo 
(loHoiubargador  José  Pedro  Machado  Coelho  Torres,  em  que 
Ihtí  dodarn  a  ra/âo  por  qun  o  mando,  a  diligencia  a  que  vai, 
tt  ordiun  qun  llin  doi,  para  lho  muiniunicar  tudo,  a  de- 
pniidnnria  nin  qun  poiílni  o  dito  ministro  das  instrucções 
dn  ninwiiin  H'»vnnMidnr,  n  Ihialinonto  a  brevidade  que  se  faz 
nocoinana  para  m  niutiutiai*  a  uiohuuí  diligencia.  £,  sendo 
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natural  e  devido  responder-me  o  dito  governador,  não 
recebi  d'elle  oflicio  algum  em  resposta,  nem  mesmo  quando 
se  recolheu  o  dito  ministro,  creio  que  em  signal  do  seu 
desagrado  ou  demonstração  do  meu  erro.  Os  officios  que 
recebi  em  todo  este  tempo  do  dito  governador  são  os  das 
copias  ns.  â***,  que  contém  a  remessa  de  mais  presos, 
fazendo-sc  menção  da  approvaçáo  do  dito  ministro  com 
um  ar  de  condescendência  muito  fria,  que  melhor  se  sente 
junto  ao  calor  das  primeiras  remessas,  que  foram  acompa- 
nhadas das  cópias  ns.  3°%  o  destituídas  d'aquella  appro* 
vação. 

Verá  V.  Ex.  em  segundo  lugar  a  carta  que  escrevi  ao 
dito  ministro,  tão  coherente  com  a  primeira  como  pede 
a  sinceridade  com  que  se  devem  tratar  negócios  do  serviço 
de  Sua  Magestade  entre  pessoas  occupadas  no  mesmo  real 
serviço,  e  necessárias  para  o  bom  êxito  d'elles  ;  e  para 
melhor  poder  informar  a  V.  Ex.  do  progresso  da  diligencia, 
a  que  a  mesma  carta  deu  principio  e  forma,  ordenei  ao 
dito  ministro  que  me  desse  uma  conta  exacta  da  mesma 
diligencia,  que  é  a  da  cópia  n.  4"*,  em  que  se  vô  (ainda 
usando  o  mesmo  ministro  de  toda  a  moderação  e  politica 
que  o  governador  de  Minas,  longe  de  concorrer  para  o  acerto 
da  diligencia  com  sinceridade,  usou  de  toda  a  industria  para 
demorar  o  mesmo  ministro  inutilmente,  e  não  lhe  prestou 
aquelles  auxilios  e  instrucções  que  se  lhe  pediam  e  que 
devia  prestar  ainda  que  se  lhe  não  pedissem. 

Na  pequena  correspondência  do  dito  ministro  com  aquelle 
governador,  que  mostram  as  cópias  dos  ns.  5°*,  se  des- 
cobre facilmente  o  descontentamento,  com  que  o  mesmo 
governador  recebeu  aquelle  ministro,  chamando  alçada  á  di- 
ligencia a  que  o  mandei,  e  duvidando  da  competência 
o  jurisdicçilo  com  que  o  mandava,  depois  d'elle  mesmo 
(por  me  explicar  assim)  m'a  ter  conferido  com  a  remessa 
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dos  presos,  para  mandar  fazer  os  exames  e  averiguações 
necessárias;  a  invenção  para  a  demora  de  o  fazer  mero 
assistente  ás  diligencias  do  mesmo  governador,  suspen- 
dendo as  que  eram  necessárias  para  o  adiantamento  da  de- 
vassa aqui  principiada,  e  a  promessa  dos  autos  originaes 
lhe  serem  entregues  até  agora  não  verificada,  e  finalmente 
verá  V.  Ex.  na  conta  do  referido  ministro  a  certidão  a  ella 
junta  que  nem  um  depoimento  tão  necessário,  como  o 
do  mestre  de  campo  Ignacio  Corrêa  Pamplona  se  pôde 
tirar,  usando-se  de  todos  os  meios,  até  com  a  incoherencia 
manifesta  para  estorvar  essa  diligencia. 

Na  mesma  conta  verá  V.  Ex.  também  o  principio  e  o  es- 
tado doeste  negocio,  o  quanto  é  necessário  que  Sua  Magestade 
tome  sobre  elle  as  resoluções  que  fôr  servido,  princi- 
palmente sobre  a  remessa  da  devassa  de  Minas,  que 
entendo  deve  apensar-se  a  esta  indispensavelmente ;  e  n*esla 
intelligencia  escrevo  de  officio  ao  governador  e  capitão- 
general  de  Minas  pedindo-lhe,  ainda  mesmo  entendendo 
que  elle  m'a  não  quer  remetter,  e  receiando-me  muito 
de  alguma  respostada  do  mesmo  governador,  tal  como 
as  que  tive  do  seu  antecessor  na  occasião  de  executar 
as  ordens  de  Sua  Magestade  a  respeito  das  novas  minas 
de  Macacú,  as  quaes  o  mesmo  governador  tem  tido  tempo 
de  estudar  na  secretaria  ;  e,  como  creio  que  não  achará  nos 
livros  d^ella  que  Sua  Magestade  as  desapprovasse,  porque 
não  tive  a  este  respeito  alguma  participsção,  é  bem  arris- 
cado que  siga  aquelle  exemplo,  que  já  principia  a  imitar 
em  parte.  O  certo  é  que  estes  caprichos  dos  governadores 
de  Minas,  já  principiados  com  o  meu  antecessor,  são  muito 
prejudiciaes  ao  serviço  de  Sua  Magestade,  e  que  eu  sempre 
ponho,  o  porei  de  porte  do  todos,  como  é  da  minha  obri- 
gação, om  devido  obsequio  o  respeito  ao  mesmo  serviço, 
assim  como  faltaria  a  oUa  se,  por  ser  parente  e  amigo  dos 
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mesmos  governadores  e  da  sua  família,  deixasse  de  decla- 
rar a  Sua  Magestade  com  toda  a  liberdade  própria  d^um 
vassalio  zeloso  aquelles  caprichos,  que  no  governador  e 
capitâo-general  Luiz  da  Cunha  e  Menezes  passaram  muitas 
vezes  á  declamações  vivas  e  publicas  contra  o  Vice-rei 
do  Estado  do  Brasil. 

No  fim  da  mesma  conta  se  lembra  o  mesmo  ministro 
de  que,  tendo  acabado  o  seu  tempo,  está  a  chegar  o  seu 
successor,  e  ellepara  sahir  da  relação;  mas  eu  creio  que 
Sua  Magestade  ha  de  querer  que  elle  acabe  a  diligencia, 
ainda  que  já  não  seja  desembargador  doesta  relação,  e 
n'esta  intelligencia  assim  o  determino,  mandando  que 
o  mesmo  ministro  vença  como  se  estivesse  presente,  em- 
quanto  Sua  Magestade  não  resolve  o  que  fôr  mais  de  seu 
real  agrado. 

E,  para  supprir  em  tudo  do  modo  possível  a  falta  de  re- 
messa da  devassa  até  ao  ponto  em  que  se  acha  o  processo, 
mandei  fazer  ao  dito  desembargador  uma  lista  dos  presos 
com  declaração  das  prcsumpções  ou  provas  que  já  ha 
contra  cada  um  d'elles  na  mesma  incompleta  devassa, 
a  qual  lista  é  a  da  cópia  n.  6. 

Ultimamente,  como  está  apurado  pela  mesma  devassa  que 
o  coronel  de  auxiliares  Joaquim  Silvério  dos  Reis  foi  o  pri- 
meiro denunciante,  que  por  isso,  ainda  quando  tardasse 
em  o  ser,  merece  attençào,  me  resolvo  a  mandal-o  pôr  em 
liberdade,  tirando-o  da  custodia  em  que  se  achava  por 
cautela,  pelas  razões  dadas  no  mou  oflicio  de  16  de  Julho 
de  1789  ;  porque  tão  precisa  me  pareceu  então  aquella 
providencia,  como  agora  necessária  esta,  para  evitar  quo 
em  casos  semelhantes  fujam  de  os  denunciar  os  que  os  sou- 
berem, temendo  não  serem  bem  tratados  :  no  que  o  em 
tudo  o  mais  estimarei  ser  acertado,  porqie  este  ó  e  será 
sempre  todo  o  meu  empenho  no  serviço  de  Sua  Magestade, 
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— Deus  guarde  a  V.  Ex.— Rio,  8  de  Janeiro  de  1190.— Luiz 

de  Vasconcellos  e  Soma.  —  Sr.  Martinho  de  Mello  e  Castro. 

N.  B. —  Vão  no  fim  os  documentos  que  acompanham 
este  officio  acima. 

A  carta  em  que  o  Sr.  vice-rei  insta  pela  remessa  da  de- 
vassa de  Minas  ao  general  d'aquella  capitania,  de  que  trata 
o  mesmo  officio,  é  a  seguinte  : 

Ulm.  e  Exm.  Sr.  Na  forma  dos  avisos  de  V.  Ex.  entregou 
o  tenente  do  esquadão  da  minha  guarda  Manoel  Nunes  Vi- 
digal o  cónego  Luiz  Vieira,  o  sargento-mór  Luiz  Vaz  de 
Toledo  Piza  e  o  tenente-coronel  Domingos  de  Abreu  Vieira: 
do  mesmo  modo  entregou  o  alferes  do  mesmo  esqua- 
drão Joaquim  José  Ferreira  o  preso  Francisco  António  de 
Oliveira  Lopes,  coronel  de  cavallaria  auxiliar ;  assim  como  o 
capitão  do  referido  esquadrão  os  presos  Francisco  de  Paula 
Freire  dWndrade,  tenente-coronel  do  regimento  regular 
d'essa  capitania,  e  Josó  Alves  Maciel ;  o  ficam  todos  seguros: 
o  que  participo  a  V.  Ex. 

E,  como  para  se  concluir  a  diligencia  que  tenho  partici- 
pado a  V.  Ex.  são  indispensáveis  todos  os  autos  originaes, 
que  V.  Ex.  mandou  processar  n'esta  capitania,  cuja  entrega 
ao  ministro  da  dita  diligencia  V.  Ex.  mesmo  já  tinha  de- 
terminado no  estado  em  que  se  achassem,  feitas  que  fossem 
as  cópias  que  lhe  eram  precisas,  e  tiradas  somente  entretanto 
algumas  testemunhas  que  já  estivessem  avisadas  e  as  refe- 
ridas, como  vejo  era  resposta  de  V.  Ex.  para  o  dito  ministro 
com  a  data  de  23  de  Julho  d'este  anno  :  espero  que  V.  Ex. 
m'os  remelta  com  a  possível  brevidade;  assim  espero  quaes- 
quer  outras  noticias,  que  tenha  conseguido  e  poderão 
contribuir  para  a  conclusão  de  uma  diligencia,  que  não 
deve  demorar-se  senão  o  tempo  indispensável e  necessário. 
—Deus guarde  a  V.  Ex.— Rio,  30  de  Dezembro  de  1789.  ~ 
Luiz  de  Vasconcellos  e  Sousa. — Sr.  Visconde  de  Barbacena. 
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iV.  B.  —  Não  podoudo  o  Sr.  vice-rei  ainda  escrever, 
mandou  renaetter  a  cópia  da  devassa  de  que  trata  no  oílicio 
antecedente  ató  ao  estado  em  que  se  achava, por  não  se  poder 
aqui  adiantar  mais  sem  a  devassa  de  Minas,  que  ainda  nào 
tinha  chegado  em  um  caixote  que  se  entregou  ao  mestre  do 
navio  Viriato^  Hygino  José  Ferreira,  a  que  acompanhou  um 
officio  do  ajudante  de  ordens  de  24  de  fevereiro  doeste  anno 
de  1790,  em  que  este  dá  lambem  parte  do  progresso  da 
moléstia  do  mesmo  senhor,  o  qual  vai  na  correspondência 
geral  para  a  corte  doeste  mesmo  anno  debaixo  do  n.  2.° 

lUm.  e  Exm.  Sr.  Devo  participar  a  V.  Ex,  que,  contra  a 
minha  esperança  e  contra  Iodas  as  disposições  que  em 
contrario  mostrava  fazer  o  governador  e  capitão- general  da 
capitania  de  Minas-Geraes  visconde  de  Barbacena,  me  re- 
melleu  finalmente  a  devassa,  que  lhe  linha  pedido  (como 
participei  a  V.  Ex.  em  carta  de  8  de  Janeiro  doeste  anno) 
a  qual  mandei  logo  appensar  aos  autos  da  que  aqui  se  vai 
continuando,  e  remelti  a  V.  Ex.  copiada  ató  ao  estado  em 
que  se  achava  ;  e  não  mando  trasladar  igualmente  esta,  por 
me  constar  que  o  mesmo  governador  enviou  a  V.  Ex.  a  cópia 
polo  seu  ajudante  d^ordens  o  tenente-coronel  Francisco 
António  Rebello,  que  d'aqui  sahiu  em  18  de  Março  pró- 
ximo precedente  no  navio  .S\  Francisco  liei  de  Portugal^ 
de  que  é  mestre  Gonçalo  da  Silva.  Mas,  para  que  V.  Ex, 
conheça  que  não  foi  temerário  o  meujuizo,  remetlo  a  V.  Ex. 
a  cópia  debaixo  do  n.  1.°  de  uma  das  cartas  do  dito  gover- 
nador, que  acompanhou  a  dita  remessa,  da  qual  se  me  não 
engano,  se  vô  que  não  é  sem  fundamento  tudo  o  que  lenho 
ponderado  a  V.  Ex.  a  este  respeito,  e  quanto  tem  que  solTrer 
quem  serve  a  Vossa  Mageslade  n'esle  lugar,  dos  governa- 
dores de  Minas,  com  quem  é  obrigado  a  communicar-se  a 
bem  do  serviço  da  mesma  senhora. 
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A  dita  carta  merecia  uma  oxlensa  analyse,  se  fosse  remet- 
tida  á  outra  pessoa  ;  mas  para  V.  Kx.  nem  precisa  era  a 
cópia  da  minha  abreviada  resposta  debaixo  do  n.  2**,  que 
eu  remetlo,  costumado  a  manifestar  tudo  ;  continuando  o 
systema,  que  principiei  com  este  governo,  de  querer  sem- 
pre antes  perder  por  miúdo  e  impertinente,  do  que  por 
pouco  claro  e  diminuto  nos  negócios  graves  d'elle. 

Não  ó  certamente  d'estes  notar  na  referida  devassa  de 
Minas,  que  só  serve  por  appenso  á  que  mandei  tirar,  as 
faltas  de  formalidade  que  se  encontram  nos  seus  termos, 
a  falta  de  observância  da  lei  em  muitas  das  suas  perguntas, 
e  outros  esquecimentos  contra  a  boa  ordem  do  processo, 
nem  ainda  as  incoherencias  que  se  descobrem  nas  cartas 
e  portarias  do  mesmo  governador ;  por  isso  não  o  faço  ;  e 
só  não  devo  omittira  cópia  debaixo  do  n.  3,*  de  uma  das 
ditas  cartas,  na  qual  declara  o  dito  governador  ao  ouvidor 
de  Villa  Uica,  que  tinha  notado  na  devassa  do  Rio  de 
Janeiro  algumas  circumstancias  que  deixaram  de  exami- 
nar-se  com  todo  o  escrúpulo  e  miudeza,  ao  mesmo  tempo 
que  o  não  declarou  assim  ao  juiz  d^ella,  mandado  de  pro- 
pósito á  sua  presença  ao  único  fim  de  receber  as  suas  ins- 
trucçõcs. 

Admirado  de  tal  nota,  sem  nenhuma  advertência  para  o 
remédio  procuro  dar-lh^o,  pedindo  para  isso  a  explicação 
da  mesma  nota  na  carta  copiada  debaixo  do  n.  4.* 

Este  é  o  estado  do  uma  tão  imporlanle  diligencia,  que 
faço  por  adiantar  quanto  é  possivel,  apezar  de  tão  exqui- 
sitos  embaraços  e  rodeios,  como  V.Ex.  porá  na  real  pre- 
sença de  Sua  Magestade  para  mandar  o  que  fôr  servida. 
—  Deus  guarde  a  V.  Ex.  Rio,  8  do  Maio  de  1790.  —  Luiz 
de  VasconceUos  c  Sousa,   Sr.   Martinho  de  Mello  e  Castro. 

N,B.  Os  documentos  apontados  no  oflicio  acima  de- 
baixo n,  r  vão  no  fim,  os  dos  ns.  2%3"  e  4%  são  os  seguintes. 
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N.  2*  Illm.  e  Exra.  Sr.  Pelo  ajudante  de  ordens  de  V.  Ex. 
Francisco  António  Rebello  recebi  os  oíRcios  de  V.  Ex.  de 
31  de  Janeiro  e  5  de  Fevereiro,  acompanhando  ao  segundo 
a  devassa  a  que  V.  Ex.  mandou  proceder  n'essa  capitania 
sobre  a  sublevação  e  motim  que  n^ella  se  pretendia  sus- 
citar, e  incluindo-se  no  primeiro  a  cópia  de  duas  denun- 
cias que  deram  a  V.  Ex.  uma  que  respeita  a  factos  que  se 
dizem  succedidos  no  Rio  de  Janeiro  e  outra  no  Serro  do 
Frio. 

Da  necessidade  que  havia  aqui  da  original  devassa  tira- 
da n''essa  capitania  está  V.  Ex.  persuadido,  vendo  que  os 
principaes  róos  d''aquelle  delicto  remettidos  por  V.  Ex.  se 
acham  presos  nas  fortalezas  doesta  cidade,  e  que  é  necessá- 
rio perguntal-os  á  vista  de  todas  as  provas  que  contra  elles 
tivessem  resultado,  e  ficará  Y.  Ex.  mais  firme  n'este  con- 
ceito, vendo  pelo  recibo  incluso  que  logo  a  fiz  passar  ás 
mãos  do  juiz  o  escrivão  da  devassa,  a  que  pela  mesma 
razão  mandei  proceder  n^esta  cidade,  c  continuar  n'essa 
capitania.  Movendo-me  n^osta  acção,  não  a  extensão  de 
maior  ou  menor  jurisdicção,  não  a  lembrança  de  que  prestei 
homenagem  por  todo  o  Estado  do  Brasil,  e  que  dando-a 
não  devia  ficar  com  as  mãos  hgadas  para  obrar  tudo  o  que 
se  dirigisse  á  sua  conservação,  não  finalmente  a  do  regi- 
mento dos  governadores  geraes  do  Estado  do  Brasil,  a  que 
succederam  os  vice-reis,  e  ordens  posteriores  ;  mas  única 
e  precisamente  a  certeza  de  que  V.  Ex.  c  eu  ficámos  de 
tratar  esto  tão  importante  negocio  de  mão  commum,  e 
que,  devendo  indispensavelmenteprincipiar-se  uma  devas- 
sa n^esta  cidade,  porque  nella  foi  apprehendido  um  dos 
principaes  réos,  e  igualmente  remettidos  por  V.  Ex.  outros 
sem  serem  perguntados,  não  podia  esta  mesma  devassa 
concluir-se  bem  aqui,  tendo  o  deUcto  a  sua  origem  n*essa 
capitania,  sem  as  instrucções  de  V.  Ex.,  nem  Sua  Mages- 
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tade  tomar  a  ultima  resolução  sem  que  esta  devassa  que, 
foi  a  primeira,   estivesse  concluída. 

Esta  matéria  em  que  levemente  toco,  V.  Ex.  a  moveu 
toda  também  como  de  passagem  no  officio  que  escreveu 
ao  dito  desembargador  para  continuar  n^esta  capitania  a 
devassa  que  aqui  se  tinha  principiado  ;  e  tendo-se  suscitado 
semelhante  duvida,  devo  dizer  a  V.  Ex.  que,  bem  longe  de 
me  lembrar  de  jurisdicção  ou  de  alçada^  termos  próprios 
de  V.  Ex,  no  dito  officio,  esta  minha  resolução  se  encami- 
nhou toda  ao  fim  de  que  Sua  Magestade  fosse  mais  bem 
servida,  concorrendo  para  isso  nós  ambos  do  mão  cora- 
mum,  como  devemos.  Se  este  não  fosse  o  meu  espirito,  não 
veria  V.  Ex.,  como  viu,  que  pelo  officio  que  escrevi  ao  dito 
desembargador  (era  tudo  coherente  com  o  que  escrevia 
V.  Ex. )  quando  foi  para  essa  capitania,  cujo  original  se 
acha  na  devassa,  que  elle  tirou,  e  por  certidão  na  d^essa 
capitania,  elle  foi  para  estar  ás  ordens  de  V.  Ex.,  receber 
as  suas  instrucções,  e  participar  a  V.  Ex.  todos  os  conhe- 
cimentos, que  por  meio  doestas,  ou  de  qualquer  diligencia 
sua,  pudesse  alcançar,  pelo  que,  se  a  sua  partida  para  esta 
cidade  foi  precipitada,  ou  se  elle  deixou  de  fazer  algumas 
indagações  mais,  que  V.  Ex.  considerou  necessárias,  V.  Ex. 
podia,  e  a  V.  Ex.  tocava  dar-lhe  as  instrucções  que  fos- 
sem necessárias,  as  quaes  elle  linha  ordem  de  seguir,  e  de- 
terminar-lhe  a  demora,  muito  principalmente  quando 
vejo  na  devassa  que  elle  tirou  certidão  de  um  officio  que 
escreveu  a  V.  Ex.,  em  que  lhe  participava  que  elle  estava 
prompto  para  sahir  d^essa  capitania,  quando  V.  Ex.  lhe 
não  determinasse  a  demora,  ordem  de  que  elle  necessitava, 
porque  me  era  responsável  da  brevidade  muito  conveni- 
ente n^esla  diligencia,  para  eu  poder  informar  a  Sua  Ma- 
gestade do  que  havia  em  negocio  de  tanta  ponderação. 

Se  a  V.  Ex  pareceu  também  irregular,  como  diz  no  seu 
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oflicio  escripto  ao  ouvidor  de  Villa  Rica  junto  á  devassa 
que  este  tirou,  e  na  verdade  não  deixa  de  o  ser,  que  pelo 
mesmo  delicio  se  estivessem  continuando  duas  devassas  no 
mesmo  lugar  e  tempo,  se  no  mesmo  oíBcio  deu  ordem 
para  parar  a  que  se  tirava  n'essa  capitania,  mas  por  modo 
tal  e  com  excepções  tào  amplas  que  ficou  continuando  do 
mesmo  modo  como  n'ella  seus  termos  e  datas  se  vê,  pa- 
rece não  devia  ser  este  o  resultado  da  declaração  de  V.  Ex., 
mas  sim  passar  tudo  o  que  se  achava  processado  na  de- 
vassa tirada  n'essa  capitania  para  poder  do  dito  desembar- 
gador José  Pedro  Machado  Coelho  Torres,  que  o  podesse 
obrar  como  juiz  só  em  virtude  de  jurisdicçào,  que  em 
nome  de  S.  M.  lhe  dei  eu  d'aquella  de  que  já  estava  muni- 
do pelo  oflicio  de  V.  Ex.  junto  á  devassa,  em  que  lhe  per- 
mittiu  continual-a  n'essa  capitania,  ou  de  ambas,  já  desde 
este  tempo  devia  só  ser  visto  como  juiz,  e  nâo  praticar-se 
o  contrario  :  e  isto  tão  claramente  como  é  ver-se  por  uma 
parte  que  continuou  a  devassa  tirada  n'essa  capitania  por 
virtude  das  amplas  excepções  dadas,  de  que  já  fiz  menção 
do  mesmo  modo,  e  por  outra  que  não  só  se  tiraram  teste- 
munhas, mas  que  se  fizeram  perguntas,  o  que  não  entrava 
n'aquellas  mesmas  excepções;  e  ainda  mais  que,  mandando 
V.  Ex.  continuar  depois  da  retirada  do  dito  desembarga- 
dor ao  ouvidor  de  Villa  Rica  na  devassa,  que  se  continua- 
va n'essa  capitania,  nada  accresceu  n'ella,  e  só  nos  appon- 
sos  houve  algum  accrescimo,  a  que  deu  occasião  a  prisào 
muito  posterior  do  padre  José  da  Silva  de  Oliveira  Rolim, 
e  outros  incidentes  que  parece  não  pediam  a  demora  do 
dito  desembargador,  e  que  era  necessário  antes  que  adian- 
tasse a  sua  vinda,  para  que  mais  promptamente  se  in- 
formasse a  S.  M.,  e  fossem  mais  cedo  legalmente  pergun- 
tados os  principaes  réos  remettidos  por  V.  Ex.  e  presos 
das  fortalezas  doesta  cidade,  para  que  a  respeito  d^elles  não 
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succedesse  por  qualquer  modo  o  mesmo  embaraço,  que 
occasionou  a  nào  esperada  morte  do  Dr.  Cláudio  Manoel  da 
Cosia,  igualmente  réo  que  elles. 

O  que  fica  dito  serve  só  como  de  uma  breve  resposta  ás 
duvidas  ou  reflexões  que  V.  Ex.  tem  feito  nos  seus  officios, 
ou  dirigidos  a  mim  ou  ao  sobredito  desembargador  José 
Pedro  Machado  Coelho  Torres,  ou  ao  ouvidor  de  Villa 
Rica;  duvidas  por  que  este  vice-reinado  tem  passado  com 
muita  frequência,  entre  as  quaes  eu  ainda  nào  posso  dei- 
xar do  admirar  o  excesso  de  zelo  de  V.  Ex.,  que  fez  com 
que,vencidas  todas, permittisse  ao  dito  desembargador  con- 
tinuar n'essa  capitania  a  sua  commissão;  mas  comludo 
nào  devem  servir  para  que  V.  Ex.  deduza  que  eu  me  per- 
suado da  inutilidade  da  devassa  a  que  V.  Ex.  com  o  seu 
costumado  acerto  mandou  proceder  n*essa  capitania,  em 
que  se  averiguou  este  importantíssimo  negocio  no  próprio 
lugar  em  que  tinha  a  sua  origem. 

O  desembargador  José  Pedro  Machado  Coelho  Torres 
ainda  sem  o  ouvir  a  este  respeito,  estou  certo  que  nunca 
teve  semelhante  pensamento;  porque,  referindo-se  elle 
frequentemente  nos  juramentos  das  testemunhas  que  tirou 
ao  que  ellas  haviam  deposto  na  devassa  a  que  se  procedeu 
n'essa  capitania,  parece  que  de  necessidade  se  deduz  que 
elle  conheceu  ser  essencialmente  precisa  esta  devassa  para 
se  appensar  á  que  elle  tirava,  e  tomar-se  á  vista  de  tudo  a 
ultima  determinarão  sobre  este  negocio. 

Também  me  não  persuado  que  possa  contar-se-lhe 
como  defeito  tirar  elle  algumas  testemunhas  das  que  já 
estavam  inquiridas  na  devassa,  a  que  se  procedeu  n^essa 
capitania,  porque  muitas  d^ellas  estavam  referidas  ou  nas 
devassas  que  fizeram  parte  do  corpo  de  delicto  da  devassa 
de  que  elle  é  juiz,  e  outras  o  foram  por  estas  mesmas,  as 
quaes  de  necessidade  se  deviam   perguntar;  e  por  outra 
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parte  reconhece  V.  Ex.  mesmo  no  dito  seu  oíficio  de  31 
de  Janeiro  d'este  anno,  que  a  experiência  mostrou  que 
tudo  o  que  a  respeito  d'esta  conjuração  se  não  soube  logo 
no  principio,  depois  diflicultosamenle  se  averiguara,  por- 
que, prevenidos  todos,  e  conhecendo  o  crime  em  que  in- 
corriam, por  terem  sido  sabedores  da  conjuração  que  se 
premeditava,  e  a  não  denunciarem,  se  acautelavam,  c  nada 
diziam,  pelo  que  se  elle  absolutamente  fugisse  de  inquirir 
as  testemunhas  já  tiradas  na  devassa  a  que  se  procedeu 
n'essa  capitania  faria  uma  diligencia,  de  que  nada  constasse, 
quando  pelo  contrario  sào  bem  importantes  os  conheci- 
mentos que  d'ella  se  deduzem. 

O  dito  oíTicio  de  V.  Ex.  de  31  de  Janeiro  me  põem  na 
indispensável  necessidade  de  fallar  a  V.  Ex.  com  mais  lar- 
gueza no  desembargador  José  Pedro  Machado  Coelho 
Torres,  e  ponderar  com  mais  algum  vagar  as  suas  acções 
e  comportamento  a  este  respeito  :  eu  pelo  mesmo  officio 
fico  prevenido  para  acautelar  tudo  o  que  são  competên- 
cias de  ministros  a  ministros  (máxima  que  ha  muito  sigo 
como  costumado  a  lidar  com  tantos),  e  também  me  fica 
lugar  de  lembrara  V.  Ex.  que  este  desembargador  foi  con- 
tinuara essa  capitania  uma  diligencia  que  ou  não  foi  do 
agrado  de  V.  Ex.,  ou  não  mereceu  a  sua  approvaçâo,  e  que 
em  circumstancias  taes  era  bem  diflicultoso  ajuntarem-se 
inteiramente  ao  gosto  do  V.  Ex.,  ao  mesmo  tempo  que 
muito  fácil,  se  V.  Ex.  lh*o  indicasse  por  ordens  expressas. 
O  que  posso  assegurar  a  V.Ex.  ó  que, servindo  elle  ha  muitos 
annos  n^esta  relação  debaixo  da  minha  presidência, 
sempre  o  encontrei  verdadeiro,  desinteressado  e  de  honra, 
o  que  me  moveu  anomeal-o  para  tão  importante  diligen- 
cia, sem  metter  em  conta  o  seu  modo  mais  ou  menos  civil, 
porque  me  não  toca  responder,  e  se  n^esta  parle  tem  de- 
feito merece  disfarce,  porque  no  serviço  de  Sua  Magestade 
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o  que  principalmente  se  procura  sao  as  antecedentes  pren- 
das. 

Não  devendo  V.  Ex.  em  tempo  algum  lembrar-se  de 
que  eu  reparta  as  minhas  particulares  contemplações  entre 
V.  Ex.,  a  quem  tenho  tantas  razões  de  estimar,  e  o  dito 
desembargador,  devem  pelo  contrario  parecer-lhe  desinte- 
ressadas estas  minhas  reflexões,  e  que  justamente  me  lem- 
bro de  que  será  possivel  que  o  desagrado  da  diligencia,  que 
se  foi  continuar  a  essa  capitania,  possa  ter  recahido  insen- 
sivelmente sobre  o  juiz  d'ella. 

As  diligencias  a  que  se  tem  procedido  n^esta  cidade, 
tenho  a  satisfação  de  as  ter  vislo  caminhar  debaixo  de  todo 
o  imaginável  segredo ;  e  o  mesmo  que  V.  Ex.  me  participa 
ter-se  ahi  espalhado  a  respeito  d^ellas  me  confirma  mais 
n'esta  certeza,  porque,  sendo  as  noticias  que  V.  Ex.  refere 
talvez  as  mais  apuradas  que  tinham  girado  n^essa  capitania, 
assim  mesmo  distam  muito  da  verdade. 

O  tenente-coronel  Francisco  António  Rebello  poucos  dias 
depois  d'aqui  chegar  teve  occasião  de  transportar-se  para 
a  corte,  como  avisaria  a  V.  Ex. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Rio,  2  de  Abril  de  1790.  —  Luiz 
de  Vasconcellos  e  SoiLsa. —  Sr.  visconde  de  Barbacena. 

N.  3.'  Como  nào  pôde  executar-se  completamente  a 
minha  ordem  de  22  de  Julho  d'este  anno,  por  se  ter  reti- 
rado d'esta  villa  o  desembargador  José  Pedro  Machado 
Coelho  Torres  antes  do  estarem  concluidas  as  cópias  da 
devassa,  que  lhe  havia  ser  entregue  na  conformidade  da  dita 
ordem  e  do  ofíicio  que  se  tinham  dirigido  ao  mesmo  desem- 
bargador, tendo-se  desvanecido  o  principal  fundamento 
d^aquella  determinação,  não  só  por  esse  facto  como  pelas 
circumstancias  d'elle,  tendentes  todas  da  presteza  e  da  utili- 
dade e  independência  do  sobredito  processo,  para  averigua- 
ção dos  delictos  sobre  que  elle  veiu  devassar  n'esta  capita- 
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nia,  e  dos  réos  que  tinham  Picado  por  inquirir  na  cidade  do 
Rio  de  Janeiro  ;  o  por  outra  parte  nào  sendo  prudente  jul- 
gar-se  completa  nem  a  diligencia  de  Vm.  porque  cessará 
em  parte,  ou  se  interromperei  para  ser  continuada  pelo  dito 
ministro,  nem  a  d'elle  por  ter  consistido  na  repetição  das 
mesmas  inquirições,  e  exames  que  se  achavam  feitos,  e 
sobretudo  porque  notei  na  referida  devassa  algumas  cir- 
c  umstancias,  que  deixaram  de  examinar-se  com  todo  o  es- 
crúpulo e  miudeza  por  aquelle  motivo,  e  havendo  também 
depois  occorrido  outros  :  respondo  a  Vm.  que,  não  obs- 
tante os  meus  officios,  haja  de  retôl-a  emquanto  durarem 
as  ditas  averiguações,  proseguindo  n'ellas  e  nas  mais  que 
forem  precisas  á  vista  da  mesma  devassa  para  ser  remet- 
tida  como  possivel  complemento  a  seu  tempo,  conformo  a 
resolução  de  S.  M.,  ou  ainda  antes  se  fôr  necessário  a  bem 
d'esta  importante  diligencia,  e  como  tal  me  fôr  pedida  pelo 
lUm.  vice-rei  do  Estado. 

Emquanto  ás  cópias  que  estão  destinadas,  quando  fôr 
tempo  avisarei  a  Vm.,  para  se  lhe  juntarem  por  appensos 
os  mais  autos  que  tiverem  accrescido,  no  estado  em  que  se 
acharem. 

Deus  guarde  a  Vm.— VillaRica,  20  de  Setembro  de  1789 
—  Visconde  de  Barbacena,  —  Sr.  desembargador  ouvidor 
geral  e  corregedor  Pedro  José  d^ Araújo  Saldanha, 

N.  4.*  lUm.  e  Exm.  Sr.  —  O  sargenlo-mór  José  de  Sousa 
Lobo  entregou  o  padre  José  da  Silva  de  Oliveira  Rolim  e 
um  mulato  seu  escravo  e  confidente,  que  ficam  seguros  e 
incommunicaveis  :  também  recebi  pelo  mesmo  sargento- 
mór  o  auto  de  perguntas  feitas  a  Alberto  da  Silva  de  Oliveira 
Rolim,  que  logo  mandei  ajuntar  aos  mais  papeis. 

Igualmente  se  faz  necessária  a  remessa  do  padre  José 
Lopes  de  Oliveira,  e  de  Domingos  de  Vidal  Barbosa,  que 
espero  V.  Ex.  determine  com  a  brevidade  possivel. 
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Devo  ponderar  a  V.  Ei.  que,  encontrando  na  devassa  re- 
mettida  por  V.  Ex.  e  carta  de  officio  escripla  ao  ouvidor 
d^essa  comarca  fie  Villa  Rica  com  data  de  20  de  Setembro 
de  1789,  que  se  acha  á  fl.  143  da  mesma  devassa,  que 
V.  Ex.  tinha  notado  na  devassa  tirada  pelo  desembargador 
José  Pedro  Machado  Coelho  Torres,  algumas  circumstan- 
cias  que  deixaram  de  examinar-se  com  todo  o  escrúpulo  e 
miudeza,  nem  posso  deixar  deadmirar-me  de  que,  indo  o 
mesmo  ministro  receber  as  instrucções  de  V.  Ex.  único  tim 
para  que  o  mandei  a  essa  capitania,  V.  Ex.  Ih^as  não  deu 
a  este  respeito  ;  nem  devo  satisfazer-me  sem  dar  todo  o 
remédio  áquella  falta.  Pelo  que  sou  obrigado  a  recommen- 
dar  a  V.  Ex.  por  serviço  de  S.  M.  que  me  declare  com  toda 
a  individuação  e  clareza,  quaes  sâo  aquellas  circumstancias 
que  deixaram  de  examinar-sc  com  todo  o  escrúpulo  e  miu- 
deza, para  eu  pôr  todas  as  providencias  para  supprir  seme- 
lhante defeito,  que  me  dá  o  maior  cuidado,  como  pede  ma- 
téria tão  importante,  no  que  V.  Ex.  fará  grande  serviço  á 
mesma  senhora,  e  eu  lerei  muito  que  lhe  agradecer.  — 

Deus  guarde  a  V.  Ex.— Rio,  26  de  Abril  de  1790.  —Luiz 
Yfiuoncellos  eSoma.  -Sr.  Visconde  de  Barbacena. 


RELAÇÃO 

lia  praia  e  oraaiuoDU)!  perteneentes  ao  saque  feito  aos  ínsurgenfes  nos 
povos  do  lado  occidenlaldo  rio  Urognayy  no  anno  de  1817,  e  que  por 
ordem  do  marechal  commandaDte  da  província  de  Missões,  condazi  á 
villa  de  Porlo-Alegre  (•) 

POVO   DE  JUPEJU' 

6  castiçaes  de  banqueta;  2  tocheiros  grandes;  2  palmas 
de  banqueta ;  3  sacras ;  1  custodia  dourada ;  1  ambula  com 
patena  ;  1  cruz  com  imagem  ;  3  vasos  para  santos  óleos  ;  1 
coroa  de  Nossa  Senhora  ;  1  dita  do  menino  Jesus  ;  1  sacra 
dourada.  Peso  da  prata 2  arr.  e  9  lib. 

23  casulas  de  cores  com  estolas,  manipules  e  bolças ; 
9  capas  de  asperges  de  cores ;  9  frontaes  usados  ;  3  pallios 
differentes;  4  missaes  romanos;  15  alvas  usadas ;  14  sobre- 
pellizes  ditas ;  3  toalhas  differentes ;  1  pedra  d*ara  ;  1 
manga  de  cruz;  14  cortinas  de  seda  usadas;  3  ditas  de 
chita  ;  3  guiões  de  seda ;  1  imagem  de  Nossa  Senhora  com 
varias  vestimentas  de  seda ;  1  guião  bordado,  1  véo  de  es- 
tante de  tisso ;  2  fronhas ;  1  cortina  de  sacrário  de  tisso  ;  1 
túnica  de  tafetá  roxo  do  Senhor  dos  Passos  ;  1  dita  de  gor- 
gorão ;  1  cortina  de  seda  usada  ;  3  campainhas  amarellas ; 
1  ferro  de  cortar  parliculas :  1  bengala  com  castão  dourado 
velha;  1  cordão  de  barretina  e  fio  de  ouro  usado;  1  bahú. 

POVO   DA   CRUZ 

1  lâmpada  desmanchada ;  2  tocheiros ;  1  cruz  grande ; 
12  castiçaes  grandes ;  5  ditos  pequenos ;  1  bacia  ;  2  cruzes 

(')  Este  documento  foi  copiado  d'outro  existente  no  ArcLivo  Pu- 
blico. 

(Nota  da  Redacção.) 
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pequenas  de  dar  a  paz;  2  estantes  d'altar;  4  pares  de  ga- 
Ihetas  com  salvas;  1  custodia  de  prata  dourada ;  5  cálices 
com  patenas  (um  quebrado);  1  thuribulo  e  naveta;  1  saleira; 
3  sacras;  1  vaso;  1  jarro  e  bacia;  1  caldeirinha  comhysope ; 
2  purificadores;  1  caixa  para  hóstias;  1  concha  de  baptis*- 
terio ;   1   ambula  de  prata  dourada  ;  1  coroa  de  Nossa 

Senhora.  Peso  da  prata li  arr.  e  22  Ib. 

15  casulas  de  diiTerentes  cores ;  25  ditas  menores;  1  pallio 
de  damasco  branco  ;  1  cortina  de  dito  usada;  1  panno  de 
velludo  agaloado  ;  6  dalmaticas  ;  26  capas  de  asperges  ;  7 
alvas  usadas ;  9  sobrepellizes ;  11  toalhas  de  altar;  2  corti- 
nas pequenas  de  tisso  ;  1  véo  de  hombros ;  1  cortina  de  se- 
tim ;  11  ditas  usadas ;  2  véos  de  estante  velhos ;  1  sacco  de 
velludo  carmesim  ;  1  cortina  de  damasco ;  26  frontaes  ve- 
lhos ;  4  sotainas  de  sacristão ;  1  boceta  com  um  rosário  de 
vidro,  e  vários  corporaes  e  sanguinhos ;  1  canastra  com  ima- 
gem do  Senhor  dos  Passos,  e  Nossa  Senhora  da  Soledade; 

1  tapete  grande ;  5  ferros,  3  de  fazer  hóstias,  e  2  de  partí- 
culas. 

POVO    DE   S.    THOMÉ 

1  lâmpada  velha  com  varias  faltas;  8  castiraes;  1  custo- 
dia dourada;  2  cálices  com  patenas  douradas;  3  sacras;  1 
caldeirinha  com  hysope;  2  pares  de  galhetas  com  salvas;  1 
ambula;  2  coroas  de  Nossa  Senhora;  1   thuribulo  e  naveta; 

2  frasquinhos  para  santos  óleos;  1  relicário  de  ouro;  1  dito 
de  prata;  1  Santo  Christo  de  marfim  com  peças  de  prata. 
Peso  da  prata 3  arr.  e  18  lib. 

15  capas  de  asperges;  14  casulas;  23  ditas  menores;  6 
dalmaticas ;  1  cortina  de  velludo  preto ;  2  véos  de  hombros  ; 
2  pallios,  um  liso,  e  outro  agaloado ;  3  mangas  de  cruz ;  10 
frontaes  usados ;  2  cortinas  grandes  de  tafetá ;  4  almofadas ; 
18  sotainas  de  sacristão  usadas ;  14  sobrepellizes  ditas  ;  11 
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alvas;  7  toalhas  de  altar;  2  míssaes  com  capas  de  velludo 
chapeados  de  prata;  5  ditos  ordinários;  1  capa  de  velludo 
preto  de  imagem  e  mais  vestimentas;  1  pedra  d'ara;  5  cam- 
painhas amarellas;  1  selim  com  dois  cheireis,  e  capeladas 
de  velludo  bordados  de  prata;  3  ferros,  2  de  fazer  hóstias 
e  1  de  particulas. 

POVO  DE  S.  BORJA 

1  cruz  parochial ;  2  tocheiros  grandes  ;  1  terno  de  sa- 
cras ;  2  estantes ;  1  Santo  Christo ;  2  ihuribulos  ;  1  naveta ; 
3  cálices  com  patenas ;  1  caldeirinha  com  hysope ;  1  jarro ; 
1  vaso  ;  1  purificador  com  tampa  e  prato  ;  1  custodia  dou- 
rada ;  1  lâmpada  pequena  ;  1  serpentina  para  sete  luzes  ; 
1  caixa  para  hóstias  ;  12  campainhas  ;  4  castiçaes  de  ban- 
quetas ;  1  relicário  de  prata  ;  1  bordão  de  S.  José  ;  2  aran- 
delas de  castiçaes ;  2  coroas  de  Nossa  Senhora  ;  1  par  de  ga- 
Ihotas  com  salvas  douradas  ;  1  campainha  dourada ;  1 
rosário  d^ouro  de  Nossa  Senhora  com  topázios.  Peso  da 
prata 4  arr.  e  3  1/2  lib. 

POVO  DE  NOSSA  SENUORA  DA  CONCEIÇÃO 

1  lâmpada ;  2  ciriaes  desmanchados  ;  1  cruz  com  cru- 
cifixo ;  1  dita  de  páo  chapeada  de  prata ;  6  castiçaes  lavra- 
dos com  varões  de  ferro  ;  1  chave  de  sacrário  ;  1  custodia 
dourada ;  2  thuribulos ;  2  navetas ;  7  cálices  com  duas  co- 
lheres ;  7  patenas  ;  3  sacras ;  1  ambula ;  2  salvas  ;  5  pares 
de  galhetas  ;  4  pratos  de  ditas  ;  2  frasquinhos  pegados  de 
santos  óleos ;  1  hostiario  ;  1  saleiro ;  2  purificadores ;  2  cru- 
zes pequenas  de  dar  a  paz  ;  2  laminas  de  páo  chapeadas 
de  prata,  de  dar  a  paz ;  1  frasquinho  em  um  vaso  de  páo,  de 
santos  óleos  ;  2  páos  de  dois  palmos  chapeados  de  prata, 
cada  um  com  3  cachimbos.  Peso  da  prata.  4  arr.  e  16  1/2  lib. 

12  sanguinhos ;  5  missaes  ;  69  casulas  do  varias  cores  ; 
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HíMkaifu^s  í.^  n:^fí»iií'. :  IT  ^ap»  4*  is;«^rzes  de*  imsai»3 ; 
I  ;wlÍA  '-^  v^^  >^14  ;  3  froc^aieá  iv  iCÃ:«ai> :  1  siaDa  de 
rrw  :  2  **<ir%  ':!>  e<iur.^^  :  *  1.^*5  asadas  ;  7  feMlhas  diUs  ; 
4  MMTisi^.a^  liuj  :  T  auaa%tenrv'Ã  :  5  oorpones. 

^  ^A.i^^*  v^rri  fríV^fiii :  i  casti^aes  de  meio  palmo  :  i 
4*x  4^  ^ví*  ;,*>nv^:  2  t>arri linhos :  6  va^r*  parafl«Nre>: 
i  p*»%v,^,  J  !ív^  e  3  laTrados  :  2  ditos  retaneulares  :  2 
4:^r/^i  V/li%  d-^  pnU  :  2  sacras  lavrada? ;  2  thoribulos  com 
My^jtt  :  Z  wjTíf :  I  CToz  parocbial ;  3  pares  de  galbetas  ; 
t  \rà\h:  í  lamp^d^ ;  3  campainhas  ;  10  canudos  de  ci- 
fu^%  \  I  oíi  J*:irí;jha  velha ;  1  insensador  pequeno  :  1  prato 
tjrtu  uW\n  \  2  ditos  com  brazeíras  -,  5  palmas  de  ban- 
qrieU  ;  1  fjí'  ho  de  páo  com  duas  columnas^  chapeadas  de 
f/rata.  Vhvj  da  prata 6  arr  e  141ib. 

29  casulas  de  varias  c<jres  ;  10  capas  de  asperges. 

POVOS  DOS  SÀ5T0S  XARTYRCS 

5  Cálices  com  patenas  ;  1  copão  sobre  dourado  :  1  am- 
bula  ;  2  custodias  ;  1  estante  de  páo  chapeado  de  prata  ; 
1  missal  com  capa  de  velludo  chapeada  de  prata  ;  i 
campainha ;  1  chave  de  sacrário ;  3  escapolas.  Peso  da 
prata 1  arr.  e3  1/2  lib. 

Prata  extraviada,  que  depois  do  primeiro  inventario  foi 
recolhida  por  inquirições  do  marechal  commaudante.  Poso 
da  dita 2  arr.  31  lib.e  3  onças. 

4  casulas  boas  ;  19  ditas  usadas  ;  4  capas  de  asperges  ; 
7  alvas ;  2  dalmaticas  ;  2  frontaes  ;  1  véo  de  hombros  ; 
1  cortina  de  sacrário  ;  1  podra  d*ara ;  5  missaos. 
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POVO  DE  APÓSTOLOS 


6  castiçacs  de  três  e  meio  palmos  com  varões  de  forro  ; 
6  ditos  menores  ;  4  ditos  de  palmo  ;  1  lâmpada ;  2  thuri- 
bulos  com  navetas  ;  1  bacia  pequena  ;  9  cálices  ;  7  pate- 
nas ;  5  pratos  de  galhelas  ;  7  pares  de  galhetas  ;  1  purifi- 
cador ;  1  jarro  pequeno  ;  1  hostiario ;  1  caldeirinha ;  1  copo 
de  lavatório ;  1  jarro ;  1  saleiro ;  1  cruz  parochial  2  ditas 
pequenas  de  dar  a  paz  ;  2  águias  de  páo  chapeadas  de  prata ; 
9  sacras  de  dito  dito  ;  2  relicários ;  1  custodia  de  prata  dou- 
rada ;  1  copão  ;  12  canudos  de  ciriaes ;  2  cabeças  dos  ditos ; 
2  estantes  de  páo  chapeadas  de  prata ;  3  pratos  de  maior 
a  menor ;  1  hj  sopé ;  1  cálice,  patena  e  coUar  ;  1  par  de 
galhetas  com  seu  prato.  Peso  da  prata  ...  7  arr.  e  7  lib. 
13  capas  de  asperges  ;  36  casulas  ;  5  dalmaticas ;  8 
frontaes;  2  missaes  com  capas  de  velludo  ;  1  pallio  velho  ; 

1  véo  de  hombros  ;  2  mangas  de  cruz ;  5  cazulas  mais  ;  2 
túnicas  de  seda  de  vestir  imagens  ;  1  dalmatica  ;  2  toalhas 
de  filó  usadas  ;  1  pedra  d'ara  ;  1  cortina,  e  corporaes  de 
sacrário  ;  6  véos  de  cálices  ;  1  relógio  de  parede. 

POVO  DE  S.  JOSÉ 

4  sacras  de  páo  chapeadas  de  prata  ;  1  cruz  parochial ; 

2  cálices  com  patenas ;  2  castiçaes  lisos  de  dois  palmos, 
com  varões  de  ferro  ;  2  ditos  lavrados ;  1  dito  de  palmo  e 
meio;  5  ditos  desmanchados  ;  3  cruzes  pequenas  de  dar  a 
paz  ;  2  castiçaes  pequenos  lavrados  ;  1  vaso  de  lavatório  ; 
1  estante  d^altar  chapeada  de  prata ;  1  lâmpada  velha  des- 
manchada  ;  1  relicário  ;  4  ramos  velhos  de  banqueta  ;  3 
ambulas  de  santos  óleos.  Peso  da  prata  .  •  2  arr.  e  12  lib. 

20  cazulas ;  8  capas  de  asperges  ;  2  dalmaticas  ;  29 
bolças  de  corporaes ;  10  estolas  ;  1  véo  de  hombros  ;  37 
manipules  ;  1  véo  de  calii ;  1  pallio  velho ;  1  par  de  corti- 
nas de  sacrário. 
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f^/^^A  SC  iâTU  WktlJk  £  S.    lATílM. 

|^>|i»uu»» ;  i  *ÀiÍMruàk^^  fyjm  bj^pe ;  2  estantes :  1  cos- 
Wdtn  ^r^uf^da  òt  qaiír'^  t  nKto  pala^>5 :  2  diUs  menores, 
«OM  ¥Wi  p^ ;  1  Uibp*da  tpUm  oom  (aha  de  muitas  poças ; 
C  I4«ni^  d^  pi'>  <:iu{#e»das  d^e  prata :  2  ambolas ;  1  cnu 
<<Mii  p4<>  pvr  d^alrci  da  peroba;  2  thuríbolos  com  lUTetas  e 
^^ti^c^ ;  4  cu  vú^/»^  d«  doí»  palmos  e  meio  com  raiôes  de 
fern^ ;  7  pa^r^  4^  icilheUs :  13  cálices  com  patenas  e  oolhe- 
n^ ;  9  praU/^  de  ^albetas ;  1  cruz  com  Tidri3  embatido,  de 
paliKM>  4f;  alf/> ;  2  campaiiihas ;  2  Tasos  de  paiificar  com 
prtUA  «  Utun^fi;  1  copáo;  1  relicário  de  prata;  1  es* 
taiite  ebapeada  de  prata;  1  sal^a  grande  com  pé;  3  pai- 
Uà4%  ááí,  páo  cliapeadas  de  prata  ;  i  placas  do  mesmo ;  1 
Kttn  do  ththtuh  iUí  três  e  meio  palmos ;  2  coroas  pequenas ; 
2  iMÚi'^%  velbos  em  forma  de  SS ;  2  cruzes  pequenas 
4e  á$r  H  \^z;  1  prato  de  palmo  de  diâmetro  com  molduras  ; 
i  (yoiAf)  í^ibredourado  ;  1  relicário  larrado  sobre  dourado  ; 
1 3  moeda<»  de  dois  reaes,  que  diz  são  as  arrhas :  1  caixa  para 
ho0tía« ;  1  c^iapa  de  prata  de  quatro  palmos,  larrada  com 
aberto»;  1  vaso  de  páo  com  três  frasquinhos  de  prata  dos 
Mntos  óleos ;  2  pedaços  de  prata  velha  ;  3  ambulas  dos 
santos  óleos.   Peso  de  prata 11  arr.  e  10  1/2  lib. 

Prata  velha  extraviada,  que  depois  do  primeiro  inven- 
tario foi  recolhida  por  inquirições  do  marechal  comman- 
danle 1  arr.  e  1/2  lib. 

1  relógio  de  parede  de  latão;  9  casulas  de  seda  de  cdres; 
4  dalmatícas  de  ditas;  1  capa  de  asperges  rica ;  12  ditas 
menores;  5  fronlaes;  38  casulas  mais;  40  eslolas  velhas; 
43  manipulos  ;  41  bolças  do  corporaes  ;  43  véos  de  cálices  ; 
2  casulas  de  santos ;  2  mitras  de  ditos ;  2  cortinas  de  sa- 
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erário ;  1  pedra  de  ara ;  3  capas  de  ambulas;  1  véo  de  hom- 
bros  ;  2  capas  de  cruz ;  5  frontaes  de  estante  d'altar ;  1 
guiào  velho  ;  1  capa  para  o  Senhor  Exposto ;  1  pallio  velho; 
23  corporaes  velhos  ;  14  amitos  ditos  ;  29  sanguinhos 
ditos  ;    17   purificadores ;    30  sobrepellizes    sem    valor. 

Prata  que  appareceu  da  que  haviam  subrepticiado  no 
deposito  de  S.  Nicoláo,  pertencente  ao  povo  de  S.  Carlos. 

1  sacra  de  Evangelho ;  1  serpentina  para  seis  luzes  sem 
caxilhos ;  1  galheta  sobre  dourado ;  1  barrilinho  para  san- 
tos óleos ;  1  palma  de  banqueta  maxucada ;  2  castiçaes 
desmanchados  e  machucadas  as  peças 22  lib. 

N.  B.  No  dia  4  de  Setembro  appareceram  mais  três  peças; 
1  vaso  de  deitar  (lôres,  1  tampa  de  fogareiro,  1  peça  da 
cruz  parochial 4    1/2  lib.  e  1/2  4.* 

Porto-Alegre,  13  de  Agosto  de  1818.  —  Alexandre  José 
de  Campos^  Capitão. 


IM«4nilA  MS  BIASnEIlOS  DISTIMCTaS 

POK  UTRAS,   ARUÁS,   TIRTCDES,   ETC. 


MANOEL  JORGE  RODRIGI^S  (* 

Em  outras  eras,  mais  felizes,  talvez,  do  que  a  nossa ; 
quaodo  o  povo,  menos  instruído  e  mais  sincero,  julgava 
privilegio  dos  grances  a  discussão  sobre  os  altos  destinos 
das  nações,  o  resplendor  da  gloria  adquirida  pelas  armas, 
oíTuscava  com  seu  deslumbrante  fulgor  o  dos  lauréis  gran- 
geados  pelas  letras. 

Estes,  plantados  no  remanso  da  paz,  só  floresciam  em 
terreno  elevado,  onde  raramente  chegava  a  admiração  do 
povo  ;  aquella,  espargindo  o  seu  brilho  em  mais  vasto 
campo,  attrahia  a  attençâo  de  todos,  fascinava  igualmente  o 
plebeu  e  o  nobre. 

O  povo,  na  sua  vida  laboriosa  e  productiva,  simples  e 
ditosa,  tinha  por  sua  única  missão  na  terra  o  trabalho, 
agradecia  á  Providencia,  em  orações  piedosas,  os  recursos 
de  que  se  alimentava,  e  nem  procurava  comprehender  o 
destino  do  escriplor,  se  lhe  soasse  aos  ouvidos  uma  voz 
reveladora  de  tal  existência.  Sabia,  porém,  e  repetia  mil 
vezes  as  tradicções  antigas,  adulteradas  na  phrase,  mas 
sempre  verdadeiras  e  honrosas  na  substancia,  transmittia 
a  seus  filhos,  em  praticas  singelas,  o  respeito  á  memoria 

(')  Esta  biograpljia  d*umdo8  varões  mais  benemerítos  que  serviram 
•o  Brasil,  que  por  pátria  adoptou,  foi  primeiramente  publicada  nas 
eolumnas  d*uma  revista  liltcraría  denominada  O  Futuro^  d'onde  a 
trailadamos  para  a  nossa. 

(  Nota  da  Redacção ) 
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dos  grandes  vultos  d'outros  tempos,  e  sabia  de  cór  os  no- 
mes de 

f  Albuquerque  terrível,  Castro  forte, 

«  E  outros,  em  quem  poder  nào  teve  a  morte. 

Eram-lhe  desconhecidos  os  nomes  dos  sábios,  o  se  al- 
gum d'elies,  mais  prodigamente  favorecido  pela  natureza, 
podia  mostrar 

•  Para  servir-vos,  braço  ás  armas  feito, 
f  Para  cantar-vos,  mente  ás  musas  dada.  » 

e  povo  admirava  o  valor  do  braço,  referia  os  seus  feitos 
prodigiosos,  sem  indagar  ao  menos  quem  eram  as  decan- 
tadas musas  I 

E  assim,  desde  o  conquistador  ousado  até  ao  soldado 
obediente  e  valoroso,  repartia-sc  a  fama,  que  assombra,  o 
o  respeito,  que  avassaila  I 

A  civilisaçao,  abrindo  mais  amplo  caminho  ás  conquistas 
intellectuaes ;  disseminando  profusamente,  e  por  toda  a 
parle,  o  salutar  influxo  da  sciencia  e  das  artes,  foi,  pouco  a 
pouco,  incutinJo  no  animo  dos  povos  a  idéa  do  progresso, 
que  se  oppoem  ao  embale  da  força  contra  a  força,  deixando 
livre  o  campo  ás  lutas  da  intelligencia. 

Nobre  pensamento  !  Nobilíssima  aspiração,  essa  que  in- 
duz a  humanidade  a  ligar-se  em  fraternal  abraço,  promo- 
vendo o  estimulo  entre  as  nações,  buscando  supplantar  o 
prestigio  adquirido  por  uma  descoberta  admirável  com  a 
creaçâo  d'outra  mais  prodigiosa  ainda;  mas  deixando  a 
cada  qual  a  posse  do  que  lhe  pertence,  sem  adoptar  como 
meio  de  elevação  a  guerra,  destruidora  e  cruel,  que  eleva 
os  seus  heróes  a  cantarem  o  hymno  cnthusiastico  do  trium- 
pho  sobre  montões  de  cadáveres  ! 

Mas  as  grandes  idéas,  dominando  absolutamente,  levam 
muitas  vezes  os  seus  mais  ardentes  apologistas  além  dos  11- 

tOMO  IXX,  P.  I  28 
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mítes  marcados  pela  razão  ;  a  luz,  que  nos  auxilia  nas  troa- 
vas, pôde  também  cegar  pela  intensidade, «  o  precipicio,  de 
que  nos  livraria  a  prevenção,  absorve-nos  mais  facilmente 
quando  lhe  não  medimos  a  altura. 

O  enthusiasmo  do  povo  pelas  armas  raramente  se  ma- 
nifesta hoje,  se  uma  questão  de  autonomia  não  vem  eici- 
tar-lhe  os  brios,  distrahidos  nas  lutas  do  trabalho.  Gul- 
tivam-se  a  sciencia  e  as  artes,  promove-se,  mais  pelo  ins- 
tincto  que  pela  protecção,  a  educação  popular,  e  um  pane- 
gyrico  impresso  exerce  actualmente  mais  influencia  no 
animo  do  povo  do  que  a  contemplação  de  uma  vistosa  farda, 
profusamente  bordada  de  honrosas  condecorações  I 

E'  certo  que  a  frondosa  arvore  da  liberdade  é  improduc- 
tiva  quando  regada  com  sangue ;  mas  pondere-se  que, 
infelizmente,  é  muitas  vezes  o  sangue  o  único  antídoto 
contra  a  perniciosa  existência  dos  vermes  ruins  que  pro- 
curam minar-lhe  a  raiz ! 

A  luta  das  idéas,  mais  pacifica,  de  certo,  mal  pôde 
dar-se  na  aridez  do  terreno  que  a  ambição  torna  escabroso, 
gladiando  audaz  e  descomedida  ;  nem  é  dada  ao  génio  a 
faculdade  de  produzir,  se  o  valor  e  a  lealdade  lhe  não  asse- 
gurarem, pela  paz,  o  dominio  do  solo  em  que  deve  fructi- 
ficar. 

Disse  umgrandeescriptorportuguez:  «  Vive  ainda  a  me- 
moria de  Athenas,e  quem  a  salva  do  pélago  do  esquecimento, 
a  que  o  destino  condemna  as  obras  dos  mortaes,  são  os 
rounumentos  que  á  immortalidade  levantaram  Themistocles 
e  Focião  com  suas  armas  ;  Sócrates  e  Aristides,  com  suas 
virtudes ;  Platão,  Aristóteles,  Epicuro,  com  seus  estudos  ; 
Eschines  e  Demosthenes  com  sua  eloquência ;  Thucidides 
e  Heródoto  com  seus  annaes  ;  com  seu  universal  saber  e 
doutrina  o  grande  Plutarcho ;  e  com  seus  harmoniosos 
cantos  Homero,  Euripides,  Pindaro  e  Anacreonte.  Vai 
como  segura  da  immortalidade  sobre  a  grau  roda  dos  séculos 
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ainda  a  augusta  Roma,  e  lhe  asseguram  estes  fados  im* 
mortaes  Scipiâo,  César,  Pompeu,  e  Mário  com  sua  militar 
perícia,  e  esforçado  animo,  que  parece  não  ter  cabido  nos 
confms  da  terra  conhecida.  » 

E*,  realmente,  digno  da  veneração  e  respeito  dos  homens 
o  sábio  que,  superior  ás  vaidades  do  mundo,  encanece  na 
solidão  do  gabinete,  solicito  no  desempenho  da  gloriosa 
missão  de  illustrar  o  povo.  Não  recuse  a  sociedade  distinc- 
çôes  a  quem  já  sahira  distincto  das  mãos  da  natureza ;  seja 
ennobrecido  pelos  homens  aquelle  que  Deus  ennobrecéra. 

Mas  não  vale  menos  o  ancião  venerando,  que,  seguindo 
desde  a  mocidade  a  carreira  das  armas,  passara  o  melhor 
tempo  da  vida  no  serviço  da  pátria,  exposto  a  mil  contra- 
riedades e  perigos,  obedecendo  sempre  á  voz  imperiosa  da 
lei,  reprimindo  a  seu  mando  os  trangressores,  assegurando 
a  ordem,  sem  a  qual  não  pôde  haver  prosperidade. 

Vôdes  o  velho  militar,  coberto  de  cans,  vergado  ao  peso 
dos  annos,  gasto  pelos  trabalhos  e  privações  inherentes  á 
sua  carreira  ? 

Védel-o,  firme  como  a  columna,  que  ainda  depois  de 
carcomida  é  o  sustentáculo  do  edificio  que  habitamos,  e 
que,  sem  esse  apoio,  desabaria  sobre  nós,  sumindo-nos  a 
existência  entre  as  ruínas?... 

Respeitai-o  I  Venera i-o,  que  bem  merece  o  respeito  e 
a  veneração  do  povo  ! 

Para  todas  as  classes  ha  tempo  de  folga,  em  que  se  refo- 
cila o  espirito,  e  se  refaz  de  forças  o  corpo.  E'  o  militar  o 
único  cxcluido  doesta  vantogem ;  jque  ao  buscar  o  repouso, 
no  fim  das  horas  do  serviço  ordinário,  ainda  a  voz  do 
tambor  vem  lembrar-lhe  a  sua  escravidão. 

Nem  a  recompensa  pecuniária  é  bastante  para  assegurar* 
lhe  e  á  sua  familia  uma  subsistência  abundante  e  honrosa» 
um  futuro  independente  I  E  comtudo  o  militar  não  pôde. 
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como  outro  qualquer  cidadão,  abandonar  a  carreira  que 
encetara,  por  outra  mais  commoda  e  lucrativa.  Dislin- 
guem-n'o  as  condecorações,  que  designam  annos  de  serviço, 
ou  evidentes  provas  de  lealdade  e  valor ;  mas  quem  sabe 
se  cada  medalha  das  que  lhe  bordam  a  farda  cobrirá  uma 
cicatriz  profunda,  no  peito  onde  mil  vezes  batera  um  coração 
sensível,  obrigado  pelo  dever  a  sacrificar  ao  serviço  do 
Estado  os  prazeres  da  vida  domestica,  longe  dos  entes  que 
lhe  são  mais  caros  ! 

Que  importa  que  elle  seja  pai  extremoso,  filho  obediente, 
esposo  dedicado,  se  a  voz  da  natureza  é  suíTocada  pela  da 
lei,  que  o  manda  ser  militar,  e  nada  mais? 

Não  seria  ousadia  dizer  que  entre  os  louros  ceifados  pela 
espada,  ou  pintados  pela  pernil,  ha  quasi  a  diíTerença  que 
separa  a  realidade  da  ficção. 

Nasceram  estas  considerações  do  desejo  de  consagrar 
algumas  paginas  á  memoria  de  um  dos  vultos  mais  notáveis 
da  moderna  historia  do  Brasil ;  um  militar  distincto  pelo 
valor,  pela  energia  e  pela  lealdade;  distinctissimo  pela 
firmeza  de  caracter,  pelo  rigor  no  comprimento  do  dever, 
pela  probidade  inconcussa,  pela  magnanimidade  do  coração. 

A  escassez  de  documentos  históricos,  difficuldade  impor- 
tante sempre,  émaissensivel,  decerto,  para  quem  se  estreia 
n^este  género  de  trabalho.  O  que  vailer-se  é  apenas  uma 
homenagem  ao  mérito,  um  esboço  biographico  do  general 

MANOEL  JORGE  RODRIGUES 

Manoel  Jorge  Rodrigues,  filho  de  Jeronymo  Rodrigues, 
honrado  negociante  da  praça  de  Lisboa,  e  de  sua  mulher 
D.  Joanna  Maria  da  Conceição  Rodrigues,  nasceu  n^aquella 
cidade,  no  dia  23  de  Abril  do  1777. 

Destinado  por  seus  pais  á  carreira  commeroial,  e  habi- 
litado já  pelos  exames  na  instrucção  primaria,  matriculou-se 
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na  aula  de  commcrcio,  que  frequentou  algum  tempo,  com 
notável  aproveitamento  ;  mas  existia  já  no  fundo  d^aquella 
alma  o  gérmen  da  futura  gloria ;  a  tempera  do  caracter,  que 
apenas  começava  a  revelar-se,  não  promeltia  amoldar-se 
ás  exigências  das  lides  commerciaes,  em  que  nem  sempre  a 
rectidão  conduz  á  prosperidade.  Impellido  pelo  dominio  do 
um  poder  occullo,  o  joven  estudante  abandonou  as  aulas, 
e  assentou  praça  no  exercito,  no  dia  18  de  Setembro  de  1794, 
com  pouco  mais  de  17  annos  de  idade. 

Entrando  nas  campanhas  de  1800  a  1801,  foi  subindo 
gradualmente  os  postos  inferiores,  apontado  já  pela  sua 
austeridade  e  bom   procedimento. 

Não  era  o  neto  de  distinctos  avoengos,  apresentando 
como  jus  ás  promoções  titules  provenientes  do  acaso ;  era 
o  simples  militar,  guiado  pela  vocação,  que,  fitando  os 
olhos  no  futuro,  vendo  diante  de  si  a  escada  que  devia 
eleval-o,  não  poupava  sacrifícios,  cônscio  de  que  em  cada 
degráo  assim  transposto  deixava  marcada  uma  prova  da 
sua  obediência  á  lei,  de  um  serviço  ao  Estado. 

Tendo  sido  promovido  a  alferes,  por  decreto  de  24  de 
Junho  de  1807,  foi  pouco  depois  proposto  tenente,  e  no- 
meado em  seguida  capitão,  por  commissão,  encarregado 
de  organisar  o  1*  batalhão  de  caçadores,  no  qual  fez  toda 
a  campanha  da  Península  como  capitão  eíTectívo,  com- 
mandando  por  vezes  o  corpo  interinamente,  pela  confíanç^i 
que  inspirava  ao  marechal  Beresford,  cujo  tino  militar  o 
não  deixava  enganar-se. 

A^rente  doeste  aguerrido  batalhão  assistiu  a  todas  as 
campanhas,  desde  1808  até  1814;  na  acção  de  Cóa,  em 
24  de  Julho  de  1810;  na  batalha  do  Bussaco,  em  26  e  27 
de  Setembro  seguinte ;  nas  acções  de  Pombal,  Redinha, 
Flor  de  Arouca  e  Sabugal ;  na  de  Fuentes  de  Honor,  em  5 
de  Maio  de  1811;  no  cerco  e  assalto  daCiudad  Rodrigo» 
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de  5  a  19  de  Janeiro  do  1812  ;  em  Badajoz»  de  17  de  Março 
a  8  de  Abril ;  em  Tordecillas,  cm  1 8  de  Julho;  em  S.  Munoz, 
em  17  de  i\ovo:nbro,  e  assim  cm  quantas  acções  se  deranfi 
até  Dezembro  de  1813,  sempre  o  distincto  oflicíal  occupou 
dignamente  o  seu  posto,  sem  um  dia  de  licença,  sem  lirar 
ao  serviço  uma  hora  para  descanso,  nem  quando  um  levo 
ferimento,  na  acção  de  Vera,  em  31  de  Agosto,  justifica- 
ria  sobejamente  a  ausência  de  alguns  dias. 

Elogiado  por  vezes  nas  ordens  do  dia,  galardão  que  se 
não  barateava  n^esse  tempo,  ainda  duas  medalhas  de  dis- 
tincção  vieram  assignalar  a  intrepidez,  a  energia  e  o  tino 
com  que  se  houvera,  no  commando  do  batalhão,  nas  bata- 
lhas de  Orthez,  em  27  de  Fevereiro,  e  de  Toulouse,  em  10 
de  Abril  de  18141 

Austero  como  chefe,  benévolo  como  pai,  Manoel  Jorge 
não  podia  occultar  a  aíTeição  que  votava  aos  seus  infe- 
riores, a  muitos  dos  quaes  havia  assentado  praça.  E^  prova 
exuberante  doesta  asserção  o  seguinte  facto,  bem  digno  de 
mencionar-se. 

Corriam  impetuosas  as  aguas  do  Côa,  quando  se  tentava 
a  passagem  próxima  a  Caslel  Rodrigo.  Os  alferes  António 
Osório  de  Magalhães  o  seu  irmão  Josó  Osório  de  Maga- 
lhães pretendiam  vencer  a  torrente,  ligando-se  pelos 
braços ;  foi  profícua  a  mutua  coadjuvação  até  ao  momento 
era  que,  por  força  maior,  ou  por  acaso,  se  desviaram  do  váo. 

Ahi  seria  inevitável  a  morto  de  ambos  se  lhes  não  va- 
lesse estranho  auxilio.  O  magnânimo  coração  do  corajoso 
commandanle  não  pôde  ser  insensivel  ao  perigo  dos  seus 
queridos  subalternos,  que  observava  da  margem.  Esque- 
cendo o  risco  da  própria  vida,  o  major  Manoel  Jorge  Ro- 
drigues precipitou-se  rapidamente  sobre  as  aguas,  confiado 
na  força  do  possante  cavallo  que  montava  1  Foi  perigosa  a 
luta,   mas  correspondeu-lhe  o  tríumpho.  Pouco  tempo 
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depois  appareceu  na  margem  opposta  o  brioso  officlal, 
com  os  dois  mancebos,  que  teriam  sem  o  seu  soccorro 
desapparecido  na  voragem ! 

Nas  colónias  hespanbolas  agitava-se  o  sangue  ardente 
d^aquella  raça ;  a  aspiração  da  liberdade  dominava  eicla- 
sivamento  no  animo  d^aquelle  povo,  e  o  brado  de  inde- 
pendência soou  estrepitoso  e  prolongado.  Organisavam-se 
os  vice-reinados,  com  mais  ou  menos  firmeza,  como  o 
permittíam  as  circumstancias ,  sempre  difliceis  em  taes 
situações ;  mas  no  governo  de  Montevideo  reinava  o  despo- 
tismo, e  era  incerto  o  futuro. 

A'  corte  do  Brasil  não  podia  passar  desapercebido  este 
movimento,  e,  ou  fosse  pelo  desejo  de  obter  os  seus  limites 
naturaes,  ou  de  afastar  das  fronteiras  do  Império  a  anar- 
chia  que  começava  a  desenvolver-se,  mandou  vir  de  Por- 
tugal uma  divisão  de  4,800  homens,  composta  das  três 
armas,  para  auxiliar  as  tropas  do  Brasil  na  occupação 
d^aquella  provincia. 

Manoel  Jorge  Rodrigues  foi  então  encarregado  da  oiga- 
nisação  do  1®  batilhão  de  caçadores  d^aquella  divisão,  que 
veiu  commandando»  no  posto  de  tenente-coronel,  entrando 
no  Rio  de  Janeiro  em  30  de  Março  de  1816. 

Embarcando  aqui,  para  Santa  Catharina,  seguiu  a  divisão 
por  terra  aló  Montevideo,  onde  entraram  as  tropas,  portu- 
guezas  e  brasileiras,  em  Janeiro  de  1817,  conservando-se 
na  linha  interna  o  1""  batalhão  até  Maio  de  1818,  em  que 
marchou  para  a  colónia  do  Sacramento,  onde  uma  divisão  da 
esquadra,  coadjuvada  por  muitos  moradores  da  cidade,  ar- 
vorara a  bandeira  portugueza. 

Diflíicil  seria,  certamente,  conformar  o  animo  dos  povos 
com  a  sua  nova  situação,  se  o  brioso  commandante  não 
reunisse  á  energia  e  tino  militar  a  necessária  prudência 
para  conservar  a  boa  ordem:   assim,  occupada  militar- 


mente  a  praça,  foi  seu  primeiro  cuidado  a  reparação  das 
fortificações,  de  que  mais  tardo  devia  precisar. 

Não  foram  notáveis  os  feitos  de  armas  do  1®  batalhão  de 
caçadores  n^essa  época;  distinguiu-se,  porém,  pela  disci- 
prina,  que  conservou  inalterável;  e,ao  passo  que  a  falta  de 
camas  e  de  mantas  durante  os  invernos  de  1816  e  1817;  a 
escassez  de  viveres  e  assiduidade  no  mais  penoso  trabalho, 
produziam  em  outros  corpos  uma  agitação  que  infundia 
receios,  não  se  deu  n^aquelle  batalhão  o  mais  leve  signal 
de  insubordinação  que  perturbasse  o  animo  do  comman- 
dante,  elogiado  sempre  pelas  autoridades  hespanholas. 

Quando,  em  1821,  foi  proclamada  revolucionariamente, 
e  jurada,  a  constituição  em  Montevideo,  pelos  corpos  que 
alli  existiam,  foi  installado  um  conselho  militar  para  vigiar 
pela  rigorosa  execução  das  leis.  Altamente  incompatível  com 
a  disciplina,  este  acontecimento  foi  precursor  de  outros, 
inevitáveis  em  semelhantes  crises,  e  contrários  á  boa  ordem. 

Dominava  o  espirito  de  partido,  succediam-se  as  arbitra- 
riedades, e  a  anarchia  desenfreada  seria  o  resultado  fatal 
de  tão  perigosa  oscíllação  ! 

A^  vista  d^ísto  deliberou  Manoel  Jorge  Rodrigues,  sendo 
já  governador  da  praça,  oppôr  uma  forte  resistência  aos 
actos  do  conselho  militar,  díspondo-se  convenientemente 
para  soíTrer  as  consequências  d^essa  opposição. 

Do  campo  dos  sublevados  partiram  emissários  á  Colónia, 
reclamando  a  sua  adhesão  ao  movimento,  sendo  completa- 
mente baldados  todos  os  esforços  n^esse  sentido.  Restava 
ainda  o  recurso  da  traição,  e  foi  esse  aproveitado  na  tenta- 
tiva de  alliciar  soldados  para  prenderem  o  commandante 
e  conduzíl-o  a  Montevideo;  mas  brevemente  foi  reconhe- 
cida a  impotência  do  meio,  torn.indo-se  mais  saliente  a 
inQuencia  que  exercia  sobre  os  seus  subordinados  o  temido 
adversário. 
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Mais  de  um  anno  havia  decorrido  em  preterições  inúteis, 
quando,  em  Setembro  de  1822,  sahiu  de  Montevideo  o 
visconde  da  Laguna,  reunindo -se  ao  brigadeiro  Marques, 
com  o  intuito  de  proclamarem  a  independência.  Foi  então 
offerecido  a  Manoel  Jorge  o  commando  da  divisão,  que 
elle  rejeitou  nobremente,  sem  deixar  uma  tangente  para  a 
insistência. 

Dotado  de  um  carater  firme  e  inabalável,  desconhecendo 
atalhos  que  o  desviassem  da  estrada  da  honra,  que  seguia 
sempre,  e  a  todo  o  custo,  seria  Manoel  Jorge  fácil  de 
illudir  em  sua  boa  fé,  emquanto  os  esforços  dos  seus 
adversários  os  não  afastassem  da  orbita  do  dever  ;  tinha- 
se,  porém,  attentado  contra  a  sua  lealdade ;  haviam-se 
posto  em  pratica  os  meios  que  a  virtude  não  suggere,  em- 
bora os  adopte  a  ambição,  e  tudo  isto  incutiu  no  animo  do 
brioso  militar  a  desconfiança  que  havia  de  subtrahil-o  á 
cilada. 

Acabavam  de  desembarcar  na  Colónia  três  ofticiaes, 
quando  Manoel  Jorge,  chamando  immediatamenlo  outros 
três,  de  sua  confiança,  ordenou  que  fossem  presos  os 
recem-chegados ;  e  foi  feliz  a  inspiração  que  deliberara  a 
ordem,  porquanto  aquelles  três  oflTiciaes,  partindo  de  Mon- 
tevideo para  alli  de  combinação  com  os  revoltosos,  haviam 
aceitado  a  criminosa  commissão  de  o  levarem,  morto  ou 
vivo,  ao  campo  adverso.  Disposto  já  a*  mandar  os  presos 
para  a  ilha  de  S.  José,  onde  estava  o  quartel  general,  viu 
chegar  o  coronel  António  Pinto,  com  alguns  officiaes,  que, 
mandados  pelo  visconde  da  Laguna,  vinham  effectuar  a 
captura,  por  se  haver  descoberto  em  Montevideo  a  intenção 
da  partida. 

Assim  se  conservou  a  Colónia,  á  custa  de  immensos  sa- 
crificios,  sendo  o  resultado  de  grande  vantagem  para  a 
causa  do  Brasil,  porque  era  ella  a  chave  da  provincia,  no- 
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tavel  ponto  de  apoio,  e  importante  pelo  seu  porto  fronteiro 
a  Buenos-Ayres. 

E^  desnecessária  aqui  a  narração  dos  incidentes  que  oc- 
correram  em  seguida,  todos  de  pequena  monta,  até  que  a 
Colónia  foi  atacada  pelo  general  Lavalleja,  que  foi  repellido, 
com  perdas  de  muitas  vidas  na  força  do  seu  commando, 
sendo  este  o  único  resultado  da  tentativa. 

Era  já  bem  diversa  a  situação,  quando,  em  25  de  Feverei- 
ro de  1826,  se  apresentou  W.  Brown  em  frente  da  Colónia, 
com  6  navios,  montando  107  peças,  tratando  logo  de  inti- 
mar o  governador  para  que  entregasse  a  praça,  ameaçando- 
0  audaciosamente  no  caso  de  recusa.  São  dignos  de  menção 
os  dois  oíTiciòs  dirigidos  para  este  dm  ao  governador  e  as 
respostas  doeste  a  Brown.  Eis  o  primeiro  : 

«  A  bordo  da  fragata  23  de  Maio  —  Fevereiro  25  de 
1826. 

«  O  general  em  chefe  da  esquadra  da  Republica  Argen- 
tina, em  nome  do  seu  governo,  intima  o  Sr.  governador 
da  Colónia  do  Sacramento  para  que  a  entregue,  com  as  forças 
marítimas  que  se  acham  n^esse  porto,  no  preciso  termo  de 
vinte  e  quatro  horas,  prevenindo  ao  Sr.  governador  de  que, 
se  assim  o  fizer,  serão  respeitadas  todas  as  propriedades 
que  se  acham  n'essa  praça,  e  não  será  incendiada  a  povoa- 
ção, nem  os  navios. 

«  O  abaixo  assignado  espera  do  Sr.  governador  que, 
por  humanidade,  para  evitar  toda  a  eíTusão  de  sangue,  ac- 
cederá  a  esta  intimação,  fundada  na  superioridade  das 
minhas  forças  no  Rio  da  Prata. 

«  Sem  motivo  para  mais,  saúdo  o  Sr.  governador  com 
toda  a  consideração. 

«  Exm.  Sr.  governador  da  Colónia  do  Sacramento.  — 
W.  Brown. 
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RESPOSTA 

«  Praça  da  Colónia  do  Sacramento,  25  de  Fevereiro  de 
1826. 

ff  O  brigadeiro  dos  exércitos  nacionaes  e  imperiaes,  e 
governador  doesta  praça,  responde  em  seu  nome,  e  de  toda 
a  guarnição  que  tem  a  honra  de  commandar,  á  intimação 
do  Sr.  general  em  chefe  da  esquadra  da  Republica  Argen- 
tina, que  a  sorte  das  armas  é  que  dicide  a  sorte  das  praças. 

«  Saúdo  o  Sr.  general  em  chefe  com  toda  a  consideração. 

«  Exm.  Sr.  general  em  chefe  da  esquadra  da  Republica 
Argentina.  —  Manoel  Jorge  Rodrigues. 

Magoado  com  esta  resposta,  tão  breve  como  terminante  e 
desprezadora  de  intempestivas  ameaças,  dirigia-se  ogeneral 
hespanhol  para  o  porto  na  manhã  seguinte ;  depois  de  quatro 
horas  de  vivo  fogo,  tendo  Brown  perdido  um  brigue,  e 
achando-se  em  perigo  uma  corveta  que  pegara  na  restinga  de 
S.  Gabriel,  içou  bandeira  branca,  e  mandou  ainda  ao  go- 
vernador segundo  oflicio,  do  teor  seguinte : 

«  Parece-me  que  é  chegado  o  momento  em  que  deve  ter 
effeito  o  oíTerecimento  que  fiz  ao  Sr.  governador,  no  dia 
de  hontem ;  por  conseguinte,  espero  que  immedia lamente  se 
decida  pela  justa  intimação ;  quando  não,  soíTrerá  toda  a 
severidade  que  merece  a  tenacidade  do  Sr.  governador. 

«  Deus  guarde  a  V,  Ex.  muitos  annos. — Fevereiro  26  de 
1826.  > 

A  insistência  em  ponto  já  discutido  era  para  Manoel  Jorge 
uma  oiTensa  ;  não  admittia  elle  que,  tendo  respondido  ao 
primeiro  officio,  esperassem,  em  resposta  ao  segundo,  uma 
opinião  contraria  á  que  tinha  manifestado  tão  corajosamen- 
te, quando  n'esle  se  não  apresentava  nova  proposta,  nem 
idéa  nova  que  desafiasse  a  discussão.  Julgou,  pois,  inútil  a 
continuação  da  correspondência,  o  como  a  linguagem  do 
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adversário  o  dispensava  de  formalidades  respondeu  ver- 
balmente ao  portador  do  oíTicio  : 

«  Diga  ao  Sr.  general  em  chefe,  que  —  O  dito  dito.  » 

Em  seguida  a  esta  nobre  resposta,  em  que  se  revela  o 
caracter  do  governador,  rompeu  de  novo  o  fogo,  que  durou 
ainda  mais  do  uma  hora,  fundeando  Brown,  por  fim,  dentro 
do  porto,  mas  fora  do  alcance  da  artilheria.  Auxiliado  por 
mais  duas  escunas  e  sete  canhoneiras,  tentou  um  desem- 
barque na  noite  do  1°  do  Março  ;  mas  foi  baldado  o  esforço, 
porque  tudo  estava  prevenido,  e  depois  de  duas  horas  e 
meia  de  fogo  de  artilberia  e  fusilaria  três  das  canhoneiras 
foram  aprizionadas,  tornando-se  cada  vez  mais  duvidoso  o 
triurapho  para  o  atacante.  Continuou  o  fogo,  com  mais  ou 
menos  intervallos,  nos  dias  seguintes,  até  que,  na  madruga- 
da do  dia  14,  resolveu  Brown  fazer-se  de  vela  para  Bue- 
nos-Ayres,  com  perda  de  cerca  de  500  homens,  e  com 
grande  estrago  em  todas  as  embarcações. 

A  praça  perdeu,  n^esses  16  dias,  23  homens,  sendo  um 
major,  e  os  outros  marinheiros  e  soldados.  Feridos  ficaram 
2  officiaes,  e  pouco  mais  de  50  entre  soldados  e  mari- 
nheiros. 

Assim  terminou  esta  contenda,  em  que  Manoel  Jorge  se 
houve  com  inaudita  coragem,  semaqual  nada  conseguiria, 
pela  dificiencia  de  forças  da  praça,  que  ninguém  julgaria 
em  estado  de  sustentar  semelhante  combale,  e  muito  menos 
de  triumphar  tâo  gloriosamente.  Em  consequência  d*isto  foi 
nomeado  marechal,  por  distincção,  em  4  de  Abril  de  1826. 
Feita  a  paz  em  1828,  foi  Manoel  Jorge  nomeado  comman- 
dante  da  divisão  de  observações,  que  devia  permanecerem 
Montevideo  para  a  organisação  do  novo  Estado,  sendo 
pouco  depois  substituido  pelo  general  Soares  de  Andréa, 
para  ir  tomar  conta  do  commando  das  armas  na  província 
do  Rio-Grandc,  onde  a  agitação  começava  a  desenvolver- 
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se,  infundindo  receios,  e  apontando  a  necessidade  do  do- 
mínio de  um  homem  activo,  corajoso  e  de  toda  a  confian- 
ça. Apenas  chegado  a  Porto- Alegre,  deparou-lhe  o  acaso  um 
ensejo  dé  mostrar  a  sua  intrepidez  e  a  influencia  que  exer- 
cia sobre  os  soldados.  Amotinára-se  o  batalhão  de  caça- 
dores n.  14,  que,  com  as  armas  na  máo,  exigia  o  paga- 
mento dos  soldos  atrazados. 

A  presença  do  denodado  chefe,  que  se  apresentou  em 
frente  do  batalhão,  foi  bastante  para  submetter  á  obediência 
os  amotinados,  que  por  sua  ordem  se  recolheram  imme- 
diatamente  ao  quartel,  continuando  depois  a  fazer  a  guar- 
nição, sem  que  reaparecesse  signal  algum  de  revolta. 

Em  1830  foi  d'alli  removido  para  a  provincia  de  Minas- 
Geraes,  onde  o  precedera  o  prestigio  do  seu  nome,  sendo 
por  isso  bem  recebido,  o  altamente  respeitado  por  todos  os 
partidos,  até  que,  substituido  no  commando  das  armas,  em 
consequência  da  revolução  de  7  de  Abril,  teve  de  recolher- 
se  á  corte. 

Aqui,  collocado  em  disponibilidade,  depois  de  37  annos 
de  bons  serviços,  e  reduzido  ao  soldo  simples  de  110$000 
cada  mez,  viveu  por  espaço  de  quatro  annos,  resignado  a 
soffrer,  cora  sua  familia,  as  privações  provenientes  da  falta 
de  recursos,  sem  nunca  mendigar  qualquer  emprego  ou 
commissão,  de  que  poJesse  auferir  vantagens  pecuniárias. 

Em  Janeiro  de  1835,  julgando  terminada  a  sua  carreira 
publica,  tranquillo  da  consciência,  e  sem  meios  para  osten- 
tar a  posição  a  que  o  elevara  o  seu  mérito,  requereu  a  re- 
forma, resolvido  a  gozar,  no  remanso  da  paz,  as  alegrias 
domesticas  de  que  havia  sido  privado  em  melhores  tempos. 

Foi  esta  a  resposta  ao  seu  requerimento  : 

«  A  Regência  em  nome  do  imperador,  O  senhor  D.  Pe- 
dro Segundo,  a  quem  foi  presente  o  requerimento  em  que 
V.S.  pede  reforma,  julga  acertado  não  annuir  por  ora  a  tal 
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pretenção  ;  por  isso  que,  lembrada  dos  distínctos  senriços 
porV.  S.  prestados  a  este  Império  do  Brasil,  espora  que 
ainda  possa  continuar  em  tão  brilhante  carreira,  com  o 
mesmo  zelo  e  lealdade,  que  lhe  darão  forças  para  o  bom 
desempenho. 

«  Deus  guarde  a  V.  S  Paço,  em  26  de  Janeiro  de  1835. 
--João  Paído  dos  Santos  Barreto.  » 

À  opinião  que  então  se  formava,  da  lealdade,  energia 
e  firmeza  de  caracter  do  nobre  marechal,  e  de  que  a  regên- 
cia deu  tão  exuberante  prova  n'essa  resposta,  foi  confir- 
mada pouco  depois,  com  a  nomeação  que  lhe  foi  dada 
de  presidente  e  governador  das  armas  da  provinda  do 
Pará,  onde  chegou,  em  virtude  doesse  despacho,  em  25 
de  Junho  de  1836,  tomando  posse  no  dia  seguinte. 

A  sua  entrada  na  cidade  de  Belém  foi  assignalada  por 
um  acto  de  heroismo  que  não  deve  omittir-se.  Apode- 
rando-se  do  castcUo  e  do  trem,  arremessou-se,  inerme 
o  desprotegido,  sobre  as  baionetas  dos  revoltosos,  e  con- 
s^uiu  apagar  os  morrões  das  peças,  destruindo-lhes  assim 
todos  os  planos.  Dariam  assumpto  para  extensa  chronica 
os  acontecimentos  que  se  seguiram,  e  continuaram  em- 
quanto  alli  permaneceu  Manoel  Jorge,  supportando  todos  os 
revezes,  sem  que  diíTiculdade  alguma  lhe  abalasse  o  animo. 

No  dia  14  de  Agosto  foi  atacada  a  capital  pelos  rebeldes. 
Os  actos  de  heroicidade  ahi  praticados  pelo  capitão  Jeronymo 
Herculano  Rodrigues  provaram  que  lhe  girava  nas  veias 
o  sangue  do  illustre  chefe,  que  lhe  transmittira,  com 
o  valor,  a  lealdade  e  firmeza  de  caracter  que  o  nobili- 
tavam !  Ahi  morreu  gloriosamente,  no  seu  posto  de  honra, 
o  intrépido  mancebo,  deixando  uma  saudade  inapagavel 
no  coração  do  nobre  marechal,  que,  vendo  próximo  o  fim 
da  sua  carreira,  folgava  de  rever-se  na  sua  imagem,  tão 
fielmente  re|)rosontada  n^aquelie  filho. 
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A  justa  dôr  que  dilacerava  o  venerando  pai,  que  fora 
n^essa  occasiâo  demittido  do  commando  das  armas  do  Pará, 
inspirou  a  um  distincto  poeta  brasileiro  o  seguinte  soneto, 
em  que  o  figura  lamentando  a  sua  sorte : 

Sempre  a  teu  mando  prompto  obedeeendo 
Hei  com  meu  sangue  minha  fé  sellado ; 
Arrostei  firme,  ouvi  desassombrado 
«  Da  marcial  trovoada  o  ruido  horrendo  :  • 

Hoje,  que  á  triste  campa  vou  descendo; 
Queres-me  ver,  ó  pátria,  deshonrado, 
Dás-me  este  premio,  quando  nobre  e  ousado, 
O  ultimo  bocejar  te  voto  e  rendo? 

Ah !  bem  que  estou  no  inverno  tenebroso, 
A  minha  espada  é  cortadora  e  forte, 
O  braço  duro,  o  coração  brioso ! 

Mas  nem  se  me  permitte,  indigna  sorte ! 
Que  após  meu  filho  intrépido  e  ditoso. 
Alcance  ao  menos  uma  illustrc  morte  1 

Era  inútil  aqui  a  transcripção  doeste  bello  soneto,  como 
prova  do  talento  do  autor,  tão  justamente  admirado  pelo 
génio  e  pelo  saber ;  mas  vem  a  propósito  para  mostrar 
a  consideração  que  merecia  o  distincto  militar  ao  Sr. 
Manoel  Odorico  Mendes,  que,  pelas  virtudes  que  o  adornam, 
pela  nobreza  do  seu  caracter,  honraria  o  Brasil,  ainda  que 
não  fizesse  echoar  na  Europa  o  seu  nome  como  litterato. 

Em  1836  regressou  o  marechal  á  corte,  d^onde  sahiu 
em  1839,  para  ir  tomar  o  commando  do  exercito  no  Rio- 
Grande  do  Sul.  Além  dos  serviços  que  prestara  n'essa 
época,  esperava-o  ainda  a  batalha  de  Taquary,  ultima 
flor  colhida  pela  sua  invencível  espada  para  a  brilhante 
coroa  de  gloria  que  lhe  cingia  a  fronte. 

Pertence  á  historia  a  descripção  exacta  e  minuciosa 
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d^essas  guerras,  e  de  muitos  e  admiráveis  feitos  de  armas 
em  que  se  distinguira  o  Brasil.  Kão  é  aqui  o  seu  lugar, 
nem  o  permitle  a  exiguidade  do  espago ;  basta  dizer-se 
o  necessário  para  pôr  em  relevo  o  merecimento  do  dis- 
tíncto  militar,  que  conquistara  palmo  a  palmo  todo  o  ca- 
minho que  percorrera,  ennobrecendo  os  titulos  com  que 
o  distinguiam,  e  as  condecorações  que  lhe  assentavam  na 
farda  immaculada. 

Regressando  á  corte  em  1840,  foi  depois  nomeado  go- 
vernador das  armas  da  corte,  e  ahi  permaneceu  quatro 
annos.  ^ 

Manoel  Jorge  Rodrigues,  barào  de  Taquary ,  com  grandeza, 
do  conselho  de  Sua  Magestade  o  Imperador,  conselheiro 
de  guerra,  gentil-homem  da  imperial  camará,  commendador 
das  ordens  da  Rosa  ede  S.  Bento  de  Aviz,  oíiicial  da  ordem 
imperial  do  Cruzeiro,  cavalleiro  da  da  Torre  e  Espada, 
coiidecorado  com  as  medalhas  das  campanhas  da  Peninsula 
6  da  Cisplatina ,  com  as  de  distincçâo  de  Portugal  e 
Inglaterra,  por  coramando  de  corpos  em  batalhas  cam- 
paes,  e  tenenle-general  do  exercito  do  Brasil,  morreu, 
no  seio  da  sua  familia,  e  depois  de  prolongada  moléstia, 
no  dia  14  de  Maio  de  1845,  legando  a  seus  filhos  a  única 
riqueza  invejável :  um  nome  táo  prestigioso,  que  nem 
o  titulo  com  que  fora  agraciado,  quasi  no  fim  da  vida, 
o  pôde  obscurecer.  A  memoria  de  Ma  noelJorge  Rodrigues 
é  e  será  sempre  reverenciada  por  quantos  prezam  o  verda- 
deiro mérito,  e  enche  de  nobre  orguliio  uma  familia  que 
chora  ainda  a  perda  do  seu  chefe,  de  quem  só  herdara 
as  virtudes. 

Rio  de  Janeiro,  Março  de  1863. 

Faustino  Xavier  de  Novaefi. 
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MEM0R14  DESCRIPTIYÂ 

DOS 

ATTENTADOSDA    FACÇÃO  DEMAGÓGICA 
NA  PR0\INGi4  D4  BAHIA 

Contendo  a  narração  circumstanciada  da  rebellião  dei5  de  Outubro  de  I8il, 
c  mais  factos  relativos,  até  o  dia  do  enibarqoc  para  Pernambuco  do 
V  bslulbâo  de  linlia,  denomiuado  dos  —  Periquitos  —  c  contendo  as 
relarOes  officiaes  da  tropa  reunida  fora  da  cidade  por  causa  da  dita 
rebellião. 

m    0    *t 
RIO  DE  JANEIRO,  EM  AGOSTO  DE  1825. 

O  desencontro  de  opiniões  e  a  multiplicidade  de  refle- 
xões que  se  têm  desenvolvido  sobre  o  assassinato  do  go- 
vernador das  armas  da  provincia  da  Bahia,  Felisberto 
Gomes  Caldeira,  sobre  suas  causas,  e  a  respeito  do  movi- 
mento de  parte  da  tropa  para  fora  da  capital,  além  d^  con- 
sideração de  que  n'uma  época  a  mais  notável  do  Brasil,  a 
actual,  não  pôde  ser  indifferente  tal  acontecimento  ao 
historiador,  todos  estes  motivos  fizeram  com  que  se  publi- 
casse esta  memoria  sobre  o  desenvolvimento,  progresso  e 
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derrota  do  republicanismo  n'aquella  província.  Muitos 
documentos  que  se  dão  á  luz  (*)  no  decurso  da  exposição 
defaclos  comprovam  a  veracidade  d^elles. 

OÍIender-se-ha  sem  duvida  o  melindre  patriótico  de 
muitos,  que  querem  se  passe  a  esponja  do  esquecimento 
nos  attentados  das  facções  amotinadoras  que  se  elevaram 
nas  provindas  do  norte,  para  se  não  mancharem  os  fastos 
brasileiros;  o  que  não  deveria  embaraçar  a  publicação  doesta 
memoria,  nem  tão  pouco  a  consideração  do  que  se  levan- 
tem contra  ella  muitos  outros  atrabilarios  inimigos  gra- 
tuitos da  Bahia,  e  que  não  cessam  de  a  desacreditar,  por 
se  provar  n'ella  como  se  deve  em  honra  da  verdade, que  as 
causas  fundamentaes  de  suas  injustas  invectivas,  só  tém 
de  patentear  acrysolada  a  lealdade  de  seus  habitantes;  e  que 
a  homogeneidade  de  seus  sentimentos  a  favor  da  integri- 
dade do  império  e  governo  de  Sua  Magestade  Imperial  tem 
abafado  os  incêndios  da  rebelliáo,  em  crises  taes,  que  só 
da  sua  firmeza  tem  pendido  em  grande  parte  a  salvação  do 
império. 

Não  sendo  possível  omittir  nomearem-so  alguns  dos 
indivíduos  influentes  dos  tumultos  anarchicos  na  Bahia, 
não  se  deixaram  em  silencio  os  nomes  d'aquelles  que 
cooperaram  para  a  sua  salvação,  os  quaes  so  tornam  por 
isso  recommendaveis  á  posteridade. 


O  terrível  atlentado  do  dia  25  de  Outubro  de  1824  foi 
na  província  da  Bahia  a  explosão  violenta  de  uma  facção 
demagógica,  orçada  e  desenvolvida  muito  anteriormente; 
o  que  aulhentíca  uma  serie  de  factos,  os  quaes  por  serem 
já  bem  conhecidos,  basta  apontal-os  em  ordem  e  eonsi- 
deral-os  em  relação  com  círcumstancias  ainda  não  mani- 

(')  Faltam  no  manuscriplo. 
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festas,  de  cuja  falta  têm  nascido  as  duvida*.,  era  que  até 
agora  se  tôm  desvairado  as  opiniões. 

Os  inimigos  dos  thronos  e  de  uma  monarchia  constitu- 
cional no  Brasil  acharam  disposições  favor  aveis  aos  seus 
desígnios,  no  espirito  agitado  das  províncias  do  norte,  em 
consequência  da  guerra  em  que  heroicamente  lutaram  a 
favor  da  independência  ,  e  conseguiram  grangear  á  sua 
facção  moços  insensatos,  sem  costumes  ou  educação  , 
pessoas  sem  propriedade  ou  industria,  amantes  de  pertur- 
bações, nas  quaes  se  apropriam  dos  bens  alheios,  homens 
descontentes,  sem  mérito,  ou  ambiciosos  pretendentes  dos 
cargos  de  governança,  e  finalmente  perversos  e  criminosos, 
que  a  inconsolidação  do  governo  recem-eslabelecido  não 
tinha  dado  lugar  a  conter  ou  punir.  A  dissolução  da  assem- 
bléa  constituinte,  este  formidável  passo  que  Sua  Magestade 
Imperial  deu  para  salvar  o  Brasil,  prestes  a  cahir  nos  pre- 
cipícios, em  que  o  defeito  de  todas  as  constituintes  tem 
arrastado  outras  e  abalisadas  nações,  este  decisivo  golpe 
dado  no  monstro  da  anarchia,  serviu  de  pretexto  aos 
republicanos,  que  esperavam  uma  brecha  entre  o  chefe  da 
nação  e  a  assembléa  para  atacarem  um  e  outro^  poder,  e 
retalharem  o  Brasil  a  seu  bel-grado. 

Em  Pernambuco  foi  onde  primeiro  alçou  o  collo  a  facção 
republicana,  supplantando  os  habitantes  d^aquclla  provín- 
cia, sacrificando  a  muitos,  e  tyrannisando  a  todos.  Suas 
manobras,  ainda  que  mui  grosseiras  para  illudirem  ao  mi- 
nistério, puderam  seduzir  parte  do  povo,  do  qual  temia 
uma  justa  indignação;  e  emquanto  esta  mesma  parte  se 
não  desenganava, ella  ganhava  tempo,  e  por  meios  de  escri- 
ptos  caluraniosos  e  incendiários,  mensageiros  e  mais  ma- 
chinações  latentes,  tentou  solapar  as  outras  províncias,  e 
formar  n^ellas  adeptos.  Attrahiu  ao  seu  grémio  na  Bahia 
alguns  ignorantes  exaltados,  e  alguns  outros  dístínctos  só 
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por  seu  máo  caracter:  não  conseguiu  inficionar  os  pro- 
prietários, os  homens  probos  e  do  juizo,  nem  fazer  des- 
lisaro  bom  e  pacifico  povo  bahiano  de  seus  verdadeiros 
sentimentos. 

Posto  que  na  Bahia  logo  se  conhecesse  a  rebellião  alta- 
nada  em  Pernambuc),  pela  negação  da  posse  ao  presi- 
dente e  governador  das  armas  nomeados  por  Sua  Ma- 
gestade  Imperial,  e  pelo  desprezo  com  que  foi  recebido 
pelos  revoltosos  o  projecto  da  constituição  offerecido  por 
Sua  Magestadc  Imperial,  os  agentes  o  sectários  da  facção 
tentaram  seguir  alli  a  mesma  tangente  da  revolta,  e  traba- 
lharam quanto  foi  possível  para  ser  negada  a  posse  da 
presidência  da  província  ao  Dr.  Francisco  Vicente  Vianna, 
venerável  ancião  bahiano,  rico  de  virtudes,  talentos  e  bens, 
escolhido  por  Sua  Magestade  Imperial  para  aquelle  impor- 
tante emprego. 

Um  varão  justo,  experiente,  amigo  da  tranquillidade  e 
firmado  na  opinião  das  classes  preponderantes,  servia-lhes 
de  terrível  obstáculo  na  marcha  da  sublevação.  Não  conse- 
guiram estorvar  a  posse,  e  o  primeiro  passo  ordenado  em 
seus  planos  foi  baldado. 

ChegRu  porém  tarde  para  tratar  doeste  aíTazer,  e  para 
influir  em  não  ser  aceito  o  projecto  da  constituição,  um 
padre  embaixador  da  confederação  carvalhina,  o  qual 
veiu  de  Pernambuco  á  Bahia  na  escuna  Maria  da  Gloria, 
investido  de  taes  poderes  e  com  tanto  arrojo,  que  mandou 
ou  consentiu  se  embandeirasse  a  dita  escuna  até  pelas 
enxárcias,  no  dia  em  que  aportou;  para  não  consentir  ou 
mandar  que  nem  o  pavilhão  nacional  ella  içasse  nos 
faustos  annos  de  Sua  Magestade  a  Imperatriz.  Doeste  des- 
prezo ao  respeito  devido  á  augusta  esposa  de  Sua  Mages- 
tade Imperial,  d^esle  ataque  feito  a  uma  provincia,  onde 
se  patenteavam    n'este  dia    todas  as  demonstrações   de 
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jubilo  eregosijo  publico, só  era  capaz  um  miserável  e  louco 
carvalhista. 

Um  insulto  tal  era  digno  de  exemplar  castigo,  devendo- 
se  logo  prender  e  processar  o  atrevido  embaixador  de 
Carvalho;  porém  o  governo  se  limitou  a  mandal-o  regressar 
immediatamente  para  Pernambuco,  com  outro  seu  reve- 
rendo consócio,  muito  em  credito,  porém  refinadissimo 
malvado, e  um  dos  principaes  atiçadores  da  anarchia.  Voltou 
pois  o  primeiro  emissário  com  o  desconsolo  de  vêr  frus- 
trada a  sua  mensagem,  e  de  ter  testemunhado  as  boas 
disposições  em  que  se  achava  o  governador  das  armas 
contra  a  rebelliào,  ao  qual,  logo  que  era  terra  saltou,  se 
dirigiu, por  suppôr  achal-o  accessivelao  espirito  vertiginoso, 
ou  que  lhe  desse  aberta  para  ser  por  elle  catechisado. 

Em  observância  do  um  dos  mais  importantes  artigos  da 
enviatura  de  Pernambuco,  trabalharam  os  facciosos  para 
incutir  má  vontade  nos  cidadãos  de  ser  aceito  o  projecto 
de  constituição;  mas,  destituídos  de  caracter  publico  e  de 
instrucção,  não  se  atreveram  a  fazer  apparecer  o  revoltante 
scisma,  á  face  de  um  conselho  de  cidadãos  escolhidos  e 
sábios,  convocado  para  a  discussão  do  projecto,  o  qual 
unanimemente  foi  aceito,  e  se  pediu  a  Sua  Magestade  Im- 
perial o  jurasse,  e  mandasse  jurar,  procedendo  do  mesmo 
modo  todos  os  conselhos  convocados  nas  diíTerentes  villas 
da  província. 

Menos  como  legitimo  soberano  e  mais  como  amigo  e  pai 
do  povo  brasileiro,  S.  M.  Imperial  deixou  pender  da  vontade 
doeste  povo  a  analyse  da  aceitação  das  formulas  da  sua 
constituição ;  e  só  depois  que  em  todas  as  cidades,  villas  e 
lugares  do  Império  se  examinou  e  discutiu,  e  se  aceitou  o 
projecto  d'ella  oíTerecido,  é  que  S.  M.  Imperial  a  jurou  e 
mandou  jurar  como  constituição  do  Império.  Indispensável 
era  ao  Brasil  um  génio  creador  como  o  de  S.  M.  Imperia] 
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para  firmar  a  sua  integridade  e  bem  ser,  por  meio  de  um 
systema  de  governo,  único  adaptado  ás  suas  circumstancias 
e  único  capaz  de  fazer  desenvolver  os  elementos  de  sua 
opulência. 

Não  se  acha  na  constituição  do  Brasil,  o  manejo  de  uma 
tortuosa  politica,  que  tende  a  entorpecer  os  direitos 
do  cidadão  :  clara  e  singela  em  todos  os  seus  artigos, 
na  divisão  dos  poderes  e  em  suas  attribuições,  maravilho- 
samente equilibradas,  deixa  antever  sua  indestructibilida- 
de.  Mas  emquanto  a  civilisada  Europa  contemplava  com 
inveja  a  forma  do  venturoso  contracto  do  povo  do  Brasil 
com  o  seu  soberano,  emquanto  aquelle,  cheio  de  jubilo  e 
enthusiasmo  jurava  cingir-se  a  elle,  no  pequeno  âmbito  do 
Recife,a  seita  dos  calcinadores  (T Estados  estava  trabalhando 
era  fundir  o  Brasil  ao  fogo  d^anarchia ;  e  não  obstante  as 
reiteradas  e  paternaes  admoestações  de  S.  M.  I.,  dos  meios 
de  reconciliação  e  brandura  que  compassivo  applicou,  com 
orgulho  louco  e  furor  obstinado,  excitaram  a  indispensável 
reacção,  e  viram  sem  horror  o  sangue  brasileiro  ensopar  o 
terreno,  que  devera  florescerá  sombra  da  paz  e  da  bem  en- 
tendida liberdade,  desde  o  momento  em  que  se  proclamou 
a  nossa  emancipação. 

Na  Bahia,  onde  contava  ganhar  fundos  a  especulação  re- 
volucionaria, tudo  Ihesahia  avesso  ;  apezar  dos  esforços  de 
seus  sectários,  que  procuravam  emparelhar  a  Bahia  como 
Recife  ;  tramando  em  seus  clubs  a  deposição  do  presidente, 
de  cujos  intentos  facilmente  se  conjecturava  então  pela  lin- 
guagem da  propaganda  ;  este  passo  era-lhes  de  primeira 
entidade,  afim  de  lhes  ficar  franqueada  a  província  ;  porém 
mister  lhes  era  primeiro  evitar  um  escolho  que  os  desalen- 
tava ;  o  assassinado  governador  das  armas,  a  quem  desde  o 
tempo  da  primeira  enviatura  de  Pernambuco,  por  saberem 
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Jo  como  fora  por  elle  tratado  o  enviado,  principiaram  a 
odiar  e  a  encarar  como  mais  forte  obstáculo. 

A  conformidade  e  liga  das  duas  primeiras  autoridades  da 
provincia  susteve  por  algum  tempo  as  tentativas  dos  faccio- 
sos ;  mas  chegando  (em  Março)  o  brigue  Barata,  sabido  de 
Pernambuco  quando  lord  Cockrane  levantou  o  bloqueio, 
e  onde  os  sansculots  mandaram  requisitar  farinhas  para 
seus  depósitos,  pelas  communicações  que  n^^ello  vieram,  e 
papeletas  incendiarias  propaladas  logo  com  empenho,  de 
novo  se  confortaram  para  a  execução  de  deporem  o  presi- 
dente; e,  como  julgassem  conveniente  arruinal-o  na  opinião 
publica,  tomaram  por  pretexto  a  recusaçáo  que  a  junta  da 
fazenda  fez  ao  pedido  das  farinhas  como  influenciada  por 
elle,  e  sem  rebuço  o  distrataram  cora  injuri  as  e  sarcasmos, 
patenteando  quadros  do  seu  caracter,  como  o  do  um  dés- 
pota atroz  :  estas  calumnias  eram  os  prelúdios  da  premedi- 
tada deposição,  e  para  grangearem  mais  forca  ao  seu 
partido,  juntaram  a  isto  descripções  mui  pomposas  das 
circumstancias  favoráveis  de  Carvalho  e  sua  tropa,  assoa- 
lhando ter  havido  derrota  do  exercito  imperial,  o  que  se 
esforçaram  em  comprovar  com  a  retirada  do  Lord. 

De  duas  más  origens  dimana  a  demagogia;  ou  de  ambição 
torpe,  ou  de  pobreza  irritada  ;  por  isso  não  admirará  saber- 
se,  que,  apurado  o  chamado  patriotismo  dos  pseudo-libe- 
raes  carvalhistas,  não  rendeu  nem  um  sacco  de  farinha. 
N'esta  alternativa  e  com  o  receio  de  que  a  falta  de  viveres 
fizesse  render  os  amigos  do  Kecife,  agenciaram  a  doação  de 
alguns  dinheiros,  entre  algumas  pessoas  ricas,  aliás  bem 
intencionadas  eoppostasa  perturbadores,  porém  fácil  lhes 
foi  fascií)arem-n'as,  figurando-lhes  o  Recife  assolado  pela 
fome,  e  lembrando-lhcs  os  benefícios  que  a  Bahia  tinha 
recebido  de  Pernambuco,  quando  devastada  pela  facção 
lusitana  :  tocadas  de  compaixão  e  por  espirito  de  gratidão 
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prestaram  as  quantias  com  que  compraram  a  farinha,  não 
para  ser  distríbuida  pelos  pacilicos  habitantes  ou  famihas 
indigentes,  porém  sim  para  fornecimento  dos  sublevados. 

Um  cego  orgulho  e  atrevida  ignorância  conduzem  as 
facções,  que  intentam  perturbar  um  povo  ou  parte  d^elle  á 
realização  dos  crimes.  Os  sectários  da  revolta  na  Bahia 
allucinadamente  criam,serem  os  applausos  que  mutuamente 
se  davam  e  recebiam,  na  afanosa  empreza  de  anarchisarem 
a  província,  os  verdadeiros  thermometros  da  opinião  geral. 
O  governador  das  armas  continuava  a  sèr-lhes  temivel 
como  capaz]de  applicar  contra  cUes  as  baionetas  ;  porém  o 
presidente  se  achava,  ao  vord^elles,  sem  partido,  e  por 
consequência  a  força  moral  doesta  autoridade  já  n^esta 
época  não  entrava  no  plano  de  a  deporem  como  um  obstá- 
culo ;  e  na  anciã  de  o  porem  em  execução  se  lhes  oiTereceu 
uma  occasião  que  julgaram  opportuna. 

Sahiu  para  o  recôncavo  o  governador  das  armas,  a  pas- 
sar uma  revista  de  inspecção  aos  corpos  milicianos,  para  os 
organisare  fazer-lhes  as  propostas;  julgando  os  demagogos 
que  em  sua  ausência  não/ariaa  tropa  movimento  algum 
concertado,  suppondo  ter  n'ella  muitos  de  seus  tresloucados 
congenerados,  e  contando  com  o  extincto  3**  batalhão  de 
linha,  conhecido  pelo  appellido  de  Periquitos ^insuboxáiudido 
e  disposto  a  servir  para  seus  fins,  determinaram  para  o  dia 
1*  d'Abril  a  execução  da  desejada  empreza.  Na  véspera 
d'este  dia,  um  capitão  dos  ditos  Periquitos  (1)  sendo  o 
commandante  da  guarda  principal,  teve  o  cuidado,  ou  teve 
ordem  dos  associados,  para  mandar  á  noite  retirar  oc- 
cultamente  o  cartuxame  da  guarda,  afim  de  que  a  do  dia 

(I)  Alguns  ouiros  oíficiaes  como  este,  a  exemplo  do  commandante  do 
bataihSo  dos  Periquitos^  o  insubordinaram,  e  foram  causa  de  se  mur- 
charem ignominiosamente  seus  louros,  e  de  achar-se  coberlode  eterno 
opprobrío. 
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seguinte  que  a  rendesse,nâo  podasse  defender  o  presidente; 
isto  não  foi  feito  com  tanta  cautela,  que  o  presidente  não 
deixasse  deter  denuncia  logo  como  teve  d'esta  infâmia  trai- 
ção, prevenindo-se  com  mandar  immediatamenle  á  forta- 
leza do  Barbalho  trazer  bastantes  cartuxos  de  fusilaria,  que 
o  major  Manoel  José  Tupinambá  de  Mello,  commandante  da 
dita  fortaleza,  introduziu  n'essa  mesma  noite  em  palácio, 
dentro  de  saccos. 

No  seguinte  dia,  em  que  com  effeito  se  achavam  dispostos 
a  commetterem  o  attentado  da  deposição  do  presidente, logo 
ás  7  horas  da  manhã  se  divulgou  o  ter  de  apparecer  a  com- 
moçâo. 

O  presidente  receiou  ir  ao  palácio ;  porém  encorajado 
pelas  pessoas  que  se  achavam  então  com  elle,  o  desembar- 
gador Luiz  Paulo  d'Araujo  Bastos,  o  major  Tupinambá  de 
Mello  e  o  major  Francisco  Joaquim,  foi  com  elles. 

Um  motivo  accidental  concorreu  a  afervorar  mais  os 
perturbadores,  e  a  enraivecôl-os ;  e  foi  que,  sahindo  n'esta 
mesma  manhã  o  brigue  Barata  carregado  de  farinha  para 
Pernambuco,  o  brigue  Bahia  suspendeu  ancora  na  mesma 
occasião,  oapprehendeu  na  barra, e  o  seguiu  comboiando-o; 
ficou  frustrado  o  empenho  da. prestação  de  mantimentos 
a  Carvalho;  e  seus  partidistas  attribuiram  logo  este  pro- 
cedimento espontâneo  do  commandante  da  marinha  á 
ordem  positiva  do  presidente.  Um  grupo  d'elles,  levando 
á  sua  frente  o  major  José  António  da  Silva  Castro,  investiu 
immediatamente  a  palácio,  e  apresentando- se  furiosos  ao 
presidente,  calcando  o  respeito  que  lhe  deviam,  o  insultaram 
face  a  face,  chamando-o  de  déspota.  Tendo  esgotado  este 
primeiro  impeto  de  cólera,  sahiram  não  pouco  confusos  de 
encontrarem  no  respeitável  presidente  uma  presença  de  es- 
pirito e  serenidade  tal,  que  lhes  dava  indicies  de  que  elle 
se  considerava  seguro ;  o  que  era  de  péssimo  agouro  a  seus 
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desígnios:  dirigiram-se  á  casa  da  camará,  onde  come- 
çaram a  tocar  o  sino  do  conselho  para  excitarem  abalo  nos 
cidadãos,  e  a  juncção  dos  da  baixa  plebe,  com  os  quaes 
contavam,  e  dos  quaes  foram  desprezados  até,  não  conse- 
guiram perturbar  o  povo  já  prevenido  ;  e  nenhum  dos 
membros  do  senado  compareceu  áquelle  rebate  (2),  por  cuja 
causa  mandaram  uma  deputação,  composta  do  capitão  que 
na  véspera  á  noite  tinha  retirado  o  cartuxame  da  guarda 
principal,  e  mais  dois  oíTiciaes  dos  Periquitos  ao  desem- 
bargador Luiz  Paulo  d'Araujo  Bastos,  que  então  era  o  pre- 
sidente da  camará,  cuja  deputação,  em  nome  dopava^  exi- 
gia a  sua  presença  em  casa  do  conselho ;  e  como  este  hon- 
rado e  benemérito  ministro  respondesse,  não  poder  exceder 
a  lei  que  marcava  os  dias  da  sua  assistência  no  senado, 
soffreu  alguns  tractos  arrogantes  do  dito  capitão,  e  talvez 
experimentasse  alguma  violência,  se  o  presidente  por 
cortar  coUisões,  e  julgar  mesmo  necessária  a  sua  ida  á  casa 
da  camará,  lhe  não  mandasse,  como  mandou  uma  portaria 
para  esse  fim,  em  virtude  da  qual  compareceu. 

Entretanto  os  facciosos  não  davam  momento  de  socego 
ao  sino,  cujo  som  desagradável  atormentou  os  ouvidos  da 
gente,  desde  as  10  horas  da  manhã  até  ás  5  da  tarde;  e 
como  que  se  estivesse  annunciando  as  horas  de  recolher, 
em  vez  de  sahirem  lodos  os  cidadãos,  se  recolhiam  á  suas 
casas,  posto  que  os  amotinadores  imbecilmente  fizessem  de- 
pender o  ajuntamento  do  povo  das  badaladas  de  um  sino. 
Todavia  elles  se  capacitavam  terem  suas  opiniões  radicadas 
n^elle,  e  se  apresentaram  como  procuradores  d'elle.  Mas 
aconteceu  que  algumas  pessoas  transitando  pela  praça  ou 
suas  immediações,  por  ignorarem  emotivo  d^aquelle  toque 
extraordinário,   inquiriram  ;    e  sabendo  ser  causado  pela 

(2)  Nao  era  aquelle  dia  um  dos  designados  para  a  reunião  do  se- 
nado da  camará. 
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commoção  de  um  punhado  de  gente  sem  consideração,  arre- 
daram-se  d^aquelles  lugares.  Os  facciosos  acharam-se  pois, 
por  um  lado,  isolados,  ou  para  melhor  dizer  ridiculamente 
abandonados  dos  tranquillos  cidadãos;  e  por  outro  confun- 
didos e  aterrados  com  os  argumentos  do  presidente  da 
camará.  E'  certo  que  no  principio  da  sessão  com  os  /rí- 
bunos  teve  grande  trabalho  em  moderar  a  violência  das 
proposições  tumultuosas,  e  tolerou  paciente  e  corajosa- 
mente os  dicterios  e  arengas,  até  de  oradores  de  jaqueta, 
taes  eram  muitos  dos  associados  do  tumulto ;  porém  estes, 
quando  viram  os  coriphêos  de  sua  maior  confiança,  e  que 
alli  os  tinham  conduzido  amainarem,  declararam  franca- 
mente terem  ido  áquelle  lugar  para  deporem  todas  as  au- 
tondades,  e  que  o  seu  voto  era  este. 

O  presidente  da  camará,  batendo  os  anarchistas  com  a 
arma  de  Cicero,  desprezou  as  proposições  de  uns,  conven- 
ceu de  erróneas  e  inconsequentes  as  de  outros,  infundiu 
terror  aos  mais  assanhados,  e  no  fim  dos  seus  discursos, 
um  d'elles  gritava  apoiado,  e  os  outros  repetiam  o  mesmo : 
assim  conseguiu  ver  a  maior  parte  retirar-se  pouco  a  pouco 
sorrateiramente  ;  porém  os  que  davam  em  vista,  e  se  consi- 
deravam mais  conhecidos, não  puderam  fazer  a  mesma  reti- 
rada, ficando  para  o  ullimatum  da  sessão  principiada  em 
commoção. 

Agrando  empreza  da  facção  republicana  que  occultamente 
manejava  estes  tumultos  populares,  era  que  fossem  depostos 
n'este  dia  o  presidente  e  governador  das  armas ;  mas  era 
forçoso  contentar  os  fautores  e  agentes  do  tumulto  ;  para 
este  fim  já  tinham  antecedentemente  feito  uma  extensa 
relação  d'aquellas  pessoas  que  deveriam  ser  depostas  de 
seus  empregos ;  n'ella  entravam  muitos  ajudantes  d'ordens, 
secretários,  officiaes  de  secretarias  e  fazenda,  todos  os  mi- 
nistros da  relação,  alguns  empregados  dWandega,  etc; 
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estes  empregos  deveriam  ser  conferidos,  por  acciamações 
reciprocas,  aos  sócios  da  caterva,  presentes  e  ausentes. 
Porém  ficando  transtornados  estes  lucrativos  e  transcen- 
dentes affazeres,  procuraram  caiar  o  attentado,  terminando 
todas  as  bravatas  doeste  dia,  com  pedirem  humildemente 
ao  presidente  mandasse  eleger  o  conselho  de  governo, 
conforme  a  lei  de  20  de  Outubro  de  1823.  Esta  eleição 
tinha  sido  retardada  por  deliberação  do  conselho  de  10 
de  Fevereiro  reunido  para  a  discussão  do  projecto,  o  qual 
tinha  representado  a  Sua  Magestade  Imperial  a  necessi- 
dade de  ser  sustada  a  eleição  do  dito  conselho  de  governo, 
emquanto  se  não  entrasse  na  eleição  da  nova  assembléa, 
para  se  poupar  aos  ex-eleitores,  o  grande  incommodo  de 
uma  reunião,  somente  para  a  formatura  do  conselho,  do 
qual  não  havia  urgente  precisão. 

Este  negocio  se  achava  affecto  a  Sua  Magestade  Impe- 
rial, e  se  esperava  por  dias  a  decisão  d'elle :  por  todos 
estes  motivos  se  poderá  julgar  da  frivola  representação 
com  que  os  facciosos  procuraram  justificar  a  reboUião  sem 
êxito.  O  governo  contemporisou  com  elles,  annuindo  a  esta 
representação  de  evasiva,  mandando  logo  convocar  os  elei- 
tores da  cidade  para  a  nomeação  de  conselho. 

No  dia  5  se  reuniram  os  ditos  eleitores,  mas  como  fal- 
tassem os  dos  outros  districtos,  e  não  fossem  convocados 
os  mais  coUegios  elcitoraes  da  província,  não  podia  ser 
legal  a  nomeação  dos  conselheiros,  o  que  deu  lugar  ao 
officio  do  incompleto  coUcgio  ao  presidente,  á  resposta  d'esto 
e  á  resolução  do  dito  collcgio.  Esta  acta  e  oflicios  mere- 
cem muito  ser  notados  como  uma  prova  do  que  se  tem 
expendido.  O  procedimento  regular  e  consequente  dos 
eleitores  da  cidade,  e  o  officio  do  presidente  põem  á  des- 
coberto não  só  a  vilania  da  facção,  como  o  rediculo  do  pre- 
texto com  que  quiz  capear-se. 
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O  resultado  da  tentativa  do  dia  1*  de  Abril  foi  uma 
acção  perdida  para  os  demagogos ;  o  momento  de  serem 
derrotados  de  todo  era  muito  favorável.  O  governo  por 
querer  remediar  o  mal  com  brandura,  não  quiz  olhar  para 
os  factos  d'este  dia  como  rebellião  ;  e  menos  com  receio 
dos  rebeldes,  do  que  por  escrúpulo,  mandou  no  dia  6 
convocar  os  coUegios  eleitoraes  para  a  eleição  do  conselho. 
Mas  os  rebeldes,  em  vez  de  se  corrigirem,  lembrando-se 
da  falta  do  apoio  na  opinião  publica  que  os  abominava, 
em  vez  de  serem  gratos  ao  governo  que  os  ia  poupando, 
•em  vez  de  julgarem  ser  a  convocação  dos  collegios  filha 
de  mero  escrúpulo  e  delicadeza  do  presidente,  alludiram  isto 
á  fraqueza  do  governo.  Estes  factos  servem  de  lição  pra- 
trica  aos  que  governam ;  se  os  concussionarios  fossem  logo 
presos,  e  julgados  com  o  rigor  das  leis,  procedendo  o  go- 
verno com  immediala  energia,  não  chegariam  as  perturba- 
ções ao  ponto  a  que  chegaram,  e  muito  diminuto  seria  o 
numero  das  victimas  da  rebellião.  Os  meios  suaves  foram 
n*esta  epocha  prejudiciaes  ;  encorajaram-se  os  facciosos, 
que  continuaram  a  conspirar  contra  o  governo  de  Sua  Ma- 
gestade  Imperial  e  contra  as  duas  primeiras  autoridades 
da  província,  especialmente  contra  o  governador  das  armas, 
o  qual  desde  então  principiou  a  ser  o  alvo  do  ódio  o  vin- 
gança dos  conspiradores.  EUo  se  oppunha  aos  passos  da 
revolta  sustentando  o  presidente,  e  contrariando  os  planos 
de  Carvalho  no  lugar  que  occupava  ;  conduzindo-se  d'esle 
modo,  era,  como  foi, a  maior  barreira  do  republicanismo  ná 
Bahia. 

Tudo  induz  a  crêr-se,  que  o  Carvalho  o  mais  membros 
da  tenda  dos  carvoeiros  do  Recife  decretassem  o  assassínio 
de  Felisberto  Gomes  Caldeira.  Em  Julho  chegou  do  Per- 
nambuco á  Bahia  o  brigue  Goadiana^  c  n'elle  vieram  emis- 
sários, e  novas    communicações    tiveram   lugar.    Foram 
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presos ;  mas  antes  de  o  serem  tiveram  todo  o  tempo  de 
commanícarem  os  objectos  da  sua  mensagem,  e  de  espa- 
lharem os  impressos  da  facção  e  as  cartas  circulares,  que 
para  sondar  os  ânimos  Carvalho  dirigiu  á  vários  e  conspí- 
cuos cidadãos  (3). 

Doestas  ultimas  communicações  resultou  a  determinação 
do  club  demagógico  de  ser  assassinado  o  governador  das 
armas.  A  este  tempo  tinha  entrado  na  directoria  da  facção 
o  revolucionário  Innocencio  da  Rocha  Galvão,  iniciado  do 
conciliábulo  democrático  fedifrago  das  defuntas  cortes  por- 
tuguezas,  e  ultimamente  conchavado  do  Carvalho. 

Houve  denuncia  do  sanguinoso  plano,  e  o  governador 
das  armas  tomou  medidas  de  prevenção,  mandando  pôr 
em  armas  os  corpos  de  linha  em  seus  quartéis  por  duas 
noites,  durante  as  quaes  julgando-se  exposto  no  quartel 
da  sua  residência  as  passou  fora  d^elle.  Por  esta  vez  foi 
embaraçado  este  pérfido  intento  ;  e,  como  o  governador  das 
armas  mandasse  uns  presos  para  esta  cdrte,  outros  para  o 
forte  do  Mar,  e  parecesse  ameaçar  com  os  mesmos  destinos 
aquelles  que  reluctavam  contra  o  socego  da  sua  pátria, 
tanto  mais  odioso  se  lhes  tornava  ;  o  na  impossibilidade 
de  poderem  destruir  este  obstáculo  por  meio  de  uma  liberal 
punhalada^  manejaram  com  todo  o  empenho  os  tramas  da 
intriga. 

Estabelecer  reciproca  desconfiança  entre  os  officiaes  dos 
differentes  batalhões  e  o  governador  das  armas,  tal  foi  então 
o  emprego  dos  próprios  reguladores  da  rebellião  ;  a  tardança 
da  proposta,  o  descontentamento  de  alguns  ofBciaes  por  esta 
causa,  a  simplicidade  de  outros,  o  compromettimento  em 
que  outros  se  consideravam,  por  um  lado,  e  por  outro  as 

(3)  Uns  as  foram  apresentar  ao  presidente  ;  outros  n3o  fizeram  caso 
d^ellas;  e  alguns,  como  o  benemérito  barão  deS.  Francisco,  responde- 
ram-lbe,fazendo-ltie  ver  serem  diversas  as  opiniões  dos  bons  bahianos. 
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pesqujzas  que  ú  governador  das  armas  fazia  eniao,como  era 
de  seu  dever,  sobre  a  conducla  dos  oíliciaes,  ludo  isto  of- 
fereceu  azo  á  producçâo  da  má  inlelligoncia*  Rebuçados 
com  falsas  demonstrações  de  amigos  da  boa  ordem,  iam  ao 
quartel -general  dar  denuncias  de  oíliciaes  honrados,  que  so 
não  deslisavam  de  seus  deveres,  tuigindo-sa  compadecidos 
d^elles  se  terem  declarado  carvalhistas  t  sabiam  do  quartel- 
general,  iam  encontrar  com  estes  mesmos  ofliciaes,  e  com 
a  mesma  hypocrisia  lhes  faziam  ver  que  o  governador  das 
armas  se  achava  indisposto  contra  elles,  julgando-os  par* 
tidistas  da  rebelliao,  e  os  deixavam  receiososa  aíDictos. 

A^quelles  dos  quaes  tinham  feito  seus  instrumentos,  e  ser- 
viam-lbes  deecho,  nàolhes  foi  diíRcultoso  persuadirem  que 
se  nâo  contassem  seguros  ;  em  que  nem  só  seriam  presos , 
como  destituidos  de  seus  postos,  por  ter  ido  a  proposta 
com  ordem  do  ministério  para  ser  alterada,  cuja  alteração 
era  não  serem  elles  contemplados. 

O  coronel  Felisberto  Gomes  Caldeira  era  dotado  de  um 
génio  enérgico  e  decidido;  mas  possuia  prudência  bas- 
tante para  se  nâo  levar  de  primeiras  impressões;  conhecia 
bem  os  velhos  e  novos  oíliciaes  da  tropa  da  Bahia,  isto  é, 
os  anteriores  e  posteriores  á  revolução;  e,  sobranceiro  á 
intriga,  nâo  diminuiu  a  confiança  nos  que  eram  justa- 
mente dignos  d^ella;  emquanto  aos  outros,  lendo  perdido 
as  esperanças  de  os  aquietar  por  meio  de  uma  temperada 
brandura,  mandou  prender  a  mais  alguns»  e  ferver  a  outros 
que  se  nâo  se  contivessem,  procederia  contra  elles.  Ao 
mesmo  tempo  o  presidente  tinha  mandado  abrir  uma 
devassa  sobre  o  attentado  do  dia  1'  de  Abril.  Estas  me- 
ilidas  amedrontaram  os  demagogos:  o  receio  da  punição 
de  seus  crimes,  e  a  persistência  da  sublevaçiio  em  Per- 
nambucoí  os  fazia  tender  a  emprcbenderem  novos  atten- 
tados.   Taes  eram  as  disposições   em  que  se  achavam, 
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qoaodo  chegou  a  noticia  da  fugida  de  Carvalho  e  entrada 
das  tropas  imperíaes  no  Recife.  Sào  se  quizeram  conven- 
cer que  tivesse  baqueado  tão  repentinamente  a  única 
garantia  que  consideravam  possuir;  caracterisaram  as  no- 
ticias de  falsas,  fazendo  nascer  d^entre  elles  outras,  de  ter 
sido  fantástica  a  fuga  de  Carvalho,  e  de  que,tendo  elle  e  a 
sua  tropa  abandonado  o  Recife,  não  foi  outra  a  sua 
intenção  que  de  assediado  passar  a  assediante,  com  as 
vantagens  das  communicações  com  o  interior  d^aquelles 
povos,  tinham  entrado  e  iam  entrando  na  confederação. 
E^  de  presumir  que  estas  novas  inversas  e  enganosas 
fossem  insinuadas  pelos  manejadores  da  facção,  em  cuja 
occulta  assembléa  deveriam  ser  patentes  as  manobras  da 
revolução;  deveriam  ser  conhecidas  as  ramificações  d^ella 
pelo  interior  <]e  Pernambuco,  pelo  Ceará,  e  por  outros 
mais  lugares,  por  onde  se  diíTundiu  a  peste;  e  deveriam 
esperar  pelo  apparecimentodeseuseffeitos.  E'  de  presumir 
também  que  julgassem  de  grande  urgência  arrojar  nVste 
momento  para  o  turbilhão  revolucionário  a  ameaçada 
Bahia,  pondo-se  em  execução,  por  qualquer  modo  que 
fosse,  o  plano  falhado  em  Julho. 

Havia  probabilidade  d'esta  presumpção,  nas  cartas  ficti- 
eias  que  appareceram,  para  darem  toda  a  apparencia  de 
veracidade  ás  noticias  cavillosas.  Elias  foram  cridas  pelos 
estúpidos  sectários,  que  se  estimularam  novamente  no 
calor  da  revolta.  Não  apparecia  a  proposta;  era-lhes  ter- 
rível a  idéa  de  passarem  de  majores  e  capitães,  etc,  á  sim- 
ples paisanos;  e  muito  mais  os  atormentava  a  espada  da 
justiça  voltada  para  elles. 

A  rebelliáo  na  Bahia  fortificava  a  de  Pernambuco,  onde 
ainda  enganadamentc  a  suppunham  existente.  Ka  collisâo 
em  que  estavam,  talvez  mais  por  procurarem  a  impuni- 
dade de  seus  anteriores  delictos,  do  que  por  outra  qual- 
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quer  causa,  antolhando-se-lhes  a  occasíão  opportuna,  a 
luaior  parte  dos  adherentes  que  a  facção  contava  na  tropa 
de  primeira  linha,  não  sendo  mais  que  meros  instru- 
mentos, se  deliberaram  a  executar  o  que  lhes  fosse  insi- 
nuado pelos  oráculos  da  rebellião.  Estavam  pois  os 
facciosos  dispostos  e  resolvidos;  a  mina  se  achava  atupida 
do  combuslivel;  nada  faltava  que  atirar-lhe  a  centelha. 

A  intimação  da  ordem  para  José  António  da  Silva  Castro, 
commandante  dos  Periquitos,  vir  a  esta  corte,  foi  sem  du- 
vida a  centelha  que  incendiou  a  mina,  ou  para  melhor  di- 
zer-se,  foi  o  pretexto  que  os  demagogos  tomaram  para 
realizarem  os  intentos  já  ha  muito  combinados  e  decididos. 

José  António  da  Silva  Castro  era  o  homem  que  os  anar- 
chistas  tinham  disposto  para  ser  a  principal  mola  dos  movi- 
mentos de  suas  machinações.  Escudados  n'elle,  encararam  a 
sua  falta  como  sua  total  destruição. 

A  ordem  foi  communicada  no  dia  21  de  Outubro  ;  logo 
que  ie  divulgou  alvoroçou-se  a  cabala,  redobrando  os  es- 
forços na  propaganda  sediciosa.  Nos  dias  23  e  24  appa- 
receram  nas  esquinas  pasquins  incendiários,  feitos  em 
linguagem  própria  a  chegar  á  comprehensáo  dos  soldados,  e 
compostas  dephrazes  sem  nexo, figurando  a  paíría  em  perigo 
pela  sabida  de  José  António,  e  ameaçando  com  a  morte  ao 
governador  das  armas.  N^esta  occasião,  em  que  elle  deveria 
acautelar-se,  e  tomar  medidas  serias,  fiou-se  nas  phanlasticas 
resignações  de  José  António  da  Silva  Castro,  e  apezar  das 
atoardas,  pasquins  e  dos  avisos  que  lhe  fizeram  diversas 
pessoas,  não  quiz  perturbar  mais  os  cidadãos  com  movi- 
mentos de  armas,  desprezando  todo  este  rumor,  já  em  Julho 
apparerido  e  nào  verificado  ;  alem  d^isto,  ní>o  quiz  mostrar 
cobardia,  e  respondeu  áquelles  que  lhe  fallavam  receiosos 
de  algum  sinistro  acontecimento  com  a  segurança  que  lhe 
inspirava  a  coragem,  e  a  pouca  importância  que  dava  aos 
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facciosos :  na  verdade  taes  elles  eram,  que  este  pouco  caso 
não  deixa  de  ser  justificável. 

Na  noite  do  dia  24  se  reuniu  um  club  na  casa  de  Innocen- 
cio  da  Rocha  Galvão  ;  e  morando  este  famoso  demagogo 
na  rua  das  Mercês,  teve  a  cautela  de  assoalhar  avisos  de 
haver  um  ajuntamento  no  Rio  Vermelho,  pequeno  arraial 
distante  meia  légua  da  cidade,  afim  de  derivar  a  vigilân- 
cia da  policia.  N^este  club  não  se  acharam  mais  que  os  ri- 
diculos  e  illudidos  instrumentos  da  malvada  facção,  que 
escondida  os  empurrava  para  a  scena. 

Não  todos,  porém  a  maior  parte  dos  officiaes  subalternos 
dos  Periquitos,  alguns  do  4**  batalhão  e  arlilheria,  com 
alguns  cadetes  de  mistura,  todos  mancebos  ou  crianças  sem 
juizo,  que  ainda  necessitavam  andar  no  estudo  sujeitos  á 
palmatória,  uns  por  occupados  da  polilico-mania,  então 
em  moda,  e  fazendo  parte  da  petimetrisse,  outros  por  terem 
assistido  a  alguns  fogos  na  campanha,  julgando-se  com  jus 
de  intervirem  em  questões  politicas  e  habilitados  para  todo 
o  género  de  tumultos,  e  a  maior  parte  por  se  fazerem  me- 
ritórios a  José  António  da  Silva  Castro  ;  taes  eram  os  asso- 
ciados convocados,  presididos  e  menlorisados  pelo  dito 
Galvão,  sócio  como  já  se  fez  ver  do  club  director.  Seus 
collegas  nào  ousaram  apparecer  n'este  ajuntamento  (4)  por 
não  confiarem  na  rapaziada  ;  porém  elle  os  soube  reter  até 
o  momento  de  marcharem  uns  para  o  quartel  do  3**  bata- 
lhão, onde  tinham  dormido  a  2'  e  4*  companhias,  outros  do 
4*  batalhão  para  os  destacamentos  que  commandavam,  com 
ordem  de  fazel-os  reunir  ao  3'  batalhão  (5),  e  outros  para  a 

{U)  Olugar  do  club,  quem  o  presidiu,e  quem  n'ellese  achou  se  soube 
por  jactância  que  d'isto  faziam,  depois,  alguos  que  n'eile  estiveram. 

(5)  Cada  batalhão  alternava  mensalmente  o  serviço  da  policia  :  o 
A*"  se  achava  n^esta  occasiao  dividido  n'este  serviço. 
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fortaleza  de  S.  Pedro,  onde  se  aquartela  a  artilheria,  (cujos 
commandantes  eram  facciosos  e  se  achavam  dispostos  a  au- 
xiliarem a  rebellião),  na  madrugada  do  dia  25,  destinada 
para  a  execução  do  horroroso  attentado. 

As  5  1/2  horas  da  manhã,  depois  que  o  2''  batalhão 
tinha  marchado  para  o  exercício,  estando  o  1"  de  folga,  e 
o  commandante  na  inspecção  dos  recrutas  milicianos,  e 
achando-se  o  batalhão  de  Minas  desapercebido,  a  2*  e  4* 
companhias  dos  Periquitos  sahiram  do  quartel  municiadas, 
e  a  marche-marche,  chegaram  ao  quartel-general,  postan- 
do-se  uma  na  frente,  e  a  outra  desceu  pelo  quintal  e  se 
postou  nos  fundos  da  casa,  pondo-a  ambas  em  cerco. 

O  governador  das  armas  despertou  ao  arruido,  e  appare- 
cendo  em  uma  das  janellas  da  frente,  perguntando  aos 
soldados  o  que  pretendiam,  e  os  exortou  por  algum  tempo 
o  com  bastante  energia  a  que  se  retirassem:  a  resposta  que 
lhe  deram  foi  uma  descarga  cerrada,  que  o  não  offendeu  ; 
as  balas  espedaçaram  as  vidraças  e  lascaram  o  forro  das 
salas.  Emquanto  a  companhia  da  frente  atacava  d*este 
modo,  a  da  retaguarda  se  occupava  em  arrombar  as  portas 
com  machados  e  pés  de  cabra,  com  que  vieram  petre- 
chadas. 

Vendo  isto  o  governador  das  armas,  mandou  abrir  a 
porta  da  rua,  d'onde  tinha  desapparecido  já  a  pequena 
guarda  de  quatro  soldados  e  um  cabo,  que  nem  sentinellas 
faziam.  Entraram  os  dois  oíTiciaes  que  dirigiam  os  sol- 
dados na  acção;  os  alferes  Jacintho  Soares  de  Mello  e 
F.  Gurgel,  ébrios  como  habitualmente  andavam.  O  que 
passaram  com  o  governador  das  armas  não  se  soube  cir- 
cumstanciadamente;  porém  constou  que  elle  se  portara 
com  os  dois  assassinos  com  uma  coragem  espantosa  : 
elles  lhe  requisitaram  a  reintegração  de  José  António 
da  Silva  Castro  no  commando  do  batalhão,  já  entregue  ao 
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major  Manoel  Joaquim  Pinto  Pacca ;  elle  respondeu-lhes, 
fazendo-lhes  v6r  o  acto  estrondoso  de  insubordinação  que 
commettiara,  que  se  retirassem,  e  fizessem  por  escriplo 
uma  representação,  que  elle  faria  sustar  a  execuçào   da 
imperial  ordem,  e  a  mandaria  ao  conhecimento   de  Sua 
Mageslade  Imperial;  quizeram  altercar,  porém  elle  gritou- 
lhes,  ordenando-lhes  que  se  retirassem,  e  fossem  chamar  a 
José  António  da  Silva  Castro:  isto  foi  pronunciado  com 
tanta  presença  de  espirito  e  calor,  quo  elles  se  acobar- 
daram ;  e  tendo  entrado  com  a  determinação  fiia  de  o 
matarem,  como  lhes  fora  ordenado,   sahiram,    ficando 
porém  os  soldados;  um  ficou  embaixo,  e  o  outro  foi  con- 
sultar com  o  commandante  da  acção,  o  furioso  malvado 
Francisco  Macário  Leopoldo,  quo  estava  duzentos  passos 
distante  do  quartel-general.  Voltou  logo  e  com  o  compa- 
nheiro que  tinha  ficado  subiram  de  novo,  e  disseram  ao 
governador  das  armas  que  o  major  José  António  estava 
muito  distante,  e  que  elle  se  entregasse  preso,  e  os  acom- 
panhasse para  o  seu  quartel,  afiançando-o  em  nome  de 
Sua  Magestade  Imperial  que  nenhum  risco  correria  em  sua 
pessoa.  A'  vista  doeste  protesto,  e  da  descarga  que  já  lhe 
tinham  dado,  e  conhecendo  o  que  d*elle  pretendiam  fazer 
os   malvados,  elle  não  pôde  deixar  de  lhes  dizer    que 
sabia  muito  bem  quererem  matal-o;  porém  que  medissem 
a  extensão  doeste  crime,  e  quo  Sua  Magestade  Imperial 
vingaria  o  seu  sangue.  Com  expressões  submissas  fizeram- 
Ihe  de  novo  o  mesmo  protesto;  e  quando  elle  foi  atraves- 
sando a  sala  para  entrar  em  um  gabinete  a  tomar  o  chapéo 
e  a  farda,  um  dos  soldados  que  estavam  era  cima  com  os 
dois  alferes  deu-lhe  um  tiro  :  a  bala  atravessou-lhe  a  vi- 
rilha direita,  iicando  a  buxa  cravada  no  lugar  da  entrada 
da  bala. 
Elle,  sem  se  alterar,  voltou-se  para  os  malvados  arran- 
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cando  a  buxa  e  sacudindo  o  sangue,  e  perguntou-lhes 
se  assim  ó  que  guardavam  o  protesto;  não  esperou  res- 
posta, e  já  ferido  como  estava  vestiu-se  e  sahiu  para  a 
sala  da  frente.  Emquanto  isto  se  passava,  os  soldados  que 
tinham  feito  o  cerco  por  detraz  da  casa,tendo  arrombado  as 
portas,  entraram  para  as  salas  do  interior,  o  na  de  jantar, 
davam  um  liberal  mque  na  baixella. 

No  momento  em  que  o  governador  das  armas  lançou  a 
mão  á  chave  e  abriu  a  porta  da  sala  de  espera  para  descer 
a  escada,  foi  quando  a  corneta  tocou  a  avançar,  e  a  com- 
panhia da  frente  entrou  para  dentro  em  tropel,  e  engati- 
lhando as  armas,  postando-se  os  soldados  nos  degráos  da 
primeira  escada,  desordenadamente.  Quando  o  infeliz 
martyr  foi  pisando  no  patamar  doesta  escada  e  fazendo 
frente  para  descer,os  dois  infames  officiaes,que  alraz  d^elle 
■  desciam,  fizeram  signal  com  as  espadas,  para  lhe  atirarem; 
um  dos  soldados  (6),  encostando-lhe  a  boca  d^arma  no 
peito,  cravou-lhe  no  coraçáo  o  tiro,  que  immediatamente 
lhe  arrancou  a  vida.  Cahiu  de  bruços  sobre  o  patamar ;  mas 
os  tyrannos  na  duvida  de  o  terem  sufficientemente  morto, 
o  voltaram  de  costas  para  baixo,  e  ao  ensanguentado  ca- 
dáver ainda  atiraram  algumas  descargas,  que  esburacaram 
todo  o  corpo.  Depois  de  commettido  o  terrivel  e  execrando 
delicto,  sahiram  em  borbotão  dando  vivas  a  Sua  Mages^ 
íade  Imperial^  contra  quem  tinham  acabado  do  attentar  na 
pessoa  de  um  seu  delegado  ;  dando  vivas  d  constituição ^ 
que  atrozmente  acabavam  de  atacar,  roubando  e  matando 

(6)  Constou  que  quem  disparou  primeiro  o  tiro  mortal  fora  um 
cadete  por  cognome  Peixoto,  filho  da  Cachoeira,  e  do  qual  se  contava 
ter  querido  matar  a  seu  pai,  que  o  enchia  de  benefícios  e  dadivas, 
só  pelo  facto  de  ser  porluguez ;  porém  não  se  pôde  asseverar  isto, 
porque  este  cadete  e  outros  soldados  se  disputavam  a  primazia  no 
assassinio. 
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á  luz  do  dia  e  com  força  armada  a  um  cidadão,a  uma  auto- 
ridade no  sagrado  asylo  da  sua  morada:  dando*viv(w  d 
Bahia^  na  qual  iam  espalhar  a  consternação  e  o  terror, 
lançando-lhe  a  mais  ignominiosa  nódoa. 

Á  historia  do  Brasil  yai  horrorisar  a  posteridade  com 
este  facto  atroz  em  todo  o  sentido,  ainda  considerado  sem 
connexões  politicas,  na  ensanguentada  pagina  em  que  fôr 
escripto,  para  eterna  vergonha  e  labéo  doestes  falsos  libe- 
raes,  que  ainda  talvez  procuram  (mas  debalde)  illudir  o  pre- 
venido povo.  Já  bastantes  vezes  elle  tem  testemunhado  e 
tem  sido  victima  em  o  curto  espaço  de  três  annos  dos  ma- 
les que  lhe  causam  os  inimigos  do  throno :  este  exemplo 
trágico  acaba  de  confirmar  que  a  perfídia,  o  roubo  e  a  car- 
nagem  são  as  acções  com  as  quaes  se  patenteam  e  se  man- 
tém estes  verdugos  da  sua  paz  e  prosperidade.  Esta  mesma 
pagina  immorlalisará  a  honrada  victima  da  sangui-sedenta 
demagogia.  Os  feitos  de  Felisberto  Gomes  Caldeira,  não 
só  desde  o  principio  de  sua  carreira  militar  como  integro  o 
zeloso  soldado,  mas  especialmente  no  recôncavo  da  pro- 
víncia da  Bahia,  conciliando  partidos  divergentes,  que  ten- 
diam a  enfraquecêl-a  e  sujeital-a  á  facção  luzitana,  cuidando 
nas  fortificações  dos  pontos  mais  essenciaes  de  defesa  com 
insano  trabalho,  affrontando  a  morte  no  campo  da  gloria 
em  defesa  do  Brasil  e  do  seu  soberano,  e  ultimamente  no 
commando  das  armas  d'aquella  provincia,  que  tanto  já 
lhe  devia ;  sendo  a  principal  égide  do  governo  de  S.  M.  1., 
livrando-a  das  lavas  revolucionarias  de  Pernambuco,  até 
que  a  cratera  fosso  sufTocada ;  estes  feitos  de  grande  trans- 
cendência apparecerão  fazendo  surgir  seu  nome  d*entre  as 
sombras  do  sepulchro,  e  d'entre  a  poeira  das  intrigas  e  ca- 
lumnias  com  que  pretendera  escurecôl-o  disfarçados  de- 
magogos e  seus  casuaes  inimigos,  servindo-se  das  mesmas 
increpações  cavillosas;  que  em  despeito  de  sua  illibada  me- 
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moria  dstentou  o  imprudente  manifesto  feito  contra  elle 
depois  da  sua  morte,  no  qual,  além  das  falsas  e  ridiculas 
accusações  de  que  está  recheado,  é  criminado  de  com- 
plice  da  mesma  facção  que  o  redigiu,  que  o  assignou, 
depois  de  lhe  ler  arrancado  barbaramente  a  vida  1  Sua  mar- 
tyrisação  attesta  mais,  que,  quaesquer  outros  testemunhos, 
seus  verdadeiros  sentimentos,  e  sua  firme  e  leal  conducta. 

Não  se  pôde  deixar  de  interromper  a  exposição  dos  fa- 
ctos do  dia  25  de  Outubro  com  esta  digressão,  tendente  a 
salvar  a  honra  c  memoria  da  desgraçada  victima  dos  pér- 
fidos republicanos. 

Até  agora  se  tem  mostrado  pelo  encadeamento  de  factos, 
que  o  atroz  assassínio  do  coronel  Felisberto  Gomes  Caldeira 
foi  filho  da  rebellião,  e  não  de  indisposições  particulares; 
foi  tramado  no  foco  d'ella,  e  que  chegaram  a  este  ponto  os 
rebeldes,  por  commoções  gradativas,  induzindo  umas  ás 
outras,  e  todas  a  esta.  Doesta  resultariam  outras  náo  menos 
funestas,  e  mais  extensas  para  a  manifestação  positiva  e 
formal  da  democracia  absoluta,  a  não  terem  esbarrado  todos 
os  planos  dos  republicanos  na  reacção  da  maior  parte  da 
tropa  da  capital,  e  do  fiel  povo  bahiano,  que  é  o  que  se  vai 
mostrar  continuando  na  exposição  dos  acontecimentos.  Es- 
tavam os  malvados  ainda  no  cerco  do  quartel  general  quando 
o  alferes  Joaquim  Pedro  Berlink  (7),  que  morava  com  o 
governador  das  armas,  servindo-lhe  de  secretario  particu- 
lar, tendo  por  casualidade  dormido  em  casa  de  seus  pais 
óquella  noite,  voltando  para  o  quartel  general,  viu  o  cerco; 
e  coUigindo  logo  estar  em  perigo  o  governador  das  armas, 
correu  apressadamente  ao  campo  grande,  onde  estava  o  T 
batalhão  em  exercício,  e  avisou  ao  commandante  do  suc- 

(7)  Moço  de  mui  dislinclas  qualidades  e  que  tem  prestado  muito  bons 
serviços  na  sacretaria  do  governo  das  armas. 
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cesso:  d^alli  partiu  em  busca  do  commaDdante  do  1*»  a  quem 
também  deu  parte  do  que  tinha  visto  ;  e  estava  já  próximo 
ao  quartel  do  4*  para  fazer  a  mesma  participação  ao  com- 
mandante,  quando  um  oíQcial d'este  batalhão  o  agarrou  e  o 
conduziu  com  muitos  máos  tratos  ao  quartel  dos  Periquitos^ 
onde  o  deixou  preso,  e  para  onde  já  tinham  regressado  as 
duas  companhias  que  tinham  atacado  o  quartel  general,  es- 
tando já  a  este  tempo  todo  o  batalhão  formado  na  frente 
do  quartel  o  municiado. 

O  major  Alexandre  Gomes  d^ArgoUo  Ferrão,  commandante 
do  2*  batalhão,  logo  que  recebeu'a  noticia,  marchou  imme- 
diatamente  em  defesa  do  governador  das  armas,  e  como  ne- 
cessitasse de  munições,  chegando  defronte  da  fortaleza  de 
S.  Pedro,  mandou  fazer  alto  :  enviou  o  tenente  Bernardino 
de  Sena  Goazina  dentro  á  fortaleza,  requisitando  por  elle  o 
preciso  carluxame.  Foram-lhe  negados,  e  ficou  retido  o  dito 
tenente.  Convidaram-o  de  cima  das  muralhas  a  se  unir  com 
a  artilheria  ;  vendo  isto,  mandou  continuar  a  marcha  acce- 
lerada :  gritaram  os  artilheiros  então  aos  soldados  que 
desamparassem  o  commandante. 

Este  grande  e  benemérito  official  soube  sempre  manter 
muita  subordinação  e  disciplina  no  corpo  do  seu  commando, 
por  isso  não  teve  o  dissabor  de  notar  o  mais  pequeno  abalo 
nos  seus  bons  soldados  com  o  convite  dos  artilheiros  ;  mas 
o  teve  não  pequeno  de  ser  obrigado  a  correr  ao  quartel  a 
municiar-se  para  poder  acudir  ao  governador  das  armas. 
Estava  prompto  e  já  em  marcha  para  ir  atacar  aos  malvados 
quando  ouviu  as  ultimas  descargas  que  elles  deram,  e  re- 
cebeu a  noticia  de  já  ser  inútil  o  seu  soccorro. 

Desde  então  conservou  o  batalhão  em  armas,  mandando 
postar  guardas  avançadas.  No  emtanto  correu  o  comman- 
dante do  1*  batalhão  ( o  bravo  tenenle-coronel  José  Leite 
Pacheco)  ao  seu  quartel ;  mandou  tocar  rebate,  e  prompta- 
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mente  pôz  o  batalhão  em  armas  em  attitude  de  defesa.  O 
batalhão  de  Minas  estando  mais  próximo  ao  quartel  general 
e  estando  junto  no  quartel, tocou  também  a  pegar ;  mas  não 
pôde  o  sou  comnlhndanle  sahir  em  defesa  do  governador 
das  armas,  nem  se  reunir  depois  ao  1"  e  2°  batalhões, 
por  se  achar  aquartelado  no  mesmo  edifício  que  servia  de 
aquartelaraento  aos  Periquitos,  e  terem  estes  tomado  me- 
lhores posições,  de  maneira  que  lhe  embaraçavam  todo  e 
qualquer  movimento  que  tentasse  fazer  para  fora  do  aquar- 
telamento. 

Ao  toque  de  rebate  no  4"  batalhão  só  se  ajuntaram  100 
praças  e  alguns  ofticiaes  por  estar  o  corpo  dividido,  como 
se  disse,  em  destacamentos,  no  serviço  da  policia.  Comtudo 
o  honrado  tenente-coronel  Francisco  da  Costa  Branco  man- 
dou municiar  estas  mesmas  praças  :  porém,  sendo  o  quar- 
tel d'esle  batalhão  muito  distinta  d*aquellcs  do  P  c  2%  que 
já  se  achavam  em  defesa,  havendo  alóm  (reste  isolamento 
tâo  pouca  gente,  e  constando  ao  mesmo  tempo  que  alguns 
destacamentos  levados  por  seus  commandantos  se  tinham 
cncorporado  aos  Periíiuítos,  em  conjunctura  tal,  o  dito  te- 
nentc-coronel  chamou  os  poucos  officiaes  que  alli  com  elle 
se  achavam  áumaconsulta,entrando  n'esto  numero  o  cirur- 
gião-mór  do  corpo  Cláudio  Luiz  da  Costa,  oflicial  da  sua  con- 
liança.  Esto  foi  o  que  na  dita  consulta  expòz,  que  havendo 
pouca  gente  para  se  porem  em  defesa  no  quartel,  e  estando 
este  tâo  distante  dos  dois  batalhões  que  se  oppunham  aos 
malvados,  seria  conveniente  marchara  gente  que  havia  com 
todo  o  armamento  e  munições,  que  fosse  possivel  condu- 
zir-se,  para  o  campo  do  Barbalho,  onde  protegidos  com  a 
artilheria  da  fortaleza  se  poderia  obrar,  caso  fosse  necessá- 
rio ;  e  que  também  seria  conveniente  serem  chamados  os 
destacamentos,  não  só  para  accrescimo  da  força,  como  para 
reunil-os  debaixo  das  vistas  do  commandante;  pois  que  re- 
TOMO  XXX,  p.  I  33 
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talhado  o  corpo  como  estava  era  pequenas  fracções,  conti- 
nuariam estas  a  serem  facilmente  angariadas  para  o  partido 
rebelde ;  e,  se  o  centro  da  cidade  houvera  ficar  desampa- 
rado de  guardas,  indo  estas  engiossar  a  rebelliâo,  melhor 
seria  viessem  para  se  oppôrem  a  ella.  Houve  opiniões  con- 
trarias a  esta ;  por  cujo  motivo  resolveu  o  commandante 
mandar  da  sua  parte  ao  dito  cirurgião-mór  entender- se 
com  os  commandantes  do  l""  eS**  batalhões,  afim  de  se  con- 
certarem as  medidas  que  se  deveriam  tomar  em  tão  ter- 
rível estado. 

Partiu  promptamente,  e  depois  de  ter-lhes  exposto  o 
objecto  da  sua  mensagem  e  o  que  se  havia  tratado,  voltou 
com  a  resposta  dos  dois  commandantes,  approvando  que 
marchasse  toda  a  gente  e  quanto  mais  se  pudesse  reunir 
para  o  campo  do  Barbalho,  abandona  ndo-se  o  arredado  e 
indefeso  quartel,  e  approvando  o  chamamento  dos  desta- 
camentos ;  porém  quando  o  cirurgião-mór  chegou  de  volta 
ao  quartel  o  achou  amotinado,  soltos  e  armados  os  presos 
do  calabouço,  os  soldados  insubordinados,  e  tudo  em  maior 
confusão;  sendo  isto  causado  por  um  alferes  da  facção,  que 
se  aproveitou  do  momento  em  que  o  commandante  tinha 
ido  á  fortaleza  do  Barbalho  combinar-se  com  o  major  Ma- 
noel José  Tupinambá  de  Mello,  para  excitar  o  tumulto  no 
quartel,  e  transtornar  as  medidas  de  prevenção  que  se  es- 
tavam tomando. 

Vendo  isto,  foi  o  cirurgião-mór  procurar  ao  seu  comman- 
dante na  dita  fortaleza,  e  alli  lhe  communícou  o  parecer 
dos  commandantes  do  1*  e  2**  batalhão,  e  lhe  fez  ver  o  es- 
tado em  que  se  achava  o  quartel ;  ambos  voltaram  para 
elle  com  mais  alguns  officiaes  que  depois  também  chegaram 
ao  mesmo  lugar.  A  presença  do  commandante  aquietou 
mais  o  tumulto ;  e,  tendo  elle  mandado  retirar  os  destaca- 
mentos, a  este  tempo  vinham  chegando  aquelles  que  pela 
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firmeza  de  seus  commandantes  se  nào  uniram  aos  re- 
beldes. 

O  2*  batalhão  de  mílicias  tinha  entrado  de  guarda  na 
vesppra,  nào  foi  rendido;  o  1*  do  milicias  se  incorporou  ao 
!•  de  linha.  O  capitão  de  fragata  Theodoro  de  Beauiepaire 
(8)  logo  que  soube  do  attentado,  armou  e  dispôz  a  maruja 
para  se  oppôr  á  sublevação. 

O  V  ei""  batalhões  de  linha  estavam  em  armas  e  com 
guardas  avanijadas,  como  já  se  disse.  Na  fortaleza  de  S.  Pe- 
dro se  achava  o  corpo  d^artilheria,  ao  qual  se  tinha  unido  o 
batallião  dos  Periquitos^  levando  como  prisioneiros  de 
guerra,  quando  para  a  dita  fortaleza  marchou  o  citado  alferes 
Berlink,  o  tenente  ajudante  d'ordens  José  Garcia  Pacheco, 
e  o  major  Francisco  Cardoso  Pereira  do  Mello  ( estes  dois 
presos  ao  sahirem  de  suas  casas),  c  ao  major  José  Feliciano 
de  Moraes  Cid,  que  além  de  preso  o   quizeram  matar. 

O  ajudante  Luiz  António,  por  querer  sahir  do  quartel  e 
ir  participar  ao  governador  das  armas  da  conspiração  que 
via  disposta,  obstaram-líie  a  sahidu  ;  o  tentando  saltar  por 
uma  janella  foi  prcsentido  o  tizeram-lhe  ponUiria  ;  o  que- 
rendo evitar  o  tiro,  cahiu,  fracturando  uma  perna  :  foi 
transportado  para  o  hospital  ;  por  isso  não  entrou  no  nu- 
mero dos  prisioneiros,  os  quaes  foram  muito  insultados  de 
apupadas  e  chamados  de  cerviz  e perus  (9) ;  ouvindo  de  vez 
em  tempo  as  sentenças  de  --morra  —  matem-se  os  penís. 

Na  fortaleza  do  Barbalho,  commandada  pelo  major  Ma- 
noel José  Tupinambá  de  Mello,  estavam  as  baterias  cor- 
ridas; a  guarnição  achava-se  em  postos,  havendo  dentro 

(8)  Os  serviços  prestados  por  este  benemérito  official,  desde  o  dia 
25  de  Outubro  em  diante,  foram  relevantes,  como  se  mostrará. 

(9)  Epitheto  que  os  demagogos  davam  a  todos  os  amigos  da  ordem 
e  a  todas  as  pessoas  ricas. 
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da  fortaleza  grande  quantidade  de  cartuxame  de  fuzilaria 
c  artilheria,  cinco  bois,  uma  porção  de  farinha  para  três 
dias  e  50  bois  apenados  no  curral;  tudo  por  disposição  es- 
pontânea e  rápida  do  dito  major.  O  4*  batalhão  como  já 
disse;  o  batalhão  de  Minas  em  forçada  espectativa,  e  o 
esquadrão  de  cavallaria  também  em  espectativa  no  quar- 
tel.  Quanto  ao  povo  da  cidade,  espavorido  do  aconteci- 
mento, se  foragiam  em  suas  casas  os  cidadãos;  todas  as 
casas  se  fecharam,  e  as  ruas  estavam  desertas  :  talo  medo- 
nho quadro  da  capital  da  Bahia  ná  manhã  do  dia  25  de 
Outubro. 

José  António  da  Silva  Castro,  á  testa  dos  facinorosos 
Periquitos,  oíBciou  ao  presidente  dizendo-lhe,  que  alguns 
ofíiciaes  do  seu  corpo  e  de  ynais  outros  pediam  a  sua  pre- 
sença no  quartel  do  dito  coi^o^  para  repre^enlar&in  d 
S.  Ex.  cousas  que  se  faziam  a  bem  da  pátria  e  do  nosso 
Imperador  (10),  mas  que  nada  deliberava  sem  sua  ordem. 
Após  d'esle,  dirigiu-lhe  outro  [officio  representando-lhe— 
sua  triste  situação^  não  podendo  deliberar  nada  sem  o  pa- 
recer de  5.  Ex.:  ambos  estes  oíTicios  foram  datados  do 
-^quartel  da  sua  residência. 

O  i)residento,  ameaçado  pelo  arcabuz  da  rebellião,  não 
só  cedeu  que  José  António  fosse  para  o  quartel  do  seu 
corpo  e  tomasse  o  commando  dY»lle,  como  ceder-lhe-hia 
tudo  quanto  quizesse,  comtanto  que  lhe  deixasse  a  vida. 

Comtudo,  ainda  que  tivesse  a  morte  ante  os  olhos, 
mostrou  uma  coragem  exoedenle  ao  caljr  da  sua  idade  o 
septuaginario  presidente,ordenou  aos  commandanles  do  V 
o  2**  batalhões  de  linha  conservarem-se  em  armas  nos  seus 

(10)  Na  verdade  não  se  podia  dispensar  a  presença  de  José  António 
da  Silva  Castro,  para  que  os  Periquitos  continuassem  a  fazer  o  bem  á 
pátria  e  a  Sua  Magestade  Imperial,  principiando  ás  6  1)2  horas  da 
manhã  ! ! 
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quartéis,  responsabilisando-os  pelos  males  que  soflfresse 
a  capital ;  e  declarou-lhes,  bem  como  aos  coronéis  de 
milícias  e  capitães  mores  do  recôncavo,  ter  reassumido  o 
governo  das  armas.  Estas  peças  ofliciaes  demonstram 
qual  o  terror  do  presidente;  não  se  animou  declarar  qual 
a  parte  da  tropa  que  tinha  feito  o  altenlado,  nem  ousou 
dizer  que  este  attentado  foi  o  assassínio  do  governador 
das  armas;  apenas  diz:  —  de  cujo  tumulto  resultou  ficar 
morto  o  governador  das  armas — ;  o  que  dava  uma  idéa 
ambigua  do  successo.  OÍTiciou  n'esta  mesma  occasiào  ao 
rommandante  dos  Periquitos,  ordenando-lhe  os  fizesse 
recolher  ao  seu  quartel  (11),  e  que  mantivesse  n'elles  a 
maior  subordinação  ;  parlicipando-lhe  que  mandava  con- 
vocar um  conselho  provincial. 

A  estas  ordens  respondeu  o  dito  commandante,  que, 
para  cumprir  as  determinações  de  S.  Ex.  mandou  reunir 
em  circulo  todos  os  officiaesdos  corpos  que  alli  se  achacam 
(na  fortaleza  de  S.  Pedro),  e  depois  do  feita  a  leitura  do 
oílicio  «  resolveram»  (este  procedimento  evidencia  a  insu- 
bordinação d'esle  commandante  o  dos  ofliciaes  que  se 
achavam  debaixo  da  sua  direcção),  ryí/c  se  crcasse  uma 
junta  militar  interina^  e  que  S,  Ex.  houvesse  de  a  man^ 
dar  eleger.  Entretanto  nada  respondeu  relativo  á  retirada 
dos  Periquitos  para  o  quartel. 

Tal  era  o  procedimento  dos  rebeldes  na  fortaleza  de 
S.Pedro,  origindo-se  em  governo  deliberativo,  e  com  mão 
armada  para  terem  o  executivo,  do  modo  que  lhes  aprou- 
vesse :  assim,  mofavam  das  ordens  do  presidente,  traba- 

(li)  José  António  da  Silva  Castro  se  pòz  «'\  frente  do  seu  facinoroso 
batalhão,  antes  de  receber  a  resposta  tle  aulorisaj^o  do  presidente 
aos  dois  ofTicios  que  para  sua  salva-guarda  lhe  dirigiu;  e  marchou 
com  oUc  para  a  fortaleza  de  S.  I^edro,  onde  tomou  uma  posição  hostil 
unido  á  artilhería;  fazendo  esta  marcha  sem  ordem  do  presidente. 


—  262  — 

Ihando  ao  mesmo  tempo  na  seducção  dos  soldados  do 
partido  opposto,  mandando-os  enganbellar  com  o  prome- 
timento de  320  rs.  de  soldo  por  dia,  se  se  incorporassem 
ao  3*  batalhão.  Esta  seducção  começou  a  ser  feita  d'esde  o 
momento  em  que  foi  assassinado  o  governador  das  armas ; 
no  quartel  do  4*  batalhão  foi  publica ;  porém  nào  teve 
entrada  no  do  !•  e  2%  onde  seus  respectivos  comman- 
dantes  estavam  em  grande  vigilância,  tanto  que  ao  cora- 
mandante  do  2',  o  major  ArgoUo,  por  se  fazer  suspeito  um 
ofiicial,  foi  immediataraenlc  preso  e  esteve  com  duas  sen- 
tinellasá  vista. 

Forçado  o  presidente  a  responder  ao  oflTicio  de  José 
António,  onde  se  lhe  fazia  a  proposição  ou  antes,  onde 
se  lhe  mostrava  a  deliberação  de  se  crear  a  junta  governa- 
tiva das  armas,  omittiii  fallar  n^este  objecto  ;  e,  tomando 
por  base  da  sua  resposta  a  insultante  supplica  que  o  dito 
José  António  lhe  dirigiu  para  ser  retirado  do  commando 
dos  Periquitos  (insultante  porque,  tendo  os  soldados  e 
olficiaes  d'aquelle  batalhão  tirado  a  vida  ao  seu  principal 
chefe,  para  não  ser  tirado  o  dito  commando  de  José  Antó- 
nio, e  tendo  este  tomado  conta  d'elle  sem  preceder  de 
facto  ordem  do  presidente,  foi  insuhal-o,  pedir-lhe  a  isen- 
ção d'este  commando),  e  unicamente  desejando  livrar-so 
de  alguma  deputação  (12),  ou  pelo  menos  evitar  que 
tivessem  pretexto  de  -Ih^a  mandarem,  lhe  respondeu  que 
continuasse  no  commando  do  cor])o,  para  manter  a  dis- 
ciplina  do  dito  corpo  e  o  socego  publico  da  cidade.  Não  é 
possível  que  o  presidente  podesse  contar  com  disciplina 
em  soldados  amotinados,  e  muito  menos  esperasse  d^elles 


(i2)  No  manifesto  que  os  perversos  puMicaram  contra  o  governador 
das  armas,  deram  o  nome  de  deputação  de  tropa  á  remessa  de  80  sol- 
dados municiados. 
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a  tranquillidado  da  capital;  porém  era  forçado  a  usar  de 
contemplações  com  os  malvados  ;  e  ainda  muito  fez  em 
reiterar  a  ordem  para  se  retirarem  ao  quortel,  no  que 
continuaram  a  desobedecôl-o. 

Era  indubitável  não  haver  nem  apparenle  obediência  nos 
rebeldes  ;  o  terrível  aspecto  da  anarchia  so  manifestava  de 
mais  era  mais,  e  cresciam  os  perigos  a  que  estava  sujeito  o 
presidente  :  não  se  atrevendo  elle  a  sahir  de  sua  casa,  con- 
vocou para  ella  o  conselho  provincial. 

A's  10  horas  do  dia  estava  junto  o  conselho.  O  presi- 
dente, no  bem  fundado  terror  que  o  occupava,  sujeitou-se  a 
ser  o  órgão  que  tizesse  ouvir  suas  determinações.  As  pes- 
soas partidistas  do  bom  governo  nâo  foram  sós  as  que  en- 
traram no  conselho.  N*elle  se  apresentaram  muitos  dos 
militares  facciosos,  o  alguns  paisanos  inveterados  democra- 
tas, d'aqueHí5s  que,  sendo  membros  do  club  director,airecla- 
vam  não  ter  parle  nos  acontecimentos. 

Arengaram  uns,  que,  bem  como  os  bonés-rouges  nos  co- 
mités da  anarchisada  França,  applaudiram  o  assassinio  como 
um  acção  heróica.  A  linguagem  d'estes  monstros,  otfensiva 
da  humanidade,  arripiou  o  bom  senso  de  todos  os  ouvintes 
que  a  possuiam.  Outros  porém,  menos  assanhados  e  mais 
machiavelicos,  e  por  isso  muito  mais  perigosos,  não  atacaram 
tão  grosseiramente  a  razão  natural:  desculparam  oaltenlado, 
como  uma  vindicta  excitada  pelo  governador  das  armas  ; 
íizeram-n'o  v6r  como  causal  do  tumulto,  o  o  reduziram  a 
um  caso  particular  :  propuzeram  meios  de  união  na  tropa,  e 
que  depois  de  conseguida,  se  deveria  lançar  ura  véo  sobre  o 
successo. 

Estas  proposições  brandas,  insinuantes  e  conciliatórias 
eram  as  mais  venenosas  ;  tendia  o  sou  manejo  a  attrahir  as 
opiniões  para  sanccionarcm  a  liga  entre  uma  tropa  subor- 
dinada e  disposta  a  sustentar  a  inalterabilidade  do  governo, 
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e  outra  revoltosa,  pérfida,  sedenta  do  sangue  dos  mais  hon- 
rados cidadãos,  e  já  tinta  no  do  seu  general ;  tudo  afira  do 
subdividirem  o  crime  por  toda  ella,  enfraquecendo  a  punição 
devida,  para  que  mais  destramente  podcssem  desfazer  a  op- 
posição.  Entre  os  cidadãos  amigos  da  consolidação  do  gover- 
no, os  que  mais  se  oppuzeram  ás  insultantes  proposições  dos 
anarchistas,  e  os  contestaram  em  seus  argumentos,  foram 
Christovão  Pessoa  filho  e  o  desembargador  Luiz  Paulo  de 
Araújo  Bastos  ;  com  bastante  risco  o  fizeram.  Os  fuzis  an- 
davam descarnados  para  todos  os  que  se  atrevessem  a 
culpar  os  perversos,  e  foi  o  motivo  pelo  qual  muitos  outros 
cidadãos  não  se  abalançaram  a  tanto  como  os  aqui  mencio- 
nados. Propuzeram  os  facciosos  a  creação  da  junta  gover- 
nativa das  armas  ;  isto  foi  refutado,  e  se  assentou  nomear- 
se  para  governal-as  interinamente  a  pessoa  que  houvesse 
de  mais  graduação  militar.  Recahiu  a  nomeação  no 
brigadeiro  Luiz  António  da  Fonseca  Machado.  Se  fora  José 
António  da  Silva  Castro  o  nomeado,  mais  estimariam  os  re- 
beldes ;  mas  não  se  oppuzeram  á  deliberação,  por  conhe- 
cerem no  dito  brigadeiro,  não  opiniões  iguaes  ás  suas,  por- 
que, ao  contrario,  elle  sempre  foi  adverso  aos  demagogos ; 
(e  tanto  quanto  pôde,  depois  o  mostrou)  porem  uma  falta 
de  energia,  que  o  fazia  julgado  como  ente  nuUo  no  com- 
mando  ;  não  o  consideraram  capaz  de  poder  embaraçar  o 
andamento  da  revolta ;  não  lhes  era  temível ,  não  lho 
davam  importância  ;  e  contentaram-se,  determinados 
comtudo  a  lançal-o  fora  do  commando  pela  mais  pequena^ 
como  publicavam  depois. 

Conformes  com  a  deliberação  já  dita,  requisitaram  ao  con- 
selho a  demissão  dos  ajudantes  d^ordens  do  fallecido  go- 
vernador das  armas  ;  esta  requisição  não  foi  disculida,  nem 
foi  necessário  que  o  conselho  a  sanccionasse  ou  não  ;  todos 
aquelles  ajudantes  d'ordens,  julgando-sc  incursos  na  san- 
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guinaria  execração  dos  pérfidos,  se  relirarara  da  cidade.  Re- 
quereram também  e  com  instancia  a  degradarão  do  major 
xManoel  José  Tupinambá  de  Mello,  nâo  só  para  fora  da  for- 
taleza doBarbalho,  cómoda  capital. 

O  total  do  conselho  deixou  este  objecto  como  o  precedente 
em  silencio.  Tralou-se  dos  prisioneiros  que  estavam  de- 
tidos na  fortaleza  de  S.  Pedro,  e  o  conselho  determinou  a 
sua  soltura. 

Nenhum  doestes  objectos  particulares  foi  mencionado  na 
acta,  bem  como  se  nào  fez  n^ella  uma  positiva  declaração  dos 
votos  dos  commandantes  dos  batalhões  de  Minas,  VeT  de 
linha.  O  primeiro,  o  tenente-coronel  José  de  Sá  Bittencourt, 
por  estar  em  maior  risco  do  que  os  outros,  expendeu  suas 
opiniões  contra  os  aggressores  do  attentado  com  algum  aca- 
nho; porém  o  tenente-coronel  José  Leite  Pacheco  e  o  major 
Alexandre  Gomes  d'Argollo,  declarando  estarem  conformes 
cora  a  deliberação  do  conselho,  accrescentaram  que,  tendo  o 
T  batalhão,  artilheria  e  mais  praças  reunidas  na  fortaleza  de 
S.  Pedro  assassinado  ou  concorrido  para  que  o  fosse  o  gover- 
nador das  armas,  se  achava  esta  tropa  criminosa  polo  mais 
formidável  facto  de  insubordinação  ;  que  elles  estando  res- 
ponsabilisados  pelo  socogo  da  capital,  declaravam  não  terem 
confiança  na  dita  tropa  ;  e  protestaram  não  largarem  as  ar- 
mas,emquanto  não  fossem  presos  todos  os  ofliciaes  e  solda- 
dos aggressores  do  delicto. 

Isto  que,  foi  bem  pronunciado,  e  exposto  com  bastante 
calor  pelo  bravo  major  ArgoUo,  produziu  grande  rumor  no 
conselho.  Os  prudentes  trataram  logo  de  apagar  a  effer- 
vescencia  ;  fizeram-se  surdos  a  este  protesto,  cindifTerentes 
n  prisão  dos  matadores  (os  quaes  escandalosamente  alardea- 
davam  em  publico  de  terem  espingardeado  o  governador 
das  armas,  e  disputavam  a  primazia  do  crime),  por  cujo^mo- 
livo  n&o  apparoceu  na  acta  mais  que  a  decisão  sobre  a  no- 
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ao  mesmo  tempo,  estiveram  a  ponto  de  se  baterem;  um 
tiro  bastaria  para  romper  o  fogo,  e  principiar  a  guerra 
civil,  a  não  sahirem  rapidamente  do  conselho  os  dois 
commandantcs  do  l**  e  2*1  batalhões  para  vedarem  como 
vedaram  este  conflicto.  Não  voltaram  ao  conselho ;  em  pri- 
meiro lugar,  por  acudirem  aos  quartéis,  onde  já  se  tinha 
tocado  rebate,  e  os  soldados  se  achavam  em  grande  alvo- 
roço, por  se  espalhar  a  noticia  de  que  seus  comman- 
dantcs tinham  sido  mortos;  e  em  segundo  lugar,  por 
estarem  persuadidos  que  as  medidas  conciliatórias  do 
conselho  tendiam  indirectamente  a  favorecer  a  causa  dos 
rebeldes. 

Passado  o  espanto  que  este  successo  produziu,  conti- 
nuou o  conselho  em  suas  discussões:  entretanto  os  dois 
commandantcs  do  V  e  2*  batalhões,  a  quem  verdadeira- 
mente cabo  o  titulo  de  beneméritos,  nâo  repousavam,  de- 
sejando atalhar   os  males    sobranceiros  á  provincia  ;   e 
juntos  somente  com  o  capitão  Felisberto  Caldeira  Brant  e  o 
cirurgíão-mór  do  4*  batalhão  Cláudio  Luiz  da  Costa  en- 
traram em  nova  consulta.  Depois  de  se  decidir  não  se  depor 
as  armas  sem  que  estivesse  salva  a  capital,  principiaram 
a  tratar  do  modo  como  se  devera  reagir  contra  os  rebeldes: 
propuzeram-se  alguns  planos  de  os  atacar;  mas  por  fini 
assentou-se  1*,  estar-se  firme  na  resolução  de  não  se  lar- 
garem as  armas  :  2%  esporar-se  pela  terminação  do  con- 
selho; para  que  sobre  a  sua  decisão,  se  podesse  calcu- 
lar, se  o  governo  estava  ou  nâo  com  o  vigur  necessário : 
o  lí®,   mandar-se    uma    deputação   particular    ao  presi- 
dente, para  que  elle  livremente  e  era  confiança,  desse  as 
inslrucçôes  que  julgasse  próprias  para  a  segurança  da  pro- 
víncia, pois  que  aquella  tropa  não  devera  proceder  como 
dirigida  por  espirito  Jo  vingança  da  morte  do  governador 
das  armas;  sim  como  tropa  que  deveria,  obedecendo  á 
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provincial,  pouco  menos  era  que  matar  um  general  ;  inge- 
rir-se  este  conselho  criminoso  na  escolha  de  empregados 
militares,  e  exigir  terminantemente  para  secretario  do  go- 
verno das  armas  um  director  da  sublevação,  eram  bem 
patentes  inducções  do  progresso  rápido  d^ella.  Os  assassi- 
nos não  eram  presos;  ao  contrario,  manchados  ainda  do 
sangue  que  derramaram,  recebiam  os  applausos  dos  con- 
sócios (14):  a  suggestão  para  chamar  ao  partido  os  soldados 
da  opposição  continuava;  tudo  ameaçava  uma  total  derrota 
do  governo  legitimo  da  provincia,  e  o  desenvolvimento  de 
uma  horrorosa  anarchia.  A'  vista  de  tão  perigoso  estado, 
achando-se  os  dois  commandantes  responsabilisados  pelo 
amedrontado  presidente  a  responderem  pela  segurança  da 
provincia,  forçoso  era  obrarem  de  per  si  em  defesa  d*ella. 
Chamaram,  por  isto,  os  dois  commandantes  (o  tenente- 
coronel  José  Leite  Pacheco  e  o  major  ArgoUo)  as  pessoas 
de  sua  maior  confiança  que  se  achavam  com  elles,  para 
uma  consulta  particular.  Estas  pessoas  foram  o  capitão  do 
1^*  batalhão  Felisberto  Caldeira  Brant,  o  cirurgião- mór  do 
4*  Cláudio  Luiz  da  Costa,  o  capitâo-tenente  João  Evange- 
lista Pitada  e  o  alferes  do  2""  batalhão  António  Moniz  Alves 
Branco. 

N^esta  consulta  se  decidiu,  ponderadas  as  ameaçadoras 
circumstancias  que  ficam  referidas,  conservarem-se  os 
dois  batalhões  na  mesma  attitude  hostil,  com  guardas 
avançadas,  ató  o  dia  seguinte;  e  haver  muita  recommen- 

{íl\)  Um  d'estes  infames  algozes  apparecendo  na  fortaleza  deS.  Pedro 
com  as  calças  salpicadas  de  sangue  do  governador  das  armas,  foi  re- 
cebido entre  abraços;  e  outro,  tendo  enterrado  o  dedo  índex  na  ferida 
que  lhe  fizeram  sobre  o  coração,  foi  apresentar  o  dedo  ensanguentado 
aos  camaradas,  dizendo-lhes  «  Eis-aqui  o  sangue  do  tyrannon^  e  estes 
monstros  ficaram  impunes !  José  António  da  Silva  Castro,  que  está 
hoje  justificado....  constou  que  exultara  á  vista  doestes  bárbaros  tro- 
phéos. 
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dação  nas  ditas  guardas  de  n&o  deixarem  passar  para 
dentro  dos  postos  nenhuma  pessoa  desconhecida  ou  oiTi- 
cial  suspeito,  para  se  conservarem  seguros  os  dois  com- 
mandantes,  sobre  os  quaes  havia  rumores  de  que  pre- 
tendiam os  rebeldes  attentar  contra  suas  vidas,  os  quaes 
não  eram  de  desprezar;  e  de  não  consentirem  sahir  ne- 
nhum soldado  ou  praça,  de  qualquer  graduação  que  fosse, 
sem  ordem  dos  respectivos  commandantes. 

Eis  a  razão  por  que  se  conservaram  em  armas  o  1*  e  2" 
batalhões,  apezar  de  se  ter  retirado  o  3""  da  fortaleza  de 
S.  Pedro. 

Os  rebeldes,  vendo  falhados  os  traidores  planos  de 
accommodação,  por  se  conservarem  os  corpos  contrários 
em  guarda  contra  elles,  temeram  ser  atacados;  á  meía-noite 
tocaram  a  pegar  e  marcharam  de  novo  para  a  fortaleza  de 
S.  Pedro. 

O  presidente  logo  soube  d'este  movimento,  e  talvez  se 
prevenisse, com  bem  fundado  receio  de  que  a  madrugada  do 
dia  26  fosse  destinada  para  elle,  como  a  antecedente  para 
o  governador  das  armas. 

Na  manhã  do  dia  26  recebeu  elle  um  ofTicio  do  José 
António  da  Silva  Castro,  participando-lhe  a  marcha  que 
tinha  feito  á  meia-noite  para  a  fortaleza  de  S.  Pedro,  moli- 
vando-a  com  o  receio  de  ser  atacado,  e  patenteando-lhe 
desconfiar  de  que  elle,  tendo  mandado  no  dia  antecedente 
reunir  a  artilheria  miliciana  na  fortaleza  do  Barbalho, 
tivesse  ordenado  o  ataque. 

Não  se  possue  este  ofDcio,  por  isso  se  não  publica ;  mas 
collige-se  que  foi  feito  n'este  sentido,  pela  resposta  que  a 
elle  deu  o  presidente,  forçado  a  dar  conta  a  José  António 
da  Silva  Castro  das  ordens  que  dava,  a  desculpar-se  para 
com  elle  e  a  dar-lhe  satisfações  !  I  ! 

Todas  estas  circumstancias  tornavam  o  presidente  cada 
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vez  mais  coado  e  timorato.  Mandou  de  novo  convocar  os 
vogaes  do  conselho  do  dia  antecedente  para  com  elles  re- 
solver sobre  a  acta  do  faccioso  conselho  militar.  Todos  os 
commandanles  de  corpos  foram,  como  na  véspera,  chama- 
dos; porém  os  do  1*  e  2*  batalhões  de  linha  sahiram  para  a 
casa  do  presidente  levando  cada  um  comsigo  uma  guarda. 
Esta  prevenção  os  resguardava  de  qualquer  perfídia  ou 
cilada.  Reunido  o  conselho,  e  feita  a  leitura  da  acta  dos 
rebeldes,  fallou  o  major  ArgoUo,  e  declarou  que,  não  tendo 
elle,  nem  o  commandante  do  1*  batalhão,  confiança  alguma 
na  tropa  sublevada,  um  e  outro  tinham  marchado  para 
aquelle  conselho  com  guardas  dos  corpos  de  seu  com- 
mando,  municiadas,  e  dispostas  a  defendêl-os;  que  jul- 
gavam de  seu  dever  fazer  esta  declaração,  primeiro  que 
tudo,  afim  de  que  o  conselho  se  não  persuadisse  que  elles 
vinham  dar  o  seu  voto  com  as  baionetas;  e  que,  tendo  di- 
reito de  o  darem  conforme  entendiam,  davam  por  nuUa  e 
irrita  a  acta  do  conselho  illegal  reunido  na  fortaleza  de 
S.  Pedro;  que,  além  de  nulla,  julgavam  muito  criminosa  a 
requisição  de  Innocencio  da  Rocha  Galvão  para  secretario 
do  governo  das  armas,  por  ser  um  dos  chefes  da  rebellião  ; 
6  insistiam  sobre  a  prisão  dos  matadores  do  governador 
das  armas,  quando  um  grande  rumor  appareceu  no  con- 
selho; e  se  tratava  de  accommodar  os  dois  commandantes 
ás  meias  medidas,  que  parte  dos  vogaes  adoptava,  por 
medo,  parte  por  prudência,  e  parle  por  velhacaria,  quando 
a  guarda  do  2"  batalhão  commandada  pelo  alferes  António 
Moniz  Alves  Branco  (15),  tendo  avançado  até  S.  Pedro  Velho 
quasi  a  chegar  á  praça  da  Piedade  encontrou-se  com 
a  avançada  dos  Periquitos  commandada  pelo  alferes  Mo- 
reira; e  por  ter  esta  avançado  sobre  aquella,  insultando-a 

(15)  Este  oíDcíal  ó  um  dos  mais  activos  e  corajosos  do  2*  batalhão, 
e  prealou  muitos  serviços,  como  depois  se  verá. 
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ao  mesmo  tempo,  estiveram  a  ponto  de  se  baterem;  um 
tiro  bastaria  para  romper  o  fogo,  o  principiar  a  guerra 
civil,  a  nfio  sahirem  rapidamente  do  conselho  os  dois 
commandantes  do  1**  e  2°  batalhões  para  vedarem  como 
vedaram  este  conflicto.  Não  voltaram  ao  conselho ;  em  pri- 
meiro lugar,  por  acudirem  aos  quartéis,  onde  já  se  tinha 
tocado  rebate,  e  os  soldados  se  achavam  em  grande  alvo- 
roço, por  se  espalhar  a  noticia  de  que  seus  comman- 
dantes tinham  sido  mortos;  e  em  segundo  lugar,  por 
estarem  persuadidos  que  as  medidas  conciliatórias  do 
conselho  tendiam  indirectamente  a  favorecer  a  causa  dos 
rebeldes. 

Passado  o  espanto  que  este  successo  produziu,  conti- 
nuou o  conselho  em  suas  discussões:  entretanto  os  dois 
commandanles  do  V  e  2'  batalhões,  a  quem  verdadeira- 
mente cabe  o  titulo  de  beneméritos,  nào  repousavam,  de- 
sejando atalhar  os  males  sobranceiros  á  província  ;  e 
juntos  somente  com  o  capitão  Felisberto  Caldeira  Brant  e  o 
cirurgião-raór  do  4*  batalhão  Cláudio  Luiz  da  Costa  en- 
traram em  nova  consulta.  Depois  de  se  decidir  não  se  depor 
as  armas  Sem  que  estivesse  salva  a  capital,  principiaram 
a  tratar  do  modo  como  se  devera  reagir  contra  os  rebeldes: 
propuzeram-se  alguns  planos  de  os  atacar;  mas  por  fim 
assentou-se  1*",  estar-se  firme  na  resolução  de  nào  se  lar- 
garem as  armas  :  2',  esperar-se  pela  terminação  do  con- 
selho; para  que  sobre  a  sua  decisão,  se  podesse  calcu- 
lar, se  o  governo  estava  ou  nào  com  o  vigor  necessário : 
o  :í»,  mandar-se  uma  deputação  particular  ao  presi- 
dente, para  que  oUe  livremente  e  em  confiança,  desse  as 
inslrucções  que  julgasse  próprias  para  a  segurança  da  pro- 
vincia,  pois  que  aquella  tropa  não  devera  proceder  como 
dirigida  por  espirito  do  vingança  da  morte  do  governador 
das  armas;  sim  como  tropa  que  deveria,  obedecendo  á 
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primeira  autoridade  da  província,  defendêl-a,  e  oppôr-se 
aos  progressos  e  loutalivas  da  rebelliào.  A's  4  horas  da 
tarde  acabou  o  conselho,  lendo  deliberado  que  se  não  in- 
geria na  escolha  (ou  remoção)  dos  ajudantes  d^ordens  e 
secretario  do  governo  das  armas,  por  sor  isto  da  privativa 
competência  do  governador  interino  das  armas  ;  e  que 
so  promovesse  a  conciliação  da  tropa.  O  modo  como 
devora  ser  feita  esta  conciliação  não  foi  mencionado  na 
acta;  mas  determinou-se  ser  solemnisada  no  dia  seguinte, 
indo  todos  os  batalhões  desarmados,  abraçarem-se  uns 
com  os  outros  !  Que  scena  ridicula  deveria  ser  esta  I  Ábru" 
çarse  uma  tropa  que  eslava  defendendo  o  syslema  de  gover- 
no, uma  tropa  subordinada,  leal  o  sem  mancha,  com  outra 
infamada  com  o  crime  da  morte  do  seu  general,  uma  tropa 
malvada,  indigna  de  confiança,  o  inçada  de  inimigos  do 
império,  só  poderia  ser  dehberaçâo  de  um  conselho  sem 
força,  aterrado  e  contaminado  de  alguns  rebeldes  disfar- 
çados e  preponderantes.  Também  n^esta  acta  se  não  men- 
cionaram as  instancias  ameaçadoras  que  fizeram  os  faccio- 
sos no  conselho,  para  ser  retirado  da  fortaleza  do  Barbalho 
o  major  Tupinambá;  e  conseguiram  do  amedrontado  presi- 
dente ordenar  em  uma  portaria  ao  dito  major,  a  demissão 
do  commandante  da  fortaleza,  o  que  lhes  servia  de  grande 
vantagem.  Tomar  ou  não  tomar  o  conselho  em  conside- 
ração a  representação  sobre  os  ajudantes  d'ordens  e  secre- 
tario do  governo  das  armas  foi  indifferente  aos  facciosos, 
que,  como  já  se  disse,  contavam  fazer  do  brigadeiro  Luiz 
António  Machado  o  que  lhes  fosse  mister;  e  tanto  isto  era 
certo,  que  elle,  nimiamente  aterrado,  escolheu  o  secretario 
dilecto  da  facção. 

Sabido  com  consternação  pelos  dois  commandantes 
Leite  e  Argollo  o  resultado  do  conselho,  mandaram  a  men- 
sagem particular  ao  presidente,  composta  do  capitão  falis- 
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berto  Caldeira  Brant  e  do  cirurgião- mór  Cláudio  Luiz  da 
Costa,  porque  da  sua  parte  lhe  expuzessem  quaes  as  dis- 
posições em  que  se  achavam,  e  de  lhe  certificarem  quo 
elles  viam  no  attentado  do  dia  antecedente  uma  rebellião 
manifesta  ;  uma  conspiração  concertada  contra  elle  presi- 
dente, e  contra  todas  as  pessoas  que  influíam  na  mantença 
do  governo  de  S.  M.  Imperial;  sendo  portanto  indispen- 
sável em  crise  táo  arriscada,  oppôr-se  ás  manobras  da 
rebeldia  medidas  muito  efficazes  e  uma  reacção  activa. 
Que,  julgando  não  poder  elle  presidente  desenvolver  seus 
sentimentos,  e  expor  meios  poderosos  de  reacção  em  um 
conselho  publico,  o  exhorlavam  em  particular  a  declarar- 
Ihes  o  modo  como  se  deveriam  oppôr  aos  sublevados,  eque 
com  toda  a  liberdade  e  confiança  lhes  ordenasse  o  que 
visse  necessário  para  a  segurança  da  provincia,  pois  elles 
lhe  protestavam  que  os  corpos  do  seu  commando  se  acha- 
vam promptos  a  salval-a,  e  defender  a  integridade  do  im- 
pério até  seus  últimos  alentos.  Foram  os  dois  officiaes,  e 
tiveram  uma  conferencia  occulta  com  o  presidente,  na  qual 
elle  esteve  em  plena  liberdade  ;  expuzeram-lhe  o  que  dito 
fica,  e  lhe  lembraram  se  achava  conveniente  que  os  dois 
batalhões  marchassem  para  fora  da  cidade,  e  depois  incor- 
porados com  as  milícias  do  recôncavo  se  podessem  oppôr 
com  mais  segurança  á  sublevação. 

O  presidente,  ou  por  se  persuadir  que  elle  só  e  sem  for- 
ças poderia  salvar  a  provincia,  applicando  medidas  de 
brandura  e  condescendência  (16),  ou  porque  (o  que  é  mais 
natural)  temesse  que  havendo  qualquer  movimento  de  reac- 
ção, ou  sahindo  os  dois  batalhões  para  fora  da  cidade,  fosse 
muito  maior  o  seu  risco  pessoal,  respondeu  concordando  em 
ser  o  assassínio  do  governador  das  armas  uma  rebellião  ma- 

(16)  Desejando  os  malvados  livrai -o  deste  trabalho,  enchiam  com 
isto  as  medidas  de  seus  desejos. 
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nifesta,  e  não  um  aconlecimenlo  particular,  perpetrado 
por  uma  facção  que  tendia  a  atacar  o  governo  estabelecido  \ 
que  conhecia  também  estar  gravemente  ameaçado  pela 
conspiração ;  mas  que  os  dois  batalhões  não  deveriam  fazer 
movimento  algum,  e  se  deveriam  sujeitar  d  determinação 
do  conselho  ;  eque  tudo  se  accommodaria. 

Replicaram  os  doisofliciaesdizendo-lhe,  que  sendo  a  de- 
terminação do  conselho  abraçar-se  a  parte  da  tropa  crimi- 
nosa com  a  innocente,  confundir-se-iam  os  bons  com 
os  perversos,  subdividir-se-ia  o  crime,  e  ou  ficaria  sanc- 
cionado,  ou  a  tropa  toda  criminosa  e  infamada :  que  nos 
malvados  não  devia  haver  confiança;  e  cessada  a  opposiçào 
tirariam  o  rebuço,  e  não  contem  porisariam  mais;  que,  ga- 
nhando a  vontade  dos  soldados  por  phantasticas  promessas, 
poderiam  deprtr  ou  assassinar  os  dois  commandantes  do  1® 
e  2^  batalhões,  substituindo-lhes  outros  da  facção  ;  e  que 
elle  presidente  não  poderia  escapar  de  ser  a  primeira 
viclima  immolada  ao  antigo  rancor  que  lhe  tinham.  Respon- 
deu a  isto  terminantemente,  dizendo  :  que  ordenava  deci- 
didamente se  não  fizesse  movimento  ahjum^  e  que  se  execiV' 
tosse  a  determinação  do  conselho  (17).  Sahiram  os  dois  oflíi- 
ciaes  deplorando  o  temor  do  presidente  e  o  desgraçado 
estado  da  Bahia ;  e  antes  de  se  separarem  trataram  sobre 
a  urgente  necessidade  de  se  reagir,  e  de  que  o  melhor  meio 
seria  sahirem  os  dois  batalhões  para  o  recôncavo.  O  cirur- 
giào-mór  foi  dar  parte  do  resultado  da  mensagem  aos  dois 
commandantes,  que  o  esperavam ;  expôz-lhes  as  ordens 
do  presidente,  porém  fez-lhcs  v6r  a  precisão  do  obrarem 
de  per  si.  O  capitão  Felisberto  Caldeira,  certo  em  que 

(17)  A  serem  executadas  estas  ordens  inspiradas  polo  terror  e  frial- 
dade de  70  e  tantos  annos,  de  que  males  seria  acommetlida  a  Bahia  l 
Quanto  é  perigosa  para  um  Estado  ou  povo  em  commoçSo  a  falta 
de  energia  nos  que  governam  I... 
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se  tomariam  resoluções  mais  decisivas,  foi  logo  preparar-se 
para  ir  para  o  recôncavo,  como  foi  n'essa  mesma  noite, 
afim  de  tratar  com  as  pessoas  alli  influentes  sobre  os  meios 
de  se  salvar  a  capital,  e  no  caso  de  que  a  tropa  para  lá 
marchasse,  prestarem-se-lhe  promptos  soccorros  (18). 

No  momento  cm  que  os  dois  commandantes  ouviam 
o  que  se  havia  passado  com  o  presidente  e  as  ordens  que 
elle  lhes  transmittia,  e  consideravam  na  precisão  de  toma- 
rem uma  resolução  extraordinária,  que  circumstancias  tão 
graves  exigiam,  appareceu  o  brigadeiro  nomeado  governador 
interino  das  armas  acompanhado  do  major  José  António 
da  Silva  Castro,  do  tenente-coronel  Francisco  da  Costa 
Branco  c  mais  outros  ofliciaes,  cm  ar  de  fazer  as  pazes 
entre  os  commandantes  do  1**  e  2°  com  o  do  3* ;  trazendo 
a  acta  do  conselho  provincial,  e  uma  proclamação  do  pre- 
sidente, na  qual  declarava  estar  respeitado  e  obedecido^ 
e  ser  a  voz  da  razão  attendidal  —  Ter  a  justiça  triuni" 
phado  da  forçai II..,.  Todas  estas  proposições  poderiam 
ser  feitas  com  o  louvável  intuito  de  acalmar  os  ânimos ; 
mas  nunca  poderiam  persuadir,  á  vista  de  factos  tão  oppos- 
los,  que  05  leis  do  império  continuassem  a  ser  guardadas^ 
com  a  marcha  do  governo  regulada  pela  presidência  (ou 
antes  medo)  do  conselho  provincial. 

O  que  concluiriam  as  virtudes  sociaes  de  seus  membros, 
sua  sabedoria  e  prudência,  qualidades  estas  sempre  abo- 
minadas dos  demagogos,  contra  uma  deputação  de  oitenta 
Periquitos  que  José  António  ou  Macário,  lhes  mandasse 

(18)  A  cooperação  doeste  joven,  inlelligente  e  muito  activo  oíficial, 
até  cDlão  de  sumnia  entidade,  o  continuou  a  ser,  como  se  referirá  para 
diante;  concorrendo  muito  para  a  consideração  que  mereceu  no  re- 
côncavo, e  aproveitamento  de  suas  diligencias,  a  estima  e  veneração 
que  consagram  as  pessoas  mais  respeitáveis  da  provincia  da  Bahia 
a  seu  illustre  pai,  o  tenenle-general  Felisberto  Caldeira  Brant. 
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quando  estivessem  juntos  no  conselho,  ou  mesmo  par- 
cialmente ? 

Fez-se  o  cortejo  devido  ao  commandante  das  armas : 
cUe  deu  parte  da  deliberação  do  conselho,  entregou  a  acta 
e  proclamação,  e  exhortou  á  concórdia  e  união  de  toda 
a  tropa;  deram-se  muitos  vivas  a  S.  M.  Imperial  nos 
quartéis  do  V  e  2°  batalhões,  e  José  António  da  Silva 
Castro  sahiu  d^elles  talvez  persuadido  que  os  dois  comman- 
dantes  cabiam  na  armadilha.  D*alli  continuou  com  o  go- 
vernador interino  ao  quartel  do  V  batalhão,  como  para 
reintegrarem  no  commando  d'este  corpo  o  tenente-coronel 
Francisco  da  Costa  Branco ;  porém  os  facciosos  doeste  ba- 
talhão não  esperaram  ao  menos  que  se  passasse  o  ,dia  dos 
abraços;  gritaram  n'esta  mesma  occasião,  e  mesmo  em 
presença  do  dito  governador  das  armas :  —  Fora  Costa 
Branco —  acclamando  immediatamente  um  capitão  dos  que 
não  fazem  honra  alguma  aos  capitães,  por  seu  comman- 
dante. Não  se  contentando  com  este  insulto,  um  dos  sol- 
dados atirou  sobre  o  seu  tenente-coronel ;  e  este  honrado 
militar  escapou  de  ser  segunda  victima  da  insurreição  mili- 
tar, pela  casualidade  de  pegar  o  fogo  na  escorva,  fora. 

Não  era  preciso  mais  para  que  este  digno  commandante, 
no  desejo  de  se  prestar  em  bem  da  segurança  da  capital, 
abandonasse  o  seu  quartel,  onde  se  considerou  em  grande 
perigo,  c  se  encorporasse  ao  2°  batalhão  de  linha,  acom- 
panhado do  capitão  do  mesmo  4^  batalhão  Caetano  Ferreira 
Borges  (i9). 

A'  vista  doeste  facto,  o  que  deveriam  esperar  os  comman- 
dantes  do  1*  e  2°  batalhões  ? 

Accrescia  outra  circumstancia  não  menos  grave.  Os  su- 

(i9)  Oífícial  muito  honrado,  que,apezar  de  ser  pouco  remediado  e  ter 
muitos  filhos,  abandonou  as  considerações  do  estado  da  sua  família,  e 
marchou  com  os  batalhões  para  Abrantes. 
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blevados  fizeram  em  todo  o  dia  esforços  consideráveis 
para  seduzirem  os  soldados  dos  dois  batalhões.  No  2"*  Dão 
poderam  insinuar  machinadores :  o  enérgico  major  ÀrgoUo 
espalhava  por  todo  o  quartel  a  sua  vigilância ;  além  d^isto 
teve  a  fortuna  de  serem  todos  os  seus  officiaes  honrados 
e  firmes,  e  secundal-o  em  seus  sentimentos :  outro  tanto 
não  aconteceu  no  quartel  do  1%  não  por  falta  de  perspicácia 
de  seu  condigno  e  benemérito  commandante,  porém  por 
haverem  n'este  corpo  alguns  officiaes  dissidentes.  Um 
d*elles  tentou  apunhalal-o,  e  como  o  não  conseguisse,  sahiu 
do  quartel,  e  foi  para  o  dos  Periquitos ;  outro  porém  con- 
seguiu subornar  40  soldados,  e  marchou  com  elles  ás  8 
hciras  da  noite  para  o  dito  quartel  dos  Periquitos.  O  presi- 
dente e  os  vogaes  do  conselho  provincial  achavam-se  em 
suas  casas,  fazendo  muito  em  cuidar  de  sua  segurança  indi- 
vidual ;  sabendo  d'estes  factos  talvez  dissessem  comsigo 
mesmos :  •  Nada  podemos  conseguir :  a  anarchia  na  tropa 
sublevada  continua  a  desenvolver-se ;  os  rebeldes  conti- 
nuam a  seduzir  gente  a  seu  partido  ;  no  quartel  do  4*  ba- 
talhão é  repulsado  o  commandante,  que  escapa  de  ser 
fuzilado,  e  acclamam  commandante  a  quem  lhes  parece ; 
á  manham  continuarão  quanto  mais  fortes  se  conside- 
rarem, a  commetter  ainda  mais  terríveis  altentados,  sem 
respeitarem  nem  ao  presidente,  nem  ao  conselho,  nem  ao 
governador  das  armas.  » 

Cada  vez  mais  resolvidos  a  não  deporem  as  armas,  os 
commandantes  do  V  e  2°  batalhões,  achavam-so  cada  vez 
mais  compulsados  a  tomarem  uma  prompta  resolução. 
A^s  10  horas  da  noite  entraram  em  terceira  consulta  entre 
elles  dois,  o  lenente-coronel  Francisco  da  Costa  Branco, 
o  capilào- tenente  João  Evangelista  Pitada,  o  cirurgião-mór 
Cláudio  Luiz  da  Costa  e  o  alferes  António  Moniz  Alves 
Branco.  N'olla  sq  decidiu  não  convir  sujeitarem-se  ás  de- 
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terminações  do  conselho  provincial ;  mostrou-se  serem  estas 
determinações  e  ordens  do  presidente,  filhas  da  coac- 
ção, terror,  e  talvez  da  maldade  dos  facciosos  influentes 
no  conselho;  e  provou-so  pelos  factos  mencionados  que 
a  anarchia  onlre  os  rebeldes  estava  patente  ;  e  por  isto  que 
aquella  força  opposta  á  rebellião  podia  obrar  contra  ella 
como  conveniente  fosse,  sem  que  d^isto  para  o  futuro 
podesse  resultar  compromettimenlo  aos  dois  comman- 
dantes,  e  serem  caracterisados  os  movimentos  que  fizessem 
contra  os  amotinadores  como  factos  de  insobordinação. 
Expôz-so  mais  que,  estando  como  estava  supplantada  a 
força  moral  do  governo  civil,  não  podia  este  ter  a  precisa 
energia,  e  sem  ella  as  suas  deliberações  só  pendiam  em 
proveito  e  vantagem  da  rebellião  :  que,  existindo  a  força  das 
armas  dividida  em  dois  partidos,  um  de  rebeldes  e  assas- 
sinos, que  factos  anteriores  demonstravam  serem  encami- 
nhados a  atacarem  o  systema  do  governo  e  a  integridade 
do  império,  e  outro  de  corpos  dispostos  a  manterem  a  inal- 
terabilidade do  governo,  fieis  a  seus  juramentos  e  deveres  : 
que  á  testa  doestes  corpos  estavam  os  coramandantes  alli 
presentes,  e  que  d'elles  só  dependia  em  coUisão  tão  terri- 
vel  a  segurança  da  província.  Tendo  sentado  os  dois  com- 
mandantes,  por  convicção  própria, e  pelo  que  lhes  expunham 
as  pessoas  com  que  consultavam,  que  n^elles  estava  pre- 
venirem os  males  que  ameaçavam  a  província,  e  achando-se 
de  mais  a  mais  responsabilisados  pelo  seu  dever,  pelo  seu 
brio  militar,  e  mesmo  pelas  ordens  do  presidente,  a  pro- 
moverem o  publico  socego  e  restabelecimento  da  boa 
ordem,  se  deliberaram  a  obrar  contra  os  sublevados.  Pro- 
pôz-se  mais  que  atacar  a  facção  inimiga  na  cidade  seria 
espalhar  o  horror  e  carnagem,  e  arriscar  da  sorte  d^um 
combate  os  destinos  da  província ;  portanto,  que  o  mais 
conveniente  e  acertado  era  marcharem  os  dois  batalhões 
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para  a  Torro  do  Garcia  d'Avila,  ondo  o  barão,  como 
amigo  do  governo  de  S.  M.  Imperial,  acolheria  a  tropa, 
6  a  poderia  auxiliar  com  os  dois  batalhões  de  milícias 
do  seu  commando,  os  quaes  tendo  2,000  homens  po- 
deriam dar  gente  suíficiente  com  que  se  podesse  supplantar 
sem  effusào  de  sangue  o  partido  dos  rebeldes ;  que,  quando 
estes  soccorros  não  fossem  bastantes,  se  deveria  contar 
com  auxílios  do  recôncavo,  e  recorrendo-se  logo  a  S,  M. 
Imperial  promptamente  se  receberiam  reforços ;  não  se  omit- 
tindo  lembrar- se  o  soccorro  de  alguma  força  da  tropa 
imperial,  estacionada  em  Pernambuco.  Tudo  isto  refle- 
ctido, e  calculadas  todas  as  círcumstancias,  determina- 
ram-se  os  dois  commandantes,  tenente-coronel  Leite  e 
major  Argollo,  a  sahirem  com  os  batalhões  do  seu  com- 
mando para  fora  da  cidade,  dirigindo  a  sua  marcha  para 
a  Torre  (20). 

Não  havia  momento  a  perder  na  execução  d'esta  determi- 
nação :  toda  a  demora  era  prejudicial ;  comtudo  o  major 
Argollo  julgou  essencial  convocar  o  commandante  do  bata- 
lhão de  Minas  para  se  lhes  reunir  no  caso  de  ser  possível, 
e  ser  consultado  o  seu  parecer  sobre  a  urgência  da  marcha. 

Isto  era  diOicil  e  arriscado  por  se  achar  o  dito  batalhão 
cercado  pelas  sentinellas  dos  Penquitos ;  porém  o  cirurgião- 
mór  Cláudio  e  o  alferes  António  Moniz  se  propuzeram 
a  desempenhar  esta  commissâo,  para  cujo  fim  levaram  com- 
sigo  uma  patrulha  de  oito  soldados  municiados ;  mas  po- 
dendo tanta  gente  causar  arruido,   serem   presentidos   e 

(20)  Esla  delcrrainação  salvou  a  província  de  maiores  e  maia  atu- 
rados males  do  que  aquelles  que  experimentou  por  espaço  de  um  mez. 
Esla  gloria  cabe  toda  aos  dois  bravos  e  beneméritos  Leite  e  Argollo. 
O  que  se  tem  dito  coni[)rova  que  a  conducla  doestes  dois  beneméritos 
officiaes  foi  reflectida  e  muito  combinada ;  que  nílo  acertaram  por 
casualidade,  e  que  não  deram  este  passo  por  medrosos,  como  seus 
emulos  o  tém  dito. 
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excitar-so  algum  máo  successo,  os  deixaram  ficar  no  alto 
de  uma  ladeira  quasi  intransitável,  e  escorregando  favore- 
cidos pela  escuridão  da  noite  chegaram  ao  muro  do  quintal 
de  S.  Bento,  penelraram-o,  e  chegaram  salvos  ao  quar- 
tel que  demandavam.  O  cirurgiào-mór  expôz  ao  tenente- 
coronel  José  de  Sá  Bittencourt  e  Camará  o  que  se  tinha 
tratado  na  consulta,  pediu  o  seu  voto  sobre  a  determinação 
que  se  tinha  tomado,  o  o  convocou  para  se  ir  reunir  com 
o  corpo  de  seu  com  mando  aos  dois  que  marchavam  para 
fora  da  cidade. 

Respondeu  não  poder  sahir  d'alli  por  se  achar  sitiado, 
e  ser-lhe  impossivel  fazer  qualquer  pequeno  movimento, 
que  não  fosse  n^aquella  occasiâo  percebido  pelos  Peri- 
quitos, o  que  transtornaria  os  passos  dos  dois  batalhões; 
que  elle  não  só  os  appro  vava,  como  julgava  ser  indispen- 
sável pôr-se  em  pratica  esta  resolucjão  acertada,  sem  perda 
de  tempo ;  accresceiítando  que  podia  assegurar  aos  dois 
commandanles  a  coadjuvação  do  corpo  do  seu  coramando, 
em  qualquer  parte  onde  se  achassem,  logo  que  cUe  podesse 
ir-se-lhes  reunir. 

Voltaram  com  esta  resposta  os  dois  officiaes,  e  immediala- 
mente  se  mandou  municiar  a  tropa.  Encheram-se  as  mo- 
chilas de  cartuchame,  porque  cada  um  marchou  com  a 
roupa  do  corpo;  á  meia-noile  se  puzeram  em  marcha  os 
dois  batalhões. 

Ficaram  o  capitão-tenente  João  Evangelista  Pitada,  en- 
carregado de  entregar  um  oíTicio  de  participação  d'este 
movimento  ao  presidente,  e  de  requerer-lhe  em  particular 
soccorros  para  aquella  tropa,  e  ao  mesmo  tempo  ser  o 
vehiculo  por  onde  se  podessem  communicar  os  dois  com- 
mandantes  com  o  capitão  de  fragata  Theodoro  de  Beau- 
repaire;  e  o  cirurgião-mór  Cláudio,  incumbido  de  parti- 
cipar dos  movimentos  dos  rebeldes,  e  noticiar  de  todas  as 
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circumstancias  que  tivessem  relação  com  o  estado  actual 
das  cousas,e  que  podesse  influir  em  medidas  de  prevenção. 
O  2""  batalhão  marchou  adiante  e  fez  alto  nas  armações 
distante  do  quartel  duas  léguas. 

Depois  de  passar  uma  revista  e  arranjar  os  soldados, 
mandou  o  commandante  continuar  a  marcha  em  columna 
(como  tinha  sahido  da  cidade),  dirigindo-a  para  Itapoam, 
distante  das  armações  outras  duas  léguas,  chegando 
n^aquelle  ponto  ás  7  horas  da  manhã  do  dia  27. 

O  !•  batalhão,  marchando  na  retaguarda  do  2*,  veiu 
menos  accelerado,  e  chegou  ao  mesmo  lugar  duas  horas 
depois.  Esta  marcha,  posto  que  só  de  quatro  léguas,  com- 
tudo  foi  fatigante,  nào  só  pela  arôa  fofa  do  caminho, 
como  pela  fadiga  de  estarem  dois  dias  debaixo  d*armas 
sem  cessar,  e  não  terem  a  maior  parte  dos  soldados  comido 
cousa  alguma  em  lodo  este  tempo. 

Chegaram  famintos  e  mui  cansados;  foi  mister  demora- 
rem-se  para  descansarem. 

O  capitão  José  António  Guimarães  acolheu  a  tropa  e 
lhe  mandou  dar  toda  a  carne  e  farinha  que  linha  reservada 
para  a  sua  escravatura;  hospedou  urbanamente  todos  os 
ofliciaes,  e  se  offereceu  aos  commandanles  para  os  ajudar 
no  que  estivesse  ao  seu  alcance,  na  digna  empreza  da  salva- 
ção da  sua  pátria,  cujo  oíTerecimento  realizou  pelos  serviços 
que  depois  fez  (21). 

Era  necessário  haver  um  só  commandante,  sob  cujo 
mando  se  dirigisse  toda  aquella  tropa ;  aproveitaram  o 
tenente-coronel  Leito  e  major  Argollo  do  tempo  de  des- 
canso, e  convocaram  todos  os  ofliciaes  a  um  conselho  para 
por  elle  ser  nomeado  um  commandante  geral.  Cabia  este 

(21)  Níío  era  de  esperar  menos  n'esle  Iionrado  proprietário,  muilo 
distinclo  já  por  seus  serviços  pessoaes  e  preslaçoes  com  a  sua  fazenda 
na  guerra  do  recôncavo. 
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lugar  ao  de  patente  maior  e  mais  antigo;  por  isso  foi  no- 
meado para  elle  o  tenente-coronel  Francisco  da  Cosia 
Branco,  que,  como  se  disse,  tendo  sido  insultado  pelos 
rebeldes  se  tinha  unido  ao  2°  batalhão,  e  com  elle  marchou 
para  fora  da  cidade. 

Logo  que  tomou  o  commando  de  toda  a  tropa,  oíTi- 
ciou  ao  barào  da  Torre  de  Garcia  d'Avila,  expondo-lhe 
quaes  os  ponderosos  motivos  que  obrigaram  áquelles 
corpos  a  abandonarem  a  capital,  o  estado  em  que  ella  se 
achava,  os  sentimentos  d^iquella  tropa,  e  a  precisão  que 
ella  linha  de  seus  promptos  soccorros ,  fazendo-lhe 
vôr  ser  elle  a  única  pessoa  que,  prestando  um  relevante 
serviço  á  sua  pátria  e  a  S.  M.  Imperial,  podia  fazer 
com  que  ella  se  mantivesse  em  defesa  da  capital  (22). 

Depois  de  despachado  este  olRcio,  ás  3  horas  da  tarde 
se  formaram  os  dois  batalhões  para  continuarem  a  marcha 
de  Itapoam  para  a  villa  de  Abrantes. 

Cada  mn  dos  commandantes  á  frente  de  seu  respectivo 
corpo  lhe  dirigiu  uma  falia,  animando-o  na  heróica  em- 
preza,eocommandante  geral  proclamou  aos  corpos  reuni- 
dos, fazendo-lhes  conceber  a  importância  da  causa  que  se 


(22)  Cabe  aqui  publicar-sc  que  o  baiao  da  Torre  de  Garcia  d*AviIa 
é  um  d'aquellcs  homens  que  lèm  servido  de  suslenlaculo  á  causa 
da  indepcndciicia  e  indivisibilidade  do  Império;  se  elle  não  fora  o 
que  seria  da  divisão  da  eequeida  do  exercito  pacificador  no  tempo 
da  guerra  contra  a  facção  das  côrles  de  Portugal  ?  Se  elle  não  fora 
que  seria  ullimamenle  d^chla  tropa,  que  a  tudo  se  arriscou  por 
salvar  a  Bahia  ? 

A  nSo  sei  em  srus  promptos  soccorros  ella  lai  vez  não  podcsse  ser 
maiilida  cm  uni.ío.  A  nianifesl;»çíio  das  rela(;ues  uíficiaes  mantidas 
com  ello,  servirá  ne  lesleuiunho  aullicnlico,  dequanlo  deve  a  Bahia 
a  este  seu  digno  filho,  e  da  gralidào  da  tropa,  a  quem  elle  valendo 
muito  nVsta  occasião  lambem  valeu  directamente  á  sua  pátria. 
TOMO  XXX^   P.  I  36 
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propunham  defender,  desafiando  seu  timbre  militar  e  cons- 
tância na  adhesão  a  S.  M.  Imperial. 

A^s  5  horas  da  tarde  continuaram  a  marcha,  chegando  ás 
9  horas  da  noite  em  Santo  Amaro  do  Epitanga,  distante 
duas  léguas  da  Ilapoam:  alli  pernoitaram,  porque  a  muita 
chuva,  já  apanhada  em  caminho,  lhes  embaraçou  a  conti- 
nuação da  marcha. 

Deixemos  a  briosa  o  leal  tropa  defensora,  acabrunhada 
de  fadiga,  molhada  sem  ter  roupa  para  mudar,  nem  co- 
bertas com  que  se  agasalhasse,  em  uma  noite  tempestuosa 
n'um  pequeno  arraial,  contendo  nào  mais  que  uma  dúzia 
de  miseráveis  choupanas,  e  onde  exposta  esteve  por 
conseguinte  sem  abrigo  ao  rigor  do  tempo,  o  veja-se  o  que 
se  passou  na  cidade  no  dia  27. 

Logo  ao  amanhecer  se  divulgou  e  realizou  a  noticia  da 
sabida  dos  batalhões.  Um  raio  cahindo  junto  aos  malvados 
os  não  encheria  de  tanto  assombro,  como  esta  inesperada 
noticia. 

Seus  planos  se  acharam  repentinamente  transtornados; 
suas  medidas  desconcertadas  e  as  molas  da  rebellião  afrou- 
xaram. O  recôncavo,  que  elles  sabiam  ser-lhes  contrario, 
ia  ter  n'aqueila  tropa  uma  base  de  reacção  :  os  cida- 
dãos amigos  do  bom  governo  se  uniriam  a  ella  ou  a  auxi- 
liaria :  os  soldados  com  quem  contavam,  ou  ganhados  para 
engrossarem  o  partido  opposto  pelas  insinuações  doestes 
cidadãos,  ou  conhecendo  a  perfídia  dos  oiliciaes  que  os  il- 
ludiam,  se  bandeariam  para  a  tropa  estacionada  fora  da  ci- 
dade, e  abandonariam  n'clla  o  partido  dos  perversos  :  tal 
foi  o  quadro  que  se  lhes  representou,  e  que  com  effeito 
estava  ao  alcance  do  mais  apoucado  discernimento.  As 
alterações  dos  traços  physionomicos  que  o  remorso  do 
crime  produz,  appareciam  nos  rostos  dos  malvados.  Os 
íangedores  da  rebellião  foram  logo  grimpando  com  geito, 
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era  sentido  opposto,  deixando  encravelliados  os  desgraça- 
dos instrumentos  de  suas  aleivosias.    Os  bons  cidadãos 
eiultaram  com  a  noticia,  e  uns  aos  outros  a  referiam  com 
jubilo,    bemdizendo  a  resolução  dos  dois  bravos  com-- 
mandantes. 

Muitas  famílias  começaram  logo  n^essa  manhã  a  sahirem 
para  o  recôncavo;  e  a  sucia  dos  rebeldes,  não  podendo,bem 
como  o  fez  o  Madeira,  obstar  esta  emigração,  não  deixou 
com  tudo  do  mandar  guardas  para  alguns  pontos,  a  veda- 
rem a  sabida  dos  soldados,  sem  que  para  isso  tivessem 
ordem  do  governador  das  armas  ou  do  presidente.  Este, 
mais  atemorisado  que  nunca,  constando-lhe  da  exasperação 
dos  malvados  contra  elle.por  suppôrom  ter  elle  dadoa  ordem 
para  a  sabida  dos  dois  batalhões,  procurou  quanto  foi  possí- 
vel dar  públicos  testemunhos  de  desapprovaçào  e  desconten- 
tamento d'esta  sabida  (23),  e  convocou  terceira  vez  o  conse- 
lho provincial.  Porem  pela  acta  doesta  3*  sessão  se  pôde  ver 
a  metamorphose  dos  rebeldes  directores,  e  o  maior  grào  de 
liberdade  em  que  estavam  os  vogaes  bem  intencionados, 
apezar  das  bravatas  proferidas  por  alguns  dos  demagogos 
contra  a  tropa  que  se  tinha  retirado,  propondo  que  ella 
fosse  declarada  desertora  e  rebelde,  e  propondo  fazer-se- 
Ihe  ponto  no  soldo,  ele,  etc. 

Foram  debatidas  tacs  proposições,  c  se  ganhou  decla- 
rar-se  no  2°  artigo  da  acta,  que,  quando  não  tivesse  elTeito 
a  proclamação  conciliatória,  e  as  ordens  que  o  presidente 
deveria  mandar  &  tropa  sabida  para  regressar  á  seus  quar- 
téis, o  governo  concederia  o  estacionamento  d'ella  era 
lugar  distante,  sendo  soccorrida  com  os  préts  do  estylo  até 
resolução  de  S.  M.  Imperial. 

(23)  Aliás  foi  a  saliida  dos  dois  batalliòes  que  o  salvou:  os  pérfidos, 
vendo  frustrados  seus  desígnios,  trataram  de  o  poupar  para  com  elle  se 
capearem. 
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N'esta  acta  foi  inserido  o  requerimento  do  major  José 
António  da  Silva  Castro,  muito  a  propósito  manifestado, 
por  provar-se  a  estupenda  mudança  que  a  sabida  dos  dois 
batalhões  operou  nos  coriphêos  da  facção.  Ainda  assim  o 
presidente  continuava  a  curtir  no  medo  seu  espirito,  e  a 
linguagem  da  proclamação  aos  habitantes  da  Bahia,  e 
particularmente  a  da  que  dirigiu  á  tropa  estacionada  fora 
da  cidade  dava  toda  a  demonstração  do  seu  desalento. 

Tinha-se  assentado  no  conselho  irem  dois  conselheiros 
do  governo,  deputados  áquella  tropa,  persuadirem  a  seus 
commandantes  a  voltarem  para  a  cidade;  o  se  escolheram 
d'entre  elles,  o  coronel  João  Ladisláo  de  Figueiredo,  e  o 
tenente-coronel  Manoel  Ignacio  da  Cunha,  que  nào  parti- 
ram logo,  ou  por  causa  do  grande  temporal,  ou  por  assen- 
tarem (o  que  è  mais  provável)  convir  em  favor  do  apreço 
que  os  ditos  commandantes  deveriam  fazer  doeste  convite, 
-retardarem  a  sua  partida, como  retardaram  por  quatro  dias. 
Terminado  o  conselho,  officiou  o  presidente  aos  comman- 
dantes do  1**  e  2°  batalhões,  cujo  oíHcio  deveria  acompa- 
nhar a  copia  da  acta  o  proclamação,  a  ser  levado  pelos 
dois  conselheiros  do  governo)  e  officiou  ao  barão  da  Torro 
de  Garcia  d'Avila  N'cste  ultimo  officio,  podia  o  presidente 
não  se  mostrar  tão  contrario  á  tropa  sabida  da  cidade ; 
podia  omittir  dizer,  que  o  movimento  por  ella  feito,  fora 
filho  de  mal  fundadas  desconfianças;  podia  omittir  tra- 
tal-a  de  preocupada.  Este  officio  ao  barão,  a  podia  fazer 
suspeitosa  a  elle  c  mais  autoridades  do  recôncavo  ;  e  re- 
duzil-a  a  ser  abandonada,  no  momento  em  que  ella  mais 
precisava  de  prestações  e  acolhimento,  sem  o  que  estava 
exposta  a  uma  debandada.  No  dia  28,  marcharam  os 
dois  Batalhões  do  arraial  de  Santo  Amaro  da  Epitanga,  não 
obstante  a  immensa  chuva,  atravesssaram  a  muito  custo  o  rio 
de  Joannes  por  falta  de  transportes,  chegando  ás  3  horas  da 
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tarde  á  villa  do  Abrantes,  distante  quatro  léguas  do  ponto 
d'onde  tinham  sabido. 

A  grande  cbuva,apezar  de  fazer  mais  penosa  esta  marcba, 
damnificando~se  a  maior  parte  do  cartucbame,  pois  que 
sabindo  da  cidade  o  l**  batalhão  com  30,000  cartucbos,  e 
o  2'  com  40,000,  só  se  pôde  aproveitar  enire  ambos 
30,000,  e  apezar  de  reduzir  a  mór  parte  dos  soldados  a 
ficarem  nus  pela  necessidade  de  enxugarem  a  única 
roupa  que  tinbam,  foi  utilíssima  esta  cbuva,  e  como  depa- 
rada pela  Providencia;  em  razão  de  que  as  aguas  d*aquel- 
les  lugares  são  estagnadas  em  grandes  lagoas;  poucos  dias 
de  sol  bastam  para  as  reduzir  pela  evaporarão  á  côr  e  con- 
sistência do  mel;  em  cujo  estado  não  só  são  péssimas  ao 
paladar  como  mui  ní^pivas  á  saúde. 

Os  muitos  dias  de  intenso  sol,  que  procederam  áquoUas 
cbuvas,  as  tinbam  tornado  assim  prejudiciaes;  a  tropa  seria 
immediatamenttí  ataradvi  dos  mãos  eífeilos  do  seu  uso, 
a  não  as  acharem  adelgaçadas  o  corrigidas  pela  chuva. 

A  villa  de  Abrantes  está  assentada  em  um  lugar  muito 
defendido ;  pelo  norte  com  uma  extensão  de  meia  légua 
de  cômoros  d'arôa,  entrecortados  de  lagoas,  e  pela  costa 
do  mar  bravo ;  pelo  sul  com  as  montanhas  em  cujas  faldas 
está  situada,  e  pelo  rio  das  Mossorungas;  por  oeste  com 
grandes  lagoas,  e  com  o  centro  do  districto,  e  por  leste 
com  o  rio  de  Joannes  que  se  nào  pôde  vadear  scnào  em 
canoa.  Ainda  que  esta  villa  não  passasse  de  uma  pobre  e 
deserta  aldôa,  e  não  oíTerecesse  pela  sua  nimia  penúria  as 
proporções  de  um  bom  acampamento,  os  commandantes 
julgaram  o  lug^r  próprio,  por  sua  defensibilidade,  para 
n'elle  estabelecerem  o  seu  acantonamento. 

Só  havia  dois  pontos  a  guarnecer ;  a  passagem  do  Mos- 
sorunga  e  a  do  Joannes ;  não  podiam  receiar  serem  atacados 
pelo  inimigo,  e  alli  podiam  esperar,  refazerem-  se  e  adqui- 
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rirem  mais  munições,  e  a  gente  que  fosse  precisa.  Depois 
de  se  accommodar  a  tropa,  arrecadar-se  o  armamento  e 
cartuchame,  e  depois  de  estabelecidos  os  pontos  ofiiciou 
o  commandante  ao  alferes  João  Pereira  da  Fonseca,  fazen- 
deiro dos  principaes  d'aquelles  lugares,  fazendo-Ihe  vêr  os 
motivos  que  excitaram  a  retirada  d'aquella  tropa  da  cidade, 
e  a  precisão  em  que  se  achava  de  sustento ;  ao  que  o  dito 
alferes  deu  promptas  providencias  (24). 

No  seguinte  dia  29  os  commandantes  oíTiciaram  conjun- 
ctamenteao  presidente,  assegurando-o  de  seus  sentimentos, 
participando-lhe  onde  se  achavam,  protcstando-lhe  sua 
firmeza  na  resolução  de  defenderem  a  provincia,  e  pedin- 
do-lhe  auxilies  para  poderem  preencher  este  dever;  e  oíB- 
ciaram  novamente  ao  barão  da  Torre „ instando  por  soccor- 
ros,  e  mandando  de  viva  voz  representar  suas  circumstan- 
cias  e  precisões  pelo  major  João  de  Sousa  Netlo. 

Posto  não  ter  cessado  o  máo  tempo,  que  difBcultava  o 
viajar  por  terra,  já  n'esles  Ires  dias  a  emigração  dos  ofii- 
ciaes,  oíficiacs  inferiores  e  soldados  para  se  reunirem  á 
tropa  que  tinha  sabido  se  fazia  tão  sensível,  que  deu 
causa  á  ordem  do  dia,  oxhortando  a  se  recolherem  a  seus 
corpos,  ás  praças  que  desappareciam  da  cidade. 

A  consideração  que  os  demagogos  tiveram  da  sua  total 
derrota,  causada  pela  sabida  dos  dois  batalhões,  e  receio 
do  recôncavo,  se  tornou  muito  mais  pesada,  quando  elles 
souberam  o  que  se  passava  n'elle. 

Habitado  de  proprietários,  de  gente  útil  ao  Estado  e 
inimiga  de  tudo  quanto  tende  a  perturbar  a  tranquillidade, 

(2á)  Nào  só  soccorreu  a  tropa  n'aquella  urgente  precisão  com  o 
seu  gado,  como  continuou  a  ser-IIie  ulil  em  seus  aturados  serviços, 
fazcndo-se  por  isso  recommendavel,  quanto  o  deve  ser  um  cidadão 
que  não  hesita  prestar-sc  cm  taes  occasides. 
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á  sombra  da  qual  só  podem  prosperar,  logo  se  declarou 
contrario  á  rebeliião,  e  disposto  a  supplantal-a.  A  ilha  de 
Itaparica  que  por  sua  posição  geographica  domina  sobre 
o  porto  da  cidade  c  sobre  os  principaes  portos  do  recôn- 
cavo, se  declarou  immediatamente  contra  a  sublevação ; 
pelo  oíQcio  do  tenente-coronel  António  de  Sousa  Lima, 
governador  da  dita  ilha,  dirigido  ao  presidente  no  dia 
mesmo  em  que  foi  assassinado  o  governador  das  armas, 
pelas  medidas  de  prevenção  que  elle  tomou,  e  pelo  offereci- 
mento  de  sua  cooperação  á  tropa  retirada  da  capital  (25),  se 
pôde  avaliar  das  disposições  e  sentimentos  de  lealdade  dos 
bravos  Itaparicanos. 

O  capitão  Felisberto  Caldeira  Brant,  que,  como  se  disse, 
marchou  na  noite  do  dia  26  para  o  recôncavo,  dirigiu-se 
para  o  termo  da  villa  de  S.  Francisco,  o  se  foi  entender 
com  o  barão  dadita^illa  (26),  a  quem  achou  informado  do 
funesto  successo  da  morte  do  governador  das  armas,  pelo 
major  Manoel  Joaquim  Pinto  Paca  (27)  que  com  elle  so 

(25)  Já  muito  dístincto  este  oíTicial  no  governo  da  ilha  de  Itaparica 
durante  a  guerra  a  favor  da  independência,  im morta lísando-se  por 
suas  heróicas  acções  e  bravun^s,  n'esla  occasião  patenteou  a  muis 
decidida  deliberação^  em  defender  o  syslema  de  governo  jurado  e  a 
dignidade  da  província:  a  parle  que  leve  na  defesa  dVlIa,  doesta  vez, 
não  concorre  menos  a  immortalísar  seu  nome  que  da  outra. 

(26)  Homem  em  tudo  digno  da  posteridade:  principal  benemérito  da 
Bahia,  e  um  dos  melhores  cidadãos  do  Império. 

(27)  O  major  Manoel  Joaquim  Pinto  Paca,  sendo  nomeado  para  sub- 
stituir a  José  António  da  Silva  Castro  no  cominando  dos  Periquitos^ 
quando  este  recebeu  a  ordem  para  se  retirar  ú  esla  corte,  tanto  por 
ser  anteriormente  odiado  d\'lle3,  pelo  facto  de  ser  partidista  do  go- 
verno, como  por  esta  ultima  circuraslancia,  incorreu  de  tal  modo  no 
ódio  dos  malvados,  que  foi  com  empenho  procurado  no  dia  25  para 
lhe  tirarem  a  vida:  pelo  que  nao  leve  outro  remédio  senfio  refugiar- 
se  no  recôncavo. 
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achava;  porém  ignorando  ainda  do  estado  de  coacção  do 
presidente,  das  disposições  em  que  estavam  o  1**  e  2*  ba- 
talhões de  reagirem,  o  mais  circumstancias  ponderosas, 
de  que  o  dito  capitão  o  pôz  ao  facto.  Sciente  do  risco  que 
corria  a  capital,  e  do  quanto  convinha  a  ingerência  do 
recôncavo  para  o  restabelecimento  do  socego,  immediata  e 
espontaneamente  requereu  um  conselho  em  camará,  com 
o  coronel  e  mais  oíTiciaes  dos  corpos  milicianos,  e  mais 
cidadãos  do  dito  termo  da  villa  de  S.  Francisco.  Este  con- 
selho só  se  pôde  reunir  no  dia  4  de  Novembro,  e  a  acta, 
remettida  logo  ao  presidente,  levou  á  cidade  a  maoires- 
tação  da  firmeza  e  lealdade  dos  honrados  habitantes 
d'aquelle  termo  e  villa  (28).  O  incansável  e  benemérito  ca- 
pitão Felisberto  Caldeira,  sabendo  da  sabida  dos  dois 
batalhões,  como  tivesse  expressamente  ido  ao  recôncavo 
para  tratar  de  se  lhes  prestarem  auxílios,  caso  isto  se  eíTe- 
ctuasse,  abriu  im mediatamente  uma  subscripção  pecuniá- 
ria, para  ser  soccorrida  a  tropa,  e  a  promoveu  com  a 
maior  actividade  e  promptidão;  contrahindo  também  um 
empréstimo  de  gado  para  lhe  serem  fornecidas  munições 
de  boca. 

O  tenente-coronel  José  Netto  da  Silva  foi  o  primeiro 
em  subscrever,  o  dar  lOOjjíOOO  e  10  bois;  o  barão  de 
S.  Francisco,  o  major  José  Maria  Sá  Barreto,  o  alferes 
Miguel  José  Maria  de  Tcive  e  Argollo,  José  Joaquim 
Moniz,  José  Maria  Pina  e  Mello  e  Alexandre  Gomes  Ferrão 

(28)  Esta  acta  fará  sempre  honra  áqucUes  habitantes,  e  especialmen- 
te aos  que  influiram  para  que  se  tomasse  luo  prompla  e  enérgica  me- 
dida. 

Estes  foram  o  barão  de  S.  Francisco,  o  capitão  Felisberlo  Caldeira, 
o  major  José  Maria  Sá  Barreto  (oíTicial  c  proprietário  mui  dislincto 
por  seus  serviços  relevantes  á  causa  da  independência),  o  juiz  de  fora 
Joaquim  José  Piniieiro,  e  Alexandre  Gomes  Ferrão. 
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foram  lambem  os  primeiros  em  segiiir  o  exemplo  de  José 
Netlo  da  Silva,  subscrevendo  e  dando  iguaes  quantias  e 
igual  numero  de  bois  (29). 

O  capitão  Felisberto  Caldeira,  solicito  em  agenciar  as 
mesmas  prestações  pelo  termo  e  villa  de  Santo  Amaro, 
e  muito  principalmente  em  promover  a  convocação  de  um 
conselho  n'aquella  villa,  foi  para  ellaem  companhia  de  Ale- 
xandre Gomes  Ferrão,  tratarem  com  o  juiz  de  fora  (39) 
sobre  este  importante  objecto,  afim  de  se  publicarem  quanto 
antes  os  votos  das  camarás  das  principaes  villas,  em 
opposiçâo  aos  intentos  dos  facciosos ;  o  que  muito  con- 
corria a  altenuar-lhes  a  influencia,  e  a  íím  de  se  reunir 
o  conselho  convocado  em  S.  Francisco  pelo  barão,  para 
o  que  só  se  esperava  pelo  conselho  de  Santo  Amaro,  o  qual 
se  ajuntou  no  dia  30  de  Outubro;  e  das  suas  resoluções 
exaradas  na  respectiva  acta  se  deduz  que  os  cidadãos 
d'aquella  villa  e  termo,  não  sofreriam  ser  alterado  o  systoma 
de  governo  (juo  juraram  e  protestavam  defeuvler.  Acabado 
o  conselho,  muitos  probos  cidadãos  assignarain  na  subscri- 
pção  diversas  quantias.  O  capitão  Felisberto,  deixando  agente 
para  ser  continuada  a  subscripção  n\iquella  villa,  foi  para 
a  deS.  Francisco,  onde  assistiu  ao  conselho  já  mencionado, 
e,  deixando  n'esta  outros  agentes  para  a  dita  subscripção, 

(29)  Estas  prestações  antheiílicam  de  uma  maneira  honrosa  o  zelo 
doestes  cidadãos  pela  defesa  da  sua  pátria,  ameaçada  de  uma  facção 
republicana,  e  ou  constílue  credores  dos  encómios  de  seus  compa- 
triotas. 

(30)  Eslo  muito  honrado  c  integro  ministro,  muito  conliecido  e 
assignalado  por  seus  serviços  no  recôncavo  da  Bahia,  feitos  cm  favor 
da  independência  politica  do  Brasil,  applicou  ioda  a  sua  iníluencia 
publica  e  particular  cm  coadjuvar  a  tropa  estacionada  em  Abrantes, 
ti  se  distinguiu  entre  os  que  concorreram  para  o  i-estabelecimenloda 
oídem. 
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marchou  para  Abrantes  a  se  ajuntar  ao  seu  batalhão,  le- 
vando o  auxílio  de  dinheiro  que  já  tinha  grangeado. 

O  capitão  José  Paes  Cardoso  tinha  oílicíado  ao  presidente 
no  dia  3  de  Novembro,  assegurando-o  que  a  víUa  da 
Cachoeira  estava  tranquílla,  e  nada  haver  que  ameaçasse 
alteração  da  boa  ordem. 

Apezar  d^sto,  a  facção,  terrivelmente  abalada  com  os 
manifestos  das  villas  do  Santo  Amaro  e  S.  Francisco,  se  es- 
perançava na  da  Cachoeira,  onde  contava  estar  semeada 
a  demagogia  pela  maior  parle  dos  cachoeiranos ;  o  aOm 
de  que  este  partido  se  pod(>sse  livremente  desenvolver 
requereram,  o  conseguiram  os  facciosos  do  presidente, 
mandar  retirar  d^aqucUa  villa  o  destacamento  do  4""  batalhão 
de  linha  (o  qual  muito  tempo  antes  tinha  sido  para  alli 
mandado  pelo  fallecido  governador  das  armas,  por  lhe 
constar  haver  n^aquella  villa  pequenos  focos  revoluciona* 
rios),  e  todo  o  armamento  que  alli  houvesse.  Porém  en- 
ganaram-se ;  seus  sectários  n^cste  lugar  nâo  excediam 
a  meia  dúzia  de  pedantes  ociosos,  que  não  podiam  avultar 
no  numero  dos  honrados  e  fieis  cachoeiranos,  os  quaes, 
a  exemplo  dos  de  Saiilo  Amaro  e  S.  Francisco,  formaram 
um  conselho  em  camará,  e  declararam  não  poderem  an- 
nuir  em  a  ida  do  destacamento  e  remessa  das  armas ;  o 
terem  deliberado  que  se  avisassem  os  corpos  milicianos 
para  estarem  promptos  á  primeira  voz,  afim  de  repellirem 
qualquer  aggressão,  protestando  adhesào  e  obediência  ás 
autoridades  constituídas,   e  governo  de  S.   M.   Imperial  la 

Tal  foi  a  conducla  firme  e  fiel  das  três  principaes  villas 
do  recôncavo. 

Voltemos  á  tropa  estacionada  em  Abrantes.  Ató  o  dia  30 
de  Outubro  esteve  sustentada  pelas  prestações  do  alferes 
João  Pereira  e  do  major  Sepúlveda ;  e,  não  podendo  dois 
individues  somente  sem  grave  detrimento  de  sua  fazenda 
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fornecerem  viveres  á  tropa,  o  commandanto  se  achou  obri- 
gado a  reclamal-os  aos  mais  proprietários  d^aquelies  con- 
tornos. 

No  seguinte  dia  31  dirigiram  os  commandantes  um 
manifesto  aos  habitantes  da  Bahia,  (redigido  por  frei  Joa- 
quim das  Mercês,  capellão  do  2*  batalhão  (31),  e  receberam 
n'esta  mesma  occasião  a  plausivel  e  animante  resposta 
do  barão  da  Torre. 

Já  se  sabia  no  acampamento  pelas  participações  do 
cirurgiáo-mór  Cláudio,  que  o  conselho  provincial  convo- 
cado em  27  linha  determinado  mandar-se  pagar  o  soldo 
á  tropa  alli  existente,  da  ida  dos  dois  conselheiros,  etc. ; 
também  lhes  foi  communicado  pelo  mesmo,  o  como  tinha 
ficado  a  facção,  cabisbaixa  com  a  sabida  da  dita  tropa, 
c  que  era  o  parecer  de  pessoas  sensatas  e  interessadas 
no  bem  da  provincia  sustentar-se  a  tropa  n'aquelle  ponto  : 
porém  cartas  de  pessoas  de  consideração  do  recôncavo, 
insinuando  ser  mais  conveniente  o  estacionamento  d'ella 
em  a  villa  de  S.  Francisco,  sendo  recebidas  no  tempo  da 
maior  penúria  e  apuro  de  soífrimento,  fizeram  facilmente 
balançar  os  commandantes  a  marcharem  para  fora  d'aquello 
lugar ;  o  que  a  ser  cíTectuado  seria  summamente  prejudicial, 
não  só  em  respeito  dos  incommodos  de  uma  longa  marcha, 
como  porque,  estando  a  tropa  em  uma  villa  beira-mar, 
se  enervaria  e  sujeitaria  menos  ao  serviço. 

(31)  Esle  religioso  logo  que  o  corpo  a  que  pertence  se  pôz  em 
armas,  no  dia  25,  se  apresentou  n'elle,  animando  com  os  sons  dis- 
cursos os  soldados  a  se  opporem  á  rebelliuo,  a  manterem  boa  ordem 
e  subordinação;  e  mais  que  lu<Jo  a  serem  fieis  a  S.  M.  Imperial.  Não 
se  separou  do  seu  corpo  uiu  só  momento,  marchou  com  elle  para  a 
villa  de  Abrantes,  e  alli  continuando  a  exhortar  os  soldados  á  defesa 
da  boa  causa  da  provincia,  no  que  elle  dava  o  exemplo  ao  tra>cz  das 
privações  e  incommodos;  redigiu  o  manifesto,  a  representação  a 
S.  M.  Imperial  e  vários  e  importantes  oíficios. 
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N^osta  occasião  ou  não  pensaram  bem  os  comman  Jantes. 
ou,  ainda  quo  achassem  prejudicial  a  mudança  de  acampa- 
luonto,  por  contentirem  aos  soldados,  se  mostraram  dese- 
josos de  o  f;i/orem ;  mas  nunca  sem  o  commuDÍcarem  ao 
presidente,  como  fízoram. 

Nr)  ília  1*  de  Novemliro  é  que  responderam  ao  barão 
da  Torre,  agraderendo-lhe  a  remessa  de  gado  e  dinhei- 
ro com  que  foram  por  clle  auxiliados.  Pelas  eipressões 
de  reconhecimento  que  lho  dirigiram,  se  pôde  julgar  da 
j)enuri?i  em  que  se  achavam  antes  doeste  auxilio.  Con- 
tinuaram n'este  dia  a  receber  cartas  do  recôncavo»  das 
pessoas  interessadas  na  manutenção  d*aquella  tropa,  con- 
vidando-a  a  sahir  d^aquellc  lugar,  onde  a  consideravam 
exposta  ás  moléstias  e  á  fome. 

Entretanto  os  demagogos  na  cidade  faziam  todos  os  es- 
forços por  reduzil-a  a  voltar  para  ella,  o  que  so  pôde 
colligir  da  carta  do  major  Joaquim  José  Rodrigues  ao  barão 
de  S.  Francisco,  remettida  pelo  dito  barão  ao  major 
Argoilo,  e  chegada  ao  acampamento  a  á  de  Novembro, 
em  cujo  di:i  chegaram  ta?nbem  os  dois  conselheiros  do  go- 
verno com  a  cópia  da  acta  de  27,  oHicio  e  proclamação 
do  presidente,  c  com  a  incumbência  de  |>ersuadirem  aos 
coniiiiandantos  a  voltarem  para  a  cidade  com  os  dois  ba- 
talhões. 

Os  demagogos  cr)ntaram  que  os  dois  conselheiros  che- 
gariam ao  iim  de  persuadirem  aos  ditos  batalhões  e  seus 
commandantes  a  se  recolherem  ;  e  annunciavam  como 
infallivel  a  retirada,  para  se  irem  animando  nos  arran- 
cos de  sua  ephemera  existência.  Porém  nem  só  os  dois 
conselheiros  não  propuzeram  cousa  alguma,  como  pelo 
seu  silencio  indicaram  não  convirem  no  objecto  da  men- 
sagem: entregaram  simplesmente  os  papeis  que  traziam. 
A^  vista  do  conteúdo  d'olles,  convocaram  os  commandantes 
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todos  os  officiaes  á  conselho,  sendo  o  resultado  d'elle 
agradecerem  ao  presidente  a  decisão  sobre  o  soldo,  mos- 
trarem as  razões  que  haviam  de  se  nâo  poderem  retirar 
para  a  cidade,  e  supplicarem-lhe  faculdade  de  removerem 
o  estacionamento  para  a  villa  de  S.  Francisco. 

No  seguinte  dia,  3  de  Novembro,  chegou  a  proposta  do  1*, 
2°  e  3"  batalhões  confirmada  por  S.   M.  Imperial,  e  a 
ordem  de  marcharem   para  Pernambuco  600  pragas  vo- 
luntárias. Muitos  dos  concussores,  vendo-se  providos  nos 
postos  quo  temeram  serem -lhes  negados,  victimas  do  re- 
morso, tiveram  o  arrependimento  do  Ju  las  ;  concorrendo 
esta  circumstancia  muito  directamente  para  o  enfraqueci- 
mento da  facçào.  Aquelles,  porém,  dos  mais  arrenegados 
redobraram  os  esforços  a  ver  se  a  podiam  escorar,  e  vedar 
que  os  arrependidos  se  bandeassem  contra  ella ;  o  para  os 
embaraçarem  espalharam  boatos  de  estar  revolta  a  tropa 
em  Abrantes,  e  de  ter?m  desertado  a  maior  parte  dos  sol- 
dados, Innocencio  da  Rocha  Galvão,  o  mais  acérrimo  dema- 
gogo, tentou   abrir  brecha   na  opinião  publica,   redigindo 
então   a   celebre  folha   intitulada  Correio   da  Bahia  (3*2). 
Quem  quer  que  não  tivesse  ainda  entrado  no  espirito  da 
facção,  bastava  ler  estes  impressos,  para  conhecer  clara- 
mente não  ter  outro  fito  que  formar  uma  republica. 

Soube-se  na  cidade  que  a  tropa  de  Abrantes  desejava 
mudar  de  estacionamento ;  por  cujo  motivo  algumas  pes- 


(32)  Expirou  Qo  W  ou  5"  numero,  mas  estas  quatro  ou  cinco  folhas  cir' 
cularam  muito,  por  isso  é  desuecess.irio  transcrever  alguns  arligos 
d'clla8,tendcntes  u  dispor  a  opinião  pubiica  u  favor  da  democracia.  O 
malvado  aulor  d^ellas,  depois  de  ter  excitado  a  coiiimo(;ão  que  lanto 
alialo  deu  a  Bahia,  fugiu,  como  tèm  fugido  ouirosque  tacs,  deixando 
tantas  victimas  de  seus  rmbustes,  quantos  tèm  sido  os  que  os  téra 
acreditado. 
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soas    zelosas,   empenhadas  no    restabelecimento  do  so- 
cego,  se  apressaram  em  escrever  edesapprovar  tal  intenção. 

lío  dia  4  de  Novembro  dirigiram  os  commandantes  da  dita 
tropa  uma  proclamação  aos  habitantes  do  recôncavo,  e 
fizeram  a  representação  a  S.  M.  Imperial,  que  foi  trazida  a 
esta  corte  pelo  major  João  de  Sousa  Netto  e  alferes  José  Bo- 
nifácio Caldeira. 

No  dia  5,  José  António  da  Silva  Castro  se  foi  offerecer 
para  marchar  para  Pernambuco;  e  mandando  o  governador 
interino  das  armas  ler  o  aviso  de  S.  M.  Imperial  de  4  de  Ou- 
tubro, á  frente  do  batalhão  dos  Periquitos,  afim  de  se  ver 
quaes  as  praças  que  queriam  marchar  com  o  seu  amado 
commandante,  nem  um  só  soldado  sahiu  á  frente ;  os  ofli- 
ciaes,  já  d*antemão  concertados,  emquanto  se  lia  o  aviso, 
atravessavam  as  fileiras,  persuadindo  em  voz  baixa  aos  sol- 
dados a  não  sahirem.  O  mesmo  aconteceu  na  artilheria  e 
4''  batalhão. 

Estranhando  isto  o  governador  interino  das  armas  em 
presença  de  José  António  da  Silva  Castro,  este  lhe  disse,  que 
elle  se  tinha  offerecido,  porém  os  soldados  não  queriam 
marchar,  e  que  elle  achava-lhos  razão,  não  devendo  sahir  a 
tropa  que  sustentava  as  autoridades  e  a  boa  ordem  na  ca- 
pitai,  e  ficarem  os  rebeldes  que  tinham  fugido  para  Abran- 
tes ;  ao  que  o  governador  das  armas  respondeu  justamente 
indignado ( formaes  palavras) :  Pois  senhores^  declarem-se : 
ou  se  obedeça  a  S.  M,  Imperial,  ou  do  contrario  não  estejam 
com  mais  rebuço. 

No  conselho  provincial,  novamente  reunido  n*esle  dia, 
se  exaltaram  summamente  os  facciosos,  exigindo  arrogan- 
temente que  a  expedição  fosse  composta  da  tropa  por  elles 
intitulada  rebelde ;  porém  o  conselho  decidiu,  que  o  go- 
vernador interino  das  armas  ofiiciasse  aos  commandantes 
dos  dois  batalhões  estacionados  em  Abrantes,  mandan- 
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do -lhes  a  cópia  do  aviso  imperial,  o  ordenando-lhes  pres- 
tassem um  contingente  de  praças  voluntárias  para  a  expe- 
dição de  Pernambuco. 

Innocencio  da  Rocha  Galvão,  solicito  em  enfraquecer  o 
partido  opposto  á  rcbelliâo,  redigiu  este  officio,  e  n'elle  por 
boas  maneiras  procurava  persuadir  a  algum  dos  dois  com- 
mandanles  a  aceitar  o  commando  da  força  expedicioná- 
ria. Cada  um  dos  ditos  commandantes  respondeu  ao  governa- 
dor interino  das  armas,  omittindo  fallar  no  convite  pessoal,  e 
declarando  simplesmente  que  nenhum  soldado  se  tinha  que- 
rido prostrar  voluntariamente.  Ninguém  de  bom  senso 
poderá  notar  nos  ditos  doÍ3  commandantes  falta  de[subordi- 
nação;  elles  não  tinham,  como  José  António  da  Silva  Cas- 
tro, se  oíferecido  e  aos  botalhões  de  seu  commando,  para 
depois  faltarem  como  elle.  A  ordem  de  S.  M.  Imperial  era 
para  que  as  praças  que  deveriam  compor  a  expedição  fossem 
tiradas  volantariameníe :  esta  declaração  os  salvava  da 
responsabilidade  de  não  rcmetlerem  o  contingente  de  pra- 
ças exigido :  demais,  nas  circumstancias  em  que  as  cousas 
se  achavam,  tinha Jugar  o  rifão— ha  casos  que  podem  mais 
do  que  as  leis. —  A  ordem  de  S.  xM.  Imperial  tinha  sido 
anterior  aos  successos :  as  circumstancias  da  provincia 
tinham  mudado  :  a  tropa  estava  dividida  em  dois  partidos 
oppostos  ;  a  que  estava  em  Abrantes  propugnava  pela  defesa 
do  governo  deS.  M.  Imperial,  e  a  outra  procurava  atacal-o; 
reunir-se  parte  d*aquclla  indo  para  a  cidade  com  esta,  era 
enfraquecer  o  partido  defensor  da  provincia  :  por  tanto  a 
falta  dos  ditos  commandantes  em  não  fornecerem  o  contin- 
gente de  praças  pedidas,  não  poderia  ser  levada  a  mal  por 
S.  M.  Imperial,  sendo  fdha  como  era  de  circumstancias  po- 
derosíssimas ;  e  alem  de  tudo  isto,  aquella  tropa  já  linha 
representado  a  S.  M.  Imperial  a  sua  retirada  para  fora  da 
capital,  e  quaes  os  motivos  que  a  isso  a  obrigaram  ;  não  se 
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deveria  desmembrar  sem  que  chegasse  o  resultado  d'esta 
representação. 

A  emigração  para  fora  da  capital  era  excessiva  ;  a  tropa 
em  Abrantes  augmentava  consideravelmente  ;  os  cidadãos 
honrados  a  favoreciam  com  seus  votos,  e  os  pais  que  n^ella 
tinham  seus  filhos  era-lhes  grato  verem  n^aquella  occasião 
empregados  na  defesa  da  sua  pátria.  Muitos  documentos 
serviriam  a  comprovar  o  regosijo  dos  bons  cidadãos,  vendo 
crescer  a  força  que  os  defendia,  a  não  ser  minuciosa  a 
sua  publicação. 

Os  revoltosos  insultavam  e  ameaçavam  as  pessoas  que 
elles  suppunham  em  relação  com  a  tropa  de  fora.  O  cirur- 
gião José  Filippe  de  Almeida  (que  serviu  de  cirurgião-mór 
do  extincto  5°  batalhão  na  campanha  do  recôncavo)  foi  uma 
d'estas  pessoas  perseguidas :  emigrounodia  6,  levandoalguns 
remédios  havidos  á  sua  custa,  e  foi  offerecer  os  seus  présti- 
mos em  Abrantes,  onde  até  então  não  havia  medicamento 
algum,  e  de  ofliciaes  de  saúdo  só  havia  o  ajudante  do  2** 
batalhão ;  foi  aceito  o  seu  offerecimento,  o  para  que  houvesse 
de  receber  a  etapo  foi  mandado  encorporar  ao  1*  batalhão. 
O  cirurgião-mór  do  2'  batalhão  e  do  hospital  militar  Antó- 
nio de  Sousa  e  Aguiar  (33),  sabendo  da  falta  de  professores 
de  saúdo  e  de  medic<imentos,  que  sofTria  a  tropa  de  fora, 
arranjou  duas  boas  boticas,  c  depois  de  representar  ao  pre- 
sidente a  necessidade  que  poderia  sentir  aquella  tropa  do 

(33)  Este  honrado  cirurgião  militar  é  dos  que  com  sua  profissão  tem 
prestado  mais  relevantes  serviços  á  Bahia.  Em  1817  foi  o  que  marchou 
com  a  expedição  para  Pernambuco :  foi  um  dos  que  primeiro  emigrou 
para  o  recôncavo,  quando  n'esle  se  proclamou  a  regência  de  S.  M. 
Imperial  e  esiabelereu  o  hospital  geral  do  exercito,  onde  seus  serviços 
e  cuidados  foram  prestados  com  muita  honra  e  proveito,  e  ultimamente 
níío  foi  indiíTerente  á  causa  de  sua  pátria,  utilizando  á  tropa  sahida  da 
cidade. 
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soccorro  da  sua  pessoa  e  medicameDtos,  com  faculdade 
d^elle  se  foi  reunir  á  dita  tropa. 

Poucos  dias  foram  bastantes  para  que  os  batalhões  esta- 
cionados fora  da  cidade  adquirissem  meios  de  se  fazerem 
respeitáveis  aos  malvados,  os  quaes  passado  o  primeiro 
choque  do  receio,  e  já  mais  embutida  a  voz  do  remorso  que 
os  atormentou  com  a  chegada  da  proposta,  se  exaltaram 
muito  nos  dias  8  e  9  contra  o  presidente  e  governador  das 
armas,  que  não  tinham  remédio  senão  contemporisarem  com 
elles. 

O  governador  das  armas  dirigiu  no  dia  9  dois  oíBcios 
para  Abrantes,  a  cada  um  dos  commandantes  do  i""  e  2'' 
batalhões.  No  primeiro  lhes  intimava  deverem  fornecer  de 
cada  um  dos  respectivos  batalhões  150  praças  para  com 
ellas  se  compor  a  expedição  ;  e  no  2%  ordenando-lhes  que 
fizessem  voltar  aos  seus  quartéis  os  officiaes  e  soldados  que 
se  lhes  tinham  encorporado,  sob  pena  de  serem  conside- 
rados desertores,  em  virtude  da  representação  dos  com- 
mandantes dos  corpos  da  cidade  (34)  e  determinação  do 
presidente. 

A'  vista  d'estes  dois  oíTicios  e  da  falta  de  resposta  do 
presidente,  aquellescommandauteslhc  ofliciaram  de  novo, 
pedindo-lhe ,  lhes  declarasse  se  estava  ou  não  coacto,  afim 
de  que  esta  declaração  lhes  servisse  de  salva-guarila  nas 
deliberações  que  de  per  si  houvessem  de  tomar;  e  oflicia- 
ram  ao  capitão  de  fragata  Theodoro  de  Beaurepaire,  pe- 

&U)  A  annulçao  do  presidente  e  muitos  vofçacs  do  conselho  a  esta 
represeniaç.5o  foi  tão  involuntária,  quanto  devera  ser  a  do  coiurnan- 
danle  do  batalhão  de  Minas  (que  cniào  ainda  se  achuva  ni  cidade, 
e  assignou  a  dita  represenlaçào),  o  qual  já  se  eslava  dispondo  a  sahir 
para  fora;  e  o  qual  sabia  ser  motivado  o  desapparccimento  d^algumas 
praças  do  seu  batalhão  pelas  suggestoes  de  José  António  da  Silva  Castro, 
que  as  fez  desertar  para  Minas,  desejando  que  a  maior  parte  doestes 
soldados  seguissem  este  rumo. 
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dindo-lhe  a  sua  correspondência,  requisitando-lhe  muni- 
ções de  guerra,  e  dando-lhe  a  entender  fizesse  vêr  ao  pre- 
sidente que  devera  ir  para  seu  bordo,  afim  de  livremente 
se  oppõr  aos  anarchistas  (35). 

No  dia  10  reportaram  os  commandantes  do  !•  e  2®  ba- 
talhões ao  governador  das  armas,  sobre  os  oíficios  rece- 
bidos no  dia  antecedente,  expondo-lhe  os  motivos  que 
havia  e  os  obrigavam  a  não  poderem  dar  cumprimento  á 
ordem, e  que,estando  elles  debaixo  do  commando  immediato 
do  tenente-coronel  Francisco  da  Costa  Branco,  só  lhes  cum- 
pria n'aquelle  lugar  obedecerem  ás  ordens  que  lhes  fossem 
transmittidas  directamente  por  elle. 

Dois  dias  antes  se  tinham  apresentado  no  acampamento 
os  oíDciaes  constantes  da  ordem  do  dia  8 ;  um  d^elles,  o 
major  José  Feliciano  de  Moraes  Cid  (36),  foi  na  ordem 
do  dia  10  encarregado  de  distribuir  o  santo,  dar  as  ordens, 
assignar  os  bilhetes  para  as  pessoas  que  sahisscm  do 
acampamenlo  poderem  passar  pelos  pontos,  ficando  no 
exercício  de  ajudante  d'ordens  o  alferes  João  Luiz  d* Abreu, 
já  nomeado  para  exercitar  este  emprego  na  ordem  do  dia 
5,  em  falta  do  major  Joào  de  Sousa  Netto.  Este  alferes  por 
sua  actividade  e  zelo  foi  um  dos  que  mais  se  distinguiram 
no  serviço  em  Abrantes. 

(35)  Os  commandantes  da  tropa  de  fora  esperaram  todo  o  auxilio 
doeste  benemérito  oíTicial,  logo  que  souberam  que  elle  no  mesmo  dia 
da  sabida  da  tropa  mandou  pôr  em  linha  as  barcas  canhoneiras,  para 
evitar  qualquer  aggressão  que  os  malvados  tentassem  por  mar  contra 
ella.  Tudo  quanto  lhe  pediram  n'esto  oíficio,  tudo  obtiveram,  alé 
a  proposiçilo  ao  presidente  de  ir  para  bordo  da  corveta,  sendo  quem 
muito  o  persuadiu  a  dar  este  passo. 

(36)  Entuo  capitão  dos  Periquitos :  oífícial  em  tudo  digno;  nunca 
se  ligou  com  a  maior  parle  dos  seus  companheiros  do  batalhão,  e  por 
isso  esteve  a  ponto  de  ser  assassinado  na  manha  do  dia  25,  como  se 
referiu. 
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Na  cidade  não  havia  policia  alguma;  quem  ousasse  sahir 
de  sua  casa  das  trindades  em  diante  corria  o  risco  de  ser 
roubado  ou  morto,  como  foram  roubados  muitas  e  mor- 
tas algumas  pessoas;  todos  estavam  expostos  ás  insolên- 
cias dos  rebeldes,  e  cada  um  em  particular  se  dispunha 
a  defender  sua  casa  o  pessoa.  Em  consequência  dMsto  o 
presidente,  no  dia  9,  ofTiciou  aos  parochos  para  avisarem 
aos  seus  freguezes  para  se  alistarem  na  guarda  cívica  :  e 
no  dia  10  por  um  edital  convidou  aos  empregados  pú- 
blicos para  o  mesmo  fim.  Ordenou  n^esta  mesma  occasião 
o  pagamento  dos  soldos  ás  praças  do  1**  e  2"  batalhões ; 
e  para  evitar  algum  acto  de  furor  que  isto  podesse  suscitar 
nos  sublevados,  adoçou-os  ao  mesmo  tempo  com  os  offi- 
cios  circulares  ás  camarás  e  capitães-móres  das  villas  do 
recôncavo,  ordenando-lhes  não  prestassem  auxilio  algum 
aos  ditos  batalhões. 

Seguro  da  dignidade  do  recôncavo,  e  certo  de  ser  n^ello 
avaliado  o  seu  estado  coactivo,  não  hesitou  em  dar  estas 
ordens  ;  e  se  ia  mantendo  como  convinha  entre  os  rebel- 
des doeste  modo.  N''este  mesmo  dia  ás  11  horas  da  noite 
o  alferes  F.  Mattos,  de  cavallaria,  tendo  antecedentemente 
disposto  a  maior  parte  dos  soldados  do  esquadrão,  sahiu 
com  elles  para  Abrantes,  levando-os  armados  e  monta- 
dos (37).  Apresontaram-se  no  seguinte  dia  no  acampamen- 
to, destinando-se-lhes  logo  aquartelamento  no  engenho  de 
José  Manoel  d^Oliveira,  que  a  isto  se  prestou.  O  gado,  for- 
necido pelo  recôncavo  de  S.  Francisco,  ainda  não  tinha 
chegado,  e  a  penúria  de  viveres  se  fazia  sentir  de  novo  no 
acampamento:  foi  por  isso  obrigado  o  commandante  a 
officiar  aos  proprietários  e  lavradores  mais  próximos,  pe- 

(37)  A  conducta  d>ste  alferes,  fazendo  por  ella  um  importante  ser- 
viço, se  faz  digna  de  todo  o  louvor. 
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dindo-Ihes  gado  por  empréstimo,  e  a  dar  ordens  mais  tar- 
minantes  sobre  este  objecto  ao  alferes  João  Pereira  da 
Fonseca,  encarregado  da  arrecadação  do  gado. 

Moeste  dia  chegaram  avisos  da  cidade  participando  ten- 
cionarem os  rebeldes  fazer  um  embarque  para  a  villa 
da  Cachoeira,  como  um  ponto  defeso,  e  onde  julgavam  se 
poderem  manter  por  mais  tempo.  Por  motivo  doestes  avisos, 
se  apressaram  os  previdentes  Árgollo,  Leite,  e  Costa  Branco 
8  escrever  a  João  Francisco  d'01iveira  Botas  (38),  comman- 
dante  das  canhoneiras  pedindo-lhe  evitasse  os  transportes 
dos  rebeldes.  Esta  tentativa  não  podiam  elles  effectuar;  a  li- 
nha de  canhoneiras  os  impedia,  e  da  parte  de  Itaparica  en- 
contravam outros  não  menos  poderosos  obstáculos. 

D^aquella  ilha  chegaram  cartas  n'este  mesmo  dia,  do 
governador  d^ella  ao  major  Árgollo,  asseverando-lhe  a 
sua  cooperação  na  defesa  da  provincia. 

Fácil  é  conjecturar-se  qual  a  desesperação  dos  rebeldes 
com  a  retirada  da  maior  parte  do  esquadrão ;  e,  já  receio- 
SOS  que  o  mesmo  fizesse  o  batalhão  de  Minas  (39),  deci- 
diram fazer  uma  representação  ao  presidente  ( a  qual  não 
foi  assignada  pelo  commandante  do  dito  batalhão). 

Protestaram  n^esta  representação  (perfidamente)  obe- 
diência a  S.  M.  Imperial  e  ás  autoridades  constituidas  (sub- 

(38)  A  cooperação  doeste  dislincto  oíficial  (já  assignalado  nas  acções 
contra  a  facção  luzitana),  de  accordo  com  o  commandante  da  fragata, 
Beaurepaire,  o  faz  entrar  no  numero  d'aquelles  que  se  distinguiram  em 
salvar  a  capital  da  rebellião. 

(39)  lia  pequenas  circumstancias  que  não  são  de  desperdiçar. 
Constou  que  José  Anlonio  da  Silva  Castro,  antevendo  a  sabida  do 

batalhão  de  Minas,  dissera  ao  commandante  do  dito  batalhão,  que» 
se  houvera  de  —  fugir—  de  noite  como  o  Leite  e  Árgollo^  não  fosse  co- 
barde :  que  sahisse  de  dia  para  ir  debaixo  de  fogo,—  Se  islo  foi  certo» 
(como  é  de  presumir)  nem  por  ser  cliufa,  deixa  de  dar  muito  bons 
indicies  das  disposições  do  Sr.  Periquito-mór. 
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coadição  para  aão  deíiarem  de  lhes  impor),  expondo  no 
1*  art.  verem  com  afficção  a  inquietação  e  receio  dos  habi" 
tanles  ( a  aíBcção  d'elles  era  por  se  julgarem  abandonados; 
e  a  inquietação  dos  habitantes  era  proveniente  de  se 
considerarem  sem  segurança  de  vida  e  propriedede,  por 
cujos  receios  sabiam  precipitadamente  para  fora  da  ci- 
dade), sem  que  comtudo  a  cidade  estivesse  perturbada  (^0)^ 
d  excepção  de  algumas  pequenas  desordena  commettidas 
pelos  soldados  f4l/,  que  não  podiam  ser  contidos  nos  ne- 
cessários limites  da  subordinação,  einquanto  houvesse  um 
— úÃylo — de  rebeldes  (42) ;  e  para  que  se  assegurasse  a  con* 
fiança,  a  paz  e  a  confraternidade  entre  os  cidadãos  (43^, 
devera  o  presidente  declarar  não  estar  em  coacção  (H). 

No  2*  artigo  requereram,  que  o  presidente  ordenasse  aos 
cidadãos  não  sahissem  de  sua^  casas(iS),  e  fizesse  regressar 
aos  seus  quartéis  os  corpos  que  os  tinhatn  abandonado (íQ). 

No  y  artigo  reiteraram  os  fundamentos  da  sua  repre- 
sentação sobre  o  objecto  do  antecedente.  No  4°  represen- 
taram, que^  se  a  tropa  reunida  em  Abrantes  resistisse^  e  se 
obstinasse  em  não  cumprir  com  as  ordens  do  presidente 

iUO)  Que  ridícula  contradícçSo  I !  t 

(41)  Aliás  a  licença  a  mais  desenfreada. 

(42)  Assim  intitulavam  a  reunião  da  tropa  em  Abrantes. 

(43)  Se  08  cidadãosse  julgassem  garantidos  por  taes  representações* 
nSo  abandonariam  a  capital  com  tanto  empenho  de  se  arredarem  dos 
perversos. 

(44)  A  exigência  doesta  declaração,  nSo  era  mais  que  violentar 
o  presidente ;  e  todas  as  declarações  do  presidente  depois  doesta  re- 
presentação só  provariam  emanar  d'um  estado  coaclivo. 

(45)  Foi  bem  lembrado  este  artigo l....  até  queriam  tolher  aos  cida* 
dios  que  se  subtrahissem  ás  catastrophes  que  os  ameaçavam.  Mas 
este  artigo  foi  uma  fraca  ressurça,  applicada  na  intenção  de  conser^ 
varem  gente  na  cidade,  para^parecerem  fortes  e  com  solido  partido. 

(46)  Este  era  o  nó  gordio,  que  não  poderam  cortar. 
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para  eUa  retirar-se  d  cidade,  que  o  presidente  ordenasse, 
não  mudar  ella  da  posição  onde  se  achava  (47). 

No  5*  e  ultimo  exigiram  do  presidente  ordens  termir- 
nantes  para  o  recôncavo^  embaraçando  os  meios  de  stifrsw- 
tentiay  e  accresdmo  que  d'*esíe  podesse  receber  a  dita  tropa; 
marcando  também  dquella  tropa,  um  certo  prazo ^  para  se 
decidir  a  voltar  a  sem  quartéis,  ou  a  ser  considerada — re- 
belde — ,  — desertora  —  e  fazer-se-lhe  ponto  nos  soldos. 

Esla  representação  merecia  uma  analyse  mais  extensa 
e  mais  perfeita,  se  não  fosse  apresentada  entre  a  connexão 
de  circumstancias,  que  patenteam  o  verdadeiro  espirito 
com  que  foi  feita. 

No  seguinte  dia  (13  de  Novembro)  pertencia  ao  batalhão 
de  Minas  dar  a  guarda. 

Antes  de  marcharem  para  a  forma,  os  soldados  encheram 
as  patronas  de  cartuchame,  e  ás  9  1/2  horas  em  vez 
de  marcharem  para  a  parada,  voltou  o  batalhão  pela  rua 
da  Ajuda,  subiu  pela  Fonte  das  Pedras  (48),  e  pela  estrada 
das  Brotas  marchou  para  a  Itapoam,  onde  chegou  á  tarde. 

iUl)  Como  corria  noticia  de  que  a  tropa  reunida  em  Abrantes  pre- 
tendia mudar  de  estacionamento,  e  como  os  malvados  já  a  este  tempo 
emprehendessem  invadir  o  recôncavo  por  terra,  este  artigo  era  ten- 
dente a  conservar  a  dita  iropa  n'aquelle  ponto,  onde  nào  lhes  podia 
embaraçar. 

(68)  Ao  descer  pelo  lugar  denominado  Fonte  das  Pedras  (ainda  den- 
tro da  cidade)  encontrou  algumas  rondas  de  soldados  do  W  batalhão, 
dos  quaes  alguns,  vendo  o  destino  do  batalhão,  largaram  os  camaradas 
e  foram  para  as  suas  fileiras.  Logo  mais  adiante  se  lhe  encorporou 
também  o  tenenle-coronel  Manoel  Gonçalves,  coromandanle  do  i**  ba- 
talhão de  milícias,  levando  comsigo  as  bandeiras  do  seu  batalhão. 

Este  tenenle-coronel  á  testa  do  seu  batalhão,  no  dia  25  se  reuniu 
ao  quartel  do  i*  batalhão  de  linha. 

»Sendo  muito  distincto  por  sua  bravura  na  campanha  do  recôncavo, 
o  foi  n^esta  occasião  por  sua  firmeza  e  lealdade. 
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Porém  não  estava  ainda  fora  da  cidade,  quando  tocou  a 
pegar  nos  queríeis  dos  Periquitos  e  4*  batalhão ;  distri- 
buiu-se  cartuchame,  e  empenhando-se  os  offlciaes  dos 
rebeldes  a  irem  atacar  os  mineiros;  não  o  consegui- 
ram por  causa  dos  soldados,  que  não  quizeram  obede- 
côl-os. 

Até  este  dia  ainda  algumas  frouxas  esperanças  alen- 
tavam os  facciosos  a  empregarem  todos  os  esforços  e  o 
temor  do  presidente,  a  vencerem  os  embaraços  e  atrasa- 
mento  em  que  ficaram  pela  sabida  dos  dois  primeiros  ba- 
talhões, e  pela  manifestaç&o  da  indignação  publica  e  geral 
contra  elles;  porém  depois  da  sabida  do  batalhão  de 
Minas  desorientaram  de  tal  modo,  que,  tendo-se  lembrado 
o  presidente  e  alguns  conspícuos  cidadãos,  dias  antes,  de 
mandarem  persuadir  aos  principaes  assassinos  (Macário, 
Jacintho,  Peixoto,  e  Gurgel)  a  fugirem  para  fora  do  Brasil, 
dando-se  a  cada  um  d^elles  um  conto  de  réis  (somma  que 
devora  ser  junta  para  este  fim  por  uma  subscripcão  entre 
si),  os  malvados  regeitaram  a  proposição  até  aquelle  dia; 
mas  logo  que  os  mineiros  sahiram,  logo  que  os  infames 
matadores  observaram  o  desorientamento  da  facção,  por 
esta  causa,  não  só  concordaram  fugir,  como  até  se  con- 
tentaram com  muito  menor  quantia  do  que  aquella  que 
primeiro  se  lhes  tinha  oflerecido  ;  á  excepção  porém  do 
Macário,  que  n^isto  mostrou  ser  o  único  malvado  de  ca- 
racter. 

Parecerá  uma  cousa  bem  estranha,  que  o  presidente  em 
lugar  de  tomar  medidas  para  a  prisão  dos  assassinos,  au- 
xiliasse a  sua  fuga;  mas  pesando-se  bem  o  estado  de  terror 
do  presidente,  o  estado  de  violência  em  que  se  achava,  sem 
poder  operar  directamente  contra  os  facciosos  sem  grande 
perigo  da  sua  vida;  se  se  considerar  quanto  os  assassinos 
eram  apoiados  e  queridos  dos  commandantes  dos  corpos 
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onde  se  manifestou  a  sublevação,  qual  a  insubordinação 
dos  soldados  doestes  corpos,  e  a  resolução  dos  monstros, 
dos  atrozes  instrumentos  da  facção,  já  tão  bem  experimen- 
tados no  governador  das  armas,  habilitados  por  todos  estes 
motivos  a  enviarem  para  a  outra  vida  ao  presidente  e  a 
quantos  julgassem  a  propósito,  achar-se-ha  justificado  este 
procedimento,  ao  primeiro  golpe  de  vista  estranhavel ; 
achar-se-ha  justificado  alem  dMsto  com  a  consideração 
do  quanto  enfraquecia  a  facção  e  a  desencorajava  com  a 
fugida  doestes  perversos;  cuja  presença  era  perigosa,  e  cuja 
prisão  poderia  irritar  aos  companheiros:  auxiliar-lhes  a 
fugida  foi  partido  prudente  e  proveitoso. 

José  António  da  Silva  Castro  até  então  também  não 
achava  disposição  no  batalhão  de  seu  commando  a  pres- 
tar-se  á  expedição  de  Pernambuco,  ou  para  melhor  dizer 
elle  mesmo  não  concordava  nMsso ;  mas  a  sabida  do  bata- 
lhão de  iMinas  o  fez  encontrar  decidida  vontade  em  cum- 
prir com  a  ordem  imperial  na  sua  tropa :  em  consequência 
d^isto  officiou  ao  presidente,  participando-lhe  doesta  resi- 
gnação, enviando-lLe  inclusa  a  proclamação  que  fez  — 
aos  seus  bravos  — ,  ao  que  o  presidente  respondeu  mui 
satisfactoriamento,  communicando  isto  mesmo  ao  gover- 
nador das  armas. 

A  resposta  do  presidente  a  José  António  da  Silva  Castro 
o  faz  vér  por  um  lado  opposto  áquelle  por  onde  elle  tem 
sido  considerado  no  decurso  doesta  memoria ;  e,  como  se 
seja  forçado  a  nomeal-o  muitas  vezes  como  um  dos  prin- 
cipaes  representantes  das  scenas  demagogico-tragicas  da 
Bahia,  sendo  isto  um  objecto  de  contestação  e  duvida  pu- 
blica, preciso  é  dedicar-se  a  esta  personagem  um  capitulo 
privativo  a  ella,  visto  ser  preciso  elucidar  as  proposições 
que  já  estão  feitas,  e  se  hajam  de  fazer  a  seu  respeito. 

Livre  da  censura  de  tratar  d'um  homem  preso,  contra 
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quem  é  baixeza  e  grande  desaire  apontar  crimes,  sem  ser 
parte  directa,  estando  já  (ainda  que  milagrosamente)  José 
Aut  jnio  da  Silva  Castro  solto  e  livre,  sem  ódio,  ou  par- 
cialidade, forçoso  é,  fazél-o  vér  como  con-causador  do 
atroz  facto  de  25  de  Outubro,  apezar  da  sentença  da  com- 
missâo  militar  da  Bahia,  que  o  julgou  isento  de  culpa  (49) ; 
e  apezar  do  manifesto  que  elle  fez  da  sua  conducta  (o  qual 
corre  impresso),  onde  se  nâo  esclarecem  muitas  circum- 
stancias,  e  se  omittem  factos  anteriores  ao  dia  25,  sobre  os 
quaes  se  nâo  estendeu  o  juizo  da  commissâo. 

Omittindo-se  apontar  o  quanto  se  diz  tem  de  immoral  e 
criminosa  a  historia  da  vida  domestica  e  particular  de  José 


(/i9)  A  commissâo  militar  deu  a  senlença  que  devera,  não  achando 
n;i  deposição  das  teslemunhas  inqueridas,  ou  que  juraram  na  devassa 
contra  José  António  da  Silva  Castro,  provas  de  dolicto,  nem  nos  papeis 
públicos,  que  eram  todos  a  favor  d'elle.  Duas  causas  concorreram 
para  que  elle  nlio  tivesse  testemunhas,  com  cujo  juramento  se  n^io  po- 
desse  isenlar  do  crime.  A  primeira  níío  ler  elle  uma  parte,  ou-  accu- 
sador  directo  e  empenhado  na  vingança  da  morte  do  governador  das 
armas;  a  segunda  a  impossibilidade  de  se  provar  de  vista  sua  ingerên- 
cia, e  combinações  tomadas  nos  clubs,  e  do  que  no  escondrijo  d'elies 
elle  tratava,  obrando  ostensivamente  como  estranho  á  rebelliào ;  como 
de  concerto  praticaram  todos  os  mais  sócios  da  facção  republicana,  que 
como  elle  nada  soffreram:—  tiravam  a  sardinha  com  a  mão  do  gato—. 
Outras  duas  causas  deram  lugar  aos  elogios  que  o  presidente  lhe  fez  em 
seus  oífícios,  os  quai  s  lhe  serviram  de  documentos  no  juizo  da  rommis- 
são :  a  primeira  leve  lugar  nos  primeiros  dias  que  se  seguiram  ao  assas- 
sinato do  governador  das  armas,  pelo  medo  que  o  presidente  teve  de 
ser  por  José  António  mandado  assassinar;  e  a  segunda  que  teve 
lugar  quando  elle  —voltou  a  casaca—  para  se  ulilisar  d'elle  contra  o 
reslodos  rebeldes;  e  tanto  foi  certo  serem  estes  elogios  do  presidente. 
Olhos  do  terror  e  necessidade,  que  nas  participações  que  o  dito  presi- 
dente fez  depois  ao  ministério,  consta  que  n'ellas  eram  desmentidos 
estes  elogios,  com  a  asseveração  de  ser  elle  um  dos  principaes  re- 
beldes. 
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António  da  Silva  Castro,  e  se  publicou  em  ura  impresso 
n^esta  corte,  só  cumpre  examinar  o  seu  caracter  em  sua 
conducta  publica  no  commondo  do  3**  batalhão  de  linha. 

A'  frente  d'este  batalhão  foi  valoroso  e  heróe;  no  re- 
côncavo, durante  a  guerra,  mas  depois  da  expulsão  das 
tropas  lusitanas,  e  já  na  paz,  foi  relaxado  e  cobarde.  A 
guerra  que  manteve  o  recôncavo,  indispensável  á  consoli- 
dação da  independência  do  império,  uma  tão  nobre  luta, 
pareceu  a  José  António  da  Silva  Castro  dar-lhe  juz  a  um 
constante  ódio,  a  um  constante  estado  de  guerra,  indistin- 
ctamente,  contra  os  oriundos  de  Portugal.  Inaccessivel  á 
idéas  de  equidade  e  á  razão,  que  o  deveria  fazer  respeitar 
aos  filhos  de  Portugal  que  ficaram  na  Bahia  depois  da  sa- 
bida das  tropas  portuguezas,  por  quererem  abraçar  a  causa 
dos  brasileiros,  o  dos  quacs,  indefesos,  não  deviam  esperar 
senão  protecção  e  abrigo  ;  inaccessivel  á  consideração  dos 
males  que  a  província  sentiria  com  a  perseguição  aos  paci- 
ficos.filhos  de  Portugal  (50),  porque  o  governo  os  não  per- 
seguia, e  furlava  a  vingança  insensata  de  um  punhado^de 
— patriotas --( os  quaes  não  sendo  dos  que  perderam  com  a 
guerra, sófaziamconsistir  o  seu — patriotismo — em  clamarem 
por  vingança  contra  os  inermes  portuguezes),  promoveu  e 
protegeu  esla  barbara  vingança,  nas  commoções  que  appa- 
receram  alguns  dias  depois  da  entrada  do  exercito  pacifi- 
cador, chamadas  vulgarmente— rusgas— .  Estasjusgas  se 

(50)  Ainda  que  a  miíor  parle  dos  filhos  de  Portugal  estabelecidos 
naBahia  fossem  contrários  ú  causado  Brasil;  ainda  que  muitos d^elles 
tivessem  conímellido  insultos  efeito olTensas  aos  brasileiros,só  competia 
aíTgoverno  punir  aos  dolinqucnles,  arredar  para  fora  do  Império  ao« 
pcri;^osos  e  suspeitos,  castigar  aos  que  continuassem  a  insultar  a  S.  M. 
Imperial  e  ao  Brasil,  e  lançar  um  véo  sobre  tudo  o  mais,  saldando  os 
insultos,  injustiças  e  violências  que  de  parle  a  parte  commelleu  um 
com  outro  partido. 
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compunham  de  um  grupo  de  soldados  armados  de  baione- 
tas, caceies  e  facas;  espancando  uns  dias  por  outros  os 
negociantes,  caixeiros  de  lojas  de  fazendas  e  tavernas,  etc, 
o  que  amotinava  a  cidade,  perturbava  o  commercio,  para- 
lysava  o  seu  giro,  e  afugentava  pouco  e  pouco  os  commer- 
ciantes  e  capitalistas  insultados  e  esbordoados;  e  por  con- 
sequência o  numerário  da  provincia,  removendo-se  algu- 
mas casas  de  commercio  para  fora  d'ella,quo  não  poderão 
em  pouco  tempo  ser  substituídas  por  outras  iguaes,  e  serem 
da  mesma  vantagem. 

José  António  da  Silva  Castro  ia  á  casa  e  lojas  dos  nego- 
ciantes portuguezes;  tratava-os  com  affabilidade  e  se  lhes 
mostrava  interessado  na  sua  segurança ;  mas  chegava  ao 
quartel,  seus  discursos  em  presença  dos  soldados  os  ani- 
mavam a  commetterem  os  attenlados  e  desordens  mencio- 
nadas. Quando  algum  dos  malvados  era  preso,  o  capea- 
va, protegia  e  se  empenhava  até  soltal-o ;  não  castigava 
áquellós  que  elle  positivamente  sabia  serem  os  mais  afa- 
mados nas  rusgas;  e  mais  ainda,  estes  eram  os  seus  dilec- 
tos; ser  scelerato  era  ser  recommendavel  e  protegido  de 
José  António  da  Silva  Castro;  assentou  praça  no  batalhão 
do  seu  commando  a  quantos  espancadores  o  desordeiros 
se  lhe  apresentavam,  para  gozarem  do  indulto  dos  Peri- 
quitos, com  cuja  farda  se  achavam  no  juz  de  roubar  c  dar 
pancadas. 

Affagar  aos  portuguezes,  e  depois  levar  a  bem  que  fossem 
atropellados  pelos  seus  soldados,  animando-os  a  isto,  o 
mostrando-se-lhes  satisfeito,  quando  elles  mais  sangue 
derramavam  das  victimas  da  sua  indigna  vingança,  é  só  de 
um  cobarde,  de  um  caracter  pérfido.  Como  homem  de 
concentrada  vingança  e  de  requintada  perfídia,  se  fez  logo 
notável,  c  ó  cora  estes  dons,  essenciaes  dislinctivos  do  seu 
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caracter,  que  é  preciso   contar   em  toda  a  serie  de  sua 
conducta  posterior. 

Dir-se-ha  que  dos  corpos  commaudados  por  aquelles 
que  hoje  são  tidos  por  bons  commandantes,  também 
muitos  soldados  entravam  nos  tumultos,  para  se  mostrar 
não  provir  este  mal  dos  commandantes,  e  sim  das  circum- 
stancias.  Mas  responder-se-ha,  que  nenhumas  circumstan- 
cias  podem  occorrer  a  fazer  soldados  revoltosos  e  insobor- 
dinados,  quando  os  oíTiciaes  que  os  commandam  sâo 
enérgicos,  e  cumprem  com  os  seus  deveres  ;  exemplo  seja 
o  batalhão  de  Minas,  do  qual  não  houve  ura  só  soldado, 
que  atacasse  um  cidadão  para  o  espancar  e  roubar. 

Dos  outros  corpos  (é  certo)  alguns  máos  soldados  se  en- 
corporavam  aos  Periquitos,  quando  era  occasião  do — mata-' 
marotos —  (como  elles  gritavam),  porém  sempre  na  razão 
de  um  a  dez  Periquitos :  o  exemplo  doestes,  bem  vestidos, 
e  ostentando  com  os  dinheiros  que  extorquiam  publica- 
mente á  ponta  de  punhal,  era  attrahente,  e  excitava  a  al- 
guns dos  outros  corpos  a  se  lhes  associarem. 

Uma  ovelha  má  bota  um  rebanho  a  perder ;  seria  preciso 
que  os  commandantes  dos  outros  corpos  estivessem  em  lugar 
onde  não  houvesse  Periquitos,  para  poderem  conter  todos 
os  seus  soldados ;  elles  os  prendiam  e  os  castigavam  aspe- 
ramente, cora  rodas  de  cipó  ;  cumpriam  suas  obrigações ; 
por  isso  conseguiram  sempre  ter  muito  pequeno  numero 
de  perversos ;  mas  não  podiam  de  todo  estabelecer  rigorosa 
subordinação  por  esta  causa.  Alguns  doestes  perversos, 
que  nem  quantos  calabouços  e  quantas  cipoadas  houvesse, 
podiam  fazer  torcer  para  o  bem,  notando  a  impunidade 
que  havia  no  3'  batalhão,  requeriam  passagem  para  elle ; 
e,  quanto  mais  malvados  eram,  mais  José  António  se  em- 
penhava e  interessava  em  obter  a  passagem,  promettondo 
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casligal-os,  vigiar  sobre  elles,  etc,  etc,  afira  de  os  poder 
ir  ajuntando. 

*Corao  coniraandanle  d^aquelle  batalhão,  José  António 
da  Silva  Castro  era  altamente  responsável  de  sua  subordi- 
nação e  disciplina ;  mas  elle,  em  vez  de  moralisar  os  sol- 
dados pelo  necessário  rigorismo  militar,  em  vez  de  se  fazer 
amado  d^elles  por  sua  rectidão  e  obediência  a  seus  supe- 
riores, exemplificande-os  com  a  sua  própria  subordinação, 
fazia-se-lhes  amado  pelo  relaxamento,  pelo  aoolliimenlo 
aos  criminosos,  pela  impunidade  em  que  deixava  os  delin- 
quentes, pelo  disfarce  que  dava  ao  delicio,  e  por  incutir 
aos  seus  soldados  não  haver  ninguém  superior  a  elles, 
senão  o  seu  cooimandante. 

Os  soldados  do  3**  batalhão  não  eram  de  diíTerenle  natu- 
reza dos  melhores  e  mais  úteis  soldados  d'um  exercito  ; 
podiam  ser  bons,  e  bons  os  faria  um  commando  capaz ; 
mas  debaixo  da  direcção  e  commando  de  José  António 
da  Silva  Castro,  o  mais  aguerrido  e  subordinado  corpo 
do  exercito  de  Napoleão  degenerava  em  —  Periquitos. — 
E^  mister  notar-se,  que,  quando  se  falia  em  geral  no  ba- 
talhão de  Periquitos  se  deve  fazer  abstracção  de  muitos 
oíRciaes  (51),  muitos  cadetes  e  soldados,  dignos  de  louvor 
por  sua  regular  conducta,  seu  caracter  firme,  e  seus  senti- 
mentos de  lealdade,  tanto  mais,  quanto  lhes  seria  diíTicil 
serem  honrados  e  fieis,  em  opposição  ao  comportamento, 

(51)  Os  majores  José  Feliciano  de  Moraes  Cid  e  Manoel  Joaquim 
Pinto  Paca,  o  cnpilSo  Conslantíno  José  Teixeira  ,  os  tenentes  Joiíoda 
Gunba  Barbosa  e  Francisco  José  da  Silva,  o  ajudante  Luiz  António,  o 
secretario  Joilo  António  Barbosa  (e  alguns  outros  que  ainda  perten- 
ciam aos  outros  corpos  antes  da  proposta)  abandonaram  desde  o  dia 
25  o  quartel  do  seu  batalhão,  encorporaram-se  ao  2"  e  marcharam 
alguns  logo  com  elle,  e  outros  muito  pouco  depois  para  Abrantes  :  o 
mesmo  fizeram  alguns  cadetes,  inferiores  e  soldados. 
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desejos  e  intenções  do  commandante,  que  por  isso  os  fazia 
victimas  da  sua  aversão  e  os  excluia  da  sua  confiança. 

De  mimoso  de  soldados  perversos  passou  a  ser  José 
António  da  Silva  Castro  o  mimoso  da  canalha.  N'estas  van- 
tajosas disposições  foi  justamente  o  homem  necessário  ao 
partido  republicano :  chamaram-o  ao  seu  grémio,  e  com  o 
titulo  de  pai  da  pátria  persuadiram-o  que  elle  era  muito 
liberal.  Elle  metteu  a  mão  em  sua  consciência,  e  conheceu 
que  com  ofTeito  era  liberal ;  mas  é  preciso  observar-se,  que 
os  demagogos  na  Bahia, aos  homens  de  talento, aos  de  juízo, 
de  costumes  austeros,  aos  ricos,  aos  protectores  de  seus 
concidadãos,  desejosos  do  bem  de  sua  pátria,  amigos  do 
seu  soberano  e  do  sábio  governo  do  Império,  destituidos 
de  ambição  e  úteis  ao  Estado,  a  estes  homens,  a  quem  só 
(politicamente  fallando)  deve  competir  o  titulo  de  liberaes, 
appellidava  áQ—perús^aristocratas.caJxundas  ^servis  ^  — ele, 
e  aos  vadios,  aos  mingoadosrapinantes,  politicosde  bilhar, 
rusguentos  et  reliqua,  chamava  liberaes  e  patriotas.  José 
António  da  Silva  Castro,  homem  nimiamente  ignorante  c 
de  costumes  corrompidos,  protector  dos  flagellos  de  seus 
concidadãos,  olhando  para  a  sua  pátria,  para  seu  soberano 
e  para  o  systema  do  governo  do  Império  como  objectos 
inferiores  a  si,  desejando  estender  as  azas  de  sua  grosseira 
ambição  sobre  os  maiores  cargos  militares,  não  tendo  su- 
ficiência nem  para  cabo  de  esquadra,  assentou  não  ser  su- 
bordinado senão  a  um  poder  formado  na  sua  imaginação 
e  na  de  seus  companheiros  demagogos,  ao  qual  chamava 
— poder  do  povo — ,  de  cujo  poder  elle  se  erigiu  em  repre- 
sentante e  defensor ;  por  consequência  estava  declarado  (se- 
gundo o  espirito  da  facção)  liberal  completo. 

Não  podia  José  António  da  Silva  Castro  ser  assim  liberal, 
e  ser  coramandanle  de  um  corpo  militar  ao  mesmo  tempo  ; 
porém  desgraçadamente  continuou  a  ser  uuia  e  outra  cousa. 
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resultando  doesta  monstruosidade  ficar  o  dito  corpo  liberal 
como  elle. 

Em  voz  da  precisa  doutrina  do  regulamento,  ]ia-se  no 
quartel  dos  Periquitos  as  folhas  de  Pernambuco;  e,  em  vez 
de  se  rezar  o  terço  e  se  insinuar  nos  soldados  moral  e  reli- 
gião, se  lhes  ensinava  philosophia  moderna. 

Iniciado  nos  carvalhinos  mysterios,José  António  da  Silva 
Castro  mostrou  no  dia  !•  d'Abril  (sobre  o  qual  não  falia 
no  seu  manifesto),  a  quem  quer  que  duvidasse  d^sto,  ser 
um  dos  fabricadores  da  confederação  equatoriana  ;  sendo 
o  que  á  tosta  dos  facciosos  foi  a  palácio,  e  o  próprio  que 
insultou  ao  presidente  chamando-o — déspota—.  E'  muito 
natural  que  a  tardança  da  proposta  o  abalasse,  e  mais  natural 
ainda  que  a  participação  para  vir  a  esta  corte  o  deliberasse 
a  ser  (como  foi  e  ainda  é  opinião  da  gente  mais  cordata)  o 
principal  instrumento  do  atlentado  do  dia  25  de  Outubro. 

Esto  attentado  foi,  como  se  disse,  o  producto  das  combi- 
nações do  club  republicano,  cujos  membros  não  appareco- 
ram  declaradamente  em  scena  :  a  este  departamento  foi 
provavelmente  chamado  José  António,  e  afím  de  que  os 
deixasse  conduzir  a  rebelliâo  sem  compromettimento,  lhe 
insinuaram  o  meio  de  se  conduzir,  salvando-so  sempre 
com  o  colorido  da  linguagem  de  seus  oíllcios  e  proclama- 
ções, o  que  também  servia  para  suster  a  boa  fé  nos  cida- 
dãos e  tropa,  fazendo  encarar  o  attentado  como  caso  im- 
previsto, pondo-se  tempo  de  permeio,  para  com  mais  se- 
gurança levarem  a  província  ao  precipicio. 

Eis  a  razão  por  que,  desde  as  vésperas  do  facto  estron- 
doso da  rebelliâo,  a  linguagem  do  José  António  da  Silva 
Castro  nos  papeis  públicos  era  ditTerente  da  que  entre- 
tinha no  circulo  <le  seus  congenerados,  e  contradictoria  de 
seu  publico  procedimento. 

Na  occasião  em  que  lhe  foi  intimada  a  ordem  de  vir  a 
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esta  corte,  Gzeram-lhe  os  sócios  uma  proclamação  para  ser 
lida  por  elle  aos  seus  soldados.  Esta  proclamação,  menti- 
rosa no  que  José  António  pretendia  n^ella  inculcar,pois  elle 
sempre  cooperou  para  que  os  soldados  faltassem  aos  seus 
deveres,  (  dando-lhes  em  si  o  maior  exemplo  de  insubor- 
dinação e  rebeldia  no  dia  1*  d' Abril),  foi  destinada  a  excitar 
n^lies  vingança  da  aíTronta  que  julgou  receber  com  a  re- 
moção do  commando ;  terminando  o  seu  proclama  a  in- 
vocação do  testemunho  de  sev^  camaradas^  fazendo  d^elle 
â  sua  salva-guarda,  e  melhor  defensa. 

Desde  o  dia  22  até  o  dia  24,  toda  a  gente  sabia  tenta- 
rem os  Periquitos  opporem-se  ao  embarque  do  seu  com- 
mandanle :  os  facciosos  o  propagavam,  e  é  impossivel  que, 
es'tando  José  António  constantemente  com  elles,  não  fosse 
sabedor  de  seus  intentos.  A  ser,  como  aíTectava  na  procla- 
mação, obediente  ás  ordens  deS.  M.  Imperial,  a  não  desejar 
ser  o  verdugo  da  sua  pátria,  deveria  arredar  de  quaesquer 
sinistros  intentos,  aquelles  de  seus  ofliciaes,  que  se  lhe 
mostravam  decididos  a  conservar-lhe  o  commando ;  mas,  a 
conceder-se  ainda  que  elle  os  não  dirigia  directamente,  é 
certo,  que  se  lamentava  a  elles,  de  considerar  o  estado  dos 
seus  soldados  debaixo  de  outro  commando  :  isto  era  muito 
bastante  para  animar  aos  rebeldes,  e  favorecer  a  conspira- 
ção. Noemlanlo  os  rebeldes  foram  convidados  na  noite  de 
24  para  o  club,  em  casa  de  Galvão  :  é  também  impossivel 
que,  a  não  serem  resolvidos  e  positivamente  encaminhados 
por  José  António  da  Silva  Castro,  considerada  a  amizade, 
relações,  frequência  com  elle,  e  desejos  que  os  rebeldes 
tinham  de  lhe  fazerem  serviços  e  o  agradarem,  que  alguns 
ou  algum  não  lhe  fosse  communicar  este  convite  (52) ;  e, 

;52)  Os  associados  no  Club  da  casa  do  Galvão,  consta  não  serem  pes- 
soas pertencentes  á  sociedades  secretas ;  e  \\ot  isso  não  ligados  pelos 
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havendo  toda  a  probabilidade  de  se  crer  estar  elle  sciente  de 
haver  aquelle  ajunlamento,  e  de  que  objecto  se  trataria 
n^elle  ;  não  dar  elle  parle  dMsto  ao  governador  das  armas,  é 
uma  prova  não  pequena  da  sua  criminalidade.  Accresce 
mais,  para  prova  do  quanto  elle  estava  ao  alcance  da  cons- 
piração, que,  conhecendo  da  elaltação  e  furor  dos  seus 
officiaes  de  confiança,  e  não  lhe  sendo  estranhos  os  rumo- 
res que  appareciam,  oíliciou  na  noite  de  24  ao  governador 
das  armas,  assegurando-o  da  sua  resignação  em  cumprir  a 
ordem,  e  que  nada  temesse  do  S""  batalhão,  dando  por 
falsos  os  boatos :  n'isto  se  mostra  quanto  se  empenhava  em 
remover  d'elle  qualquer  suspeita  d'este  movimento  (53). 
Para  este  fim  foi  também  destinado  o  aviso  falso,  de  ser  o 
club  no  Rio  Vermelho.  Accresce  ainda  mais,  que  na  madru- 
gada do  dia  25  appareceram  o  capitão  Macário  e  o  cirurgião^ 
mórPolibío,  montados  em  cavallos  de  José  António.  Qual- 
quer dos  dois  rebeldes,  indo  pedir-lhe  os  cavallos  anles  de 
commettído  o  attentado,  não  deixaria  de  lhe  render  a  fineza 
de  lhe  descobrir  o  que  estava  tratado ;  isto  é,  suppondo, 
como  já  disse,  que  elle  estivesse  muito  estranho  a  tudo. 
D'esta  increpação  bem  fundada  se  defendeu  elle,  por  ser 
uma  d'aquellas  de  que  mais  facilmente  se  podia  defender; 
Depois  de  assassinado  o  governador  das  armas,  foram  os 

juramentos  que  n^estas  sociedades  se  preslam,  a  guardarem  segredo ; 
e  coDsta  lambem  que  o  club  não  foi  reunido  com  as  etiquetas  rituaes 
das  ditas  sociedades;  e  para  mais  se  comprovar  que  estas  pessoas  eram 
incapazes  de  guardar  segredo,  já  se  cxpôz  de  que  caracter  eram. 

(53)  Este  oíTicío  seria  bem  digno  de  ser  publicado,  para  comprovar 
mais  authenticamente!o  que  se  refere.  Porém  varias  pessoas  que  se 
achavam  com  o  governador  das  armas  na  occasiSo  em  que  elle  o  rece- 
beu, e  que  o  leram,  asseveram  que  este  officio  lendia  a  calmar  qualquer 
inquietação  em  que  estivesse  o  goveinador  das  armas,  assegurando-o 
da  subordinação  dos  Periquitos. 
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rebeldes  e  matadores  á  sua  chácara  buscal-o  para  tomar 
conta  do  com  mando  do  batalhão. 

Poderá  Josó  António  dizer  que  n^esta  occasiâo  ainda 
ignorou  que  o  attentado  estava  commettido  ?  Recebeu  a 
noticia,  com  satisfação,  e  sahiu  de  sua  casa  para  o  quartel 
entre  applausos  e  vivas  dos  que  acabavam  de  praticar  o 
mais  execravel  crime.  Dirão  seus  defensores,  que  elle  diri- 
giu logo  dois  officios  ao  presidente  expondo-lhe  nada  deli- 
beraria sem  sua  ordem;  mas  estes  officios  nada  pro- 
vam a  seu  ver;  1%  porque  elle,  sabendo  logo  em  sua  casa 
já  estar  assassinado  o  governador  das  armas,  pretende 
mostrar-se  ignorante  do  facto,  dizendo  somente  ao  presi- 
dente terem  ido  alguns  offieiaes  á  sua  casa,  representar-lhe 
fazer-se  a  sua  presença  necessária  no  quartel  para  repre- 
sentarem a  S.  Ex  cousasque  fariam  bem  dpatria  eaS.  M. 
Imperial;  em  2°  lugar,  porque  sem  esperar  pela  resposta 
do  presidente,  marchou  para  o  quartel  e  se  apresentou  á 
frente  dos  rebeldes ;  e  já  de  facto  tinha  tomado  o  com- 
mando  d'elIes,quando  chegou  a  resposta  do  presidente  para 
este  fim. 

Este  procedimento  foi  publico  ;  é  incontestável,  e  dá  um 
indicio  de  grande  probabilidade  de  suas  intelligencias  anti- 
cipadas  com  os  conspiradores.  Mas  admitta-se  ainda  que 
elle  se  justifique  d'este  procedimento  publico ;  conceda-se 
ainda  que  todas  estas  circumstancias  não  fornecem  illações 
seguras  de  não  estar  elle  complicado,  concedendo-se-lhe 
innocencia  ató  este  momento ;  porque  não  fez  ver  elle  aos 
sem  soldados  o  crime  gravíssimo  que  tinham  feito  ?  Por- 
que não  indagou  n'aquella  mesma  occasiâo  quaes  eram  os 
cabeças  da  sublevação,  e  os  não  prendeu  immediatamente, 
tendo  como  tinha  a  vontade  da  maior  parte  do  batalhão 
prompta  a  seu  mando  ?  A  prova  do  quanto  era  idolatrado 
pelos  perversos,  não  podia  ser  nem  mais  concludente  nem 
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mais  manifesta :  mas  supponha-se  que  n^este  momento 
não  eram  obedecidas  as  suas  ordens ;  em  tal  caso,  a  ser 
como  se  inculca  hoje  innocenle,  deveria  abandonar  aquelle 
corpo  insubordinado  e  criminoso,  e  se  ir  apresentar  nos 
quartéis  dos  batalhões  náo  participantes  da  conspiração  e 
que  se  oppunham  a  ella ;  mandar  d^alli  chamar  os  soldados 
que  o  quizessem  acompanhar,  e  com  elles  e  com  os  dois 
batalhões  obrar  em  favor  da  sua  pátria  (54).  Mas  conlinue-se 
a  notar  sua  conducta. 

Chegando  ao  quartel  os  malvados  Macário,  Jacintho  e 
Gurgol,  á  vista  de  todos  e  mui  publicamente,  lhe  renderam 
uma  publica  congratulação  pela  horrenda  acção  commettida 
por  elles ;  dizendo-lhe  ( formaes  palavras ) — o  tyranno  está 
morto j  a  pátria  está  livre — e  V.  S,  está  vingado,,.  I !  I  Com 
semblante  affavel  recebeu  José  António  este  testemunho 
atroz  e  abraçou  os  assassinos  ;  ao  momento  de  os  acolher 
em  seus  braços,  troaram  os  vivas  da  quadrilha  ao  seu 
condigno  chefe.  Conservou  presos  os  ofliciaes  agarrados  e 
presos  pelos  rebeldes, e  regosijado  consentiu  fossem  insulta- 
dos e  se  dessem — vivas — íxos—liberaes  defensores  da  pátria 
e-^-morras — aos  corcundas  e  perus.  Depois  de  tudo  isto  mar- 
chou com  os  rebeldes  para  a  fortaleza  de  S.  Pedro  a  cncor- 
porar-se  com  a  artilheria.  Deveria  ser  esta  a  conducta  de 
um  amigo  do  Ihrono,  de  um  militar  fiel  e  respeitador  das 
autoridades  ? 

Logo  que  chegou  á  fortaleza  de  S.  Pedro,  proclamou  de 
novo  a  seus  infames  satelliles.  Basta  correr  os  olhos  por 
esta  peça,  para  se  descobrirem  de  repente  immensos 
pontos  de  analyse  :  deixa-se  este  cuidado  aos  leitores,  bas- 
tando somente  fazer  observar  quanto  José  António  da  Silva 

(5A)  Este  é  um  dos  objectos  da  sun  defesa  no  seu  manifesto  ;  mas 
as  razões  que  dá  em  seu  abono  St^o  mui  duras  e  a))anliadas  laieral- 
menlc;  não  tém  fundo  decvidencia,  enílo  contentam  o  bom  senso. 
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Castro  procurava  fazer  valer  sua  perfídia,  caracterisando  o 
funesto  acontecimento  como  inesperado,  e  o  arcabuzamento 
com  umas  poucas  de  descargas  á  queima-roupa,  como 
uma  morte  de  apoplexia  ou  outra  qualquer  moléstia  acci- 
dental;  dando  idéa  ao  mesmo  tempo,  que  o  batalhão  de- 
pois d'este  acontecimento  é  que  tinha  pegado  em  armas  e 
pedido  a  sua  restituição  ao  commando.  Termina  o  período 
protestando,  que  se  tintiã  mostrado  d  testa  de  seiLs  compa- 
nheiros,  para  que  a  sua  sorte  fosse  também  a  ã^elle  (55).  O  fe- 
cho da  proclamação  exhorla  a  seus  dignos  e  bravos  camara- 
das a  não  perderem  o  conceito  que  até  alli  (maxime  pela  acção 
heróica  d'aquelle  dia)  tinham  inerecido ;  a  — continuarem — 
em  observar  a  mais  exacta  e  rigorosa  disciplina  (  como  a 
que  estavam  observando ),  e  a  proseguirem  em  respeitar  ds 
autoridades  constituídas  (  como  acabavam  de  respeitar  ao 
governador  das  armas),  e  a  consagrarem  a  mais  perfeita 
e  inabalável  fidelidade  a  S.  M.  Imperial,  a  exemplo  da  prova 
que  tinha  acabado  de  manifestar.  Terminou  a  proclamaçiio 
com  — vivas — á  independência  do  Brasil,  a  S.  M.  Imperial 
e  ao  presidente  da  provincia,  bem  como  antes  tinham 
dado  os  seus  soldados  ao  deixarem  sem  vida  o  governador 
das  armas. 
(55)  Qual  deveria  ser  a  sorte  de  ura  corpo  commetledor  de  ura  assas- 

sinio  no  seu  general  era  rebellião  manifesta? Respondamos 

regulamentos  c  os  exemplos  da  punição  que  se  costuma  dar  a  se- 
melhantes crimes.  Qiíanlos  do  batalhão  dos  Periquitos  eslao  gozan«ío 
do  frio  de  Montevideo,  quantos  ainda  estão  presos  por  causa  dos  suc- 
cessos  do  dia  25,e  Stlo  comtudo  ínnocentes,ou  ao  menos  nfio  passam  de 

victimas  do  engano  ? ! O  estabanado  tenente  Gaspar^  depois  de 

estar  escondido,  foi  cliamado  e  instado  e  persu<:dido  por  José  António 
da  Silva  Castro  a  ir  com  ellc  na  expedição  para  Pernambuco, e....  foi  fu- 
zilado no  campo  da  Pólvora  !  José  António  n5o  leve  a  sorte  dos 

geus  companheiros 

Passeia  livremente  n^esta  corte,  caracterisado  pela  sentença  da  com- 
missão  de  —benemérito— graças  á  sua  innocencia  l 
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No  conselho  de  25  José  Antnoio  da  Silva  Castro  foi  o  de 
voto  mais  pertinaz  (  conforme  constou ),  para  a  deposição 
dos  ajudantes  d^ordens  e  commandanteda  fortaleza  do  Bar- 
balho ;  e  para  ser  nomeado  secretario  o  malvado  Galvào, 
quando  até  os  pretos  de  carregar  agua  sabiam  ter  sido  elle 
o  director  dos  rebeldes. 

Seria  também  por  innocente  que,  em  vez  de  cumprir  com 
a  ordem  do  presidente,  mandando-o  recolher  e  a  sua  tropa 
ao  quartel,  lhe  respondeu  com  arrogância,  çue,  estando  d 
frente  do  seu  cot^po  para  manter  a  ordem  e  a  disciplina 
d'^esta  pr,ovincia  (queria  manter  a  disciplina  na  provin- 
cia!..),  e  desejando  cwnprir  as  suas  ordens,  manddra 
reunir  em  circulo  todos  os  officiaes  que  alli  se  achavam^ 
para  com  o  parecer  d^elles  resolver  se  devia  ou  nâo  obe- 
decer? 

Não  só  desobedeceu  á  ordem  do  presidente,  como, 
sendo  um  mero  commandante  de  corpo,  argumentou  com 
elle  sobre  principies  constitucionaes,  declarando-lhe  não 
convinha  que  elle  assumisse  o  commando  das  armas,  e 
decidindo  ser  de  indispensável  e  de  absoluta  necessidade  a 
creação  da  junta  militar :  resultando  doeste  facto  de  insubor- 
dinação o  conselho  e  acta  lavrada  na  fortaleza  de  S. 
Pedro.  Eis  uma  prova  bem  patente  da  subordinação  e 
innocencia  de  José  António  da  Silva  Castro. 

Seria  também  por  innocente,  a  marcha  que  elle  fez  ás 
11  horas  da  noite  do  dia  25  para  o  quartel  d^artilheria, 
sem  o  participar  ao  presidente  ?  Seria  por  boa  fé,  por  dese- 
jos de  cooperar  para  a  tranquillidade  da  provincia,  que  no 
dia  26  foi  quem  no  conselho  levantou  a  lebre,  ou  produ- 
ziu a  proposição  ( já  antes  combinada )  das  pazes  por  meio 
do  —abraços  ? 

Esta  proposição,  tendente  a  se  confundir  elle  e  seus  per- 
versos soldados  com  a  tropa  isenta  de  culpa,  tanto  tinha 
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sido  de  antemão  concertada,  que  não  padece  duvida  te- 
rem-se  preparado  gírandolas  de  foguetes,  antes  da  decisão  do 
conselho,  para  a  celebração  festival  do  — jogo  dos  abraços. 

Dirão  os  partidistas  de  José  António,  que  o  requeri- 
mento d'elle  inserido  na  acta  do  conselho ]de  27,  basta 
para  dissolver  todas  estas  apparencias,  e  fazer  v6l-o  li\Te 
de  suspeição.  Porém  este  requerimento,  cotejado  com  os 
mencionados  factos,  e  feito  não  antes,  mas  no  momento 
de  assombro  da  facção,  induzido  pela  sabida  dos  dois  ba- 
talhões, ainda  o  não  justifica ;  antes  parece  fosse  destinado  a 
preencher  dois  fins  importantes  :  o  primeiro  resguardal-o 
do  compromettimento  futuro ;  e  o  segundo  ganhar  confiança 
no  partido  opposto,  mostrando-lhe  esta  isca  para  ver  se 
o  podia  fisgar. 

Comtudo  muitas  pessoas  suppuzeram  datar  a  sua  con- 
versão, istoé,  o  atraiçoamento  que  ellefez  á  facção,  desde 
este  dia  ;  porém,  não  se  era  bem  fundado  em  colligir  isto, 
somente  pela  exigência  do  dito  requerimento,  para  serem 
presos  os  assassinos  ;  era  certo  que  elle  se  achava  sempre 
rodeado  d^elles  ;  que  era  a  quem  mais  acariciava,  consen- 
tindo se  jactassem  do  crime  em  sua  presença,  c  por  toda  a 
parte ;  e  era  publico  que  os  recebia  em  sua  casa  para  con- 
ferenciar comelles,  etc,  ctc. 

Sc  elle  já  se  tivera  desmembrado  dos  conspiradores, 
afastar-se  -ia  d^elles.  O  presidente  e  mais  assisados  mem- 
bros do  conselho  conheceram  isto  tão  palmarmente,  que, 
não  desejando  — perecerem  de  cdsos  imprevistos — e  extraor- 
dinários, remetteram  ao  silencio  os  dois  primeiros  artigos 
do  tal  requerimento,  e,  em  lugar  de  promoverem  a  prisão 
requerida  por  Jos«  António,  procuraram  arredar  d'elle  os 
assassinos,  favorecendo*llies  a  escapula,  como  se  referiu. 

José  António  não  assignou  o  infame  manifesto  feito 
contra  o  governador  das  armas;  mas,  se  não  fora  faccioso. 
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persuadiria  aos  ofTiciaes^cadetes  e  sargentos  do  seu  batalhão 
a  não  o  assignarem,  muitos  (dos  cadetes)  crianças,  que 
nada  faziam  sem  seu  consentimento;  send  o  assignado  por 
muitos,  como  foi  notório,  em  sua  pro  pria  casa  e  á  sua 
vista.  Constou  que  José  António,  vendo  não  ter  effeito  a 
organisação  da  junta  governativa  das  armas,  da  qual  pre- 
tendia ser  ou  presidente  ou  membro,  esperava  que  a  sua 
tropa,  dirigida  pelas  disposições  do  club  director,  o  accla- 
masse  governador  das  armas;  e,  como  talvez  se  queixasse 
d'esta  falta  ao  conventiculo  republicano,  e  alli  se  desse 
por  causa  d^ella  o  obstáculo  que  se  encontrava  no  presi- 
dente e  mais  «perus»  do  conselho,  talvez  se  tivesse  tratado 
então  da  morte  ou  deposição  do  presidente:  fosse  como 
fosse,  o  certo  é  que  no  dia  28  José  António  (que  na  vés- 
pera tinha  requerido  a  prisão  dos  assassinos)  mandou  mu^ 
niciar  de  manhã  o  batalhão,  e  se  preparou  para  grande 
empreza.  Não  se  pôde  asseverar  que  fosse  para  o  fim  já 
mencionado,  porém  ó  o  que  constou.  Os  soldados,  liberaes 
como  eram,  já  não  estavam  para  se  prestarem  a  nenhum 
serviço  sem  saberem  a  razão, e  o  para  que  eram  municiados; 
e,  desconfiando  fosse  alguma  deputação  que  o  cumman- 
dante  quizesse  enviar  ao  presidente,  espalhou-se  rumor 
pelas  fileiras  de  que  se  era  para  esse  fim,  não  queriam 
marchar. 

O  presidente  soube  immediatamente  dUsto,  e  assustado 
mandou  saber  de  José  António  a  causa  d'aquelle  movi- 
mento. José  António,  desenganado  pela  falta  de  resolução 
dos  soldados,e  não  lhes  tendo  declarado  suas  intenções,des- 
vaneceu-se  d^ellas,  e  respondeu  ao  presidente  que  tencio- 
nava marchar  com  o  batalhão  para  fazer  exercício.  Que  tal 
seria  o  exercicio  de  cartuchame  embalado  (56)  ? 

(56)  Em  abono  da  ver  dnde  se  deve  declarar  que  se  nao  sabe  ao 
certo  se  os  soldados  chegaram  a  receber  munições.  Expende-se  o  fa- 
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A  proclamaçio  de  José  António  do  dia  29  parece  ser  o 
primeiro  sjrmptoma  que  elle  manifestou  de  querer  atrai- 
çoar a  sua  facção.  Três  causas  o  instigaram  ao  mesmo 
tempo  a  seguir  diverso  rumo.  A  primeira  foi  a  sabida  dos 
dois  batalhões  e  a  declinação  contra  os  rebeldes  da  opi- 
nião publica;  a  segunda  foi  a  zanga  que  teve  de  não  ser 
nomeado  governador  das  armas;  a  terceira,  e  mais  forte, 
foi  a  chegada  da  proposta,  na  qual  foi  confirmado,  contra 
sua  expectaçAo,  e  observar  que  a  sua  tropa  já  o  não  obe- 
decia, o  que  se  faz  notável  na  dita  proclamaçào,bem  como 
o  quanto  esta  tropa  perturbava  os  cidadãos. 

Já  disposto  pois  a  abandonar  (por  sua  natural  perfídia ) 
os  co-réos  da  sublevação,  comtudo  fluctuava,  executando 
ainda  algumas  commissões  do  conciliábulo,  como  a  de  que- 
rer aterrar  o  commandante  do  batalhão  de  Minas,  a  de  pro- 
mover a  deserção  dos  soldados  do  dito  batalhão  para  fora 
da  província,  a  bem  do  emp  enho  que  patenteava  nos  con- 
selhos em  obstar  tudo  quanto  tendesse  ao  bem-estar  e 
augmento  da  tropa  retirada  da  cidade.  Isto  se  comprova 
pela  representação  do  dia  12  do  Novembro. 

Estas  circumstancias  influíram  para  que  se  julgasse  ser 
a  proclamação  aos  seus  Periquitos^  e  oíiicio  ao  presidente 
do  dia  13,  manobra  dirigida  a  enganar  o  presidente,  fa- 
zendo com  que  elle  em  boa  fé  mandasse  apromptar  a  tropa 
para  a  expedição  de  Pern-jmbuco,  para  depois  de  prompta 
marchar  não  para  Pernambuco,  mas  para  o  recôncavo, 
cujo  ingresso  por  terra  não  podia  ser  embaraçado  com  a 
tropa  em  Abrantes. 

Era   fácil  atravessar  e  assolar  S.   Francisco  e  Santo 

cto  tal  qual  se  referiu  geralmente ;  poderá  ser  que  haja  alguma  difTe- 
rcnça  em  seus  detalhes  ;  porém  se  a  houve  d3o  diversificaria  o  suc- 
cesso  em  suas  causas. 
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Amaro,  e  estacionarem-se  os  rebeldes  na  Cachoeira,  para 
onde  ( náo  se  dá  por  certo  mas  é  o  que  constou )  José 
António  tinha  mandado  occultar  uma  porção  de  arma- 
mento. O  estacionamento  dos  rebeldes  na  villa  da  Cachoei- 
ra não  podia  de  modo  algum  concorrer  para  a  victoria 
da  facçào;  porém  poderiam  com  facilidade  persistir  alli 
por  mais  tempo,  e  prolongarem-se  os  males  e  incommo- 
dos  da  provincia.  O  suborno  nos  quartéis  para  os  sol- 
dados se  prestarem  a  esla  marcha  foi  mui  publico  e  tes- 
temunhado; mas  a  maior  parte  d'elles,  já  damnados  contra 
seus  rebeldes  officiaes,  abertamente  disseram  não  quere- 
rem marchar  para  a  Cachoeira. 

Não  ha  duvida  que  o  plano  para  a  effectuaçâo  da  mar- 
cha se  pôz  em  pratica. 

O  Galvão  induziu  ao  governador  interino  das  armas  a 
ofliciar  ao  presidente,  requerendo-lhe  mandasse  dar 
soldo  aos  milicianos,  e  ordenasse  a  vinda  de  oitenta 
praças  do  batalhão  de  Pirajá,  e  outras  tantas  da  tropa  de 
Itaparica,  para  o  serviço  da  cidade.  Dar-se  soldo  aos  mili- 
cianos era,  na  opinião  dos  facciosos,  o  meio  de  os  gran- 
gear  e  evitar  a  sua  emigração  para  fora  da  cidade;  e  o 
desfalque  de  gente  ( a  primeira  requisição  foi  de  oitenta 
praças  de  Pirajá  e  oitenta  de  Itaparica  ;  a  segunda  seria  de 
muito  maior  numero  de  praças)  nos  corpos  de  Itaparica  e 
Pirajá  era  um  meio  bem  obvio  de  desguarnecer  as 
fronteiras,  e  de  tirar  forças  de  Itaparica.  Mas  não  foi  pre- 
ciso desenganarem-se  que  não  conseguiam  a  reunião  dos 
milicianos  do  recôncavo  na  cidade,  para  se  desenganarem 
que  não  podiam  levar  avante  o  seu  intento. 

A  má  vontade  dos  soldados  em  não  quererem  estar  já 
pelas  suas  suggestões,  a  emigração  d^elles  para  Abrantes  e 
Itapoam,c  a  de  muitos  oíliciaes  até  então  unidos  ao  partido 
rebelde,  fez  com  que  o  partido  de  todo  fosse  abaixo.  Então 
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desalentado  José  António  da  Silva  Castro,  por  todos  os 
lados,  qaiz  salvar-se;  e  para  isto  se  desmembrou  dos  £ac* 
ciosos,  e  principiou  atraiçoa  ndo-os  a  auiiiiar  ao  prwí* 
dente  e  a  ser  directamente  contra  elles. 

Isto  lhe  valeu  de  tal  modo,  que  está  hoje  considerado 
como  um  dos  principaes  collaboradores  da  salvação  da 
capital,  sendo  o  que  serviu  de  pretexto  para  a  rebelliáo,  e 
o  que  concorreu  para  tantos  males  I  A'  vista  da  sentença 
da  commissão  militar,  é  forçoso  suspender-se  este  juízo, 
por  se  suppôr  n^ella  toda  a  rectidfto  e  imparcialidade. 
Pôde  ser  que  José  António  da  Silva  Castro  seja  innocente, 
apezar  de  tantos  e  tão  justificados  motivos  de  ser  supposto 
complico.  A^s  vezes  a  innocencia  se  antolha  ornada  com 
as  vestes  do  crime.  Nâo  com  intenções  de  se  contestar  sua 
innocencia,  se  tem  tratado  dMle;  mas  sim  para  justificar-se 
quão  bem  fundados  tém  parecido  os  juizos  que  se  tdm 
feito  sobre  sua  influencia  nos  negócios  públicos  da  Bahia. 
O  que  se  nâo  pôde  conceder  é  que  elle  fosse  o  grande 
movei  da  salvação  da  provinda.  Isto  é  muito.  Está  livre, 
está  justificado,  e  actualmente  n^esta  cdrtc  ;  ser-lhe-ia 
bem  conveniente  não  voltar  á  Bahia,  onde  existe  cimen- 
tada a  execração  que  muita  gente  lhe  consagra,  e  onde 
elle  nâo  poderia  deixar  de  fermentar  em  ódio  contra  ella : 
ser-lhe-ia  também  muito  conveniente  não  commandar 
mais  algum  batalhão  (latet  anguU  in  herbá),  apezar  de  toda 
a  sua  innocencia. 

O  rebelde  Macário,  vendo  affrouxarem  todos  os  coryphóos, 
se  pôz  á  testa  dos  mais  malvados  soldados  a  morrer  ou 
vencer. 

Então  proseguiu  a  rebelliâo  fora  de  seus  eixos,  á  discri- 
ção do  furor  sanguinário  do  dito  rebelde,  que  por  todos 
os  modos  emprehendeu  invadir  o  recôncavo,  e  marchar 
para  a  Cachoeira  por  terra,  na  impossibilidade  de  o  poder 
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praticar  por  mar.  Isto  se  soube  logo  em  Abrantes;  e,  devendo 
a  tropa  alli  acantonada  occupar  as  fronteiras  para  emba- 
raçar esta  marcha  perigosa,  nâo  havia  munições  suffi- 
cientes ;  porém,  contando-se  que  o  capitão  de  fragata 
Theodoro  Beaurepaire  as  tinha  promptas,  conforme  o  seu 
aviso,  no  dia  13  de  Novembro  lhe  officiou  o  tenente-coronel 
Francisco  da  Costa  Branco,  pedindo-lhe  a  remessa  das 
ditas  munições  e  algum  mantimento. 

No  dia  15  se  receberam  em  Abrantes  um  officio  do  pre- 
sidente e  outro  do  governador  interino  das  armas  rela- 
tivos a  remessa  do  soldo  para  o  1*  e  2°  batalhão  somente, 
e  recommendando  não  mudassem  de  posição  como  constava 
na  cidade.  Recebeu-se  também  um  officio  do  barão  da 
Torre,  approvando,  em  razão  da  carestia  c  penúria  de  vive- 
res n'aquellos  lugares,  as  intenções  anteriores  dos  com- 
mandantes  de  mudarem  de  posição. 

No  dia  16  foram  as  respostas  de  Abrantes  ao  presidente 
e  governador  das  armas,  significando -lhes  o  agradeci- 
mento da  tropa  pela  remessa  de  seus  soldos  (o  que  com 
effeito  muito  a  animou),  e  protestando-se-lhes  subordi- 
nação; porém  omittiu-se  responder  sobre  a  mudança  de 
posição,  pois,  achando-se  a  tropa  animada,  reforçada  con- 
sideravelmente, e  á  espera  de  armamento  e  munições 
na  precisão  de  ir  occupar  as  fronteiras,  sem  que  os  rebeldes 
tivessem  uma  certeza  positiva  dMsto,  afim  de  evitar  que 
elles  accelerassem  a  tentativa,  nâo  julgaram  conveniente 
anticipar  a  participação  d'este  intento  ao  presidente.  Esta 
tentativa  dos  rebeldes  causava  um  receio  importante,  e 
exigiam-se  prevenções  enérgicas ;  por  esta  razão  o  tenente- 
coronel  Costa  Branco  officiou  n'este  mesmo  dia  ao  gover- 
nador de  Itaparica,  pedindo-lhe  400  praças  municiadas 
cada  uma  com  50  cartuchos,  e  o  major  ArgoUo  escreveu- 
Ihe  também  reforçando  o  pedido. 
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Foi  ateste  dia  que  constou  na  Itapoam,  aos  officiaes 
e  batalhão  de  Minas,  ter  apparecido  na  cidade  um  requeri- 
mento feito  ao  presidente  (mas  não  assignado)  em  nome 
dos  ditos  oíQciaes,  pedindo-lhe  os  mandasse  regressar  para 
a  cidade,  visto  terem  sido  illudidos  pelo  seu  commandante. 

E'  de  presumir  que  este  requerimento  fosse  feito  por 
algum  estúpido  dos  rebeldes,  que  se  capacitou  com  isto 
animar  a  facrâo :  por  esta  causa  fizeram  logo  os  ditos 
officiaes  um  protesto,  declarando  n^elle  ao  presidente  a 
falsidade  de  tal  requerimento.  Na  cidade  se  continuou  a 
espalhar  a  noticia  de  que  a  tropa  de  Abrantes  pretendia 
marchar  para  outro  lugar ;  e  o  presidente,  temendo  que  este 
movimento  não  viesse  a  frustrar  ou  alterar  a  boa  marcha 
das  circumstancias  desfavoráveis  aos  rebeldes,  officiou  no 
dia  17  aos  commandantes  da  dita  tropa,  ordenando-lhes 
não  se  arredassem  d*aquelle  ponto,  e  ameaçando-os  com 
a  denegação  dos  soldos.  Receberam-se  n^esta  mesma  occa- 
siio  em  Abrantes  as  respostas  de  Beaurepaire  e  as  do  gover- 
nador de  Itaparica;  o  primeiro  remettendo  10,000  car- 
tuchos jB  uma  porção  de  carne  secca  (57),  e  noticiando  o 
estarem-so  apromptando  os  Periquitos  para  Pernambuco : 
recommendava  também  esperassem  a  decisão,  que  deveria 
haver  breve,  d^elles  embarcarem  ou  não  (esta  decisão  foi 
sem  duvida  o  embarque  do  presidente  para  bordo  da  cor- 
veta) ;  e  o  segundo  tanto  na  resposta  ao  Argollo  como  no 
officio  ao  Costa  Branco  mostrou  não  poder  dispensar  gente 
da  guarnição  da  ilha,  porém  offereceu  mandar  algum  ar- 
mamento. 

Emquanto  os  incansáveis  e  beneméritos  Costa  Branco, 

(57)  Esla  remessa  foi  trazida  pelo  activo  alferes  António  Moniz, 
que  com  grande  zelo  e  trabalho,  partiu  do  acampamento,  foi  a  bordo 
da  corveta,  e  de  lá  trouxe  este  fornecimento. 
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Leite  e  Argollo  tomavam  todas  as  medidas  de  precaução  e 
davam  passos  enérgicos  para  a  salvação  da  capital,  indo 
para  este  fim  o  ultimo  dos  três  rapidamente  ao  recôncavo 
pedir  pessoalmente  gente  e  armamento,  não  se  negligen- 
ciava no  acampamento  de  activar  a  tropa  com  exercicios, 
chamadas  inesperadas  e  rebates  ;  e  porque  em  uma  doestas 
chamadas  não  acudiram  todos  os  soldados  com  a  mesma 
rapidez  e  vivacidade,  o  commandante  fez  notar  esta  falta 
na  ordem  do  dia. 

Na  cidade  o  presidente,  tanto  mais  apoderado  de  medo 
quanto  mais  se  achava  desamparado  dos  cidadãos  que 
emigravam,  exposto  aos  furores  do  >!ac«nrio,  que  só  n*um 
momenlo  de  embriaguez,  podia  lembrar-se  de  o  mandar 
para  o  outro  mundo,  proclamou  do  novo  com  a  voz  do 
terror. 

A  pezar  d'esta  proclamação,  a  emigração  era  cada  vez 
maior,  e  alguns  officiaes  e  cadetes  que  por  meninice  ou 
falta  de  bom  senso  tinham  acompanhado  ató  alli  a  turma 
rebellada,  já  então  se  apresentavam  nos  acampamentos  da 
Itapoam  e  Abrantes ;  mas,  como  solTressem  alguns  dicterios 
e  chufas  dos  outros,  para  obstar  este  gérmen  de  disscnção, 
o  commandante  recommendou  na  ordem  do  dia  18  fossem 
recebidos  com  agrado,  estranhando  que  se  lhes  desse  máo 
trato. 

N'este  dia  chegaram  os  bois  c  mais  donativos  do  recôn- 
cavo de  S.  Francisco  e  Santo  Amaro,  e  diversas  cartas  do 
proprietários  abastados,  assegurando  dover  contar  aquella 
tropa  com  a  continuação  dos  donativos  por  elles  pres- 
tados. 

O  soldo  foi  distribuído  também  n^este  dia,  o  que  deu 
causa  a  se  espíritualisarem  alguns  soldados  ;  e  acontecendo 
chegar  á  noite  ao  acampamento  de  Abrantes  um  alferes 
do  l""  batalhão  muito  suspeito,  e  que  se  tinha  reunido  no 
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dia  26  de  Outubro  aos  Periquitos^  os  soldados  correram  uos 
a  exemplo  de  outros  dando- lhe  vaia,  e  gritando  que  fosse 
preso :  para  dispersar  este  motim  acudiu  o  major  José  Fe- 
liciano de  Moraes  Cid,  e  querendo  o  afastar  um  dos  sol- 
dados mais  importunos  e  gritadores,  deu-lbe  uma  pancada 
com  a  mão  fechada,  que,  nãade  proposíto,Ihe  cahiu  sobre 
o  rosto;  isto  causou  algum  murmurio,oqualimmediatamen- 
te  se  dissipou,  ficando  tudo  em  ordem;  mas  era  mister  que 
o  commandante  obrasse  com  circumspecção  e  levasse  a 
tropa  com  geíto  em  tal  occasião.  Mandou  prender  ao  dito 
major  Cid  (  o  qual  esteve  preso  um  dia ),  afim  de  melhor 
poder  punir  as  faltas  dos  soldados  ;  e  no  dia  seguinte,  19, 
estranhou  o  procedimento  do  major  (em  outra  occasião  não 
tinha  nada  de  reprehensivel),  e  ameaçou  aos  soldados  como 
devera,  proclamandu-lhes  ao  mesmo  tempo,  fazendo-lhes 
sentir  a  necessidade  da  mais  rigorosa  subordinação  : 
mas  é  facto,  as  proclamações  quasi  nenhum  effeito  produ- 
zem n^estas  occasiões  epara  semelhante  fim.  A  subordinaçfto 
foi  mantida  e  não  houve  mais  motins,  pelos  aturados 
exercícios  que  o  commandante  mandou  fazer  á  tropa,  e 
pelas  rodas  de  cipó  que  mandou  dar,  formado  o  quadrado, 
n'aquelles  que  tentavam  exceder  os  limites  da  obediência 
e  disciplina  militar. 

No  mesmo  dia  19  respondeu  o  commandante  ao  presi- 
dente sobre  o  seu  oflicio  n.  65,  asseverando-lhe  que  ainda 
sendo  obrigado  a  mudar  de  posição  pela  insalubridade  do 
lugar  ( para  não  lhe  dizer  que  era  exigência  das  circumstan- 
cias),  o  n^o  faria  sem  lhe  participar  ;  tranquillisando-o  ao 
mesmo  tempo  sobre  a  subordinação  e  disciplina  d'aquella 
tropa.No  momento  em  que  acabava  de  lhe  dirigir  este  officio, 
recebeu  uma  portaria  d'elle,  ainda  mais  terminante,  sobre  o 
mesmo  objecto  do  officio  n.  65.  O  presidente  com  justo 
receio  temia  o  estacionamento  d'aquella  tropa  em  outro 
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lugar,  por  se  lembrar  que  indo  para  a  villa  de  S.  Francisco 
ficava  mui  distante  da  cidade,  e  poder-se-ião  dispersar 
os  soldados  ;  e  se  viesse  para  as  proximidades  da  cidade, 
poderia  excitar-se  algum  ataque,  que  facilmente  podia  ser 
emprehendido  pelo  Macário;  o  qual  com  outros  da  sua  estofa, 
no  governo  da  quadrilha,  traziam  a  cidade  convulsa,  sendo 
cada  vez  maiores  os  roubos  e  desordens,  por  cuja  causa  o 
presidente  mandou  crear  rondas  civicas  nas  diversas  fre- 
guezias,  incumbindo  a  cidadãos  probos  o  commando  doestas 
rondas. 

Depois  que  o  commandante  da  tropa  de  Abrantes  recebeu 
a  portaria  do  presidente  já  mencionada,  recebeu  um  officio 
vindo  da  Itapoam,  do  coronel  Manoel  da  Silva  Daltro, 
commandante  das  armas  de  Sergipe,  no  qual  participava 
a  sua  chegada  áquelle  ponto,  e  ser  a  causa  da  sua  vinda 
o  ter  sido  atacado  por  um  partido  revolucionário,  que 
tentou  assassinal-o,  sendo  por  isso  obrigado  a  evadir-se  de 
Sergipe  :  offerecia-se  com  os  oíRciaes  que  o  acompanha- 
vam a  entrar  em  serviço  na  defesa  da  capital. 

No  seguinte  dia,  20,  lhe  respondeu  o  commandante  acei- 
tando o  seu  offerecimento,  pedindo-lhe  mandasse  encor- 
porar  os  seus  oíBciaes  ao  batalhão  de  Minas  (como  foram), 
mas  dando-lhe  a  conhecer  não  poder  ceder-lhe  o  comman- 
do (por  ser  elle  patente  mais  superior,  um  official  general, 
o  que  outro  emprego  não  podia  alli  ter  senão  comman- 
dante da  tropa],  por  evitar  os  tropeços  nas  relações  oíficiaes 
mantidas  por  elie,  etc. 

Respondeu  também  n'esta  occasiâo  ao  presidente  sobre 
a  portaria  que  lhe  tinha  enviado,  referindo-se  ao  officio 
u.  77  do  dia  antecedente;  e  officiou  ao  capitão  de  fragata  Be- 
aurepaire,fazendo-lhe  ver  a  desconiiança  em  que  se  deviam 
ter  os  rebeldes,  e  que  segundo  as  participações  sobre  seus 
intentos,  elle  pretendia  ir  occupar  as  fronteiras. 
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N'estas  vistas,  havendo  muitas  praças  desarmadas,  e  jul- 
gando não  fazer  falta  ás  villas  de  S.  Francisco  e  Santo  Amaro 
a  remessa  de  100  armas  de  cada  um  dos  regimentos  de 
infantaria  das  ditas  villas,  officiou  n^esta  mesma  occasião 
a  seus  respectivos  coronéis  e  ao  juiz  de  fora  Joaquim  José 
Pinheiro,  para  que  influisse  (como  influiu  no  coronel  do  regi- 
mento de  Santo  Amaro)  n'esta  prestação.  Depois  que  despa- 
chou estes  officios, recebeu  um  do  barão  da  Torre,  com  outro 
incluso  do  presidente,  participando-lhe  seriam  deduzidas 
etapes  pagas  a  dinheiro  pela  thesouraria,  o  pagamento  dos 
géneros  fornecidos  á  divisão  de  Abrantes  (58),  e  recebeu  a 
participação  de  ter  chegado  a  Itapoam  o  tenente-coronel 
José  Eloy  Pessoa,  cujos  serviços  foram  muito  úteis  á  divi- 
são, e  mais  seriam  se  necessário  fosse  maior  combinação 
de  movimentos  militares.  O  commandante  a  todos  que 
se  offereciam  e  cncorporavara  á  divisão  recebia  com  a 
maior  aíTabilidade,  o  que  se  comprova  com  a  publicação  de 
dois  oíTicios  por  evitar  a  impressão  de  muitos  da  mesma 
ordem. 

Além  das  noticias  còmmunicadas  pelo  tenente-coronel  José 
Eloy  Pessoa  (  á  vista  das  quaes  o  tenente-coronel  José  de 
Sá  Bittencourt,  tendo  no  momento  portador  para  Ilaparica, 
os  Iransmiltiu  ao  tenente-coronel  Lima,  fazendo-lhe  ver  a 
necessidade  de  armamento) ,  chegaram  outras  de  pessoas  de 
critério  e  confiança,  confirmando  tencionarem  os  rebeldes 
invadir  o  recôncavo ;  por  cujo  motivo  oíTiciou  logo  o  com- 
mandante da  divisão  ao  barão  da  Torre, pedindo-lhe  gente, 
armamento  e  munições,  encarregando  ao  cirurgião-mór 
Cláudio  Luiz  da  Costa,  que  servia  de  secretario  da  divisão, 

(58)  Os  dois  batalhões  logo  depois  que  sahiram  da  cidade,  tomaram 
o  titulo  de  —  Divisão  Pacificadora  —  com  cujo  titulo  foi  (ratada  em 
diversas  relações  oíGciaes :  por  isso  e  por  se  evitar  confusão  de  ter- 
mos coDlÍQuará  a  ser  tratada  u^osta  Memoria  com  o  dito  lilulo.  ' 
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ir  á  Torre  com  este  officio,  e  fazer  vêr  ao  barão  a  urgên- 
cia e  importância  de  se  defender  a  fronteira,  e  quanto  se 
deveram  crer  veridicas  as  ditas  noticias :  mas  este  officio 
não  foi  logo,  por  assentar  depois  o  commandante  mandar 
fazer  esta  requisição,  depois  de  se  assentar  definitivamente 
em  um  conselho,  se  se  devera  ou  não  occupar  a  fronteira. 

No  dia  21  recebeu  o  tenente-coronel  José  de  Sá  res- 
posta do  governador  de  Itaparica  anticipando  a  remessa 
de  150  a  200  armas,  de  uma  peça  de  bronze  calibre  9,  e 
duas  calibre  3.  Este  armamento  devera  ser  desembarcado 
na  Itapoam,  e  para  a  sua  conducção  despediu  o  comman- 
dante da  divisão  ao  alferes  António  Moniz,  autorisado 
por  uma  portaria  a  pedir  os  precisos  transportes. 

Weste  dia  chegou  a  Abrantes  o  major  Manoel  Joaquim 
Pinto  Paca, que  por  ser  de  patente  maior  que  a  do  major 
Cid  ( então  capitão ) ,  foi  nomeado  na  ordem  do  dia 
major  da  divisão.  Em  o  dia  22  continuaram  a  chegar  á 
Itapoam  e  Abrantes  noticias  mui  serias,  tanto  do  recônca- 
vo como  da  cidade,  de  que  os  anarchistas  não  embarcavam 
para  Pernambuco,  e  aconselhando  a  marcha  da  divisão 
para  as  immediações  da  cidade,  como  único  meio  de  salvar 
o  recôncavo  da  invasão.  D'entre  as  cartas  noticiosas,  de 
pessoas  da  cidade  que  se  correspondiam  com  o  comman- 
dante ou  pessoas  de  mais  influencia  da  divisão  ( fazendo 
com  isto  não  pequeno  serviço ),  se  escolhe  para  se  publicar 
uma  carta  do  desembargador  Joaquim  Anselmo,  ministro 
de  muita  consideração  na  Bahia,  homem  de  muitu  discer- 
nimento, o  brasileiro  muito  amigo  de  sua  pátria  e  do  go- 
verno de  S.  M.  Imperial.  Por  ella  se  pôde  deduzir  qual  o 
estado  em  que  existia  a  cidade,  como  ainda  dominavam 
u'ella  os  rebeldes,  c  quão  suspeitosa  se  fazia  a  sua  promp- 
tificaçâo  para  Pernambuco ;  e  para  prova  do  quanto  no 
recôncavo  se  desejavam  guarnecidas  as  fronteiras,  temen- 
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do-sea  invasão,  basta  publicar  a  carta  do  capitão  de  artilhe- 
ria  miliciana  Joaquim  Carvalho  da  Fonseca  (59). 

Além  doestas  participações  dirigidas  directamente  a  Abran- 
tes, chegavam  outras  iguaes  a  Itapoam,  conforme  o  com- 
municou  o  tenente-coronel  José  de  Sá  ao  commandante 
da  divisão. 

A'  vista  de  tão  attendiveis  noticias,  reiteradas,  e  con- 
forme umas  ás  outras,  deveria  ficar  a  tropa,  que  se  propôz 
defender  a  provincia,  passiva  espectadora  de  quantos  in- 
sultos ousassem  fazer  os  rebeldes,  somente  porque  o  ame- 
drontado presidente  ordenava  que  ella  se  não  movesse 
d^aquelle  ponto,  onde  se  achava  inutilisada,  quando  todas 
as  pessoas  interessadas  no  bem  da  sua  pátria  julgavam 
o  contrario?  Jamais  poderão  ser  increpados  de  insubor- 
dinados os  commandantes  dos  corpos  reunidos  fora  da 
cidade,  quando  para  a  libertar  procederam  com  energia, 
em  presença  de  circumstancias  tão  momentosas,  e  de  ac- 
cordo  com  os  sentimentos  dos  cidadãos  mais  conceituados, 
afastando-se  das  ordens  emanadas  d'uma  autoridade  a 
quem  deveriam  sempre  obedecer,  quando  esta  autoridade 
não  se  achasse  violentada. 

O  presidente  estava  entre  os  rebeldes ;  suas  ordens  não 
podiam  ser  livres;  e  por  consequência  fora  do  circulo 
d'elles,  pendendo  a  força  coerciva  que  as  impulsavam, 
deviam  perder  o  juz  á  obediência. 

A  sabida  dos  dois  batalhões  para  fora  da  cidade  foi  in- 
dubitavelmente o  passo  principal,  ao  qual  deve  a  provincia 
o  seu  prompto  livramento  ;  foi  o  grande  golpe  dado  sobre 
a  pérfida  facçilo ;  e  este  passo  foi  dado  contra  as  ordens 

(59}  Este  official  por  ser  amigo  do  major  Tupinambá,  c  Icr-se  reu- 
nido com  mais  praças  do  corpo  d'artillicria  miliciana  na  fortaleza  do 
Barbalho  no  dia  25  de  Outubro,  foi  cercada  a  sua  casa  e  insultado  n'ella; 
por  cujo  motivo  (oi  um  dos  que  primeiro  emigrou  para  o  recôncavo. 
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do  coacto  presidente ;  a  coacção  ainda  existia ;  portanto, 
forçoso  era  que  aquella  tropa  continuasse  a  obrar  ener- 
gicamente; forçoso  era  continuarem  seus  commandantes 
a  vencerem  as  difliculdades  e  tropeços,  que  encontravam 
no  estado  de  violência  do  presidente. 

Attenlas  estas  considerações  e  a  necessidade  de  promptas 
e  eíTicazes  medidas,  o  commandante  da  divisão  convocou 
a  conselho  os  officiaes  superiores,  e,  depois  de  expender 
quaes  os  motivos  próximos  e  remotos  de  se  julgarem  certas 
as  intenções  dos  rebeldes  de  invadirem  o  recôncavo,  de  mos- 
trar quão  perniciosa  seria  para  a  provincia  esta  invasão, 
maxime  conseguindo  elles  estacionarem-se  na  Cachoeira, 
e  de  mostrar  que  só  d'aquella  divisão  dependia  embaraçar 
esta  tentativa,  propôz  se  devia  ou  não  aquella  divisão, 
passar  d^uma  posição  onde  não  podia  ser  útil  á  defesa 
da  provincia,  para  outra  onde  lhe  fosse  proveitosa,  oppon- 
do  -se  aos  rebeldes  :  decidiu-se  que  sim  ;  accrescentou  de- 
pois que  julgava  o  presidente  coacto,  e  deu  as  razões  que 
o  faziam  pensar  assim ;  mostrou  que  as  ordens  d^elle  de- 
terminavam da  maneira  a  mais  obrigatória,  a  se  não  arre- 
dar passo  do  lugar  onde  se  achavam ;  e  declarou  pensar 
serem  estas  ordens  provenientes  da  sua  coacção ;  mas  que 
poderia  ser  também  que  o  não  fossem ;  e  n'esto  caso  se 
corria  o  risco  de  se  alterarem  suas  medidas,  as  quaes  não 
podiam  ser  senão  tendentes  ao  restabelecimento  da  ordem, 
e  faltar-se-lhe  á  devida  subordinação:  decidiu-se  que  nâo 
se  fizesse  movimento  algum  sem  o  participar  ao  presidente; 
que  se  lhe  oíKciasse,  expondo-lhe  alguns  motivos  indire- 
ctos da  necessidade  de  se  mudar  de  posição,  occultando-lhe 
os  mais  fortes  e  directos,  afim  de  que  elle  se  não  aterrasse 
com  a  falsa  idéa  de  que  se  desejava  atacar  os  rebeldes  na 
cidade ;  que  se  lhe  patenteasse  o  dissabor  causado  por  elle 
não  favorecer  directamente  aquella  divisâe,  e  ultimamente 
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que  se  lhe  fizesse  vér,  que  se  consideraria  uma  prova  de 
coacção,  a  falta  de  resposta  d'elle  a  este  officio,  o  qual 
deveria  ser-lhe  entregue  em  particular,  por  mão  própria 
de  pessoa  de  confidencia,  a  fim  de  que  elie  podesse  dar 
uma  resposta  livre :  mostrou  ultimamente  o  commandante, 
que  não  havendo  um  numero  sufficienle  de  tropa,  e  ha- 
vendo especialmente  falta  de  armamento  e  munições,  para 
se  poder  guarnecer  as  linhas  fronteiras,  se  convinha  requi- 
sitar-se  ao  barão  da  Torre  auxilio  de  gente  e  armamento, 
e  ás  mais  autoridades  do  recôncavo  tudo  quanto  podessem 
fornecer  a  bem  da  divisão  pacificadora ;  isto  quanto  antes, 
para  que  no  case  de  se  dever  marchar  para  as  ditas  linhas, 
chegarem  a  tempo  estes  soccorros :  decidiu-se  que  sim, 
e  que  nos  officios  que  se  dirigissem  ás  ditas  autoridades 
do  recôncavo,  fossem  responsabilisadas  pelos  males  que 
podessem  sobrevir  á  província,  se  se  eximissem  de  annuir 
em  soccorrer  á  divisão. 

Terminado  o  conselho,  se  redigiu  o  officio  ao  presi- 
dente, o  qual  foiremettido  ao  negociante  F.  Pedroso  (60), 
que  noticiou  depois  tel-o  entregue  pessoal  e  particular- 
mente ao  presidente. 

Depois  de  despedir  este  officio,  se  officiou  ás  cama- 
rás das  principaes  villas  do  recôncavo,  aos  commandan- 
tes  dos  corpos  milicianos  das 'ditas  villas,  e  a  seus  res- 
pectivos capitães-móres,  fazendo-se-lhes  vér  as  inten- 
ções dos  anarchistas,  para  que  tomassem  medidas  de 
segurança,  pedindo-se-lhes  munições  de  boca  e  guerra, 
e  responsabilisando  a  estas  autoridades  para  com  S.  M. 

(60)  Prestou  muitos  serviços  na  cidade  em  favor  da  boa  causa;  com- 
municando-se  com  os  command antes  dos  corpos  da  divisão  pacifica- 
dora, sendo  o  intermédio  de  outras  necessárias  relações,  e  comprando 
como  comprou  á  sua  custa  mantimentos,  pederneiras,  e  o  que  mais 
necessitou  a  divisão. 
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Imperial,  se  deixassem  de  prestar  os  auxílios  requeridos. 
Remetteram-seosofficios  de  Maragogipe  e  Jagoaripe  aber- 
tos ao  governador  de  Itaparica,  com  um  ofBcio,  pedindo- 
lhe  a  direcção  dos  inclusos,  e  fazendo-lhe  vêr  a  necessi- 
dade de  se  tomarem  posições  vantajosas  á  defesa  da  ca- 
pital, e  de  deixar-se  aquella  só  capaz  da  privativa  defesa 
da  divisáo.  Os  officios  para  Nazareth  foram  remettidos  ao 
alferes  do  2*  batalhão  José  António  da  Costa,  inclusos  a 
um  officio  do  major  Argollo. 

Também  foram  abertos,  por  se  saber  da  dignidade  d'a- 
quelle  official  e  do  seu  zelo  pela  boa  causa  do  Brasil.  Os 
dirigidos  para  a  villa  do  S.  Francisco  foram  por  intermé- 
dio do  barão  da  dita  villa;  e  os  para  Santo  Amaro  pelo 
intermédio  do  juiz  de  foro.  Differiu-se  officiar-se  ao  ba- 
rão da  Torre  para  o  outro  dia  ;  porém  n'esta  mesma  occa- 
sião  se  recebeu  d'elle  um  officio,  acompanhando  a  remes- 
sa de  carne  secca  e  farinha,  que  desembarcou  na  Itapoam, 
e  por  cujo  motivo  a  mandou  ao  commandante  da  divisão 
immediatamente  arrecadar  e  acondicionar,  officiando  a 
João  Lopes  de  Leào(61),  pedindo-lhe  o  plano  para  a  crea- 
çào  do  um  pequeno  commissariado. 

Tal  era  a  conducta  activa  e  previdente  dos  commandan- 
tes  dos  corpos  da  divisão  pacificadora,  dando  todas  as 
providencias  tendentes  á  salvação  da  provincia,  mantendo 
a  ordem  e  disciplina  na  tropa,  regulando  sua  economia, 
etc,  emquanto  que  os  rebeldes  na  capital  commettiam 
toda  a  espécie  de  desacato,  amotinando  os  cidadãos  com 

(61)  Moço  muito  hábil  e  prestimoso.  Já  no  tempo  da  guerra  do  re- 
côncavo tinha  servido  em  todo  o  tempo  que  cila  durou,  gratuitamente 
e  com  muita  actividade  e  proveito,  de  commissarío  de  viveres  da  divi- 
são da  esquerda.  Lopo  que  os^ois  batalhões  se  leuniram  fora  da  cidade, 
oíTereceu-lhe  os  seus  préstimos,  e  prestou-ihe  continuados  serviços  até 
que  ella  se  recolheu  á  capital. 
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continuados  rebates,  explorando  todas  as  pessoas  que  en- 
travam ou  sahiam  para  fora  da  cidade  pelos  seus  pontos» 
bem  como  em  outro  tempo  fazia  a  tropa  do  Madeira. 

A  carta  do  cabo  de  esquadra  do  2*  batalhão  que  estava 
no  serviço  dos  tolegraphos,  dirigida  ao  major  Árgollo,  dá 
prova  do  que  se  acaba  de  dizer. 

No  dia  33  officiaram  de  novo  os  commandantes  dos 
corpos  da  divisão,  como  se  tinha  assentado  no  conselho, 
ao  barão  da  Torre,  rcquerendo-lhe  armamento  e  a  coadju* 
var;âo  dos  batalhões  do  seu  commando,  como  indispensa* 
vei  para  a  segurança  do  recôncavo;  rosponsabilisando-o 
também  para  com  S.  M.  Imperial  se  não  annuisse  a  esta 
prestação. 

Porém  como  se  soube  que  o  presidente  lhe  tinha  antes  or- 
denado nâo  prestasse  auxilies  de  gente  1  divisão,  assen- 
taram (como  já  tinham  antes  do  conselho  assentado)  man- 
darem-o  convencer  da  necessidade  d'estes  auxilies,  pelo 
cirurgiào-raór  Cláudio  Luiz  da  Costa,  e,  como  pessoa  mais 
conhecida  d^elle  barão,  pelo  capitão  Felisberto  Caldeira 
Brant.  Partiram  os  dois  officiaes,  e  chegando  á  Torre  no 
mesmo  dia  eipuzeram  ao  dito  barão,  com  extensas  razões, 
o  perigo  que  corria  o  recôncavo  se  os  rebeldes  o  penetras- 
sem; fizorara-lhe  ver  não  serem  falsas  as  noticias  doesta 
tentativa  ;  e,  como  a  força  em  Abrantes  e  Itapoam  náo  po- 
dia utilisar  em  taes  pontos  á  província,  expuzeram-lhe 
quanto  era  conveniente  occupasse  quanto  antes  as  fron- 
teiras, não  sendo  possivel  fazôl-o  sem  a  cooperação  dos 
batalhões  do  seu  commando,  estando  por  consequência 
em  suas  mãos  ter  a  maior  parte  na  defensão  do  recôncavo: 
protestaram-lhe  não  terem  os  commandantes  dos  corpos 
da  divisão  intento  de  atacarem  a  cidade,  e  ultimamente 
dissipando-lhe  o  embaraço  em  que  estava  pelas  ordens  do 
presidente,  mostrando-lhe  que  semelhantes  ordens  paliati- 
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vas  eram  forçadas  e  filhas  da  coacção,  e  que  para  tirar-se 
d*esle  embaraço  podia  officiar  ao  presidente,  participando- 
Ibe  o  mandar  pôr  os  batalhões  do  seu  commando  em  ar* 
mas,  sob  qualquer  diverso  pretexto. 

O  respeitável  e  benemérito  barão  convenceu-se  de  tudo 
isto,  e,  seguro  especialmente  no  protesto  de  se  não  atacar 
a  cidade  e  só  defender-se  a  fronteira,  respondeu  poderem 
assegurar  aos  commandantes  dos  corpos  da  divisão  que 
elle  ia  mandar  avisar  aos  ditos  batalhões,  e  pòl-os  em  ar- 
mas; o  que  de  facto  mandou  logo  fazer,  dando  dMsto  parte 
ao  presidente,  sob  pretexto  de  umas  desordens  de  Toron- 
dendo  (62). 

No  mesmo  dia  23  recebeu  o  commandaute  da  divisão 
um  officio  do  tenenle-coronel  José  de  Sá,  communicando 
noticias  d'aquelle  momento,  idênticas  ás  do  dia  antece- 
dente, e  remettendo  o  mappa  da  força  estacionada  na  Ita- 
poam;  e  outro  de  José  Lopes  de  Leão  remettendo  o  plano 
para  a  creação  de  um  pequeno  commissariado.  Também 
recebeu  n'esta  mesma  occasião  um  officio  do  alferes  do 
batalhão  de  Pirajá  Manoel  Anastácio  Moniz  Barreto,  en- 
viando-lhe  os  officios  circulares  que, o  major  do  dito  batalhão 
mandava  aos  capitães,  para  fazerem  marchar  15  praças  de 
cada  companhia  para  a  cidade,  e  as  cópias  da  proclamação 
do  tenente-coronel  coiumandante  persuadindo  aos  sol- 
dados a  marcharem  para  a  cidade.  Indo  parar  em  mão 
d'este  alferes  os  ditos  officios  e  proclamações,  achou 
máo  que  se  espalhassem  pelas  companhias,  o  que  pode- 
ria fazer  balançar  os  soldados,  vendo  não  deverem  elles 
ir    para  a  cidade  fazer  causa    commum  com  os  rebel- 

(62)  A  causa  porque  se  não  declaravam  ao  presidente  os  verdadeiros 
motivos  d*estes  movimentosa  era  emrespeito  de  o  não  compromette- 
rem  para  com  a  facção  que  o  redeava  e  espionava,  ou  excitarem-na 
contra  elle. 
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des  ;  por  esta  razão  não  hesitou  em  mandar  toda  a  pape- 
lada ao  commandante  da  divisão,  offerecendo-se-lhe  para 
se  reunir  a  alia  com  a  sua  companhia ,  em  defesa  da  pro- 
yincia  e  governo  de  S.  M.  Imperial.  Outro  qualquer  offi- 
cial  miliciano  do  recôncavo  procederia  da  mesma  ma- 
neira, pois  todos  odiam  perturbadores  ;  mas  este  fez 
mais;  oíTereceu-se  do  modo  supradito,  mandou  logo  avisar 
a  sua  companhia  para  se  achar  prompta  a  seguil-o,  e  mar- 
chou com  aqucllas  praças  que  voluntariamente  o  quizeram 
acompanhar ;  foi  occupar  com  ellas  o  arraial  de  Pirajá, 
onde  se  reuniu  com  o  primeiro  corpo  da  divisão,  que  de- 
pois occupou  o  mesmo  ponto.  Para  que  não  fiquem  es- 
quecidos os  nomes  de  tão  fieis  e  promptos  soldados,  se 
publicam  em  uma  lista. 

Tendo  constado  antes  ao  commandante  da  divisão  ha- 
ver da  outra  banda,  em  Itapagípe,  um  pequeno  destaca- 
mento do  batalhão  de  milícias  de  Pirajá,  onde  havia  al- 
gumas armas  e  alguma  munição,  despachou  n^este  mesmo 
dia  ao  alferes  António  Moniz,  com  ordem  de  fazer  retirar 
para  fora  o  dito  destacamento,  armas  e  munições. 

Da  Itapoam  o  tenente-coronel  José  Eloy  Pessoa  dirigiu 
n'este  dia  uma  proclamação  ao  corpo  d*artílheria  (63),  do 
qual  parte  das  praças  compunha  o  numero  dos  rebeldes. 

(63)  Quando  se  tmta  do  corpo  d'artilheria  se  deve  entender  a  bri- 
gada d'artilheria:  porém  deve-se  declarar,  por  honra  da  dita  brigada, 
ter  sim  favorecido  parte  d'ella  a  causa  dos  Periquitos^  arrastada  a 
isso  por  seus  commandanles  facciosos:  porém  que  o  maior  numero 
de  seus  honrados  officiaes  não  cooperaram  com  os  facciosos,  bem 
como  grande  numero  de  cadeles,  oíliciacs  inferiores  e  soldados. 

Entre  os  officiaes  se  distinguem  (alem  do  commandante  José  Eloy 
Pessoa,  muilo  disUucto  por  seus  iroporlanles  serviços  c  lealdade)  o 
major  Cardoso,  o  1"  tenente  Freire,  o  1*  tenente  Herculano,  os  2''  te- 
nentes Vellosos,  os  quaes  emigraram  logo  para  Abrantes,  e  alli  pres- 
taram muitos  serviços,  além  de  outros  que  se  não  publicam  os  nomes, 
por  se  não  estar  ao  conhecimento  d^elles,  bem  como  muitos  cadetes. 
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Na  tarde  cl'este  mesmo  dia  23  se  soube  no  acampa- 
mento da  chegada  do  coronel  Antero  José  Ferreira  de  Brito  á 
cidade  ;  e  se  apressaram  os  commandantes  dos  corpos  da 
divisão  em  officiar-lhe  collectivamente,  pedindo-lhe  viesse 
se  reunir  á  dita  divisão,  assevorando-lhe  que  ella  desejava 
ser  por  elle  commandada,  por  reconhecêl-o  como  um  mi- 
litar corajoso,  habil  e  prudente,  sob  cujo  commando  me- 
lhores e  mais  activas  deveriam  ser  suas  operações. 

No  dia  24  chegaram  ao  acampamento  o  capitão  Felisberto 
e  o  cirurgiào-mór  Cláudio  com  a  mui  grata  e  satisfactoria 
resposta  do  barão  da  Torre. 

Recebeu  o  commandante  da  divisão  n'este  dia  os  se- 
guintes officios :  do  barão  de  S.  Francisco,  approvando  a 
marcha  da  tropa  para  as  fronteiras,  e  outro  do  sargento  de 
milícias  do  Pirajá  que  commandava  o  destacamento  de  Ita- 
pogipo  já  mencionado,  participando  ter-se  retirado  espon- 
tânea e  voluntariamente,  achando-se  na  Itapoam  com  28 
armas,  6,000  cartuchos  embalados  e  400  pederneiras  (para 
cujo  fim  tinha  sido  expedido  no  dia  antecedente  o  alferes 
António  Moniz),  obtendo  a  divisão  este  auxilio,  iuda  que  pe- 
queno, do  patriotismo  e  bons  sentimentos  do  dito  sargento. 

No  dia  25  só  teve  o  commandante  da  divisão  a  officiar, 
para  Itapoam,  ao  tenente  coronel  Sá,  remettendo-lhe  algu- 
mas armas  para  alli  se  apromptarem,  e  mandando  vir  para 
Abrantes  um  dos  caixões  de  remédios  trazidos  pelo  cirur- 
giáo-mór  António  José  de  Sousa  Aguiar,  e  oíTiciar  para  Co- 

Dos  outros  officiacs  que  se  deixaram  ficar  na  cidade  com  os  rebeldes 
quasi  todos,  á  excepção  do  mui  poucos,  emigraram  depois,  arrastando 
o  seu  exemplo  a  emigração  de  muitos  soldados  e  inferiores,  como  já  se 
disse:  portanto,  nào  pôde  caber  a  infâmia  de  ter  a  brigada  d'artilhe- 
ria  auxiliado  a  empreza  dos  PeriquitoSy  senão  aos  facciosos  comman- 
dantes que  então  infelizmente  tinha,  a  muito  pequeno  numero  de 
ofliciaes,  e  á  parte  dos  soldados,  em  quem  pôde  mais  o  exemplo  dos 
commandaDies  que  considerações  excedente;^  ao  seu  alcance. 
TOMO  XXX,   P.  I  43 


—  338  — 

tegípQ  aotenente-coronel  Manool  Marques  da  Rocha  Queiroz» 
commandante  do  batalhão  de  railicias  de  Pirajá,  exhorlan- 
do-o  a  não  mandar  uma  só  praça  do  batalhão  do  seu  com- 
mando  para  a  cidade  (  medida  lembrada  pelos  rebeldes, 
na  intenção  de  desguarnecerem  as  fronteiras,  como  já  se 
expendeu),  pesponsabilisando-o  pelos  males  que  podesse 
soffrer  a  provincia  com  o  desfalque  das  tropas  do  recôncavo, 
occasionado  pela  incorporação  das  praças  do  dito  batalhão 
aos  facciosos. 

Receberam-se  n^este  dia  a  resposta  do  coronel  Antero 
José  Ferreira  de  Brito,  um  oflíicio  do  tenente -coronel  Sá 
relativo  ao  recebimento  das  armas  o  munições  trazidas  de 
Itapagipe  pelo  sargento  do  batalhão  miliciano  de  Pirajá, 
Manoel  António  de  Barros,  e  muitas  participações  confir- 
mando decisivamente  a  intenção  dos  rebeldes  de  invadirem 
o  recôncavo. 

No  dia  26  chegou  ao  acampamento  de  Abrantes  o  te- 
nentc-coroncl  Manoel  Marques  da  Rocha  Queiroz  (64) :  á 
vista  das  noticias  anteriores,  c  das  que  n'este  mesmo  dia 
chegavam  sobro  a  certeza  de  que  os  malvados  nada  mais 
tratavam  que  marchar  sobre  o  recôncavo,  e  vencerem  acanto- 
narem-se  na  Cachoeira, á  vista  do  mais  que  lhe  foi  exposto 
pelos  commandanles  dos  corpos  da  divisão,  se  deliberou  im- 
mediatamente,  em  contravenção  ás  ordens  do  presidente,  a 
pôr  em  armas  todo  o  batalhão  do  seu  commando,  para, 
unido  á  mais  tropa,  guarneceras  linhas  da  fronteira;  e  para 
cujo  fim  expediu  logo  uma  proclamação  aos  soldados  do 
dito  batalhão.  N^esta  mesma  occasião  recebeu  o  comman- 

{6k)  Proprietário  abastado,  que  inuilos  serviço^  prestou  na  guerra 
a  favor  Ax  independência  politica  do  Império  com  sua  pessoa  e  bens; 
c  que,  amigo  da  boa  ordem,  fácil  e  promplamente  se  decidiu  em  coo- 
pei-ar  com  o  batalhão  do  seu  commando  era  favor  da  divisão  pacifi- 
cadora. 
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dante  da  divisão  umofficio  do  juiz  de  fora  de  Santo  Amaro, 
em  resposta  ao  que  lhe  fora  dirigido  no  dia  20,  e  relativo 
á  prestação  de  armamento  e  cartuchame  d'aquella  villa, 
com  o  que  se  contou  então.  Com  este  soccorro,  com  o  de 
Itaparica,  com  o  grande  numero  de  praças  emigradas  n  estes 
últimos  dias,  e  especialmente  com  a  reunião  já  conseguida 
dos  batalhões  da  Torre  e  Pirajá,  se  podia  considerar  a  di- 
visão n^um  estado  de  força  tal,  que  não  só  era  excedente  para 
a  occupaçâo  das  fronteiras,  em  comparação  ao  numero  dos 
rebeldes,  como  bastava  esta  disparidade  de  força  para  os 
amedrontar,  e  fazêl-os  embarcar,  sem  que  fosse  necessário 
experimentarem-se  as  armas. 

As  participações  que  de  todas  as  partes  chegavam  cohe- 
rentes,  de  que  elles  não  tardariam  a  pôr  em  pratica  seus 
designios;  por  outro  lado  a  falta  de  resposta  do  presidente  ao 
ultimo  oiTicio  que  se  lhe  dirigira  em  resulta  do  ultimo 
conselho,  tudo  isto  obrigou  ao  commandante  da  divisão  a 
convocar  novamente  á  conselho  os  oíTiciaes  superiores ; 
ordenando  isto  mesmo  para  a  Itapoam  ao  tenente-coronel 
Sá.  A^s  7  horas  da  noite  chegaram  da  Itapoam  os  officiaes 
convocados,  e  juntos  com  os  de  Abrantes  se  entrou  em 
conselho.  O  commandante  da  divisão  propôz  de  novo 
n^este  conselho  se  conviria  ou  não  marchar  para  as  fron- 
teiras logo  o  logo,  á  vista  das  noticias  ;  e,  propenso  a  votar 
pela  affirmativa,  explanou  todas  as  razões  já  mencionadas 
no  antecedente  conselho,  accrescentando  a  descripçáo  do 
augmeiito  da  força,  e  fazendo -a  ver  muito  bastante  para 
se  occuparcm  as  fronteiras, não  para  excitar  hostilidades  ou 
atacar  a  cidade  ou  sitial-a,  mas  para  vedar,  como  era  indis- 
pensável quanto  antes,  que  os  malvados  não  sahissem 
«Pella  senão  para  Pernambuco  ;  augmentando  ás  razões  es- 
senciaes,  que  faziam  ver  de  absoluta  e  prompta  urgência  a 
mudança  de  acantonamento  da  divisão  para  as  proximidades 
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da  cidade,  outras  razões  accessoriaSy  como  a  insalubridade 
d^aquelles  lugares,  onde  já  a  Iropa  principiava  a  adoecer, 
a  facilidade  de  coramunicações  e  recursos  necessários  á 
sua  manutenção  estando  nas  vizinhanças  da  capital,  pró- 
xima aos  portos  de  mar  do  recôncavo  ;  e  ser  /por  isso 
mais  fácil  a  emigração  da  cidade  para  fora  dos  soldados 
que  ainda  estavam  entre  os  rebeldes ;  que,  se  até  então 
n'aquella  distancia  era  como  10,  nas  approximações  da  ci- 
dade seria  como  50 ;  o  que  ora  um  meio  decisivo  de  des- 
truir a  rebellião. 

Votou  por  consequecia  dever  quanto  antes  marchar  a 
tropa  para  as  fronteiras. 

Porém  houve  alguns  votos  contra  a  mudança  da  tropa, 
baseados  na  falta  de  resposta  do  presidente.  A  esta  objeçào 
se  respondeu,  que  desde  o  dia  25  de  Outubro  o  mesmo 
presidente  tinha  como  entregue  a  salvação  da  província 
aos  commandantes  dos  batalhões  oppostos  aos  rebeldes, 
em  um  oílicio  que  lhes  dirigiu,  responsabilisando-os  pela 
sua  segurança  ;  que  a  existência  do  mesmo  presidente  e  a 
quebra  da  facção  tinham  sido  proveniente  da  sabida  dos 
ditos  batalhões,  cuja  sabida  além  de  não  ser  determinada 
fora  embaraçada  pelo  presidente ;  que  contra  as  suas  ordens 
se  tinham  requerido  auxilios  ás  autoridades  do  recôncavo, 
ás  quaes  elle  ordenara  os  não  prestassem ;  o  que  estas 
autoridades  também,  contra  as  suas  ordens,  prestávamos 
ditos  auxilios  ;  que  ató  então  se  tinha  considerado  o  pre- 
sidente em  estado  de  coacção  ;  que  não  haviam  dados  para 
so  julgar  estivesse  elle  n^aquella  occasião  já  desatado  da 
violência,  e  desassombrado  dos  punhaes  ;  que  ao  contrario 
a  falta  de  resposta  ao  officio  de  21,  no  qual  se  lhe  declarava 
dever-se  julgar  esta  falta  como  prova  de  coacção,  a  eviden- 
ciava ;  que  as  circurastancias  faziam  um  rigoroso  dever, 
mudar  a  tropa  d'aquella  posição,  onde  ella  se  achava  como 
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refugiada,  e  inutilisada  á  boa  causa  da  provinda) :  que  seria 
nâo  só  indecoroso  ao  brio  militar  continuar  a  tropa  a  ficar 
alli,  como  seria  illudir  as  esperanças  do  recôncavo,  obrar 
contra  o  parecer  de  pessoas  de  maior  representaçcão  d^elle ; 
seria  illudir  ao  barào  da  Torre,  e  ultimamente  seria  desen- 
corajar os  officiaese  soldados  da  divisâo,os  quaes  desejavam 
marchar  para  as  fronteiras,  se  não  se  marchasse  logo  para 
ellas,  apezar  de  não  ter  chegado  a  resposta  do  presidente. 
-  Convencidos  os  vogaes  oppostos  á  marcha,  se  deliberou 
a  favor  d^ella,  e  se  assentou  dever  marchar  a  tropa  que 
estava  em  Abrantes  para  a  Itapoam,  e  n'aquelle  ponto  toda 
reunida  dividir-se  então  em  duas  brigadas,  uma  para 
occupar  as  armações  e  pontos  adjacentes,  e  outra  paraPirajá 
emais  posições  da  direita. 

Deliberou-se  mais,  que,  logo  depois  de  junta  a  tropa  na 
Itapoam  se  ofliciasse  ao  presidente  dando -lhe  parte  doeste 
movimento,  motivando-o  como  parecesse  melhor,  protes- 
tando-lhe  não  se  ler  intenção  de  commelter  hostilidade  al- 
guma, e  pedindo-lhe  a  nomeação  do  coronel  Antero  para 
commandantc  da  divisão. 

No  dia  27  se  apromptou  a  tropa  que  estava  em  Abrantes, 
e  ás  2  horas  da  tarde  marchou  para  a  Itapoam.  Jâ  em  ca- 
minho recebeu  o  commandante  da  divisão  um  oflicio  do  co- 
ronel Antero,  participando-lhe  ser  chegado  à  Itapoam  com 
officios  e  insinuações  do  presidente. 

As  8  horas  da  noite  chegou  a  tropa  a  Itapoam, e  immedia- 
tamente  foram  chamados  os  ofíiciaes  superiores  para  se 
abrirem  os  officios  do  presidente,  e  se  ouvirem  suas  ordens 
vocaes.  O  presidente  ordenava  terminantemente  não  se 
movesse  a  tropa  do  lugar  onde  se  achava,  em  resposta  á  re- 
presentação do  dia  21;  e  a  communicaçào  particular  dada  ao 
coronel  Antero  era  de  fazer  ver  aos  commandantes  dos 
corpos  estacionados  fora  da  cidade,  que,  se  os  rebeldes  re- 
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sistíssem  om  não  embarcarem  para  Pernambuco,  então 
ordenaria  que  avançassem.  Á  tropa  já  tinha  avançado ;  e 
se  o  não  tivera  feito,  se  seus  commandantes  nào  tivessem 
tomado  as  medidas  enérgicas  que  tomaram,  debalde  o  pre- 
sidente a  mandaria  avançar ;  nem  poderia  chegar  a  tempo, 
nem  em  estado  de  se  poder  oppôr  á  resistência  dos  mal- 
vados. 

E*  de  suppôr  que  os  desígnios  do  presidente  de  se  passar 
para  bordo  da  corveta  Maria  da  Gloria,  motivavam  os  re- 
ceios de  que  qualquer  movimento  da  tropa  de  Abrantes 
assanhasse  os  rebeldes,  e  d^sta  sanha  resultasse  algum 
incidente  máo,  ou  embaraço  á  sua  sabida  de  terra  para 
bordo  da  corveta :  porém  vêr-se-ha  para  depois  que  todos 
os  passos  dados,  e  providencias  tomadas  pelos  comman- 
dantes da  tropa  defensora,  foram  acertadíssimos,  e  d^elies 
dependeu  o  restabelecimento  da  ordem. 

Avista  das  determinações  positivas  do  presidente,  se 
resolveu  não  se  marchar  da  Itapoam  para  diante  ;  sendo 
então  mais  fácil  fazèl-o  no  preciso  momento. 

Respondeu-so  n'esta  mesma  noite  ao  presidente,e  o  com- 
mandante  da  divisão  officiou  ao  tenente-coronel  Manoel 
Marques, para  mandar  suslar  a  marcha  do  batalhão  do  seu 
commando  para  Pirajá,  a  qual  devera  ser  eíTectuada  no 
dia  29,  como  cora  elle  se  tinha  tratado  ;  mas  recommendan- 
do-lhe  o  conservasse  prompto  ao  primeiro  aviso  ;  e  officiou 
ao  barão  da  Torre  para  o  mesmo  fim  e  com  a  mesma  re- 
commendação. 

O  presidente  achava-se  representando  apenas  um  vão  si- 
mulacro de  autoridade :  ora  ameaçado  com  o  furor  sangui- 
nário da  facção,  ora  violentado  a  servi r-lhe  de  interposto 
e  garantia ;  tolhido  inteiramente  do  poder  activo,  mal  ousava 
impondo-lhe  sua  venerabilidade,  servir-se  de  uma  lingua- 
gem sempre  uniforme  com  o  systema  do  governo,  e  aba- 
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langar-se  a  dar  morosas  providencias,  na  espectativa  das 
circurastancias  favoráveis,  que  a  espontaneadade  dos  sue- 
cessos,  e  a  decisão  da  força  áx  opinião  publica  iam  mos- 
trando. 

Já  se  tem  dito,  e  se  torna  a  repetir,  que  ninguém  poderá 
duvidar,  a  vista  do  que  se  acha  exposto,  ser  devida  a  segu- 
rança da  provincia  á  grande  deliberação  da  sabida  dos 
dois  batalhões,  e  á  conducta  enérgica  e  previdente  de  seus 
commandantes,  vencendo  os  entraves  de  ordens  inspiradas 
pelo  terror  e  dicladas  pela  violen(!ia :  comtudo ,  os  re- 
beldes, abandonados  de  seus  principaes  chefes,  levados  ao 
apuro  do  desespero,  se  tinham  certamente  determinado  a 
sahirem  da  cidade  depois  de  a  terem  saqueado ,  e  a  mar- 
charem por  terra  para  a  Cachoeira,  ou  outro  algum  ponto 
central  o  defensável.  O  presidente  nào  conseguiria  obri- 
gal-os  a  embarcar  para  Pernambuco,  se  nào  tomasse  a  acer- 
tada resolução  de  se  evadir  de  terra  para  bordo  da  corveta 
Maria  da  Gloria,  para  cujo  fim  o  capitão  de  fragata  Beau- 
repaire,  mandou  á  terra  um  escaler  com  bastante  maruja 
armada  na  noite  d'este  mesmo  dia  27,  no  qual  embarcou 
o  presidente  com  grande  risco  de  ser  surprehendido  pelos 
rebeldes,  os  quaos  logo  correram  após  d^elle,  e  o  assassi- 
nariam, ou  reteriam  pelo  menos  se  chegassem  a  tempo. 

Logo  que  o  presidente  chegou  a  bordo  da  corveta,  man- 
dou immediatamenle  tomar  conta  pela  maruja  da  guarnição 
do  forte  do  Mar. 

Divulgada  a  sabida  do  presidente  por  toda  a  cidade 
na  mesma  noite,  houve  grande  alvoroço  e  amotinação  no 
povo ;  a  maior  parte  das  famílias  da  cidade  alta  descoram 
em  tropel,  carregadas  do  seu  mais  precioso,  e  se  embar- 
caram, ou  alojaram-sd  nas  casas  próximas  aomar,  d^onde 
poderiam  mais  facilmente  fugir  da  cidade  no  momento  do 
saque  justamente  temido.  Muitos  empregados  públicos. 
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qním  Pires:  f>ara  a  da  Cachoeira  e  roais  Tílias  dirigiu  na 
mesma  occa^iâo  particip3c;ões  e  officios  de  igual  teor, 
requisitando  todos  os  auiilios  que  fosse  possí?el  prestarem- 
se  ^66'.  Depois  de  ter  assízniio  lodos  estes  officios  par- 
ticipou ao  presidente  ter  tomado  conta  do  commando  e 
pretender  marrrbar  para  as  linhas  ás  5  horas. 

A  estas  horas  formada  toda  a  tropa  marchou  o  2*  corpo 
a  tomar  as  posições  que  lhe  foram  marcadas,  e  o  i*  mar- 
chou para  Pirajá,  onJe  chegou  ás  10  horas  da  noite. 
Logo  que  chegjii  a  Pirajá  o  coronel  Antero  o  participou  ao 
presidente  remettenio-lbe  o  mappa  da  tropa  de  l*Unha. 

5o  dia  30  ás  6  horas  da  manhã  se  publicou  a  ordem 
do  coram^ndante  do  !•  corpo,  e  a  ordem  do  dia  do  com- 
raandante  di  for<;a.  Ás  8  horas  da  manhã  ofiiciou  o 
dito  comm-cindante  ao  commandante  do  2'  corpo,  or  ie- 
nando-lhe  emb^ra^^asse  a  passagem  dos  soldados  destinados 
á  e\f>edíí5o  de  Pernambuco,  mas  que  não  obstasse  a  livre 
communicaçãocom  a  cidade,  e  dirigiu  dois  oíTicios  ao  pre- 
sidente, em  urn  íazendo-lhe  ver  o  estado  de  subordinação 
e  disciplina  áâ  tropa,  e  rogando-lhe  a  quizesse  lisongear 
Cíim  algum  louvor  publico  ( o  que  nào  mereceu  ^  como 
para  a  pa^ar  do  enthusiasmo  que  observava  n^ella  pela  de- 
fesa da  provincia,  e  da  sua  lealdade  e  firmeza  ;  e  outro  re- 
quísitando-lhe  o  fornecimento  de  viveres  e  medicamentos 
(67).  As  10  horas  do  dia  expediu  circulares  aos  proprietários 
dos  engenhos  Olaria,  Paripe  e  Periperi,  pedindo-lhes  a 
remessa  de  3  carros  jiara  conducçào  de  bagagem. 

(66)  Eslas  providencias  tomadas  pelo  coronel  Antero,  e  insinuadas 
pelo  presidente,  sendo  as  inesmas  que  antes  tinham  sido  tomadas 
pelos commandaDles  doscorposem  Abrantes,  auibenticam  a  veracid?\de 
das  sinistras  inlençOes  dos  rebeldes. 

(67)  Istoprox-adequenào  havia  certeza  de  que  os  raalvado>  deixassem 
de  por  mais  tempo  llngellar  a  provincia. 
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Ao  raeio-dia  chegou  a  parlicipaçâo  do  commandante  do 
2*  corpo,  de  ter  com  elle  occupadoos  pontos  que  lhe  foram 
designados,  e  chegou  a  resposta  do  barão  da  Torre  ao  oíRcio 
que  ultimamente  lhe  fora  dirigido.  Também  chegaram 
n^esla  occasiâo  dois  oílicios  do  capitão  João  Antunes  Gui- 
marães relativos  á  falta  de  mantimentos.  As  3  horas  da 
tarde  chegou  resposta  do  commandante  do  2*  corpo  ao 
officio  que  lhe  fora  enviado  de  manhã,  e  se  respondeu  ao 
officio  do  barão  de  S.  Francisco  em  que  pedia  noticias. 
Esta  resposta  authentica  ainda  a  desconfiança  que  se  tinha 
sobre  as  intenções  dos  rebeldes. 

As  6  horas  da  tarde  chegaram  quatro  officios  do  presi- 
dente, ordenando  em  um  a  marcha  de  um  destacamento 
para  a  villa  da  Cachoeira,  cujo  destacamento  marchou  ás 
7  horas  para  embarcar  para  a  dita  villa,  commandado  pelo 
capitão  Eugénio  Pereira  Lessa,  do  batalhão  de  Minas,  o 
qual  foi  munido  de  uma  portaria  para  ser  recebido.  A  estes 
quatro  officios  respondeu  logo  o  coronel  Antero,  e  ás  9 
horas  chegou  um  5°  officio  do  presidente,  em  resposta  aos 
dois  que  de  manhã  lhe  tinham  sido  enviados.  Depois  de 
responder  a  estes  officios,  mandou  apromptara  tropa  para 
marchar  no  dia  seguinte  de  madrugada,  a  occupar  as 
immediações  da  cidade ;  e  fez  uma  proclamação,  que  um 
cadete  filho  do  administrador  da  typographia  nacional 
mandou  ao  pai  para  a  imprimir  n^essa  mesma  noite,  e  se 
espalhar,  como  se  espalhou  no  seguinte  dia  pela  cidade, 
onde  os  furiosos  rebeldes,  abandonados  como  se  achavam 
de  seus  directores  e  do  grande  numero  do  seus  consócios, 
com  a  desesperação  pintada  nos  rostos,  percorriam  com 
estrondo  as  ruas  da  solitária  cidade,  levando  a  consternação 
e  o  susto  ao  interior  das  famílias  que  se  não  poderam  re- 
fugiar fora  d'ella  na  noite  antecedente,  e  que,  não  se  con- 
tando seguras  no  centro  de  suas  moradas,  temendo  os  in- 
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sultos  dos  rebeldes  e  a  vizinhança  da  tropa  de  fora,  que 
presumiam  vir  atacar  a  que  estava  dentro  continuavam  a 
fugir  amedrontados,  ou  para  fora  por  mar,  ou  para  os 
matos  das  roças  vizinhas :  para  sanar  estes  receios,  que 
tanto  abalo  causavam,  o  presidente  proclamou,  declarando 
ordenara  o  embarque  da  tropa  que  estava  na  cidade,  e  a 
entrada  pacifica  da  que  estava  fora. 

Onefario  Macário,  á  frente  dos  mais  debochados  e  faci- 
norosos soldados,  escudado  e  instigado  talvez  pelo  pérfido 
Galvão  e  outros  que  taos  monstros,  se  resolveu  a  pôr  em 
pratica  n'este  dia  marchar  sobre  o  recôncavo,  para  se  for- 
tificar em  qualquer  ponto  d^elle  (68),  depois  de  roubar 
o  banco  e  a  thesouraría,  e  saquear  a  cidade 

Ás  7  horas  da  noite  já  se  não  reconhecia  entre  os  rebel- 
des senão  a  autoridade  bacchanal  do  Macário.  O  brigadeiro 
Luiz  Antonio,governador  interino  das  armas,  foi  procurado 
para  ser  morto  ;  porém  pôde  refugiar-se  a  bordo  da  corveta. 
José  António  da  Silva  Castro  também  foi  procurado  segunda 
vez,  e  com  mais  diligencia,  para  o  mesmo  fim  ;  mas  era 
tala  confusão  anarchica  entre  elles,  que  não  era  possivel 
poderem  romper  em  nenhuma  acção  combinada.  Todavia, 
apezar  da  desordem  que  enlre  elles  reinava,  serviu  do 
muito  n^esta  torrivel  noite  o  coronel  do  V  batalhão  de  mi- 
lícias F.  Neves  (69),  o  qual  vendo  a  cidade  abandonada  aos 
malvados,  o  o  governador  das  armas  refugiado  a  bordo,  se 
olTereceu  ao  presidente  para  defender  a  cidade,  e  lhe  foi 
confiado  pelo  mesmo  presidente  o  governo  das  armas  n^a- 

(68)  EntSo  já  era  impossível  aos  rebeldes  poderem  romper  qual- 
quer ponlo  da  linlia;  se  tentassem  fazél-o,  infalivelmente  ficavam 
cortados  por  lodos  os  lados. 

(69)  Ofíicial  velho,  porém  de  espantosa  coragem,  já  miiilo  experi- 
mentado na  guerra  do  recôncavo.  O  serviço  que  preslou  n*esla  lerri- 
vol  noite  é  de  bastante  relevância. 
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quelle  momento.  Reuniu  os  milicianos,  distribuiu-lhes 
munições,  e  os  fez  estar  debaixo  d'armas  :  á  lesta  d*elles 
se  dispôz  a  bater  os  malvados,  caso  ousassem  espalhar-se 
para  roubar  a  cidade,  o  que  sem  duvida  foi  o  que  os 
conteve.  O  perigo  em  que  se  achava  a  cidade  fez  com  que 
o  presidente  officiasse  ao  coronel  Antero,  ordenando-lhe 
marchasse  logo  e  logo  para  a  cidade,  e  mandou  Manoel 
Maria  do  Amaral  com  esto  officio,  afim  de  expor  mais  cir- 
cumstanciadamente  qual  o  estado  da  cidade.  As  11  Víboras 
da  noite  chegou  o  officio  a  Pirajá ;  a  noite  era  summa- 
mente  escura,  poder-se-hia  lojço  tocar  a  pegar,  e em  três 
quartos  de  hora  de  marcha  accelerada  estar  a  tropa  na  ci- 
dade ;  porém  era  do  dever  do  commandante,  como  militar, 
não  estar  por  esta  ordem. 

Não  devia  levar  a  tropa,  e  introJuzil-a  na  cidade  com  a 
escuridão,  sem  saber  qual  a  posição  dos  rebeldes ;  se  elles 
se  podessem  bater  estimariam  a  :har  a  força  opposta  no 
interior  da  cidade,e  se  as  suas  vistas  eram  roubar  a  cidade, 
a  tropa  de  fora  não  a  poderia  garantir  de  que  elles  disper- 
sos e  auxiliados  polo  escuro  o  não  fizessem.  Tendo  estas 
considerações  em  vista,  respondeu  ao  presidente  que  não 
podia  n'aquella  mesma  hora  marchar,  porém  que  quanto 
antes  o  faria. 

A's  3  horas  da  madrugada  do  dia  V  de  Dezembro  estava 
prompta  a  tropa,  e  marchou.  Eçi  caminho  recebeu  o  com- 
mandante outro  officio  do  presidente,  no  qual  lho  partici- 
pava não  se  terem  roalisado  os  attentados  dos  rebeldes,  e 
no  qual  lhe  ordenava  occupar  as  immediaçôes  da  cidade 
até  effectuar-se  o  embarque  d'eIlos.  Assim  fez  o.'comman- 
dante:  ás  5  horas,  por  se  não  ter  levado  uma  marcha  rá- 
pida, se  estava  junto  á  cidade.  O  2®  corpo  marchou  pelas 
Brotas  e  devera  entrar  pela  Fonte  das  Pedras:  o  1*  marchou 
pela  estrada  das  Boiadas,  e  chegando  á  Conceição  desta- 
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cou  um  piquete  de  caTallaria  e  outro  de  caçadores,  que 
desceram  a  tomar  conta  do  Noviciado  e  mares;  e  logo  que 
chegou  ao  alto  da  Soledade  mandou  o  commandante  ao 
alferes  José  Pedro  Berlink  entrar  na  cidade,  passar  pela 
fortaleza  do  Barbalho,  e  ordenar  ao  commandante  d^ella 
da  sua  parle  mandar  dar  uma  salva  de  21  tiros  (o  que  se 
não  executou  por  estar  ainda  a  artilheria  carregada  de  me- 
tralha desde  o  dia  25  de  Outubro),  e  ir  encontrar  com  o 
commandante  do  2*  corpo,  ordenando-lhe  da  sua  parte 
fizesse  alto  defronte  da  casa  de  Joaquim  José  de  Oliveira, 
não  deixando  soldado  algum  passar  para  o  interior  da  ci- 
dade até  segunda  ordem. 

Voltou  o  dito  alferes,  tendo  executado  as  ordens,  e  dan- 
do parte  do  não  ter  encontrado  no  seu  transito  algum  dos 
Periquitos,  que  a  esto  tempo  já  estavam  embarcando  na 
Ribeira  com  as  praças  do  4*  batalhão  (70)  que  os  acompa- 
nharam (ao  numero  de  100),  e  mui  poucos  d'artilheria. 

(70)  Tem-se  no  decurso  <resia  Memoria  tratado  do  i!i«  batalhão 
collectivamentc,  como  cooperador  com  os  facciosos ;  mas,  por  honra 
d*esle  corpo  c  seus  condigno»  oííiciaes,  se  deve  declarar  que  a  4'  parle 
dos  soldados  c  a  que  cm  rigor  auxiliou  os  Periquitos;  e  as  causas 
de  todo  ollc  n3o  cooperar  em  ordem  a  favor  da  boa  causa  da  província, 
foram  quo,  apezar  de  ser  coramandado  por  um  dos  mais  dignos 
e  bencmorilos  oííiciaes  da  província  da  B.ihia,  o  lenenle-coronel 
Francisco  da  Cosia  Br.mco,  coube-líie  em  sorte  ter  em  si,  como  no 
batalliito  do  PeriquitoSj  alguns  oíTiciaes  sal  1  idos  de  paisanos,  dosquaes, 
nào  lodos,  porém  a  maior  parle*scin  costume  de  subordinação  militar» 
c  o  que  mais  ó,  sem  juizo  para  avaliarem  suas  responsabilidades 
e  deveres;  cinco  ou  seis  (nào  mais)  d'esles  oíTiciaes  andavam  influídos 
na  mania  demagógica,  só  por  galradores  e  pedantes.  O  balalliSo  es- 
tava dividido  em  destacamentos  no  dia  25  de  Outubro ;  quatro  doestes 
oíTiciaes  se  adiavam  destacados,  c  levaram  *seu3  respectivos  destaca- 
mentos para  o  qu.irtel  dos  Periquitos;  isto,  e  ;i  confusão  do  momento, 
deii  lugar  a  que  nunca  se  podesse  reunir  toJo  o  corpo  debaixo  da 
direcção  do  seu  commandante.  A  maior  parle  dos  oíTiciaes  foram 
d'uma  conducta  firme  e  leal,  e  prestaram  muitos  serviços  em  Abranles. 
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O  1"  corpo  avançou  mais  alé  o  campo  do  Barbalho,  onde 
se  acampou,  e  onde  se  publicou  a  ordem  do  dia  recom- 
mendando  aos  oíficiaes  o  socego  dos  soldados,  e  a  melhor 
ordem  na  entrada  e  occupaçào  da  cidade . 

A's  3  horas  da  tarde  chegou  o  aviso  do  governador  inte- 
rino das  armas  e  estar  eíTectuado  o  embarque  dos  Perigut- 
/05,e  de  que  a  tropa  podia  marchar  aoccuparseus  quartéis. 
Uniram-se  dos  dois  corpos  e  ma  rchou  toda  a  tropa  debaixo 
da  melhor  ordem  e  tranquillidade  até  S.  Bento,  onde  fez 
alto:  deram-se  vivas  a  S.  M.  Imperial,  á  sua  imperial  dy- 
nastia,  ao  império  do  Brasil  e  ao  presidente ;  depois  do  que 
entrou  o  batalhão  de  Minas  para  o  seu  quartel :  o  mesmo 
se  praticou  defronte  dos  quartéis  do  1*  e  2*  batalhões  (71). 

O  tenenle-coronel  commaQdanle,  o  major  Joaquim  José  Velloso, 
o  capitão  Caetano  Ferreira  Borges,  o  capitão  Francisco  José  Velloso, 
o  cirurgião-mór  Cláudio  Luiz  da  Costa,  o  tenente  Herculano  Nunes 
dos  Reis,  o  alferes  Ign.icio  José  Jambeiro,  o  alferes  Jeronymo  dos 
Santos  Silva,  foram  os  primeiros  em  se  prestarem  ao  serviço  da  divi- 
são, cora  mais  ou  menos  relevância ;  e  maia  para  o  fim  so  apresen- 
taram o  capitão  Manoel  José  Vieira,  o  ajudante  José  Joaquim  Exposto, 
e  o  tenente  Francisco  Eusébio  Soares  ;  todos  estes  officiaes  de  muita 
honra,  dístinctos  por  sua  firmeza  de  caracter  e  lealdade.  Alguns 
outros  ficaram  doentes  e  Ires  estavam  destacados  fora  da  cidade; 
a  maior  parte  dos  cadetes,  e  muitos infeiiores  (entre  os  quaes  se 
deve  assignular  o  sargento  Imburana,  quo  foi  preso  no  quartel,  por 
estar  a  partir  com  a  corapanlii  i  para  ir  para  Abrantes,  como  depois 
foi,  e  o  sarj^cnto  Francisco  José  da  Moita,  oílicial  inferior  de  exemplar 
conducta,  que  sempre  acompanhou  o  presidente,  e  foi  depois  em 
Pirajá  o  que  ajudou  ao  tenenle-coronel  Pessoa  no  estabelecimento 
dos  pontos),  e  muitos  soldados  emigraram  logo  e  serviram  na  divisão 
pacificadora. 

(71)  Excusa-sc  fazer  uma  menjlo  particular  dos  oíficiaes  doestes 
dois  distinctos  batalhões;  os  quaes  por  su'i  honra  e  firmeza,  e  leal- 
dade, pelos  aturados  serviços  que  prestaram  n'esta  occasião,  são  cre- 
dores de  toda  a  consideração  no  exercito  do  Brasil,  lendo  a  parte  que 
ibcs  compete  na  condecoração  e  renome  de  seus  respectivos  batalhões. 
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A^s  trindades  esUTa  toda  a  tropa  recolhida,  e  a  cidade 
ua  maior  tranquillidade  e  paz,  que  desde  este  dia  começoa 
a  gozar  como  em  nenhum  tempo.  Náo  appareceram  nem 
mais  roubos,  nem  mais  assassinios,  nem  mais  «  rusgas  • 
na  cidade  baixa;  tudo  isto  se  acabou,  pois  tudo  isto  era 
motiTado  pelos  maWados  de  que  ficou  purgada  a  capital. 

A^  vista  dos  factos  e  circumstancias  elucidadas  n^esta  Me- 
moria, ninguém  haverá  que  não  se  convença  ser  devida  a 
salvação  da  capital  da  província  da  Bahia,  em  primeiro 
lugar  á  sabida  do  1*  e  2*  batalhões  de  linha  para  fora  d^ella ; 
e  em  segundo  lugar  á  homogeneidade  dos  bons  sentimen- 
tos dos  habitantes  da  dita  provincia,considerando-se  apoia- 
ados  contra  uma  vil  facçáo  de  desorganisadores  e  perversos 
pela  tropa  reunida  no  recôncavo;  e  não  a  outras  causas,  e 
muito  menos  a  José  António  da  Silva  Castro,  como  alguns 
têm  querido  inculcar:  bem  como  se  faz  evidente  que  os  Pf- 
riquitos  e  mais  praças  que  compuzeram  a  expedição  com- 
mandada  pelo  dito  Castro  embarcou  coercivamente,  depois 
de  ter  formalmente  desobe<lecido,  e  procurarem  todos 
os  meios  de  consolidarem  e  prolongarem  a  rebelliâo.  To- 
davia nem  todas  as  praças  que  compunham  a  dita  expe* 
diçào  foram  perversas  e  facciosas:  José  António  da  Silva 
Castro  concorreu  para  que  muitos  individues  se  lhe  encor- 
porassem  seni  que  tivessem  crime;  não  só  persuadindo  em 
particular  a  que  o  seguissem,  como  exigindo-o  requisitou 
ao  coronel  Antero  lhe  mandasse  entregar  todas  as  praças 
do  seu  batalhão  que  estavam  reunidas  aos  outros  corpos, 
alardeando  que  seria  um  máo  exemplo  para  as  outras  se 
aquellas  lhe  não  fossem  entregues  ;  e  que  seria  induzir  em 
falia  de  subordinação  no  dito  seu  batalhão.  Quereria  elle 
com  bto  inculcar  o  seu  condigno  batalhão  de  subordinado? 
Até  então,  por  ignorância  c  relaxamento,  e  taivez  de  caso 
pensado,  o  desraoralisou  e  insubordinou;   n'aquella  occa- 
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siáo  é  que  se  lembrou  de  fazer  nascer  n'elle  a  subordina- 
ção, e  com  que  ?  Com  exigir  a  entrega  das  praças  inno- 

centes ! !  I O  coronel  Antero  accedeu  á  representação 

e  mandou  que  as  ditas  praças  lhe  fossem  entregues;  porém 
d'aquellas  que  de  todo  não  tinham  tido  parte  nos  atleuta- 
dos  nem  indirectamente ;  muitas  ficaram,  pois,  tendo  emi- 
grado para  Abrantes,  seria  crueldade  entregal-as, 

Para  se  não  deixar  de  publicar  todos  os  documentos  que 
façam  honra  ás  pessoas,  que  não  foram  meros  expectadores 
dos  males  que  sobpesavam  sobre  sua  pátria,  e  se  empenha- 
ram no  seu  livramento, se  inserem  aqui  (*)  os  officios  que  re- 
cebeu o  coronel  Antero,  já  depois  de  estar  a  tropa  na  cidade, 
dos  coronéis  Manoel  Diogo  Sá  Barreto, Bento  d'Araujo  Lopes 
Villas-Boas,  e  capitão-mór  da  villa  de  Santo  Amaro,  juntos 
ás  respostas  que  deu  a  estes  e  outros  officios  anteriormente 
recebidos. 

O  coronel  Antero  José  Ferreira  de  Brito,  foi  poucos  dias 
depois  da  entrada  da  tropa  na  capital  nomeado  pelo  pre- 
sidente, governador  interino  das  armas,  por  empedimenlo 
do  brigadeiro  Luiz  António  da  Fonseca  Machado.  No 
pouco  tempo  em  que  commandou  6S  armas  deu  todas 
as  provas  da  sua  grande  rectidão,  actividade  e  intelligencia 
para  exercer  um  cargo  de  tanta  importância  como  o  de  go- 
vernar as  armas  em  uma  província ;  a  escolha  que  S.  M. 
Imperial  d'elle  fez  para  a  de  Pernambuco  justifica  o  seu 
mérito. 

Se  todos  os  que  governam,  se  não  esquecessem  do  me- 
recimento e  serviços  d'aquelles,  sob  quem  governam,  nào 
haveria  nas  provincias,  onde  o  nosso  soberano  não  pode 
conhecer  seus  súbditos  senão  pelo  intermédio  das  infor- 
mações dos  governantes,  tantos  desvalidos  descontentes, 
que  em  silencio  tragam  a  dura  consideração  de  se  verem 

(*)  Faltam  no  manuscripto.  iV.  da  R. 
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offisi»ead>f ,  e  itSr^AOÀm  a  asf^^rni  com  qie  sodbensi  ser 

âêikf.  O  o>r>o«l  Anítftro  J^ysé  Ferreín  ie  Brito,  o&s  <pun«» 
ea  ú  o^otey  izy>$:roa  ifcsfry-^  de  qar  fossem  coa&pieDãfr^iots 
rjíf  lerripH  «fe  u>i>s  'iq&eJes  qae  elle  tíq  miis  edpeah»- 
4r^  DO  «errí;/>  d)  sia  pátria. 

Ean  D6s:u!;  da  tro{^  qae  esteTe  em  Ábranleã,  dea  um 
feslei&iuiho  de  eraúdio  ao  b^iio  da  Torre,  no  (^do  que 
Ibe  dífijpa  em  4  de  bezesí^bro,  coDoe^lendo  em  oome  do 
preside&te  um  mez  de  liceo^  ás  praças  dos  baulhões  di 
Torre  qoe  acompanharam  adinsão,  e  com  ella  entraram 
na  eapíuL  A*s  pra^  do  batalhão  de  Pirajá,  qoe  se  reo- 
oimn  espontaneamente  i  dirisão  ooncedea  seis  mezes  de 
Uceoça ;  e  áqaellas  qae  somente  compareceram,  mas  não  ti- 
Yeram  tempo  de  marchar,  um  mez. 

Até  vg;  náo  esqaecea  do  sarfento  Manoel  António  de 
Barros,  concedendo-lhe  por  ama  portaria  honrosa  seis 
mezes  de  licença. 

Jnlfanie,  ter-se^bem  preenchido  os  fins  a  que  se  foi  pro- 
po-lo na  publicação  d'esta  Memoria. 

iá  se  não  poderá  duvidar  que  o  attentado  àò  dia  i5  de 
Outubro  de  182i,  na  província  da  Bahia,  foi  uma  rebelliâo 
manifesta,  e  não  um  tílti\o  de  vingança  particular :  e  que 
esta  rebelliâo  foi  tramada  por  uma  facção  Jesorganisadora, 
ou  republií:aria,  que  alli  existia,  como  existe  em  quasi  t«.»- 
das  as  capitães  do  Império  ;  mas  que  n'aquella  occasiâo 
pôde  apparecer  pelo  concurso  *1e  circumstancías  ,  e  que 
esta  facção  foi  tão  diminuta,  tão  pouco  baseada  alli,  como 
o  é  em  todas  as  mais  partes  do  Brasil. 

Julga-se  também  ler  plenamente  satisfeito  o  principal 
fim  a  que  foi  dirigida  esta  Memoria,  o  de  provar  a  falsi- 
dade das  accusações  que  se  tóm  feito  aos  habitantes  da 
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província  da  Bahia»  como  rovolucionarios  ;  tendo  mostrado 
em  como  a  facção  demagógica,  limitada  na  capital,  nunca 
conseguiu  inficionar  o  recôncavo,  nem  chamar  a  seu  foco 
as  pessoas  a  que  se  dá  o  nome  de  —  gente  de  bem  : — nem 
perverter  a  massa  do  povo,  que  é  ordinariamente  o  que 
menos  influe  nas  revoluções. 

Sempre  foram  apontados  com  desprezo  pelo  bom  povo 
bahiano  os  poucos  anarchistas  disseminados  entre  elle ; 
resultando  doesta  consolidação  de  bons  sentimentos  o  bal- 
darem-se  todas  as  tentativas  dos  amotinadores,  e  a  sua 
total  derrota,  sem  que  fossem  precisos  auxilios  de  outras 
províncias,  e  até  mesmo  sem  que  fosse  preciso  uma  reacção 
directa  dos  habitantes  de  fora  da  capital. 

As  commoções,  pois,  que  experimentou  a  capital  da  pro- 
víncia da  Bahia,  doesta  heróica  província,  que  soube 
tão  bem  defender  a  causa  da  independência  do  Brasil, 
onde  ella  foi  mais  disputada,  á  custa  do  sangue,  e  fazenda 
de  seus  habitantes;  estas  commoções,  desenvolvidas  depois 
que  d^alli  foram  repulsados  os  inimigos  externos,  longe  de 
mancharem  sua  gloria,fízeram  acrysolar  sua  lealdade  e  amor 
ao  throno,  e  ao  heróe  que  o  occupa. 
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Auto  de   perguntas  feitas  ao  preso  José  Fernandes 
Portugal 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Chrislo  de 
mil  oitocentos  e  dezesete,  aos  vinte  e  quatro  dias  do  mez 
de  Outubro,  no  hospital  militar  do  convento  do  Carmo  da 
villa  de  Santo  António  do  Recife  de  Pernambuco,  aonde 
veiu  o  desembargador  dos  aggravos,  o  Dr.  António  José 
de  Miranda,  juiz  adjunto  da  alçada  por  impedimento  do 
presidente  d^ella  o  desembargador  do  paço  Bernardo  Tei- 
xeira Coutinho  Alvares  de  Carvalho,  comigo  escrivão  da 
dita  alçada,  e  com  o  escrivão  assistente  o  desembargador 
da  supplicaçfto  José  Caetano  de  Paiva  Pereira,  para  fazer 
perguntas  ao  preso  José  Fernandes  Portugal,  que  achava-se 
recolhido  no  dito  hospital  por  doente,  e  mandando-o  vir 
á  sua  presença,  e  posto  em  sua  natural  liberdade,  perante 
todos  lhe  fez  as  perguntas  seguintes. 

Foi  perguntado  como  se  chamava,  donde  é  natural,  onde 
é  morador,  seu  estado,  idade  e  occupação. 

Respondeu,  chamar-se  José  Fernandes  Portugal,  natural 
do  Rio  de  Janeiro,  viuvo,  de  sessenta  e  dois  annos  de  idade, 
e  que  é  sargento-mór  aggregado  ao  regimento  d^artilhoria 
do  Recife  de  Pernambuco. 

Perguntado,  por  quem  foi  preso,  porque  ordem,  e  qual 
fora  a  causa  da  sua  prisão. 
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Respondeu,  que  elle  mesmo  se  apresentara  á  guarda  da 
cadâa  para  sor  preso,  c  então  fAra  allí  recolhido  ;  e  que  a 
causa  ora  bem  conhecida, que  andava  fugido  e  occvho,  que 
não  podia  escapar  aos  olhos  do  Deus,  e  por  força  se  havia 

de  apresentar. 

Perguntado,  qual  era  essa  causa  que  elle  respondente 
chama  bem  conhecida,  e  porque  andava  fugido  e  occulto, 
e  porque  diz  não  podia  escapar  aos  olhos  de  Deus. 

Respondeu,  que  a  causa  fora  o  haver  servido  de  inten- 
dente da  marinha  durante  o  governo  dos  rebeldes,  e  que 
por  essa  razão  andava  occultò  e  escondido. 

Foi  perguntado  se  ello  respondente  procurara  este  em- 
prego da  marinha  ou  se  lho  fAra  ofTerecido. 

Respondeu,  que  nem  o  procurara,  nem  o  rejeitara. 

Perguntado,  se  alguém  moveu  a  elle  respondente  a  aceitar 
o  dito  emprego. 

Respondeu,  que  indo  no  dia  sete  de  Março  á  noite  i 
casa  de  José  Carlos  Mayrink  informar-so  dos  passos,  que 
elle  respondente  devia  dar  na  actual  conjunctura,  este  lho 
dissera  que  fosse  apresentar-se  ao  governo  provisório, 
que  já  havia  estranhado  esta  falta  d^elle  respondente;  quo 
em  consequência  fora  ello  respondente  n^essa  mesma  noite 
apresentar-se  aos  governadores,  a  quem  saudara,  e  se  fora 
embora  ;  que  dias  depois  o  mesmo  José  Carlos  Mayrink 
dissera  a  elle  respondente, quo  havia  fallado  aos  do  governo 
para  o  proverem  no  lugar  de  intendente  da  marinha,  de 
cujo  posto  lhe  enviaram  a  patente  datada  do  dia  quatorze 
de  Março,  tendo  principiado  a  servir  trcs  dias  antes,  não 
se  lembrando  porque  ordem. 

Perguntado,  quem  estava  em  casa  do  dito  José  Carlos  no 
dia  sete  á  noite,  quando  elle  respondente  lho  foi  perguntar 
os  passos  que  havia  de  dar. 

Respondeu,  que  ninguém. 
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Perguntado  quem  eslava  presente,  quando  José  Carlos 
lhe  disse  que  havia  fallado  aos  do  governo  para  o  proverem 
na  intendência  de  marinha. 

Respondeu,  que  ninguém. 

Perguntado,  quaes  eram  as  pessoas  que  estavam  no  go- 
verno quando  elle  se  foi  apresentar. 

Respondeu,  serem  o  padre  João  Ribeiro,  José  Luiz  de 
Mendonça,  Domingos  José  Martins,  Domingos  Theotonio 
Jorge  e  Manoel  Correia  d'Araujo. 

Perguntado,  se  os  membros  d'esse  governo  provisório, 
quando  elle  se  foi  apresentar  n^aquella  noite,  estavam  em 
sessão. 

Respondeu,  que  lhe  parece  que  sim. 

Perguntado,  que  destino  deu  á  patente  que  lhe  passou  o 
governo  provisório. 

Respondeu,  que  a  entregara  com  outros  papeis  ao  padre 
Josó  Duarte  Severim  coadjuctor  do  Corpo  Santo. 

Perguntado,  que  outros  papeis  eram  esses  que  entregou 
ao  dito  padre. 

Respondeu,  que  eram  duas  patentes  d'el-rei  nosso 
senhor,  de  capitão  e  de  sargonto-mór,  uma  carta  do  com- 
missario  da  ordem  terceira,  ou  do  secretario  da  dita 
ordem  terceira  do  Carmo  da  Bahia,  sobre  negocio  particu- 
lar da  ordem,  que  nada  respeitava  a  esta  desordem,  e  mais 
alguns  officios  doesse  governo  provisório  a  elle  respondente, 
e  entre  estes  um  em  resposta  á  requisição  que  elle  res- 
pondente lhe  fizera  de  ir  ver  no  sitio  de  Pilimbú  uma  ar- 
tilheria,  que  para  lá  tinha  mandado,  ao  que  o  dito  governo 
lho  respondera,  que  não  convinha  que  elle  respondente 
sahisse  d^aqui. 

Perguntado,  se  os  oflicios  dirigidos  ao  Filippe  Nery  Fer- 
reira intitulado  juiz  da  policia  em  data  de  9  e  16  de  Abril, 
e  16  de  Maio  do  corrente  anuo,  debaixo  dos  ns.  10,  89  e 
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118,  que  lhe  foram  lidos  e  apresentados,  eram  escriptos  e 
assignados  por  elle  respondente. 
Respondeu,  que  sim. 

Perguntado,  se  elle  respondente  tivera  alguma  parte  no 
plano  da  revolução,  antes  d^ella  se  declarar. 

Respondeu,  que  nenhuma  parte  tivera  n^isso,  e  que  so- 
mente ouvira  fallar  vagamente,  que  o  padre  João  Ribeiro 
e  Domingos  José  Martins  e  outros,  que  tinham  más  tenções 
e queriam  revoltar-se,  havia  alguns  mezes  antes. 

Perguntado,se  as  pessoas  a  quem  ouviu  essas  vozes  vagas 
lhe  mereciam  conceito,  e  a  razão  porque  as  não  foi  denun- 
ciar ao  governo. 

Respondeu,  que  eram  negociantes  de  probidade,  que  lhe 
mereciam  conceito,|e  que  não  denunciava  por  sua  maldade. 
Perguntado,  se  quando  elle  respondente  tomou  o  serviço 
dos  rebeldes,  não  teve  a  consciência  de  que  ia  commetter 
um  crime  tão  horroroso,  em  se  rebellar  contra  o  seu  rei 
e  senhor  natural,  de  quem  elle  respondente  tinha  recebido 
tantas  mercês. 

Respondeu,  que  não  reflectiu  no  que  fazia,  e  attribue  aos 
seus  peccados  não  lhe  deixarem  considerar  no  que  fazia. 

Perguntado,  se  os  do  governo  provisório  usaram  de  algu- 
ma coacção,  ou  de  qualquer  estratagema,  para  o  levar  ao 
seu  serviço. 
Respondeu,  que  não. 

Perguntado,  quantos  navios  se  armaram  em  guerra  no 
tempo  de  seu  empiego,  e  as  suas  invocações. 

Respondeu,  que  5  embacações  e  3  barcas  canhoneiras, 
a  saber:  fragata  S.  João  Baptista,  de  Bento  José  da  Costa  ; 
brigue  Carvalho  Quinto,  não  se  lembra  de  quem  era  ;  uma 
escuna  comprada  aos  americanos  pelo  governo  provisório ; 
outra  do  Rossado,  negociante  do  Recife  ;  da  quinta  se  não 
lembra  ;  e  que  as  canhoneiras  eram  de  Sua  Magestade. 
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Perguntado, se  essas  embarcações  foram  offerecidas  pelos 
donos,  ou  tiradas  por  força  c  autoridade  do  dito  governo. 

Respondeu,  que  nfio  sabe,  porque  esse  negocio  havia 
corrido  por  via  de  Domingos  José  Martins. 

Perguntado,  se  algum  particular  concorreu  com   dinhei- 
ro para  o  preparo  das  ditas  embarcações. 

Respondeu,  que  não  sabe,  porque  o  dinheiro  para  a  sua 
repartição  sahia  directamente  do  erário. 

Perguntado,  quaes   foram  os  commandantes  das  ditas 
embarcações. 

Respondeu,  que  o  brigue  Carvalho  Quinto  teve  vários 
commandanles,  um  Manoel  Bernardes  Vivas,  depois  um 
froncez,  que  não  sabe  d^elle,  nem  se  lembra  do  nome, 
depois  José  António  da  Silva  Grillo,  do  quarto  e  quinto 
não  sabe  os  nomes  por  se  não  lembrar  pela  perturbação 
em  que  tem  estado  o  seu  espirito  ;  que  da  escuna  ameri- 
cana foi  commandante  o  irmão  de  Domingos  José  Martins, 
chamado  Francisco,  e  depois  o  mesmo  americano,  de  que 
ignora  o  nome,  e  depois  um  terceiro  do  que  também  não 
está  certo  do  nome ;  que  do  Rossado  fora  commandante 
José  Ferreira  ;  e  agora  lhe  lembra  que  foi  o  primeiro  que 
commandou  no  Carvalho  Quinto;  que  das  barcas  canho- 
neiras só  está  certo  do  commandante  de  uma  chamado 
Caminha  ;  e  que  de  uma  não  chegou  a  ler  commandante, 
e  que  das  mais  se  não  lembra. 

Perguntado,  se  esses  commandantes  foram  constrangidos 
pelo  dito  governo  áquelle  serviço,  ou  voluntariamente  o 
tomaram 

Respondeu,  que  uns  foram  convidados  por  elle  respon- 
dente, como  José  Ferreira  o  o  lirillo,  e  outros,  como  um 
rapaz  filho  do  ourives  na  rua  do  Cabogá,  que  lhe  não  lembra 
o  nome,  assim  como  dos  outros;  e  que  outros  foram  convi- 
dados pelo  governo,  do  que  também  não  sabe  os  nomes. 
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Perguntado,  que  destino  deu  elle  aos  papeis  e  livros  da 
sua  repartição,  quando  se  foi  embora. 

Respondeu,  que  os  queimou. 

Perguntado,  a  razàopor  que  os  queimara. 

Respondeu  que  por  sua  própria  resolução,  de  que  não 
tem  razão  a  dar. 

Perguntou,  se  elle  respondente  tinha  correspondências  ou 
relações  com  pessoas  fora  d^aqui  respectivas  a  esta  rebellião. 

Respondeu,  que  não  tinha,  nem  sabia  quem  as  tivesse. 

Enfesta  forma  houve  elle  ministro  estas  perguntas  por 
findas,  de  que  mandou  fazer  este  auto,  depois  de  lhe  ter 
deferido  juramento  aos  Santos  Evangelhos,  em  que  pôz  a 
sua  mâo  direita,  pelo  que  tocava  a  terceiros,  que  debaixo 
do  mesmo  juramento  declarou  ser  verdade  quanto  havia 
dito  e  respondido,  o  assignou  com  elle  respondente  depois 
também  de  lhe  serem  lidas  todas  estas  perguntas  e  res- 
postas, que  disse  estarem  conformes,  de  que  damos  nossa 
fé ;  e  achámos  o  respondente  com  algum  abatimento  de  es- 
pirito, causado  ao  que  parece  e  se  deduz  das  suas  respostas 
do  remorso  do  seu  crime ;  o  também  nos  assignamos.  Eu 
João  Osório  de  Castro  Sousa  Falcão,  escrivão  da  alçada, 
que  o  escrevi.  E  declaro  que  perguntando-se  ao  respon- 
dente se  tinha  mais  alguma  cousa  que  declarar  ou  allegar 
era  sua  defesa,  respondeu  que  nada  tinha  a  dizer,  nem 
mais  nada  a  declarar,  nem  para  a  sua  defesa,  por  ser  pu- 
blico o  seu  crime,  e  mentira  quanto  dissesse  contra  isso  ; 
o  por  este  modo  se  houve  esta  declaração  por  feita,  assig- 
nando  os  acima  referidos,  e  eu  João  Osório  de  Castro 
Sousa  Falcão,  que  o  escrevi. 

José  Fernandes  Portugal. 

Dr.  Miranda, 

José  Caetano  de  Paiva  Pereira. 

João  Osório  de  Castro  Sousa  Falcão. 
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Nós  abaixo  assignados  attestamos  que  José  Fernandes 
Portugal,  preso  de  Eslado  que  se  achava  recolhido  n'este 
hospital  real  militar,  falleceu  no  dia  dezesele  do  corrente 
pelas  sete  horas  da  noite  com  todos  os  Sacramentos,  de 
inanição,  ou  falta  de  alimento,  por  haver  refugado  por 
mais  de  vinte  dias  toda  a  qualidade  de  alimento  e  bebida . 
E  por  verdade  o  aífirmamos  debaixo  de  nossas  palavras 
de  honra. — Hospital  real  militar,  18  de  Dezembro  de  1817. 

Dr.  José  Joaquim  de  Carvalho,  physico-mór 
Manoel  António  Henriques  Totta,  cirurgião-mór  da 

divisão. 
Dr.  José  Eustáquio  Gomes,  medico  da  divisão. 
António  José  de  Azevedo,  contador  fiscal. 

Tenho  a  honra  de  participar  a  V.  Ex.  que  hoje  ás  7  Yj 
da  noite  falleceu  o  preso  d'Estado  José  Fernandes  Por- 
tugal, e  para  amanhã  se  dar  a  sepultura  precisa-se  das 
expressas  ordens  de  V.  Ex. —  Deus  guarde  a  pessoa  de 
V.  Ex.  por  muitos  annos. —  Hospital  real  militar,  17  de 
Dezembro  de  1817.  —  lUm.  e  Exm.  Sr.  capitão  general. 

Dr.  José  Eustáquio  Gomes^  medico  da  divisão. 


Pergu7itas  ao  réo    Manoel  Corria  de  Araújo 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
mil  oitocentos  e  dezoito,  aos  dezeseis  dias  do  mez  de  Abril, 
n^^tsta  víUa  do  Recife,  na  fortaleza  das  Cinco  Pontas,  aonde 
veiu  o  Dr.  Bernardo  Teixeira  Coutinho  Alvares  de  Carva- 
lho desembargador  do  paço  e  juiz  da  alçada,  comigo  es- 
crivão da  mesma  abaixo  nomeado,  e  escrivão  assistente  o 
desembargador  José  Caetano  do  Paiva  Pereira,  ahi  man- 
dou vir  á  sua  presenga  ao  preso  Manoel  Corrêa  de  Araújo, 
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e  posto  em  sua  natural  Uberdade,  perante  lodos  lhe  fez  as 
perguntas  seguintes : 

Perguntado  seu  nome,  naturalidade,  morada,  estado, 
idade  e  occupação. 

Respondeu,  chamar-se  Manoel  Corrêa  de  Àraujo,  natu- 
ral d'esta  villa,  e  morador  no  seu  engenho  de  Camaragipe, 
casado,  do  cincoenta  e  um  annos  incompletos,  coronel  do 
regimento  de  milícias  dos  nobres,  agricultor. 

Perguntado,  quando  foi  preso,  e  se  sabe  a  causa  da  sua 
prisão. 

Respondeu,  fora  preso  a  doze  de  Novembro  do  anno 
próximo  passado,  e  que  suppôem  que  fora  preso  por  causa 
da  revolução  succcdida  em  Pernambuco. 

Pergimtado,  que  lugar  occupou  n*eUa. 

Respondeu,  que  fora  um  dos  cinco  governadores  d'ella, 
membros  do  chamado  governo  provisório,  por  eleição  que 
a  elle  fizeram  no  dia  sele  de  Março  do  anno  passado,  que 
foi  o  dia  seguinte  ao  da  dita  revolução. 

Perguntado,  quem  foram  os  eleitores. 

Respondeu,  que  n^csse  dia  se  ajuntou  muito  povo  no 
campo  do  Erário,  uma  grande  parte  do  qual  já  estava/lesde 
a  véspera  no  mesmo  campo,  e  no  palácio  d'elle,  casas  do 
Erário,  se  fez  a  dita  eleição  ;  e  que  foram  eleitores  Fran- 
cisco de  Paula  Cavalcanti  e  Albuquerque,  capiláo-mór  de 
Olinda,  e  seu  irmão  Luiz  Francisco  de  Paula,  coronel  de 
milicias  de  Olinda,  Joaquim  José  Vaz  Salgado,  tenente-co- 
ronel  José  Xavier  de  Mendonça,  Domingos  Theotonio  Jorge, 
o  padre  João  Ribeiro  Pessoa  de  Mello  Montenegro,  o  padre 
Miguel  Joaquim  de  Almeida  e  Castro,  chamado  o  Migue- 
linho,  Domingos  José  Martins,  Maximiano  Francisco 
Duarte,  António  Joaquim  Ferreira  Sampaio,  Filippe  Nery 
Ferreira,  o  padre  José  Ignacio  Ribeiro,  chamado  Roma,  e 
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foram  outros  muitos,  cujos  nomes  não  sabe,  nem  lhe  lem- 
bram ;  e  estava  também  ello  respondente. 

Perguntado,  até  que  tempo  durou  esso  governo. 

Respondeu,  que  suppôem  que  durou  até  ser  desfeito 
pela  conlra-revoluçáode  vinte  de  Maio  do  anno  passado  ;  e 
principiaram  porém  a  aparlar-se,  digo,  principiaram  a  oc- 
cupar-se  alguns  doestes  governadores,  digo,  porém  Domin- 
gos José  Martins  foi  occupado  com  uma  expedição  para  o 
sul,  com  que  sahiu,  em  dias  de  Abril,  porém  ficando  sem- 
pre governador,  porque  se  não  fez  nova  eleição  ;  e  no  dia 
cinco  de  Maio  foi  elle  respondente  para  o  seu  engenho  do 
Rosário,  distante  doesta  villa  quinze  léguas,  para  onde  tinha 
mandado  a  sua  familia  no  dia  primoiro  do  dito  mez  de 
Maio,  a  qual  era  muito  numerosa,  logo  que  soube  que  as 
duas  villas  do  Limoeiro  e  Páo  d*Alho,  extremos  d'aquelle 
prédio,  tinham  levantado  as  reaes  bandeiras  ;  o  que  não 
ignorava  cUe  respondente,  por*  se  communiear  com  os  oflíi- 
ciaes  d'aquellas  villas,  de  que  não  tem  as  cartas  ;  e  depois 
da  restauração  ouviu  dizer  elle  respondente  que  Domingos 
Theotonio  ficara  só  no  governo,  e  que  fora  tratar  a  compo- 
sição com  o  commandanlo  do  bloqueio  Rodrigo  José  Fer- 
reira Lobo,  mandando  lá  José  Carlos  Mayrink  e  José  Fer- 
reira da  Cruz,  cada  um  por  sua  vez. 

Perguntado,  no  tempo  que  elle^  esteve  n^esta  villa  no 
exercício  do  dito  governo,  que  oflicios  foz  este  para  as  na- 
ções estrangeiras,  e  para  as  capitanias  do  Brasil. 

Respondeu, que  escreveram  paraa  Americalngleza,e  man- 
daram com  as  cartas  António  Gonçalves  da  Cruz,  o  Cabogá  ; 
porém  não  sabe  o  que  estas  cartas  continham, e  também  nào 
sabe  se  deram  secretario  e  officiaes  ao  dito  Cabogá  ;  e  tam- 
bém não  sabe  se  se  escroveu,ou  mandaram  para  a  Inglaterra ; 
o  somente  se  lembra  que  na  salaappareceram  alguns  inglezes, 
mas  não  sabe  o  que  filiaram  por  não  saber  inglez  ;  e  tam- 
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bem  se  mandou  para  a  Bahia  o  padro  José  Ignacio  Roma, 
mas  não  sabe  que  cartas  levou,  ou  se  as  levou  ;  e  também 
não  sabe  a  quem  foi  remettido  ;  porém  sabe  que  seus  com- 
panheiros esperavam  d'alli  grandes  effeitos,  e  tanto  que 
em  uma  occasião  se  repicaram  os  sinos,  e  correu  a  noticia 
da  Bahia  se  ter  levantado  ;  e  mais  disse  que  também  sabe 
que  se  mandaram  ordens  ou  cartas  para  as  villas  doesta  ca- 
pitania, e  para  a  capitania  das  Alagoas,  da  Parahyba  e  Rio- 
Grande  do  Norte  ;  não  sabe  se  as  mandaram  também  para  o 
Ceará,  e  nâo  sabe  quem  as  levou,  e  a  quem  as  levou;  e  tam- 
bém nâo  sabe,  nem  ouviu  fallar,  que  se  mandassem  para 
as  outras  capitanias  do  reino  do  Brasil. 

Perguntado,  se  viu  as  cartas  que  se  escreveram,  e  assi- 
gnaram  na  noite  do  dito  dia  seis  do  Março  á  differenles 
pessoas,  dando -lho  parte  do  successo  da  revolução,  e  con- 
vidando-as  a  virem  para  o  Recife,  e  se  sabe  quem  as  escre- 
veu e  assignou,  e  a  que  horas  foram  escriptas  e  assigna- 
das. 

Respondeu,  que  sabe  e  viu  as  cartas  que  se  escreveram, 
e  assígnaram  as  pessoas  que  alli  se  achavam, na  casa  do  corpo 
da  guarda  do  Erário,  o  que  foi  depois  das  nove  horas  até 
meia-noite  ;  e  as  assignaram  elle  respondente,  e  outros 
mais  que  agora  se  não  lembra,  mas  se  lembra  do  padre 
João  Ribeiro,  do  dilo  padre  Miguel  Joaquim  de  Almeida  e 
Castro  ;  o  que  se  não  lembra,  mas  lhe  parece  que  foi  a  dar 
parte  da  dita  revoluíão,  e  dizer-lhes  que  viessem  para  o  Re- 
cife. 

Perguntado,  se  assignou  a  capitulação  que  os  levantados 
fizeram  com  o  governador  Caetano  Pinto,  e  o  passaporte 
que  a  este  deram,  e  em  que  horas  foi  feita  e  assignada  a 
dita  capitulação. 

Respondeu,  que  só  sabe  que  assignou  papeis  n'aquellas 
ditas  horas  de  novo  á  meia-noite,  e  que  depois  de  vinte  e 
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seis  de  Maio  passado  lhe  disseram  que  elle  tinha  assignado 
a  dita  capitulação,  equc  n^ella  apparecia  a  sua  assignatura; 
e  que  á  vista  d^isto  sem  duvida  a  assigaou  na  dita  occasiâo 
das  carias  ;  e,  pelo  que  pertence  ao  passaporte,  o  assignou 
depois  do  dia  sote,  como  um  dos  governadores,  quando  já 
o  tinham  meltido  no  malvado  governo. 

Perguntado,  quem  foi  tirar  o  governador  Caetano  Pinto 
do  forte  do  Brum  para  o  embarque. 

Respondeu,  que  foi  um  corpo  de  tropa  commandado  por 
um  oíficial  buscal-o  do  forte  do  Brum,  e  o  fizeram  metter 
n*uma  lancha  para  ir  para  bordo,  mas  não  sabe  quem  foi 
na  lancha  com  elle  entregal-o  ao  capitáo  da  embarcação  ;  e 
que  elle  respondente,  Domingos  José  Martins  e  Domingos 
Theotonio,  o  toda  a  mais  tropa,  commandada  pelo  dito 
Martins,  de  pé,  e  Domingos  Thcotonio,  de  cavallo,  foram 
v6r  executar  este  acto  do  embarque. 

Perguntado,  se  o  governador  Caetano  Pinto  o  tinha 
chamado  antes  de  acontecer  o  dito  levantamento,  se  lhe 
deu  alguma  ordem  de  prevenção  o  se  a  executou. 

Respondeu,  que  no  dia  cinco  do  dito  Março  do  anno  pas- 
sado, ás  sete  horas  da  n  oite,  estando  elle  respondente  en- 
caixando assucar  no  seu  engenho  de  Camaragipc,  recebeu 
uma  orlem  do  dito  governador  Caetano  Pinto,  datada  do 
mesmo  dia  cinco,  para  que  logo  q  ue  a  recebesse  se  reco- 
lhesse a  esta  praça,  porque  assim  o  exigia  o  real  serviço  : 
immediatamente  obedeceu,  e  chegou  a  esta  praça  ás  onze 
horas  da  mesma  noite,  e  no  dia  seis  das  sete  para  as  oito 
horas  da  manha  se  apresentou  na  sila  do  governo,  e  man- 
dando-o  esperar,  esteve  até  as  onze  horas,  em  que  Ihefal- 
lou  só  por  só,  elho  disse  que  andavam  n'esta  terra  umas 
cabeças  esquentadas,  e  que  para  isso  o  tinha  mandado  cha- 
mar; que  elle  respondeute  avizasse  ao  seu  capitão  mandante, 
para  elle  participar  aos  inferiores  do  regimento,  para  não 
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sabirem  das  suas  casas,  para  estarem  promplos  para  o  que 
pudesse  acontecer ;  o,  voltando  o  respondente  para  sua 
casa,  ahi  achou  o  capitão  mandante  Doaiíngos  Lopes  Gui- 
marães, e  llie  deu  a  dita  ordem. 

Instado  qiio  dissesse  a  verdade,  pois  constava  dn  devassa 
quo  elh*  respondouto  c  Domingos  José  Martins,  quando  ti- 
ravam da  fortaleza  o  governador  para  o  embarque,  foram 
até  a  fortileza  do  Bnim,  armados,  e  que  ahi  receberam 
sem  entrar  dentro  as  honras  do  costume,  e  que  sahindo  o 
dito  governador  o  levaram  no  meio,  até  o  metterem  na 
lancha,  e  que  depois  vieram  ambos  almoçar  a  um 
botequim. 

Respondeu,  que  é  fnlso  que  elle  respondente   fosse  á 
dita  fortaleza  e  acompanhasse  o  governndor*até  a  lancha  ; 
que  é  sim  verdnde,  que  depois  de  destroçadas  as   tropas, 
vindo  elle  respondente  á  matriz  do  Corpo  Santo,  no  bairro 
do  Recife,  ouvir  luissa  por  ser  domingo  nove  de  Março,  o 
encontrou  Domingos  José  Martins  na  rua  da  Cruz  acom- 
panhado da  sua  tropa  do  costume,  composla  de  facinorosos, 
o  qual  convidou  a  elle  respondente  para  almoçar  cm  um 
botequim  vizinho  á  mesma  matriz,  o  que  aceitou,  por  não 
dar  demonstração  do   sentimento  que  o  acompanhava,  e 
íindo  o  almoço  o  dito  Martins  se  retirou  com  a  sua  tropa,  e 
elle  respondente  foi  para  a  missa  ;  e  que  é  falso  ir  elle  res- 
pondente armado,  á  excepção  da  sua  espada  do  uniforme, 
de  que  usa  quando  o  veste. 

Perguntado,  a  razflo  porque  ollo  respondente  sendo  cavai- 
leiro  professo  da  ordem  de  Christo  deitou  fora  a  insígnia, 
e  nâo  usou  d'ella  no  tempo  dos  rebeldes,  em  que  foi  go- 
vernador. 

Respondeu,  que,  tirando  todos  os  cavalleiros  as  suas  in- 
sígnias, elle  respondente  viu-se  na  necessidade  de  tiral-a 
da  casaca,  para  se  não  fazer  odioso  áquelles  insurgentes, 
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uma  vez  que  elle  não  era  do  seu  partido,  o  que  a  trouxe 
sempre  comsigo  pendente  na  fita  de  bentinhos. 

Perguntado,  quem  foram  os  primeiros  que  tiraram  as 
ditas  insígnias. 

Respondeu,  que  ouvira  dizer,  que  foram  o  coronel  Luiz 
Francisco  de  Paula  Cavalcanti  e  o  vigário  de  Santo  António 
Luiz  José  Cavalcanti,  ou  como  verdadeiramente  se  chama  ; 
o  que  viu  que  d'ahi  a  Ires  dias  começaram  a  desapparecer  a 
ditas  insignias,  e  no  fim  de  quinze  não  viu  mais  alguma. 

Instado,  que  dissesse  a  verdade,  porque  constava,  que 
quando  elle  respondente  tirou  a  insignia,  estava  presente 
Luiz  Fortes  de  Bustamante,  e  que  este  lhe  dissera  que  a 
não  tirasse,  porque  a  ordem  dos  cavalleiros  era  da  igreja  e 
religião,  e  que  o  novo  governo  provisório  não  entendia  com 
cousas  de  religião. 

Respondeu,  que  é  falso  que  Luiz  Fortes  lhe  dissesse 
tal,  e  que  tirou  a  insignia  no  erário,  e  não  duvida  que  ahi 
estivesse  Luiz  Fortes,  mas  não  se  lembra  se  elle  ahi  eslava; 
e  que  é  certo,  que  elle  respondente  a  não  tirou  nos  primeiros 
dias,  e  que,  se  não  foi  dos  ullimos,  também  não  foi  dos 
primeiros. 

Perguntado,  quem  foram  os  primeiros  e  principaes  au- 
tores doesta  revolução,  e  que  violências  fizeram  estes  aos 
que  uniram  ao  seu  partido,  depois  que  o  marechal  José 
Roberto  entregou  o  campo  do  Erário  a  Domingos  José 
Martins  e  Manoel  de  Azevedo  do  Nascimento. 

Respondeu,  que  até  o  dia  6  de  Março  referido  nada 
soube  a  respeito  de  revolução,  e  somente  um  pouco  de 
tempo  antes  ouviu  dizer  que  o  deão  Bernardo  Luiz  Fer- 
reira Portugal  linha  feito  um  papel  contra  um  Fuão  Fermin , 
em  que  faltava  contra  os  europôos  ;  mas  elle  respondenle 
o  não  viu,  e  por  isso  nào  soube  se  elle  verdadeiramente  era 
como  diziam  :  e  por  isso  também  não  sabe  quaes  foram  os 
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principaes  que  urdiram  a  dita  revolução;  mas  que  depois 
do  dito  sois  quem  visso  representar  mais  foram    o  dito 
padre  João  Ribeiro  Pessoa,   o  padre  Miguel  Joaquim  de 
Almeida,  Uoiningos  Tlu^otoiíio  Jon;e,  Domingos  José  Mar- 
tins, José  de  Barros  Lima,  o  capitão  Pedro  da  Silva^ Pedroso, 
José  Mariano  do  Albuquerque,  António  da  Cruz  o  Cabogá, 
Manoel  de   Azevedo  do  Nascimento,  Josó  Maria  de  Vas- 
concellos  Bourbon,  Manoel  de  Carvalho  Paes  de  Andrade, 
fíllio  de   U.  Catbarina  ;  e  não  se  lembra  de  outros,  por- 
que no  dito  seis,  estando  elle  respondente  em  sua  casa, 
ouviu  tocar  a  rebato,   e  juntamente  os  sinos,  com  o  que 
lhe  pareceu  que  era  fogo  ;  e  preparando-se  para  acudir  a 
elle  viu  passar  José  Xavier  de  Mendonça,  tenente  «coronel 
de  artilheria,  o  que  lho  disse  chorando  —  mataram  o  meu 
brigadeiro  — ,  que  era  Manoel  Joaquim  Barbosa  ;  o  então 
elle  respondente  correu  aos  quartéis  com  a  farda  por  cima 
de  uma  vestia  e  em  chinellos,  por  não  ter  tempo  de  se 
vestir,  e  chegando  ahi  viu  o  ajudanle  de  ordens  e  tenente 
Alexandre  Thomaz,  com  a  espada  desembainhada  na  boca 
dos  quartéis,  e  com  elle  o  sargento  Peixoto  e  o  alferes  de 
pardos  Simão  Ferreira,  e  depois  de  o  salvar  lhe  perguntou 
que  novidade  era  aquella,  a  que  respondeu — não  é  nada — ; 
e  olhando  para  dentro  dos  quartéis  viu  Pedro  da  Silva  Pe- 
droso,  do  um  pequeno   corpo  do  tropa,  que  era  menos  de 
doze  homens,  com  um  tambor  que  eslava  tocando  a  rebate; 
e  então  elle  respondente  se  persuadiu  que  esle  Pedroso  com 
aquella  gente   fazia  cerco    ao  matador  do  brigadeiro,  com 
o  que  ficou  contente;   e    vendo  dar  passos  para  diante  ao 
dito  Alexandre  Thomaz,  deu  elle  respondente  á  esquerda 
d^elle  também  alguns  passos ;  então  viu  que  o  dito  Pedroso 
mandou  dar  fogo,  e  dando-se,  viu  cahir  morto  o  dito  Ale- 
xandre Thomaz,   e  elle  respondente  se  retirou  e  partiu 
típressadcirienle  para  palocio  a  dar  parle  ao  geneial;e 
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achando  o  portão  fechado,  c  vendo  vir  ao  mesmo  tempo  o 
brigadeiro  Salazar  e  o  sargento-mór  Victoriano  José  Mari- 
nho, elles  subiram  para  palácio,  e  elle  respondente  partiu 
para  a  parada  geral  dos  milicianos,  então  no  campo  do 
Erário,  onde  se  ajuntou  com  o  marechal  José  Roberto,  que 
ia  adiante,  e  ahi  cuidaram  ambos  em  tocar  rebate  e  pôr  a 
gente  em  forma  e  municial-a  ;  porém  não  acharam  o 
guarda-cartuchame,  apparecendo  só  um  pequeno  numero, 
que  seriam  até  vinte  ;  depois  de  municiada  a  guarda  e  não 
se  achando  no  armazém  armas  suíTicientes  para  agente  que 
acudia,  nem  a  chave  do  parque,  o  respondente  lembrou.... 
ou  arrombar-se  a  porta  da  dita  casa  do  parque,  d'onde  se 
tiraram  duas  peças,  que  depois  se  armaram,  depois  que 
veiu  uma  pouco  de  pólvora,  a  maior  parte  solta,  do  forte  do 
Briim  ;  e  ainda  não  tinham  preparado  as  peças,  chegou  o 
dito  capitão  Pedro  da  Silva  Pedroso  com  um  corpo  de  tropa 
que  seria  até  cincoenla  homens  com  um  tambor,  cami- 
nhando em  marcha  picada  ;  e  depois  de  estar  dentro  do 
campo  mandou  preparar  e  apontar,  e  o  mesmo  mandou 
fazer  o  marechal  Josc  Roberto  ;  e  principiou  logo  a  gritar 
para  o  dito  Pedroso  —  que  é  isto,  senhor  capitão  :  que  é  o 
que  quer?  — E  então  o  dilo  Pedroso,  sem  nada  responder, 
deu  meia  volta  á  esquerda  c  partiu,  e  veiu  direito  para  a 
cadôa,  d^onde  mandou  um  inferior  dizer  ao  dito  marechal, 
que  lhe  mandasse  aquella  guarda  para  accommodar  os  pre- 
sos, que  estavam  levantados,  ao  que  este  respondeu  que 
mandasse  a  dita  ordem  do  general  por  escripto,  e  ao  mesmo 
tempo  mandou  o  tenente  dos  nobres  Anselmo  José  Pinto 
de  Sousa  com  dois  inferiores  para  saber  o  que  era,  por  ter 
chegado  noticia  d'elle  estar  soltando  os  presos ;  e  o  dito 
Pedroso  não  deu  attençào,  e  soltou  os  presos.  E  depois 
d'isto  seriam  quatro  horas  pouco  mais  ou  menos,  veiu  ao 
campo  um  irmão  mais  velho  do  Martins  com  outro  pequeno 
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corpo  de  Imiia,  trazondo  uma  bandeira  branca,  e  fallou  ao 
marechal,  dizendo  que  entregasse  o  campo,  que  já  tinham 
vencido  Santo  António  o  Recife,  que  tinham  mais  de  dois 
mil  homens,  e  que  todo  o  povo  marchava   para  elles,  que 
estivam  todos  proinptos  para  remir  a  pátria  e   dar  a  vida 
por  el-rei ;  ao  que  respondeu  o  marechal  —  que  também 
estava  prompto  a  dnr  a  vida  pela  pátria  e  el-reí^  mas  que 
não  entregava  o  campo  sem  oruem  do  general,   que  já 
então  estava  rocolhi<lo  «10  forte  do  Brum—;e  com  isto  o  dito 
irmão  do  Martins  voltou  com  a  sua  gente ;  e  o  marechal 
mandou  a  elle  respondente,  que  era  a  única  patente  supe- 
rior que  alli  estava,  participar  isto  que  Uca  dito  ao  dito  gene- 
ral, c  o  armamento  e  forras  que  havia  no  campo  ;  e  uão 
podendo  ir  por  terra  foi  embarrado  com  dois  oQicíacs  infe- 
riores e  um  subalterno ;  o  rhegando  ao  forte  do   Brum 
deu  parte  uo  general  de   tudo;   o  qual  respondeu,  que 
dissesse  ao  marechal  quo  fizesse  o  que  podcsse,  salvando 
os  direitos  do  Sua  Magestado  ;  porem  chegando  elle  res  - 
pondento  ao  campo  já  o  achou-,  entregou,  e  o  marechal  ro- 
deado da  tropa  dos  rebeldes,  conduzindo-o  para  o  embar- 
que ;  e  querendo  lhe  fallar  ouviu  um  voz  que  tlisse  —  aqui 
não  se  falia  ; —  e  então  parou  ojlo  rospondonlo,  e  elles  con- 
tinuaram a  sua  marcha  pira  o  embarque,  aonde  o  marechal 
embarcou  e  foi  para  o  forte  ;   o  estando  assim  parado  elle 
respondente,  chegou  o  dito  tenente  Anselmo  e  lhe  disse — 
eu  ando  o  procurando,  para  que  o  não  matem,  e  já  fallei  ao 
senhor  Martins — ;  c  n'isto  chega  este  Martins,    e  disse  o 
dito  Anselm  o —  eil-o  aqui  está  — ;  e  enlâo  disse  o  Martins 
( que  era  a  segunda  vez  que  elle  respondente  o  via)  —  se- 
nhor coronel,  esteve  hoje  no  collegio  ?— Respondeu-lhe— 
quo  sim.  —Assistiu  ao  conscllio  ?—  Respondeu  -lho  —que 
não.  —  Recolha-se  á  guarda  principal  :  —   e  ignorando 
elle  respondente,  qual  era  a  guarda  principal,  de  que  elle 
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falia va,  allí  so  demorou  dando  alguns  passos  para  a  frente 
do  Erário,  porque  o  dito  Martins  lhe  náo  respondeu,  nem 
disse  onde  ella  era,  e  se  retirou  ;  chegou  logo  depois  o  pa- 
dre João  Ribeiro,  António  Gonçalves  da  Cruz,  Cabogá,  Joíé 
Maria  Bourbon,  e  o  dito  padre  João  Ribeiro  começou  a 
conlar-lhe  uma  historia, que  contava  a  quem  lhe  parecia;  — 
que  elle  respondente  era  uma  das  victimas,  que  o  governa- 
dor Caetano  Pinto  tinha  no  seu  rol  para  serem  mortos  ;  — 
e  se  foi  embora  para  o  campo,  e  ficaram  os  outros  dois  ao 
pó  d'elle  respondente,  e  ahi  ficou  elle  respondente  até  as 
nove  horas,  em  que  vieram  e  tornaram  a  ajuntar-se  o  dito 
padre  João  Ribeiro  e  outros  a  fazer  as  ditas  escriplas  ;  e 
passou  elle  respondente  a  noite  no  campo,  porque  os  dito 
não  consentiram  sahir  e  ahi  também  licaram :  e  disse  mais 
que  era  verdade  que  depois  da  entrega  do  campo,  os  re- 
beldes não  mataram  pessoa  alguma,  nem  fizeram  violên- 
cias ;  porque  as  mortes  e  violências  que  fizeram,  todas 
foram  até  a  dita  entrega  do  campo  ;  e  só  no  dia  sete  pren- 
deram o  capitão  de  milícias  Manoel  José  Martins,  que  logo 
mandaram  soltar. 

K  instado  que  dissesse  a  verdade,  porque  constava  que  os 
rebeldes,  n^essa  noite,  depoiâ  de  terem  o  campo  entregue, 
eescriptasas  cartas,  e  estarem  soín  susto  que  os  atacassem, 
mandaram  avisos  aos  seus  conhecidos  e  euronêos,  para 
que  descançassem,  porque  o  negocio  não  era  com  elles,  por- 
que tudo  estava  socegado,  o  que  José  de  Barros  Lima  nos 
quartéis  segurava  d'isto  mesmo  a  todos  os  que  lá  iam 
sabel-o,  e  que  elle  mesmo  respondente  fora  com  Domin- 
gos José  Martins  e  alguma  tropa  dizer  isto  mesmo  a  Fi- 
lippe  Nery  Ferreira,  que  tinha  recolhido  em  sua  casa  a 
mulher  de  seu  irmão  Francisco  AfTonso  e  filhos,  e  a  Gregó- 
rio da  Silva  Rego,  europôo,  para  que  lhes  nào  fizessem  mal. 

Respondeu,  que  Domingos  José  Martins  o  aquoUes  Bour- 
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bon  o  CabogA,  que  ficíivamao  péd'olIe  respondente,  o  cha- 
mavam c  com  clle  foram,  c  mais  uma  porção  de  tropa,  á 
casa  do  Filippo  Ncry ;  o  batendo  á  porta,  viu  oUe  respondente 
uTu  vulto  na  jariclla  dn  se;;undo  andar,  que  não  conheceu; 
c  lo^o  abriu  a  porta  c  sahiu  o  dito  Filippo  Ncry,  o  qu.il 
os  acompanhou  (*  foram  a  trcs  casas,  que  não  sabe  os 
donos  d^ellas,  (*  também  n'cllas  bateram,  porém  das  pri- 
meiras ibias  nâo  sahiu  alfj[urm,  e  na  terceira  sahiu  o  rapitãO' 
mor  da  Paraliyba  Jofio  do  Albuquerque,  depois  de  primei- 
ramente repugnar,  di/endo  estava  doente,  mas,  porque  ins- 
taram, sahiu,  eelle  respondente  não  sabe  o  que  disseram  a 
este  o  ao  dito  Filippc  Nery ;  só  sabe,  que  estes  dois  acompa- 
nharam até  o  erário,  mas  no  caminho  ou  n^este  dito  campo 
do  Erário  o  dito  Filippe  se  apartou,  e  disse  que  ia  á  rasa  de 
seu  cunhado  Bento  José  da  Costa  para  o  socegar  e  dcsatemo- 
risar;  e  emquanto  ao  que  fez  José  de  Barros  Lima,  não  sabe. 
E  por  esta  maneira  houve  cile  ministro  estas  perguntas 
por  findas  ejacabadas,  o  lidas  ao  respondente  disse  estarem 
conformes,  de  que  dou  fé,  e  o  escrivão  assistente  assígnou 
com  o  dito  ministro  e  o  dito  escrivão  assistente,  lendo-se-Ihe 
deferido  juramento  aos  Santos  Evangelhos  pelo  que  tocava 
a  terceiras  pessoas,  e  elle  debaixo  do  mesmo  ter  ratificado 
tudo  quanto  a  rcsi)eito  (Pellas  tinha  dito,  de  que  também 
damos  fé  ;  ecu  João  Osório  do  Castro  Sousa  Falcão,  escri- 
vão da  airada,  que  o  escrevi :  o  declarou  que  aceitou  ser 
um  dos  governadores  dos  rebeldes,  porque  foi  eleito 
diante  de  muita  gente  do  partido  dos  rebeldes,  e  porque  á 
sua  vista  viu  Domingos  José  Martins  armado  de  bacamarte, 
e  Parnahyba  junta,  dentro  da  mesma  sala  da  eleicào,  insul- 
tava o  thesoureiro  do  erário  António  Joaquim  Ferreira  do 
Sampaio,  e  lhe  dissesse  cousas  pesadas,  só  porque  elle 
disse,  pedindo-lhe  Martins  dois  contos  de  réis,  que  era  justo 
que  primeiro  vissem  o  balanço  que  ha  poucos  dias  se  tinha 
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feito ;  e  não  foi  só  elle  testemunha  que  teve  medo,  mas 
também  Maximiano  Francisco  Duarte,  que  por  duas  ou  três 
vezes  errou  o  que  escrevia,  eassignoucom  os  ditos.  E  eu 
João  Osório  de  Castro  Sousa  Falcão,  qne  o  escrevi. 

Manoel  Corrêa  de  Araújo. 
José  Caetano  de  Paiva  Pereira. 
João  Osório  de  Castro  Sausa  Falcão. 


Perguntas  ao  réo  Luiz  Francisco  de  Paula  Cavalcanti 
e  Albuquerque 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
mil  oitocentos  e  dezoito,  aos  dezesete  dias  do  mez  de  Abril 
n'esta  viila  do  Recife,  na  fortaleza  das  Cinco  Pontas,  onde 
veiu  o  desembargador  do  paço  juiz  da  alçada  Bernardo 
Teixeira  Coutinho  Alvares  de  Carvalho,  comigo  escrivão 
da  mesma  abaixo  nomeado,  c  o  escrivão  assistente  o  des- 
embargador José  Caetano  de  Paiva  Pereira,  para  o  fim  de 
fazer  perguntas  a  alguns  presos,  c  mandando  vir  á  sua  pre- 
sença a  Luiz  Francisco  de  Paula  Cavalcanti  o  Albuquerque 
posto  era  sua  natural  liberdade,  perante  todos,  lhe  fez  as 
perguntas  seguintes: 

Perguntado,  seu  nome,  naturalidade,  morada,  estado, 
idade  e  occupação. 

Respondeu,  chamar-se  Luiz  Francisco  de  Paula  Caval- 
canti o  Albuquerque,  natural  da  freguezia  do  Santo  Amaro 
de  Jaboalão,  termo  de  Olinda,  morador  no  engenho  de 
Santo  André,  termo  do  Recife,  solteiro,  de  quarenta  e  seis 
annos,  coronel  de  milícias  de  Olinda,  agricultor. 

Perguntado,  quando  foi  preso  o  se  sabe  o  motivo  da  sua 
prisão. 
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Respondeu,  que  no  dia  23  de  Julho  do  anno  passado, 
tendo  noticia  que  o  queriam  prender,  se  foi  apresentar  ao 
actual  governador  Luiz  do  Rego  Barreto,  que  mandou  se 
recolhesse  á  fortaleza  das  Cinco  Pontas,  onde  existe;  e  que 
suppôem  que  o  motivo  por  que  o  mandavam,  foi  por  causa 
da  revolução  suceedida  em  Pernambuco,  o  mandavam 
prender. 

Perguntado,  que  lugar  occupou  na  dita  rebellião. 

Respondeu,  que  estando  em  sua  casa  no  dia  6  de  Março 
do  anno  passado,  no  dito  seu  engenho,  ahi  foi  ter  um  por- 
tador, cujo  nome  lhe  não  lembra,  com  uma  carta  de  Gui- 
lherme Patrício,  ajudante  das  ordenanças  de  Olinda,  de 
que  era  capitào-mór  seu  irmão  Francisco  de  Paula  Caval- 
canti e  Albuquerque,  dirigida  a  este;  e  foi  ter  com  ella  á 
casa  d'elle  respondente,  por  pensar  que  ahi  estava  o  dito 
seu  irmão  ;  e  abrindo-a,  dizia  a  carta  que  os  regimentos 
estavam  om  armas,  que  tinham  morto  o  brigadeiro  Manoel 
Joaquim  Barbosa  de  Castro  c  o  ajudante  de  ordens  Alexan- 
dre Thomaz  de  Aquino,  que  o  governador  se  linha  reco- 
lhido ao  forte  do  Brum  ;  e  que  fazia  aquellc  aviso  para 
que  elle  acudisse  com  a  gente  de  ordenanças  que  pudesse: 
então  disse  ao  portador  que  levasse  a  carta  ao  dito  seu  ir- 
mão, porque  não  estava  com  elle  respondente;  e  se  pre- 
parou para  vir  para  o  seu  regimento  e  acudir  á  desordem  : 
sahiu  na  madrugada  do  dia  7,  e  encontrando  o  dito  seu 
irmão  perto  do  engenho  do  Soccorro,  vieram  ambos  até  o 
sitio  dos  Afogados,  e  ahi  acharam  uma  guarnição  de  vinte 
e  tantos  homens,  commandada  por  um  oíBcial  de  orde- 
nanças inferior,  que  não  conheceu,  e  o  povo  em  barulho  ; 
e  ahi  o  dilo  seu  irmão  trazia  já  comsigo  quarenta  a  cin- 
coenta  homens,  c  esperava  mais  gente  por  ter  avisado  todas 
as  suas  ordenanças;  fizeram  alio,  e  mandaram  os  dois  ofli- 
ciaes  de  ordenanças  saber  o  que  era,  onde  estava  o  gover- 
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nador,  e  se  se  lhe  podia  fallar:  trouxeram  em  resposta, 
que  a  tropa  de  linha,  de  milicias,  e  muita  parte  das  orde- 
nanças, estava  reunida  no  campo  do  Erário ;  as  ruas  e 
postos  guarnecidos,  e  que  isto  era  commandado  por  Do- 
mingos José  Martins,  Manoel  Corrêa  de  Araújo,  coronel 
de  milicias  dos  nobres,  Pedro  da  Silva  Pedroso,  e  outros 
mais  cujos  nomes  agora  lhe  não  lembram,  e  que  estavam 
destacados  commandando  diíTerentes  corpos  no  CoUegio 
Domingos  Theotonio  Jorge,  e  nos  quartéis  José  de  Barros 
Lima;  e  que  os  ditos  commandantos  que  estavam  no  campo 
do  Erário  disseram  também  aos  ditos  oíTiciaes,  que  disses- 
sem a  cUe  respondente  e  seu  irmão,  que  tinham  feito  ca- 
pitulação com  o  governador  ;  que  este  já  não  governava,  e 
que  elles  estavam  senhores  das  forças,  e  de  tudo,  e  até  da 
cidade  de  Olinda;  que  podiam  entrar,  que  não  haviam  de 
ser  ofTendidos,  mas  que  entrassem  e  se  apresentassem  in- 
dispensavelmente;  então  elle  e  seu  irmão  entraram,  não 
só  por  aquella  ordem,  que  elles  deram  que  entrassem, 
contra  a  qual  não  tinham  forças  suíTicientes,  mas  também 
para  saber  perfeitamente  o  que  era,  porque  até  alli  não 
tinham  idéa  do  que  se  tinha  passado,  e  do  que  tinham 
feito;  e  chegando  ás  Cinco  Pontas  ahi  encontraram  o  aju- 
dante de  milicias  Pantalcão  de  tal,  e  o  tenente  da  guarda 
de  cavallaria  miliciana  Francisco  do  Rego  ou  Francisco  de 
Sousa  Rego,  com  uma  patrulha  de  trinta  a  quarenta  ho- 
mens; e  o  dito  Pantaleáo  disse  a  elle  respondente,  que  da 
parte  dos  que  estavam  á  lesta  do  governo  e  commandando 
a  tropa  lhe  ordenavam,  que  viesse  tomar  o  commando  d'a- 
quella  fortaleza,  a  qual  ainda  não  tinha  a  bandeira  dos 
rebeldes,  e  estava  debaixo  do  governo  de  Sua  Magestade, 
coramandada  pelo  capitão  Manoel  Soares.  Então  replicou 
elle  respondente  que  o  commandante  d^ella  não  estaria 
por  isso,  que  não  tinha  forças  para  o  atacar,  o  que  as  ti- 
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vesse  o  não  atacava;  e  elle  respondeu  que  as  circumstan- 
cias  em  que  estavam  não  admíttiam  réplicas,  que  tinha 
certeza  que  o  commandante  não  duvidava  entregal-a,  por- 
que já  no  dia  antecedente,  dito  dia  6,  tinha  soltado  ires  ou 
quatro  presos,  que  alli  estavam  de  ordem  do  governador 
Caetano  Pinto,  que  eram  Domingos  Theotonio  Jorge,  e  os 
ajudantes  do  Recife  Manoel  de  Sousa  Teixeira  e  João  do 
Rego  Dantas;  e  então  elle  respondente  lhe  disse,  que  fosse 
saber  do  commandante  se  estava  por  isso  ;  e  elle  foi  e  veiu, 
e  lhe  disse  que  sim,  que  só  exigia  um  recibo.  Com  esta 
resposta  entrou  só  com  o  dito  Panlaleáo,  desarmado,  só 
com  a  sua  espada  á  cinta,  e  aquelle  com  espada  e  duas 
pistolas;  e  fallando  ao  commandante  lhe  disse  que  era 
mandado  tomar  conta  d^aquella  fortaleza,  e  elle  disse  que 
a  entregava,  mas  queria  recibo;  e  então  o  dito  Panlaleão  o 
escreveu,  e  elle  respondente  o  assignou  :  e  no  mesmo 
tempo  disse  elle  respondente  ao  dito  Pantaleão,  que  guar- 
dasse a  fortaleza  com  o  dito  tenente  e  sua  patrulha,  por- 
que elle  queria  ir  apresentar~se  na  forma  da  ordem  que  já 
tinha,  o  que  lhe  disse  por  querer  ir  saber  o  fazer  idéa  do 
caso,  o  que  elle  aceitou,  e  elle  respondente  sahiu,  e  mon- 
tou a  cavallo  para  ir  para  o  campo  do  Erário;  mas  ao 
montar  viu  chegar  um  oflicial  inferior  do  artilheria  cujo 
nome  é  Francisco  Caetano  de  Vasconcellos,  o  qual  lhe 
disse,  que  trazia  ordem  para  se  soltarem  os  presos  que 
estavam  n^aquella  fortaleza ;  e  elle  respondente  seguiu 
seu  caminho,  e  o  dito  sargento  entrou,  e  elle  respon- 
dente não  viu  o  que  se  passou  na  fortaleza  ;  mas  viu 
depois,  que  o  dito  sargento  appareceu  no  campo  do 
Erário  cora  os  presos  :  e  chegando  elle  respondente 
ao  campo  do  Erário  viu  e  observou,  que,  o  que  lhe 
disseram  nos  Afogados  os  ditos  officiaes,  que  seu  irmào 
tinha  mandado  saber  o  que  era,  era  a  mesma  verdade  ;  e 
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viu  mais  no  caminho  que  todo  eslava  cheio  de  patrulhas 
armadas,  e  muito  povo  armado,  e  viu  também  um  corpo 
morto,  que  náo  conheceu,  e  lambem  viu  no  campo  do  Erá- 
rio juntos  o  padre  João  Ribeiro  Pessoa  de  Mello  Monte- 
negro, Domingos  José  Martins,  Manoel  Corrêa  de  Araújo, 
os  principaes  ofiiciaes  de  milícias,  ordenanças,  e  tropa  de 
linha  e  pessoas  de  todas  as  corporações  e  classes;  e  entáo  o 
padre  João  Ribeiro  disse  a  elle  respondente  perante  todos — 
que  tinha  apparecido  uma  lista  no  coUegio  das  pessoas  princi- 
paes d'esta  terra,  que  Caetano  Pinto  queria  prender  e  des- 
truir, e  que  no  dia  6  tinha  dado  principio  a  estas  prisões, 
prendendo  Domingos  José  Martins,   Domingos  Theotonio, 
e  os  ditos  dois  ajudantes;  que  por  este  motivo  se  fizera  o 
levantamento,  que  principiara  nos  quartéis  n^esse  mesmo 
dia  antecedente,  matando  José  de  Barros  Lima  e  seu  genro 
José  Mariano  ao  brigadeiro  Manoel  Joaquim;  e  lhe  conta- 
ram, de  ter  mandado  tocar  a  rebate,  ter  morto   Alexandre 
Thomaz  e  outros.  E  depois  d'islo   sahiu  elle  respondente 
com  elles  para  a  sala  do  erário,  e  ahi  Domingos  José  Mar- 
tins disso  que  o  povo  estava  em  muita  desordem,  que  era 
preciso  fazer-se  um  governo  para  o  pôr  em  ordem:  con- 
cordaram todos  n''isso,e  fez-se  a  eleição  de  cinco  governado- 
res, que  foram  eleitos  pela  pluralidade  de  votos,  e  foram 
Domingos  Theotonio  Jorge,  Domingos  José  Martins,  padre 
Joào  Ribeiro  Pessoa  de  Mello  Montenegro,  Manoel  Corrêa 
de  Araújo  e  José  Luiz  de  Mendonça;   e  estes  são  os  que 
ficaram  governando:  os  quaes  depois  em  dia  que  elle  tes- 
temunha se  não  lembra,  mas  foi   logo,   nomearam  para 
conselheiros  Manoel  José  Pereira   Caldas,  António  Carlos 
Ribeiro    de    Andrada ,    António    de    Moraes  Silva,   e  o 
deão  Bernardo  Luiz  Ferreira  Portugal  ;  o   lambem  admit- 
tiam  a    dar  conselhos   nas    suas    conferencias,    e  algu- 
mas   vezes    eram  chamados,  os  chefes  das  corporações 
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todas,  Gervásio  Pires  Ferreira,  e  outras  pessoas  particu- 
lares, e  o  mesmo  Gervásio  Pires  Ferreira  foi  encarr^ado 
eutão  da  inspecção  do  erário;  e  no  mesmo  dia  7  que  se 
fez  a  eleição  nomearam  pnra  secretario  de  Estado  a  Miguel 
Joaquim  de  Almeida  e  Caslro,  mas  não  sabe  se  logo  teve 
exercicio;  e  n^esso  mesmo  dia  mandaram  vir  da  fortaleza  do 
Brurn  José  (larlos  Mayrink  da  Silva  Ferrão  e  José  Peres 
Campcllo,  não  obstante  terem  elles  ambos  escripto  cartas, 
em  que  cada  um  d^elles  pedia  que  os  deixassem  ir  para  o 
Rio  do  Janeiro,  e  o  primeiro  protestava  ter  lá  heranças  a 
arrecadar;  e  accrcscenlaram  na  ordem  que  deram  os  ditos 
governadores,  escripta  por  Domingos  José  Martins,  que  o 
commandanio  os  mandasse  immediatamcnto  da  fortaleza, 
quer  elles  quízcsscm  vir^quer  não;oque  se  não  obedecessem, 
procederiam  contra  suas  íaiuilias:  em  virtude  d*isto  vieram, 
mas  elle  respondente  não  sal)c  o  quu  passaram,  por  não 
estíir  proscnto,  uns  viu  de|)0Ís  que  José  Carlos  eierceu  o 
oííicio  de  secretario. 

Porcjuiiladi),  queiu  foram  os  oloitoros. 

Ri'spond«;u,quo  elle  respondente  fura  um  d't»!les,e  os  ditos 
governadores,  á  excepção  de  .losé  Luiz  do  Mendonça,  que 
não  estava  presente,  António  Joaquim  Ferreira  de  Sam- 
paio, Maximiano  Francisco  Duarte,  que  foi  quem  escre- 
veu, o  Dr.  Francisco  de  Brito  Bezerra  Cavalcanti,  o  padre 
José  Ignacio  Ribeiro,  o  Roma,  Filippo  Nery  Ferreira,  Mi- 
guel Joaquim  de  Almeida  e  Castro,  José  Maria  de  Vas- 
concellos  Bourbon,  e  outros  muitos  que  lhe  não  lembram; 
e  outros  assignaram  a  eleição  depois  de  feita,  como  seu 
irmão  o  dito  Francisco  de  Paula  Cavalcanti  o  Albuquerque, 
José  Luiz  de  Mendonça,  o  outros  cujos  nomes  lhe  não 
lembram. 

Perguntado,  como  já  acima  se  perguntou,  que  empregos 
e  occupações  teve  no  governo  dos  rebeldes. 
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Respondeu,  que  elle  ficara  na  sua  patente  de  coronel 
de  milícias,  que  antes  era,  mas  que  depois  o  dispensaram 
d'este  emprego,  por  elle  respondente  pedir  o  commando 
de  ura  brigue  de  guerra,  Carvalho  quinto^  que  com  eíleito 
lhe  deram,  o  que  pediu,  porque,  quando  elle  respondente 
chegou  a  esta  praça,  como  fica  dito,  pediu  aos  governado- 
res o  deixassem  ir  para  o  seu  engenho  a  titulo  de  doente, 
como  realmente  estiiva,  com  o  intento  de  fugir  da  capitania; 
e  por  isto  mesmo  a  tilulojde  doente,  não  commandou  o 
seu  regimento  com  aquella  actividade  cora  que  era  obri- 
gado, mas  sem  pedir  dispensa  d'elle  ;  e,  obtendo  o  com- 
mando do  dito  brigue,  chegou  a  noticia  de  que  vinha  blo- 
queio da  Bahia  para  este  porto,  o  entào  Domingos  José  Mar- 
tins disse,  que  queria  para  si  o  comraando  do  raar,  c  man- 
dou preparar  mais  embarcações,  e  então  íicou  cllo  respon- 
dente sem  o  comraando  do  dito  brigue  :  c  declarou,  que 
quando  o  nomearam  para  o  dito  commando  do  brigue, 
nomearam  para  comraandantc  do  dito  seu  regimento  de 
mili'úas  a  Manoel  Soares  com  a  patente  Je  sargento-mór  ; 
o  este  quiz  fazer  proposta  de  olliciaes  no  dito  regimento;  e 
indo  vários  fallarcom  elle  respondente  áeste  respeito,  lhes 
promelteuque  não  havia  do  haver  proposta,  e  cora  eíToilo 
fez  com  que  se  não  fizesse  ;  e  assim  o  disse  ao  porta-ban- 
deira  Eloy  da  Cunha  Pereira,  que  se  lhe  foi  queixar  de  que 
o  queriam  preterir,  dizendo-lhe  mais,  que  eraquanto  du- 
rasse este  governo  não  havia  proposta  e  proraoção  no  seu 
regimento  ;  e  depois  foi  nomeado  para  ir  em  auxilio  de 
José  Mariano,  o  qual  foi  nomeado  para  ir  ás  Alagoas  auxi- 
liar e  sustentar  a  António  José  Victoriano;  o  indo  na  altura 
de  Una,  por  aviso  que  este  lhe  deu,  desembarcou  em  Una, 
e  ahi  se  ajuntou  com  elle,  que  tinha  fugido  das  Alagoas,  e 
dando  ambos  parle  ao  governo,  o  qual  nomeou  a  elle  res- 
pondente, com  ordem  do  que  no  caminho  pegasse  de  todas 


—  ass- 
as pessoas,  que  achasse  capazes  de  pegar  em  armas,  man- 
dando aos  capit.les-móres  o  coruneis  de  milícias  para  Ih^a 
darem  ;  o  que  arciluii,  com  intento  de  nâo  servir  bem  aos 
rebeldes,  mas  fazer  o  serviço  quo  fosse  útil  á  causa  de  Sua 
Magestade;  e  curii  effeitf^  sahiu  sem  tropa,  que  lh'a  não  de- 
ram, e  foi  mostrando  pelo  caminlio  as  ordens  que  lhe  deram 
aos  capitães-mórcs  e  cornntMs,  mas  não  os  obrigou  a  dar- 
Ihe  a  gente  que  as  ordens  di/.iam,  e  só  levou  comsigo  alguns 
que  o  qui/eram  acompanliar,  que  foram  muito  poucos  ;  e 
chegando  a  Serinhaà  {Serinhacni)  e  Kio  Formoso  ahi  tere  no- 
ticia que  estes  dois  lugares  queriam  fazer  contra-revoluçáo, 
mas  seguiu  sua  viiigem  para  os  nâo  estorvar  ;  c  chegando  a 
Una  e  achando  ahi  ao  dito  José  Mariano,  e  ao  dito  António 
José  Víctoriano  commandanto  das  Alagoas,   quizcram  elles 
partir  immediatamente  para  Porto  de  Pedras  :  mas  elle  res- 
pondente os  entreteve  a  dar  lugar  a  que  as  contrarevoluções 
se  ii/essem  ;  e  querendo  elles  se  nietter  ua  fortaleza  de 
Tainandaré,e  ahi  se  fazer  fortes,  a  esperar  mais  soccorro  do 
llccife,  quo  esperavam,  já   que   estava  nomeado   e   em 
marcha  João  do  Uego  Dantas,  os  aconselhou  que  se  não 
deiuorasseni,  e  fossem   contra  Porto   do  Pedras,  afim   de 
que  nào  fossem  elles  bem  succedidos,  o  que  assim  aconte- 
ceu ;  porque  chegando  lá,  t  fazendo  alto  á  beira   do  rio, 
ahi  se  formaram  e  se  puzeram  em  ataque  com  os  da  dita 
villa  de  Porto  de  Pedras,  que  estava  da  outra  banda  do  rio  ; 
mas  em  razão  da  distancia  as  balas  não  oífendiam,  deven- 
do-so  a  elle  respondente  apressar  o  dito  José  Mariano,  an- 
tes que  chegasse  a  arlilheria  grossa,  que  ia  por  mar  em 
balsas,  e  parte  da  tropa  ;  porque  se  chegasse,  teria   outro 
melhor  successo.  K  voltando  elle  respondente  e  o  dito  José 
Mariano  a  Una,  ahi  se   embarcaram  ambos  para  vir  para  o 
Recife,  não  obstante  ter  elle  respondente  avisos  de  Seri- 
nhdiàf  {Ser inhaem)  o  de  outras  partes,para  poder  vir  por  terra. 
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dízendo-lhe  que  podia  vir  sem  perigo,  por  saberem  das  suas 
intenções,  o  que  não  aceitou,  por  assentar  que  fazia  mais 
serviço  a  Sua  Magestade  unindo-se  ao  governo  dos  rebeldes, 
para  dar  os  contras  aos  que  quizessem  fazer  ;  e  chegando 
com  o  dito  José  Mariano  ás  praias  das  Candéas,  ahi  rece- 
beu ellc  respondente  ordem  do  governo  rebelde  para  ir 
para  a  villa  do  Cabo,  unir-se  a  um  corpo  de  tropas  que 
elles  tinham  mandando  para  o  sul,  commandado  por  seu 
irmào  o  dito  Francisco  de  Paula  Cavalcanti ;  e  com  elie  res- 
pondente foi,  e  se  uniu;  e  o  dito  José  Marianno  continuou 
a  sua  marcha  com  a  sua  gente  para  o  Recife  ;  e  chegando 
ao  Cabo  ahi  se  demorou  dois  dias,  e  achaudo  algumas  pes- 
soas muito  descontentes  por  serem  obrigados  a  acompa- 
nhar o  dito  corpo  de  rebeldes,  que  aqui  estava,  ahi  fez  com 
que  os  dispensassem  ;  e  no  fim  d'esse  tempo  recebeu  or- 
dem do  governo  rebelde  para  vir  ao  Recife,  e  com  eííeito 
veiu,  e  ahi  o  mandaram  tomar  o  commando  de  um  corpo 
de  tropas  para  ir  contra  Santo  Antão,  e  de  facto  marchou  e 
chegou  até  o  engenho  de  Morenos,  mas  levou  até  ahi  sendo 
a  distancia  de  sete  léguas  vinte  o  tantos  dias,  por  lhe  da- 
rem pouca  gente  quando  sahiu ;  era  necessário  juntal-a  no 
caminho,  no  qual  lhe  deram  gente  bastante,  porém  licen- 
ciava muita  a  litulo  de  doente,  aíim  de  sempre  ter  [muca 
gente,  desculpa  para  não  chegar  a  Santo  Anlão,  o  não  ha- 
ver effusão  de  sangue  ;  porque  estava  ao  iaclo  do  que  se 
passava  no  Recife  e  por  fora,  e  via  que  os  robí^ldos  so  não 
podiam  sustentar,  e  elle  queria  ver  acabar  o  seu  governo  sem 
oíTusão  de  sangue  ;  e  o  mesmo  sabiam  o  capitão-mór  de 
Santo  Antão  e  Páo  d^Alho,  com  quem  ellc  respondente  se 
communicou.  Ahi  em  Morenos  recebeu  do  governo  provi- 
sório três  proclamações,  e  varias  cartas  para  o  capilão-mór 
o  capitães  das  ordenanças,  escriptasem  nome  d'elle  respon- 
dente, para  assignar,  mas  feitas  duas  pelo  padre  João  Ri- 
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beiro  e  uma  pelo  padre  Tenório,  as  ditas  proclamações  ; 
e  elle  respondente  somente  mandou  remetter  uma  para 
Santo  Antão,  por  não  poder  deixar  de  remetter  alguma,  e 
supprimiu  duas  que  eram  mais  ultrajantes,  e  as  cartas  as 
mandou,  e  não  sabe  se  foram  entregues.  Ahi  mesmo  nos 
Morenos  recebeu  ordem  do  governo  rebelde  para  prender 
João  Chrysostomo,  que  estava  refugiado  no  engenho  de 
Tapacorá;  e  por  saber  que  elle  não  estava  ahi  sempre,  man- 
dou fazer  a  diligencia  quando  não  estava,  para  o  não  pren- 
derem, por  saber  que  elle  era  do  partido  realista ;  e  n*este 
mesmo  lugar  de  Morenos  recebeu  ordem  do  governo  pro- 
visório no  dia  17  de  Maio  para  se  recolher  para  o  Recife  ; 
e  no  mesmo  dia  em  que  recebeu  a  ordem  se  recolheu  ao 
Recife,  dizendo  primeiro  a  Joaquim  Pereira  da  Silva,  se- 
nhor do  dito  engenho,  que  elle  e  seu  genro  se  unissem  ao 
capitáo-mór  de  Santo  Antão,  e  também  dissesse  o  mesmo  ao 
senhor  do  engenho  de  Cutende. 

Instado,  que  dissesse  a  verdade,  porque  constava  da  de- 
vassa, que  o  sargento-mór  das  ordenanças  António  da  Ro- 
cha Wanderley,  sobrinho  do  capitão-mór  de  Serinhaã, 
(Serinhaem)  e  outros,  o  acompanharam  (Fahi  com  tropa, 
para  ir  conlra  Porto  de  Pedras. 

Respondeu,  que  já  achou  com  José  Mariano  o  António 
da  Rocha  Wanderley  ;  que  não  foi  com  elle  respondente ;  o 
é  verdade  que  elle  íôra  ao  Porto  de  Pedras  por  persuasão 
de  José  Mariano,  querendo  o  mesmo  sahir  de  Una  antes  de 
ir,  e  estorvando  o  dito  José  Mariano,''e  de  facto  foi,  e  veiu 
depois  até  ás  praias  de  Una,  onde  o  dito  José  Mariano  se 
embarcou,  como  fica  dito  ;  mas  sabendo  ahi  que  em  Seri- 
nhaã  (Smnhaem)  se  tinha  feito  contra-revoluçâo,  antes 
do  dito  embarque,  se  retirou  com  a  sua  gente  sem  se 
despedir  do  dito  José  Mana-^o,  e  :ó  foi  de  Serinhãa 
(Serinhaem)  com  elle  respondente  João  Baptista  da  Palma, 
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e  outras  pessoas,    que  foram,  porque  o  capitão-mór  as 
mandou. 

E  por  esta  maneira  deu  elle  ministro  estas  perguntas  por 
ora  por  acabadas,  e  deferindo  juramento  ao  respondente 
aos  Santos  Evangelhos,  polo  que  tocava  a  terceiro,  debaixo 
do  mesmo  ratificou  o  que  havia  deposto  ;  e  lido  tudo  ao 
dito  respondente,  que  disse  estar  conformo,  de  que  damos 
fé,  assignou  com  elle  juiz  da  alçada,  e  escrivão  assistente. 
E  ou  João  Osório  de  Castro  Sousa  Falcão,  que  escrevi. 

Luiz  Francisco  de  Paula  Cavalcanti, 
José  Caetano  de  Paiva  Pereira. 
João  Osório  de  Castro  Sousa  Falcão. 


Perguntas  a  José  }f ariano  de  Albuquerque. 

Aiino  do  Nascimento  do  Nosso  Senhor  Jc^us  Christo 
de  mil  oitocentos  e  dezoito,  aos  liinti  dias  do  niez  de  Ou- 
tubro, na  cadôa  doesta  cidade  da  Bidiia,  aonde  vciu  o  Dr. 
Bernard;)  Teixeira  Couíinho  Alvares  de  Car\aIho,  desem- 
bargíKlor  do  paro  e  juiz  da  alçada,  coiiíigo  es<  rivão  abaixo 
assignado,  o  escrivãt)  assistente  o  desembargador  José 
Caetano  d(}  Taiva  Pereira,  alii  mandou  vir  á  sua  presença 
ao  preso  José  Mariano  de  Albuquerque,  e  posto  em  sua 
liberdade  lhe  fez  as  perguntas  seguintes  : 

Perguntado  seu  nome,  naturalidade,  morada,  fistado, 
idade  eoccnpação. 

Respondeu,  chamar-se  José  Mariano  de  Albuquerque 
Cavalcanti,  natural  do  Ceará,  morador  no  Recife  de  Per- 
nambuco, casado,  do  quaronla  e  sei.  anncs,  secretario  do 
regimento  de  artilheria  do  Recife. 

Perguntado  quando  foi  preso,  o  qual  foi  o  motivo  da  sua 
prisão. 
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Respondeu,  que  foi  preso  no  dia  vinte  e  dois  de  Maio  de 
mil  oitocentos  c  dezesctc;  que  lhe  não  disseram  por  que 
o  prendiam,  mas  suppâcm  ser  por  causa  da  desordem  de 
Pernambuco. 

Perguntado,  que,  visto  suppnr  que  íòra  preso  por  causa 
da  rcYolu<;rio  de  Pernambuco,  deflarc  qual  c  o  moti\o 
dVssa  sua  supposirão,  e  que  fez  i*lle  na  revolução  para  ter 
lugar  o  suspeitar  isso. 

Respondeu,  que  susi^eitava  ser  proso  por  causa  da  revo- 
lução, cm  razào  do  rumor  geral  que  havia  no  povo  contra 
elle  rosponiientc  ;  n  que,  cmqnanto  ao  que  fez  na  revolução, 
respondeu  que  accodeu  á  fonja  geral,  que  então  se  levantou 
no  povo  d^iquella  capital,  e  subsequentemente  em  toda 
a  capitania. 

Perguntado,  qual  foi  o  dia,  nicz  e  anno,  em  que  diz 
que  nccedeu  a  í3ssa  força  geral  que  se  levantou  na  ca])ital. 

Responíleu,  que  IVira  no  dia  seis  de  Março  de  mil  oito- 
centos e  dczeselc,  o  íicou  unido  d'ahi  por  dianle. 

Perguntado,  quem  foram  os  que  lizeram  essa  força  e 
quem  eslava  á  Ic^ta  d'ella  para  a  dirigir. 

Respondeu,  que  a  dita  força  foi  formada  porumacci- 
dcnte,  que  deu  motivo  a  tucar-se  rebato,  e  a  concor- 
rer o  povo  de  toílas  as  classes,  c  tropa  de  Iodas  as  linhas, 
de  que  se  seguiu  uma   iusurrcição  geral. 

Pergunlailo,  qual  foi  esso  iucidciíte,  e  que  o  que  acon- 
teceu n'elle,  que  foz  j>rcciso  locar-se  a  rebate,  e  aonde  foi 
que  so  locou  a  rebate  primeiro,  e  quaes  foram  as  partes 
em  que  mais  se  tocou. 

Respondeu,  que  o  inciJciUe  foi  uma  desavença  entro 
o  chefe  do  regimenlo  de  aitilhcria  o  briga<loiro  Manoel 
Joaquim  e  o  capitão  do  mesmo  regimento  José  de  Bar- 
ros Lima,  da  qual  desavença  resultou  a  morte  do  dito 
brigadeiro,  e  que  por  saber-se  isto  se  mandou  tocar  a  re- 
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bale,  mas  não  pôde  asseverar,  se  se  locou  primeiro  a  rebate 
nos  quarleis,  se  na  guarda  principal,  que  em  ambas  se 
tocou,  e  nào  sabe  se  se  toeou  em  mais  partes. 

Perguntado  quem  fez  essa  morte,  quem  ajudou  a  ella, 
e  quem  eslava  presente  quando  ella  se  fez. 

Respondeu,  que  é  fama  publica,  que  quem  fez  a  dita 
morte,  foi  o  dito  capitão  José  de  Barros  Lima,  e  que 
ninguém  se  achou  presente  á  dita  morte;  que  quando  prin- 
cipiou a  desordem  que  tiveram  os  ditos  dois,  estavam  pre- 
sentes a  maior  parte  dos  officiaes  d'aquelle  regimento,  e 
também  estava  presente  elle  respondente. 

Perguntado, que  dissesse  como  principiou  essa  desordem, 
equo  motivo  houve  para  ella,  visto  ello  estar  presente. 

Respondeu,  que  no  mesmo  dito  dia  6  pelas  11  horas 
do  dia  teve  ordem  a  dita  oflicialidade  do  dito  brigadeiro 
commandanle  do  dito  regimento  para  se  achar  á  uma  hora 
da  tarde  do  mesmo  dia  no  quartel,  debaixo  do  uniforme, 
afim  de  ir  (dizia  a  mesma  ordem)  ao  quartel-general,  com- 
parecer ao  general ;  ao  que  obedecendo  todos  os  que 
estavam  desimpedidos,  e  na  terra ;  logo  que  se  acharam 
juntos,  o  referido  brigadeiro  passou  a  dar  uma  reprehensáo 
eiu  geral  a  todos,  e  depois  intimou  a  ordem  de  prisão  em 
nome  do  general  ao  capitão  Domingos  Theotonio,  que, 
sendo  remettido  A  fortaleza  das  Cinco  Pontas,  logo  que 
teve  sabido  do  aquarlelamento,  deu  ou  intimou  o  mesmo 
brigadeiro  adita  ordem  de  prisão  ao  já  mencionado  capitão 
José  de  Barros  Lima,  que, em  vez  de  obedecer  a  esta  ordem, 
lançou  mâo  á  espada  contra  o  dito  brigadeiro,  que  também 
puxou  a  sua,  e  puzeram-se  em  ar  de  combater  ;  então  a 
mais  oflicialidade,  seguindo  o  exemplo  dos  ofliciaes  supe- 
riores, o  tenenle-coronel  e  sargeuto-mòr  do  mesmo  regi- 
mento, o  du  capitão  José  Luiz,  sobrinho  do  brigadeiro,  o 
que  tinha   ordem  d'elle  para  conduzir  preso  o  aggressor, 
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ausentaram-se  da  casa  do  detalhe,  onde  este  facto  acon- 
teceu, e  elle  respondente  também  sahiu  com  elles ;  e  então 
o  dito  brigadeiro  appareceu  depois  morto  na  dita  casa,  e  o 
dito  José  de  Barros  não  negou  ter  sido  o  autor  da  morte. 

Perguntado,  porque  não  acudiu  elle  respondente  a  esse 
debate  que  os  dois  tiveram,  e  porque  o  não  apartou,  se- 
gundo era  a  sua  obrigação  na  forma  do  seu  mesmo  regi- 
mento, porque  senão  pôde  desculpar  com  os  outros  fu- 
girem, porque  o  faltarem  os  outros  á'sua  obrigarão,  não 
ficara  elle  desobrigado  da  sua;  que  o  acudir  a  esse  debate 
era  muito  fácil,  que  bastava  metter-se  entre  os  dois,  e  se 
ellcs  nâo  quizessem  ceder,  dar-lhe  a  voz  de  presos';  a  que 
elles  não  havi<3ra  deixar  de  obedecer,  por  st^rem  oQiciaes, 
que  não  tinham  errado  em  seus  oflicios ;  o  que  muito  mais 
o  havia  respeitar  o  dito  capitão  José  de  Barros,  por  ser 
sogro  d^elle  respondente,  que  o  amava  como  pai,  e  não 
podia  desconfiar,  que,  o  que  lhe  dissesse  fosse  em  mal 
d'elle. 

Respondeu,  que  disse  a  razão  porque  não  acudiu  ao  dito 
debate,  e  que  vendo  fugir  os  outros, não  se  achou  com  animo 
de  se  oppôr,  pelos  outros, sendo  innitos  o  não  fazerem;  que 
o  primeiro  intuito  de  lo^ln  a  oíTicialidade  foi  oppôr-se,  mas 
se  desanimaram  pelo  exemplo  ílos  olliciaes  superiores, 
que  foram  os  primeiro-^  a  reúrar-se,  o  ellcs  eram  os  que 
tinham  obrigação  roais  reslricla,  e  mais  capacidade  para  o 
fazerem,  tanto  pelos  seus  grãos,  como  por  estarem  mais 
próximos,  e  entre  o  fallecido  e  o  dito  aggressor,  e  elle  res- 
pondente seguiu  o  exemplo  dos  mais,  temendo  eipôr  a  sua 
vida. 

Instou,  que  declarasse  a  verdade ;  porque,  seguindo  mes- 
mo o  que  lem  dito,  o  dito  aggressor  José  de  Barros  puxou 
pela  espada,  dopois  do  so  lhe  intimar  a  voz  de  preso,  e 
como  isto  era  um  crime  de  lesa  mag(istade  de  segunda 
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cabeça,  por  ser  uma  resistência,  o  resistência  com  armas, 
deviam  todos  elles  e  clle  respondente  prender  logo  o  resis- 
tente, o  que  podiam  facilmente  fazer  agarrando-o  por 
detraz,  por  estarem  perto  d^elle,  e  na  mesma  casa  ;  e,  por 
faltarem  os  outros  a  isto,  nâo  desobrigava  a  elle  respon- 
dente; que  elle  não  podia  ter  medo,  por  ser  o  dito  aggressor 
seu  sogro  já  velho,  e  elle  respondente  moço,  que  podia 
muito  bem  com  elle ;  que  devia  suppôr  que  os  outros 
oíTiciaes  se  retiravam  por  serem  inimigos  do  brigadeiro, 
pois  que,  sendo  muitos,  não  podia  o  aggressor  do  dito 
capitão  defender-se  d^cUes  ;  que  o  que  diz,  que  estava  mais 
longe,  que  os  ditos  que  fugiram,  do  dito  brigadeiro,  nâo 
concorda  com  o  lugar,  que  pelo  sou  oflicio  de  secretario 
lhe  competia;  porque  como  secretario  devia  estar  ao  pó 
do  commandante,  para  escrever  o  que  este  mandasse ; 
e  este  é  o  lugar  que  compete  ao  secretario  nos  ajuntamen- 
tos; que  também  não  concorda  com  o  (jue  acima  disse, 
o  que  appareceu  no  cadáver,  onde  appareeerain  feridas  por 
diante  e  por  detraz,  o  (jiie  não  podia  ser  feito  por  um 
homem  só,  ao  mesmo  tempo,  mas  por  dois  ao  menos. 

Kespondeu,  que  ignorava  ser  o  criíiie  de  resistência 
crime  de  lesa  mageslade  do  segunda  cal)C(;a,  e  (|ue  não 
duvidava  ser  da  sua  obrigação  o  dos  ditos  olliíMaes  o  obstar 
áquelle  debate  e  prender  o  aggressor ;  mas,  sendo  iinpossivel 
em  semelhantes  casos  improvisos  haver  semelhante  con- 
cordata, e  a  presença  de  espirito  necessária  para  cada  um 
desempenhar  as  suas  obrigações,  e  sendo  mais  natural  as 
impressões  de  terror  que  as  de  sangue  frio,  elle  respon- 
dente cedeu  áquellas,  maxime  pelo  exemplo  já  apontado 
de  seus  superiores,  c  quo  a  dilTerença  de  idade  d^elle  a  seu 
sogro  seria  de  oito  annos;  que  os  outros  olliciaes  e  elle 
respondente  todos  eram  amigos  do  brigadeiro,  e  que  só 
o  dito  aggressor  ó  que  tinha  algumas  indisposições  e  ani- 
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mosidades  anteriores  com  o  difo  brigadeiro;  e  que  elle 
respondente  tanto  era  amigo  do  mesmo  brigadeiro,  que 
pela  sua  amizade  lho  devia  o  ser  secretario  do  dito  regi- 
mento, para  o  que  elle  o  passou  de  paisano  que  era,  e  que 
se  entáo  fugiram  todos  por  serem  apoderados  de  terror 
pânico ;  e  que  o  que  acima  disse,  que  os  ditos  ofiiciaes 
superiores  estavam  mais  próximos  do  brigadeiro  por  ficarem 
entre  elle  e  o  aggrcssor,  nào  quer  dizer  que  elle  respon- 
dente não  estivesse  também  perto  do  brigadeiro,  porque 
de  facto  estava  perto  d* elle  como  secretario,  mas  estava 
d'um  lado  d^ellc,  e  do  outro  lado  estavam  os  officiaes  ; 
e  entre  elle  brigadeiro  e  aggrcssor  estavam  os  ditos  dois 
officiaes  superiores,  e  por  isso  estavam  mais  perto  do  dito 
aggressor  e  podiam  melhor  acudir ;  que  não  sabe  as  feridas 
que  se  deram  no  dito  brigadeiro,  porque  as  não  viu,  e  que 
é  natural  que  o  aggressor  desse  feridas  por  um  e  outro 
lado  ao  ferido,  porque  fugindo  este  havia  lugar  áquelle 
o  seguir  e  ferir  pelas  costas.* 

Instou  mais,  que  declarasse  a  verdade,  porque  constava 
dos  autos  elle  respondente  tomara  o  partido  de  seu  sogro, 
e  que  até  fora  o  que  dera  a  segunda  estocada  que  elle  rece- 
beu, e  que  nssim  liavia  de  sor  naturalmente,  porque  o  dito 
seu  sogro  nào  podia  com  o  dito  brigadeiro,  nem  linha  dado 
e\oiiJplodo  vaienlia,  porque  nunca  tivera  brigas  com  pessoa 
alguma ;  o  polo  contrario  o  brigadeiro  era  conhecido  por 
valente  e  animoso;  que  elle  mesmo  respondente  tanto  foi 
do  partido  do  dito  seu  sogro,  que  sempre  foi  unido  ao 
partido  d'elle,  tanto  então  como  depois  em  todo  o  tempo 
da  revolução ;  e  que,  se  elle  respondente  o  não  fora,  cor- 
reria, como  os  outros,  que  fugiram  a  dar  parfe  ao  general 
o  que  não  foz,  antes  pelo  contrario  firou  ajudando  o  dito 
seu  sogro  e  os  mais  da  sua  parcialidade,  e  foi  sempre  unido 
a  elle  em  lodo  lempo  da  revolução,  como  tem  dito ;  que 
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o  que  diz  não  vira  o  cadáver,  evidentemente  é  contrario  á 
verdade,  porque  os  que  ficaram  dominando  nos  quartéis, 
que  foi  elle,  o  dito  seu  sogro,  e  mais  sócios,  foram  os 
que  tiveram  o  cuidado  de  fazer  o  enterro  doesse  corpo ; 
e  elles  mesmos  foram  os  que  o  deixaram  tirar  dos  quar- 
téis, porque  ficaram  ahi  dominando,  sem  deixar  lá  entrar 
outra  alguma  autoridade  até  o  fim  da  revolução 

Respondeu,  que  é  falso,  tanto  o  ter  ello  respondente 
tomado  o  partido  de  seu  sogro  na  occasião  do  debate,  como 
o  ter  participado  da  morte  sobredita;  que  é  muito  natural 
um  homem  poder  com  outro,  e  que  seu  sogro  sempre  teve 
a  reputação  de  corajoso,  posto  que  não  teve  brigas  algumas 
antes  doesta ;  e  que  nunca  ouviu  louvar  ao  brigadeiro  de 
valente,  nem  vituperal-o  de  fraco ;  e  que  elle  respondente 
sempre  foi  manso,  obediente  aos  seus  superiores  e  as  leis; 
e  que  nunca  teve  crime  algum  ;  que  para  palácio  só  corre- 
ram os  dois  olViciaes  superiores  ditos,  e  o  tenente  Luiz 
Adeodato  por  ser  coinmensal  do  governador,  o  (jue  elle  res- 
pondente soube  depois;  e  que  é  verdade  (pie  elle  respon- 
dente voltou  aos  quartéis,  mas  foi  em  consequência  do 
toque  de  rebato,  assim  como  voltáramos  mais  oíliciaes; 
e  que  nun^a  acccdeu  ao  parlivlo  de  seu  sogro  ou  de  alguma 
pessoa  oin  pailirn!:ir,  mas  só  aocelou  ao  j);u'!ido  '^ovoi 
depois  de  formado  ;  ([uo  c  íVdso  (juo  ellerisixuidenlc  lica^se 
logo  desde  o  tempo  (Tessa  morte,  c  em  lodo  esse  dia,  e  nos 
seguintes  dominando  nos  qiiarleis,  ponpie  ahi  nào  teve 
autoridade  alguma,  nem  inoimíbido  de  diligoiiiia  alguma  ; 
e  que  emquanlo  ao  enterro  do  cr.daver  não  assistiu  a  tile 
nen  foi  feito  durante  a  estada  dVdIe  respondíMilo  ifaquella 
praça,  da  ((ual  se  retirou  na  madrugada  seguinte,  c  só 
voltou  a  ella  na  tarde  do  dia  dez  do  mesmo  mez  de  Março, 
tempo  em  que  já  estava  feito  o  dito  enterro. 

Perguntado,  que,  visto  ter  elle  respondente  acudido  aos 
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quartéis  logo  que  tocou  a  rubate»  como  acima  disse,  qual 
foi  o  motivo  por  qur  não  prendeu  ao  dito  seu  s<^to,  que 
tinlia  ticndo  só  rum  o  ditu  l)rigndi*iro»  já  oiitão  failecido, 
o  que  podia  niuiti)  Ikmh  fazer,  porque  não  acudiu  só,  ina> 
muita  í^enle  que  o  iiavia  do  ajudar  a  isso,  se  cllc  se  não 
puzosse  pi»r  parte  il«»  si'uso;5To;  que  não  pode  dizer  que 
não  tinli.i  p;onlo  que  o  ajudasse,  porque  tocando-se  rebate 
na  guarda  [irincipai  ao  mesmo  tempo,  cooio  acima  disse, 
os  que  acudiram  fiu-am  ;  mi*  jii!<:arem  ([uo  o  rebate  era  por 
ordem  do  ^onerai,  <:omo  elle  respondente  havia  de  enten- 
der;  e  em  consequência  todos  haviam  de  ir  dispostos  para 
prender  o  aggressor,  e  fazrl-o  castigar,  como  havia  de  ser 
da  intenr;ão  ((uando  i>()  tocou  a  rebate,  sendo  mandado 
tocar  por  ordem  d'elle. 

Ilespondeu,  que  acudiu  aos  quartéis  pelo  rebate,  e  que 
ahi  chegou,  e  nfio  deu  ordens  algumas  por  lhe  nào  com- 
petir e  esperar  as  dos  supeiioics  ;  que  já  ahi  achou  supe- 
riores ou  de  maior  pnlenle  que  elle  lespondeute,  e  por  isso 
o  não  prendeu,  nem  mandou  |u-ender. 

Perguntado,  quem  for.uu  esses  ofliciaes  superiores  c  do 
maior  palenle  (pie  ahi  ach(ui  como  tem  dito. 

Respondeu,  que  era  a  maior  parle  /los  oíficiaos  de  ambos 
os  regimentos  ;  e  que  do  regimento  de  infanleria  lhe  lem- 
bra, que  estavam  entre  outros  os  capitães  Manoel  de  Aze- 
vedo do  Nasciujenlo  e  Jusò  de  Barr»)s  Falcão,  e  dos  mais 
lhe  não  lembra  os  nomes;  e  de  arlilheria  lhe  lembra  que 
estavam  o  dito  cai)ilão  José  de  Barros  Lima  e  capitão  Pedro 
da  Silva  Pedroso  ;  e  os  demais  não  lhe   lend)ra  os  nomes. 

Peguntado,  que,  visto  estar  presente  nos  quartéis  na 
occasião  do  rebate,  como  disse,  que  declare  o  que  fizeram 
os  ditos  oíTiciaes,  se  prenderam  ao  dito  capitão  José  do 
Barros  Lima,  ou  se  fizeram  com  o  mesmo  um  partido  geral 
contra  o  governo. 


JÊTS^-  -- 
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Respondeu,  que  logo  depois  da  sua  chegada  aos  quar- 
téis, havendo  já  grande  concurso  de  oíQciaes  e  tropa  ar- 
mada, espalhou-se  o  boato  de  que  o  general  dera  ordem  á 
sua  guarda  para  atirar  aos  oíFiciaes  de  artilheria ;  o  que  junto 
ás  indisposições  e  queixas  que  haviam  ao  governo  do  mesmo 
general,  e  aos  rumores  de  que  este,  mal  aconselhado  por 
homens  malévolos  elevado  do  falsas  suggestões,  intentava  a 
perda  e  proscripção  de  cidadãos  pacíficos  e  chefes  de  famí- 
lias honrados  ;  suspeita  que  se  verificava  pela  ordem  do 
dia  quatro,  mandada  publicar  pelo  mesmo  general  ás  tropas, 
e  pelo  edital  do  dia  cinco  ao  povo^  e  se  confirmava  por 
esta  medida  atroz  de  mandar  atirar  aos  officiaes,  indispôz 
de  tal  modo  a  tropa,  que,  apparecendo  no  quartel  o  aju- 
dante de  ordens  Alexandre  Thomaz  com  a  espada  nua, 
grilando  aos  soldados  que  atirassem  aos  officiaes  e  princi- 
palmente ao  capitão  Pedroso,  a  quem  se  dirigiu  amea- 
çando-o  com  o  terçado ;  então  os  soldados,  que  amavam  a 
este  official,  o  aborreciam  áquelle  outro  pelas  muitas  injus- 
tiças que  lhes  tinha  feito,  dispararam-lho  uma  descarga  de 
mosquetaria;  ao  estrondo  do  qual,  correu  elle  respon- 
dente ao  lugar  dos  tiros,  e  vendo  que  o  lenente-coronel 
cahia  ferido  d'elles,  v  os  soldados  o  seguiram  para  o  acabar 
de  malar,  approximou-se  com  a  sua  espada  para  o  defender ; 
mas,  sendo  atacado  por  dois  inferiores  do  regimento  do 
Recife,  o  sargento  Francisco  de  tal  Peixoto  e  o  forriel 
Siqueira,  foi  obrigado  a  brigar  e  defendor-se  ;  e  entretanto 
os  soldados  acabaram  de  matar  á  tiros  e  baionetas  ao 
dito  Alexandre  Tliomaz ;  d'aq!ii  seguiu,  segundo  se  es- 
palhou logo  a  noticia,  o  general  desamparar  o  seu  posto, 
fugindo  cora  a  sua  guarda  para  a  fortaleza  do  Brum  ; 
e  então  concorrendo  em  multidão  o  povo  ;  formou-se  uma 
insurreição  geral ;  e  principiaram  a  gritar  —  viva  a  pátria  e 
viva  el-rei  o  príncipe  regente — ;  portanto,  não  só  nào  pren- 
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deram  ao  dito  José  de  Barros  Lima,  mas  o  nomearam  logo 
rommaiidaiite  das  praças  dos  quartéis. 

PergunLido,  qiio,  quando  disse  que  se  espalhara  um  boato 
de  que  o  governador  inanddra  «tirar  a  todos  os  ofBciaes 
dos  regimentos,  deve  declarar  que  olDciaes  tioha  elle 
para  executar  esta  ordem,  porque  nâo  os  havendo,  não  se 
podia  acreditar  tal  boato  ;  e  assim  deve  declarar  quaes  ofli- 
ciaes  tinha  elle  para  mandar  t*xecutar  tal  ordem. 

Kespondeu,  que  o  boato  fOra,  como  acima  disse,  que  o 
general  dera  ordem  para  a  sua  guarda  atirar  aos  ofliciaes  de 
artilheria  que  se  ap|iroxiinassem  ao  seu  palácio  ;  e  não  foi 
a  ordem  g(;ral  [lara  atirar  a  todos  os  olliciacs  ;  e  quo  a  vera- 
cidade* d'ístoso  acreditou, porque  o  dito  ajudante  de  ordens 
Alexandre  Thomaz  veiu  aos  quartéis  dar  a  dita  ordem,  e 
quo  por  isso  ó(iue  se  acreditou. 

Instou  que  declarasse  a  verdade :  porque  a  ordem  que 
mandava  que  a  guarda  atirasse  aos  ofliciaes  de  artilheria 
que  chegassem  ao  seu  palácio,  nâo  podia  produzir  o  eíTeito 
do  tal  levantamento  que  declara  ;e  só  podia  produzir  o 
elTeito  d'essos  olRciaes  de  artilheria  obrigar  o  general  a 
ouvil-os  e  deixal-os  chegar  a  seu  palácio  para  isso,  visto 
que  esta  era  a  sua  queixa ;  que  esta  mesma  ordem  não 
oíTendia  nem  dizia  respeito  á  infantaria  e  miús  tropa  mili- 
ciana que  havia,  para  elles  tomarem  o  partido  dos  de  arti- 
lheria, que  tomaram  como  elle  respondente  acima  disse ;  e 
por  isso  deve  dar  o  motivo  por  que  se  uniram  todos ;  pois 
não  é  de  acreditar  que  os  ofliciaes  de  infantaria,  sendo  ho- 
mens obedientes  ás  leis  o  ao  seu  regimento,  se  quizessom 
virar  contra  o  seu  chefe  por  uma  cousa  tão  pequena,  qual 
era  não  querer  ouvir  uns  poucos  de  ofliciaes ;  que  o  mesmo 
governador  os  não  devia  ouvir  em  tumulto,  e  os  podia  ouvir 
por  petição,  o  que  a  dita  ordem  não  estorvava ;  que  os 
mesmos  ofliciaes  conheciam  todos  que  o  mesmo  governador 
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linha  suspeita  e  receio  d'elles ;  porque  elle  mesmo  res- 
pondente diz,  que  elle  tinha  passado  uma  ordem  do  dia  e 
ura  edital,  as  quaes  ordens,  como  d'ellas  ó  notório,  que  o 
governador  estava  com  receio  ;  o  n'estas  circumstancias,  o 
natural  era  que  a  infantaria  segundo  a  sua  obrigação  e  a 
mais  tropa  se  puzesse  por  parte  do  governador,  para  lhe 
sustentar  este  direito  de  os  ouvir  só  por  petição  e  não  tu- 
multuariamente,  como  fica  dito. 

Respondeu,  que  a  elle  respondente  nào  competia  inves- 
tigar os  motivos  porque  assim  obrava  a  multidão  junta 
nos  quartéis,  e  por  isso  não  sabe  a  razão  por  que  obravam, 
e  só  viu  o  facto  que  tem  dito. 

E  por  esta  maneira,  dizendo  o  respondente  que  estava 
indisposto,  mandou  elle  ministro  que  se  parasse  n'estas  per- 
guntas, as  quaes  lidas  ao  respondente,  disse  estarem  con- 
formes, e  assignou  com  elle  ministro,  escrivão  assistente,  e 
eu  João  Osório  de  Castro  Sousa  Falcão,  escrivão  da  alçada» 
que  o  escrevi  e  assignei. 

José  Mariano  de  Albuquerque  Cavalcanti. 
José  Caetano  de  Paiva  Pereira. 
João  Osório  de  Castro  Sonsa  Falcão. 


Segundas  perguntas 

An  no  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
mil  oitocentos  e  dezoito,  aos  trinta  dias  do  mez  de  Outubro, 
na  cadêa  doesta  cidade  da  Bahia,  aonde  veiu  o  doutor  Ber- 
nardo Teixeira  Coutinho  Alvares  de  Carvalho,  desembar- 
gador do  paro  e  juiz  da  alçada,  comigo  escrivão  abaixo 
assignado,  e  o  escrivão  assistente  o  desembargador  José 
Caetano  do  Paiva  Pereira,  ahi  mandou  vir  á  sua  presença 


M  mesmo  pref6  Jo^  Mariano  de  ADraqoerqoe  CiTidcuiti. 
to  qo^l  {ti  as  fttrpiuU.^  sfminies : 

P^rfQfitado^  9^  ntíã-ara  qoanto  haria  respondido  is 
perVQoU^  qne  aote«  lhe  foram  feíta>,  e  n^este  acto  lidas,  <ki 
<<;  tinba  qoe  aecre^entar,  dimioair  ou  dedarar  alguma 
eo»a. 

Respondeo,  qae  r*tificaTa  ícdo  qoanto  ham  respondido, 
e  frente  únh;!  a  declarar,  qae  quando  acima  disse  — 
que  achara  nos  qairtí:i5  os  sobreditos  capitàes  Manoel  de 
Azeredo  do  5asdrnenlo  e  José  de  Barras  Falcão — .  qner 
dizer,  que  o^  encontrou  dentro  dos  quartéis  juntf>  da  porta 
qoe  elle^f  t^m  f>ara  a  piirte  do  Recife  e  Santo  António,  mas 
qoe  eile  respondente  tinha  entrado  nos  quartéis,  pela  outra 
porta  que  elles  t^m  da  parte  opposta,  que  fica  da  parte  da 
Boa-Vi^ta,  e  que  ahi  se  demorou  conversando  antes  de 
eheçir  a  elles ;  e  que  por  isso  nío  sabe,  <e  elle  chegou  pri- 
meiro aos  quartéis,  ou  se  ch^^aram  elles  :  e  que  nada  mais 
tinh4  a  dizer. 

InstiU  que  dechrass^i  a  verdade,  pr»rque  constava  dos 
autO!>  que  os  vihr^-lifos  ^  fficí aos  quõ  fugiram,  quando  se 
pnxí;r^m  em  ar  de  íombâ»  .•  o  <lilo  Jos»^  de  Barros  Lima  e  o 
díí/>  brí?<idíí;ro,  Tj jiíam  ferido ».  e  u'n  dVHes  até  foi  obri:radi> 
a  salt-ir  do  urna  jarielli  abaixo  :  e  que  o  atnque  a  esles 
oííirríaes  ou  foi  feito  por  José  de  Barros  Lima  mesmo  ou 
por  elle  resjKmlente,  e  seus  sócios  e  amigos ;  se  foi  feito 
por  José  de  B  irros  Lima,  podia  elie  respondente  e  mais  os 
seus  amigos  ao  brigadeiro  acudir,  e  metter-se  entre  elle  e  o 
dito  Barros  ;  e  se  foi  feito  por  elle  respondente  e  seus. 
amigos,  então  eraín  sócios  do  dito  Barros,  e  foram  defen- 
dél-o  d'aquelles  que  o  podiam  ata^^ar;  depois  d^islo  esles 
officiaes  como  sihiram  feridos,  e  sahiram  alguns  pela 
janella,  é  certo  que  foram  atacados;  e  que  não  foi  este 
ataque  feito  por  José  de  Barros,  porque  este  estava  occu- 
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pado  com  o  brigadeiro  ;  e  que  elle  respondente  deve  decla- 
rar quem  os  atacou,  visto  que  estava  presente  ;  e  também 
quem  foi  que  o  atacou  para  elle  fugir,  e  o  fazer  faltar  á  sua 
obrigação,  que  d'outro  modo  se  não  faz  acreditável. 

ResponJeu,  que  n'aquelle acto  ou  instante  nào  viu  que  os 
officiacs  que  fugiram  fossem  feridos,  nem  atacados,  só  viu 
um  barulho  e  tumulto  entre  todos  os  oíTiciaes,  e  que  n'este 
barulho  viu  sahir  gente,  e  elle  respondente  também  sahiu  ; 
e  que  somente  vários  dias  depois  é  que  teve  noticia  que 
sahira  ferido  o  capitlo  José  Luiz,  e  se  precipitara  por  uma 
janella ;  e  que  viu  também  ferido  depois  o  dito  José  do 
Barros  em  o  dedo  pollegar  de  uma  das  mãos,  que  lhe  nào 
lembra  qual  é. 

Instou  que  declarasse  a  verdade,  porque  o  que  diz  agora 
n  esta  ultima  resposta,  que  fugira  da  casa  em  que  estavam 
todos  os  oíTiciaes  por  olles  se  porem  om  tumulto  o  confusão 
tal,  que  lhe  não  deixou  conhecer  qiiaes  eram  |)or  unia 
parte,  e  quaes  eram  pela  outra,  nem  quem  foz  fugir  os  que 
fugiram,  para  os  declarar  romo  lhe  foi  perguntado,  não 
concorda  com  o  que  acima  tinha  respondido,  que  fugira 
porque  os  oíTiciaes  de  maior  patente  fugiram  primeiro,  e 
que  a  exemplo  d^elles  fugira  também  ;  porque  isto  mostra 
que  elle  estava  senhor  de  si  e  sem  barulho  quando  fugiu, 
visto  que  diz  que  fugiu  a  seu  exemplo,  e  mostra  que  não 
havia  o  tumulto,  que  agora  diz  n  esta  resposta. 

Respondeu,  que  era  verdade  que  elle  vira  fugir  os  ditos 
dois  oíTiciaes  superiores  e  outros  mais,  precipitadamente,  e 
que  também  é  verdade  que  houve  tfinnito,  nomo  tem  dito, 
o  qual  parece  seguir-se  da  precipitação  de  to<los  quererem 
sahir  por  uma  portt;  e  nada  mais  respondeu. 

Instou  mais  que  declarasse  a  verdade,  porque  consta  dos 
autos  que  o  sobredito  inferior  Franciso  de  tal  Peixoto 
fora  do  palácio  para  os  quartéis  em  companhia  do   dito 
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Alexandre  Thomaz,  e  outros,  e  que  por  isso  não  podia  ser 
contra  elle  nem  bater-se  com  elle  respondente,  como  acima 
disse ;  que  o  dito  Peixoto  fugiu  dos  quartéis  outra  vez 
ferido,  voltou  para  palácio ;  e  se  elle  fora  do  partido  con- 
trario a  Alexandre  Thomaz  ficaria  nos  quartéis,  como  fica- 
ram todos  os  do  partido  contrario  ao  Alexandre  Thomaz  ; 
que  antes  o  que  apparece  verdade  é,  que  elle  respondente 
ficou  nos  quartéis  com  os  inimigos  de  Alexandre  Thomaz, 
e  não  fugiu  d^ellcs,  e  p(»r  isso  não  foi  elle  que  defendeu  a 
Alexandre  Thomaz,  mas  o  outro  que  fugiu. 

Respondeu,  que  não  sabia  nem  viu  que  o  dito  Peixoto 
viesse  em  companhia  de  Alexandre  Thomaz,  pois  que  quan- 
do viu  a  este  já  elle  marchava  pelo  quartel  dentro,  e  não  lhe 
pôde  i)crceber  comitiva  alguma  ;  e  encaminhando-se  elle 
respondente  para  a  parle  onde  vinha  o  sobredito  Alexandre 
Thomaz,  no  caminho  se  encontrara  com  o  coronel  João  Ri- 
beiro de  Lacorda,  ou  o  que  na  verdade  for,  coronel  aggre- 
gado  do  Recife,  c  detendo-se  a  fallar  com  elle,  n^este  ínte- 
rim ouvira  as  vozes  do  dito  Alexandre  Thomaz,  e  os  tiros 
de  que  já  fez  menção,  e  correndo  ao  lugar  com  o  intuito  de 
o  defender,  como  já  disse,  fura  de  facto  atacado  pelos  so- 
breditos inferiores,  de  cujo  rorabale  recebeu  o  respon- 
dente duas  feridas,  e  também  elles  foram  feridos  ;  qual 
fosse  o  intuito  d^elles  n^este  combate, o  não  pôde  saber  elle 
respondente. 

Instou  mais  que  declarasse  a  verdade,  porque,  fazendo 
elle  esse  ataque  que  diz  a  favor  de  Alexandre  Thomaz,  ha- 
via do  cahir  sobre  elle  toda  a  tropa  que  eslava  nos  quartéis 
contra  o  ílito  Alexandre  Thomaz,  por  ser  feito  na  presença 
d'elles,  que  n*io  podiam  deixar  de  ver,  visto  que  houve 
espadas  arranca-las  e  ferirucntos  ;  e  que  por  isso  ó  falso 
semelhante  ataque. 

Respondeu,  que  elle  refere  o  facto,  o  qual  foi  publico  e 
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notório,  e  que  não  responde  pelas  faltas  dos  outros;  que 
também  ó  verdade  que  licou  nos  quartéis,  e  a  tropa  lhe 
não  fez  mal  algum,  o  que  um  dos  inferiores,  que  o  perse- 
guiu, fugiu  pelos  quartéis  dentro  até  se  metter  na  compa- 
nhia, e  que  do  Peixoto  não  sabe  o  rumo  que  enlào  tomou. 
E  por  esta  maneira  houve  elle  ministro  estas  perguntas 
por  findas,  que,  lidas  ao  respondente,  disse  estarem  con- 
formes; e  deferindo-lhe  elle  juiz  o  juramento  aos  Santos 
Evangelhos  pelo  que  tocava  a  terceiro  n^estas  e  nas  perguntas 
antecedentes, debaixo  d'ello  ratilicou  elle  respondente  quanto 
havia  dito  a  respeito  de  ditos  terceiros,  e  assignou  com  elle 
juiz  da  alçada,  escrivão  assistente,  e  eu  João  Osório  de 
Castro  Sousa  Falcão,  escrivão  da  alçada,  que  o  escrevi  e 
assignei. 

José  Mariafio  de  Albuquerque  Cavalcanti. 
José  Caetano  de  Paiva  Pereira. 
João  Osório  de  Castro  Sousa  Falcão, 


Terceiriís  perguntas 

Anno  do  Nascimento  do  .Nubso  Senhor  Jesus  Chrislo  de 
mil  oitocentos  e  dez<jito,  aos  trinta  e  um  dijs  do  mez  de 
Outubro,  na  cadèa  (festa  cidad'í  da  Bahia,  onde  veiu  o 
Dr.  Bernardo  Teixeira  Cojilinho  Alvares  de  Carvalho,  des- 
embargador do  poço  e  juiz  da  alçada,  coinmigo  escrivão 
abaixo  nomeado,  o  escrivão  assislente  o  ilesembiirgnflor 
José  Caetano  de  Paiva  Pereira,  ahi  mau<lou  vir  á  sua  pre- 
sença o  mesmo  preso  José  Mariano  de  Alhu(|Utírqne  Ca- 
valcanti, a  quem  fez  as  perguntas  seguintes  : 

Perguntado,  se  ratificava  (juanto  havia  respondido  nas 
perguntas  antecedentes,  que  foram  lidas,  ou  se  linha  que 
accrescentar,  diminuir  ou  declarar  alguma  cousa. 
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Respondeu,  que  ratificava  quanto  havia  respondido,  e 
nada  mais  tinha  a  accrescentar. 

Instou  mais  que  declarasse  a  verdade ;  porque  constava 
dos.  autos,  que,  quando  Alexandre  Thomaz  entrou  nos 
quartéis,  nenhuma  ordem  deu,  antes  entrou  dizendo:  — 
Accommodem-se,  nada  mais  haja  aqui ;  —  e  que  encami- 
nhando-se  para  Pedro  da  Silva  Pedroso,  que  ahi  estava 
commaudando  uma  patrulha,  este  lhe  dissera  umas  pala- 
vras que  as  testemunhas  não  ouviram;  ás  quaes  respondeu 
o  dito  Pedroso — qual  pátria,  qual  diabo— ;e  que  ditas  ellas 
dera  voz  de  fogo  a  patrulha  que  commandava,  isto  é  como 
é  natural  que  acontecesse;  porque  os  soldados  que  estavam 
debaixo  da  ordem  de  seus  superiores  nào  atiravam  sem 
estes  mandarem,  como  elle  respondente  disse  acima  que 
elles  atiraram;  e  também  é  natural  que  Alexandre  Thomaz 
dissesse  aqucllas  palavras — qual  pátria, qual  diabo — :e  de- 
claro, que,  quando  acima  se  diz  que  o  Pedroso  respondera, 
se  deve  ler,  que  Alexandre  Thomaz  respondera — qual  pá- 
tria, qual  diabo— ,  o  continuando  se  deve  ler — e  que,  ditas 
cilas,  dera  o  dito  Pedroso  a  voz  de  fogo  á  patrulha  que 
commandava;  isto  é,  como  é  n  itural  que  acontecesse,  por- 
que os  soldados,  que  estavam  debaixo  das  ordens  de  seus 
superiores,  não  atiram  sem  estes  mandarem,como  elle  res- 
pondente disse  acima  que  elles  atiraram:  e  também  é  na- 
tural, que  xVlexandro  Thomaz  dissesse  aquellas  palavras, 
—  qual  pátria,  qual  diabo — ,  porque  as  havia  de  dizer 
em  resposta  ao  que  então  nos  quartéis  vogava  de  se 
dizer— viva  a  pátria,  e  viva  el-rei  ou  principo  regente  — , 
como  elle  respondente  acima  declarou  como  era  natu- 
ral que  lh'o  dissesse,  porque  também  consta  que  os  re- 
beldes sempre  tiveram  ao  dito  Alexandre  Thomaz  por 
homem  do  seu  partido ,  e  lhe  chamaram  sempre  e  ainda 
lhe  chamam— infame— pelos  ter  enganado. 


—  401  — 

Respondeu  que  cllo  respondente  não  viu  o  monienlo  em 
que  Alexandre  Thomaz  entrou  nos  quartéis,  por  se  achar 
no  centro  d'elles,  em  igual  distancia  de  uma  e  outra  en- 
trada pouco  mais  ou  menos,  d^onde  igualmente  não  era 
possível  perceber  as  palavras  que  este  disse  quando  entrou; 
mas  sim  ouvira  como  acima  disse,  quando  já  ia  entrando 
j)elo  quartel  dentro,  e  que  então  se  encaminhara  para 
aquelle  lado,  e  tivera  no  caminho  a  demora,  que  já  diss^, 
faltando  com  o  coronel  João  Ribeiro  dito;  que  quanto  ao 
que  também  disso  das  ordens  que  dera  o  dito  Alexandre 
Thomaz  entrando  pelos  quartéis,  e  fimdado  na  fama  pu- 
blica, que  logo  correu,  e  se  divulgou  no  mesmo  quartel,  o 
que  se  fez  mais  acreditável,  pelo  que  se  passou  com  o  (hlo 
capitão  Pedroso;  este  não  estava  commandando  pelotão 
algum,  mas  achava-so  igualmente  n'aquella  parto  do  quar- 
tel um  pouco  distante  do  respondente,  e  encaminhou-se 
do  mesmo  modo  a  se  ir  encontrar  com  o  dito  Alexandre 
Thomaz,  para  o  comprimentar,  como  era  natural  r  <lovido 
fazCl-o  a  um  oílicial  do  seu  gráo  e  intelligencia,  vendo  (en- 
trar outrem  superior;  porém  o  sobredito  Pedroso  indo  com 
passos  mais  apressados,  e  pelo  lado  direito,  encontrou-se 
primeiro  do  que  elle  respondente,  que  leve  o  estorvo  já 
mencionado  no  lugar  do  seu  encontro,  achava-se  a  patru- 
lha que  deu  os  tiros,  e  não  constou  que  o  dito  capitão 
desse  a  voz  de  fogo,  nem  que  o  sobredito  Alexandre  Tho- 
maz proferisse  aquellas  palavras — qual  pátria,  qual  dia- 
bo—, de  que  na  instancia  se  faz  menção  ;  mas  sim  que  se 
fez  notório,  e  constou  ao  respondente, é  aquillo  mesmo  que 
já  respondeu  a  este  respeito;  emais  o  que  agora  accrescen- 
til,  o  que  ouviu  passados  tempos  depois,  isto  é — que  o  dito 
capitão  Pedroso,  vendo-se  investido  pelo  dito  Alexandre 
Thomaz,  que  o  ameaçava  com  o  terçado  nú,  dizendo  aos 
soldados   que  Uie  atirassem,  elle  Pedroso  lhe  requerera 
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duas  ou  três  vezes  que  o  nào  atacasse  e  o  deixasse,  e  que 
n'esta  altercação  dera  a  voz  de  preparar,  e  os  soldados 
sem  esperar  mais  nenhuma  atiraram,  como  acima  respon- 
deu, e  naturalmente  pelos  motivos  alli  apontados;  e  é  o  que 
tinha  a  responder. 

Instou  mais  que  declarasse  a  verdade,  porque  dizendo 
elle,  como  diz,  que  fora  com  o  dito  Pedroso  comprimentar 
a  Alexandre  Thomaz,  assim  que  o  viram  entrar  nos  quar- 
téis, não  teve  tempo  de  ouvir  e  examinar  esse  rumor  que 
diz  correra  de  Alexandre  Thomaz  ter  dado  essa  ordem,  que 
acima  disse,  nem  os  soldados  tinham  tempo  para  lhe  con- 
tar isso,  visto  que  elles  iam  seguindo  seu  caminho  em 
direitura  ao  dito  Alexandre  Thomaz;  que  também  não  era 
natural,  nem  podia  acontecer,  que  Pedro  da  Silva  Pedroso 
e  elle  respondente  fossem  comprimentar  a  Alexandre  Tho- 
maz, porque  ambos  elles  estavam  réos  de  nào  ter  prendido 
o  aggressor  José  de  Barros,  e  por  isso  também  se  não  ha- 
viam de  chegar  para  o  dito  Alexandre  Thomaz,  que  os 
havia  de  prender,  visto  vir  da  sala  e  ser  ajudante  de  or- 
dens, que  já  estava  desobedecido;  que,  se  elles  não  temiam 
que  os  premlesso,  isto  não  podia  acontecer  senão  por  dois 
motivos,  ou  porque  entendiam  e  estavam  persuadidos  que 
elle  era  seu  sócio,  e  estava  com  elle  conluiado  ;  e  então  a 
rebellião  era  mais  antiga  que  o  facto  da  prisão,    porque 
este  foi  o  primeiro  encontro  que  tiveram    com  Alexan- 
dre   Thomaz  depois  da  mesma  dita  prisão ;  ou  porque 
ainda   lhe   queriam    obedecer  tanto   elles   dois  como  os 
mais  oíTiciaes  que  ahi  estavam,  e  ainda  o  reputavam  seu 
superior,  mas  então  haviam  de  ir  todos  os  officiaes  que  ahi 
estavam  e  não  foram ;  e  o  Pedroso  não  havia  de  repli- 
car e  nem  disputar  com  elle,   como  elle  respondente  agora 
respondeu,  nem  havia  de  mandar  preparar  para  dar  fogo, 
como  disse  agora  também;  ma^  pelo  contrario  havia  de  exe- 
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cular  todas  as  ordens  que  elle  dava,  como  acima  disse,  por 
ser  um  ofiicial  exacto,  como  também  respondeu,  e  os  infe- 
riores na  forma  do  regimento  não  poderem  replicar  ás  or- 
dens dos  superiores,  principalmente  nas  guerras  e  desor- 
dens como  esta  ;  e  que  elle  mesmo  respondente  devia  dar 
a  voz  de  preso  ao  dito  Pedroso,  por  isso  que  resistia  e  não 
obedecia  ás  ordens  de  seu  superior  ;  e  que  o  que  diz  que 
os  soldados  atiraram  sem  a  voz  de  fogo,  não  podia  acon- 
tecer com  soldados,  que  eslão  sempre  acostumados  a  obede- 
cer, e  a  serem  castigados  quando  se  enganam  ;  e  que,  se 
atirassem  perturbadamente,  então  matariam  a  elle  respon- 
dente e  ao  dito  Pedroso,  que  estavam  entre  o  dito  Alexan- 
dre Thomaz  e  os  soldados,  porque  assim  que  o  viram  en- 
trar pela  porta,  foram  pela  parte  opposta  sahir-lhe  ao  encon- 
tro, como  acima  respondeu,  e  os  soldados  atirando  pertur- 
badamente não  podiam  distinguir  uns  dos  outros,  nem 
mesmo  que  quizessem,  porque  elles  ambos  cobriam  Ale- 
xanJre  Thomaz  dos  soldados,  que  estavam  por  detráz  d'elles. 
Respondeu,  que  de  nenhum  modo  se  deve  dar  esta  intel- 
ligencia  á  resposta  d'elle  respondente,  pois  que  d'ella 
mesma  se  collige,  que  estava  elle  respondente  de  tão  boa 
intelligencia  para  com  o  dito  Alexandre  Thomaz,  que  se 
encaminhava  a  comprimi^ntal-o  como  disse,  e  que  nem 
elle  respondente  nem  o  dito  Pedroso  até  então  se  consi- 
deravam réos,  pois  que  a  culpa  que  se  lhes  quer  imputar 
por  náo  terem  prendido  ao  aggressor  José  de  Barros,  tem 
as  desculpas  que  já  tem  dado,  o  quando  o  fosse,  era  de 
todos  os  ofDciaes  e  não  d'elles  sós;  e  que  de  nenhum 
modo  tem  lugar  a  suspeiln  de  sociedade  ou  conluio  sinis- 
tro entre  elle  respondente  e  Alexandre  Thomaz,  nem  elle 
respondente  o  pessoa  alguma ;  que  elle  respondente  não 
responde  pela  ronducta  dos  mais  olíiciaes;  e  demais  estes, 
ou  por  estarem  distrahidos  entre  a  multidão,  ou  recolhidos 
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em  suas  companhias,  não  teriam  lugar  de  o  fazer ;  que  nin- 
guém é  obrigado  a  obedecer  ás  ordens  manifestamente  con- 
trarias ás  leis,  e  que  attentam  conlra  a  própria  vida,  como 
eram  aquellas  que  dava  o  sobredito  Alexandre  Thomaz, 
investindo  ao  dito  Pedroso  com  o  terçado  nú,  e  dizendo 
aos  soldados  que  lho  atirassem  ;  e  que  o  dito  Pedroso  não 
fazia  desordem  alguma  ao  tempo  que  entrou  Alexandre 
Thomaz,  como  se  vê  do  que  fica  respondido,  pois  que  o 
ia  comprimentar  ;  e  que  o  respondente  não  se  achava  ao 
pé  dVlie,  mas  sim  na  distancia  de  que  tantas  vezes  tem  res- 
pondido, entretido  com  o  coronel  João  Ribeiro,  de  d'onde 
acudiu  ao  estrondo  dos  tiros,  como  fica  respondido;  que  em 
quanto  ao  mais  a  respeito  dos  soldados,  ou  do  seu  procedi- 
mento c  do  cííeito  que  deviam  fazer  os  tiros,  responde  com  o 
facto  acontecido  ;  e  somente  accrescentava,  que  a  posição 
em  que  elle  c  os  mais  aqui  mencionados  se  achavam,  não 
é  a  mesma  que  suppôem  a  instancia  fe  que  o  mais  se  pôde 
entender  pelas  outras  respostas. 

Instou  mais  que  declarasse  a  verdade,  porque  cons- 
tava dos  autos,  que  quando  Alexandre  Thomaz  chegou  aos 
quartéis,  não  havia  ahi  senão  até  qualorze  soldados,  e  que 
os  mais  que  vieram,  vieram  depois  do  rebate,  que  ainda 
então  niesmo  se  estava  tocando  nos  quartéis ;  e  que  Ale- 
xandre Thomaz  veiu  tão  breve  depois  da  morte  do  briga- 
deiro, que  se  não  passou  mais  que  o  tempo  dos  que  corre- 
ram para  palácio  a  dar  noticia,  e  elle  vir  correndo  até  os 
quartéis,  que  estão  muito  perto  de  palácio ;  que  também 
não  podiam  estar  nos  quartéis  os  muitos  offlciaes  que  in- 
cluia  na  sua  resposta ;  porque  os  da  artilheria  que  estavam 
na  terra  e  foram  aos  quartéis  á  ordem  do  defunto  briga- 
deiro, fugiram  todos,  como  elle  respondente  disse,  quando 
José  de  Barros  puxou  pela  espada  contra  o  dito  briga- 
deiro ;  e  não  podiam  voltar  de  suas  casas  em  tão  pouco 


—  405  — 

tempo,  quanto  foi  o  que  tardou  o  dito  Alexandre  Thomaz  ; 
nem  podiam  entrar  com  medo  do  dito  Josó  de  Barros  ; 
porque,  fugindo  com  modo  (Pelle,  não   haviam  de  entrar 
sem  trazer  forças  que  os  defendessem  do  mesmo,  o  o  não 
fizeram,  nem  para  isto  tiveram   tompo  ;  c  somente  [)odiam 
ver,  estando  conluiados  com  ello  e  sendo  de  seu   partido, 
íingindo  fugir  com  medo  para  só  entrcpar  o  dito  brigadeiro 
ao  dito  Josó  de  Barros,  c  elle  respondente,  quo  era  seu  genro 
e  ahi  estava  ;  e  que  se  elle  respondente  alii  estava  já  quando 
chegou  Alexandre  Thomaz,  ó  porque   ahi  tirou  sempre  o 
não  fugiu  para  acompanhar  e  de^ondor'  ao  dito  seu  sogro ;  o 
6  natural  que  assim  aconteccsso,  porque  os   poucos  solda- 
dos mesmo  que  ahi  estavam  nos  quartéis,  segundo  a  sua 
obrigarão,  haviam  de   prender  ao  dito  José  de  Barros  por 
ler  feito  o  assassinio  de  seu  superior  se  estivesse  só,  e  que 
se  o  não  fizeram,  foi  porque  estavam  conluiados  ;  e  enlào  a 
rebelliào  nasce  de  causa  mais  remota  que  o  dito  assassinio. 
Respondeu,  que  é  tào  evidentemente  contrario  «í  verdade 
o  dizer-se   que  só  havia  até  quatorze  soldados  no  quartel, 
quando   alli   chegou  Alexamlre  Thomaz,   que   nunca    no 
aquarlelamenlo  de  dois  regimentos  deixou  de  haver  muito 
maior  numero;  pois  que  alli  íuesmo  nos  ditos  quartéis  é 
a  morada  e  residência  da  maior  parte  dos  soldados,  o  além 
d^isso  ha  sempre  uma  guarda,  a  qual  n^aquolle  tempo  era 
de  dez  ou  onze  praças  e  dois  oíliciaes,  uui  oomuiandante 
do  estado  maior  o  outro  do  estado   menor,  e   muitos  oíli- 
ciaes inferiores,   que  sempre   alli  estão   empregados  em 
cousas  do  serviço   de  seus  regimentos  ;  e  quanto   avinda 
de  Alexandre  Thomaz,  igualmente  não  foi  tào  rápida  como 
diz  a  instancia ;    e  ó  certo,     que   quando   elle    chegou 
havia  já   um  grande  numero  de  tropa   e   de   oíficiaes  de 
ambos  os  regimentos  ;   sendo   (juo  <los  do   Recife   alguns 
se  achavam   mesmo  no  aquartelamento,  por  ser  isso  de 
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costume,  o  outros  acudinim  logo  por  ficnroin  suas  casas 
muito  próximas ;  a  respeito  <los  de  arlillicria»  por  terem 
fu;;i<lo  prccipitadaiiKMito  pelos  motivos  tmtas  vezes  já  pon- 
derados, não  se  seguu  que  ouvindo  tocar  o  rebate,  deixassem 
do  correr  ao  seu  poslo,  <omo  era  de  sou  dever,  que  nem 
que  aiirla  estivessem  apoderados  <Io  mesmo  terror  pânico  ; 
nem  tão  pouco  a  distancia  de  suas  casas  é  motivo  equiva- 
lente para  não  cheirarem  logo  ;  porque  ou  eram  ollas  perto 
do  posto,  ou  seudo  distantes  nfio  liuham  elles  tempo  ainda 
de  ter  chegado  a  ellas  quando  se  toem  o  rebate,  e  n^^este 
caso  siMU[)ro  estavam  perto  para  chegarem  com  toda  a  bre- 
vidade; que  também  se  não  segue  que  fosse  necessário 
para  olficiaes  que  conhecem  o  seu  dever,  acudirem  ao  seu 
posto  na  precisa  occasião  de  rebate,  que  houvesse  conluio 
entre  elles  e   o  aggressor  refiTidt),   cujo  coiduio  nunca 
houve  nem  podia  haver  entre  oílloiaos  tão  submissos  ;  que 
também  se  não  segue  a  consequência  de  estar  elle  respon- 
dente no  quartel  desde  o  tempo  da  primeira  desordem  até 
a  vinda  de  Alexandre  Thomaz  ;  mas  a  verdade  é,  como  o 
respondente  tem  dito  em  outras  rcsposUis,  e  jamais  houve 
entre  elle  e  seu  sogro  ou  outra  alguma  pessoa  conluio  ou 
sociedade  anterior  e  sinistra  ;  c,  quanto  aos  soldados  não 
fazerem  a  sua  obrigação,   nào  responde  elle  respondente 
por  isso ;  e  somente  faz  a  reílexào  que  tão  fácil  lhes  era 
prender  ao  aggressor  estando  só,  como  ao  dito  estando 
junto  com  elle  resj)ondente,  pois  que  o  augniento  de  um 
individuo   não  faça  força  capaz  de  resistir  a   uma   mul- 
tidão. 

Instou  mais  que  declarasse  a  verdade;  que  pelo  que 
acima  diz,  que  nos  quartéis  haviam  de  estar  muitos  offi- 
ciaos  o  soldados,  por  ahi  se  recolherem  dois  regimentos,  é 
dito  segundo  o  que  devia  ser,  e  não  segundo  o  fado  que 
aconteceu  e  di/.em  as  testemunhas  ;  porque  é  publico  por 
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cilas  mesmas  e  notório,  que  o  governador  Caetano  Pinto  se 
descuidava  de  fazer  andara  tro[)a  na  rigorosa  disciplina,  e 
que  nem  castigava  o  defeito  da  mesma,  assim  como  dos 
mais  homens  que  commettiam  roubos  e  outros  delictos; 
que  dem  lis  as  horas  (Pestes  acontecimentos  foram  as  horas 
dos  jantares,  em  que  os  soldados  e  os  mesmos  que  estào  de 
guarda  se  deitam  ir  jantar  ;  e  quando  ha  falta/le  disciplina 
se  deixam  ir  tumultariamente,  e  não  segundo  o  dever,  se- 
gundo o  qual  elle  respondente  responde  afastando- se  do 
facto  acontecido  ;  que  a  mesma  desordem  aconteceu  na 
mesma  guarda  do  general,  que  quando  foi  do  facto  achou- 
se  sem  soldados :  na  mesma  desordem  achou  as  outras 
guardas  que  encontrou  até  o  Brum,  como  consta  dos  autos  ; 
e  que  se  o  governador  tivesse  a  tropa  em  disciplina  verda- 
deira, nem  o  facto  da  resistência  e  morte  que  fez  o  dito 
José  de  Barros  podia  acontecer  ;  porque  os  officiaes  que 
fugiram  e  elle  mesmo  respondente  havia  de  defender  o 
brigadeiro,  e  até  matar  mesmo  o  aggressor  na  forma  da 
disciplina  militar;  e  que  só  o  fizera  na  esperança  da  im- 
punidade, que  o  governador  deixava  grassar,  ou  na  defesa 
do  conluio  que  já  tivessem  entre  si,  de  se  defenderem  mu- 
tuamente ;  e  nào  tinha  outro  meio  de  escapar  ;  que  o  offi- 
eial  da  guarda  se  ahi  estivesse,  devia  acudir  com  a  sua 
guarda  e  não  acudiu  ;  o  que  succederia  se  houvesse  boa 
disciplina  ou  não  entrasse  no  dito  conluio. 

Respondeu,  que  tem  respondido  com  a  verdade  dos 
factos  acontecidos  notoriamente,  e  nenhuma  culpa  tem 
das  testemunhas  faltarem  á  verdade,  como  se  mostra, 
por  quererem  colorar  a  falsid  a  de  de  seus  ditos  com  o  para- 
doxo, altribuindo  ao  governadora  indisciplina  das  tropas  ; 
pois  que  a  disciplina  e  governo  económico  dos  regimentos 
pertence  a  seus  respectivos  chefes  ;  e  os  dois  que  com- 
mandavam   os  regimentos    de  Pernambuco,  dito   Manoel 
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Joaquim,  e  Salazar,  e  ainda  mesmo  o  inspector  Gonçalo 
Marinho,  eram  assaz  exactos  e  intelligontes,  e  zelosos  da 
disciplina  militar ;  que  também  o  segundo  paradoxo  é 
contra  a  verdade,  pois  que,  por  isso  mesmo  que  eram 
horas  de  jantar, deviam  achar-se  muitos  soldados  no  quartel, 
onde  jantavam  nas  suas  companhias,  a  maior  parte  dos  do 
regimento  de  infantaria,  e  mesmo  alguns  de  arlilheria  ; 
e  quanto  ao  que  suceedeu  nas  outras  guardas  não  responde 
por  isso  ;  e  a  respeito  de  haverem  conluios  nâo  sabe  que  os 
houvesse,  e  se  refere  ao  que  já  tem  dito. 

Instou  que  dissesse  a  verdade,'porque  dos  autos  consta, 
que  tanto  elle  respondente  fora  do  partido  de  seu  sogro,  e 
dos  mais  rebeldes,  que  na  noite  do  mesmo  dia  6  fora  com- 
mandar  a  tropa  que  foi  apoderar-se  de  Olinda,  e  que  ahi 
estivera  dentro  da  casa  do  deão- Bernardo  Luiz  Ferreira 
Portugal,  concertando  o  modo  de  prender  a  Victoriano 
José  Marinho,  que  alii  tinha  sido  mandado  pelo  governador 
da  fortaleza  do  Brum,  e  andava  ahi  vigiando  o  que  se  fazia  ; 
e  que  depois  d'elle  respondente  ter  ahi  chegado,  chegou 
também  o  capitão  Amaro  Francisco  de  Moura  em  seu  au- 
xilio; e  que  tanto  elle  respondente  ajudou  seu  sogro  a 
matar  o  dito  brigadeiro,  que  ahi  foi  visto  com  as  calças  en- 
sanguentadas sem  mesmo  as  ter  mudado,  nem  ter  horror  ao 
sangue  do  fallecido  que  gritava  contra  elle ;  que  assim 
mesmo  com  as  ditas  calcas  se  deixou  andar  dias  depois,  que 
assim  foi  visto,  tudo  para  mostrar  aos  rebeldes  os  serviços 
que  tinha  feito  á  rebellião,  de  que  sempre  se  jactou  ; 
e  para  ser  allendido  na  rebellião  como  um  dos  primeiros 
cooperadores  para  ella,  e  sempre  preferido  para  os  lu- 
gares de  nuúov  impoi;tíuicia,  como  de  facto  foi,  nomeado 
commandanto  para  defesa  da  rebellião, tanto  para  o  sul  como 
para  o  norte  •  para  o  quo  não  tinha  dado  outras  provas 
que  estas  ;  porque  pelo  que  tem  lespondido,  antes  de  ser 
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secretario  do  regimento,  era  um  paisano  ;  e  no  tempo  que 
foi  secretario  não  teve  outro  exercicio  que  o  de  manejar 
a  ponna  e  não  as  armas. 

Respondeu,  que  nunca  foi  do  partido  de  seu  sogro,  nem 
de  pessoa,  alguma  em  particular  ,mas,  sim  do  partido  geral, 
a  que  annuiu  como  tem  respondido  em  outras  respostas  ; 
que  na  madrugada  do  dia  7  fora  mandado  em  um  destaca- 
mento, de  que  era  commandante  o  capitão  Amaro  Francisco 
de  Moura,  com  quem  e  com  o  dito  destacamento  partiu  do 
campo  do  Erário,  (onde   se  achava  reunido  o  povo,   e 
pessoas  principaes  da  capital)  ás  3  horas  da  dita  madru- 
gada ;  e  chegaram  a  Olinda  ás  5  da  manhã,  quando  rompia 
o  dia ;  que  o  intuito  com  que  foi  mandado  este  destaca- 
mento, foi  o  manter  a  ordem  e  o  socego  publico  n'aquella 
cidade,  por  haverem  noticias,  que   o  destacamento  que  a 
gurrneciii  a   linha  des:unparado  ;  e  com  etfeilo,   (|uando 
chegou,  eslava  desemparada  a  guarda   principal,  c  só  en- 
controu alguns    paisanos  armados  de  churos  c  páos    no 
combro  da  praia  defronte  do  varadouro  da  mesma  cidade  ; 
e  que  estes  lhe  deram  noticia,  que  no  parque;  de  arlilboria 
estavam  alguns  olficiaes  e  tropa  ;  e  en<:anii'iiianJo-se  j)ara 
aquelle  lugar  encontraram  n'elle  alguns  oíllcinos  e   sol- 
dados de  linha  e  do  milícias,  que  se  lhes  vieram  reunir 
apenas  os  avistaram,  sem  haver  choque  nem  resistência  do 
parte  a  parte :  entro  os  ofliciaes  estava  o   coronel  João 
Ribeiro  do  Lacerda,  dito,  um  tenente-coronel  de  milicias 
de  pardos,   cujo  nome   ignora,    alguns  subalternos  das 
mesmas  milicias,  e  o  tenente  de  infantaria  António  Tristão 
de  Serpa  Brandão  ;  estes  e  os  soldados  disseram  a  elle  res- 
pondente e  mais  pessoas  do  destacamento,  quealli  estava 
lambem  com  elles  o  sargcnto-mór  Victoriano  José  Marinho, 
mas,  que  vendo  approximar-se  o  dastacamento  se  evadira 
pelas  moitas  e  matos  vizinhos;  od'alli  se  encaminharam  pela 
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cidade  passando  pela  porta  do  mencionado  deão,  o  qual 
vendo-os  desceu  a  comprimental-os,  depois  do  que  con- 
tinuaram a  marcha  indo  acampar-se  defronte  do  dito  vara- 
douro, para  d'alli  distribuirem  as  guardas  para  manterá 
ordem  e  socego  publico  da  mesma  cidade  ;  o  que  fizeram 
n'esse  e  nos  dias  seguintes,  dando  todas  as  providencias 
que  julgaram  necessárias,  e  segundo  as  ordens  que  tinham, 
e  cada  dia  recebiam  das  autoridades  então  respeitadas ; 
sendo  que  na  mesma  manhã  do  dia  7  lhes  foi  remettida 
uma  ordem  escripta  e  assignada  pelo  filho  e  ajudante  de 
ordens  do  governador  Caetano  Pinto,  em  que  ordenava  ao 
commandante  por  elle  instituido  d^antes  n*aquella  cidade, 
que  entregasse  o  commando  e  governo  d'ella  ao  comman- 
dante mandado  pelas  cidadãos  da  capital,  em  cujas  mãos 
elle  tinha  abdicado  o  poder  de  seu  posto  por  circumstancias 
quo  a  isso  o  tinham  obrigado,  mas  o  referido  commandante 
já  alli  senão  achava.  E  declara  elle  rospondeuto,  que  não 
obstante  ser  o  capitão  dito  Amaro  Francisco  de  Mourão 
commandante,  tivera  instrucçào  para  se  aconselhar  com  elle 
respondente  ;  o  que  elle  não  só  fez,  mas  entregou-se  intei- 
ramente ás  disposições  d'elle  respondente ;  que  foi  quem 
determinou  todas  as  cousas  tendentes  ao  socego  e  ordem 
publica  da  mesma  cidade ;  seguindo  sempre  as  instrucções 
quo  cada  dia  recebia  até  á  tarde  do  dia  10  do  mesmo  mez 
de  Março,  em  que  por  ordem  do  governo  provisório,  então 
instituido  já,  so  recolheu  á  capital,  continuando  o  inteiro 
commando  d'aquella  cidade  o  dito  capitão  Amaro  Francisco 
de  Moura,  que  lhe  tinham  dado,  segundo  fica  dito  :  que 
o  sangue  de  quo  se  achava  salpicada  a  calça  e  roupas  d'elle 
respondente  era  o  próprio  sangue  seu,  que  corrôra  em 
grande  cópia  das  duas  feridas,  que  recebeu,  de  que  já  fez 
menção  cm  outra  resposta  ;  e  o  não  mudar  esta  roupa  logo, 
foi  por  falta  de  tempo  e  de  roupa,  e  não  para  ascender  a 
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postos  importantes,  a  que  nunca  aspirou,  como  bem  com- 
prova por  ter  engeitado  o  que  se  lhe  offereceu,passados  dias 
de  secretario  e  conselheiro  do  governo,  como  foi  notório  ás 
pessoas  do  mesmo  governo,  e  outras  que  presenciaram  os 
repetidos  repúdios  do  respondente,  e  assim  mais  o  posto 
de  sargento-mór,  a  que  o  promoveram  na  proposta  de  20  de 
Março,  de  que  foram  testemunhas  todos  os  officiaes  incum- 
bidos de  fazer  aquella  proposta ;  posto  que,  não  sendo  at- 
tendidas  as  suas  razões,  foi  obrigado  a  aceitar  o  dito  posto, 
c  posteriormente  os  dois  commandos  do  que  falia  a  ins- 
tancia ;  e  que  se  fora  empregado  n*estes  postos,  apezar  de 
não  ser  offiicial  de  batalhão  anteriormente,  a  isso  deu  mo- 
tivo a  necessidade  das  cousas  ;  nào  sendo  só  elle  o  com- 
mandante  de  semelhantes  circumstancias. 

Perguntado,  quem  foi  que  lhe  deu  a  ordem  no  campo 
do  Erário  para  ir  para  Olinda. 

Respondeu,  que  que  fora  Domingos  Josó  Martins,  que 
então  estava  á  testa  da  força  armada. 

E  por  esta  maneira  houve  elle  ministro  estas  perguntas 
por  acabadas,  que  lidas  ao  respondente,  disse  estarem 
conformes,  de  que  damos  fé  :  e  assignou  com  elle  ministro 
escrivão  assistente,  e  eu  João  Osório  de  Castro  Sousa 
Falcão,  escrivão  da  alçada,  que  o  escrevi  e  assignei. 

José  Mariano  de  Alhu<iuerque  Cavalcanti. 

José  Caetano  de  Paiva  Pereira 

João  Osório  de  Castro  Sousa  Falcão, 
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cidade  passando  pela  porta  do  mencionado  deão,  o  qual 
vendo-os  desceu  a  comprimental-os,  depois  do  que  con- 
tinuaram a  marcha  indo  acampar  se  defronte  do  dito  vara- 
douro, para  d'alli  distribuírem  as  guardas  para  manterá 
ordem  e  socego  publico  da  mesma  cidade ;  o  que  fizeram 
n'esse  e  nos  dias  seguintes,  dando  todas  as  providencias 
que  julgaram  necessárias,  e  segundo  as  ordens  que  tinham, 
e  cada  dia  recebiam  das  autoridades  então  respeitadas ; 
sendo  que  na  mesma  manhã  do  dia  7  lhes  foi  remettida 
uma  ordem  escripta  e  assignada  pelo  filho  e  ajudante  de 
ordens  do  governador  Caetano  Pinto,  em  que  ordenava  ao 
commandante  por  elle  instituído  d'antes  n'aquella  cidade, 
que  entregasse  o  commando  o  governo  d^ella  ao  comman- 
dante mandado  pelas  cidadãos  da  capital,  cm  cujas  mãos 
elle  tinha  abdicado  o  poder  de  seu  posto  por  circumstancias 
quo  a  isso  o  (inham  obrigado,  mas  o  referido  commandante 
já  alli  senão  achava.  E  declara  cllo  respondente,  que  não 
obstante  ser  o  capitão  dito  Amuro  Francisco  de  Moura  o 
commandante,  tivera  instrucção  para  se  aconselhar  com  elle 
respondente ;  o  que  elle  não  só  fez,  mas  entregou-se  intei- 
ramente ás  disposições  d^elle  respondente ;  que  foi  quem 
determinou  todas  as  cousas  tendentes  ao  socego  e  ordem 
publica  da  mesma  cidade ;  seguindo  sempre  as  instrucções 
quo  cada  dia  recebia  alé  á  tarde  do  dia  10  do  mesmo  mez 
de  Março,  em  que  por  ordem  do  governo  provisório,  então 
instituído  já,  so  recolheu  á  capital,  continuando  o  inteiro 
commando  d'aquella  cidade  o  dito  capitão  Amaro  Francisco 
de  Moura,  que  lhe  tinham  dado,  segundo  fica  dito  :  que 
o  sangue  de  que  se  achava  salpicada  a  calça  o  roupas  d'elle 
respondente  era  o  próprio  sangue  seu,  que  corrôra  em 
grande  cópia  das  duas  feridas,  que  recebeu,  de  que  já  fez 
menção  cm  outra  resposta  ;  e  o  não  mudar  esta  roupa  logo, 
foi  por  falta  de  tempo  e  de  roupa,  e  não  para  ascender  a 
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das  suas  respostas,  nem  também  foram  mortaes  ou  perigosas, 
que  o  obrigassem  a  deixar  o  seu  posto  em  occasião  táo  cri- 
tica ;  isto  porém  nào  embaraçou  o  ellas  deitarem  muito 
sangue,  como  deitaram,  e  foi  visivel  a  toda  a  tropa  e  povo, 
que  concorreu  n^aquella  occasião  ao  quartel,  até  que  as 
pôde  curar,  como  fez  de  tarde  por  mistério  de  um  cirurgião: 
também  é  corto  que  pouco  depois  d'aquelle  acontecimento 
o  concurso  de  povo  foi  immenso,  e  a  desordem  tomou  a 
face  de  insurreição  geral ;  e  desde  então  o  respondente  foi 
obrigado  a  annuir  a  este  partido,  como  já  tem  dito  ;  e  não 
lhe  era  mais  possivel  evadir-se  d'clle. 

Instou,  que  declarasse  a  verdade,  que  as  feridas,  fossem 
grandes  ou  pequenas,  como  verteram  muito  sangue,  que 
se  via  na  roupa,  sempre  servia  de  pretexto  a  elle  se  evadir 
sem  que  os  outros  por  isso  o  culpassem  e  se  agastassem  ; 
quanto  mais  que  não  foram  tão  pequenas,  que  não  mandasse 
chamar  um  cirurgião  para  as  atar,  o  que  não  seria  neces- 
sário se  fossem  pequenas,  porque  o  mesmo  sangue  scccan- 
do-se  as  faria  tapar  n'aquellas  horas  até  á  tarde :  que  em 
quanto  ao  que  diz,  que  não  era  causa  bastante  aquoUapara 
largar  o  sou  posto,  não  convém  com  elle  respondente,  que 
pouco  antes  doesse  tempo  largou  o  seu  posto  e  fugiu,  e  não 
acudiu  ao  fallecido  brigadeiro,  só  porque  seu  sogro  puxou 
pela  espada,  e  era  um  homem  só,  e  agora  era  Pedroso, 
eram  soldados  e  o  mais  (jue  ahi  estava,  que  tudo  ora  contra 
Alexaiíilre  Thomaz,  quanto  mais  que  com  o  brigadeiro 
lhe  podia  acudir  por  estarão  pé  (rdlo  mettendo-se  logo 
entre  elle  e  seu  sogro  ;  e  que  nos  quartéis  ora  elle  só  e  não 
podia  fazer  nada,  e  ficando  como  era  só,  não  ficava  senão 
para  servir  aos  rebeldes,  como  serviu. 

Respondeu,  que  o  cirurgião  que  curou  as  feridas  ao  res- 
pondente não  foi  chamado  para  esse  fim,  mas  ó  do  numero 
das  pessoas  que  acudiram  ao  rebate,  e  se  oíTereceu  e  instou 


—  414  — 

cora  o  respondente  para  lh'*as  curar  ;  que  a  fuga  feita  na 
occasiào  (Io  ataque  do  brigadeiro  teve  lugar  pelas  causas 
que  já  tantas  vezes  tem  ponderado,  e  o  terror  pânico,  ou 
falta  de  accordo  n^aquella  occasiào,  de  um  caso  Ião  impre- 
visto e  desusado,  era  mais  natural  do  que  n'aquella  em 
que  depois  do  acontecimento  que  motivou  a  morte  do 
dito  Alexandre  Thomaz,  o  as  feridas  d'elle  respondente, 
nào  houv»3  mais  contendas,  e  sim  augmentou-se  rapida- 
mente o  concurso  de  tropa  e  povo";  e  na  confusão  sahiram 
muitas  patrulhas  armadas  atirando  avulso  pelas  ruas,  de  que 
seguiram-se  muitas  mortes,  e  este  era  uQi  motivo  bastante 
para  o  respondente,  ainda  quando  não  attendesse  á  obri- 
gação que  tinha  de  se  conservar  no  quartel,  não  se  expor 
sahindo  d-elle  aos  riscos  que  haviam  pelas  ruas. 

Instou,  que  dissesse  a  verdade,  porque  o  estar  nos 
quartéis  n'aquella  occasiào  era  largar  o  seu  posto,  porque 
este  era  o  defender  a  causa  de  Sua  Magestade,  e  o  estar  nos 
quartéis  er<i  defender  a  causa  dos  rebeldes,  e  estar  unido 
a  elles ;  e,  como  diz  que  não  defendeu  a  causa  de  Sua  Ma- 
gestade, largou  o  seu  posto  e  o  não  conservou ;  que  assim, 
se  elle  se  desculpasse  com  o  sangue  que  tinha,  os  mesmos 
rebeldes  o  recommcndariam  ás  suas  patrulhas  para  o 
prtrem  a  salvo  em  sua  casa,  como  foi  a  do  Pedroso,  que 
foi  a  |)rimeira  que  sahiu  dos  mesmos  quartéis,  e  podia  reti- 
rar-se,  quando  se  retirou  o  dito  Peixoto  e  Manoel  Corroa, 
que  anihos  so  retiraram  depois  dos  tiros  dados  em  Ale- 
xandre Thomaz,  sem  esse  povo  que  diz  se  tinha  ajuntado 
os  estorvasse,  nem  essas  patrulhas  de  que  falia  ;  e  elle 
muito  mais  que  tinha  o  sangue  em  seu  vestido,  o  que  lhe 
dava  desculpa  para  os  rebeldes,  e  para  todos. 

Respondeu,  que  n'aquella  occasiào  nào  havia  partido 
algum  contra  Sua  Magestade,  nem  o  houve  ate  a  instituiçào 
do  governo  provisório,  nem  tão  pouco  se  conheciam  os 
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rebeldes  ;  e  n'um  ajuntamento  geral  motivado  pelo  rebato 
é  da  obrigação  de  todo  o  militar  achar-se  no  lugar  do  seu 
posto, e  o  do  respondente  era  o  do  quartel  do  seu  regimento; 
o  ao  respondente  nào  competia  dar  providencias  algumas 
para  obviar  as  desordens,  que  se  seguiram  de  semelhantes 
acontecimentos,  nem  mudar  de  posto  sem  ordem  de  seus 
superiores,  aos  quaes  somente  se  deve  imputar  as  faltas 
que  houveram. 

Instou  que  declarasse  a  verdade;  que,  ainda  que  n*esse 
tempo  que  elle  devia  fugir  dos  quartéis,  não  houvesse  ji  a 
revolução  formada  e  projectada,  como  os  factos  immedia- 
tos  e  successivos  mostraram,  comtudo  havia  partido  contra 
Sua  Mageslade  e  desobediência  ás  suas  leis,  porque  esses 
que  estavam  nos  quartéis  defendiam  o  assassino  dito  José 
de  Barros  Lima,  que  tinha  feito  a  dita  morte  em  resistên- 
cia; que  (3  um  crime  de  lesa  magestade,  como  esta  dito,  o  a 
lei  faz  réos  não  só  os  resistentes,  mas  também  quem  os 
defende  e  estorva  a  sua  prisão;  e  elle  respondente  unindo- 
so  com  elles  perdeu  o  seu  poslo,  que  nào  podia  conservar 
na  forma  da  lei;  e  que  elle  mesmo  respondente  já  antes  dos 
tiros  que  se  deram  em  Alexandre  Thomaz  tinha  sido  do  mes- 
mo partido  de  se  nào  j)render  o  dito  assassino, porque  entrou 
pela  porta  dos  mesmos  quartéis  que  fica  da  parte  da  Boa- 
vista, como  acima  dissp,  pondo-se  a  conversar,  e  não  cui- 
dando em  lembrar  a  todos  a  obrigaçào  que  tinham  de  pren- 
der ao  dito  assassino,  nem  elle  mesmo  cuidou  cm  o  pren- 
der; que  se  o  fizesse  evitava  a  morte  do  dito  Alexandre 
Thomaz,  e  o  defendia  melhor  do  quvi  diz  o  defendeu. 

Respondeu, que  nenhum  modo  convém, nem  se  pode  ca- 
pacitar, que  houvesse  anteriormente  e  nem  u'aquelia  occa- 
sião  partido  algum  formado  contra  Sua  Magestade  ;  ao  me- 
nos elle  respondente  jamais  teve  idéa  ou  noticia  alguma 
d'isso;  e  quanto  ao  mais  respectivamente  á  falta  que  se  lhe 
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com  o  respondente  para  Ih^as  curar  ;  que  a  fuga  feita  na 
occasíâo  (lo  ataque  do  brigadeiro  teve  lugar  pelas  causas 
que  já  tantas  vozes  tem  ponderado,  o  o  terror  pânico,  ou 
falta  do  accordo  n^aqucUa  occasião,  de  um  caso  tão  impre- 
visto e  desusado,  era  mais  natural  do  que  n'aquella  em 
que  depois  do  aconterimento  que  motivou  a  morte  do 
dito  Alexandre  Thomaz,  e  as  feridas  (relle  respondente, 
nâo  houve  mais  contendas,  e  sim  augmentou-se  rapida- 
mente o  concurso  de  tropa  e  povo';  e  na  confusão  sahíram 
muitas  patrulhas  armadas  atirando  avulso  pelas  ruas,  de  que 
seguiram-se  muitas  mortes,  e  este  era  um  motivo  bastante 
para  o  respondente,  ainda  quando  não  attendesse  á  obri- 
gação que  tinha  de  se  conservar  no  quartel,  não  se  expor 
sahindo  d-ellc  aos  riscos  que  haviam  pelas  ruas. 

Instou,  que  dissesse  a  verdade,  porque  o  estar  nos 
quartéis  n'aquella  occasiào  ora  largar  o  seu  posto,  porque 
este  era  o  defender  a  causa  de  Sua  Magestade,  e  o  estar  nos 
quartéis  era  defender  a  causa  dos  rebeldes,  e  estar  unido 
a  ellcs ;  e,  como  diz  que  não  defendeu  a  causa  de  Sua  Ma- 
gestade, largou  o  seu  posto  e  o  não  conservou ;  que  assim, 
se  ollc  se  desculpasse  com  o  sangue  que  tinha,  os  mesmos 
rebeldes  o  rocommendariam  ás  suas  patrulhas  para  o 
porem  a  salvo  em  sua  casa,  como  foi  a  do  Pedroso,  que 
foi  a  primeira  que  sahiu  dos  mesmos  quartéis,  e  podia  reli- 
rar-se,  quando  se  retirou  o  dito  Peixoto  e  Manoel  Corrêa, 
que  ambos  se  retiraram  depois  dos  tiros  dados  em  Ale- 
xandre Thomaz,  sem  esse  povo  que  diz  se  tinha  ajuntado 
os  estorvasse,  nem  essas  patrulhas  de  que  falia  ;  e  elle 
muito  mais  que  tinha  o  sangue  em  seu  vestido,  o  que  lhe 
dava  desculpa  para  os  rebeldes,  e  para  todos. 

Respondeu,  que  n^aquella  occasião  não  havia  partido 
algum  contra  Sua  Magestade,  nem  o  houve  até  a  instituição 
do  governo  provisório,  nem  tão  pouco  se  conheciam  os 
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Quintas  po^guntas 

Anão  do  Nascimeuto  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
mil  oitocentos  e  dezoito,  aos  três  dias  de  Novembro,  na  ca- 
déa  d*esla  cidade  da  Bahia,  onde  veiu  o  Dr.  Bernardo 
Teixeira  Coutinho  Alvares  de  Carvalho,  desembargador  do 
paço,  e  juiz  da  alçada,  commigo  escrivão  abaixo  assignado, 
e  escrivão  assistente  o  desembargador  José  Caetano  de 
Paiva  Pereira,  ahi  mandou  vir  a  sua  presença  ao  dito  preso 
José  Mariano  de  Albuquerque  Cavalcanti,  ao  qual  fez  as  per- 
guntas seguintes  : 

Perguntado,  se  ratificava  ludo  quanto  havia  respondido 
nas  perguntas  antecedentes,  que  lhe   foram  lidas,  ou  se 
tinha  que  accroscentar,diminuir,  ou  declarar  alguma  cousa. 
Respondeu,    que  ratificava    quanto    havia   respondido 
n^estas  pergimtas,  ás  quaos  nada  tinha  que  declarar,  e  só 
tinha  a  declarar  um  ponto  das  perguntas  anteriores  a  essas, 
e  deilara,  que  por  causa  do  largo  espaço  de  tempo  que  tem 
decorrido  desde  a  dita  t;irde  de  6  de  Março  até  agora,  e 
pela  multiplicidade  de  acontecimentos   e  circumstancias 
da  mesma,  e  também  pelo  muito  que  a  memoria  dVlle  res- 
pondente tom  soffrido  com  as  moljstias  c  desgostos  de  seus 
longos   trabalhos,  se  acha   olvidado  de  muitas  cousas, 
por  isso  está  duvidoso,  se  na  primeira  occasião  que  se  en- 
Cniminhou  para  a  entrada  do  quartel  que  liça  da  parte  do 
Recife  viu  logo  ahi  o  dito  capitão  José  de  Barros  Falcáo ; 
mas  somente  afiirma  que  n^aquella  tardo  o  viu  varias  vezes 
no  dito  quartel,  e  como  nâo  viu  quando  chegou  ou  entrou 
n^elle,  liça  sempre  na  mesma  duvida  se  entrou  íuites   ou 
depois:  e  é  o  que  tinha  a  declarar. 

Perguntado,  se  reconhecia  como  sua,  e  porellc  feita  e 
publicada,  a  proclamação  que  existe  a  folhas  cento  e  trinta 
e  duas  do  appenso— F — ,a  carta  escripta  ao  deão  Bernardo 
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Luiz  Ferreira  Portugal  a  folhas  cento  e  trinta  e  sete  do 
mesmo  appenso,  assim  como  a  carta  escripta  e  assignada 
poir  èlle  a  Mánòeí  Duarte  Coelho  á  folhas  setenta  e  sete  Jo 
appfeháò — H—  ,e  finalmente  a  carta  escripta  e  assignada  por 
ellé  a  Domingos  José  Martins  á  folhas  çincocuta  e  seis  do 
appénsb— B*— ,que  lhe  foram  mostradas. 

Respondeu,  que  reconhece  como  feita,  assignada  e  pu- 
blí.cada  por  elle  respondente  uma  proclamação,  que  em 
substahcia 'é  a  mesma '^ue  a  da  cópia  què  sè  lhe  apre- 
senta á  folhas  cehtò  e  trinta  e  dua^  dò  appenso— F— -que' 
também  reconhece  como  própria  feita  e  assignafla  por  ellé 
respondente  a  tariá  ao  déâo,  que  está  á  folhas  cento  e  trin- 
lae  sete  <1  o  mesmo  appenso;  e  assim  também  a  carta  a 
Manoel  Duarte  Coelho  i  folhas  setenta  c  sete  do  appenso — 
H— i;  o  finalmente  a  carta  á  Domingos  José  Martin^  ú  folhas 
cincoenta  e  seis  do  appenso — B — . 

Perguntado  que,  como  acima  disse  em  suas  respostas, 
quo  nenhuma  autoridade,  nem  civil,  nem  ecclesiastica,  nem 
a  do  governador  e  dos  oflSciaes  de  maior  patente  que  ha- 
via, se  oppuzeram  a  força  o  ajuntamento  que  se  formou  nos 
quartéis  no  dia  6  de  Março,  diga  e  declare  quem  uniu  e 
formou  esse  corpo  que  fez  a  força  que  elles  mostraram 
nV'sse  dia  ;  e  que  foram  fazer  as  patrulhas,  que  dos  mesmos 
quartéis  sahiram,  a  que  commandou  Pedroso,  e  que  foram 
fazer  as  outras  patrulhas  que  tomaram  o  partido  d'esta  no 
mesmo  dia  ;  que  poderes  c  autoridades  foram  combater,  e 
que  projecto  era  o  seu,  se  não  tinham  as  ditas  autoridades 
que  lhe  resistissem  ;  é  para  que  foi  a  patrulha  de  Pedroso 
soltar  os  presos,  que  estavam  nas  cadéas  segundo  as  leis 
de  Sua  Magestade,  os  quaes' nenhuma  autoridade  em  Per- 
nambuco podia  soltar  sem  sentença  da  relação  que  os  li- 
vrasse, senào  querafosso  contra  a  autoridade  de  Sua  Ma- 
gestade, e  contra  as  suas  leis,  e  que  fizesse  partido  contra 
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Luiz  Ferreira  Portugal  a  folhas  cento  e  trinta  e  sete  do 
mesmo  appenso,  assim  romo  a  carta  escripta  e  assignada 
por  èRe  o  Mánòel  Duarte  Coelho  á  folhas  setenta  c  sete  do 
appbhsò — H  —  ,e  finalmente  a  carta  escripta  e  assignaáa  por 
elle  a  Domingos  José  Martins  á  folhas  cincoenta  e  seis  do 
appènsò — ff— ,que  lhe  foram  mostradas. 

Respondeu,  que  reconhece  como  feita,  assignada  e  pu- 
bli.cada  por  ello  respondente  uma  proclamação/ quo  em 
substahcia"é  á  tnòsma'que  a  da  cópia  qiiè  sè  lhe  apre- 
senta á  folhas  cehtò  e  trinta  e  duai  dò-  áppensò— F— ;que' 
também  reconhece  como  própria  feita  e  assigriaSa  por  elle 
respondente  a  eartaf  ao  dcâo,  que  está  á  folhas  cento  d  trin- 
ta o  sete  do  mesmo  appcnso;  e  assih  também 'a' c^rta  a 
Manoel  Duiarte  Coelho  d  folhas  setenta  c  sete  do  appewso — 
H--;  o  finalmente  a  carta  á  Domingos  José  Mortin^  ú  folhas 
cincoenta  e  seis  do  appenso— B — . 

Perguntado  que,  como  acima  disse  em  suas  respostas, 
quo  nenhuma  autoridade,  nem  civil,  nem  ecclesiaslica,  nom 
a  do  governador  o  dos  oíTiciaes  de  maior  patente  que  ha- 
via, se  oppuzeram  a  força  o  ajuntamento  que  se  formou  nos 
quartéis  no  dia  6  de  Março,  dig?i  e  declaro  quem  uniu  e 
formou  esse  corpo  que  fez  a  força  que  elles  mostraram 
nVsse  dia ;  e  que  foram  fazer  as  patrulhas,  que  dos  mesmos 
quartéis  sahiram,  a  que  comraandou  Pedroso,  e  que  foram 
fazer  as  outras  patrulhas  que  tomaram  o  partido  d'esta  no 
mesmo  dia  ;  que  poderes  c  autoridades  foram  combater,  e  • 
que  projecto  era  o  seu,  se  não  tinham  as  ditas  autoridades 
qne  lhe  resistissem  ;  e  para  que  foi  a  patrulha  de  Pedroso 
soltar  os  presos,  que  estavam  nas  cadôas  segundo  as  leis 
de  Sua  Magestade,  os  quaes- nenhuma  autoridade  em  Per- 
nambuco podia  soltar  sem  sentença  da  relação  que  os  li- 
vrasse, senão  quemfòsse  contra  a  autoridade  de  Sua  Ma- 
gestade, e  contra  as  suns  leis,  e  que  fizesse  partido  contra 
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o  mesiuo  senhor,  como  era  evidente  e  claro  como  a  luz  do 
dia  ;  e  que  declare  também  a  que  fim  se  ajuntaram  essas 
patrulhas,  e  foram  no  mesmo  dia  6  desaulorisar  ao  ma- 
rechal José  lloberlo,  que  eslava  socegado,  com  tropa  mili- 
ciana e  vários  paisanos  que  se  lhe  ajuntaram,  no  campo 
do  Erário,  e  se  não  oppunha  como  acima  disse;  (jue  de- 
clare a  que  fim  deram  autoridade  a  José  de  Barros  Lima 
das  tropas  nos  quartéis,  como  acima  disse  ;  a  que  fim  re- 
conheceram a  Domingos  José  Martins  como  chefe  d  is  forras 
nY^sso  dia,  e  a  que  fim  foi  elle  mesmo  e  Amaro  Francisco 
de  Moura  a  Olinda  if  essa  madrugada,  como  também  acima 
disse  ;  se  lá  n/lo  havia  autoridade  alguma  que  se  lhe  op- 
puzesse ;  »■  por  que  razão  elío  roipondenle  c  Amaro  Fran- 
cisco não  deixaram  governar  o  destacamento  como  antes 
governava  ;  o  ponjue  se  não  sujeitaram  ao  official  (pie  ahi 
estava,  e  não  uniram  as  suas  forcas  ás  d^elle,  para  Ufas  en- 
grossar, como  deviam  por  elle  estar  po>to  por  autoridade 
legitima  e  na  forma  das  leis  <le  Sua  Magestade  ;  e  porque 
tomaram  elles  a  autoridade,  e  se  puzeram  a  dirigir  as  forcas 
que  ahi  estavam,  e  a  repartir  as  guardas,  sem  serem  auto- 
risados  por  pes-^oa>  que  segundo  as  leis  de  Sua  Mageslade  o 
podesscm  fazer ;  e  [lorjue  razão  quando  o  governalor  desis- 
tiu na  fortalcz.1  do  l\n\m  no  dia  7  de  manhã,  se  não  i>òz  elle 
e  os  mais  fliíbaiio  d  is  .nit')rid  iil»*s  que  a  lei  tinha  deUMMui- 
nado,  qu.'  era  o  governo  interino  do  costume  ;  vi>to  que 
ahi  estavam  oflicia^vs  de  maior  patente  desembaraçados  ;  o 
ouvidor,  também  não  tinlia  impodimenlo,  assim  cnmo  não 
■  linha  o  ordinário,  mas  pt.^lo  conlrario  se  puzeram  em  ileso- 
bcdicnciíá  estas  pessoas  eá  lei  que  as  d^ísignava  ;  re- 
conhecendo autori  lade  em  oulras  que  não  eram  estas.  E 
porque  razão  houve  por  legitima  a  ordem  que  por  seu  filho 
mandou  o  governador  da"  fortaleza  do  Brum,  dizendo  que 
linha  enlregue  o  governo  aos  cidadãos  d'aquella  cidade. 
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quando  pela  lei  sabia  que  o  governador  não  podia  entregar 
o  governo  senão  is  três  pessoas  designadas,  e  que  toda  a  ou- 
tra entrega  era  nulla. 

Respondeu,  que  nas  respostas  anteriores  d'olle  respon- 
dente tem  dito  e  declarado  quanto  sabia  e  ajuizava  does- 
tes acontecimentos,  e  de  novo  se  refere  a  ellas,  por  nâo  ter 
mais  nada  que  dizer.  Que  a  respeito  das  patrulhas  também 
nSo  sabe  quem  as  mandou,  nem  a  que  íim,  eiccpto  a  do 
tenente  António  Henriques,  que  sabe  por  ser  notório  que 
foi  guardar  a  ponte  do  Recife,  e  alli  tivera  um  combate, 
com  uns  marinheiros  ou  pessoas  que  queriam  cortar 
a  ponte  do  lado  do  Recife,  que  o  mesmo  António  Hen- 
riques, sabendo  que  Domingos  José  Martins  estava  preso 
na  cadéa,  fora  a  ella  soltal-o  e  que  na  mesma  occasíão 
se  soltaram  os  presos ;  que  o  dito  Domingos  José  Martins, 
sahindo  da  prisão,  se  apoderara  do  commando  das  praças 
e  povo  que  alli  estava  e  continuava  a  ajuntar-se ;  que  a 
respeito  do  capitão  Pedroso  não  sabe  se  elle  fora  comman- 
dante  de  alguma  patrulha,  nom  se  soltaram  os  presos  ;  e 
quanto  ao  mais  que  o  seu  juizo  não  alcança  a  dar  a  razáo 
das  cousas  que  se  fizeram,  ou  do  que  se  devia  fazer  no  so- 
bredito dia  ;  quanto  á  sua  ida  para  Olinda,  já  declarou  em 
outra  resposta  o  motivo  e  vistas,  com  que  alli  foram,  o  da 
mesma  se  coUige  o  por  que  se  não  sujeitaram  ao  cemmaii- 
danle  anterior,  pois  que  já  lá  senão  achava,  nem  ao  major 
Victorino  José  Marinho,  porque  desamparou  o  seu  posto, 
e  fugiu  sem  que  ninguém  o  atiçasse  ;  e  que  o  corouel  João 
Ribeiro  não  quiz  tomar  o  commando  e  se  retirou  para  a 
capital ;  e  que  o  motivo  por  que  dispuzeram  as  guardas  e 
o  mais  concernente  a  manter  a  ordem  e  o  socego  d^aquella 
cidade,|são  os  mesmos  também  apontados  na  sobredita  res- 
posta :  quanto  á  desistência  feita  pelo  governador  e  ao  mais 
que  se  lhe  seguiu,  o  respondente  em  nada  foi  ouvido  nem 
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consultado  ;  o  assim  não  sabe  dar  a  razão,  nem  responde 
por  semelhantes  procedimentos.  E  quanto  ao  mais  da  per- 
gunta responde  com  o  facto  succedido,  e  não  com  o  que 
devia  succeder,  por  não  estarão  alcance  d'elle  respondente. 
Instou  que  dissesse  a  verdade,  porque,  estando  clle  nos 
quartéis  no  dito  dia  seis,  e  tão  senhor  de  si  que  puxou 
pela  espada  a  favor  de  Alexandre  Thomaz,  contra  quem 
eram  todos  os  mais  que  alli  estavam,  estando  tíimbem  o 
mesmo  Pedroso,  que  d'ahi  sahiu  com  a  sua  patrulha,  como 
tem  dito,  não  podia  deixar  de  ver  e  ouvir  as  ordens  e  o 
objecto  que  lho  deu  o  commandanle  dos  mesmos  quartéis 
o  dito  José  de  Barros,  que  a  tropa  nomeara  como  disse  ;  e 
que  também  elle  respondente  em  suas  resposta?  tem  affir- 
mado  que  toda  a  força  e  movimento  d*aquelle  dia  seis  nas- 
cera do  incidente  da  dita  prisão  do  dito  José  de  Barros 
feita  n'esse  mesmo  dia  ;  c  nVstcs  termos  não  pôde  dizer 
que  não  sabe  o  projecto  e  fins  das  patrulhas  que  se  fizeram  ; 
porque  não  o  sabendo  não  sabe  se  foi  nascido  d'esle  dito 
incidente,  ou  de  algum  outro  projecto  formado  de  anterior, 
entre  a  tropa  e  entre  essas  pessoas  que  armaram  as  patru- 
lhas ;  e  que  o  mesmo  que  elle  resoondente  diz  que  Domin- 
gos José  Martins  se  apoderava  do  commando  das  tropas, 
mostra  que  elle  respondente  conhece  que  já  havia  projecto 
anterior  formado  entre  as  mesmas ;  porque  Domingos  José 
Martins  era  paisano,  sem  autoridade  alguma,  c  até  estava 
proso  n'ossa  occasião,  o  foi  solto  pela  tropa,  e  por  isso  não 
tinha  forças  para  a  dominar  e  sujeitar  ao  seu  poder ;  e  que 
somente  por  um  conluio  anterior  ella  se  lhe  podia  submet- 
ter  ;  que  até  a  mesma  tropa  se  envergonharia  de  se  sujeitar 
a  um  paisano  sem  patente  superiora  d^elles,  e  clle  mesmo 
respondente  ficaria  corrido  de  pejo,  visto  mostrar-se  tão 
/e'oso  do  seu  posto,  que  diz  que  o  não  quiz  largar  ;  a  não 
ser  conluio  anterior  que  com  elle  e  seus  sócios  se  tivesse 


fuito^  para  tirar  o  poder  a  Sua  Magestade,  c  fònnaT  a  go- 
verno, que  formaram  logo  no  dia  sete  de  mauhã. 

Respondeu,  que  quando  succedeua  morte  de  Alexandre 
Thomaz,  ainda  não  havia  algum  commaado  estabeletido 
no  quartel,  e  que  este  só  o  tomou  o  dito  Jos^  deBarros, 
depois  que  o  concurso  de  tropa  e  de  povo  foi  immonsoi  e 
talvez  com  o  fim  de  evitar  as  desordens  e  tumultos  que 
começavam  a  haver,  o  que  sempre  aconteceu  n^estas  occa- 
siões  ;  que  nVsle  intervallo  tinham  sabido  algumas  patru- 
lhas avulso,  que  se  dispersaram  pelas  ruas,  e  n''ellas  fizeram 
mortes  e  desordens;  como  n'oulra  parte  disse;  que  isto  re- 
fere por  ouvir  dizer,  pois  que  em  semelhante  barulho  e 
confusão  não  era  possivel  elle  respondente  vere  attentar  a 
todas  as  cousas;  e  que,  a  respeito  do  mais  conteúdo  na  ins- 
tancia, elle  respondente  refere  aquillo  que  sabe  dos  acon- 
tecimentos, e  torna  a  referip-se  ao  que  já  tem  dito,  e  pro- 
testa de  novo  que  elle  nunca  soube,  nen  teve  noticia  ou 
idéa  de  conluio,  ou  projecto  algum  anterior. 

ínslou  que  declarasse  a  verdade,  porque  essas  patrulhas 
-  que  houveram,  de  que  elle  respondente  tem  fallado,  foram 
cc.nmandaJaspor  dilTerenlos  homons,  e  appareceraai  em 
dilTeronles  instantes,  e  que  tolas  levaram  o  mesmo  pro- 
jecto de  unir  povo  a  si,  c  tomarem  a  dominarão  da 
terra;  atirando  ou  matando  a  quem  viam  ou  suppu- 
iiliam  sor  fontra  esse  sou  projecto ;  o  que  era  impossível 
muitos  homons  unirom-so  n'um  pontoe  n'um  projecto,  sem 
este  ou  lhe  ser  «lado  na  ocrasiào  por  um  homem  ou  socio- 
da  lo  unidi,  que  f  iça  uma  p35Soa  moral,  ou  ter  sido  ajus- 
tado por  esses  homens  anteriormente.  Se  estes  comman- 
dantes  das  patrulhas  receberam  o  projecto  de  uma  pessoa 
só,  ontão-foi  ao  commandantc  dos  quartéis,  que  elles  o 
receberam  ;  recebendo  as  suas  ordens,  n'osse  caso,  como 
ello  respondente  estava  nos  «juarteis,  viu  fazer  isto  ;  e,  a  este 
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pro^^cto  nascer  do  dito  incidente  doesta  moi tu»  é  evideilte 
quo  o  defensor  do  aggressor  d*ella  é  quem  lh'o  deu,  ou 
fosse  elle  niosmo  quem  se  defendia,  ou  outro  en)  nome 
d^elle,  o  que  o  respondente  presenciou  também  por  estar  nos 
quartéis:  e  se  não  foi  uma  pessoa  quo  deu  este  projecto, 
mas  os  ditos  comniandantesse  uniram  em  ura  mesnao  pro- 
jecto ;  então  foi  por  convenção  anteriormente  feita  enlre  elles; 
elle  respondente  não  pode  dizer  que  ignorava,  porque  não 
vendo  dar  as  ordens,  e  dizendo  que  ninguém  lb*as  deu, 
não  podia  deixar  de  conhecer,  que  elles  tinham  feito 
ajuste  anteriormente,  porque  de  outra  sorte  se  não  podiam 
unir  ao  mesmo  projecto,  sem  o  saberem. 

Respondeu,  que,  além  d*elle  respondente  não  saber  de 
projecto  algum  anterior  da  parte  d'aquelles  em  quem  sequer 
suppôr  o  dito  projecto,  ó  evidente,  que,  se  houve,  foi  da 
parte  do  general  e  do  seu  conselho,  porque  elle  ó  quo  tomou 
medidas  e  prevenções,  publicando  ordens  e  edilaes,  como 
fica  acima  dito  ;  ellc  é  que  determinou  a  prisão  de  diversas 
pessoas  no  mesmo  dia  o  hora  ;  e  por  sua  ordem,  foram  os 
officiaes  de  arlilheria. chamados  a  uma  hora  e  ponto  deter- 
minado; e  da  parte  doestes  se  via  que  obedeceram  prompta- 
mente,  concorrcnJo  ao  lugar  sem  prevenção  alguma,  pois,  se 
a  tiveram,  era  natural  que  proiedossem  de  outra  mam^ira, 
e  não  tão  desordenadaraenlo  como  o  mostrauí  os  aconteci- 
mentos, que  foram  consequências  das  mesmas  desordens  ; 
e  é  quanto  ellc  respondente  pôde  ajuizara  oste  respeito,  e 
responder,  referindo-se  a  tudo  o  mais  quo  tem  dito,  e  pro- 
testando sempre,  como  protesta,  que  elle  nunca  entrou  em 
conluio,  sociedade,  ou  conspiração  algiuna  aotorior,  nem 
sabe  que  a  houvesse. 

Instou  mais  que  declarasse  a  verdade,  porque  as  ordens 
que  elle  refere  do  governador  já  eram  contra  a  spciedade, 
conluio  e  projecto  que  se  fazia,  e  as  ordens  de  prisão  furam 
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contra  os  autores  (1'esle  mesmo  projecto ;  que  este  con- 
luio nào  era  do  general,  porque  eiitào  não  daria  elle  as  or- 
dens que  deu  contra  os  seus  autores,  e  nem  recommendaria 
a  união  e  amizade  entre  todos,  como  recommendou,  e  o 
sabe  elle  respondente,  visto  que  referiu  as  ditas  ordens ; 
nem  se  pôde  dizer  que  essas  ordens  fossem  apparontes  para 
encobrir  o  seu  projecto  e  união  como  os  autores  d^elle  ;  por- 
que então  os  levantados  o  poriam  á  sua  lesta  na  forma  do 
ajuste,  o  que  não  fizeram,  antes  pelo  contrario  o  expulsa- 
ram da  terra,  e  proclamaram  contra  elle  em  todas  as  suas 
proclamações,  e  nunca  se  atreveram  a  dizer  que  elle  fora  o 
que  os  unira  e  lhes  dera  o  projecto ;  e  se  o  expulsaram  foi 
para  não  ficarem  debaixo  do  seu  commando. 

Respondeu,  que  o  espirito  da  ordem  do  dia  quatro  cie 
Março,  mandada  publicar  pelo  general  ás  tropas,  era  decla- 
rar ás  mesmas  que  Ibe  constava  haverem  partidos  o  ani- 
mosidades, entre  os  naturacs  Jo  paiz  e  os  nascidos  na  Eu- 
ropa ;  que  escs  partidos  e  ani-nosidades  eram  injustos  e 
contrários  á  boa  ordem,  entre  habitantes  do  mesmo  paiz, 
vassallos  do  mesmo  soberano,  sujeitos  ás  mesmas  leis,  e 
além  d'isso  ligados  peloi  laços  de  parentesco  ;  que  por- 
tanto elle  recoranienJava  ás  mesmas  tropas  a  abnegação 
de  semelhante  espirito  de  partido,  e  que  fugissem  dos  su- 
jeitos imputados  que  o  fomentavam  :  ora,  segundo  este  sen- 
tido, parece  a  todo  o  juizo  que  as  medidas  que  o  general 
devia  tomar  era  a  de  reconciliação  entre  esses  partidos,  se 
é  que  os  havia,  e  não  a  de  mandar  proceder  á  prisões  in- 
justas e  aleivosamente,  contra  cidadãos  pacificos,  obedien- 
tes ás  leis  ;  e  qiicaté  então  nenhumas  mostras  tinham  dado 
de  serem  turbulentos  ou  perturbadores;  que  no  edital  do  dia 
cinco  do  dito  Março  rccommcndava  aos  habitantes  de  Per- 
nambuco que  estivessem  em  socego  nas  suas  casas,  e  que 
não  se  assustassem,  que  nada  havia  contra  elles  ;  ora,  o 
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que  quer  dizer — recommendar-se  o  socego  e  prometter-se 
segurança  a  um  povo,  que  está  em  socego,  n^uma  terra  oude 
não  tém  havido  tumultos  ou  desordens,  nem  se  teme  inva- 
são ou  ataque  de  inimigo  exterior  ;  parece  a  toda  a  prova 
que  semelhante  conducta  indica  intenções  perversas,  e 
projectos  sinistros  contra  o  Estado  e  bem  publico  da  parte 
d^aquelles  que  a  praticam  :  ora,  pelos  acontecimentos  se 
mostrou  que  havia  uma  conspiração  da  parte  de  muitos 
europèos  habitantes  do  paiz,  a  qual  tinha  attrahido  a  si  as 
autoridades  que  formaram  o  conselho  do  general,  e  que  o 
induziram  á  medidas  injustas  e  impoliticas,  que  produ- 
ziram o  abysmo  d'aquella  província  ;  porque  acharam- se 
cm  casa  da  maior  parte  dos  ditos  europèos  quantidade  de  ba- 
camartes,pistolas  carregadas,  e  outras  muitas  armas,  e  assim 
grandes  depósitos  de  armas  de  fogo,  e  de  munições  de  boca 
e  guerra,  o  que  se  não  achou  entre  os  naturaes  do  i)aiz,  nem 
appareceram  nenhuns  planos  que  indicassem  haver  da  parte 
d'elles  projecto  algum  formado  ;   e  é  quanlo  o  respondente 
pôde  ajuizar  e  responder,referindo-se  na  maior  parte  á  noto- 
riedade doestes  factos.  E  quanto  ao  general  não  sustentar  o 
seu  posto,  e  ir  por  diante  com  o  seu  projecto  qualquer  que 
elle  fosse,  nem  ser  sustentado  pela  facção  que  o  incitara, 
isso  foi  eíTeito  da  cobardia  d^elle  general  e  de  lodos  os  do 
seu  parfido  ;  pois  que  na  sua  mão   tinha  todos  os  meios 
de  supplantar  a    desordem  desde  o  primeiro  momento 
d^ella  ;  e  muito  principalmente  depois  que   se  recolheu  á 
fortaleza  do  Brum,  d^onde  podia  arrasar  o  campo  dos  in- 
surgidos, e  toda  a  praça,  onde  se  se  mantivesse  por  algum 
tempo,  se  lhe  iria  unir  a  maior  parte  dos  habitantes  da  dita 
praça,  dos  matos  e  dos  subúrbios  vizinhos. 

Instou,  que  declarasse  a  verdade,  porque  o  que  diz, 
que  o  governador  dissóra  nas  ditas  ordens  do  dia  4  e  5  de 
Março  que  estivesse  o  povo  em  socego,  que  nada  havia  con- 
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tra  ell6 ;  elle  guardou  sempre  até  no  mesmo  dia  6,  porque 
não  mandou  preparar  e  estar  promptas  autoridades  algu- 
mas que  resistissem,   pois  que  estas  não  resistiram  no 
dito  dia  6,  como  tem  dito  ;  não  mandou  formar  piquetes, 
nem  ajuntar  corpo  algum  de  tropa,  como  lhe  era  necessá- 
rio, se  elle  quizesse  atacar  o  povo  em  geral ;  o  que  man- 
dou, foi  mandar  prender  uns  poucos  de  homens,  que  não 
chegavam  nem  a  duas  dúzias,  e  um  tão  pequeno  numero,  e 
ainda  que  maior  fosse,  que  chegasse  a  cem  ou  mais,  nunca 
pessoa  alguma,  senão  maliciosamente,  reputou  ser  acção 
contra  o  povo  ;  porque  todos  os  dias  se  está  vendo  as  ca- 
déas  cheias  de  povo,  o  nunca  nenhum  povo  chamou  a  isto 
acção  contra  elle,  e  pretender  destruil-o  ;  o  que  no  caso 
doestas  prisões  a  ninguém  é   licito,  nem  nunca  foi,  e  pelas 
nossas  leis  é  expressamente  prohibido  ;  porque  elle  res- 
pondente e  os  mais  que  entraram  n'este  barulho  o  não  po- 
diam ignorar,  que  a  intenção  dos  insurgentes  e  d'elle  res- 
pondente que  a  elles  se  uniu,  não  era  resistir  ao  governador, 
mas  sim  ás  leis,  e  a  Sua  Magestade,  a  quem  queriam  tirar  o 
governo  ;  porque  se  o  fosse,  assim  que  se  apoderaram 
d* elle,  poriam  o  governo  na  forma  da  lei,  dando  a  autori- 
dade áquellas  pessoas  que  a  lei  declara  ;  porque  é  regra 
que  cessando  a  causa  cessa  o  effeito ;  e  o  poder  do  go- 
vernador se  tinha  acabado  pela  sua  prisão  e  sujeição ;  e 
que  pelo  contrario  elles  arrogaram  a  si  toda  a  autoridade 
de  Sua  Magestade,  fazendo  commandanles,mandando  segu- 
rar Olinda,  e  expulsando  o  governador  com  uma  bandeira 
parlamentaria ;  o  que  tudo  não  ó  contra  a  pessoa  do  gover- 
nador, mas  sim  contra  Sua  Magestade :  que  os  europêos 
nunca  fizeram  partido  algum  offensivo,  como  se  mostrou 
na  occasião  mesmo,  em  que  não  appareceu,  e  só  apparece- 
ram  partidos  do  contrario  ;  e  que  a  gente  mesmo  que  ap- 
pareceu a  cortar  a  ponte  era  a  maior  parte  do  paiz,  em 
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defesa  do  governador  a  quem  foram  pedir  licença  para  o 
fazer  ;  que  n^esse  mesmo  dia  6  appareceu  a  voz  de — mata 
marinheiro— que  quer  dizer  — européo  — ,  e  não  appare- 
ceu a  de  mata  brasileiros  — como  é  evidente  dos  autos  que 
elle  mesmo  respondente  diz,  que  os  insurgentes  não  tive- 
ram resistência,  e  a  teriam  se  houvesse  partidos  em  con- 
trario, e  armados  como  diz ;  que  os  européos  tanto  não 
mostraram  quererem  offender  os  brasileiros,  que  nem  no 
dia  20  de  Maio  o  fizeram,  quando  fizeram  a  contra-revolu- 
ção,  não  obstante  terem  recebido  os  insultos  do  dia  6,  e 
quotidianos  emquanto  durou  a  revolução ;  que  até  os 
ataques  de  Porto  do  Pedras,  de  Utinga,  Ipojuca,  e  Pão  do 
Alho,  foram  feitos  por  parte  dos  amigos  de  Sua  Magestade, 
em  defesa,  sendo  em  Porto  de  Pedras  e  Páo  do  Alho  ata- 
cante elle  mesmo  respondente,  com  a  sua  tropa  ;  e  em 
Utinga  e  Ipojuca  o  capitão-mór  de  Olinda  Francisco  de 
Paula,  que  ambos  foram  do  Recife  áquelles  sitios  para  os 
atacarem  ;  que  as  armas  que  diz  appareceram  na  mão  de 
européos  foi  de  negociantes  que  as  tinham  para  vender 
por  seu  negocio ;  e  se  algumas  estavam  carregadas  era  para 
se  defenderem  do  ataque  dos  projectos  já  formados;  e,  fosse 
qual  fosse  o  seu  projecto,  o  certo  ó,  que  nào  resisti- 
ram nem  usaram  d^ellas  ;  e  por  isso  não  as  tinham  para 
offender,  o  que  haviam  de  fazer,  e  resistir  se  elle  fosso 
o  seu  fim ;  que  pelo  contrario  os  insurgentes  tinham  ha 
muito  tempo  formado  o  seu  projecto  :  é  constante  dos 
autos,  e  era  publico  e  notório  aló  já  fora  de  Pernam- 
buco mesmo,  que  se  ajuntavam  em  casas  e  faziam  ajun- 
tamentos para  formar  seus  planos  e  projectos  ;  que  ti- 
nham suscitado  os  auxilios  de  outras  capitanias,  como 
os  insurgentes  depois  se  gabavam  publicamente  e  se  viu 
de  suas  proclamações ;  e  que  se  nào  appareceram  estes 
planos  foi  porque  os  insurgentes  quando  fugiram  queima- 
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ram  todos  os  seus  papeis,  como  dos  autos  é  constante  e 

indubitável. 

Respondeu,  que  ao  ver  d'elle  respondente  o  não  ter  o 
general  proseguido  por  diante  com  as  suas  medidas  e  pro* 
jecto  foi  por  cobardia,  como  já  disse ;  e  o  juizo  que  fez  das 
ditas  intenções  é  fundado  na  cautela  que  o  mesmo  general 
tomou  para  com  o  povo  nas  ordens  de  que  já  fez  meação  ; 
e  quanto  ao  procedimento  do  mesmo  povo,  o  respondente 
de  nenhum  modo  o  approva,  não  teve  parte  n^elle,  não  o 
aconselhou,  nem  responde  por  isso ;  que  elle  respondente 
não  formou  partido  algum  contra  Sua  Magestade,  não  deu 
parecer,  não  foi  ouvido  nem  consultado  em  nenhum  dos 
adjuntos  que  houve,  nem  nas  estipulações  feitas  com  o 
governador,  nomeação  de  governo,  declaração  de  indepen- 
dência, e  mais  actos  concernentes;  que  tudo  se  formou  sem 
o  concurso  e  presença  d^elle  respondente  ;  que  quando 
voltou  de  Olinda  já  achou  tudo  feito,  que  até  então  não 
fez  senão  ceder  e  annuirá  força  armada,  e  unida  das  tropas, 
povo  e  pessoas  principaes  d^aquella  capital ;  nem  tão  pouco 
fez  resistência  ou  ataque  a  pessoa  alguma  durante  aquelles 
dias,  á  excepção  do  repellir  e  defender-se  do  ataque  dos 
dois  inferiores  de  que  já  fez  menção.  E  que  o  motivo  dos 
europêos  ou  seu  partido  não  apparecer  na  occasião,  dei- 
xa-se  bem  ver  que  nasce  da  mesma  causa  de  cobardia, 
e  se  deixarem  apoderar  de  terror  pânico  vendo  falhar  as 
suas  medidas,  e  o  general  e  mais  chefes  do  mesmo  par- 
tido desampararem  seus  postos :  que  elle  respondente  não 
presenciou  o  ataque  da  ponte,  mas  que  fora  fama  publica 
ser  feito  por  marinheiros,  que  até  trouxeram  peças  de  bordo 
dos  navios,  e  que  á  sua  testa  estiveram  o  capitão-mór 
Quaresma  e  o  capitão  João  Pedro  da  Silva,  ambos  europêos; 
que,  se  appareceu  esta  voz  de  mata  marinheiro,  o  que  o  res- 
pondente não  sabe  de  certo,  é  muito  natural  que  fosse  pro- 
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ferida  por  essas  patrulhas  sem  commandantes,  compostas 
do  soldados  e  populaça,  em  quem  semelhantes  procedi- 
mentos sào  vulgares  em  occasiões  idênticas  ;  e  o  nào  ap- 
parecer  igual  da  parte  dos  europêos,  é  porque  doestes  nào 
havia  populaça  ;  e  a  maruja,  única  que  o  podia  fazer,  apo- 
derada de  terror  panico,se  lançou  dos  trapiches  e  cáes  abaixo 
nadando  para  os  seus  navios ;  que  da  parte  dos  brasileiros 
sansatos  e  bem   morigerados  nunca  houve  offensa  nem 
ataque  aos  europêos,  antes  ellos  se  esmeravam  em  obse- 
quiar e  acolher  a  estes,  c  em  conter  a  populaça  afim  de 
que  os  não  oíTendesse  e  maltratasse ;  comprovando-se  de 
tal  sorte  suas  boas  intenções  a  este  níspoito,  que  o  governo 
provisório,  composto  todo  de  brasileiros,  e  que  teve  as 
rédeas  d^aquelle  Estado  por  dois  mezes  e  meio,  se  portou 
com  toda  a  moderação  e  aíToição   para  com  os  europôos, 
mantendo-os  em  seus  postos  e  empregos,  esera  nunca  tocar 
em  sua  propriedade,  salvo  quando  pelo  andar  dos  tempos 
algum  d'elles  lhe  deu  justo  motivo  de  suspeita  ;  o  se  no 
dia  20  de  Maio  os  europôos  não  desenvolveram  todo  o  seu 
ódio  contra  os  brasileiros,  foi  por  ainda  estarem  desmaiados 
e  não  terem  em  quem  o  exercitar  ;  e  demais  quem  abriu  as 
portas  da  praça  o  fortalezas  ao  bloqueio  de  Sua  Alagestade 
foram  os  mesmos  brasileiros  que  se  achavam  nos  com - 
mandos  das  fortalezas,  e  alguns  europêos  animados  por 
elles,  e  pelo   estado  das  cousas ;  que,  quanto  aos  ataques 
de  Porto  de  Pedras,  Pão  do  Alho,  e  os  outros,  nenhuma 
paridade  têm  com  os  de  6  de  Março,   porque  os  doeste  dia 
foram  elTcitos  do  tumulto  e  incidente  inesperado  de  que 
se  tem  feito  menção;  c  os  outros  eram  em  consequência  de 
uma  guerra  entre  dois  partidos.    Não  pódc  ser  desculpa 
serem  aquellas  armas  para  vender,  porque  o  seu  numero 
era  excessivo,  nem  tão  pouco  uma  racional  defesa  pôde 
servir  de  pretexto  ao  grande  numero  de  armas  corregadas, 
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que  muitos  sujeitos  tinham  em  suas  casas;  o  que  na  verdade 
demonstra  intenções  sinistras  e  projectos  premeditados, 
maxime  porque  se  achou  também  grande  cópia  de  muni- 
ções de  guerra,  e  entre  ellas  caixões  de  lantemetas,  género 
de  que  só  o  Estado  negocia  :  ora,  donde  é  que  se  deve  in- 
ferir quo  havia  o  projecto  ?  ou  d^aquelie  onde  havia  estas 
prevenções,  ou  d'aquelie  onde  nenhuma  se  achou  ?  Quanto 
a  dizer-se,  quo  havia  projectos  e  planos  formados  do 
lado  dos  brasileiros,  isto  ó  falsissimo,  porque  nunca  os 
houve,  ao  menos  que  constassem  a  elle  respondente,  e  por- 
que se  os  houvesse  os  autores  d^elles,  que  u'aquelle  tempo 
so  julgavam  seguros  da  impunidade,  não  se  privariam  da 
gloria  que  d^ahi  lhes  devia  resultar,  dando-os  a  manifesto; 
nem  tão  pouco  o  governo  deixaria  de  lançar  mão  d^elles 
para  os  seus  fins,  e  não  andaria  mendigando  planos  para  a 
sua  organisaçâo  e  defesa ;  e  o  dizer-se  agora  que  estes 
planos  so  queimaram,  também  é  falso,  pois  que  os  papeis 
que  se  queimaram  eram  aquelles  formados  durante  o  go- 
verno provisório;  e  também  não  é  bastante  o  constar  isso  dos 
autos,  porque  n'elles  era  fácil  provar  tudo  contra  homens 
perseguidos,  mortos  e  arrastados  a  prisões,  deportados  uns 
e  outros,  emigrados  do  seu  paíz,  e  sendo  as  testemunhas 
todas  que  juraram  n'esta  devassa ,  ou  os  seus  inimigos  ou 
parciaes  d'elles  :  portanto,  o  respondente  torna  a  declarar, 
quo  elle  náo  sabe  que  houvesse  planos  ou  projectos  alguns 
formados,  e  que  mesmo  lhe  parece  impossível  havél-os. 
E  por  esta  maneira  houve  elle  ministro  estas  perguntas 
por  íindtis,  e,  lidas  a  elle  respondente,  disse  estarem  con- 
formes, do  que  damos  fé,  o  assi^nou  com  elle  juiz  da  alçada, 
escrivão  assistente,  e  cu  João  Osório  de  Castro  Sousa  Falcão, 
escrivão  da  mesma  alçada,  que  o  escrevi  e  assignei. 

José  Mariano  de  Albwjuerque  Cavalcanti. 

José  Caetano  de  Paiva  Pereira. 

João  Osório  de  Castro  Sousa  Falcão. 
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Sextas  perguntas, 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
mil  oitocentos  e  dezoito,  aos  quatro  dias  do  raez  de  No- 
vembro na  cadêa  d'esta  cidade  da  Bahia,  aonde  veiu  o  Dr. 
Bernardo  Teixeira  Coutinho  Alvares  de  Carvalho,  desem- 
bargador do  paço  e  juiz  da  alçada,  commigo  escrivão  abaixo 
assignado,  e  escrivão  assistente  o  desembargador  José 
Caetano  de  Paiva  Pereira, ahi  mandou  vir  á  sua  presença  ao 
mesmo  preso  José  Mariano  de  Albuquerque  Cavalcanti, 
ao  qual  fez  as  perguntas  seguintes  : 

Perguntado,  se  ratificava  quanto  tinha  respondido  nas 
perguntas  antecedentes,  n'este  acto  lidas,  ou  se  tinha  a  ac- 
crescentar,  diminuir  ou  declarar  alguma  cousa. 

Respondeu,  que  ratificava  quanto  havia  respondido,  e 
não  tinha  que  accrescentar. 

Instado  mais,  que  declarasse  a  verdade,  porque  é  cons- 
tante (los  autos  o  era  publico  que  já  muito  antes  do  dia 
seis  de  Março,  não  só  em  Pernambuco,  mas  fora  mesmo, 
que  em  Pernambuco  se  faziam  ajuntamentos  para  se  con- 
certar a  revolução,  e  que  se  faziam  em  casa  de  António 
Gonçalves  da  Cruz,  oCabogá,  em  casa  do  cirurgião  Vicente 
Ferreira  dos  Guimarães  Peixoto,  em  casa  do  padre  João 
Ribeiro,  em  casa  do  padre  Miguel  Joaquim  de  Almeida  e 
Castro,  em  casa  de  Filippc  Nery  Ferreira,  em  casa  de  Ger- 
vásio Pires  Ferreira,  em  casa  de  Domingos  José  Martins,  e 
em  casa  de  José  Luiz  de  Mendonça  ;  e  que  elle  respondente 
frequentava  todas  estas  casas,  principalmente  a  de  Domin* 
gos  José  Martins,  a  do  Cabogá  ;  que  todos  os  donos  d'estas 
casas  foram  os  principaes  cabeças  da  revolução,  como  elle 
respondente  não  pôde  negar  ;  que  esses  mesmos  homens 
e  outros  seus  sócios  se  gabaram  publicamente,que  a  revolu- 
ção era  fructo  dos  seus  trabalhos,  uns  de  oito,  outros  de  doz^ 
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doze,  quinze  e  dezeseis  annos;  gabando -se  ató  dMsto  o  vi- 
gário do  Recife,  tio  do  Domingos  Theotonio;  e  que,  TÍvendo 
elle  respondente  no  Recife,  só  por  affectação  pôde  dizer 
que  ignorava  islo. 

Respondeu,  que  não  sabe,  e  nunca  soube  que  em  Pernam- 
buco se  fizessem  ajuntamentos  destinados  a  preparar  a  re- 
volução ;  que  é  verdade  que  frcqucntaTS  essas  casas  de  que  a 
instancia  faz  menção,  porém  sem  fins  sinistros  ;  jamais  viu 
n^ellas  ajuntamentos  de  pessoas  suspeitas,  e  que  indicas- 
sem máos  projectos,  pois  que  as  pessoas  que  alli  concorriam 
eram  pela  maior  parte  as  pessoas  principaes,  mais  bem 
morigeradas  e  acreditadas  no  paiz,   tanto  dos  naturaes 
d^elle,  como  dos  naturaes  da  Europa,  sem  exceptuar  as 
mesmas  autoridades  civis,militarcs  e  ecciesiasticas;  que  elle 
respondente  não  sabe  se  as  taes  pessoas  se  gabaram,  como 
diz  a  instancia ;  porque,  posto  que  a  casad^elle  respondente 
fosse  na  freguczia  (de  Santo  António)  do  Recife,elle  durante 
o  tempo  da  revolução  fez  tão  pouca  residência  n^ella,  e  an- 
dou tão  occupado,  que  não  tinha  tempo  para  se  informar  de 
semelhantes  cousas;  e  é  quanto  tem  a  responder:  e  que  em- 
quanto  se  foram  os  donos  das  casas  os  principaes  cabeças 
da  revolução,  que  elle  respondente  não  sabe  que  o  fossem, 
senão  Domingos  José  Martins,  como  chefe  da  força  armada 
n'aquelle  dia  seis,  José  Luiz  de  Mendonça,  que  no  mesmo 
e  no  seguinte    dia,   segundo    ouviu   dizer,    servira    do 
mensageiro  entre  o  general   e  o  mesmo  Martins  epovo 
junto,  o  padre  João  Ribeiro,  que  fizera  um  discurso  á  tropa 
e  povo  junto  ;  e  todos  Ires  foram  membros  do  governo  pro- 
visório, e  nada  mais  sabe. 

Instou  que  declarasse  a  verdade,  porque  elle  respon- 
dente, como  serviu  aos  rebeldes,  havia  do  ver  que  todos 
os  ditos  donos  das  ditas  casas,  serviram  na  revolução  nos 
lugares  principaes  d'ella,  e  se  mostraram  os  seus  princi- 
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pães  agentes ;  que  o  Cabogá  se  mostrou  tanto  agente  que 
até  foi  á  America  Ingleza,  e  ainda  hoje  lá  está,  propugnando 
por  ella,  como  é  publico  a  toda  a  Europa;  que  José  Luiz 
não  foi  intermediário  entre  o  governador  e  o  povo,  porque 
este  nada  obrou  para  essa  intermediação ;  porque  só  se  deu 
por  suspeito  depois  d^ella  completa  e  acabada,  principiando 
a  suspeitar-  se  quando  José  Roberto  entregou  o  campo  do 
Erário ;  antes  da  qual  entrega  já  a  intermediação  tinha 
começado,  e  que  se  deu  de  todo  por  sujeito  depois  de 
assignar  a  entrega  o  governador  ;  que  foi  na  manhã  do  dia 
sete  ao  romper  do  dia,  e  até  ahi  ó  notório  que  sempre  o 
povo  esteve  em  susto,  e  se  sujeitou  ás  patrulhas  que  o  par- 
tido armou  contra  elle,  sem  fazer  mais  que  ceder  á  força, 
sem  ser  consultado  nem  ouvido. 

Respondeu,  que  elle  respondente  respondia  segundo  o 
que  sabia  c  enlerdia  ;  ao  que  só  lem  queaccrescentor,  que 
a  nomeação  de  António  Gonçalves  para  os  Estados-Unidos 
é  muito  posterior  aos  factos  de  que  se  tratava ;  que  no 
tempo  d'ella  toda  a  provincia  reconhecia  e  obedecia  ao  go- 
verno provisório ;  e  que  nada  mais  tem  que  accrescen- 
tar,  podendo  apenas  responder  pela  sua  conducta  o  não 
pela  dos  outros. 

Instou  que  dissesse  a  verdade,  porque  consta  dos  autos 
que  já  muito  antes  do  dia  seis  de  Março  se  faziam  jantares, 
em  que  se  faziam  saúdes,  dizendo  —  vivam  os  brasileiros  e 
morram  os  marinheiros — ,  como  foram  em  casa  do  capitáo- 
mór  de  Igrassú  (Iguarassú)^  e  no  Recife  mesmo;  e  que  a  estes 
do  Recife  assistia  elle  mesmo  respondente,  e  que  a  ahi  fizera 
elle  mesmo  uma  saúde,  dizendo — vivam  as  senhoras  brasi- 
leiras que  não  tiverem  duvida  matar  seus  maridos  mari- 
nheiros. —  J       ^^^ 

Respondeu,  que  era  falso  ter  elle  assistido  a  jantares  nos 
quaes  se  fizesse  saúdes  de  que  faz  menção  a  instancia,  — 
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de— morram  marinheiros —  ;  nem  nunca  ouria  dixer  que 
taes  saúdes  se  fizessem,  excepto  essa  da  casa  do  capítão-mór 
delgrassú  [Iguarassú)^  sobre  o  que  ouviu  dizer,  que  Manoel 
José  Martins  Ribeiro  contara  isso  a  João  da  Silva  Rego,  e 
este  ao  general  cm  sua  casa  publicamente  em  dia  de  partida  : 
que,  emquanto  á  outra  saúde  attríbuida  a  eile  respondente, 
é  tão  notória  a  caiumnia  d^ella,  que  seria  preciso  que  elle  res- 
pondente fosse  malvado  e  estúpido  ao  mesmo  tempo';  naal- 
vado  para  aconselhar  scmelhanto  atrocidade,  e  estúpido 
para  propól-a  em  publico;  e  que  além  dUsso,  porque  nSo 
apontam  o  lugar  e  pessoas  que  testemunharam  tão  ridí- 
culo facto  ?  E  é  o  que  tem  a  responder. 

Instou  que  declarasse  a  verdade,  porque  foi  publico  e 
notório,  c  os  rebeldes  mesmo  d^isso  se  jactaram  publi- 
camente depois  do  dia  6  de  Março,  que  elles  cuidaram  em 
trazer  ao  sou  partido  antes  do  dito  dia  6  de  Março  o  Rio  de 
Janeiro,  Bahia,  Parahyba,  Rio-Grande,  e  Ceará,  mandando 
para  aquelías  primeiras  duas  ao  dito  Domingos  Theotonio, 
e  para  as  ditas  do  norte  ao  rapitão-mór  de  Olinda  Francisco 
de  Paula,  e  ao  cirurgião  Serpa,  já  defunto  ;  que  doesta  se 
prova  pelo  facto,  porque  a  Parahyba  e  Rio-Grande  se  uni- 
ram logo  ao  mesmo  systema,  e  no  Ceará  se  uniram  logo 
alguns  lugares,  e  não  se  uniu  toda  a  capitania  pelos  obstá- 
culos que  lhe  p6z  o  governador,  e  do  que  os  rebeldes  se 
queixaram  em  suas  proclamações  ;  e  que,  supposto  a  Bahia 
e  Rio  de  Janeiro  se  não  uniram,  comtudo  os  rebeldes  se 
queixaram  d'isso  amargamente  era  suas  proclamações,  o 
que  elle  não  pôde  ignorar,  porque  as  viu  e  ajudou  a  espa- 
lhar. 

Respondeu,  que  nunca  soube,  nem  sabe  ainda  se  houve 
semelhantes  transacções  ;  sabe,  sim,  que  Domingos 
Theotonio  fora  ao  Rio  de  Janeiro  tratar  do  seus  requeri- 
mentos e  pretenção  ao  posto  de  sargento-mór  ;  por  ser  isso 
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notório,  6  elle  official  do  mesmo  regimento  de  que  elle  res* 
pondente  era;  sabe  igualmente  que  o  capitâo-mór  de  Olinda, 
e  o  dito  Serpa  foram  á  capitania  do  Ceará  por  motivos  de 
sua  saúde,  aconselhando-lh'o  os  médicos  ;  como  é  notório 
em  todo  o  Pernambuco,  e  particularmente  a  elle  respon- 
dente, que  n'esse  tempo  sendo  viuvo  era  hospede  do  dito 
capitâo-mór  ;  que  lhe  nâo  consta  o  terem-se  jactado  d'isso 
os  rebeldes;  que  somente  ouvira  algumas  vozes  espalhar-se 
o  rumor  de  que  a  Bahia  se  unia  áquella  provincia,  e  que 
isto  eram  effeitos  da  politica  de  Domingos  José  Martins,  e 
de  Domingos  Theotonio,  atim  de  animarem  o  povo,  e 
de  o  terem  contente  e  desassustado  ;  quanto  a  respeito  das 
proclanlações,  o  respondente  as  nâo  viu  todas,  e  até  das 
mesmas  que  espalhou  por  ordem  do  goveruo  deixou  de 
lér  algumas  por  falta  de  tempo;  e  é  quanto  pôde  res- 
ponder. 

Instou  que  declarasse  a  verdade,  porque  não  podia 
ignorar  que  a  prelonção  de  Domingos  Theotonio  ao  posto 
de  sargento-mór  fora  um  pretexto  publicado  para  enco* 
brir  o  seu  verdadeiro  projecto,  e  que  isto  mesmo  não  po- 
diam ignorar  os  mais  oíliciaes,  mais  antigos,  que  sempre  a 
elle  foram  unidos  antes,  na  revolução,  e  depois  d^ella  ; 
porque  de  outra  maneira  so  picariam  com  elle  e  não  seriam 
unidos  ;  porque  é  sabido  que  todo  o  homem  se  pique  dV 
quelle  que  o  quer  preferir  abertamente  ;  e  muito  mais  se 
picaria  José  de  Barros  Lima,  por  ser  capitão  mais  antigo  e 
mais  graduado,  como  elle  respondente  sabe. 

Respurideu,  que  a  elle  respondente  não  pertencia  inves- 
tigar os  molivu»  o  fíij^,  neiij  a  jusli^a  ou  injuãliça  da  pre- 
ttiu^^o  d^aquolle  capitão,  ou  de  algum  outro;  que  Bsse  co- 
tiherimeuti)  m  perteneia  a  seuâ  superiores,  ou  a  Sua  Na- 
IpitiidOf  com  cajá  Ucauça  e  perante  quem  eram  as  suas 
|ir0Uya(â<i6|  qua  m  artitberia  oi  uíQciaes  náu  i^o  promo- 
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vidos  por  antiguidade,  porém  sim  pelos  seus  estudos,  ca- 
pa Jdáde  e  stTviços. 

líiStou  que  dissesse  a  verdade,  porque  também  era  pu- 
blico que  o  capitào-mór  de  Olinda  Francisco  de  Paula 
pretextara  a  sua  ida  para  o  norte,  mas  que  o  seu  verda- 
deiro objecto  era  o  sobredito,  de  ir  revolucionar  as  sobre- 
ditas capitanias;  e  que  este  pretexto  se  mostra  bem,  por- 
que, tendo  elle  ha  muitos  annosamesma  queixa  antes  de  ir 
e  ainda  hoje,  nunca  procurou  semelhante  ida,  senão  na 
occasião  em  que  se  tratava  da  revolução,  e  que  isto  era 
mais  necessário;  e  que  n'esse  tempo  não  eslava  a  moléstia 
tão  engravecida  que  precisasse  de  junta  de  médicos ;  que 
então  não  o  nomeariam  os  rebeldes  para  commandante  das 
tropas,  nem  elle  aceitaria  e  exercitaria  este,  como  aceitou  e 
exercitou,  e  que  a  mesma  queixa  tão  engravecida  o  não 
deixaria. 

Respondeu,  que  elle  respondente  respondera  na  res- 
posta antecedente  o  que  sabia,  e  conforme  a  opinião  pu- 
blica, o  que  nunca  ouvira  dar  outra  intelligencia  á  dita 
viagem  do  dito  capitâo-mór;  e  ora  accrescenta  em  abono 
da  verdade  que  n^aquelle  tempo  a  moléstia  do  dito  capitão- 
mór  não  era  antiga,  pois  tivera  principio  em  Outubro  ou 
Movembro  de  1814,  e  a  sua  viagem  foi  em  Julho  de  1815, 
quasi  dois  annos  antes  da  revoiurão,  sendo  evidente  e 
notória  a  gravidade  da  mesma  moléstia,  e  que  por  con- 
selhos dos  professores  de  medicina  fAra  viajar  e  tomar  os  ares 
do  sertão,  c  fazpr  uso  das  aguas  iheimuos,  que  se  achíira 
n'aque!la  diu»  capitania  ;  como  que  também  é  notória  que 
o  dito  capitão  experimentou  grande  melhora;  o  que  tudo 
sabe  pelos  motivos  ditos  de  morar  com  o  dito  capitão-mór ; 
e  nada  mais  tem  a  responder. 

Perguntado,  qual  era  a  queixa  que  tinha  o  dito  Fran- 
cisco de  Paula,  e  pela  qual  foi  fazer  a  dita  viagem. 


—  437   - 

Respondeu,  que  não  sabe  qual  era  a  queixa  por  nào  ser 
professor  de  medicina. 

Instou  que  declarasse  a  verdade,  porque  o  que  acima 
disse,  que  os  autores  dos  sobreditos  planos  de  revolução  e 
defesa  d'ella,  se  os  houvesse,  se  haviam  de  publicar  para 
sua  gloria,  não  era  conforme  a  natureza  da  matéria,  porque 
polo  que  pertence  aos  planos  de  revolução,  não  haviam  de 
publicar  as  particularidades  d'elles  ;  para  o  povo  nào  co- 
nhecer que  fora  enganado  pelos  seus  estratagemas ;  por- 
que, conhecendo  o  povo  que  tinha  sido  enganado,  era  um 
effeito  natural,  que  se  desunisse  d'elles;  e  que  por  isso  em 
todo  o  tempo  sempre  os  insurgenles  occullaram  estes  seus 
estratagemas,  e  sempre  publicaram  só  o  que  cUes  obravam 
em  virtude  da  vontade  do  povo;  o  que  os  prudentes  conhe- 
ceram sempre  ser  isto  um  modo  de  se  encubrirera,  porque 
o  povo  nunca  se  move  senão  por  impulso  ;  e  que  este  não 
pôde  ser  dado  por  elle  mesmo  mas  sim  por  terceiros,  que 
são  os  insurgentes  e  autores  do  trama;  e  que  este  artificio 
do  todos  os  insurgentes  se  vê  nas  proclamações  mesmo  dos 
insurgentes  de  Pernambuco  :  emquanto  aos  planos  do  guer- 
ra e  defensiva  também  é  matéria  de  segredo  de  todos  os 
generaes  e  commandantes,  para  o  inimigo  os  não  saber, 
e  lhes  não  poder  dar  os  contras,  como  elle  respondente  sabe, 
porque  também  foi  commandante;  que  o  que  também  diz, 
que  os  papeis  que  se  queimaram  foram  somente  aquelles 
que  pertenciam  ao  governo,  é  arbitrariamente  dito,  porque 
elle  respondente  não  estava  n'essa  occasião  no  Recife,  mas 
no  Páo  do  Alho,  distante  dez  léguas,  e  não  podia  saber  da 
distincção  que  faz ;  e  pela  mesma  razão  de  estar  tão 
distante  não  podia  saber  se  os  europôos  não  levantaram  no 
dia  20  de  Maio,  quando  fizeram  a  contra-revoluç^o,  a 
voz  de  —  mata  brasileiros  — ,  por  estarem  desmaiados 
como  acima  disse,  ou  se  foi  por  sua  equidade  e  bon- 
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dade,  como  até  ahí  tinham  tido,  que  nunca  o  disse- 
ram; e  também  não  pôde  saber  se  elles  foram  os  que 
abriram  as  portas  das  fortalezas,  ou  os  commandantes 
que  estavam  n'ellas ;  e  que  aliás  é  notório  dos  autos  e  pu* 
blico,  que  quando  elles  chegaram  á  fortaleza  das  Cinco 
Pontas  os  guardas  que  ahi  estavam  abriram  as  portas 
para  fugir,  e  *que  elles  as  acharam  abertas,  e  fizeram 
dar  ao  commandante  as  chaves  das  cadèas  para  soltar 
os  presos ;  e  que  o  mesmo  commandante  ficara  ás  ordens 
de  Gonçalo  Marinho,  que  era  um  dos  presos,  por  ahi  ficar 
feito  commandante  ;  que  os  commandantes  das  outras  for- 
talezas também  foram  sorprehendidos,  e  não  poderam  re- 
sistir, porque  os  autores  da  contra-revolução  se  ajuntaram 
em  um  ponto  ainda  de  noite,  e  repartiram  as  suas  antes  de 
levantarem  a  voz  de  el-rei  nosso  senhor,  dizendo  —  viva 
el-rei  nosso  senhor  —  ;  e  que  por  isso  não  tiveram  resis- 
tência, porque  estava  prevenida  toda  a  força  que  se  podesse 
fazer,  a  qual  não  era  muita,  porque  Domingos  Theotonio 
tinha  tirado  toda  a  força  da  melhor  tropa  que  tinha  na  sua 
retirada  para  Olinda,  que  foi  o  que  deu  lugar  á  contra-revo- 
lução, e  ao  seu  bom  successo,  como  é  sabido ;  e  que,  o  que 
diz  que  o  commandante  da  praça  abrira  as  portas,  é  mani- 
festo engano,porque  a  praça  não  tem  muros  para  ter  portas, 
e  é  aberta. 

Respondeu,  que  o  que  elle  dissera  a  respeito  do  pri- 
meiro artigo  da  instancia  era  conforme  o  que  enten- 
dia e  ajuizava,  segundo  o  espirito  da  opinião  publica 
d'aquelle  tempo  ;  e  que  nada  mais  sabe  ou  pôde  ajuizar  a 
esse  respeito  ;  e  que  o  mesmo  responde  a  respeito  dos  pla- 
nos de  guerra  ;  e  que  a  respeito  da  queima  dos  papeis, 
não  é  arbitrário  o  juizo  que  acima  disse,  mas  sim  uma  con- 
sequência da  convicção  em  que  elle  respondente  está  e 
sempre  esteve,  de  que  não  havendo  planos  alguns  ante- 
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riores,  nSo  podia  baver  queima  de  cousa  que  não  existia, 
e  que  pela  mesma  convicção  disse  isto  acima,  não  porque 
visse  e  presenciasse  a  queima  de  taes  papeis ;  que  a  res- 
peito dos  europôos  dizerem  ou  nâo— mata  brasileiros— no 
dia  vinte  de  Maio,  e  o  mais  que  se  segue  da  dita  instan- 
cia, posto  que  elle  respondente  não  se  achasse  presente 
n'esta  occasião,  falia  segundo  as  noticias  que  teve  depois 
de  preso  ;  e  não  é  debalde  que  avança  a  proposição,  de  que 
os  européos  ainda  estavam  no  seu  desmaio,  e  nâo  desen- 
volveram o  seu  ódio  contra  os  brasileiros,  por  isso  e  por 
nào  terem  em  quem  o  exercitar,  pois  que  os  factos  poste- 
riores provam  quanto  ódio  e  rancor  lhes  tinham,  e  quanta 
era  a  sôde  de  sevicias  e  de  sangue  que  elles  tinham ;  pois 
que  arrastaram  e  espancaram  homens  respeitáveis,  pela 
sua  idade  e  pelo  seu  caracter,  como  fizeram  ao  vigário  do 
Recife  e  a  outros  ;  e  não  se  fartavam  de  injuriar  e  insultar 
aos  presos  e  desgraçados,  fazendo  açoitar  sem  processo 
nem  sentença  á  homens  forros,  e  até  algum  condecorado 
com  patente  regia,  e  outras  mil  sevicias  de  que  a  fama 
publica  tem  espalhado  á  notoriedade,  e  elle  mesmo  respon- 
dente falia  por  experiência  própria  ;  pois  via  muitas  vezes 
ameaçada  a  sua  vrda  pelos  européos,  que  concorriam  aos  lu- 
gares públicos  por  onde  elle  passava  preso,  que  o  ameaçavam 
e  injuriavam;  e  nào  saciados  d'eslas  occasiòes  concorreram 
muitos  dias  em  multidão  á  cadea  do  Recife  desde  de  ma- 
nhã até  a  noite  a  injuriar  e  insultar  a  elle  respondente, 
ameaçando-o  com  a  morte  e  expressões  barbaras  e  ferozes. 
Emquanto  a  veracidade  doestes  e  outros  factos  semelhantes, 
assim  como  da  sôde  e  ardor  com  que  se  lançavam  a  prender 
e  denunciar  homens  de  todas  as  classes  e  muitos  de 
reconhecida  innocencia,  elle  respondente  a  deixa  ao  va- 
gar dos  tempos,  que  os  ha  de  desannuviar  das  calum- 
nias  que  agora  os  cobrem ;  que,  emquanto  a  respeito  de 
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abrirem  as  porias,  é  um  modo  metaphorico  do  fallar ;  e 
quanto  aos  mais  acontecimentos  do  referido  dia  vinte  o 
respondente  falia  n^elles  por  ouvir  dizer,  porque  realmente 
não  estava  presente  ;  e  que  não  tinha  mais  a  dizer. 

E  por  esta  maneira  houve  elle  ministro  estas  perguntas 
por  findas  e  acabadas,  que,  lidas  a  elle  respondente,  disse 
estarem  conformes,  de  que  damos  fé,  e  assignou  com  elle 
juiz  da  alçada,  escrivão  assistente,  e  eu  João  Osório  de 
Castro  Sousa  Falcão,  que  a  escrevi,  e  depois  de  declarar, 
que  na  pagina  oitava  antecedente,  na  decima  terceira  linha, 
faltou  a  palavra— Santo  António— ;  assignei  com  os  so- 
breditos. 

José  Mariano  de  Albuquerque  Cavalcanti. 
José  Caetano  de  Paiva  Pereira. 
João  Osório  de  Castro  Sousa  Falcão, 


Acareação  dê  José  Mariano  dê  Albuquerque 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
mil  oitocentos  e  dezoito,  aos  cinco  dias  do  mez  de  Dezembro, 
na  cadêa  d'esta  cidade  da  Bahia,  aonde  veiu  o  Dr.  Ber- 
nardo Teixeira  Coutinho  Alvares  de  Carvalho,  desembar- 
gador do  paço  e  juiz  da  alçada,  commigo  escrivão  da  mesma 
abaixo  assignado,  e  escrivão  assistente  o  desembargador 
José  Caetano  de  Paiva  Pereira,  ahi  mandou  vir  á  sua  pre- 
sença ao  preso  José  Mariano  de  Albuquerque,  e  posto  em 
liberdade  lhe  fez  a  pergunta  seguinte : 

Perguntado,  se  sustentava  o  que  havia  respondido  nas 
perguntas  que  se  lhe  fizeram,  que,  pondo-se  José  de  Bar- 
ros Lima  em  acção  de  combater  com  o  brigadeiro  Manoel 
Joaquim  Barbosa,  a  oíBcialidade,  a  exemplo  dos  ofiiciaes 
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superiores  tenente-coroiiel  José  Xavier  de  Mendonça  e 
sargetao-oiór  Ignacio  de  Barros,  e  capitão  José  Luiz,  se 
ausentaram  da  casa  do  detalhe,  onde  este  facto  aconteceu, 
e  elle  respondenlo  também  sahiii  com  elles  \  e  depois  ap- 
pareceu  o  dito  Jjrigadeiro  morto   na  dita   casa. 

Mais  respondeu,  e  que  é  veniade  que  elle  respondente  vol- 
tou aos  quartéis, mas  foi  em  consequência  do  toque  de  rebate, 
assim  como  voltaram  os  mais   ofliciaes,  e  que  nunca  acce- 
deu  a  partido  de  seu  sogro  ou  de  alguma  pessoa  informada  ; 
que  é  falso  que  elle  respondente  ficasse  logo  desde  o  tempo 
d^essa  Qiorte,  e  em  todo  esse  dia  e  nos  seguintes  dominando 
nos   quartéis,   porque  ahi   não   teve  autoridade  alguma, 
nem  foi  incumbido  de  diligencia  alguma.    Mais  respondeu 
que,  quando   chegou  aos  quartéis  ao  toque  do  rebate»  já 
ahi  achara  entre  outros  ofliciaes  o  capitão  Manoel  de  Aze- 
vedo  do   Nascimento.  Mais  respondeu  que   ao  estrondo 
dos   tiros,  disparados  sobre  Alexandre  Thomaz,  correra 
ao  lugar  dos  tiros,  e  vendo  que  o  tenenle-coronel  cabia  fe^ 
rido  d^elles,  e  os  soldados  o  seguiam  para  o  acabar  de  ma- 
tar, âpproxiniou-se  com  a  sua  espada  para  o  defender ;  mas, 
sendo  atacado  por  dois  inferiores  do  regimento  do  Recife,  o 
sargento  Peixoto  e  o  forriel  Sequeira,  emquanto  brigava  e 
se  defendia  d^elles,  os  soldados  acabaram  de  matara  tiros 
6  baionetadas  ao  dito  Alexandre  Thomaz.  Mais  respon- 
deu que,   quando  vira  o   Alexandre  Thomaz,  já  marchava 
pelo  quartel  dentro,  e  não  lho  pôde  perceber  comitiva  al- 
guma ;  e  encaminhando-se  elle  respondente  para  a  parte 
onde  vinha  o  sobredito  Alexandre  Thoraaz,  no  caminho  se 
encontrara  com  o  coronel  Joào  Ribeiro  de  Lacerda,  e  de- 
tendo-se  a  íallar  com  elle,  n'*este  ínterim  ouvira   as  vo- 
zes   de  Alexandre   Thomaz,   e  os  tiros.  Mais  respondeu 
que,  quando  succedeu  a  morte  de  Alexandre  Thomaz,  ainda 
não  havia  algum  commando  estabelecida  nos  quartéis»  e 
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que  José  do  Barros  só  tomou  este  depois  que  o  concurso 
da  tropa  e  povo  foi  immenso,  talvez  com  o  fim  de  evitar 
desordens.  Outrosim  declarou  nas  segundas  perguntas 
que,  quando  disse  que  achara  nos  quartéis  ao  capitão  Ma- 
noel de  Azevedo  do  Nascimento  e  outros,  quer  dizer  quo  os 
encontrou  dentro  dos  quartéis,  junto  da  porta  que  elles  tém 
para  a  parte  do  Recife,  mas  que  elle  respondente  tinha  en- 
trado nos  ditos  quartéis  pela  outra  porta  opposta  do  lado 
da  Boa -Vista,  e  que  ahi  se  demorou  conversando  antes  de 
chegar  a  elles  ;  e  por  isso  não  sabe  se  elle  chegou  primeiro 
aos  quartéis,  ou  se  chegaram  elles. 

Respondeu,  que  sustenta  o  que  havia  respondido,  por 
ser  a  verdade. 

E  logo  mandou  elle  ministro  vir  á  sua  presença  o  preso 
Manoel  de  Azevedo  do  Nascimento,  afim  de  o  acarear  com  o 
respondente,  e  lhe  perguntou  se  sustentava  debaixo  de  ju- 
ramento aos  Santos  Evangelhos  pelo  que  tocava  a  terceiro, 
o  que  debaixo  do  mesmo  havia  respondido,  que,  depois 
do  ter  encontrado  no  portão  dos  quartéis  ao  ajudante  de 
ordens  Alexandre  Thomaz,  e  este  lho  ordenar  que  fosse 
formar  a  sua  companhia,  e  viesse  com  ella  para  alli,  ao 
entrar  no  quartel  doesta  não  vira  mais  que  o  capitão  José 
de  Barros  Lima,  e  seu  genro  secretario  do  regimento  de 
artilheria  Josó  Mariano,  este  que  descia  da  casa  da  secreta- 
ria do  mesmo  regimento,  o  aquelle  que  ia  entrando  na 
parte  dos  quartéis  que   pertence  á  mesma  artilheria. 

Mais  respondeu,  que  estando  no  lugar  da  sua  companhia, 
vira  passar  uma  patrulha  de  artilheria  com  o  capitão  Pedro 
da  Silva  Pedroso,  o  os  ditos  José  de  Barros  Lima  e  José 
Mariano,  de  quinze  a  dezeseis  homens,  caminhando  para 
a  parte  onde  eslava  o  dito  Alexandre  Thomaz  ;  e  passando 
o  tempo  de  poderem  ter  chegado  ao  pé  d^elle,  ouviu  vozes 
altas  de  parte  a  parte,  que  não  percebeu  de  quem  eram,  e 
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uns  tiros ;  e  chegando  á  poria  a  ver  o  que  era,  viu  Alexan- 
dre Thomaz  cabido  em  terra,  e  José  de  Barros  Lima  gri- 
tar como  desesperado  (contra  elle  Alexandre  Thomaz)  e  os 
que  estavam  da  sua  parte.  Respondeu  mais  que  o  dito 
José  de  Barros  Lima  abrira  a  porta  das  munições  de  guerra, 
e  entrara  a  chamar  a  si  todos  os  soldados  e  paisanos  que 
chegavam,  e  os  foi  armando  e  municiando,  e  desde  então 
nem  elle  respondente,  nem  os  mais  ofliciaes,  poderam  con- 
ter mais  os  soldados,  que  todos  foram  para  a  parte  do  dito 
José  de  Barros  ;  e  quando  elle  respondente  ficou  só  sem 
soldados,  viu  que  com  o  dito  José  de  Barros  andavam  os 
ditos  Pedro  da  Silva  Pedroso  e  José  Mariano,  e  que  o  te- 
nente António  Henriques  Rebello  chegou  com  o  parque  de 
artilheria  e  vários  officiaes  inferiores  e  soldados,  trazendo 
as  peças  já  carregadas  e  com  morrões  accesos,  e  se  uniu 
aos  sobreditos,  recebendo  as  ordens  do  dito  José  de  Bar- 
ros. Mais  respondeu  que  nào  sabe  porque  a  tropa  se  su- 
jeitou a  Domingos  José  Martins,  no  dia  seis  de  Março ;  e 
que  viu  estar  junto  com  olle,  e  mandando  igualmente,  José 
de  Barros  Lima  e  José  Mariano  nos  quartéis,  e  Pedro  da 
Silva  Pedroso  e  António  Henriques  com  elle  no  largo  da 
Opera,  e  depois  no  campo  do  Erário. 

Respondeu,  que  sustentava  o  que  havia  respondido,  por 
assim  se  ter  passado  na  verdade. 

E  logo  pelo  acareado  foi  dito  que  se  persuadia,  que  só 
por  olvidação  poderia  o  acareante  allirmar  alguns  pontos, que 
se  não  conformam  com  o  succedido,  como  seja  dizer,  que 
viu  ao  acareado  descer  da  secretaria, pois  isto  não  succedeu, 
e  assim  igualmente  marchar  unido  e  á  testa  de  uma  patru- 
lha com  o  capitão  Pedroso  e  José  de  Barros  Lima,  pois 
que  elle  respondente  marchou  só  e  separado  d^elles,  e 
que  n'aquella  occasião  já  se  achavam  no  quartel  muitos 
outros  ofliciaosr  de  um  o  outro  regimento,  como  fossem  o 
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sobredito  coronel  João  Ribeiro  e  o  alferes  Salazar,  e  ou- 
tros ;  que  com  effeito  não  havia  até  alli  commando  algum 
estabelecido  no  quartel ;  e  se  José  de  Barros  fazia  essas 
cousas  era  de  seu  voto  próprio,  e  sem  estar  reconhecido 
commandante.  E  outrosim  que  elle  acareado  até  então 
nunca  andou  unido  a  seu  sogro,  mas  só  depois  que  este 
tomou  o  commando,  e  todos  lhe  obedeceram  ;  o  que  foi  de- 
pois da  chegada  de  António  Henriques  com  a  artilheria,e  de 
muito  povo  que  concorreu ;  mas  antes  de  sahir  o  dito  An- 
tónio Henriques  com  uma  patrulha.  E  pelo  acareante  foi 
dito  que  não  está  bem  certo  se  o  acareado  descia  da  secreta- 
ria, mas  que  o  viu  á  porta  da  escada  que  sobe  para  a  dita 
secretaria  ;  e  que  sustenta  o  mais  que  disse,  a  excepção  do 
que  se  acha  em  sua  resposta,  de  José  de  Barros  Lima  o  o 
acareado  de  estarem  mandando  nos  quartéis ;  o  que  foi 
equivocação,  porque  José  de  Barros  só  ó  que  era  o  com- 
mandante, e  o  acareado  estava  no  quartel  assim  como  os 
outros  officiaes. 

E  por  esta  maneira  houve  elle  ministro  este  acto  de  aca- 
reação por  findo  eacabado,que,lido  ao  acareado  e  acareante, 
disseram  que  estava  conforme  ao  que  cada  um  havia  res- 
pondido :  de  que  damos  fé,  o  assignaram  com  elle  juiz  da 
alçada,  e  escrivão  assistente,  e  eu  João  Osório  de  Castro 
Sousa  Falcão,  escrivão  da  alçada,  que  o  escrevi  ;  e  depois 
de  declarar  que  na  pagina  segunda  antes  d'esta  na  linha 
trigésima  quarta  faltaram  as  palavras  —  contra  elle  Ale- 
xandre Thomaz — ,  notadas  á  margem,  com  os  sobreditos 
assignei. 

José  Mariano  de  Albuquerque  CavalcanPi. 
Manoel  de  Azevedo  do  Nascimento. 
José  Caetano  de  Paiva  Pereira. 
João  Osório  de  Castro  Sousa  Falcão. 
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Perguním  a  Gervásio  Pires  Ferreira 


Anno  do  Nascimento  de  Nossa  Senhor  Jesus  Chríslo  de 
mil  oitocentos  e  deioito,  aos  onze  dias  do  mez  de  Dezem- 
bro, na  cadèa  d'6Sta  cidade  da  Bahia,  onde  veiu  o  Dr* 
Bernardo  Teixeira  Coutinho  Alvares  de  Carvalho,  desembar- 
gador do  paço  e  juiz  da  alçada  commigo  escrivão  abaixo 
assignado,  o  escrivão  assistente  o  desembargador  José  de 
Paiva  Pereira^  ahi  mandou  vir  á  sua  presença  o  preso 
Gervásio  Pires  Ferreira,  e  posto  em  liberdade  lhe  fez  as 
perguntas  seguintes : 

Pei'gonlado  seu  nome,  naturalidade,  morada,  estado, 
idade  e  occuparâo. 

Respondeu  por  escriplo,  por  dizer  por  acções  que  nlo 
podia  fallar,  chamar- se  Gervásio  Pires  Ferreira,  natural  de 
Pernambuco,  e  ahi  morador,  casado,  de  rincoenta  e  três 
annos  e  negociante,  e  que  ha  dezoito  mezes  não  podia 
faUar. 

Perguntado  quando  foi  preso,  e  se  sabe  ou  suppôem 
qual  fosso  o  motivo  da  sua  prisão* 

Respondeu  igualmente  por  escripto  que  fora  preso  a 
vinte  0  cinco  de  Maio  de  mil  oitocentos  e  dezesete,  e,  não 
lhe  accusando  a  consciência  crime  algum,  nem  o  contra- 
bando, tão  ordinário  nos  da  sua  classe  (os  seus  livros  de 
fommercio  escripturados  com  o  maior  rigor  prescriptos  no 
alvará  de  mil  setecenU)s  o  cin^oeiíta  o  seis  farão  a  prova), 
ignora  o  motivo  porque  foi  arrancado  do  seu  quarto  de 
cama,  onde,  íigurando-se  mais  doente,  do  que  jd  então 
andava,  para  fugir  ás  ordens  do  governo  rebelde  estabele- 
cido n^aquelle  desgraçado  paiz,  se  recolheu  logo  em  vinte 
e  um  de  Março  (testemunhas  o  seu  medico  o  l)r.  Carvalho 
e  os  ires  hospedes  que  então  linha,  Joio  Gonçalres  da 
Silva,  Joaquim  Cyriaco  e  o  Dr.  José  Aleiandre»  juiz  de 
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fóra  de  Goyana ),  a  não  ser  por  ter  nascido  em  Pernam- 
buco, a  cujos  naturaes  alguns  perversos,  para  divertirem 
de  seus  crimes  a  attençào  dos  magistrados,  e  inculcarem- 
se  por  mui  fleis  vassallos,  querem  attribuir  em  geral  o  cri- 
me de  quatro  malvados,  e  da  imprevidente  fraqueza  d^a- 
quelles  a  quem  Sua  Mageslade  havia  incumbido  a  pro- 
mettida  e  real  protecção. 

Perguntado,  em  que  occupações  esteve  encarregado  pelos 
rebeldes,  e  que  serviços  lhes  fez  n'ellas. 

Respondeu,  que  chamado  á  ordem  das  baionetas,  a 
quem  tudo  cede,  a  sala  do  governo  pelo  capitão  Manoel 
de  Azevedo,  talvez  pela  desgraçada  opinião  de  algum  cre- 
dito e  intelligencia  do  commercio  (testemunhas  Joaquim 
Cyriaco,  José  Ignacio  de  tal,  fiel  da  balança  do  açougue, 
Gonçalo  da  Silva  Lisboa,  e  Fuão  de  tal  Fabião,  nego- 
ciantes, um  vizinho  guarda  da  estiva  de  sobrenome  Lobato, 
e  outros,  por  ter  ido  de  sege  em  companhia  do  dito  oíB- 
cial),  foi-lhe  determinado  pelo  chefe  Martins:  primeiro, 
que  extrahisse  e  balanço  de  todas  as  rendas  publir^s,  e 
que  organisasse  e  emmendasse  os  defeitos  d^^quella  con- 
tabilidade, o  que  lhe  foi  determinado  perante  o  escrivão, 
thesoureiro  e  primeiro  escripturario  do  erário.  Feito  o  ba- 
lanço com  as  inslrucções  do  mesmo  escrivão, que  desagradou 
pelo  deficit  que  prognosticava,  nada  mais  fizera  ou  orde- 
nara n^aquella  ou  outra  alguma  repartirão  dependente  ;  o 
que, além  das  testemunhas  acima,  lerá  apparecido  dos  exa- 
mes, a  que  ello  ministro  e  juiz  da  alçada  precederia  ;  pois 
que  só  encontraria  o  seu  nome  no  termo  de  encerramento 
dos  livros  da  exlincta  companhia,  que  fora  mandado  apon- 
tar, como  negociante,  a  esse  fim,  sendo  juiz  d'essa  diligen- 
cia o  corregedor  do  Recife;  e  na  informação  de  um  reque- 
rimento de  Thomaz  Briam,  sobre  as  avarias  de  uma  par- 
tida de  barricas  de  farinha  de  que  elle  pedia  o  seu  paga- 
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raento :  segundo,  quQ^Tòra  encarregado  por  uma  portaria 
d*aquelle  governo  de  repartir  pelos  padeiros  as  ditas  bar- 
ricas, e  de  comprar  (?  fazer  o  me  smo  com  as  que  se  apre- 
sentassem á  venda;  náo  confiando,  porém,  a  subsistência 
de  sua  numerosa  família  de  taes  bandidos,  nada  comprara; 
e  pretextando  incommodo  ao  povo,  pela  distancia  de  sua 
moradia, parara  mesmo  com  aquella  innocente  commissão, 
náo  tendo  vendido  a  terça  parte;  cuja  importância  fizera 
entrar  logo  no  erário,  como  deve  constar  dos  documentos 
em  poder  de  seus  filhos;  e  que  então  tudo  passara  para 
outros  negociantes  mais  felizes,  ainda  que  não  mais  fieis 
vassallos  :  terceiro,  que  fora  incumbido,  por  um  chamado 
decreto  de  onze  de  Março,  de  apresentar  os  melhoramentos 
de  que  era  susceptivel  a  administração  da  sobredita  com- 
panhia de  Pernambuco;  e  que  nada  fizera,  apezardos  de- 
feitos da  actual,  e  da  sua  natural  e  notória  propensão  a 
trabalhos  d*esta  espécie,  que  mostra  pelo  menos  pouca 
vontade  de  servir  a  taes  bandidos;  quarto  :  que'  fora  igual- 
mente chamado,  em  concurso  com  os  negociantes  Bento, 
Marques  Silva  e  Companhia,  Jorge,  c  outros,  para  fazer 
importar  mantimentos  da  America  por  conta  d'aquelle  go- 
verno, ou  contratar  essa  importação  com  os  negociantes 
americanos:  porém  que,  não  confiando  nenhum  homem 
sizudo  em  tal  ordem  de  cousas,  difficultando  com  os  seus 
companheiros  os  termos  do  contracto,  nada  fizeram:  quinto, 
que  fora  também  chamado  ú  sala  do  despacho  para  exa- 
minar diversas  folhas  de  despeza  da  intendência,  trem 
o  ferraria  de  Sua  xMagestade  ( testemunhas  os  governadores 
e  conselheiros);  mas  que,  vendo  por  um  lado  a  inutilidade 
de  tid  exame,  em  tal  tempo,  ao  serviço  de  Sua  Magestade, 
8  por  outro  que  era  um  motivo  mais  para  adquirir  novos 
inimigos,  além  dos  que  lhe  tem  grangeado  a  sua  conducta 
retirada  de  toda  a  sociedade,  ainda  a  mercantil,  mais  inno- 
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cent6s(  testemunhas  o  ex-capitão-general,  ouvidor  da  co- 
marca, parocho  da  freguezia,  e  os  negociantes  e  officiaes 
acima  apontados),  pelos  risíveis  roubos  da  real  fazenda 
de  que  estavam  semeadas;  que,  vendo,  torna  a  repetir  taes 
inconvenientes,  pretettára,  para  nada  fazer,  mais  socegado 
exame,  deixando  tudo  no  mesmo  estado,  como  elle  juiz  da 
alçada  acharia  :  e  portanto,  finalmente,  que  não  servira 
cargo  algum  d'aquelle  governo,  acabando  aquelles  poucos 
dias,  que  não  pôde  deixar  de  sahir  de  sua  casa,  em  sim- 
ples negociante,  que  d^antes  era,  como  melhor  consta  das 
portarias  e  mais  documentos  notados. 

Por  esta  maneira  houve  elle  ministro  estas  perguntas  por 
ora  por  findas,  que,  lidas  ao  respondente,  por  escripto 
também  declarou  estarem  conformes,  accrescentando  que 
desde  a  idade  de  onze  aunos  fora  para  Lisboa,onde  residira 
até  mil  oitocentos  e  nove,  sendo  alli  negociante  matricu- 
lado, retirando-se  no  dito  anno  para  Pernambuco  pipla 
invasão  doa  francezes;  e  que  na  mesma  cidade  de  Lisboa 
se  casara,  do  que  tudo  damos  fé,  e  assignou  com  elle  juiz 
da  alçada,  escrivão  assistente,  e  eu  João  Osório  de  Castro 
Sousa  Falcão,  escrivão  da  mesma,  que  o*  escrivi  e  assignei. 

Gervásio  Pires  Ferreira. 

José  Caetano  de  Paiva  Pereira. 

João  Osório  de  Castro  Soma  Falcão. 
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mento  :  segundo,  que  fora  encarregado  por  uma  portaria 
d^aquelle  governo  de  repartir  pelos  padeiros  as  ditas  bar- 
ricas, e  do  comprar  c  fazer  o  mesmo  cora  as  que  se  apre- 
sentassem á  venda;  não  confiando,  porém,  a  subsistência 
de  sua  numerosa  familia  de  taes  bandidos,  nada  comprara; 
e  pretextando  incommodo  ao  povo,  pela  distancia  do  sua 
moradia,  parara  mesmo  com  aquella  innocente  commissão, 
nào  tendo  vendido  a  ter(;a  parle  ;  cuja  importância  fizera 
entrar  logo  no  erário,  como  deve  constar  dos  documentos 
em  poder  de  seus  filhos ;  e  que  então  tudo  passara  para 
outros  negociantes  mais  felizes,  ainda  que  não  mais  lieis 
vassallos  :  terceiro,  que  fora  incumbido,  por  um  chamado 
decreto  de  onze  de  Março,  de  apresentar  os  melhoramentos 
de  que  era  susceptivel  a  administração  da  sobredita  com- 
panhia de  Pernambuco  ;  e  que  nada  lizéra,  apezar  dos  de- 
feitos da  actual,  e  da  sua  natural  e  notória  propensão  a 
trabalhos  doesta  espocie,  que  mostra  pelo  menos  i)ouca 
vontade  do  servir  a  taes  bamlidos  :  quarto,  que  í(Sn\  ;^'ual- 
mente  chamado,  em  concurso  <:om  os  ne^'ociantes  lk*iito, 
Marques,  Silva  e  Companhia,  Jorge,  c  outros,  para  fazer 
importar  mantimentos  da  America  por  conta  d\iquellc  go- 
verno, ou  contratar  essa  importação  com  os  negociantes 
americanos  ;  porém  que,  não  confiando  nenhuni  homem 
sizudo  em  tal  ordem  de  rousas,  diílicultando  com  os  seus 
companheiros  os  termos  do  contracto,  nada  fizeram:  (juinto, 
que  fora  também  chamado  á  sala  do  despacho  para  exa- 
minar diversas  folhas  de  despeza  da  intendência,  trem 
e  ferraria  de  Sua  Mageslade  (lestemunhas  os  governadores 
o  conselheiros);  mas  que,  vendo  por  um  lado  a  inutilidade 
de  tal  exame,  em  tal  tempo,  ao  serviço  de  Sua  Magestado, 
e  por  outro  que  era  um  motivo  mais  para  adquirir  novos 
inimigos,  além  dos  que  lho  tem  grangeado  a  sua  conducta 
retirada  de  toda  a  sociedade,  ainda  a  mercantil,  mais  inno- 
TOMO  XXX,  p.  I  57 
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cente  (testemunhas  o  ex-capilão-  general,  ouvidor  da  co- 
marca, parocho  da  freguezia,  e  os  negociantes  e  officiaes 
acima  apontados),  pelos  visíveis  roubos  da  real  fazenda 
de  que  estavam  semeadas  ;  que,  vendo,  torna  a  repetir  taes 
inconvenientes,  pretextara,  para  nada  fazer,  mais  socegado 
exame,  deixando  tudo  no  mesmo  estado,  como  elle  juiz  da 
alçada  acharia :  e  portanto,  finalmente,  que  não  servira 
cargo  algum  d^aquelle  governo,  acabando  aquelles  poucos 
dias,  que  não  pôde  deixar  de  sahir  de  sua  casa,  em  sim- 
ples negociante,  que  d^antes  era,  como  melhor  consta  das 
portarias  e  mais  documentos  notados. 

Por  esta  maneira  houve  elle  ministro  estas  perguntas  por 
ora  por  fm^las,  que,  lidas  ao  respondente,  por  escripto 
também  declarou  estarem  conformes,  accrescenlaudo  que 
desde  a  idade  de  onze  annos  fora  para  Lisboa, omle  residira 
até  mil  oitocentos  e  nove,  sendo  alli  nogo^.iante  matricu- 
lado, retirando-se  no  dito  anno  para  Pernambuco  pela 
invasão  dos  francezes;  e  que  na  mesma  cidade  de  Lisboa 
se  casara,  do  que  tudo  damos  fé,  e  assignou  com  elle  juiz 
da  alçada,  escrivão  assistente,  e  eu  João  Osório  de  Castro 
Sousa  Falcão,  escrivão  da  mesma,  que  o  escrevi  e  assignei. 

Gervásio  Pires  Ferreira. 

José  Caetano  de   Paiva  Pereira. 

João  Osório  de  Castro  Sousa  Falcão. 


Segundas  perguntas 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Cliristo  de 
mil  oitocentos  o  dezoito,  aos  qiiaíorzo  dias  do  niez  de  De- 
zembro, na  cadca  d'esta  cidade  da  Bahia,  aonde  veiu  o  I)r. 
Bernardo  Teixeira  Coutinho  Alvares  de  Carvalho,  dusem- 
barga<lor  do   i)aí;o  e  juiz  da  alçada,  comigo  escrivão  da 
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mesma  abaixo  assignado,  c  escrivão  assistente  o  dezem- 
bargador  José  Caetano  de  Paiva  Pereira,  e  ahi  mandou  vir 
á  sua  presença  o  preso  Gervásio  Pires  Ferreira,  e  posto 
em  liberdade  lhe  fez  as  perguntas  seguintes  : 

Perguntado,  se  ratificava  o  que  havia  respondido  nas 
perguntós  antecedentes,  agora  lidas,  ou  se  tinha  a  accres- 
cenlar,  diminuir  ou  declarar  alguma  cousa. 

Respondeu,  por  escripto,  pelo  razão  antes  dita,  que  rati- 
ficava quanto  havia  respondido,  e  responderia  ao  mais  por 
que  fosse  perguntado. 

Perguntado,  se  ia  ás  conferencias  do  governo  provisório 
e  n'cllas  votava  como  conselheiro,  e  quanto  tempo  foi  a 
estas  conferencias. 

Ilespondeu,  que  já  dissera  que  fora  chamado  á  sala  do 
despacho  do  expediente,  e  para  o  que ;  e  que  não  tivera 
cargo  algum,  nem  o  contrario  já  mais  constará ;  e,  sup- 
posto  que  debaixo  do  jugo  da  força  elle  figuraria  até  de 
judeu  se  fosse  necessário  á  conservação  de  sua  existência, 
e  de  uma  mulher  e  onze  filhos,  de  que  a  Providencia  o  en- 
carregou, por  achar-se  á  discrição  dos  rebeldes,  por  uma 
capitulação  por  elles  feita  pelos  olTiciaes  de  Sua  Magestade, 
única  em  seu  género  na  historia  dos  homens;  comtudo 
torna  a  repetir :  primeiro,  que  não  fora  conselheiro,  e  das 
mesmas  portarias,  termo  etc,  consta  que  não  tivera  ou- 
tro titulo  que  de  patriota,  commum  ao  mais  vil  negro : 
segundo,  que,  supposto  fosse  na  occasião  de  despacho  en- 
tregue seis  vezes,  desde  oito  até  vinte  inclusivo  de  Março 
das  folhas  e  requerimentos  que  envolviam  despczas,  o  que 
ficaram  no  mesmo  estado,  como  dito  tem,';nunca  fora  com- 
tudo aos  conventiculos  ou  conselhos  :  terceiro,  porque  se 
manifesta  um  absurdo,  ter  ido  á  companhia  debaixo  das 
ordens  do  pobre  corregedor  do  Recife,  se  tivesse  a  digni- 
dade de  conselheiro  :  quarto,  finalmente,  porque  os  con- 
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solheíros  assignavam  com  os  governadores,  como  ellejuiz 
da  alçada  terá  verificado ;  e  de  boamente  dá  a  vida  se  o 
seu  nome  apparecer  como  tal,  ainda  que  a  força  tira  toda  a 
imputação  das  acções  humanas. 

E  por  esta  maneira  houve  elle  ministro  estas  peií^ntas 
por  fmdas,  que,  lidas  ao  respondente,  e  perguntado  se  na 
casa  d^elle  respondente  se  faziam  adjuntos  e  se  juntavam 
pessoas  para  concertar  a  revolução  antes  do  dia  6  de  Março, 
e  se  elie  antes  d'este  dia  tivera  noticia  da  mesma  revo* 
luçâo. 

Respondeu,   na  sua  casa,  grande  Deus,  que  nos  v6s  e 
ouves  I  Desafia  ao  mais  perverso  dos  moradores  e  infames 
delatores  de  Pernambuco  que  diga  á  face  dos  ministros  da 
lei  se  na  sua  casa  havia  alguma  sociedade,  que  não  fosse 
.  a  civil  e  natural  de  sua  mulher,  filhos,  e  genro,  e  que  ia  ; 
pois  facilmente  será  convencida  a  sua  calumnia  pelo  depoi- 
mento de  todo   o  Pernambuco.   Emquanto  á  segunda  parte 
do  quesilo,  responde  que,   nào  tendo  relação  alguma  com 
os  rebeldes,  o  felizmente  não  conhecendo,  miísmo  de  vista, 
a  maior  parte  d^ellos  e  dos  innumeraveis  presos  que  se  acham 
ii'esta,  em  razão  do  seu  bem  notório  systema  de  vida,  nada 
í?abo  a  ii/io  ser  dos  seus  devedoios  itier  .adores,  que  aliás  não 
sendo  poucos,  como  r.onslará  do  soquesiro,  por  outra  igual 
fuIicidfKle  nenhum  soaeha  preso  e  suspeito  de  infidelidade; 
e  seria  preciso  que  estivesse  maniaco  para  ter  apparelhado 
a  iiiiporlnnte   negociação  para  a  Ásia  do  seu  navio  Espada^ 
prouipto  a  seguir  sua  viagem,   cuja  interrupção  tanto  pre- 
juízo iho  causou, e  cuja  viagem  dependia  para  a  sua  consum- 
uiação  de   tanto  longo  espaço  de  tempo;   para  ter  entrado 
no  banco   real  do  Rio  poucos  dias  antes  do  fatal  dia  6  de 
iWareo  coii  a  q'iaulia  de  trinta  luil  crn/íidos,  e  ter  oíTorecido 
maiores   íuiiU')S,  eo  seu  pouco  préstimo  a  um  dos  direc- 
tores, o  commendador  Luiz  de  Sousa  Dias,  para  o  estabe- 
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lecimento  de  uma  caixa  de  desconto  em  Pernambuco,  tanto 
do  real  agrado  e  beneficio  publico,  se  tal  podesse  presumir 
e  acreditar-se  a  possibilidade  de  sua  existência,  se  desgra- 
çadamente não  fosse  uma  triste  verdade. 

Perguntado,  a  causa  porque  foi  interrompida  a  viagem  do 
seu  navio,  visto  acima  dizer  que  foi  interrompida;  e  se  o 
foi  para  ir  á  America  Ingleza  buscar  mantimentos  e  o  mais 
necessário  para  fornecer  Pernambuco  no  tempo  dos  re- 
beldes, e  auxilial-os  do  que  o  governo  provisório  preci- 
sasse, como  dos  autos  consta. 

Respondeu,  que  a  viagem  para  a  Ásia  fora  interrompida 
ou  melhor  dissolvida,  como  a  do  bergantim  do  Bello,  em 
razão  do  levante,  visto  todos  retirarem  seus  fundos  para 
nào  correrem  o  risco  de  serem  tomados  como  propriedade 
insurgente,  independente  mesmo   do  embargo  decretado 
pelo  provisório  á  sabida  de  todos  os  navios.  Emquanto  á 
viagem  para  a  America,  projectada,  com   tanla    despeza 
promptificada,  e  igualmente  mallograda  pelo  embargo  geral 
e  absoluto  do  provisório  de   quatorze  de  Abril,  em  con- 
travenção ao  seu  decreto  de  onze  de  Março  ;  o  que  igual- 
mente acontecera  á  do  bergantim    de  António  Marques  e 
outros ;  supposto  que  a  praça  se  persuadisse  ao  principio 
que  ia  buscar  mantimentos  por  ordem  d^aquelle  governo, 
comtudo  tinha  por  motivo  o  sMlval-o,  assim  como  duzentos 
e  quarenta  e  tantos  fanios  de  fazendas  que  tinha  em  ser,  e 
devem  constar  do  sequestro,  e  sua  própria  pessoa  elamilia, 
e  o  juiz  de  fora  de  Goyana  das  garras  de  taes  facinorosos  : 
tanto  assim  que  primeiro,  nâo  podendo  por  direito  mer- 
cantil serem  os  navios  vendidíjs   sem   especial  mandato, 
fizera  logo  em  5  de  Abiil  a  procurarão  nctessaria    para  a 
sua  venda  no  cartório  do  tabellião  Magalhães;  e  segundo  que, 
sendo   esta  pretendida  fuga  suspeitada,  e  denunciada  ao 
provisório   talvez  por  alíjum  que  hoje  se  acredite  seu  fiel 
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vassallo,  elle  respondente  fora  obrigado  com  esta  noticia 
a  descarregar  outra  vez  os  fardos  de  fazenda ;  que  por 
serem  tirados  do  mercado  então  mais  convinhavel  dóra 
lugar  a  tal  suspeita  (testemunhas  todos  os  negociantes  mo- 
radores ao  pé  da  alfandega). 

E  por  esta  maneira  houve  elle  ministro  estas  perguntas 
por  findas,  que  lidas  ao  respondente  disse  por  escripto 
estarem  conformes,  de  que  damos  fé,  e  assignou  com  elle 
juiz  da  alçada,  escrivão  assistente,  e  eu  João  Osório  de 
Castro  Sousa  Falcão,  escrivão  que  o  escrevi  e  assignei. 

Gervásio  Pires  Ferreira, 

José  Caetano  de  Paiva  Pereira. 

João  Osório  de  Castro  Soiisa  Falcão. 


Terceiras  'perguntas 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
mil  oitocentos  e  dezoito,  aos  quinze  dias  do  mez  de  De- 
zembro, na  cadôa  doesta  cidade  da  Bahia,  aonde  veiu  o  Dr. 
Bernardo  Teixeira  Coutinlio  Alvares  de  Carvalho,  desem- 
bargador do  {)aço  c  juiz  da  alçada,  comigo  escrivão  abaixo 
assignado,  e  escrivão  assislente  u  desembargador  José  Cae- 
tano de  Paiva  Pereira,  ahi  mandou  vir  á  sua  presença  ao 
preso  (iervasio  Pires  Ferreira,  e  posto  em  liberdade  lhe  fez 
as  perguntas  seguintes : 

Perguntado,  se  ratificava  o  que  havia  respondido  nas 
perguntas  antecedentes,  que  lhe  foram  lidas,  ou  se  tinha 
que  accrescentar,  diminuir,  ou  declarar  alguma  cousa. 

Respondeu  por  escripto,  que  ratificava  o  que  havia  res- 
pondido, c  accrcscenlava :  primeiro,  que  João  Nepomuceno 
de  tal,  guarda  do  numero  da  esliva,  e  Ventura  de  tal,  bo- 
ticário, também  o  viram,  quando  foi  conduzido  pelo  capitão 
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Azevedo  á  casa  do  provisório :  segundo,  que  não  só  nada 
ordenara  no  erário  como  que  só  fora   duas  vezes  á  conta- 
doria, e  só  folheara  para  nào  ser  suspeito  de  pouca  vontade 
o  livro  dos  dizimos,  e  apezar  da  sua  irregularidade  nada 
dissera,  como  deporão   os  mesmos  officiaes :  terceiro,  que 
o  epilhelo  de  pobre  dado  ao  corregedor  do  Recife  refere-se 
aos  soíTrimenlos,   porque  passara  no  tempo  do  provisório, 
e  não  a  menoscabo  em  que  linha  a  sua  pessoa  e  digni- 
dade :  quarto,   que  chamara  única  a  capitulação,   por  ser 
feita  com  quatro  facciosos  sem  consideração,  força,  e  oulro 
séquito,  que  o  de  poucos  soldados   e  a  mais  vil  populaça, 
sem  ter  precedido  um  único  tiro,  sem  se  resalvar  ao  menos 
a  dillerença  de  opinião,  e  a  liberdade  da  retirada  do  cos- 
tume, feita,  torna  a  repetir,  por  conselho  de  quatro  oíTiciaos 
generaes,   quo  na  sua  fugida  nào  ouviram   da  massa  geral 
do  povo  e  boa  gente  oulro  grilo  mais  do  que  o  de  —  viva 
el-rei,  viva  el-rei  — ,  como  já  constará  :  quinto,  que  da 
idéa  de  socicílade  suspeita  em  sua  casa,  quando  não  linha 
nem   a  das  parlidas  ordinárias,  se   manifesta  o  absurdo, 
quando  se  considera    que  n^ella  vivem   de  hospedagem 
desde  mil  oitocentos  e  nove  João  Gonçalves  da  Silva,  hoje 
genro,  e  seu  irmão  Joaquim  Cyriaco,  homens  da  mais  no- 
tória moralidade,   e  que  elles  e  sua  familia  de  mulher  e 
fdhos,   e  o  capitão  de  mar  e  guerra  Joào  Felii  Pereira  do 
Campos,  e  o  negociante   André   Alves  da  Silva,  com  quem 
tinha  alguma  relação,  são  todos  europôos,  e  contra  osquaes 
se  figurou  ao  principio  ser  o  levante :  sexto,  que  requer 
ser  acareado  como  perverso  calumniador  que  ta)  avançara, 
para  convencer  pessoalnienle  sua  calumnia :  sétimo,  que, 
tanto  quizéra  salvar  sua  familia  e  fazenda,  que  de  suas  in- 
tenções fizera  logo  aviso  a  seu  filho  João  em  Lisboa,  la- 
mentando a  tortura  em  que  se  achava  e  a  perda  da  viagem  do 
Espadãjcmno  da  caria  a  elle  cscripla  naturalmente  apprelien- 
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dida,  e  por  cópia  no  seu  livro  copiador :  oitavo,  que  assim  o 
havia  tratado  como  dito  tem  com  o  Dr.  José  Alexandre  Juiz  de 
fora  de  Goyana:  nono,  que  a  idéa  de  revolucionário  é  incom- 
pativelcom  a  de  negociante  abastado  de  bens  da  fortuna, como 
o  respondente,  pelos  prejuízos  que  resultam  ao  commercio 
do  menor  transtorno  da  ordem  publica.  A  historia  das  ban- 
carotas  em  tempos  convulsivos  faz  a  mais  plena  prova,  a 
favor  da  fidelidade  de  um  tal  negociante  ;  quando  não  por 
sentimento,  pelos  seus  próprios  interesses,  mola  real  do 
coração  humano  :  decimo,  que  pelo  primeiro  motivo,  nem 
elle  nem  filho  algum  seu,  ou  commensal  de  sua  casa,  pegara 
em  armas  contra  as  quinas  rcaes,  ou   prestara  serviço  al- 
gum hostil,  e  que  por  ambos  não  só  não  fizera   donativo 
algum,  como  que  procurava  o  pagamento  dos  mesmos  in- 
significantes arligos   dos  sobresalentes  do  navio,  que  por 
ordem  do  intendente  da  marinha  entregara  :  undécimo, 
que,  em  razão  das  penalidades  em  que  vivia  pela  sua  des- 
graça, e  a  de  tão  bello  paiz,  não  assistira,  apezar  de  con- 
vidado, a  funcção  algjma  do  pro>isorio  cmais  corporações, 
como  Te-deutn,  convocação  de  camarás,  bênçãos  de  ban- 
deiras, ele,  ele,  como  deporão  os  seus  três  commensaes, 
e  todo  o  Pernambuco  :  duodécimo,  que,  apezar  da  lei  do 
embargo  sobre  a  propriedade  dos  vassallos  de  Sua  Mages- 
tade,  e  sua  excessiva  comminação,  não  só  não  denunciara 
áquelle  rebelde  governo  as  quantias  que  em  seu  poder 
tinha  da  casa  Montano  de  Lisboa,   e  António  Rodrigues 
Ferreira,  do  Rio  de  Janeiro,   como   que  logo   avisara  a 
este  que  a  sua  fazenda  estava   segura  em  poder  d*elle  res- 
pondente, qualquor  que  fosse  o   successo,  como  da  carta  a 
esse  fim  talvez  apprehendida,  e  por  cópia  nos  seus  livros  ; 
e  nada  mais  tem  a  dizer. 

E  por  esta  maneira  houve  elle  ministro  estas  perguntas 
por  findas,  que,  lidas  ao  respondente,  disse  por  escripto  es- 
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tarem  conformes,  de  que  damos  fé,  e  assignou  com  elle 
juiz  da  alçada,  escrivão  assistente,  e  eu  João  Osório  de 
Castro  Sousa  Falcão,  escrivão  da  mesma,  que  o  escrevi  e 
assignei. 

Gervásio  Pires  Ferreira. 

José  Caetano  de  Paiva  Pereira, 

João  Osório  de  Castro  Sousa   Falcão, 


RESPOSTAS  ESCRIPTAS  POR  GERVÁSIO  PIRES 
FERREIRA 

Primeiras  respostas 

Idade  53  annos,  natural  de  Pernambuco,  educado,  ca- 
sado, e  negociante  em  Lisboa  até  1809,  e  ultimamente 
d'aquella  praça,  para  onde  me  retirei  pela  invasão  dos 
francezes  :  ha  18  mezes  que  estou  assim  (testemunhas 
lodos  os  médicos  d'esta). 

Peço  tempo,  papel  para  de  qualquer  segredo  responder. 

Preso  a  25  de  Março,  e  não  me  accusando  a  consciência 
crime  algum  nem  o  do  contrabando,  tão  ordinário  nos  da 
minha  classe  (Os  meus  livros  de  commercio  escripturados 
com  o  maior  rigor  prescripto  no  alvará  de  175(5  farão 
prova )  :  ignoro  o  motivo  por  que  fui  arrancado  do  meu 
quarto  de  cama,  onde  figurando-me  mais  doente  do  que 
já  entào  andava,  para  fugir  ás  ordens  do  governo  re- 
belde estabelecido  n*aquelle  desgraçado  paiz,  me  recolhi 
logo  em  21  de  Março  (testemunhas  o  meu  medico  o  Dr. 
Carvalho,  e  os  três  hospedes  que  então  tinha,  João  Gonçal- 
ves da  Silva,  Joaquim  Cjriaco  e  o  Dr.  Josó  Alexandre,  juiz 
de  fora  de  Goyana),  a  nào  ser  por  ter  nascido  em  Pernam- 
buco, a  cujos  naturaos  alguns  perversos  para  divertirem 
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de  seus  crimes  a  altenção  dos  magistrados,  e  inculcarem- 
se  por  mui  fieis  vassallos,  quererem  attribuir  em  geral  o 
crime  de  quatro  malvados,  e  da  imprevidente  fraqueza  d'a- 
quellesa  quem  Sua  Magestade  havia  incumbido  a  promet- 
tida  e  real  protecção. 

Chamado  á  sala  do  governo  á  ordem  das  baionetas,  a 
quem  tudo  cede,  pelo  capitão  Manoel  do  Azevedo  (tal- 
vez pela  desgraçada  opinião  de  algum  credito  e  intelligen- 
cia  do  commercio  (testemunhas  Joaquim  Cyriaco,  José 
Ignacio  de  tal,  fiel  da  balança  do  açougue,  Gonçalo  da 
Silva  Lisboa,  e  fulano  de  tal  Fabião,  negociante,  um 
vizinho  guarda  da  estiva  de  sobrenome  Lobato,  e  ou- 
tros, por  ter  ido  de  sege  em  companhia  do  dito  official); 
foi-me  determinado  pelo  chefe  Martins,  primeiro,  e  pelo 
escrivão,  thesoureiro,  e  primeiro  escripturario  do  erário, 
que  extrahisse  o  balanço  de  todas  as  rendas  publicas, 
e  que  organisasse  e  emendasse  os  defeitos  d'aquella  con- 
tabilidade ;  feito  o  balanço  com  as  instrucçõos  do  mes- 
mo escrivão,  que  desagradou  pelo  deficit,  que  prognosti- 
cava, nada  mais  fiz  ou  ordenei  n''aquclla  ou  outra  al- 
guma repartição  dependente;  o  que  além  das  testemunhas 
acima  terá  apparecido  dos  exames  a  que  V.  Ex.  natural- 
mente procederia,  pois  só  encontraria  o  meu  nome  no 
termo  de  encerramento  dos  livros  da  extincla  companhia, 
que  fui  mandado  apontar,  como  negociante  a  esse  fim, 
sendo  juiz  d*essa  diligencia  o  corregedor  do  Recife,  e  na 
informação  de  um  requerimento  de  Th.  Brjan  sobre  as 
avarias  de  uma  partida  de  barricas  de  farinha  de  que 
pedia  o  seu  pagamento.  2.°  Fui  encarregado  por  uma  por- 
taria d^aquelle  governo  de  repartir  pelos  padeiros  as  ditas 
barricas,  e  de  comprar  e  fazer  o  mesmo  com  as  qae  se 
apresentassem  á  venda  :  não  confiando  porém  a  subsis- 
tência da   sua   numerosa  familia  de  taes  bandidos,  nada 
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comprei  ;  e,  pretextando  incommodo  ao  povo  pela  distan- 
cia da  rainha  moradia,  parei  mesmo  com  aquella  inno- 
cenle  coramissão  até  não  tendo  vendido  a  terceira  parte, 
cuja  importância  (iz  entrar  logo  no  erário,  como  deve 
constar  dos  documentos  em  poder  de  meus  filhos  ;  e  entào 
tudo  passou  para  outros  negociantes  mais  felizes,  ainda 
que  não  mais  fieis  vassallos. 

Ferreira 

Não  posso  mais  com  dôr  no  peito. 

3."  Que  fora  incumbido  por  um  chamado  decreto  de  11 
de  Março  de  apresentar  os  melhoramentos  de  que  era  sus- 
ceplivel  a  administração  da  sobredita  companhia  de  Per- 
nambuco; nada  fizera,  apezar  dos  defeitos  da  actual,  c  da 
sua  natural  e  notória  propensão  a  trabalhos  d'esta  espécie, 
o  que  mostra  pelo  menos  pouca  vontade  de  servir  a  laes 
bandidos.  4.*  Que  fora  igualmente  chamado  em  concurso 
com  os  negociantes  Bento,  Marques,  Silva  &  Comp.,  Jorge 
e  outros,  para  fazer  importar  mantimentos  da  America  por 
conta  d^aquelle  governo,  ou  contratar  essa  importação  com 
os  negociantes  americanos  ;  porém  que,  nào  confiando  ne- 
nhum homem  sizudo  em  tal  ordem  de  cousas,  diíficultando 
com  os  seus  companheiros  os  termos  do  contracto,  nada 
fizera.  5.°  Que  fora  lambem  chamado  á  sala  do  despacho 
para  examinar  diversas  folhas  de  despezas  da  intendência, 
trem  e  ferraria  de  Sua  Mageslade  (testemunhas  os  governa- 
dores Q  conselheiros) ;  mas  que,  vendo  por  ura  lado  a 
inutilidade  de  tal  exame  em  tal  tempo  ao  serviço  de  Sua 
Magestade,  e  por  outro  que  era  um  motivo  mais  para  ad- 
quirir novos  inimigos  além  dos  que  lhe  tera  grangeado  a  sua 
conducta,  retirada  de  toda  a  sociedade,  ainda  a  mercantil 
mais  innocente  do  réo,  (testemunhas  os  ex-capitào  general, 
ouvidor  da  comarca,  parocho  da  freguezia,  e  os  negocian- 
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les  e  ofTiciaes  acima  apontados)  pelos  visíveis  roubos  da 
real  fazenda  de  que  estavam  semeadas  ;  que  vendo,  torna 
a  repetir,  taes  inconvenientes,  pretextara,  para  nada  fazer, 
mais  socegado  exame  ;  que,  deixando  tudo  no  mesmo  es- 
tado, como  V.  Ex.  acharia  ;  e  portanto,  finalmente,  que 
não  servira  cargo  algum  d*aquelle  governo,  acabando 
aquelles  poucos  dias,  que  não  pôde  deixar  de  sahir  de 
sua  casa,  em  simples  negociante  que  d^antes  era,  como 
melhor  consta  das  portarias  e  mais  documentos  notados. 

Esta  tarde  não  posso  mais  :  estão  conformes  com  esta. 

Desde  a  idade  de  11  annos  até  a  de  44   fui  morador  e 
negociante  matriculado  da  praça  de  Lisboa. 

Gervásio  Pires  Ferreira. 


Segundas  respostas 

Ratifico,  e  responderei  ao  mais  por  que  for  perguntado. 

Gervásio  Pires  Ferreira, 

Já  disse  que  fui  chamad»)  á  sala  do  despacho  do  expe- 
diente, fi  para  o  que  ;  c  que  não  tivera  rargo  algum,  e  nem 
o  contrario  jamais  ronstará  ;  e  supjjoslo  quo  debaixo  do  jugo 
da  forra,  eu  figuraria  atéde  jmlèo  se  fosso  necessário  á  con- 
servação da  minha  existência,  e  d*uma  mulher  e  onze  filhos 
de  que  a  Providencia  me  encarregou,  por  achar-me  á  dis- 
crição dos  rebeldes  por  uma  capitulação  com  elles  feita 
pelos  oíliriaes  de  Sua  Magestade,  única  em  seu  género  na 
historia  dos  homens  :  comtu  lo,  torno  a  repetir,  porque  não 
fui  conscllKMro,  o  das  mesmas  portarias,  termo,  otc.  consta 
que  não  tive  outro  titulo  que  d(»  patriota,  coihmum  ao  mais 
vil  negro.  Segundo,  que,  supposto  fosse   na    occasiSo  de 
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despacho  entregue  seis  vezes  desde  8  até  20  de  Março  in- 
clusive das  folhas  e  requerimentos  que  envolviam  despe- 
zas,  e  que  ficaram  no  mesmo  estado,  como  dito  tenho, 
nunca  fui  comtudo  aos  convenliculos  ou  conselhos.  Ter- 
ceiro, porque  se  manifesta  um  absurdo  ter  ido  a  companhia 
debaixo  das  ordens  do  pobre  corregedor  do  Recife  se  tivesse 
a  dignidade  de  conselheiro.  Quarto,  finalmente  porque  os 
conselheiros  assignavam  com  os  governadores,  (como  V.  Ex. 
terá  verificado)  e  de  boamente  dou  a  vida  se  o  meu  nome 
appareccr  como  tal ;  ainda  que  a  força  tira  toda  a  impu- 
tação  das  acções   humanas. 

Gervásio  Pires  Ferreira, 

Na  minha  casa,  grande  Deus,  que  nos  vêâ  e  ouves  !  De- 
safio ao  mais  perverso  dos  moradores  e  infames  delatores 
do  Pernambuco  que  diga  á  face  dos  ministros  da  lei,  se 
na  minha  casa  havia  alguma  sociedade,  que  não  fosse  a 
civil,  e  natural  de  minha  mulher,  filhos  c  genro,  e  quem 
ia;  pois  facilmente  será  convencida  a  sua  calumnia  pelo 
depoimento  de  todo  o  Pernambuco.  Emquanto  á  segunda 
parte  do  quesito,  respondo  que  não  tendo  relação  alguma 
cora  os  rebeldes,  e  felizmente  não  conhecendo  mesmo  de 
vista  a  maior  parte  d^elles  e  dos  innumeravois  presos  que 
se  acham  n'esta,  em  razão  do  meu  notório  systema  do 
vida,  nada  sei,  a  não  ser  dos  meus  devt^  ^)ros  mercadores, 
que  aliás  não  sendo  jx^ucos,  como  constará  do  sequestro, 
por  outra  igual  felicidade,  nenhum  se  acha  preso  e  suspeito 
de  infidelidade;  e  seria  preciso  que  estivcsso  maniaco 
para  ter  apparelhado  a  importaiiln  negociarão  para  a  Ásia 
do  meu  navio  Espad  /,  (prompto  a  seguir  sua  viagem)  cuja 
interrupção  tanto  prejuizo  me  causou,  ecuja  viagem  depen- 
dia para  a  sua  consummação  de  tão  longo  espaço  de  tempo; 
para  ter  entrado  no  banco  real  do  Rio  poucos  dias  antes  do 
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fatal  dia  6  de  Marro  com  a  quantia  de  30,000  cruzados;  e 
ter  offerecido  maiores  fundos,  e  o  meu  pouco  prestirao  a 
um  dos  directores,  o  commendador  Luiz  de  Sousa  Dias, 
para  o  estabelecimento  de  uma  caixa  de  desconto  em 
Pernambuco,  tanto  do  real  agrado,  e  beneficio  publico,  se 
tal  pudesse  presumir,  e  acreditar-se  a  possibilidade  de  sua 
existência,  se  desgraçadamente  não  fosse  uma  triste  ver- 
dade. 

A  viagem  para  a  Ásia  foi  interrompida,  ou  melhor  dis- 
solvida (como  a  do  bergantim  do  Bello)  em  razão  do  le- 
vante, visto  todos  retirarem  seus  fundos  para  não  correrem 
o  risco  de  serem  tomados  como  propriedade  insurgente, 
independente  mesmo  do  embargo  decretado  pelo  provisó- 
rio á  sabida  de  todos  os  navios.  Emquanto  a  viagem 
(para  a  America)  projectada,  com  tanta  despeza  promptifi- 
cada  ,  e  igualmente  mallograda  (como  a  do  bergantim  de 
António  Marques  e  outros),  peio  embargo  geral  e  absoluto 
do  provisório  de  14  de  Abril  em  contravenção  ao  seu 
decreto  de  11  de  Março,  supposto  que  a  praça  se  per- 
suadisse ao  principio  que  ia  buscar  mantimentos  por  ordem 
d'aquelle  governo,  comtudo  tinha  por  motivo  o  salval-o 
(assira  como  240  e  tantos  fardos  de  fazendas  que  tinha  em 
ser,  e  devera  constar  do  sequestro,  e  sua  própria  pessoa  o 
família,  e  o  juiz  de  fora  de  Goyana)  das  garras  de  taes  faci- 
norosos ;  tanto  assim,  que  primeiro,  não  podendo  por 
direito  mercantil  serem  os  navios  vendidos  sem  especial 
mandato,  fiz  logo  era  5  de  Abril  a  procuração  necessá- 
ria (no  cartório  do  labelliào  Magalhães )  para  a  sua 
venda;  e  segundo  que, sendo  esta  pretendida  fuga  suspeitada 
c  denunciada  ao  provisório,  talvez  por  algum  que  hoje  so 
acredite  mui  íiel  vassallo,  elle  respondente  foi  obrigado 
com  esta  noticia  a  descarregar  outra  vez  os  fardos  de  fa- 
zenda, que  por  serem  tirados  do  mercado  então  mais  con- 
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vinhavel  déra  lugar  a  tal  suspeita  (testemunhas  todos  os 
negociai5les  moradores  ao  pé  d^^alfandega). 
Estão  conformes. 

Gervásio  Pires  Ferreira, 


Terceiras  respostas 

Ratifico  e  accrescento : 

1.*  Que  João  Nepomuceno  de  tal,  guarda  do  numero  da 
estiva,  e  Ventura  de  tal,  boticário,  também  me  viram 
quando  fui  conduzido  pelo  capilão  Azevedo  á  casa  do  pro- 
visório. 2.*  Que  não  só  nada  ordenei  no  erário,  como 
que  só  fora  duas  vezes  a  contadoria,  esó  folheara,  para  não 
ser  suspeito  de  pouca  vontade,  o  livro  dos  dizimes,  e 
apezar  de  sua  irregularidade  nada  dissera,  como  deporão 
os  mesmos  oíRciaes.  3."  Que  o  epitheto  de  pobre  dado 
ao  corregedor  do  Recife  ,refere-se  aos  soífrimentos  por  que 
passara  no  tempo  do  provisório,  e  não  a  menoscabo  em  que 
tinha  sua  pessoa  e  dignidade  ;  até  que  chamara  única  a  ca- 
pitulação, por  ser  feita  com  quatro  facciosos  sem  conside- 
ração, força  e  outro  séquito  que  o  de  poucos  soldados,  e 
a  mais  vil  populaça,  sem  ter  precedido  um  único  tiro, 
sem  se  resalvar  ao  menos  a  dilferença  de  opinião,  o 
a  liberdade  de  retirada  do  costume,  feita,  torno  a  re- 
petir, por  conselho  de  quatro  oUiciaes  generaes,  que  na 
sua  fugida  não  ouviram  da  massa  geral  do  povo,  e 
boa  gente,  outro  grilo  mais  do  que  o  de  — viva  el-rei, 
viva  el-rei —  como  já  constará.  5."  Que  da  idéa  de  so- 
ciedade suspeita  em  minha  casa  se  manifesta  o  absurdo 
(quando  não  tinha  nem  a  das  partidas  ordinárias),  quando 
se  considera,  que  n^ella  vivem  do  hospedagem  desde 
1801)  João  Gonçalves  da  Silva,   hoje  genro,  e  seu  irmão 
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Joaquim  Cyriaco,  homens   da  mais  notória  moralidade  ; 
e  que  elies  e  a  minha  família  de  mulher  e  filhos  (e  o  capi- 
tão de  mar  e  guerra  João  Félix  Pereira  de  Campos,  e  os  ne- 
gociantes André  Alves  da  Silva  com  quem  tinha  alguma  re- 
lação) são  todos  europôos,  e  contra  os  quaes  se  figurou  ao 
principio  ser  o  levante,  e."*  Que  requeiro  ser  acareado  com  o 
perverso  calumniador  que  tal  avançara,  para  convencer  pes- 
soalmente sua  calumnia.    T.""  Que  tanto  quizéra  salvar  sua 
familia  e  fazenda,  que  de  suas  intenções  fizera  logo  aviso  a 
seu  filho  João  em  Lisboa,  lamentando  a  tortura  em  que  se 
achava,  e  a  perda  da  viagem  do  Espada^como  da  carta  a  elle 
oscripta,  naturalmente  apprehondida,  e  por  cópia  no  seu 
livro — Copiador.  8."    Que  assim  o  havia   tratado,  como 
dito  tem,  com  o  Dr.  José  Alexandre,  juiz  de  fora  de  Goyana. 
9""  que  a  idéa  de  revolucionário  é  incompatível  com  a  de 
um  negociante   abastado  dos  bens  da  fortuna,  (como   o 
respondente)  pelos  prejuízos  que  resultam  ao  commercio, 
do  menor  transtorno  da  ordem  publica.   A   historia   das 
b.jncarotas  em  tempos  convulsivos  faz  a  mais  plena  prova 
a  favor  da  fideUdade  do  um  tal  negociante,  quando  não 
por  sentimento,    pelos  seus    próprios    interesses,     mola 
real  do  coração  humano.    10.°  Que  polo  primeiro    mo- 
tivo, nem  elle  nom  filho  algum  seu,  ou  commensal  de  sua 
casa,  pegara  em  armas  contra  as  quinas  reaes,   ou  prestara 
serviço  algum  hoitil ;  e  que  por  ambos  não  só  não  fizera 
donativo  algum,  como  que  procurava  o  pagamento  dos  mes- 
mos insignificantes  artigos  (dos  sobresalcnlos  do  navio),  que 
por   ordem    do  intendente  da  marinha  entregara.    II.' 
Que  em  razão    das  penalidades  em  que  vivia  pela  sua 
desgraça   e  a  de  tão  bello   paiz,    não  assistira,   apezar 
de  convidado,  a  funcçào  alguma  do  provisório,  e  mais 
corporações,  (íomo   Te-Demn^    convocação    de    camarás, 
bênçãos  de  bandeiras,  etc,  como  deporão   os  seus  três 


—  463  — 

commensacs,  c  todo  Pernambuco.  12.°  Que,  apozar  da  lei 
(lo  embargo  sobre  a  propriedade  dos  vassallos  de  Sua 
Magestade,  (esua  excessiva  commiiiaçAojnàosó  nfo  denun- 
ciara áquelle  rebelde  governo  as  quantias  que  em  seu  po- 
der tinha  da  casa  Montano  de  Lisboa,  e  António  llodrigues 
Ferreira,  do  Rio  de  Janeiro,  como  que  logo  avisara  a  este 
que  a  sua  fazenda  eslava  segura  em  meu  poder,  qualquer 
que  fosse  o  successo,  como  da  caria  a  esse  lim,  talvez  ap- 
prehendida,  c  por  cópia  nos  meus  livros. 
Nada  mais  tenho  a  dizer,  e  está  conforme. 

(iervasin  Pívps  Ferreira. 


Pergiintafi  a  Franrifico    Paes   Barreio 

Aimo  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
mil  oitocentos  c  dozonove,  aos  dezeseis  dias  do  moz  de  Ja- 
neiro, na  cadOa  da  Bahia,  onde  vciu  o  Or.  Hcrnardo  Tei- 
xeira CouliidíO  Alvares  de  Carvalho,  descmbai.ííador  do 
paço  o  juiz  da  idçada,  conii^^o  oscrivãí)  abaixo  assignado, 
c  escrivão  assistente  o  «bsembargador  José  Caetano  do 
Paiva  Pereira,  ahi  mandou  vir  á  sua  presença  o  preso 
Francisco  Paes  Barreio,  e  posto  em  libeidade,  deferin- 
do-lhe  juramento,  pelo  que  tocasse  a  terceiro,  lhe  fez  as 
perguntas  seguintes : 

Perguntado  seu  nome,  naturalidade,  morada,  estado, 
idade  e  occupaçào. 

Respondeu,  chamar-se  Francisco  Paes  Barieto,  na- 
tural e  morador  na  villa  do  Cabo,  capitania  de  Pernambu- 
co, casado,  de  trinta  aiuios,  agricultor  e  capilão-mór  da 
dita  villa. 
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Perguntado,  quando  e  ora  que  lugar  foi  preso,  e  qual 
foi  ou  suppõe  ser  o  motivo  da  sua  prisão. 

Respondeu,  foi  preso  no  Recife  em  v  inle  e  três  de  Maio 
de  mil  oitocentos  e  dezesele,  que  suppõe  fora  preso  em 
razão  Jo  tumulto  que  houve  em  Pernambuco. 

Perguntado,  quando  soube  (Pesse  levantamento,  equem 
c  que  lhe  deu  parle  e  lhe  escreveu  dando-lhe  a  mesma 
parte. 

Respondeu,  que  lhe  escrevera  e  dera  parte  do  dito  le- 
vantamento o  capit:lo-mór  de  Oiin.la  F  rancisco  de  Paula, 
que  ia  assignada  por  elle  e  seu  irmão  o  coronel  de  milícias 
Luiz  Francisco  de  Paula  ;  a  qual  carta  recebeu  no  dia  7 
de  Marco  do  dito  anno  pelas  10  horas  da  manhã  pouco  mais 
ou  menos;  a  qual  carta  dizia  que  mandasse  ajuntar  toda 
a  sua  gente,  que  viesse  com  ella  para  o  Recife  para  acudir 
ao  general,  que  se  achjv.i  na  fortale/a  do  Brum,  e  que  eilo 
esperava  no  sitio  dos  Afugadus  para  se  reunir  com  elle  res- 
pondente. 

Perguntado,  se  passou  as  ordens  necessárias  para 
ajuntar  a  su  i  geníe^  e  se  veiu  com  ella  ler  ao  dito  sitio  dos 
Afogados,  segundo  dizia  a  carta. 

RespondtMi,  que  deu  as  onleiís  para  se  ajuntar  agente, 
e  no  dia  (oilo).  eslanio  promplo  pnra  marchar,  recebeu  uma 
carta  do  governo  provisório,  que  lhe  dizia,  que  o  general 
tinha  feito  capilulição  e  entre.jrado  a  praça,  que  despedisse  a 
sua  gente,  e  se  fosse  apresentar  ;  e  no  dia  1)  ás  5  hi)ras  da 
tarde  se  foi  apresentar  ao  dilo  governo. 

Perguntado,  se  deu,  quando  se  apresentou,  o  juramento 
<le  lidelidade  áquelle  governo,  e  que  ordens  rtM:eheu  do 
mesmo  governo  então. 

Res[)onileu,  que  não  lhe  pediram  o  juramento  <le  li«le- 
lidade,  e  as  ordens  foram,  que  se  recolhesse  á  sua  casa.  o 
fosse  fazer  uma  mostra  geral,  e  lhe  mandasse  um  mappa  de 
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Iodas  as  pessoas  capazes  de  pegar  em  armas,  e  que  lhe  re- 
mellesse  som  perda  de  tempo  os  recrutas  que  lhe  fosse 
possível :  foi  fazer  a  dita  mostra  o  fez  o  dito  mappa,  que 
lhe  mandou,  mas  nào  lhe  mandou  recruta  algum,  e  que 
depois  lhe  enviaram  mais  duas  cartas  a  pedir-lhe  os  mes- 
mos recrutas,  reprehendendo-o  na  segunda,  e  dizcndo-lhe, 
que  se  os  não  mandasse  se  lhe  daria  baixa  com  infâmia  ; 
porém  nem  assim   mesmo  lh'os  mandou. 

Perguntado,  que,  razão  de  amizade,  ou  respeito,  lhe 
tinham  os  do  governo  provisório,  para  o  não  castigar,  por 
lhe  faltar  ás  suas  ordens,  e  se  lhe  nuo  tinham  amizade,  nem 
rospoilo,  porque  tinham  elles  medo  de  o  castigar  por  nào 
cumprir  as  ditas  ordens. 

Jlespondeu,  que,  quando  lhes  respondia  <ís  cartas,  dizia 
sempre  que  ficava  apromplando  os  recrutas,  e  lhes  dava 
sempre  a  esperança  de  os  mandar ;  e  com  isto  os  enlrcleve 
para  nào  procederem  contra  elle. 

Perguntado,  se  assistiu  á  eleição  dos  governadores  e  se 
assignou  o  papel  da  mesma. 

Respondeu,  que  não  assistiu  á  dita  eleição,  nem  a  as- 
signou, a  (piai   foi  no  dia  7,  e  ellevciu  ao  Recife  no  dia  9. 

Porguwta<lo  e  insta  lo,  que.  declarasse  a  verdade,  porque 
no  dia  7  d?  Março  foi  elle  respondente  publicamente  visto 
no  Recife  na  sali  do  erário,  e  esteve  presente,  (piando 
n^esse  dia  um  dos  relx^ldes  mandou  entregar  as  chaves  do 
erário  ao  capitão  Manoel  de  Azevedo  do  Nascimento,  o  o 
purleiro  do  mesmo  erário  UTas  entregou  á  vista  <le  lodos. 

Respondeu,  ([ue  era  falso  o  que  se  diz  na  instancia,  por- 
que nada  (Fisso  vin,  nem  esteve  na  sala  do  erário  senão 
na  tarde  do  dia  9,  como  disse. 

Instado,  que  declarasse  a  verdade,  porque  consta  dos 
autos  que  elle  respondente  não  viera  com  a  sua  gente,  mas 
viera  antes  (Pella  vir,  que  passara  logo  as  ordens  assim 
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quo  recebeu  a  caria,  e  quo  viera  com  o  vigário  do. Cabo,  e 
com  João  Paes  Barreio,  c  outros,  e  que  a  gente  indo  no 
caminho  reccbôra  ordem  d''elle  para  se  recolherem,  por  já 
não  serem  necessários  ;  e  que  esta  ordem  dera  em  conse- 
quência de  outra  carta  que  i^cebéra  do  dito  capilào-mór 
de  Olinda,  em  que  lhe  dizia  que  já  nào  era  necessário  a 
gente,  porque  tudo  estava  em  socego. 

Respondeu,  que  elle  respondente  assim  que  recebeu  a 
carta  de  Francisco  de  Paula  passou  as  ordens  para  a  gente 
se  ajuntar,  como  tem  dito,  e  que  estando  no  outro  dia,  que 
6  o  dia  8,  recebeu  uma  carta  do  governo  provisório,  na  qual 
lhe  dizia  que  mandasse  retirar  as  ditas  tropas  na  forma  que 
já  disse,  e  que  despediu  agente  de  mais  perto  que  já  eslava 
com  elle,  e  mandou  ordem  ás  gentes  mais  remotas ;  e  partiu 
no  outro  dia  para  o  Recife  com  o  vigário,  Luiz  José  Lins 
Caldas,  e  João  Paes  Barreto,  e  se  foi  apresentar,  como  já 
disse. 

Perguntado,  porque  razão  obedeceu  e  executou  a  ordem 
do  governo  provisório  que  lhe  mandou  retirar  a  gente,  tendo 
sido  avisado  pela  carta  de  Francisco  de  Paula  para  acudir 
com  ella  ao  governador,  que  estava  na  fortaleza  do  Brum  ; 
porque  csia  ora  a  sua  obrigarão  de  defender  o  governador 
e  o  governo  do  Sua  Magestade  contra  o  provisório,  que  se 
linha  levantado;  e  não  devia  mandar  retirar  agente,  por- 
que era  tirar  ao  governador  o  auxilio  que  elle  podia  dar,  o 
qual  auxilio  era  muito  grande  ajuntando  elle  a  sua  g(Mite 
com  a  d(í  Francis<.'0  de  Paula  e  seu  irmão  Luiz  Francisco  ; 
e  elle  não  devia  julgar  então  de  outro  accordo  que  aquolle 
que  lho  mostravam  na  carta,  visto  que  d'cllos  não  recebeu 
carta  em  contrario  ;  e  por  isso  nenhuma  desculpa  tem  de 
se  pôr  logo  ao  partido  dos  rebeldes,  porque  tinha  quem  o 
ajudasse  rontra  ellos. 

Respondeu,  que  quando  recebeu  a  carta  dita  do  governo 
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provisório  já  linha  visto  passar  um  portador  com  cartas, 
uma  para  o  coronel  Mesquita,  e  outra  para  Joaquim  Pedro, 
senhor  do  engenho  da  Conceição  da  Ipojuca,  e,  como  viu 
nos  sohrescriptos— Do  governo  provisório  —, assentou  que  o 
governo  provisório  já  estava  installado  ;  e  por  isso  quando 
recebeu  no  ouiro  dia  a  ordem  do  governo  provisório  lho 
obedeceu  na  forma  sobredita,  pois  se  achava  sem  forças 
para  se  Iheoppôr  ;  e  declarou  que  o  dito  portador  era  es- 
cravo do  seu  sogro  Luiz  José  Lins  Caldas,  que  estava  no 
Recife  servindo  um  lilho  d^elle  que  eslava  no  Recife  no 
estudo. 

Perguntado,  se  deu  auxilio  ao  dito  rapitão-mór  de  Olinda 
Francisco  de  Paula,  quando  foi  a  Utinga,  e  lá  teve  uma 
batalha,  e  quando  foi  á  Ipojuca,  e  lá  leve  outra. 

Respondeu,  que  deu  um  auxilio  de  cem  homens  ao  dito 
capitão-mór,  segundo  a  ordem  que  recebeu  do  governo 
provisório, para  lhe  dar  toda  a  gente  que  lhe  fosse  necessária 
á  vista  do  mappa,  que  elle  respondente  lhe  linha  mandado 
quando  elle  passou  para  Utinga  ;  poróm  esta  gente  que  lhe 
deu,  desertou  quando  com  elle  ia  ;  e,  vindo  ter  á  sua  casa 
poucos  a  poucos, a  todos  disse  que  se  recolhessem  para  suas 
casas;  o  não  lhe  deu  outro  auxilio  ;  mas  antes  doeste  auxilio, 
deu  em  auxilio  de  Joào  do  Rego  Dantas  trinta  e  oito  homens, 
cm  consequência  da  ordem  do  provisório  em  que  remetlia 
doze  homens,  dizendo  a  elle  respondente  que  a  estes  :íjun- 
lasse  toda  a  gente  possível  para  ir  soccorrer  o  dito  Joào  do 
Rego,  e  que  com  essa  gente  mandasse  um  olVicial  de  i)atente, 
e  com  ella  mandou  um  sargento,  o  qual  João  do  Rego  es- 
tava enlre  Ipnjuea  e  Serinhãa  {.sí»/'//i//^/e/;í),  e  marchava  para 
o  sul. 

Perguntado,  se  (piando  Francisco  de  Paula  se  lelirou  da 
I[M»jura  depois  da  balalha  que  ahi  deu,  veiu  com  elle  res- 
pondenlc  para  o  Recife. 
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Respondeu,  que  sim,  viera  quando  elle  veiu  para  o  Re- 
cife, mas  por  outro  caminho,  c  não  cm  companhia  d*elle, 
c  a  razão  por  que  veiu, porque  lhe  pediu  Manoel  Joào  Terra, 
rendeiro  de  um  dos  seus  engenhos,  que  fosse  ver  se  fazia 
soltar  Joào  da  Silva  Rego  e  Joaquim  da  Silva  Pereira,  que 
os  rebeldes  tinham  presos,  e  com  este  senlido  é  que  foi  ao 
Recife  ;  o  chegando  lá  pediu  a  dita  soltura  a  Domingos 
Theotonio,  e  a  resposta  que  d'elle  teve,  que  se  recolhesse 
á  sua  casa  no  Recife,  e  d'ella  não  siihi^se  sem  segunda 
ordem  d*elle ;  e  elle  respondente  fugiu,  e  se  foi  apre- 
sentar ao  marechal  da  Bahia  no  engenho  do  Guerra  da  Ipo- 
juca,  o  com  elle  veiu  para  o  Recife  no  dia  vinte  c  um  de 
Maio. 

Perguntado,  se  antes  do  dia  6  do  Marro  teve  elle  noticia 
ou  alguns  indicios  de  que  se  pretendia  fazer  a  rcvt)lu(;ào 
em  Pernambuco,  e  se  viu  que  alguém  trabalhasse  n'clla, 
ou  d^isso  teve  algum  indicio. 

Respondeu,  que  nunca  ouviu  fallar  que  se  pretendia 
fazer  revolução,  nem  d^isso  teve  indicio. 

Instado,  que  dissesse  a  verdade,  porque  constava  dos 
autos  que  elle  convidara  muito  antes  do  dia  6  de  Marro  ao 
padre  AnUjnio  de  Carvalho  Leal  para  concorrer  para  a  revo- 
lução, ujandando-Ihc  por  um  sou  cunhado  uin.i  lista  das 
pessoas  que  tinhiim  assignado  para  concorrcien)  para  e!!a, 
ao  qual  o  padre  disse  quo  não  as<ignava,  mas  que  eslava 
promptíj  coin  tiul)  o  que  linha. 

Respondeu,  que  era  falso  (jiio  elle  convidasse  o  dito 
padre  António  para  concorrer  para  a  revolução,  o  que  lhe 
mondasse  a  diía  lista  por  seu  cunliado  ou  por  outrem  ;  que 
o  mosmo  padre  não  c()nhoce  a  sou  cunhado,  e  o  mesmo 
[>adre  lhe  deu  uma  nllestsção  ;  e  que  elle  respondente  o 
não  convidíira,  nem  Ihemandáia  semelhante  rol,  a  qual 
atleslarão  tem  em  seu  poder   e  a  apresentaria  a  seu  tempo. 
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Instado  que  declarasse  a  verdade,  porque  constava  que 
elle  respondente  depois  da  revolurão  dissera  que  ha  mais 
de  sele  annos  se  tratava  (fella ;  e  que  cUe  o  Francisco  do 
Paula  dito  erain  os  principaes  que  n^ella  tinham  traba- 
lhado. 

Respondeu,  tudo  o  referido  na  instancia  era  falso. 

Instado,  que  declarasse  a  verdade,  porque  constava  que 
elle  respondente  frequentava  as  casas  em  que  se  faziam 
adjuntos  para  se  formar  a  revolução,  como  eram  as  casas 
do  padre  João  Ribeiro,  e  Domingos  José  Martins,  de 
António  (lonralves  da  Cruz  (  o  Cabogá  ),  do  vip:ario  de 
Santo  António,  de  Filippe  Ncry  Ferreira,  de  Gervásio 
Pires  Ferreira  e  de  Vicente  Ferreira  dos  Guimarães  Pei- 
xoto ;  e  que  a  sua  própria  casa  no  Cabo  era  uma  (Pellas, 
e  aonde  iam  os  donos  das  ditas  casas,  e  outros  rebel- 
des, para  fazer  os  ditos  ajuntamentos  ;  que  elle  res- 
pondente tinha  amizade  estreita  com  todos  os  que  figu- 
raraiu  na  revohrão ;  e  que  lhes  dava  jantares,  e  ia  aos 
jantares  que  elles  davam,  em  que  faziam  saúdes,  —  vi- 
vam os  brasileiros  e  morram  os  marinheiíos  — ,  e  outias 
semelhantes,  porque  mostravam  o  concerto  da  revo- 
lurào. 

Respondeu,  que  se  passavam  annos  que  não  ia  cá  pra(;a, 
c  que  antes  da  revolução  h  i  via  dez  mezes  que  não  ia  á  praça, 
e  por  isso  não  podia  frequentar  as  casas  sobreditas  ;  quo 
nunca  foi  a  nenhuma  das  casas  apontadas,  á  excepção  do 
duas  vezes  de  dia  á  casa  de  Domingos  José  ^Martins  a  seu 
negocio;  que  o  padre  João  Ribeiro  assistia  no  hospital, 
que  ó  a  casa  de  residência  dVIlo  respondente  ;  e  que  a 
casa  d'elle  respondente  no  Cabo  era  de  hospedagem  geral 
para  toda  a  gcnle  que  passava  da  praça  para  o  mato  e  vice- 
versa,  o  n\»lla  não  haviam  outros  ajuntamentos  ;  que  nunca 
deu  jantares  públicos,  e  só  a  seus  vizinhos  quando  deitava 
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o  engenho  a  moer,  aonde  iam  alguns  europôos;  e  que  nunca 
foi  a  jantares  dos  referidos  na  instancia,  nem  soube  de  taes 
saúdes. 

Instado,  que  declarasse  a  verdade,  porque  em  sua  casa 
recebia  e  teve  por  muilo  tempo  o  piloto  Luiz  Ribeiro  dos 
Guimarães  Peixoto,  que  andava  revolucionando,  e  fazendo 
persuadir  a  revolução  ;  que  elle  respondente  depois  da 
revolução  se  gabava  de  ser  pedreiro  livre,  depois  que  os 
rebeldes  se  declararam  também  como^taes,  convidando  para 
a  dita  seita  a  todos  publicamente,  e  que  elle  respondento 
era  um  declamador  contra  Sua  Magestade  e  seu  governo, 
como  eram  todos  os  rebeldes. 

Respondeu  que  Luiz  Ribeiro  Peixoto  em  1815  esteve 
em  casa  d^elle  respondente  os  mczes  de  Novembro  e  De- 
zembro, isto  ó,em  um  quartel  que  lhe  deu  no  seu  engenho, 
por  lhe  ter  pedido  cm  uma  carta,  para  tomar  leite  e  ba- 
nhos, por  moléstia  de  ourinas  que  padecia,  e  que  pelo 
tempo  que  esteve  no  seu  engenho  nunca  se  mostrou  revo- 
lucionário, ou  persuasor  de  revolução;  que  nunca  foi  pe- 
dreiro li\Te,nem  sabe  o  que  isso  é ;  e  que  nunca  fallou  contra 
Sua  Magestade  e  seu  governo,  nem  tal  alguém  o  poderá  affir- 
mar  na  sua  presença.  E  por  esta  maneira  houve  elle  mi- 
nistro estas  perguntas  por  findas,  que  lidas  ao  respondente 
disse  estarem  conformes,  e  declarava  que,  supposlo  lhe 
não  pediram  os  provisórios  o  juramento  de  fidelidade, 
quando  veiu  ao  Recife  no  dia  9,  como  disse,  quando  veiu 
da  mostra  sobredita,  lhe  escreveram  e  mandaram  que  fosse 
pessoal  dar  conta  da  dita  mostra  e  prestar  o  dito  j'jramento 
de  fidelidade;  e  nem  assim  foi  dar  tal  juramento,  nem 
veiu  ao  Recife:  do  que  tudo  damos  fé,  e  assignou  com  elle 
juiz  da  alçada,  escrivão  da  alçada,  e  eu  João  Osório  de 
Castro  Sousa  Falcão,  escrivão  da  alçada,  que  o  escrevi,  e 
declarando  que  na  sexta  pagina  antes  doesta,  na  linha  sexta, 
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faltou  a  palavra — oito—,  notada  á  margem,  com  os  sobre- 
ditos assignei,  e  escrivão  assistente. 

Francisco  Paes  Barreto. 

José  Caetano  de  Paiva  Pereira. 

João  Osório  de  Castro  Sousa  Falcão. 


Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo 
de  mil  oitocentos  e  dezenove,  aos  dezoito  dias  do  mez  de 
Janeiro,  na  cadèa  doesta  cidade  da  Bahia,  aonde  veiu  o  Dr. 
Bernardo  Teixeira  Coutinho  Alvares  de  Carvalho,  desem- 
bargador do  paço  e  juiz  da  alçada,  comigo  esrrivão  abaixo 
assignado,  e  escrivão  assistente  o  desembargador  José 
Caetano  de  Paiva  Pereira,  ahi  mandou  vir  á  sua  presença 
o  preso  Francisco  Paes  Barreto,  o  cm  liberdade  lhe  fez 
as  perguntas  seguintes : 

Perguntado,  se  ratificava  o  que  antes  havia  respondido,  e 
agora  lhe  foi  Hdo,  ou  se  tinha  a  accrescentar,  diminuir,  ou 
declarar  alguma  cousa. 

Kespcndeu,  que  rntificava  o  que  hav^a  respondido,  e 
nada  mais  tiaha  a  dizer,  senão  que  queiia  ser  i:caieado 
com  fis  testemunhas  que  juraram  contra  clle  re-pondenle, 
para  na  sua  presença  raos*rar-lhos  a  suo  fctl?  idade;  e  que 
muitas  cousí.s  lhe  mandaram  pedir  os  rebeldes,  e  de  Iodas 
as  de  que  pi^de  evadir- se  o  fez,  assim  como  foi  o  dinheiro 
do  séllo  e  sizas,  petrechos  do  forte  de  Ni^/art-Ji,  e  outras 
cousas. 

E  por  esta  nianeiía  houve  elle  ministro  estas  perguntas 
por  findas,  que  lidas  ao  respondente  disse  estarem  con- 
formcs,de  que  damos  fó,e  assignou  com  elle  juiz  da  alçada, 
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escrivão  assistenle,  e  eu  João   Osório  de  Castro  Sousa  Fal- 
cão, que  o  escrevi  e  assignei. 

Francisco  Paes  Barreto. 

José  Caetano  de  Paiva  Pereira. 

João  Osório  de  Castro  Sousa  Falcão. 


Segundas  perguntai  ao  réo  Francisco  Paes  Barreto 

Anno  do  Nascimento  de  No^so  Senhor  Jesus  Christo  de 
mil  oitocentos  e  dezenove,  aos  vinte  e  tros  dias  do  mez  de 
Março  do  dito  anno,  n'csta  cidade  da  Bahia,  e  cadôas  da 
relação,  onde  foi  vindo  o  desembargador  juiz  da  alçada 
comigo  escrivão  interino  da  mesma,  e  o  desembargador  es- 
crivão assistente  abaixo  assignados :  e  logo  pelo  dito  mi- 
nistro foi  mandado  vir  o  réo  preso  Franciscj  Paes  Barreto 
para  o  fmi  de  lhe  fazer  segundas  perguntas,  o  qual,  estando 
presente  em  sua  plena  liberdade,  sem  ferros,  respondeu  ás 
que  por  «lie  dito  ministro  forauj  feitas  do  modo  seguinte  : 
Perguntado,  se  ratificava  as  perguntas  e  respostas  ante- 
cedentes, ou  se  tinha  alguma  cousa  que  accrescenlar,  dimi- 
nuir ou  declarar,  para  o  que  lhe  foram  lidas  por  mim. 

Respondeu,   que  ratificava,  e  que  nada   mais  tinha  a 
dizer. 

Perguntado,  quem  tem  autoridade  em  Pernambuco  para 
nomear  directores  dos  indios,  se  os  capitães-móres  ou  o 
governo,  assim  como  a  d'os  tirar? 
Res[)ondeii,  que  suppõe  ser  o  governo. 
Perguntado,  quem  foi  que  tirou  de  director  dos  indios 
da  Escada  a  AÍTonso  de  Albuquerque,  e  poz  em  seu  lugar  a 
Manoel  Thomé  1 

Kespontlcu,  que,  indo  elle  respondente  fazer  a  sua  revis- 
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ta,  que  já  disse  em  suas  respostas,  o  capitão-mór  dos  ditos 
Índios  Diogo  Dias  lhe  representou  que  náo  queria  aquelle 
director,  porque  tratava  muito  mal  os  indios,  e  se  servia 
(Pelles  sem  lhes  pagar,  e  queria  em  seu  lugar  o  alferes  Ma- 
noel Thomé;  respondeu-lhe  que  nâo  linha  autoridade  para 
isso,  c  que  representasse  ao  governo  provisório;  pediu  a 
elle  respondente  se  incumbisse  de  mandar  o  seu  oííicio 
ao  dito  governo;  e  no  dia  seguinte  mandando-lhe  o  dito 
capitào-mór  o  oííicio,  lh'o  remetteu,  o  não  soube  do  resul- 
tado; só  n^esta  cadêa,  em  que  o  dito  AíTonso  lhe  disse  que  o 
dito  Manoel  Thomé  tinha  passado  a  director. 

Instado  que  dissesse  a  verdade,  pois  constava  dos  autos 
que  elle  respondente  fora  o  que  tirara' de  director  ao  dito 
AíTonso,  e  puzéra  em  seu  lugar  a  Manoel  Thomé,  por  ver 
que  aquelle  não  era  do  partido  da  rebellião,  e  mantinha  os 
indios  a  favor  de  Sua  Magestade. 

Respondeu,  que  era  falso,  e  verdade  o  que  tem  dito,  e 
que  iManoel  Thomé  sempre  foi  realista. 

E  por  esta  forma  houve  elle  ministro  estas  perguntas  por 
findas,  que  lidas  ao  respondente,  e  achando-as  conformes 
com  o  que  respondido  havia,  como  disse,  de  que  damos 
nossas  fés,  assignou  com  os  sobreditos, e  eu  José  Gonçalves 
Marques,  que   o  escrevi  e  assignei. 

Francisco  Paes  Barreto. 

José  Caetano  de  Paiva  Pereira. 

José  Gonçalves  Marqueis, 


Perguntas  a    José  de   Barros  Falcão 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
mil  oitocentos  e  dezenove,  aos  vinte  e  nove  dias  do  mez  de 
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Janeiro,  Q*esta  cadóa  daBihia,  aondo  veiu  o  Dr.  Bernardo 
Toíxeira  C.outínho  Alvares  de  Carvalho,  desembargador 
do  paço  e  juiz  daal<;ada,  comigo  escrivão  da  mesma  abaixo 
assignado,  e  escrivão  assistente  o  desembargador  José  Cao- 
tano  de  Paiva  Pcreira,alii  mandou  vir  á  sua  presença  o  proso 
José  de  Barros  Falcão,  que,  posto  em  liberdade,  o  deferin- 
do-lhe  juramento  pelo  que  tocasse  a  terceiro,  lhe  fez  as 
perguntas  seguintes  : 

Perguntado,  seu  nome,  naturalidade,  morada,  estado, 
idade  e  occupação. 

Respondeu,  chamar-se  José  de  Barros  Falcào  de  La- 
cerda, natural  e  morador  no  Recife  de  Perna.ubuco,  casado, 
de  quarenta  e  três  annos,  capitão  de  granadoiros  do  regi- 
mento de  infantaria  do  Recife,  cavalleiro  da  ordem  de 
Aviz. 

Perguntado,  quando  e  em  que  lugar  foi  preso,  e  qual  foi 
ou  suppõe  ser  o  motivo  da  sua  prisão. 

Respondeu,  que  fora  proso  na  cidade  da  Parahyba  a 
vinte  c  sete  de  Junho  de  mil  oitocentos  e  dezesete,  estando 
destacado  no  Brejo  da  Arêa  por  ordem  no  governo  interino 
da  Parahyba  ;  e  que  fora  preso  por  ter  servido  no  tempo 
da  (lesur-lom  de  Pernambuco  ao  governo  rebeMe. 

Perguntado,  em  que  dia  começou  a  servir  aos  rebeldes. 

Ue?.i)'Hiilju,  que  no  dia  seis  de  Marro  do  dito  anno. 

Peiguniaílo,  em  que  os  serviu  no  dito  dia  seis  e  que  lu- 
gar occupou. 

Respondeu,  no  posto  de  ca[>itáo,  dentro  do  quartel, 
tendo  acudido  ao  toque  de  rebate,  e  n'esse  dia  não  sahiu 
dos  quarloib  ;  que  n^esse  dia  de  manhã  linha  dado  parte 
de  estar  indisposto  ao  commandante  dos  quartéis  o  briga- 
deiro Salazar,  mas  que,  ouvindo  tocar  a  rebate  apressada- 
mente, acudiu  aos  quartéis  levando  comsigo  dois  filhos  me- 
nores, que  a  pouco  tinham  assentado  praça,  chamados 
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Janeiro,  n'osla  cadêa  da  Bahia,  aonde  veiu  o  Dr.  Bernardo 
Teixeira  Coutinho  Alvares  de  Carvalho,  desembargador 
do  paço  e  juiz  da  alçada,  comigo  escrivão  da  mesma  abaixo 
assignado,  e  escrivão  assistente  o  desembargador  José  Cae- 
tano de  Paiva  Pereira,  ahi  mandou  vir  á  sua  presença  o  preso 
José  de  Barros  Falcão,  que,  posto  em  liberdade,  e  deferin- 
do-lhe  juramento  pelo  que  tocasse  a  terceiro,  lhe  fez  as 
perguntas  seguintes  : 

Perguntado,  seu  nome,  naturalidade,  morada,  estado, 
idade  e  occupaçào. 

Respondeu,  chamar-se  José  do  Barros  Falcão  de  La- 
cerda, natural  e  morador  no  Recife  de  Pernambuco,  casado, 
de  quarenta  e  três  annos,  capitão  de  granadeiros  do  regi- 
mento de  infantaria  do  Recife,  cavalleiro  da  ordem  de 
Aviz. 

Perguntado,  quando  e  em  que  lugar  foi  preso,  e  qual  foi 
ou  suppõe  ser  o  motivo  da  sua  prisão. 

Respondeu,  que  fora  preso  na  cidade  da  Parahyba  a 
vinte  e  sete  de  Junho  de  mil  oitocentos  e  dezesete,  estando 
destacado  no  Brejo  daArôa  por  ordem  no  governo  interino 
da  Parahyba  ;  o  que  fora  preso  por  ter  servido  no  tempo 
da  desordem  de  Pernambuco  ao  governo  rebelde. 

Pergunlado,  em  que  dia  começou  a  servir  aos  rebeldes. 

Re^piíUvlDu,  que  iio  dia  seis  de  Março  do  dito  anno. 

Perguntado,  em  que  os  serviu  no  dilo  dia  seis  e  que  lu- 
gar occupou. 

Respondeu,  no  posto  de  capitão,  dentro  do  quartel, 
tendo  acudido  ao  toque  de  rebate,  e  n'esse  dia  não  sahiu 
dos  quartéis  ;  que  n'esse  dia  de  manhã  tinha  dado  parte 
de  estar  indisposto  ao  commandante  dos  quartéis  o  briga- 
deiro Salazar,  mas  que,  ouvindo  tocar  a  rebnte  apressada- 
mente, acudiu  aos  quartéis  levando  comsigo  dois  filhos  me- 
nores,  que  a  pouco  tinham  assentado  praça,  chamados 
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um  Francisco  de  Barros  Falcão,  de  qualorze  annos^  e  ou- 
tro Pedro  Alexandrino  de  Barros,  de  treze  annos ;  mas  estes 
logo  se  retiraram,  porque  ello  respondente  pediu  que  os 
dispensassem,  porque  eram  pequenos  e  nào  podiam  pegar 
em  armas,  o  que  fizeram,  mas  não  dispensaram  a  elle  res- 
pondente,apezar  das  suas  instancias;  o  quem  dispensou  aos 
ditos  seus  filhos,  e  nào  a  clle  respondente,  foi  José  de 
Barros  Lima,  que  estava  commandante  do  corpo,  que  se 
achava  nos  quartéis. 

Perguntado,  se  clle  respondente  eslava  presente  nos 
quartéis  quando  ahi  mataram  o  aju«lvUile  de  ordens  Ale- 
xandre Thomaz,  o  quem  foi  que  o  matou  e  mandou  malar. 

Respondeu,  que  não  eslava  presente,  porqu?  quando 
chegou  já  eslava  morto,  e  não  pôde  ilhor  quem  o  matou 
e  mandou  matar,  porque  foi  em  um  tumulto  ;  que  nunca 
houve  quem  com   clareza  o  decifrasse  a  elle  respondente. 

Perguntado,  quem  autorisou  a  José  de  Barros  Lima 
para  estar  commandando  nos  quartéis,  visto  que  não  era 
oílicial  commandante  do  dia,  mas  sim  o  brigadeiro  Sa- 
lazar, como  acima  disse  ;  e  visto  que  o  mesmo  José  de  Bar- 
ros Lima  era  então  um  homem  muito  criminoso,  por  ter 
resistido  ao  brigadeiro  Manoel  Joaquim  Barbosa,  e  o  ter 
morto,  quando  tinha  dado  a  ordem  de  o  conduzirem  á  pri- 
são. 

Respondeu,  que  quando  chegou  aos  quartéis  o  achou 
commandando,  e  não  sabe  quem  o  autorisou,  e  que  não 
viu  alU  outro  oíTicial  superior  senão  a  elle,  a  quem  viu 
que  os  soldados  obedeciam. 

Perguntado,  se  José  de  Barros  o  mandou   trabalhar  fora 
com  alguma  patrulha,  ou  obedecendo  n'ella  ou  comman 
dando,  pois  consta  e  é  facto  publico,  que  elle  mandou  dif- 
ferentes  patrulhas,   uma  para  soltar  os  presos,  e  augmen- 
taroom  elles  a  sua  força,  para  subjugar  o  povo,  e  unir 
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gente  ao  seu  mesmo  partido,  e  para  tomar  o  campo  do 
Erário  ao  marechal  José  Roberto,  que  ahi  o  eslava  defen- 
dendo cora  muita  gente. 

Respondeu,  que  elle  mandou  sahir  varias  patrulhas,  mas 
nào  mandou  a  elle  respondente. 

Perguntado,  se  nos  quartéis  viu  que  algum  ou  alguns 
offlciaeSjSe  algum  ou  alguns  soldados  se  oppuzessem  a  José 
de  Barros,ou  duvidassem  da  sua  autoridade  de  commandar, 
ou  se  por  contrario  viu  que  todos  lhe  obedeceram  sem  op- 
posição  ou  repugnância  alguma. 

Respondeu,  que  viu  que  todos  lhe  obedeceram,  e  que 
nenhum  lhe  fez  opposição  ou  repugnância  alguma,  por  isso 
que  o  seu  partido  era  maior,  e  ninguém  sabia  o  fim  por  que 
José  de  Barros  obrava  e  fazia  o  que  estava  fazendo,  e  que 
elle  mandava  levantar  a  voz  de  —  Viva  el-rei,  a  pátria  e  a 
religião  — ,  c  que  no  repente  se  não  podia  saber  nem  fazer 
juizo  certo  do  que  aquillo  era. 

E  por  esta  maneira  houve  elle  ministro  estas  perguntas 
por  findas  por  ora,  que  lidas  ao  respondente  disse  estarem 
conformes,  de  que  damos  fé,  e  assignou  com  elle  juiz  da 
alçada,  e  escrivão  assistente,  e  eu  João  Osório  de  Castro 
Sousa  Falcão,  que  o  escrevi  e   assignei. 

José  de  Bancos  Falcão  de  Lacerda, 
José  Caíftano  de  Paiva  Pereira, 
João  Osório  de  Castro  Sou^a  Falcão. 


Segundas  perguntas 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
mil  oitocentos  e  dezenove,  aos  vinte  e  nove  d(í  Janeiro, 
n'esla  cadôa  da  Bahia,  aonde  veiu  o  Dr.  Bernardo  Teixeira 
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Coutinho  Alvares  de  Carvalho,  desembargador  do  paço  e 
juiz  da  alçada,  comigo  escrivão  abaixo  assignado,  e  escri- 
vão assistente  o  desembargador  José  Caetano  de  Paiva  Pe- 
reira ;  e  ahi  manJou  vir  á  sua  presença  ao  preso  José  de 
Barros  Falcão  de  Lacerda,  e  posto  em  liberdade  lhe  fez  as 
perguntas  seguintes  : 

Perguntado,  se  ratificava  o  que  havia  respondido,  e  agora 
lhe  foi  lido,  ou  linha  a  declarar  alguma  cousa. 

Respondeu,  que  ratificava  o  que  havia  respondido,  e  de- 
clarava,que  jamais  poderia  elle  respondente  obedecer  a  José 
de  Barros  Lima,  quando  o  achou  mandando  nos  quartéis, 
se  não  fora  achal-o  munido  da  força,  ferozmente  mandando 
e  ameaçando  aos  que  lhe  não  obedecessem  ;  pois  que  era 
capitão  mais  moderno,  e  um  oílicial  levantado,  pois  que 
via  um  oíRcial  superior  já  morto  o  dito  Alexandre  Thomas, 
e  depois  soube  também  da  morte  do  dito  brigadeiro  ;  mas 
que  olle  respouJente  só  não  podia  oppòr-se-lhc,  nem  se 
animou  a  faliar  a  outros,  pela  desconfiança  em  que  uns  es- 
tavam dos  outros. 

Perguntado,  quem  eram  os  do  partido  de  José  de  Barros 
e  que  faziam  a  sua  força,  que  era  tal  que  obrigava  a  lodos 
os  que  chegavam  aos  quartéis  a  obedecer-lhe,  porque  um 
homem  só  não  podia  ter  tanta  força  que  obrigasse  a  todos 
a  obedecer-lhe,  e  muito  mais  n'aquella  occasião,  em  que 
tinha  resistido  e  morto  dois  superiores,  o  que  punha  a  to- 
dos na  i)brigação  do  o  prender  assim  que  o  vissem ;  e  não 
se  pôde  julgar  que  o  deixaram  de  fazer,  senão  porque  logo 
de  o  principio  começou  a  resistência  referida  com  muita 
gente,  que  elles  acharam  com  elle  quando  pelo  rebato  acu- 
diram aos  quartéis,  ou  porque  esses  mesmos  que  acudi- 
ram queriam  que  elle  fizesse  essa  resistência  e  levanta- 
mento,e  quando  vieram, vieram  logo  dispostos  de  ajuste  para 
o  ajudar  e  fazerem  o  mesmo  que  fizeram ;  que  os  primeiros 
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qae  acudiram  aos  quartéis  pelo  toque  do  rebate  não  acha- 
ram com  José  de  Barros  Lima  muito  gente,  é  um  facto  pu- 
blico; porque  lodos  dizem  que  teriam  ahi  nove  ou  dez  sol- 
dados ;  e  que  os  officiaes  que  estavam  na  sala  com  o  bri- 
gadeiro fugiram  todos,  uns  para  palácio,  outros  para  onde 
poderam  ;  e  por  conseguinte  quem  fez  a  força  de  José  de 
Barros  não  foi  gente  que  estava  nos  quartéis,  mas  a  que 
acudiu  pelo  rebate,  por  estar  convencionada  para  isso 
mesmo,  por  isso  que  lhe  obedeceu  sem  ter  força  que  te- 
messe. 

Respondeu,  é  um  facto  que  José  de  Barros  não  tinha 
toda  a  força  na  occasiâo  do  principio  da  desordem,  pois 
que  os  regimentos  não  eram  aquartelados,  nem  estavam 
ordenados  para  n^aquelle  dia  estarem  no  quartel,  mas  é  de 
suppòr  que,  havendo  em  ambos  os  regimentos  sessenta  ho- 
mens ou  mais,  além  de  vinte  inferiores,  de  estado  nos  quar- 
téis, nào  estivessem,  quando  não  fossem  todos,  ao  menos  a 
maior  parte  ;  e  que  esta  gente,  armada  e  reunida  por  man- 
dado do  mesmo  capilào,  fosse  progressivamente  formando 
uma  força  superior  pelos  individues  que  vinham  chegando, 
como  de  facto  succedeu,  pelo  que  presenciou  quando  che- 
gou, que  já  eslava  uma  grande  força  formada  nào  só  de 
militares  e  milicianos,  mas  de  muito  povo,  e  dos  pn^sos  da 
cadéa  e  dos  prels  ;  e  observou  depois  que  chegou,  que 
toda  a  gciite  que  entrava  não  sahiíi,  porque  José  de  Barros 
tinha  as  sabidas  tomadas  coiu  patrulhas. 

Instado,  que  se  não  pode  suppòr,  que  a  tropa  de  um  e 
outro  regirrjoiíto  que  fí*zi;»  o  estado-maior  n'aquelle  dia  fos- 
se a  que  lizusse  a  forra  iU,  José  de  Banos:  piimo,  jíorque 
era  fado  |)rova(!o  que  os  soldados,  que  lio  princij-io  se 
acharam  com  José  de  Barros  foram  nove  ou  dez,  e  contra 
factos  provados  não  poílonj  valer  íupposiròes,  por  nào 
poderem  ler  igual  fé  e  pro^a  :  segundo,  porque,  ainda  que 
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essa  tropa  estivesse  nos  quartéis,  não  podia  obedecer  se- 
não aos  seus  commandantes  respectivos,  e  José  de  Barros 
não  estava  de  estado-maior  n'esse  dia;  e  por  isso  para  sup- 
pôrmos  que  lhe  obedeceram  não  obstante  isto, era  necessário 
suppòr  que  já  antes  d'isto  havia  conluio,  e  ajuste  para  o 
fazer,  porque  sera  isso  não  se  pôde  suppôr  que  elles  assim 
faltassem  á  sua  obrigação  de  obedecer  a  ura  oíTicial,  a  quem 
não  deviam,  e  de  obedecer  a  um  ofTicial  que  resistia  a  seus 
superiores,  a  quem  elles  mesmos  deviam  obedecer,  fazen- 
do-se  sócios  do  crime  com  elle;  pois  é  certo  que  ninguém 
commette  crime  sem  causa  que  o  mova  a  isso  ;  n''este  caso 
não  se  pôde  achar  outra  que  não  fosse  o  dito  ajuste  e  con- 
luio; e  portanto  o  mesmo  6  suppôr  que  a  tropa  de  estado- 
maior  se  unisse  a  José  de  Barros,  que  confessar  que  entre 
elle  e  a  tropa  de  um  e  outro  regimento  havia  conluio,  porque 
esta  tropa  era  de  um  e  ouiro  regimento,  como  acima  disse  ; 
e  elle  no  instante  que  fez  o  crime  não  os  [)0<lia  coiiriliar 
logo  a  seu  favor,  sem  primeiro  estarem  dispostos  já  para 
isso :  terceiro  lugar,  as  horas  em  que  se  fizeram  os  dois  as- 
sassinios  eram  de  uma  para  as  duas,  que  são  as  do  jantar, 
e  n'eslas  horas  se  costumam  licenciar  os  soldados  para 
irem  jantar,  e  a  tropa  como  não  anda  bem  regulada,  como 
não  andava  n'aquelle  tempo, os  deixaram  sahir  nuasi  todos, 
e  isso  é  natural  quo  estivessem  os  poucos  soldíuios,  que 
acima  se  di-^se  estava  jírovado  dos  autos;  e  qua:*'io  não 
podesse  prv^valecer  esta  prova,  hcava  provale?endo  a  da 
segunda  parte  d'esla  instancia,  de  que  a  dita  tropa  esla\a 
já  conluiaJa  para  o  mesmo. 

Respondeu,  quo  são  falsos  os  depoimentos  que  disse- 
ram ha>iii  somente  nove  ou  dez  soldados,  porque  nunra 
aconteceu  no  tempo  em  que  o  respondente  tem  servido,  e 
principalmente  n^aquella  hora,  que  é  a  que  se  ajuntam  a 
maior  parte  dos  soldados  arranchados,  tanto  os  do  estado 
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como  os  que  não  estão  de  obrigação  nos  quartéis;  que  não 
é  de  admirar  que  uma  e  outra  tropa  obedecesse  a  José  de 
Barros  n'essa  occasião,  apezar  de  ser  de  differentes  regi- 
mentos, pois  que  o  serviço  da  praça  e  dos  quartéis  se  fazia 
mutuamente  pelos  soldados  de  um  e  outro  regimento,  e 
comroandantes  differentes,  e  por  isso  não  ha  diíTiculdade 
de  que  a  dita  tropa  obedecesse  áquelle  capitão,  quando  já 
era  de  costume  fazêl-o,  e  que  lhe  não  consta  que  houvesse 
conluio,  nem  se  pôde  elle  persuadir,  ao  menos  elle  res- 
pondente não  era  sabedor,  nem  entrou  em  tal  conluio,  e 
que  bastava  que  José  do  Barros  os  chamasse  e  persuadisse 
para  elles  lhe  obedecerem,  posto  que  não  sabe  se  os 
chamou  ou  nno ,  nem  as  circumstancias  que  houve , 
porque  não  esteve  presente  no  principio,  como  já  disse;  e 
que  o  terceiro  ponto  está  respondido,  e  ainda  que  pareça 
esta  hora  menos  competente,  era  comtudo  a  mais  própria 
e  competente,  como  tem  dilo;  e  que  o  dito  José  de  Barros 
não  podia  antes  ter  coluiado  e  subornado  alguém,  nem 
pela  persuasão,  porque  não  tinha  talento  para  o  fazer,  por 
ser  um  pobre  oíTicial  que  se  applicava  só  ás  suas  malhema- 
ticas,  não  tinha  representação  publica,  nem  dinheiro,  que 
apenas  podia  manter  a  sua  familia. 

E  por  esta  maneira  houve  elle  ministro  estas  perguntas 
por  findas,  que  lidas  ao  respondente  disso  estarem  com- 
formes,  de  que  damos  fó,  e  assignou  com  elle  juiz  da  al- 
çada, escrivão  assistente,  e  cu  João  Osório  de  Castro  Sousa 
Falcão,  que  o  escrevi  e  assignei. 

José  í/e  Barros  Falcão  de  Lacerda. 
José  Caetano  de  Paiva  Pereira. 
João  Osório  de  Castro  Sousa   Falcão, 
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Terceiras  perguntas 

Anno  fio  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
mil  oitocentos  e  dezenove ,  aos  trinta  de  Janeiro, 
n^esta  cadôa  da  Bahia,  aonde  veiu  o  Dr. Bernardo  Teixeira 
Coutinho  Alvares  de  Carvalho,  desembargador  do  paço  e 
juiz  (la  alçada,  comigo  escrivão  abaixo  assignado,  e  escri- 
vão assistente  o  desembargador  José  Caetano  de  Paiva*  Pe- 
reira, ahi  mandou  vir  á  sua  presença  o  preso  José  de  Barros 
Falcão  de  Lacerda,  e  em  liberdade  lhe  fez  as  perguntas 
seguintes : 

l^erguntado,  se  ratificava  o  que  tinha  respondido  e  agora 
llie  foi  lido,  se  linha  que  accrescentar,  diminuir  ou  declarar 
alguma  cousa. 

Respondeu,  que  ratificava  o  que  havia  respondido,  e 
nada  mais  tinha  a  dizer  ao  dito  respeito. 

Instado  que,  ainda  que  o  serviço  da  praça  e  dos  quar- 
téis se  fizesse  com  gente  de  um  e  outro  regimento^  e  os 
soldados  do  estado  fossem  também  de  um  e  outro  regi- 
mento, comludo  nunca  podiam  os  soldados  que  estivessem 
em  serviço  estarem  acostumados  a  obedecer  a  quaesquer 
oHiciaes  avulsamente,  mas  haviam  de  estar  acostumados  a 
obedecer  somente  áquellcs  que  lhes  fossem  repartidos 
diariamente  para  o  dito  serviço,  não  só  porque  assim  o 
manda  o  regulamento  e  pratica,  mas  também  porque  de 
outra  maneira  o  serviço  ficaria  irregular  e  sem  forma;  por- 
que iriam  governar  nos  soldados  que  nào  tinham  recebido 
as  ordens  na  parada,  e  viria  a  ficar  o  serviço  na  maior  con- 
fusão, e  no  arbitrio  de  qualquer  oíficial  Iranstornal-o,  ainda 
sem  dolo  nem  malícia,  por  isso  que  podia  mandar  os  sol- 
dados a  seu  arbitrio  e  não  sabia  as  ordens  da  parada  por 
nào  estar  n'ella;  e  portanto  suppôr  que  os  soldados  do  es- 
lado-maior,  e  os  mais  que.  estavam  nos  quartéis  obedece- 
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ram  a  José  de  Barros,  que  não  estava  de  estado-maior,  nem 
linha  cominando  n'esse  dia  nos  quartéis,  ó  fazer  uma  sup- 
posição  meramente  arbitraria  e  contra  o  facto  manifesto, 
porque  n'esse  dia  havia  estado-maior  nos  quartéis,  como 
elle  respondente  acima  disse,  havia  oííiciaes  subalternos 
ahi  lambem  de  estado-maior,  e  os  soldados  estavam  com 
elles  desde  manhã,  e  os  conheciam  todos,  e  por  isso  sem 
conluio  e  concerto  não  podiam  obedecer  a  José  de  Barros 
como  commandante,  e  commanJante  contra  o  seu  próprio 
commandante  do  dia,  e  mais  oíiiciaes  superiores.  E  o  não 
ter  José  de  Barros  arte  e  eloquência  para  os  persuadir, 
nem  riqueza  e  forças  para  os  attrahir,  como  acima  elle  res- 
pondente disse,  faz  outra  prova  do  que  tenlio  dito;  isto  é^ 
de  que  anteriormente  havia  concerto  e  conluio,  não  espe- 
cificamente por  José  de  Barros,  mas  por  seus  sócios,  e 
conluiados  para  a  revolução,  e  faz  prova  que  José  de  Barros 
era  um  mero  agente  e  executor  do  concerto  e  conluio,  que 
elle  com  os  seus  sócios  haviam  feito. 

Respondeu,  que  o  regulamento  náo  prohibe  totalmente 
que  se  faça  o  serviço  com  oíRciaes  de  outro  regimento  ou 
soldados,  principalmente  nas  pequenas  praças,  onde  de  or- 
dinário succede  o  contrario  ;  que,  não  obstante  não  ser  o 
dito  capitão  .lusó  do  Birros  o  legitimo  oíficial  do  estado, 
comiudo,  romo  foi  o  primeiro  qac  alli  se  apresentou,  ne- 
nhuma duvida  tiveram  os  soldados  de  obe;lecer-lhe  como 
ollicial  do  mesmo  re^íimeuto,  e  os  do  Recife  talvez  lhe 
obedc('es>em  por  não  verem  o  seu  competente  ollicial, 
por  este  írv  largado  o  quartel ;  e  que  nào  pôde  decidir 
das  circiinistancias  que  occorreram  para  os  soldados  obe- 
decerem ao  dito  José  de  Barros,  porque  ahi  se  não 
achava,  (:»)ino  Icsn  dito ;  e  que  também  não  pôde  decidir 
de  ser  José  do  Barras  agente  e  exo(ía'*)r  de  concerto  e 
conluio    que  houvesse  para  a  revolu.;ào,    i>orqae   naii.;i 
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ouvia  fallar  em  tal  conluio,  nem  sabe  das  amizades  que 
elle  tinha. 

Instado,  que  declarasse  a  verdade,  porque  consta  dos 
autos  que  elle  respondente  estando  nas  Alagoas  viera  para 
Pernambuco  pouco  antes  da  revolução,  e  nas  vésperas 
d'ella,  e  que  dissera  depois  do  declarada  a  mesma  revolução 
que  já  sabia  d'ella,  e  que  para  assistir  na  mesma  viera  das 
AlagAas ;  também  consta  quo  cile  respondente  frequentava 
as  casas  onde  se  faziam  ajuntamentos  para  concertar  a  re- 
volução, como  eram  a  casa  do  padre  João  Ribeiro,  a  do 
vifíario  de  Santo  António,  a  de  António  Gonçalves  da  Cruz 
Cabog4,  a  do  Vicente  Ferreira  dos  Guimarães  Peixoto,  a 
de  Domin^'OS  José  Martins,  a  de  Filippe  Nery  Ferreira  o  a 
do  Gervásio  Pires  Ferreira,  cujos  donos  das  casas  quando  se 
não  faziam  os  ditos  ajuntamentos  nas  suas  iam  ás  dos  outros 
onde  se  faziam ;  e  portanto  não  podia  elle  respondente 
ignorar  o  projecto  da  revolução  ;  e  quo  isto  mesmo  se  deduz 
dos  empregos  de  grande  reputação  e  contidencia,  quo 
elle  respondente  logo  do  principio  occupou,  como  foi  no 
dia  7  ser  commandante  do  forte  do  Brum,  e  ter  debaixo  do 
se  I  commando  e  podor  o  mesmo  governador,  e  oíficiaesge- 
noraos  que  acabavam  de  expulsar,  o  qii.3  os  rebeldes  não 
podiam  confiar  senão  de  um  homem  do  tanta  conlitlencia 
como  um  sócio,  e  principalmente  por  estar  n'esL'i  fortaleza 
como  estavam  toda  a  pólvora  e  munições  que  havia  ;  com 
o  que  o  oHicial  quo  fosse  commandar  comtj  elle  respon- 
dente foi,  podia  subjugar  aos  mesmos  rebeldes  outra  vez  ; 
porque  podia  cortar  as  pontes  do  Recife,  Boa-Vista,  e  en- 
curralal-os  no  bairro  de  Santo  António  ,  licar  senhor  de 
lodos  os  mantimentos  que  estavam  no  bairro  do  Recife,  e 
mandal-os  atacar  com  esta  gente  do  bairro  do  Recife,  quo 
era  européa,  e  toda  era  liei,  e  fazer  o  que  o  general  e  seus 
oílioiaes  não  souberam  fazer  ;  nem  tinha  que  temer  a  forca 
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dos  rebeldes,  porque  tinhdm  muito  (njuca  tropa,  por  não 
estarem  inteirados  os  regimentos,  e  parle  d>sta  ficar  surpre- 
bendida  na  fortaleza  ;  e  os  olllciaes  que  tinbam,  como  elle 
respondente  conhecia  por  serem  seus  eompantieiros  no 
serviço,  todos  eram  cobardes,  como  no  lim  se  viu,  porque 
fugiram  sem  ter  animo  nem  ao  menos  de  ver  o  seu  inimigo, 
qu«  estava  distante  mais  de  7  léguas. 

Respondeu,  que  as  circumstancias  da  primeira  parte 
d'esta  instancia  não  só  salvam  aelle  respondente  d^^esta  ca- 
lumnia  como  de  Iodas  as  mais  que  possam  apparecer  sobre 
este  objecto,  porque,  tendo  estado  dezoito  mezes  no  destaca- 
mento das  Alaguas,  tendo  ido  por  três  ou  quatro  mezes 
segundo  a  orJem  do  general,  debaixo  da  inspecção  do 
marechal  José  Roberto,  para  ir  conter  a  supposta  subleva- 
ção dos  pretos  n'aquella  comarca,  onde  prestou  serviços 
que  constam  por  documentos,  lhe  foi  preciso  retirar-se  por 
motivos  de  moléstia  e  circumstancias  de  familia,  como  tudo 
fez  ver  por  documento  ao  mesmo  general,  que  lhe  facultou 
um  niez  de  licença  para  virá  praça ;  e  tendo  deixado  aquella 
comarca  em  socego,  e  sem  mais  receio  chegou  ao  Recife 
em  de/  uu  doze  de  Fevereiro,  e  convencionou  com  o  capitão 
Manoel  iJuarle  Coelho,  do  mesmo  regimento,  para  em  seu 
lugar  ir  acabar  o  destacamento,  o  que  fez,  fiizendo  \òt  ao 
mesmo  general  as  circumstancias  que  a  isso  o  obrigavam, 
que  eram,  ter  ido  só  por  três  ou  quatro  mezes  para  aqucUe 
destacamento,  sessenta  léguas  longe  de  sua  familia,  três  tilhos 
em  idide  de  maior  necessidade  de  educação  paternal, 
crcscila  despeza  que  fazia  com  a  familia  na  praça,  e  com 
sigo  nas  Alagoas,  e  poucos  bens  para  isso,  não  tendo  mais 
que  o  soldo;  eo  general  conveiu  na  dita  troca;  e por  este 
motivo  é  que  veiu  p^ira  o  Recife,  e  não  pela  calumnia,  que 
nunca  podia  ser  forjada  senão  por  pessoa  muito  insignili- 
canle,  o  jamais  de  conceito,  qual  dizerem,  que  ellerespon- 
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dente  dissera  que  já  sabia  da  revolução  e  que  viera  assistir 
a  ella ;  porque  se  tivesse  idéa  da  revolução  jamais  viria  das 
Alagoas,  ponto  principal  para  o  effeito  da  mesma,  aonde 
tinha  tropa  do  seu  commando,  representação,  e  amor  dos 
povos,  como  consta  de  documentos,  para  entregar  o  com- 
mando a  um  capitão,  que  pelas  circumslancias  que  têm 
decorrido  mostram  que  era  contrario  ao  partido,  e  tinha  a 
qualidade  deeuropéo;  e  que  elle  respondente  era  um  oíRcial 
pobre,  vivia  de  seu  soldo,  e  não  tinha  dinheiro,  nemre- 
prescntação  maior,  para  concorrer  nas  casas  nomeadas,  que 
sempre  se  achavam  atulhadas  dos  primeiros  empregados 
da  praça,  como  fossem  des<le  o  general  at»'*  o  ultimo  oííicial 
superior,  e  do  corpo  do  commercio  os  primeiros ;  com 
particularidade  que  a  Domingos  José  Martins,  e  a  sua  casa 
só  a  conheceu  depois  da  revolução,  sem  comtudo  ir  a  ella; 
que  á  casa  de  fiervasio  Pires  Ferreira  nunca  foi  nem  com 
elle  Iralou,  á  casa  do  cirurgião  Peixoto  nunca  foi,  posto  ter 
amizade  com  elle  de  se  encontrar  na  rua  ;  e  assim  também 
com  o  padre  João  Ribeiro,  que  só  cortejava  de  chapéo,  e 
nunca  foi  á  sua  casa  ;  á  casa  do  Cabogá  algumas  vezes  foi, 
onde  jogava  com  elle,  e  algumas  pessoas,  o  gamão,  e  onde 
encontrava  os  «diciaes  generaes  c  pessoas  de  autoridade 
dilíis  a  jogarem  dilferentes  jogos  ;  que  algumas  vezes  foi  á 
casa  do  vigário  de  Santo  António  á  dependência  de  paro- 
cho;  e  a  de  Filippe  Nery  Ferreira  fora  duas  vezes,  a 
primeira  quando  foi  para  as  Alagoas,  a  pedir-lhe  um  jogo 
de  pistolas,  e  a  segunda  quando  se  recolheu  a  entregar-lh'as; 
e  em  nenhuma  d'estas  casas  observou,  ou  por  palavras,  ou 
por  acções  cousa  que  podesse  dar  idéa  da  dila  revolução ; 
e  que  no  dia  sete  de  Março,  lendo  marchado  a  maior  parle 
da  tropa  que  se  achava  no  campo  do  Erário  coinmandada 
pelos  capitães  José  de  Barros  Lima,  Pedro  da  Silva  Pedroso 
e  por  Domingos  José  Martins,  se  postou  defronte  da  igreja 
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do  Pilar,  fronteira  ao  forte  do  Brum,  aonde  esperavam  o 
letrado  José  Luiz  de  Mendonça,  que  tinha  ido  ao  Brum 
buscar  a  resposta  do  general  sobre  condições  que  ignora 
elle  respondente,  e  voltando  elle  entregou  um  papel  a 
Domingos  José  Martins,  e  logo  trataram  de  mandar  uma 
guarda  para  aquella  fortaleza ;  e  observando  elle  respon- 
dente as  ordens  de  vexame,  que  se  davam  ao  capitão 
nomeado  José  de  Barros  Lima  para  oppressào  do  general, 
e  mais  ofliciaes  alli  presos,  se  resolveu  elle  respondente 
a  implorar  dos  mesmos  commandantes  do  corpo  lhe  con- 
fiassem aquelle  posto,  dando  por  motivo  o  estar  adoentado, 
e  nâo  poder  fazer  o  serviço  da  praça,  o  que  lhe  concederam 
depois  de  varias  consultas  entre  elles  ;  e  entregando-se-lbc 
o  corpo  da  guarda  e  as  ordens,  lhe  asseveraram  que  seria 
rigorosamente  punido  por  qualquer  falta,  e  que  sua  família 
ficaria  garante  da  sua  conducta  :  marchou  ao  posto,  fez  alto 
antes  de  entrar  na  fortaleza,  mandou  um  dos  seus  oíRciaes 
ao  general  pedir-lhe  licença  para  poder  entrar,  o  que  lhe 
foi  concedido,  e  entrando  alli  achou  na  praça  de  armas  o 
mesmo  general,  e  mais  oííiciaes  generaes,  ao  qual  lhe  fez 
as  continências  devidas,  e  lhe  pediu  as  ordens,  para  se 
dirigir  elle  respondente  n^aquellc  posto,  e  elle  respondeu 
que  cumprisse  as  ordens  que  trazia,  e  se  recolheu  ao  quarto 
da  sua  prisào  no  terrapleno,  aonde  lhe  mandou  postar 
duas  senlinellas  devidas  á  sua  pessoa,  que  logo  foram 
retiradas  por  mandado  d^elle  general ;  por  lhe  dizer  elle  res- 
pondente, que  era  obrigação  sua,  e  não  como  guarda,  e  lhe 
fez  ver  tanto  as  circumstancias  que  o  conduziram  áquella 
fortaleza,  como  elle  lhe  ordenaria  todas  as  ordens  que  se 
seguissem,  pois  se  considerava  seu  súbdito,  e  vassailo  de 
el-rei  como  sempre;  e  assim  o  praticou,  pois  que  jamais 
recebeu  ordem  dos  insurgentes,  ou  respondeu  a  ellas  de 
boca  ou  escripto,   que  não  fosse  de  accordo  com  elle  e  dos 
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mais  ofSciaes  que  alli  se  achavam;  do  que  resultou,  sabendo 
d'isto  os  insurgentes,  e  da  liberdade  que  tinham  os  presos 
em  toda  a  fortaleza,  e  ainda  fora  d'ella,  que  recebiam  e  res- 
pondiam á  cartas  particulares,  e  fallavam  a  quem  queriam, 
no  dia  oito  foi  rendido  pelo  dito  capitão  José  de  Barros 
Lima  ;  e  que  da  conducta  d'elle  respondente,  e  da  do  dito 
José  de  Barros  pôde  dizer  o  dito  general ;  que  jamais  era 
possível  fazer  resistência  alguma  n^essa  occasião,  pois  que 
já  toda  a  tropa  da  praça  estava  reunida,  não  só  de  militares 
como  de  paisanos,  fazendo  uma  grande  parte  os  mesmos 
européos,  não  só  os  do  povo,  como  os  negociantes  da 
primeira  ordem  ;  e  por  isso  por  esta  parte  não  havia  van- 
tagem que  esperar  da  parte  dos  europêos;  depois  a  guarnição 
que  tinha  elle  respondente  era  de  sessenta  a  setenta  homens, 
e  dois  offlciaes  de  henriques,  e  lhe  era  impraticável  tentar 
uma  acção  de  que  infallivelmente  ficava  mal,  pois  que  lhe 
faltava  tanta  tropa  para  manobrar  a  artilheria,  e  expedir 
patrulhas  necessárias,  como  representação  para  o  povo : 
dopois  faltava  o  grande  artigo  da  aguo,  que  não  lem  a  dita 
fortaleza,  além  de  que  essa  grande  empreza  oirorevia  todos 
os  meios  para  o  restabelecimento  da  causa  de  Su«i  Mr  ges- 
lade  no  dia  seis,  quando  não  havia  ordem  nas  cousas,  as 
tropas  e  o  povo  vacillante,  as  portas  principacs  desoccupa- 
das,  a  fortaleza  do  Brum  guarnecida  de  guarnição  própria  e 
capaz  para  tudo  ;  e  que  se  fosse  do  partido  dos  rebeldes 
executaria  á  risca  as  ordens  que  elles  lhe  deram . 

Instado  que  as  Alagoas  não  podiam  fazer  ponto  principal 
para  a  revolução  como  acima  disse:  piimeiro,  porque  está 
na  extremidade  de  Pernambuco,  e  nunca  os  lugares  da 
circumferenca  fazem  o  ponto  principal  de  fuzer  uma  revolu- 
ção, porque  estes  lugares  são  dependentes  da  capital,  e 
n^esta  e  não  n'elles  está  o  erário  e  o  dinheiro,  armas,  e  mu- 
nições, para  supprimenlo  das  mesmas  da  circumferencia, 
TOMO  XXX,  p.   I.  62 
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e  está  maior  numero  de  tropa  que  nas  outras,  on*le  estão 
semente  de3»laca mentos,  como  estava  em  Pernambuco: 
segundo,  porque  nas  AlagOas  estava  um  pequeno  destaca- 
mentOy  tanto  quanto  pode  ter  um  capitão  que  o  commao- 
^lafa,  e  esta  for^a  náo  pode  fazer  um  ponto  principal ; 
[lorque  o  capitão  commandante  das  Alagoas  ainda  está 
sujeito  ao  superior  que  serve  de  governador  das  armas,  e 
no  tempo  d'eile  respondente  era  António  José  Victoriano ; 
pos  isso  se  elle respondente  ficasse  nis  Alagoas  nada  podia 
fazer  á  revoluí;ão,  porque  o  seu  destacamento  era  pequeno, 
e  não  governava  sobre  as  milícias  e  ordenanças,  mas  sim 
o  que  servia  de  governador  das  armas  ;  e  por  isso  aquelle 
que  fizesse  fazer  a  revolução  em  Pernambuco  ,  era-lhe 
necessário  vir  aqui  unir- se  com  os  seus  sócios,  para  tomar 
a  capital,  e  senhorear-se  das  forças  que  ahi  havia  debaixo 
das  ordens  do  governador,  e  isto  é  o  que  se  vé  que  elle 
respondente  fez ;  nem  digo  que  as  Alagoas  |)odiam  defender 
a  entrada  das  tropas  da  Bahia  para  a  capitania  de  Pernam- 
buco, e  ajudar  ífeste  modo  a  revolução;  porque  somente 
podia  fazer  isto  depois  de  tomad  i  a  capital,  para  esta  a 
soccorrei,  com  munições,  dinheiro,  e  gente,  como  era 
necessário,  porque  o  não  tinham,  e  a  elle  respondente  ainda 
era  necessário  mais,  era  necessário  ter  ura  grande  destaca- 
mento para  se  sustentar  emquanto  vinham  os  soccorros  da 
capital  depois  de  levantada,  o  qual  não  tinha. 

Respondeu,  que  o  modo  de  pensar  sobre  o  ponto  cen- 
tral e  extremidades,  em  semelhantes  circumstancias,  são 
folliveis,  principahnente  nos  pontos  geographicos  de  Per- 
nambuco ;  que  tem  de  receiar  somente  as  extremidades  e 
nào  o  centro,  pois  que  este  quasi  se  faz  impraticável  por 
grandes  marchas  e  dilliculdades  que  ofTerece;  o  que  nào 
succedo  nas  extremidades,  maxime  na  do  sul,  d'onde  dev^^ 
haver  todo  o  receio  pelo  auxilio  mesmo  da  Bahia  \  logo,  -   ^ 


—  489  — 

ponto  das  Alagoas  era  ornais  receioso,  e  o  mais  próprio  de 
haver  alli  uma  força,  que,  unindo-so  com  a  do  Penedo,  fi- 
zesse obstar  qualquer  entrada  da  outra  parte  ;  como  se  ex- 
perimentou que,  havendo  a  revolução  do  centro,  foi  recha- 
çada pela  entrada  das  Alagoas,  o  que  náo  succederia  se  nV 
quclle  ponio  houvesse  qualquer  obstáculo  ;  e  nào  era  o 
pequeno  destacamento  de  tropa  paga  que  alli  se  achava  de 
trinta  e  sete  homens,  o  que  formava  a  grande  força,  mas 
sim  a  reunião  de  milicias  e  ordenanças  que  se  poderiam 
ajuntar  para  fazer  defesa  emquanto  chegavam  reforços  ;  e 
quanto  ao  pequeno  commando  e  representação,  parece  que 
elle  respondente  tinha  vantagem  n*estas  duas  partes  no 
animo  dos  povos,  per  lhe  ser  fácil  ajuntar  grande  numero 
de  tropa  pela  confidencia  e  conceito  que  d'elle  faziam  não 
só  os  pequenos,  como  os  maiores  empregados  d^^aquella 
comarca,  pelo  modo  com  que  os  tratava,  e  ordenava  na 
parte  que  lhe  tocava,  principalmente  na  profissão  militar. 
A  presença  d'elle  respondente  na  praça  do  Recife  de  nada 
podia  influir,  caso  houvesse  tal  projecto  de  revolução,  tanto 
porque  tem  exposto  a  respeito  das  Alagoas,  onde  era,  con.o 
tem  feito  ver,  mais  necessário,  como  porque  a  sua  falta  nào 
podia  ser  sensivel  a  tantos  que  estavam  combinados,  como 
diz  a  instancia  ;  depois  o  contrario  da  troca  com  o  capitão 
Manoel  Duarte  tinha  começado  dois  o^i  três  mezcs  antes 
da  retirada  d^elle  respondenlo,  por  cartas  que  lhe  escrevera 
ás  Alagoas,  e  a  dita  troca  toncluiu-se  quasi  no  fim  do  ter- 
mo da  licença  d'elle  respondente  a  rogos  do  dito  capitão, 
como  pôde  provar  ;  e  que  seria  mais  util  ao  levantamento 
da  capital  o  ler  já  aquclle  ponto  do  seu  partido,  e  que  a 
causa  d^elle  respondente  vir  ao  Recife  6  a  que  tem  já  res- 
pondido, e  não  a  que  se  lhe  imputa. 

Instado,  que  declarasse  a  verdade,  porque  os  rebeldes, 
quando  foram  ao  dia  sete  de  manhã  muito  cedo  acompa- 
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nhdr  com  a  tropa  a  José  Luiz  de  Mendonça,  qiie  levava  o 
tUtimcUum,  se  postavam  ao  pé  da  igreja  do  Pilar,  para  mel- 
ter  medo  ao  governador  para  elle  o  assignar,  e  José  Luiz 
mais  augmentou  esse  medo,  dizendo  estar  alli  a  gente  do 
termo  e  de  toda  a  capitania,  que  não  podia  estar  ;  elle  e  os 
officiaes  generaes  que  tinham  comsigo  o  assignaram,  e  o 
dito  José  Luiz  o  trouxe,  e  mostrara  aos  rebeldes,  e  elles 
immediata mente  mandaram  a  elle  respondente  tomar  conta 
da  fortaleza;  e  por  isso  não  tiveram  tempo  de  estarem  com 
as  conferencias  e  c^^nsellios,  que  aciíua  disse,  para  o  man- 
darem, nem  também  precisavam  d^isso,  visto  que  elle  res- 
pondente os  acompanhou  tâo  cedo  para  ^quella  acção  que 
elles  faziam,  de  fingir  grandes  forças  para  snrprehender  o 
general,  (3  o  obrigarem  a  assignar  ;  que  elle  respondente 
assim  que  chegou  fez  sahir  da  fortaleza  a  gente  que  estava 
do  parlido  do  governador,  e  a  fez  entregar  aos  rebeldes, 
quando  d'éll'j  se  podia  servir  parasurprehenderos  mesmos 
rcbeldes,cjrtando- lhes  as  pontos. pois  sabiam  a  pouca  força 
que  tinham,  e  que  a  fingiam  grande  quando  a  não  tinham, 
pois  qij';  linlia  estado  com  dles  nos  quartéis  des  le  que 
principiou  a  acr;lo  cuuo  acima  disse  ;  e  devia  declarar  ao 
general  «j  ollioiae-  goneraes  :.'sle  segre«l«>,  o  que  não  fez  ;  c 
sahia  muiu^  berri  pelo  ver  que  o  povo  e:iropèo  que  o>  re- 
beldes li  iham  unido  a  si  então  linha  sido  forrado  pelos 
tiro>  í|iie  as  patrulhas  deiain  pelas  ruas,  o  pelas  morles 
que  fizeram,  e  pela  entrega  que  fez  José  Roberto  do  campo 
do  Krario,  aonde  estavam  com  elle  para  o  defender;  e  por 
issr»  a>siin  que  vissem  uma  força  contra  os  rebeldes  é  evi- 
dente qu»'  so  haviam  de  unir  a  ella,  porque  todos  tém  ódio 
ao  estado  a  que  estão  reduzidos  pela  forra,  como  elles  es- 
tivam /iifida  de  vt'spera  ;  que,  emquanlo  ao  que  diz  que 
tratou  rorn  humanidade  ao>  presos,  isso  aconteceu  por 
não  ter  receio  d'olles,  cm  razão  de  lhes  ter  tirado  a  forra 
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que  os  podia  defender ;  se  os  rebeldes  o  mandaram  sub- 
stituir por  José  de  Barros  ao  outro  dia, o  foi  a  pretexto  dVUe 
respondente  dar  licença  a  um  preso  de  vir  á  torra,  e  não 
por  tratar  humanamente  os  presos ;  o  que  José  de  Barros 
fez  também,  que  nenhum  se  queixou,  nem  consta  que  lhes 
fizesse  crueldade  alguma, digo  que  foi  á  pretexto;  porque  se 
vê  que  a  verdadeira  causa  foi  por  quererem  contentar  a 
José  de  Barros,  por  náo  ficar  no  dia  setu  feito  governador, 
como  elle  havia  de  pretender,  por  ter  feito  no  dia  seis  dois 
grandes  assassinios  a  favor  da  revolução  ;  e  por  estes  ser- 
viços devia  querer  ser  o  mais  considerado  na  eleição  dos 
governadores ;  por  esta  mesma  razão  de  quererem  accom- 
modar  a  António  Gonçalves  da  Cruz,  o  Cabogá,  por  náo  ter 
sido  contemplado  na  nomeação  de  governadores,  o  nomea- 
ram embaixador  à  America  Ingleza,  com  o  que  licou  satis- 
feito e  aceitou. 

Respondeu,  que  não  viu  a  José  Luiz  quando  foi  para  o 
Brura,  nem  ia  com  a  tropa  ;  o  estar  pela  manha  tào  cedo 
com  os  ditos  no  campo  do  Erário  para  marchar,  foi  por  ter 
sido  conduzido  com  outros  oíliciaes  e  resto  de  tropa  que 
estava  nos  quartéis  para  o  dito  campo  do  Erário,  e  d^ahi 
para  o  dito  sitio  do  Pilar  ;  a  consulta  quo  fizeram  sobre  a 
deliberação  da  guarda  não  foi  em  gabinete,  mas  foi  na  pa- 
rada entre  elles,  que,posto  houvesse  algum  intorvallo,  com- 
tudo  não  foi  de  grande  duração  :  quanto  a  elle  respondente 
fazer  sahir  a  gente  quan  lo  foi  para  a  fortaleza,  é  falsissimo, 
pois  que  a  tropa  sahiu  e  os  oíliciaes  que  lá  estavam  ao 
mesmo  tempo  que  o  dito  José  Luiz  ;  e  quindo  elle  res- 
pondente foi  expedido  para  a  ga  irda  da  fortaleza  já  a  dita 
tropa  ficara  reunida  áquelle  corpo,  e  a  guarnição  que  achou 
na  fortaleza  foram  tào  somente  as  sentinellas»  e  dez  ou 
doze  homens  entregues  pelo  sargento  da  mesma  fortaleza, 
que  reunidos  todos  ao  corpo  quelevava,é  que  fizeram  formar 
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o  numero  acima  dito;  e  a  razão  por  que  a  tropa  se  foi 
poslar  airaz  da  içreja,  a  não  sabe,  porque  não  era  consul- 
tado i^elos  rebeldes  nas  suas  deliberações ;  e  que  fez  ao 
general  e  oíTiciaes  ^eneraes  saber  o  estado  de  forras  dos 
rebeldes,  e  o  que  tinham  f(.*ito  até  aquelle  tempo,  coroo 
ellles  poílerão  dizer ;  e  que  sobre  a  resistência  aos  rebeldes 
n^^aquella  occasião  já  respondeu  o  que  era  ;  e  que  não 
deu  licença  alguma  a  preso  para  vir  á  terra,  esó  Ih^a  dava 
para  andarem  dentro  da  fortaleza,  e  fora  d'ella  em  roda;  de- 
mais e!le  respondenfe  nem  desarmou  aos  presos,  deiíando 
ao  general  duas  pistolas,  assim  como  a  fionçalo  Marinho, 
e  que  os  tratou  na  forma  que  tem  dito ;  e  que  ao  mais  re- 
ferido na  instancia  nada  pode  dizer  por  nâo  ter  d^isso 
idéas  algumas,  nem  ser  chamado  ás  deliberações  que  os 
rebeldes  faziam. 

E  por  e.^la  maneira  mandou  elle  ministro  haver  estas 
perguntas  por  lindas,  que  lidas  ao  respondente  disse  es- 
tarem conformes,  do  que  d.imos  fé,  e  assignou  com  elle 
juiz  da  alçada,  escrivão  assistente,  e  eu  João  Osório  de 
Castro  Sousa  Falcão,  escrivão  da  mesma,  que  o  escrevi  e 
assignei. 

Josil  de  Batroa  Ftlaio  de  Lacerda. 
José  Caetano  de  Paiva  Pereira. 
João  Osório  de  Ca^ro  Sousa  Falcão. 


Quartas  perguntas 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
mil  oilocíMilos  e  dezenovc,  aos  quatro  dias  do  mez  de  Fe- 
vereiro dí)  dilo  anuo,  nVsla  cidade  da  Bahia,  e  cadêas  da 
relaçílo  da  mesma,  onde  foi  vindo  o  desembargador  João 
Osório  de  Castro  Sousa  Falcão,  juiz  interino  d'esta  alçada 
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nomeado  pelo  Exm.  condo  governador  e  capitâogeneraí 
J^esla  capitania,  pela  portaria  junta  aos  autos  pelo  impe- 
dimento do  actual  o  respectivo  juiz  da  alçada,  o  desembar- 
gador tio  paço  Bernardo  Teixeira  Coutinho  Alvares  de  Car- 
valho, comigo  escrivão  José  Gonçalves  Marques,  igual- 
mente nomeado  no  impedimento  do  escrivão  actual,  como 
consta  da  dita  portaria;  foi  mandado  vir  o  réo  José  de  Bar- 
ros Falcão,  o  qual  estando  presente  em  sua  inteira  liber- 
dade respondeu  aos  quartos  interrogatórios  que  peio  dito 
juiz  lhe  foram  feitos  na  presença  do  escrivão  assistente  da 
maneira  seguinte : 

Foi  perguntado  se  approvava  e  ratificava  as  perguntas  e 
respostas  por  elle  dadas  antecedentemente,  para  o  que  lhe 
foram  lidas. 

Respondeu,  que  ratificava  as  resposl^is  por  elle  dadas,  o 
que  nada  mais  tinha  que  accrescentar,  nem  diminuir. 

Instado  que  tanto  não  esteve  nos  quartéis,  como  disse, 
na  tar  le  e  noite  do  dia  seis,  que  dos  autos  consta  que  elle 
entrara  no  campo  do  Erário  com  os  rebeldes  servindo  de 
ajudante,  e  que  fazendo-se  n^essa  noite  o  papel  chamado 
o  ultimaíum  ou  a  capitulação,  pela  qual  o  go>ernador 
entregou  o  governo,  elle  respondente  assistiu  e  assignou 
o  mesmo  papel. 

Respondeu,  que  foi  mandado  ir  ao  campo  do  Erário  por 
Domingos  José  Martins,  e  outros  que  figuravam,  estando 
já  senhores  do  mesmo  campo;  que  ainda  alli  encontrara  o 
marechal  José  Roberto,  a  quem  peiliu  para  o  acompanhar 
para  o  Brum,  e  elh'  se  recusou,  o  o  mesmo  depois  propòz 
a  Manoel  Coritia  para  o  deixar  ir  com  o  dil)  marechal,  o 
lhe  foi  respomlido  que  não  tinha  com  mando  algum  ou 
auturidade  para  o  deixar  ir;  que  voltara  aos  quartéis,  onde 
passou  a  noite,  e  na  manhã  do  dia  sete  fora  mandado  com 
o  resto  da   tropa  para  o  campo  do  Erário,  como  já  disse. 
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sem  que  jamais  exercesse  o  posto  de  ajudante,  ou  outro 
qualquer  de  commando;  que,  chegando  alli,  Domingos  José 
Martins  lhe  apresentara  a  dita  capitulação  sem  lhe  dizer 
o  que  ella  continha,  para  elle  respondente  a  assignar,  do 
que  duvidando  por  não  saber  o  seu  conteúdo,  elle  lhe 
disse  que  assignasse,  que  nada  era  contra  elle  respondente, 
que  era  mera  formalidade,  porque  o  general  já  havia  con- 
vindo na  entrega  da  praça,  e  então  a  assignou,  porque  nV 
quelle  tempo  não  se  podia  hesitar. 

Instado,  que  tanto  não  eram  realistas  os  sentimentos 
d'elle  respondente,  que  dos  autos  consta  que  elle  fora  o 
primeiro  que  vestira  a  farda  dos  rebeldes;  que  pelos  seus 
serviços  o  promoveram  a  sargento-mór,  e  o  escolheram 
para  ir  á  ilha  de  Fernando  com  instrucções,  que  elle  des- 
empenhou exactamente,  surprehendendo  o  commandantc 
da  ilha  com  um  despacho  falso,  destruiu  aquelle  estabele- 
cimento, e  mandou  pôr  a  inscripção  —  Fica  para  sempre 
abolida  a  tyrannia  real. 

Respondeu,  que  não  foi  o  primeiro  que  vestiu  a  farda 
dos  rebeldes,  mas  que,  tendo  precisão  de  fazer  ijovo  farda- 
mento, fez  aquelle  que  n'essc  tempo  se  devia  usar,  sendo 
até  movido  a  isso  por  Domingos  Theotonio,  e  que  fora  pro- 
movido a  major  em  razão  da  sua  antiguidade,  e  não  por 
serviros  que  n^aquella  occasião  tivesse  feito  ;  que  ignora  a 
razão  por  que  o  nomearam  para  a  expedição  de  Fernando, 
que  reputa  antes  por  sacrificio  do  que  por  bom  a  elle  res- 
pondente ;  que  pediu  d'ella  excusa,  mas  não  lhe  foiadmit- 
tida,  como  poderá  dizer  o  ouvidor  António  Carlos  ;  e  em- 
barcando somente  com  dois  camaradas  para  o  servirem  sem 
lhe  darem  mais  tropa,  chegou  a  Fernando,  e  determinando 
que  não  admittissem  pessoa  alguma  de  terra  sem  elle  res- 
pondente ler  desembarcado,  concorreu  muita  da  gente  da 
ilha  á  embarcarão,  que  ficava  mais  perto,  aonde  souberam 
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tudo  quanto  se  passava  em  Pernambuco, de  maneira, quando 
ellc  respondonle  desembarcou,  já  na  praia  o  esperavam  o 
commandantc  e  officlalidade,  e   em  casa   d'aquelle  apre- 
sentou  perante   elle   e  a  dita  oíTicialidade   as  ordens  que 
levava  do  governo  rebelde,  que   approvaram  com  vivas, 
salvas  de  artilheria  e  luminárias ;  6  portanto  falso  que 
elle  respondente  o  surprehendesse   com  desnacho  falso  ;  o 
que  vendo  elle  respondente,  não  tinha  mais  a  fazer  que 
executar  no  possivel   as  ditas  ordens ;  porém   que  nada 
mandou  destruir,  antes  pelo  contrario  conservar  tudo,  e  só 
mandou  por  satisfação   encravar  algumas  peças   impres- 
táveis, mandando  enterrar  as  boas  com  os  ouvidos  tapados; 
que  poderia  lançar  ao  mar  se  o  Si^u  espirito  fosse  o  de  des- 
truir ;  e  que  tanto  não   mandou  pôr  a  inscripção,    que  se 
refere,  e  de  que  só  agora  teve  noticia,  que,  se  tivesse  em 
visla  insultar,  ou  respeitar  menos  as  decorações  reaes,  não 
mandaria  conservar    as  reaes  armas  que  se  acham  na  casa 
do  comuiandante,  igreja  e  fortificações  ;  e  quo   se  appa- 
receu  alguma   destruição,  fosse   qual   fosse,    nem  o  sonbe 
elle  respondente,  e  menos  o  ordenou,  o  que  poderão  aflir- 
mar  o  dilo  com  mandante  o  guarnição  ;  e  quo  reputou  sa- 
crifício esta  commissão  pelo  estado  de  moléstia  em  que 
se  achava,   enjoar  muito  no  mar,   por  o  exporem  a  ser 
tomado  na  ida,  ou  na  volta  polo  bloqueio,  que  se  esperava, 
e  por  lhe  não  darem   uma  guarda,   anlos  o  entregarem  a 
mestres  do  barcos  da  confiança  dos  rebeldes,  a  quem  elle 
não  podia  cummunicar  o  projecto  quo  teve  <le  vir  para  esta 
cidade,   ou  Rio  de  Janeiro  ;  nem  os  podia  obrigar,  porque 
não  levava  tropa  á  sua  disposição. 

Perguntado,  se  reconhecia  a  assignatura  na  sobredita 
capitulação  que  está  a  folhas  cincoenla  versodo  appenso  A 
como  sua  própria,  o  que  lhe  foi  mostrado  n'este  acto  ;  e 
outrosim  se  reconhece  a  matéria,  e  contexto  das  instrucções 
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para  a  sobredita  expedição  de  Fernando,  que  se  acham  a 
folhas  cento  e  cincoenla  o  nove  do  appenso  B,  que  igual- 
mente lhe  foram  mostradas. 

Respondeu,  que  reconhece  a  dita  assignatura  como  pró- 
pria, assim  como  as  ditas  instrucções  serem  as  mesmas 
que  se  lhe  deram. 

Perguntado  se  tem  alguma  cousa  que  dizer  em  sua  defesa. 

Respondeu,  que  todos  os  serviços  que  elle  prestou  aos 
rebeldes  foi  por  não  ter  apoio  a  favor  de  Sua  Magestade, 
a  que  se  acostasse ;  e  que  logo  que  o  achou  na  Parahyba  se 
uniu,  desprezando  as  vantagens  que  José  Peregrino  e  outros 
mais  rebeldes  lhe  offereciam,  e  expondo -se  por  isso  a  ser 
morto  por  alguns  da  sua  tropa,  como  mostrará  por  docu- 
mentos ;  e  que,  se  elle  não  tomasse  este  partido,  a  causa 
do  mesmo  senhor  na  Parahyba  vacillaria;  e  que  jamais  pres- 
tara juramento  algum  de  fidelidade  ao  governo  insurgente, 
sustentando  sempre  o  que  havia  dado  quando  assentou 
praça. 

E  d'esle  modo  deu  por  findos  os  presentes  interrogatórios, 
os  quaes  sendo  lidos  por  mim  escrivão  interino,  e  achan- 
do-os  conformes  com  o  que  elle  respondente  havia  respon- 
dido, de  que  damos  fé,  assignou  com  o  dito  juiz  da  alçada, 
escrivão  companheiro  o  desembargador  da  supplicação  José 
Caetano  de  Paiva,  c  comigo  José  Gonçalves  Marques,  des- 
embargador d'esta  relação,  e  nomeado  escrivão  interino, 
que  o  escrevi. 

José  Gonçalves  Marques, 

José  de  Barros  Falcão  de  Lacerda. 

José  Caetano  de  Paira  Pereira. 


—  497  — 

Quintas  perguntas  ao  réo  José   de  BaiTOs  Falcão 
de  Lacerda 

Arino  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Chrislo  de 
mil  oitocentos  e  dezenove,  aos  dezesete  dias  do  mez  de 
Março  do  dito  anno,  n'esta  cidade  da  Bahia,  e  cadêas  da 
relação,  aonde  foi  vindo  o  desembargador  juiz  da  alçada 
comigo  escrivão  da  mesma,  e  o  desembargador  assistente, 
abaixo  assignados  ;  e  logo  pelo  dito  ministro  foi  mandado 
vir  o  réo  preso  José  de  Barros  Falcão  de  Lacerda,  para  o 
fim  de  lhe  fazer  quintas  perguntas^  o  qual,  estando  pre- 
sente em  sua  plena  liberdade,  sem  opprcssão  alguma,  res- 
pondeu ás  que  por  elle  ministro  foram  feitas  da  maneira 
seguinte  : 

Perguntado,  se  ratificava  e  approvava  as  quartas  per- 
guntas e  respostas,  por  elle  dadas  antecedentes,  ou  se 
elle  tinha  alguma  cousa  que  declarar,  restringir  e  accres- 
centar,  sendo-lhe  para  isso  lidas  por  mim  ? 

Respondeu,  que  ratificava  o  que  havia  respondido, e  nada 
mais  tinha  a  declarar  ou  accrescentar. 

Perguntado,  se  recebeu  alguma  ordem  do  governo  re- 
belde para  de  qualquer  ponto  em  que  estivesse  ir  com  a 
gente  para   Goyana,  e  commaiidar  a  defesa  d''aquella  villa. 

Respondeu,  que  não  recebeu  tal  ordem,  nem  vocal, 
nem  por  escripto. 

Perguntado,  se,  desembarcando  com  a  tropa  o  gente 
que  trazia  na  bahia  da  Traição,  dera  logo  parte  ao  governo 
provisório  da  Parahyba,  e  se  o  vieram  logo  encontrar  o 
capitào-mór  João  de  Albuquerque,  o  capitào-mór  André 
de  Albuquerque,  e  José  Maria  de  Mello,  a  convidal-o  para 
ir  com  a  sua  gente,  e  com  o  que  elles  tinham,  contra  os 
realistas  do  Rio-Grande  do  Norte,  e  elle  lhes  prometteu 
de  ir. 
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Respondeu,  que  desembarcando  na  dita  bahia  na  tarde 
primeiro  de  Maio,  no  oulro  dia  de  manhã  lhe  appareceram  os 
ditos  capitães-móres  e  José  iMaria  de  Mello,  e  este  lhe 
entregou  ura  officio  de  José  Peregrino,  em  que  o  convidava 
para  se  unir  ao  seu  corpo, e  marcharem  contra  o  Rio-Grande, 
que  ameaçava  levanlar-se,  e  olTerecia   trinta  mil  cruzados 
para  a  tropa,  a  pataca  por  dia;  e  logo  depois  recebeu  no  dia 
seguinte  outro  oílicio  por  um  soldado,  mandando  para  a 
conducção  de  sua   marcha    cavallos  e  carros,  e  pedindo 
munições  de  boca  e  guerra;  e  fazendo  um  conselho  com  seus 
officiaes,resulveram  irá  dita  expedição,e  respondeu  atlirma- 
tivamente  aos  ditos  officios,  porque  não  podia  excusar-se 
de  tal  fazer  em  semelhante  occasiáo;  mas,  como  o  capitão 
Salgueiro  e  tenente  Pessoa  resolveram  secretamente  não 
ir  em   tal  expedição,  c  deixar  ir  os  outros  officiacs  e  gente 
que  tinham  vontade  d^isso,  e  a  titulo  de  ficarem  guardando 
as  embarcações  e  de  incoramodados,  nomearam  paracom- 
mandante  do  corpo  a  D.   Gonçalo  Locio,eofliciaesPelejão 
e  Joaquim   Theophiio;  mas  recommendou  ao  escrivão  do 
almoxarife  a  demora  do  pret,  e  despediu  ao  terceiro  dia  os 
carros  e  cavallos,  dizendo    não  serem  necessários,  e  nào 
mandou  nninições  algumas,  nem  de  boca,  nem  de  guerra; 
mas,  (iesconliando  aquella  tropa  d^elle    respondente  edos 
ditos  dois  of.iciaes,  avisados  primeira  e  segunda  vez  ae  que 
us  queriam  malar,  alugaraai  uma  jangada  com  o  fim  de  irem 
para    o  Rio-Grande,   sabendo    já  estar  restaurado;  mas, 
dizen-lo-lhe  o  jangadeiro  que  no  porto  dos  Coqueirinhos 
havia  bainieira  real  levantada,  ahi  foram,  e  ocommandante 
os  mandou  para  a  fortaleza  do   Cabedelo,  aonde  se  fossem 
reunir  por  (istar  também  ahi  levantada  a  real  bandeira  ;  e 
foram   no   dia  seguinte  para  a  cidade,  onde  ficaram  aggre- 
gados  ao  serviço  real. 
Perguutddo  se  os  ditos  João  de  Albuquerque  e  André 
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de  Albuquerque  lhe  fallaram  e  persuadiram  para  ir  contra  os 
realistas  do  Rio-Grando ;  porquanto  elles  ahi  foram  de 
propósito,  e  o  ditocapilão-mór  foi  um  que  entregou  um  dos 
offidios  de  José  Peregrino  ? 

Respondeu,  que  José  Maria  é  quem  lho  entregou  o  officio; 
que  nenhum  d'elles  lhe  fez  convite,  ou  persuasão  para  a 
referida  marcha,  e  se  o  fizeram,  foi  á  tropa  sem  elle  saber  ; 
que  os  dois  Albuquerques  lho  disseram  ler  ido  acompanhar 
o  dito  José  Maria;  que  nào  lho  disseram  estar  feita  a  restiiura- 
çào  do  Rio-Grande,  mas  disseram  da  noticia  da  ca|)itania 
estar  ameaçada  de  invasão  de  tropas,  o  jantando  com  elle 
em  casa  do  commandante  se  foram  lodos  ires  embora. 

Instado  que  dissesse  a  verdade,  porque  constava  dos 
autos  que  a  razão  por  que  elle  não  fora  á  dita  expedição, 
fora  porque  os  soldados  e  ofliciaes  se  levantaram  e  não 
quizeram  ir,  e  por  este  receio  é  que  elle  escapara,  indo 
buscar  a  Parahyba,  que  ainda  estava  levantada  ? 

Respondeu  que  era  falso,  por  se  ter  passado  a  forma 
que  tem  dito. 

E  por  esta  forma  houve  elle  ministro  estas  perguntas 
por  findas,  que  lidas  ao  respondente,  o  achando-as  con- 
formes com  o  que  respimdido  havia,  como  disse,  e  de- 
ferindo-lhe  juramento  pelo  que  disse  sobro  terceiras  pes- 
soas, debaixo  do  mesmo  o  ratificou,  do  que  tudo  damos 
nossas  fés,  assignou  com  os  sobreditos,  o  eu  José  (ionçalves 
Marques,  que  o  escrevi  e  assignei. 

José  Gonçalves  Marques. 

José  de  Barr  ts  Falcão  de  Lacerda. 

José  Caetano  de    Paiva  Pereira. 
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DOS 
BRASILEIROS  DISTINCTOS    POR  ARMAS,   LETRAS,   VIRTUDES,  ETC. 


NATURALIDADE  DE  DOM  ANTÓNIO  FILIPPE  CAMARÃO 

A  verdadeira  naturalidade  doheróo  indio  das  campanhas 
contra  os  hollandczes  invasores  íle  Pernambuco,  D.  António 
Filippe  Camarão,  commendador  dos  Moinhos  de  Soure  na 
ordem  de  christo,  cm  Portugal,  e  governador  e  capitão 
geral  de  todos  os  indios  no  Brasil,  foi  para  nós,  durante 
alguns  annos,  objecto  das  mais  serias  duvidas  e  hesitações. 

E'  certo  que  Fr.  Manoel  Calado,  testemunha  de  vista,  na 
primeira  parlo  (impressa)  do  seu  Valoroso  Lucideno  nos 
dizia  mui  positivamente  (pag.  164  ),  que  João  Fernandes 
Vieira  lhe  escrevôra  a  elle  Camarão,  para  Sergipe,  dizendo- 
Ihe  que,  pois  havia  nascido  em  Pernambuco,  não  deixasse 
de  vir  ajudal-o,  etc;  c  em  outro  lugar  (pag.  334)  parecia 
confirmar  esta  idca  em  certo  discurso  que  diz  proferira 
Henrique  Dias.  Porém  a  tal  carta  de  Vieira  era  para  nós 
suspeitii,  porque  faz  p-irte  do  systema  de  o  suppur  inicia- 
dor da  revolução  pernambucana  de  1645  ;  systema  provado 
de  falso,  e  confirmado  de  tal  pela  confissão  do  próprio 
Vieira  na  carta  que  dirigiu  ao  soberano  em  22  de  Maio 
de  1671.  Assim,  n'eslc  ponto,  a  autoridade  de  Calado 
nos  merecia  tão  pouco  conceilofcomo  os  discursos,  que  elle 
dá  como  proferidos  nas  primeiras  conferencias,  entre  o 
mesmo  Vieira  e  André  Vidal ;  e  conforme  aos  quaes  e 
de  fé  idêntica  nos  pareceu  o  que  pòe  na  boca  do  heróe 
negro. 

Porém  sobretudo,  o  que  mais  nos  movia  a  nâo  acreditar 
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essas  asserções  de  Calado  era  o  dizer  elle  mesmo,  pouco 
adiante  (  pag.  165  )  (raquella  primeira,  que  o  dito  chefe 
Índio,  despejando  suas  aidCas,  viera  a  apresentar-se  a 
Mathias  de  Albuquerque,  trazendo  comsigo  todos  os  índios 
que  lhe  estavam  sujeitos,  os  quaes,  segundo  accrescenta 
logo  depois  (pag.  169),  eram  Pitiguares.  Se  de  facto  fossem 
de  naçào  Pitiguar  (  e  por  conseguinte  do  Rio-Grande  do 
Korte  )  os  taes  indios,  devia  conjecturar-se  que  também 
a  essa  mesma  nação  pertenceria  o  chefe;  e  com  maior 
razão  quando  outros  dados  vinham  em  apoio  doesta  con- 
jectura. 

Com  effeito,  encontrávamos  em  vários  documentos  an- 
tigos (e,  se  nos  não  engana  a  memoria,  até  em  um  dos 
mappas,  ainda  infelizmente  inéditos,  da  Razão  do  Estado 
do  Brazil,  em  1612,  pelo  sargento-mór  Diogo  de  Campos 
Moreno)  que  pelo  Rio-Grande  ou  Potengy  acima,  á  margem 
direita  estava  assentada  a  aldêa  do  Camarão.  Tínhamos 
tanta  certeza  qunnta  se  pódc  obter  da  critica  histórica 
segundo  melhor  se  verá  pela  2'  edição  da  Historia  Geral ^  se 
achegarmos  a  publicar],  quo  n^essa  a1d<^a  estava  alojado 
o  capitào-mór  da  Parahyba  Feliciano  Coelho,  quando 
Manoel  Mascarenhas,  capilâo-mór  de  Pernambuco,  havendo 
feito  entrega  do  forte  do  Rio-Grande  a  Jeronymo  de  Albu- 
querque ( depois  Maranhão )  porá  recoll:er-se  a  Pernambuco, 
ahi  foi  pousar  no  primeiro  dia  de  jornada. 

Como  porém,  provar  que  cslo  Camarão  era  o  nosso  heróe  ? 
Que  idade  não  teria  quando  morreu,  para  já  haver  sido 
principal  uns  50  annos  antes? 

Estas  duvidas  cresciam,  quando,  por  outro  lado  não 
faltavam  argumentos  que  nos  fariam  inclinar  a  crer  que 
D.  António  Filippe  havia  nascido  no  Ceará ;  e  que  poderia 
ter  havido  engano  no  conceituareni-se  os  seus  indios  de 
Pitigiiares  em  vez  de  Tabajdras. 
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Em  favor  do  Ceará,  tínhamos,  ao  parecer,  um  texto  da 
Joniada  do  May^anhão,  do  dito  Sargenlo-mór  Diogo  de 
Campos,  declarando  expressamente  ( ed.  de  1812,  pag.  24) 
que  o  Camarão  era  irmão  do  principal  Jacaúna,  (depois 
de  haver-nos  dito  que  este  era  grande  amigo  do  fundador  da 
capitania  do  Ceará,  Martim  Soares,  a  quem  chamava  lilho,  e 
a  quem,  com  os  seus  indios  do  Jaguaribe,  muitos  serviços 
prestava.  Assim  deviamos  suppôr  que  sendo,  como  parecia, 
Jacauna,  o  por  conseguinte  seus  pais  o  a  sua  tribu,do 
Jaguaribe,  também  d'ahi  deveria  ser  o  irmão.  Para  aceitar 
porém  esta  versão,  nos  occorria  a  mesma  duvida  que  antes 
dissemos;  isto  é,  se  este  Camarão  do  sangue  de  Jacauna,era 
o  nosso  heróe.  E*  verdade  que  Berredo  parecia  assim 
indical-o,  chamando-lhe  (§  223)  o  grande  Camarão,  porém, 
não  poderia  Berredo,  tantos  annos  depois,  haver  a  este 
respeito  padecido  algum  equivoco?  Não  poderia  ter  querido 
dar-lhe  o  epitheto  de  grande  por  serviços  prestados  antes, 
na  colonisação  do  Rio-Grando  ? 

Em  semelhantes  irrosoluções  estávamos,  e  conforme  com 
ellas  ia  a  redacção  da  nossa  primeira  minuta  da  secção  28* 
da  Historia  Geral,  quando  abrindo  a  Chorographia  Brasí- 
lica, uei  pag.  233  (1'  edição)  do  2**  vol.,  encontrámos  que 
Ayres  do  Casal,  tratando  da  Villa  Virosa  do  Ceará,  lhe 
consagrava  estas  terminantes  palavras  : 

«  E^ pátria  de  D,  António  Filippe  Camarão,  d 
Em  vista  de  semelhante  asserção  feita  por  um  ecclesiastico 
da  boa  fé  de  Casal,  que  havia  escripto  o  seu  livro  tendo  á 
sua  disposição  no  Rio  de  Janeiro  os  archivos  das  secretarias 
dY»stado  e  muitas  informações  pedidas  expressamente  de 
cada  capitania  ou  pro\incia,  julgamos  que  a  informação 
constaria  directíimente  dos  descendentes  que  ainda  haveria 
em  Villa  Viçosa,  e  não  vacillamos  em  admittir  como  preferi- 
veis  as  fortes  inducções  que   se  deviam  tirar  das  palavras 
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de  Diogo  de  Campos ;  e  aceitámos  a  opinião  pela  qual 
Ayres  do  Casal  se  responsabilisára  de  ura  modo  tào  decisivo, 
e  sem  ter  dado  lugar  a  nenhuma  reclamaçào  ou  protesto 
que  conhecêssemos,  apezar  de  serem  decorridos  desde  a 
publicação  de  sua  obra  quasi  os  mesmos  aonos  que  tí- 
nhamos de  idade. 

E,  fiados  em  autoridade  tão  conhecida  de  um  livro 
que  anda  nas  mãos  de  lodos  os  lilteratos  nem  julgamos 
necessário  cital-o.  Attribuimos  pois  a  manifesto  engano  a 
asserção  de  Calado,  do  serem  Piliguares  os  Índios  de  D. 
António  Filippe,  a  não  haverem  estes  ficado  á  sua  obediência 
desde  a  colonisaçáo  do  Ceará.  Ora,  soo  nosso  heróe  re- 
sultava filho  do  Ceará,  nào  podia  ter  deixado  de  abalar  d^ahi 
senão  movido  por  Marlim  Soares  Moreno,  embora  este 
chefe  chegasse  ao  sitio  do  Recife  um  pouco  mais  tarde. 
Porém  a  verdade  é  só  uma,  e  tem  de  ficar  triumphanle 
apenas  apparece  descoberta. 

Hoje  não  temos  duvida  de  asseverar  que  eram  errados  as 
informações  que  recebera  Casal,  e  que  o  grande  Camarão 
não  era  filho  do  Ceará. 

Longe  de  sentir-se  o  nosso  amor  próprio  ao  fazer  esta 
recti(icação,  experimentamos  n^isso  um  verdadeiro  orgulho. 
Semelhante  rectificação,  e  assim  as  oulras  que  já  lemos 
feito,  e  muitas  que,  graças  au  ai)parecimenlo  de  novos 
documentos  e  mais  aturado  estudo,  faremos  (se  Deus  nol-o 
permitlir,  na  segunda  ediçíio  qu(í  temos  de  lodo  piepaiada 
para  o  prelo  da  nossa  Hisloi  ia  Geral  )  contribuirão  mais  a 
comprovar  nossa  boa  fé,  e  a  accusar  a  virgindade  em  que 
se  achava  ha  poucos  annos  ocami)0  da  critica  histórica  no 
nosso  paiz.  Assim  também  succcdia,  ainda  n'esle  século,  á 
historia  da  metrópole,  onde  a  vida  lilleraria  do  eminente 
crilico  João  Pedro  Ribeiro  foi  levada  em  uma  série  de 
recliíicaçòes  successivas. 
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Voltando,  porém,  ao  Camarão,  temos  um  escriptor  con- 
temporâneo o  que  conheceu  perfeitamente  o  heróe  indio, 
seu  companheiro  d^armas  e  que,  se  bem  de  menos  leiras 
que  o  autor  do  Valeroso  Lucídeno^  é  sem  duvida  de  mais 
tino  e  conceito  que  elle,  o  qual  vem  decidir  para  nós 
de  lodo  a  questão. 

Duarte  d'AIbuquerque,  conde  de  Pernambuco,  nas  suas 
Memorias  Diárias^  ao  principiar  a  tratar  dos  factos  Decor- 
ridos no  anno  de  1634,  diz  positivamente  que  D.  António 
Fihppe  Camarão  era  em  pessoa  índio  Pitagiiar. 

Esto  testemunho  é  concludente ;  e  lanra  por  terra  quaes- 
quer  Iradirões  communicadas  a  Ayres  do  Casal ;  sobre  tudo 
quanto  apparece  corroborado  por  Calado  com  o  dizer  que 
também  eram  PitirjuareH  os  Índios  que  lhe  obedeciam, 
como  aliás  parecia  natural  que  o  fossem. 

Se  o  heróo  Camarão  fosse  lilho  de  Pernambuco  o  teriam 
chamado  Caité ;  se  das  serras  d^lbiapaba,  Tabajdra^  e 
SC  das  pliniicies  da  costa  do  Ceará  Trertiembé.  Chaman- 
do-o  Duarte  (rAlhuquerque  Pitaguav  no-lo  declarou  po- 
sitivamente do  Rio-(irande  do  Norte. 

Resolvida  assim  toda  a  duvida  acerca  da  naturalidade 
do  heróe  indio,  indinamo-nos  a  crer  que  era  elle  o  pró- 
prio principal  Camarão  da  aMt}a  do  rio  Potengy,  que 
conlribuiu  para  a  fundação  d'essa  capitania,  e  que  depois 
acompanhou  a  Jeronymo  d'Albuquerque  (Maranhão)  até 
o  Coará ;  onde  se  deixou  ficar,  com  seu  irmão  Jacaúna, 
por  arhar-so  mui  cangado  dos  trabalhos  da  jornada  e  da 
viagem  por  mar. 

Alguns  outros  factos  vem  em  apoio  doeste,  para  nós  hoje 
de  todo  averiguado. 

Quando,  em  1625,  estiveram  os  hoUindezos  com  34 
navios  na  bahia  da  Traição,  no  Rio-GranJe,  se  lhes  uniu, 
com  sua  mulher  e  filho,  um  indio,  por  nome  Jaguarary, 
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que  era  lio  de  D.  Àiiloriio  Filippe  (Mem.  Diárias,  12 
de  Dezembro  di»  1633!. —  D'oiide  se  póJe  «^olligir  que  a 
tribu  a  que  perleacia  era  Pitíyuar^  e  por  lauto  do  Rio- 
Grande  Ioda  a  parentela. 

Mais  tarde  encontramos  um  sobrinho  de  D.  António 
Filippe  (o  seu  successor  no  governo  dos  índios  D.  Diogo 
Pinheiro  Camarão)  empenhando-se  com  predilecção  por 
assumptos  <lo  Rio-Grandc,  e  obtendo  uma  C.  Regia  (21 
de  Julho  de  1672)  para  o  governador  do  Brasil  visconde 
de  Barbacenn,  ordenando-lhe  que  nas  rapitanian  de  Per- 
nambw.o  não  se  propuzessem,  para  governar  as  aldeãs 
d^indios,  senão  indivíduos  das  nações  Tabajâri  e  Piti- 
tjudra,  nascidos  na  capitania  a  que  perlou  josse  a  aldêa. 
Doeste  modo  ficaram  excluidos  os  de  nação  Caité^  e  não 
houvera  contribuído  por  certo  para  isso  D.  Diogo,  se  d^^esta 
nacionalidade  fosse  oriundo. 

Se  admiltimos  que  D.  Anlonio  Filippe  era  o  próprio 
Camarão  da  conquista  do  Río-Grando  e  do  Maranhão : 
cumpre  lambem  admittir  que,  quando  falleceu,  depois 
do  meado  <lo  IGíS,  deveria  ser  pelo  menos  septuage- 
nário ;  e  que  o  principal  Jacaima  qae  mudara  a  sua  ildòa, 
levando- <  pani  juiilo  da  forlaiezi  do  Manim  Soar«'S,  i.v-a 
originariamente,  nào  lllíio  do  Troará,  porém  siu)  «ii  Uio- 
íírand»'. 

r.  )ii  jiiiromos  esiij  pequen.»  trabalho  ta/endo  d;i  is  pe.- 
íçanif.  a<»-  que,  melhor  que  nós,  po-^sam  vir  a  estar 
no  ."/ISO  de  res(jlvel-a>. 


1. 


.\"i«i  p  íi.Má  on'"onlrar-se  no  nomo  ilo  rio  P?  /í/í/  por 
\íí\Vmv\  P  n>i'  ,<i  f  aUuma  derivação  d»  A^  Pottj,  quo  t»ra 
o  verdadeiro  no.ue  índio  do  Camarão?—  De  outro  Mora- 
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bixaba  ou  principal  sabemos  nós  que  deu  seu  nome  ao 
rio  que,  com  pequena  adulteração  ainda  hoje  se  chama 
de  Sergipe, 


Em  presença  do  facto  que  deixamos  averiguado,  podem 
julgar-se  como  suíTieientos  os  discursos  de  Calado  o  do  seu 
plagiador,  na  parte  inédita,  Fr.  Raphaol  de  Jesus,  para 
conceituarmos  de  pernambucano  o  bravo  mestre  de  campo 
Henrique  Dias,  governador  de  todos  os  soldados  de  côr 
no  Brasil  ? 

Onde  existe  a  certidão  do  lugar  em  que  nasceu,  ou  onde 
está  este  lugar  declarado  ? 

Não  podia  ter  nascido  nas  Alagoas,  entào  pertencentes 
á  jurisdicção  de  Pernambuco,  quando  o  vemos  por  pri- 
meira vez  recommendado  na  defensa  de  Porlo-Calvo,  e  por 
conseguinte  na  do  passo  para  as  mesmas  Alagoas  ? 

Não  poderia  ser  da  gente  que  desde  o  principio  veiu 
em  auxilio  dos  pernambucanos,  da  Bahia  e  da  Para- 
hyba? 

Não  poderia  finalmente  ser  do  Rio-Grande,  quando 
vemos  que  o  seu  dislricto  foi  considerado  como  de  Per- 
nambuco por  Calado,  desde  que  foz  dizer  ao  heróe  negro 
que  a  pátria  do  Camarão  era  também  a  sua? 

Temos  fé  de  que  n^algum  livro  da  antiga  provedoria 
da  Bahia,  consultado  desde  1637  a  1645,  poderá  constar 
ao  certo  essa  naturalidade,  se  de  parte  do  Instituto  se  ofi- 
ciar n'esse  sentido  a  algum  de  nossos  consócios  alli  resi- 
dente. O  facto  de  estar  morando  Henrique  Dias  no  Recife, 
quando  falleceu  em  Junho  de  ^1662  (provavelmente  na 
noite  de  7,   visto  que  a  8  foram  dadas  as  ordens  para 
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o  enterro)  nada  prova,  pois  era  natural  quo,  tanlo  elle, 
como  a  família  passassem  a  occiípar  as  propriedades  que, 
depois  da  guerra,  ahi  lhe  foram  doadas. 

Somos  entlmsiastas  de  vários  heróes  naSi:idos  na  pro- 
víncia do  Pernambuco :  lemos  a  fortuna  do  contar  por 
amigos,  dos  mais  leacs  quo  temos  tido,  não  poucos  per- 
nambucanos: porém,  se  avncus  Plato^ 

Maííis  Amica  Veritas 

Francisco  Ad.  de  Vm^hagem. 
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na  angasta  presença  de  Sua  Hagestade  Imperial 

POR 
A.  aONÇALVBS  DIAS 


INTRODTJOÇAO 

Descrever  o  estado  physico,  moral  e  intellectual  dos  in- 
dígenas do  Brasil,  no  tempo  em  que  pela  primeira  vez  se 
acharam  em  contacto  com  os  seus  descobridores,  e  ver  que 
probabilidade  ou  facilidade  oíTereciam  n^essa  cpocha  a 
empreza  da  catechese  ou  da  colonisaçáo,  eis  a  primeira 
parto  do  problema  que  devo  desenvolver. 

Não  serão  precisos  encarecimentos  para  fazer  compre- 
hender  quão  difficil  é  a  tarefa,  principalmente  pelo  de- 
curso de  mais  do  três  séculos,  acompanhados  de  uma  tal 
multiplicidade  e  variedade  do  successos,  que  ou  puzeram 
em  esquecimento  aquellas  primeiras  paginas  da  nossa  his- 
toria, ou  as  tornaram  mais  confusas. 
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LoDge  de  mim  a  louca  prcsumpçSo  de  deixar  por  uma 
vez  aclarados  o  definidos  fartos  relatados  de  maneira  Ião 
diversa,  observações  tâo  disparatadas  e  tão  pouco  con- 
gruentes de  autoridades  igualmente  respeitáveis.  Só  com 
o  tvmpo  se  poderio  resolver  algumas  d^essas  questões,  que, 
^  parecendo  atlectar  exclusivamente  aos  nossos  indigenas, 
dizem  por  ventura  respeito  á  infância  de  todos  os  poros. 

Pela  minha  parte,  contentci-me  de  coUigir,  de  confron- 
tar e  de  combinar  no  que  pude  o  que  a  tal  respeito  achei 
escripto^  tirando  conclusões  que  me  pareceram  justas  e 
fijrmando  conjecturas  que  se  mo  antolharam  como  as  mais 
plausíveis,  se  não  são  verdadeiras.  Mas,  ainda  assim,  não 
será  inútil  este  trabalho  ou  eitracto,  se  o  quizerero,  de  cbro- 
nioa5  nntí;;.i<,  de  livros  pouro  vulgares,  de  memorias  e  re- 
la';t>es  p^iuir*^  lidas,  e  com  ditliculdade  encontradas. 

Os  que  se  applicarem  a  estes  estudos  agradecer-me-hio 
talvez  o  empenho  de  resumir  em  um  só  corpo  as  observa- 
»ji3es  e  asseri;ões  dos  primeiros  viajantes,  credores  por  isso 
de  maior  conceito,  apresentando-as  como  um  só  lodo, 
cuja  unidade  se  descortina  ao  través  da  diversidade  de  ma- 
iorias dt'  que  mo  lenho  de  oocui>ar. 


MEMORIA 


CAPITULO  I 

EMIGRAÇÃO   DOS   INDÍGENAS  DO  BRASIL 

Tendo  de  me  occupar  com  os  homens  que  habitavam  a 
porção  da  America  Meridional,  que  chamamos  Brasil,  na 
épocha  em  que  pela  primeira  vez  se  acharam  em  contacto 
com  os  curopôos,  nào  seria  fora  de  propósito  tratarmos  pri- 
meiro que  tudo  da  sua  historia  anterior,  se  tal  nome  pode 
caber  a  alguns  factos  desconnexos,  e  de  algumas  hypothe- 
ses  que  por  mais  bem  fundadas  que  pareçam  mal  chegam 
áquelle  limite  duvidoso  onde  o  verdadeiro  e  o  vorosimil  se 
amalgamam. 

Pouco  se  poderá  dizer  de  um  povo  sem  meios  nem  pos- 
sibilidade de  transmittir  os  seus  actos  á  posteridade,  —  e 
cujas  recordações  não  passam  além  da  memoria  de  um  ho- 
mem, ou  das  tradições  de  uma  familia  ;  tradições  que 
de  ordinário  reciprocamente  se  contradizem  e  combatem 
nas  relações  de  tribus,  havia  muito,  dispersas  e  separa- 
das ;  ou  limitrophes,  se  contrapunham  n^umestado  de  hos- 
tilidade permanente  e  de  ódios  recíprocos,  que,  longe  de 
se  abrandarem  com  o  tempo,  se  encri^desciam  cada  vez 
mais  pelo  próprio  facto  da  vizinhança.  Acharemos  com- 
tudo  com  o  Sr.  Ferdinand  Denis,  que,  na  falta  de  dados 
positivos  e  seguros,  e  dos  documentos  que  usamos  consul- 
tar quando  se  trata  da  historia  de  um  povo  policiado  ;  as 
considerações  tiradas  do  estado  em  que  achamos  os  habi- 
tantes doesta  parte  do  novo  mundo,  a  semelhança  de 
linguagem  e  de  crenças,  a  identidade  de  índole  e  de  costu- 
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mes,  nos  podem  conduzirá  probabilidade  histórica,  o  má- 
ximo ponto  a  que  nos  é  permittido  chegar  ao  menos  por 
emquanto. 

O  povo,  corpo  coUectivo  de  individuos,é  com  razão  asse- 
melhado a  cada  uma  das  unidades  de  que  se  compõe.  Ora, 
assim  como  o  individuo  conserva  sempre  resquicios  da  sua 
primeira  educação,  e,  seu  máo  grado,  se  deixa  influenciar 
das  pessoas  e  cousas,  que  na  sua  infância  o  cercaram  ; 
assim  também  o  povo,  á  semelhança  d'aquellas  nuvens  que, 
segundo  a  expressão  do  poeta,  vão  tomando  a  conOguração 
dos  lugares  por  onde  passaram,  não  se  podendo  nunca  des- 
quitar completamente  da  lembrança  do  seu  passado,  con- 
serva os  traços  da  sua  educação  politica  e  social,  d^onde 
com  o  andar  dos  tempos, quando  porventura  se  chega  a  con- 
verter e  constituir  uma  nação,  se  vão  formando  as  idéas, 
desenvolvendo  as  tendências,  manifestando  os  instinclos, 
que  formam  o  seu  caracter  social.  Quando  pois  queremos 
achar  a  razão  d'essns  idéns,  tendências  c  inslinctos,  ou  me- 
lhor dos  seus  usos,  leis  e  costumes,  convém  lançar  uma 
vista  d*olhos  no  seu  passado,  até  onde  elles  alcançarem, 
como  escavaríamos  a  terra  em  roda  de  uma  arvore,  para 
descobrir  no  seu  seio  o  lugar  onde  principiou  a  germinar 
a  semente. 

Esta  observação,  apezar  de  genérica,  terá  todo  o  cabi- 
mento quando  me  occupar  da  semelhança  de  costumes  ca- 
racterísticos, que  observamos  entre  os  indígenas  do  Brasil 
e  os  da  America* do  Norte  ;  mas  já  não  será  ociosa  n^este 
lugar,  quando  nos  importa  antes  de  tudo  tratar  do  movi- 
mento da  população  americana  no  Brasil,  em  epochas  an- 
teriores ao  seu  descobrimento. 

Em  um  succinto  trabalho,  ha  tempos  publicado,  em 
que  me  aventurei  a  tocar  de  passagem  n^esta  matéria,  deixei 
dito  como  me  parecia  provável,  que  o  movimento  da  popu- 
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lação  americana  no  Brasil  se  tivesse  eíTectuado  de  norto  a 
sul.  Então  como  agora,  deixámos  de  parte  o  exame  de  d'onde 
provieram  esses  povos  :  questão  que  é  sem  duvida  do 
mais  alto  interesse,  mas  que  pouco  faz  ao  nosso  caso,  ac- 
crescendo  que  no  seu  desenvolvimento  arriscariamos  per- 
dermoá,  como  alguns  outros,  nolabyrintho  inextricável  das 
epochas  primitivas  da  nossa  historia. 

Dissemos  que  a  emigrarão  teria  caminhado  do  norte 
para  o  sul ;  e,  como  no  Oyapock  e  Amazonas  encontrásse- 
mos tudo  quanto  era  mister  á  vida  do  selvagem,  pareceu- 
me  também  que  aquelles  lugares  deveriam  ter  sido  o  centro 
d^onde  partiram  continuadas  levas  de  Índios,  que  com  o 
crescimento  da  população,  e  instabilidade  da  sua  vida,  e 
curso  dos  annos,  se  espalharam  por  todo  o  nosso  litoral. 
Não  foi  opinião  formada  sobre  meras  conjecluras  para  ex- 
plicarão de  factos  conhecidos  ;  pois  ainda  agora  tenho 
para  mim  que  se  basêa  em  factos,  e  se  deduz  do  raciocinio. 

Em  primeiro  lugar  ó  para  mim  fora  de  duvida  que  a  rara 
tupy,  longe  de  ser  autochthona,  era  a  ultima  ou  a  única 
raça  conquistadora.  Uma  prova  do  que  avançamos  se  en- 
contra na  própria  linguagem  de  que  usavam ;  prova  que 
se  vai  prender  a  considerações  tiradas  do  seu  estado,  que 
fazem  muito  para  o  ponto  em  discussão. 

A  renhida  luta  que  em  todas  as  partes  os  Tupys  susten- 
tavam contra  as  tribus  do  interior,  poderia  provir  da  sua 
Índole  belhcosa  ;  das  suas  instituições  que  consideravam  o 
mais  guerreiro  como  o  mais  digno  de  louvor  e  de  estima; 
reservando  todos  os  prémios  da  vida  futura  para  aquelles 
que  sabiam  affrontar  a  morte,  as  privações  e  os  trabalhos 
com  indomável  coragem.  E'  este  um  ponto  de  contacto 
que  tem  entre  si  todos  os  povos  selvagens,  e  principal- 
mente os  da  America  Meridional.  Achamos  a  estes  homens 
sempre  em  luta  e  desavindos,  ainda  que  visivelmente  pro- 

TOMO  XXI,  P.  II  St 
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Tenham  da  mesma  origem.  Porém  as  tribus  do  interior 
muitas  vezes  tratavam  pazes  enlre  si,  assim  como  as  do  li- 
toral umas  com  as  outras ;  emquanto  não  ha  exemplo,  ou 
bem  raros  são,  se  os  ha,  de  que  ao  menos  temporariamente 
estas  se  alliasscm  a  áquellas.  Este  facto,  grandemente  sig- 
gniticativo  pela  sua  constância,  me  faz  crer  que  entre  umas 
e  outras  doestas  tribus  prevalecia  uma  causa  de  inimizade 
rancorosa  e  indelével ;  a  lembrança  de  ódios  antigos  e  de 
sanguinolentas  represálias,  ou  antes  a  conquista  ;  único 
motivo  que  poderia  ler  operado  uma  scisão  tão  profunda. 
Factos  de  til  ordem  não  podiam  deixar  de  ter  os  equi- 
valentes represenUdos  na  linguagem  commum.  E"  isso  o 
que  obsenaraos  :  pv-^rquo,  ao  passo  que  muitas  vezes  cha- 
mivAm  pe!o>  seus  nomos  próprios  a>  tribus  co-irmãs,  com 
quem  sniorreavam,  ou  as  indicavam  como  suôs  contrarias 
í.:pN^.:í:  a>  tribus  do  interior  eram  designadas  sempre 
j-el.x  i-iLuTA  iTonorioa  <  ,',:r»v.:  »  :  mas  com  a  declaração 
d-?  '^ue  i^rji::!  oàtr,*>  diiTorontes  das  primi^ras  :  i  Tiipuyas 
;.:.>:  .'-^.:j:    »,  iniiuij:o>  habitantes  do  interior    V. 
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expressões  a  que  estavam  habituadas,  e  transtnittil-as  ás 
filhas,  suas  companheiras  assíduas.  Os  filhos,  porém,  que 
desde  a  infância  se  applicavam  aos  exercícios  guerreiros, 
YÍvendo  na  companhia  dos  homens,  perderiam  com  faci- 
lidade este  habito.  Não  se  nota  este  facto  entre  os  Caraí- 
bas do  continente,  povo  que  tinha  os  mesmos  hábitos,  e, 
segundo  é  de  crer,  a  mesma  origem  ;  mas  appareco  já 
entre  os  das  Antilhas,  dos  quaes  escreve  o  padre  Raymond 
Breton  (4) ;  «  Os  homens  têm  muitas  expressões  que  lhes 
são  próprias,  que  as  mulheres  bem  comprehendom  ;  mas 
de  que  senão  servem  nunca.  E  as  mulheres  também  têm  as 
suas  palavras  e  phrases,  de  que  os  homens  não  usam  sob 
pena  de  serem  escarnecidos.  D'onde  vera  que,  escutando 
uma  boa  parte,  dir-se-hia  que  as  mulheres  tem  uma  lin- 
guagem differente  da  dos  homens....  pela  diffcrença  no 
modo  de  fallar  de  que  os  homens  e  as  mulheres  se  servem 
para  exprimir  a  mesma  cousa.  •  A  explicação  d'este  autor 
pareccu-me  tão  satisfactoria,  que  a  adoptei, 

Assim  pois  eram  os  Tupys  a  ultima  ou  a  única  rara  con- 
quistadora :  podemos  concluil-o  pois  que  eram  elles  os 
mais  bem  aquinhoados.  Digo  a  ultima  ou  a  única  ;  porque  ao 
través  de  tantos  séculos  bárbaros,  nada  de  positivo  se  podo 
affirmar  sem  receio  de  se  cahir  cm  erro.  Faliam  as  suas  tra- 
dições de  um  grande  calaclysma,  após  o  qual  elles  se 
haveriam  estabelecido  n'cstas  paragens.  Talvez  usassem 
dVsla  linguagem  figurada  para  exprimir  uma  grande  revo- 
luçá  )  ou  emigração,  como  usam  os  Mexicanos  do  mesmo 
modo  de  dizer  para  signiíicar  uma  invasão  de  povos  bár- 
baros; uias  se  por  este  cataclysma  elles  entendiam  real- 
mente o  diluvio,  (ainda  quo  isso  não  seja  muito  dcsup- 
pôr),  liça  ainda  a  tradição  servindo  de  prova  da  recordação 

(4)  llisloire  nalurel  et  moral  de  Isles  Anlilles.  cap.  10  pag.  394. 
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longínqua  que  elles  tinham,  não  das  circumstancias,  mas 
de  um  tempo  da  sua  emigração. 

O  padre  José  da  Costa  diz  ser  corrente  entre  elles,  que 
depois  do  diluvio  sahira  de  um  lago  um  homem  porten- 
toso chamado  «  Veracaeha,  »  o  que  das  entranhas  de  uns 
montes  sahiram  uns  homens  nunca  vistos  feitos  pelo  sol. 
Quererá  isto  dizer  que  o  Brasil  em  tempos  remotos  soílreu 
de  duas  invasões  simultâneas,  uma  procedente  dos  lagos  de 
Cundimamarca ;  em  direcção  norte  sul  :  outra  dos  abo- 
rígenes do  Peru,  acoçados  pelos  Incas  e  por  elles  despojados 
de  seus  territórios  ?  E'  certo  que  com  alguma  verosimi- 
lhança seria  admissível  ter  havido  conl<icto  senão  confli- 
cto  entre  elles  ;  pois  que  os  Tupys  collocam  o  seu  paraiso 
além  dos  Andes. 

Como  quer  que  seja,  e  sem  entrar  mais  profundamente 
n'esta  matéria,  concluo  do  dizer  do  padre  da  José  Costa,  se  o 
lago  a  que  elle  se  refere  fica  ao  norte  do  Brasil,  como  parece 
dever  ser,  concluo,  digo  que  a  tradição  dos  indigenas  do 
Brasil,  de  accordo  com  o  que  supponho,  faz  progredir  a 
emigração  no  sentido  de  norte  a  sul. 

Outra  tradição  nos  foi  transmittida  pelo  padre  Vascon- 
cellos  (o).  Segundo  este  autor,  dois  irmãos  vieram  tor  a 
uma  paragem  que  os  portuguezes  entenderam  que  vinha  a 
ser  Cabo-Frio.  Eram  limbos  casados,  e  tinham  ambos  vin- 
do por  mar  com  as  suas  famílias  por  motivos  de  guerras, 
nas  quaes  por  certo  não  levavam  o  melhor.  Estas,  segundo 
a  referida  tradição  foram  as  primeiras  familias  que  po- 
voaram a  America  ;  mas  a  boa  harmonia  que  até  aqui  os 
havia  acompanhado  não  se  sustentou  por  muito  tempo. 
Tinha  a  mulher  do  irmão  mais  moço  ensinado  um  papa- 
gaio a  fallar  com  tal  propriedade  que  paracia  creatura  hu- 

(5)  Vaso  L,  i*n.75pag.  79. 
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mana,  cubirou-o  a  mulher  do  mais  velho,  e  d'aqui  se  ori- 
ginaram taes  desavenças,  que,  não  podendo  os  dois  irmãos 
continuara  viver  juntos,  foi  o  primeiro  assentar  o  seu  do- 
micilio para  as  partes  do  sul,  d'onde  tirariam  origem  as 
nações  de  Buenos-Ayres,  Chile  e  Peru. 

E'  evidentemenle  fabulosa  esta  narração,  ao  menos 
quanto  aos  accessorios,  sendo  pouco  de  acredilar-se  a  vinda 
por  mar  d'estes  dois  irmãos.  Se  vieram  fugidos  por  causa 
de  guerras,  como  nos  refere  o  autor,  muitos  deveriam 
ler  sido  os  foragidos  ;  e  n'esle  caso  tal  emigração  seria  sem 
exemplo  na  historia  dos  povos  bárbaros,  que  não  sabem, 
nem  podem  accumular  provisões  para  uma  viagem  demo- 
rada, e  cujas  canoas  não  lhes  poderiam  ser  de  grande  prés- 
timo em  navegação  d^alto  mar.  Rejeitando  porém  o  que 
ha  n'isto  de  pouc)  verosímil,  fica  ao  menos  clara,  na  tra- 
dição conservada,  a  lembrança  de  que  uma  outra  terra 
leria  sido  a  sua  habitação  primitiva  ;  emquanto  na  America 
se  encontraram  outras  tribus  sem  nenhuma  recordação 
d^^esta  natureza  :  laes  são  os  homens  da  raça  pampeana 
como  d'Orbignj  a  qualifica,  o  os  Tapuias  mais  próximas 
d'elles. 

Duas  raças,  porlanlo,  duas  pelo  menos,  occupavam  o 
território  do  Brasil  :  uma  com  a  mesma  lingna,  physiono- 
mia,  armas  e  costumes  habitavam  o  litoral.  Todas  as 
tribus  d'osta  íamilia  eram  d<'sigiia(las  por  vocábulos  tira- 
dos (la  mesma  liiigua,  o  que  tende  a  eslabelerer  certa 
identidade  de  origem  enire  ellas;  ou,  o  que  émais  notável, 
essas  designações  indicam  de  u:n  modo  incontestável  o  pa- 
rentesco que  as  unia  a  todas.  Tupij,  formado  da  palavra 
tupd,  era  a  tribu  mâi.  Tumnija  ou  TanwyOj  avô  ;  Tupinii- 
nós,  netos;  TobajdraH^  cunhados;  e  alguns  outros  mais. 

Outra  raça,  diversissima  entre  si,  fraccionada,  sempre 
em  luta,  occupava  o  interior.   Esta  pela  côr  da  pelle,  pelos 
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traços  physionomicos  pertencerá  á  raça  mongol  (6).  Aquella 
tem  no  seu  aspecto  alguma  cousa  dos  ramos  menos  nobres 
da  raça  caucasica, 

Comquanto  fossem  ao  principio  d^scuidosamente  ob- 
servadas ;  as  dessemelhanças  physicas, assim  como  a  diver- 
sidade de  Índole  e  caracter,  que  entre  estes  homens  se 
observa,  havia  aconselhado  aos  missionários  a  discrimi- 
nal-os  por  alguma  forma.  Jaboatamos  classifica  igualmente 
em  Índios  mansos  e  bravos.  «  Mansos,  diz  elle  (7),  chama- 
vam áquelles  que  com  algum  modo  de  republica,  ainda 
que  tosca,  eram  mais  tratáveis,  ese  domesticavam  melhor. 
Bravos,  pela  contrario,  eram  áquelles  que  viviam  sem 
modo  algum  de  republica,  intratáveis,  e  que  com  difTicul- 
dade  se  deixam  instruir  e  domesticar.   » 

Doestas  duas  raças,  a  tupy,  o  raça  conquistadora  ou  inva- 
sora, era  talvez  a  mais  numerosa,  e  de  corto  a  mais  forte, 
comcpianttí  em  alguns  lugares  já  houvessem  cedido  ou 
fossem  cedendo  o  terreno  a  seus  contrários  :  era  a  (jue  so 
achava  de  posse  das  praias,  das  matas  mais  abundantes,  e 
das  margens  dos  rios  mais  piscosos. 

Como  foi  a  primeira  que  se  oíTereceu  aos  olhos  dos  eu- 
ropéos;  a  que  em  primeiro  lugar  se  achou  em  contacto  cora 
a  civilisação,  dar-lhe-hemos  também  a  preferencia  n'esle 
trabalho. 

Donde  vieram  os  TapijSy  eis  a  primeira  questão,  que  nos 
cabe  elucidar.  Do  norte,  disse  eu.  As  margens  fertilissi- 
mas  do  Amazonas  e  os  paizes  que  ficam  entre  este  rio  e  o 
Orinoco  eram  os  lugares  mais  povoados,  e  os  que  mais 
vantagens  oíTereciam  a  homens   quasi  sem  morada,  sem 

(6)  Lc  Brésil  (Univers  Pitlcresque)  F.  D.  pag.  7  —les  Tapuyas  pa- 
raissenl  avoir  gardó  1'ompreinlc  síiuvage  du  lype  mongol. 

(7)  Jaboalam.  Clironica.  Preambulo  7.* 
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artes,  sem  agricultura  e  sem  vestidos.  Alli  encontravam 
abundância  de  fructos,  de  caça  e  pescado ;  de  arvores  que 
lhes  prestavam  abrigo  contra   as  estações,   de  madeiras 
para  as  suas  armas  e  canoas  :  alli  desfrutavam  um  clima 
que  era  para  elles  temperado,  e  onde  se  multiplicavam  á 
ponto  de  irem  fornecendo  as   continuadas  emigra^.ões  de 
Índios,  que  d'alli  vinham  para  occuparo  restante  do  litoral. 
A  tradição,  que  já  deixei  citada,  extrahida  das  obras  do 
padre  Vasconcellos,  aponta  o  Cabo-Frio  como  a  fonte  e  o 
viveiro  da  população  brasiliense.   Segundo  esta  versão  os 
Txi^ySy  ou  os  Brasilios-guaranienses  de  d^Orbigny,  dever- 
se-iam  ter  estendido  ao  mesmo  tempo  para  o  norte  e  para 
o  sul.  D'Orbigny  quer,  pelo  contrario  que  as  suas  emigra- 
ções fossem  do  sul  para  o  norte   Segundo  elle,  os  Guaranis 
estimulados  pelo  desejo  de  conquistar  novas  terras,   cuja 
posse  era  por  elles  considerada  como  motivo  de  justa  ufa- 
nia, ou  antes  coagidos  pela  necessidade  de  procurar  em 
florestas  menos  batidas  novos  meios  de  subsistência;  e  não 
podendo  caminhar  para  o  sul,  onde  os  Charruai  ferozes  e 
guerreiros  se  oppunham  a  que  elles  se  apossassem  do  Rio 
da  Prata,  emigraram  seguindo  já  o  litoral,  cujo  vasto  hori- 
zonte lhes  mostrava   sem  cessar  novas  lerras  ;  já  o  curso 
dos  rios,  que  lhes  fazia  antever  paizes  desconhecidos ;  já 
emfim  planicies,  que  podiam  percorrer  facilmente,  mos- 
trando-lhes  ao  longe  collinas  e  montanhas. 

c  Assim,  continua  este  autor  (8),  desceram  o  Paraguay 
e  Paraná,  e  se  estabeleceram  sob  o  nome  de  Gualachos 
nas  proximidades  do  rio  Corondá,  e  em  outras  partes  sob 
o  nome  de  Caracarás,  Tembués,  Mbêguds^  chegando  pelo 
Uruguay  até  perto  de  Buenos-Ayres.  Caminharam  mais  de 
duzentas  léguas  pelo  interior,  até  ás  faldas  dos  Andes,  onde 

(8)  D'Orbigny.  L'Hommc  Américain. 
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foram  depois  encontrados  com  o  nome  de  Chiriguanos. 
E,  como  até  o  Amazonas  se  acham  rastos  evidentes  d'esta 
nação,  dever-se-ha  suppôr,  segundo  o  mesmo  autor,  que 
ella  foi  seguindo  o  Iitoral,e  que  depois  em  diversas  épochas, 
ou  anteriores  ou  contemporâneas  á  conquista,  subiu  em 
canoas  o  grande  rio  e  seus  aíEluentes  até  o  Yapurá  e  o 
Madeira,  t  Foram,  diz  elle,  foram  as  tribus  Guaranis  que, 
cedendo  ao  impulso  da  emigração  do  sul  para  o  norte 
se  estenderam  pela  costa,  e  debaixo  dos  nomes  de  Ga/í6ís 
e  Caraibasy  não  podendo  parar  no  curso  das  suas  con- 
quistas, passaram  as  Goyanas  estabeleceram-se  no  Ori- 
noco, e  d*alli  se  transferiram  ás  Antilhas,  onde  foram 
encontrados  pelos  primeiros  europêos.  » 

Não  contestamos  as  relações  de  semelhança  que  se  po<le- 
rão  observar,  e  de  facto  se  observam  entre  os  Tupys  e  Ca^ 
raibas  :  ha  entre  elles  muitas  analogias  de  linguagem, 
muita  semelhança  de  costumes, muitas  instituições  idênticas; 
o  até  recordações  ou  resquicios  de  contacto,  que  não  deveria 
ter  sido  muito  afastado  do  tempo  da  descoberta.  As  pala- 
vras de  uso  mais  vulgar  são  as  mesmas  entre  os  Tupy^,Gali- 
bis  de  Cayenna,  e  Curaibas  das  Antilhas  ;  e  quando  não 
sejam  rigorosamente  as  mesmas,  a  pequena  diíTercnça  que 
n'ellas  se  nota  poderá  com  razão  atlribuir-se  á  diversidade 
das  orthographías  seguidas  pelos  que  colleccionaram  os  seus 
respectivos  vocabulários.  A  identidade  da  origem  d'estas 
três  familias  se  acha  comprovada  pelas  suas  tradições.  Os 
Caraíbas  se  diziam  descendentes  dos  Galibis  de  Cayenna  (9), 
c  os  Tupys  dando  o  nome  de  Caiaíbas  aos  mais  venerados 


(9)  Rocheforl  (Hisloire  Nalurel  des  Antilles)  a  dil  que  les  Caraibes 
8'accordenl  dans  leurs  preieniions  à  descendre  des  Ga/i6tsdesGuyaDoes. 
D'OrbigDy.  T.  2.  p.  276,  ob.  cit. 
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dos  seus  sacerdotes,  prezavam-se,  segando  refere  Thevet, 
de  serem  seus  descendentes  (10). 

Não  ha,  porém,  razão  alguma  para  que  os  supponhamos 
vindos  do  sul. 

Respeito  muito  a  autoridade  de  d'Orbigny,  e  não  é  de 
leve  que  a  rejeito.  Observando  de  perto  os  GuaraniSy  lo- 
mou-os  por  lypo  de  toda  a  raça;  e  do  ponto  em  que  se  achava 
collocado  pareceu-lhe  que  as  emigrações  haviam  seguido  a 
direcção  dos  seus  olhos,  persuadindo-se  de  que  partiram 
d'onde  elle  estava,  e  não  que  já  houvessem  chegado  até 
alli.  Faltou-lhe  consultar  a  historia  do  Brasil ;  se  o  hou- 
vesse feito,  dois  factos  só  talvez  bastassem  para  o  convencer 
de  que  aquelle  movimento  real,  sem  duvida,  teve  comtudo 
principio  e  direcção  contraria  á  que  elle  lhe  quer  suppôr. 
E'  o  primeiro, a  pressão  que  quasi  constantemente  se  observa 
nas  tribus  do  norte  sobre  as  do  sul.  Desenvolveremos  este 
ponto  quando  tratarmos  das  ramificações  d'esta  grande  raça, 
que  se  espalhavam  por  todo  o  litoral  do  Brasil ;  então  ve- 
remos como  aquellas,emquanto  vencidas  por  um  lado,  iam 
ganhando  terreno  pelo  outro,  sem  que  entre  a  ultima  e  a 
primeira  se  podesse  determinar  qual  era  a  mais  guerreira 
ou  qual  a  mais  numerosa.  O  segundo  facto  é  o  da  emigra- 
ção depois  da  conquista.  Vencidos  pela  superiodade  das 
armas  européas,  os  indios  se  retiraram,  não  para  o  sertão, 
mas  até  por  meio  d'elle  procurando  o  Amazonas  e  as  flores- 
tas do  norte.  Que  conhecimentos  lopographicos  podiam  ter 
d'eslas  localidades,  sem  nenhum  meio,  nem  possibilidade 
de  communicação  entre  si,  se  não  fosse  a  experiência  ou  a 
tradição  ? 

Vieram  pois  do  norte  (11):  e,alóm  de  outras  provas,  lemos 

(10)  Moke.  pag.  85. 

(11)  Les  migralions  des  peuples  américains  se  sont  aussi  opérées  du 
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a  conformidade  dos  seus  costumes  com  os  dos  Hurons  e  Iro- 
quezes  do  que  facilmente  nos  convenceremos  se  confron- 
tarmos as  narrações  de  Ulrich  Schmidel  e  de  Hans  Stadt  (12): 
eram  as  suas  casas  e  as  suas  tabas  semelhantes  ás  habitações 
d'aquellos;  os  mesmos  os  meios  de  defesa  que  empregavam, 
e  o  uso  do  tabaco  como  distracção,  e  servindo  nas  suas  so- 
lemnidades  com  o  mesmo  eíleito  que  o  incenso  entre  nós. 
Quanto  ao  costume  de  conservarem  dia  e  noite  o  fogo  ac- 
ceso  junto  ás  suas  redes  (13), podia  ser  isso  uma  recordação 
da  vida  do  norte,  se  não  tivéssemos  uma  explicação  natu- 
ral na  fumaça  que  afugenta  os  mosquitos, na  luz  que  afugenta 
as  cobras,  e  sobretudo  no  cuidado  que  deveriam  ter  na 
conservação  doeste  elemento,  que  só  podiam  obter  pelo  at- 
triclo  e  por  meio  de  um  processo  extremamente  moroso  e 
cansado.  Emfim  é  n^elles  tão  completa  a  semelhança,  que 
Moke,  o  escriptor  já  citado,  depois  de  descrever  os  cos- 
tumes dos  Caraíbas  e  Brasileiros^  se  julga  dispensado  de 
reproduzir  os  mesmos  traços  para  pintar  os  Índios  da  Ame- 
rica do  Norte  (14). 

As  emigrações  dos  povos  selvagens,  com  meios  escassos 
de  subsistancia  não  poderiam  constar  de  immensidade  de 
familias  :  deveriam,  portanto,  marcharem  grupos,  e  estabe- 
lecer-se  em  localidade,   não  tanto  aprazivel,  como  abun- 

nord  au  sud,  depuis  le  sixiôme  jusqir  au  douzième  siècle.  Virey.  L' 
Homme.  T.  3.  p.  21/i. 

(12)Ulricli  Schmidel.  Cap.  2i  eZi2  —  Stadl.  Gap.  15  e  11. 

(13)  Os  Hurons  e  Iroquezes  (diz  Lafilau  )  conservam  sempre  o  fogo 
acceso  como  oulros  tantos  deuses  lares,  e  enicrram  os  seus  mortos  da 
mesma  maneira  que  os  Caraíbas  e  Brasileiros.  Maeurs  des  sau vages 
américains.  T.  1. 

(l/i)  Nous  nous  abslenonsde  retracer  Ics  detailsde  la  vie  domestique 
des  Iribus  du  nord,  poiír  evitcr  des  repétions  sans  interèt,  ces  moeurs 
ofírant  peu  de  traits  que  nous  n'ayons  dejà  iodiquées,  en  parlant  des 
Caraibes  et  des  Bré$iiiens»  Moke  —  18á7  pag.  213 
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dante  e  saudável.  Os  que  viessem  depois,  achando  já  occu- 
pado  o  lugar  por  outros  da  mesma  raça,  passariam  adiante; 
e  assim  se  iriam  succedendo  por  largo  espaço  de  tempo. 
Sabemos  que  por  qualquer  motivo  que  fosse  a  reproducçáo 
americana  era  pouco  abundante  ;  e  portanto  bom  numero 
de  séculos  seria  preciso  antes  que  uma  quantidade  dimi- 
nuta de  famílias  se  reproduzissem  a  ponto  de  encher  o  vas- 
tíssimo espaço  que  a  raça  tupy  occupava. 

Esta  passagem  de  tropas  por  meio  d*  um  território  já 
possuido  não  era  paciGca  em  todos  os  casos.  Nem  sempre 
os  emigrantes  se  continham  a  ponto  de  respeitar  o  que 
lhes  não  pertencia  ;  nem  os  que  os  hospedavam  estariam 
sempre  dispostos  a  soíTrer  resignadamente  os  effeitos  de 
suas  depredações.  D^aqui  provinham  rixas  e  lutas  entre 
homens  da  mesma  origem ;  e  os  vencidos,  como  já  não 
podessera  desalojar  os  ferozes  Tapuyas,  teriam,  para  se 
subtrahirem  a  uma  ruína  certa,  ou  de  se  fundirem  com 
os  vencedores,  ou  de  collocarem-se  no  sertão  entre  elles 
e  os  TnpuytSj  senlo  de  posse  mais  fácil  o  terreno  que  uns 
não  quereriam  por  menos  abundante,  e  outros  desampa- 
ravam pela  proximidade  dos  invasores. 

O  que  d^ejitas  considera<;ões  resulta  é  que  as  famílias 
chegaíJas  em  ultimo  lugar,  seriam  aquellas  que  se  estabe- 
leceram mais  longe  e  mais  ao  sul. 

Quando  obrigados  a  retrogradar  procuravam  o  ponto 
d*onde  primitivamente  haviam  partido,  como  se  achassem 
debaixo  do  influxo  das  mesmas  causas,  a  mesma  cousa 
deveriíi  nece^sariamenle  ter  acontecido,  isto  é,  aquellas 
que  se  aolMN^eiii  mais  ao  norte,  sitios  menos  comba- 
tiíloN  ao  |)rin(Mpio,  enoonlraiido  a  algumas  léguas  de  dis- 
tanciíí  lu.trares  defensáveis,  montanhas  ásperas,  rios  de 
curso  arrebatado,  alli  se  onlrincheirariam ;  emquanlo  as 
que  viessem  após  ellas,  passando  além,  procurariam  novas 
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terras  que  lhes  oíTerecessem  ds  mesmas  condições  de 
segurança.  Na  volta  como  na  ida  o  transito  de  homens 
para  os  quaes  a  guerra  era  um  elemento,  e  o  desejo  de 
possuir  novas  terras  de  que  careciam  e  que  cubicavam, 
originaram  novas  lutas.  Os  vencidos  não  podendo  retro- 
gradar, e  sendo  diíHcil  a  passagem  por  meio  de  populações 
intactas,  ou  se  fundiram  também  com  os  vencedores,  ou 
se  retiraram  para  o  interior.  Por  isso  vemos  mesclados 
ramos  de  famílias  distinctas,  ou  habitando  o  sertão  algumas 
do  litoral. 

Aconteceria  igualmente  que  as  que  viessem  mais  do  sul, 
comtanto  que  seguissem  o  litoral,  deveriam  provavelmente 
ter  caminhado  para  o  norte  muito  além  das  primeiras. 
E^  isto  exactamente  o  que  nos  revela  a  historia ;  porque 
comquanto  não  determine  de  um  modo  preciso  o  lugar 
d'onde  partiram  os  Tupys,  nem  a  ordem  por  que  as  diffe- 
rentes  familias  doesta  raça  se  foram  succedendo  nas  suas 
emigrações,  achamos  que,  na  volta,  aquellas  cujas  pegadas 
podemos  seguir,  e  que  se  não  aniquilaram  completamente, 
se  entranharam  tanto  mais  para  o  norte,  quanto  mais 
ao  sul  haviam  habitado.  Encontramos  os  Tabajaras  de 
Pernambuco  nas  serras  do  Ibiapaba,  os  Tupinarnbds  da 
Bahia  no  Maranhão  e  Amazonas ;  e,  como  se  o  grande  rio 
não  bastasse  para  este  accrescimo  espantoso  de  população, 
achamos  profundos  vestígios  do  Tamoyo  entre  os  Oyampis 
de  Cayenna,  e  Galibis  da  Goyana. 

A  propósito  dos  Tamoyos,  A  denominação  das  tribus 
é  para  mim  de  grande  importancii,  como  indicando  a  sua 
origem,  ou  revelando  alguma  circumstancia  da  sua  historia. 
A  palavra  tamoyo  ou  tamuya  (15),  com  que  segundo  a  ja- 
ctância ordinária  dos  bárbaros  se  davam  pelos  mais  antigos 

(15)  Tamuyoi  hostes.  Diz  Anchieta  uo  seu  poema. 
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de  todos  os  íncolas  da  America  Meridional,  como  a  fonte 
ou  tronco  de  que  todos  os  outros  provinham  ;  já  na  Goyana 
encontramos  com  um  significado  religioso,  como  se  aquella 
tribu  reconhecesse  a  necessidade,  na  invasão,  de  se  aco- 
bertar com  o  respeito  devido  á  religião  e  antiguidade 
da  sua  origem,  e  de  se  proteger  na  volta  com  o  prestigio 
do  seu  nome. 

Queremos  concluir  d'aqui  que  as  famílias  que  habi- 
tassem as  extremidades  norte  e  sul  do  território  invadido, 
o  ponto  da  partida  e  o  da  chegada,  longe  de  ser  as  que 
mais  differissem  em  costumes,  devem  ser  pelo  contrario 
aquellas  em  que  melhor  se  manifestasse  a  identidade 
d'origem ;  umas  por  serem  berço,  e  outras  por  serem  as 
ultimas  que  se  haviam  deslocado  do  grupo  a  que  per- 
tenciam todas.  E^  este  o  motivo  por  que  d'Orbigny  as  con- 
funde. Esta  é  a  razão  por  que  entre  os  Tupys  eram  mais 
que  os  outros  respeitados,  como  os  que  guardavam  mais 
puras  as  tradições  da  sua  raça,  os  sacerdotes  Carijós  e 
Caraíbas^  o  mesmo  que  acontecia  nas  Antilhas  com  res- 
peito aos  feiticeiros  do  continente  (16). 

Outra  prova  que  nâo  é  para  ser  desprezada  do  curso  que 
deveram  ter  tido  as  emigraç(3es  dos  indígenas  do  Brasil  se 
collige  do  próprio  d'Orbigny,  comquanto  insista  na  sua 
idéa  de  que  ellas  deveriam  ter  marchado  do  sul  para 
o  norte.  Como  d'Orbigny  é  um  escriptor  escrupuloso, 
viajante  que  observou  attenlamentc  as  differentes  raças 

(16)  Rocliefort  (ob.  cil.  Kotcrdam,  1658),  lendo  dito  que  os  feiticei- 
ros do  conlinonlo  gozavam  nVsfas  ilhas  da  reputação  de  grandes  sábios, 
accrcscenia  (p.  2'  c.  T  pa{í.  351):  «  n'oú  vienl  qu^ils  diíTerent 
beaucoup  à  leurs  avis  el  les  pri-Mit  de  présider  à  loutes  leurs  festes 
et  rojou issances,  lcs(iuelles  ils  ne  célebienl  guères  qu'il  n'y  ait 
quelqu'un  de  ces  Caraibcs  qui  pour  cet  elTol  vont  rodant  çà  et  là 
par  les  villages,  oíi  ils  sont  réçus  de  tous  avec  joie,  festins  et  caresses. 
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da  America  Meridional,  deduzindo  doeste  estudo  e  de  suas 
observações  os  coroUarios  que  estabelece,  não  podemos, 
nem  ó  justo,  rejeitarmos  as  suas  observações;  mas  ser- 
nos-lia  permittido  tirar  d'ellas  novos  corollarios,  que^  se 
nào  o  sâo,  parecem  verdadeiros. 

Estudemos  o  quadro  que  elle  nos  apresenta  das  raças 
da  America  Meridional,  as  quaes,  segundo  elle  afGrma, 
guardam  entre  si  as  mesmas  relações  topographicas  que 
tinham  no  tempo  da  conquista,  se  não  é  que  o  seu  numero 
diminuiu  consideravelmente.  Três  grandes  raças  se  nos 
oíTerecem  aos  olhos,  a  ando-peruana,  a  pampeana,  e  a 
brasilio-gaaraniensey  que  chamamos  tupy,  «  Ora,  diz 
Moke  (17),  lançando  os  olhos  sobre  o  mappa  em  que  se  traça 
a  sua  situação,  vê-se  que  todas  três  se  prolongam  sem 
interrupção  de  norte  a  sul,  como  massas,  a  que  o  mesmo 
impulso  tivesse  dado  uma  direcção  uniforme.  Assim  o 
local  que  ellas  occupam,  attesta  também  o  sentido  em 
que  marcharam,  sahindo  todas  do  isthmo  mexicano  e 
caminhando  para  o  meio-dia.  » 

Nações  que  nas  suas  generalidades  parecem  remontar 
a  um  typo  commum,  apenas  diííerentes  em  alguns  carac- 
teres distinctivos,  lendo  os  seus  diversos  grupos  sempre 
em  luta,  já  recuando,  já  ganhando  terreno,  occupavam 
maior  ou  menor  extensão,  mas  sem  que  nunca  se  bara- 
lhassem ;  ainda  que  algumas  vezes  influenciadas  pela  vizi- 
nhança, e  pela  convivência  com  os  prisioneiros,  adoptassem 
costumes  e  vocábulos  que  lhes  eram  estranhos.  Em  pri- 
meiro lugar  os  Ando-peraanos,  estreitados  d*um  lado  pelos 
Andes  e  do  outro  lado  pelo  Paciflco,  coagidos  pela  necessi- 
dade e  pelas  circumstancias  peculiares  da  sua  posição, 
comprehenderam  as  vantagens  da  sociabilidade,  e  for- 

(17)  Môke  Histoire  de  TAni.  pag.  70. 
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muàsst-é^  etn  um  oíoyrj  pcJhko  doioíiwio  peio  prinripio 

o  oulry  Udo  áoh  Andais,  e  pr^fai  a  poros  muilo  omís  bar- 
btr<>^  qui^  eUes  o^  beoerficlos  d^oma  cÍTÍlisai^ão.  que  estava 
looge  de  ser  perfeita,  mas  que  era  salatar  e  benéfica. 

tmqoaoto  a  reli^So  pn>duzía  estes  resultados  entre 
oi  Penáano$f  o  amor  da  cooquista.  e  ama  índole  inquieta 
e  bellico!»a,  cfmiepM  com  dífferentes  effeítos  a  posse 
do  litoral  do  Atbíitíco.  Os  Pampas^  porém,  se  pertencessem 
llg^íAmHuXh  á  tríbu  íovasora,  parece  qoe  deTeríam  ter 
procurado  as  praias  do  mar,  onde  a  pesca  Ibes  offeieeeffia 
om  meio  fácil  e  quasí  diário  de  subsistência:  se  o  não 
fizeram,  sendo  aliás  uma  raça  numerosa  e  indconaTel,  e 
íoõh  feroz  do  que  nenhuma  outra  das  que  habitavam  esta 
p^irçâo  da  America,  sou  levado  a  crer  que,  não  a  conquista, 
mas  antes  a  necessidade  os  coagiu  a  residir  nas  vastas  flà- 
nuras,  d'onde  lhes  vem  o  nome. 

Os  Guaranú^  portanto,  deveriam  obrar  sobre  elles,  nâo 
por  excesso  de  coragem  ;  mas  como  um  instrumento  phy- 
úcí}^  e  s<Smenle  pela  superioridade  do  numero.  De  facto, 
vemos  os  Pampas  comprimidos  do  norte  e  leste,  como 
se  a  pressão  se  houvesse  feito  sentir  de  ambos  estes  pontos, 
arredando-os  d^aquelles  que  a  ambição  dos  selvagens  com 
preferencia  a  t^jdos  cubicava,  as  praias  do  mar.  E'  d'este 
modo  que  podemos  explicar  a  existência  dos  Guaranis 
além  do  Rio  da  Prata,  em  quanto  os  Pampas  ainda  occu- 
pavam  parte  da  outra  margem.  Era  o  eflfeito  da  invasão, 
que  pouco  e  pouco  ia  ganhando  espaço,  cercando  a  tribu 
anterior,  se  não  era  a  primitiva,  sobrepujando-a  pelo  seu 
numero  até  que  a  obrigasse  com  o  seu  crescimento  a  pro- 
curar asylo  na  extremidade  do  sul. 

A  historia  vem  em  apoio  doesta  opinião.  Comquanto  im- 
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perfeitos,  os  annaes  meiicdnos  merecem  ser  consultados, 
como  os  que  unicamente  podem  derramar  alguma  luz  sobre 
a  importante  questão  de  raças  e  emigrações  dos  indígenas 
da  America.  Eâtes  annaes,  ainda  que  não  conservem  lem- 
brança da  passagem  de  povos  bárbaros  ao  través  do  seu 
velho  império,  fazem  menção  comtudo  de  uma  peste  que 
durante  cem  annos,  e  em  um  tempo  que  parece  correspon- 
der ao  11*  século  da  nossa  éra,  tinha  convertido  o  paiz  em 
um  vasto  deserto ;  e  que  a  população  se  havia  renovado 
por  um  enxame  de  guerreiros,  que  vinham  do  norte. 

E\  portanto,  o  11*  século  a  épocha  menos  remota  em 
que  parece  ter  havido  a  possibilidade  da  passagem  de  uma 
população  nova  para  esta  parte  da  America :  e  devemos 
concluir  que  não  só  o  movimento  da  emigração  foi  de  norte 
a  sul,  como  que  se  effectuou,  não  de  um  jacto,  mas  por  tur- 
mas successivas;  o  que  parecem  indicar  aqueiles  cem  an- 
nos  de  peste  destruidora,  de  que  tratam  os  annaes  mexi- 
canos de  uma  maneira  tão  mysteriosa. 

Depois  doesta  synthese,  que,  apezardesuccinta,  procurei 
tornar  tão  completa  quanto  me  era  possivel,  passaremos  a 
ver  quaes  as  diíTerentes  tribus  que  habitavam  o  litoral  do 
Brasil  na  época  do  seu  descobrimento. 

Será  este  o  objecto  do  capitulo  seguinte. 


CAPITULO    II 

TRIBUS   QUE   HABITAVAM    O   LITORAL    DO    BRASIL 

Um  dos  primeiros  escriptores  quo  trataram  dos  indige- 
nas  do  Brasil  foi  Magalhães  Gandavo :  a  sua  Historia  da 
Província  de  Saula-Cruz,  traduzida  para  o  francez,  começou 

TOMO  XXI,  P.  II  4 
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a  ter  voga  entre  os  curiosos;  as  suas  asserções  foram  acei- 
tas sem  discussão;  e  ainda  hoje  é  citado  pelos  autores  es- 
trangeiros como  autoridade  segura  na  matéria,  sem  que 
soubessem,  ou  que  lhes  importasse  o  que  a  observação 
mais  attenta  de  outros  viajantes,  ou  a  critica  auxiliada  pela 
expeiiencia,  lhes  podesse  ter  suggerido. 

«  Os  Índios  da  costa  (diz  este  autor)  (18),  ainda  que  es- 
tejam devisos,  e  haja  entro  elles  diversos  nomes,  todavia 
na  semelhança,  condirão,  costumes  e  ritos  genlilicos  são  to- 
dos uns.  E  se  n'alguma  maneira  differom  n'esta  parte,  ó 
tão  pouco  que  se  não  pôde  fazer  caso  d'isso.  » 

E  mais  abaixo,  como  para  prova  da  sua  asserção,  accres- 
centa  : 

c  A  lingua  que  faliam  todos  pela  costa  é  uma, ainda  que  em 
certos  vocábulos  differeni  n'algumas  partes ;  mas  não  de 
maneira  que  se  deixem  uns  aos  outros  de  entender.  » 

Veremos  no  decurso  d'este  trabalho  que  excepções  se  de- 
vem fazer  a  esta  regra  tão  latamente  estabelecida;  que  es- 
ses costumes  são  ás  vezes  caracleristicos,  e  que  a  linguagem 
variava  um  pouco  mais  do  que  parecia  ao  escriptor  portu- 
guez,  satisfeito  com  o  primeiro  lançar  d^olhos,  sendo  ás  ve- 
zes inteiramente  diíTerenle  da  lingua  geral  e  inintelligivel 
para  os  que  a  fallavam. 

Ao  passo  que  pretendi  demonstrar  como  as  tribus  hipys 
eram  conquistadoras,  procurei  explicar  ao  mesmo  tempo  o 
motivo  por  que,  pertencendo  todas  a  mesma  familia,  po- 
diam estar  e  estavam  algumas  vezes  accidentalmente  em 

(18)  M.  (iandavo.  Cap.  10.— Lael.  c.  3:  «  As  nações  que  habitam 
o  litoral  (lo  Brasil  sHo  pela  niaior  parle  diíTerenles  de  linguagem  ;  e 
todavia  lèni  uma  commum  entre  si,  da  qual  se  servem  ordinariamente 
dez  nações  d'aquellas  que  moram  próximo  á  praia  do  mar,  e  mesino 
no  interior  do  paiz,  Quasi  lodos  os  purluguezes  a  comprehendem,  por- 
que é  fácil,  copiosa  c  agradável.  »> 
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guerra  ;  porém  sempre  e  implacavelmente  com  as  tríbusdo 
interior.  O  costume  de  immolarem  os  prisioneiros,  que 
era  entre  elles  motivo  de  ufania  e  de  orgulho,  tornava  irre- 
conciliáveis tribus  irmãs,  que  uma  vez  se  desaviessem,  e 
cada  vez  mais  pronunciada  a  inimizade  entre  as  duas  raças» 
que  nunca  se  puderam  baralhar  nem  confundir. 

Era,  porém,  impossível  que  os  Tupys  pudessem  aniquilar 
de  um  jacto  e  completamente  as  tribus  que  tiveram  de  com- 
bater. Estas,  pois,  ou  se  conservavam  pouco  afastadas  dos 
seus  limites,  resistindo  á  invasão,  ou,  o  que  é  mais  de  sup- 
pôr,  recolhidas  e  reconcentradas  nas  florestas,  alli  puderam 
multiplicar-se  e  tomar  novas  forças,  emquanto  a  scisão  se 
ia  operando  nos  diversos  grupos  dos  selvagens  do  litoral,  e 
enfraquecendo-os  de  modo  que  nào  poderiam  resistir  á  tor- 
rente dos  vencidos,  quando  sobre  elles  voltassem,  cheios 
de  forças  novas  e  de  ódios  antigos. 

Assim,  não  obstante  dominarem  os  Tupys  no  litoral,  em 
um  e  outro  ponto  achamos  tribus  differentes,  que  os  ata- 
cavam e  levavam  de  vencida,  assenhoreando -se  do  territó- 
rio, d'onde,  sef  undo  antigos  escriptores,  deveriam  ter  sido 
expulsos  anteriormente  (19). 

Tratamos  de  tribus  que  já  desappareceram,  ou  que  atra- 
vés de  tão  graves  vicissitudes  como  aquellas  por  que  os  nossos 
indígenas  passaram  se  alteraram  completamente  ;  ou  que, 
distantes  de  nós,  estabelecidas  em  sitios  não  praticados 
pela  civilisaçào,  nem  pelo  commercio  humano,  exigiriam 
para  serem  estudadas  e  observadas  recursos  maiores  que  os 
do  individuo.  Sobram-nos  comtudo  autoridades,  e  feliz- 
mente   são  os  autores  unanimes,   ou  jíbuco  discrepam, 

(19)  Tratando  dos  Tapuyas,  diz  a  Noticia  do  Brasil.  «  São  muitos 
e  estão  divididos  cm  bandos,  costumes  e  linguagem;  inimigos  das  mais 
nações,  que  os  expulsaram  das  praias.  » 
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quando  tratam  da  disposição  topographica  das  differentes 
tribus  marítimas.  Seguindo  o  seu  exemplo,  e  mais  ainda  o 
curso  que  nos  parece  ter  seguido  a  invasão,  começaremos 
de  norte  a  sul,  desde  o  Amazonas  até  além  de  Santa  Catha- 
rina,  que  os  Tupys  já  haviam  ultrapassado  no  tempo  das 
primeiras  explorações  marítimas  dos  portuguezes  pela  costa 
do  Brasil. 

Tem  sido  até  aqui  geralmente  seguido  o  systema  de  se 
classificarem  os  indigenas,  não  segundo  os  lugares  de  que 
se  achavam  de  posse,  mas  segundo  a  divisão  territorial  por 
capitanias ;  systema  viciosissimo,  porque  presuppõe  nos 
indigenas  um  conhecimento  que  elles  não  podiam  ter,  com 
a  docilidade  extrema  de  se  accommodarem  nos  limites  que 
teriam  de  ser  demarcados  aos  donatários  do  Brasil.  As  dif- 
ferentes  tribus  tinham  território  seu,  com  raias  determina- 
das, que  a  guerra  por  certo  não  respeitava,  mas  de  que  só 
a  conquista  os  podia  desalojar.  O  conhecimento  doeste  ter- 
ritório serve  optimamente  para  indicar  a  extensão  e  a  im- 
portância da  tribu  que  o  avassalara. 

Os  Tupys^  dissemos  nós,  na  sua  emigração  ou  invasão, 
não  poderiam  ter  caminhado  como  uma  torrente,  nem  rea- 
lizado a  sua  expedição  de  uma  só  vez,  e  por  meio  de  im- 
mensa  multidão  ;  porque  a  não  saberiam  pôr  em  movimento 
sem  meios  de  procurara  sua  subsistência  em  um  paiz  abun- 
dante, mas  sem  agricultura.  Deveram,  portanto,  ter  proce- 
dido por  grupos  de  família  ;  e  estes  grupos,  não  tão  dimi- 
nutos que  podessem  soíTrer  estorvo  com  qualquer  obstáculo 
material  com  que  deparassem,  nem  tão  numerosos  que 
lhes  fosse  impossível  ou  muito  diflicil  graugear  alimentos  • 
em  qualquer  dos  dois  casos,  ficaria  ou  interrompida  a  sua 
marcha,  ou  comproraettida  a  existência  de  todos. 

Estes  grupos,   ao  passo  em  que  ião  deparando  com  loca- 


—  29  — 

lidades  apropriadas  ao  seu  modo  de  vida;  com  ou  sem  oppo- 
sição,  alli  se  estabeleceram.  Como  vivessem  da  caça  e  pesca, 
careciam  para  terem  garantida  a  sua  subsistência  de  terraS 
que  chamassem  suas;  e  estas  só  podiam  alcançar  pela  força, 
só  podiam  conservar  auxiliados  pelas  diíficuldades  do  ter- 
reno. Os  rios,  as  florestas,  as  montanhas,  eram  seus  marcos 
divisórios  ;  mas  quando  uma  das  margens  do  rio  era  occu" 
pada  por  tribu  de  lingua  diíTerente  da  que  fallavam  os  da 
margem  opposta,  ou  quando  uma  floresta  se  interpunha  en- 
tre ambas,  nem  sempre  taes  raias  seriam  respeitadas :  entào 
disputadas  promiscuamente  por  ambas  deveriam  ser  mo- 
tivo de  desavenças,  e  de  ordinário  o  seu  campo  de  batalha. 
O  Amazonas,  não  occupado  durante  muitos  annos  pelos 
europôos,  ainda  muito  depois  do  descobrimento  do  Bra- 
sil, era  a  vivenda  em  que  de  preferencia  se  accumula- 
vam  os  indigenas,  ou  que  alli  se  haviam  estabelecido  origi. 
nariamenle,ou  que  para  alli  concorriam  acossados  eeipelli- 
dos  das  outras  partes  do  Brasil.  Desde  o  Amazonas  até  o 
Rio  Grande  do  Norte,  chamado  dos  Tapuyas  pela  im 
mensidade  de  gentio  que  o  occupava,  a  população  era  im- 
mensa  ;  mas  não  poderemos  hoje  dizer  quaes  foram  nem 
como  se  denominavam  as  tribus  que  em  1500  ou  antes 
d^isso  occupavam  o  espaço  que  medeia  entre  estes  rios. 
Quando  os  porluguezes  e  francezes  principiaram  a  co- 
lonisar  essas  terras,  encontraram  os  fragmentos  das  raças 
destruídas  mais  ao  sul  ;  mas  esse^  fragmentos,  ainda  res- 
peitáveis para  os  próprios  europêos,  não  se  teriam  alli 
enraizado  senão  por  um  de  dois  meios,  ou  sendo  amigavel- 
mente recebidos,  e  havendo-sc  mesclado  com  tribus  que 
descendiam  da  mesma  raça,  ou  eipellindo-as  para  lhes  to  - 
marem  o  lugar.  Quer  n^um,  quer  n^outro  caso,  constituíam 
o  maior  numero ;  por  isso  que  subsistia  a  denominação  por 
que  eram  anteriormente  e  em  outras  partes  conhecidas . 
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Não'  aça  duvida  dizereiaos  historiadores  (20),  que  desde 
o  Pará  até  o  rio  Jaguaribe  era  todo  o  eS()aço  occupado  por 
iininensidadcde  Tapuyas.  Isto,  que  vai  de  encontro  ao  que 
proíuirei  estabelecer  uo  capitulo  antecedente,  isto  é,  que  os 
Tupys  relirando-se  do  sul  se  teriam  estabelecido  no  litoral  na 
parle  do  norte,  acha-se  também  desmentido  pelas  suas  pró- 
prias expressões  Faliam  esses  historiadores  do  tempo  da  co- 
lonisaçào  d^aquollas  parles,  primeira  occasiào  que  tiveram 
de  observar  os  seus  habitantes  ;  e  n''essa  quadra  sabemos 
que  sobre  os  taes  chamados  Tapuyas  predominavam  o^ 
Potiguares,  os  Tobajaras,  os  Tupinambcís,  c  mesmo  os  Ta" 
moyos  (21);  tribus  que  elles  confessam  pertencer  á  classe  dos 
que  fallavam  a  lingua  geral, em  contraposição  aos  outros,  que 
eram  os  indios  do  sertão,  os  inimigos  das  tribus  da  beira 
mar.  A  Noticia  do  Brasil  diz  d^esses  Tapuyas  que  era  gente 
mais  domestica  que  os  Caetís.  Ora,  já  os  Caetéserava  um 
ramo  tupy  (-22),  assim  chamado  por  viverem  nas  florestas  ; 
mas,  dado  que  fossem  Tapuyas^  se  nos  lembrarmos  da  dis- 
tincção  que  entre  elles  estabeleceram  os  jesuitas(23),conclui- 

(20)  Noticia  (lo  Brasil— e  o  padie  Vasconceilos. 

(21)  Laol  diz  dos  Tupinambás:  «Parece  qae  elles  se  espa  Iharam  em 
todos  os  s.^nlidos  por  toda  csla  regiào;  e  Ião  longe  que  os  mesmos  ha- 
bitantes do  Maranhão  se  dizem  seus  d  escendontes,  bem  como  os  do 
Pará.  »  Pag.  536. 

(22)  Esta  designa';ao  de  c(itté  applicada  a  um  ramo  (npy  não  pôde 
ter  outro  sentido.  Do  mesmo  modo  quando  Laet  diz  que  os  Tamoyos 
do  Maianhào  se  davam  por  homens  de  Caeté,  isso  qutr  dizer  que  in- 
torrogados  sohre  d'onde  Imham  \indo,  esses  homens  só  respondiam 
com  essa  palavra,  apontando  para  o  lado  d'onde  essas  florestas  lhes 
flcavam. 

(23j  índios  mansos  e  bravos:  aquelles  que  se  domesticam  facihncnte; 
estes  de  condição  inlr.itavel. 

Not   do  Brasd  cap.  16:  «  Ksle  gentio  teuia  mesma  vida  e  costumes 
dos  Pi/dgoare^i.Q.  a  mesma  lingua,que  é  tudo  como  a  dos  Tupinmnbds» 
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remos  que  estes  de  que  se  trata  sáo  verdadeiros  Tupys  :  ao 
menos  elles  se  davam  por  taes.  Os  selvagens  que  habitam 
presentemente  estes  sitios  (escreveu  Laet)  dizem  que  ha 
quasi  sob  o  trópico  de  Capricórnio  uma  muito  bella  pro- 
vincia,  chamada  Caeté,  como  quem  dissesse  grande  floresta, 
coberta  por  todos  os  lados  de  um  bosque  espesso  e  de  ar- 
vores muita  altas,  e  povoada  de  homens  que  se  chamavam 
Tupinambás,  por  sua  valentia,  em  que  excediam  os  seus 
vizinhos.  Dizem,  que,  não  podendo  resistir  aos  portugue- 
zes,  retiraram-se  ás  florestas  ;  nâo  se  dando  por  seguros, 
atravessaram  grande  espaço  de  terras,  e  aqui  chegaram. 
Dividiram-se  em  muitas  parentellas,  e  tomam  nome  dos 
lugares  que  habitam  ;  —  Parand-enguares,  os  habitantes 
das  praias ;  Yhiapab-enguareSy  —  os  da  montanhas,  etc. 
Occupado  o  espaço  entre  o  Amazonas  e  o  Jagoaribe, 
outros  guerreiros  supervenientes,  os  Petiguares  tiveram  de 
passar  além  doeste  rio,  tomando-o  comtudo  por  limite 
(24)  estabelecendo-se  entre  este  e  o  da  Parahjba.  Achavam 
se  portanto  entre  dois  rios  occupando  o  espaço  que  vai  de 
2  3/4  a  6  3/4  gráos  do  sul ;  mas  emquanto  algumas  vezes 
estavam  de  paz  com  os  habitantes  da  margem  esquerda  do 
Rio- Grande  (25)  acossavam  os  Tygnares  (26)  que  habitavam 

(2/i)  Jiinlo  da  barra  creste  rio  (Jagoaribe)  se  melle  ouiro  n'eile  que 
se'  chama  o  Bio  Grande,  que  é  o  exfrciro  enire  os  Tapuyos  e  os  Pe- 
tigoares.  Roteiro  do  Brasil,  cap.  T>  Lôa-sc  Pr/Z^t/ores  liabil antes  de  Poti 
(Camargo).  O  nome  do  chefe  designa  sem  a  menor  duvida  uma  tribu 
do  litoral. 

(25)  Noticia  do  Brasil.  Jab.  pr.  7". 

(26)  Laet  diz  que  os  Tyguareíi  hobilavam  uma  legua  ao  norle  da  bahia 
da  Trai;5o ;  e  que  os  Petiguares  lhes  faziam  guerra.  Se  a  palavra 
Tobajaran  quer  dizer  —  h«bilantes  do  rosto  da  lorrn  :  —  Tygvores 
exprimiria  os  habilanlos  do  nariz  da  lerra,  para  indicar  supn  macia 
sobre   aquelles,  assim  como  o  nariz  é  a  parte  mais  saliente  do  rosto. 
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a  aldêa  de  Tabussurá,na  bahia  do  Ajacutíbiró  ou  da  TraiçSo ; 
e  passando  nas  suas  correrias  o  Parahyba  (27)  iâo  combater  os 
Caetés  (28),  que  lhes  ricavam  ao  sul,  como  se  obedecessem  ao 
impulso  da  invasão,  ou  que  apertados  pelo  norte,  pro- 
curassem aberta  pelo  lado  opposto.  Nem  só  aniquilavam 
ao  que  parece  os  Tyguares,  guerreavam  os  Caetés^  batiam  os 
Tobajaras,  e  levavam  a  devastação  e  o  susto  até  a  capitania 
de  Itamaracá,  onde,  segundo  os  chronistas,  fizeram  consi- 
derável damno  aos  portuguezes  (29).  «rTèm  (diz  o  autor  da 
Noticia  )  os  mesmos  costumes  e  gentilidades  que  os  Tu- 
pinambds;  cantam,  bailam,  comem  e  bebem  pela  mesma 
ordem;  sâo  bellicosos,  guerreiros  e  atrevidos  como  elles; 
grandes  lavradores  dos  seus  mantimentos,  bons  caçadores 
e  excellentes  frecheiros.» 

Duas  tribus  da  mesma  origem,  vindas  uma  após  outra, 
occupavam  o  espaço  que  vai  da  Parahyba  ao  Rio  de  S. 
Francisco  cerca  de  cem  léguas  da  costa.  A  mais  recente  ou 
antes  a  do  litoral,  e  por  esse  mesmo  facto  a  mais  guerreira, 
orgulhosa  com  a  sua  conquista,  appellidou-se  arrogante- 
mente os  Tabajaras  — os  senhores  das  aldêas— ,  os  domi- 
nadores da  beira-mar,  ou  descendentes  da  famosa  tribu  dos 

(27)  Já  haviam  chegado  allicom  a  sua  conquista,  Jaboatam,  pr.  7.* 

(28)  Senhoreavam  do  Río-Graode  á  Parahyba,  onde  conOnavam  com 
os  Caetés  que  são  seus  contrarios,e  se  faziam  cruelissíma  guerra  uns  aos 
outros  (  Not.  do  Brasil).  Jaboatam  lug.  citado,  falia  na  sua  briga  com 
os  Tobajaras  «  até  os  fazeram deixar  muitas  d'aquellas  costas». 

Jaboatam  narra  que  os  Potiguares  haviam  lançado  os  Caetés  e  To- 
bajares  de  Goyana,  Itamaracá,  e  parte  de  Olinda  e  Pernambuco. 
«  E  n'isto  (diz  elle)  mostrava  ser  guerreiro  atrevido  e  ambicioso.» 

(29)  Briga  de  Pêro  Lopes  de  Sousa  com  os  Potiguares^  de  quem  foi 
cercado  e  oíTendido,  nté  que  os  fez  afastar  da  ilha  e  vizinhanças  d*ella. 

A  Noticia  do  Brasil,  cap.  l/i  diz  de  l^ro  Lopes  «  de  quem  foi  per  vezes 
cercado  e  oíTendido  » .  O  autor  refere-se  á  Parahyba. 
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Tobas  (30) ;  emqaanto  os  vencidos  não  menos  enfatuados 
com  a  sua  pujança,  denominaram-se  os  Caeí^5,c  orno  que 
se  quizessem  arrogar  o  domínio  das  florestas.  Todavia  não 
eram  os  Caetés  uma  tribu  sertaneja,  posto  que  vivessem  nas 
florestas :  mostravam-se  em  muitas  partes  do  litoral,  e  em 
muitas  d'ellas  com  tanta  frequência, que  alguns  autores  sem 
fazer  menção  dos  TobajaraSy  que  aliás  encontramos  até 
mais  ao  sul,  os  dão  como  possessores  exclusivos  das  terras 
que  jazem  entro  o  Parahyba  c  o  Rio  de  S.  Francisco. 
E'  certo  porém  que  elles  entestavam  com  os  Tupinambás^ 
que  dominavam  na  outra  banda  do  Rio  de  S.  Francisco,  a 
quem  guerreavam,  e  em  cujas  terras  entravam  a  saltear 
tUsavam  de  embarcações  de  uma  palha  comprida  (periperi) 
que  fazem  em  molhos  atados  com  timbó,  em  que  cabiam 
dez  a  doze  índios;  e  muitas  vezes  vinham  ao  longo  da  costa 
fazer  guerra  aos  Tupinambds  (31).  Ainda  o  mesmo  facto  se 
observa  aquí,a  acção  constante  da  população  do  norte  sobre 
a  do  sul  (32). 

Os  Tobajaras  e  Caetés  pertenciam  á  mesma  origem  e 
aliavam  a  mesma  língua :  os  primeiros  foram  conhecidos 
pela  docilidade  e  fé  que  souberam  guardar  aos  portuguezes; 
emquanto  o  naufrágio  e  assassinato  do  bispo  Sardinha, 
e  os  decretos  com  que  foram   depois    fulminados    sem 

(30)  Diz  o  Sr.  Varnliagen  nas  suas  notas  ao  Roteiro  que  Tabajaraê 
era  nome  que  se  dava  aos  índios  aldeados.  Nota  13  ao  Hoteiro  do 
Brasil.  Não  sabemos  quaes  s2o  os  fundamentos  doesta  opinião ;  mas 
parece-nos  que  teria  um  sentido  muito  lato  n'este  caso,  para  ser 
empregado  como  denominação  de  uma  tribu.  Tabajaras,  quererá  dizer, 
como  também  a  mim  me  quiz  parecer— senhores  das  aidéas.  Tobajaras^ 
como  quer  o  padre  Vasconsellos— senhores  do  rosto  da  terra— Joi^a-^d 
— guerreiros  da  nação  dos  Tobas  ou  Joòei/aras^  cunhados  dos  Tupys, 

(31)  Noticia  do  Brasil. 

(32)  Faltando  dos  TupinambáSy  diz  Jaboatam  «  traziam  guerra  com 
08  Caeté$9  mas  só  quando  procurados  por  estes». 
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tirar  aos  últimos  (j  reputação  do  valentes  bellicosos  que 
tinham,  os  tornaram  conhecidos  como  gente  atraiçoada, 
sem  fé  nem  verdade  alguma.  Contra  este  decreto  nada 
tiveram  os  colonos  que  allegar;  porque  o  proveito  que 
tiravam  da  escravatura  indígena,  fez  com  que  todos  os 
índios  que  puderam  apanhar  ás  mãos,  fossem  consi- 
derados Caetés. 

Os  jesuítas  por  esta  vez  tiveram  interesse  em  sustentar 
aquelle  acto,  que  índuia  nas  tribus  indígenas  um  receio 
que  lhes  servia  de  salvaguarda.  Longe  pois  de  o  combate- 
rem, assoalharam  e  pregaram  ao  principio,  que  o  céo  se 
havia  manifestado  contra  o  assassínio,  tornando  desertos  e 
medonhos  os  lugares  onde  elle  se  praticara,  bem  que 
fossem  d^antes  risonhos  e  aprazíveis  além  de  todo  o 
encarecimento. 

Um  facto  convém  registrar  aqui  a  propósito  doestes  indí- 
genas :  é  a  propensão  que  tinham  as  tribus  da  língua  geral 
para  a  musica  e  para  adansa;  circumstancia  tão  notável 
que  nunca  se  esquecem  os  historiadores  portuguezes  de  a 
mencionar.  Os  Caetés  e  Tobajaras  eram  igualmente  mú- 
sicos e  bailadores  :  grandes  músicos  os  chamam  as  chro- 
nicas. 

Do  Rio  de  S.  Francisco  á  Bahia  o  inclusivamente  as  ilhas 
da  sua  enseada,  encontramos  os  Tupinambds\  uma  das 
nações  mais  dilatadas  da  costa,  que  tinha  tomado  aquellas 
terras  de  outras  nações  da  sua  língua,  alli  anteriormente 
estabelecidas.  Querem  alguns  que  esses  fossem  os  Toha-- 
jaras\\\\[\s  no  interior  deparamos  n'aquolle  tempo  com  outra 
tribu  da  lingua  geral,  vivendo  entre  os  TapuyaSy  guerreada 
por  estes  e  pelos  da  beira  mar;  em  uma  posição  tão  violenta 
que  se  não  pode  explicar  senão  pela  necessidade  da  força. 
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Sâo  os  Tupiaes  (33),  e  os  seus  alliados  os  Maracas.  Estes  e 
nâo  os  Tobajaras  parecem  ler  sido  os  primeiros  povoadores 
da  Bahia  (34).  Os  Tupiaes,  tribu  menos  numerosa,  menos 
aguerrida  mesmo  que  os  Caetés,  que  lambem  viviam  no 
interior,  não  poderam  rompera  linha  dos  Tupinambds i^àva 
o  lado  do  mar,  como  aquelles  haviam  feito  com  os  Toba- 
jaras ;  nem  dominar  nas  matas  povoadas  de  immensidado 
de  Tapuias^  sobro  os  quaos  predominávamos  Ybirajaras 
(35)  conhecidos  lambem  pela  denominação  de  BilreiroSy 
o  aos  quaos  Knivel  chama  t  Lopos  »  (36). 

Se  com  os  Tupinambcís  não  observamos  tão  pronunciado 
o  movimento  para  o  sul,  depende  isso  talvez  de  que,  con- 
finando elles  com  os  Tupin-ikins  (  Tupy  lateral ),  estariam 
mais  estreitamente  ligados  entre  si  do  que  nenhuma  outra 
Iribu  do  litoral.  No  entretanto  o  autor  da  Noticia  dá-os  por 
contrários  uns  dos  outfos,  o  diz-nos  que  os  Tupin-ikins 
fugiam  diante  d^aquelles.  Sirva-nos  porém  a  autoridade, 
cm  falta  de  dados  mais  seguros.  Laet  diz  que  os  Tupin- 
ilcim,  estabelecidos  havia  muitos  annos  entre  os  Ilhéos 
e  Espirilo-Santo,  tinham  sido  expulsos  de  Pernambuco. 

Da  Bahia  (37)  e  outros  dizem, desde  o  rio  Camamú  até  o 

(33)  Serio  os  Tupigufís  de  Leal?  png  UO.  D'elles,  diz  Laet,  que 
possuíam  o  inleriordo  paiz  desde  S.  Vicente  até  Pernambuco. 

(3Zi)  O  autor  da  chronica  Jacaré-ouassu,  trabalho  de  fraco  merecimen- 
to, diz  que  a  Bahia  foi  povoada  primeiro  pelos  Tapuyas,  depois  pelos 
(}MÍriímMras,depois  pelos  Tupiães,  e  por  fim  pelos  Tupinambás. 

(35)  Pelo  sertflo  da  Bahia,  além  do  I\io  de  S.  Francisco...  vivem  o 
rftí ra/ares— senhores  dos  páos ;  os  quaes  se  não  entendem  com  outra 
naçílo  alguma  do  gentio.  Noticias  curiosas  ctc.  ou  a  Noticia  (^o  Brasil?  — 
Confundindo  o  som  do  u  com  o  de  y,  este  autor  escreve  Ubirajaras 

em  vez  de  Imyrâ-jaras — senhores  das  arvores. 

(36)  Laet.  cap.  4. 

(37)  Noticias  curiosas  e  necessárias  das  cousas  do  Brasil. 


—  se- 
rio Cricaré,  habitavam  os  Tupiívdkins^  estentendo-se  pelas 
antigas  capitanias  de  Ilhéos,  Porto-Seguro  e  Espirito-Santo. 
Em  guerra  com  os  Papanazes  (38),  tinham  pelo  sertão 
alliança  com  aquelles  TupigudSy  que  encontramos  nas  ter- 
ras da  Bahia.  Dos  Tupin^ikins  diz  di  Noticia  do  Brasil^  que 
eram  da  mesma  côr  baça  e  estatura  que  o  outro  gentio ; 
que  a  linguagem,  vida,  costumes  e  gentilidades  eram  as 
mesmas  que  as  dos  Tupinaiiibds  (39).  «  Cantam  e  bailam, 
como  aquelles,  diz  o  mesmo  autor,  e  nas  cousas  de  guerra 
são  mui  industriosos  e  homens  para  muito,  de  quem  se 
faz  muita  conta  a  seu  modo  entre  o  gentio.  » 

Os  Tupin-ikitiSy  bem  que  valentes,  acossados  por  um 
lado  pelos  Tupinamhds,  ião  ganhando  terreno  para  o  sul ; 
e  a  Chronica  de  Jaboatam  ( Preambulo  7 )  os  faz  progredir 
n^esta  direcção  até  virem  a  confinar  com  os  Goiatakazes. 

Do  Cricaré  ou  antes  de  Rerygtiba  (rio  que  corre  a  15  lé- 
guas do  Espirilo-Sanlo)até  ao  cabo  de  S.  Thomó,  ou,  como 
quer  Jaboatam,  até  á  Parahyba  do  Sul,  era  todo  o  espaço 
senhoreado  por  três  nações  de  gentio  selvagem,  conhecidas 
sob  o  nome  de  Gaiatakazes^  e  subdivididos  em  mopí- 
guaçúf  ejacorito.  c  Andavam,  dizemos  historiadores,  em 
continuas  guerras,  e  se  comiam  com  mais  vontade  que  as 
feras  da  caça.  Habitavam  umas  campinas  chamadas  de  seu 
nome,  e  que  poderam  chamar  os  Elysios.  »  Jaboatam  ac- 
crescenta  que  tinham  a  côr  m^is  clara,  linguagem  differente 
da  geral,  e  qúe  dormiam  no  chão,  com  a  singularidade  de 
não  saberem  pelejar  em  mato  mas  em  campo  descoberto. 
Eis  portanto  uma  tribu  do  litoral,  differente  dos  Tupys 

(38)  «  Dormem  no  clião  sobre  folhas;  nao  têm  grandes  lavouras;  man< 
têm-se  de  caça  e  peixe;  são  grandes  frecheiros  etc.  »  Os  Goiahkazes, 
Goyanazes  e  Papanazes  pertencem  a  mesma  Iribu . 

(30)  «  Sào  do  mesmo  tronco,  ainda  que  muiias  vezes  tivessem  diíTe- 
renças  e  guerras.  »  Noticia  do  Brasil. 
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na  linguagem,  e  dessemelhantes  em  dois  pontos  cardeaes  ; 
em  dormirem  no  chão,  e  em  nào  saberem  combater  senão 
em  campo.  Partiam  estes  de  um  lado  com  os  Tamoyos  da 
antiga  bahia  Formosa,  hoje  Cabo-Frio,  e  do  outro  como  os 
Tupin-ikins  e  Tobajaras. 

Logo  depois  doesta  nação  vinham  os  Tamoyos^  que  se  es- 
tendiam desde  a  Parahyba,  ou  desde  o  Rio  do  Cabo  de  S. 
Thomé  até  Angra  dos  Reis,  por  espaço  de  quarenta  léguas 
de  costa  no  primeiro  caso. 

Ufanavam-se  os  Tamoyos  de  serem  os  primeiros  povoa- 
dores doesta  parte  da  America.  Ricos  de  tradições  e  de  co* 
ragem,  bons  alliados,  irreconciliáveis  nas  suas  inimizades  ; 
teimosos  e  reluctantes  na  adversidade  ;  vencidos,  porém 
nunca  subjugados;  eram  os  Tamoyos  o  typo  do  selvagem, 
com  todos  os  defeitos  e  vicios ;  mas  também  com  todas  as 
qualidades  e  virtudes  de  um  povo  primittivo  (40).  «  Era  esto 
gentio  grande  de  corpo,  homens  robustos,  mui  valentes 
guerreiros,  e  contrario  de  todo  o  mais  gentio  excepto  dos 
TupinamhdSy  de  quem  se  faziam  parentes,  e  se  pareciam 
na  falia  muito  ims  com  os  outros.  São  as  suas  casas  mais 
fortes  que  as  dos  Tupinambás,  e  têm  as  suas  aldéas  muito 
fortificadas  com  grandes  cercas  de  madeira.  São  havidos 
por  grandes  mimicos  e  bailadores  entre  todo  o  gentio,  os 
quaes  são  grandes  compositores  de  cantigas  de  improviso, 
pelo  que  são  muito  estimados  do  gentio  por  onde  quer  que 
vão.  >» 

Outra  tribu  achamos  de  novo  encravada  entre  as  da 
raça  iupy^  desde  Angra  dos  Reis  até  Cananéa:  são  estes 
os  Goyanazes.  Se  é  certo  o  que  diz  a  Noticia  do  Brasil^ 
que  este  gentio  possuia  e  senhoreava  aquella  costa,  até  os 
Tamoyos  a  conquistarem;  e  se  elles,  os  Papanazes  e  Goior- 

(40)  Jaboatam,  Ghronica. 


iakazes  eram  todos  uns,  vem  por  este  modo  a  achar-se  cor- 
roborada a  nossa  proposição,  de  que  os  primeiros  habitan- 
tes do  paiz,  ao  principio  impellidos  para  o  centro,  já  ti- 
nham cobrado  novas  forças,  a  ponto  de  virem  disputar  aos 
invasores  a  posse  do  litoral. 

Confrontando  de  um  lado  cora  os  Tamoyos  e  do  outro 
com  os  Carijós^  os  Goyanazes  faziam-lhes  a  cruelissima 
guerra,  que  por  todo  o  litoral  grassava  ;  porém  mais  mal 
sangrada  quando  alguma  dessemelhança  de  physionomia, 
de  costumes  ou  de  linguagem  vinha  corroborar  as  suas 
sanguinolentas  disputas,  t  Não  sào  maliciosos  nem  refal- 
sados  (escreveram  os  viajantes  d'aquellestempos),antessáo 
simples,  bem  acondicionados  e  facilimos  de  crer  em  qual- 
quer cousa.  E^  gente  de  pouco  trabalho,  muito  molle,  não 
usam  lavouras,  vivem  de  caça,  pesca  e  fructos  silvestres  : 
são  grandes  frecheiros,  inimigos  da  carne  humana  :  não 
matam  aos  que  captivam  ;  mas  aceitam-os  por  seus  es- 
cravos. Não  fazem  guerra  aos  seus  contrários  fora  dos  seus 
limites,  nem  os  vão  buscar  nas  suas  vivendas;  porque 
não  sabem  pelejar  entre  o  mato,  senào  no  campo.  Não  vi- 
vem em  aldóas  como  os  Tamoyos  mas  cm  covas  por  baixo 
do  chão,  onde  tem  fogo  acceso  noite  e  dia  :  tèm  linguagem 
diíferente  da  dos  seus  vizinhos  ;  mos  na  côr  e  proporção 
do  corpo  os  mesmos  que  os  Tamoyos.   » 

Todos  estes  característicos,  a  carência  de  lavoura,  o  capti- 
veiro  e  não  o  sacriQcio  dos  prisioneiros,  o  não  viverem  em 
aldêas,  o  dormirem  em  covas  e  não  em  cabanas,  o  com- 
baterem mulheres  entre  os  guerreiros  ;  estes  costumes, 
digo,  provam  que  não  pertenciam  estes  indígenas  aos  da 
lingua  geral  ;  e  juslílicam  a  Laet  quando,  asseraelhando-os 
aos  Goiatnkazes^qixe  escreve  (Waitaquazes)  e  aos  Goyanazes 
(Wainazcs),  acha-os  semelhantes  aos Puris  do  interior,  bem 


—  so- 
que estes  S8  defendessem  da  chuva  com  ramos  de  arvores 
entrelaçados  e  cobertos  de  palma. 

De  Cananéa  á  Lagoa  dos  Patos  ficavam  os  Carijós  (41). 
c  E^  gente  facil,  industriosa,  trabalhadora  entre  todas  as 
nações  d'aquclla  parte;  amiga  da  paz  se  não  é  irritada, 
menos  aífeiçoadaá  carne  humana,  e  amiga  dos  comeres  dos 

portuguezes accommodada  para  receber  a  doutrina  do 

sagrado  evangelho  ;  porque  nâo  adoram  certos  deoses, 
nem  reconhecem  certas  divindades,  mais  do  que  em  geral 
e  em  confuso  uma  excellencia  superior  (Tnpan),  que  dizem 

ser  um  estrondo  espantoso  que  assombra  os  homens 

Tôm  e  reverenciam  feiticeiros,  os  mais  em  numero  e  os 
mais  famosos  que  ha  entre  todas  as  nações  do  Brasil.  » 
Será  preciso  ainda  indicar  os  CaraihaSy  ou  depois  de  os 
ter  indicado,  careceremos  demonstrar  que  os  Carijós  per- 
tencem á  grande  familia  Tupy  (42)  ? 

Se  em  alguns  escriptores  achamos  que  a  sua  linguagem 
diilcria  da  dos  TupinambdSy  vem  isto,  segundo  me  parece, 
de  se  dizer  que  elles  se  nâo  entendiam  com  os  seus  vizi- 
nhos, sendo  que  estes  eram  por  um  lado  os  Goyanazes  o 
pelo  outro  os  Charruas. 

Quanto  ao  costume  de  pouparem  os  prisioneiros,  alguns 
o  exageraram  a  ponto  de  os  fazerem  inteiramente  avessos  á 
anthropophagia.  Isto  que  estabeleceria  uma  differença  ca- 
racterística entre  elles  e  os  Tupys,  supponho  que  nasceu 
de  um  equivoco.  «  Não  matam  homens  brancos  que  com 
elles  vão  resgatar  »,  escreveu  o  aulor  da  iSoticia,  e  d'aqui 

(41)  Vida  do  padre  João  de  Almeida,  pag.  121. 

(42)  u  Tòm  03  mesmos  costumes,  geiUílídades  c  manhas  como  os 
Tupinambús.  »  Noticia  do  Brasil.  • 

d  Les  Canjós  plus  rapprochésdcstribus  agricoles  áe^Giiaranis  con- 
servaient  aussí  uae  analogie  riche  de  langage  et  dliabitudes  avec  la 
grande  aalion.  »    F.  Denis,  Le  Brésil^  pag.  33. 
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86  concluiu  sem  muita  reflexão  que  absolutamente  nio  co- 
miam carne  humana,  ou  somente  que  a  não  comiam  com 
tanto  excesso. 

Em  resumo,  uma  grande  familia,  cuja  configuração  e 
traços  physionomicos  assellam  como  descendentes  do  typo 
mongol,  estavam  ha  tempos  remotos  estabelecidos  no  lito- 
ral; eram  os  Pampas  ou  homens  da  mesma  raça.  Os 
ramos  d'essa  grande  familia,  que  estavam  como  dispersos 
nas  paragens  que  avizinhavam  do  litoral,  ou  á  pequena 
distancia  d'elle,  receberam  dos  invasores,  que  os  desalo- 
jaram, a  denominação  de  Tapuyas.  Vencedores  e  vencidos, 
uns  por  orgulho  da  conquista,  outros  por  vingança  e  re- 
sentimento,  e  ambos  pela  dessemelhança  de  linguagem 
e  costumes  que  entre  elles  havia,  nunca  se  poderam  unir 
nem  coUigar.  Guerreavam-se  mutuamente:  estas  guerras 
excitavam  novos  ódios,  e  a  vingança  ia  rapidamente  dizi- 
mando populações  que  com  grande  difficuldade  se  mul- 
tiplicam. 

Restos  diurna  civilisação  desconhecida,  e  d*um  povo 
mais  desconhecido  ainda,  os  Tupys,  quando  os  europèos 
os  encontraram,  avassallavam  grande  parte  da  costa.  Não  é 
possível  seguil-os  no  principio  da  sua  invasão;  mas  é 
muito  para  suppôr  que  os  primeiros  guerreiros,  ainda 
que  vencedores  dos  Tapuyas,  não  se  poderam  conservar 
no  território  conquistado.  A  estes  encontramos  nós  como 
tribus  sertanejas :  são  os  Caetés  em  Pernambuco,  os  Tupir- 
guds  e  Ybirajaras  dos  sertões  da  Bahia,  e  outros  quasi 
ignorados,  como  os  Maracas  e  Amórpyras. 

Um  numeroso  concurso  de  guerreiros  sobrevindo  quando 
estas  Iríbus  se  avizinhavam  do  mar,  occuparam  largo 
espaço  do  litoral  com  a  denominação  de  TobajaraSy  que  em 
outras  partes  tomavam  o  nome  de  Tupinambds.  Davam-se 
os  Tobajaras  como  os  conquistadores  e  primeiros  senhores 
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(la  terra,  e  poderiam  vangloriar-se  como  os  Tobas,  a  que 
se  assemelhavam  nos  costumes,  e  pelas  radicaes  do  seu 
nome,  e  de  que  talvez  fossem  o  tronco,  de  serem  mais 
bravos  que  todos  os  outros  povos  do  mundo,  senhores 
da  terra  e  dos  veados,  e  dos  outros  animaes  do  campo, 
dos  rios  o  dos  peixes  (43).  O  seu  nome  marcando,  como 
quer  o  padre  Yasconcelios,  o  lugar  da  sua  habitação,  á  boira- 
mar,  parecia  revelar  ao  mesmos  tempo  a  idéa  de  supre- 
macia íias  armas  e  no  denodo.  Senhores  das  aldôas  se 
chamariam  igualmente,  porque  de  facto  as  suas  aldeãs 
se  estendiam  como  um  cordão  nunca  interrompido  desde 
além  do  Maranhão  até  aquém  da  Bahia. 

Outras  tribus  da  mesma  margem,  obrigadas  pelas  mes^ 
mas  causas,  e  seguindo  o  mesmo  rumo,  vieram,  disputar 
com  as  primeiras  o  lugar  para  sua  residência  :  tomaram  os 
nomes,  quer  do  chefe  que  as  dirigiam,  quer  dos  lugares  que 
conquistavam,  quer  de  outra  qualquer  circumstancia  for- 
tuita ;  masjú  então  não  era  tão  diílicil  o  entrelaçamento, 
tendo  de  edectuar-so  entre  homens  que  tinham  a  mesma 
origem,  e  ainda  conservavam  os  seus  costumes.  Por  isso 
algumas  das  tribus  antigas  se  refundiam  nas  novas,  em- 
quanto  outras  procuraram  o  sertão.  AUi  porém  encontra- 
ram os  Tapuyas  entrincheirados  nas  florestas,  e  pouco 
dispostos  a  lhes  cederem  o  terreno  :  aquellas  tribus,  pois, 
que  não  tinham  forças  para  os  combater,  ou  se  não  po- 
deram  accommodar  com  a  vida  das  florestas,  retrocederam 
dando  novo  alimento  á  revolução  terrivel  que  desde  eras 
remotas  abalava  esla  grande  porção  do  novo  hemispherio. 
Os  homens  das  florestas,  os  Caeíéa^  restos  das  tribus /upi/s 
refugiadas  no  interior,  vieram  postar-se  no  campo  de  ba- 
talha, c  combatendo  os  da  sua  origem,  poderam  romper  em 

(/i3)  Mokc,  Ilistoire  de  rAméríque,  pag.  7/i. 
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alguns  pontos  a  linha  do  litoral,  e  encravar-se  entre  os  To- 
bajaras  e  Tupinambds. 

Estes  últimos,  itnpellidos  pela  corrente  da  invasão,  apo- 
deniram-se  da  Bahia  e  do  recôncavo,  batendo-se  com  os 
Caetése  Tobajaras,  e  disputando  com  estes  a  anterioridade 
da  conquista,  emquanto  outras  de  suas  tribus  assentam  as 
suas  tabas  com  o  nome  de  Tupin-ikins  no  Espirito-Santo, 
de  Tamoyos  no  Rio  de  Janeiro,  e  de  Carijós  na  lagoa  dos 
Patos. 

Novos  ramos  da  mesma  familia  sahindo  também  das  flo- 
restas, onde,  como  do  seu  pequeno  numero  se  conjectura, 
teriam  residido  por  mais  tempo,  vieram  com  mais  ou  me- 
nos fortuna  disputar  a  posso  do  litoral  aos  recém -chegados, 
fazendo  allianras  ou  gucrreando-se  entre  si.  São  os  Tupi- 
gnds fOS  Maitacas j 08 Arobajaras^Ybirajaras  e  outros,  cujos 
nomes  apenas  se  conservam  na  tradição  doestas  lutas. 

Temos  então  que  as  tribus  da  lingua  geral  eram  primei- 
ramente os  Tobajaras^  que  em  tempos  remotos  deveram  ter 
sido  precedidos  pelos  primeiros  Tupys.  Vinham  depois 
d'elles  os  Poíi^juares^ii  as  suas  filiaos  Renjgtmres  e  Tiguares; 
depois  os  Caetés^  os  Tiipinambds^  os  Tupin^ikifis^  os  Ta- 
moyos  e  os  Carijós. 

Apezar  d'este  movimento  do  occaso  para  leste,  isto  6,  do 
sertão  para  o  mar,  as  m.atas  não  se  tinham  esgotado.  Exis- 
tia nas  cabeceiras  dos  rios, nas  summidades  das  montanhas, 
na  vaslidáo  das  florestas,  a  Iribu  primitiva,  alimentindo 
os  seus  ódios  e  crcando  forças,  não  tanto  para  a  conquista 
como  para  a  vingança.  A  primeira  manifestação  dos  pro- 
jectos a  que  foram  levados  pelo  augmento  da  sua  popula- 
ção, assim  como  pela  recrudescência  da  sua  ferocidade,  foi 
o  apparecimcnto  no  litoral  das  Iribus  tupys  que  occupavam 
o  que  na  falta  de  termo  mais  apropriado  chamarei  terreno 
neutro,o  qual  ficava  entre  os  senhores  da  terra  e  os  conquis- 
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tadores.  Eufraquccidos  pelas  guerras  que  sustentaram  para 
conquistar  o  paiz,  c  estreitados  depois  já  pelos  do  litoral 
tornados  seus  contrários,  já  pelos  do  interior  seus  inimigos 
encarniçados,  os  Tupys  do  sertào  náo  se  abalançariam  a 
medir-se  de  novo  com  os  seus  vencedores,  se  uma  força 
maior  a  seu  pezaros  não  arrojasse  das  florestas. 

Os  Tapuyas  acoroçoados  pelos  triumphos  que  ião  alcan- 
çando pelo  terreno  que  ganhavam,  pela  guerra  a  que  obri- 
gavam os  seus  contrários,  lançaram-se  como  uma  torrente 
sobre  as  tribus  do  litoral :  são  os  íerozosAy  mor  is,  os  Goia- 
Idkazes  menos  guerreiros,  e  por  ultimo  os  Goyanazes^  além 
do  muitas  outras  tribus  mencionadas  pelos  historiadores 
c  viajantes,  mas  cuja  filiação  se  ignora. 

Assim  que,  nem  todas  aa  tribus  do  litoral  eram  Tupys ; 
nem  todas  as  do  interior  Tòpuyas.  Nem  todas  por  tanto 
eram  no  mesmo  gráo  domesticáveis ;  e  os  meios  que  se 
empregassem  para  a  civilisação  o  catechese  de  uns,  nâo 
seriam  talvez  igualmente  applicaveis  a  lodos.  Para  os  Ton 
puyaSy  era  preciso  achar  algum  modo  de  se*unirem,de  vi- 
verem em  lugares  aldeados  sob  tal  ou  qual  forma  de  socie- 
dade e  de  disciplina,  ao  que  repugnavam  :  para  as  do  li- 
toral era  preciso  fazer-lhes  perder  o  amor  ás  lutas  carni- 
coiras,  e  aos  sanguinolentos  triumphos,  em  que  faziam 
consistir  toda  a  sua  gloria. 

Vejamos  porém  que  tribus  se  achavam  espalhadas  pelo 
sertào. 


CAPITULO  III 

THIBUS   QUE   HABITAVAM   O    SERTÀO 

Seria  dífncilimo  formar-se  um  quadro*não  digo  perfeito, 
mas  satisfactorio  de  quaes  o  quantas  oram  as  tribus  dos 
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antigos  TapuyaSj  e  que  lugares  habitavam  (44).  Os  primei- 
ros descobridores,  não  tendo  convivido  com  elles,  conlen- 
tavam-se  com  a  descriprão  das  tríbus  do  litoral,  tocando 
nas  outras  muito  de  leve  como  cousa  que  de  bem  pouca 
attenção  era  digna.  Não  as  conheciam  por  observação 
própria,  mas  só  pelo  que  ouviam  aos  seus  aUiados,  ou 
do'  contrario  quando  deparavam  com  ellas  como  os  Goya" 
nazes  e  Goiaíakazes^  encravados  entre  os  TupySyOxx  quando 
como  os  Aymorés  desciam  para  as  praias,  derramando 
a  desolação  e  o  susto  sobre  os  aldeamentos  dos  indios 
novamente  convertidos,  e  as  moradas  apenas  rematadas 
e  mal  defensáveis  dos  primeiros  colonos :  d'este  modo  não 
os  podiam  observar  muito  á  vontade,  quer  tolhidos  pelo 
susto  que  aquelles  bárbaros  ii|spiravam,  quer  prevenidos 
pelas  crueldades  que  os  viam  praticar.  Assim  não  encon- 
tramos nos  seus  escriptos  senão  breves  noticias,  em  que 
se  exagera  a  infinidade  do  seu  numero,  a  diversidade 
de  suas  linguas  (45)  com  um  ou  outro  de  seus  costumes ; 
mas  tudo  isto  destacada  e  truncadamente,  de  tal  fórma  que 
não  nos  guiam,  nem  nos  servem  para  os  distinguirmos 
d'uma  maneira  característica,  comquanto  nenhum  outro 
meio  nos  reste  para  o  fazer. 

Foram  os  Tapuyas  os  primeiros  povoadores  do  paiz  (46) ; 

{Uli)  «  São  muitos  e  eslão  divididos  cm  bandos,  costumes  e  lingua- 
gem :  inimigos  das  mais  nações,  que  os  expulsaram  das  praias,  n 
Noticia  do  Brdsil, 

(45)  O  padre  Vasconcellos  reduz  a  quatro  todas  as  nações  indígenas 
do  Brasil  ;  Tupinambás,  Tobajaras, Potiguares  e  Tapuyas.  Porém  esta 
ullima,  accrescenla  elle,  que  se  divide  em  outras  nações  quasi  innume- 
raveis.  «  As  Ires  primeiras  faliam  a  mesma  lingua,  com  pouca  diíTe- 
rença  entre  si;  porém  as  dos  Tapuyas  são  diversíssimas.  »  Vida 
da  padre  João  de  Almeida^  cap.  5"  n.  !i. 

(16)  «  Tapuyas,  que  é  o  gentio  mais  antigo  que  vive  n-esta  costa» 
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c,  bem  que  nos  nào  seja  possível  hoje  remontar  até  a  sua 
origem,  a  sua  Índole,  assim  como  alguns  de  seus  usos 
e  costumes  o  o  seu  modo  de  vida,  parecem  prcndôl-os 
á  extensa  raça  dos  Pampas,  sendo  uns  e  outros  indomes- 
ticaveis,  nada  agrícolas,  nómades  sempre  e  caçadores  por 
oxcollencia.  E'  certo  que  os  Tapmjaft  offereceram  nos 
primeiros  tempos  incomparavelmente  mais  obstáculos  que 
os  Tupys  á  empreza  da  cívilisaçào,  além  do  que  entre  elles 
mesmos  observaram-se  contrastes  e  dessemelhanças  de  cos- 
tumes, que  poderão  ser  comparados  com  os  dos  Tupys, 
quando  Iratirmos  das  tribus  d*esta  raça,  que  foram  melhor 
estudadas ;  os  Tupinamhds  e  os  Tamoyos. 

Era  a  primeira  dilTerença  a  linguagem  de  que  usavam, 
se  não  eram  diderentes  dialectos,  e  tão  variados  entre  si 
que  chegaram  a  ser  numerados  pela  sua  diversidade.  Os 
Tapuyas  são  muitos,  diz  o  autor  da  Noticia:  dividem-so 
em  nações  quasi  innumoravcis,  lô-se  na  Vidado  padre  João 
de  Almeida;  mas  quando  querem  precisar  de  alguma  forma 
a  sua  quantidade  calculaai  uns  as  differentes  nações  em 
sessenta  e  nove  (i7),  e  outros  em  setenta  e  seis  (48).  Contam 
mais  de  cem  línguas,  escreveu  o  autor  das  Noticias  Curiosas ; 
e  todavia  referíndo-se  a  informações  dos  indígenas  eleva 
este  numero  a  cento  e  cíncoenta  (49).  E  tanto  discrepam 

da  qual  cila  foi  em  todo  senhoreada  da  boca  do  Rio  da  Prata  até  ao 
rio  das  Amazonas..-  e  toda  a  mais  costa  senliorearani  nos  tempos 
atraz,  d'oDde  por  espaços  de  tempo  loram  lançados  de  seus  con- 
trários. »  Noticia  do  Brasil,  pag.  183. 

(i7)  F.  Donis,  L'Univer8,  Bi^ésil,  pag.... 

(48)  Laet  conla  setenta  e  seis  povos  selvagens,  indómitos  em  guerra 
sempre  com  os  da  costa. 

(49)  Noticias  curiosas  e  neceisaria^  I.  I  p.  22,  «  Que  as  naçucs  que 
habitavam  a  circumferencia  do  rio  e  seus  braços,  não  podiam  contal-as, 
não  só  pelos  dedos  das  nAos  e  dos  pé«,  por  onde  costumam  contar^mas 
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Doeste  ponto  que  só  no  Amazonas  reputou  o  padre  Manoel 
Rodrigues  haver  esse  numero  de  cento  e  cincoenta  nações 
(5Ò) ;  e  mais  de  um  século  depois  o  padre  Vieira  suppunha 
existirem  ainrla  n'esse  rio  setecentas  nações  (51).  E  para  que 
nenhuma  duvida  nos  restasse  da  sua  nimia  facilidade  em 
tudo  aceitarem  das  relações  dos  selvagens,  intercalaram 
iresta  eslatistica  fabulas  apenas  criveis  em  um  século  des- 
lumbrado com  a  maravilha  do  descobrimento  de  um  mundo 
por  tanto  tempo  ignorado.  Taes  eram  os  Goyazes  ou  anões, 
os  Índios  da  naçào  Cuanu^  habitantes  do  rio  Juruá,  quo 
segundo  elles  nào  passam  de  cinco  palmos  de  altura  (52),  os 
Ciiviqueans  ou  gigantes,  os  da  nação  Ugina^  com  rabo  de 
3  a  4  palmos,  do  que  davam  testemunho  no  tempo  do  ou- 
vidor Sampaio  os  índios  de  Juruá,  e  resta  a  certidão  jurada 
(lo  padre  carmelita  frei  José  de  Santa  Theresa  Ribeiro  (53), 
quo  o  mesmo  Sampaio  diz  ter  conhecido.  Tão  pouco  se 
duvidava  doesta  noticia  que  se  julgou  ter  descoberto  a  ori- 
gem doesta  singularidade  no  ajuntamento  das  mulheres  com 
os  macacos  coa lás,  dizendo-se  como  prova  que  eram  taes 

nem  ainda  com  os  seixos  da  praia:  e  indo  nomeando  algumas  passam 
de  cenlo  e  cincoenla,  só  as  de  línguas  diíTeronles :  e  fora  maior  a  mul- 
tidão (ia  genle,  a  nuo  ser  a  guerra  conliuua  e  insaciável  que  irazem 
entre  si.  »> 

(50)  ?íuevo  descoMmenío  dei  gran  rio  de  las  Amazonas  :  n.  36. 
d  Esl(i  habitado  de  bárbaros,  cn  distintas  provindas  y  naciones  de  las 
quales  puedo  dar  fee,  nonibrandolas  con  sus  nombres  y  senalandolas 
sus  sitíos,  unas  de  vístn,  y  otras  por  informaciones  de  los  Índios^ 
que  en  cllcs  avian  estado  :  passan  de  cienlo  c  cinquenta,  todas  de 
lenguas  diferentes.  »  —  Vidra,  Sermr>es  tomo  3.*  pag.  ^09. 

(51)  Vieira.  {Mãe) 

(52)  Boieiro  de  Sampaio,  1/|9. 

(.S3)  C^rlidào  de  15  de  Outubro  de  1763. 
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Índios  conhecidos  sob  o  nome  de  Coatós-rapuj/cw  (54).  Por 
fim,  o  que  para  os  Índios  devia  ser  mais  assombroso  pro- 
dígio, dizia-se  existirem  lambem  uns  indios  de  pés  virados, 
os  MotuySf  cuja  pista  não  podiam  seguir  senão  com  risco 
de  cada  vez  mais  se  afastarem  do  inimigo  que  lhes  fugisse. 
Semelhante  tradição  ainda  hoje  se  conserva  entro  muitos 
dos  habitantes  do  Pará. 

Admittimos  esta  diversidade  de  línguas  nos  Tapuyns  ; 
mas  não  tão  latamente  como  se  pretende  ;  pois,  como  oh- 
serva  Newied,  a  experiência  mostra  que  entre  os  povos  in- 
dígenas da  America,  a  separação  das  tribus,  das  famílias  e 
das  hordas  tem  muitas  vezes  influído  por  tal  modo  sobre  a 
linguagem,  que  se  acham  variedades  e  variações  nos  diíTe- 
rentes  ramos  do  uma  raça, que  a  outros  respeitos  são  abso- 
lutamente semelhantes.  Do  mais  dUslo,  as  informações 
n'este  particular  colhidas  dos  índios  não  podiam  ser  exac- 
tas. Só  a  lilteratura  e  o  commercio  podem  aconselhar  o 
estudo  de  línguas  estranhas  ;  e  povos  sem  litteralura  nem 
commercio  não  teriam  necessidade  nem  occasião  de  se  da- 
rem a  este  estudo,  tão  inútil  quanto  impossível.  Saberiam 
quando  muito  a  língua  de  alguma  nação  confinante,  da 
qual  alguns  dos  seus  houvessem  sido  prisioneiros  ;  mas 
não  bastava  isto  para  serem  acreditados  quando  affirmas- 
sem  a  existência  de  cem,  de  cíncoenta,  ou  só  de  meia  dú- 
zia de  línguas,  asseverando  que  não  só  eram  dilTorontes  da 
geral,  mas  diíTercntes  entre  si. 

{òli)  Virey  na  sua  Historia  naínral  do  yenei*o  humano y  suppoe  que 
os  viajantes  que  assellam  a  voracidade  de  lai  faclo,  observaram 
macacos  que  julgavam  homens.  Todavia  nào  é  pequeno  o  numero 
doestes  viajantes:  Koeping  diz  lôl-os  visto  na  iliia  de  Nisobar,  Slruys 
na  ilha  Formosa,  Mindore  e  Gamelli  Carreri  nas  ilhas  de  Luçon, 
e  assim  outros;  mas,  como  bem  observa  Vircy,  o  que  torna  o  Tacto 
incrivel,  é  que  os  próprios  macacos  que  estão  roais  próximos  do 
homem  n^Co  tém  cauda. 
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A  causa  de  tâo  grande  discordância  provém  de  se  haver 
feito  a  comparação  com  a  língua  tupy,  sem  attenção  para 
com  as  analogias  que  poderiam  haver  entre  essas  e  outras 
linguas.  Contavam-so  como  nações  disúnctas  tribus   da 
mesma  família,  e  a  cada  uma  doestas  se  attribuia  uma  lín- 
gua diíTcrente,   com  que  os  interpretes  se  não  entendiam. 
Estas  mesmas  nações  se  multiplicavam  indefuiidamente  con- 
forme a  pronunciarão  ou  do  índio  que  a  noticiava,  ou  dos 
vigjanles  que  as  visitavam,  ou  dos  colonos  que  as  observa- 
vam em  pontos  dillerentes,  o  que  por  isso  as  denomina- 
ram diversamente.  Assim  passaram  até  nós  pela  negligen- 
cia dos  compiladores,  colhendo  a  esmo  os  ditTerentes  no- 
mes que  ião  lendo  nas  relações  dos  viajantes,  como  estes 
aceitavam  sem  critério  os  que  os  indígenas  e  interpretes 
lhes  lembravam. 

Modernamente  se  tem  querido  reduzir  a  uma  única  a 
estruclura  de  todas  linguas  que  foram  encontradas  na 
America  ;  mas,  sem  adoptar  plenamente  esta  opinião,  que 
se  torna  suspeita  pela  sua  mesma  generalidade,  não  será 
muito  arriscado  considerar  estas  ctiainadas  linguas  difTe- 
rontes  como  gírias  ou  dialectos  produzidos  pela  dispersão  de 
uma  raça;  e  que  como  taes  variam  na  razão  do  tempo  em 
que  se  separaram,  do  espaço  que  percorreram,  da  distan- 
cia em  que  se  achavam  umas  das  outras, e  das  Iribus  com  as 
quaes  estivessem  em  contacto.  Pelo  menos  a  confrontação 
que  ultimamente  se  tem  feito  da  linguagem  do  diversos 
povos,  considerados  como  distinrtos,  ainda  que  TapuijaSy 
demonstra  que  em  grande  parle  estas  dilTeronças  não  ex- 
cedem ás  que  observamos  entre  os  diversos  grupos  de  um 
povo  que  faliam  o  mesmo  idioma. 

Difiicil  será  hoje  achar-se  uma  resolução  satisfactorla  de 
quantas  oram  propriamente  as  differentes  linguas  usadas, 
não  em  toda  a  America,  mas  somente  no  Brasil  ;  pois  que 
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eram  conhecidas  algumas  das  tribus  que  habitavam  o  li- 
toral desde  este  grande  rio  até  á  Bahia,  o  interior  não  foi 
explorado  senão  tompos  depois  da  descoberta  ;  e  ainda 
assim  com  incúria  notável.  Não  sabemos  outra  cousa 
senão  que  era  povoado  de  Tapuyas.  Continuando  porém 
para  o  sul,  as  noticias  se  vão  tornando  mais  precisas,  e 
oíTerecem  por  isso  mais  algum  interesse.  Achamos  confi- 
nando com  os  Tupys  desdo  a  Bahia  até  Porto  Seguro  os 
iíi/mor^^e  outras  nações  asselvajadas  (58).  Knivet,  citado 
por  Laet  dá-nos  também  noticia  do  outra  nação  de  Tapuyas 
chamados  Mariquitos^  que  jaziam  entro  Pernambuco  e  Ba- 
hia, chegando  até  ao  Rio  de  S.  Francisco.  Segundo  o  autor 
citado  era  esta  nação  inteiramente  vagabunda  ;  que  as 
suas  mulheres  são  destituídas  de  attractivos,  combatiam 
igualmente  com  os  homens  ;  que  vagavam  inconstantes, 
atacando  de  improviso  e  á  traição  ;  e  se  mostravam  vivos 
e  ligeiros,  tanto  para  perseguir,  como  para  fugir  dos  con- 
trários. Ora  somente  entre  os  Tapuyas  achamos  as  mulhe- 
res tomando  parte  activa  nos  combates,  e  entre  todas  pri- 
mavam as  dos  Goiatakazei,  Esta  circumstancia  e  grande 
parte  dos  seus  costumes  revelam  que  os  Mariquitas  eram 
verdadeiros  Tapuyas. 

Do  rio  de  Santa-Cruz  ( Porto  Seguro)  até  ao  Rio  Doce 

azes  e  izes^   pluralisando  o  que  já  era  plural.  Assim  escreveram 
Tupinambazes,  MaracazeSj  Perzies  (os  Perízesde  Alcântara). 

Perii—  campos  ou  brejos  cheios  do  junco  cliamado  pei^i  pelos 
índios. 

Rana  exprime  degeneração,  illogitimidade,  falsidade  do  objecto, 
a  que  se  applica.  Itajuba-rana,  ouro  falso.  Caiia-rana,  cana  l)ravia. 
Juniparana,  Jenipapo  do  mato.  Tupinambd-rana.  Fillio  illegilimo, 
que  não  é  verdadeiro. 

(58)  Noticias  curiosas  e  necessárias 
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cncontraram-se  ainda  Aymorés^  e  demais  d'elles,  os  Pata" 
chóSy  Aturaris  e  Puris  (59). 

Comtudo  algumas  doestas  Iribus  tapuyas  mal  contentes 
com  a  posso  do  interior,  cahirara  sobre  o  litoral  pouco 
tempo  antes  do  descobrimento  do  Brasil;  e  os  portuguezes 
as  encontraram  ainda  formidáveis  disputando  aos  invasores 
a  sua  primitiva  habitação.  São  os  Goiaíakazes  (60),  que 
occupavam  o  espaço  desde  o  Rio  Doce  até  ao  Cabo-Frio;  em 
quanto  outras  tribus  lhes  ficavam  pelas  costas,  tapuyas 
tidas  e  todas  intratáveis  (61).  Batendo-se  de  um  lado  com 
os  Tomoyos^  do  outro  com  os  Tupin-íkins  e  Tobajaras  ; 
tendo  pelo  sertão  outras  tribus  selvagens  que  os  ímpelliam 
sobre  os  seus  contrários,  os  Goiatakazes;  apezar  d'isso,  não 
pareciam  os  offendídos,  mas  os  offensores.  c  Tinham,  diz 
Jaboatam,  tinham  estes  indios  a  côr  mais  clara  e  linguagem 
diíTerente  dos  Tupys^  bons  nadadores,  não  acostumados  a 
pelejar  no  mato,  mas  em  campo  descoberto  (62). 

Impellidos  igualmente  do  sertão  vieram  os  Papanazes, 
que  se  batiam  com  os  Tvpin^ins  de  Porto  Seguro,  e 
Goiatalcazes  do  Espirito-Santo  ;  aos  últimos  dos  quaes  se 

(§9)  As  naçòesqae  habitam  08erl?(od*esta8  minas  são  todos  Tapuyas^ 
Patachos^  AturariSj  Puiis^  c  outras  semclliantes:  toda  gente  agreste. 
Noticias  curiosas  e  neeessarias. 

(60)  Lact. 

(61)  Naticias  coriosas  e  necessárias. 

(G2)  Laet.  «  Os  Goiatahazes  amam  os  campos;  tao  vivos  e  ligeiros  que 
apanliam  feras  na  carreira:  chamados  também  Wailaynazes.De  grande 
estatura,  combatem  homens  e  mu  Iheres,  sem  paz  com  nenhuma  outra 
naçào,  e  igualmente  inimigo  de  todas.  »  — Not.  do  Drasil.  «Tem  c6r  mais 
branca,  diffcrente  linguagem,  e  são  mui  bárbaros.  Não  grangeam 
muiia  lavoura  do  mantimentos,  plantam  legumes  do  que  se  mantêm,  e 
a  ca;a  qu'>   matam  á  fi-echadas,  porque  são  grandes  frecheiros.  Não 
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prendiam  pela  semelhança  dos  costumes,  como  pela  eslru- 
ctura  da  sua  denominação  (63). 

Outros  semelhantes  aos  Goiatakazes  e  Papanazes^  pela 
singularidade  de  nào  saberem  combater  senão  no  campo, 
fallando  também  linguagem  differente  da  geral,  também 
descidos  do  sertão  e  igualmente  Tapuyas,  se  estendiam 
desde  Angra  dos  Reis  até  Cananéa  (64).  Sào  os  Goyanazes^ 
(e  o  Índio  Goid^  habitante  de  Goyaz,  parece  ter  sido  o  seu 
tronco)  (65).  O  facto  de  não  saberem  pelejar  no  mato,  mas  só 
no  campo,  como  acontecia  com  os  Goiatakazes,  parece  dar- 
Ihes  uma  origem  commura,  e  faz  suppôr  que  umas  o  outras 
d*estas  tribus  viveram  por  longo  tempo  em  sitios  seme- 
lhantes. Convém  notar  todavia  que  os  Tapuyas  educados 
nas  florestas  e  habituados  com  ellas,  tém  incomparavel- 
mente mais  certeza  no  tiro  quando  frecham  por  elevação. 

Poder-se-hia  imaginar  que  o  contacto  dos  europêos  com 
as  tribus  do  litoral,  enfraquecendo-as,  o  tendo-lhes  feito 
perder  parte  dos  seus  brios,  ou  quo  o  seu  envilecimento 
depois  de  sujeitos  ao  jugo  do  captiveiro,  que  ainda  então 

pelejam  no  mato,  mas  no  campo;  não  dormem  em  rede^,  mas  no 
chão.  »  Chegavam  até  a  Bahia  Formosa  ou  Cabo-Frio. 

(63)  Ficavam  os  Papannzes  entre  Porlo-Seguro  c  Espirito-San to; entre 
os  Tupin-ikins  e  Gaiatahazes.  «  Dormem  no  chão,  sobre  folhas  :  não 
tôm  grandes  lavouras,  niintêm-se  de  caça  e  peixe  ;  s3o  grandes 
frecheiros.  » 

(6A)  Os  Waianazes  (  escreve  Laet )  occupam  a  Ilha  Grande.  São 
medrosos,  pequenos,  barrigudos,  de  pés  chatos.  Homens  e  mulheres 
deixam  crescer  o  cabello.  Acha  este  autor  e  com  razão  que  os  Puris 
do  interior  sào  semelhantes  aos  Waianazes.  Defendem-se  das  chuvas 
com  ramos  de  arvores  entrelaçados,  e  cobertos  de  palma. 

(65)  Villa  Boa  de  Goyaz  é  a  capital  de  toda  a  capitania  assim 
chamada  do  nome  de  Bueno  seu  descobridor,  e  da  nação  Goía.  Memoria 
obre  a  capitania  de  (ioyaz.  T.  5n.lG  pag.  676.  Ikvisla  Tiimcnsal' 
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so  disfarçava  sob  o  traiçoeiro  aspecto  de  amizades  e  alli- 
anças,  haviam  aconselhado  aos  homens  do  interior  a  des- 
cerem sobre  elles  e  a  tomarem  vingança  dos  seus  passados 
revezes.  Viriam  com  o  instincto  das  aves  carniceiras,  que 
farejam  a  carnificina,  e  vôm  de  muitas  léguas  distante  cevar 
o  seu  bruto  appetíte.  Poder-se-hia  imaginar  isto,  se  bom 
numero  das  tribus,  de  que  nVste  capitulo  nos  temos 
occupado,  se  nào  achasse  acampado  á  boira-mar  talvez  desde 
antes  do  descobrimento  do  Brasil,  e  com  certeza  antes  da 
formação  dos  primeiros  estabelecimentos  portuguczes. 
N'esta  data  comludo  era  fresca  a  lembrança  da  invasão  :  o 
encarniçamento  da  luta,  o  impeto  do  ataque,  a  ferocidade 
das  represálias  provam  que  a  conquista  ainda  so  não  havia 
consolidado,  e  que,  pelo  contrario,  o  campo  era  energica- 
mente disputado. 

Ainda  mais,  novas  levas  de  homens  se  succediam,  como 
que  não  tinham  relações  entro  si,  nem  que  as  guiasse  o 
mesmo  pensamento  ;  combatiam-se  reciproca  e  indistincta- 
menlo  onde  quer  que  se  encontravam.  Era  portanto  que  os 
fragmentos  das  tribus  primitivas,  repellidos  pelos  indios 
conquistadores,  tinham  tido  tempo  de  prosperar  e  mul- 
liplicar-se  no  sertão;  e  conhecendo  por  fim  a  superioridade 
do  sou  numero  e  de  suas  forças,  já  chegavam  a  duvidar  do 
que  em  algum  tempo  houvessem  sido  vencidos,  e  vinham 
de  novo  experimentar  as  forças  e  pleitear  a  posso  do 
torrão  mais  abundante  lavado  pelo  oceano.  Haviam  porém 
vivido  em  paragens  differentes,  e  por  tanto  tempo  que  se 
podiam  considerar  como  estranhos :  d^aqui  vem  que  se 
combatiam  som  attenção  á  identidade  de  origem  ;  d'aqui 
vem  também  que  se  dilferençavam  até  na  arte  essencial 
da  vida  selvática,  não  sabendo  uns  frecharem  senão  por 
elevação,  e  outros  só  horizontalmente. 

Grandes  o  poderosas  devoram  ler  sido  as  massas  quo 
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romperam  o  cordão  formado  pelos  Tupys;  e  como  um 
corpo  estranho  se  liaviam  encravado  entre  elles,não  somente 
separando  uma  tribu  das  outras,  mas  até  corlando-a  em 
duas  e  mais  partes  a  mesma  tribu  e  a  mesma  gente.  Assim 
em  differentes  pontos  encontramos  os  TobajaraSf  os 
Tupinambds  os  Tupin-ikinSy  já  sem  communicação  entre 
si,  que  lhes  interceptavam  os  seus  contrários.  Mas  este 
refluxo,  este  contramoviraento  da  população  estava  bem 
longe  de  ter  esgotado  as  matas.  No  interior  abundavam  os 
Tapuyas  :  as  planícies  de  Minas  e  Goyaz,  as  brenhas  do 
Piauhy  e  Mato-Grosso,  os  grandes  rios,  como  o  Amazonas, 
Parnahyba  e  S.  Francisco,  e  as  montanhas  do  Ceará  e 
Bahia,  continham  um  numero  doestes  hospedes  que  mal 
podiam  alimentar.  AUi  se  haviam  propagado  no  silencio  e 
mysterio  das  florestas,  perdendo  inteiramente  a  sua  primi- 
tiva linguagem,  modificando-a  de  mil  maneiras,  e  es- 
quecendo as  suas  artes,  os  seus  costumes,  e  a  sua  própria 
religião.  Ferozes  como  as  feras  entre  as  quaes  habitavam, 
ião  creando  poder  e  forças  em  uma  vida  toda  de  luta  e  de 
privações,  e  pareceriam  tremendos  aos  guerreiros,  e  bár- 
baros aos  mesmos  selvagens.  Estos  são  os  Aymorés  ou 
Aimburés  (66),  que  se  achavam  espalhados  por  quasi  todo  o 
sertão,  onde  eram  e  são  ainda  conhecidos  sob  diversos 
nomes.  A  mesma  diversidale  e  multiplicidade  de  deno- 
minações, que  se  dão  a  si,  ou  pelas  quaes  são  conhecidos 

(66)  Do  botoque  que  usam,  o  qual  na  sua  língua  se  chama  emburé. 
Querem  uns  que  emburé  seja  o  nome  do  barrigudo— bombax  ven- 
tricosa.  O  nosso  disliuclo  consócio,  o  Sr.  Capanema,  se  persuade  que 
seja  anles  derivado  da  parasita  aroidea  de  raízes  aéreas,  chamada 
imbd  ou  imbé.  —  Dos  que  antigamente  dcsvaslaram  os  ilheos  ha  alguns 
velhos  sob  o  nome  de  Guercm,  que  vivem  nas  margens  do  Ilaype  ou 
Taipe.  Diz-se  que  so  cliarnam  a  si  próprios»  ii/ii^crcc/fnu/iy ihabilavam 
outrora  entre  13  e  191/2  gr.  entre  os  lUos  Pardo  e  Doce.  M.  Ncuwied 
diz  que  anteriormente  chegavam  alô  aos  23  gr. 
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entre  os  outros,  é  a  inelh)r  prova  da  grande  extensão  da  sua 
Iribu.  Crecman  ou  Cracmum  eram  chamados  em  Minas  ; 
ora  lambem  o  nome  que  se  davam  a  si  próprios,  e  por  que 
foram  mais  geralmente  conhecidos.  Endgereckmung  no 
Rio-Doce,  Guerens  em  alguns  lugares  da  Bahia  e  ainda  hoje 
no  /íaip^,palavraaquella  que  será  o  mesmo  que  Woyen,  que 
na  língua  kiriri  quer  dizer  Tapuyas  bravos,  ou  inimigos 
bárbaros  (67).  Eschwege  os  denomina  irarí ;  os  mesmos 
talvez  que  os  portuguezes  chamaram  kiriri.  Os  Malalis 
davam -lhes  o  nome  de  Epcoseck,  que  significa  orelha  com- 
prida,os  Patachos  de  Namperuk,  e  os  Machacalis  de  Mavon. 
Para  o  norte  vào  tomando  diíTerenles  denominações  :  sào 
Xamekrans,  Pomekrans  e  Crangés  do  Maranhão,  os  Tim- 
biras do  Pará.  São  ainda  os  Guaimurés  de  Laet,  os 
Botocudos  e  Gamellas,  nomo  que  se  lhes  deu  por  causa  do 
ornato  selvagem,  que  elles  levavam  a  uma  exageração 
extraordinária. 

Quanto  á  origem  dos  Aymorés^  dizem  os  chronistas  que, 
vencidos  os  Tapuyas,  alguns  casaes  fugiram  para  umas 
serras  muito  altas  dos  Ilheos  chamadas  depois  dos  Ay/norés^ 
onde  por  muitos  annos  viveram  sem  relação  nem  com- 
munícaçá )  com  outra  nação  alguma  de  selvagens  ;  e  n'este 
isolamento  perderam  a  linguagem,  formando  uma  outra 
nova  que  não  era  entendida  por  nenhuma  nação.  São  mais 
altos  que  os  Tupys^  mais  claros  e  mais  robustos  e  forçosos. 
D^elles  dizem  os  escriptores  contemporâneos,  que  eram 
atrevidos  e  ágeis,  de  grande  estatura,  duros  e  endurecidos 
nos  trabalhos.  Não  lôm  aldôas,  nem  casas ;  dormem  no 
chão,  e  se  chove  encostam-se  aos  troncos  das  arvores,  e 
com  palmas  engenham  um  abrigo  para  os  resguardar. 
Alimentam-se  de  fructos  silvestres,  pois  não  lôm  lavoura, 

(67)  Grammat.  da  liogua  Kiriri  do  padre  Mamiaoi. 
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ou  da  caça  que  comem  crua,  ou  mal  assaJa  quando  acaso 
tôm  fogo.  Vivem  de  saltos  e  rapinas,  devastando  tudo  por 
onde  passam,  nunca  porém  juntos  em  grande  numero,  ao 
que  se  oppunha  a  vida  de  caçador  profundamente  enraizada 
em  seus  hábitos.  Sabem  porém  aos  magotes  de  vinte  a 
cincoenta;  não  pelejam  de  rosto  a  rosto,  mas  á  traição ;  se 
vencidos  debandam-se  ;  mas  emquanto  os  acossam  e  perse- 
guem, concertam-se  de  novo  por  detraz  de  seus  persegui- 
dores, e  os  atacam  do  improviso.  Não  sabiam  nadar  quando 
desceram  das  serras,  e  portanto  bastava  para  estar-se  a 
salvo  d^elles  que  qualquer  rio  passasse  de  permeio,  ainda 
que  para  o  atravessarem  ião  buscar  o  váo  muitas  léguas 
acima.  A  necessidade  porém,  essa  dura  mãi  da  educação 
do  bomem  selvagem,  em  pouco  tempo  os  acostumou  a 
vencer  estes  obstáculos :  começaram  a  fabricar  canoas 
apenas  se  estabeleceram  nas  margens  dos  rios,  e  segundo 
referem  os  viajantes  modernos,  já  desappareceu  essa  dif- 
ferença  que  entre  elles  e  os  Tupys  se  notava  nos  primeiros 
tempos.  Armados  segundo  as  suas  forças  (  68), os  seus  arcos 
eram  compridos  e  pesados,  e  as  frechas  proporcionadas  aos 
arcos  ;  senão  pelejavam  em  campo, o  contrario  n'este  ponto 
dos  Goiatakazes,  não  penso  que  seja  por  falia  de  coragem  ; 
mas  porque,  pelo  habito  de  atirarem  por  elevação  ou  visando 
para 'cima  quando  se  achavam  em  planicie,  tornavam-se 
inferiores  a  outros  menos  fortes  e  talvez  monos  destros  que 
elles,  porém  habituados  a  combaterem  era  campo  plano  e  a 
atirarem  em  linha  horizontal.  Grande  era  a  sua  ferocidade,  e 
perdendo  o  sentimento  de  nobreza  que  os  2'upy.s' manifesta- 
vam, considerando  a  profissão  das  armas  como  attributo  da 
virilidade, consentiam  que  as  suas  mulheres  tomassem  parte 
nos  combates,  c  que  com  uns  páos  grossos,  de  que  se 
serviam   á  maneira  de  massas,  ajudassem  a  matar  os  seus 

(68)  Magalhães  (landavo. 
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contrários,  quando  para  isso  se  lhes  offerecia  a  occasião. 
DiíTerençavara-se  dos  Tupys  quanto  aos  caracteres  physicos, 
por  serem,  como  dissemos,  mais  altos  e  mais  claros;  no 
moral  em  não  terem  quasi  idôa  alguma  da  religião  ;  mais 
ferozes  que  os  outros,  gulosos  da  carne  humana  (69)  ;  não 
sacrificavam  os  prisioneiros,  pois  não  observavam  solemni- 
dade  alguma  ;  mas  assassinavam-os  sem  piedade,  apa- 
nhando-os  as  mais  das  vezes  desprevenidos.  Quanto  á 
industria  differençavam-se  em  não  terem  casas, nem  aldôas, 
nem  lavouras,  chegando  a  comerem  cruas  carnes  e  raizes  : 
nos  costumes  por  fim  em  combaterem  homens  e  mulheres 
promiscuamente. 

<c  As  noticias  colhidas  por  Soulhey,diz  o  principe  M.  Neu- 
wied,  provam  que  elles  foram  sempre  considerados  como 
os  mais  ferozes,  os  mais  grosseiros,  os  mais  terriveis  dos 
Tapnyas ;  opinião  que  ainda  hoje  prevalece  em  toda  a  sua 
força.  A  natureza,  continua  o  mesmo  escriptor,  dotou-os 
de  um  aspecto  vantajoso,  porque  são  mais  bem  feitos  e 
mais  bellos  que  o  resto  dos  Tapnyas,  Geralmente  de  me- 
diana estatura,  ainda  que  alguns  sejam  muito  altos,  cheios 
de  corpo,  robustos,  musculosos,  ordinariamente  com  pei- 
tos e  espáduas  largas,  e  todavia  bem  proporcionados.  Têm 
os  pés  e  as  mãos  pequenos,  feições  bem  cara  cterisadas,  as 
maçãs  da  face  largas,  o  rosto  achatado,  mas  quasi  sempre 
regular.  Os  olhos  pela  maior  parte  pequenos,  outros  os 
têm  grandes  ;  mas  geralmente  negros  e  vivos ;  alguns  os 
tôm  azues,  o  que  elles  consideram  distinctivo  da  belleza. 
Lábios  e  nariz  grossos  ;  mas  o  nariz  ligeiramente  curvo  e 
curto,  e  as  mais  das  vezes  com  as  ventas  largas.  A  incli- 
nação da  fronte  para  traz  nem  sempre  é  um  caracteristico 
muito  seguro.  A  còr  avermelhada,  mais  clara  n'uns,  mais 

(69)  Diz  a  Soticia  do  Brasil  que  os  Aymorés  eram  antropophagdS, 
não  taBto  por  vingança,  eomo  por  gosto  e  amor  da  carae^humana. 
TOMO  XXX,   P  II.  8 
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carregada  n^outros,  e  cm  alguns  quasi  completamente 
branca,  com  uma  levo  vermelhidão  no  rosto  ;  tém  os  ca- 
bellos  negros  como  carvão,  duros,  corredios,  raros  pellos 
pelo  resto  do  corpo,  mas  geralmente  ásperos. 

Os  Botocudos  furam  o  lobinho  da  orelha  e  o  lábio  inferior, 
engastando  alli  placas  cylindricas  de  madeira  love,  e  depois 
maiores,  e  ainda  maiores  até  alcannirem  um  espantoso  des- 
envolvimento, chegando  a  serem  conhecidos  de  algumas 
nações  por  esta  singularidade.  Os  Malalis^  dissemos,  cha- 
mam-os  —  orelha  comprida  —  e  os  porluguezes  Gamellas 
ou  Botocudos. 
Algumas  outras  tribus  doesta  familia  tem  sido  estudadas 
I  n^estes  últimos  tempos  ;  e,  comquanto  o  correr  do  tempo 

e  a  distancia  em  que  se  acham  umas  de  outras  tenham  in- 
troduzido entre  ellas  dilTerenras  assas  notáveis,  tanto  no 
physico,  como  no  moral,  percebe-se  comtudo  que  deveriam 
ter  tido  a  mesma  origem.  Taes  são  os  Maclmcalis^  os  Pator* 
clxós^  os  Puris,  os  Camacans-ilongoios  e  outros. 

Segundo  M.  Neuwied  os  Machacalis^  Patachos  e  Puris  são 
muito  semelhantes,  ainda  que  diíliram  levemente  a  alguns 
respeitos.  Todos  elles  são  errantes  ;  mas  os  Patachos  fal- 
iam um  dialecto  diíTerenle,  o  qual  comtudo  apresenta  certa 
aflinidadc  com  os  dos  outros  ;  são  mais  altos  que  aquelles, 
os  quacs  apezar  d^sso  se  fazem  notados  entre  os  selvagens 
pela  maior  estatura.  Os  Patachos  não  desGguram  o  rosto 
(70) ;  deixam  crescer  naturalmente  o  cabello,  aparando-o 
apenas  na  nuca  o  sobre  os  olhos  ;  outros  o  cortam  todo, 
deixando  apenas  um  topete  na  frente  e  um  molho  atraz. 
Entre  elles,  as  mulheres  não  se  pintam,  e  andam  inteira- 
mente nuas.  Em  vez  de  cabanas,  usam  de  ramos  fincados 
na  terra,  dobrados  e  ligados  no  alto  e  cobertos  com  folhas 

(70)  Neuwied.  T.  2  pag.  52. 
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de  coqueiro.  Junto  de  cada  uma  doestas  habitações  ha  um 
banco,  que  consisto  em  quatro  estacas  ponteagudas  fincadas 
no  chão,  e  rematadas  em  forquilhas,  sobre  as  quaes  coUo- 
cam  quatro  páos,  que  sustentam  uma  ordem  de  outras 
transversaes.  E'  n^isto  em  que  assam  a  caça. 

As  armas  são  quasí  as  mesmas  que  as  dos  outros  7a- 
puyas^  ainda  que  os  arcos  sejam  maiores,  sendo  o  seu 
comprimento  ordinário  de  9  e  9  1/2  poilcgadas,  medida  in- 
gleza.  As  frechas  são  bastante  curtas,  ainda  que  para  a 
guerra  é  de  suppôr  que  as  usassem  de  maiores  dimensões. 
A  parte  inferior  se  adorna  compennas  de  arara,  de  mutum, 
ou  de  aves  de  rapina  :  a  ponta  é  feita  de  taquarussú  ou  de 
ubá.  Como  os  Tupys^  ligam  também  as  partes  sexuaes,  e 
usam  para  isso  de  uma  planta  sarmentosa. 

Os  Mackacalis  tôm  as  mesmas  espécies  de  arcos  c  frecha^ 
que  os  Dotocudos  ;  mas  o  hastil  da  frecha  prolonga-se 
aléui  das  pennas.  Parecem-se  com  os  Patachos  na  estruc- 
tura  do  corpo :  sào  altos,  robustos,  espadaúdos :  construem 
cabanas  da  mesma  maneira,  e  ligam  como  elles  as  partes 
sexuaes.  DiíTerem  porém  muito  na  linguagem. 

OsCamacaiis-Mongois  um  pouco  mais  alto  collocados  do 
que  os  Botocudos  e  Patachos  na  escala  da  civilisação,  asse* 
melham-se  particularmente  aos  Goiatakazes.  Andam  nús, 
com  excepção  da  tacanhoba,  que  fazem  de  issara,  a  cujo 
ornato  dão  o  nome  de  hynayka.  São  de  estatura  média, 
bem  constituidos,bem  feitos,  musculosos  e  robustos,  fazen- 
do-se  conhecidos  mesmo  em  distancia  pelos  cabellos  cresci- 
dos,que  é  entre  elles  signal  de  liberdade. Pintam-se  de  urucú 
e  genipapo,  e  não  dormem  em  rodes.  Tém  mais  industria 
que  o  geral  dos  Tapuyas :  o  arco  6  forte,  feito  de  baraúna  ; 
de  côr  preta  carregada,  polido  e  melhor  trabalhado  que  os 
dos  outros;  é  de  comprimento  maior  que  um  homem, 
elástico  e  muito  vigoroso.    Uão-lhe  o  nome  de  cuang.  As 
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frecha?,  que  são  muito  mimosas,  chamam  hoay^  de  qae 
tóm  as  mft<iúii%  t'e9  espécies  que  os  Machada  i<.  Sào  armas 
Ião  bern  lrah;ilh'idas  que  pela  delicadez^j  e  elegincía  do  or- 
nato admira  que  teobam  sabido  de  mãos  tão  STOsseiras,  e 
com  tão  má  ferramenta.  >'as  solemnidades  os  homens  d>5ta 
tribu  tnzem  um  diadema  feito  de  pennas  de  papagaio  com 
algumas  de  juni  no  cimo,  no  meio  das  quaes  se  elevam 
duas  maiores  da  cauda  da  arara. 

Os  Coroados,  descendentes  dos  Goiatakazes,  combatiam 
lambera  no  c  jmpo  ;  no  principio  traziam  o  cabello  lodo 
crescido  ;  mas,  obrigados  a  refugiarem-se  nas  matas,  tive- 
ram de  o  cortar  para  se  não  verem  embaraçados  em  suas 
marchas,  e  com  a  perda  d'este  costume  enfraqueceu -se  sem 
duvida  o  sentimento  d^i  liberdade,  que  entre  elles  como  en  - 
Ire  os  FranroH  a  cabell».'ira  symbolisava.  Sem  querermos 
entrar  em  outras  particularidades,  adoptamos  a  opinião  de 
Keuwicd,  de  como  os  .tf^íc/ríca/iv,  .Viicurise  Purí.?  deveram 
ter  lido  a  mosm.i  origern . 

Reservando  para  o  próximo  capitulo  Iratar  dos  caracte- 
res de  alguns  dos  principaes  Tapiiyas^  convém  que  regis- 
tremos um  facto. 

Os  Tnpnyns  mais  bem  estudados  nos  primeiros  tempos 
foram  os  Ay/nords,  c  esles,  quando  foi  da  conquista  e  es- 
tabelecimíinlo  dos  porluguozes  no  Brasil  dislinguiam-se 
prinripalmonle  dos  Tupys  em  terem  a  côr  mais  clara  e 
mais  elevada  a  estatura.  O  primeiro  d%istes  caracteres  acha- 
ria uma  explicação  natural,  segundo  o  pensar  dos  natura- 
listas do  século  passado,  em  terem  estes  povos  habitado 
por  largos  annos  as  lloreslas.  Ainda  no  tempo  de  Volney 
(71)  se  acreditava  que  as  parles  do  corpo  que  os  americanos 
usavam  trazer  cobertas  eram  mais  claras  que  as  que  sempre 
andavam  expostas  ao  ar.  Neuwiod  porém  acredita  que  as 

(71;  Volucy.  pag.  453. 
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differenles  tribus  da  America  tanto  se  podem  distinguir  por 
outros  caracteres,  como  pela  coloração  da  pelle.  Variam 
estes  caracteres,  accrescenla  elle  (72)  ;  mas  sâo  variações 
constantes,  que  estabelecem  certa  communhão  entre  os  in- 
dividuos  da  mesmi  tribu.  Não  obstante  isto,  este  mesmo 
oscriplor  em  outra  passagem  da  sua  obra,  dá  estes  dois  ca- 
ractere-, da  estatura  mais  elevada,  e  côr  mais  clara  dos  Ta- 
puyas  como  uma  excepção,  confessando  que  entre  os  indi- 
viduos  da  mesma  tribu  variavam  consideravelmente  o  ta- 
manho e  a  intensidade  da  còr  d;i  pelle.  Tanta  era  a  alte- 
ração que  estes  caracteres  tinham  sofírido  desde  os  pri- 
meiros tempos  do  descobrimento. 

Posto  isto,  e  argumento  do  presente  para  o  passado  c 
do  physico  para  o  moral,  concluímos  que,  assim  como  se 
modificou  o  Afjamoré^  em  contacto  com  os  Tupijse  com  os 
européos,  assim  lambem  os  Goiatakazes,  os  Goijanazes,  e 
outros  d*esta  denominação  poderiam  ter  modificado  os 
seus  costumes,  com  grave  alteração  no  seu  estado  moral. 
Tanto  esforço  e  tempo  deviam  ter  sido  consumidos  pelos 
Paris  antes  de  chegarem  a  perder  o  costumo  de  mutilarem 
o  rosto,  que  era  a  seu  modo  no  que  consistia  o  bello  phy- 
sico :  quanto  pelos  Goiatakizes  (73),  até  que  perdessem  o 
habito  da  antropophagia  ;  cousas  ambas  que  a  bravura  e 
galhardia  militar  lhes  aconselhava.  Assim  também,  o  ca- 
bello  que, quando  crescido,  era  por  elles  considerado  como 
um  signal  do  liberdade,  foi  cortado  pelos  seus  descen- 
dentes, os  Coroados,  apenas  entraram  nas  Qorostas,  como 
se  aquello  sentimento  se  fosse  tornando  menos  vivo. 

D'estas  dilTerenças  m^raes  e  physicas  que   se  observam 

(72)  Neuwied. 

(73;  Sa»)  inimigos  «la  carne  Ii  ruma.  Nao  matam  os  que  caplivara. 
Noticia  do  Brasil. 
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em  raças  a  que  a  tradição  dá  uma  origem  commuin,  con- 
cluem uns  com  alguma  verosimilhança  que  ha  uma  sub* 
raça,  produzida  pelas  duas,  mas  de  certo  modo  dífferente 
de  ambas.  Admiltida  esta  idóa,  será  preciso  considerarmos 
os  Goiatakazes,  aos  quaes  se  prendem  os  .Mucuris^  MachoF^ 
calis,  Puris,  Pataclws  e  Coroados,]  como  aquellos  d^onde 
começou  a  mescla.  Foram  os  primeiros  a  combater,  e  por- 
tanto a  misturar-se  aos  Tupys;  e  no  tempo  da  descoberta  do 
Brasil,  distinguiam -se  dos  Aymorés  e  seus  conflaantes  por 
traços  moraosdistinctos,  e  costumes  bem  característicos. 

Os  Goiatakazes  tinham  muito  aprendido  com  os  Tupys, 
no  meio  dos  quaes  moravam  :  ja  iam  apresentando  alguma 
industria,  faziam  algumas  plantações,  e  enterravam  os  seus 
mortos  (lo  mesmo  modo  queaquelles;  usavam  de  ornatos 
parecidos  com  os  dos  selvagens  de  Cayenna;  (ede  certo  to- 
mados dos  Tupys)yQ  sujeitos  a  condições  mais  favoráveis  de 
existência  haviam  perdido  a  rudeza  e  ferocidade  que  dis- 
tinguiam os  da  sua  tribu. 

Concluímos. 

Os  Tapuyas  differem  dos  Tupys  em  pertencerem  á  raça 
mon9oí(74);emquanto  estes  oíTcrecem  analogias  com  alguns 
dos  ramos  da  raça  caucasica. 

Era  lerem  linguagem  dilTerento,  diversíssima,  emquanto 
os  Tupys  usavam  da  geral. 

Em  serem  povos  errantes,  sem  casas,  nem  lavouras  ;  em- 
quanto os  outros  tinham  casas  c  aldôas,  e  colhiam  da  agri- 
cultura os  principaes  géneros  do  que  so  alimentavam. 

Os  Tupys  habitavam  pela  maior  parto  o  litoral  e  as  mar- 
gens dos  grandes  rios,  ainda  que  alguns  Tapuyas  já  lhes 
disputassem  uma  parle  muito  diminuta  doestes  domínios  : 
na  Bahia  e  Pernambuco  o  paiz  contíguo  ao  litoral  era  ainda 


(76)  Spix  c  Marlius. 
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occupado  por  Tupys;  mas  o  sertão  era  habitado  pelos 
TapiÀyas. 

Ainda  uma  outra  diíTerença,  e  é  que,  emquanto  os  Tupys 
sacrificavam  os  prisioneiros  por  amor  de  vingança,  e  por- 
que ia  nMsso  a  sua  gloria  ;  os  Tapuyas  o  faziam  de  bárbaros 
e  por  amor  e  golodice  da  carne  humana.  Esta  distincção 
que  achamos  indicada  nos  escriptores(?)  parecerá  por  demais 
subtil,  mas  trazia  bem  notáveis  resultados. 

tf  Contava  um  padre  de  nossa  Companhia  (diz  Yascon- 
cellos),  grande  língua  brasilica,  que  penetrando  uma  vez  o 
sertão  chegando  a  certa  aldèa,  achou  uma  india  velhissima 
no  ultimo  da  vida  ;  catechizou-a  n^aquelle  extremo,  ensi- 
nou-lhe  as  cousas  da  fé,  e  fez  cumpridamente  seu  oificio. 
Depois  de  haver-se  cansado  em  cousas  de  tanta  importância, 
attendendo  á  sua  fraqueza,  e  fastio,  lhe  disse  (failando  a 
modo  seu  da  terra)  :  Minha  avó  (assim  chamam  ás  que  são 
muito  velhas)  se  eu  vos  dera  agora  um  pequeno  de  assucar 
ou  outro  bocado  de  conforto  de  la  das  nossas  partes  do 
mar,  não  o  comerieis  ?  Respondeu  a  velha,  catechizada  já  : 
Meu  neto,  nenhuma  cousa  da  vida  desejo,  tudo  já  me  abor- 
rece ;  só  uma  cousa  me  pudera  abrir  agora  o  fastio  :  se  eu 
tivera  uma  mãozinha  de  um  rapaz  Tapuya  de  pouca  idade 
tenrinha,  e  lhe  chupara  aquelies  ossinhos,  então  me  parece 
tomara  algum  alento  :  porém  eu  (coitada  de  mim)  não  tenho 
quem  me  vá  frechar  um  d'estes.  » 


CAPITULO  IV 

COSTUMES  E  ARTES  DOS  TAPUYÁS 

Enganados  pelas  semelhanças  physicas  e  moraes  que  se 
observam  entre  os  Tupys  e  Tapuias,  alguns  oscriptores  não 
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viram  n^elles  senão  homens  da  mesma  família,  que,  dis- 
persos pelas  florestas,  tomaram  um  dialecto  que  não 
era  comprehendido  por  nenhuma  outra  nação.  Por  isso 
d'Orbigny  os  confunde,julgando-os  a  todos  da  mesma  raça, 
a  que  denomina  Brasilio-Guaraniense.  Todavia  entre  uns 
e  outros  observamos  qualidades  tão  características  no 
seu  modo  de  vida  e  nos  seus  costumes,  que  nos  não  é 
permittido  confundil-os,  ainda  que  lenham  muitos  pontos 
de  contacto  como  com  todos  os  mais  selvagens.  Mas  se, 
como  diz  um  escriptor,  as  dilTerentes  tribus  de  indios 
podem  ser  differençadas  pelos  diversos  modos  de  tonsura, 
com  mais  razão  o  poderemos  fazer  pela  dessemelhança  da 
physionomia  e  da  côr  do  rosto,  pela  diversidade  das  lín- 
guas e  dos  costumes,  e  emfim  pala  antipathia  invencível 
que  os  separava. 

Como  entre  os  Tapuyas  foram  os  Aymorés  os  primeiros 
conhecidos  como  taes,  por  elles  começaremos  a  nossa 
descripção. 

São  os  Aymorés  mais  claros  que  o  outro  gentio,  com- 
quanto  alguns  autores  lhes  neguem  esta  particularidade,  e 
outros  a  queiram  altribuir  á  sombra  das  florestas,  que  os 
resguardariam  dos  raios  do  sol.  Observamos  porém  que 
entre  todos  os  Tapuyas  do  sertão  da  Bahia,  e  entre  os  mais 
afastados  para  a  parle  do  norte,  a  còr  é  geralmente  mais 
clara.  Os  Pomeckrans  e  Crangés  das  margens,  por  alguns 
que  vi  e  segundo  as  noticias  que  pude  obter  de  pessoas 
que  os  frequentaram,  sâo  absolutamente  brancos,  e  até 
entre  alguns  passam  os  olhos  de  còr  azul  como  signal  de 
belleza. 

Nào  tinham  casas,  nem  aldêas,  comquanto  algumas  vezes 
engenhassem  seus  tugúrios,  encostando  alguns  ramos  aos 
troncos  das  arvores  para  se  resguardarem  da  chuva.  Ora, 
sem  habitações,  não  podiam  ser,  nem  eram  agricultores. 
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Ao  passo  que  os  Tupys  tinham  em  todas  as  partes,  onde 
foram  encontrados,  abundância  de  mantimentos  até  para 
commerciarem  com  os  forasteiros  que  os  visitavam  :  os 
Tapuyas  viviam  quasi  exclusivamente  da  caça,  ou  nos 
intervallos  de  suas  correrias  faziam  plantações  de  milho 
tào  mesquinhas,  que  como  ainda  hoje  praticam, consumiam 
em  um  só  dia  a  colheita  de  todo  um  anno. 

Mais  bárbaros  que  o  outro  gentio,  traiçoeiros,  incapazes 
de  combater  em  campo  descoberto,  ou  de  atrevessarem  um 
rio,  tiravam  toda  a  selvagem  grandeza  ao  sacrifício  dos 
prisioneiros,  usando  do  seu  triumpho  como  feras,  que 
espedaçassem  a  sua  preza,  porque  não  os  matavam  por  amor 
de  uma  solemnidade  terrível,  mas  para  mera  satisfação  de 
um  appetite  depravado  e  brutal. 

L6-se  no  Summario  das  Viagens  de  Américo  Vespucio 
que  elle,  por  espaço  de  uns  27  dias,  estivera  em  uma  cidade 
(  da  America )  onde  as  carnes  humanas,  depois  de  salgadas 
se  expunham  á  venda  penduradas  a  traves,  como  usão  os 
europêos  fazer  com  as  de  animaes  nos  seus  açougues.  Esta 
fabula,  que  é  uma  recordação  sem  poesia  dos  contos 
orientaes,  não  pôde  ter  voga,  nem  mesmo  em  um  século 
no  qual  muitas  vezes  o  maravilhoso  se  transformava  em 
verdade.  Os  Tapuyas  não  tinham  aldôas;  os  Tupys  mesmo 
nem  idèas  teriam  do  que  seria  um  mercado  :  uns  e  outros 
não  empregavam  o  sal.  Mas  se  tal  conto  devesse  ser  appli- 
cado  a  alguém  era  aos  Tapuyas,  e  entre  estes  aos  Aymorés. 

Entrincheirados  nas  florestas  e  quasi  inveneiveis  pelo 
seu  modo  de  guerra,  guardavam  ciosamente  os  seus  dominios 
como  o  seu  ultimo  refugio,  rejeitando  Ioda  a  communica- 
ção  com  os  forasteiros  e  estranhos  ;  de  modo  que  os 
guerreiros  do  litoral,  não  por  temor  dos  ursos  e  leões,  que 
segundo  Vespucio  (75)  abundavam  n^estas  partes,  mas  por 

(75)  Summario  cilado. 
TOMO  XXX,  P.  II.  9 
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prudência  e  para  nâo  servirem  de  pasto  a  seus  inimigos,  se 
absteriam  de  penetrar  no  sertão. 

t  Não  se  pôde  numerar  nem  comprehender  (  diz  Pêro  de 
Magalhães )  a  multidão  do  bárbaro  gentio,  que  semeou  a 
natureza  por  toda  esta  terra  do  Brasil ;  porque  ninguém 
pôde  pelo  sertão  dentro  caminhar  seguro,  nem  passar  por 
terra  onde  não  ache  povoações  de  Índios  armados  contra 
todas  as  nações  humanas  ;  e  assim  como  são  muitos, 
permittiú  Deus  que  fossem  contrários  uns  dos  outros,  o  que 
houvesse  entre  elles  grandes  ódios  e  discórdias ;  porque,  se 
assim  nâo  fosse,  os  portuguezes  nâo  poderiam  viver  na 
terra,  nem  seria  possivel  conquistar  tamanho  poder  de 
gente  (76).  » 

Para  os  definir  em  poucas  palavras  aproveilar-nos-hemos 
ainda  de  um  trecho  do  mesmo  autor  (77),  comquanto  nem 
todas  as  suas  asserções  nos  pareçam  de  summa  exactidão. 
«A  lingua  dMles  [Aymorés)  é  differenteda  dos  outros 
Índios,  ninguém  os  entende;  são  elles  tão  altos  e  tão 
largos  de  corpo,  que  quasi  parecem  gigantes  ;  são  muito 
alvos,  nâo  tôm  parecer  dos  outros  índios  da  terra,  nem  tôm 
cavas,  nem  povoações  onde  morem ;  vivem  entre  os  matos 
como  brutos  animaes ;  são  mui  forçosos  em  extremo,  fa- 
zem uns  arcos  mui  compridos  c  grossos,  conforme  as  suas 
forças,  e  as  frechas  da  mesma  maneira.  Não  pelejam  em 
campo,  nem  tôm  animo  para  isso,  pôem-se  entre  o  mato, 
junto  de  algum  caminho,  e  tanto  que  passa  alguém  ati- 
ram-lhe  ao  coração,  ou  á  parte  onde  o  matem,  c  não  des- 
pedem frecha  que  não  n'a  empreguem.  Finalmente  que 
não  tôm  rosto  direito  a  ningtiem,  senão  a  traição  fazem  da 
sua.  As  mulheres  trazem  uns  páos  tostados  com  que  pele- 

(76)  Tratado  dajerra  do  Brasil— Nol.  T.  l\.  cap.  7  pag.  20/i. 

(77)  Ob.  cit.  cap.  5  pag.  192. 
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jam.  Estes  índios  não  vivem  senão  pela  frecha  ;  seu  man- 
limcnlo  é  caça,  bicho  e  carne  humana  :  fazem  fogo  de- 
baixo do  chào  para  não  serem  sentidos,  nem  saberem  onde 
andam.  » 

Ja  dissemos  como  nenhuma  outra  nação  gozava  de  ta- 
manha e  tão  má  reputação,  e  que  também  de  nenhuma 
outra  se  teve  tanto  conhecimento  ;  era  a  Iribu  que  contava 
maior  numero  do  denominações,  e  isto  é  a  prova  da  sua 
extensão  e  importância. 

No  estado  de  rudeza  em  que  foram  encontrados  os  7a- 
puyas  como  eram  os  Aijrnorés  e  Boíocudos,  repugnavam 
os  autores  concoderem-lhes  sentimentos  reUgiosos.  Ne- 
gavam-ihcs  a  idéa  de  uma  divindade,  como  se  podesse  ha- 
ver ahna  sem  um  vislumbre,  embora  olTuscado,  embora 
afogado  pela  superstição,  sem  conhecimento  ou  noção  de 
um  ser  desconhecido,  mas  do  natureza  superior  á  humana. 
Neuwied  porém  escreve  que,  quando  os  estudou,  elles  ti- 
nham certo  numero  de  opiniões  sobre  os  espíritos,  posto 
que  extravagantes.  Doestes  veneravam  somente  os  máos,  que 
na  sua  idéa  eram  os  que  tinham  poder  para  fazer  o  mal,e  con- 
sequentemente tanto  maior  era  o  culto  que  lhes  tributavam, 
quanto  maior  fosse  a  malvadeza  de  que  os  suppuzessem 
possuídos.  Conheciam  duas  espécies  de  espíritos  máos, 
que  os  atormentavam,  aos  quaes  davam  o  nome  genérico 
de  Janchon.  Subdividiam-n^os  em  grandes  e  pequenos,  e 
os  designavam  com  os  termos  correspondentes  na  sua  língua, 
gipakiu  e  ciidfji.  Quando  o  grande  diabo  se  mostra,  ou 
passa  por  entre  as  cabanas,  não  evitam  a  morte  os  que  o 
v6m  ;  se  é  rara  a  apparição  doeste  máo  espirito,  bem  se- 
melhante ao  Aijnhan,  Anhangá  ou  Anhfingd  dos  Tupys^  é 
sempre  ominosa  e  para  muitos  funesta.  Com  receio  d^elle, 
os  Tapuyas  temem  passara  noite  nas  florestas,  nem  a  isso 
se  decidem  de  bom  grado ;  e  quando  o  fazem  preferem  ter 
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companhia.  O  temor  de  Anhangá  era  tào  geral  e  tão  forte 
entre  os  Tupys,  que  através  do  tempo  e  das  gerações ^com- 
munícou-se  á  raça  mixta,  que  tem  sangue  européo.  Não 
era  pois  de  admirar  que  a  transmittissem  aos  Botocudos^ 
bem  que  o  culto  de  seres  maléficos  pareça  da  indole  de  to- 
dos os  povos  selvagens.  Acontece  algumas  vezes  nas  mar- 
gens do  Amazonas,  mas  algum  tanto  arredado  do  litoral, 
ouvir-se  ao  longe  um  arruido,  que  se  vai  approximando  e 
tornando  cada  vez  mais  forte,  que  depois  passa,  enfraquece 
e  se  perde,  para  voltar  alguma  horas  depois  percorrendo  o 
mesmo  caminho,  em  sentido  inverso.  E'  o  som  do  vento  na 
folhagem  que  refresca  com  o  avanço  da  noite,ou  algum 
phenomeno  que  terá  fácil  explicação  quando  fôr  melhor 
observado.  Os  indios  o  attribuem  a  uma  causa  sobrena- 
tural. K^  o  espirito  do  mal  em  suas  correrias  mystoriosas, 
o  Anhangá  que  vai  exercer  o  seu  terrível  poder.  Contam 
elles  como  na  passagem  doeste  espirito  invisível  as  arvores 
se  extorcem  e  revolvem,  que  as  feras  e  as  serpentes  perdem 
a  sua  ferocidade,  e  mil  prodígios  que  só  interessam  ouvidos 
da  boca  dos  que  n^elles  acreditam. 

O  caçador,  o  viandante  extraviado,  o  imprudente  que 
pernoitou  no  despovoado,  cheios  de  assombro  e  de  pasmo, 
dizem  ter  encontrado  o  Anhangá  nas  florestas. 

a  N'eslas  raças,  diz  Neuwied  (78),  o  caracter  moral  pouco 
diíTere.  Os  Tapuyas  sáo  dominados  pela  mais  grosseira 
sensualidade,  ainda  que  dêm  ás  vezes  provas  de  um  juízo 
são  e  penetrante.  Nas  selvas  a  qualidade  que  em  mais  alto 
gráo  manifestara  é  a  da  imitação.  Os  gritos  e  gestos  dos 
animaes,  o  canto  das  aves,  o  sibilo  dos  ventos,  e  até  o  ru- 
gido das  folhas,  nada  lhes  escapa.  E'  o  meio  comesinho, 
porque  attrahem  aves  e  animaes  ao  alcance  do  seu  arco,  o 

(78)  Tomo  2  pag.  228. 
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signal  de  que  se  servem  uns  para  com  outros,  Vpelo* qual 
se  correspondem  em  suas  marchas.  Entre  os  brancos  é 
ainda  este  o  seu  mais  eminente  talento.  Imitam  o  que 
vêm,  accrescenta  Ncuwied,  reproduzem  todos  os  gestos 
de  uma  maneira  tão  cómica  que  nào  é  possivel  haver  equi- 
voco na  sua  pantomima.  Por  esta  razão,  facilmente  com- 
prehendem  as  artes  de  recreio,e  as  que  requerem  destreza  e 
agilidade  taes  como  a  musica  e  a  dansa.  Mas,  não  seudo 
guiados  por  princípios  moraes  nem  se  achando'retidos  pelas 
leis  nos  limites  da  ordem  social,  esses  homens  grosseiros, 
seguem  o  declive  do  instincto  e  dos  sentidos,  como  a  ja- 
guar das  florestas.  As  explosões  desenfreadas  de  suas  pai- 
xões ferozes,  sobretudo  da  vingança  o  do  ciúme,  são  entre 
elles  tanto  mais  terríveis,  quanto  são  vivas  e  mesmo  súbi- 
tas. Todavia  diíferem  muitas  vezes  a  satisfação  da  sua  pai- 
xão até  a  época  favorável  para  soltarem  as  rédeas  á  vin- 
gança ;  porque  o  selvagem  é  naturalmente  vingativo,  b  já 
não  é  pequena  fortuna  quando  não  paga  mais  do  que 
deve;  impetuosos nosaccessos de  cholera,  a  menor ofiensa 
os  irrita.  Correspondem  porém  com  bondade  e  até  com 
dedicação  ás  mostras  de  franqueza  e  benevolência  que  se 
lhes  dá;  não  se  esquecem  facilmente  do  bom  tratamento 
que  se  lhes  dá,  e  é  esta  uma  das  virtudes  do  homem  da 
natureza  não  corrompido.  Mas,  apezar  doestes  rasgos  de 
boa  Índole,  é  sempre  perigoso  achar-se  em  suas  florestas 
com  os  melhores  d^entre  elles  ;  porque  nenhuma  lei,  nem 
interior,  nem  exterior,  impede  que  o  mais  leve  incidente 
lhes  inspire  disposições  hostis. 

Ainda  que  não  levem  a  indolência^  a  tão  alto  gráo  (79), 
como  diz  Azara  que  é  levada  entre  os  Guaranis^  a  preguiça 
é  um  dos  seus  caracleristicos.  O  Botocudo  fica  inactivo  den- 

(79)  São  alegres,  galhofeiros  c  faliam  com  prazer.  Neuwied.  Tomo  2. 
pag.  60. 
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tro  da  sua  cabana  até  que  a  necessidade  de  comer  o  force  a 
sabir  d^ella  ;  porém  mesmo  assim  obra  sempre  o  menos 
que  pôde,  e  exerce  em  toda  a  sua  extensão  o  direito  do 
mais  forte,  porque  obriga  as  suas  mulheres  e  filhos  a  maior 
parte  dos  trabalhos. 

Mostram~se  algumas  vezes  piedosos  com  os  velhos  e  en- 
fermos, e  tém  sido  vistos  tratando  com  desvelada  attenção 
os  pais  enfermos,  sem  nunca  os  abandonarem. Um  chefe  (80) 
mostrou  grande  alegria  vendo  um  filho  de  ISannos,  que 
tinha  estado  por  muito  tempo  entre  os  portuguezes.  Ha 
quem  em  semelhantes  occasiões  os  tenha  visto  chorar. 

Vejamos  agora  quaes  são  as  relações  dos  Boíocudos  com 
os  membros  da  sua  familia.  As  mulheres  obedecem  servil- 
mente aos  maridos.  Cobertas  de  numerosas  cicatrizes,  in- 
dicio de  quanto  tCm  a  temer  de  uma  cólera  que  facil- 
mente se  inflamma  ;  o  maior  peso  da  vida  carrega  sobre 
ellas  ;  tudo  quanto  não  diz  respeito  á  guerra  ou  á  caça  é 
da  sua  competência  :  construem  cabanas,  procuram  fruc- 
tos  para  o  seu  sustento,  vão  buscar  agua  e  lenha,  preparam 
a  caça,  fazem  linhas  de  pescar,  tecem  cordas  (81).  Nas  mar- 
chas caminham  carregadas  com  o  seu  trem  domestico,  e 
com  os  filhos  pequenos,  eraquantoo  marido  vai  orgulhosa- 
mente na  frçnle  só  com  o  arco  c  frechas  na  mão.  Em  al- 
gumas tribus  porém  não  são  comparativamente  tão  infeli- 
zes. Os  Camcans,  por  exemplo,  ainda  que  as  tratem  com 
certa  rudeza,  não  as  batem  nunca. 

Passemos  aos  filhos. 

Não  procuremos,  diz  um  autor  moderno,  nos  homens 
da  natureza  as  doces  commoções,   os  sentimentos  brandos 

(80)  Ncuwied. 

(81)  Sabiam  tecer  cordas  luuilo  forles,das  folhas  da  espécie  de  bro- 
melia  caragualú  ou  gravata,  que  clles  chamam  oroí/owartft,  de  cmbira 
brama,  do  páo  de  estopa,  do  barrigudo,  da  sapucaya  etc. 
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e  ternos,  que  sâo  o  producto  da  civilisaçâo  e  da  educação  ; 
mas  não  julguemos  que  a  prerogativa  pela  qual  a  natureza 
distinguiu  o  homem  do  bruto,  possa  sor  inteiramente  aba* 
fada  no  selvagem.  Amam  os  filhos  cmquanto  pequenos 
e  tona  d'elles  grande  cuidado,  lratam-n'os  com  bondade  e 
raras  vezes  os  castigam,  quando  maiores.  O  menino  boto- 
cudoy  que  algumas  vezes  é  galante,  arrasta-se  pela  arôa, 
aló  que  a  idade  lhe  permitta entesar  um  pequeno* arco. 
Assim  vão  desenvolvendo  as  forças  e  exercitando-se  no  ma- 
nejo das  armas.  Os  pais  os  acoroçoam  e  dirigem  algumas 
vezes,  e  assim  fazem  tão  rápidos  progressos  que  aos  14  ou 
15  annos  já  podem  acompanhar  os  pais  na  caça.  Educados 
por  esta  forma,  o  amor  de  um  viver  selvagem,  grosseiro  e 
independente  se  grava  profundamente  no  seu  espirito  desde 
a  mais  tenra  idade  por  todos  os  annos  da  sua  existência. 
Os  selvagens  tirados  do  seu  estado  supportam  por  algum 
tempo  a  sociedade ;  mas  suspiram  sempre  pelo  lugar  do  seu 
nascimento,  e  fogem  quando  os  seus  desejos  não  são  al- 
tendidos.  Mas  quem  desconhece  o  poderoso  attraclivo  do 
,3olo  pátrio  e  do  primeiro  modo  de  vida  ? 

Os  Bolocudos,  se  é  preciso,  supportam  a  fome  por  muito 
tempo,  mas  comem  depois  immoderadamente  :  a  sua  prin- 
cipal necessidade  é  a  nutrição  ;  comem  pois  com  avidez,  e 
durante  a  comida  são  surdos  o  mudos  para  tudo  o  mais. 
Gostam  de  larvas  de  insectos,  e  sobremodo  da  carne  de 
macaco  :  nem  conhecem  limites  ao  appetite  ;  comem  tudo 
do  tapyr  até  a  pelle,  exceptuando  apenas  os  ossos  mais 
duros.  Se  se  lhes  enche  a  barriga,  !em-se  com  isso  empre- 
gado o  meio  mais  seguro  de  lhes  ganhar  a  vontade  ;  e  se  a 
isso  se  accrescentar  algum  mimo  estarão  promptos  para 
o  que  se  quizer. 

A  mutilação  do  lábio  inferior  e  orelhas  é  geral  n'elles. 
E'  costume,  diz  M.  Neuwied,  que  encontramos  em  todos  os 
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selvagens  de  todas  as  partes  do  globo,  furarem  o  lábio  infe- 
rior e  orelhas,  e  ornarem  esta  fenda  a  seu  modo  ;  mas  na 
America  Meridional  acham-se  os  modos  mais  extravagan- 
tes, e  entre  elles  os  Botocudos  se  distinguem  pela  exagera- 
ção. Azara  entre  os  do  Paraguay  observou  fendas  de 
duas  pollegadas,  emquanto  nos  de  Belmonte,  Neuwied 
mediu  algumas  que  tinham  quatro  poUegadas  e  quatro  li- 
nhas, medida  ingleza.  Á  vontade  do  pai  determina  a 
cpocha  de  dar  ao  filho  este  singular  ornato;  mas  tem  isso 
lugar  aos  oito,  sete  annos  (82)  e  talvez  mais  cedo.  Esten- 
dem o  lábio  inferior  e  o  lobo  das  orelhas,  collocam  roletes 
de  páo,  depois  maiores,  e  ainda  maiores,  até  que  acabam 
por  dar  ás  orelhas  e  lábios  uma  extensão  prodigiosa. 

Posto  que  estas  placas  sejam  leves,  pois  são  commu- 
mente  feitas  de  barrigudo,  fazem  pender  os  lábios  dos  ve- 
lhos, emquanto  os  dos  moços  se  sustentam  em  uma  posição 
horizontal  ou  pouca  arrebitada  (83). 

Os  portuguezes,  como  já  dissemos,  differençam  estes  dos 
outros  selvagens  por  este  costume  ;  mas,  assim  como  os 
appellidam  Botocudos^  os  Malalis  os  chamam  orelha  coni'' 
prida,  E  todavia  estão  elles  longe  de  serem  os  únicos  que 
usem  de  tal  mutilação :  em  muitas  tribus  da  America  reina 
o  costume  de  se  furarem  o  lábio  inferior.  Os  Tupinambds 
traziam  n'elle  ossos  e  nephrite  verde  ;  Azara  diz  que  os  do 
Paraguay  tinham  o  mesmo  uso  e  assim  também  os  Charruas. 
La  Condamine  (84)  viu  no  Amazonas  selvagens  com  os  lobos 
das  orelhas  de  uma  extensão  prodigiosa.  Ainda  entre  os 

(82)  «  Pueris  anno  sétimo  aut  octavo  aurículas  perforanl  uti  et  inferius 
labium  supra  mentum  :  ajunt  se  hac  cerimonia  illos  demum  in  lio- 
minum  numero  ascircere.»  «  Qtuxdam  a  Tapuysab  E,  Herckmanno.  » 

(83)  La  botoque  gènc  extremement  les  Botocudys,  quand  ils  man- 
gent;  il  en  resulte  une  grande  malpropreté.— M.  Neuwied. 

(8^)  Voyage  dans  la  rivière  des  Amazones. 
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Caraíbas  se  observou  o  mesmo  costume.  Todavia  dislin- 
guem-se  os  Botocudos  pela  exageração  e  deformidade  de 
semelhante  extravagância.  Diz  Lael  que  os  viu  com  7  e  8 
buracos  nas  faces  :  as  mulheres  mesmo  n^estas  tribus  se  não 
eximiam  de  tal  costume,  pois  traziam  também  um  botoque, 
mais  pequeno,  e,  se  é  permiltida  a  expressão,  mais  ele- 
gante que  os  dos  homens. 

Não  achatam  porém  a  cabeça  dos  fdhos,  como  os  O/na' 
guds  e  Comberas ;  o  primeiro  dos  quaes  na  linguagem  dos 
Peruanos,  e  este  na  dos  últimos  (85),  quer  dizer  cabeça 
chata.  Nem  também  lhes  deprimem  o  nariz,  como  fa- 
ziam os  Tupinambds  a  seus  fílhos.  Usam  como  estes  enco- 
brir as  partes  sexuaes,  os  Botocudos  com  folhas  de  Issara, 
a  que  chamam  Pontiac,  e  ao  estojo,  a  que  os  Tupys  cha- 
mavam Tacanhoba,  dão  estes  o  nome  de  Criucan,  e  os  Cam- 
cans  de  hynaika.  As  mulheres  atam  as  pernas  por  cima 
do  joelho  e  do  tornozelo  para  as  tornar  mais  finas. 

O  costume  do  b otoque  dá  lugar  a  uma  singularidade  ar- 
teológica  que  se  observa  no  craneo  do  Botoeudo,  não  obs- 
tante a  autoridade  de  Oviedo,  citado  por  Southey,  segundo 
o  qual  as  espadas  dos  hespanhóes  não  podiam  penetrar  no 
craneo  dos  Índios  por  serem  demasiadamente  duros.  Ver- 
dade é  que  Azara  (86)  pretende  que  os  ossos  d'estes  se  con- 
vertam mais  promptamente  em  terra  do  que  os  dos  euro- 
pôos.  A  singularidade  é  esta.  A  placa  de  madeira  do  lábio 
inferior,  dizNeuwied,  examinando  um  craneo  de  Botocudo^ 
tinha  não  só  desarranjado  os  dentes  da  maxila  inferior  ;  mas 
até  n^esle  craneo,  que  era  de  um  individuo  ainda  novo, 
tinha  comprimido  e  obliterado  inteiramente  as  alvéolas,  o 
que  de  ordinário  nâo  tem  lugar  senão  nos  sujeitos  idosos. 

(85)  Gorog.  Brás.  T.  2  pag.  326.Dever-se-bia  escrever  Acangapeba. 

(86)  Voyage  à  rAmérique  Merid. 
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Com  uma  vida  toda  de  trabalhos  o  de  contínuos  exercí- 
cios, os  ra/mi/osrarissiraamente  enfermam.  Nascidos  ao  ar, 
creados  sem  vestidos,  acostumados  a  todas  as  variações  do 
clima  interlropical,  ao  calor  extremo  do  dia,  como  ao  frio 
e  humidade  da  noite  e  das  florestas,  têm  o  corpo  endure- 
cido e  supportam  todas  as  impressões  da  atmosphera ;  o 
seu  modo  de  vida,  simples  c  uniforme,  os  preserva  dos  ma- 
les que'  sào  inevitável  resultado  da  civilisação.  Banhos 
frios  e  frequentes,  o  emprego  continuo  de  suas  forças  dão- 
Ihes  ao  corpo  e  organisação  um  gráo  de  perfeição  que  mal 
podemos  imaginar.  Comtudo  Neuwied  escreveu  que  entre 
elles  se  viam  muitos  tortos. 

Sào  destros  e  hábeis  na  sua  principal  occupanão,  que  é  a 
caça,  e  os  seus  sentidos  exercidos  constantemente  desde  a 
infância  sào  de  uma  admirável  fineza.  Reconhecem  pelas 
pegadas  as  dilfcrentús  tribus,  e  pelo  olfato  conhecem  o  ca- 
minho que  levaram.  Auxiliados  por  sentidos  tão  perfeitos, 
seguem  a  pista  ao  animal  com  extrema  sagacidade.  O  corpo 
endurecido  e  a  tudo  aíTeito  supporla  todas  as  fadigas  e  in- 
commodos,  o  calor  do  dia  e  a  fria  humidade  da  noite.  Obri- 
gados a  pernoitar  nas  florestas  e  fora  dos  seus  ranchos,  o 
que  muitas  vezes  lhes  acontece,  fazem  grandes  fogos,  que 
também  nas  cabanas  nunca  deixam  apagar.  Bebem  da 
agua  que  encontram  nos  regalos,  nas  folhas  da  tige  da  bro- 
melia,  ou  transportam  em  gomos  da  tiujaarmsá  de  três  a 
quatro  pes  de  comprimento,  a  que  dão  o  nome  de  kekroc. 
D''estes  gomos  fazem  igualmente  copos. 

As  suas  cabanas  ou  abrigos  (87)  «  são  umas  pequenas 
choupanas  armadas  á  mão  com  quatro  páos,  como  aquellas 
que  hoje  servem  e  amanhã  se  queimam. Outros  mais  indus- 
triosos formam  cabanas  ou  barrarias  mais  compridas  ;  mas 

(87)  Noticias  curiosas  e  nesc  ssarias  das  cousis  do  Brasil:  liv.  1® 
n.  117. 
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desde  o  principio  até  ao  cabo  sem  repartimento  algum.  » 
Modernamente  as  fazem  de  palmeiras  silvestres  com  alguma 
inclinação  para  a  summidade,  alim  de  formarem  abobada. 
Se  alli  permanecem  por  muilo  lempo,  junlam-lhes  mais 
algumas  estacas  e  ramos,  sobrecarregando  o  tecto  com  folhas 
de  paíi  ou  patioba. 

As  armas  mais  terriveis  dos  selvagens  que  se  conhecem, 
escreveu  Neuwicd,  são  as  dos  Dotocudos,  Com  uma  cons- 
tituição athletica,  vista  de  lince,  exercidos  desde  a  juventude 
a  entesar  com  mão  segura  um  arco  gigantesco,  sào  para 
causarem  bem  fundado  terror  nas  solidões  folhudas  das 
florestas.  Alguma  diderença  se  nota  na  construcçào  de 
suas  armas;  mas  isso  provôm  de  circumstancias  locaes.Em 
Minas  fazem  o  arco  do  airi  espinhoso,  a  que  chamam  iri- 
juha,  e  os  Tupinnmhds  airi-assu.  Os  Pnpecrans  e  todos  os 
selvagens  do  norto  os  fazem  do  ptáo  d^arco,  a  que  para  o  sul 
se  dá  o  nome  de  ipé.  O  airi-assu  é  madeira  fibrosa,  com- 
pacta, elástica,  e  em  espessura  proporcionada,difricil  de  do- 
brar. Os  Patachos,  Malalis  o  Botocudos  que  habitam  mais 
ao  norte  do  Belmonte,  onde  parece  que  não  ha  esta  ma- 
deira empregam  o  airang  (heirang)  que  Neuwied  diz  cha- 
marem tapicunl  ou  tapicurd  (88). 

O  páo  d'arco  é  do  cor  avermelhada,  emquanto  o  airi  bem 
polido,  é  preto  retinto.  Os  homens  robustos  (em  arcos  de 
seis  a  sele  pés,  os  Patachos  porém  chegara  a  tel-os  de  oito 
pés  e  nove  e  meia  pollegadas,  com  cordas  de  fibras  de 
gravata.  As  frechas  chegam  a  ter  seis  pós  de  comprimento  ; 
e  entre  todas  as  tribus  são  as  maiores,  em  geral  feitas  de 
taquarussú.  Os  Botocudos  de  Belmonte  o  Rio  Docefazem- 
^s^  (Iq  ubdecuinachiiba,  A  parte  inferior  que  se  apoia  na 
corda  é  guarneciíla  de  largas  i)ennas  de  mulum,  jacutinga, 

(íJ«)  Touiu  2"  pag.  use  153. 
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jacupemba  e  arara.  Uma  d^essas  pennas  é  ligada  longitu- 
dinalmente á  frecha  de  cada  lado  com  uma  trepadeira,  que 
chamam  imbd  e  os  Botocudos  meli. 

Ha  três  espécies  de  frechas  usadas  na  guerra,  uagike- 
comm^-a  harpoada-uag^ífee-m^^an;  e  a  outra  para  caça  dos 
animaes  menores,  uagike-bacamnumok.  A  primeira  tem  a 
ponta  alongada  ou  eliptíca,  feita  de  taquara  ;  tostam-a  para 
Gear  mais  dura,e  a  raspam  e  aparam  para  que  fique  cortante 
como  faca,  e  a  ponta  fina  como  agulha.  O  animal,  ferido 
d^ella,  sangra  muito,  porque  um  dos  lados  é  concavo.  A 
ponta  da  frecha  harpoada,qu6  tem  pollegada  ou  pollegada  e 
meia  de  comprimento,  é  feita  de  pào  d*arco  ou  de  airi  :  é 
fina  e  muito  aguda.  Tem  oito  ou  dez  harpéos,  e  se  emprega 
na  caça  de  animaes  grandes  e  pequenos,  e  também  na 
guerra:  a  sua  ferida  é  perigosa,  por  ser  do  diíRcil  extracção. 
OsPupeckrans  usam  d'esla  espécie  de  frechas,  mas  dividem- 
n^a  em  três  partes  ;  quatro  ou  cinco  palmos  de  canna  na 
extremidade  inferior  ;  no  meio  três  ou  quatro  palmos  de 
voragica,  raras  vezes  sem  nó  (89), e  uma  pollegada  de  ponta, 
onde  atam  o  osso  que  forma  o  harpóo. 

As  frechas  da  terceira  espécie  são  obtusas,  o  matam  por 
contusão  :  tomam  para  isso  uma  vara  que  tenha  Ires  ou  mais 
nós  formando  como  um  botão,  de  que  fazem  a  extremidade 
da  frecha. 

Para  dar  mais  força  ás  primeiras,  untam-n'as  com  cera, 
passam-n'as  ao  fogo  para  que  o  penetre  melhor,  e  assim 
fazem  também  com  os  arcos.  Não  usam  carcaz,  nem  podem 
levar  de  cada  vez  mais  de  quatro  ou  cinco  frechas. 

Tôm  achas  a  que  chamam  caratu,  cujo  gume  é  de  ne- 
phrite,  pedra  verde  ou  panla.  Os  Camcrans  chamam-n*as 
carapó  ou  carnpok,  O  arco  d^esles  é  forle,  elástico,    maior 

(bOj  U  liaslil  da  froclia  dos  Botocudos  nào  tem  nó  algum. 
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que  um  homem,  feito  de  braúna  de  côr  negraretinta  ;  cha- 
mam-n'o  cuang,  e  as  frechas  hoay ;  sào  mimosas  e  elegan- 
temente adornadas. 

Contam  differentes  instrumentos.  Para  rapar  o  cabello 
(90)  usam  da  taquara,  que  racham  e  aguçam  do  modo  que 
fique  o  instrumento  bem  cortante  e  não  muito  áspero. 
Para  se  chamarem  uns  aos  outros  nas  florestas  usam  de  um 
porta-voz  kuntchung-cocawi^  feito  do  invólucro  da  cauda 
do  tatu  grande  (í)l)  ;  mas  na  proximidade  de  inimigos 
imitam  os  guinchos  das  aves  e  dos  animaes  de  modo  admi- 
rável. 

As  mulheres  tocam  umas  flautas  feitas  de  canudo  de  ta- 
quara com  os  furos  pela  parte  inferior. 

Os  Camacans  servem-se  também  para  marcarem  o  com- 
passo da  dansa  de  um  instrumento  feito  do  unhas  de  tapyr, 
presas  em  dois  molhos,  a  que  dam  o  nome  de  herene^ 
dioke  (92):  é  instrumento  que  dá  um  som  forte  quando  agi- 
tado. Usam  lambem  de  um  instrumento  mais  pequeno, 
cujo  nome  ó  kekliok^  o  qual  consiste  em  uma  cabaça  vasia, 
com  um  cabo  de  páo,  cheia  de  pedrinhas,  muito  seme- 
lhante ao  maracá  dos  Tupys,  bem  que  não  pareçam  ligar- 
lhe  idéa  alguma  religiosa. 

Fabricavam  o  vaso  para  conter  as  tintas  com  que  se 
pintavam  de  casco  de  tartaruga  ;  mas  é  também  de  suppôr 
que  usassem  de  outra  matéria  onde  aquella  não  fosse  en- 
contrada. Em  vez  das  talhas  de  barro,  que  usavam  os  Tu* 

(90)  «  E*  falso  que  não  tenham  barba  ;  muitos  as  lèm  bastas, 
ainda  que  a  maior  parte  só  tenha  um  circulo  de  pellos  raros  em  roda 
da  boca. Vèm-se  entre  elles  alj^'uns  meninos  de  braços  muito  pillosos, 
mis  nilo  gostam  ái  c<ibcllos  pelo  corpo,  e  por  isso  os  arrancam  cui- 
dadosamente. »  — M.  Neuwied. 

(91)  Tatu  dasypus  gigas.  Cuv. 
(9á;  Neuwied.  168. 
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pys  para  o  fabrico  de  seus  vinhos,  escavavam  para  esse  fim 
o  tronco  -do  barrigudo,  dando-lbe  a  apparencia  de  um 
cocho,  como  se  v6  em  alguns  dos  nossos  engenhos  de 
assucar. 

As  mulheres  trazem  um  collar  de  gráos  pretos,  a  que 
chamam  pohuit^  no  centro  do  qual  coUocam  dentes  de  ma- 
cacf)  e  de  aniraaes  carnivoros.  E'  uma  recordação  dos  den- 
tes humanos  que  os  Tupys  traziam  ao  collo  pendentes  a 
modo  de  collares.  Comtudo  é  para  notar,  que  ainda  que 
alguns  meninos  os  trouxessem  também,  eram  tão  raros 
entre  os  homens  como  vulgares  entre  as  mulheres. 

O  seu  ornato  são  diademas  de  12,  15  e  mais  plumas» 
fíxadas  com  cera,  e  atadas  em  um  cordão:  de  ordinário 
entre  estas  pennas  predominam  as  do  côr  cmarella  que 
forma  um  contraste  agradável  com  o  negro  dos  cabellos. 
Dani-lhes  dois  nomes  diífereixtes  o  de  nucancann  e  o  de 
jakera-iunioka.  Alguns  chefes  porém  só  traziam  duas 
pennas  de  papagaio,  amarradas  com  embira  ao  redor  da 
cabeça,  e  pennas  de  tucano  nas  duas  pontas  do  arco,  como 
insignias  do  mando.  Sem  gosto  algum  na  escolha  e  dispo- 
sição de  seus  ornatos,  são  n'isto  excedidos  de  muito  pelos 
Camcans,  e  principalmente  pelos  Índios  do  Maranhão  o 
Pará. 

Nas  suas  festas  usam  lambem  os  Camcans  do  mesmo 
diadema  com  pennas  de  papagaio  ;  as  dejuru  no  cimo,  e 
no  meio  doestas  duas  de  arara.  i 

Em  ócio  diverlem-se  a  cantar  ca  chacotear,  o  que  sem- 
pre acontece  depois  de  uma  caçada  abundante,  ou  de  um 
combale  feliz.  O  cantar  dos  homens  assemelha-se  a  um 
canto  inarticulado,  (jue  sobe  e  desce  constantemente  em 
três  ou  quatro  notas,  que  sahcin  do  concavo  do  peito  ;  em 
taes  occasiões  põem  o  braço  esquerdo  na  cabeça  ou 
tapam  as   orelhas  com  os  dedos,  sobretudo  na  presença 
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de  estrangeiros.  As  mulheres  cantam  menos  alto,  e  menos 
desagradavelraenle  ;  mas  não  faze  m  ouvir  senão  um  nu- 
mero limitado  de  sons,  que  constantemente  repetem.  Ada- 
ptam ás  suas  musicas  cantilenas  sobre  a  caça  ou  sobre  a 
guerra  ;  mas  a  Neuwied  pareceu  que  o  que  lhes  ouvira  era 
um  sussurro  sem  palavras. 

Morrendo  um  Botocudo  enlerram-o  na  sua  cabana  ou 
pertj  d'ella,  e  abandonam   aquello  lugar  como  nefasto  :  os 
parentes  do  defunto  testemunham   a   sua   dor  com  urros 
espantosos,  e  as  mulheres  se  mostram  ainda  mais  exagera- 
das que  elles.    Amarradas  as  mãos  com  cipós,    não  os 
coUocam  em  uma  posição  acocorada  como  faziam  a  maior 
parte  dos  povos  da  America,  dos  quaes  escreveu  DuCreux 
(93)  que,  exhalado  o  ultimo  suspiro,  era  o  cadáver  coUocado 
como  em  um  circulo,   afmi  de  que  no  tumulo  descançasse 
da  mesma   maneira  como  se  estivesse  no  ventre  materno. 
Estes  porém  estendiam  os  seus  cadáveres  em  uma  cova  ao 
comprido.  Diz-se  também  que  enterram  os  mortos  com  as 
armas,  de  que  tinham  por  costume  servirem«se;  mas  alguns 
viajantes  modernos,  abrindo  os  seus  sepulrhros,  não  acha- 
ram n'elles  senão  ossos :  na  superfície  alguns  bastões  iguaes 
no   tamanho,  redondos,  o  dispostos  parallelamente.  Junio 
ao   tumulo    encontraram   cabanas    abandonadas,  que  ás 
vezes  fabricavam  com  pindobas,  como  faziam  os  da  beira- 
mar,  mas  estes  ligavam  as  mãos  e  os  pós  ao  cadáver,  e  os 
depositavam  em  uma  posição  vertical  (94). 

Depois  do  enterro,  alimentavam  o  fogo  por  algum 
tempo  de  um  e  outro  lado  da  cova  para  afugentar  o  diabo  ; 
ceremonia  para  que  vinham  ás  vezes  de  muito  longe.  Não 
se  mutilam  por  luto,  mas  anteriormente  cortavam  o  cabello 

(93)  Ilist.  CaDadicusis ;  pag.  92. 
(9/i)  Lery.  pag.  U% 


—  so- 
que como  dissemos,     era  crescido  como  signal    de  li- 
berdade. 

Pinlam-se  os  Botocudos,  como  todas  as  mais  nações  de 
urucú  e  genipapo ;  mas  reservam  para  o  rosto  as  cores 
extrahidas  do  urucú  ficando  assim  mascarados,  e  no  des- 
plante parecendo  feros  e  atrevidos  guerreiros.  Quando  se 
pintam  de  preto  traçam  uma  risca  preta  que  vai  de  uma 
orelha  á  outra  passando  por  baixo  do  nariz.  Os  Camcans 
usam  de  listas  negras,  e  as  mulheres  formam  com  estas  tintas 
listas  concêntricas  em  roda  do  seio. 

Outras  tribus  de  indios  que  reputamos  lambem  tapuyas^ 
existiam  pelo  interior;  mas  doestas  muito  de  leve  nos 
occuparemos,  porque  só  muito  posteriormente  á  conquista  é 
que  se  acharam  em  contacto  com  os  europôos.  Degenerados 
então,  confundidos  com  os  Tupys^  influenciados  pela 
civilisação  ainda  que  esta  se  barbarisava  nos  colonos  e  seus 
descendentes,  convertidos  em  soldados  de  bandeira  e  caça- 
dores de  homens,  tudo  na  sua  vida  e  costumes  indicava  a 
fusão  de  tribus  diíTerentes,  c  tal  que  foram  muitas  d^ellas 
classificadas  como  formando  uma  só  raça.  E'  isto  o  que  Fer- 
dinand  Denis  (95)  conjectura  dos  Coroados.  «  Poder-se-hia 
suppôr,diz  este  autor, que  os  Coroados  formavam  um  grande 
povo  intermédio  entre  os  Tupys  e  símis  inimigos  naturaes.  » 

Os  Guaycurás,  habitantes  das  margens  do  Paraguay, 
foram  observados  quando  com  a  reprodução  espantosa  que 
houvera  lugar  em  suas  terras  do  gado  cavallar,  e  com  o 
partido  qued^elle  tiravam  se  ião  tornando  conhecidos  com  o 
nome  de  —  Índios  Cavatleiros 

Lô-se  na  Historia  dos  índios  Cavalleiros  de  Francisco 
Rodrigues  do  Prado  (96).  «  Os  primeiros  que  deram  noticias 

(95)  L'univers  «  BrcsH  »  pag.  368. 

(90)  Revista  do  Inst.  11.  e  O.  a  T.  1.  pag. 
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(l'estes  bárbaros  faramos  antigos  paidistaSpe  já  os  enconlra- 
ram  senhores  de  grandes  manadas  de  gado  vaccum,  cavallar 
e  lanígero.  »  Segundo  escreveu  este  autor  oram  os  Gítaycwiís 
getita  errante,  sem  agricultura  alguma,  mas  guerreiros  em 
exlremo;  soberbos  com  o  mais  gentio,  ao  qual  tratavam  com 
desprezo,  e  em  cujas  terras  sabiam  todos  os  annos  a  saltear 
e  a  fazer  escravos. 

São  de  eôr  de  cobre  carregado,  altos  de  estatura,  passando 
ás  vezes  de  setenta  e  duas  poUegadas,  bem  feitos,  cbeios  de 
corpo,  aíTeilos  ao  trabalho,  e  endurecidos  n^elle  com  lodos 

privações  da  vida  do  selvagem.  Raras  vezes  defeituosos, 
idios  até  uma  velhice  provecta,  e  sem  nunca  perderem 
aètú  ô9  dentes,  nem  os  cabellos.  Usam  fazer  no  corpo  e 
úo  rosto  desenhos  por  incisão,  com  pinturas  de  urucú  a 
genipapo  que  se  apagam  com  o  tempo* 

Amam  os  fdhos  ;  e  a  condirão  das  mulheres  não  se  tor- 
nava entre  olles  muito  laslimavel.  Rodrigues  do  Prado  diz 
na  obra  citada,  «  O  marido  ama  teruamenta  a  mulher  :  é 
verdade  que  bem  pago  liça, por  que  ella  tem  um  desvello  ex- 
cessivo em  o  agradar,  ao  qual  quasi  adoram.  »  Ha  entre  elles 
classes  distinctas,  a  dos  nobres  ou  capitães  aquém  o  nasci- 
mento faz  taes,  a  dos  soldados  que  obedecem  sempre^e  a  dos 
escravos,  que  captivara  dos  visinhos,  aosquaes,  diz  a  Me 
morta  que  e^tratamos,  tratam  com  muito  amor,  e  não  os 
obrigam  a  trahalho  algum*  Mas  estas  díflerentes  classes 
estavam  tâo  descriminadas  que  nem  o  soldado  se  podia  tor-- 
nar  cbefe,  nem  o  escravo  se  podia  libertar  ou  entrar  a  fazer 
parte  da  republica. 

O  seu  idioma  é  composto  de  sons  guturaes  ;  a  linguagem 
quasi  toda  figurada,  eipiimindo-se  as  mulheres  de  modo 
diííerente  dos  homens,  o  que  provinha  de  lerem  sido  pro- 
curadas por  meios  violentos  das  Iribus  vizinhas  dos  quaes 
conservavam  a  hngua*  «  Todos  os  annoSi  diz  ainda  a  supra 
TOMO  XKX,   I*.   u  11 
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citada  Memoria  sabem  para  matar  outros  selvagens,  e  pren- 
der para  captivos  mulheres  e  crianças.  ■ 

Quanto  a  sua  origem,  dizem  que  sendo  já  criados  os  ho- 
mens e  repartidos  por  elles  as  riquezes  da  terra,  uma  avo 
de  rapina  a  que  chamam  cara-card,  lastimando  que  não 
houvesse  guaycurú  os  criava  dando  lhes  por  herança  em 
troco  da  terra,  que  já  estava  dividida,  o  arco,  a  frecha,  a 
maça  e  a  lança,  para  que  com  aquellas  armas  fizessem 
guerra  ás  outras  nações,  e  tomassem  d^ellas  o  que  podes- 
sem. 

Reconheciam  um  Deus  bom,  ao  qual  não  prestavam 
culto,  e  o  dogma  da  immortal idade,  mas  acreditavam  tam  • 
bem  que  só  as  almas  dos  seUs  capitães  e  pagés  (aos  quaes 
Ayres  de  Casal  dá  o  nome  de  unigénitos)  subiam  ás  estreitas, 
emquanto  as  do  vulgo  ficavam  errando  junto  aos  cemitérios 
(97) :  lembravam-se  também,  mas  confusamente  da  tradi- 
ção do  diluvio. 

O  coUocarem  o  seu  paiz  nas  estrellas  dependia  de  se  ter 
o*povo  tornado  pastor  :  guiavam-se  pelo  sol,  e  conheciam 
Yenus  e  Mercúrio  e  os  mais  planetas  que  com  a  simples 
observação  se  reconhecem. 

Entre  as  mais  nações  se  distinguiam  os  Goiatakazes.  Ha- 
bitantes das  férteis  campinas  de  Campos,  deixavam  crescer 
o  cabello,  em  signal  de  liberdade,  motivo  porque  anterior- 
mente o  cortavam  a  seus  escravos  (98)  ;  mas  afugentados 
pela  força  das  armas  para  o  interior  de  Minas,  e  estabele- 
cendo-se  de  preferencia  nas  terras  banhadas  pelo  rio  Pomba 
e  Xipotó  dos  índios,  já  não  poderam  conservar  o  mesmo 
distinctivo  que  lhes  embaraçava  a  marcha  ao  travez  das 

(97)  Ils  n'enlerrent  pasleurs  morts  dans  les  cabanes  que  ceux-ci  ont 
jadís  habitées.  Ils  ont  un  cemitíère  general.  F.  Denis :  pag.  323. 

(98)  Isso  também  praticavam  os  Camcans  e  Botocudos. 
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florestas :  apararam  ontão  o  cabello  em  roda  da  cabeça,  e 
este  costume  lhes  valeu  a  designação  de  Coroados,  com  a 
qual  é  hoje  conhecida  aquella  antiga  tribu,  á  qual  na  sua 
emigração  se  encorporavam  os  Coropós,  c  £^  diíficil  de 
imaginar  (dizem  Spix  e  Martins), como  uma  nação  tâo  aguer- 
rida e  aventureira  se  tom  em  tão  poucos  annos  reduzido  a 
um  tão  pepueno  numero  de  individuos.  Chegou  já  a  tal  e 
tâo  insignificante  estado  de  degeneração,  que  é  na  actuali- 
dade antes  objecto  de  commisoração  do  que  do  interesse 
histórico. 


CAPITULO  V 

caracteres  physicos 

(tupys) 

Tratando  dos  caracteres  physicos  genéricos  dos  Tupys^ 
não  nos  occuparemos  do  que  diz  respeito  á  physiologia  geral 
do  homem  americano ;  não  entraremos  n^uma  discussão  que 
seria  sem  duvida  interessante  para  a  sciencia,  mas  para  a 
qual  não  estamos  preparados,  e  que  demais  não  se  prende 
senão  muito  remotamente  ao  nosso  programma.  Couten- 
tando-nos  pois  de  descrever  os  caracteres  não  entrare- 
mos na  explicação  dos  factos  :  deixamos  isso  aos  mes- 
tres da  sciencia,  e  áquelles  que  por  seus  estudos  es- 
peciaes  e  por  observações  próprias  poderem  esclarecer  a 
questão. 

Acreditou-se  por  muito  tempo  que  a  c£r  da  pelle  ameri- 
cana ora  uma  e  uniforme  em  todas  as  tribus  de  todas  as 
partes  da  America,  quaesquer  que  fossem  as  influencias 
da  latitude,  da  elevação  e  da  natureza  dos  lugares  que 
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habitassem  (99).  Esta  còr  dizia-se  ser  tirante  a  cobre,  até 
que  Ilumboldt  (100)  asseverou  que  semelhantes  designações 
de  còr  vermelha,  còr  de  cobre,  applicada  aos  indígenas 
da  America  não  poderia  ter  tido  principio  na  America 
equinoxial. 

D'Orbigny  (101),  rcgeitando  igualmente  tal  qualificação 
para  os  homens  da  America  meridional,  nem  admitte  a 
uniformidade  n^cste  caracter,  nem  a  cor  de  cobre  que  Ulloa 
foi  o  primeiro  a  qualificar  tal ;  quer  antes  aquelle  autor  que 
em  nenhuma  outra  parte  do  mundo  varie  tanto  a  côr  do 
homem  de  intensidade. 

Foi  também  opinifío  por  muito  tempo,  que  a  maior 
intensidade  da  còr  da  pelle  dependia  da  maior  força  do  calor 
solar  (102);  cguiando-se  por  estes  principiosBuffon  pensava 
que  os  habitantes  do  valle  dos  Andes  eram  as  mais  alvos, 
quando  de  todas  as  tribus  que  se  grupam  sob  a  raça — ando- 
peruana — é  exactamente  alli  que  se  nota  a  côr  mais  carre- 
gada. Sem  querer  negar  o  effeito  do  sol  sobre  a  côr,  eíFeito 
que  nào  é  senão  temporário,  dever-se-hia  attribuir  antes, 
como  pretende  d*Orbi^'ny  a  sua  mais  ou  menos  intensidade 
á  maior  ou  menor  humidade  a  que  se  achassem  expostos,  á 
demora  mais  ou  menos  dilatada  era  paizes  rogados  por 
chuvas  abundantes,  e  onde  vastas  florestas  interceptam  os 
raios  do  sol  (103). 

(99)  Vlloa.—  Noticias  Americanas.  T.  3  p.  278:  «  Visto  un  indio  de 
cualqiiier  region,  se  piiededicir  que  se  han  visto  lodos  cn  quanto  e] 
color  y  ronlestura.  »  (  Orb.  1  —  72  )  Uobcrlson.  Ilist.  of.  Ara.  L.  4. 
Cicca  de  Leon  «  Crónica  dei  Peru  »  l*.  1  cap.  19 

(100)  T.  3  p.  278. 

(101)  L'  Homme  Américain. 

(102)  Paw,  neclierches  sur  les  Américains  pa^;.  227,  23G,  237. 

(103)  A  esla  ullima  rausa  allribuemoslusloriadoresofaclode  serem 
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As  tribus  Tupys  estavam  collocadas  como  no  centro  das 
duas  raças  dos  Pampas  e  Peruanos  ambís  da  America 
meridional.  A  sua  còr  era  baça  com  um  longe  de  vermelho 
(104).  Os  tapuyas  que,  quanto  a  nós,  descendem  dos 
GomlakazeSy  ou  ao  menos  provêm  da  mesma  origem, 
tinham  com  pouca  difTerença  a  mesma  côr,  exceptuados  os 
Aymorés  e  restos  seus  que  para  o  norte  encontramos,  alguns 
dos  quaes,  segundo  os  primeiros  viajantes,  eram  quasi  tão 
brancos  como  osportuguezes.  Tanto  n'uns  como  nos  outros 
obsorvava-sc  a  manifestação  de  sensações  vivas  na  colora- 
ção instantânea  do  systema  dermoidal  (105)  ;  mas  por 
eíTeito  da  côr  mais  carregada  da  pelle,  o  phenomeno  era 
n^elles  menos  ostensivel  do  que  nos  homens  da  raça 
branca. 

A  pelle  longe  de  ter  a  aspereza  que  UUoa  (106)  lhe  quiz 
altribuir  é  muito  mais  macia  que  a  dos  europôos,  e  hoiftens 
do  antigo  mundo :  é  liza,  polida,  brilhante  e  macia  como 
setim  sem  oíTerecer  portanto  desigualdade    alguma  (107)  ; 

os  Aymorés  mais  claros  que  os  Tupys.  Gumilla—  Uist.  de  VCrenoque^ 
diz  também  que  os  habitantes  das  selvas  são  qmsi  brancos  e  os  das 
planícies  trigueiros. 

(lO/i)  D' Orbigny  (i839)^fal1ando  dos  Guaranis^  nome  sob  o  qual 
comprehende  os  Tupys^  diz  que  tém  uma  côr  amarellada  {jaundire^)  e 
accrescenta  «  11  y  a  plus  ou  moins  de  mclange  au  rougeàtre  trés-pále, 
oh  aa  brun,  selon  les  nations  et  même  selon  les  tribus.  L  Eom 
Américain  T.  1  p.  Ih- 

(105)  Toute  aussi  vive  et  non  moins  énergique  que  dans  la  race 
blanche.  Ob.  cit.  Orb.  T.  1—383. 

(106)  Noticias  Americanas.  1772,  p.  13. 

(107)  Biet.  Voyage  dans  la  France  E'qufnoxial  :  p.  352—  diz  dos 
Caraíbas  —  Leur  chair  est  basané  et  fort  douce,  il  semble  que  ce  soit 
du  satin,  quand  on  touclie  leur  peau.  (Orb.  86) 
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qualidade  que  em  seu  máximo  gráo  se  apresenta  nas  tribos 
que  habitam  a  zona  tórrida  (108). 

Quanto  á  estatura  (109),  dá-se  o  mesmo  facto  que  se 
observa  nas  dimensões  dos  mamiferos,  quando  não  sujeitos 
ao  estado  de  domesticidade,  isto  é  a  diíTerença  é  tão  exígua 
entre  os  extremos  que  o  máximo  e  o  minimo  muito  pouco 
discrepam  do  médio  ;  assim  entro  os  homens  da  mesma 
tribu  é  muito  pouco  sensivol  a  desigualdade  do  tamanho. 
Os  Tupys^  na  estatura  como  na  cor  era  o  ponto  intermédio 
entre  as  duas  outras  ra^jas,  inferiores  aos  Pampas^  e  superi- 
ores aosPeruano5,fazen  lo-se  ainda  distincção  dos  Áymorés; 
que  assim  como  eram  os  mais  claros,  eram  também  os 
mais  altos  entre  os  Brasilio-GuaranienseSy  e  semelhantes 
aos  Pampas.  E'  certo  que  d'Orbigny  dá  tanto  para  os 
Ttipys  como  para  os  Tapuyas  a  mesma  estatura ;  mas  este 
escriptor  não  teve  occasião  de  observar  senão  um  individuo 
doesta  ultima  familia,  e  só  falia  por  esta  observação  isolada. 
O  facto  no  emtanto  é  confirmado  por  todos  os  que  tem 
tratado  dos  indigenas  do  Brasil,  e  foi  por  isso  um  dos 
caracteres  que  procurei  estabelecer  como  differentes  entre 
os  Tupys  e  Tapuyas  (110). 

Quanto  ás  formas  geracs  longe  de  haverem  degenerado 
como  pretende  Paw,  apresentam  todos  os  caracteres  que 
atlribuimos  á   íorra.  Caberá  antes  grande  que  pequena 

(108)  Orbigny  ob.  cit.  87. 

(109)  Para  nào  termos  de  repet  ir  as  mesmas  citações,  consignamos 
aqui  quacs  os  dilTeronles  caracteres  physicos  dos  Tupys  segundo  lemos 
descriptos  em  vários  autores.  —  Vide  nota  no  fim  deste  capitulo, 

(110)  Dos  Dotocvdos  sào  lao  brancos  alguns  como  os  portuguezes. 
«  Not.  cur.  e  ncces.  »  Siio  (  diz  a  Not.  do  Uras.  )  da  mesma  côr  que  o 
outro  (gentio)  (  no  que  cslú  oslo,  aulor  qnasi  em  unidade  )  mas  sao  de 
maiores  co»pos,  mais  robustos  e  forçosos.  — Dos  Goiatahazes,  diz  ella 
«  lôin  còr  mais  branca.  »  Dos  Goyanazcs  «  é  gente  de  bom  corpo.  » 
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comparada  ao  resto  do  corpo,  tronco  largo  e  robusto,  peito 
arqueado,  espáduas  largas,  quadris  pouco  salientes.  Ainda 
que  os  seus  membros  sejam  algumas  vozes  curtos  com- 
parados ao  resto  do  corpo,  são  sempre  repletos,  arredon- 
dados e  musculosos :  as  extremidades  superiores  nunca 
magras,  bem  desenhados  artisticamente  faltando,  ainda 
que  algumas  vezes  grossos  de  mais ;  e  as  mãos  pequenas 
em  relação  aos  braços.  As  extremidades  inferiores  sáo  bem 
proporcionadas,  e  nas  bellas  formas,  raras  vezes  magras,  e 
os  pés  pequenos,  posto  que  largos.  São  portanto  as  suas 
formas  menos  bellas  do  que  hercúleas.  Assim  também  nas 
mulheres,  acostumadas  a  uma  vida  livre,  exercendo  as 
forças  desde  a  infância,  sem  nenhum  obstáculo  ao  desen- 
volvimento das  suas  forças  e  de  seus  membros,  têm  tudo 
quanto  poderiam  desejar  para  o  género  de  vida  a  que  são 
destinadas  :  assim  bem  que  sejam  raras  vezes  esbeltas  e 
graciosas,porque  são  muito  robustas  para  serem  bem  feitas, 
são  próprias  para  o  trabalho,  e  sadias  :  têm  partos  fáceis, 
filhos  vigorosos  desde  a  infância,  e  nunca  defeituosos  (111) 
Entre  homens  e  mulheres,  ainda  na  velhice,  raros  sáo  os 
factos  de  obesidade. 

A  classificação  que  se  quizesso  fazer  dos  americanos,  em 
relação  aos  outros  povos,  deduzida  da  consideração  da 
forma  que  os  seus  craneos  apresentam,  não  nos  poderia 

(iil)  Robertson.  H.  of.  A.  L.  6— r.umilla  pag.  234—  Trecho.  HisU 
Paríií/.— aUribuem  o  facto  ao  costume  de  deslruirem  lodos  os  filhos 
que  mostrassem  disposiçííes  a  sahirem  do  estado  normal.  Não  se  lè  se- 
melhante cousa  em  viajante  algum.  D'  Orbigny  não  os  viu  defeituosos, 
nem  mesmo  entre  os  P^ruanos^  que  amam  c  querem  os  filhos  talvez 
mais  que  os  europèos,  e  então  explica  o  facto  pela  educação  toda 
physica  que  recebem,  auxiliados  e  favorecidos  pela  boa  organisaçAo  dos 
pais.  HumboMt  notou  a  mesma  carência  de  deformidades  entre  o§ 
Muisicas,  Mexicanos  e  Caraíbas.  T.  3.  pag.  291. 
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levar  a  nenhum  resultado  seguro  ;  porque  mesmo  entre  as 
raças  do  antigo  mundo,  talvez  menos  confundidas  e  com 
certeza  melhor  estudadas  que  esta,  tomando-se  de  qualquer 
d^ellas,  excepto  a  negra,  um  milheiro  de  craneos,  acham-se 
alguns  que  pelos  seus  caracteres  se  assemelham  a  todas  as 
outras.  Ora,  entre  os  americanos  as  formas  da  caberá  va- 
riam portal  modo  '112),que  Prichard  rejeita  a  designação  de 
forma  americana,  que  alguns  anatómicos  quizeram  achar, 
observando  os  craneos  das  diiTerentes  raças;  distincção  in- 
admissivel,  diz  elle,  porque  nào  é  senão  uma  generalisação 
errónea,  á  qual  chegaram  considerando  como  universaes  os 
caracteres  fortemente  pronunciados  que  lhes  apresentam 
algumas  tribus  particulares  (113). 

Lawrence  (114)  considera  o  craneo  americano  como  aná- 
logo pela  sua  forma  ao  do  mongol,  posto  que  seja  menor 
que  o  doeste  (  Orbigny  p.  118  ).  Admittida  a  diíTerença  de 
tamanho  que  este  physiologo  quer  estabelecer,  conviria  ter- 
se  em  vista  as  curiosas  observações  de  Parchappe  (115]  sobre 
a  relação  que  ha  entre  o  volume  do  craneo  e  o  desenvolvi- 
mento das  faculdades :  d^ellas  se  collige  que  não  só  a  forma 
do  craneo  é  pouco  importante  para  o  desenvolvimento  das 
faculdades,  como  também  quo  o  seu  volume  nada  influe 
sobre  cilas  (116).  Não  obstante, tendo  clle  medido  alguns  cra- 

(112)  L'aspeci  des  indigènes  et  Tinspeclion  d'un  grand  nombre 
de  crànes,  que  nous  avons  vu,  nous  onl  convaincus,  qu'en  Amérique 
ils  variem  non  seulemenl  selon  les  races  el  les  nalions,  mais  encore 
d^iovidu  à  individu  dans  un  même  peuple.  Orb.  T.  I.p.  119. 

(113)  T.  2.  p.  7/1. 

(iifx)  Leclures  on physiology,  zoology,  and  lhe  natural  liistory  of  the 
man. 

(ilõ)  Recherche  sur  Tencephale,  ele. 

(116)  «La  diíTerence  de  volume  entre  lesindividus  sains  d>sprít,et 


—  89  — 

neos,  achou  que  o  volume  da  cabeça  americana,  pelo  con- 
trario do  que  diz  Lawrence,  é  superior  ao  das  cabeças  da 
raça  malaia. 

Eis  como  d'Orbigny  (117)  descreve  os  caracteres  geraes 
da  raça  brasilio  guaraniense^  ou  tupy. «  Côr  amarellada  com 
mistura  de  vermelho  muito  desbotado  ;  estatura  1  melro 
620  milímetros  ;  formas  massiças,  fronte  não  incUnada, 
rosto  cheio  e  circular,  nariz  estreito  o  curto,  ventas  estrei- 
tas. Boca  mediana  e  pouco  saliente,  lábios  delgados,  olhos 
obliquos  e  sempre  repuxados  para  o  angulo  exterior,  como 
os  dos  Mongóes^  ossos  da  face  pouco  salientes,  feições  de 
mulher, physionomia^doce.y»  A  istoaccrescentamos,pois  que 
os  procurámos  comparar  com  os  indígenas  da  Oceania,  ca- 
bellos  negros, corredios  e  consistentes  (l  18), barba  tardia, não 
frisada  e  pouca  (119),  apenas  na  extremidade  do  lábio  su- 
perior e  no  queixo ;  dentes  bellos,  regulares,  quasi  verti- 
caes,persistentes,e  em  que  difficilmente  dá  a  carie  (120). 

Sendo  muito  vigorosa  a  sua  compleição,  resistem  tanto 
aos  mais  duros  trabalhos,   que  Ulloa  os  chama  insensiveis 

les  tètes  dcs  alienes,  serailfà  Tavantage  des  insensós.  »  Parchappc. 
p.  28.  Vid.  as  3/4,  35  o  65. 

(117)  Ob.  cit.  T.  a. 

(118)  Dos  cabcllos  da  raça  americana  dizd^Orbigny  p.l28:  «  lis  ne 
tombent  jamais  clicz  ellcmème  dans  la  voiliesse  la  plus  'avancée.  »  T. 
2".  MarcgraíT.  L.  8,  c.  5 :  «  Neque  facile  canescunt  nisi  in  decrépita 
aetale. 

(H9)  Paw.  T.2  p/18^,eRoberlson.  H.  ol.  A.  L.  ^,  negam-lhes  intei- 
ramonle  barita.  MarcgraíT.  L.  8.  p.  269 :  Rarbam  raram  aul  nullam. 
Mulli  tanion  danlur  qui  habenl  barbas  nigras. 

(120)  Nous  avons  vu  un  grand  nonibre  de  veillards  dout  les  dents 
etaieot  uses  jusqir  à  la  racine  piv  la  maslicatíon,  sans  que  leur  en 
manquát  une  seule.  Orb.  p.  128. 
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pela  coragem  com  que  supporlam  os  soffrimenlos  (121) :  em 
outra  parte  (122)  os  denomina  aíU7?iae5,porque  são  robustos 
e  não  os  incommodam  muito  as  fadigas  e  as  intempéries. 
Soffrem  por  muito  tempo,  sem  o  demonstrarem  a  sede  e  a 
fome,  e  raras  vezes  adoecem,  bem  que  aíTrontem  a  humi- 
dade, o  calor  e  o  frio  sem  tomarem  precauções  contra  mo- 
léstias. A  prova  mais  concludente  da  sua  óptima  constitui- 
ção é  o  costume  que  tem  as  mulheres  indígenas  de  parir  e 
lavarem-se  logo  em  agua  corrente,  continuando  no  mesmo 
dia  com  os  seus  trabalhos  como  se  nada  lhes  houvesse 
acontecido  (123). 

Os  velhos  ignorara  os  males  da  decrepitude  ;  possuem  o 
gozo  dos  sentidos  como  na  mocidade,  conservam  os  dentes 
intactos  e  os  cabellos,  que  não  cahem,  nem  alvejam  nunca 
(124).  Tôm  a  vista,  o  ouvido  e  olfacto  finíssimos;  os  movi- 
mentos desembaraçados,  eo  rosto  pouco  enrugado.  Quanto 
á  longevidade,  d'Orbigny,  conhecendo  a  dilliculdade  de  a 
determinar,  dá-lhes  o  máximo  de  100  annos,  observando 
porém  que  poucos  passam  alem  dos  oitenta.  Dizem  Lery  e 
outros  que  chegavam  aos  120  e  mais  annos  (125). 

(121)  Noticias  Americanas^  pag.  3U.  D'Oíbigny.  T.  2  p.  137. 

(122)  Ulloa  ob.  cit.  p.  320. 

(123)  FaímintTrairefecundítsfacili  negolio  pariunt,rarissime  aborli- 

entes pleraíque  puerpera?  slalim  post  partura,  nemine  obslelri- 

cante,  surgant  aut  obambulenl ;  imo  ad  fluviuin  vicinum  corpus  a- 
blulum  propercnt,viclunique  liinc  iiule  conquiranl.  Piso,  í/c  Medicina 
L.  I.  p.  7. 

(12/j)  Laet.  «  Ficam  muito  velhos  sem  cas  nem  calva.» 

(125)  «Taes  ha  d^elies  que  chegam  a  viver  120  e  mais  annos.»  Vida 
do  Padre  J.  dWlmcida,  cap.  5.  n.  8.  O  mesmo  diz  MarcgraíT.  L.  8. 
cap.  5. 

Premature  pubescunl,  tarde  senescunl  incokií...  supra  cenlesi- 
nium  íelatis  annum,  viridi  el  longeva  senecla.  I»iso,  L.  í.**  Longevi 
2^unt  admodum.  ibidem. 
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Com  a  sua  educação  alcançavam  no  geral  um  alto  gráo 
de  agilidade  e  de  forga*  Neuwied^  temio  mandado  os  seus 
caçadores  com  alguns  Boíocudos^  esles,  pela  ligeireza  e  ra- 
pidez da  marcha,  fatigados  de  os  acompanhar,  fiuarara  alraz, 
deixando  aquelles  conliiiuarom  sós  a  caçada.  Lery  diz  que 
os  arcos  dos  do  litoral  eram  Ião  compridos  o  fortes,  que 
não  linha m  nomparaçno  com  os  que  n^aquelle  lempo  eram 
usados  na  Europa,  Um  europíío,  longe  de  os  poder  vergar 
e  pôr  a  tiro,  devera  dar-se  por  contente  vergando  o  arco 
de  um  rapaz  de  9  ou  10  annos*  E  não  é  só  que  eram  mui 
fortes  os  seus  arcos  :  alem  da  força  que  sem  duvida  era 
preciso  para  os  manejar,  despediam  d^elles  settas  com 
tanta  facilidade,  que,  segundo  o  mesmo  autor,  os  inglezes^ 
os  melhores  archeiros  da  Europa  no  século  16^  não  atira- 
riam sois,  emquanto  os  Tiiplnmnlféi  teriam  expellido  o  do- 
bro e  mais. 

Em  todos  estes  e  nos  demais  exercícios  corpóreos  prí- 
ma?am  os  indígenas.  Danamos  para  exemplos,  se  fossem 
precisos,  aquelle  indio  que  depois  de  encorrentado  salvou- 
se  a  nado  na  bahia  de  Mictheroy,  e  Sepé,  que  com  as  mãos 
atadas  nas  costas  fugiu  d^entre  uma  partida  de  cavalleiros 
hespanhóes,  que  o  escoltavam,  A^  vista  doestes  factos,  po- 
derá ser  judiciosa  a  opinião  dos  que,  como  Virey,  susten-- 
tam  que  aos  povos  meridionaes  nâo  convom  outro  regimen 
senão  o  vcfjjetal?  Negamos  porém  que  d' esta  idóa  se  deva 
logicamente  concluir  que  a  um  selvagem  não  era  possível 
combater  corpo  a  corpo  com  um  europôo,  Não  obstante 
nâo  lhes  serem  favoráveis  as  experiências  do  dinamometro 
sobre  a  sua  força  muscular;  alguns  se  tèm  visto  lascar  com 
a  mao  leques  de  palmeira,  mergulhar  por  largo  espaço,  na- 
dar dias  inteiros,  e  cansar  os  mais  infatigáveis  andarilhos. 

Além  do  génio  bellícoso  que  os  levava  a  tornarem-se 
destros  n^estas  artes,  as  suas  festas  tomavam  ás  vezes,  não 
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o  caracter  do  pugilato,  mas  o  de  exercícios  gymnasticos, 
que  nem  sempre  deixavam  de  ser  rudes.  Tal  era  o  jogo 
do  toro  do  barrigudo,  no  qual  enfiam  um  piio,  e  que  toma- 
vam, correndo  e  continuando  a  carreira  até  chegarem  á  ex- 
tremidade marcada  para  limite,  embora  tivessem  de  atra- 
vessar com  elle  algum  regato  que  desse  nado.  Em  algumas 
tribus  do  sertão  conserva-se  ainda  liojo  este  jogo  ;  mas  re- 
servam-o  para  as  celebrações  de  matrimonio.  N^estecaso, 
dá-se  ao  vencedor  a  moça  que  chegou  a  ser  núbil,  reputan- 
do-se  como  o  mais  capaz  de  a  salvar  em  occasiâo  de  perigo. 

Concluiremos  este  capitulo  com  algumas  observações. 

Se  quizermos  por  um  momento  considerar  qual  era  o 
viver  do  Ttipy^  os  seus  trabalhos,  a  sua  organísação  em 
republica,  conjecturaremos  approximadamento  o  gráo  de 
bem  estar  e  de  energia  que  elles  deveriam  desfructar,  e 
teremos  ao  mesmo  tempo  a  explicação  d*esse  estado  de 
perfeição  orgânica,  que  apenas  se  conhece  na  vida  civilisada. 

Nascidos  de  pais  robustos  e  sadios,  nunca  ou  raríssimas 
vezes  aíTectados  de  enfermidades,  excepto  no  extremo 
quartel  da  vida,  participavam  em  grande  parte  da  organísa- 
ção de  seus  ascendentes.  Emquanto  no  ventre  materno,  as 
mais  os  não  comprimiam  nunca,  como  desgraçadamente 
em  muitas  parles  usam  as  mulheres  para  occultar  ou  dis- 
farçar a  gravidez  :  os  trabalhos  e  occupações  diárias  a  que 
se  davam,  não  obstante  o  seu  estado,  nem  só  lhes  facilitavam 
os  partos,  como  era  também  motivo  para  que  os  filhos  não 
sahissem  aleijados  nem  defeituosos,  nem  com  esses  vicios 
de  organisação,  que  nascidados  populosas  tornara  a  infância 
doentia  e  miserável.  Nasciam  robustos,  e  por  toda  a  vida 
conservavam  a  robustez;  emquanto  por  outro  lado  os  seus 
continuados  trabalhos  os  impediam  de  cahir  em  obesidade. 
Doeste  modo  a  força  e  saúde  de  uma  geração  era  garantia  da 
saúde  e  da  força  das  que  se  lhe  seguiam. 


—  93  — 

Abrindo  os  olhos  á  luz,  e  vendo  a  seu  lado  um  arco  e 
frechas,  o  menino  comprehendia  que  a  sua  existência 
dependia  da  destreza,  agilidade  e  coragem,  que  soubesse 
desenvolver ;  e  que  só  por  esse  meio  se  podia  tornar  celebre 
e  respeitado  mesmo  pelos  seus.  Começavam  desde  logo  a 
exercer  as  suas  forças,  pouco  e  pouco  até  o  ponto  de 
chegarem  a  manejar  um  d'aquelles  grandes  arcos,  que  eram 
a  inveja  dos  archeiros  europêos,  e  dos  quaes  se  serviam 
com  maravilhosa  destreza.  Esta  experiência  lhes  vi  eu  fazer. 
Firmando-se  no  pé  esquerdo,  avançavam  o  direilo,  com  o 
dedo  grande  imprimiam  um  leve  signal  na  arôa.  Recuando 
depois  esse  pé,  mas  conservando  sempre  o  outr.)  na  mesma 
posição,  atiravam  ao  ar,  e  a  frecha  vinha  enterrar-se  no 
rasto  que  lhes  servia  de  alvo.  Emfim  uma  espécie  de 
gymnastica  natural,  a  subida  de  arvores,  a  carreira,  a  caça, 
a  natação,  o  manejo  dos  remos  a  confecção  das  armas, 
davam-lhes  aos  membros  incrivel  elasticidade. 

Descendentes  de  homens  incomparavelmente  mais  guer- 
reiros do  que  agricolas,  a  sua  educação  era  inteiramente 
militar ;  a  guerra  era  a  sua  vida,  e  só  os  feitos  de  armas  e  os 
actos  de  coragem  os  podiam  ennobrecer;  só  por  elles 
podiam  ter  entrada  no  Ihake  (126),  e  assentar-se  entre  os 
guerreiros  das  florestas  eternas. 

Deviam  saber  vencer ;  mas,  com  o  nem  sempre  a  victoria 
é  companheira  da  coragem,  era-lh  es  necessário  também 
que  soubessem  padecer,   aíTrontar  os  soffrimentos,  e  mos- 

(126)  ff  Tèm  para  si  que  somente  as  fêmeas  e  varões  fortes,que  n^esta 
vida  mataram  e  comeram  em  guerra  muitos  inimigos,  depois  que 
morrem  se  ajuntam  a  ter  paraíso  em  certos  valles,  junlo  a  uns 
outciros,a  que  elles  chamam  «campos  alegres»  quasi outros  Elysios,  e 
alU  fazem  grandes  banquetes ;  porém  os  cobardes,  que  em  vida  não 
fizeram  faç^inha  vâo  penar  com  os  máos  espirites.  »  Vida  do  Padre 
J.  <r Almeida,  c.  5.  o.  7, 
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trar-se  tão  impávidos  no  terreiro  inimigo,  como  destemidos 
no  campo  da  batalha.  Seus  ornatos,  suas  pinturas,  suas 
armas,  tinham  por  fim  chamar  sobro  elles  as  vistas  de  to- 
dos. A  compostura  do  guerreiro,  que  attrahia  asallenções, 
era  também  um  incentivo  para  que  as  procurassem  mera* 
cer,  c  não  praticassem  nunca  um  acto  de  fraqueza.  Du- 
rante a  mocidade  estavam  sujeitos  a  terríveis  provações 
para  serem  admittidosno  lugar  de  combatentes,  o  poderem 
aspirar  ao  mando  :  estava  aberto  o  campo  para  todos,  e 
era  legitima  a  ambição  do  esforçado  e  corajoso.  Convinha 
que  o  guerreiro  soubesse  supportara  dôr  com  calma  e  sem 
demudaro  semblante.  D^aqui  provinham  os  tormentos  da 
iniciação. 

Da  relação  de  Uans  Stadt  se  deprehende  que  entre  os 
Tupys  requeriam-se  igualmente  as  provas  que  dos  seus 
guerreiros  exigiam  os  Caraíbas.  Conta  elle  ter,  durante 
o  seu  captiveiro,  visto  um  indio  que  de  noite  percorria  as 
cabanas  com  um  dente  de  peixe  aguçado,  com  que  rasgava 
as  carnes  das  pernas  dos  mancebos,  para  que  assim  apren- 
dessem a  soffrer  sem  se  queixar.  Era  isto  o  indicio  seguro 
de  sua  valentia,  e  a  sua  patente  de  guerreiro,  que  depois 
precisavam  illuslrarcom  a  morte  dos  inimigos.  Os  trophéos 
que  assim  conseguiam,  que  traziam  pendentes  do  pescoço 
ou  arrumavam  á  entrada  de  suas  cabanas,  serviam-lhes  de 
glorioso  ornato. 

Educados  nas  florestas,  com  um  tacto  de  observação  ex- 
tremamente delicado,  adquiriam  invejável  perfeição  de 
sentidos.  No  borborinho  confuso  das  florestas  distinguem 
sons  quasi  imperceplivcis,  que  lhes  revelam  a  passagem  de 
um  animal  quebranrlo  os  ramos,  ou  a  marcha  cautelosa 
do  guerreiro  que  os  evita.  Pelas  pegadas  que  viam  impres- 
sas no  chão  distinguiam  a  tribu  que  alli  passara,  e  pelo 
olfacto  a  direcção  que  levava.  Olhos  de  lynec,  descobriam 
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nas  sombras  das  florestas  o  inimigo  ou  a  presa,  e  com  o 
arco  despediam  por  entre  as  folhas  a  morte  rápida  e  silen- 
ciosamente. 

Em  resumo,  além  dos  caracteres  physicos,  que  servirão 
para  os  differençar  dos  selvagens  da  Oceania,  o  Tupy  era 
sadio,  robusto,  hábil  no  fabrico  de  suas  armas,  destro  em 
manejal-as,  e  com  sentidos  de  extrema  delicadeza.  A  sua 
vida,  toda  guerreira  e  de  guerra  selvática,  começava  pelo 
exercício  de  todos  os  sentidos,  e  rematava  com  o  desenvol- 
vimento de  todas  as  qualidades  que  eram  mister  ao  guerreiro. 
Acostumados  aos  trabalhos,  privações  e  soíTrimentos  de 
dôr  physica,á  luta  e  ardis  de  guerra  incessante  e  impiedosa, 
por  meio  dos  quacs  chegavam  á  nomeada  de  guerreiros 
atrevidos  e  chefes  ardilosos. 

Fortes  e  duros  como  os  seus  arcos,  a  força  européa,  im- 
potente sobre  elles,  carecia  para  os  curvar  de  geito  e  boa 
vontade,  e  sobretudo  de  esperar  com  paciência  que  a  ex- 
periência e  bons  oflicios  os  tornassem  fáceis  de  manejar  e 
tratar,  antes  de  romp61-os  brutalmente  como  arma  inútil  e 
sem  préstimo.  Era  preciso  reformar  os  seus  costumes, 
começando  pela  educação  unil-os  em  vez  de  os  sepa- 
rar, acostumal-os  a  uma  vida  pacifica  e  agricola  ou  indus- 
trial, cm  vez  de  os  corroborar  nos  sentimentos  e  propen- 
ções  guerreiras,  oppondo-os,  para  defesa  própria,  uns  aos 
outros  ;   e  por  esta  forma  aniquilando-os  reciprocamente. 

Qualquer  porém  que  fosse  o  systema  que  para  com  elles 
se  adoptasse,  era  de  indiclinavel  necessidade  que  fosse  ba- 
seado sobre  o  principio  de  bem  entendida  liberdade.  Só 
d^essa  forma  se  poderia  carear  a  vontade  d'esses  homens, 
acostumados  a  uma  vida  libérrima,  e  cujo  caracter,  como 
d^elles  acho  escripto  e  elles  o  confirmam  todos  os  dias,  era 
em  ultimo  gráo  insoffridos  da  escravidão.  NeutiquamjiP' 
gum  servitutis  tolerantes. 
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canac  (130), deus  invisível, creador  de  todos  as  cousas,  tinha 
o  podor  supremo,  imperava  sobre  o  sol  e  a  lua,  sua  mu- 
lher ;  pois  que  ambos  se  acham  sujeitos  a  uma  marcha  re- 
gular e  invariável  ;  mas,  como  nâo  conhecessem  a  forma 
do  Deus  creador,  adoravam-o  em  pleno  ar  sem  jamais 
quererem  ligural-o  ;  emquanto  o  sol.  sua  creação  visivel, 
tinha  (emplos  espaçosos,  paramentados  de  preciosidades  e 
riquezas,  virgens  que  lhes  eram  consagradas  ;  e  por  sa- 
cerdotes, por  interpretes  sobre  aterra  os  Ir»cas^  seus  filhos, 
aos  quaes  o  povo  poilia  recorrer  em  seus  males  para  re- 
médio de  suas  necessidades.  OíTereriam  ao  sol,  fecunda- 
dor da  terra,  os  frurtos  amaduieridos  pelo  seu  calor  ;  sa- 
crificavam-lhe  alguns  pacíficos  //ri/^ias-,  e  o  festejavam  no 
equinoxio  de  Setembro,  na  grande  reunião  do  Raimi.  O 
mais  próximo  parentn  do  Inca  era  o  seu  primeiro  sacerdote  ; 
os  outros  membros  da  família  imperial  administravam  os 
numerosos  templos  espalhados  por  todo  o  reino.   • 

As  pequenas  tribus  (apuyas  tinham  uma  religião  tão 
pouco  co.iiplicada,  que  não  é  muito  para  admirar  que  au- 
tores de  nota,  e  mesmo  viajantes  que  entre  cUes  moraram  e 
os  observaram  de  pertc^,  chegassem  a  desconhecêl-a  ;  mas 

religioso  dos  que  o  inhitavam :  «  Le  culte  du  soleil  aurait-il  pu  nattro 
souâ  la  zone  tórrida,  donl  les  feux  de\orant8  conlruignent  incessament 
Vliommi*  á  chercher  To  iibre  ?  sous  l«i  zonu  lorride  nú  le  matm  el  le 
soirsont  les  setilea  instants  de  vie  pour  Ia  n«ilure  ?  Mais  n*etaii  il  pas 
touL  naturel  que  ce  ciillft  devint  un  besniii  pour  les  peuples  habilaots 
des  plateaiix  eleves,  n*ayantdechaleur  qu\ilors  que  Paslre  les  eclaire, 
la  iiaturc  se  glaç:int  autour  d'eux  dès  qu'il  se  cache  ;  aussi  tiouve 
fon  les  mérnes  príncipes  religíeux  sur  le  plateau  du  Perou  et  sur  celui 
de  Cuniiinamarca  (V.l>ietra  llila.  Conquesta,  p.  17.— Ilerrera.  Dec  VI. 
L.  V.  cap  VI)  placésdans  les  mémes  cunditions,  tandís  qne  rieii  chez 
iespeuples  des  regions  chaudes,  n^annouce  le  culie  du  soleil.  » 

(130)  Orbigny.  L*  Ilommc  Afflérlcain.  Tomo.  !.•  pag.  1?33. 
TOMO  XXX,   P.   II.  13 
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negar-lhes  toda  e  qualquer  noção  de  ura  ente  superior  {131) 
é  principio  a  que  repugna  a  philosophia,  e  que  em  relação 
aos  Tupys  so  adia  sobejamente  desmentido. 

Lery  diz  positivamente,  e  por  mais  de  uma  vez,  que,  en- 
tre os  Tamoyos,  tupan  não  tinha  significação  alguma  reli- 
giosa (132).  «  Uma  vez,  dizelle,  prégando-lhes  a  excollencia 
de  um  ser  supremo,  creador  de  todas  as  cousas,  empregá- 
mos para  o  designar  a  palavra  íupan,que  quer  dizer  trováo, 
de  que  elles  se  mostram  em  extremo  medrosos.  »  E^  isso 
o  mesmo  que  escreveu  BarloBus  (133). «  Accommodando-nos 
á  sua  rudeza,prosegue  Lery,tomavámos  d'aqui  motivo  para 
lhes  dizer  que  era  esse  Deus  do  qual  lhes  faltávamos,  e  que 
para  mostrar  o  seu  poder  e  grandeza  assim  fazia  tremer  o 
céo  e  a  terra.  Respondiam  a  isto  que,  pois  os  espantava 
portal  forma,  era  um  Deus  que  para  nada  prestava.  » 

Outros  autores  porém,  e  n'este  particular  mais  acredi- 
táveis, sào  de  diverso  parecer.  A  Noticia  do  Brasil  es- 
creve dos  Carijós  do  mar  ou  dos  Patos :  •  Não  adoram 
certos  deoses,  nem  reconhecem  certas  divindades  mais  do 
que  em  geral  e  em  confuso  um  estrondo  espantoso  que 
assombra  os  homens,  b  Stadt(cap.  22)  porém,  observador 
de  uma  minuciosa  e  escrupulosa  exactidão,  o  que  diz  é,  que 
elles  não  conheciam  a  existência  do  verdadeiro  Deus.  Or- 
bigny  accrescenta  :  «  A  sua  fé  (dos  Tupys)  tinha  por  prin- 
cipio de  um  lado  a  esperança  do  bem  e  do  outro  o  temor  do 
mal  ;  mas  este  systema  suppunha  uma  associação  de  idéas, 
de  reflexões,  que  nào  teria  exigido  o  culto  de  um  obje.cto 

(131)  Azara.  Voyagedans  rAmérique  Meridional.  —  Paw.  Recher- 
ches  sur  les  Américaius.  —  Robertson,  Ilislory  of  America. 

(132)  Lery.  p.  233. 

(133)  Numina  nulla,  deos  nuilos  colunt,  nisi  loniirua  forte  aul  ful- 
mina^ quorum  magna  ânimos  incessit  vencratio. 
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visível  para  todos^  e  de  nbstracçôes  que  consideramos  como 
superiores  á  capacid.ido  iiilellectual  dos  americanos,  que 
se  reputava  muilo  inferior  a  da  resto  da  humanidade. 

Tupan  não  significava  o  trovão,  mas  uma  e^celleneia 
superior  como  traduzindo  Laet  lUe  chamou  o  padre  Vas- 
concelios.  No  Pará  e  Maranhão  onde  se  encontram  mais 
puros  vestígios  da  língua  geral,  e  até  entre  tribus  que  a 
outros  respeitos  diíTerem  muilo  enlre  si,  é  esse  o  sentido 
que  se  dá  áquella  palavra.  Pelo  Tiipana  !  é  um  modo  de 
jurar  por  gracejo  que  se  ouve  a  muitos  de  nossos  compa- 
triotas. O  vocábulo  que  entre  ellesseniria  para  designar 
aquelle  phenomeno  seria  Tupacaminga ^  ã  \oz  àe  Be\xs  ] 
(Ej^odo  cap.  20  V,  19,)  o  som  que  elle  produz  quando  quer 
ser  escutado  pelos  homens.  Que  elles  náo  consideravam 
o  trovão  como  divindade  ;  mas  antes  como  manifestação 
d^ellíi,  éo  que  nos  assegura  Laet,  quando  escreveu  ;  «  Tro- 
vão ó  a  voz   ou  o  som  da   suprema  exceUencia  i  (134)* 

(134)  líiíl  Occ.L  15  P.2/e  ll^annolando  MarcgraíT  L,  8*  c.  11,  es- 
creveu o  Q)e§mo  autor;  ti  BrasiUenses  &iibari  iiiillun]  [K:ne  hnbeiit  re- 
ligtonis  sení>)*m.*..*  Neque  deunialiquem  noverunt,  neqtie  proprje  ado* 
rai>t  quicquom,  unde  nec  illud  iiomt^n  in  íproimn  idíomnle  rt^períre 
esl  quod  deain  ex primai :  n is i  forte  Tvpa,  qno  escellenluiDi  aliquiim 
stipremam  d(!noLant :  unde  louitru  vocaat.  Tupatunungãt  id  cst  slre- 
piLum  fttctum  a  suprema  exc^^llenlia  a  verlíOíicMnufij  st  repare.  Futgur 
aulem  Tupabt*rakii  Id  est  apleaiíorem  escellenlta?  a  verbo  aberab  resr- 
plendere, 

*Sot>ic  a  etyinología  áà  palavra  Tispan  nlo  se  contenlaram  osaiilo- 
res  de  lhe  ir  (irocurar  a  oHgem  n  agrego  To  Pau,  que  se  traduziria  em 
lalím—ferbum  totum — exprjuijriao  quei^  tudo,  o  que  resume  tudo,  o 
V  todo  n  por  eicelleDcta*  O  padre  António  Rodrigues  e  ftobrízoffer 
ãdiarani  outra. 

í^adre  A  ri  lo  aio  Hodrígiiez,  Compmtae^^^pmtuiíl  dcl  Parãguay  (ou  Be- 
taciondel  Paraguay)  di^  que  Tupan  ou  Tupã,  que  é  a  mesma  couEa^  é 
O  nome  prúpria  út  Deus:  m  CoDOSCicron  que  o^ia  dio®,  y  aun  en  d- 
irlo  modo  m  uaidad,  y  se  colige  de]  combr^  que  le  dieron,  que  es 
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Era  pois  Tupan  uma  divindade  grande,  magestosa, 
tremenda  ;  porém  nunca  maléfica  :  a  religião  dos  Tu- 
pys  collocava  no  ápice  dos  seus  myihos  um  ser  ne- 
cessariamente bom  ;  a  sua  essência  era  o  bem  ;  fazia-o, 
porque  o  queria  ;  queria-o,  porque  era  isso  de  sua  natu- 
reza, como  é  da  natureza  das  arvores  produzir  flores  e  fruc- 
toSy  e  do  sol  dar  a  luz  e  calor.  Não  carecia  de  preces  para 
inclinar-se  á  compaixão,  nem  o  sangue  mancharia  os  seus 
altares,  quando  os  tivesse,  ainda  que  se  manifestasse  aos 
homens  pelos  roncos  do  trovão,  que  era  a  sua  voz,  e  pelo 
fuzilar  do  relâmpago,  que  era  a  luz  de  seus  olhos,  o  clarão 
divino.  Se  o  bom  constituía  o  seu  fundo,  a  sua  essência, 
não  era  mister  supp'iras,nem  preces  para  queelleo  produ- 
zisse. Se  algum  culto  lhe  tribut^ivam,  era  somente  o  interno. 

Comtudo,  reconhecendo  a  existência  de  um  ser  grande  e 
poderoso  embora  tremendo,  não  escaparam  os  indígenas  á 
tendência  que  tém  todos  os  povos  bárbaros  de  votarem 
cultos  á  divindade  terrível  e  maléfica;  mas  que  as  dadivas  o 
offerendas  tinham  o  condão  de  amolgar.  E^  o  Anhangá  do 
Diccionario  da  língua  geral,  o  Aignan  de  Lery,  o  Ingange  de 
Hans  Stadt,  o  Aigncn  de  Thevet ;  mas  fora  d^^estos  ha  ainda 
outros  espíritos,  cujjs  funcrôes  na  mythologia  dos  indígenas 
não  podemos  bem  descriminar.  Chamam  ao  diabo,  diz 
Marcgraff  (135),  Anhangá^  Jurupari,  Cnrupari,  Taguaiba, 

Tupd,  la  priínera  palabra  tu,  ésadrairacion:  Ia  sejçunila  f>a,  es  interro- 
gacioii  ;  y  assi  corresponde  ai  vocablo  ln»brco  jnnnhit,  qui  esl  h«)c  ? 
en  singular  »  DobrizoíTer  escreveu  (T.  2.  p  77)  Tupá.  «  Hoc  voca- 
bulum  6  duabus  parliculis  compoiíilur.  Tu  enim  admirantís,  pa  inter- 
roganlis  vox  csi.  Calo  lonanli,  melu  perculsi— Tí/pd— exclamare  sole- 
bant  ....  quid  est  hoc  ?  » 

Os  povo-i  das  Antillias,dizRocheforl  que  se  occullavam  nas  cabanas 
tímidos  e  medrosos,  quando  roncava  o  Irovílo  (Vid.  tambern  Lafítau. 
Moeurs  des  sau vages  uméric^ii lis.  T.  1.  p.  iQ5. 

(135-  L.  8.  < .  II. 
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Tenoti,  Tauhimama,  aos  quaes  La6t(136)  accrescenta 
Curipira^  Macachora,  Mnrangigona. 

E'  aqui  de  notnr-se  a  singular  conlradicçâo  em  que  cahem 
os  escriplores  do  século  16,  o  princípios  do  17,  quando, 
reconhecendo  nos  indígenas  do  Brasil  o  conhecimento  de 
um  poder  m  ilefico,  lhes  quizeram  negar  qualquer  noção  de 
um  ente  bomfazejo.  E'  certo  que  em  lodo  o  selvagem  se 
nota  a  tendência,  e  como  que  a  predilecção  para  o  culto  de 
um  ser  ou  dos  seres  mali^ficos,  mas  isso  não  implica  com  a 
noçào  de  um  ente  bemfdsejo.  Sem  essa  noção,  o  mundo  se 
converteria  em  um  horroroso  |)anilemonio,  absidulamente 
iiicompalivel  com  a  idôa  de  um  mundo  subsequente  e 
feliz,  onda  a  virtude,  ou  pelo  menos  o  valor,  esperava 
encontraras  recompensas  devid.isáquelles  que  se  houvessem 
tornardo  dislinctos  por  actos  de  heroicidade  e  bravura. 

Aahingd,  enlidade  inteiramente  espiritual,  sem  Ídolos 
que  o  representassem  e  que  o  tornassem  visível,  afflígiaos 
guerreiros  com  males  inauditos,  atacava-os  com  alienações 
m»mtaes,rom  terrores  e  sonhos  amedrontadores;  e  descendo 
muílis  vezes  ao  emprego  de  meios  phjsicus,  flagellava-os 
do  modo  lastimável,  quando  os  encontrava  a  sós  e  fora  de 
horas.  As  desgraças  individuaes,  as  derrotas  nas  batalhas, 
os  males  que  a  suas  tabas  sobrevinham  lhes  eram  attri- 
buidas. 

O  homem  acoraraettido  de  uma  enfermidade,  o  menino 
que  era  encontrado  agonísnnte  junto  á  fonte  ou  á  beira  do 
caminho,  a  mulher  que  abortava  de  susto,  o  caçador  mor- 
dido por  uma  serpente  ou  devora<lo  pelas  feras,  eram  as 
victimas  de  suas  malvadezas.  E  tão  forte  era  a  sua  creduli- 
dade, t  into  se  lhes  exaltava  a  imaginação  n^este  ponto,  que 
esses  homens  fortes,  e  ainda  mesmo  os  asalvajados  Aymorés 

(136)  Annol.  ad  Marcgrall.  ob.  lib.  et  c.  c\{ 
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acostumados  a  uma  vida  toda  de  privações,  ás  rudes 
iniciações  da  vida  guerreira,  aos  soíTrímentos  de  todos  os 
géneros,  sentiam-se  como  que  acommettidos  de  uma 
sazáo  de  terror,  recordando-se  das  vexações  soffrídas  por 
culpa  de  Anhangá  (137). 

Anhangá  ou  Mbai  ayba,  lemos  no  diccionario  tupy, 
quer  dizer  cousa  má.  Parece  porém  que  por  inexacta 
apreciação  se  introduziu  entre  os  primeiros  escriptores  o 
erro  de  suppôr-se  que  tal  designação  exprimia  a  divindade 
maléfica.  O  verdadeiro  nome  do  génio  do  mal  não  seria 
anhangá^  mas  Jeropary^  sendo  aquelle  como  o  primeiro 
ministro,  o  principal  executor  das  vontades  do  ultimo. 
Segundo  o  padre  Ivos  d^Evreux,  obra  de  que  não  se  suppõe 
existir  mais  do  que  o  exemplar  que  se  conserva  na  biblio- 
theca  de  Santa  Gen  )veva  de  Paris  ^138),  os  seus  sacerdotes 
nunca  haviam  fallado  a  Tupan,  mas  aos  companheiros  de 
Jeropary  Í13''),  que  é  o  servidor  de  Deus.  Por  esta  phrase  se 
quiz  entender,  como  é  eíTectivamente,  terem  os  indios 
conhecimento  dos  génios  secundários  dos  bons  e  máos 
espíritos,  chamados  aquelles  segundo  o  padre  Vasconcellos 

(137)  V.  enlre  oulro^Lery,  pag.  236 :  «  Cependant  pour  monstrerque 
ce  qu'íls  endurpnt  n'cst  pas  jeu  d'enfant,  comrae  on  dit,  je  leur  a^ 
souvent  veu  lellement  apprhendre  ccrte  furie  infernale,  qne  quand  .Is 
se  ressouvienn^ínt  de  ce  qu*ils  avaienl  souíTerl  le  passe,  TrapaDS  des 
mains  sur  ieurs  cuisses,  voire  de  delfèsso,  la  sueur  leur  venantau 
front,  en  se  cnnplaígnas  à  moi,  ou  à  aulre  de  oostre  compagnie, 
ils  disdyent:  «  Maiz  aluassap  acequoioy  aygnhara  alupanê  •  ;  c'est  à 
dire  :  <'  Françoís,  mou  arai,  ou  nK*n  parlait  allié,  je  crains  Ic  díable.  n 

(138)  Deve-se  o  conhecimenio  da  existência  d'este  exemplar  á  dili- 
gencia do  Sr.  F.  Denis,  a  quem  lanlo  deve  o  Brasil. 

(139)  Também  se  escreve  «  Geropary  ».  Afaslando-me  do  padre 
d*Evn'UX,  live  em  vista  a  opinião  deLael.  L.  8.  c.  11  ad  MarcgraíT  : 
Juripar'  f^i  avhanga  sií?niíicant  simpliciler  diabolum  ». 
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Àpoiacienê^  eesie^  Ouiaoupia  (140).  Os  espíritos  favoráveis 
faziam  descer  a  chuva  em  tempo  opportuno,  e  pareciam 
desliaados  a  regularem  a  temperatura,  a  serem  mensa- 
geiros diligentes,  subindo  incessantemente  da  terra  ao 
céo.  Os  demónios,  sujeitos  a  Jeropary,  habitantes  das 
aldêas  abandonadas,  se  oppunham  pelo  contrario  a  que  a 
chuva  cahisse  na  estação  própria,  que  as  flores  fructiíicassem, 
que  os  fructos  sazonassem,  e  maltratavam  de  mil  modos 
a  quantos  encontravam. 

Macachera  era  o  espirito  que  acompanhava  e  precedia  o 
guerreiro  nos  suas  marchas  (141).  Cnripira  presidia  aos 
enganos  e  mentiras  (142).  Curupira^  vagando  solto  no  espaço 
era  o  génio  do  pensamento  (l43).  Outros,  sob  formas  visíveis, 
habitavam  as  florestas  e  os  rios  ;  são  os  Caaporas  e  Mais 
d^agua  (144).  O  caapora  (vulgarmente  cainora)  verteas  feições 
de  um  Índio,  anão  de  estatura,  com  armas  proporcionadas 
ao  seu  tamanho ;  habita  o  tronco  das  arvores  carcomidas, 
p  ira  onde  attrahe  os  meninos  que  apanha  desgarrados  nas 
fliirestas.  Outras  vezes  divagam  sobre  um  tapyr^  ou  go- 
vernam uma  vara  de  infinitos  caiíetus  cavalgando  o  maior 
d^elles.  Os  vagalumes  sâo  os  seus  batedores,  e  tão  furte  o 

(i/iO)  Estas  duas  palavras  parecem  escríptas  com  orthographia 
franceza. 

(Ul)  Laet.  ÂDQOt.  ad.  M.  L.  8.  c.  11 :  «  NumeD  viarum,  víatores 
precedent. 

(162)  Ob.  cit.  numea  mentiwn  —  mentira  ou  pensamento  7 

(163)  Padre  Vasconcellos. 

(166)  A  mãi  d*aguaserá  talvez  de  origem  africana,  sendo  presumível 
não  ser  dos  índios,  em  cujo  idioma  não  encontramos  termo  para  a  ex* 
primir.  Caapora  polcria  bem  ser  invenção  dos  padres  para  os  cha- 
marem á  vida  social,  ou  dos  colonos  para  explicarem  o  desappareci- 
mento  de  meninos,  que  elles  talvez  tivessem  roubado. 
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seu  condão,  que  o  indío  que  por  desgraça  o  avistasse,  era 
mal  succedido  em  todos  os  seus  passos.  D^aqui  vem 
chamar-se  caipora  ao  horaem  a  quem  tudo  sahe  ao  revez. 
A  mãi-d^agua,  graciosa  creação  de  phantasia  intertropícal, 
habita  o  funio  dos  rios:  beila,  cheia  de  attr;  ctivos,  de 
encantos,  de  seducções  irresistíveis,  symbolisa  o  amor  que 
têm  a  agua  os  habitantes  dos  chmas  ardentes. 

Temos  pois  dois  seres  superiores,  contrários  e  indepen- 
dentes, os  dois  principios  dos  persas,o  bem  eomal,  ambos 
poderosos,  ambos  deificados, Ti/pan  e/eropari/;  além  does- 
tes os  espirites  que  compõem  a  côrle  de  cada  um  d'estes,  os 
bons  e  os  máos  espiritos  ;  assim  como  o  Deus  bom  era  op- 
posto  ao  Deus  máo  ;  os  espiritos  que  serviam  a  cada  um 
d^elles  se  contrapunham  tombem  entre  si.  Ao  espirito  do 
pensamento  se  oppunha  o  da  mentira,  ao  das  jornadas  o 
Cuaporoy  que  o  extraviava,  ao  dos  acontecimentos  felizes  o 
da  morte  desastrada. 

Estabelecidos  os  elos  que  prendiam  o  céo  á  terra,  o  de- 
sejo, natural  ao  homem,  do  desconhc-ido,  ou  antes  as 
aspirações  do  infinito,  lhes  fez  adveinhar  a  immortalidade 
da  alma,  que  parece  a  revelação  intima  de  um  sentido  des- 
conhecido. Anga  se  chamava  a  alma,  emquanto  unida  ao 
corpo  :  depois  da  sua  separação  ião  umas  para  a  compa- 
nhia dos  bons,  outras  para  a  dos  máos  espirit  s.  Aquollas 
deleitadas  com  a  vi<la  dos  seus  elysios,  benéficas  e  amigas, 
parece  quo  nunca  mais  voltavam  á  terra  dos  viventes,  ou 
somente  o  faziam  para  prognosticar  algum  successo  á  sua 
familia  e  descendentes,  ou  tribu,  no  canto  melancólico  da 
Acauan.  As  outras,  pelo  contrario,  vagavam  terrivois  uas 
florestas,  amedrontando  os  viv(»s  com  a|)parirões  estupen- 
das, e  então  cliamavam-se  :>íí/^/é  aj/í;a,  que  litteralmcnle 
corresponde  ao  porluguez  cousa  má,  empregadas  no 
mesmo  sentido  :   Aiigoera  ou  Kaagerre  lhes  chamavam 
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outros  (145).  Quando  porém  anDunciavam  a  morte,  e  pro* 
vavelmente  desastrada  ou  deshonrosa,  tomavam  outra 
dasignação.  t  Marangigona,  diz  Laet  (ad  Marcg.  ),  não 
significa  Deus,  mas  a  alma  separada  do  corpo,  ou  uma 
cousa,  que  os  Brazis  não  conhecem  bem,  ainda  que  a 
temam  sobre- modo,  que  Ihesannuncia  um  fim  próximo.  » 

Independente  doestes  deoses  e  doestes  espirites,  a  alma 
d'estes  homens  ruJes  levaotava-se  algumas  vezes  á  con- 
templação dos  astros  brilhantes  da  noite.  Povos  que  prin- 
cipiavam a  cultivar  a  agriculturd,e  por  isso  melhores  obser- 
vadores dos  phenomenos  da  natureza;  outros  que  passavam 
a  vida  no  descampado  ou  <  sombra  copada  das  florestas, 
tributavam  culto  a  certas  estrellas  e  constellações,  que 
constantemente  os  alumiavam,  e  dirigiam  em  suas  noctur- 
nas expedições,  o  pelas  quaes  muitos  d'elles  numeravam  os 
seus  annos  de  vida  (146).  Barloeus  (pag.  225,)  falia  de  uma 
tribu  a  que  chama  tapuya  ;  mas  que  sendo,  como  elle 
pretende,  agrícola,  não  podia  deixar  de  pertencer  ás  da  fa- 
milia  tupy,  na  qual  era  venerada  a  ursa  maior.  Recorda- 
vam-se  ainda  do  tempo  em  que  todos  viviam  felizes  sem 
cultivar  a  terra  sob  a  influencia  do  seu  astro  protector,  cujo 
amorelles  sentiam  ter  perdido  (147). 

Com  tudo  estes  elementos  espirituaes  da  sua  religião  es- 

(145)  Aífligés de ce  mal'n espiit qulls  nomment  autrement Kaagerre. 
Esta  palavra  é  composta  de  Cáa  mato,  e  guerra,  isto  é  giuura^  habi- 
tante :  o  mesmo  que  Caapora. 

(146)  Annos  suos  numerant  ab  exorta  Heliaco  Pleiadum,  quos  eeicu 
vocant,  atque  ides  annum  eodem  nomine  denoiant.  Marcg.  L.  8  c.  5. 

(147)  Barloeus.  Numinis  loco  ursam  majorem  venerantur.  Fabulantur 
et  nuganlur  de  vulpe,  quoe  in  odium  ipsos  apud  deum  suum,  ur- 
sam majorem  addnxerit,  tantiquo  numinis  favorem  à  gentt  sua  aver- 
teril :  olim  oplimam  se,  facillimamque  vitam  vexisse,  cum  pasce- 
rentur  ultro. 

TOMO   XXX,   P.   II.  14 


—  106  — 

tavam  abafados  por  grande  numero  de  superstições  :  ti- 
nham os  seus  feitiços,  que  as  mais  das  vezes  não  passavam 
do  osso  de  algum  animal  carnívoro,  de  uma  aranha  desoc- 
cada,  dos  membros  do  sapo,  ou  mesmo  de  alguma  pro- 
ducçào  mineral  ou  vegetal  sem  préstimo  como  sem  virtude. 
Alguns  doestes  tomavam  o  caracter  de  manilús^  que  eram 
como  outros  tantos  deoses  lares  ou  privados,  quer  trazidos 
ao  pescoço  como  os  feitiços  protegessem  o  individuo,  quor 
pendurados  á  entrada  das  tabas,  asseguravam  de  sorpresa 
de  inimigos.  Por  outra  parte,  atlendiam  muito  ao  encontro 
casual  de  cerlos  animaes,  ao  grito  de  certas  aves,  principal- 
mente da  acauan,  por  cujo  canto  até  fingiam  conhecer  a 
chegada  de  um  hospede  e  o  teiupo  que  se  demoravam  na 
jornada.  Os  sonhos  também,  como  entre  os  romanos,  eram 
objecto  de  grande  importância,  a  caça,  a  pesca,  as  excur- 
sões, as  festas,  as  mudanças  do  tabas,  as  declarações  de 
guerra,  bem  como  muitos  actos  individuaes  eram  determi- 
nados pelos  sonhos. 

Com  estas  busões,  ainda  que  a  sua  imperfeita  religião  ti- 
vesse por  base  princípios  espirituaes,mas  sem  um  symbolo 
que  os  representasse,  estavam  estes  princípios  tanto  em 
risco  de  desapparecerem  das  inlelligencias,  que  no  desco- 
brimento da  America  muitos  viajantes  os  desconheceram. 
Como  além  d'isso  não  julgavam  que  ao  espírito  do  bem 
importasse  outra  adoração  que  não  fosse  desfructar  os  be- 
neficies que  elle  espalhava  por  toda  a  natureza;  o  seu  culto, 
ao  menos  o  externo,  era  todo  e  exclusivamente  dedicado 
ao  espirito  do  mal :  para  estes  os  rogos,  as  ofl^erendas,  os 
sacerdotes.  Mas  em  um  governo  sem  chefes,  senão  tempo- 
rários, onde  só  havia  de  persistente  os  sacerdotes,  o  poder 
theocratico  se  mantinha  por  meio  do  myslerios  o  supers- 
tições absurdas,  fazendo  acreditar  que  alguns  segredos  dos 
símplices  ou  da  natureza,  que  possuíam,  eram  revelações 
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dâ  divindade,  com  íi  qual  se  communicavam.  As  supers- 
tições purtanto  tomavam  o  lugar  da  religião,  e  os  sacer- 
doíQS  o  liigap  da  divindjde.  A  imagina gâo  illud ida  fanta- 
siava protectores  ou  deoses  pos  mais  insignificantes  obje* 
cios  ;  mas  o  que  ó  de  admirar,  o  qiio  prova  a  bna  Índole 
dos  indigenas  e  o  alegre  coloridode  sua  imafçinação,  é  que 
o  próprio  culto  do  terror  nuneu  entre  elles  chejçou  a  ponto 
de  os  fa^er  derramar  sangue  em  seus  altares  em  honra  de 
8uas  divindades. 

Os  feitiços  e  o  culto  dos  maniiós  tinlia  quebrado  o  ul- 
timo élo  que  os  prendia  uns  aos  outros,  tinha  acabado 
de  destruir  a  religião  quo  só  poderia  unirtribas  contrarias, 
ainda  que  descendentes  da  mesma  raça.  Sem  com m unhão 
de  interesses,  sem  commuohao  de  principios,  os  feitiços 
maniiós,  deoses  privativos  de  cada  taba,  de  cada  íamilia, 
de  cada  individuo,  tendiam  a  scparal-os  cada  vez  mais  uns 
dos  outros ;  e  a  fé  que  podia  ler  cada  um  no  seu  idolo, 
arrefecia  por  nâo  ser  aviventada  no  grande  foco  da  religião 
do  todos p  e  porque  se  não  referia  ao  mesmo  objecto, 

Sem  chefes  senão  temporários,  sem  deoses  senão  o  que 
cada  um  phantasíava  para  si,  a  sociedade  nao  podia  prós* 
perar  nem  ainda  subsistir  por  muito  tempo;  mas  apresse- 
uio-nos  a  notar  que  esses  mesmos  factos,  tornando  mais 
azada  a  conquista,  facilitavam  a  propagação  da  fócatbolica, 
A  conquista  encontrou  Iribus  espalhadas  e  hostis,  e  a  f é 
não  teve  de  combater  dogmas  profundamente  enraizados; 
mas  superstições  mal  cridas  i  e  os  índividuos  que  as 
alimentavam  não  formavam  uma  c^rta  privilegiada,  nem 
um  corpo  respeitado. 

Tendo  reconhecido  a  grande  verdade  da  immortalidade 
da  alma,  o  espiritualismo,  admirável  nos  indígenas»  lhe 
haviam  dado  tal  importância,  que  elles  a  não  julgavam 
indigna  de  communicar  cora  a  divindade.  Esta  nio  se  lhe 
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commuDicava  immediatamente  s^^não  por  intermédio  dos 
espiritoSy  quer  foss(3  que  as  suas  palavas  carecessem 
de  interpretes  para  caberem  na  intelligencia  humana,  quer 
as  emanações  da  sua  omnipotência  fossem  fortes  de  mais 
para  serem  percebidas  sem  damno  por  um  simples  mortal. 
Os  sonhos  eram  os  seus  dictames,  e  [)or  meio  d^elles 
sabiam  os  homens  o  que  melhor  lhes  convinha  fazer 
na  vida;  mas  quando  em  contacto  com  uma  potencia 
superior^o  espirito  se  perturbava,  as  idéas  confundiam-se  ; 
era  então  preciso  que  houvesse  um  intermédio  entre  o 
céo  e  a  terra,  entre  Deus  c  os  homens,  que  decifrasse 
o  sentido  occulto  de  um  sonho,  ou  separasse  d^elle  o  que 
poderia  ter  sido  inspiração  de  um  espirito  maligno.  Estes 
seres  intermédios  entre  Deus  e  as  creaturas  eram  os  sacer- 
dotes, os  Piagas  ou  Pagés  e  os  Caraíbas.  Por  esta  maneira 
se  effectuava  a  correspondência :  Deus  transmittia  avisos 
por  intermédio  dos  espirites,  e  os  homens  os  compre- 
hendiam  por  intermédio  dos  sacerdotes ;  e  o  elo  mysterioso 
que  atava  os  dois  fragmentos  d'esta  cadéa  era,  s^undo 
as  circumstancias,  qualquer  phenomeno  da  natureza,  onde 
a  credulidade  descortinava  prognósticos,  os  eclipses,  a 
chuva,  a  tempestade,  o  canto  de  certas  aves,  o  encontro 
de  certos  animaes,  e  sobretudo  e  mais  que  todos  os  sonhos. 

Não  conheciam  talvez  o  dogma  da  macula  original ;  mas, 
apezar  d^isso,pareceu-lhes  que  os  sacerdotes  careciam  d'uma 
iniciação  longa  e  penosa,  durante  a  qual  se  purificassem 
e  se  tornassem  dignos  da  divindade,  a  que  serviam. 

Fugindo  d^essa  tal  qual  sociedade  que  tinham,  reti- 
ravam-se  a  cabanas  afastadas  e  obscuras,  ao  òco  das 
arvores,  a  lapa  dos  rochedos,  ou  a  cavernas  tenebrosas, 
onde  nenhum  guerreiro  entrava,  e  de  cuja  vizinhança 
se  abstinham :  alli  impondo-se  privações,  padecendo  tor- 
mentos da  necessidade,  em  um  viver  austero  e  mysterioso, 
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e  durante  longas  noites  passadas  no  silencio  apenas  inter- 
rompido pelo  borborinho  confuso  das  matas  ;  dados  á  me- 
ditação, á  maceração,  ao  jejum,  tornava»n-se  excessiva- 
mente nervosos  e  diurna  sensibilidade  exquisita.  O  respeito 
que  inspiravam  aos  demais  fazia  com  que  ainda  mais 
se  respeitassem,  e  a  consideração  em  que  eram  tidos  redo- 
brava aquella  em  que  se  tinham  a  si  próprios.  Os  segredos 
que  possuiam,  obtidos  pela  observação  e  experiência,  ou 
herdados  de  seus  antecessores,  eram  como  o  sello  da  sua 
autoridade,  e  o  caracteristico  do  seu  valimento  para  com 
Deus.  Estranhava-se  a  sua  vida,  o  seu  isolamento,  a  auste- 
ridade de  seus  costumes  e  quanto  empregavam  para  gran- 
gearem  prestigio.  Suppunhase  d^elles,  como  na  idade  média 
dos  que  se  clausuravam,  que  um  guerreiro  não  deixava 
as  suas  tabas,  o  seu  modo  de  viver,  as  suas  festas,  os  seus 
jogos,  as  suas  guerras,  senão  por  uma  vocação  forte,  por 
um  chamado  providencial. 

Eram  portanto  reputados  entes  superiores,  e  em  falta 
de  amor  inspiravam  um  respeito  cego  e  temor  incrível. 
Conhecendo  particularmente  a  toxicologia  americana,  o 
menos  incompleto  dos  seus  conhecimentos,  e  a  virtude 
de  certas  folhas,  plantas  e  raizes,  fácil  lhes  era  produzir 
a  morte,  a  loucura,  ou  provocar  uma  enfermidade  artificial. 
Com  a  reputação  que  tinham,  não  lhes  era  também  muito 
diOicil  attribuirem-se  todos  os  acontecimentos,  favoráveis 
ou  desfavoráveis,  sobrevindos  a  um  guerreiro  ou  a  uma 
tribu,  conforme  lhes  fosse  amiga  ou  inimiga.  Tal  era  o  seu 
prestigio  que  julga va-se  serem  elles  os  que  inspiravam  aos 
guerreiros  o  espirito  da  força,  e  que  d^elles  dependia  o  bom 
êxito  dos  empregos,  pelo  que  eram  seguidos  os  seus  con- 
selhos, respeitadas  as  suas  ordens  e  infalliveis  os  seus  ana- 
themas.  Se  vaticinavam  a  morte  a  alguém,  nenhuma  sal- 
v<rção  havia  para  este,  que,  levado  pela  imaginação  e  pre- 
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juízos,  se  deixava  vencer  do  desanimo;  de  modo  que  o  ter- 
ror e  a  convicção  da  fatalidade  imminente  paralysava-lhe 
o  giro  do  sangue  e  o  curso  da  vida.  Pelo  contrario,  também 
conhecendo  ellcs  quão  grande  era  a  influencia  do  moral  so- 
bre o  physico,  bastava  que  com  algumas  ceremonias  grotes- 
cas assegurassem  a  vida  a  qualquer  enformo  para  que  este, 
em  certos  casos,  se  restabelecesse. 

Eram  pois  não  só  os  sacerdotes,  mas  os  augures,  os  in- 
terpretes dos  sonhos,  o  guarda  vivo  das  suas  tradições  re- 
ligiosas. Ainda  mais:  diz  Humboldt  que  o  nome  de  Co- 
raibas,  que  aos  Pagé^  se  dava  (148),  indicaria  que  entre  estes 
povos  selvagens  uma  nação  privilegiada  teria  renovado  o 
antigo  uso  dos  chaidéos,  que  preenchiam  as  funcçôes  de 
magos  ou  adevinhos  entre  os  povos  das  circumvizinhanças. 
A  supposição  do  illustre  viajante  bas6a-se  de  alguma  forma 
em  asserções  dos  viajantes  anteriores  a  elle,  obrigado  pela 
similitude  dos  factos  e  pela  identidade  das  denominações. 
Caraiba  era  a  nação  que  a  todas  as  outras  subminístrava 
sacerdotes,  e  d'aqui  todos  os  sacerdotes  eram  conhecidos 
por  aquella  nacionalidade.  As  ftrovas  por  que  aqui  e  alli 
passavam,  indícam-lhes  uma  origem  commum,  como  que 
uma  só  cabeça;  ou  todas  as  cabeças  de  um  só  povo  hou- 
vessem reconhecido  ao  mesmo  tempo  a  necessidade  da  pu- 
rificaí,'ão  em  homens  que  so  ião  dar  a  Ião  sublime  mister, 
c  combinado  os  meios  para  chegar  a  tal  resultado.  Acha- 
mos tombem  que  um  dos  ramos  dos  íncolas, os  que, segundo 
penso,  deveram  ter  sido  os  últimos  a  destacar-se  dos  Ca^ 
raibns^  os  Carijós  eram  os  que,  como  sacerdotes,  gozavam 
de  mais  alta  reputação,  a  E'  toda  a  nação  dada  a  feiticeiros, 
escreveu  o  padre  Vasconcellos  (pag.  ou  n.  124)  e  pouco  de- 
pois accrescenta  «  tem  c  reverencia  enlre  si  feiticeiros  ;  os 

(1/|8)  Di.eraos   abaixo  que    disliucção  nos   parece  deve-se   fazer 
entre  Pagés  e  Caraíbas, 
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mais  cm  numero,  e  os  mais  famosos  que  ha  entre  todas  as 
mais  nações  do  Brasil.  » 

Passando  a  classífical-os,  diz  o  mesmo  autor  que  havia 
uns  que  curavam  chupando,  e  a  estes  chamavam  pagés  an^ 
gaibas  ;  outros,  propriamente  os  pagés^  que  matavam  com 
feitiços  ;  e  por  fim  os  sacerdotes  verdadeiros,  a  que  davam 
o  nome  de  Caraibebês,  palavra  que,  segundo  o  mesmo  au- 
tor, quer  dizer  anjos.  Estes  passavam  de  aldéa  em  aldêa 
sem  que  em  nenhuma  d^ellas  fixassem  a  sua  residência ; 
como  verdadeiros  missionários,  eram  estes  os  que  commu- 
nicavam  com  os  espirites,  os  interpretes  da  divindade,  os 
ministros  de  Tupan^  os  que  podiam  transmittir  a  força  a 
quem  lhes  aprouvesse,  tornar  os  guerreiros  intrépidos,  a 
terra  fértil  das  raizes  e  fructos,  que  eram  o  principal  ali- 
mento dos  Tupys,  e  verdadeiros  os  mesmos  maracds.  Nem 
faça  duvida  encontrar-se  escripto  no  padre  Vasconcellos 
Caraihebê,  quando  Lery  e  outros  os  appellidam  simples- 
mente Caraíbas,  Os  mesmos  Jesuitas  om  outra  obra,  a 
Clironica  da  Companhia  no  Brasil,  dizem  que  os  indios  de- 
ram este  appellido  ao  padre  Anchieta,  admirados  da  rapidez 
de  suas  viagens.  A  palavra  assim  composta  parece  indicar 
homem  que  vda,  volante  ou  ambulante,  o  que  está  de 
accordo  com  os  costumes  dos  sacerdotes  caraibas.  Como 
porém,  em  virtude  da  sua  vida  ambulante,  não  podessem 
estar  presentes  onde  houvesse  necessidade  d^elles,  nãoé  de 
admirar  que  os  pagés  muitas  vezes  se  arrojassem  attribui- 
ções  e  funcções,  que  só  áquelles  competiam;  de  modo  que 
com  o  tempo  e  enraizamento  do  costume  os  estrangeiros 
poderam  confundir  estas  duas  entidades. 

Temos  entáo  os  pagés  médicos,  os  pagés  feiticeiros,  sendo 
de  ordinário  feiticeiros  e  médicos  ao  mesmo  tempo,  e  os 
Caraibas  sacerdotes  :  os  dois  primeiros  aggregados  ás  tribus 
e  seguindo-as  nas  suas  emigrações  ;  o  ultimo  essencial*- 
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mente  ambulante  (149).  Mas  nem  sempre  as  curas  eram  fe- 
lizeSy  nem  sempre  passava  impune  o  sortilégio  :  os  paren- 
tes do  paciente  pretenderiam  tomar  vingança  da  morte  ou 
da  offensa,  pelo  que  ver-se-iam  os  pagés  obrigados  a  lan- 
çar a  culpa  de  um  ou  de  outro  acontecimento  sobre  alguma 
pessoa  ou  tribu  vizinha.  Originava-se  então  a  guerra  ;  mas 
guerra  implacável  e  rancorosa,  de  que  o  vencido  procura- 
ria vingar-sc,e  em  que  o  triumpho  do  vencedor  era  como  um 
desafio  lançado  aos  amigos  e  parentes  do  sacriGcado.  Este 
estado  era  favorabilissimo  á  conquista,  e  para  elle,  como 
se  vé,  contribuiam  os  pagés.  Eram  homens  mais  temidos 
que  respeitados,  por  isso  que  uns  d^elles,  os  feiticeiros, 
personificando  o  génio  do  mal,  tinham  o  poder  de  damni- 
ficar  os  que  quizessem,  emquanto  outros,  os  médicos,  não 
podiam  nVsta  sciencia  lutar  com  os  jesuítas.  Contenta- 
vam-se  porém  de  queimar  sal  e  pimenta  por  onde  aquelles 
tinham  de  passar,  e  tratavam  de  persuadir  aos  seus  da  in- 
fluencia maligna  dos  padres,  aos  quaes  attribuiam  as  pes- 
tes, as  mortes  e  as  derrotas. 

Os  Caraíbas  também  fugiam  do  contacto  d^esses  homens 
e  dos  indígenas  que  os  rodeavam,  ou  porque  temessem 
que  os  seus  embustes  fossem  descobertos,  ou  porque  repu- 
tassem que  aquelles  seus  conterrâneos,  contaminados  da 
praga  estrangeira,  nem  eram  dignos  de  terem  marncds 
abençoados,  nem  de  receberem  por  seus  esconjurios  o  es- 
pirito da  força.  Nâo  tendo  na  sua  religião  o  principio  do 

(1^9)  11  Taut  savoir  qu'ils  ont  entre  cux  certains  faux  propbètes, 
qu'ils  noramenl  Caraib€s...aUan8  eivenana  de  rillage  en  viUage.comme 
les  porteurs  des  nigalions  en  lapapaulé.Lery.  Hi>l  de  FAm.  p.  270. 

Hans  Sladl  p.  *2Sii :  «  11  y  a  parmi  eux  des  espèces  de  proplièles 
qirils  nommenl  paygi.  Cf»ux-ci  parcourrent  le  pays  une  foi-i  par  an, 
enlri^iil  dans  les  cahanes,  el  prelendent  qu'uQ  esprit  venant  d'une 
coniiée  eloignée  les  a  doués  de  la  faculte  de  parler  à  tous  les  toma- 
raJsas. 
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proselytismo,  também  nào  se  julgavam  adstrictos,  segundo 
a  phr.ise  calliolica,  a  reduzirem  ao  rebanho  da  fé  as  ovelhas 
desgarradas.  Em  parte  alguma  appareceram  os  Caraíbas 
oppondo  á  religião  christá  os  embaraços  que  encontrou 
algures,  onde  castas  hereditárias  se  perpetuavam  no  sacer- 
dócio, e  tinham  interesse  cm  defenderem  e  pugnarem  pela 
religião,  se  nào  por  amor  d'olla,  ao  menos  pelo  da  própria 
conservação. 

O  vulgo  com  uma  crença  fraca  e  degenerada,  sem  tem- 
plos, semosseusprincipaes  sacerdotes,  foram  abraçando  o 
christianísmo  por  conveniência,  quand^i  não  por  fé.  Os 
jesuítas  eram  melhores  amigos,  melhores  médicos  e  mais 
seguros  protectores  do  que  os  seus  pagés. 


CAPITULO  VII 

CRENÇAS 

{Tlieoqonia  ih  Theveh 

O  que  no  capitulo  antecedente  deixei  escriplo  sobre  a 
religião  dos  indigt^nas  foi  tirado  dos  autores  mais  dignos 
de  cre  iilo  que  escreveram  acerca  do  Brasil  :  esludei-os, 
confrontei-os,  escolhi  aqudlo  etn  que  todos  ou  a  maior 
parle  assentavam,  o  o  que  me  pareceu  mais  próximo  da 
verdade,  buscando  por  minha  parte  dar  alguma  ordem  a 
idéas  que  devem  formar  um  só  lodo. 

Ha  porém  um  autor,  raro  na  Europa,  como  váo  sendo 
todos  os  que  tratam  da  America,  que  não  se  encontra  nas 
nossas  bibliothecas,  e  que  sobre  este  ponto,  como  sobro 
muitos  outros  é  bem  merecedor  de  ser  consultado.  Fallo 
de  Thevet.  O  Sr.  Ferdinand  Denis  o  cita  no  folheio  com 
TOMO  XXX,  p.  II.  i:; 
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que  se  sahiu  á  luz  ha  al^çum  t^mpo,  contendo  a  descripção 
de  um.i  festa  bra:>. leira,  daJa  cm  n^pre.Nenii.dj  em  Ru«*io 
pelos  noss  is  indios  no  lempo  em  qji'  os  normandos  faziam 
largo  commercio  comas  tribus  do  litoral  do  Brasil.  Aproveito- 
me  do  trecho  citado  pelo  Sr.  Ferdinand  Denis,  que  aqui 
dou  traduzido,  com  as  notas  oppostas  por  aquelle  bene- 
mérito das  nossas  letras,  e  algumas  explanações  que  julguei 
dever  fazer. 

Sei  que  Lery,  escriptor  exacto,  censura  a  falta  de 
consciência  de  Thevet,  e  o  acoima  de  vícios  e  defeitos  que 
comnlelamente  o  desabonariam ;  mas  não  haveria  oo 
hiiguenote  alí^um  prejuízo  contra  o  catholico?  Não  haveria 
alguma  inimizade  de  partido  religioso  ou  político ;  e  o  que 
mallogrou  a  expedição  de  Villegaigoon  não  é  o  que  se 
manifesta  nas  diatribes  doestes  dois  autores,  e  na  acrimonia 
com  que  reciprocamente  se  tratam  ?  Como  quer  que  seja, 
procurando  a  verdade  onde  quer  que  a  encontre,  se  não 
reputo  muito  exacta  a  theogonia  de  Thevet;  mas  o  que  se 
não  pode  deixar  de  reconhecer  no  extracto  do  Sr.  Ferdinand 
Denis  é  que  a  còr  local  como  hoje  se  diz,  foi  fielmente 
observada  nas  lendas  do  autor  francez:  a  indole  dos  Ttipys,  o 
caracter  das  poucas  tradições  que  d^elies  nos  restam,  ca  que 
estas  se  prendem,  a  composição  c  significação  dos  vocábulos 
n^ellas  empreitados,    desaliain  c  desculpam  a  credulidade. 

Fallando  doesta  maneira,  peço  desrulpa  para  mim  pró- 
prio, qae  me  acho  ín  linadoa  d  r  lhe  alguma  importância. 
Se  Thnvel  pVle  ter  improvisado  a  sua  theogonia,  conviíá 
dar-lhe  o  foro  de  um  eminente  improvisador.  Deixtmol-o 
exp  icar*se. 

A  primeira  noção  que  tôm  os  selvagens  «lo  que  excede  á 
physica  é   de    um  ente  q.ie  elles  chaiuam  Monan  (150)  ao 

(150)  ^/on«;i,  construir,  Cílin<\'ir,  Diccioiiario  de  Monloya.  Monhang 
no  Dicc.  Brasiliano  (1796)  lem  a  mesma  significação. 


—  116  — 

qual  suppoem  as  mesmas  perfeições,  que  nós  attribuimos  a 
Deus,  dizendo  que  é  sem  fim  e  sem  principio ;  que  creou  o 
céo  e  a  terra  e  tudo  o  que  n'elles  existe,  sem  comtudo  faze- 
rem menção  domar,nem  de  aman  atuppane  (151),  que  são 
as  nuvens  d^agua  em  sua  lingua.  Dizem  que  o  mar  foi  feito 
por  um  transtorno  sobrevindo  á  terra,  que  d^antes  era  chã 
e  chata,  sem  montanhas  quaesquer,  e  produzindo  todas  as 
cousas  necessárias  á  vida  do  homem.  Assim  explicam  a 
formação  do  mar. 

Os  homens  viviam  om  paz  e  no  gozo  do  que  produzia  a 
terra,  regada  e  refrescada  com  o  orvalho  do  céo  ;  aconte- 
ceu poréiD  que,  faligmdo-se  da  sua  bealitude,  começassem 
a  viver  desordeiiddinienle.  Cahinmem  tale  tão gnmde lou- 
cura que  principiaram  a  desprezar  a  Monan,  que  ainda 
enlno  vivia  entre  uiles  e  fainiliarmonli'  os  f.equentava. 
M  man,  vendo  a  ingratidão  dos  homens,  a  sua  maUadeza, 
o  desprezo  em  que  o  tinham  a  elle  que  os  havia  aditado, 
retirou-se  de  suas  creaturas  ;  e  depois  fez  descer  tatd^  que 
é  o  fogo  do  céo,  o  qual  queimou  e  consumiu  tudo  quanto 
existia  sobre  a  face  da  terra. 

Trabalhou  o  fogo  com  tanta  violência  que  alteou  a  terra 
de  um  lado,  e  abaixou-a  de  outro,  tomando  a  forma  que 
agora  lhe  vemos,  isto  é,  de  valles,  montanhas,  coUinas  e  de 
chapadas  do  bellas  plauicies.  De  todos  os  homens  salvou-se 
um  apenas.  Foi /Wh  Magé,  que  ífona?^  havia  transportado 
ao  cóo,  ou  a  outro  lugar,  afim  de  que  podesse  escapar  ao 
furor  d'esse  fogo  devorador. 

Irin  Magéj  vendo  tudo  consumido,  levantou  a  voz,  e  di- 
rigindo-se  a  Monan  disse-lhe  entre  lagrimas  e  soluços  : 
c  Queres  destruir  também  os  céos  e  os  seus  ornamentos  ? 

(151)  Ama-Nube  d^aguas.  Montova.  Amana  ao  Dicc  BrasíliaDO 
quer  dizer  chura. 
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Onde  ^tí  skior^  a  do^-j-í  rnor^di,  e  de  qie  me  serrín  tí- 
ter  não  t>;nd^i  h.z\=z::i  q i-í  z.e  vrja  ^em-í^aante  ?  » 

mal  q-je  líririí  fei^j  i  terra  >>r  ca  j>a  d'>^  prccados  dos  ho- 
mens, fez  íhv.er  ^jbre  el!a  em  unta  abinlancia,  que  o 
í'/go  í^  eiúnz-jíi  :  e  5§  azuas  nio  podenlo  parar  nas  al- 
turas foram  corr-íni:^  ajantar-se  nis  plmicíes  de  tod<><  05 
lado-.  Esta  accim  j-í^çáo  de  ozijas  foi  cba  nada  por  eUe$ 
Paranan,  q  le  qjer  dizer  òui^tí^itz.  E  q  jint'j  a  este  amar- 
P>r  eiplicjfíj  qie,  estando  a  terra  reduzi  ia  a  um  montão 
de  í:inza^,  a  agia  qie  depoU  correu  5obre  ellas  deixou- 
lhes  o  ífo-jto  do  sal. 

Slonan  viu  a  terra  restituída  á  primitiva  beíleza,  e  o  mar, 
que  ainda  rnais  bella  a  tornava,  rercando-a  de  todas  as 
partes,  e  pareceu-lhe  mal  que  tantas  maravilhas  ficassem 
sem  alífu-rm  q  le  as  cultivasse.  Chamou  pois  a  Irin  Jfají, 
deu'lhe  uma  mulher,  e  mandou  que  ambos  viessem  povoar 
de  novo  a  fem . 

I)e  Irin  Marjé  dizem  elles  ler  descendido  am  grande  Ca- 
raiha  que  reputam  o  seu  propheli,  e  ao  qual.  por  causa  de 
suas  obras proli^iosas^chamavam  Mair  Monan,  Mair  (132) 
sí^nilica  — transformador — ,  dando-se-lhe  este  nome  por 
ser  clle  muito  hábil  em  transp^rmar  e  metamorphosear 
umas  cousas  em  outras  :  e  }í'jnun  o  mesmo  que — velho —  ; 
mas  applicado  a  este  grande  Caraiha  tanto  importa  o  mo 
dizer-se  — immortal  — .  Este  Mair  Mouan  ordenava  todas 
as  cousas  a  seu  geilo,  e  depois  as  convertia  e  transformava 
de  diversas  maneiras  em  fera^,  aves,  peixes,  e  no  que  me- 
lhor lhe  [larecia. 

Os  híímens  indignaram-se  por  lim  contra  Mair  Monayi  e 

(l'íi;  Mair  ríiarnavarn  os  TupinfimÍMÍs  do  Míiranliâo  c  Tamnyo*  aos 
\Tnu<'.t*7t'\,  Mnir  Mfitnn  s\/mi\r'A^'\:\  o  f^MrrKuacm  rre^dnr  por<»xrpl- 
|<n'  i-'        '»  U  if  j/'iro 
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o  convidaram  a  vir  em  visita  a  uma  aldéa.  Armaram-lhe 
três  fogueiras  no  caminho,  e  chegando  em  frente  d^ellas  lhe 
disseram  que,  se  elle  as  passasse  se  m  queimar-se,  os  seus 
hospedes  o  teriam  pelo  grande  Carai/^a/  Passou  a  primeira, 
a  segunda  ;  mas, chegando  á  ultima  e  maior  d^ellaSyConver- 
teu-se  logo  em  fogo  e  chammas,  rompendo-se-lhe  a  cabeça 
com  um  horrendo  estrondo,  que  chegou  até  ao  céo  e  a  Tu- 
pan(153).  D^aqui  dizem  que  se  origináramos  trovões,  e  que 
os  relâmpagos  que  os  precedem  é  a  signifícação  do  fogo  em 
que  elle  ardera.  Por  morte  doeste  seguiu-se  a  ruína  da  terra 
por  meio  do  diluvio. 

Eis  o  caso :  Some  (15i),descendente  d'aquelle  que  os  sel- 
vagens haviam  queimado,  teve  dois  filhos,  um  chamado 
Tamendonare  e  o  outro  irícitíe  (153),  homims  de  Índoles 
diílerentos  e  que  se  odiavam  do  morte.  Tamendonare^  bom 
pai  de  familia,  vivia  com  sua  mulher  e  filhos,  aprazendo-se 
do  cultivar  a  terra.  Aricute  pelo  contrario  dava -se  á  guerra, 
o  nada  desejava  tanto  como  subjugar  todas  as  nações  vi- 
zinhas, o  if2;ualmente  a  seus  irmãos.  Aconteceu  um  dia  que 
vollan  lo  Aricule  da  guerra,  trouxe  a  seu  irmão  Tamendo- 
nare o  braço  do  um  inimigo,  dizendo-lhe  com  grande  al- 
tivez e  arroj:ancia  :  c  Tu  és  fraco  e  medroso.  Eu  porém 
subjugarei  tua  mulher  c   teus  filhos,  que  não  tens  força 

(153)  Tupan-ita,  raio  :  Tupan-beraba,  relâmpago  Knivet  diz  que  as 
serras  dos  Orgàos  eram  antigamente  conhecidas  nelo  nome  de  Tupan 
boyera :  «  Ce  mot,  qui  est  facile  à  der.omposer  n'indique  t'il  pas  Texis- 
lence  d?  quelque  antique  sanctuaire,  oii  la  divinitó  redoutable  des  7(i- 
pys  recevait  le  culte  des  Piayes  7  »  F.  Denis, 

(15Zi)  Tlievet  escreve  Sommay 

(155)  Figueira.  Grammatica,  Brasílica  diz  que  rammiotuire  equivale 
a  (f  clle  se  lembra.  »  Aricute,  segundo  Montoya,  vem  de  ara  dia  e  cute 
agitado.  Ferdinand  Denis  .Obs, ^Tamendonare  oAo  será  o  mesmo  que 
Tamendaré  7  Na  Gram.  de  Figueira,  ftll<»  w»  Ipmbra,  diz-se  :  Y-mo^- 
dnm\  T-mnendnar,  pIIps^  lembre. 
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para  os  defender  »  —  Se  foras  tão  valente  como  dizes, 
tornou-lhe  o  outro,  trarias  vivo,  e  iiáo  morto  o  leu 
inimigo. 

Áricute  indignado  lançou  o  tal  braço  contra  a  porta 
da  casa  de  seu  irmão;  mas  no  mesmo  instante  toda  a 
aldêa  em  que  estavam  subiu  ao  céo  e  elles  ficaram  em  terra. 
Tamendonarey  vendo  isto,  ou  de  admiração  ou  de  desres- 
peito, bateu  na  terra  com  tanta  força  que  d^ella  rebentou 
uma  grande  fonte.  A  agua  foi  subindo,  subindo,  e  em 
pouco  tempo  cobriu  as  coUinas  e  montes,  de  modo  que 
parecia  exceder  a  altura  das  nuvens. 

Os  dois  irmãos  com  suas  familias  subiram  ás  arvores 
mais  altas  que  acharam  :  Tamendonare  em  uma  palmeira, 
Aricute  «m  um  genipapeiro  (156).  Todos  os  homens  e  ani- 
maes  pereceram,  excepto  os  dois  irmãos  e  suas  mulheres, 
dos  quaes  sahiram  dois  povos  differentes,  os  Tupinambds 
e  os  Tomimis. 

Nào  é  menos  curiosa  a  mythologia  e  metamorphoses 
de  diversos  seres  que,  tendo  principio  divino,  participaram 
de  todas  as  fraquezas  e  misérias  dos  homens. 

E^  um  d'elles  Maire  Monan,  que  sob  as  graciosas  feições 
de  um  menino,  brincando  cora  outros  da  sua  idade,  faz 
presente  á  terra  do  ytic,  avatl  e  comanda,  a  batata,  a 
mandioca  e  a  fava, 

E'  outro,  Maire  Poxí,  ente  colérico,  detestável  e  máo : 
todavia,  era  o  enviado  do  deos  creador. 

Tendo  fecundado  uma  virgem  com  o  presente  de  um 
veneno  mysterioso,  levou-a  a  ella  e  seu  filho  para  um 

(156)  Vasconcellos  falia  da  Iradicçíío  de  dois  innãos  que  se  inimiza- 
ram, e  separaram  indo  um  para  o  norte,  outro  para  o  sul  do  Bio 

O  costume  que  tinham  os  indígenas  de  sp  pintarem  com  tinta  de 
genipapo  ms  suas  festas  guerreiras  n^o  Iraria  origem  da  tradi«-çào  de 
haver  csla  arvore  servido  de  asilo  ao  irmào  inclinado  á  guerra  ? 
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lugar  maravilbosamente  fértil,  onde  se  operam  as  mab 
admiráveis  melamorphnses.  Poxi  mesmo  se  transforma, 
e,  deixando  o  seu  hedi  mdo  invólucro,  tornou-se  o  mais 
bello  dos  homens,  antes  de  subir  ao  céo. 

Este  filho  do  bem  querido  de  Deus  teve  outras  aven- 
turas, de  que  Thevet  não  trata;  mas  só  do  presente  que 
em  sua  cólera  fez  a  ura  guerreiro,  que  parecia  desco- 
nhecer a  sua  origem. 

Foi  um  brilhante  diadema  dd  plumas,  que  se  conver- 
teu em  chammas,  dadiva  tuo  funesta  -como  a  da  túnica 
de  Nesso. 

Maire-Atdf  o  deus  viajante  seguiu-se  áquelle  que  puniu 
o  orgulhoso.  Ligou  o  seu  destino  ao  de  uma  mulher, 
e  a  tomou  comsigo,  para  que  lhe  fosse  companheira  nas 
suas  terrestres  peregrinações,  a  qual  todavia  abandonou. 
A  esposa  abandonada  c  gravida  é  victima  de  um  guerreiro, 
cuja  hospitalidade  reclamara,  o  de  quem  concebe  outro 
filho.  Outra  vez  abandonada,  vai  a  pobre  injuriada  pedir 
hospedagem  a  um  chefe  cruel  que  tem  o  nome  do  tygre 
indiano.  Jaguar  a  recebe  para  a  converter  em  iguaria 
de  um  horrível  festim.  As  entranhas  da  victima  são  lan- 
çadas a  alguma  distancia  da  aldêa :  uma  india  que  o  acaso 
conduz  áquelle  lugar  acha  os  dois  gémeos,  sorrindo  á  mãi 
adoptiva  que  a  fortuna  lhes  enviara.  Leva-os  comsigo,  aga- 
salha-os,  aujpara-os,  e  desde  então  a  abundância  começa 
a  reinar  na  cabana  hospitaleira.  Dentro  dVssa  habitação 
se  arcumulom  tudos  os  íructos  da  terra,  gra>,as  ao  fdbo 
immo  tal  de  Maire-ÁLd.  Crescem  os  duis  gémeos  em  forças, 
mis  nao  ha  dt3  comnam  iMilre  elles  senão  o  seu  amor 
fraterno.  Um  herdou  todos  os  attributos  quasi  divinos  de 
seu  pai,  o  outro  está  sujeito  a  todas  as  fraquezas  da 
humanidade.  Unem-se,  todavia,  no  mesmo  pensamento  de 
vingança;  e  n^este  particular  se  patentêa  em  toda  a  sua 


energia  o  caracter  rancoroso  do  índio.  Sob  pretexio  de 
conduzirem  os  habitantes  da  aidéa  que  outr*ora  haviam 
acolhido  e  assassinado  sua  raâi  a  um  valie  delicioso, 
onde  cresciam  fructos  vários  e  abundantes,  arrastam  toda 
a  população  lnimiga,eJa//uar,  seu  chefe,  a  uma  ilha  fér- 
til: depois  sublevam  as  ondas,  e  submerg(*m  sem  pie* 
dade  toda  a  multidão.  Apezar  d'isso,  o  fílho  de  Aid  trans* 
forma  em  animaes  das  florestas  a  todos  estes  miseráveis, 
para  que  debaixo  de  nova  forma  continuem  a  servir  de 
incentivo  e  pasto  á*novas  vinganças. 

Os  dois  irmãos,  vendo-se  em  uma  profunda  solidão, 
resolvem-se  a  procurar  vestigios  do  beróe  que  seduzira 
sua  mãi.  Caminham,  caminham,  até  que  chegam  ao  pro- 
montório que  depois  se  chamou  Cabo-Frio.  Álli  ouvem 
fallar  de  um  velho  maravilhoso,  dotado  do  dom  da  pro- 
phecia :  ó  um  ancião  temeroso,  que  ninguém  ousa  per- 
turbar no  seu  mysterioso  retiro.  Persuadidos  de  haverem 
encontrado  o  objecto  de  suas  pesquizas,  apresentam-se 
hardidamente  perante  o  ancião. 

«  O  que  vos  traz  aqui  ?  Perguntou-lhes  o  propheta  com 
voz  irritada. —  A  esperança,  —  responde-lhe  o  mais  cora- 
joso dos  dois,  a  esperançado  aqui  encontrar  ifaiV-4W; 
o  pois  que  o  encontrámos  havemos  de  servil-o  como  a  nosso 
pai.  Enlâo  os  dois  jovens  viajantes  nnrram-lhe  a  historia 
das  desgraças  de  sua  mãi,  e  da  vingança  que  tiraram 
de  sua  morte. 

Uma  só  cousa  lhes  é  occulta :  a  origem  bastarda  de  um 
dos  dois  irmãos.  Mair-Atd  os  crô  seus  filhos,  mas  quer 
experimenta-los.  Os  jovens  guerreiros  atiram  com  o  arco, 
e  as  frechas  ficam  suspensas  no  ar.  Já  é  este  o  indicio 
de  uma  origem  divina ;  mas  ainda  lhe  não  basta.  Ita  irapi- 
yribi,  o  que  quer  dizer  meio  de  respiração,  pedra  abafa- 
diça, que  se  abre  e  fecha  alternadamente  com  os  dois 
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movimentos  encontrados  dos  pulmões  da  rreatnra,  deve 
ser  atravessada  por  elles.  ..lies  o  fazem  ;  mas  o  irmAo  mais 
novo,  espedaçado  entre  as  duas  porções  da  ro«  ha,  não 
tornaria  mais  a  ver  a  luz,  se  o  outro  seu  irmão  lhe  não 
houvesse  ajuntado  piedosamente  os  membros  esparsos, 
e  o  não  restituisse  á  vida. 

Próximo  a  reconhecOl-os  por  seus  filhos,  Mair-Atd  im- 
põe-lhes  uma  terceira  prova. 

Elles  deverão  ir  ao  lugar  terrível  em  que  Aignen  (Anhangá) 
atormenta  as  almas,  e  lhes  tirarão  a  isca  prodigiosa  com 
que  elle  engoda  o  peixe  alan.  Aqui  dá-se  novamente 
a  dedicação  do  heróe  immortalpor  seu  irmão.  Mair-Atd 
não  se  pôde  furtar  á  evidencia :  seus  filhos  desceram 
ao  fundo  do  abysmo,  pois  que  lhe  trazem  um  enorme 
quarto  de  Tapyr,  de  que  Aignen  se  serve  para  pescar 
o  peixe  gigantesco.  O  propheta  solitário  os  recebe  com 
alegria,  e  os  recompensa,  diz  a  lenda,  preparando-os  para 
novas  emprezas. 


CAPITULO  VIII 

CARACTERES   MORAES 

Festas  e  danças 

Entre  estes  singelos  filhos  da  natureza  a  posse  do  que 
podia  satisfazer  os  seusappetites,  lisongear  o  seu  orgulho, 
ou  redundar  em  gloria  do  chefe  ou  da  tribu  a  que  pert(>n- 
cessem,era  motivo  deregosijoem  que  lodos  tomavam  parte. 
Uma  pescaria  abundante,  uma  caçada  feliz,  uma  boa  co- 
lheita de  fructos  e  legumes,  ou  somente  de  géneros  próprios 
para  o  fabrico  do  seu  cauím ;  assim  como  a  victoría  sobre 
os  seus  inimigos  ou  a  tomadia   de  um  prisioneiro,  oram 
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occasião  de  festejo  solemne,  para  o  qual  eram  convidadas 
as  tribus  alliadas  da  circumvizinhança.  Eram  estas  festas 
de  duas  naturezas,  civis  ou  religiosas  ;  porém  a  sua  indole 
o  educação  guerreira  faziam  cora  que  todas  em  ultimo  re- 
sultado não  tivessem  outro  fim,  que  não  fosse  despertar  os 
sentimentos  briosos  ou  antes  ferozes  de  cada  tribu  e  de 
cada  individuo. 

A  mais  importante  de  todas,  ao  menos  segundo  as  no- 
ticias que  nos  restam,  era  a  grande  festividade  religiosa  que 
se  celebrava  de  três  em  três  annos,  e  na  qual  os  guerreiros 
recebendo  o  espirito  da  força  habilitavam-se  para  rende- 
rem os  seus  contrários  :  uma  como  benção  do  céo  se  der- 
ramava sobre  a  taba,  sobre  as  casas,  sobre  as  famílias,  e 
sobre  cada  um  dos  guerreiros.  Os  Caraíbas^  que  corriam 
todas  as  tribus  amigas  para  benzerem  os  maracds  e  rece- 
berem presentes  e  ofTortas,  reuniam-se  n^essas  épocas  em 
numero  de  doze  ou  de  mais,  e  partiam  não  se  sabe  d^onde 
para  esta  religiosa  peregrinação.  Enriquecidos  com  os  be- 
nesses recebidos,  que  consistiam  em  ornatos  de  pennas^ 
em  pedras  para  o  rosto,  e  chocalhos  para  os  pulsos  e  per- 
nas, vinham,  com  a  ostentação  doestes  dons,  despertar  e 
estimular  a  vaidade  dos  outros  guerreiros,  que  se  não  que- 
riam mostrar  pobres,  nem  menos  industriosos,  nem  fazerem 
aos  sous  sacerdotes  ofTereiídas  de  menos  valor. 

Muito  antes  da  sua  chegada  corria  a  fama  da  sua  vinda  e 
todos  se  punham  em  movimento  para  hospedar  e  obsequiar 
dignamente  os  ministros  de .  Tupan.  Reuniam-se  os  guei^ 
reiros  da  tribu,  limpava-se  e  preparava-se  a  taba  :  uma  ca- 
bana era  reservada  para  as  mulheres, outra  para  os  meninos, 
outra  para  os  guerreiros.  Chegavam  emfim  os  sacerdotes  e 
recolhidos  todos  nos  seus  respectivos  alojamentos,  dos 
quaes  os  meninos  o  mulheres  nào  podiam  sahir  senão  por 
ordem  dos  Cnraihnst.  romerava  a  ceremonia. 
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Quinhentos  ou  mil  ou  mais  guerreiros^  ou  quantos  eram 
de  que  a  taba  stt  cora  punha,  reuniam -se  coui  os  Caraibm 
no  lugar  que  a  estes  estava  reservado.  Todos  adornados 
com  as  suas  melhores  preciosidades,  com  os  mais  bizarros 
ornatos  que  tinham,  graves  e  cheios  de  leraor  religioso,  pos- 
tavara-se  fim  circulo  todos  em  pé,  bem  juntos  uns  dos  ou- 
tros, mas  sem  se  darem  as  mãos  e  sem  mudarem  de  lugar. 
Curvados  para  diante,  movendo  apenas  o  pé  e  a  perna  di- 
reilít ,  e  com  a  mão  doesse  lado  sobre  os  rins,  e  o  braço  e  a 
raâo  esquerda  pendentes,  da  usavam  e  ca  n  lavam  ao  mesmo 
tempo.  Como  o  circulo  seria  demasiadamente  extenso,  a 
compôr-se  de  lodos  os  guerreiros  presentes,  formavam  três 
ou  mais  círculos,  e  no  centro  de  cada  um  se  cot  locavam 
três  ou  quatro  dos  Caraibas  comos  seus  vestidos,  cocares  e 
braceletes,  de  pennas  ricas  e  cores  variadas.com  um  maracd 
em  c^da  mão. 

Começavam  com  voz  lenta  e  quast  sumida, como  aquelles 
que  entre  nós  rezassem  conjuuctamente  uma  oração  pelos 
mortos  :  record.ivam-se  de  seus  antepassados,  de  seus 
triuniphosjda  valentia  e  virtudes  que  na  vida  os  adorharam  e 
também  da  occastâo  da  sua  morte,  Hegosíjavam-se  porem 
com  a  ídéa  que  lá  estavam  aguardando  os  seus  netos,  os 
herdeiros  da  sua  coragem,  nas  deliciosas  noreslasque  ficam 
_além  das  altas  montanhas,  e  d' onde  em  todas  as  festas  se 
legravam  com  elles.  Ao  passo  em  que  do  canto  de  sau-^ 
ideâ  passavam  a  um  canto  de  esperanças,  a  voz  se  ia  le- 
vatilando  pouco  a  pouio,  e  cada  \B7.  mais  forte»  até  que 
rompiam  todos  a  uma  com  a  etclamaçáo  pela  qual  mutua- 
mente SB  animavam  ke  t  he  t  he  f  he  l 

De  outro  lado  as  mulheres  possuídas  no  mais  alto  gráo 
da  solemnidade  d'aquelles  rayslerios,  e  cheias  de  temur 
indizível,  apertavam-se  umas  contra  as  outras,  e  com  voz 
timfda  o  tremida  rf^peiiam  a  me^ma  interjeiçÀo  hr*  '  hf  '  hf*  f 
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he  I  Succedíam-se  depois  os  gritos  e  os  saltos  como  de  pes- 
soas possessas,  e  con  tanta  violência  que  muitas  chegavam 
a  cahir  sem  accordo.  O  mesmo  acontecia  com  os  meninos. 

Emquanto  progredia  este  immenso  tumultuar  na  cabana 
das  mulheres,  os  Caraíbas^  que,  assim  como  os  guerreiros 
circurastantes,  nâo  se  conservavam  firmes  n^um  só  lugar, 
ião  avançando  ou  recuando  a  com  passo,  e  tomando  um  com- 
prido cachimbo  (de  quatro  a  cinco  pés,  segundo  Lery)  cheio 
dn  herss  petum  ou  tabaco,  tomavam  algumas  fumaças,  e, 
lançando-as  pela  boca  e  narizes,  com  ella  baforavam  os  ou- 
tros selvagens,  repetindo  a  cada  um  d'elles  :  «  Recebe  o  es- 
pirito da  força,  para  que  possas  subjugar  os  teus  ini- 
migos. D 

Os  guerreiros,continuando  no  seu  canto  depois  doesta  ce- 
remonia,  soltavam  terríveis  imprecações  e  ameaças  contra 
os  seus  inimigos,  emquanto  os  Caraíbas  como  que  os  inci- 
tavam á  luta,  promettendo-lhes  os  despojos  da  victoria.  os 
deleites  do  triumpho  e  a  satisfação  da  vingança. 

Concluiam  os  Caraíbas  com  as  memorias  da  tradição 
religiosa,  de  qne  eram  elles  os  depositários,  e  relatavam  o 
diluvio  com  todas  as  suas  circumstancias  ;  como  as  aguas, 
elevando-se  a  uma  altura  prodigiosa  e  sahindo  do  seu 
leito,  haviam  extravasado  sobro  a  terra ;  como  Tamendaré^ 
o  velho  justo,  so  havia  refugiado  no  alto  de  uma  palmeira, 
e  d^alli  contemplara  o  mais  grandioso  e  tremendo  espectá- 
culo que  a  natureza  tinha  jamais  oíTerecido  aos  olhos  dos 
homens,  até  que,  renovada  a  terra  e  outra  vez  enxuta,  elle 
com  a  sua  faniilia  descora  da  arvore  protectora  para  a  repo- 
voar. No  fim  de  cada  estrophe,  cantavam  todos  este  estri- 
bilho prolongando  a  \oz^heu  I  heuaure  I  heurd  I  heuraure  I 
heurd  I  heurd  I  uhe  I 

Cessando  o  canto,  todos  os  guerreiros  batiam  com  o  pé 
no  chão  com  mais  força  do  que  das  outras  vezes  ;  c  tendo 
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cada:  um  d^elles  cuspido  diante  de  si,  todos  com  voz  rouca 
pronunciavam  uma  ou  duas  vezes — he  I  hua  I  hua  I  hua  I 

E  não  julguemos  que  eram  estes  cantos  destituídos  de 
harmonia  :  todas  aquellas  vozes  chegavam  a  concertar-se 
de  modo  que  produziam  uma  toada  agradável,  e  tal  que 
não  era  de  esperar  d'elies.  D'Abeville  oattesta,  e  mais  par- 
ticularmente Lery,  testemunha  ocular  de  um  d'estes  actos. 
í(  Ouvindo-os,  diz  elle,  senti- me  todo  transportado  de  ale- 
gria ;  e  ainda  agora  quando  dMsso  me  lembro,  sobresalla- 
se-me  o  coração,  e  me  parece  que  tenho  a  sua  musica  nos 
ouvidos.  » 

Depois  doesta  festa,  com  a  recordação  das  injurias  rece- 
bidas, dos  combates  mallogrados,  e  mais  que  tudo  porque 
conGavam  nas  promessas  dos  Curaibas,  sentiam  reviver  os 
antigos  ódios,  e  procuravam  os  contrários  para  apagarem 
a  lembrança  dasoffensas.  Assim  que  entre  elles  a  própria 
religião,  os  próprios  sacerdotes,  de  accordo  com  os  seus 
costumes,  contribuíam  para  fortificar  os  princípios  o  os  há- 
bitos guerreiros. 

Depois  da  batalha  a  turma  victoriosa  collocava  os  seus 
prisioneiros  no  centro  junto  dos  que  os  haviam  captivado, 
e  na  companhia  dos  mais  robustos  e  valentes,  mais  para 
cortejo  da  victoria  do  que  para  guarda  do  captivo.  Se  du- 
rante a  jornada  tinham  de  atravessar  alguma  aldèa  conhe- 
cida e  alliada,  sabiam  todos  os  habitantes  doesta  a  encon- 
traUos  (157),dBnçando,  saltando,batendo  palmas,  cobrindo 
os  vencedores  de  extraordinários  elogios  e  felicitando-os 
pelo  seu  triumpho. 

Ao  entrar  na  sua  própria  aldéa,  os  velhos,  as  crianças, 
as  mulheres  appareciam  para  os  saudar  e  receber^e  o  preso, 
bom  ou  máo  grado,  era  forçado  a  clamar-lbes  :  t  Eis  que 

[i^l)  Lerye  llansSladt. 
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TOS  chega  o  vosso  alimento  (158).  »  Entregue  depois  ás  mu- 
lheres, estas  o  rodeavam  e  conduziam  entre  si,c  cantando 
o  mote, que  tem  por  costume  cantar  aos  prisioneiros  quando 
tencionam  devoral-o.i  Outras  vezes  os  batiam  e  maltrata- 
vam»  dizendo-lbcs  em  sua  lingua  :  t  Eu  te  maltrato  em 
nome  de  meu  amigo  e  parente  que  foi  morto  pelos  teus.  » 
Tomando  depois  precauções  para  que  elle  nào  fugisse, 
davam-lhe  uma  mulher  que  o  guardasse  e  vivesse  em  sua 
companhia,  até  que  a  morte  e  por  maravilha  a  fuga  o  liber- 
tasse do  captiveiro. Seguimos  a  relação  de  Hans  Stadt  (159), 
quando  dizemos  que  se  tomavam  providencias  para  que  o 
prisioneiro  se  não  evadisse  ;  mas  acreditamos  que  esta  me- 
dida só  teria  sido  adoptada  para  os  européos^e  depois  que  a 
eiperiencia  lhes  tivesse  feito  ver  como  estes  nenhuma  diffi- 
culdade  tinham  em  romperem  as  prisões  de  guerra.Nos  seus 
costumes, e  quando  o  prisioneiro  era  indio,dava-se-lhe  toda 
a  liberdade,  durante  largos  mezes  e  até  annos,  nem  temiam 
que  elle  procurasse  salvar  a  vida  com  a  fuga,  ainda  que  a  to- 
dos os  instantes  tivesse  opportunidade  para  isso.  Se  o  fl- 
zesse,  considerava -se  que  o  infeliz  se  deshonrava  a  si,  aos 
seus,  á  sua  nação,  e,  repellido  por  todos  com  o  terrível  sty- 
gma  de  cobarde, nem  merecia  ser  escravo.  Os  seus  próprios 
o  assassinavam  cobrindoo  de  impropérios  e  máos  tratos. 
Sabiam  elles  iPisso,  e  não  hesitavam  entre  morrer  com 
gloria,  ou  acabar  com  ignominia   (160). 

(158)  E'  o  que  aconteceu  a  Hans  Stadt.  Vid.  p.  100. 

(159)  n.  Stadt.  p.  300. 

(160)  Et  híen  que  estant  dcslicz  et  libres  comme  ils  sont,ils  puissent 
fuir  et  se  sauver,  si  est  ce  qu'  ils  ne  Ic  font  jamais  encore  quMls 
soient  assurez  d'éztre  tirez  et  mangez  au  boul  de  quelque  lemps.  Car  si 
quelqu'ufi  des  prisouniers  s'estait  escliappé  pour  reiourner  en  son  pays, 
non  s<»ulement  ilseroit  tenu  pour  un  couriue  e?ím,  c'est  à  dire,  pol- 
tron  ft  laa^fii'  do  roíirap;*»  :  mnis    ,iiis.<;i  co\]\  de  sa  nation  niPsme  ne 
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Appro3tinia-seo  sacrifício,  preparam  o  tanim^  e  fabricam 
utna  espécie  de  vaso  destiDado  espeírialmente  para  conter 
as  cores  com  qae  deverá  ser  pintado  o  prisioneiro  para 
maior  solemniJade  ;  no  cabo  da  maça  qne  lhes  serve  para 
matar  os  captvvos  fixam  uma  borla  de  pennas»  a  que  iiio  o 
nome  de  aíarahêbê  {161),e  tecem  uma  rorda  comprida  a  que 
chamam  massarana^  com  a  qual  os  atam.  Quando  tudo 
eslá  disposto,  convidam  os  seus  amigos  e  alliadosp  e  en- 
chem todos  os  vasos  de  caiiim.  Os  hospedes  chegam  com 
alguma  antocedencia,  e  o  chefe  que  saha  a  recehél-os  os 
saúda,  dizendo :  t  Vinde  ajudar-nos  a  devorar  o  nosso 
inimigo  I   » 

D  tirava  esta  festa  pelo  menos  dois  dias,  e  de  ordinário 
três.  No  primeiro  atam  ao  pescoço  do  prisioneiro  a  mos-sa-* 
rana.  que  é  feita  de  algodão  ou  de  embira,  e  pintam  a  maça 
íangapema  como  escrevem  alguns,  ou  iverapeme  como  es- 
crevem outros,  com  a  qual  deverá  ser  sacrificado.  Uniam- 
na  com  certa  matéria  viscosa,  e  reduzindo  a  pó  as  cascas 
dos  ovos  de  uiacucn(16â),que  são  de  ura  pardo  muito  escuro^ 
salpicam  a  maça  com  esta  poeira*  Vem  depois  uma  mulher 
que  limpa  parte  d'ella  em  ordem  a  formar  alguns  desenhos 

manqueroíent  de  le  tuer  avec  miUe  reprochas  de  ce  quHI  D'auroit  pas 
eu  le  ceurage  d'endurcr  la  mort  parml  ses  enaemis,  comme  st  ses  pa- 
rents  et  tous  ses  semblabtes  n*esiok'nt  asseit  puissants  ponr  vangersa 
mort.  Le  dmbte  a  tellement  grave  le  |>oídI  dliDnne.ur  dedans  le  coeur 
de  ces  pauvres  sai i vages....  qu'i]9  âymeni  míenx  mourir  p:ir  Les  mainã 
de  leu  TB  ennemís  el  estre  inangez  par  apn^s  que  íuir  de  s^^escliapper, 
comine  ils  peuvenl  facilemenU  —  ÂhâvHk  pag»  390. 

(161}  Garniture  qu1ls  appelleat  Aiertééhé  faícte  de  pltisieurfi  sortes 
de  plumagea  ealrt^lJez  et  accouimode^  íort  joUment.  --  Abemik* 
p.  292.  V. 

Atar  ornato,  hM  que  vóa,  isto  é,  solto,  pendente:  dever-te-ha  ei* 

c rever  atarabtUK 

(i62í  li,  Sladt*  esrreví*  Mftrkukanfi. 
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grosseiros;  e  emquanto  ella  se  dá  a  este  trabalho,  as  outras 
Tão  cantando  ao  re  lor  d^ella.  Pintidd  a  ta  gapema  e  or- 
nada de  plumas,  suspendem-na  em  uma  cabana  inhabí- 
tada,  e  continuam  a  cantar  durante  toda  a  noite.  Tambeai 
ás  mulheres  incumbe  pintar  o  rosto  e  o  corpo  ao  prisioneiro, 
emquanto  outras  proseguem  em  suas  cantilenas,  iembran- 
do-lhe  o  fim  que  o  espera,  e  motejando-o  de  se  ter  deixado 
prender. 

Ainda  n^este  dia  construem  no  terreiro  da  taba  a  casa 
onde  deve  dormir  o  prisioneiro,  e  na  antemanhã  do  seguinte 
destinado  para  consumo  total  do  cauinij  começam  de  no?o 
a  dançar  em  roda  da  maça  que  tem  de  servir  no  sacrifioio» 
e  nascendo  o  sol  vão  buscar  o  prisioneiro,  demolindo  a  sua 
cabana  e  desobstruindo  a  praça. 

Começa  a  festa  do  cauim^  e  o  prisioneiro  sentado  entre  os 
mais  prisioneiros  conversa,  bebe,  e  longe  de  se  mostrar 
triste  e  affligido,  comquanto  saiba  o  fim  que  o  espera,  pro- 
curará mostrar-se  o  mais  alegre  d^entre  todos. 

Outras  vezes  prolongava-se  a  festa  por  toda  a  noite  até  o 
dia  do  sacrifício  ;  porém  geralmente  depois  de  terem  pu- 
lado e  cantado  por  espaço  de  seis  a  sete  horas,  desciam  a 
corda  do  pescoço  á  cinta  do  prisioneiro  :  dois  dos  mais  ro- 
bustos pegavam  em  cada  uma  das  extremidades  da  corda,  e 
a  victima,  sem  oíTerecer  resistência  alguma,  bem  que  lhe 
deixassem  os  braços  livres,  era  assim  conduzido  em  trium- 
pho  por  toda  a  aldêa.  Mas  antes  doeste  passeio  triumphal 
acontecia  lambem  que  o  soltassem,  dizendo-lhe  que  fu- 
gisse. O  prisioneiro  largava  a  correr,  os  outros  seguiam-lhe 
no  encalce,  e  aquelle  que  lhe  lançava  a  mão  ajuntava  mais 
um  nome  aos  que  já  tinha. 

Novamente  preso  e  atado,  blasonavam-se  com  incrivel 
audácia  e  petulância  de  suas  passadas  proezas,  dizendo  aos 
que  o  prendiam  :  t  £u  sou  um  homem  forte  e  destemido  ! 
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AgaFreí  e  garrotei  vossos  amigos  e  parentes  antes  que  m^o 
fizésseis  a  mim.Q  E  exaltando-se  ceda  vez  mais  ao  som  das 
próprias  pala\Tas,  voUava-sc  para  um  e  ou  Iro  lado,  e  dizia 
a  este  :  *  Matei  a  leu  pai  !  *  e  a  oulro  :  «  Apanhei  e  as- 
sei teus  irmãos  e  amigos.  »  e  em  í?eral  concluía  :  <<  Devo-- 
rei  tau  tos  dos  vossos,  tomados  e  captivados  por  miui,  que 
Já  lhes  perdi  a  conta.  Estou  no  vosso  poder  ecahireiaos 
vossos  golpes,  coflio  um  guerreiro  que  vos  despreza  e  nào 
se  acobarda  de  feroz.  Com  tudo»  não  duvideis  que  para  vin- 
gar a  minha  morte,  os  ila  nação  a  que  eu  pertenço  nào  to- 
,  mem  e  ca  p  ti  vem  e  comam  dos  vossos  tantos  quanto  apa- 
nhem* » 

Então  amontoados  juntos  d^elle  páos,  pedras  eprojectís 
de  lodo  o  género,  os  dois  que  o  seguram  esticam  a  corda 
de  um  lado  e  d*outro  em  distancia  tle  quasi  três  braças  e 
cobrera-secom  uma  rodella,  á  semelhança  de  escudo,  feita 
de  pelle  de  lapyr^  o  dizem-lbe  :  t  Vinga- te  antes  que  mor- 
ras !  i  EUe  começa  a  arremerar  como  ura  furioso  tudo 
quanto  acha  á  mão  í  e  cumua  mullidão,  diz  Lery,  sobe  as 
vezes  de  quatro  mil  pessoas,  ficam  alguns  bem  maltratados, 
llans  Stadt  diz  que  sào  as  mulheres  as  que  volteam  em 
roda  do  prisioneiro,  ameaçando  devoral-o,  e  que  a  estas  é 
que  o  prisioneiro  faz  pontaria. 

Terminado  isto,  já  a  dois  passos  da  victima  se  deverá 
ter  accendido  a  fogueira  e  pre|>arado  o  moquem.  tfma 
mulher  se  approxima  muslrando-lhe  a  maça  voltada  com  as 
peonas  para  cima.  Hm  guerreiro,  de  ordinário  um  ancião, 
a  toma  das  mãos  da  mulher  e  a  mostra  igualmente  ao 
prisioneiro. Então  em  uma  comitiva  de  doze  a  quinze  pessoas, 
o  eiecutor  que  se  terá  deixado  pintar  de  pardo  com  cinza^ 
caminha  no  meio  dos  seus  para  a  praça,  onde  aquelle  que 
tem  a  maça  Ih^a  entrega  (163).  Feliz  d^aquelle  que  tem  de 

(163)  Lery  diz  que  o  executor,  saliindo  da  cabana,  eude  por  lodo  o 
TOMO  \XXj  V  n.  17 
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succumbir  ás  mãos  de  um  guerreiro  afamado;  porque 
n^aquelle  momento  só  teme,  e  só  lhe  doera  como  um  insulto 
ser  reservado  para  illustrar  a  vida  de  um  guerreiro  sem  nome. 

O  executor  approximava-se  da  victima,  dando  saltos  e 
pulos,  e  brandindo  a  arma,  omquanto  o  prisioneiro  tentava 
arrebatar-lh'a  das  mãos  ;  mas  detido  pela  corda  com  que  o 
cingiam  cada  vez  mais  estreitamente,  tinha  por  fim  de  se 
conservar  tranquillo.  Então  lhe  dizia  o  executor :  « Eis-me 
aqui  para  te  matar,  pois  quo  tu  e  os  teus  devoraram  muitos 
dos  nossos. »  Ou  então :  «  Não  pertences  tu  a  tal  ou  tal 
nação,  nossa  irreconciliável  inimiga  ?  E  tu  mesmo  não  tens 
morto  e  comido  a  muitos  de  nossos  amigos  e  parentes  ?  » 
Aquelle,  mais  impávido  e  arrogante  que  nunca,  responde: 
Sim,  eu  o  sou  !  Pertenço  a  tal  nação  de  homens  corajosos 
e  destemidos,  eeu  mesmo  sou  um  valente  entre  elles.  Matei 
comi  dos  vossos  :  assolei  e  destrui  tudo!  Oh!  que  de  astúcias 
desenvolvi!  Que  de  ciladas  armei  !  De  quanta  energia,  de 
quanta  coragem  não  dei  prova  !  E  quantos  dos  vossos  não 
cahiram  miseravelmente  aosgolpeá  do  meu  tacape,  aos  tiros 
da  minha  frecha  (164)!  Agora  vinde,  e  reuni-vos  todos:  vinde 
comer  a  carne  de  vossos  pais  e  avós  que  me  serviram  de  ali- 
mento. Estes  músculos,  estas  veias,  estas  carnes  tudo  isto  é 
vosso  1  Pobres  loucos,  que  não  percebeis  como  em  mim  re- 
side a  substancia  dos  vossos  antepassados  :  saboreai-a  bem, 
que  na  minha  carne  achareis  o  gosto  da  vossa  própria 
carne,  w 

«  Eis  a  causa  lhe  tornava  o  executor.  E  pois  que  estás  em 
nosso  poder,  serás  morto,  moqueado  e  devorado  por  nós.  » 
«  Seja, responde  o  outro,  vaidoso  de  morrer  pela  gloria  dos 
seus  :  os  meus  amigos  me  vingarão  !  » 

tempo  anterior  se  lerá  conservado,  apparece  jA  com  a  maça  e  se  dirige 
com  ella  ao  prisioneiro. 

(IGd)  Alonlaigne,  Enfinia,  L   I  c.  30. 
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E  Doeste  dialogo  quando  estão  ainda  um  fallando  e  o 
outro  respondendo,  o  sacrificador  levantando  a  maça  com 
ambas  as  mãos,  dá  com  o  rodella  tão  forte  pancada  na 
cabeça  do  prisioneiro, que  não  carece  de  repetir  o  golpe(165). 
Então  as  mulheres  tomam  o  cadáver,  limpam-no,  osfre- 
gam-no  bem,  e  depois  um  homem  decepa-lhe  os  braços  e 
as  pernas.  Quatro  mulheres,  pegando  cada  uma  em  um 
doestes  membros  largam  a  correr  em  roda  das  cabanas 
perseguidas  umas  pelas  outras,  o  que  é  uma  grande  festa. 

Muitos  pais,  ao  revez  do  que  acontece  entre  povos 
civilisados,  quando  homens  e  mulheres  de  classe  inferior 
assistem  ao  supplicio  de  aleum  criminoso,  tingem  com  o 
sangue  da  victima  os  corpos  dos  filhos  como  para  inspirar- 
lhes  o  gosto  doestas  festas  barbaras. 

A  mulher  do  prisioneiro  depois  de  o  ter  chorado,  será  a 
primeira,  se  lhe  é  possível,  a  comer  d'elle.  Se  d'este  coito 
se  torna  gravida  educam  o  filho  até  certa  idade,  e  em  alguma 
occasião  de  festa,  em  falta  de  outro,  o  matam  com  as  mesmas 
ceromonias  não  obstante  pugnarem  em  favor  d*elle  as 
circumstancias  do  nascimento, da  convivência  e  da  educação; 
porque  eram  sempre  reputados  o  sangue  e  a  carne  dos 
inimigos.  Eram  estas  festas  chamadas  c  Cunhã-memhira  b 
(166)  que  equivale  a  dizcr*se,  o  filho  de  um  inimigo,  ou  da 
mulher,  que,  segundo  as  suas  opiniões,  valia  a  mesma 
cousa. 

Segundo  as  suas  opiniões,  dizenjos,  porque  elles  tinham 
para  si  que  o  filho  recebia  da  mãi  o  nascimento  c  nada  mais, 

(165)  Stadt  diz  que  depois  do  golpe  o  executor  deíla-se  em  sua 
rede,  que  se  lhe  dá  um  arco  e  frecha  pequenos  afim  de  que  elle  se 
entretenha,  e  cobre  forças,  para  que  a  violência  do  golpe  que  deu  lhe 
nào  torne  a  mão  incerta. 

(166)  Southey.  Histon/ of  BrazU.  T.  1.  218.  Noi.  do  Brasil  2—6. 
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e  procedia  inteiramente  do  pai  (167).  Prova-se  isto  com  os 
cuidados  que  o  pae  linha  para  corasigo,  como  se  o  parlo  o 
devesse  aíTectar  em  alguma  cousa,  omquaalo  a  mulher  se 
applicava  como  de  ordinário  aos  seus  trabalhos  usuaes ; 
mas  esta  idéa  se  acha  curiosamente  desenvolvida  na  sua 
linguagem.  O  pai  chamava  ao  filho  taira  e  á  Glha  tagtra; 
a  mãi  chamava  a  ambos  memhira.  Segundo  o  vocabulário, 
que  com  auxilio  de  Manoel  de  Moraes  nos  deu  Marcgraff  é 
esta  a  segnificação  d'aquelles  vocábulos. 

Tagul,  significa  sangue,  e  7/iemiirara  dar  á  luz,  lançar 
fora  de  si :  assim,  a  palavra  empregada  pelo  pai  eiprimiria 
a  filha,  ou  fiho  do  meu  sangue  ;  e  aquella  usada  pela  mãi,  o 
menino  que  dei  á  luz,  que  lancei  fora  de  mim. 

A  mâi  porém  é  sempre  mâi  em  lodos  os  tempos  e  em 
todos  os  lugares  ;  a  natureza  as  aconselha  divinamente  e 
n^ellas  desperta  a  indole  caroavel,  que  nem  a  maldade  dos 
tempos  em  que  vivem,  nem  a  educação  que  receberam 
pôde  perverter  completamente.  Se  estas  mulheres  (o  que 
conseguiam  dos  porluguezes)  não  podiam  acabar  com  os 
prisioneiros  indígenas  que  fugissem  ;  por  que  era  isso  des- 
honroso  entro  elles,  sabiam  ás  vezes  defender  os  filhos 
resolutamente  e  dar-lhes  escapula  para  a  tribu  do  seu  pro- 
genitor (168). 

Voltando  ao  nosso  assumpto,  aquella  primeira  festa  reli- 
giosa era  um  incentivo  dò  guerra  :  commomorando-se  as 
glorias  de  cada  tribu  e  os  seus  revezes,  vinha  a  idéa  asso- 
ciada dos  seus  inimigos  e  das  suas  injurias.  Ora,  lembrar  a 
um  selvagem  o  seu  desar,  ó  excital-o  á  vingança.  Vinham 
pois  as  guerras  após  as  guerras,  os  prisioneiros,  e  após  os 

(167)  Comer  os  filhos  do  prisioneiro,  diz  Garcilasso,  que  se  viu 
oufora  em  muitas  províncias  do  Peru.  L.  1  c.  12. 

(168)  Herrera.  (\,  3,  2.— iVo/ícto.  2, 69. 
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prisioneiros  as  represálias  das  outras  iribtis,  e  assim  por 
dianlo.  Os  mesmos  sacriticios  dos  prisioneiros  nem  sem- 
pre eram  isentos  de  perigo,  já  porqae  estes  vendessern 
caro  a  vidu,  já  principalrntíntG  porque,  reunidas  as  tribus 
amigas  c  Gomenando  o  bródio,  cantava  cada  qual  as  suas 
façanhas  nos  lermos  raais  eraphaticos  que  podia  ;  de  modo 
quo,  originando-se  rivalidades  e  ciúmes,  appareceriam 
desavenças  entre  Iribus  até  alli  amigas. 

Longe  estava  de  serem  estas  as  únicas  recreações  que 
tinham;  cantos  e  dangas  sesuccediam,  e  tribus  havia  afa- 
madas pelo  dote  do  canto.  Bons  cantores  eram  todos  os 
Tiipy^,  e  tão  inclinados  á  musica,  lanta  impressão  lhes 
fazia,  que  só  com  ella  pareceu  a  um  jesuita  poder  cha* 
mal-os  a  outra  norma  de  vida. 

Quanto   á    dança  (169),  dizia    Vascoucellos,  copiando 

(16í>)*r  Dâncing  among  sa  vages,  when  not  a  religioas  ceremonyt  is, 

as  among  diíldrcn,  mere  sporL ;  mnoiíg  corrupteJ  people  ít  becomes  a 
mode  of  vice  Sonttie^H,  Hisíory  of  Brazil  L  i"  p,  656* 

Estas  reflexões  foram  siiggerídas  ao  e^cripLor  ingle/»  pelo  seguinle 
trecho  de  Abevjlle,  pag.  S99, 

La  clanse  esi  le  preraier  et  principal  eitercice  des  Maníçmns,  quí 
sont  à  moa  advíã  les  pius  grande  danseurs  qu'on  trauve  soubs  lo  cieL 
Car  il  ne  se  pxssQ  jotirqiillâ  ne  s'agseinblerU  en  lenra  villfigespour  ce 
suject ;  mm  ks  danses  ne  sotii  si  dissoludi  entre  ces  tiarbtres  comme 
elles  sont  entre  Ics  chreãliens,  d'áutant  que  Ics  úUm  et  Igs  femmes  ne 
daiisent  jamais  avcc  tes  liomme.s  si  ca  nVst  quelqueíois  cn  mQmn~ 
ímnt  011  beuvant,  nuu  encore  se  gardej)l-its  bíen  aloi-s  de  beaii- 
conp  de  folies,  d'attraícts  et  deshoneletoz  par  trop  ordinairca  ca  dan- 
ses  de  par  ácck  ;  car  les  Fummes  ne  melient  que  la  tnuin  sur  les  es- 
paales  de  leurs  maris  qui  dans^>Qt :  aussi  ne  voit-on  tant  d^scandales 
ot  de  mal-huera  qoi  arrivent  icy  par  les  datises  et  balets  píeins  de  lo- 
bHcilez  eldissolutions.  o 

Virey  H.  K  du  G.  Ih  T.  3,  pag.  421;  *»  Oú  Ia  chassc,  ímage  de  la 
guerre,  devíent  liabitaelle  ;  ia  daiise  n'est  pttia  qu^un  tabteau  de  la 
gnerre  ou  df*^  repre^tf^ntatioiís  de  |.i  dia^w.,.»  Ge%  âanses  sonl  irès 
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Marcgraff  (170)  it  Sào  mui  dados  a  saltar  e  a  dançar  de  mui- 
tos modos,  a  que  chamam  gudu  em  geral,  i  Uma  d'estas 
danças  era  dos  meninos,  outras  das  mulheres,  outras  era- 
fim  exclusivas  dos  guerreiros  :  tinham  também  differeates 
nomes,  urucapi,  que  nem  Yasconcellos  nem  MarcgraíT  diz 
o  que  era  :  curupirara^  dos  de  menor  idade  :  guaiJbipayé,  a 
dos  pagés:  guaibiabuçú,  a  dos  chefes  e  valentes  guerreiros. 
«  Ura  d'estes  géneros  de  dança,  escreve  o  padre  Vas- 
concellos,  é  mui  solemne  entre  elles,  e  vem  a  ser  que  an- 
dam n^elle  todos  em  roda  sem  nunca  mudarem  do  lugar 
onde  começaram  :  cantam  no  mesmo  tom  arengas  de  suas 
valentias  e  feitos  de  guerra,  com  taes  assobios,  palmadas 
e  pateadas  que  atroam  os  valles.  E  para  que  nâo  desfalle- 
çam  em  acção  tâo  heróica,  assistem  alli  ministros  destros 
que  dão  de  beber  aos  dançantes, continuamente  de  dia  e  de 
noite  ;  aló  que  vão  embebedando-se  e  cahindo  ora  um, 
ora  outro,  e  finalmente  quasi  todos.  • 

Essas  mesmas  danças  porém  não  eram  mero  exercício  de 
forças  ou  simples  distração  do  espirito.  Os  guerreiros  não  se 
ajuntavam  com  as  mulheres,  as  mulheres  não  se  confun- 
diam com  os  meninos.  Para  os  últimos  seria  talvez  a  dança 
um  divertimento  ;  mas  para  os  guerreiros  era  mais  do  que 
gymuastica,  mais  do  que  pantomima  :  procuravam  repre- 
sentar uma  idéa,  e  nunca  despertar  a  sensualidade  ;  fim 
único  a  que  mira  a  dança  moderna,  como  a  de  todos  os 
povos  civilisados  ;  por  isso  nunca  se  confundiam  os  seios. 
Simulavam  nos  passos  choregraphicos,  já  o  caçador  avan- 
çando cautelosamente  sem  arruido  em  procura  da  presa  : 
erguiam -se  de  repente  em  atlitude  viril  e  ameaçadora, como 
se  corpo  a  corpo  lutassem  com  uma  fera;  e  todas  as  phases, 

graves  et  serieases,    car  clles  pcignent  des  actions  forts  et  des 
trails  de  valeur. 

(170)  NoHciaB  coriosas,  pag,  i/il.  —  Marcgraff. 
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todas  as  peripécias  da  luta,  se  desenhavam  nas  posturas, 
d'onde  ressumbrava  ohardimento  e  a  força.  Já,  mais  enér- 
gicos, imitavam  combates  de  homem  contra  homem,  em 
que  se  succediam  as  palavras  aos  golpes,  as  exclamações 
aosfl^cmidos,  e  o  grito  da  victoria  se  misturava  aos  ais  do 
moribundo.  Logo,  eram  todos  os  guerreiros,  imitando  um 
assedio,  avançando  e  recuando  entre  gritos  e  pocemas, 
fazendo  voar  milhares  de  setas,  trepando  estacadas,  pre- 
cipitando-se  d^ellas,  correndo,  fugindo  e  voltando. 

Outras  vezes  porém  symboiisavam  a  paz  e  aUiança  entre 
todos  os  guerreiros  da  mesma  aldôa.  Com  uma  das  mãos 
na  cintura,  eo  braço  direito  sobre  o  hombro  esquerdo  do 
seguinte,  com  um  pé  Rrme,  e  o  outro  marcando  o  com- 
passo, formavam  um  grande  circulo ,  como  que  todos  jun- 
tos representavam  uma  Unidade,  o  sobre  todos  se  derra- 
masse aquelle  sentimento  de  amizade  e  dedicação,  de  que, 
ainda  mal,  se  acham  os  melhores  eiemplos  n'estes  ho- 
mens a  que  nos  apraz  de  chamar  selvagens. 

((  E^  costume  doeste  povo  da  natureza,  diz  Chateaubriand 
(171),  escolher  cada  homem  um  amigo  :  uma  vez  formado 
o  laço,  torna-se  indissolúvel  a  alliança,  e  resiste  á  desgraça, 
assim  como  á  prosperídade.Torna-se  dúplice  cada  homem, 
e  vive  com  duas  almas.  Se  um  dos  dois  amigos  perece,  o 
outro  náo  tarda  a  desappareccr  também.  • 

Este  trecho  de  Chateaubriand  recorda  outro  de  Gall  (172): 
«  Onde  nos  podem  correr  mais  tranquillamente  os  dias  do 
que  com  um  povo  para  o  qual  a  amizade  é  uma  virtude  de 
pratica  jornaleira?  Nos  banquetes,  nas  reuniões,  em  toda 
a  parte,  achamos  amigos,  e  em  todos  os  lugares  o  coração 
se  dilata. 

(i7i)  Natchez. 

(i72)  Fonctions  ducerveau. 
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CAPITULO  IX 

CARACTERES   MORAES 

Governo,  índole,  paixões 

Um  escriptor  que  já  citámos  em  outro  lugar,  disse  que 
os  indigcnas  do  Brasil  não  tinham  nem  fé,  nem  lei,  nem 
rei ;  e  que  por  esse  motivo,  como  era  sabido,  faltavam-lhe 
na  sua  língua  as  três  letras  F.  L.  R.  (173)  Basta  a  mais 
ligeira  reflexão  para  mostrar  que  valor  se  deve  dar  a  tão 
extravagante  opinião  ;  como  se  os  Tupys  devessem  ter 
palavras  portuguezas,  ou  que  os  vocábulos  dos  dois  idiomas 
correspondentes  áquellas  idéas,  devessem  de  necessidade 
começar  pelas  mesmas  iniciaes,  ou  que  emflm  podessem 
existir  homens  sem  religião,  sociedade  sem  leis  e  guerreiros 
sem  chefes.  Acabamos  de  ver  que  não  só  tinham  religião, 
mas  bem  complicada  :  cabe-nos  demonstrar  agora  como  os 
seus  costumes  eram  leis,  e  que  sua  sociedade  tão  imperfeita 
como  era, não  só  tinha  chefe  como  uma  hierarchia  d'elles. 

O  traço  distinclivo  do  caracter-  do  selvagem  é  o  seu  amor 
á  independência,  e  o  tédio  a  todo  e  qualquer  constrangi- 
mento. Liberdade  e  espaço  eis  a  sua  vida.  Com  ella 
nenhum  despotismo  era  possível,  nem  o  militar  nem  o 
theocratico ;  porque  os  vínculos  que  o  prendiam  á  sociedade 
eram  facílimos  de  romperem-se  ;  e  despotismo  seria  para 
elles  a  autoridade,  cuja  alçada  se  fizesse  sentir  com 
alguma  energia.  Sujeitavam-se,  mas  não  queriam  sentir  a 
sujeição. 

Não  quereriam  pois  acurvar-se  a  um  chefe  senão  tanto 
quanto  lhes  fosse  isso  aconselhado  pela  experiência  ou 

(173)  Em  religião  e  costumes  são  por  extremo  bárbaros ;  pt^que  não 
lèm  nem  fé,  nem  lei,  nem  rei,  motivo  por  que  é  sabido  lhe  faltam  em 
sua  lingua  estas  três  letras  F.  L.  R.  —  Vida  do  padre  João  de  Almeida » 
rap.  75  n.  7. 
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pola  necessidade,  nem  ás  leis  ou  aos  costumes  sen&o 
quanto  bastasse  para  que  se  não  desorganisasse  inteira- 
mente a  sua  associação.  Assim,  poderíamos  sem  erro, 
personificando  as  qualidades  que  os  selvagens  respeitavam 
chamar  seus  chefes  «  a  experiência  e  a  coragem:  •  o  mais  velho 
era  o  mais  ouvido  (174),  o  mais  corajoso  o  melhor  obedecido 
(175).  Mas  a  experiência  é  de  todos  os  tempos,  emquanto 
que  a  coragem  não  sendo  durante  a  paz  senão  um  instru- 
mento de  desordens,  uma  occasião  de  rixas,não  merecia  de 
ser  respeitada  senão  na  guerra,  e  quando  voltada  contra  o 
inimigo  commum :  d'aqui  vinha  terem  os  velhos  uma 
autoridade  constante  eos  chefes  guerreiros  um'podor  tempo- 
rário ;  mas  ainda  assim  eram  igualmente  respeitados  ura  e 
outro,  o  velho  pelo  costume  e  o  chefe  pelo  temor.  Distendido 
o  arco,  deposta  a  maça  do  combate,  o  primeiro  dos  guerrei- 
ros no  campo  da  batalha  era  ainda  o  mais  glorioso,  o  mais 
respeitado  no  ócio  da  paz. 

A  origem  d'estes  dois  poderes  diferentes  e  que  na  vida 
policiada  tantas  vezes  são  oppostos,  traziam  notável 
diíTerença  na  denominação  por  que  eram  conhecidos,  e 
explicam  porque  não  tinham  nenhum  vocábulo  para 
exprimir  a  idéa  de  rei.  O  velho  devia  a  sua  autoridade  ao 

(17/i)  E'  entre  elles  costume  que  os  rapazes  obedeçam  aos  velhos— H. 
Sladt,  c.  12. 

lis  ont  neanmoins  vn  chef  ou  vn  qui  est  le  príDcipal  en  chacun  de 
leurs  villages.  Et  celuy  qui  est  le  plus  vaillant  capUain  et  le  plus 
experimente  vtet7/ard...ordinairement  ilest  le  chef  et  le  principal  entre 
les  autres.— Abbeville,  p.  328  v. 

(175)  F.  Cardim,p.36.  Em  cada  oca  doestas,  ha  sempre  um  principal,  a 
que  lem  alguma  maneira  de  obrar....  Esle  os  exhorta...  e  Ibe  tem  em 
tudo  respeito. 

Entre  estes  seus  principaes  ou  pregadores  ha  alguns  velhos  antigos 
de  grande  nome  e  autoridade  entre  elles,  que  tém  fama  por  todo  o 
sertão. 

TOMO   XXX,   P.   II.  18 
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correr  dos  annos,  c  ainda  que  d*ella  percebessem  todas  as 
vantagens,  não  podiam  tirar  d'ahí  motivo  de  Yangloría. 
Eram  respeitados  porque  eram  velhos;  e  assim  como 
tinham  um  termo  para  mdicar  a  velhice  do  homem,  toma- 
ram outro  para  signiGcar  a  maior  velhice  relativa  entre  os 
homens  da  mesma  tribu.  Peoreru  e  Picheh  (176),  eram  os 
velhos  respeitados  pela  experiência  do  passado,  o  ancião 
consultado  pelos  guerreiros.  O  chefe  guerreiro  porém  tomava 
novos  appellidos  por  cada  nova  façanha  :  devia  a  si  o  que 
era,  e  o  seu  nome  próprio  era  também  o  seu  maior  brasão, 
pois  que  entre  os  da  sua  tribu  soava  tanto  como  o  de 
guerreiro  por  excellencia. 

Se  pois  o  seu  nome  revelava  ao  mesmo  tempo  que 
explicava  a  sua  autoridade,  qualquer  titulo  que  lhe  dessem, 
além  de  escusado  seria  menos  significativo. 

Havia  outras  autoridades.  A  aldéa  ou  taba  dos  Índios 
compunha-se  de  grandes  cabanas  ou  ocas  capazes  de  admiti- 
tir  muitas  familias  :  e,  como  a  taba  tinha  o  PeorerU 
Pichehf  a  oca  tinha  o  seu  maioral,  o  mais  idoso,  que  com- 
punha as  desavenças,  fazia  reinar  a  tranquill idade  nas 
horas  de  descanço  (177),  hospedava  os  estrangeiros,  e  era 
chamado  Mussacat.  Cada  família  das  diversas  divisões  da 
oca  tinha  por  chefe  o  guerreiro  que  a  alimentava.  De  modo 
que  a  oca,  representação  da  aldôa,  compunha-se  dos  mes- 
mos elementos  que  ella,  mas  travados  entre  si  e  subordina- 
dos uns  aos  outros.  A  Giba  dependia  da  mulher,  a  mulher  e 
os  filhos  do  guerreiro,esle  do  Mussacat ,0  Mussacat  do  Peo- 

(176)  Lery,  5*  edição  p.  231. 

(i77)  NSo  tem  propriamente  governo,  mas  cada  cabana  obedece  a 
um  chefe.— II.  Sladt,  c.  12.  u  Em  cada  aldéa  um  principal  que  seguem 
na  guerra,  outro  em  cada  casa,  a  que  têm  respeito  os  que  vivem  na 
mesma  casa.—  »  Tratado  da  teira  do  Brasil,  c.157.  {Not,  para  a  H.e 
Gfogr.  ) 
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>ertt  Pivhehf  e  superior  a  todos  estava  o  conselho  da  nct- 
ção,  o  Carbé  [17S], 

Assim  consUtuidooseu  governo,  pareeerain  querer  com- 
binar a  duração  com  a  exlensão  do  poder*  O  Peoreru  Pi- 
cheti  por  Ioda  a  vida,  o  chefe  guerreiro  durante  a  guerra,  o 
ãfusmcat  daranteanoite.  Ficava  de  fora  o  conselho  da  íia- 
Ção^  que  a  representa  e  reproduz-se  com  ella  e  s6  com  ella 
se  acaba,  e  o  pai  de  família,  que  só  com  a  morte  deixa  de 
o  ser. 

Este  governo  de  exlrema  simplicidade  era  accommodado 
á  tempera  dos  Tupys^  pois  que  sendo  tantas  as  tribus  da 
nação,  e  tâo  separadas  umas  das  outras,  em  parle  alguma 
se  rebellaram  contra  elle  ;  mas  por  outi^o  lado  linha  o 
grave  inconveniente  de  concenlrar-se  todo  no  presentCj  não 
sohindo  das  tradições  do  passado, nâo  lançando  as  vistos  so- 
bre o  futuro,  nem  procurando  mais  perfeito  estado  social. 
Havia  por  certo  degenerado  ou  se  tinha  desviado  dos  stfus 
princípios  aquellasocied3de,de  cujos  membros  se  procurava 
exclusivamente  fazer  guerreiros ;  o  nno  seguiam  o  principio 
da  conquista,  o  que  unicamente  lhes  havia  dado  a  posse  do 
litoral,  e  que  aliás  seria  a  consequência  lógica  da  sua  edu- 
cação. 

Mas,  se  quanto  ao  governo  não  podiam  ser  comparados 
aos  Mexicanos  e  Pemanos^  quanto  aos  caracteres  geraes, 
índole  e  costumes,  nem  só  se  assemelhavam  aos  selvagens 


{17S}*..t«estat3t  en  leiír  carbtt,  qu^jLs  tieDaeat  tous  te  satra  tmmj  la 
piãce  f nlourée  de  leurs  toges.  Après  quils  ont  fail  Ik  du  bon  feu,  dont 
i!s  se  seruenlau  lieii  do  cUaiidelle  cl  |>our  píMiítr,  ILs  y  porlenl  leiírs 
licta  de  ootton,qu'ilssijsp«ndenlenrairà  despieuíí  flct^eíí  en  terre;  et 
estatit  tous  coucheZi  cliacun  en  sont  lícl  k  part,  auec  un  petumiúir  en 
ta  majni  ils  discoureat  de  ce  qui  sVst  pa^sé  le  jour  et  adutsent  de  ee 
qui  esl  poQT  raduenir,  ou  pour  la  pais,  ou  pour  la  guerre,  ou  pour  re- 
ceuoir  leurs  a  mis,  ou  bicii  pour  al{(*r  cODtre  leurâ  eaaeuiíâ  et  pour  toiíte 
autre  aíTaire  vr^ento  tclle  qu*elíe  soit..,.  Áhhfvtífe,  p,  32í>* 
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de  todas  as  partes  do  globo,  como  também  havia  entre  to- 
dos os  americanos  um  como  parentesco  fácil  de  estabele- 
cer para  aquelles  viajantes  que  de  perto  os  obsenraram. 
Algumas  diíTerenças  que  serviam  para  distinguir  um  grupo 
do  outro,  e  muitas  vezes  as  tribus  entre  si,  eram  tão  leves, 
tão  melindrosas,  tão  pouco  sensíveis,  que  mais  serviam 
para  confirmar  a  hypothese  que  alguns  autores  formaram, 
que,  se  não  tinham  todos  a  mesma  raça,  tinham  ao  menos 
convivido  longamente  a  ponto  de  se  tornarem  como  parti- 
cipantes da  mesma  origem. 

O  indk)  era  indolente  e  p  reguiçoso,  porque  a  natureza, 
como  mãi  pouco  pro vidente  que  á  força  de  extremos  e  ca- 
ricias mal  educa  os  seus  filhos,  tinha  sido  excessivamente 
pródiga  para  com  elles.  Carecia  de  pouco  para  viver,  e  esse 
pouco  a  benignidade  do  clima,  a  fertilidade  do  terreno,  lhes 
asseguravam  em  todos  os  tempos  e  em  todos  os  lugares  : 
tinham  abundância  de  caça,  de  pesca,  de  differentes  fruc- 
tos  segundo  as  quadras  do  anno,  de  modo  que,  fazendo 
plantações,  não  carecia  de  reservar  colheita  para  alguma  oc- 
currencia  imprevista.  Que  lhes  importava  pois  o  futuro  ? 
Viveriam  seus  filhos  como  elles.  Confiados  na  providencia 
ou  no  destino,  consideravam  a  maior  de  todas  as  loucuras 
consumir  o  homem  os  dias  e  os  annos  em  inquietações, 
correr  trabalhos  o  perigos,  suar,  lidar  ecançar-se,  não  para 
gozar  ;  mas  para  deixar  uma  herança,  que  outros  houves- 
sem do  dissipar  depois  de  sua  morte.  Desfructando  o  pre- 
sente, entregava-se  com  delicias  á  ociosidade,  c  passava 
horas  esquecidas  n^um  estado  quasi  de  torpor  e  somnolen- 
cia  no  far  niente  dos  lazzaronis,  que  também  são  chama- 
dos os  selvagens  da  civilisação.  Não  era  comtudo  que  fosse 
tão  extrema  essa  indolência  como  nol-*a  querem  pintar  os 
seus  detractores  :  u'esses  homens  meridionaes,  o  que  mais 
admirava  ora  a  passagem  rápida  e  por  assim  dizer  instan- 


—  141  — 

fanea  de  um  extremo  a  outro,  o  contraste  da  preguiça  no 
seu  auge,  e  logo  transformada  em  infatigável  actividade. 

Era  rancoroso  e  vingativo,  porque  lhe  doia  o  labéo  de 
fraco  e  covarde  :  demais  esses  vícios  eram  irmãos  gémeos 
de  duas  virtudes,  os  que  mais  sabem  odiar  são  os  que  mais 
sabem  amar,  e  aquelles  que  não  perdoam  injuria  alguma 
sào,  por  outro  lado,  os  que  mais  diíTicilmente  se  esquecem 
de  um  beneficio.  Vingativo  em  extremo,  nem  sabia  per- 
doar offensa  alguma,  nem  guardar  medida  na  satisfação  que 
d^ella  tomava,  de  modo  que  eram  bem  felizes  os  que  não 
soíTriam  senão  a  pena  de  talião .  A  sua  cólera  era  rápida  o 
terrivel  como  a  do  tigre  ferido  por  um  caçador  imprudente  : 
comtudo  com  o  grande  império  que  em  certos  casos  sabia 
ter  sobre  si  demoravam-se  ás  vezes  ;  disfarçavam,  dissi- 
mulavam as  suas  intenções,até  que  se  lhes  offerecesse  occa« 
sião  propicia  de  patentear  o  seu  resentimento.  Então  não 
conhecia  freio  ;  nada  respeitava,  nada  os  commovia,  nem 
lagrimas,  nem  rogos,  nem  a  velhice  caduca,  nem  a  infância 
recem-nasdda  :  os  próprios  objectos  insensíveis  não  esca- 
pavam ao  seu  furor,  parecendo-lhes  que  tantos  mais  elogios 
mereceriam  ,  com  quanta  maior  barbaridade  e  crueza  se 
vingassem. 

Imprevidente  e  supersticioso  como  crianças  ;  crédulo  e 
confiado  como  ellas  ;  nem  pensava  no  dia  subsequente, 
nem  conhecia  limites  ás  suas  desenfreadas  paixões,  se  ti- 
nha possibilidade  de  as  satisfazer.  Desconfiado  com  os  es- 
tranhos, principalmente  quando  n'elles  percebia  desleal- 
dade ;  uma  palavra,  um  indicio,  um  vislumbre  da  intenção 
sinistra,  bastava  muitas  vezes  para  o  tornar  suspeitoso  ;  e 
da  suspeita,  sem  mais  exame,  precipitava-se  na  traição. 

Eis  o  lado  máo  do  seu  caracter  ;  mas  de  quantas  boas 
qualidades,  de  quantas  virtudes  se  não  mostravam  adorna- 
dos !  Hospitaleiros  para  com  os  estranhos,  os  seus  próprios 
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inimigos  achavam  acolhimento  e  agazalhado  nas  suas  tabas, 
e  as  suas  casas,  cujas  porias,  quando  as  tinham,  eram  es- 
teiras de  pindoba,  pareciam  convidar  a  descanço  os  que 
passavam.  Náo  falíamos  dos  cantores,  porque  esses,  privi- 
legiados entre  cUes,  qualquer  que  fosse  a  tribu  a  que  per- 
tencessem, amiga  ou  inimiga,  eram  recebidos  como  em 
triumpho,  acariciados,  festejados,  e  raro  se  ausentavam  sem 
presentes.  Os  seus  prisioneiros,  emquanto  não  chegava  o 
dia  do  sacrifício,  eram  tratados  com  brandura  desconhecida 
das  nações  civilisadas  em  circumstancias  semelhantes.  Não 
se  diga  que  os  tratavam  bem  para  os  cevar,  porque  ha 
exemplos  que  destroem  esta  hypothese.  Tivesse  o  prisio- 
neiro de  ser  sacrificado  em  outro  lugar  e  por  outra  tribu, 
ainda  assim  recebiam  o  mesmo  tratamento  o  agazalhado 
(179)  :  davam-lhe  mulher  para  companheira,  e  não  para 
terem  raça  de  homens  fortes  ;  porque,  no  caso  contrario, 
nem  as  dariam  aos  fracos,  nem  sacrificariam  os  filhos 
d'essa  passageira  união. 

Generosos  e  beneficentes  entre  si,  a  ponto  de  fazer  inveja 
áquelles  que  se  ufanam  de  seguir  a  religião  da  caridade, 
por  instincto  de  coração,  que  não  por  dever,  o  selvagem 
ofl*erece  quanto  tem  ao  seu  companheiro  necessitado  ;  nào 
esmola,  reparte  ;  e  ha  nUsto  tanta  sinceridade,  que,  com- 
prazendo-se  elles  de  obsequiar  a  lodos,  tomam  por  injuria 
a  rejeição  da  offerla.  Vem  d^aqui  haver-se-lhe  negado  toda 
idéa  de  propriedade,  e  também  porque  o  furto,  como  ou- 
tros crimes,  e  como  muitas  enfermidades,  era-lhes  desco- 
nhecido alé  de  nome  antes  da  chegada  dos  europôos.  «  Se 
lhes  falta  alguma  cousa, 16-se  na  Historia  das  Antilhas  (180), 

(179)  E'  o  caso  de  Hans  Slaclt,  preso  por  uma  Iribu,  e  reservado 
para  ser  entregue  a  oulra. 

(180}  Uhfnirr  nntvrcUe    et  »??.  ch:$  AniJIcs  :    a  Lc  larcin  esl  fenn 
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os  Caraíbas  dizem  logo : — t  Algum  christão  andou  aqui  !  • 
Infatigáveis  no  proseguimento  e  execução  do  projecto 
para  o  qual  os  attrahisse  ou  a  vaidade  compromettida,  ou 
os  próprios  hábitos,  seguiam  a  pista  de  animaes  ou  de  ini- 
migos dias  e  noites  com  admirável  paciência  e  ainda  mais 
admirável  astúcia.  A  fome,  a  sede,  o  cansaço,  nenhuma 
impressão  pareciam  produzir  sobre  elles  ;  e  jactanciosos 
como  eram,  ciosos  de  fama,  cheios  de  orgulho,  nem  a 
morte  os  intimidava,  nem  os  tormentos  os  abatiam.  OíTe- 
reciam  o  peito  descoberto  á  setta  hervada ;  e  quantos  pri- 
sioneiros, semelhantes  ao  Mexicano  deitado  na  grelha  e 
consumido  a  fogo  lento, com  inabalável  constância,  levavam 
ao  cumulo  o  assombro  dos  seus  oppressores  1 

Onde  porém  estava  a  sua  vida,  o  seu  amor,  a  sua  gloria, 
era  nos  combates.  Era  esta  a  maior  e  a  mais  enérgica  das 
suas  paixões,  porque  ia  n'ella  a  vingança ;  e  entre  tribus 
em  estado  de  hostilidade  permanente,  qualquer  leve  occur- 
rencia  era  pretexto  de  guerras  encarniçadas.  Uma  ofTensa 
de  tempos  remotos,  recebida  de  seus  inimigos,  a  rivalidade 
das  tribus  alliadas,  quando  nas  suas  festas  blasonavam  as 
suas  proezas,  como  em  prejuízo  uma  das  outras  ;  a  invasão 
de  território,  porque  elles  tinham  as  raias  naturaes  de- 
marcadas pelos  rios  e  montanhas ;  o  pé  de  um  vizinho 
impresso  no  solo,  de  que  elles  se  houvessem  apossado,  ou 
uma  fera  morta  dentro  de  suas  coutadas,  era  uma  injuria  ;  e 
a  injuria,  feita  ou  recebida,  era  sempre  a  guerra;  c  porque 
(diziam  elles)  visto  que  os  ofTendémos,  e  elles  jamais  se 
esquecerão  d^isso,  melhor  é  que  os  ataquemos  em  quanto 
podemos  levaNos  de  vencida.  »  Eram  irreconciliáveis  como 
inimigos,ao  passo  que  facilmente  rompiam  as  suas  allianças: 
estes  dois  factos  explicam  o  fraccionamento  em  que  achamos 

pour  UD  granei  crime  parmi  eux.  Mais  comme  les  chretiens  Laissent 
naturellement  ce  peché,  aussi  ne  se  voit-t-il  point  au  milieu  d*eia. 
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as  dífferentes  tribus,  e  demonstram  qae  o  sen  estado  sodal 
ia  sendo  cada  Tez  mab  desesperado. 

Dada  a  offensa,  os  relhos  no  carbé  discatiam  os  motÍTOS 
da  gaerra,  discorrendo  por  espaço  de  seis  e  mais  horas,  já 
sentados  na  rede  e  cercados  de  oarintes,  já  passeando  e 
gesticulando  ao  mesmo  tempo.  Lery  nos  dá  o  eitracto  de 
um  d-estes  discursos : 

c  E  como  i  dirão  elles,  sem  a  mínima  interrupção  nos 
seus  discursos  i  nossos  predecessores,  os  quaes  náo  só  tão 
Talentemente  combateram,  mas  também  subjugaram,  mata- 
ram, e  comeram  tantos  inimigos,  nos  deixaram  exemplo 
para  que,  como  effeminados  e  cobardes,  nos  fiquemos 
sempre  dentro  de  nossas  casas  ?  Será  preciso  que,  para 
grande  vergonha  e  confusão  nossa,  em  vez  de  que  no 
passado  foi  a  nossa  naçáo  por  tal  forma  timida  e  respeitada 
de  todas  as  outras,  que  náo  poderam  subsistir  diante  d'ella, 
os  nossos  inimigos  tenham  presentemente  a  honra  de  oos 
Tir buscar  até  em  nossas  casas?  A  nossa  cobardia  dará 
occasião  aos  Margayas  e  Perosengaipa  ( a  estas  duas  na- 
ções alliadas)  que  nada  valem,  de  nos  virem  desafiar  den- 
tro do  nosso  terreiro  ?  Não  (  dirá  o  orador  com  gestos  vio- 
lentos) não,  poderosos  e  fortes  mancebos,  não  é  isso  o  que 
nos  convém  fazer;  antes,  dispondonos  para  os  irmos 
procurar,  convém  que  nos  façamos  malar  e  comer,  ou  que 
tenhamos  vingança  dos  nossos.  » 

Aniraavam-se,  influiam-se  os  que  o  escutavam,  e  estava 
decidida  a  guerra  ;  marcavam  o  prazo;e  se  tinham  de  vencer 
grande  distancia  até  se  encontrarem  cora  os  inimigos  cespe- 
ravam  a  ronjuncção  da  lua  cheia  para  andarem  a  ultima  jor- 
nada de  noite  pelo  luar  ÍÍ8I1.»  O  mais  atrevido  d'entre  elles, 
ou  aquelle  que  procurava  lucrar  renome,  cheio  de  audácia 

'181;  Soticin  do  Brasil,  cap.  168. 
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e  orgulho,  avançava  na  direcção  da  tribu  a  que  pretendiam 
offerecer  combate,  e  lhes  declarava  guerra  com  feros  e 
ameaças,  exagerando  o  seu  numero  e  força,  e  deprimindo 
os  seus  contrários.  Porém  as  mais  das  vezes  contentavam- 
se  de  deixar  no  caminho  ou  atiravam  dentro  da  aldèa  que 
ameaçavam  um  arco  entesado,  e  na  frecha  marcavam  com 
o  numero  de  entalhaduras  quantos  dias  pretendiam  com- 
bater. Este  costume  se  conserva  hoje  em  dia  em  algumas 
tribus  do  Mearim  e  Alto  Amazonas.  A  matéria  de  que  era 
feito  o  arco,  as  dimensões,  a  ponta,  o  ornato  da  frecha, 
valiam  como  a  assignatura  de  quem  mandava  o  cartel. 

Na  véspera  da  partida,  á  noite,  sahia  o  pnndpaly  o  cabo 
da  guerra  «  fazendo  pregação,  repetindo  onde  ião,  e  pon- 
do-lhes  diante  a  obrigação  que  tinham  de  tomarem  vingança 
de  seus  contrários,  para  pelejarem  valorosamente,  promet- 
tendo-lhes  victoria  do  seus  inimigos,  e  sem  nenhum  pe- 
rigo de  sua  parte,  de  que  ficaria  d'elles  memoria  para  os 
que  atrás  d^elles  viessem  cantarem  os  seus  louvores  (182).  • 

Deixamos  aos  curiosos  o  prazer  de  lerem  no  original  fran- 
cez  a  animada  e  pittoresca  descripção  que  faz  Lery  (183) 
de  um  doestes  combates.  Observamos  somente  que  os  Tu- 
pysy  ciosos  da  sua  dignidade,  não  consentiam  mulheres 
nas  suas  fileiras  ;  diílerentes  n^isto  dos  Tapuyas^  entre  os 
quaes  homens  e  mulheres  combatiam  promiscuamente. 
Todavia  ellas  acompanhavam  os  maridos  á  guerra,  mas 
para  conducção  de  viveres,  redes  e  armas,  e  para  apanha- 
rem e  ministrarem  frechas  durante  o  combate. 

Ardentes  e  impressionáveis,  como  eram,  sabiam  occultar 
os  seus  sentimentos,  a  ponto  de  parecerem  indilTerentes» 
quando  não  eram  senão  concentrados.  Se  algum  mensa- 

(182)  Noticia  do  Brasil^  cap.  167. 

(183)  Lery,  6.*  ediçáo,  p.  240. 
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geiro  chegava  com  alguma  notícia,  por  muito  que  lhes  in- 
teressasse e  a  desejassem  saber^não  se  alvoroçavam  ao  v£I-o: 
pelo  contrario  conservavam-se  na  mesma  postura,  com 
fingida  indiíTerença,  até  que  passado  largo  espaço  lhe 
diziam  :  Chegaste  7  c  Sim,  respondia  o  outro—»  E  calan- 
do -se  novamente,  só  depois  de  largo  espaço  reatavam  a  con- 
versação, como  se  se  tratasse  de  algum  negocio  que  em 
nada  os  affectasse.  Se  a  mulher,  o  filho,  o  pai  estava  peri- 
gosamente enfermo,  conservavam  a  mesma  tranquillidade  a 
que  se  julgavam  obrigados  se  para  os  experimentar  lhes 
cravassem  uma  setta  no  corpo  ;  mas  isso  era  só  na  appa- 
rencia,  porque  interiormente  a  natureza  sabia  reivindicar 
os  seus  direitos.  Esses  homens,  que,  porque  eram  sofTre- 
dores,  foram  chamados  brutos  e  insensíveis,  como  por  Paw 
e  Robertson,  davam  exemplos  dos  mais  delicados  e  extre- 
mosos sentimentos.  Não,  não  acreditemos  que  a  espécie 
humana  possa  degenerar  a  ponto  de  desconhecer  aquelles 
doces  e  santos  laços,  a  que  o  próprio  bruto  não  pôde  resis- 
tir :  embora  violentados,  raras  vezes  perdem  o  seu  poder  ; 
c  se  alguns  monstros  apparecem  que  os  desrespeitem,  cá 
na  sociedade  é  onde  se  encontram  os  maiores^e  mais  in- 
justificáveis criminosos.  Podia  a  pobre  raãi  em  tempos 
de  penúria  e  de  fome  sacrificar  os  próprios  filhos  ;  n^este 
caso  a  necessidade  a  desculpava  ;  mas  ura  principio  Ím- 
pio de  honra  social  não  ia  afogar  o  embryão  do  homem 
no  seio  materno,  não  os  expunha  á  caridade  infamante 
de  pessoas  indifl*erenles,  nem  confiavam  a  mãos  estra- 
nhas e  (mercenárias  o  innocente  que  lhes  devia  o  ser. 
As  facções  politicas  não  collocavam  em  campos  inimigos 
aquelles  que'.na  infância  penderam  do  mesmo  seio,bebendo 
o  mesmo  leite ;  nem  as  paixões  vis  do  interesse  e  da  cubica 
machinavam  contra  a  vida  prolongada  de  um  amigo  ou  de 
um  parente.  r<ião ;  quanto  mais  nosapproximamos  da  na- 
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tureza,  mais  resplandecem  aquellas  virtudes  primitivas  e 
por  assim  dizer  innatas,  que  o  homem  ingeauo  pratica  em 
singeleza  de  coração,  e  de  que  tanto  nos  ufanamos  no  es- 
tado social. 

Narram-se  casos  notáveis  da  exaltação  a  que  pode  che- 
gar o  Índio  que  ama.  Os  historiadores  que  tratam  do  Pa- 
raguay  são  accordes  em  dizer,  que  o  amor  inspirado  por 
uma  hespanbola  a  um  chefe  selvagem  foi  a  causa  da  ruina 
do  forte  do  Espirito-Santo  construido  por  Gaboto  (184). 
Outro  facto  semelhante  é  referido  por  Lesson  (185). 

Vejamos  entre  os  nossos  indios  a  quanto  podia  chegar  a 
sua  dedicação;  pois  que  nos  podem  dizer  que  elles  não 
sentiriam  em  tanto  extremo  senão  aquella  paixão,  e  só  por 
uma  estrangeira,  e  na  impossibilidade  de  satisfazerem  os 
seus  violentos  desejos.  Trato  de  casos  que  as  nossas  his- 
torias relatam,  ou  que  se  conservam  na  memoria  dos  nos- 
sos contemporâneos. 

Quando  os  hollandezes  invadiram  pela  primeira  vez  a 
Bahia,  os  porluguezes,depoisde  fraca  resistencia,retiraram- 
so  precipitadamente  para  o  Rio  Vermelho,  onde  se  acampa- 
ram. Jaguarary,seu  alliado,os acompanhara;  mas,tendo-os 
deixado  acampados  e  na  segurança  que  os  tempos  permit- 
liam,  voltou  á  cidade,  onde  havia  deixado  a  mulher  e  os 
filhos,  para  os  resgatar,  ou  servir  na  companhia  de  sua  fa- 
pilia,  que  só  n*elle  podiam  pôr  esperança.  A  este  tempo 
já  alguns  portuguezes,  por  motivos  inGnitamente  menos 
nobres,  tinham  pactuado  com  os  invasores,  passando-se 
para  elles.  Com  a  chegada  de  D.  Fradique  de  Toledo,  os 

(18A)  Lozano.  Historia  dei  Paraçuay  T.  1  p.  29.  Funes.  Eiuayo 
de  In  Hist.  civil  dei  Parag.  T.  1  o.  2  p.  26.  Teclio.  ilisl.  Prov.  Pa- 
raq.  L.  1.- 

(185)  Lesson.  Compkmcnt  dcs  (nivrc^  dv  fíiiffon.  Rares  hwuu- 
mN.    T.  2,  |K  i66. 
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hollandezes  retiraram-se  ;  os  portuguezes  traidores  ficaram 
impunes  ;  mas  o  indio,  carregado  de  ferros,  é  arrastado  até 
o  Rio  Grande  do  Norte,  e  alli  encerrado  no  forte,  talvez  na 
casa  escura,  não  lhe  valendo  para  desculpa  o  amor  que  de- 
via ter  á  sua  gente. 

Quando  porém,  mudadas  as  circumstancias,  os  hollan- 
dezes entraram  no  Rio  Grande,  não  obstante  os  annos  de- 
corridos, ainda  alli  encontraram  o  indio  preso,  e  cuidaram 
que  o  seu  justo  resentimento  lhes  assegurava  um  prestante 
alliado.  Não  lhe  impõem  condições  para  a  soltura, quebram- 
lhe  os  ferros,  e  o  indio  é  posto  em  liberdade.  Ao  ver  a 
luz,  a  que  já  estava  desacostumado,  emmagrecido  e  curvado 
mais  pelas  correntes  do  que  pelos  annos,  e  em  tempo  em 
que  as  armas  portuguezas  cediam  á  fortuna  do  conde  Mau- 
rício, juntou  gente  c  foi  unír-sc  aos  seus  antigos  alliades, 
como  para  mostrar-Ihes  que  a  lealdade  de  um  selvagem 
ainda  era  maior  que  a  ingratidão  dos  europêos. 

Será  este  o  segundo  exemplo.  Vivia  no  principio  doeste 
século  um  homem,  chamado  Bartholoméo  Gomes,  cuja  fa- 
mília aindo  hoje  se  conserva  no  Maranhão.  Bartholomêo 
Gomes,  o  descobridor  dos  sertões  do  Mearím  e  Guajahu 
(186),corajoso  cabo  de  guerra,  que  em  pequenas  igarités  pe- 
netrava por  todos  os  igapapés  e  confluentes  d^aquelles  dois 
rios,  ás  vezes  com  menos  de  uma  dúzia  de  companheiros. 
Mostrava-se  porém  tão  pouco  humano  em  todas  as  occasiões 
de  suas  entradas,que  o  seu  nome  era  o  terror  d'aquellas  flo- 
restas, onde  iak  chamada civilisação  acompanhada  de  inau- 
ditas barbaridades.  Em  uma  das  entradas  que  fez  este  ho- 
mem ao  rio  Guajahu  surprehendeu  a  um  indio,  que  tirava 
mel  com  a  mulher,   e  um  filho  de  tenra  idade.  O  indio  na 

(186)  l)iz-se  por  cornipçiio  Grajahu,  duajá  é  o  nome  de  uma  tribu, 
e  de  uma  planta,  r  é  o  mesmo  quey'  ou  y'g  rio.  Gmjahu  quer  di- 
zer—rio dos  Índios  Guajds  ou  da  planta  do  mesmo  nome. 
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altura  em  qae  estará,  percebeu  de  longe  os  christios,  dá  o 
grito  do  alarma  e  pôde  evadir-se  ;  mas,  ficando  prisioneiros 
a  mulher  e  o  filho,  movido  pelo  amor  que  lhes  tinha,  Teia 
resignadamente,  não  obstante  o  nome  de  Bartholomèo  Go- 
mes, oiTerecer-se  á  mesma  sorte,  a  escrartdão  ou  a  morte. 

O  ultimo  e  mais  notável  exemplo,  também  da  mesma 
província  e  de  bem  recente  data,  é  um  chefe  dos  Gomiellas^ 
que  se  chamou  emquanto  vivo  Berírotopama.  A  sua  aldèa, 
situada  nas  circumvizinhanças  do  Godo,  estava  em  guerra 
com  os  fazendeiros  da  vizinhança,  que  não  podiam  ter  des- 
canço  com  elle.  Um  preto  escravo  desertou  para  estfl  aldâa 
com  o  consentimento  do  senhor,e  pouco  depois  os  indios, 
descobertos  e  atraiçoados  pelo  escravo,  tiveratn  de  ren- 
der-se,  mas  a  bom  partido,  "nouxeram-os  para  o  Ma- 
ranhão, onde  por  ordem  do  então  presidente,  O  Sr.  Moora 
Magalhães,  foram  humanamente  tratados,  mas  distribuídos 
por  differentes  familias,qae  os  hospedaram  por  compaixão, 
ou  porque  contassem  tirar  d'ahi  algum  proveito.  A  mu- 
dança de  hábitos  e  de  alimentos  occasionou-lhes  enfermida- 
des, de  que  vieram  a  morrer  a  maior  parte,  principalmente 
aquelles  que  tinham  sido  dados  como  reféns  em  signal  de 
alliança,  e  tiveram  praça  na  marinha.  O  chefe  selvagem  os 
visitava  um  por  um  todos  os  dias,  consolava-os,  e  alimen- 
tavaH>s  com  a  esperança  de  que  algum  dia,  ristitutdos  ás 
suas  florestas,  poderiam  esquecer  os  seus  males,  e  conti- 
nuar n^aquella  vida,  precária  sim,  mas  livre,  para  elles 
feliz. 

Os  Gamellas  porém  não  se  podiam  conservar  tranquillos 
entre  quatro  paredes ;  fugiam  por  distração,  por  génio  er- 
radio, e  talvez  para  exercício.  Levaram-lhes  isto  a  mal  e 
para  os  intimidar  deu-se  ordem  de  prisão  contra  os  que  fos- 
sem encontrados  sós  nas  ruas.  Dois  foram  presos,  e  quíz  a 
fatalidade  que  fossem  conduzidos  pela  rua  na  qual  morava 
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o  ehefè.  Ao  vél-os  passar  entre  sokladus,  Btrtroiapatna 
desce,  ordena  que  os  soltem  aos  soldados  que  o  não  enten- 
deoiy  e,  como  não  fosse  obedecido,  lança-se  nos  braços  de 
seus  companheiros,  quer  li%ral-os  á  força,  luta  com  os  sol- 
dados, e  quando  o  seu  hospede  Teiu  em  seu  aoxflio,  já  o 
amarraram  para  o  terem  mais  seguro.  Conduzido  para  o 
seu  alojamento,  e  persuadido  de  que  se  lhes  tinha  faltado 
i  palaTra,  chorava  de  desespero,  como  alienado,  sem  at- 
tender  ás  lagrimas  nem  ás  supplicas  da  mulher  e  6Ihos. 
Por  fim,  aproreitando-se  de  um  ligeiro  descuido,  lançou-se 
da  altura  de  um  segundo  andar  á  rua  :  e  assim  acabou  com 
o  sentimento  da  sua  dignidade  oflendida  o  chefe  tapuya^ 
que  se  teria  chamado  Jagoararr  ou  Camarão  a  ter  sido  fa- 
vorecido pelas  circumstancias. 

O  Índio  [lois  estava  bem  longe  moralmente  dos  alTeclos 
que  tornam  cara  a  vida  domestica,  e  predispõem  para  o  es- 
tado social.  Amava  a  mulher,  deiíava-a  inteiramente  se- 
nhora de  si,  nas  suas  occupações  domesticas ;  e  se  o  grande 
peso  do  incommodo  da  vida  recahia  sobre  ella,  não  era 
comtudo  mais  digna  de  lastima  do  que  o  são  em  geral  na 
Europa  nas  classes  proletárias.  Amava  os  filhos,  dava-lhes 
toda  a  liberdade,  não  os  castigava,  não  os  ameaçava  nem 
intimidava  nua&i  :  [>elo  contrario,  os  planos  mais  bem 
combina-los  eram  pospostas,  as  mais  commodns  habitações 
abandonadas  pelos  caprichos  de  um  menino  (187).  Ama- 

(187)  Laet  ('jO):  «  Eslímam  mais  o  bem  que  se  faz  aos  filhos  do 
que  a  elles  próprios,  e  ni  porque  procuram  unicamente  os  padres  da 
companliía,  que  instruem  seus  filhos  nas  artes  hberaes  e  disciplina.  » 

Veja-se  Afjheville. 

F.  Cardinr*,  pas.  /^O.  «  Os  pais  nSo  lém  cousa  que  mais  amem  que  os 
filhos,  e  quem  a  seus  filhos  faz  algum  bem,  tem  dos  pais  qiianto  quer. 
Nenhum  género  de  castigo  lem  para  os  filhos,  nem  ha  pai  nem  màí 
que  em  toda  a  vida  castigue  nem  toque  em  filho,  tanto  os  trazem  nos 
olhos  :  em  [>equenos  sao  obedicnlissimos  a  seus  pais  e  mais,  e  lodos 
muífo  amáveis  c  íiprn/i\oÍ!?.  u 
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vam  a  seus  pais,  tratavam  d^elles  com  solicitude  e  carinho» 
até  que  a  velhice  os  tornava,  além  de  respeitáveis  como 
pais,  venerandos  como  bemquistos  do  seu  Deus,  como 
oráculos  de  sabedoria  e  prudência. 


CAPITULO  X 

NASCIMENTO,  CASAMENTO,   MORTE  :   CONDIÇÃO   DAS    MULHERES 

Sigamos  o  indio  desde  o  berço  até  a  sepultura,  que  me- 
lhor os  poderemos  aquilatar  moralmente  em  todas  as  pha- 
ses  da  vida. 

Durante  a  gravidez,  a  mulher,  sem  interromper  de  modo 
algum  as  suas  occupações,  continuava  n^ellas  até  que  as 
dores  da  maternidade  a  surprenhendessem,  muitas  vezes 
longe  do  povoado,  entre  matas  ou  á  beira  de  algum  regato: 
alli  dava  á  luz,  lavava-se,  e  lavava  o  recemnascido  n'agua 
corrente,  para  os  fortalecer,  costume  dos  habitantes  do 
norte,  que  também  os  mergulhavam  em  agua  fria,  ou  os 
estendiam  sobre  a  neve.  Taes  eram  os  escossezes,  os  ir- 
landezes,  os  antigos  helvécios  e  germanos. 

«  Durum  é  stirpe  geum^  natos  ad  flumina  primum. 

Deferimus  srevoque  gelu  duramus  et  undis, 

t  Decendencia  de  geração  robusta,  nós  em  primeiro  lugar 
levamos  nossos  filhos  ao  rio,  e  os  fortalecemos  com  a 
crueza  dos  gelos  e  das  ondas  »  (188). 

O  marido  pelo  contrario,  que  se  reputava  concorrer  por 
si  só  para  o  nascimento  com  toda  a  porção  de  vida  neces- 
sária á  reproducção,  ou  pelo  habito,  ou  porque  o  prejuizo 
repercutido  n'uma  imaginaçilo  cheia  de  vivacidade  lh*o  per- 

(188)  Dizem  que  08  islandezesesiberios  ainda  hoje  o  praticam.  Ft- 
rey. 
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soàáisêe,  seotía-se  (tigo  com  as  dores,  por  que  não  tinha 
pêãssào  (189),  e  temeodo  que  as  soas  impradencias  preju- 
dicassem o  reeemoascido»  deilara-se  na  rede,  resguar- 
dara-se  por  espaço  até  de  15  dias,  acalentando,  e  ami- 
mando os  filhos,  qae  pintavam  de  vermelho  e  preto  (190). 

Dara-lhe  desde  logo  um  pequeno  arco  e  frechas,  e 
quando  se  reuniam  os  amigos  e  parentes  a  darem-lhe  as 
proUaças  do  acontecido,o  pai  cantava  a  cançáo  natalicia,  en- 
sinando-lhe  como  aquellas  armas  se  fabricavam,  como 
deveria  usar  d^ellas,  como  combater  e  vencer  o  inimigo  ; 
e  por  fim  diziam-lhe  qual  a  consideração  que  mereciam  os 
fortes ;  como  os  homens,  as  feras,  as  aves,  e  os  mesmos 
peixes  os  temiam,  e  qual  era  a  fama  do  guerreiro,  que,  sue- 
cumbindo  aos  golpes  do  inimigo,  ainda  assim  os  espan- 
tava com  a  sua  constância  e  longanimidade  (i91). 

Por  uma  antithese  philosophica,  nas  c6res  de  que  o  pin- 
tavam no  berço  representavam  a  guerra  e  o  luto  ;  e  se  na 
cova  procuravam  dar  ao  cadáver  a  posição  que  tinha  o  feto 
no  útero,  contrapondo  a  sepultura  ao  berço  :  assim  também 
ao  entrar  na  vida  apontavam  para  o  fim  que  os  esperava, 
como  se  o  grito  balbucíente  da  criança,  e  o  ultimo  suspiro 
do  moribundo  formassem  um  só  hiato,  e  fosse  o  primeiro 
ai  da  existência,  o  primeiro  passo  para  a  raorte. 

Começava  o  menino  a  vingar,  a  crescer  e  a  criar  forças  : 
educados  em  toda  a  liberdade,  e  em  clima  menos  ardente 
que  temperado  desenvolviam-se  rapidamente  e  exerciam- 
se  na  carreira,  natação  (192)  e  na  luta,  c  sobretudo  no 

(189)  V.  Tratado  da  terra  do  Brasil,  c.  154. 

(190)  Lcry.  cap.  17. 

(191)  Lery  falia  doesta  canção  :  5*  edição  p.  352. 

(193)  Os  Aymorés  tinham  horror  á  agua ;  mas  é  dos  Tupys  de  quem 
agora  nos  occupamos. 
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manejo  do  arco  seu  fiei  companheiro,  que  nem  na  sepul- 
tura os  abandonava,  Exercilados  pelas  velhos,  pelos 
guerreiros^  por  seus  pais,  que  sorriam  aos  seus  jogos,  ap- 
plaudindo  os  mais  destros  e  mais  robustos»  faliam  rápidos 
0  admiráveis  progressos,  pungidos  pela  emulação  e  desejo 
de  louvor. 

De  oito  annos  linha  lugar  o  seu  baptismo  desangue»  a 
sua  primeira  iniciação  no  soíTrimenlo  ;  furavam-Ihe  os  lá- 
bios edavam4l)e  um  nome*  Se  o  menino  chorava,  se  a 
força  da  dôr  duranle  esta  dolorosa  operação  lhe  arrancava 
uma  lagrima:  <í  Nào  prestas  para  nada  (dizia-Ihe  o  pai  cora 
desgosto)»  lias  de  ser  fraco  toda  lua  vida  !  »  Mas  o  que  nào 
consegue  a  educação  fortnlecida  pelo  exemplo?  Abbeville  diz 
que  esta  ceremonia  linha  lugar  aos  quatro,  cinco  ou  seis 
annos  (193)  ;  que  o  menino  se  apresentava  resolutamente 
sabendo  que  era  para  se  tornar  um  valente  guerreiro  ;  que 
nunca  lhes  acontecia  gritar,  mas  que,  pelo  contrario,  sup- 
portavam  a  dórcom  grande  constanoia. 

Ma  índio  que  cem  uma  braga  ou  gnlhões  aos  pés  nada  duas  ou  três 
léguas.  Fcn  Gardím,  ciL  pag.  h  l , 

{193}  O  meimo  autor  úíz  em  outra  parle  que  o  filho  de  um  princi- 
pal do  Maratihíto,  de  8  annos,  não  tinha  ainda  o  lahio  furado,  riefira- 
me  n'esLe  trecho  n  seguinte  passagem  :.,*  «  ih  fonl  venír  le  petil  eo- 
fani  aprèâ  lui  avoír  faict  enleodre  que  c'esl  |>onr  lui  percer  la  levre,à  ce 
q\f[\  Boít  nn  jour  fort,  ^aieureiíx  el  gnnd  guerríer,  tequel  toul  encou- 
ragé  pour  telJe  ralson,  presente  librement  et  liardimentsa  levre  avec 
nno  allegresse  el  grand  rontenlenienl  :  el  lors  celny  qui  estdepnié  la 
prend  et  la  perce  avcc  une  pelíte  corne  ou  quelquc  m  Imn  poiutu  el 
y  faict  un  grand  trou  i  que  â'ít  «dvient  que  te  petil  enfanl  crie  (  ce  quí 
n^áirive  gvére)^  ou  qu*il  jette  qnelqiie  lanne  pour  Ia  douleur  qn'il  res- 
scnt,  \h  disent  qu*il  ne  vaudra  Hen  el  qu^íl  ne  será  jamais  qu'un 
couard  et  liomme  mm  courage.  Que  si  au  coiitraíre  il  est  femie  el 
conslant  {conune  ordinairement  ils  sant}  ils  en  tírent  un  bon  augure  et 
croient  qu'en  sa  víe  il  será  grand,  brave  et  vaillanlguernen/IWfi*i7/e, 
r».  268, 

TOMO  111,   \\   IL  20 
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Entrando  na  puberdade,  que,segundo  alguns,  é  na  Ame- 
rica Meridional  aos  12  annos  (194),  e  segundo  a  observa- 
ção de  outros  recahe  sempre  dos  13  aos  14,  começa  para  o 
púbere  uma  época  de  marlyrio  ;  porque  anles  de  ser  rece- 
bido no  numero  dos  guerreiros  é  necessário  que  endure- 
çam o  corpo  com  a  fadiga,  e  fortaleçam  o  espirito  com  o  sof- 
frimento.  Repetia  m-se  entre  elles  os  tratos  que  davam  os 
Caraíbas  aos  seus  novéis  guerreiros  ;  e  senão  tão  rigorosos, 
ainda  bastante  aterradores.  Jejuavam  largos  dias,  mace- 
ravam-se  e  espancavam-se  mutuamente,  e  nSo  bastando 
isto,  um  velho,  penetrando  na  habitação  em  que  dormiam, 
rasgava-lhes  as  carnes  (195)  fazendo-lhes  profundas  inci- 
sões nas  pernas  com  um  dente  de  cotia,  de  paca  ou  mesmo 
de  peixe,  que  era  como  a  sualancetae  escalpello.  Senão 
derramavam  uma  lagrima,  nem  soltavam  um  ai ;  mas  an- 
tes, ufanos  de  sua  coragem,  provocavam  novos  sofTrimen- 
tos,  e  cançavam  a  paciência  de  seus  ensaiadores  ;  se  por 
maior  ostentação  se  esburacavam  o  rosto  e  desenhavam 
todo  o  corpo  com  incisões,  sobre  as  quaes  derramavam 
tintas  de  diversas  cores,  eram  reconhecidos  guerreiros, 
e  tinham  adquirido  o  direito  de  combater  pela  sua  tribu. 

Todavia  para  tomar  mulher  outras  provas  se  requeriam  ; 
era  necessário  que  o  guerreiro  podesse  fazer  um  presente 
de  noivado,  que  era  como  o  preço  da  compra  que  se  fazia 
ao  pai  do  corpo  da  mulher;  e,  não  obstante  isso,  os  Tupys^ 
segundo  refere  Vincent  Leblanc,  exigiam  do  nubente  a 
captura  de  um  prisioneiro,  ou  um  feito  d*armas  que  os 

(19/i)  Chappe  d^Auleroche,  FoyageenCa/í/brm>,p. 25— Azara,  Voyo^e 
en  Amer.  il/md.— Lapeyrouse,  Voyages,  T.  6.  pag.  43. 

(i95)  J'ai  vu  UD  chef  aller  le  matio  dans  toutes  les  cabanes  el  íaire 
aux  jeunes  garçons  uiie  enlaille  à  la  jambe  avec  uq  dent  de  poisson 
três  Iranchant,  aíln  de  leur  appreodre  à  souíTrir  saas  se  plaindre.  li 
Stadt.  c.  19.  Variamos  um  pouco  doeste  autor  nos  pormenores. 
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recommendasse  (19fi),  AJguns  preferiam  raplar  a  mulher 
de  uma  tríba  vizinha,  o  que  preenchia  a  coudição  saciai  e 
os  forrava  do  presente  de  noivado  ;  eera  outras  occasiòes 
eâtabeleciam^se  jogos  para  ver-seaquem  caberia  a  moça 
que  se  houvesse  tornado  núbil  (197),  Ura  lôrode  barrigudo 
com  um  cabo  delgado  o  de  fácil  prehc^nsão,  semelhante 
aos  soquetes  ou  massetes  de  que  ainda  entre  nós  se  usa 
em  muitas  partes  para  abater  a  terra  das  sepulturas^  posto 
que  mais  ponderoso  que  este,  ou  um  granrle  pedaço  de 
tronco  de  pai oi eira  era  col locado  no  meio  do  terreiro. 
Vinha  o  guerreiro  correndop  tomava  o  tronco,  continuava 
a  carreira, saltava  fossos, subia  elevações,arrojava-se  ás  vezes 
ao  rio  com  olle,  e  quem  chegava  primeiro  e  levava  mais 
longe  a  carga,  esse  ganhava  a  palma  e  a  mulher  que  linha 
de  ser  esposada.  Eiplicou-se  este  costume,  de  que  trata 
Barlípus,  MarcgraíFe  outros,  e  que  ainda  conservam  al- 
gumas tribus  do  Piauhy^  pela  necessidade  que  tinha  o 
guerreiro  de  defender  a  mulher^  e  para  que  em  occasiâo 
de  perigo  a  podesse  salvar  fugindo*  Kra-lhes  perraitlido, 
depois  d^isso,  tomar  quantas  mulheres  podiam  alimentar, 
o  que  reputavam  grande  honra  ;  mas  tanta  era  a  penúria 
dos  meios  de  subsistência»  que  de  ordinário  só  os  chefes 
tinham  mais  do  que  uma. 

A  nmlhor  lornava-se  desde  então  como  eserava  do  marido; 
mas  se  esto  a  sobrecarregava  de  trabalhos,  náo  as  maltratava 
muito.  Se  em  solteiras  se  prostituíam  facilmente,  torna vam- 

(196)  ir  Os  que  roais  se  diattngticm  na  ^ui^rra  (Am  ero  premio  a  mnça 
que  escolhe.  »  Diário  da  fitigtm  do  O.  SàTu/íaííí— Nai;ào  Pa$&é  §  260* 
Ao  captor  do  prisioneiro  íf  dâo  a  mais  formosa  e  mais  honrada  moça, 
que  sào  as  vjrgeaa  que  mascam  o  aypi.a  Tratado  ái  Terra  âo  Brmih 
c.  7,"  Noticias^  €lc.,  T.  à,  c.  7.  pag.  205. 


[107 )  II  A's  vezes  decíde-ie  em  cam trates  partraes  presididos  pelo 
maioral.  >»  Sampaio,  ok  cit.  S  260. 
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se  castas  depois  de  casadas  ;  e  os  maridos  contra  o  costume 
dos  selvagens,  eram  ciosos,  e  vingavam  o  adultério  com 
máos  tratos,  e  até  com  a  morte.  Por  este  motivo  os  parentes 
da  mulher  não  se  julgavam  offendidos  ;  o  Rochefort  diz 
que  dos  Caraíbas  que  o  marido  offendido  e  vingado 
apresentava-se  ao  pai  da  oíTensora,  e  lhe  dizia :  <  Matei 
minha  mulher,  que  me  era  traidora.  — Fizeste  bem,  lhe 
tornava  o  sogro,  e  se  linha  outra  filha  logolh^a  dava.» 

Cahia  doente :  os  seus  medicamentos  eram  sangria,  a 
dieta  absoluta,  quando  o  enfermo  por  si  mesmo  não  podia 
procurar  a  sua  subsistência,  e  sudoriferos  que  promoviam* 
sotopondo  pedras  quentes  ás  redes  ou  giráos,  em  que 
estendiam  os  enfermos,  e  depois  as  borrifavam  com  agua, 
de  modo  que  o  vapor  que  se  desenvolvia  promovesse  a 
transpiração.  Os  pagés,  que  também  eram  médicos  e  quasi 
tão  somente  isso,  que  Abbeville  os  não  chama  senão 
barbeiros  (198),  se  tratavam  de  algum  envenenamento 
acertavam  de  ordinário  com  a  cura ;  porque  eram  muito 
conhecedores  dos  seus  venenos  e  felicíssimos  na  applicaçâo 
dos  antídotos;  mas  no  geral,  tendo  adevinhado  a  influencia 
do  moral  sobre  o  physico,  curavam  os  enfermos  com  a 
promessa  de  os  curar,  e  também  chupando  a  parte  en- 
ferma (199)  com  algumas  formalidades  e  ceremonias,  a  qual 
mais  ridícula,  fazendo  ver,  para  mais  lhes  ferir  a  imagina- 
ção, algum  corpo  estranho  que  pretenderiam  ter-lhes  ex- 
trahido.  Nos  casos  mais  graves  deitavam  a  culpa  a  alguma 
tribu  inimiga  ou  a  pessoa  a  que  não  fossem  aíTeiçoados. 

Os  sãos  mostravam-se  indifferentes,  por  ser  signal  de 

(198)  Abbeville. 

(199)  Di^  Lery:  —  Vasconcellos  accrescenla  que  tinham  pagés  de 
chupar;  islo  é  que  não  usavam  de  outro  meio  no  iralamcnto  de  qual- 
quer enfermidade. 
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^Q^rdía  mosirar-se  o  guerreiro  acabrunhado  por  qualquer 
occurrencía ;  ás  vezes  coQiludo,  porém  raramenle,  suppu- 
nham  contagiosa  a  molestiat  abandonavam  o  enfernaoe  a 
taba,  e  procuravam  nova  residência* 

Morriam  :  as  mulberes  se  reuniam  em  torno  do  cada  ver  j 
lavavam-no^uotavam-nocom  mel,  pialavam-iio  e  adorna- 
vam-no  com  as  suas  melhores  pennas  ;  deilavam-no  na 
rede  com  os  cocares,  arco»  frechasse  os  objeclos  que  mais 
tinham  amado  na  vida;  e  durante  meio-dia  (iOO)  O  choravam 
acocoradas  era  torno  d'eUe  e  com  os  cabeUos  soltos  sobre  o 
rosto.  Alguns,  como  o  autor  das  noticias,  (201)  dizem  que 
esta  ceremouia  se  prolongava  por  muitos  dias ;  porém  Lery 
escreveu  que  elles  não  guardavam  os  seus  mortos  por  mais 
da  meío-dia.  Seguimos  a  opinião  doeste  ultimo  escriptorf 
porque  o  clima,  então  como  agora,  não  permiltiriacon- 
servar-se  um  cadáver  incorrupto  por  largo  espaço,  Comtudo 
estas  duas  cpiniôos  ainda  que  oppostas  podem  ser  em  parte 
verdadeiras ;  se  o  enterramento  tinha  lugar  no  dia  do 
fallecimenlo,  os  ritos  do  funeral  se  espaçavam,  como 
diremos,  nâo  só  por  dias,  como  por  mezoâ. 

Os  homens,  que  não  tarâo  cessado  de  pular,  dançar  a 
cantar  em  roda  do  enfermo,  apenas  sobrevem  a  morle, 
priticipalmente  se  era  o  morto  algum  bom  paidefamilia 
convertiam  a  festa  em  prantos  e  lamentações.  São  comludo 
as  mulheres  as  que  fazem  maiores  demonstrações  do  magoa* 
«  Morreu»  dirão  ellas,  morreu  a quelle  que  era  tão  valente, 
e  que  tantos  prisioneiros  caplívou!  » 

Outra   accrescenta  :  «Que  excelleule  caçador,  que  forle 

(200)  Estas  ceremDniaa  duram  iiieio-día,  porque  mo  guaraam  mais 
lempo  03  seu3  mortos.  L«ry,  c.  19, 

(201^  ^0  tinias  c.  172  ^—  ao  que  hilmi  muitos  dias*  i 
F-  Caiílin,  Li3l)ôrt^  1847,  p*  /jO*  marlos—  «lOs  quaej  ctioram  dias  c 
tioítcs  inteiras  com  abundaacia  delagiímas.  n  V.  Abt)€Ville. 
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lidador  que  era  !  O  valente  destruidor  das  nações  inimigas, 
das  quaes  nos  vingou  tantas  vezes.  •  E  assim  umas  após 
outras  iâo  repetindo  tudo  quanto  elle  houvesse  dito  e  feito, 
e  a  cada  estrophe  respondiam  todas  em  coro  t  Morreu  ! 
Morreu  aquelle  que  nos  cobre  de  luto  e  dòr,  aquelle  que 
choramos  agora.  •  Assim  é  (respondiam  os  guerreiros)  não 
o  tornaremos  a  vèr  senão  além  das  montanhas,  onde  elle 
nos  espera,  e  onde  iremos  dançar  e  folgar  com  elle.  » 

«  Na  casa  e  no  lanço  em  que  vivia, (202)  abrem  uma  cova 
muito  funda  e  grande  com  estacada,  para  que  não  caia 
t^ra,  armam  a  rede  de  modo  que  não  toque  no  chão,  met- 
tem-no  na  rede  assim  enfeitado  com  seu  arco  e  frechas  e 
espada,  e  fogo  ao  longo  da  rode  para  se  aquentar,  comer 
em  um  alguidar,  agua  em  uma  cabaça,  e  a  cangoeira  na 
mão.  Correm  estacas  transversaes  de  modo  que  não  to- 
quem na  rede,  ramas  sobre  as  estacas,  e  terra  sobre  as  ra- 
mas. Sobre  a  qual  sepultura  vive  a  mulher  como  d^an«- 
tes.  » 

As  mais  das  vezes  não  os  enterravam  com  a  rede,  mas 
faziam  grandes  talhas  de  barro  cozido  (203),  em  que  de- 
positavam o  morto,  amarrando-lhe  os  braços  e  pernas,  do 
forma  que  ficasse  em  uma  posição  acocorada,  como  o  feto 
no  ventre  materno  (204).  Era  este  o  costume  geralmente 

(202)  Noticia  do  Brasil,  c.  172. 

(203)  Lery,  c  19  diz  que  assim  se  praticava  com  algum  bom  velho. 
Semelhantes  talhas  foram  achadas  em  algumas  partes :  « Enterravam  os 
ossos  em  gran«les  talhas,  que  trasladavam  para  outras  mais  pequenas 
com  grandes  ritos  c  festas.»  Diário  da  Viagem,  etc.  O.  Sampaio  S  260. 

(20/i)  Lafitau.  Mcmrs  des  sauvages  amèricains  «  Os  Carat6a«,os  Iro- 
guezes  e  os  Brasileiros  collocavam  o  cadáver  no  seio  da  terra,  nossa  mãi 
commum,  como  estava  em  embrjão  no  seio  materno.  »  Redditur  enim 
terraB  corpus  (  dizia  Cícero)  et  ita  loratum  ac  silum,  qnasi  O|)erimento 
matris  obducilur. 
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observado  pelos  Tupys  (205)  bem  que  a  talha  ( a  que  cha- 
mavam làçaba)(206)  ndo  fosse  essencial  áceremonia.  O  que 
era  tudo,  era  a  posição  do  cadáver,  e  que  a  cova  não  fosse 
comprida,  mas  redonda  e  profunda,  de  modo  que  por  ne- 
nhum lado  encostsase  a  terra  ao  corpo.  Os  Guajajaras  e 
Pomecrans  tôm  as  mesmas  sepulturas ;  mas  os  Gamellas  ou 
TimbiraSy  como  a  maior  parte  dos  Tapuyas^  fazem  covas 
sobre  o  comprido,  e  arredondadas  nas  extremidades  :  en- 
terram o  corpo  ao  comprido  também,  e  com  as  costas  vol- 
tadas para  o  nascer  do  sol  (207). 

Os  vinhos  e  a  comida  eram  postos  sobre  as  sepulturas,e  so- 
bre ella  accendiam  fogo ;  dever  sagrado  para  o  qual  vinham 
todos  os  dias  até  de  muito  longe,  emquanto  senão  tivesse 
passado  tempo  bastante  para  que  o  cadáver  estivesse  em 
completa  putrefacçÂo.  Este  costume,  de  que  os  línguas 
normandos  ( truchments )  tiravam  todo  o  partido,  consu- 
mindo os  alimentos  offertados,  e  illudíndo  a  credulidade 
do  selvagem,  não  era  observado  com  o  fim  de  sustentar  o 
cadáver.  Attenta  a  virtude  que  suppunham  no  fogo,  de 
afastar  os  espirites  máos,  queremos  acreditar  com  Lery  e 
com  o  próprio  Neuwied  (208),  que  os  Tupys^  ofTerecendo 
um  pasto  fácil  a  anhangá,  tentavam  por  esta  forma  impe- 

(205)  Este  costume  e  a  crença  de  que  o  seu  paraiso  ficava  além  de 
umas  altas  montanhas,  não  indicará  haver  entre  os  Brasis  tríbus  des- 
cidas dos  Andes  ? 

(206)  Na  Vida  do  padre  JoOo  de  Almeida  lé-se  Igaçaba,  que  era  o 
nome  que  davam  ao  pote. 

(207)  Neuwied  diz  (t.  3,  p.  156}  que  os  Camcans  os  punham  den- 
tro d'ellas.  De  outros  lé-se  o  mesmo  em  vários  autores.  Crónica  de 
Gièca  de  Leon  c.  28.  Sàgará.Voyage  au  pays  des  ifurofu,  p.  288.  Gi*u- 
xií,  Uistoria  Canadiensis^p.  91.Rochefort.~//<s/otre  des  Antilles^ii.  68. 
Biet,  France  Eqiiinoiialey  pag.  391. 

(208)  P.  297. 
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dil-o  de  devorar  o  cadáver.  O  fogo,  e  os  alimentos  deviam 
pois  ser  coUôcados  fora,   e  não  dentro  da  sepultura  (209). 

Â  duração  do  luto  e  o  modo  de  o  manifestar  diíTeria  en- 
tre as  diíTerentes  nações  americanas.  Os  Peruanos  e  Ya-- 
racarês  fugiam  do  lugar  da  morte,  o  que  talvez  acontecesse 
entre  os  Tupys^  e  de  certo  algumas  vezos  com  os  Tapuyas. 
Os  AraucanoSyPatagões  e  Puelches  o  demonstravam  usando 
de  ornatos  lúgubres,  e  pintando  o  corpo  com  tintas  neg;ras : 
os  Charruas,  obrigando  os  parentes  do  morto  aos  mais  se- 
veros jejuns  :  estes  cobriam-se  de  feridas  em  signal  de 
magoa,  c  as  mulheres,  por  morte  de  cada  próximo  parente, 
cortavam  uma  articulação  do  dedo. 

Entre  os  Tupys,  depois  de  o  terem  chorado,  homens  e 
mulheres,  cantando  as  suas  façanhas  por  algum  tempo  ou, 
como  quer  o  autor  das  Noticias,  por  alguns  dias  ;  as  mu- 
lheres cortavam  por  dó  o  cabello,  e  os  homens  pelo  mesmo 
motivo  o  deixavam  crescer  todo  (210),  tingiam-se  de  ge- 
nipapo,  e  faziam  consistir  toda  a  sua  piedade  em  os  não 
deixar  carecer  nem  de  fogo  nem  de  alimentos  (211). 

Faziam  festas  para  tirar  o  luto,  o  que  talvez  indicasse  a 
persuasão  de  se  achar  a  alma  do  fallecido  além  das  altas 
montanhas,  que  suppomos  ser  os  Andes,  e  onde  elles  col- 
locavam  o  seu  paraíso  (212). 

Crendo  na  immortalidade  da  alma,  julgavam  que  ellas 
tomavam  a  forma  e  o  caracter  dos  espíritos  máos  para  vir 

(209)  Põe-Ihe  de  comer  em  cima  da  cova.  Tratado  2"  da  terra  do 
Brasil,  c.  7.  Noticias  para  a  H,  e  G.,  ele 

(210)  As  mulheres  usam  do  cabello  comprido,  excepto  por  luto,  ou 
quando  os  maridos  estSo  em  viagem  ;  os  homens  pelo  contrario  só  o 
deixam  crescer  por  cólera.  Lael  antes  do  n.  20 

(211)  Noticia  do  Brasil,  c.  176. 

(212)  Vid.  Lery  p.  302.  Ahhcvilk,  pag.  323. 
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castigar  aquelles  que  houvessem  maltratado  o  seu  corpo. 
Consideravam  pois  deshonroso,  e  talvez  mesmo  julgassem 
funesto  deixar  o  cadáver  de  um  dos  seus  sem  as  honras  da 
sepultura  (213) :  para  que  tal  não  acontecesse  preferiam 
enfraquecer  as  suas  fileiras  mesmo  durante  a  rcfreg^i,  esta- 
belecendo como  dever  do  combatente  levar  para  longe  do 
campo  os  que  cabiam  mortos  a  seu  lado  (214).  Qualquer 
fim  porém  que  tivesse  o  guerreiro,  nào  se  podia  ofl"ender 
mais  profundamente  os  seus  amigos  e  parentes  do  que  re- 

(213)  Nao  me  parece  tor  fundamento  o  que  se  lè  na  fula  do  padre 
João  de  Almeida^  que  ellcs  devoravam  os  cadáveres  dos  seus. 

«  Ouiros  melhoram  a  sepultura  porque  os  mellem  em  suas  mesmas 
entranhas,  com  as  ceremonias  seguintes.  Tiram  o  corpo  do  defunto  a 
um  campo,  acompanhado  de  lolosos  parentes  e  alli  lhes  tiram  as  en- 
tranhas os  feiticeiros  e  agoureiros  mais  prezados,  e  logo  o  v?o  repar- 
tindo em  partes,  a  cada  qual  aquella  que  lhe  cabe,  conforme  sào  mais 
ou  menos  chegados  no  parentesco.  Estas  partes  torram  no  fogo  cer- 
tas velhas  a  quem  pertence  por  offício  :  torradas  ellas  cada  um  come 
aquella  que  lhe  cahe  com  grande  sentimento  ;  e  tem  para  si  que  é  o 
signal  de  maior  amor  que  podem  ostentar  n'esta  vida  aos  que  se  au- 
sentaram para  outra,  dar-lhe  sepultura  em  seus  ventres  e  cncorpo- 
ral-os  em  suas  mesmas  entranhas.  Porém  com  esta  diíTerença  que 
os  corpos  dos  que  sSo  principaes  só  os  comera  outros  principaes  como 
clles  ;  e  repartem  os  ossos  pelos  demais  parente3,os  quaes  os  guardam 
para  o  tempo  de  suas  grandes  festas,  como  de  vodas  c  outras  seme- 
Ihantes.onde  partidos  por  miúdo  ao  modo  de  confeitos,os  vao  comendo 
pouco  e  pouco  ;  e  emquanto  todos  aquelles  ossos  d'e<ta  maneira  não 
sao  consumidos^andam  de  luioque  é  entre  clles  cortar  o  cabello,como 
entre  nós  deixal-os  crescer  »  C.  5.  n.  10. 

O  autor  copiou,  paraphraseou  e  accrescentou  as  palavras  da  /7a- 
gem  de  Daro,  quando  diz  que  os  Topnyas  durante  o  luto  comiam  os 
ossos  dos  seus  mortos  pulverisados  com  farinha  e  mel. 

Os  Tupys  cm  suas  festas  comiam  os  ossos  dos  prisioneiros,  que  guar- 
davam para  esse  fim,  assim  como  reservavam  os  Ossos  maioro.^  paia 
flautas. 

(21/i)  Era  lambem  esse  o  costume  dos  Caraíbas.  11.  n,  etm.  des  An* 
tillcíiy  p.  455 . 

TOMO  XXX,P.    il  21 
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petindo-se-lhes  o  nome  do  morto.  Só  por  grande  necessi- 
dade o  lembravam  ;  mas  usando  de  algumas  phrases  cor- 
respondentes ás  que  para  o  mesmo  efíeilo  empregavam  os 
latinos  fuit,  vixit^  diziam  por  um  circumloquio  :  o  grande 
guerreiro  que  perdemos  I  O  capitão  que  choramos  (215). 

Assim  pois  tudo  nos  Tiipys  respirava  guerra  ;  o  nasci  - 
mento,  a  educação,  o  casamento  e  a  morte;  os  seus  hábitos, 
as  suas  idéas  e  a  sua  religião.  Se  a  mãi  chorava  com  as 
dores  da  maternidade,  aquellas  lagrimas  podiam  cahir  so- 
bre o  coração  do  menino,  e  tornal-o  cobarde  :  convinha 
portanto  matal-o  (21G).  Apenas  nascidos  eram  pintados 
com  as  cores  da  guerra,  o  urucú  e  o  genipapo,  como  se  o 
negro  e  o  vermelho  d'aquellas  tintas  symbolisassem  o  san- 
gue e  o  luto;  a  seu  lado  depositavam  um  arco  e  frechas,  que 
os  acompanhariam  meninos,jovens,adultos,guerrciros,ede- 
poisde  velhos  o  depois  de  mortos.  Apenas  sabidos  da  infân- 
cia um  baptismo  de  sangue  os  esporava  ;  furavam-lhes  os 
lábios  e  os  lóbulos  das  orelhas,  e  davam-Ihes  um  nome  que 
com  aquella  provança  mereciam  (217).  Cresciam  no  meio 
de  exercidos  physicos  que  lhes  desenvolviam  todas  as  forças 
do  corpo  ;  tornavam-so  homens  no  meio  de  fadigas,  e  só 
eram  recebidos  guerreiros  á  força  de  martyrios  :  para  o  ca- 
samento era  preciso  conquistar  uma  mulher,  fazer  um  pri- 
sioneiro, ou  levar  a  palma  aos  outros  om  força  o  agilidade  : 
na  morte  só  os  fortes  iriam  para  além  das  altas  montanhas, 
onde  os  seus  maiores  amigos  c  parentes  os  esperavam  na 
deliciosa  beatitude  do  ócio  entremeada  dos  prazeres  da 

(215)  Lafilau.  Monirs  dcs  Sauv,  T.  2  p.  /i20. 

(216)  Laet,  Ind.  Occ.  L.  17  c.  15. 

(217)  Rchtion  du  voyagede  Roulox  Baro.  Trad.  de  Morau,  p.  233. 
Cest  une  forme  de  baplesme  parmi  eux,  donnanl  en  celte  renconlre  lo 
nom  à  Tenfant. 
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caça  e  da  pesca.  Um  cântico  de  guerra  os  acompanhava  do 
borco  á  sepultura,  e  fabricavam  as  suas  armas  ao  som  de 
cantigas  que  narravam  osaggravos  recebidos  pelos  seus  em 
tempos  anteriores  ;  e  como  todos  aquelles  que  presam  em 
primeiro  lugar  as  forças  physicas  e  a  coragem,  sendo  alta- 
mente sensíveis  á  injuria,  era  o  seu  maior  deleite  a  vingan- 
ça. Nâo  admira  que  fossem  guerreiros,  o  que  admira  é, 
como  já  observámos,  que,  tendo  a  sua  educação  a  guerra 
por  objecto,  a  sua  socie  Jadu  nâo  tivesse  a  conquista  por 
missão. 

Resta-me  agora  tratar  do  que  em  todas  as  parles  constitue 
a  melhor  porção  do  género  humano,  a  que  Deus  creou  em 
ultimo  lugar  para  que  fossem  as  mais  perfeitas  das  suas' 
creaturas.  Fallo  da  mulher.  Se  nações  cuja  origem  como 
que  se  perde  na  noite  dos  tempos  (e  sirvam  os  chins  de 
exemplo)  a  tôm  quasi  em  eterno  captiveiro  ;  se  entro  po- 
vos que  consideramos  no  apogóo  da  civilisação  as  vemos 
sujeitas  ao  domínio  de  um  senhor  violento  c  cruel ;  se  ho- 
mens illustrados  e  doutos  theologos  (218)  chegaram  a  du- 
vidar (la  sua  natureza,  não  é  muito  que  pobres  selvagens, 
na  sua  rudeza  primitiva,  desconhecessem  também  a  sua 
origem  divina,  ou  não  tivessem  a  arte  de  encobrir  com  flo- 
res as  correntes  tão  pesadas  que  lhes  roxeam  os  pulsos  (219). 

(*218)  Segundo  Gregório  de  Tours,  foi  discutida  em  um  concilio  de 
Macon  a  dissertação  da  Acidaleus— «Muliereshomines^non  esse.Virey 
1/.  M.  da  (j.h.  Lyscrus.  Poligamia  triumfairix,  p.  123.»  Cum  inter  to- 
siinctos  paires  epíscopos  {concilii  matiicomctisis)  concilio  quidam  stat 
liierel  non  jk)ssc  nec  del)eri  mulieres  vocari  homines:  timore  dei  pu- 
blico ihi  vealilaretur  ;  et  tandem  post  multas  vexatw  liujus  questio- 
nis  disceptaciones,  concluderelur  mulieres  sint  homines. 

(219)  Laet  Ind.Ckc.  (60):  «  Kstes  selvagens  amam  assas  as  mulhe- 
res  nSo  as  batem   nem  fazem  mal  por  pouco.  »  Vid.  Wnlknaer. 

/•;.s.sai.s  ^í/r  rhistoirc  de  Vespvce  humaine,  1798  p.  79,  caraclerisando  a 
«*ondi(;.1o  da  mulher  do  caçador  selvagem. 
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Nasciam :  e,  como  o  seu  nascimento  podia  aíTectar  a 
saúde  do  pai  de  quem,  como  se  suppunha,  exclusivamente 
recebiam  a  vida,  este  se  deitava  e  resguardava  da  mesma 
forma  que  se  lhe  tivesse  nascido  um  filho  :  cantava  também, 
porque  toda  a  sua  vida  era  poesia,  dizia-Ihe  como  se  batia 
o  tocuni  para  se  lhe  eitrahirem  as  fibras,  como  d'elle  se 
faziam  cordas  e  tecidos,  como  se  preparava  e  fiava  o  algodão, 
como  se  teciam  as  rodes,  como  se  pintavam  os  guerreiros ; 
e  que, emfim, a  mulher  era  semelhante  áquellas  trepadeiras, 
que  nasceram  e  se  emmaranharam  por  um  tronco  robusto, 
destinadas  a  ornal-os  de  flores,  e  ás  vezes  também  a  ampa- 
ral-os. 

Crescia,  e  em  vez  da  ampla  liberdade  de  que  seus  irmãos 
gozavam,  ajudavam  a  raài  na  penosa  tarefa  do  arranjo  do- 
mestico, carregavam  agua  da  fonte,  apanhavam  lenha  e  vi- 
giavam a  comida.  O  trabalho  as  recebia  ao  sahir  do  berço 
para  só  as  abandonar  na  beira  do  sepulchro. 

Tornava m-se  moras,  e  precisavam  do  uma  espécie  de 
purificação  (220)  :  os  jejuns  succediam-se  ás  abluções  ; 
pintavam  uma  parte  do  rosto  ou  dos  braços  e  soflfriam  pro- 

Virey  T.  3  p.  357  (Paris  1824)  Dans  Pélal  d'exlr6me  barbárie,  Ic 
sexe  feminin  n'cst  pas  loujours,  opprimé  autant  qu'on  le  pourrail, 
croirc,  parce  qull  devicnl  nccessaire  comine  le  cíiUre  de  la  raniillc  cl 
IVspoir  de  la  nalion.,..  plus  la  barbárie  est  extreme,  plus  la  femnie 
semblc  obtenír  d^ascendant.  » 

n'Orbigny.  cil.t.i*  p.  176  :  «  A  condição  da  mulher  quanlo  a  tra- 
balho é  penivel  o  mais  que  é  possível ;  mas  nào  soíTr*  nunca  censura 
pf>la  maneira  porque  governa  a  sua  casa :  o  americano  o  mais  bárbaro 
nno  a  bale  ;  trata -a  sempre  com  a  maior  doçura.  Assim  que,  apezar  dos 
seus  trabalhos,  as  mulheres  (Pestes  homens  chamados  selvagens,  sào 
menos  desgraçadas  do  que  muitas  d'aqucllas  das  nossas  classes  indus- 
triaes  da  Kuropa,  Ião  maltratadas  muitas  vezes  por  seus  mariílo^.  »> 

(220)  D'Orbigny,  Vlíomme  awi<?rícam. The vel  traia  lambem  das  ler- 
rivcis  purificai^^ões  imposlas  ás  adultas,   quando  bc  tornam  n>uíhrH\^- 
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fundas  incisões  no  peito e  pernas,  para  testemunhara  pas- 
sagem da  infância  cstcril  á  idade  da  fecundidade. 

Atavam  um  fio  de  algodão  pintado  em  cada  hraço,  em  si- 
gnal  de  virgindade  (221).  Rompiam  porém  o  fio  quando  a 
perdiam,  e  nem  isso  lhos  prejudicava  a  reputarão,  nem 
lhes  era  levado  a  mal.  O  seu  pudor  revela va-se  na  honesti- 
dade dos  gestos  e  maneira  ;  e  no  mais  consistia  em  não 
mostrarem  nunca  signaes  de  menstruo,  que  ou  não  tinham 
pelo  frequente  uso  de  banhos,  peles  jejuns  e  incisões  que 
soíTriam  em  entrando  na  idade  da  puberdade,  ou  porque, 
segundo  alguns  autores,  reputadas  immundas  n^essa  qua- 
dra, fugiam  dos  olhos  de  todos,  o  que  me  não  parece  muito 
exacto  (222). 

Casavam-se  e  tornavam-so  escravas  dos  maridos,  a  quem 
seguiam  por  toda  a  parte  :  todos  os  trabalhos  domésticos 
recahiam  sobre  ellas,  na  guerra  os  acompanhavam  carre- 
gando armas  e  mantimentos,  e  nas  mudanças  de  residência 
todos  os  seus  haveres,  e  os  filhos  que  não  podessem 
supportar  a  marcha. 

Punham-se  a  caminho:  ia  o  marido  adiante  só  com  o 
arco  e  frecha  na  mão  para  as  defender  de  inimigo  ou  do 
feras  em  caso  de  ataque,  e  ellas  atrás  com  opotigua^  (raixa) 
ifjnçaha,  (pote), cabaça,  cuia,  rédo  e  filhos,  e  com  tudo  mais 
que  ora  preciso  para  a  jornada  ou  para  a  nova  habilação 
que  escolhiam.  Quando  faziam  alto, o  marido  deitava-se  no- 
glígentemente,  emquanto  a  mulher  accendia  fogo,  |ireparava 
a  t!aça,  ajunl/iva  lenha,  carregava  agua,  até  que  lhe  fosso 
também  perraittido  entregar-seao  descanro. 

(âil)  As  donzellas  trazem  á  cinta  nro  fio  de  algodílo,  e  em  cada 
l>uxo  dos  braços  oníro  ;  em  casando,rompe-os  para  mostrar  que  jáé 
(lona,  e  aín'lA  m!?smo  soltoiras  o  fazem  apenas  desfloradas,  e  ningurm 
llics  ijiier  nial  por  isso.  Tratado  da  terra  do  Brasil,  cap.  152  ou  162. 

(*2í2)  V.  Virey,  Oh.  cit.  T.  1,  |).  135  nola.Lafitau  é  do  mesmo  pen- 
ar. Motirf  dcf  Saurafjes,  l.  1,  p.  2Cá. 
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Enixu  Tiiòi^t :  amavanj  f-itrerLOSbiueijie  <:«<  fílh«:«s  ftioda 
que  «:  uão  ei<ve  ]*>>em  eiu  Jrii.:'iií-trc*'/'»es  de  tem  ara  ±23 ; 
cria%aiD-íJCrs  cv-íh  a  mêií  de^velida  i-ziii-.ivjde,  e  arasmeota- 
Taui-íiOí  por  IcTgo  \^:i'*áj  i2»  .  5ão  o^  assafsinavam 
UUOC3  p'>r  defeito  pliT^ico.  aiuJa  qje  fjss-exDextremaiDeDle 
raro?"  o^  d*ffeiluo5/*5  entre  elles,  fa*  lo  que  Roberlsc»D  e 
outro*,  s^m  fundíjiDeDio  explicaiD  c<»uj  o  iofaiíticidio  ±i5'- 
A  caura  d*!*í/.«  seria  ooíra,  ^eíia  a  ac*iiid'ide  e  eiervkio  da 
mulher  durante  a  ge5L^^-30,  a  litteriade  pLysica  em  que 
%í%iam,  Dio  usando  atilho^  que  poJe^sem  embaraçar  o 
perfeito  desenvolvimento  do  fet«j,  nem  torturando  e  *oi>- 
trafazendo  a  man';a  com  fachas  e  cintas. 

Com  tudo,  se  era  sina  sua  servii  sempre,  [K*diam  ao 
meno^  mudar  d**  ^enlJor  quando  o  que  tinbam  lhe-  nâo 
agradava,  ou  a?  maltratava  de  mdi>. 

*  >'âo  U:  i\*iHU}  roais  por  marido,  dizia  ella,  vou  pro*.urar 
ou  Iro.— Ecoa  An,  lhe  respondia  o  mariio  »  Vai-le  para 
onde  quizeres  DVsde  e<.se  momento  a  mulher  era  livre,  c 
{Kidia  escolher  a  quem  lhe  aprouvesse  servir  226  . 

Eram  viuvas,  e  lagrimas  de  piedade  regavam  a  sepultura 
de  seus  tvrannos ;  os  accentos  de  sua  dOr  os  seguiam  na 
ultima  jornadíj :   e  a[»ezar  do  lodos  os  incjmmLtdos  salis- 

'223,  Laíitíiij,  oh.  c.  p.  *>>í5  ««Elle?  aim^ol  leurs  ení-.nls  £\eo  une 
«íxfr^iij*;  p'j-Lsi.»ri  ,  .   I-  ur  l«rndr*rS5^  n>sl  frtsmji;i?  iL-til.,  iiio;ns  sMi'íe 

\  ir»:>  nota  qii-.  oi.'l"  ha  a  {t-iUii^.xwvi  a^  m^jS  airiaip  coiii  cirt-is^ji. 
'1'1'i,   i  i',>  ••  'ím;íIio  atiijí.'s,  'lizeru  algun?. 

'220j  ír.riiilla    Omrjco  Ulu^ffplo,  T    2.  — \iJe  I»is'».  1   1,  ji.  6  ;  f  o 
Vàtlrf  T<'cho.  ÍViF^re  f>íji''m   qu*,*  do?  gome  s  ahandonavara  nm,  Z>r.7 
í'///.  510  p  2í»0  Os  do  I*  rú  o  ídziarn  p«r  o  «"onsi  J«=Tarera  de  raáo  agoun» 
Ariaj-Ti.  f;A/>rj/   H.j  hf  i'ioIjt,i't  'fel  P-r-f,  p  :3*i.  .'<3. 

'220    .\l.'lx'\ilk  «il.  p.  271»  \. 
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faziam   os  deveres  que  a  sua  religião  lhes  irapunha*para 
com  os  mortos. 

Um  prestigio  de  tal  ou  qual  consideração  as  rodeava  no 
seu  estado  de  virgindade,  porque  só  ás  virgens  era 
permittido  mastigar  mandioca  para  o  fabrico  do  cauin  (227): 
na  velhice,  achavam  força  na  energia  da  sua  dedicação 
para  sacrilicarem-se  por  um  estado  social,  que  mal  as 
protegia,  e  oíTerecendo-se  a  uma  morte  tão  voluntária 
como  certa,  elaboravam  o  veneno  com  que  se  hervassem  as 
settas.  Algumas  vezes  também  divagavam  pelos  campos 
floridos  da  illusâo  e  os  seus  lábios,  mudos  para  os 
queixumes  se  abriam  para  soltar  cantos  modulados  pola 
ternura  e  enthusiasmo  (228) ;  e  em  nome  da  imaginação,  da 
inlelligencia,  da  poesia,  protestavam  contra  a  abjecção  em 
que  lhos  era  força  viver,  e  contra  a  qual  depunha  a 
natureza,  bafejando-as  coro  uma  faísca  do  fogo  creador. 


(227)  DobrizhoíTer,  tratando  do  chicha,  que  é  uma  espécie  de  cauin 
parece  indicar  que  só  as  velhas  o  fabricavam.  T.  1.  p.  /i65,  cit  por 
Soulliey,  t.  1.  p.  234.  « foeminas  juniores,  quod  impuris  humoribus 
scalere  videanlur,  honorifico  mais  grana  dentibus  terendi  munere 
barbarica  cludunt. 

«  As  raparigas,  moças,  mascam  o  aypi  »  II.  Sladt.  c.  12. 

No  Ti^at.  2".  da  terra  dofí.c.7  cit.  lô-se  que  davam  ao  captor  do 
prisioneiro  «  a  mais  formosa  e  mais  honrada  moça,  que  são  as  virgens 
que  mascam  o  aypi.  » 

Lery.  cit.  p.  110  «  os  homens  julgam  que  isso  lhes  faria  mal,  e  o 
reputam  indigno  do  seu  sexo.  » 

(228)  O  autor  da  N.  do  B.  c.  162— depois  de  ter  dito  que  os  musico 
faziam  mot^  de  improviso  accrescenta,  tratando  das  mulheres  :«  Entre 

as  quaes  ha  também  grandes  musicas,  e  por  isso  muito  estimadas.» 
F.  Cardim.  Narrativa  epistolar  de  uma  viagem  e  missão.  Lisboa, 
1847.  diz  de  uma  tribu  tupy  «Estas  trovas  fazem  de  repente,  e  as 
mulheres  são  insignes  trovadoras,  n  Pag  35. 
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CAPITULO  XI 

CARACTERES    INTELLECTUAES 

Mais  (lo  próprio  interesse  do  que  de  fraqueza  de  entendi- 
mento nascem  os  nossos  erros :  o  vulgo  os  aceita  como 
verdades,  n  sociedade  como  taos  os  admilte,  e  consolida- se 
um  prejuízo,  qiiesóo  tempo  e  a  civilisaçào  poderá  destruir 
talvez  com  o  auxilio  de  novos  erros  e  com  a  opposiçâo  de 
interesses  encontrados. 

Veio  a  fé  trazida  á  America  nas  azas  da  cubica ;  e,  como  a 
religião  era  nào  pequeno  obstáculo  á  escravidão  de  entes 
liumanos,  o  egoisino  contra  a  humanidade  tratou  de  propalar 
o  principio  do  que  não  eram  verdadeiros  homens  os  que 
povoavam  a  America  anles  da  sua  descoberta ;  emquanto 
por  outro  lado  a  politica  sustentava  que  estas,  então  novas 
colónias,  não  poderiam  progredir,  nem  mesmo  sustentar-se 
sem  escravos. 

Perpetraram-se  horrores  de  fazer  tremer  a  humanidade, 
o  para  justificar,  quanto  era  possível,  o  comportamento 
bárbaro  dos  aventureiros  intrépidos,  principalmente  hes- 
panhóes,  qu(3  conquistaram  as  terras  do  novo  mundo,  foi 
preciso  qualificar  os  indígenas  como  entes  destituídos  de 
toda  a  racionalidade.  António  LIloa,  ou  com  aquelle 
fim,  ou  porque  não  quiz  ou  não  pAde  descer  até  aos 
indigenas  americanos  afim  de  os  comprehender,  o  disse 
em  primeiro  lugar  (229).  Outros  o  repeliram  depois  dVlle  e 

(249)  iVo//r/V/.s/lmír4r«íiaç,Mailrid,1772,p.  321,06  compara  aos  bru- 
tos: pag.  322;  diz  que  não  pensam. «  Kn  la  raza  de  los  Índios  es  necessá- 
rio doslingnir  los  aios  y  operaciones  dei  inlendimento  de  los  que  son 
depura  manipulacion  de  industria....  En  los  primt^ros  son  lolalraenle 
negados  y  sin  discernimienlo  ni  comprehension.  » 
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sob  a  sua  fé  (230),  sem  consultar  as  fontes  primitivas  mais 
dignas  de  credito,  por  serem  mais  desprevinidas.  Paw, 
detractor  gratuito  dos  primitivos  americanos,  Paw  (dÍK 
d'Orbigny  (231),  levou  n'este  ponto,  tão  longe  quanto  pôde, 
a  má  fe  e  a  exageração,  pois  que  estendeu  o  seu  systema 
dos  homens  ás  plantas  e  emfim  ao  solo  americano.  Consi- 
dera os  indígenas  como  sendo  todos  um;  e  tomando  sempre 
nos  autores  e  de  cada  tribu  os  pormenores  que  melhor 
faziam  aò  seu  propósito,  acaba  por  dar  como  retrato  dos 
americanos  a  mais  monstruosa  reunião  dos  vicios  e  defeitos 
da  barbaria.  Robertson  bebeu  alli  as  suas  idéas,  que, 
partindo  de  tal  fonte,  não  admira  que  sejam  tão  afastadas 
da  verdade  ;  de  modo  que  com  menos  exageração  c  mais 
erudição  só  chegou  a  idênticos  resultados,  a  Assim  ( concluo 
d'Orbigny)  estes  dois  autores,  que  não  conheceram  os 
americanos  por  observação  própria,  ou  que  não  tomaram 
das  obras  por  elles  consultadas  senão  o  que  combinava 
com  as  suas  idéas  e  preconceitos,  despojaram  pouco  e 
pouco  os  habitantes  do  novo  mundo  de  todos  os  dotes  da 
natureza,  até  fazerem  d'elles  creaturas  fracas,  degeneradas 
no  physico  como  jio  moral,  e  dotadas,  quando  muito,  dos 
instinctos  dos  animaes  do  antigo  continente.  » 

Os  hespanhóes  os  consideraram  como  animaes  de  classe 
inferior  á  espécie  humana  (232),  c  Paw  na  mesma  obra  citada 

(230)  Bourgner.  Voyage  au  Peru,  I7/|9  p.  102. 

La  Condamine,     Relation  ahregve  áCim  voyage.—  V.  (larcilasso  de 
Ia  Vega.  — Padr^  Cosia,  clc. 

(231)  D'Orbigny,  VHomme  Ámèriraiiu  T.  3,p.  405.  Paw,/?fcft<Tc/iC8 
ífí/r  /es  Americpiaim. 

(232)  llerrera,  Dcc.  2.  liv.  2,  rap.  5.  Torqiiemada,  Monarchia 
índiancL  T.  2,  p.  571. 

TOMO   XXXy  P.  II.  22 
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(333)  diz  haver-se  sustentado  nas  universidades  da  Europa 
que  os  habitantes  da  America  não  eram  verdadeiros  homens, 
mas  verdadeiros  ourang-outangos.  E  não  só  os  seculares, 
como  os  religiosos,  homens  tão  respeitáveis  pela  sua  eru- 
dição no  tempo,  como  pelo  elevado  da  posição  social 
em  que  se  achavam,  ou  por  um  lugar  eminente  na  hierar- 
chia  ecclesiastica,  empregavam  todos  os  recursos  da  elo- 
quência, todas  as  armas  da  dialéctica  para  defender  uma 
these  que  assegurava  o  interesse  de  tantos,  capeado  com 
o  pretexto  da  publica  conveniência  e  do  bem  das  almas. 
Dóe-nos  hoje  ver  que  de  erudição  se  consumia,  que  de 
textos  das  sagradas  escripturas,  dos  doutores  da  igreja, 
e  dos  autores  profanos  eram  trazidos  a  cada  palavra  para 
justificar  a  barbaridade,  de  que  eram  victimas  os  miserá- 
veis Índios. 

Principiaram  os  autores  hespanhóes  (234)  a  defender  a 
conquista,  dizendo  que  estas  terras,  ainda  que  occupadas, 
podiam  ser  accrescentadas  ás  de  Hespanha ;  porque  eram 
os  seus  possuidores  tão  bárbaros,  incultos  e  agrestes,  que 
apenas  mereciam  o  nome  de  homens ;  e  necessitavam  de 
quem,  tomando  a  seu  cargo  o  governo,  amparo  e  ensino 
d*elles,  os  reduzisse  á  vida  humana,  social  e  politica,  para 
que  com  isto  se  tornassem  capazes  de  receber  a  religião 
de  Christo. 

E,  passando  da  terra  aos  possuidores,  achavam  também 
que  não  convinha  deixal-os  era  a  sua  liberdade,  por  care- 
cerem de  razão  e  discurso  bastante  para  bem  usar  d*ella : 
e  cila  a  este  propósito —  Acosta—  De  procuranda  indorum 
saluíe.  L.  l,c.  2*— Ped.  xMartyr,  Dec.  !•— Oviedo,  L.  1.  c.  6. 

(233)  T.  2,  secc.  2,  p.  38—  Londres,  1771  —  Vid.  Virey,  H.  N. 
de  CH,  T.  3,  pag.  650. 

(236)  Sepulveda,na  Apologia  rontra  o  bispo  de  f/itopa.— Solorzano, 
De  juiv  indinntm.  L.  1,  c.  7. 
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se  atreveu  a  dizer  e  aíBnnar  que  eram  servos  de  natureza  ; 
contando  d^elles  tantos  vícios  e  torpezas,  que  parece  per- 
suadiam SC  lhes  fazia  beueiicio  em  queréUos  domar,  toma^ 
e  ter  por  escravos. 

Para  convencer  os  que  os  tinham  por  tão  bárbaros  e 
brutos  que  até  os  reputavam  indignos  do  nome  de  homens 
racionaes,  e  n^isto  fundavam  a  sua  escravidão,  o  bbpo 
de  Tlascala  na  Nova  Uespanha,  D.  Fr.  Jo&o  Garcez,  da 
ordem  dos  Pregadores  (239),  escreveu  em  1536  uma  longa 
carta,  douta  e  não  mal  limada,  a  Paulo  III,  na  qual  com 
razões  concludentes  e  exemplos  frisantes  mostrou  quanto 
se  illudiam  os  que  semeavam  tão  má  doutrina.  > 

Com  esta  informação  expediu  o  mesmo  pontífice  a  bulia 
particular  de  1537  (4ij.  Junii)  (240)  Yeriías  ipsaquce 
iiec  falli  nec  fallere  polest —  declarando  que  era  malicioso  e 
procedido  de  cubica  infernal  e  diabólica  o  pretexto  que  se 
tinha  querido  tomar  para  molestar  e  despojar  os  indios,  e 
faz6l-os  escravos,  dizendo-se  que  eram  como  animaes, 
brutos  e  incapazes  de  serem  reduzidos  ao  grémio  o  fé  \[ 

da  igreja  catholica  ;  o  que  elle  por  autoridade  apostólica,  |j 

depois  de  bem  informado,  dizia  e  declarava  o  contrario  ;  ;'; 

e  mandava  que  assim  os  já  descobertos  como  os  que  para  o 
adiante  se  descobrissem  fossem  tidos  por  verdadeiros  ho- 
mens, capazes  da  fé  e  religião  christá,  e  que  por  bons  e 
brandos  meios  fossem  trazidos  a  elia,  sem  que  se  lhes  fi- 
zessem moléstia,  aggravos,  nem  vexames,  nem  fossem  pos- 
tos em  servidão,  nem  privados  do  livre  e  licito  uso  de  seus 
bens  e  fazenda,  sob  pena  de  excommunhâo  latm  sententiiv 
ipso  facto  incwrenday  e  reservada  a  absolvição  d'ella  á  san- 
ta sede  aos  que  o  contrario  fizessem. 

(239)  Solorz.  L.  2,  cap.  1. 

(2/i0)  F.  Denis,  Relation  (Tune  fèlc  hrmliemw,  cie,  diz  ser  esta 
b=}  lia  de  9  de  Junho  de  i536. 


i 


À 


—  173  — 

Foi  movido  pelos  mesmos  sentimentos  de  caridade  e 
amor  do  próximo,  mas  como  fazendo  oxceprào  d*aqiiellas 
para  os  quaes  não  tivesse  ainda  resplandecido  a  luz  da  fé, 
que  o  pontiQce  Clemente  VIII  dizia  c  querer  e  mandar 
que  os  fieis  de  Christo  doestas  partes  fossem,  quaes  tenros* 
pimpolhos  regados  com  o  suave  rocio  da  mansidão.  Ac 
Christi  fideles  Ularum  partium,  tanquam  teneros  novcB 
planlaíionis  palmiles,  suavi  mamuetudinis  imhre  irrigare 
volentes 

Hespanha,  que  tinha  sido  a  primeira  a  dar  o  exemplo  da 
injustiça  (241),  foi  também  a  primeira  a  adoptar  mais  phi- 
lantropicos  sentimentos.  Uma  lei  de  1542  diz  em  um  dos 
seus  paragraphos  : 

«  Item  ordenamos)'  mandamos  que  de  aqui  adelantc  por 
ninguna  causa  de  guerra,  ni  otra  alguna,  aunque  sea  so 
titulo  de  rebelion,  ni  por  resgate,  ni  de  otra  manera,  no  se 
pueda  hazer  esclavo  índio  alguno.  Y  mandamos  que  sean 
tratados  como  vassalos  nuestros  do  la  corona  de  Caslilla, 
pues  lo  son.  m 

Outras  leis  hespanholas  de  1550  e  1570  prohibiram  nas 
índias  de  Castella  <  tener  por  esclavos  los  indios,  que 
los  portugueses  traian  a  vender  em  e//av,  cogidos  e  sacados 
para  este  eflfecto  dei  Brasil.  >  (242) 

Não  obstante  estas  leis  e  muitas  outras  (243)  e  adverten- 

(261)  A  escravatura  fui  legalmente  autorisada,  priíueiro  pela  llespa- 
nlia  no  tempo  do  cardeal  Ximenes,  e  Carlos  V,  no  ponlifícado  de  Leão 
X  ;  depois  por  Isabel  do  Inglaterra  e  Luiz  Xill  de  França.  Virey,  Ob- 
cil.  T.  2,  p.  98. 

(2/i2)  Vè-se,  pois,  que  o  tratico  de  escravos  começou  a  ser  exercido 
pelos  portuguezes. 

(243)  Apezar  da  bulia  que  citamos,  de  Paulo  Ilt,  pòz-se  ainda  em 
duvida  no  Concilio  de  Lima,  so  os  indios  tinham  suífíciente  intclli  gen 
cia  para  participar  dos  sacramentos  du  igreja. 
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cias  das  audiências  do  México  e  de  Lima,  os  Chilenoã  por 
serem  os  m-iis  guerreiros  foram  eicluidos  d' esta  regra. 
Uma  lei  de  Filippe  III,  dada  em  Ventosilla  a  ISdeÁbríl 
de  1608^  determinou  que  se  lhes  podesse  fazer,  e  se  lhes 
fizesse  guerra  aberta,  e  se  tomassem  por  escravos  todos  os 
maiore^  de  dez  annos.  Esta  medida  suspendeu-se  pelas 
razões  do  jesuita  Luiz  de  Vaidivia,  que  aconselhou  como 
preferiveis  os  meios  brandos  e  a  guerra  defensiva.  Porém» 
diz  Solorzano,  havendo  estes  morto  alguns  religiosos  e 
feito  muitos  damnos,  dcu-se  a  lei  de  13  de  Abril  de  1623 
de  Filippe  IV,  precedendo  muitas  e  graves  juntas  e  coo- 
sultis,  que  se  lhes  fizesse  de  novo  guerra  crua  por  todos  os 
modos,  e  se  tomassem  por  escravos  os  que  n'ella  fosseoai 
presos,  cedendo-se  as  presas  aos  soldados,  que  as  pode- 
riam ferrar  e  vender  dentro  do  reino  e  fora  d'elle. 

Hoje  não  é  possível  discutir-se  seriamente  a  questão,  se 
os  indígenas  da  America  são  racionaes,  ou  se  a  natureza 
creou  homens  fatalmente  sujeitos  á  escravidão  ;  comtudo 
convirá  saber-se  quaes  foram  as  deducçôes  que  se  tiraram 
de  tal  principio. 

Solorzano  argumenta  :  — Se  se  podia  f azer-lhes  guerra  e 
matar,  também  podiam  ser  escravisados  :  e  sendo  escra- 
vos legítimos  o  mesmo  direito  introduziu  o  costume  de  os 
poder  ferrar  no  corpo  e  na  cara,  á  vontade  de  seus  donos, 
ou  para  os  castigar  de  seus  excessos,  ou  para  os  ter  mais 
seguros  de  não  fugirem.  E  para  legitimar  este  costume  cila 
o  mesmo  autor  a  opinião  do  douto  padre  Luiz  Rabello,  da 
companhia,  que  diz  :  «  Imo  eliam  caracteres  servitutis  in 
faciem  ejus  insurere  dominus  poteril  eis  qui  veri  servi 
sunt  (244)  » 

Por  outra  parte,  os  livres  eram  preguiçosos  :  convinha 
portanto  (pio  fossem  obrigados  ao  trabalho  ;  sendo  vaga- 

[W-ii  í)e  obligat.  jusliiiíe.  L.lqiiesl.  2'.  iu  princip. 
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bundos^era  preciso  que  se  nfio  podessem  retirar  dos  lugares 
em  que  os  quizessem  estabelecer. 

Como  lambem  eram  pessoas  miseráveis,  porque,  se- 
gundo a  definição  do  illustre  Menochio,  miseráveis  se 
chamam  e  reputam  aquellas  pessoas  de  quem  natural- 
mente nos  compadecemos  por  seu  estado,  qualidade  e  tra^ 
balhos,  circumscreveram  o  seu  direito  de  propriedade, 
como  já  o  tinham  feito  com  a  liberdade,  mesmo  para  os 
que  eram  tidos,  bem  que  não  tratados  como  livres. 

Sendo  declarados  todos  pessoas  de  pouca  firmeza  e  es- 
tabilidade, não  se  lhes  tome  juramento,  e  se  se  lhes  tomar 
seja  em  casos  graves,  advertindo-os  primeiro,  como  man- 
dava o  terceiro  concilio  de  Lima,  que  não  perjurem,  e  se 
perjurarem  sejam  castigados  com  acoites  ou  tratos  (245). 
E  assim  como  que  se  justifica  a  ordenança  do  vice-rei  do 
Peru  D.  Francisco  de  Toledo,  observada  em  outras  partes, 
que  nunca  se  ouça  naenos  de  sois  indios,  e  a  estes  ainda 
contestes,  não  se  deva  dar  mais  credito,  que  se,  se  hou- 
vera examinado  a  um  só  idóneo.  O  resultado  quasi  in- 
fallivel  era  que  nem  mesmo  o  direito  de  queixa  tinham  os 
indios  contra  os  hespanhóes,  nem  podiam  obter  reparação 
de  qualquer  aggravo  que  estes  lhes  fizessem. 

Appareceram  as  Encommendas,  espécie  de  tutela  civil  e 
politica,  pois  que  se  tratava  de  preguiçosos,  vagabundos  e 
miseráveis  na  phrase  do  direito,  como  são  os  menores,  os 
idiotas,  os  menteca[)tos,  que  nem  sabiam  dispAr  de  seus 
bens,  nem  usar  da  liberdade.  Ou  antes  foi  devida  esta 
instituição  aos  primeiros  conquistadores,  que  representa- 
ram precisar  doesta  gente,  tomando  pretexto  de  que  as 
terras  não  se  podiam  povoar,  nem  conservar  de  outra  sorte. 
Deu'lhes  exemplo  D.  Christovào,  e  depois  Nicoláo  Ovando; 

(245)  O'  trasquilandoios,  que  és  el  castigo  que  entre  ellos  se  tiene 
por  más  infame. 
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exemplo  que  foi  seguido  por  Cortez,  conquistada  a  Nova 
Hespanha,  e  pelo  adelantado  Francisco  Montijo  no  Tu- 
catan. 

Foram  abolidas  as  Encommendas  em  1518,  e  depois  em 
1523,  graças  aos  esforços  de  las  Casas  (246),  o  qual  susten- 
tava que,  tendo  Deus  creado  os  indios  livres,  não  podiam 
ser  encommendadoSj  nem  d^ellcs  fazerem-se  repartimen- 
tos.  Os  colonos  com  tudo  nâo  se  deram  por  vencidos  ; 
tanto  machinaram  que  se  sobresteve  na  execução  d'aquel- 
las  ordens;  até  que  por  fim  achou-se  melhor  marcar-se  um 
tributo  de  certo  numero  de  indios^  que  eram  dados  aos  be- 
neméritos, que  desfruct/ivam  as  Eiicommendas  e  as  trans- 
mittíam  por  herança  a  seus  filhos,  como  premio  do  traba- 
lho de  os  tratar  e  doutrinar.  Doeste  modo  acontecia  que  do 
próprio  principio  de  protecção  á  liberdade  se  originava  a 
escravidão. 

Reataremos  este  assumpto  quando  nos  for  preciso  tra- 
tar das  leis  portuguezas,  relativas  á  liberdade  ou  escTavi- 
dâo  dos  indígenas.  Agora  nos  occupamos  de  aquilatar  a 
capacidade  intellectnal  dos  indígenas,  e  ainda  que,  como 
Warden,  não  tenhamos  matéria  para  dilatar  um  longo  capi- 
tulo (lo  que  chama  aquelle  autor,  artes  de  recreio  entre  os 
selvagens,  ainda  que  tambcm  o  que  eram  os  selvagens 
quando  foram  descorbertos,  não  soja  medida  certa  para 
conjecturarmos  o  que  elles  poderiam  ser  coUocados  em  me- 
lhores circumstancias;  este  estudo  não  é  todavia  nem  fora  de 
propósito,  nem  destituido  de  interesse  para  os  que  se 
applicam  a  reconstruir  de  alguma  forma  o  viver  natural  dos 
indigenas  americanos,  antes  que  atfastados  pelos  europôos 
dos  seus  hábitos  fossem  lançados  em  um  estado  verdadei- 
ramente excepcional  na  historia  de  uma  época  que  nos 
apraz  chamar  de  illustraçào  e  de  progresso. 

246)  Solorz.  cit.  L.  3  c.  1." 
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Os  Índios  mostravam  grande  discernimento  na  escolha 
dos  lugares  em  que  assentavam  as  suas  habitações  ;  e  os 
jesuilas,  que  souberam  n'esle  ponto  ganhar  a  fama  de  en- 
tendidos, nào  fizeram  as  mais  das  vezes  senão  acompa- 
nhal-os  na  escolha  já  feita  por  elles.  As  nossas  principaes 
cidades  estão  assentadas  sobre  antigas  aldôas  ou  taperas, 
motivo  por  que  tiveram,  ou  tôm,  denominações  tiradas  da 
língua  geral  ;  somente  as  necessidades  do  commercio,  que 
os  Índios  não  conheciam,  obrigaram  depois  os  primeiros 
povoadores  a  removerem-se  para  algum  lugar  próximo  ;  o 
que  era  outras  vezes  resultado  de  guerras  entre  os  indí- 
genas e  colonos.  Assim  foi  que  Alcântara,  Tapxiy^tapera 
ou  aldêa  abandonada  das  Tapuyas^  teve  de  ceder  a  prima- 
zia ao  Maranhão,  Olinda  a  antiga  Mari,  a  Pernambuco  e 
Nitheroy  ao  Rio  de  Janeiro. 

Nas  suas  povoações  não  tinham  templos,  nem  edifícios; 
não  usavam  de  instrumentos  com  que  podessem  lavrar  a 
pedra;  mas,  se  a  sui  architectura  estava  em  cmbryão,  em- 
quanto  os  tapuyns  se  aninhavam  perto  de  um  tronco  de 
arvore  cabida,  ou  cobriam  de  folhas  um  tugúrio  miserá- 
vel que  mal  os  resguardava  das  injurias  do  tempo  (Baró)  ; 
aquelles  sabiam  construir  aldôas  vastas  e  fortifical-as  de 
modo  que  resistissem  á  sorpresa  dos  contrários,  ou  a  um 
ataque  demorado  (247).  Deixavam  apenas  um  caminho 
por  onde  se  podia  chegar  á  entrada  da  taba  ;  mas  esse 
mesmo  eslava  minado  do  covas  e  fojos,  estrepes  e  espi- 
nhos, que  desanimavaiii  os  mais  atrevidos,  ou  os  punham 
fora  do  acção  antes  de  entrarem  cm  combate.  Corriam 
dc|)ois  ima  paliçada  com  estacas  de  páoa  pique,  o  ainda 

(-2^7)  «  Algumas  alilOas,  fronteiras  aos  inimigos,  sao  fortificadas; 
plantam  estacas  do  palmeiras  de  5  a  6  pós  de  alto,  e  nos  caminlios 
abrem  covas  com  cslre|)es  e  es[»inhos  l.ory.  p  lori.  » 

TOMO    XXX,  P.  II.  -^ 
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outra  mais  junta  e  cerrada  com  seteiras  e  entradas  falsas, 
nas  quaes  penduravam  de  costume  os  seus  bárbaros  tro- 
phéos,  e  no  centro  coUocavam  a  taba  (248);  eram  casas,  ca- 
pazes de  muitas  famílias  dispostas  em  dois  ou  mais  paral- 
lelogrammos,  deixando-se  no  centro  um  terreiro  para  as 
festas  e  sacrifícios.  Viviam  á  beira  do  oceano,  e,  querendo 
talvez  symbotisar  o  contraste  da  vida  á  beira-mar  com  a  do 
sertão,  as  suas  casas  apresentavam  a  imagem  de  uma 
iyara  ou  canoa  investida  (249). 

Sobrevindo  a  luta  com  os  europêos,  dispersaram-se  as 
tabas,  e  os  guerreiros  não  confiando  senão  de  si  a  própria 
salvação  isolaram-se ;  as  cabanas  resumiram-se  e  estreita- 
ram-se  até  tomarem  a  forma  das  dos  Tapuyas^  á  seme- 
lhança dos  ^e;iip(í^(250),  que  nas  marchas  de  guerra  se  levan- 
tavam á  pressa  para  abrigo  de  um  dia.  A  sua  vídatornira-se 

(2/i8)  «  Moravam  os  índios,  antes  da  sua  conversão,  em  aldèas,  em 
umas  ocas  ou  casas  muito  compridas  de  200,  300  ou  /^OO  palmos,  e 
50  em  largo  pouco  mais  ou  menos,  fundadas  sobre  grandes  esteios  de 
madeiras,  com  as  paredes  de  pallia  ou  de  taipa  de  mão  cobertas  de 
pindoba....e  duram  3  ou  /i  annos:  cada  casa  doestas  tem  dois  ou  trcs 
buracos  sem  portas  nem  fecho.  Dentro  n'ellas  vivem  logo  iOO  ou  200 
pessoas,  cada  casal  em  seu  rancho  sem  reparlimcnto  nenhum,  e  mo- 
ram de  uma  parte  e  outra,  ficando  grande  largura  pelo  meio,  e  todos 
ficam  como  em  communidade  e  entrando  na  casa  se  vô  quanto 
n'ella  está,  porque  eslão  todos  á  vista  uns  dos  outros  sem  reparii- 
mento  nem  divisão....  porém  é  tanto  a  conformidade  entre  ellcs  que 
em  todo  o  anno  nao  ha  uma  peleja;  c  com  nuo  terem  nada  fechado  não 
ha  furtos  ;  se  fora  outra  qualquer  naçAo,  nuo  poderiam  viver  da  ma- 
neira que  vivem,  sem  muitos  queixumes,  desgostos  e  ainda  mortes,  o 
que  se  nao  acha  entre  clles.  Cardím  cit.  p.  36.  » 

(269)  Sub  codem  tecto  ad  inversa)  modum  carinaí  proílongo  paimis 
que  instracto,  multai  simul  familiie  digunt.  Barlceus. 

(250)  Chamam  ajupds  os  alojamenlos  feitos  á  pressa  na  jíucrra.  TI. 
A',  dcs  AntUks^  p.  Zi55.  Nao  só  era  usado  na  guerra  ;  ajupá  é  o  aloja 
mento  temporário,  frito  no  despovoado ,  o  para  poucas  jwssoas. 


—  179  — 

mais  precária,  e  roais  instáveis  as  suas  habitações :  era  já 
a  barraca  engenhada  e  com*  precipitação  construida,  du- 
rante a  fuga,  para  uma  hora  de  descanso.  ÀÍTectavam  nos^ 
arraiaes  a  forma  circular,  e  as  suas  cabanas  arredonda- 
vam-se  também,  não  já  á  semelhança  de  uma  ygara^  mas 
á  de  uma  arvore  frondosa,  cujas  ramas  topetando  com  o 
chão  lhes  prestassem  abrigo.  Era  que  elles  se  haviam 
retirado  do  mar  para  as  florestas,  e  que  a  sua  sociedade, 
desmoronando-se,  se  resumia  na  familia  quando  não  era 
no  individuo,  a  unidade  de  que  o  circulo  é  o  emblema. 

Derrubavam  os  mais  grossos  troncos,  que  vegetavam  á 
beira  do  mar  ou  dos  rios,  excavavam-os  com  o  fogo, 
alisavam-os  com  instrumentos  de  pedra,  e  os  lançavam  no 
mar  ou  nos  rios  com  o  nome  de  ygaras  (251),  e  faziam-as 
voar  sobre  a  face  tranquilla  do  oceano  com  quarenta  remos 
por  banda:  ygarussús  eram  as  múores,  ygarités  ás  mais 
pequenas,  ygaratins  aquellas  em  que  ião  os  chefes,  e  que 
se  differençavam  das  outras,  em  terem  um  maracd  na  proa. 
A^s  vozes  as  fabricavam  de  peiies  de  animacs,  da  palha  de 
pcriperi,  para  a  pesca,  ou  passagem  de  algum  rio,  quando 
não  derrubavam  sobre  elle  alguma  arvore  colossal,  fazendo 
as  vezes  de  pontes,  conhecidas  hoje  com  o  nome  de 
pinguelas  nas  provincias  do  interior. 

Pouco  eram,  como  se  v6,  em  architectura  e  construcções; 
pouco  mais  valiam  em  outras  industrias.  Tribus  havia 
comludo,  que  primavam  eita  certos  ramos;  taes  eram  os 
Maués  (252)  na  composição  do  guaraná ;  outros  como  os 
T^ecuno»  (253),  na  dissecação    e  preparação  de  pássaros  e 

(251)  D*ondc  charoara|D  aos  riaclios  ygatapés^  caminho  de  can6a. 

(252)  «  Assim  chamados  do  rio  que  habitavam. «  Ouvidor  Sampaio,ob« 
cU.  §. 

(253)  Sampaio  dt.  S  213.  «  Tèm  porém  os  TecmoB  a  singular  arte 
de  prepararem  as  aves  e  passarinhos,  que  matam  com  a  etgaramUma^ 
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aniiuacs;  outros  no  fabrico  das  redes  e  tecidos  de  algodão, 
como  eraoi  os  UmacicLS^  Omaguas  e  Combebcts  (254). 
Adtnirou-se  em  muitos  a  variedade  das  tintas  que  sabiam 
eitrahir  dos  vegetaes,  e  até  a  viveza  do  colorido ;  as 
mulheres  Ttipys  eram  excellentes  oleiras,  e  os  homens 
dotados  da  faculdade  da  poesia,  do  canto  e  do  improviso  ; 
mas  em  que  todos  geralmente  se  esmeravam  era  na 
confecção  das  armas,  em  que  todos  punham  o  seu  orgulho, 
dos  ornatos  de  plumas,  e  dos  instrumentos  músicos  ou  de 
guerra. 

As  suas  armas  (255)  eram  o  tacape  feito  de  -nadeira  negra 
ou  vermelha  de  cinco  ou  seis  pés  de  comprimento,  com 
uma  rodella  ou  moca  na  extremidad  .,  da  grossura  de  uma 
pollegada  no  meio,  aguçada  na  ponta,  e  cortante  como  um 
machado  (256)  ;  a  tangapema  ou  espad^  que  servia  no 
sacrifício  ;  a  tamarana  ou  páo  faceado,  de  quatro  lados, 
oppostos  c  iguaes,  porém  mais  grosso  em  uma  das  extremi- 
dades, a  que  punham  franjas  de  algodão  c  outros  ornatos  ;  a 
esgar  j,vatana{''lo7)p\x  espingarda  de  ar^e  diversas  grandezas, 
mas  que  dizem  alguns  chegar  a  quinze  palmos,  em  cujo 
instrumento  introduzem  frechas  hervrdas  ou  balas  de 
barro;  as  lanças  ou    niurucúsj  que    fazem   muito   aper- 

(ic  lai  sorle  que  íicam  iiílcíros....  euchcndo  a  pellc  de  atgodrio 
ou  sumaúma,  que  mandam  ú  Europa.  » 

(25/i)  Suas  mulheres  fabricam  tecidos  de  algo«lao  com  admirável  arte. 
Sampaio,  §  :228.  —  Combeba  é  corrupção  de  acanja  peba  cabe(;a 
cbata. 

(255)  Seguntio  as  discripçues  de  Uarrcre  ( Relalion  de  la  Giiyanc )  as 
armas  cornaios  dos  inJios  de  Caycna  eram  semelhantes  aos  dos  Tnpys. 

(256)  Lery.  c.  19.  Vasconcellos  descreve  diversamente.  —  Not.  c.  c 
jicccs.  n.  126  «  Icm  mais  uma  maça  ou  clava  de  páo  r^gissimo,  e 
pesado  como  ferro,  com  que  investem  uns  aos  outros. »» 

(257)  Chamam  lambem  bodoque  á  esgaraKatana.  Para  cslas  Ires  ul- 
timas armas,  v.  Dinrio  r'ii,  í.1c  Sampaio.  ^  162. 
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ffiçoadas  Ic  qualquer  madeira  pesada,  mas  golpeando-as, 
de  modo  que  ao  cniranhar-se  se  quebrem  na  ferida. 

Fazem  os  arcos  [uira  para )  da  mesma  madeira  que 
os  tac  ipes ;  trab  ilham-os  com  esmero  cobrirido-os  de  lavo- 
res e  deseulios,  que  6  diílicil  de  comprehendcr-so  como 
sdiiram  de  taes  màos  :  as  cordas  liradas  d)  tocuni  ou  di 
sapucaya  (258)  são  delgadas,  ruas  forlissiihas  :  as  frechas 
[lufha)^  maiores  que  a  altura  ordinária  do  um  homem,  com- 
[)í)(»;u-so  <le  três  ponjs;  o  meio  dcca/iam/ia  ou  vovajica^  a 
extromidado  superior  de  páo  preto,  a  inferior  de  taquara 
ou  ae  osso  ;  eml) otad.is  ou  agunadas,  hervadas  ou  farpoa- 
das. 

Os  escudos  ou  broqueis,  que  faziam  da  pelle  de  tapir 
ou  de  anta^  eram  largos,  chatos,  redondos  ou  elliplicos,  o 
diílicihnenle  penetráveis  ás  frechas  :  para  o  mesmo  eíTeilo 
empregavam  peitoraes  de  escamas  de  Jacaré. 

Por  ornatos  usavam  trazer  cocares  ou  coroas  de  pennas, 
que,  á  semelhança  de  uma  copa  de  pahneira,  lhes  cingiam 
a  cabeça  :  dava-sc-lhos  o  nome  de  acangaíai\  acang-gelar 
ou  kannilar  :  o  primeiro  é  o  mais  exacto  ;  usavam  Uimbem 
fronlaes  de  varias  cores,  a  que  chamavam  yempenanibi^  a 
arasoya  ou  fraldâo  de  [)lumas  (239),  o  enduape,  que  parece 
ser  o  iuanlo  inteiri';o  de  que  falLi  Laet;  crescentes  <le  ossos 
brancos,  que  trazem  ao  pescoço,  e  aos  quaes,  pela  forma 
lunar  deram  o  nome  de  Jary,  o  boii-re,  feito  de  conchas  ; 
brincos  (2G0)  o  collares,  aos  quaes  davam  o  nome  generijo 
de  ajuacora  (2G1). 

(!258)  De  que  matérias  fabrica \am  as  cordas  ? 
('259)  Diz  Lncl  que  o  cliamam  asmijave,  pag.  518. 
(*26i))  II UI3  Sl.idl  cliania  iiambi  hnja  aos  lirincos  que  as  mulheres 
Utavíim. 
(2G1}  LielíU.  p.  51S. 
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Por  instrumentos  tinham  o  maracd  (262)  ou  o  fructo  da 
coloquintida  cheio  de  búzios,  conchas,  ou  pedrinhas,  coni 
um  haslil,  ornado  de  plumas  :  tinham  flautas  feitas  de 
ossos  de  finados,  a  que  o  padre  Vasconcellos  (263)  chama 
cangoera,  e  Morisot,  o  annotador  de  Roloux  Baro  t  Tibm 
canguaca  ;  outras  flautas  feitas  de  conchas  membi  (264),  as 
maiores,  membi  guassú;  as  de  canna,  memií  apara  ;  urucd 
feita  do  certa  concha ;  o  muremuré^  assim  chamado  pelo 
som  que  soltava ;  o  òord,feito  de  páo  oco ;  a  janubia  outnti- 
bia  (265), que  era  a  sua  trompa  de  guerra ;  os  trocanos^  tfue 
eram  como  tambores  ou  timbales.  t  Cavam  interiormente 
um  grosso  tronco,  tapam-lhe  as  extremidades,  e  abrindo 
no  meio  duas  bocas  ,tocam  com  massa  conglutinada  de 
gomma  elástica  (266).  Sendo  tão  forte  este  instrumento 
que  se  ouvia  na  distancia  de  duas  ou  três  léguas,  usavam 
d*elle  para  darem  aviso  e  rebate  ás  povoações  distantes. 
Entrando  cm  contacto  com  os  europôos  chamaram  itanembi 
aos  instrumentos  de  arame ;  guararape  aos  de  percussão 
(267) ;  e  ilamaracd  aos  sinos,  ou  porque  o  reputassem  um 
instrumento  por  cxcellcncia,  ou  pela  idéa  religiosa  que, 
como  os  europôos,  lhes  ligassem. 

Eram  hábeis  em  certos  tecidos  ;  fabricavam  redes  de  al- 
godão, a  que,  segundo  uns,  chamavam  ini  (268),  e  segundo 

(262)  MaracL 

(263)  Noticias  curiosas  e  necessárias^  n.  itii,  (Vide  MarcgraíT.  ) 
(26à)  Membi  ( diz  Sampaio  )  instrumento  do  fôlego  forte  e  sonoro. 

S  281.  Morisot  escreve  numhi. 

(265)  Formée  de  la  cuirasse  dii  talou,qui  prend  assez  facilement  la 
forme  qu^on  veul  iui  donner.  F.  Denis,  Relalion,  ele,  p.  6/i. 

(260)  Diário  da  viagem,  ele,  §  251. 

(267)  Guararnpes  ( lè-sc  no  Caslriolo )  na  lingua  do  gentio,  é  o 
mesmo  que  estrondo  ou  estrépito,  que  causam  os  instrumentos  de 
golpe,  como  sino,  tambor,  alabale  c  outros.  L.  11  n.  6. 

f268)  Lael.  518,  e  outros. 
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outros  kiçaòa  (269),  as  dQtocumo\xmaquiras\  matirizcs  ou 
saccos  de  diversas  formas  e  tamanhos,  em  que  transpor- 
tavam os  seus  haveres  ;  cobertas  ou  tapiciranas  (270) ;  e 
outros  tecidos  do  pindoba,  que  nos  legaram,  taes  como  as 
cabas,  meias  (cabas  ou  esteiras,  panacas  ou  paneiros,  e  al- 
guns mais. 

Os  Tupys^  como  os  Éruaranw,sabiam  fabricar  diíTerentes 
espécies  de  vasos,  notáveis  pelas  suas  dimensões. e  regula- 
ridade ;  tinham  as  igaçabas  ou  urnas,  em  que  enterravam 
os  seus  mortos,  o  talhas  enormes,  em  q  ue  depositavam  e 
fermentavam  o  vinho  (271).  Hans  Stadt  falia  também  de 
um  vaso  especial  em  que  moiam  as  tintas,  com  que  pin- 
tavam os  prisioneiros,  quando  iam  ser  sacriPicados:  tinham 
também  pratos,  e  escudelias,  em  que  ainda  hoje  são  insi- 
gnes os  Cariris,  comquanto  preferissem,  como  mais  com- 
modas  o  menos  trabalhosas,  as  cuias  e  cuiambucas,  que 
entalham  delicadamente  ou  envernizam  com  cures  (inissi- 
mas,  e  desenhos  agradáveis,  posto  que  grosseiros,  t  De- 
pois de  passados  tantos  annos,  escreve  um  viajante  mo- 
derno (272),  em  alguns  lugares  onde  aliás  se  não  encontra 
o  minimo  vestigio  de  qualquer  monumento,  no  meio  das 
mais  densas  florestas  e  das  mais  vastas  planicies,  acham-se 
fragraenlos  de  vasos.  » 

Sabiam  fazer  muitas  qualidades  do  vinhos,  o  n*i§(o  se 
mostraram  tão  engenhosos, que  alguns  contam  trinta  e  duas 

(269)  Ferd.  Dcnis.  Rdation  d'une  fèle:  iniou  kiçaba,  pag.  6/i. 

(270)  Dez.  Samp.  ob.  cif.  p.  200  o  228. 

(271)  «  As  velhassAo  as  que  os  fazem  (potes),  alguns  ttimanhos  que 
levam  (nnlo  como  uma  pipa  :  fazem  também  pancUas,  puc^iros  c  al- 
guidares. » 

Not,  para  a  //iS/.cGeo^r.,elc.,T.  3".  Memoias  para  a  HisL  (laCap, 
do  Aíaranhio.  c.  158. 

(272)  D'Orl)igny.     UHommt  AmêricaM, 
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espécies  d^ellcs  ;  pelo  que,  admirado  de  tanta  variedade, 
parecia  ao  padre  Vasconcellos  poder  fantasiar  que  algum 
Deus  Bacho  passara  entre  elles,  para  n'este  particular  lhes 
ter  ensinado  tanto  (273). 

Tratando  dos  seus  modos  de  caçar,  lembra  o  mesmo  au- 
tor (274),  copiando  Maregraff,  o  patacu,  o  monde  aratacd^ 
o  monde  guassú  e  o  monde  guaia  :  para  as  aves,  diversos 
instrumentos,  dos  quaes,  além  da  arapuca^  são  os  princi- 
pães,  juçana  bibiynra,  que  caça  pelos  pés  ;  juçina  júri- 
piyara  pelo  pescoço,  e  juçana  pilereba  pelo  meio  do 
corpo. 

Para  a  pesca  tinham  o  giqui,  mas  para  esse  effeito  ser- 
viam-sc  destramente  da  frecha  (275);pescavam,  escreveram 
também  alguns,  á  mão  c  de  mergulho.  »  Em  certas  circum- 
stancias  porém  empregavam  varias  castas  de  plantas,  que 
conheciam  com  a  virtude  de  embebedar  os  peixes;  acs  eram 
os  cipós  tingui,  timbó  e  teniviri,  assim  como  as  folhas  do 
japicahi,  o  fructo  do  ciiruniapé,  a  raiz  do  mangue,  a  cortiça 
do  andd,  e  certa  espécie  de  covos  a  que  chamavam  uruguy 
boandipid, 

V6-se  d'esle  rápido  esboço  que  os  indígenas  do  Brasil, 
quando  comparados  aos  homens  da  rara  branca  das  outras 
partes  do  munílo,  acharam-se  em  um  estado  muito  enpuilo 
inf(*rif)r  quanto  ao  desenvolvimento  das  faculdades  inlel- 
lerluaes  ;  mas  esta  inf('riori(lade,patcnle  e  innegavel,  como 

{^21'\)  yoticias  curiosas e  necessQvias.nAU^.  Ouiro  autor  diz  :  «  da- 
dos a  vinhos,  e  só  nVsla  parle  esmerados,  porque  os  faziam  do  caslas 
innii moráveis.  »> 

(27/i)  A  mesma  obra,  n.  117. 

(275)  Vida  do  padre  João  de  Almeida,  c.  5  n.  6:  «  E  nVsle  (jípco) 
sao  lào  destros,  que  parece  que  obedecem  ás  suas  frechas  nào  so- 
mente as  feras  da  lerra,  mas  os  peixes  da  agua  ;  e  com  cilas  caçam  c 
junlnmenle  pescnm. 
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é,  dependeu  em  grande  parte  de  não  terem  achado  junto  a 
si  nenhum  d'aquelles  animaes  domésticos,  sobre  os  quaes 
pesam  os  mais  duros  encargos  da  vida  do  homem,  ou  que 
em  todas  as  circumstancias  lhes  asseguram  a  subsistência  : 
o  boi,  o  cavalio,o  asno,  o  camello,  o  elephante,  nâo  vieram 
compartilhar  os  seus  trabalhos ;  nem  mesmo  o  llano  ou 
alpaco  desceu  dos  Andes,  trazendo  comsígo  a  semente 
donde  brotara  a  civilisação  dos  Incas.  Era-lhes  inútil  o  gal- 
linheiro  e  o  pombal ;  nem  pastoravam  a  ovelha,  a  cabra, 
nem  o  porco.  O  que  pois  poderiam  sujeitar  ao  seu  domi- 
nio  ?  A  familia  numerosa  dos  papagaios  (276),  do  que  só 
alguma  distracção  lhes  resultava. 

Aquelles  portanto  que  taxam  os  indigenas  americanos 
de  ineptos  e  de  incapazes,  por  não  haverem  domado  ani- 
mal algum, não  consideraram  que  era  esse  um  beneficio  que 
a  natureza  lhes  negara  ;  esqueceram-se  de  penetrar,  ao  tra- 
vez  dos  séculos,  até  a  origem  das  sociedades  ;  porque  alli, 
ao  par  de  uma  semente  nutritiva,  encontrariam  sempre  um 
animal  paciente  e  laborioso.  Se  o  fizessem,  ou,  se,  tendo-o 
feito,  por  má  fé,  o  não  calassem,  reconheceriam  na  adora- 
rão que  os  egypcios  prestavam  ao  boi  Apis  a  acção  de 
graças  que  aquella  sociedade  rendia  á  natureza  pela  sua 
existência,  como  os  gregos  divini saram  o  trigo  e  a  agricul- 
tura sob  os  nomes  de  Ceres  e  Cybele. 

Muito  fizeram  clles,  chegando  de  sobresalto  á  vida  agri- 
cola,  sem  terem  sido  pastores :  estava  muito  em  principio  a 
sua  agricultura  ;  mas,  fosse  qual  fosse,  conservou-se  por 
muito  tempo  no  Brasil  com  bem  poucos  ou  nenhuns  me- 
lhoramentos :  tinham  a  derruba,  a  queima,  depois,  sem 

(276)  lis  se  plaifleDt  à  Dourir  et  aprivoiser  grand  Dombre  de  perro- 
quets  et  de  pelits  petriques  ou  arats,  aux  quelles  ils  apprenent  à  par- 
ler.  H.  iV.  des  Antilles  p.  454.  Historiadores  primitivos  de  ias  hidioM, 
Barcia  — Còmmeniorios  de  Gabeza  de  Vaca—  Schmidel,  voyage. 
TOMO  XU,  P.  U.  24 
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outro  amanho,  abriam  com  um  páo  aguçado  covas  no  chão, 
nas  quaes  depositavam  o  milho,  a  mandioca ^  e  as  dilíe-^ 
rentes  espécies  de  raízes  e  balatas,  que  a  natureza  lhes 
prodigalisára.  A  fertilidade  do  terreno  suppria  a  imper- 
feição do  processo,  porque  basti vam  alguns  dias  de  tra- 
balho para  prorurar  a  abundância  de  muitas  famílias*  ào 
contrario  dos  Tapuym^  que  viviam  quasi  aiclusivamenle 
da  cara  e  pesca,  e  só  muito  depois  começaram  a  plantar 
mças  de  milho  de  algumas  braças  quadradas,  cuja  colheita 
devoram  em  um  só  dia;  as  tribus  do  litoral,osrMpi/5  Jaziam 
plantações  taes,  que  onde  quer  que  chegaram  os  primeiros 
descobridores  encontraram  abundância  de  almientos.  Nos 
Co/nmeíWano5  de  Cabeza  de  Vaca  lemos  que  os  Guaranis 
eram  lavradores,  e  refere  a  cada  pagina  da  sua  obra  ter 
encontrado  provisões  onde  ião  chegando*  Schraidel  diz  o 
mesmo  dos  Carias  (277)  ;  e  Jaboatam  escreveu  acerca  dos 
Potigum^es:  a  Sâo  grandes  lavradores  dos  seus  mantimen- 
tos, de  que  sempre  estào  mui  providos  :  »  o  que  coincide 
litteralmenlo  com  o  que  dizem  outros  dos  Taí^íoi^o^  e  Titc- 
pinikins. 

Deiíei  para  ultimo  lugar  as  considerações  que  oíTerece  o 
estudo  da  língua  geral,  apezar  de  estar  persuadido  que,  com 
preferencia  a  qualquer  outra  cousa,  é  a  linguagem  de  qual- 
quer povo  o  que  nos  dá  melhor  o  quilate  da  rudeza  cm 


(277)  Edic.  de  Ternaux  Compans,T.5  p.85  c.  20.  Sclímidel  chama 
Carios  aos  Carijès.  ]Na  proDuuciaçMO  estes  doía  vocábulos  como  que  se 
coDrundenn ;  mas  a  sua  identidade  fica  íóra  de  duvida  por  esta  passagem 
de  Laet :  «  lia  outra  oaçao  que  occupa  o  pah  desde  S,  Vicente  até  ao 
Rio  da  Prata ^  margem  e  interior,  quasi  em  numero  infiiiito.  jí  Vascon- 
eellos  escreveu  acerca  dos  homens  que  babítavam  n^estes  lítnites : 
«  Plantam  mandioca  como  os  Tflmoy os  6  Tvpínikim,  n 

Jaboatam:  r*reambuÍo  7*"*  Na  Noticia  do  firmil^  íèm-se  as  mesmas  pa- 
lavras. 
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que  so  acha,  ou  do  progresso  que  tenha  feito  :«  Creio,  diz 
Humboldt  (278),  que,  so  fossem  bem  estudados  os  idio- 
mas dos  selvagens,  achar-se-hia  n'elles  mais  riqueza,  e 
gradações  mais  delicadas  do  que  se  devora  esperar  do  es- 
tado inculto  dos  que  os  faliavam.  » 

D^Orbigny  (279)  com  oito  annos  de  estudos  e  trabalhos 
pensava  ter  bem  pouco  a  dizer  acerca  d*esta  matéria, depois 
das  sabias  investigações  do  barão  Alexandre  Humboldt  so- 
bro as  linguas  americanas  ;  c  principalmente  depois  das 
pesquizas  mais  geraes  de  Water(280),  e  G.  Humboldt  sobre 
a  monographia  das  linguas  americanas  :  eu  portanto,  se 
me  não  houvesse  de  aproveitar  d'esses  mesmos  trabalhos, 
teria  de  reduzir-me  ao  silencio,  tratando  de  uma  língua 
poucu  e  mal  conhecida,  e  da  qual  bem  poucos  escriptos 
nos  restam. 

«  Tcm-se  (281)  supposto,  que  quasi  todas  as  linguas 
americanas  eram  pouco  extensas,  grosseiras,  e  que  careciam 
absolutamente  de  termos  para  exprimir  um  pensamento, 
uma  idca  delicada,  ou  mesmo  a  paixão.  Mesmo  entre  po- 
vos isolados  no  meio  de  florestas  bravias,  ou  lançados  no 
moio  de  planuras  sem  hmites,  não  acreditemos  que  os 
agricultores,  caçadores  ou  guerreiros  estivessem  privados 
de  formas  elegantes  de  linguagem,  de  figuras  ricas  e  varia- 
das. De  que  se  haveriam  de  compor  entre  os  Gnarayos 
esses  hymnos  religiosos  e  allegoricos  tào  ricos  de  figu- 
ras ?  Quanto  mais  penetramos  no  génio  das  linguas,  es- 
creveu o  mesmo  autor,  tanlo  mais  nos  convencemos  e  re- 
conhecemos que  ellas  são  em  geral  extremamente  ricas  e 

(278)  Voy.  aux  liiigions  Equinoxiales  du  nouvcau  Continent.  T.  3 
p.  302. 

(279)  VUommc  Amvrkain,  T.  i  p.  l/í5. 

(280)  Mithridates  c  Bevolheruiig  von  America. 

(281)  Orb.  Lllommc  Atnéríeain. 


—  48t>— 

abundantes.  Se  se  podesse,  concluía  elle,  estudar  a  fundo 
o  Guarani,  o  QuichuayO  Chiquito^como  estudamos  o  grego 
e  o  latim, nos  poderíamos  convencer  doeste  facto.  Julgamos 
muitas  vezes  de  uma  nação  por  alguns  indivíduos  que  d'ella 
fazem  parte,  reduzidos,  submettldos,  quasi  escravos,  nas 
missões  ;  indivíduos  nos  quaes  o  espirito  nacional  cede  á 
influencia  da  servllidade.  » 

Não  podemos  conhecer  cabalmente  a  língua  geral  peia 
que  hoje  se  falia,  por  estar  em  grande  parte  viciada,  nem 
pelos  Dlccionarlos  dos  padres  Anchieta  e  Figueira  por  se- 
rem extremamente  resumidos.  D*elia  só  podemos  fazer  uma 
idéa  approximada  pelo  dizer  d'aquelles  que  a  estudaram  en- 
tre os  homens  que  as  falia vam,  quando  o  captivelro  e  o  te- 
mor não  eram  obstáculos  da  livre  manifestação  do  pensa- 
mento (282).  c  Língua  suave,sim,  e  elegante  (escrevia  o  pa- 
dre Figueira  (283)  na  dedicatória  da  sua  arte  da  língua  ge- 
ral), mas  estranha  e  copiosa.  »  EMacil,  copiosa  e  não  sem 
suavidade,  escrevia  Laet  (284).  O  padre  Yasconcellos  (285) 
admira-se  da  perfeição  da  sua  grammatica,  em  que  não  da* 
vam  vantagem  aos  gregos  e  latinos  ;  e  o  historiador  das 
Antilhas,  tratando  da  língua  dos  Caraíbas^  que  é  a  mesma 
dos  Tupys  e  6i»arani^, encarece  a  doçura  da  sua  pronuneia- 
ção,  e  a  graça  que  davam  ás  suas  palavras;  de  modo  que  os 
seus  discursos  eram  agradabilíssimos  de  ouvir-se  (286). Du 

(282)  li  règne  dans  celles  mème  des  peuplcs  le  plus  grossiers  un  or- 
dreet  une  economie  quMIs  D'ont  jamais  eté  enétat  d'introduired'eux 
raeme  par  arl  et  par  príncipes,  et  quMls  ont  encore  aujourd'hui  sans  etre 
en  état  de  le8bieDcomprehendre.Laíitau.3fcpur$(i6ssauv(ige5.T.2,p.  658 

^283)  Tenho  a  6*  ed.  doesta  arte,mas  falta-lhe  a  dedicatória  a  que  se 
refere  o  aulor  anonymo  do  Diccionario  Brasiliano, 

(286)  íY.  orb.  c.  3  p.  665. 

(285)  Not.  cur.  e  Jieces.  p.  69  col.  2.* 

(286)  CiOHtst.N.  et  M .  des  Aniilles:  «'Leur  langage  est  extróme- 
menl  doux  et  se  prononce  presque  tout  des  levres*  quelque  peu  des 


—  189  — 

Montei  o  confirma,  dizendo  o  prazer  que  tinha  de  os  escu- 
tar, quando  eslava  entre  elles,  e  não  se  cançando  de  repetir 
qual  a  graça,  a  fluidez  e  a  doçura  das  suas  expressões,  sem- 
pre acompanhadas  de  um  sorriso  benévolo  e  sympathico. 
Esse  riso  e  essa  graça  no  fallar  tive  eu  occasião  de  observar 
cm  tribus[]mais  barbaras  do  que  as  taptjs.  Em  taes  casos  el- 
les procuram  captivaros  ouvintes,  amigos  oualiiados,  não 
só  com  palavras  lisongeiras,  mas  também  com  o  amenidade 
da  voz  e  da  physionomia,  Parece  que  este  predicado  era 
levado  a  mais  alto  grão  pelos  Tupys,  e  principalmente  pelas 
mulheres,  porque  não  é  raro  elogiarem  os  antigos  viajantes 
a  conversação  das  mulheres,  e  como  ellas  fatiavam  com  a 
voz  cheia  de  lisonjas  e  caricias  (287). 

Aos  Tapijs  podemos  com  todo  o  fundamento  applicar 
o  que  dos  homens  primitivos  diz  Virey  (288)  :  «  A  pri- 
meira linguagem  do  homem  antes  foi  cantos  do  que  dis- 
cursos: os  selvagens  cantam,  isto  é,  modulam  fatiando  a 
sua  linguagem  com  uma  multidão  de  accentos  inarticu- 
lados:  mais  exprimem  sentimentos  do  que  idéas,  e  diri- 
gem-se  mais  ao  coração  do  que  ao  espirito ;  como  tém 
mais  sensações  do  que  noções,  são  obrigados  a  servi- 
rem-se  de  objectos  physicos  para  exprimirem  quasi  todas 
as  abstrações  do  espirito ;  eis  o  motivo  por  que  fazem  tão 

denls,  et  presque  point  du  gosier.  Garinenque  les  qiots....  semblent 
rudes  sur  le  papier,  neaomoins  lors  quMls  les  proaoncent  ils  y  font  de  8 
élisions  de  certaines  fettres  et  j  donnent  ud  certaia  air  qui  rend  leur 
discours  forl  agréable. 

f  (287)  Tíendront  plusícurs  gros  propôs  d^applaudissemcats  ot  de  ca  - 
resses.  Lery.  263 — e  das  mulheres  diz  ellc  «  avec  leur  façon  de  parlar 
pleine  de  flatterie,  dont  elles  usentordínairemeni:  p.  110.  —  «Têm 
muita  graça  quando  faliam,  maiormente  as  mulheres,  que  são  mui 
comftendiosas  na  forma  da  linguagem,  e  muito  copiosas  no  seu  orar. » 
Noticia  do  Brasil^  c.  150. 
(288)  Hist.  natural  dtiG.  H.  T.  3,  p.  91. 
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grande  uso  das  melaphoras,  dos  emblemas,  das  allegorias ; 
eis  o  motivo  por  que  elles  personificam  os  objectos  inani- 
mados, e  empregam  os  tropos  os  mais  enérgicos  para  se 
fazerem  comprehender,  o  que  dá  aos  seus  discursos  um 
caracter  muito  poético.  »  E  logo  após  accrescenta  :  —  «  é 
entre  os  selvagens  que  havemos  de  buscar  a  verdadeira 
eloquência  e  alta  poesia.  >  (289) 

E  de  facto  entre  os  Tupys  era  tudo  musica  e  poesia  ;  o 
nascimento  e  a  morte  ;  a  guerra  e  as  festas ;  o  amor  e  a 
religião ;  a  linguagem  e  a  vida;  tudo  era  poesia.  Eram  pre- 
zados por  bons  cantores,  as  mulheres  mesmo  sabiam  im- 
provisar, e  as  aguas  da  Carioca  passavam  por  ter  o  condão 
de  dará  maviosidade  ao  canto  dos  Tamoyos.  Emquanto  os 
Tapuyas  arrancavam  sons  duros  da  garganta,  semelhantes 
ao  regougar  dos  Guaribas^  ásperos  como  o  roçar  dos  leques 
pelos  troncos  escabrosos  da  palmeira;  os  Tupys  bebiam  na 
solidão  do  mar  e  á  entrada  das  florestas  os  sons  mais 
doces  da  natureza.  Na  sua  linguagem  harmoniosa  e 
quasi  toda  labial,  travada  e  intercalada  de  vogaes,  imi- 
tavam o  ciciar  da  brisa  a  correr  sobre  as  ondas  espalha- 
das do  oceano  ;  a  agitar  levemente  a  ygara  derivando  á 
tona  d^agua, a  enredar -se  pelas  folhas  dos  bosques  que 
aromatisavam  o  litoral. 

Valiam-se  de  comparações  para  exprimir  o  pensamento, 
e  dos  gestos  para  o  rematar.  Paliavam  cantando,  porque 
a  poesia  e  a  musica  andavam  intimamente  ligadas  na  sua 
linguagem  onomalopica  :  o  cahir  da  fructa,  o  estalar  dos 
ramos,  o  correr  das  fontes,  o  peneirar  da  chuva,  eram  sons 
imitados  da  natureza ;  e  elevando-se  a  regiões  mais  altas, 
no  trovão,  no  raio,  no  relâmpago  ouviam  a  voz,  viam  o 
olhar,  sentiam  os  cfTeilos  da  ira  de  Tupan;  expressões  fe- 

(289)  Ob.  c.  p.  9ÍI . 
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lizes  que  admiramos,  imitadas  do  hebraico  em  um  poeta 
allemão  cantando  a  grandeza  de  Deus  (290). 

Para  os  homens  escolhiam  nomes  que  exprimissem  a 
força,  a  robustez  ea  coragem:  era  a  anta,  o  tigre,  o  ipé, 
a  palmeira,  a  frecha  e  o  arco;  para  as  mulheres  os  dos 
objectos  mais  brandos,  mais  doces,  mais  delicados,  das 
aves,  das  fruetas  e  das  flores  :  era  o  romper  d^alva,  o  cipó 
flexivel,  a  junca  do  brejo:  e  como  sentimento  do  bello 
que  não  era  muito  de  esperar  n^elles,  tomando  o  nome  da 
flor  do  manacá,  designavam  com  elle  a  moça  mais  bella  de 
uma  tribu. 

Contavam  os  annos  pela  florilicação  do  caju;  as  suas  qua- 
dras pelos  fructos  então  amadurecidos,  pelo  cahir  das  fo- 
lhas, pelo  desovar  das  tartarugas,  dos  peixes  ou  das  aves. 

Calculavam  o  espaço  pelo  alcance  dos  tiros  da  frecha, 
pelos  soes  da  jornada :  contavam  até  S,  e  d'ahi  passavam 
a  10  e  a  20,  bem  que  Paw  e  Robertson  lhes  negue  o  com- 
puto além  de  3.  De  vinte  em  diante  serviam-se  de  com- 
parações; tantos,  como  taes  aves  em  taes  margens,  como 
certos  auimaes  em  certos  lugares,  como  os  troncos  nas  flo- 
restas, ix)mo  os  cabellos  da  cabeça,  como  as  folhas  das 
arvores,  como  as  estrellas  do  céo,  como  as  arôas  do  mar. 

E  havemos  de  crer  que  taes  homens,  atilados  em  seus 
negócios  ,  bem  conversados  e  amigos  de  saber  (291), 
prendados  com  o  dom  da  eloquência  e  da  poesia  (292);  que 
fallavam  seis  horas  e  mais  (293)  sem  nenhuma  interrupção, 
captivando  por  tão  longo  espaço  o  seu  auditório ;  sabendo 

(290)  Kleist. 

(291)  lis  sont  grands  discourscurs  et  poursuivent  un  propôs  jusqu^ 
au  bout.  Lery. 

(292)  Cardim  diz  «  ter  ouvido  improvisações  apaixonadas,  e  de  tal 
forma  acentuadas,  que  n'ellas  se  reconhecia  um  rithmo  real. 

(293)  Arengas  dos  velho8,que  duram  mais  de  6  horas.  Lery,  195,  em 
outra  parte  dissera :  a  sem  se  interromperem  de  uma  pala\Ta.  » 
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sasrHar  \o4ms  a^  paiióes  k  penoadir-lhe<  todsá  aâ  TOiít»- 
des,  fossem  pri^a-io^  de  altas  £acaldade§  imeOecliiaes?  H^ 
tem  4  duvidar  do  qoe  affinnam  O'»  escriploreâ  que  de  perto 
06  ob^rraram  6  estadanm  :  que  eram  íãnUimos  d&  admit- 
tirem  a  dviUiação,  e  aptcH  para  tudâs  as  iii«iastría5?  !lão. 
GoneordaiBOS  tom  o  padre  Va^^oceilos.  eram  homens  qw 
só  eom  a  mosíta  e  o  eaoto  podiam  ser  cfaamaiJos  á  rids 
emliuda ;  bomenâ  qoe,  sesondo  a  Noticia  df3  Brasil  !iã944, 
c  eram  eogenliosospara  tomarem  qoanti>  lhes  ensinaram  os 
bianeos...  e  que  para  carpinteiros  de  maehadi^,  serradores, 
oleiros,  carreíros,e  para  todos  os  officii>s  de  eogenk^.  tinham 
gnnde  destino;  •  homens  que,  se^ndo  o  oanilor  Sam- 
paio (295^  nâo  só  no  canto,  mas  em  qualqaer  ootra  arte, 
recebem  com  moita  EMilidade  as  instnKfões  qne  se  lhes  dáo. 

E  para  nâo  sermos  injustos  com  algons,  concluiremos  em 
gÊtal  com  dOihígnj : 

c  Tifemos  occasiâo  de  joIjKar  diz  este  autor  :2Mj  da  ex- 
trema aptidão  que  os  americanos,  mesmo  aqueDes  de  es- 
pirito mais  inculto,  mostram  para  aprender  todo  •  qne  se 
lhes  ensina.  A  soa  pen:ep4;ão  é  muito  prompla,  e  i 
encontram-se  entre  elles  indÍTÍdoos  Callando  três  e  < 
linguas  t;io  distioctas  entre  si  como  o  francez  e  o« 

<  Em  resumo  conclue  elle  ,  sem  querer  comparar  o  des- 
envoIvim»;rito  Jas  faculdades  intellectuaes  dos  americanos 
ao  dos  babitaotes  da  Europa,  nós  os  julgamos  dos  mais 
aplTjs  para  formarem  um  povo  esclarecido:  e  nenhuma  do- 
viJa  temos  que  cedo  ou  tarde  a  marcha  «ia  civilisarào  de- 
monstre o  que  avançamos  em  consequência  dos  factos  es- 
tabelecidos e  das  nossas  próprias  obsenra<;ões.  • 

204)  X 'ti cia*  pnra  a  Hiftoria  e  G^j*jrfrphia.  tt*\  T.  3. 
(2í#5)  h-,teiro. 
(296^  LHomm*:  A/nt^itain. 

Continua 
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(140  3  a  1851) 

Ife morta  lltlu  no  Insiilíiti»  lliitortco  e  (ieo|r»pliie:o  Brasileira,  eiii 
ií  de  Kovembm  tíe  ÍSG(> 


ANTÓNIO  TEBEtRA.  PUJO 
Socb  eíTectívo  do  mâamo  hiâtUylo 


Ctjllocai  dois  homens  no  IJuiverso,  diííia  o  emínenld 
autor  do  Ef^jírilo  dm  Leh\  e  em  breve  lempo  piles  se  aclia- 
riSô  am  luta  por  causa  do  suas  respectivas  fronteiraií  I  Esto 
asserto  iiáo  é  um  paradoio,  assenta  ao  contrario  no  facto 
constante  das  graves  dissidências  entre  as  uarões  do  globo 
por  motivo  da  demarcarão  de  seus  limites, 

A  ambirào  dos  conquistadores  deâile  a  antiga  Uoma  ate 
nuísoiidias,  oinlenlo  de  consegair  as  divisas  que  se  chamam 
níiiara^^^  o  principio  do  i^quiVdmo  territorial,  a  acquisinãu 
do  um  punlo  coof^idenido  estratégico,  e  as  eiigeucias  do 
coinmereio  e  das  industrias  em  paizes  ciicumscriptos  á 
estreitas  áreas ^  sâo,  pela  maior  parte  das  veies,  as  origens 
das  longas  desavení^as  por  questões  de  fronteiras. 

O  descobrimento  do  Novo  Mundo  gerou  sérias,  e  pro- 
longadas discórdias  entre  as  con\as  de  Ilespanha^  e  Por- 
tugal, ptir  uquvlle  molivo.  Para  serenar  essa  desharinonía 
o  Papa  Alexnndre  VI  proraiilgou  a  famosa  Bulia  de  4  íle 
Maio  de  li9:l,  estatuindo  que  cem  léguas  ao  oecidenle  da 
Ilha  dos  Arores,  uu  de  Cabo-Vtírde  se  imagínas^fj  uma 
linha  de  pólo  á  polo,  pertencendo  cpianlo  d-essH  linliíi  ti- 
casse  para  o  oriente  ás  conquistas  de  Portu^íal,  e  paia  o 
poente  ás  de  Ilospanha, 
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TomanJo  esse  alvitre,  ou  como  arbitramento  que  lhe 
fosse  deferido,  ou  como  um  direito  que  lhe  era  attribuido 
pela  opinião  d'aquelles  tempos,  sobre  os  paizes  considera- 
dos pagãos,  e  sem  soberanos,  o  Pontífice  Romano  leve 
80111  duvida  na  mente  a  boa  intenção  de  suífocar  a  nas- 
cente querella  entre  povos  catholicos,  e  que  n'cssa  época 
eram  os  únicos  que  se  aventuravam  aos  azares  das  des- 
cobertas longinquas  (1). 

Todavia  esta  demarcação  não  agradou  ao  governo  por- 
tuguez,  e  o  rei  D.  Joào  II  contra  ella  reclamou,  pelo  que 
no  anno  seguinte  celebrou-se  enlre  os  monarchas  de  Hes- 
panha,  e  Portugal,  em  Tordesillas,  o  tratado  de  7  do  Junho 
de  1494,  no  qual  se  estipulou  que  a  linha  alexandrina  se 
supporia  lançada  trezentas  e  setenta  léguas  para  o  poente 
das  Ilhas  do  Cabo- Verde,  ampliando-se  d'esse  modo,  a 
favor  de  Portugal,  a  anterior  designação  das  cem  léguas ; 
e  mais  se  concordou  que  os  hesp^inhóes  não  poderiam 
navegar  para  a  parte  do  sul  da  costa  d' Africa. 

O  descobrimento  das  Molucas  (ilhas  também  chamadas 
da  Especiaria)  pelos  portuguezes  veio  reavivar  a  disputa 
sobre  a  linha  pactuada  era  Tordesillas,  pretendendo  a  llos- 
panha,  fundada   no   roteiro   de   Fernando   de   Magalhães 


(1)  Alguns  autores  porluguezes  faziam  derivar  os  domínios  de  seu 
paiz  á  tolalidadR  das  conquistas  ultramarinas  que  ficassem  dos  cabos 
do  Bojador,  e  de  2^on  para  o  sul,  lanlo  da  parle  d'aquera,  como 
d.i  parle  (raléni  dWfrica,  e  Guiné,  bem  como  as  suas  illias,  exce- 
|)luadas  sómontc  as  Canárias,  de  diversas  Dullas  anteriores  á  do  Papa 
Alexandre  VI,  e  nolaveimcnle  das  dos  annos  de  MuA^  l/i')G,  l'i8l, 
oxf)edi<las,  a  primeira  por  Nicoláo  V,  a  segunda  por  Calislo  ÍIÍ, 
e  a  terceira  poi-  Msto  I\.  Vid.  o  impoilaníe  manu>criplo  com  o  lilulo 
de  ÍAmítciy  <h  líraúU  oíTerecido  por  Sua  Mageslade  o  Imperador  ao 
instituto  Histórico,  e  publiciido  no  tomo  2/i  de  sua  Revista. 
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que  se  havia  passado  a  seu  servigo  (2),  chamar  a  si  o 
domínio  das  ditas  ilhas.  Para  pôr  termo  ás  hostilidades 
que  as  duas  nações  por  tal  motivo  se  moviam,  accordaram 
D  Joáo  III  e  Carlos  V  em  firmar  a  escriptura  de  Saragossa 
datada  de  22  de  Abril  de  1529,  pela  qual  foram  cedidas 
<j  Portugal  as  Moliions  mediante  a  retribuição  de  trezentos 
o  rincoenta  mil  ducados  de  ouro,  sendo  -lhe  lambem  ven- 
dido pela  Hespanha  tudo  o  que  por  qualquer  via,  ou 
direito  lhe  pertencesse  ao  occidente  de  outra  linha  meri- 
diana  imaginada  pelas  lllius  das  Velas,  situadas  no  mar  do 
sul  a  de/escte  gráos  de  distancia  das  Molucas,  com  decla- 
ração que,  su  não  fosse  im[)edida  a  navegação  da  dita  linha 
para  o  poente,  se  consideraria  extinclo  aquelle  pacto  ;  e 
mais  se  estipulou  q:jo  quando  alguns  vassallos  hespanbóes 
por  ignorância,  ou  por  necessidade, entrassem  dentro  d'ella, 
e  descobrissem  algumas  terras  ou  ilhas,  ficasse  tudo  per- 
tencendo á   Portugal  (3). 

Os  navegadores  hespanbóes  porém  pouca  importância 
deram  a  este  ajuste,  c  passando  o  traçado  meridiano  foram, 
poucos  annos  depois,  est:ibelecer-se  nas  Ilhas  Philipinas, 
não  indo  por  diante  a  controvérsia  que,  por  essa  razão, 
j)rincipiava  a  surgir  entre  as  duas  coroas,  [)orque  foi  por 
esse  tempo  que  Porlugal  cabiu  sob  o  poder  da  Ilespaidia, 
após  a  morte  do  Rei  Cardeal  (i). 

(2)  Vid.  Kosposla  imiJorlanlir-ima  de  Alexandria  de  Cnsmão  acerca 
do  (raliilo  d'í  limites  de  1750.  IkvUta  do  Instiítito  Histórico, 
loino  {'\  |);i;ç.  334. 

(3)  A  Bulia  do  Papa  Al<'xandrc  VI,  o  Iralado  de  Tordesillus,  e  a 
esiTipInra  do  Siragossa  foram  modernamente  publicados  (1856)  na 
CoUrcolo  de  Tratados  Pwlmjmzes,  organisada  i)or  José  Ferreira  B<irges 
dt*  (iustro. 

Ci)  Aceica  d'esla  (jiieslào  de\c  lôr-se  a  Memoria  hisíorica,  t 
^iVfjraphica  st)br€  o   meiidiano  da  demarcarão  entre  os  dmninio^ 
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Durante  o  domínio  de  Gastei  la  teve  pausa  a  questão  de 
territórios,  mas  os  portuguezes  continuaram  a  alargar-se 
nos  extremos  norte,  e  sul  do  Brasil  (5),  convindo  aqui 
notar  que  já  antes  d^aquelle  acontecimento  politico  Martim 
Affunso  de  Sousa  havia  explorado  a  sua  costa  austral,  de- 
marcando-a,  e  erigindo  em  uma,  e  outra  margem  do  Rio 
da  Prata  padrões  com  as  quinas  lusitanas,  que  attestassem 
a  posse  que  tomava  em  nome  de  seu  soberano  (6). 

Tal  era  o  estado  das  cousas  quando  occorreu  a  restau- 
ração de  Portugal  pelo  triumpho  da  revolução  de  1640, 
que  levou  ao  throno    o  duque  de  Bragança. 

Então  o  governo  portuguez,  já  escarmentado  pelas  cons- 
tantes, e  exageradas  pretenções  da  Hespanha  á  posse  de 
descobrimentos  que  demoravam  fora  de  sua  demarcação, 
já  prevenido  pelas  anteriores  invasões  de  seus  navegadores 


de  Uespanha,  e  de  Portuga^  e  bem  assim  a  Respost^i  de  Portugal  á 
referida  Memoria;  publicadas  no  tomo  4*  da  recente  Collecção  de 
Tratados  de  Carlos  Calvo. 

(5)  O  empenho  com  que  Portugal  procurava  Gxar  no  septeutriâo, 
e  na  parte  meridional  d^  sua  vasla  colónia  barreiras  naiuraes,  é  me- 
taphorica  mas  acertadamente  desenhado  pelo  padre  Vasconcellos  nas 
Noticias  do  Brasil,  com  as  seguintes  expressões :  «  Estes  dois  rios, 
o  do  Amazonas,  e  o  do  Prata,  |)rincipio,  e  fim  da  costa  brasihca,  são 
dois  portentos  da  natureza,  sào  como  duas  chaves  de  prata,  ou 
de  ouro,  que  íecham  a  terra  do  Brasil;  ou  são  como  duas  columnas 
de  liquido  cryst.il,  que  a  demarcam  entre  nós,  e  Castella,  nSo  só  por 
parle  do  marítimo,  mas  também  do  terreno;  podem  lambem  cha- 
mar-se  dois  gigantes  que  a  defendem,  e  dividem-se  em  comprimento, 
e  circuito.  » 

(6,  O  Visconde  de  S.  Leopoldo  {Anniies)  segue  a  opinifjo  do  autor 
das  Soticias  do  Braail,  que  absevera  ter  sido  Martim  AíTonso,  e  nào 
Cliristovao  Jacíjucs  quem  assenlára  os  ditos  marcos;  o  ultimo  dos 
quacs,  com  as  armas  de  Portugal,  ainda  tempos  depois  foi  vislc 
na  babia  de  S.  .Maihias,  170  léguas  ao  oeste  do  Kio  da  Prata. 
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no  Rio  da  Prata  (7),  o  finalmente  daudo  mais  apreço  aos 
negócios  do  Brasil,  que  até  então  tinham  sido  malhara- 
lados,  e  preteridos  pelos  da  Índia  Oriental,  tomou  a  re- 
solução de  mandar  cstahelecer  á  margem  septentrionnl 
d^aquelle  rio,  onde  jamais  se  haviam  fundado  estabele- 
cimentos hespanhóes,  um  posto  que  servisse  de  sentinella 
ás  intrusões  do  cubiroso  visinho.  E  pois  ao  1**  de  Janeiro 
do  1680  D.  Manoel  Lobo,  mandado  como  governador  do 
Rio  do  Janeiro  pelo  principe  regente  D.  Pedro,  lançou 
os  alicerces  da  Colónia  que  denominou  do  Sacrmnento, 
no  ponto  mais  meridional  dos  dominios  portuguezes. 

Mal  vista  por  D.  José  Gorro,  governadorde  Buenos-Ayres, 
essa  fortificação,  e  levado  por  próprio  conselho,  ou  obede- 
cendo ás  inspirações  de  sua  corte,  deu-lhe  formal  assalto 
a  6  de  Agosto  do  mesmo  anno,  e  só  depois  de  tenaz  luta 
logrou  apoderar-se  da  praça,  e  arrasou-a  (8). 

Doeste  acontecimento  datam  as  não  interrompidas,  e  so- 


(7)  Alguns  historiadores  dizem  que  SoUs,  e  Gaboto  foram  precedidos 
na  entrada  do  lUo  da  Prata  por  Américo  Vespucio,  que  nas  expedi- 
ções immediatas  á  de  Pedro  Alvares  Cabral  executara  a  exploração 
da  costa  do  Brasil  ao  serviço  do  governo  portuguez,  como  cosmo- . 
grapho.  Assim  é  que  Soulhey  aílirma  (tomo  l")  que  Vespucio  assi- 
gnára  para  o  sui  alé  ciiicoenta  e  dois  gnios;  Frei  Gaspar  da  Madre 
de  Deos  nas  Memonas  da  Capitania  de  S,  Vicente  faz  idêntica  refe- 
rencia (livro  !•  n.  2) ;  Varnhagcn,  Historia  Geral  do  Jírasil,  secçíío 
2\  pag.  26,  p:irecc  inclinar-se  a  igual  opiniuo ;  e  Cláudio  D^irlliolomeu 
no  Orbii  Maritimiis  assim  se  exprime:  »  Hunc  argenteum  fluvium 
primus  Amerícus  Vespucius  intravit  anno  1501,  invenilque  in  e-* 
insulas  innumerabilcs.  » 

Nào  occultaremos,  porém,  que  estes  pareceres  sào  redarguidos  jwr 
loutros  autores. 

(8)  1).  Manoel  Lobo,  o  fundador  da  Colónia  do  Síicramcnt»»,  foi 
evado  como  prisioneiro  a  Lima  (Pizarro,  c  Calvo  dizem  a  Buenos- 
Ayres),  onde  morreu  em  florida  idade.  Era  oíTicial  distiocto  por  seu 
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culares  complicações,  guerras,  e  intrigas,  entre  os  gover- 
nos de  Hespanha,  e  Portugal  á  propósito  de  suas  fron- 
teiras pelo  Rio  da  Prata. 

O  soberano  portuguez  dirigiu  instantes,  e  enérgicas 
reclamações  ao  de  Hespanha  pelo  attentndo  de  D.  José 
Gorro,  e  mandando  Carlos  II,  junto  ao  príncipe  regente 
D.  Pedro,  o  duque  de  Gioyenazzo  curao  embaixador, 
afim  do  offerecer-lbe  condigna  satisfarão,  foi  celebrado  o 
tratado  provisional  do  7  de  Maio  de  1681,  pelo  qual 
restituiu-se  a  posse  da  Colónia  a  Portugal,  com  a  repa- 
ração dos  damnos  causados,  reservando-se  a  discussão 
de  propr^iedade  do  terreno  para  ulteriores  conferencias  (9). 
Estas  conferencias  foram  eíTectivamente  encetadas  cm  Ba- 
dajoz, pelos  respectivos  geograpbos,  mas  sem  resultado 
profícuo  (10). 

Entretanto,  tendo  sido  a  praça,  nos  termos  accordados, 
entregue  a  Duarte  Teixeira  Chaves,  que  em  seguida  a 
devolveu  a  Sebastião  da  Veiga  Cabral,  nomeado  seu  go- 
vernador, foi-nos  ella  defiuilivamenlc  cedida  pelo  art.  14 
da  convenção  de  alliança  firmada  entre  as  coroas  por- 
tuguezc  e  hespanhola  em  18  de  Junho  de  1701,  renun- 

mereciíncnlo,  e  coragem,  liavia  exercido  honrosamente  diversas  func- 
çòes,  entre  outras  a  de  commissario  geral  da  cavallaria  do  Alcmlejo* 
u  que  lhe  valeu  no  tim  da  guerra  a  nomearfio  de  governador  do  Rio 
de  hiimvo.—liocha  Pita,  livro  1,"* 

(9)  Cilada  Collecçâo  de  Borges  de  Castro. 

(10  Vid.  JSolida  da  Justificação  do  titulo  e  hoa  fè  coin  que  ac  obrou 
a  noca  Colónia  do  Sacramento,  nas  terras  da  capilania  de  S.  Vicentej 
no  sitio  chamado  S.  Gabriel,  c  nas  margens  do  liio  da  Prata.  A  dita 
yoticia  junta  aos  Tratados  de  pazes  de  Portugal  com  os  sobera- 
nos de  Eurcpa  colligidos  por  Diogo  Barbosa  Machado,  c  mandados 
guardar  na  Bihliolheca  Publica  d'esla  côrle,  propôz-se  a  demons- 
trar os  inauferíveis  direitos  de  Portugal  á  margen)  septenirional  do 
Hio  da  Prata. 
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ciando  além  d*isso  a  Hespanha  a  qualqaer  direito  que 
pudesse  ter  ás  terras  de  que  rezava  o  tratado  provisionaj 
de  1()81  (11).  E  esta  clausula  teve  ainda  expansão  no 
arl.  2*"  (dos  secretos]  do  tratado  de  alliança  olfensiva,  e 
defensiva  entre  o  mouarcha  de  Portugal,  o  imperador 
da  Áustria,  a  rainha  Anna  de  Inglaterra,  e  os  Estados 
(leraes  dos  Paizes  Baixos  de  16  de  Maio  de  1703,  em 
que  se  estipulou  por  parte  da  coroa  hespanhola  a  cessão 
dos  direitos  que  teria,  ou  poderia  ter  tido  ás  terras  si- 
tuadas na  margem  septentrional  do  Rio  da  Prata,  que 
servirá  delimites  aosdominios  respectivos  na  America  (12). 
A  politica  portugueza  subscrevendo  estes  dois  últimos 
trotados  transluz  pela  sua  sensatez,  e  previsão ;  paiz  fraco, 
e  não  podendo  dominar  nos  congressos,  procurava  tirar 
proveito  das  emergências  entre  as  outras  nagões  para  con- 
solidar o  seu  direito.  No  de  1701  tratava  com  Filippe  V 

(11)  Art.  i/i.  E  para  se  conservar  a  firme  amizade  e  alliança  que 
se  procura  conseguir  com  este  tratado,  e  se  tirarem  todos  os  motivos 
que  podem  sor  contrários  a  esse  eíTeilo,  Sua  Mageslade  Gatliolica 
cede  e  renuncia  a  qualquer  direito  que  possa  ter  nas  terras  sobre  que 
se  foz  o  tratado  provisional  entre  ambas  as  coroas,  em  os  selo  dias 
do  niez  de  Maio  do  anuo  de  1681,  e  em  que  se  acha  situada  a  Colónia 
do  Sacramenio:  o  qual  Iraludo  fícará  sem  eíToito,  e  o  domínio  da  dita 
Colónia,  e  uso  da  campanha  na  coroa  de  Portugal,  como  ao  presente 
o  tem.  CoHecçâo  rererida. 

(i2)  Art.  2"  {stecreto).  Alem  d*isso,  do  mesmo  modo,  e  ao  mesmo 
tempo  o  serenissimo  archiduque  será  obrigado  do  ceder  e  largar 
á  sua  Sagrada  Magestadc  Kl-I\ei  de  Portugal,  e  A  coroa  d*csses  reinos 
para  sempre,  todos,  e  cada  um  dos  direitos  que  teria  ou  poderia  ter 
tido  ás  terras  situadas  na  margem  septentrional  do  Rio  da  Prata,  que 
servirá  de  limites  aos  domínios  de  ambas  as  coroas  em  America:  e  de 
tal  modo  que  Sua  Magestade  Portugueza  as  possua  e  guarneça,  como 
sou  k'gitimo  soberano,  da  mesma  forma  que  todas  as  mais  torras  do 
seus  dominio«,  nilo  obstante  qualquer  tratado  provisional  ou  decisivo 
feito  com  a  dita  coroa  de  Hespanha.  Citada  CollecçOo. 
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sob  o  ascendente  do  poderoso  Luiz  XIV,  seu  avô;  no 
de  1703  achegára-se  ao  archiduque  Carlos,  cujas  proba- 
bilidades de  triumpho  ao  throno  hespanhol  pareciam  li- 
quidas por  causa  da  formidável  liga  que  o  amparava  ;  e 
por  outro  lado  preparava  o  terreno  para  que  nos  futuros 
conchavos  internacionaes  tivesse  por  si  o  apoio  das  grandes 
potencias  com  quem  então  se  alliára ;  como  eíTectivamente 
realizou*se,  ainda  que  de  uma  maneira  inferior  aos  seus 
sacrifícios,  em  Utrecht. 

Sempre  que  se  batalhava  na  Europa,  accendiam-se 
também  as  hostilidades  na  America ;  assim  foi  que  du- 
rante a  guerra  da  successão,  a  Colónia  do  Sacramento 
foi  novamente  assaltada,  com  forças  numerosas,  pelo  go- 
vernador de  Buenos-Ayres  D.  AíTonso  Vallez,  sendo  a 
guarnição  obrigada  a  retirar-se  para  o  Rio  de  Janeiro, 
em  1705,  depois  de  longo  sitio,  a  que  seu  commandante 
Sebastião  da  Veiga  Cabral  oppôz  desesperada,  e  corajosa 
defesa. 

Veio  posteriormente  o  tratado  de  Utrecht  de  6  de  Fe- 
vereiro de  17  i  5,  no  qual  (arts.  6**  e  7')  a  Hespanha  cedeu 
a  Portugal  o  território,  e  Colónia  do  Sacramento,  situados 
sobre  a  margem  septeulrional  do  Rio  da  Prata  ;  inserindo- 
se  também  n'elle  a  clausula  de  que  por  este  motivo  licava 
abolido  o  tratado  provisional  de  1681  (13). 

(13)  Art.  6.'  Sua  Mageslade  Calliolica  não  sómenlfi  restituirá  o  Icr- 
rilorio,  c  Colónia  cio  Sacramenlo,  sita  na  margem  seplenlrional  do  Kio 
(la  l»rata  a  Sua  Magestade  l»ortugueza,  mas  cederá,  assim  em  seu 
nome,  como  de  todos  os  seus  descendentes,  succcssores,  e  herdeiros, 
de  Ioda  a  acçào  c  direito,  que  pretendia  ler  ao  dito  território,  e  Coló- 
nia, fazendo  a  desistência  pelos  lermos  mais  fortes,  e  mais  aulhen- 
ticos,  e  com  todas  as  clausulas  que  se  requerem,  como  se  ellas  aqu 
lo!ísem  declaradas,  para  que  o  dito  território,  e  Colónia,  fiquem  com- 
prehendidos  nos  dominios  da  coroa  de  Portugal,  e  pertencendo  á  Sua 
Mageslade  Porlugueza,  seus  descendentes,  successores.  e  herdeiros. 
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Quando  porém  no  anno  seguinte  se  teve  de  levar  a 
effectividade  a  estipulação  referida,  o  governador  de  Buenos- 
Ayres,  entregando  a  Colpnia  do  Sacramento  ao  mestre  do 
campo  Manoel  Gomes  Barbosa,  lhe  assignou  por  território 
unicamente  aquelle  a  que  alcançasse  um  tiro  de  canhão, 
por  ser  tal  o  costume  admittido  na  restituição  das  praças 

como  [>aHe  dos  seus  Estados,  com  todos  os  direitos  de  soberania,  poder 
absoluto,  e  inteiro  dominío,  com  que  Sua  Mageslade  Gatiiolica,  seus 
descendentes,  successores,  e  herdeiros  intentem  jamais  peKurbar  a 
dita  posse  â  Sua  Magestade  Porlugueza,  seus  descendentes,  succes- 
sores, e  herdeiros ;  e  em  virtude  doesta  cessão  ficará  sem  cfleito,  ou 
vigor  o  tratado  provisional,  que  se  celebrou  enlre  as  duas  coroas 
aos  sete  dias  do  mez  de  Maio  de  1681 :  mas  Sua  Magestade  Portngueza 
se  obriga  a  não  consentir  que  alguma  nação  da  Europa,  que  não  seja 
a  portugueza,  se  possa  estabelecer,  ou  commerciar  na  dita  Colónia 
direr:ta,  nem  indireclamente,  por  qualquer  pretexto  que  fòr,  e  muito 
menos  dar  mão,  e  ajuda  a  qualquer  nação  estrangeira,  para  que  possa 
introduzir  commcrcio  algum  nos  dominios  que  pertencem  á  coroa 
de  Ilespanlia ;  o  que  lambem  está  prohibido  aos  mesmos  vassallos  de 
Sua  Magestade  Portugueza. 

Art.  7.*  Ainda  que  Sua  Magestade  Gatholica  cede  desde  logo  á  Sua 
Magestade  IH)rtugueza  o  dito  território,  e  Colónia  do  Sacramento  na 
forma  do  precedente  artigo,  comtudo  poderá  oíTcrecer  um  equivalente 
pela  dita  Colónia,  o  qual  seja  da  satisfação,  e  agrado  de  Sua  Magestade 
l^ortugucza ;  e  para  esta  ofTerta  se  limita  o  terreno  de  anno  e  meio 
desde  o  dia  da  ratificação  doeste  tratado;  com  declaração  que  se  o  dito 
equivalente  fôr  approvado  por  Sua  Alagestade  Portugueza  ficará  o  dito 
território,  e  Colónia  pertencendo  á  Sua  Magestade  Catliolica,  como 
se  a  não  houvera  restituído,  e  cedido  E  se  Sua  Magestade  Portugueza 
não  aceitar  o  dito  equivalente,  ficará  possuindo  o  referido  território, 
e  Colónia,  como  no  artigo  precedente  se  declara.  —  CoUeeçào  de 
Borges  de  Castro. 

iV.  B.  O  equivalente  referido  n'este artigo  foi  ofTerecido  pela  Hespanba, 
mas  na  America;  Portugal recuson-o,  porque  queria-o  na  Europa, 
por  lhe  sobrarem  territórios  n^aquella  região.  E  nAo  sendo  obrigatória 
a  clausula  do  dito  artigo,  nada  se  ajustou  a  esse  respeito  entre  os 
dois  paizes. 
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quaodo  não  se  especificava  o  termo,  espaço,  e  medida 
do  terreno  que  lhe  ficava  pertencendo  (14) ! 

Por  amor  da  brevidade,  e  por  ser  esta  questão  um 
pouco  estranha  do  principal  assumpto  de  nosso  estudo, 
não  nos  demoraremos  em  confutar  aquella  excêntrica  opi« 
nião,  que  mal  escondia  os  designios  infiéis  dos  negocia- 
dores hespanhóes  do  tratado  de  Utrecht,  contra  as  justas 
pretenções  da  cor6a  lusitana.  Essa  reluctancia  no  cumpri-» 
mento  leal  de  tão  solemne  pacto  deu  aso  ás  enérgicas  e 
habilissimas  reclamações  do  enviado  portuguez  em  Madrid 
D.  Luiz  da  Cunha,  dirigidas  ao  ministério  hespanhol,  o 
qual,  com  requintado  sophisma  sustentou  a  cerebrina  in- 
terpretação que,  por  aquelle  feitio,  se  dava  ao  art.  6*  do 
tratado  de  Utrecht.  Dest^arte,  quando  por  aquelle  ajuste 
deveram  as  terras  do  Brasil  continuar  até  a  referida  Colónia, 
foi-nos  largado  um  presidio  remoto,  e  bloqueado  pelas 
usurpações  hespapholas  (15) ! 

(lá)  Ns  Resposta  do  marquez  de  Grimaldi  á  Memoria  sobre  limites 
de  D.  FraDcisco  Innocencio  de  Sousa  Coutinho,  impressa  no  tomo  3* 
da  Colleeção  de  Tratados  de  Carlos  Calvo,  vem  annexa  a  real  cédula 
hespanhola  de  27  de  Janeiro  de  i  720,  na  qual  se  lê  o  seguinte  pe* 
riodo :  n  Os  ordeno  a  si  mismo  envieis  un  oíflcial  de  vuestra  satis- 
facion  quereconozca  que  la  piezacon  que  se  dispare  sea  de  26  y  de  las 
ordinárias,  sen  refuerzo  particular,  que  no  se  le  dé  suas  cargas  que  la 
que  correspondiese  a  su  calibre,  ni  permita  se  sirvan  de  otra  pólvora 
que  la  ordinária  con  que  se  acostumbra  servir  el  cânon,  y  que  el  tiro 
se  dispare  de  punto  en  blanco,  y  no  por  elcvacion.  »  Desta  guisa  aper- 
tava-se  em  uma  estreita  facha  o  território  da  Colónia,  dando-se  ao 
artigo  do  tratado  de  Utrecht  um  sentido  repugnante  á  essência  da 
questão,  e  á  natureza  das  reclamações  que  faziam  o  objecto  da  referida 
clausula. 

(15)  O  Visconde  de  S.  Leopoldo  {Annaes)  indica  como  recommen- 
davel  para  o  estudo  das  questões  da  praça  do  Sacramento  a  leitura 
dos  dois  volumes  encadernados,  existentes  na  Bibiioiheca  Publica 
doesta  corte  com  o  titulo  de:  «  Papeis  que  El-Roi  me  mandou  guardar 
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Entretanto,  estribado  nas  disposições  d^aquella  conven* 
ção,  e  quando  constou  ao  gabinete  portuguez  que,  com 
autorisação  dos  respectivos  governos,  se  preparavam  ex- 
pedições francezas  em  Saint-Malô,  e  outras  capitaneadas 
por  súbditos  britannicos  para  estabelecerem  feitorias  na 
enseada  de  Montevideo,  mandou-se  ordens  para  o  Rio 
de  Janeiro  afim  de  ser  occupado  aquelle  importante  posto, 
e  assim  foi  praticado  em  Novembro  de  1723  pelo  mestre 
de  campo  Manoel  de  Freitas  da  Fonseca  com  uma  força 
de  duzentos  homens)  (16).  Contra  a  fé  dos  tratados  dispôz- 
se  a  desaloja-lo  o  governador  de  Buenos- Ayres  D.  Bruno 
Maurício  de  Zavala,  o  que  facilmente  conseguiu  em  Janeiro 
seguinte,  ainda  antes  do  ataca-lo,  pela  retirada  e  abandono 
que  o  mesmo  Freitas  precipitadamente  fez  da  colónia  mon- 
tevideana  (17). 

sobre  a  Colónia  »,  nota  que  é  attribulda  a  Ignacío  Barbosa  Machado, 
autor  dos  Factos  políticos,  e  militares  da  antiga  e  nova  Lutitania. 

(16)  Monsenhor  Pizarro  nas  Memorias  Históricas  do  Bio  de  Janeiro^ 
cap.  6*,  tomo  9*,  e  Abrèo  Lima  na  Synopsis  dos  factos  notáveis  do 
Brasil,  affirmam  que  já  em  1701,  depois  do  tratado  de  18  de  Junho, 
a  corte  portngueza  expedh*a  uma  carta  régia  no  mez  de  Outubro  para 
que  se  fundasse  uma  colónia  em  Montevideo  ;  vindo  porém  contra 
ordem  em  outra  carta  régia  de  15  de  Março  de  1702,  na  qual  se 
mandou  applicar  tudo  quanto  era  disposto  acerca  do  projectado  esta* 
belecimento  a  bem  do  augmento  e  segurança  do  do  Sacramento. 

Também  é  certo  que  em  1718  um  membro  do  Conselho  Ultramarino 
sug^erira  a  idéa  de  crear-se  uma  colónia  em  Montevideo,  sendo  que 
em  30  de  Junho  de  1719  o  rei  de  Portugal  escrevia  a  D.  Luiz  da 
Cunha :  «  que  por  entSo  se  nHo  faria  a  fortifícaçSo  n*aquelle  ponto.  • 
-—hevista  do  Instituto,  tomo  16,  pag.  690. 

(17)  Veja-se  a  este  respeito  o  interessante  Diário  do  go\*emador 
Zavala,  inserto  no  tomo  i*  da  Bibliútheea  do  Commercio  do  Prata;  no 
final  de  cujo  Diário  ha  uma  nota  escripta  pelo  filho  do  dito  governador, 
na  qual,  referindo-se  á  empreza  de  seu  pai  sobre  Montevideo,  diz: 
•  lo  que  ejeatío  por  la  orden  que  tenia  eu  la  real  instruaon  fecha  en 
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Retirando-se  os  portuguezes,  Zavala  tomou  conta  de 
Montevideo,  fortificou  a  povoação,  e  de*ixou*lhe  forças 
para  repellir  as  aggressões  que  porventura  fossem  contra 
ella  tentadas  (18). 

O  governo  portuguez  tratando  então  de  levar  a  bom  cami- 
nho essas  pendências  com  a  Hospanha  pela  intervenção  da 
França,  e  da  Inglaterra  fez-sc  desentendido  relativamenio 
ao  negocio  de  Montevideo,  recommeudando  prudência  ás 
suas  autoridades  d^Âmerica  (19). 

Buen  Retiro  a  12  de  Octubre  de  1716.  Y  en  virtud  de  esta  misma 
instrucien  desde  lueqo  pobló^  y  fortifico  la  ciudad  de  Montevideo,  • 

Doeste  quilate  era  a  fidelidade  com  que  a  Hcspanha  ilesenipenhava  o 
tratado  de  Ulreclit ! 

(18)  Que  os  próprios  hcspanhóes  consideraram,  ao  menos  dos  pri- 
meiros tempos,  o  sitio  de  Montevideo  dentro  dos  limites  porlugac- 
zes,  prova  o  facto  que  vem  narrado  por  Soutliey,  tomo  5*,  pag.  85 
da  ^ição,  traduzida,  de  1862,  nos  seguintes  termos :  « Gomtudo 
ao  espalliar-sc  o  ostranlio  boato  de  disporem-so  os  dinímarquezes 
a  eslabelecercm-se  ú  força  no  Prata,  convidou  ellc  ( D.  Manoel  dcl 
Prado,  governador  de  Buenos-Ayres )  o  governador  portuguez  a  coope- 
rar para  a  resistência,  forlifUando  com  estas  vistas  a  posição  de 
Montevideo,  circumstancia  tao  notável  a  outros  respeitos  como  pela 
causa  singular  do  rebate;  vê-se  d*aqui  quSo  bem  dispostas,  apezar 
ãas  suas  frequentes  contestarues,  e  amarga  inimizade,  estavam  ambas 
as  nações  a  obrar  de  comnium  accordo  por  seu  próprio  interesse  con- 
tra lodos  os  entrelopos,  c  lambem  ler-se  então  rqyutado  dentro  da  de^ 
marcação  portugueza  a  situação  de  Montevideo.  » 

(19)  Todavia  o  secretario  de  Estado  Diogo  de  Mendonça  Corte  Ileal* 
escrevendo  em  Março  de  1725  ao  marquez  de  Capiciolalro,  embaixador 
hespanhol,  explicando  os  motivos  da  occupaçao  de  Montevideo  pela 
expedição  portugueza,  que  nao  foram  outros  que  o  cumprimento  das 
ordens  geraes  para  que  se  não  consentisse  que  nação  alguma  da  Europa 
se  estabelecesse  em  suas  costas,  concluia  expressando  a  esperança  de 
que  Sua  Mageslade  Calbolica  mandasse  expedir  ordem  ao  governador 
de  Buenos-Ayres :  «  para  que  faça  demolir  a  fortificação  que  esiiver 
con^trnida  em   Montevideo,   para  que  não  haja  innovação  alguma 
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Para  recuperar  o  estabelecimento  enviaram  osPoriu- 
gueze^s  posteriormente  as  expedições  ao  mando  de  Manoel 
fromes  Barbosa,  governador  de  Santos,  c  do  brigadeiro 
José  da  Silva  Paos,  e  coronel  d^artilheria  André  Ribeiro 
Coutinho,  em  1763;  a  nenhum  d'elles  porém  sorriu  a 
Tortuna,  e  a  formosa  praça  de  Montevideo  ficou  desde 
cntâo,  sob  o  dominio  de  Castella  ( 20]. 

Depois  da  paz  d^Utrecht,  a  Colónia  do  Sacramento  des* 
fructou  longos  dias  de  quietação,  e  tranquillidade,  até  que 
volvendo  o  anno  de  1735  o  governador  de  Buenos-Ayres 
D.  Miguel  Salcedo,  ou  por  ciúmes  da  prosperidade  cm  que 
caminhava  o  estabelecimento,  ou  por  insinuações  que 
tivesse  do  sou  governo  para  que  rompesse  as  hostilidades 
na  America  a  pretexto  do  passageiro  estremecimento  de 
relações  que  se  dera  na  Europa  entre  as  cordas  de  Uespanha 
e  Portugal  á  propósito  dos  desacatos  havidos  contra  a 
embaixada  portugueza  em  Madrid,  o  contra  a  hespanhola, 
como  represália,  em  Lisboa,  investiu  ainda  uma  vez  (  no 
mez  do  Novembro)  a  Colónia  do  Sacramento,  á  frente  de 
tropas  hespanholas  a  que  se  reuniram  seis  mil  guaranis » 
das  reducções  jesuiticas. 

A  intrepidez  de  seu  então  governador  o  brigadeiro  Antó- 
nio Pedro  de  Yasconcellos,  recusando  capitular,  invalidou 
completamente  as  vistas  conquistadoras  de  Salcedo,  e  deu 
mais  uma  amostra  de  quanto  a  consciência  do  dever,  e  o 

íCaquilU  terrilítrio,  emquanto  se  não  compõem  as  coníroversias  que  sobre 
eUeha.n  —  Vid.  Mawtseriptoe  indicados  na  nota  13. 

(20)  Logo  depois  da  occupaçio  de  Motilevidéo  Filippe  V  em  carta 
régia  datada  de  Aranjuez  aoa  16  de  Abril  de  1725,  louvando  a  condo- 
cta  e  zelo  de  Zavala  por  aquelle  motivo,  ordenon-lhe  que  mantivesse 
os  estabelecimentos  de  Maldonado,  e  do  Montei  idéo,  mandou-llie  tro- 
|Ki8  de  guarnição,  e  cincoeuta  famílias  gallegas  e  canárias,  para  núcleo 
de  população.— 9iMio(fceca  do  Commereio  do  Prata^  dtado  lomo. 
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amor  das  glorias  da  pátria  estimulam  os  leaos  servidores  do 
paiz  na  defensa  de  seus  direitos,  e  prerogativas.  Separada 
da  metrópole  pela  vastidão  do  Atlântico,  longe  do  centro  de 
seu  governo  americano,  estabelecida  nos  confins  meri- 
dionaes  do  Brasil,  lutando  com  as  aggressões  de  um  lado 
de  Buenos-Ayres,  de  outro  de  Montevideo  o  pelo  interior 
das  povoações  hespanholas  da  ^campanha,  a  Colónia  do 
Sacramento  repelliu  galharda  o  ataque  do  ousado  estran- 
geiro, que  ambicionava  essa  posse. 

Reforçados  com  os  auxílios  vindos  do  Rio  de  Janeiro,  e 
de  outras  províncias  os  habitantes  da  Colónia  não  só 
rechassavam  os  hespanhóes,  como  tomando  então  a  offensiva 
os  desbaròtaram  nos  combates  terrestres,  e  marítimos.  As 
perdas  hespanholas  n^essa  campanha  orçaram  por  dois  mil, 
e  oitocentos  homens  entre  mortos  e  feridos,  sendo  as  dos 
portuguezes  insignificantes  em  vidas,  mas  pesadas  em  fazen* 
das,  pois  que  o  governador  Salcedo  em  sua  passagem  talou 
os  campos,  e  destruiu  as  plantações  e  propriedades. 

Entretanto  haviam  chegado  á  America  as  communicagõis 
dos  arranjos  feitos  pelo  convénio  de  16  de  Março  de  1737 
entre  Portugal,  e  Hespanha,  por  mediação  da  França, 
Inglaterra,  e  Hollandn,  para  a  cessarão  das  diíTerenças  por 
causa  da  questão  das  embaixadas,  em  o  qual  igualmente 
incluiu-se  uma  estipulação  relativa  ás  ultimas  occurrencias 
da  Colónia  do  Sacramento  (21) ;  sendo  que  avista  de  tal 
noticia  o  governador  Salcedo  abriu  mão  de  suas  aggressões 
contra  o  território  portuguez. 

Depois  d'esto  acontecimento  novas  íregfoas  foram  conce- 

(21)  Art.  3."  Que  ao  mesmo  tempo  expediriam  ordens  ambos  os 
governos  para  que  cessassem  os  hostilidades  na  America. 

Art.  U.*  Que  os  negociou  permaneceriam  atli  no  mesmo  estado  em 
que  estivessem  á  chegada  das  ordens.— Vid.  a  mencionada  collecçúo 
de  Borges  de  Castro. 
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didas  pelos  hespanhóes  á  Colónia  do  Sacramento,  e  a  final 
meditando  seriamente  os  soberanos  de  Hespanha,  e  de 
Portugal  D.  João  Y  e  Fernando  VI  sobre  a  urgente  necessi- 
dade de  pôr  um  paradeiro  ás  continuas,  e  tão  repetidas 
desavenças  entre  seus  súbditos  americanos  por  causa  da 
questão  de  limites,  resolveram  firmar  entre  si  uma  solemne 
convenção  que  assignalasse  sua  srespectivas  raias  na  Ame- 
rica, e  n^essas  vistas  celebraram  em  Madrid  o  tratado  de  13 
de  Janeiro  de  175 )  (22). 

Por  esse  tratado,  em  cuja  feitura  teve  distíncta  participa- 
ção  o  illustrado  brasileiro  Alexandre  de  Gusmão  (23),  o 
governo  portuguez  cedeu  ao  hespanhol  a  Colónia  do  Sacra- 
mento, e  por  sua  parte  a  Hespanha  cedeu  a  Portugal  os 
sete  povos  das  Missões  Orientaes  do  Uruguay  (24). 

(22)  Está  publicado  aa  CoUecção  Histórica  dos  Tratados  do  fircm/, 
tomo  3**,  collecção  organisada'  pelo  aulor  da  presente  Memoria, 

(23)  Alexandre  de  Gusmão  era  natural  da  hoje  ci.lade  de  Santos, 
província  de  S.  Paulo.  Seus  serviços  relevantes  na  diplomacia,  e  outros 
ramos  de  administração,  durante  o  reinado  de  D.  João  V,  são  notórios. 
Era  irmão  do.  celebre  BartlK)lomêo  de  Gusmão,  por  antonomásia  o 
Voador  por  ler  descoberto  os  aerostalos.  Nos  Varões  Illustres  de 
Pereira  da  Silva,  e  em  um  folheto  do  visconde  de  S.  Leopoldo  com 
o  titulo  de  Vida  e  e  feitos  de  Alexandre^  e  Bartholoméo  de  Gusmão^ 
mandado  imprimir  pelo  Instituto  Histórico,  se  encontram  as  biographias 
d^esses  illustres  brasileiros. 

(24)  A  linha  da  fronteira  estabeleceu  se  do  seguinte  modo:  «  Prin- 
cipiava na  barra  que  na  costa  do  mar  forma  o  regato  de  Castilbos 
Grandes.  D'ahi  corria  em  linha  recta  pelos  cimos  dos  montes,  que  se- 
param as  vertentes  da  Lagoa  Merim  das  que  dão  para  o  Prata,  até  a 
origem  principal,  e  cabeceiras  do  Rio  Negro,  continuando  por  cima 
d^ellas  até  a  origem  principal  do  rio  Ibicuhy,  cujas  aguas  seguiria  coroo 
divisa  até  desembocar  na  margem  oriental  do  Uruguay;  subindo  de- 
pois desde  a  boca  do  Ibicuhy  pelo  Uruguay  até  encontrar  o  Pepery» 
que  desagua  na  miiigem  occidental  do  Uruguay,  continuando  pelo 
Pepery  acima  até  sua  origem  principal;  d'esta  prosegoíria  pelo  alto  dos 
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Este  tratado  de  que  foram  plenipotenciários  por  parte  de 
Portugal  o  visconde  de  Yilla  Nova  da  Cerveira  D.  Tbomaz 
da  Silva  Telles  e  pela  da  Hespanha  o  secretario  de  Estado 
D.  José  de  Carvajal  e  Lancastre,  invigorando  todas  as 
pretenções  anteriores  sobre  as  fronteiras  que  derivassem 
sua  origem  da  linha  alexandrina,  do  tratado  de  TordesíUas, 
da  escriptura  de  Saragossa  e  das  convenções  de  Lisboa,  e  de 
Utrecht,  tomou  uma  nova  base  para  as  reciprocas  concesseõs 
que  aliás  eram  estipuladas,  não  por  via  de  equivalentes, 
porém  como  meio  do  cimentar  a  harmonia  entre  as  duas 
coroas. 

montes  até  a  cabeceira  principal  do  rio  mais  vizinho  qae  desembocasse 
no  Iguassú.  Pelo  alveo  do  dito  rio  mais  vizinho  da  origem  do  Pepery, 
e  depois  pelo  Iguassú  continuaria  a  raia  até  onde  o  mesmo  Iguassú 
so  lançasse  no  Paraná,  e  por  este  acima  até  onde  se  lhe  ajuntasse  o 
Igurey,  subindo  pelo  Igurey  até  encontrar  sua  origem  principal,  e 
d'allí  buscando  em  linha  recta  pelo  mais  alto  do  terreno  a  do  rio  mais 
vizinho,  que  desaguasse  no  Paraguny.  Seguia  como  raia  o  l^ragaay 
até  a  foz  do  seu  aíDuente  o  Jaurú,  d^onde  iria  buscar  em  linha  recta 
a  maiigem  austral  do  Guaporé,  defronte  da  boca  do  rio  Sararé,  dei- 
xando-se  porém  ahi  faculdade  aos  commissarios  para  mudarem  a 
linha  se  achassem  direcrõos  mais  apropriadas.  Desde  o  lugar  que  na 
•mar^Jiem  austral  do  Ouaporé  fosse  nssignalado  para  termo  da  raia, 
baixaria  a  fronteira  por  todo  o  curso  do  rio  Guaporc  até  mais  abaixo 
da  sua  uniàu  com  o  rio  >famoré,  formando  juntos  o  rio  chamado 
Madcini,  que  entra  no  Amazonas.  Baixaria  depois  a  linha  pelas  aguas 
d'cstes  dois  rios,  Guaporé  e  Mamorc,  já  unidos  com  o  nome  de  Madeira, 
at('*  a  paragem  situada  em  igual  distancia  do  rio  Amazonas  e  da  boca 
dò  dito  Manioré,  e  d'aquella  paragem  continuaria  por  uma  linha  leste 
oeste  ató  o  Javary.  IViixando  polo  alvoo  do  mesmo  Javary  ato  onde 
desembocasse  no  Amazonas,  proseguiria  aguas  abaixo  doeste  rio  até 
a  bocu  mais  Occidental  do  Japurá.  Continuava  a  fronteira  pelo  meio 
do  rio  Japurá,  e  pelos  mais  lios  que  a  cUe  se  ajuntassem,  e  que  mais 
se  chegassem  ao  rumo  do  norte  até  encontrar  o  alto  da  cordilheira 
de  montes  que  medeiam  entre  o  rio  Orinoco  e  o  do  Amazonas,  e  pro- 
seguiria pelo  cume  d>sses  montes  para  o  oriente  até  onde  se  esten* 
desse  o  domínio  das  duas  monarchias.  ^^ 
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A  despeito  doestas  tendências  o  tratado  de  1750  encontrou 
repugnância  entre  os  portuguezos,  e  bem  assim  entre  os 
hespanhóes :  os  primeiros  tendo  como  ponto  de  honra  a 
conservação  da  Colónia  do  Sacramento,  e  como  antiga 
pretençào  a  posse.da  margem  septentrional  do  Rio  da  Prata, 
não  o  aceitaram  contentes ;  os  segundos  vendo-se  des- 
pojados de  grande  extenção  de  território  que  effectivamente 
occupavam  como  as  Missões Orientaes  doUruguay,ede  outros 
à  cujo  dominio  se  julgavam  com  legitimo  direito,  o  encara- 
vam com  olhos  vesgos,  attribnindo  sua  realização  ás  inspira- 
ções, e  predilecções  nacionaes  da  Rainha  Catbolica. 

Para  augmentar  o  descontentamento  em  Portugal  veio  a 
publicação  de  uma  Memoria  do  brigadeiro  António  Pedro 
de  Yascoucellos,  aqucUe  mesmo  que  com  tanto  denodo 
salvara  a  Colónia  do  Sacramento  do  sitio  que  lhe  fora  posto 
pelo  governador  Salcedo,  na  qual  censurava  energicamente 
a  devolução  á  Hespanha  dn  dita  Colónia,  sendo  mister  para 
deayanccer  a  impressão  feita  pela  referida  Memoria^  que  o 
erudito  Alexandre  de  Gusmão  lhe  oppuzesse  a  bem  de- 
duzida Impugnação  a  que  alludímos  na  nota  2*  em  a  qual 
completamente  pulverisou  os  argumentos  d^aquelle  oíHcial 
general,  que  mais  como  militar  que  como  politico  apreciara 
a  questão. 

Cumpre  porém  consignar  que  o  tratado  de  1750 
anniillando  os  eíTeitos  das  linhas  imaginarias,  quaes  as  por 
que  até  então  se  haviam  regulado  as  divisas,  estatuindo 
( art.  21)  a  conservação  da  paz  em  seus  dominios  americanos, 
ainda  quando  os  dois  monarchas  pelejassem  na  Europa,  e 
pondo  fim  á  velha,  e  renhida  disputa  entre  os  respectivos 
paizes  pela  designação  de  laias  certas,  e  determinadas, 
dera  penhor  das  vistas  rectas  dos  soberanos  que  o  ajustaram; 
os  qíioes^  no  pensar  de  Southey,  adiantaram^e  ao  seu 
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século,  e  procederam  com  uma  lealdade^  que  quem  pode 
considerar-se  cousa  nova  na  diplomacia  (25). 

Na  verdade  de  que  valor  era  a  mauteuça  da  Colónia  do 
Sacramento,  situada  nos  confins  do  Brasil,  encravada  no 
centro  de  domínios  hespanhóes,  exposta  ás  continuadas  ir- 
rupções doeste  povo,  e  constante  pomo  de  discórdias  entre 
as  duas  nações,  comparativamente  á  acquisiçno  das  Mis- 
sões do  Uruguay,  á  das  margens  orientaos  do  Guaporé,  á 
do  vasto  território  entre  os  rios  Paraná,  e  Paraguay,  e  á  do 
titi  possidetis  portuguez  na  província  de  Mato-Grosso,  e 
pelo  lado  do  Amazonas  1 

Prctendcr-se  que  além  doestas  vantagens  fosse  também 
reservada  á  Portugal  a  posse  da  Colónia,  era  exigir  um  con- 
tracto leonino, em  o  qual  todas  as  conveniências  pertences- 
sem exclusivamente  a  uma  das  partes,  e  que  por  esse 
mesmo  motivo  traria  em  si  os  elementos  de  dissolução ;  e 
o  certo  é,  que  foram  justamente  esses  os  argumentos  com 
que  em  Hespanha  se  atacou  o  tratado,  a  despeito  da  ces- 
são da  Colónia  do  Sacramento  (26). 

Sob  impressões  tão  esquerdas  como  as  que  acabamos  de 
enumerar  começou-se  a  dar  execução  ao  tratado  de  1750. 

Nomeado  cominissario  bespanhol  da  demarcaçiío  o  mar- 
quez  de  Vai  de  Lírios,  e  portuguez  o  capitão  general  do 


(25)  Tomo  6%  pag.  8.—  Historia  do  Brasil. 

(26)  Não  faltaram  lambem  accusaçòes  ao  li  alado  de  1750,  morden- 
do-sc  aié  em  seus  credilos.  D'e8las  murmuriíçòcs  nem  escapou  o  in- 
tegro Alexanilre  de  Gusmão,  seudo  que  ainda  nos  leropos  modernos 
o  erudito  lilleralo  conselheiro  Cosia  e  Sá,  analysando  a  Memoria  sobre 
limites  do  visconsle  de  S.  Leopoldo,  reproduziu  aquellas  insinuações 
contra  Ião  distinclo  brasileiro,  as  quaes  porém  foram  co'n  grande  vigor 
refutadas  pelo  mesmo  visconde  na  sua  Resposta  á  dita  Analyse. 
— Vid.  actas  do  instituto  Histórico  de  Fevereiro  de  1839  e  Janeiro 
de  18/i3. 
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Rio  de  Janeiro  Gomes  Freire  de  Andrade,  enconlraram-se 
no  anno  de  1752  em  Caslilhos  Grandes^  lugar  aprazado 
para  as  primeiras  conferencias,  e  n^esse  sitio  coUocaram  o 
primeiro  marco  de  mármore  com  as  competentes  inscrip- 
ções,  e  armas ;  seguiu-se  o  assentamento  de  outros  dois 
marcos  no  lugar  da  índia  Morta^  e  em  uma  das  serras  de 
Maldonado,  d'onde  se  expediram  as  partidas  continuado- 
ras de  demarcação  até  á  foz  do  Ibicuhy.  Estavam  aquellas 
partidas  a  alcançar  os  postos  avançados  das  Missões, 
quando  encontraram  forte  resistência  dos  Índios  que  n^ellas 
habitavam  sob  o  mando  do  famoso  José  Tyorayú,  mais 
conhecido  pelo  appellido  Sepé^  pelo  que  resolveram  os  de- 
marcadores  retroceder.  Esta  opposiçáo,que  ugora  manifes- 
tava-so  pelas  armas,  fora  anteriormente  promovida,  ante  a 
corte  de  Madrid,  pelos  jesuítas  por  meio  de  representações 
suas,  das  de  Audiência  de  Charcas,  e  das  dos  bispos,  e  go- 
vernadores hespanhóes. 

Inteirados  d^aquelle  facto,  o  marquez  de  Vai  de  Lirios  e 
Gomes  Freire  combinaram^  na  ilha  de  Martim  Garcia,  nos 
meios  de  debellar  a  revolta.  O  general  portuguez  foi  presto 
em  seguir  para  a  campanha  ;  não  assim  procedeu  o  de 
Hespanha,  fazendo  doesse  modo  nascer  desconfianças  con- 
tra a  lealdade  de  sua  corte  na  questão  de  demarcação  de 
limites  (27).  A  essa  tergiversação  da  parte  do  marquez  de 
Vai  de  Lírios  deve  attríbuir-se  o  nenhum  frueto  das  hosti- 
lidades do  pequeno  exercito  portuguez  contra  os  jesuítas 
das  Missões  uo  anno  de  1754,  cujas  hostilidades  afinal 
cessaram  em  Novembro  d^aquelle  anno,  assígnando-se  uma 

(27)  o  próprio  marquez  de  Pombal  em  carta  secreta  de  27  de 
Março  de  1755  escrípta  a  sea  irmio  o  governador  do  Pará,  e  inserta 
no  fim  do  tomo  9*  das  Memorias  WsUmcas  de  Monsenhor  Pizarro, 
manifesta  as  mesmas  suspeitas. 


—  212  — 

tregoa  com  os  rebeldes  (38),  desde  que  Gomes  Freire  teve 
conhecimento,  que  as  tropas  bespanholas  retrogradavam. 

(28)  Convenção  celebrada  entre  Gomes  Freire  de  Andrade  e  os  caci- 
ques paralsuspensOo  de  armas: 

«  A  los  quatorze  dias  dcl  mes  de  Novieinbre  de  mil  sielecieotos 
cíDCoentay  qualro,  en  este  campo  dei  rio  Jacui,  en  donde  está  cam- 
pado el  Iluslrisímo  y  Excelentislmo  Seiior  Gomes  Freire  de  Andrade, 
gobemador  y  capitan  general  de  la  capitania  dei  Rio  de  Enero  y 
Minas  Generales,  con  las  tropas  de  S.  M.  F.  para  auxiliar  Ias  de 
S.  M.  G.  a  fím  de  evacuar  los  siclc  Pueblos  de  la  margen  oriental  dei 
Uruguay  que  se  cedeu  a  nuestra  corona  en  vírtud  dei  tratado  de 
limites  de  las  conquistas,  venieron  a  la  presencia  dei  dícbo  Excelen- 
tisimo  Senor  General,  D.  Francisco  António,  cacique  dei  Pueblo  de 
S.  Angel,  D.  Ghrístoval  Acalu,  y  D.  Bartholo  Gandici,  caciques  dei 
Pueblo  de  S.  Luiz,  y  D.  Francisco  Guacú,  corrigidor,  que  acabo  em 
dicho  Pueblo  de  S.  Luiz,  y  por  cUos  fué  dicho  le  permitiese  el  dicho 
senor  que  ellos  se  retirasem  á  sus  Pueblos  en  paz  sin  haserlos  dano, 
ní  tan  poço  seguirlos,  ni  aprisionarlos,  y  a  sus  mugeres  y  hijos,  pães 
ellos  nó  querian  guerra  con  los  portugueses ;  y  respondiendole  el  dicho 
Senor  general,  y  mas  oflinialcs  abaxo  firmados,  que  ellos  se  hallavan 
en  este  ejercito  por  ordem  de  su  soberano,  aguardando,  que  la  cabal- 
lada  y  boyada  dei  ejercito,  de  que  es  general  el  senor  D.  Joseph 
de  Andanaigue,  fuesc  en  estado  de  bolver  a  seguir  el  camino,  que  por 
falta  de  pastos  fué  oblígado  a  retroceder,  y  que  entcnícndo  orden  de 
dicho  Senor  general  como  mandante,  que  era  de  todo,  se  avançarian, 
por  lo  que  nó  detcrminavan  relirar-se,  antes  si  fortiíicarse  en  el  paFo 
en  que  estaban ;  lo  que  oydo  por  los  diclios  caciques,  y  domas  indios, 
que  presientes  estaban,  pedieron  por  Dios  les  concediesc  tiompo,  para 
su  recurso,  y  aguardavan  que  S.  M.  C.  mas  bien  informado  de  su  mi- 
serablc  estado  y  vida  aplicase  su  real  piedad  con  tal  remédio,  que 
serviese  de  alivio  a  su  miséria;  y  que  caso  S.  M.  G.  y  su  general  no 
oyesen  sus  ruegos,  y  se  metiese  oira  vez  enVampana,  quedavan  ciertos 
que  los  portuguezes  los  seguian  en  cumplimiento^de  las  reales  ordenes 
de  su  soberano ;  lo  que  oydo  por  el  dicho  S?nor  general  respondió  nó 
determinava  perder  un  paso,  dolo  en  que  se  hallava  su  ejercito» 
pêro  querien«lo  lener  con  ellos  la  piedad,  que  le  rogavan,  les  per- 
mitia de  tregoas  el  liempo  que  mediase  hasta  que'  el  ejercito  de 
S.  M.  C.  nuevamcnle  marchase  a  la  canpana,  siendo  con  las  clausulas 


—  21)   - 

Aberta  a  campanha  de  1755  sob  melhores  inspirações, 
e  mais  bem  concertado  plano»  e  depois  das  victorias  do 
exercito  federado  em  Caybaté,  Monte  Grande,  e  Churieby, 
e  da  morte  do  valente  índio  Tyorayà,  lograram  os  generaes 
portuguez,  e  bespanhol  dominar  as  Missões  (39). 

segui(*nte8:  —  Que  se  relirarian  luego  los  cnciques  con  los  officiales  y 
soldados  a  sus  Pueblos,  y  el  ejercito  porlugués  sin  haserlos  dano  ó 
hoslilidad  alguna  pasaria  el  Rio  Pardo,  conservando-se  de  una  parte 
y  otra  en  entera  paz,  hasta  delermínacion  de  los  dos  soberanos, 
Fidelíssimo  y  Galbolico,  ó  bien  hasta  que  el  ejercito  espanol  salga  a 
campana,  por  que  en  saliendo,  el  ejercito  português  precisamente 
ha  de  seguir  las  ordens  dei  general  de  Buenos-Ayres ;  y  para  que  se 
no  sucite  duda  alguna,  se  declara  es  la  division  interna  dei  rio  de 
Viaman,  por  el  Guayba  arriba  hasta  adonde  le  entra  cl  Jacui,  que  es 
este  en  que  nos  aliamos  campados,  seguiendolo  basta  su  nascimiento 
por  el  braço  que  corre  de  suduesle.  A  lo  quo  en  esta  division  de  rios 
queila  a  Ia  parte  dei  norte  nó  pasará  ganado,  ó  indio  alguno,  y  siendo 
encontrados  se  podrá  tomar  el  ganado  por  perdido,  y  castigar  los 
Índios  que  fuercn  bailados;  y  de  la  parle  dei  sul  no  pasará  porlugués 
y  siendo  bailado  alguoo  será  castigado  por  los  caciques,  y  demas 
justicias  de  dichos  Pueblos  en  la  mtsina  forma,  excepto  los  que  fucren 
mandados  con  cartas  de  una  ó  otra  parle,  porque  estos  seran  tratados 
con  toda  fldelidad.  Y  de  como  asi  lo  prometieron  ejecutar  tanto  el 
dícho  Excelentisimo  Senor  general  por  su  parle,  como  los  referidos 
caciques  por  la  suya,  Io  firmaron  todos,  e  juraron  a  los  Santos 
EvangelioB,  en  que  pusieron  sus  manos  dcrechas  en  mano  dei  Reverendo 
Padre  Thumas  Glarque,  y  yó  Manoel  da  SUva  Neveu,  secretario  de  Ia 
expedicion,  que  Io  escrevi.—  Gomes  Freire  de  Andrade.  —  D.  Marlin 
Josqth  de  Echaure.^  D.  Miguel  Angelo  de  Blasco,--  Franaeco  António 
Cardoeo  de  Menezes  e  Sousa,  —  Thomai  Luiz  Osório.  —  D.  ChriS" 
local  Aeaiú.  —  Bartolo  Candiú.  —  Francisco  Ánlonio.-^  Fabian  i^e- 
guaen. — SanUago  Findo.  » 

(29)  Que  08  jesuítas  foram  os  promotores  de  toda  esta  desordem  não 
sofTre  hoje  duvida,  apexar  da  opinião  adversa  do  illuslrado  historiador 
Southey.  No  tomo  A*  (t«  serie)  da  Revista  do  Instituto  Histórico  depa- 
rasse com  uma  excellente  memoria  documentada  e  demonstrativa 
d'aquelle  asserto;  seu  titulo  é:  «  Relação  abreviada  da  republica  ([ue 
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Continuando  depois  d^isso  a  demarcação,  novas»  e  graves 
duvidas  se  oievaram  entre  os  commissarios  José  Custodio 
de  Sá  e  Faria,  e  D.  João  de  Echevarria  sobre  o  verdadeiro 
Ibicuhy  ;  c  prolongando-se  taes  discussões  por  quasi  dois 
annos,  patenteando-se  de  parte  a  parte  pouca  soffr^uidâo 
om  concluir  a  referida  demarcação,  veio  aQnai  a  morte  de 
Fernando  VI  pôr-lho  termo  pela  ascensão  ao  throno  de 
Carlos  III,  que  deu-se  pressa  em  annuilar  o  tratado  de  1750, 
subscrevendo  para  esse  edeito  com  o  rei  de  Portugal  D. 
José  I,  no  Pardo,  o  de  12  do  Fevereiro  de  1761  (30). 

os  religiosos  jesuítas  das  províncias  de  Portugai  e  Hespanha  esUtífê- 
leceram  nos  domínios  ultramarinos  das  duas  monarchias^  e  da  guerrm 
que  ?i'e//fl,s  tem  movido,  e  sustentado  contra  os  exércitos  bcspanhóes, 
e  portuguezes. » 

(30)  Ari.  !.*  O  sobredito  tratado  de  limites  da  Asía  e  da  America, 
celebrado  em  Madrid  a  13  de  Janeiro  de  i750  com  todos  os  outros 
tratados  ou  convenções  que  em  consequência  d^elle  se  foram  cele- 
brando depois  para  regular  as  insirucções  dos  respectivos  commissaríof , 
que  até  agora  se  empregaram  nas  demarcações  dos  referidos  limites, 
e  tudo  o  que  em  virtude  d'ellas  foi  autuado,  se  estipula  agora  que  ficnm  • 
e  se  dão,  em  virtude  do  presente  tratado,  por  cancellados,  cassados, 
e  annullados,  como  se  nunca  houvessem  existido,  nem  houvessem  sido 
executados;  de  sorte  que  todas  as  cousas  pertencentes  aos  limites 
da  America,  e  Asía  se  restituem  aos  termos  dos  tratados,  pactos, 
e  convenções  que  haviam  sido  celebradas  entre  as  dutis  coroas  con- 
tratantes, antes  do  referido  anno  de  1750;  em  forma  que  só  estos 
tratados,  pactos,  e  convenções  celebrados  antes  do  anno  de  1750  Dcam 
d'aqui  em  diante  em  sua  força  e  vigor. 

Ari.  2.«  Logo  que  este  tratado  fôr  ratificado,  faHio  os  sobreditos 
sereníssimos  reis  expedir  cópias  d'elle  authenticas  aos  seus  respectivos 
commissarios  e  governadores  nos  limites  da  America,  declarando-lhes 
por  cancellado,  cassado  e  annullado  o  referido  tratado  de  limites, 
assignado  em  13  de  Janeiro  de  1750,  coro  todas  as  convenções  que 
dVlle  e  a  clle  se  seguiram;  e  ordenamlo-lhcs  que,  dando  por  nuHas, 
e  fazendo  cessar  todas  as  operações  e  actos  respectivos  á  sua  execução, 
derribem  os  monumentos,  ou  padrões,  que  foram  erigidos  em  conse- 
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O  celebre  p<icto  de  familia  firmado  no  mesmo  anno  de 
1761  pelo  convénio  de  15  de  Agosto  entre  os  Reis  de  França, 
de  Hespanha,  e  de  Nápoles,  com  o  fim  de  abater  a  prepon- 
derância da  Grâ-Bretanha,  e  ao  qual  Portugal  recusou 
adherir  pelo  principio  de  lealdade  a  seu  antigo  alliado,  fez 
reapparecer  a  guerra  entre  as  coroas  luzitana,  e  bespa- 
nhola.  D.  Pedro  de  Cevallos,  militar  intrépido,  intelligen- 
te,  mas  de  espirito  cruel,  e  figadal  inimigo  dos  porlugue- 
zes,  governando  então  Buenos-Ayres,  tivera  antecedente» 
e  secreta  scieneia  dos  movimentos  de  sua  corte,  pelo  que 
foi  com  precedência  dispondo  seus  meios  de  aggressão 
contra  a  Colónia  do  Sacramento ;  de  seu  lado  o  conde  de 
Bobadella  não  se  descuidara  também  de  preparar-se  para 
a  defensiva  no  caso  de  qualquer  ataque;  o  afim  de  não  des- 
viar-se  das  passagens  mais  ameaçadas  pela  guerra  adiou 
para  mais  tarde  o  tomar  posse,  na  Bahia,  do  cargo  de  vice- 
rei,  que  lho  havia  sido  conferido  como  justo  premio  de 
seus  serviços. 

Declarado  o  rompimento  na  Europa,  Cevallos  á  testa  de 
seis  mil  homens,  e  uma  pequena  esquadrilha,  começou, 
no  mez  de  Outubro  de  1762,  o  assedio  contra  a  Colónia, 

quencia  d*eile,  e  evacuem  immedialamcnte  os  terrenos  que  foram 
occupados  á  titulo  da  mesma  execução,  ou  com  o  motivo  do  referido 
tratado,  demolindo  as  habitações,  casas,  ou  fortalezas  que  em  consi- 
deração do  sobredito  tratado  abolido  se  houverem  feito,  ou  levantado, 
por  uma  e  outra  parte:  e  declarando-lhcs  que  desde  o  mesmo  dia  da 
ratifícação  do  presente  tratado  cm  diante  só  lhos  ricarS«>  servindo  de 
regras,  para  se  dirigirem,  os  outros  tratados,  pactos  e  convenções  que 
haviam  sido  cstipul.idos  entre  as  duas  coroas  antes  do  referido  anno 
de  1*750;  por]ue  lodos  e  todas  se  acham  instaurados  e  reslituidos 
á  sua  primitiva,  e  devida  força,  como  se  o  referido  tratado  de  13  de 
Janeiro  de  1750  com  os  mais  que  d^elle  se  seguimm  nunca  houvessem 
existido;  e  estas  ordens  se  entregarão  por  duplicados  de  uma  a  outra 
còrle,  para  sua  direcção,  e  para  o  mais  prompto  cumprimento  d^ellas. 
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emtanto  que  o  governador  da  praça,  o  brigadeiro  Vicente 
da  Silva  da  Fonseca,  sem  medir  suas  forças  com  as  do  ge- 
neral hespanhol,  lendo  cópia  de  munições  de  guerra,  e  de 
boca,  e  s  m  mirar-se  na  heróica  valentia  com  que  seus  an- 
tecessores haviam  sempre  defendido  a  Colónia  contra  os 
acommettimentos  do  Buenos- Ayres,  capitulou  vergonhosa- 
mente a  29  d'aquelle  mesmo  mez  (31).  Mal  era  a  gente  hes- 
panhola  empossada  d^aquella  praç^,  quando  surgiram  no- 
vos soccorros  mandados  por  Gomes  Freire  em  uma  esqua- 
dra de  oito  veias  com  tropas  de  desembarque,e  tentado  não 
obstante  o  bombardeio  da  Colónia,  parecia  esta  prestes  a 
cahir  em  poder  dos  assaltantes,  quando  o  incêndio  da  náo 
capitânia,  dispersando  os  outros  vasos,  deu  de  novo  a  vio- 
toria  ao  inimigo.  Á'  noticia  de  taes  desastres  abateu-se  o 
animo  varonil  do  conde  de  Bobadella,  e  excessivamente 
mortificado  o  patriotismo  do  brioso  general,  cortou-lhe  a 
morte  os  passos  d/fvida,  quando  novos  triumphos  o  espe- 
ravam no  campo  dos  combates. 

Ancho  de  tão  fácil  victoria,  trilhou  Cevallos  caminho  da 
província  do  Rio  Grande,  o  apossando-se  da  fortaleza  de 
Santa  Theresa  pelo  cobarde  abandono  que  dWla  lhe  fez 
seu  governador  o  coronel  Thomaz  Luiz  Osório  (32),  e  bem 


(31)  o  visconde  de  S.  Leopoldo  abona  a  conducla  de  Vicente  da 
Fons(»<ia,  e  Varnliagen  ccnsura-a  acrcmenle.  Inclínamo-nos  á  opinião 
d'eslc  ultimo  escriplor,  porque,  sendo  ambos  accordes  em  aífirmar  que 
domes  Freire  livéra  communicações  do  seu  governo  sobre  a  immincnte 
crise  com  a  Hespanha,  nào  é  possível,  zeloso  como  sempre  se  ostentara 
no  serviço  do  paiz,  que  coinmetlesse  a  imprudência  de  deixar  a  Colónia 
indefesa. 

O  di»o  Vicente  da  Fonseca,  diz  Monsenhor  Pizarro  (tomo  9*, 
pag.  607),  acabou  seus  dias  na  prisão"  do  Limoeiro,  em  Lisboa. 

(3*2)  Este  ofGcial  soíTreu  morte  aíTrontosa  era  Portugal,  depois  de 
passar  por  uma  devassa. 


—  ai7  — 

assim  da  de  S.  Miguel  por  igual  condescendência,  e  fra- 
queza de  seu  commandante,  plantou  suas  bandeiras  no  dia 
12  de  Maio  de  1763  na  villa  do  Rio  Grande,  que  também 
havia  sido  abandonada  desde  o  anterior  mez  pelas  respec- 
tivas autoridades  (33). 

Seguindo  ainda  avante  para  o  norte,  resolveu-se  então 
Cevallos  a  communicar  ao  governador  do  Rio-Graude,  coro- 
nel Ignacio  Eloy  de  Madureira,  o  armísticio  ( que  retivéra 
em  si  até  terminar  a  invasão)  accordado  na  Europa  (em  Pon- 
tainebleau,  a  3  de  Novembro  de  1762)  entre  as  cortes  belli- 
garantes,  exigindo  em  seu  arrogante  officio,  que  aquelle 
governador  expedisse  um  official  com  quem  concertasse 
acerca  dos  limites  entre  ambos  os  acampamentos  :  acquies- 
ceu  Madureira  ao  proposto  alvitre,  e  firmou-se  o  accordo 
de  6  de  Agosto  do  dito  anno  do  1763  (8i). 

(33)  Ainda  hoje  sHo  iradicíonacs  o  sush),  e  consternação  de  que 
apoderaram-se  os  povos  aos  approches  das  forças  hespanholas;  lar- 
garam casas  e  eífeitos,  e  espavoridas  fugiram  as  famílias  on  a  pé  na 
direcção  do  Sanla  Gatharina,  ou  embarcando-se  precipitadamente  em 
pequenos  navios,  que  emigraram  para  o  Rio  de  Janeiro. 

A  crueldade  do  capítSo  D.  José  de  Molina,  a  testa  da  vanguarda  das 
tropas  de  Ilespanha,  mandando  atirar  nos  fugitivos  quando  açodados 
procuravam  as  ribas  do  rio,  ou  já  embarcados  em  frágeis  saveiros 
demandavam  a  opposta  mai^gem,  e  a  fama  do  caracter  duro  e  vinga- 
tivo de  Cevallos,  foram  outros  tantos  incentivos  de  tão  horrível  pânico. 

(34)  Convenção.^  «  Nós  ouiros  António  Pinto  Carneiro,  capitão  de 
dragões  ao  serviço  de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  em  virtude  dos  po- 
deres que  me  tem  conferido  meu  governador  o  Sr.  coronel  Ignacio 
Eloy  de  Madureira,  e  D.  José  de  MoUna,  capitão  de  infantaria  ao  serviço 
de  Sua  Magestade  Catbolica,  em  virtude  dos  poderes  que  meu  general 
o  Exm.  Sr.  D.  Pedro  Ceballos  me  ha  dado : 

«  llaven<lo-nos  ajuntado  em  consequência  da  suspensão  de  armas, 

accordada  por  Suas  Magestades  Fidelíssima  e  Catbolica  em  Novembít) 

do  anno  passado  para  conferir  e  declarar  o  termo  de  uma  e  ouU*a 

parte  n'es(a  fronteira,  entretanto  qne  noasas  respectivas  cortes,  intei- 
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Havendo  Portugal  declarado  sua  accessio  á  paz  de  Paiiz 
de  dez  de  Fevereiro  d^aquelie  anuo,  estabeleceu  se  pelo 
art.  21  do  respectivo  tratado  que,  relativamente  ao  Brasil, 
tudo  seria  reposto  como  atite  bellum^  e  na  forma  dos  ante- 
riores tratados(35).Entretanto,comquanto  depois  d'is$o  fosse 

radas  doeste  convénio,  não  dispuzerei»  outra  cousa,  aflni  de  evitar  todo 
o  motivo  de  discórdia  entre  ns  duas  nações  lemos  convindo,  em  nome 
e  com  approvaçao  de  nossos  cliefcs,  nos  artigos  seguintes : 

«  i.*  Que  n?^o  se  pralicará  hostilidade  olguma  de  umae  outra  parte, 
e  se^  observará  a  boa  correspondência,  que  é  regular  enire  naçSei 
amigas. 

<i  2.*  Debaixo  de  qualquer  motivo  ou  ( retexto,  dÍo  se  permittirá  que 
os  ladrões  oufgente  vagamunda,  que  fizerem  roubos  de  gados  na  juris" 
dicção  de  uma  nação,  encontrem  na  outra  asy  lo  ou  refugio,  antes  serio 
entiegues  á  parte  prejudicada  que  os  requerer,  para  que  a  jusiíça  possa 
castigal-os  conrorme  seus  delidos. 

u  3."  A  Estancia,  que  chamam  da  Tratada,  situada  a  quatro  kgoa^ 
da  do  Thesoureiro,  do  lado  do  norte  d*este  rio,  será  o  termo  além  do 
qual  não  poderão  passar  os  hespanhóes,  devendo  cooservarem-se  por 
parte  doestes  os  postos  e  estancias  na  boca  do  rio,  c  suas  margens 
de  um  e  outro  lado,  até  a  citada,  que  chamam  do  Thesoureiro,  íoclasive« 
onde  tem  guarda;  e  por  parte  dos  portuguezes  a  que  estabeleceram 
no  I^ste  da  Tratada,  da  qual  só  poderão  passar  suas  patrulhas  meia 
légua  até  a  expressada  estancia  do  Thesoureiro. 

«  !i'  Ainda  que  sendo,  como  é,  esie  porto  do  Rio-Grande  privativo 
de  dominio  de  Hespanha,  não  pôde  outra  nação  commerciar  n^elie, 
nem  cnlrar  ou  saliir,  sem  permissão  do  governador  hespanhol,  em- 
barcação alguma ;  comtudo,  como  se  acham  rio  acima,  desde  antes 
do  aimisticio,  duas  sumacas  portuguezas,  se  lhes  permittirá,  sem  que 
sirva  de  exemplo,  sahirem  do  rio  para  seus  destinos. 

«  5.*  Km  ft';  do  que  se  observará  inviolavelmente  por  uma  e  outra 
parle  a  presente  convenção.  Os  dois  referidos  capitães,  em  virtude 
dos  poderes  de  nossos  respectivos  chefes,  firmamos  dois  do  mesmo 
teor  no  povo  do  Ilio-(Jrande,  a  6  de  Agosto  de  1763.—  António  Pinto 
Carneiro.—  h.  JoóbdtMolina,  » 

(3õ)  Art.  21  AS  tropas  hespanholas  e  hancezas  evacuarão  todos 
0%  territórios,  campos,  cidades,  praças  e  castellos  de  Sua  Magestade 
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entregue  aos  commissarios  portuguezes  a  Colónia  do  Sa- 
cramento (36),  não  assim  aconteceu  relativamente  ao  ter- 

Fi(]eií38i:nu  sitos  na  tluropa,  que  houverem  sido  conquistados  pelos 
exércitos  de  Fran<;a  c  de  Ifespanha,  sem  reserva  alguma ;  e  os  resti- 
tuirão no  mesmo  estado  em  que  estavam  quando  a  conquista  foi  feita, 
e  com  a  mesma  artilhería  c  munições  de  guerra  que  n'elles  se  acha- 
vam; e  a  lespeito  das  colónias  portuguezas  na  America,  Africa,  ou 
nas  índias  Orientaes,  se  houvesse  acontecido  qualquer  mudança,  todas 
as  cousas  se  tornavam  a  pôr  no  mesmo  pé  em  que  estavam,  e  na  con- 
formidade dos  tratados  precedentes  que  subsistiam  entre  as  cortes 
de  Hespanba,  de  França  e  de  Portugal  antes  da  prosente  guerra. 

(36)  Termo  de  Entrega.—  «  D.  Pedro  de  Geballos,  comendador  de 
Sagra  y  senet  en  la  orden  de  Santiago,  gentil  hombrc  de  camará  do 
Su  Magestad  con  entrada,  teniente  general  de  los  reales  ejercitos,  go- 
bernador,  y  capítan  general  de  las  Províncias  dei  Rio  de  la  Plata  y 
cíudad  de  Buenos-Aires. 

ff  En  cumplimiento  de  la  real  cédula  espedida  em  Aranjuez  a  nueve 
de  Junio  de  este  ano,  por  la  cual  el  rey  mi  senor,  en  consecuencia 
de  haber  se  firmado  en  Paris  el  tratado  deflnitivo  de  pás  con  el-rey 
Fídelisimo,  el  dia  diez  de  Febrere  de  este  ano,  me  manda  entregar 
esta  plaza  de  la  Colónia  dei  Sacramento  ai  general  ó  oflcial  que  Su 
Magestad  Fidelisiroa  destinare  para  recibirla,  y  hallandose  nombrado 
para  esta  comision  el  senor  coronel  D.  Pedro  Josepli  Soraes  de 
Figoeredo  c  Sarmento,  caballero  dei  babito  de  Cristo  y  goberoador 
electo  por  Su  Magestad  Fidelisíma  de  esta  plaza,  como  parece  de  los 
poderes  que  me  ha  presentado,  ai  mísmo  tiempo  que  el  senor  D.  Josepb 
Fernandes  Pinto  Alpoim,  caballero  dei  habito  de  Cristo  y  brigadier 
de  sus  reales  ejercitos,  puso  en  mis  manos  la  citada  real  cédula  cou 
una  carta  dei  Escmo,  senor  conde  da  Cunha,  virrey  dei  Brasil,  de 
veinte  y  Irez  de  Noviembre  dei  ano  próximo  pasado,  hago  ai  espre- 
sado  senor  coronel  entrega  de  esta  plaza  de  la  Colónia  dei  Sacramento 
con  las  obras  de  fortifícacion  en  el  estado  en  que  estaban  ai  tiempo 
que  la  ocuparon  las  armas  de  Sa  Magestad,  y  vários  de  elos  como  la 
dei  tren  y  otras  con  algunas  mejoras  de  la  artillería  y  municiones  que 
habian  en  ela,  y  de  todo  su  território,  como  tambien  de  la  Islã  de  San 
(sabriel  con  su  artilleria  y  monicioncs,  quedando  de  esta  soerte  las 
cosas  en  el  pié  en  que  estaban,  antes  de  la  ultima  guerra,  y  coqft>rm€ 
a  los  tratados  anteriores  entre  Espana,  e  Portugal. 
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ritorio  río^-grandense  occupado  pelos  hespanhies,  a  aqa 
deTolução  recusou-se  Cevallos  sob  allegação  de  frívolos 
motivos,  6  até  iuvocaado  o  accordo  citado,  que  pretendia 
houvesse  de  passar  por  um  tratado  de  limites  entre  as 
duas  coroas  I 

Abundando  o  celebre  ministro  hespanhol  marquez  de 
Grimaldi  no  mesmo  parecer  de  Cevallos,  e  permanecendo 
o  Rio-Grande  como  paiz  conquistado,  seus  habitantes  jul- 
garam de  seus  brios  dever  reagir  contra  esse  estado  de 
cousas,  e  achando  apoio  no  então  governador  José  Custodio 
de  Sá  e  Faria  tomaram  a  offensiva,  e  assenhorearam-se  da 
Yilia  de  S.  José  do  Norte,  tencionando  continuar  n*essa  ve* 
reda  em  tempo  que  chegavam  insinuações  da  cõrle  por- 
tugueza  ao  referido  governador  para  não  proseguir  avante 
visto  a  cordialidade  que  começava  a  despontar  nas  relações 
entre  as  duas  coroas. 

Intercalado  porém  não  grande  intervallo,  o  novo  gover- 
nador de  Buenos-Ayres  Yertiz,  sob  os  mais  especiosos  pre- 


«  T  yo  el  espresado  coi*ouel  D.  Pedro  Joscpli  Soares  de  Figueredo 
e  Sarmento,  cu  virtud  de  los  citados  iHxleres  que  |iara  el  eflecto  tengo, 
lie  recibido  la  referida  plaza  cou  lodo  Io  demas,  y  eu  la  misma  forma 
que  arriba  queda  espresado. 

«  En  fé  do  lo  cual,  asi  el  que  entrc^ça  como  cl  que  recibe,  fíriuamos 
dos  de  esle  lenor,  y  los  scllamos  com  el  sello  de  nueslras  armas,  y 
para  mayor  soiemuidad  de  este  acto,  Ias  firmaron  tambieo  el  seaor 
brígadier  D.  Josepli  Fernandez  Pínlo  Alpoim;  el  senor  D.  Joseph 
Nielo,  leDíente  corouel  y  comandante  de  Ia  iufautería  de  la  província 
de  Buenos  Aires;  el  scnor  D.  Carlos  Morpliy,  teniente  coronel  y 
Mayor  general  que  ha  sido  delejercito,  c  el  senor  D.  Vicenie  de  Reyna, 
lenienic  coronel  y  comaudanle  de  la  urtilieria  de  dicba  província. 

Colónia  dei  Sacramento,  27  de  Deciembre  de  1763.  (L.  S.)  D.  Pedro 
deCeballos.—  (L.  S)  Pedro  Joseph  Soares  de  Figueiredo  e  SarmeiUo.^ 
(L.  S.)  Joseph  Fernandes  Pinto  Alpoim,  ^Joseph  Sielo.^Carlos  Morphy. 
—  Vicente  de  ^'ifna  Vasr/iies, 
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textos,  invadiu  de  novo  a  província  do  Río-Grande,  por 
cuja  campanha  caminhou  sem  maior  tropeço  até  encontrar 
o  forte  do  Rio-l^ardo,  onde  presentindo  as  convenientes 
disposições  para  rechassal-o  devidamente»  simulou  que 
apenas  entrara  á  provincia  no  fito  de  visitar  o  território 
pertencente  a  El^Rei  seu  amo,  feito  o  que  so  retirava 
como  eíTectivamente  o  praticou ! 

A^  vista  porém  de  tão  insólita  aggressão,  e  desíliudido  o 
governo  portuguoz  da  improficuidade  de  seus  esforços  para 
levar  ao  cabo  pacificamente  com  a  Hespanha  as  questões 
relativas  á  entrega  da  provincia  do  Rio-Grando,  eda  pouca 
eíficacia  se  não  tibieza  com  que  a  Inglaterra  intervinha  em 
taes  negócios,  tratou  de  mandar  forças  para  o  Brasil  afim 
de  recuperar  a  referida  provincia  nos  pontos  occupados 
pelos  hespanhóes,  o  deu  o  commando  d^essas  forças  ao 
general  Bohm,  que  fora  da  escola  militar  do  conde  de  Lippe, 
nomeando  outrosim  para  engenheiro  do  exercito  ao  distincto 
oílicial  Fuuchz,  que  servira  sob  as  ordens  do  marechal  de 
Saxe ;  á  testa  da  esquadra  foi  coUocado  o  chefe  Roberto 
Mac-Douall. 

Não  pertence  ao  nosso  propósito  esboçar  os  incidentes  da 
campanha  terrestre,  e  marítima  que  nos  restituiu  a  posse  do 
Rio -Grande  ;  basta-nos  consignar  que,  depois  de  varias 
acções  as  armas  portuguezas  alcançaram  o  triumpho,  en- 
trando a  2  de  Abril  de  1776  o  general  Bohm  a  villa 
d^aquelle  nome,  da  qual  se  haviam  os  contrários  precipita- 
damente retirado,  largando  abundante  despojo.  Pelo  mesmo 
tempo  cabiam  em  nosso  poder  o  forte  de  Santa  Tecla^  e  a 
irmcheira  de  S.  Martinho,  que  foram  incontinente  arrasa* 
dos  pelo  chefe  d^essas  expedições  o  valente  sargento-mór 
Raphael  Pinto  Bandeira  (37). 

(37)  Emquanto  que  a  Heapanlia  dobroinentc  retinha  oní  si,  depois 
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A'  noticia  doestos  imporlantes  successos  pòz-se  em  alvo- 
ru(;o  a  corto  hespanhola  ;  diilgiu  aos  gabinetes  de  Londres, 
e  Paris  amargas  queixas  contra  Portugal  (38),  a  quem  Ggu- 
rava  de  invasor,  e  deu  ordens  para  aprestar-!>e  uma  formi- 
dável esquadra,  composta  do  cem  vasos,  contendo  9,000 
{traças  de  desembarque  (39),  e  cujo  commando  foi  outor- 
gado ao  mesmo  I).  Pedro  deCevallos,  que  tão  odiosas  re- 
cordações deixara  na  provinciado  Rio  Grande  no  tempo  da 
primeira  invasão  ;  ao  mesmo  Cevallos  conferiu-se  igual- 
mente a  nomeação  do  více-rei  dos  Estados  hespanhóes  do 
Rio  da  Prata. 

Velejando  para  as  costas  do  Brasil,  sarpou  a  esquadra  de 
Cevallos  no  porto  deSanta  Calliarinaem  o  mezde  Fevereiro 
do  1777  ;  o  general  António  Carlos  Furlado  de  Mendonça 
governava  esse  capitania,  e  estava  ella  provida  de  Ioda  a 
sorte  de  munições,  ao  menos  para  a  resistência. 

Entretanto,  se  a  principio  se  mostrava  aquelle  general 
disposto  a  repellir  o  inimigo,  tâo  desconcertados  foram 
os  pareceres,  e  alvitres  propostos  pelos  diversos  chefes  mi- 
litares, tal  o  pânico  que  se  apoderou  d^esses  cabos  de 
guerra  (40),  que  o  governador  Furtado  de  Mendonça  sem 

do  tratado  de  1763,  o  territuriu  do  lvio-(iiaude,  o€cu|>a\um  os  paulistas 
as  cal)eceiras  do  Iguatemy,  onde  poslcrionncnte  fundou-se  a  praça 
da  Senliora  dos  Pra7.cres;  ex(»eiliani-se  ordens  para  forlifícar  o  Fecho 
dos  Morros  no  Paraguay,  tomando-sc  erradamente,  por  essa  paragem 
a  em  que  se  construiu  a  fortaleza  de  Nova  Coimbra,  e  cditicava-se  no 
Ciuaporé  o  forle  do  Príncipe  da  Beira. 

(38)  Vid.  no  Archivo  Publico  officio  do  ministro  Pombal  ao  marquez 
de  Lavradio  de  15  de  Janeiro  de  1776,  tratando  doeste  assumpto. 

(39)  Assim  o  asseveram  o  visconde  de  S.  Leopoldo  e  Southey.  Var- 
nhagen,  porém,  pensa  com  o  autor  dos  Annaes  do  Rio  de  JaneirOy  que 
a  força  de  desembarque  orijava  por  vinte  e  um  mil  homens. 

(40)  Enlre  estes  se  achava  o  brigadeiro  José  Custodio  do  Sá  e  Faria, 
sobre  cuja  memoria  pairam  suspeitas  de  infidelidade  peto  seu  pro- 
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disparar  um  tiro  abandonou  pusíUanimemenle  a  ilha,  pas- 
sa ndo-se  para  a  terra  (iriue,  onde  afinal  teve  de  render-se  á 
discrição.  O  referido  governador  e  oíHciaes  da  guarnição 
foram  por  Cevallos  enviados  ao  Rio  de  Janeiro,  os  soldados 
remetteram-se  e  dispersa ram-se  pelos  dominios  do  vice- 
reinado  de  Buonos-Ayres  (41). 

De  pose  de  Santa  Catharina, singrou  Cevallos  a  esteira  do 
sul,  ou  para  acommotter  o  Rio-Grande,  ou  para  por  via 
da  enseada  de  Castillos  levar  socorros  a  Vertiz,  que  devera 
achar-se  no  forte  de  Santa  Thcresa  ;  ventos  contrários  po- 
rém o  conduziram  a  Montevideo,  d^o  nde  resolveu  atacar  a 
Colónia  do  Sacramento,  á  qual  com  ofTeito  pôz  apertado 
cerco  no  mez  de  Maio  do  dito  anno  á  testa  de  cinco  mil  ho- 
mens. Seu  governador,  o  coronel  Francisco  José  da  Rocha» 
desprovido  dos  necessários  meios  de  resistência,  dis- 
pondo apenas  de  um  troço  de  oitocentos  homens,  ofTereceu 
capitular,  mas  o  vice-rei  hespanhol  negou-se  a  tal  pro- 
posta, compellindo-o  a  entregar-se  i  discriçiio,  e  enviando 
como  em  Santa. Catharina  os  soldados  para  as  outras  das 
provindas  hespanholas,  e  os  oíQciaespara  o  Rio  de  Ja- 
neiro (42).  Em  seguida  procurou  Cevallos  arrasar  a  heróica 

cedímenlo  no  ataque  da  ilha  de  Sauta  Catharina.  O  visconde  de 
S.  Leopoldo,  porém,  nos  seus  Animes  manifesta  uma  convicç«1o  oppola<, 
["epugnando-lhe  crer  que  aquelle  mesmo  distincto  oíBcíal  que  com 
tanto  pai ríotísmo  desempenhara  as  funcçucs  de  demarcador  no  tratado 
de  1750,  que  com  galharda  valentia  expulsara  os  hespanhóes  da  Villa 
do  Norte  do  Rio-Grande,  não  mancharia  seu  nome  concorrendo  para 
o  vergonhoso  rendimento  da  ilha  de  Santa  Catharina. 

(41)  Annos  depois  u  general  António  Carlos  soíTreu  baixa  do  posto, 
oomo  infame. 

(42)  Varnhiigon  diz  que  o  governador  Rocha  s*?  portara  com  fra- 
qnoza ;  Southey,  porém,  e  o  visconde  de  S.  Leopoldo  nKo  são  dVsse 
pensar,  aflirmando  que  os  reforços  de  gente,  munições  e  viveres  pe- 
didos pelo  masmo  governador,  e  que  Ibe  eram  enviados  do  Rio  de 
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fortaleza,  testemunha  de  actos  de  tanta  bravura  de  nossos 
maiores,  e  de  obstruir  o  porto  da  Colónia,  ma]  pensando  o 
deshumano  vice-rei  que  esse  baluarte  ia  passar  finaU 
mente  ás  mãos  do  governo  de  sua  pátria  I 

N'este  entrementes,  quando  o  exercito  hespanhol,  e  por^ 
tuguez  se  preparavam,  um  a  investir  o  Rio-Grande,  e  o 
outro  a  sustentar  suas  posic;ões,  chegavam  da  Europa  as 
ordens  para  a  suspensão  das  hostilidades,  ua  America  (43). 

Á  morte  de  D.  José  I  e  a  queda  do  eminente  estadista  o 
Marquez  de  Pombal  operaram  uma  completa  transforma- 
ção nos  negócios  politicos  do  reino  portuguez ;  pensou-se 
então  em  reatar  as  boas  relações  com  a  Hespanha,  pondo 
fim  ás  desavenças  de  limites.  N^este  intuito  a  rainha  D. 
Marianna  Victoria,  mãi  de  D.  Maria  I,  que  havia  succedído 
a  seu  pai  no  throno,  dirigiu-se  a  Madrid,  e  em  breve  tempo 
celebrou-se  o  tratado  de  l""  de  Outubro  de  1777,  em  Santo 
Ildefonso,  sendo  plenipotenciários,  do  lado  de  Portugal 
D.  Francisco  Innocencio  de  Sousa  Coutinho,  e  do  de 
Hespanha  o  conde  de  Florida  Blanca  (44). 


Janeiro,  foram  tomados  pelos  cruzadores  inimigos,  que  além  d'i8S0  pela 
interceptação  da  correspondência  do  citado  Rocha  tinham  conheci- 
mento de  seus  apuros.  Entretanto,  affírma  monsenhor  Pizarro,  o  re- 
ferido governador  foi  remettido  preso  para  Lisboa,  ahi  teve  sentença 
de  morte;  commntando-Ihc,  porém,  a  rainha  1).  Maria  I  essa  pena 
na  de  degredo  para  Angola,  onde  falieceu. 

(/|3}  As  ordens  doesta  suspensão,  ou  porque  fossem  demoradas  de 
propósito  relativamente  a  Mato-Orosso,  ou  porque  na  verdade  che- 
gassem tarde  n  essas  paragens,  deram  causa  a  que  o  governador  do 
Paraguay  Agostinho  Fernando  de  Pincdo  fizesse  render  o  presidio  dos 
Prazeres,  situado  nas  cabeceiras  do  ígualemy,  como  é  antes  diio. 

(liU)  Existe  no  Archivo  Publico  a  cópia  authentica  doeste  tratado, 
e  a  sua  ratificaçHo  erii  10  de  Outubro,  remetlida  ao  vice-rei  do  Estado 
do  Brasil  marquez  <!e  Lavradio  com  oíTicio  do  ministro  Afarlinbo  de 
Mello  o  Castro  datado  de  30  do  dito  mez. 
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Olraladode  Outubro  de  1777,  mais  que  lodos  capcioso  e 
leonino^  na  discreta  phrase  do  illustrado  visconde  deS.  Leo- 
poldo,  defraudou  ao  Brasil  da  Colónia  do  Sacramento,  das 
Missões  Orientaes  do  Uruguaj ,  do  território  ao  norte  de  Cas- 
tilbos  Grandes  até  a  Lagoa  Merim,  e  as  vertentes  doesta, 
recuando-se  suas  fronteiras  para  o  rio  Piratinim,e  vedando- 
se-lhe  o  transito  fluvial  pelos  rios  da  Praia,  edoUruguay  ! 

Era  assim  que  depois  de  vinte  sete  annos  da  celebração  do 
tratado  de  1750,  quando  os  sitios  da  disputa  oram  mais 
conhecidos,  quando  as  condições  topographicas  do  terreno 
podiam  ser  melhor  avaliadas,  e  quando  finalmente  mais 
sinceros  eslimulos  de  paz  deviam  animar  os  dois  governos, 
que  formulava-se  um  pacto  sem  reciprocidade,  e  que  trozia 
no  seio  os  infalliveis  germens  de  inexecução  I 

Pactuada  a  convenção,  trataram  as  cortes  porlugueza  e 
bespanhola  de  realizar  a  demarcação,  nomeando  quatro 
divisões  de  commissarios. 

A  primeira  divisão,  que  foi  a  que  se  occupou  com  os 
limites  propriamente  do  Estado  Oriental,  era  composta  do 
governador  do  Rio-Grande  Sebastião  Xavier  da  Veiga 
Cabral,  do  coronel  dTngenheiros  Francisco  João  Roscio, 
dos  mathematicos  capitão  Alexandre  Eloy  Portelli,  e 
ajudante  Francisco  dos  Chagas  Santos,  dos  astrónomos 
Joaquim  Félix  da  Fonseca  Manso,  e  Dr.  José  de  Saldanha ; 
o  commissario  hespanhol  era  D.  José  Varella,  e  UUoa. 

Ao  chefe  d'esta  commissão  deu  o  vice-reL  Luiz  de 
Vasconcellos  miúdas,  e  bem  elaboradas  instrucções  i^ubliais 
e  secretissimasj  tendo  estas  a  data  de  20  de  Dezembro  de 
1782,  e  aquellas  a  de  7  de  Janeiro  de  1783  (i5). 

(45)  Umas  e  outras  existem  no  Archivo  Publico  do  Império  junlns 
â  importante  correspondência  d^aquellc  vice-rei,  formando  on/e  volu- 
mes encadernados,  de  1779  a  1789. 

Maravilha  nao  «»  encontrar  a  rilaçHn  dVsí^as  in<;lnirrnfs,  nem  no<; 
TOMO  XXX,  P.  JI.  29 
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Do  conlexlo  d'essas  inslrucçòes  rcssumbrn  lodo  o  If-al 
desejo  de  concluir  a  demarcação  com  perfeita  cordialidade, 
mas  nem  por  isso  foram  escassos,  nos  últimos,  os  prudeoles 
conselhos  sobre  a  direcção  das  linhas  do  Chuy  ao  Popiri- 
guassú,  doeste  rio  ao  Iguassú,  o  d^ahi  pelo  Paraná  ao  Igurey 
até  topar  o  Paraguay  ;  insinuando-seaos  commissarios  por- 
tuguezes,que  na  adopção  dos  respeclivos  lra;os  se  atlcndesse 
muito  aos  meios  legitimes,  e  razoáveis  de  mitigar  os  damnos 
que  o  tratndo  tra/ia  á  Portugal,  não  se  poupando  o  menor 
cuidado,  ainda  nos  pontos  que  parecessem  indifTerentes, 
para  explorar  o  terreno,  rios e  outras  localidades  que  tinham . 
de  servir  de  balizas. 

A  despeito  porém  de  lo  las  as  vantagens  que  o  tratado 
concedia  á  Hespanh'i,suas  eiigencias  avultaram  por  ocrasíão 
da  demarcação,  e  constantes  duvidas  foram  porella  agitadas 
no  decurso  de  taes  trabalhos. 

Primeiramonle  prelenleu  o  vice-rei  de  Bucnos-Ayros 
que  as  partidas  di-marcadoras  se  juntassem  no  Rio-Grande 
para  d'ahi  seguirem  unidas  ao  rio  Ibicuy-guassú,  e  d'oste 
lugar  se  separarem  em  duas  subdivisões  que  tomassem  os 
rumos,  e  paragens  assignaladas  cm  um  plano  que  remetteu 
ao  vice-rei  do  Brasil  (4  ■) :  tendo  porém  as  duas  cortes 
C0inbina'lo  q.ie  o  arr.no  ou  guarda  do  Cluiy  fosse  o  ponto 
da  rojniâo  dos  cuminissarÍDS,  assim  scsiistenlou  eelTectiva* 
mente  nV»sso  lu;^ar  abrir.iin-se  as  confercMicias  entre  elles 
em  5  de  F^voreiro  de  i78i,  coUocando-se  a  1 1  de  Março  o 
marc.)  hespanhol  na  m.irgem  septentrional  do  dito  arroio 
do  Chuy,  e  o  marco  portugaez  na  foz  d  >  Tahim,  licando 
neulral  o  espaço  inlerme;liario. 

del)al«^s  iiUcrnacionaes,  iiem  nos  liistoriadoro^  ilas  cousas  do  Brasil. 
Entretanto  a  sua  leitura  é  mui  recommendaJa  a  quem  se  propuzer 
escrever  a  historia  d'es3a  demarcação. 
('i6;  Cita  las  inslracç^íi.^s  secretíssimas. 
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£qi  seguida  outras  complicações  surgiram;  tentaram  ós 
liespanhóes  substituir  o  rio  Piratinim  por  outro  arroio; 
reclamaram  como  dentro  de  sua  divisão  o  forte  de  Santa 
Tecla,  levantaram  questão  sobre  a  linha  que  devera  dirijçir- 
S3  pelos  terrenos  comprehendidos  entre  o  Monto-Grandc, 
o  o  rio  Pepiry-guassú ;  negaram  a  existência  do  Igurey, 
subslituindo-o  pelo  Iguatemy(47)  ;  e  afinal  conceberam  o 
projecto  do  substituir  o  rio  Pepiry-guassú,  já  reconhecido, 
por  outro  mais  caudaloso,  e  mais  próximo  ás  cabeceiras  do 
rio  Santo  António  (48). 

Eis  em  que  parou,  diz  o  visconde  de  S.  Leopoldo,  esta 
longa,  e  dispendiosa  demarcação,  parle  pela  má  fé,  e 
anticipada  indisposição  dos  hespanhóes,  parlo  pelas  ambi- 
guidades inherentesao  mesmo  tratado  (49). 

Como  complemento  ao  tratado  de  Outubro  de  1777  foi 
firmado  o  de  amizade  de  11  de  Março  de  1778(50),  em  que 
a  Hospanlia,  ganhando  as  ilhas  de  Anuo  Bom,  e  Fernando 
Pó,  se  propunha,  como  era  n*elle  consignado,  a  cimentar 

(/|7)  Nas  i( feridas  ill^l^ucç(5cs  secretíssimas  dera  o  vice-rei  Vascon- 
celíos  os  mais  completos  esclarecimentos  sobre  a  existência  do  rio 
ígiirey;  entretanto  o  commissarío  porluguez,  coronel  Roscio,  por  in- 
dolência ou  acabrunhado  por  áspera  enfermidade,  nao  contestou  devi- 
damente as  prelcnções  (!o  demarcador  liespanhol  D.  Dicgo  de  Alvear, 
que  se  encaminhavam  a  dar  o  Iguaiemy  por  substituto  ao  Igurey. 
Sobre  o  Igurey  deve  accrcscenlar-sc  que  na  correspondência  da  côrlc 
do  anno  de  1783  oncontia-se  o  seu  reconhecimento  feito  pelo  6«irgento 
mór  Cândido  Xavier  de  Almeida  e  Sousa. 

•M)  Vid.  o  llelatorío  do  vice-rei  Vasconcellos  a  seu  successor,  im- 
presso no  tomo  A*  da  Revista  do  ínsttUifo, 

:/i9)  l*elo  art.  2:^  do  tratado  de  1777  se  estipulou  a  restituição  da 
ilha  de  Sinta  Catbarina,  a  qual  foi  evacuada  rm  30  de  Julho  de  1778 
e  í  nlregue  ao  governador  para  ella  nomeado,  o  coronel  FranciFco 
António  da  Veiga  Cabral  da  Camará. 

;:í0)  0»tlccçfív  de  líorgçg  de  Cnislro. 
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as  bases  de  uma  alliança  coto  Porlugal,  i>ara  reciproca 
garantia  de  seus  domínios  na  America,  estabelecendo 
outrosim  a  mais  intima  união  entre  as  duas  coroas ;  alliança 
qiie  no  anterior  reinado  não  fora  um  dos  dogmas  de  sua 
politica  (51). 

Marchava  pois  morosamente  e  pejada  de  controvérsias i 
como  édito  a  demarcação  do  tratado  de  1777,  quando  de 
novo  soou  na  Kuropa  o  grilo  de  guerra  ;  e  coUigando-se  a 
Hespanha  á  Franga  contra  Portugal  (52),  apezar  de  todas  as 
boas  palavras  do  convénio  de  1778,  saltaram  suas  faíscas 
para  a  America. 

O  previdente  governador  do  Kío-GrauJc  do  Sul  Sebastião 
Xavier  da  Veiga  Cabral  tomou  inmediatameute  suas  medidas 
de  precaugrio,  agglomerando  sobre  as  raias  os  necessários 
contingentes.  Bastou  este  sensato  expediente  para  que  as 
guardas  hespanholas,  abandonando  suas  posições,  se 
retirassem  para  Serro  Largo.  Declaradas  porém  formal- 
mente as  hostilidades  entre  as  duas  nações  no  mez  de  Maio 
de  1801,  e  desde  que  ao  Brasil  aportaram  as  noticias  doesse 
acontecimento,  o  general  Veiga  Cibral  investiu  o  paiz 
inimigo,  logrando  a  columna  ao  inindo  do  coronel  Manoel 
Marques  do  Sousa  apoderar-se  do  forte  do  Serro  Largo  no 
dia  30  de  Outubro  d'aqueUo  anno(53;.  Nas  fronteiras  do 

(51;  \id.  Carhis  iqmhjgeticas  da  administração  do  marquez  de 
Pombal  e  o  Juizn  analytico  acerca  das  nicsuias  cartas  pelo  dito 
inanpioz.  Possiiimos  umu  coliecrào  maniiscripla  d'e3sas  cartas  c  do 
I ('ferido  juizo  aiKilylico,  tudo  publicado  em  1777. 

(õ2)  Pelo  Iralado  de  29  de  Janeiro  de  1801  CoUecção  de  Borgíis 
tle  Castro. 

(.")3;  Capiliila{'ào  do  í<trro  Largo.—  Ari.  I.*  .Sc  entregará  la  (lUardia 
dei  Cerro  Largo,  |)erlenecienle  en  la  actualidad  a  S.  M.  C.  ai  coman- 
dante de  las  tropas  lusitanas,  siendo  desalojada  cn  el  termino  de 
vo.inle  V  qual?o  horas,  í|uo  so  deberan  ronlar  dc^dc  cl  puniu,  que  ye 
l»rrsf.'nlf  n  las  «•íipilula«'if>nrs.  , 
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Uio-Pardo  iguaes  vantagens  alcançaram  os  portuguezes, 
occupando  os  pontos  desamparados  de  Baiovi,  e  Taqua* 
rembó  o  arrasando  a  fortaleza  de  Santa  Tecla. 

Tclo  lado  das  Missões  o  paisano  Manoel  dos  Santos 
Pedroso,  e  um  desertor  do  regimento  de  dragões  José 
Borges  do  Couto  (54)  varriam  a  campanha  das  partidas 
hespanholas  e  guaranis  á  frente  de  pequenas  forças  ;  conse- 
guindo alfim,  depois  de  inauditas  façanhas,  apoderarem-se 
de  todas  as  reducções  orientaes,  que  desde  então  ficaram 
reunidas  ao  Império. 

Accordada  a  paz  em  Badajoz  pelo  tragado  de  6  de 
Junho  de  1801  (55)  entre  Portugal  c  a  Hespanha,  foi  igual- 
mente posto  o  cravo  á  luta  em  seus  dominios  americanos. 
Por  esse  facto  pretendeu  o  governador  de  Buenos-Ayres  que 

Sallirão  as  tropas  de  S  M.  G.  ao  romper  do  dia  31  do  Outubro, 
obrigando-sc  tanto  o«  oflíiciaes  como  os  soldados  pagos  a  não  pegar  em 
armas  na  presente  guerra  contra  Portugal. 

Art.  2."  í^aIdran  las  tropas  espanolas  con  todos  sus  anuas,  tambor 
batiente,  banderas  desplegadas,  y  los  demas  bonores,  que  correspon- 
den,  oiortfanJo  para  la  marcha  de  cada  in.Iíviduo  dos  caballos  para 
relirar-sc. 

\^\o  que  pertence  aos  cavallos  subiram  unicamtinle  montados. 

Art.  3.**  Se  Ic  concedera  los  equipages  de  los  otfíci  iles  y  tropa. 

Negado. 

ArL  4.*  Se  cofacederan  dos  canetas  para  levar  los  petrechos 
d'el-re.i;  e  los  heridos,  que  se  hall.in  en  el  hospital,  scran  rurados 
por  cuenta  dei  erário  espanol. 

Os  feridos  sahirão  também  em  duas  canetas. 

Rcbo  en  el  Cerro  Urgo  a  30  de  Oclubro  de  1801.—  (Assignado; 
Manoel  Mivrques  de  Sousa.—  (Assíguado)  />.  Josei)h  Boímos. 

(5A)  l^los  seus  relevantes  serviços  foi-lhe  tirada  a  nota  de  desertor, 
e  teve  nomca.7«1o  de  capitão  de  milícias.  «  IV>bre  e  mesquinha  rec^m- 
|)ensa,  diz  cotn  razlo  Varnliagen,  a  um  homem  que  reuniu  ao  Brasil 
um  território  que  por  si  só  pôde  constituir  UMia  província.  » 

55 ;  0»//trnft«jâ  rel<*iida. 
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os  portuguezos  abrissem  niâo  dos  postos  cx)nquistado6 
durante  a  guerra,  repondo-se  as  cousas  no  estado  anterior 
a  olla,  e  de  accordo  com  os  limites  do  (ratado  de  1777. 

O  então  governador  do  Rio- Grande  brigadeiro  Roscio 
sensatamente  contestou  essa  excêntrica  exigência,  pon- 
derando que  com  a  declaração  da  guerra  entre  as  duas 
nações  haviam  caducado,  na  forma  da  jurisprudência 
internacional,  os  tratados  anteriores,  salvo  clausula  expressa 
na  convenção  |  ostorior ;  quanto  mais  que  na  paz  de  Badajoz 
fallando-se  cora  individuação  das  fronteiras  pelo  norte  do 
Brasil,  nada  se  estipulara  relativamente  ás  do  sul,  do  que 
evidentemente  se  concluia  que  devora  sor  respeitado  o  xUi 
possidetis  obtido  pelas  armas  portuguezas  (06). 

Ús  elTeitos  da  paz  de  Badajoz  depressa  esvaeceram-se  ; 
as  intrigas  que  lavravam  na  corte  hespanhola,  as  dissi- 
dências domesticas  em  que  a  mesma  corte  ardia,  e  a  sórdida 
ambição  do  priíicipe  da  Paz,  haviam  constituído  a  França 
em  uma  espécie  de  suzorania  sobre  a  Hespanha;  astuciosa- 
mente aprovei  (a  ndo^se  d*essas  circumstancias  o  imperador 
Napoleão,  ao  mesmo  tempo  que  acalentava  as  esperanças 
de  Portugal  pela  continuação  de  uma  politica  cordata, 
firmava  os  Ira  lados  de  Fontainebleau  (27  do  Outubro  de 
(807),  em  que  se  decrolava  a  desmembração  do  Reino 
I  nido  em  proveito  da  França,  c  no  de  Carlos  IV,  que  por 
seu  turno  em    1808  foi,  juntamente  com  Fernando  VII, 

:>()}  CoiTolíuraivlo  osla  inlflligenriíi,  develcr-se  o  Memorandum  do 
«niis-Iliciro  Mií;iiel  Maria  Lisboa  (inscrlo  no  tomo  2"  da  segunda  serie 
lia  lidhía  (h  í}nti(iifo,  p.ig.  /i36),  com  o  íini  do  reclificar  uma  prr»po- 
si:;rio  (Fo  visconiU»  de  Sanlarem  no  seu  Quadro  ehmcnlar  das  relarncji 
politicns  p  diplomáticas  de  rortagah  da  qual  podia  inferir-sc  que 
n  liMlado  do  Ikidajoz  havia  renovailo  as  oslipulai;(5os  sobre  limite.^  dasi 
<ínn«Mi;(V>  rolas  pela  guorra.  O  mosnio  visconde  rolrnoou  ao  alludido 
Mnii'  raiulinn,  como  foi  puMIcado  ifaquidla  lini^fa^  Inuio  T  da  nicu- 
'•innnla  sorjr.  pag.  '|IV 
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(losalojatlo  do  tlirono  hespaiihoi  para  n^ello  asscnlor-so  um 
membro  da  família  Bonaparte. 

A^  noticia  do  taes  raachinações  o  Priricípe  de  Portugal 
D.  João,  depois  d«  maduro  conselho,  resolveu  iransporlar- 
secom  sua  augusta  família  para  o  Brasil, ou  devia  por  então 
licar  estabelecida  a  sede  da  monarchia  (57),  c  para  este 
etíeito  celebrou  com  a  Grã- Bretanha  a  convenção  secreta 
de  22  de  Outubro  de  1807(58). 

Os  diversos  incidentes  da  estada  do  Senhor  I).  João  VI 
no  Brasil,  relativamente  aos  negócios  das  Províncias  Unidas 
do  Rio  da  Prata ;  as  tentativas  da  princeza  U.  Carlota  a 
assumir  a  regência  d^aquellas  províncias,  tentativas  alies 
favoneadas  por  Belgrano,  Pena,  Castelli,  Pujrredon,  e 
outros  patriotas  argentinos;  o  armistício  llademaker  ;  eas 
campanhas  de  1811,  1812  e  1816  até  a  occupação  de 
Montevideo;  comquanto  sejam  episódios  notáveis  da  historia 

(57)  Não  era  nova  a  ídéa  do  transrerir  a  8ódc  da  monarchia  p(>rlu- 
gueza  para  o  Brasil.  Fílí|)p3  it  a  suggcrira  ao  duque  de  Bragança, 
cedendo  este  de  seus  direitos  ú  coroa  luzitana ;  uni  esfor^^ado  portuguez, 
I).  l>edro  da  Cunha,  partidário  do  prior  do  Cvato,  ar^nst>lhava-o  a 
transniigrar  para  os  dominíos  americanos,  onde  deveria  tomar  o  titulo 
de  ni  de  Portugal;  D.  Luiz  da  Cunha,  o  celebre  estadista,  propendia 
para  o  mesmo  pensamento,  c  con^derava  sua  reali/.a;rlo  útil  a  seu  paiz ; 
Aranda,  embaixador  hespanhol  em  Paris,  no  Icmpo  da  insurreição 
mineira,  fora  avante  nVssas  idéas,  aconselhando  a  independência  do 
J^rasil,  levando  suas  raias  alé  as  beiras  do  Pacifico  c^m  a  annoxação 
do  Chile  e  Peru  sob  o  domínio  da  rasa  de  Bragança,  que  largaria 
l^orlugal  á  llespanha;  este  mesmo  plano,  relaiívnmcnte  á  partilha 
da  America  Meridional  em  duas  grandes  na.HVfi,  foi  attiihuiJoa  Bolívar 
(vid.  nistoria  de  Venesuela  de  Ramon  Dias,  Paris  18^1;.  o  qual  ooffè- 
recôra  ao  Senhor  D.  Pedro  I.  Coube,  porém,  a  loid  Strangford,  ou 
antes  á  Inglaterra,  a  foriuni  de  fazer  executar  aquelle  projecto,  que, 
se  a  cila  trouxe  avultados  interesses  commerciaes,  não  menos  apro- 
veitou ao  Império  no  ponto  de  vista  das  mesmos  vantagens  •  das 
concernentes  á  sua  mais  accelerada  emancipação  politica. 

(58)  CoUerçáo  de  Borges  de  Castro. 
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d^esses  tempos,  são  allioios  da  presente  memoria,  e  assim 
limitar- nos-hemos  a  consignar  que  os  importantes  corol- 
iarios  d^esses  successos,  com  relação  á  questão  de  limites, 
foram  determinados  pela  convenção  do  30  de  Janeiro  de 
1819  entre  o  cabíldo  de  Montevideo,  e  o  general  Locór,  e 
pelo  acto  de  incorporação  do  Estado  Oriental  ao  Império 
de  31  de  Julho  de  1821  sob  a  denominaçcío  do  Província 
Cisplatina  (39). 

A  linha  da  primeira  dava-nos  os  territórios  situados  entre 
o  Arapeliy,  e  o  Quarahim,  e  a  do  segundo  deroaicava  conio 
nossa  fronteira  o  mesmo  traço  do  tratado  de  12  de  Outubro 
de  18ol,  que  pòz  termo  a  essa  antiga,  e  complicadissima 
disputa,  com  melhores  vantagens. 

Sobrevinda)  porém  a  invasão  de  Lavullega  na  Província 
Cisplatina  cm  1825,  e  a  guerra  subsequente»  por  esse 
motivo  com  Buenos-Ayres,  que  fomentara  a  dita  rebellião, 
ficou  retardada  a  questão  dos  limites ;  e  quando  em  1828 
se  fez  a  paz  pela  convenção  preliminar  de  27  de  Agosto  (60) 
nada  se  innovou  sobre  essa  pendência,  aguardando-se 
ainda  a  celebração  do  tratado  definitivo,  a  que  se  reportava 
o  art.  17  da  mesma  convenção. 

O  governo  argentino  porém  não  obstante  as  continuas 
requisições  do  gabinolc  imperial  evitou  constantemente  a 
celebração  doesse  pacto  internacional, sendo  que  os  successos 
do  anno  de  1851  viernm  por  fim  fornecer  ao  Brasil  o  ensejo 
de  dar  um  desenlace  a  semelhante  pleito,  tirmando-se 
entre  os  dois  paizes  o  já  citado  tratado  de  Outubro  do 
1851  (61). 

(59)  A  convcnçito  de  1819  e  o  aclo  de  íncorporaçíío  de  1821  estão 
publicados  \w  1*  tomo  de  nossa  CoUeccâo  Histórica  doa  Tratndm  do 
HraaiL 

(60)  Vid.  CoUecçào  cilada  na  nota  anterior,  tomo  2." 
(fit)  Vid.  OiUrcçãfi  snpra  menrionada. 
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O  uti  possidetis  foi  o  principio  adoptado  para  deslindar  o 
secular  debate  sobre  os  limites  do  Império  com  a  Banda  Ori- 
ental^ e  se  essa  doutrina  não  pode,  ou  não  deve  por  motivos 
óbvios  ser  considerada  sempre,  e  em  todas  as  bypotheses 
como  base  inalterável  para  a  solução  de  pendências  d*essa 
ordem,  no  caso  especial  do  Brasil  era  talvez  a  única  capaz  de 
sanaras  diOiculdades  da  questão,tendo  ainda  por  si  o  prece- 
dente das  estipulações  do  tratado  de  1750  que  com  peque- 
nas variantes  fiiára  os  mesmos  traços  de  demarcação. 

E^  certo  que  a  convenção  de  1819  dilatando  as  fronteiras 
do  Império  desde  a  Angustura  de  Castilhos  em  direcção  ao 
Arapehy,  ficando-nos  os  territórios  entre  este  rio  e  o  Qua- 
rahim,  satisfazia  melhor  as  aspirações  do  paiz,  e  seria, 
como  pensa  o  visconde  de  S.  Leopoldo  (62)  as  mais  natu- 
raes  e  as  de  maior  conveniência ;  todavia,  desde  que  exis- 
tiam tão  desencontradas  o  antigas  reclamações  de  parte  a 
parte  relativas  á  fixação  dos  limites,  aconselhava  a  pru- 
dência e  a  razão  de  Estado  que  se  buscasse  o  meio  conci- 
liatório e  equitativo  para  levar  ao  cabo  uma  obra  de  tan- 
tos annos  ;  foi  o  que  so  conseguiu  pelo  tratado  de  12  de 
Outubro  de  1851,  cedendo  cada  um  dos  contrahentes  de 
suas  pretenções  mais  avançadas. 

Sustentava  o  governo  oriental  a  validade  do  tratado  de 
1777  que  nos  sequestrara  de  uma  grande  área  do  território 
rio-grandense  ;  entendia  que  estávamos  de  posse  das  Mis- 
sões do  Uruguay,  e  dos  campos  neutraes  entre  o  Chuy  e  o 
Tahim  por  titulo  violento,  e  apenas  concedia -nos,  como 
prova  de  benevolência,  as  fronteiras  pelo  Ibicuhy.  Do  lado 
do  Brasil  suas  maiores  aspirações  limitavam-se  á  linha  assi- 
gnalada  pela  convenção  de  1819. 

(62)  Memoria  intilulada :  t  Quaes  são  os  limites  naiuraes  pactuados^ 
e  necessários  do  Império  do  Brasiil  Mandada  imprimir  pelo  Instituto 
Histórico,  1839.  » 
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Para  contrariar  essas  aspirações  allegava  a  republica  do 
Uruguay,  que  a  referida  convenção  pactuada  pelo  cabildo 
de  Montevideo,  que  usufruía  apenas  de  attribuiçõfís  rouni- 
cipaes,  com  o  general  Lccór,  que  ocupava  militarmente 
aquella  cidade,  e  não  ratificada  pelos  poderes  soberanos, 
nenhum  valor  podia  merecer  como  contracto  internacional. 

Allegava  ainda  que,  concedido  que  esse  convénio  tivesse 
procedência  e  vigor,  havia  clle  sido  annullado  pelo  acto  de 
incorporação  da  Cisplatina  ao  Império  em  1821,  no  qual 
outras  divisas  foram  estabelecidas,  acto  que  foi  reconhe- 
cido pelos  poderes  supremos  brasileiros  (63). 

Accrescentava  quo  os  limites  de  1821  haviam  sido  sanc- 
cionados  pelo  tratado  de  Agosto  de  1828,  que  hho  os  alte- 
rou, c  pelos  commissarios  brasileiros  revisores  da  consti- 
tuição do  Estado  Oriental,  que  nenhuma  objecção  oppuze- 
ram  ao  art.  1"*  da  mesma  constituição,  o  qual  encerrava 
a  circumscripção  territorial  do  dito  Estado  dentro  dos  seus 
nove  departamentos  acluaes^  departamentos  que  eram  os 
mesmos  do  tratado  da  incorporação. 

Discutido  assim  o  assumpto, convinha  apreciar  a  matéria 
das  reciprocas  concessões  para  chegar  a  um  resultado  que, 
sem  nos  ser  lesivo,  não  (izesse  levantar  fundados  clamo- 
res da  parle  adversa. 

Pelo  nosso  lado  cedíamos  do  direito,  direito  aliás  con- 
trovertido, que  derivávamos  da  convenção  de  1819.  A  Re- 
publica Oriental  porém  reconhecia  invalido  o  tratado  de 
1777,  cedia-nosos  campos  neutraes  (cuja  posse  definitiva 
ficara  illiquida  no  próprio  tratado  do  incorporação),  os  ter^ 
ritorios  quo  havíamos  conquistado,  e  abandonava  alinha 
do  Ibicuhy;  por  outro  reconhecia  a  legitimidade  de  todas 
as  nossas  posses  o  do  todas  as  nossas  conquistas. 

(G3)  Víd.  iMauifesh  de  10  do  Dezembro  de  18^5,  pelo  qual  o  Senhor 
D  Pedro  I  declarou  a  guerro  a  Uuenos-Ayres. 
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Restabelecendo  a  linha  du  líiiníos  do  tratado  de  incorpo- 
ração de  1821,  com  o  accrescimo  a  favor  do  Império  do 
reconhecimento  de  seu  dominio  aos  campos  neutraes  (64), 
abraçando  o  principio  do  uti  possideíis  para  terminar  nos- 
sas dííTcrenças  com  a  Banda  Oriental  relativamente  á  ques- 
tão das  fronteiras,  o  governo  imperial  obteve  um  esplen- 
dido triumpho,   e  prestou  ao  paiz  assignalado  serviço  (65). 

Essas,  e  outras  magnificas  victorias,  alcançadas  no  anno 
de  1851  pela  politica  internacional  brasileira,  revelaram  ao 
paiz  que  as  novas  negociações  diplomáticas  se  ião  enterrei- 

(6i)  Releva  observar  que  em  18/i5  o  Esiado  Oriental,  vendo-se  em 
grandes  apuros  fínanceiros,  nos  propuzéra  a  cessão  dos  campos  me- 
didos pela  somma  de  um  milhão  e  duzentos  mil  pesos ;  o  tratado 
de  12  de  Outubro  porém  resolveu  essa  questão  pelo  principio  do  uH 
possidetis. 

(65)  O  conselho  de  estado  já  havia  em  i8/i7  indicado  como  acei- 
tável a  mesma  linha  do  tratado  de  12  de  Outubro.  Eis  o  contexto  da 
respectiva  consulta: 

«  Senhor,  foi  V.  M.  Imperial  servido  ordenar  ás  secções  dos  ne- 
gócios da  guerra,  estrangeiros  e  império  do  conselho  de  Estado  que 
consultassem  quaes  sejam  as  divisas  entre  o  Império,  e  o  Estado 
Oriental,  ou  quaes  convinha  adniittir,  para  serem  fortificadas  de 
maneira  que  embargassem  ou  diminuíssem  as  frequentes  invasões 
dos  orientaes  e  argentinos  na  provincia  do  Rio-Grande  do  Sul. 
E  as  secções  depois  de  terem  consultado  os  documentos  constan- 
tes da  tabeliã  junta  a  esta  consulta,  e  reflectido  com  a  attenção 
que  a  gravidade  do  assumpto  exigia,  entenderam  que  preenchiam 
a  honrosa  tarefa  de  que  foram  incumbidas  com  o  seguinte  parecer: 
^Considerando  as  secções  as  seguintes  razões:  l*,como  o  tratado  do  1* 
de  Outubro  de  1777  que  estabeleceu  os  ditos  limites  nunca  teve  plena 
execução ;  2*,  como  durante  a  guerra  que  se  seguiu  em  1801  entre 
as  coroas  de  Portugal  e  Ilespanha  foi  pelos  portuguezea  conquistado 
o  território  entre  a  Coxilha  geral  e  o  Uroguay,  e  desde  o  Quarahim 
até  a  entrada  no  Uruguay  do  rio  Pepiry-guassú;  3*,  como  pelo  tratado 
de  Badajoz  de  6  de  Junho  de  1801  não  foi  renovado  o  de  1777,  nem 
se  estipulou  a  restituição  do  mencionado  território  conquistado;  6% 
como  a  convenção  de  1819,  que  dilatou  as  fronteiras  do  Império  desde 
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rar  em  senda  diversa  da  que  ató  então  havia  sido  tri- 
lhada. 

Nos  primeiros  tempos  de  nossa  organisaçáo  social  domi- 
nou na  celebração  dos  pactos  internacionaes  o  pensamento 
de  que  era  prudente  achegar-se  o  império  ás  velhas  nações 
monarchicas  da  Europa,  procurando  em  sua  allíança  talvez 
um  ponto  de  apoio  para  futuras  emergências  ;  monarchia 
nova,  mas  oriunda  de  fonte  popular,  parecera  aos  homens 

Gastilhos  Grandes  até  o  Arapchy,  bem  que  tivesse  plena  execução,  foi 
alterada  ou  renovada  pela  segunda  condição  do  acto  de  incorporação 
que  fica  Iranscripto ;  5o,  como  este  acto  de  incorporado  foi  aceito 
pelo  governo  imperial,  e  pelo  mesmo  Estado  como  um  titulo  do  laiperío 
á  província  Gisplatina,  tanto  na  correspondência  entre  o  commissarío 
argentino  Valentim  Gomes  e  o  ministro  dos  negócios  estrangeiros  do 
Brasil,  cm  a  nota  de  Fevereiro  de  íSiUj  como  no  manifesto  de  decla- 
ração de  guerra  do  governo  imperial  ás  Provincias  Unidas  do  nio 
da  Prata  de  10  de  Dezembro  de  1825;  6%  como  erigiu  em  republica 
do  Uruguay  a  provincia  Gisplatina,  e  esta  tinha  os  limites  que  lhe 
foram  assignados  no  referido  acto  de  incorporação ;  7"*,  c  finalmente 
como  este  acto  de  incorporação  ó  produzido  pelo  governo  oriental 
para  mostrar  que  as  divisas  do  Império  não  principiam  em  Gastilhos 
Grandes,  e  vão  ter  ao  Arapehy,  mas  sim  em  Ghuy,  Jaguarão,  Goxilhi 
de  Santa  Anna  c  Quarahim,  embora  o  governador  de  Buenos-Ayres 
taxe  a  incorporação  de  nulia,  attribuindo-a  á  violência  e  coacção  das 
baionetas  do  visconde  de  Laguna:  Parece  ás  secções  que  o  tratado 
de  1777  deixou  de  ter  vigor  desde  180 J,  c  que  as  divisas  entre  o 
Império  e  a  Republica  Oriental  são  as  marcadas  no  acto  de  incorpo- 
ração. E  se  em  algum  tempo  o  governo  de  Montevideo  se  retracta'' 
doestas  divisas,  que  tem  authenticamente  reconhecido,  aproveitará 
o  Império  no  uti  possidetia  áeiSiO\  que  não  oíTerece  a  questão  doS 
campos  medidos,  ou  melhor  ainda  a  convenção  de  1819. 

«  Paço,  em  18  de  Março  de  1847— /osc  Joaquim  de  Lima  e  Silva.— 
Visconde  de  Olinda. —  Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos, —  Visconde 
de  MontWlegre,  —  Honório  Hermeto  Carneiro  Leão.  —  Francisco 
Cordeiro  dn  Siha  Torres.  —  Caeiano  Maria  Lopes  Gama.  » 

Gonsultadoo  conselho  d^Eslado  pleno,  pela  resolução  imperial  de  12 
de  Maio,  foi  do  mesmo  voto. 
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notáveis  d^aquelle  período  que  lho  era  iDdíspensavel  filiar-se 
na  grande  família  dos  Estados  europêos  regidos  por  idêntica 
instituição.  E^  certo  que  esse  erro  de  apreciação  teve  logo 
fatal  desangano  na  guerra  que  o  império  houve  de  susten- 
tar contra  a  republica  de  Buenos^Ayres  entro  os  annos  de 
18*25  a  1828,  sendo  que  foi  da  parte  da  Inglaterra,  da 
França  e  dos  Estados-Unidos  que  lhe  vieram  os  maiores 
estorvos  ás  suas  operações  marítimas,  mas  nem  por  isso  as 
mesmas  convenções  deixaram  de  ter  realidade  sob  o  as- 
pecto mais  deplorável  para  os  interesses  do  paíz. 

Esses  funestos  precedentes  produziram  uma  reacção, 
reacçilo  aliás  exagerada,  durante  a  maioridade  relativamente 
á  celebração  de  novos  contractos  internacionaes ;  foram 
todos  então  fulminados  pelo  governo,  e  pelas  camarás, 
indo  do  envolta  n^ossa  hecatombe  o  que  havia  sido  ac- 
cordado  com  o  Chile  em  1838  mediante  clausulas  equitativas, 
do  toda  a  reciprocidade,  e  conducentes  a  estabelecer  uma 
allinnça  íntima  entro  o  Império,  e  aquella  republica. 

Depois  da  declaração  da  maioridade  a  solução  das  ques- 
tões internacionaes  desenha-se  por  uma  physionomía  nova, 
mais  enerçríca  e  mais  cultivada.  Os  princípios  sobro  blo- 
queios tendentes  a  dar  todas  as  garantias  ao  commercio  dos 
neutros,  e  a  regular  os  requisitos  de  sua  effectivídade  que 
haviam  sido  consagrados  no  art.  de  21  de  Agosto  de  1828 
addicíonal  ao  tratado  de  8  de  Janeiro  de  1826  com  a 
França,  na  convenção  de  12  de  Dezembro  d'aquelle  auno 
com  a  União  Americana,  e  em  outros  despachos  do  go- 
verno imperial  durante  a  citada  guerra  de  1825  com  a 
Republica  Argentina,  foram  mais  expansívamonto  consa- 
grados nos  tratados  d^essa  épocha.  A  livre  navegação  dos 
rios  para  os  Estados  ribeirinhos,  ou  para  os  não  ribeiri- 
nhos, mediante  ajustes  especiaes,  doutrina  esta  heterodoxa 
da  opinião  dos  antigos  publicistas»  e  da  pratica  das  grandes 
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nações  da  Europa  ainda  depois  das  estipulações  do  con- 
gresso de  Yienna,  tiveram  também  seu  lugarno  direito  pu- 
blico brasileiro  do  mesmo  tempo.  A  abolição  do  corso  de 
accordo  com  os  precí^itos  do  congresso  de  Pariz,  o  a  adopçio 
do  uíi  possideiis  como  meio  conciliatório  de  deslindar  as 
velhas  e  cmmaranhadas  questões  de  limites,  mesmo  com 
qualquer  detrimento  de  nossos  direitos,  foram  assígoalados 
triumphosd^essa  politica  sensata  e  esclarecida.  A  («pportuna 
e  indispensável  intervenção  nas  questões  do  Rio  da  Prata 
quando  perigava  talvez  a  integridade  do  Império  por  aquella 
raia»  e  quando  era  urgente  sustentar  contraa  ambição  de  Ro- 
sas a  autonomia   d^aquelles  Estados  pela  forma  por  que  se 
achavam  conslituidos,  são  tradições  gloriosas  de  que  o  Im- 
pério com  razão  se  ufana,  porque  com  essa  intervenção  aba- 
temos o  colossal  poder  do  mesmo  dictador,  e  dêmos  ás  re- 
feridas republicas  evidentes  penhores  de   nossa  lealdade  e 
vistas  altamente  desinteressadas,  pelo  procedimento  nobre 
e  generoso  com  que  zelámos  o  desenlace  d'esse  acto. 

Em  referencia  á  França  e  á  Inglaterra  pautaram  as  nossas 
relações  pela  norma  da  mais  franca  cordialidade.  Adherindo 
á  inoccupação  do  Ainapd  com  prejuízo  da  posse  immemo- 
rial  em  que  estávamos  doesse  território,  e  posteriormente 
enviando  a  Paris  um  distíncto  estadista  com  a  missão  de 
resolver  a  questão  do  Oyapoc  sob  as  bases  as  mais  gene- 
rosas, exhibimos  perante  o  governo  franccz  plena  prova  do 
nossas  intenções  amigáveis  para  que  se  puzesse  fim  a  essa 
antiga  pendência  sobre  limites. 

De  igual  modo  nos  houvemos  relativamente  á  Grã- 
Brelanha;  também  concordámos  na  inoccupação  do  Pirara 
a  despeito  do  nosso  bom  direito  ao  uso  d*essa  zona,  e  no 
mesmo  momento  em  que  suas  esquadras  praticavam,  a  pre- 
texto da  repressão  do  trafego  de  escravos, inauditas  violências 
em  nossos  portos,  e  em  nosso  litoral,  jamais  nos  escusámos 
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a  tratar  sobre  esse  objecto  ama  vez  que  se  nos  offerecessem 
clausulas  condignas  de  nossa  soberania,  e  sympathicas  á  se- 
gurança e  interesses  da  navegação  brasileira. 

Nem  por  motivo  d^essas  arbitrariedades,  que  profunda^ 
mento  feriam  o  pundonor  nacional,  procedemos  a  qualquer 
retaliação  no  commercio,  ou  nas  pessoas  dps  súbditos  bri- 
tannícos,  os  quaes,  seja  dito  em  honra  do  paiz,  continuaram 
tranquillamonte  no  manejo  de  suas  transacções,  e  no  pleno 
gozo  de  todas  as  garantias  sociaes,  emquanto  que  o  cruzeiro 
da  sua  nação  infestava  nossas  costas,  e  o  parlamento  inglez 
promulgava  o  famoso  BUI  AberdeenI 

Pondo  assim  em  relevo  os  importantes  triumphos  conse. 
guidos  pela  sensata  politica  a  que  alludimos,  é  justo,  além 
d^isso,  consignar,  com  relação  especialmente  aos  Estados 
do  Prata  e  aos  tratados  de  1851,  que  não  foram  elles 
fáceis,  nem  isentos  de  perigos. 

As  condições  do  paiz  n^essa  ópocha  eram  bastante  graves; 
a  questão  do  trafego  de  escravos  prcoccupava  os  espiritos, 
as  violências  britannicas  com  relação  a  esse  objecto  traziam 
em  alarma  o  gabinete  imperial,  e  os  temores  de  uma  crise 
agrícola  pela  falta  de  braços  não  eram  uma  das  menores 
contrariedades  d'esse  tempo. 

Por  outro  lado  Rosas  havia  zombado  das  intervenções 
européas,  de  suas  esquadras  e  do  seus  soldados ;  tenaz 
na  resistência,  se  não  lhe  era  dado  venc61-os  pela  força, 
subjuga va-os  pelas  astúcias  de  sua  politica,  pelas  delongas, 
e  pelas  medidas  de  extorsão  e  arbitrariedade. 

Dest*arte  desembaraçava-se  priaieí|Q  ^^  Grã-Bretanha,  e 
pouco  depois  da  França.  Cinco  longos  annos  durou  essa 
intervenção,  e  os  tratados  de  1849  e  1850  não  foram  por 
sem  duvida  despojos  opimos  de  tão  enormes  sacrifícios. 

Era  n'estas  circumstancias  que  o  Brasil  fora  obrigado  a 
intervir  nos  negócios  do  Rio  da  Prata  ;  para  esse  fim  dis- 
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puzeram-sc  com  antecedência  nossos  meios  de  ataque.des- 
viou-se  com  firmeza  os  óbices  que  a  Inglaterra  tentou  op- 
pôr-nos  a  titulo  de  mediadora  do  tratado  de  Agosto  de  1828, 
logo  que  lubrigou  os  intentos  do  gabinete  imperial^e  final- 
mente no  curto  prazo  de  mezes,  e  sem  abrir  brecba  nas 
finanças  publicas,  levámos  nossas  armas  a  Monte  Caseros 
e  abatemos  na  brilhante  jornada  de  3  de  Fevereiro  o  poder 
colossal  do  dictador  Rosas. 

Os  resultados  d*essa  intervenção  foram  a  independência 
da  republica  do  Paraguay,  a  conservação  da  do  Estado 
Oriental,  o  mallogro  da  projectada  invasão  da  provinda 
de  S.  Pedro,  a  paz  para  todos  os  estrangeiros  domiciliados 
nas  regiões  do  Prata,  a  livre  navegação  dos  rios,  e  a  ter- 
minação da  secular  questão  de  nossos  limites  com  o  Estado 
Oriental. 

E  outorgámos  todos  esses  beneficios  aos  Estados  Platines 
sem  o  sacrificio  de  uma  pollegadade  seu  território,  sema 
mínima  quebra  de  seus  direitos  soberanos  e  autonomia.  Aos 
homens  politicos  do  Império  que  dirigiram  e  levarama  o 
cabo  essa  cruzada  não  faltarão  os  elogios  da  posteridade(60}. 

Nem  ha  parcialidade  n^csta  apreciação,  porque  as  glo* 
rias  nacionaes  não  são  o  apanágio  das  seitas  politicas,  per- 
tencem ao  paiz  inteiro;  e  um  dia,  quando  a  historia  as 
memorar,  não  ha  de  allribuil-as  ao  esforço  dos  partidos, 
mas  dirá  comnosco : 

—  Honra  aos  brasileiros  que  escreveram  a  mais  bella 
pagina  de  nossas  tradições  internacionaes. 

(66)  O  ministério  (fessa  epoclia  era  assim  composto :  presidente  do 
conselho  e  ministro  do  império,  visconde  de  Monf  Alegre;  da  justiça, 
Eusébio  de  Queiroz  Coutinho  Matloso  Gamara ;  de  estrangeiros,  Paulino 
José  Soares  de  Sousa ;  da  fazenda,  Joaquim  José  Rodrigues  Torres ; 
da  guerra,  Manoel  Felisardo  de  Sousa  Mello;  e  da  marinha,  Manoel 
Vieira  Tosta. 


BIOGBAPHIA 

D06  BRASOEIROS  DISTINCTOS  POE  ARIUS,  LETRAS,  YIETUDBS,  BTC. 
CÓNEGO  LUIZ  ANTÓNIO  DA  SILVA  E  SOUSA 


Grande  numero  de  biographos  e  chronistas  do  nosso 
tempo  mais  se  comprazem  em  fazer  graciosas  cortezias  aos 
coevos,  ou  aggredir  apaixonadamente  os  contemporâneos, 
porque  desdenham  saudar  os  bustos  venerandos  dos  que 
já  nào  existem,  e  por  demais  enfadonho  folhear  no  livro 
do  passado ! 

Paliar  do  que  já  não  c,  occupar-se  de  quem  não  pôde 
agradecer,  estéril  e  improfícua  tarefa  parecerá  a  muitos. 

Nâo  sei  em  que  autor  li  eu,  que  reforindo-se  a  um 
biographo  de  personagens  contemporâneos,  auferia  por 
estas  palavras  o  seu  talento  de  lisongear  : 

«  Uma  das  maiores  e  mais  vergonhosas  fraquezas  do 
espirito  humano  consiste  na  bajulação,  que  faz  render  ho- 
menagem, nem  sempre  devida,  aos  homens  que  ainda 
vivem,  ao  passo  que  fícam  deslembrados  os  sábios,  e  vir- 
tuosos varões  a  quem  a  morte  roubou  o  triste  espectáculo 
que  aos  das  misérias  humanas !  • 

Solemne  condemnaçao  contra  os  aduladores,  e  contra  os 
que  dão  mais  valor  ás  horas  que  correm  do  seu  relógio  do 
que  aos  lustros  e  séculos,  que  se  escoaram. 

Não  estou,  graças  a  Deus,  incurso  n^esta  sancção  penal, 
porque  venho  fallar-vos  de  um  morto. 

Aqui  estou,  para  lembrar-vos  um  nomo  que  honrou  as 
seiencias,  que  cultivou  as  letras,  e  que  a  modéstia  não 
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consentiu  que  sahisse  da  honesta  e  decente  obscuridade  a 
que  se  con  lemnou ;  porque  o  personagem  do  que  vou 
fallar-vos,  senhores,  elevando-se  muito  por  seu  próprio 
mcrecimenlo,  sempre  desdenhou  as  frivolidades  da  vai- 
dade humana. 

Não  é  também  a  sua  biographia  que  venho  recitar-vos  ; 
porque  apenas  vos  posso  dar  uma  breve  noticia  do  cónego 
Luiz  António  da  Silva  e  Sousa ;  outro  mais  hábil  artista  que 
desenhe  e  complete  o  retrato  d^aquelle,  que  por  sem  du- 
vida é  merecedor  de  um  lugar  distincto  na  galeria  dos 
nossos  homens  illustres. 

Chronista,  poeta,  orador  sagrado,  e  patriota,  elle  figu- 
rou também  entre  os  membros  honorários  da  iilustrada  as- 
sociação perante  a  qual  tenho  a  honra  de  estar. 

Perdoar-me-heis  ,se  nâo  posso  prestar  toda  a  homena- 
gem devida  a  tâo  distincto  cidadáo. 

O  nascimento  do  cónego  Luiz  António  nada  teve  de  no- 
tável ;  seus  titulos  honorificos  e  empregos  Toram,  sem  que 
cousa  alguma  solicitasse,  todos  quantos  podia  por  seu  me- 
recimento alcançar  em  uma  provincia  remota  do  Império, 
onde  sempre  viveu,  e  a  cujos  interesses  dedicou-se  até 
sua  morte  com  real  saber  e  exemplar  probidade 

Para  muitos  é  tudo,  que  o  homem  occupe  na  sociedade 
em  que  vive  uma  eminente  posiçfto  ;  pouco  vale  que 
seja  individualmente  um  sábio,  um  varão  de  exemplares 
virtudes,  se  clle  não  cxhibe  brasões  e  pergaminhos,  se  o 
ruído  da  fama  nào  acompanha  seu  nome. 

Apresentai  alguém  na  sociedade,  e  logo  vos  perguntarão 
de  quem  é  lilho,  qual  a  sua  posição,  qual  a  sua  fortuna  I 

Não  quero  fazer  violência  á  sociedade ;  vejo-a,  como 
ella  é,  e  internamente  faço  votos  para  que  seja  melhor. 

Luiz  António  nào  é  de  origem  fidalga  e  descendente  de 
casa  niillionai  ia  ;  seu  pai  Luiz  António  da  Silva  e  Sonsa  e 
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sua  mâí  Michaela  Archangela  da  Silva  não  sentiram  correr 
em  suas  veias  sangue  que  não  fosse  plebéo  :  nasceu  elle 
em  1764  no  antigo  arraial  do  Tijuco  de  Serro  Frio,  fre- 
guezia  pertencente  á  comarca  da  Yilla  do  Príncipe,  do  bis- 
pado de  Mariana. 

Na  terra  do  seu  nascimento  cresceu  e  desenvolveu-se 
ao  ar  puro  e  animador  d'essa  naturez^i  tão  bella  e  mages- 
tosa,  e  ao  espectáculo  imponente  das  serranias  do  Hivi- 
turuhy. 

Pouco  sei  contar  dos  seus  primeiros  annos ;  seus  pais 
ou  foram  mineiros  ou  agricultores:  o  que  é  certo,é  que  o  me- 
nino Luiz  António,  revelando  todos  os  dotes  de  uma  bella 
intelligencia,  e  denunciando  natural  pendor  para  o  estudo, 
era  o  ai-Jesus  da  familia,  e  merecia  todas  asattenções. 

£'  fácil  de  prever  que  recebeu  esmerada  educação  ;  não 
fallo  da  educação  domestica,  que  esta  seria  mais  severa  e 
religiosa  do  que  a  dos  nossos  dias  ;  mas  da  educação  litte- 
raria,  que  n^aquelle  bom  tempo,  porque  tanta  gente  sus- 
pira, consistia  na  aprendizagem  das  primeiras  letras  e  no 
estudo  da  grammatica  latina. 

Nâo  eram  a  muitos  permettidos  os  estudos  superiores. 
Estes,  como  é  sabido,  consistiam  em  algumas  aulas  avulsas 
de  rhetorica  e  pbilosophia,  creadas  de  ordinário  uas  sedes 
das  capitanias. 

O  regimen  colonial  não  consentia  que  a  intelligencia 
dos  filhos  do  Brasil  tivesse  alimento  mais  succulento.  Era 
pois  forçoso  confonnarem-se  com  isso  aquelles,  que  nSo 
podiam  mandar  seus  filhos  á  metrópole. 

E^  porém  certo  que  n^esse  tempo  estuda va-se  latim,  o 
seja  dito  do  passagem,  sem  offensa  do  regimen  liberal  das 
nossas  escolas,  e  sem  injuria  dos  methodos  de  ensino  mo- 
derno, ensinava-se,  aprendía-se  e  sabia-se. 

O  joven  Luiz  António  fez  tão  rápidos  progressos  no  estudo 
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dos  clássicos  latiaos  que  tornou-se,  por  assim  dizer^  o  ter- 
ror das  sabbatinas  e  a  delicia  dos  mestres. 

O  seu  gosto  pela  língua  do  Lacio  muito  concorreu,  para 
que  previamente  fosse  determinada  no  conselho  da  família 
a  carreira  que  elle  devia  professar. 

Um  moço  intelligente  que  n^esse  tempo  sabia  conviver 
cum  os  Terencios,  Horacios  e  Yirgilios  devia  por  força  dos 
costumes  de  então  ser  sacerdote  :  parece  que  hoje,  ao 
envez  de  então,  com  excepções  honrosas,  vejo  succeder  o 
contrario. 

Em  compensação,  se  o  progresso  intellectual  e  moral 
vai  em  decrescimento,  o  desenvolvimento  material  marcha 
triumphante  e  vai  assumindo  importância  e  preferencia. 

Não  comparemos  o  espirito  religioso  dos  outros  tempos, 
com  o  que  se  vê  hoje  :  o  quadro  é  doloroso. 

Outr^ora  o  claustro  e  o  presbyterio  tinham  em  pé  fortes 
columnas,  a  fé  religiosa  ainda  vivificava  o  coração  do  povo, 
o  culto  era  uma  verdade,  porque  havia  apóstolos,  e  os  sa-* 
cerdotes  comprohendiam  a  sua  missão  divina. 

Hoje  os  templos  se  derrocam,  a  casa  deDeos  está  deserla 
de  fieis,  o  tabernáculo  é  assaltado  pelos  mercadores,  e  os 
levitas  trocam  as  glorias  do  céo  pelos  prazeres  do  mundo. 

E'  uma  lastima  diz£l-o  para  vergonha....  nem  sei  de 
quem,  que  tantos  são  os  culpados. 

O  projecto  de  fazer  sacerdote  o  joven  latinista  foi  por 
todos  bem  visto  e  applaudido. 

E  elle,  á  força  de  ouvir  fallar  no  seu  futuro  destino, 
tomou  amor  pela  profissão  ecciesiastica ;  e  de  uma  vez  por 
todas  ficou  assentado  na  familia  que  Luiz  António  seria 
padre. 

Que  gloria  para  elle,  e  para  a  familia !  Quem  era  que 
não  desejava  então  ter  um  filho  seu  no  convento,  ou  no 
seminário? 
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Sonhando  um  futuro  cheio  de  gloria  para  si,  e  para  os 
seus,  Luiz  António  deu  os  primeiros  passos  para  a  sua 
ordenação  :  occorreram  porém  taes  embaraços,  que  nio 
conseguiu  poder  habilitar-se  com  as  primeiras  ordens. 

De  que  natureza  fossem  esses  embaraços,  não  consta 
precisamente  ;  falla-se,  quo  certo  artigo  dê  vitce  $í  moribus 
o  denunciara  como  descendente  do  nosso  primeiro  pai  por 
linha  amaldiçoada. 

Avalio  a  surpreza  e  desgostos,  quo  teria  Luiz  António» 
vendo  indeferida  sua  pretonção  á  carreira  do  sacerdócio 
sob  pretexto  de  ainda  lhe  correr  nas  veias  um  átomo  de 
sangue  de  algum  dos  decendentes  da  filha  amaldiçoada  de 
Noé. 

O  desgosto  cedeu  naturalmente  lugar  á  reflexão  ;  a 
contrariedade  assoberbou-lhe  os  desejos ;  elle  queria,  era 
dotado  de  resolução,  lutou  e  venceu. 

Seus  pais  resolveram,  que  Luiz  António  fosse  a  Lisboa, 
e  d^allí  a  Roma,  a  metrópole  do  mundo  calholico,  a 
dispensadora  das  graças  espirituaes. 

AUi  estava,  quem  podia  revogar  a  iníqua  sentença,  que  o 
punha  fora  da  communhão  da  sociedade  christã,  fazendo 
da  carreira  ecclesiastica  uma  questão  de  raça,  um  privilegio 
de  côr. 

Assim  succcdeu  effecti vãmente. 

Luiz  António  foi  canonicamente  ordenado  presbytero 
secular  na  cúria  romana  com  beneplácito  régio,  dado  pelo 
ministro  plenipotenciário  de  S.  M.  Fidelíssima,  que  então 
estava  acreditado  junto  á  corte  roírana. 

Esta  circumstancia  é  uma  das  mais  memoráveis  da  sua 
vida. 

Luiz  António  fallava  sempre  com  certo  orgulho  doesse 
episodio,  que  commentava  alegremente,  e  com  o  espirito 
satyrico,  de  que  era  dotado. 
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Presbytero  secular  do  habito  de  S.  Pedro,  sua  missão  em 
Roma  estava  concluída  :  voltou  pois  a  Portugal,  afim  do 
fazer  alguns  estudos,  que  ainda  lhe  faltavam. 

Tempos  depois  d*alli  chegado,  soube  que  a  capiiania  de 
Goyaz  tinha  sido  dotada  com  uma  cadeira  do  latim,  e  que 
estaachava-se  em  concurso. 

Perto  está  Goyaz  do  seu  paíz  natal:  approiimando-sc  a 
epocha  de  regressar  ao  Brasil,  convinha-lhe  voltar  em- 
pregado. O  magistério  é  uma  profissão  distincta  e  inde- 
pendente :  razão  sobeja,  para  que  pretendesse  ser  provido 
na  cadeira. 

Vários  candidatos  disputavam  o  lugar;  o  padre  Luiz 
António  inscreveu-se  na  pauta  dos  concurrontes,  levando 
por  única  recommcndação  o  seu  merecimento.  Um  candi- 
dato brasileiro  era  sempre  objecto  do  estranhezas  o 
commentos. 

Por  isto  oconcurrento  poucos  receios e  cuidados  inspirava 
aos  que  tinham  por  si  os  sábios  conspicuos  da  Mesa  da 
Consciência  e  Ordens. 

Também  o  nosso  joven  presbytero  comprehendia  bem 
a  sua  falsa  posição,  por  ver  quanto  já  n^esse  tempo,  senão 
em  todos  os  tempos,  podia  o  empenho,  a  caballa,  o  o 
espirito  de  nepotismo :  sobretudo  era  colono,  e  a  metrópole 
sabia  ser  zelosa  dos  privilégios  e  prerogativas  dos  seus 
filhos  legitimos. 

Entretanto  teve  lugar  o  concurso. 

O  joven  latinista  surprehendeu  a  todos  pelo  seu  profundo 
conhecimento  da  lingua,  que  lhe  era  tão  familiar  quanto  a 
portugueza. 

Não  foi  um  simples  concurso:  foi  um  renhido  certamen 
entre  o  candidato  e  os  examinadores.  Os  outros  concurrontes 
ficaram  A  margem  desde  as  primeiras  provas. 
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Se  Luiz  António  não  fosso  nomeado^sería  não  só  injustiça 
como  um  grande  escândalo. 
Foi  pois  nomeado. 

O  professorado  como  todos  os  oíllcios  não  tinha  ainda 
provimento  vitalício :  Luiz  António  foi  provido  na  cadeira 
por  três  annos»  e  voltou  ao  Brasil. 

Chegado  que  fosse  a  Goyaz  dedicou-se  todo  aos  interesses 
da  capitania. 

AUi,  onde  viveu  até  sua  morte,  occupou  vários  e  impor- 
tantes cargos,  para  os  quaes  era  preferido  pelo  seu  talento, 
saber,  e  virtudes. 

Na  hierarchia  occlesiaslica  chegou  á  posição  de  governa- 
dor do  bispado  de  Goyaz  em  êeds  v<icante^  como  vos  passo 
a  contar. 

A  prelazia  de  Goyaz  teve  entre  outros  prelados  a  D.  An- 
tónio Rodrigo  de  Aguiar,  bispo  titular  de  Azoto,  nomeado 
,  para  substituir  a  D.  Vicente  Alexandre  de  Tovar,  que  em 
viagem  para  sua  diocese  falleceu  om  Píracatú  em  1808. 
Porém  aquelle  prelado  como  todos  os  seus  antecessores 
não  chegou  também  a  ver  Goyaz,  por  ter  findado  seus 
dias  em  Iguassú  quando  om  1818  se  recolhia  á  sua 
diocese. 

Tendo  tomado  posse  da  prelazia  por  procuração  em  1811, 
nomeara  governador  para  ella  ao  reverendo  padre  Vicente 
de  Azevedo  Noronha  e  Camará,  a  quem  deu  plenos  pode- 
res até  para  delegar  e  resignar  o  poder  em  outras  mãos, 
caso  assim  fosse  necessário. 

Fallecendo  o  padre  Vicente  de  Azevedo,  deixou  no  go- 
verno ao  padra  Luiz  António,  o  qual  tomou  posse  em  IS  de 
Novembro  de  1818,  e  n^este  cargo  foi  confinnado  pelo 
bispo  de  Casloria,  D.  Francisco  Ferreira  de  Azevedo,  que 
succedendoa  D.  António  foi  o  primeiro  que  serviu  efecti- 
vamente o  pastoral  officio. 
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O  mesmo  D.  Francisco  o  nomeou  depois  profisor  e  tí- 
gario  geral  da  prelazia. 

Durante  todo  o  tempo  em  que  na  qualidade  de  gover- 
nador dirigiu  os  destinos  da  diocese  houve-se  com  tanta 
prudência,  saber  e  caridade,  que  qualidades  tão  apre- 
ciáveis lhe  grangearam  geral  consideração,  respeito  e 
estima. 

Estes  sentimentos  se  manifestaram  na  primeira  e  mais 
solemne  occasião. 

Em  1821,  feita  a  eleição  dos  deputados  ás  cartes  consti- 
tuintes de  Lisboa,  foi  elle  um  dos  eleitos  conjunctamente 
com  o  ouvidor  da  comarca  de  S.  João  das  Duas  Barras,  o 
desembargador  Joaquim  Theotonio  Segurado. 

E^  sabido,  que  essa  eleição,  bem  como  a  da  constituinte 
brasileira,  foram  talvez  as  únicas  eleições  livres  que  se  fi- 
zeram no  paiz  :  e  pois  pôde-  se  dizer,  que  os  eleitos  foram 
a  expressão  da  livre  vontiide  dos  comícios  elei(oraes,6  assim  . 
para  elles  mais  honroso  o  mandato. 

Não  pôde  o  padre  Luiz  António  tomar  assento  nas  cartes 
de  Lisboa ;  chegando  tarde  ao  Rio  de  Janeiro,  previu  logo 
as  consequências  do  movimento  politico,  que  por  toda  a 
parte  se  activava  :  julgou  inútil  seguir  o  mais  acertado 
esperar. 

Acrlamada  a  indepeqdenoia,  voltou  a  Goyaz,  onde  conti- 
nuou á  viver  sempre  decKcado  -a  causa  publica,  já  na  quali- 
dade de  professor  de  latim  e  depois  de  rhetorica,  jáexer* 
cendo  outros  cargos  de  confiança. 

Por  virtude  da  carta  de  lei  de  20  de  Outubro  de  1823, 
foi  nomeado  membro  do  conselho  da  provi ncia,  e  no  exer- 
cício das  funcções  inherentes  a  tão  importante  cargo  pres- 
tou com  suas  luzes  relevantes  serviços  desde  1825  até 
1832. 

Km  1831  por  occasião  da  abdicação  do  primeiro  impe- 
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rador,  o  com  a  retirada  do  presidenlo,  que  enlSo  ora  o  ma- 
rechal Miguel  Lino  de  Moraes,  sendo  vice-presidente  do 
conseUio  assumiu  as  rédeas  da  administração. 

Em  tão  criticas  conjuncturas,  seu  tino  o  o  respeito  que 
merecia  muito  concorreram  para  o  restabelecimento  da  or- 
dem, profundamente  alterada  na  capital,  sendo  por  isto 
o  marechal  Miguel  Lino  obrigado  a  pedir  seus  passaportes, 
c  retirar-se  para  fora  da  provincia. 

Creadas  as  assembléas  provinciaes  para  substituírem  os 
conselhos  de  provincia,  nunca  deixou  o  padre  Luiz  An- 
tónio de  ter  uma  cadeira  na  representação  provincial,  o 
quasi  sempre  era  escolhido  para  dirigir  os  seus  trabalhos. 

Teve  as  honras  de  cónego  da  imperial  capella,  c  por  dis- 
tincção  do  serviços  o  habito  da  ordem  de  Chésto. 

Pregador  notável,  a  sua  voz  sentenciosa  e  grave  foi  mui- 
tas vezes  ouvida  nas  occasiões  solemnes  com  applauso  o 
veneraçilo  dos  fíeis  ;  oscripior  publico,  elle  coUaborou  na 
Matutina  Meiapontense^  primeiro  jornal  que  se  publicou 
em  Goyaz,  o  cuja  fundação  se  deve  no  zelo  pela  causa  pu- 
blica de  que  em  todas  as  épochas  da  sua  vida  deram  provas 
o  coronel  Joaquim  Alves  de  Oliveira  e  o  cónego  Luiz  Gon- 
zaga de  Camargo  Fleury. 

N^esse  jornal  advogou  elle  cora  energia  a  causa  dos  in- 
teresses nacionaes  e  das  liberdades  publicas,  na  crise 
maior  por  que  tiveram  ellas  de  passar  durante  o  ultimo 
periodo  do  primeiro  reinado. 

Grande  numero  de  memorias  e  monographias  foram  por 
elle  escriptas  sobre  diversos  ramos  do  serviço  publico  :  a 
catochese  o  civiiisaçâo  dos  indígenas,  a  navegação  dos  rios, 
a  colonisação  o  desenvolvimento  do  commercio  e  da  imlus- 
tria,  a  exploração  das  minas,  a  cultura  das  terras,  foram  os 
assumptos  que,  em  relação  a  Goyaz,  mais  occuparam  o  seu 
cultivado  engenho. 
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Consultado  de  ordinário  pelos  governadores  e  presiden- 
tes de  seu  tempo  nas  questões  mais  graves  da  administra- 
ção, por  confiarem  na  sua  pratica  dos  negócios,  no  conh^ 
cimento  que  tinha  dos  homens  e  das  cousas,  seu  voto  era 
sempre  considerado  de  qualidade. 

Modesto  do  seu  saber,Hobre  pelo  seu  caracter,  estimado 
pelas  suas  virtudes,  perfeitamente  justo  e  caridoso,  custava 
a  tolerar  as  injustiças  do  seu  tempo  :  os  impulsos  e  senti- 
mentos generosos  do  seu  coração  revoltavam-se  contra  as 
iniquidades  que  via  praticar. 

Sempre  alegre  e  accessivel  era  as  delicias  da  sociedade 
que  frequentava,  já  pelos  seus  ditos  espirituosos,  ji  pela 
sua  conversação  abundante  e  amena. 

Como  poet|k  compôz  numerosas  obras.  Querendo  ava- 
lial-o  no  seu  coUoquio  com  as  musas,  procurei  coUeccionar 
suas  composições. 

Dispersas  e  truncadas  andavam  ellas  pela  memoria  já 
fraca  e  cansada  dos  homens  do  seu  tempo. 

Nas  minhas  pesquizas  poucos  foram  os  originaes  que 
pude  colher :  o  poeta  antes  de  fallccer,  conhecendo  que 
próximo  estava  o  dia  em  que  devia  dar  contas  dos  seus 
actos  no  tribunal  da  eterna  justiça,  reuniu  todos  os  seus  ver- 
sos e  condemnou-os  a  um  auto  de  fó. 

As  chammas  devoraram  as  melhores  producções  do  seu 
fecundo  engenho. 

Sacerdote,  receiava  que  a  posteridade  julgasse  mal  do 
seu  caracter  pela  apaixonada  convivência  em  que  esteve 
sempre  com  as  nove  irmãs,  pelo  caracter  nimiamente 
profano  de  grande  parte  de  suas  producções  poéticas. 

Assim  desappareceram  quasi  todos  os  originaes  ;  mas  a 
memoria  dos  seus  amigos  e  discipulos  pôde  conservarem 
parte  o  que  as  chammas  haviam  devorado. 

Foi  ..depois  de  muito  tempo,  e  de  verdadeiro  empenho, 
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que  pudo  conseguir  colleccionar  algumas  poesias  sagradas  o 
profanas  e  com  ellas  formar  um  pequeno  volume. 

Para  que  possais  aj  uí  sardo  seu  talento  poético,  permítti 
que  aqui  vos  apresente  alguns  excerptosdas  suas  composi- 
ções. 

No  género  satyrico  foi  abundante  ;  mas  apenas  estou  de 
posse  de  algumas  peças  truncadas  de  versos,  que  escreveu 
contra  um  celebre  ouvidor  António  de  Liz,  e  um  tradicio- 
nal vigário  da  vara,  espécie  de  inquisidor-mór,  iroso  e  fero, 
obeso  e  descommunal. 

Faltando  de  António  de  Liz,  o  congratulando-se  pela  sua 
demissão,  depois  de  ter  em  outras  composições  anteriores 
açoitado-o  com  o  látego  da  satyra,  diz  : 

Graças  dou  ao  céo  contento; 

Goyaz  o  grilhão  sacode, 

E  resgatado  já  pôde 

Respirar  alegremente : 

Já  chegou  Mourão  prudente, 

Que  promettc  doce  paz, 

E  tu,  Liz,  como  demo  vaz.... 

Que  foste  além  de  tyranno 

O  ouvidor  mais  cigano. 

Que  já  pisou  em  Goyaz. 


A  toga,  insígnia  honrada, 

Por  outros  mui  bem  cingida. 

Por  ti,  maroto,  vestida, 

Se  vé  vilipendiada, 

E  a  côr  muda :  —  quanto  a  mim 

Com  o  teu  ar  do  malsim 

Ser  mostras  em  seca  o  Meka 

Um  espantalho  de  beca, 

Um  ouvidor  beleguim. 
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Em    outra    occasíão    commomoraado,   umas    celebres 
correições  : 

Qual  brulo  bravo  o  sem  freio 
Giraste  a  capitania, 
E  sagaz  em  claro  dia 
De  roubar  achaste  o  meio ; 
Sem  temor,  de  vicio  cheio, 
Sem  honra,  sem  Deos,  sem  lei, 
rizcste  quanto  bem  sei, 
Furtaste  por  modo  novo, 
Flageliaste  este  bom  povo 
Contra  as  intenções  de  el-rei. 

Mostre  do  saber  armar 
Estratagemas  felizes. 
Usurpaste  dos  juizes 
Quanto  podeste  usurpar; 
Com  Abréo  eBacellar 
Assombraste  os  corações 
Nas  malditas  correições, 
(Juc  foram  contra  a  justiça 
Ou  conluio  (Ic  cobiça, 
Ou  quadrilha  de  ladrões. 

Conlfii  o  vigário  da  vara,  que  incorreu  nas  suas  iras  c 
da  poj)uluçào  pelos  excessos  que  pralicava,  escreveu  esto 
sono  lo: 

Lm  vigário  da  vara  circumspeclo 
Do  costas  largas  e  gargalo  grosso, 
(iUJa  barriga  igualn  com  o  pesroço. 
Uno  d(»  ifidíada  bexiga  (em  o  aspecto. 
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Do  Bororó  e  Guaycurú  bisneto, 
Nascido  em  Cuiabá,  de  inercio  poço, 
Pensou  encontrar  mina  de  caroço 
Na  vara  que  empalmou,  inda  que  inepto. 

Com  eila  investe  a  pobre  clerezia 
Com  arrancos  de  bruto  indiabrado. 
Vibrando  suspensões  de  noite  e  dia 

xNâo  para  o  mono  de  furor  levado, 
E  se  algum  padre  a  carne  se  arripia, 
Kstá  ipso  facto  excommungado. 

Em  um  outro  soneto,  que  nao  tenho  completo,  concluo 
ello  o  retrato  do  vigário  da  vara  do  seguinte  modo  : 

Um  dragão  fero  de  sotaina  e  coroa. 
Eis  aqui  por  desgraça  d'esta  gente 
O  vigário  da  vara  em  Villa  Bôa. 

Em  outros  ;;eneros  do  poesia  é  Luiz  António  superior. 

Em  honra  ao  governador  Manoel  Ignacio  de  Sampaio 
escreveu  ello  algumas  odes  de  subido  valor  poético.  Compôz 
elogios  dramáticos  no  gosto  da  epochu,  e  citarei  particular- 
mente o  que  se  refere  á  acclamação  do  Sr.  D.  João  VI, 
intitulado  —  A  Discórdia  Ajustada  —  o  qual  foi  impresso 
em  1819  na  imprensa  rógia. 

Escreveu  um  sem  numero  do  poesias  sagradas,  algumas 
das  quaes  estão  em  meu  poder  e  são  de  eicollente  quilato. 

No  improviso  era  feliz,  e  no  género  lyríco,  que  pouco 
cultivou,  pôde  concorrer  com  os  poetas  de  maior  valia. 

Para  concluir  o  que  tinha  a  dizer  do  poeta,  permitti  que 
vos  chame  a  attenção  para  algumas  estrophes  de  uma  ode 
que  oíToreceu  ao  ultimo  governador  do  Goyaz,  que  era  sem 
duvida  merecedor  dos  seus  elogios. 
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Nem  soinpre  pavorosos  e  enlutados 

Estão  os  horizontes, 

Os  fogosos  Ethonles 
Tascando^duros  freios  argentados, 
Depois  da  noite  tenebrosa  e  fria 
Aos  miseros  mortaes  trazem  o  dia. 

Nem  sempre  ao  grilhão  preso  da  tristeza 

Devo  gemer  ailliclo, 

Também  hymnos  repito, 
Vendo  que  se  remoça  a  natureza ; 
Que  nasce  a  boa  ordem  que  contemplo, 
E  que  deve  aos  vindoros  dar  exemplo: 

Oh  que  incentivo,  que  prazer  celeste 

O  coração  me  inflamma ! 

A  verdejante  rama 
Pel-os  prados,  e  bosques  se  derama, 
£  noto  em  toda  a  parte  n^este  dia 
Espalhado  a  encanto  da  alegria. 

Tornemos  a  tocar  a  ebúrnea  lyra. 

Que  nas  mãos  me  puzéra 

]Va  fresca  primavera 
De  Admcto  o  Numen,   que  meu  cauto  inspira  ; 
Das  cordas  de  ouro  novos  sons  tiremos, 
E  versos,  que  amor  dita,  ao  céo  nandemos. 

Mandemos  de  Sampaio  o  nome  e  a  fama 

Ao  templo  da  memoria  ; 

Nas  paginas  da  historia 
Sous  factos  immortaes,  que  o  mundo  acclamn, 
Gravemos  em  padrões,  se  nosso  canto 
Sem  engenho  c  sem  arte  puder  tanto. 
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So  bordar  de  altos  avós  honra  c  memoria 

Já  o  faz  respeitável, 

Inda  é  mais  memorável, 
Inda  mais  digno  de  perpetua  gloria 
Quando,  sem  dependência  dos  maiores, 
Por  si  mesmo  é  credor  de  mil  louvores. 

Com  grande  lição  dos  poetas  da  lingua  portugueza,  e  dos 
gregos  e  latinos,  alguns  dos  quaes  verteu  para  a  lingua 
vernácula  —  escrevia  e  improvisava  versos  com  summa 
facilidade. 

Falla-se  de  uma  traducção  sua  da  Jerusalém  de  Tasso, 
e  dos  Tristes  de  Ovidio,  as  quaes  se  suppôem  terem  entrado 
no  inventario  dos  papeis  que  foram  entregues  ás  cbammas, 
pouco  antes  da  sua  morte. 

Dos  seus  trabalhos  só  existem  impressos  um  trabalho 
estatistico  sobre  Goyaz,  c  a  Memoria  sobre  o  descobrimento, 
população,  governo  c  cousas  mais  notáveis  da  capitania, 
que  escreveu  em  1812  a  pedido  da  camará  municipal  da 
capital. 

Este  trabalho  sem  duvida  muito  interessante  pela  grande 
luz  que  derrama  sobre  a  historia  de  Goyaz,  foi  copiado  por 
Pizarro  nas  suas  Memorias,  impresso  no  jornal  Patriota^ 
que  em  1813  e  1814  se  publicou  n'esta  corte,  no  Jornal  de 
Coimbra,  e  finalmente  transcripto  na  Revista  Trimensal  do 
Instituto  Histórico. 

A  estes  importantes  trabalhos  deveu  elle  ser  honrado  em 
1830  ou  1840  com  o  titulo  de  membro  honorário  d*esta 
associação,  honra  que  sem  duvida  mereceu,  porque  foi  um 
incansável  obreiro  do  progresso  do  seu  paiz,  e  nunca  pediu 
que  lhe  creassem  uma  reputação,  porque  f(^l-a  por  si 
mesmo  no  serviço  da  pátria:  e  mais  avulta  no  meu  conceito 
seu  grande  merecimento,  por  que  foi  modesto  do  seu  saber 
e  dos  seus  serviços. 
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Eis  quanto,  senhores,  vos  posso  dizor  do  cónego  Luiz 
António  da  Silva  e  Sousa,  nosso  illustre  consócio,  que 
falleccu  na  cidade  de  Gojaz  cm  30  de  Setembro  de  1840 
na  idade  de  7G  annos. 

A  provinda  de  (ioyaz  considera-o  como  seu  natural,  e 
lá  homem  algum  deixou,  baixando  á  sepultura,  mais 
pungente  saudado,  memoria  mais  venerada. 

Este  é  seu  maior  elogio,  seu  melhor  titulo  de  gloria. 

Corte,  :\  de  Novembro  de  1863. 

./.  3/,  Pereira  de  Aleiírnsire. 
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CAPITULO  XII 

SE  OS  AMERICANOS  CAMINHAVAM    PARA    O  PROGRESSO  OU    PARA 
A  DECADÊNCIA 

O  que  pensamos  dos  Tupys 

Temos  concluído  com  a  primeira  parte  do  nosso  pro* 
gramma,  pois  que  já  tratámos  dos  caracteres  physicos, 
moraes  e  intellectuaes  dos  indígenas  do  Brasil ;  e  pelo  que 
levamos  dito  facil  será  de  coneluir-se  se  elles  eram  ou  não 
capazes  da  vida  civilisada.  A  civilisação  porém  não  é  uma 
e  idêntica  ;  varia  segundo  os  lugares,  segundo  os  tempos, 
segundo  os  povos,  e  depende  principalmente  da  religião. 
Genericamente  chamamos  civilisado  o  povo,que  com  hábi- 
tos sociaes  tem  religião,  governa  e  industria ;  em  particular 
porém  e  para  o  assumpto  de  que  nos  occupamos,  pergunta- 
se  se  no  estado  em  que  foram  encontrados  podiam  receber  a 
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luz  e  a  fé  (lo  Evangelho.   Diffore  a  resposta  segundo  con- 
siderarmos a  civilisação  de  um  ou  de  outro  modo;  porque. 
se  a  consideramos  genericamente,  o  povo  que  já  tom  feito 
algum  caminho  está  por  isso  mesmo  habilitado  jnira  ella/ 
quaesquer  que  sejam  as  circumstancias  posteriores  qiM 
entorpeçam  o  seu  completo  desenvolvimento  ;  porém»  se 
a  consideramos  em  particular,  se  tratamos  da  civilisação 
desenvolvida  pelo  christianismo,  poderá  mais  facilmente 
admittil-a  um  povo  que  esteja  n^um  estado  de  rudeza  pri- 
mitiva, do  que  aquolle  que  tiver  uma  religião  differente  e 
talvez  antipathica.  N^este  sentido,  os  americanos,   dotados 
de  capacidade  intellectual  apenas  inferior  á  da  raça  branca, 
sem  privilégios  de  casta,  sem  religião,  cuja  destruição 
compromettesse    interesses   humanos,   sem    aristocracia, 
nem  theocracia,  mais  facilmente  se  poderam  ter  convertido 
á  fé  do  que  os  chins  eos  turcos,  povos  que   todavia  con- 
sideramos como  civilisados. 

Nós  porém  comparamos  povos  selvagens  influídos  pelo 
christianismo  ;  os  do  Brasil,  da  Occania  :  tratamos  por- 
tanto da  civilisação  no  sentido  restricto  ;  procuramos  saber 
qual  dos  dois  estava  mais  apto  para  roceb61-a ;  e,  posto  que 
tenhamos  de  reservar  para  ao  depois  a  solução  doeste  pro- 
blema, convém  todavia  estabelecer  o  determinar  desde  já 
os  dados  que  nos  haverão  do  servir  na  comparação,  que 
d'elles  somos  obrigados  a  fazer. 

Assim  e  pois,  que  por  emquanto  tratamos  dos  indígenas 
do  Brasil,  convém  que  saibamos  se  elles  caminhavam  para 
o  progresso  ou  para  a  decadência;  porque  um  ou  outro  does- 
tes estados  serviria  de  auxilio  ou  tropeço  á  catechese. 
E'  fácil  do  comprehender  que,  tratando-se  de  modificar 
ou  substituir  idéas,  será  isso  mais  difficil  se  ellas  já  tiverem 
alcançado  certo  grão  de  desenvolvimento,  do  que  se  se 
acharem  em  certo  ponto  de  decadência.  No  primeiro  caso 
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é  necessário  oppôr«so  a  uma  força  existente  uma  outra 
que  lhe  seja  opposta  :  d^abi  o  choque  e  muitas  vezes  ani- 
quilação de  uma  ou  de  ambas  as  forças.  No  segundo,  basta 
favorecer  o  movimento  da  decadência,  tornai -o  talvez 
mais  rápido  e  dar-lhe  uma  nova  direcção. 

Esta  questão  não  foi  tratada  a  seu  tempo,  quando  foi  do 
descobrimento  do  Brasil,  e  não  sei  mesmo  se  era  possivel 
que  o  fosse,  quando  se  recusavam  aos  indios  institui- 
ções civis  e  sociaes  e  se  duvidava  da  sua  natureza,  o  se 
lhes  negava  o  direito  á  propriedade,  á  liberdade  o  a 
vida.  Então  seria  comparativamente  facil  elucidar-so 
este  ponto :  hoje,  apezar  de  quantos  d'elle  tem  tratado, 
bera  longe  está  de  ter  sido  resolvido.  Oppostas  con- 
jecturas tôm  sido  feitas  a  este  respeito  ;  e  eu  exporei 
algumas  d^ellas ;  porque  independente  do  interesse  que 
resulta  dos  assumptos  que  dizem  respeito  á  historia  do 
homem,  accrescerá  no  presente  caso  a  sorpresa  de  vermos 
homens  do  intelligencia  o  iilustração  julgarem  tão  diver- 
samente os  mesmos  factos,  e  como  chegam  a  resultados  tão 
opposfos. 

Considerando  as  nações  da  America  do  Sul  debaixo  do 
ponto  de  vista  psychologico,  Martius  diz  :  (297) 

ff  A  raça  indigena  do  novo  mundo  distingue-se  de  todas 
as  outras  raças  humanas,  não  somente  por  todos  os  cara- 
cteres exteriores,  isto  ó,  por  certas  particularidades  da  sua 
o^anisação  physica,  como  tambeíh  e  de  uma  maneira 
mais  pronunciada  talvez  por  caracteres  interiores,  tirados 
da  consideração  da  sua  condição  intellectual. 

c  £m  verdade,  o  americano  nos  apresenta  a  este  res- 
peito caracteres  que  lhe  são  inteiramente  próprios,  ajun- 
tando á  ignorância  e  inconstância  do  menino,  a  incapaci- 
dade de  aprender  e  a  obstinação  do  velho.  Esta  singular 

(297)  Prichard.  T.  2»  p.  269. 
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o  ínoxplicavcl  reunião  dos  clofoítos  poculiaros  ás  duas  epo- 
chas  extremas  da  vida,  é  que  tôm  feito  mallograr  todos  os 
esforços  até  hoje  tentados  para  o  reconciliar,  com  o  pre- 
sente estado  de  cousas.  Já  não  tenta  lutar  contra  o  asceiH 
dente  europôo  ;  mas  recusa  associar-se  ao  seu  movimeDlo» 
de  fazer  o  que  poderia  tornaUo  um  membro  feliz  e  satisfeito 
da  mesma  communidade.  E^  ainda  esta  duplicada  natu- 
reza que  n'elle  acabamos  de  assignalar»  a  que  oppõe  quasi 
invenciveis  obstáculos  á  sciencia,  quando  esta  se  esforça 
por  cscriltar  a  sua  origem ,  o  de  soguU-a  ao  través  da  longa 
surcessão  dos  scculos  percorridos  por  olle,  o  durante  os 
quaes  nada  parece  ter  adquorido.  Quando  dizemos  que 
elle  nada  tom  adquirido,  está  longo  de  nós  querer  com  isto 
dar  a  entender,  que  a  sua  condirão  presente  se  pareça  em 
alguma  cousa  com  o  que  deveria  ser  a  condição  primitfta 
do  homem.  Pelo  contrario,  esta  tão  longe  quanto  ó  possí- 
vel da  ausência  do  temor,  da  confiança  ingénua,  que,  se 
damos  credito  a  uma  voz  interna  de  accordo  nMsto  com  os 
mais  antigos  documentos  escriptos,  foi  o  apanágio  da  in- 
fância das  nações,  como  o  ó  da  infância  dos  indivíduos. 
Devemos  convir  ;  nos  sentimentos  do  indigenada  America, 
quasi  nada  mais  resUi  do  lypo  que  o  homem  sem  duvida 
recebeu  ao  saliir  das  mãos  do  crcador  ;  e  ha  já  tempo,  se- 
gundo parece,  o  só  c  puro  inslinclo  animal  6  o  que  o  tem 
guiado  de  um  passado  obscuro  a  um  presente  não  menos 
sombrio. 

«  Ja  não  está  no  primeiro  periodo  do  desenvolvimento 
normal  da  espécie  ;  já  não  é  o  homem  primitivo,  mas  o 
homem  degenerado  o  que  n^olle  vemos.  E'  isto  ao  menos 
o  que  parece  resultar  do  um  som  numero  de  indicações 
diversas. 

a  Sem  fallar  aqui  dos  trados  numerosos  de  uma  civilisação 
anterior  aos  tempos  hisloriros,  quo  nos  apresenta  a  raça 
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americana,  sem  fallar  da  antiguidade  de  suas  conquistas 
sobre  o  mundo  organisado,  conquistas  cuja  origem  se 
perdo  na  noite  do  passado,  achamos,  para  apoiar  a  opinião 
que  acabamos  de  omittir  provas  ainda  mais  convincentes, 
na  observação  das  relações  que  têm  entre  si  os  povos  do 
novo  mundo,  no  que  entre  elles  constituo  a  base  do  direito 
natural,  do  das  gentes,  se  é  licito  empregar,  a  palavra, 
direito,  para  designar  uma  ordem  de  cousas  em  que  reina 
constantemente  a  violencia.Quero  fallar  d'esse  grande  facto 
que  já  precedentemente  tive  occasião  de  assignalar,  da  es- 
tranha divisão  da  população  americana  em  uma  infinidade 
do  grupos,  grandes  e  pequenos,  grupos  isolados  e  sem 
nexo,  que  mutuamente  se  ropcilcm  e  nos  apparecem 
como  fragmentos  de  uma  vasta  ruina. 

((  A  historia  das  outras  nações  do  globo  nada  nos  oíTe- 
rece  que  tenha  a  minima  analogia  com  semelhante  estado. 

«  Não  se  pôde  duvid.ir  que,  desde  os  mais  remotos  tem- 
pos, a  America  não  tenha  sido  quasi  sem  interrupção  o 
theatro  do  emigrações,  que  tem  agitado  os  differentes  pon- 
tos de  sua  superfície  ;  e  tudo  nos  faz  ver  n^estas  desloca- 
ções violentas  uma  das  causas  principaes  do  desmorona- 
mento das  antigas  sociedades,  da  corrupção  das  línguas, 
da  degradação  dos  costumes  ;  consequência  quasi  inevitá- 
vel da  miséria  produsida  por  qualquer  grande  catastrophe. 
E^  permittido  crer  que,  no  principio  não  houve  senão  um 
pequeno  numero  de  nações  principaes,  que  experimen- 
tassem colisões  doesta  natureza  ;  mas  devemos  suppõrquô 
tiveram  o'  mesmo  resultado  que  tem  tido  quasi  em  nossos 
dias  a  nação  dos  Tupys^  isto  ó,  os  restos  provenientes  das 
massas  que  se  abalroaram,  terão  sido  dispersos  em  todas 
as  direcções,  misturados,  grupados  e  amalgamados  de  todas 
as  maneiras.  Por  pouco  que  admitíamos  que  as  emigrações 
tenham  continuado  com  intonrallos  assas  approiimadosyda- 
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rante  uma  longa  successão  de  séculos  ;  trazendo  sempre 
comsigo  os  mesmos  fraccioQamentos,as  mesmas  dispersões, 
seguidas  de  uma  espécie  de  fusão  de  algumas  das  partes 
desgregadas,  ter-sc-ha  uma  explicação  do  estado  actual  da 
America.  Notemos  por  outro  lado  que,  reiativameDl%ao 
grande  phenomeno  que  considoramos,a  admissão  d*esta  hy- 
pothose  não  nos  conduz  senão  ao  conhecimento  das  causas 
próximas,  o  que  as  primarias  ficarão  sempre  desconheci- 
das e  enigmáticas. 

c  Devemos  crer  quo  alguma  grande  commoção  da  natu- 
reza, algum  temeroso  tremor  de  terra,  tal  como  aquelle  a 
que  outr'ora  se  attribuia  a  submersão  da  formosa  Àtlan- 
tide,  tenha  envolvido  em  seu  circulo  destruidor  os  habitan- 
tes do  novo  continente  7  Foi  o  terror  profundo  experi- 
mentado pelos  desgraçados  escapes  doesta  terrível  calami- 
dade,quo,transmittindo-se  sem  diminuir  do  intensidade,ás 
gerações  seguintes,  perturbou  a  sua  razão,  obscureceu  a 
sua  intelligencia  e  endureceu  o  seu  coração  ?  Foi  esse  ter- 
ror sempre  presente  que  os  dispersou  ;  e  fechando-ihes  os 
olhos  aos  benefícios  da  vida  social  os  obrigou  a  fugirem-so 
uns  aos  outros,  sem  saber  onde  os  levariam  seus  passos  ? 
Supporemos  nós  que  calamidades  de  outros  género,  lon- 
gas e  desoladoras  seccas,  terríveis  inundações,  trazendo 
após  si  a  fome,  forçaram  os  homens  do  raça  vermelha  a 
dovorarcm-se  uns  aos  outros,  e  que  a  repeliçiio  doestes 
actos  do  canibalismo,  roubando-lhes  em  pouco  tempo  tudo 
o  que  cm  sua  natureza  poderia  haver  de  nobre  e  humano, 
os  fez  cahir  no  estado  de  degradação  e  embrutecimento 
em  que  os  achamos  hoje  ?  Ou  então  esta  degradação  é  a 
consequência,  não  das  circumstancias  exteriores,  mas  dos 
vicios  do  próprio  homem  ;  a  consequência  das  desordens 
torriveis  em  que  cahiram,  abandonando-se  ás  inclinações 
(pio  a  m3cub  original  deixou  em  seu  coração  ?  £  em  uma 
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palavra,  do  vemos  ver  um  exemplo  do  castigo  que  o  crea- 
dor  inflíngío  aos  filhos  pela  falta  dos  pais  com  uma  severi- 
dade, que  seriamos  temerários  taxando-a  de  injusta?  j»(298) 

A'  opinião  do  sábio  allemão  contrapomos  agora  a  de  um 
poeta  viajante  (299). 

c  O  que  sobretudo  distingue  os  árabes  dos  povos  do 
novo  mundo  (diz  Chateanbriand)  é  que  ao  través  da  ru- 
deza dos  primeiros,  sente-se  comtudo  alguma  cousa  de 
delicado  em  seus  costumes  ;  sente -se  que  elles  são  filhos 
avesse  oriente,  d^onde  sahiram  todas  as  artes,  todas  as  sei- 
encias,  todas  as  religiões.  Escondidos  nas  extremidades  do 
occidente,  em  um  recanto  afastado  do  Universo,  o  cana- 
diense habita  vallcs  sombreados  por  florestas  eternas,  e  re- 
gadas por  jmmensos  rios.  O  árabe  por  assim  dizer,  lançado 
sobre  a  grande  estrada  do  mundo  entre  Ásia  e  Africa,  erra 
nas  brilhantes  regiões  da  aurora,  sobre  um  solo  sem  arvo- 
res e  sem  agua.  As  tribus  dos  descendentes  de  Ismael 
carecem  de  senhores,  de  servos,  de  animaes  domésticos» 
e  da  liberdade  que  se  sujeita  ás  leis.  Entre  as  hordas 
americanas,  o  homem  acha-se  ainda  só  com  a  sua  altiva  e 
cruel  independência  ;  em  lugar  da  cobeitura  de  lã,  tem  a 
pelle  do  urso,  em  lugar  da  langa  a  frecha,  em  lugar  do 
punhal  a  maça  ;  não  conhece,  e  se  conhecesse,  desdenha- 
ria a  tâmara,  a  melancia,  o  leite  de  camélia  :  quer  nos  seus 
festins  carne  e  sangue.  Não  teceu  os  pellos  da  cabra  para 
se  abrigar  debaixo  de  tendas :  o  olmo  cabido  de  velhice 
fornece  cortiça  para  a  sua  cabana.  Não  domou  o  cavallo 
para  perseguir  a  gazella  ;  mas  apanha  o  alce  na  carreira. 
Sua  origem  não  se  prende  á  das  grandes  nações  civilisadas ; 
nem  o  nome  dos  seus  antepassados  se  lé  nos  fastos  dos 

(298)  Vber  cUe  Vergegenheit  und  die  Zukunft  der  Amerieanisdien 
Menscheit. 

(299)  Uinéraire  de  Paris  à  Jerusalém. 
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ciirralhM,  q^fi  línia  »  eoifcserriA  em  pé. 

natureza  e  aio   ii  htsfcjría.  os  tamak»  de  seus  pais  se 

elevam  d^seoobeôdrys  no  nieú>  de  lofeslas 

ama  palarra,  tado  eatre  os  am^^caoiK  indica  o ; 

qqe  aíoda  não  cbegon  ao  estado  de  ônlisafão,  tudo  ( 

íh  arab<s  io^iíea  o  bMnem  dvilbado  recaliido  do  estado 

seWatico.  I 

Príchard  300  reíerin^lo-se  ao  tredio  do  primeifo  aulor 
qae  deixamos  citado,  não  qaer,  como  soppõe  Martiiis,  qae 
haja  láo  grande  dífferenoa  entre  os  amerieanos,  ^  moitas 
das  nat^^óes  do  antigo  continente,  c  Se  Martins  (escnrve 
Pricbard,  tÍTesse  igualmente  estadado  os  babitanies  das 
outras  partes  do  mundo,  suas  TÍstas  se  teriam  a^ipliado^e 
como  é  proTdTel,  ter-se-iam  modificado  as  suas  opinijAi. 
Poderia  também  o  autor  inglez  combater  a  opinião  de 
Chateaubríand  citando  outra  passagem  doeste  antor,  de 
alguma  forma  contradictoría  com  esta,  em  que  se  dá  como 
causa  de  mo  haverem  os  eoropêos  inoculado  a  soa  cítOí- 
saçáo  nos  americanos,  o  haver  sido  preciso  destruir  a  qne 
elk»s  CÁ  tinham. 

Com  a  vénia  devida  a  tão  altos  engenhos,  nem  me 
parece  que  os  americanos  estivessem  ainda  por  tentar  os 
prirnL'iros  passos  no  caminho  da  civilisação,  nem  por  outro 
lado  os  reputo  dccahi^los  de  um  alto  gráo  do  cultura  intel- 
Icclfjal.  Tinham  tal  qual  civilização  ;  essa  mesma  já  fora 
maior  do  quo  ora  ;  mas  caminhavam  precipites  para  a  sua 
cornploLi  decadência. 

Bastarão  algumas  considerações  para  demonstrar  que 
tal  facto  se  dava  entre  os  Tupys. 

A  língua  fupy^  chamada  vulgarmente lingua  geral,  tinha 
uma  gnirntiiatica  que  pelo  bom  ordenado  de  cada  uma  do 

(:iUO)  T.  T  p.  209. 
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suas  partes  mereceu  de  ser  comparada  á  grega  e  á  latina  : 

demonstra  mais  habito  de  reflexão  do  que  o  que  encon-  ^ 

Iramos  no  povo  que  a  fallava  ;  abunda,  como  bem   nota 

Martins  em  expressões  que  indicam  certa  familiaridade  com 

as  considerações  metaphysicas  o  concepções  abstratas,  a 

ponto  de  bastar  para  exprimir  e  explicaras  verdades  c  os 

mysteriosda  mais  espiritual  de  todas  as  religiões  do  chris- 

tianismo  ;  e  reina  em  toda  ella  tal  ordem,  tal  mothodo, 

que  alguém  disse  já  que  os  Tupys  não  estavam  em  estado 

de  a  ter  formado.  Se  não  o  estavam,  e  já  o  tinham  feito,  a 

consequência  é  que  depois  d'isso  haviam  decahido. 

Mas  não  é  somente  a  língua  que  nos  servirá  para  demons- 
trar a  effectividade  da  sua  decadência.  A  sua  religião  se  ia 
ou  se  havia  já  transformado  em  superstição,  assim  como 
o  seu  governo  em  anarchia  :  isto  ó  o  que  em  certo  modo 
desculpa  aquelles  que  n^ellcs  não  reconheceram  nom  uma 
nem  outra  cousa. 

Quanto  á  primeira,  elles  se  haviam  esquecido  em  todo 
ou  cm  parto  das  graciosas  ficções  de  sua  mithologia  :  os 
autores  mencionam  apenas  uma  ou  outra,  ou  as  poucas  que 
lembravam  ás  tribusde  quem  bebiam  taes  noticias  ;  já  não 
reverenciavam  a  Tupan^não  lhe  cantavam  aquelles  hymnos 
de  que  os  Gtiarayos,  descendentes  dos  Gimranis^  chegados 
em  ultimo  lugar,  ainda  se  lembravam.  Das  duas  classes  de 
sacerdotes  que  tinham,  a  dos  Caraíbas,  movidos  pelo  in- 
teresse e  desejosos  de  maior  ganância,  eram  pródigos  de 
promessas,  e  com  a  perspectiva  do  triumpho  agourado, 
faziam-n'os  recordar  quasi  esquecidas  injurias ;  a  dos 
Payés  vivia  das  superstições  que  alimentava  e  corroborava 
n'aquelles  ânimos  timidos  e  crédulos  ;  por  forma  que  as 
suas  crenças  se  haviam  convertido  cm  habito,  e  habito  tâo 
material,  que  não  sabiam  dar  nexo  algum  ás  suas  idéas 
religiosas. 

TOMO  XXX,  P.  II.  '  34 
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Assim  tambom  o  governo.  O  ponto  mais  alto  a  que 
n^esta  matéria  haviam  chegado,  era  o  reconhecimento  do 
principio  de  hereditariedade.  «  Morrendo  um  principal 
(diz  Magalhães  Gandavo)  (301)  íica  seu  filho  no  mesmo  lu- 
gar. •  O  principio  porém  já  não  era  observado,  t  Costa* 
mam  os  Tupinambds  (diz  outro  autor),  quando  morre  o 
principal  da  aldôa  [i02)^elegerem  o  filho  para  lhe  succedor; 
se  o  não  tem,  ou  este  não  serve,  aceitam  um  irmão,  e  não 
tendo  parentes  elegem  algum  outro.  ■  A  eleição  mesmo  já 
não  era  conhecida  na  maior  parte  das  tribus.  Algumas 
tinham  as  três  categorias  de  autoridades  que  procurei  de- 
finir em  um  dos  últimos  capítulos  ;  outros  se  contentavam 
com  o  maioral  das  cabanas  (303);  outros  emfimcom  o  chefe 
militar  e  somente  para  a  guerra.  Haverá  maior  prova  de 
que  elles  realmente  decahiam  de  um  estado  de  perfeíçSo 
relativa  ?  Haviam  reconhecido  a  necessidade  social  da 
sujeição  de  todos  a  um  só ;  pareceram  temer  os  eíTeitos  de 
uma  morte  súbita,  das  machinações  contra  a  vida  do 
chefe,  das  disputas  o  discórdias  intestinas  por  causa  da 
substituição  do  governo,  o  que  tudo  parece  indicar  a  ad- 
missão successiva  dos  princípios  hereditários  e  electivo,  e 
logo  percorrem  todos  os  estados  intermédios  até  a  carência 
de  chefes  cm  todos  os  tempos,  excepto  durante  a  guerra. 

Continuemos. 

Quando.a  religião  se  convertia  em  ritos  e  praticas  cada 
vez  mais  barbaras,  e  os  governos  em  desuniões  e  desordens, 
cada  vez  mais  funestas,  não  era  de  admirar  que  fossem  ao 

(301)  Gandavo.  Tratado  da  (errado  Bra8i1,c.  7. 

(302)  Mokc.  11  scmblc  que  (l'abord  ces  chcfs  de  bourgade  avaient 
exislé  parlout ;  mais  le  príncipe  anarcliique  que  prevalul  de  plus  en 
plus  los  fit  disparailreipag.  9/i. 

(303)  NSo  tem  propriamente  governo  ;  mas  cada  cabana  obedece  a 
um  chefe.  llansStadt,  c.  12. 
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me^mo  passo  perdendo  os  seus  costumes,  ainda  mesmo 
aquelles  que  valiam  como  leis  sociaes  e  politicas.  Mas  ri- 
xas que  se  originavam  entre  os  homens  da  mesma  tribu 
(era  isso  raro,  qpas  uma  ou  outra  vez  teria  de  acontecer) 
mandava  o  costume  que  o  oíTensor  se  desse,  ou  seus  pa- 
rentes o  entregassem  á  pessoa  ou  parentes  do  oíTendido. 
c  A  sua  lei,  diz  a  Noticia  do  Brasil^  é  que  o  matador  seja 
entregue  aos  parentes  do  morto';  se  foge,  entregam  um 
filho  ou  filha,  um  parente,  que  não  é  morto  mas  fica 
escravo.  >  Este  costume  era  ainda  observado  entre  os 
Hurons  e  Iroquezes  e  em  algumas  das  tríbus  do  Bra- 
sil ;  mas  entre  outras,  em  que  estavam  relaxados  taes 
costumes,  muitas  vezes  o  oíTensor  se  recusava  á  pona 
de  talião,  e  seus  parentes  não  tinham  firmeza  bastante 
para  sacrificarem-se,  ou  sacrificar  algum  d'entre  os  seus 
por  amor  da  ordem.  Por  isto  dizem  uns  autores  c  e 
morto  o  offensor  ficam  todos  em  paz  como  dantes  •  e 
outro  (304) :  c  Os  parentes  do  offensor  se  reúnem  contra 
o  assassino  e  os  seus,  e  os  perseguem  com  ódio  mortal ; 
é  o  que  acabou  pelos  dividir,  o  tornal-os  inimigos  uns  dos 
outros,  como  os  vemos.  •  E^  que  entre  elles  as  leis  já 
não  eram  freio  bastante  aos  desvarios  da  turbulência  ;  as 
injurias  não  eram  punidas,  e  as  vinganças  dos  particulares 
convertiam-se  em  guerras  intestinas,  que  ainda  depois  da 
scisão  da  tribu  se  perpetuavam  em  ódios  recíprocos. 

Os  hábitos  guerreiros  iam  degenerando  também.  Entro 
cUes  algumas  tabas  eram  melhor  fortificadas  ;  as  dos  Ta- 
moyos^  por  exemplo,  mais  que  as  dos  Tupinambds  (305); 
outras  tinham  duas  palissadas,  outras  só  uma  ;  outras 
emfim  nada.  As  mesmas  provanças   dos  guerreiros,  já 

(306)  Gaodavo,  c.  10^11,  e  também  Moke,p.  94* 

'  (305)  Noticia  do  BrasU-^Tamoyos.  «  São  as  suas  casas  mais  fortes 
que  as  dos  Tupinambds*  » 
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tiào  erauí  Ião  forles  o  tremendas,  cotuu  as  tiuham  os 
Caraíbas  ;  e  entre  alguns  para  a  aJmissào  do  moço  á 
classe  dos  guerreiros,  bastava  uma  prova  de  força  e  de 
ligeireza  em  vez  de  coragem  e  impassibilidade.  D^aqui 
proveiu  que  emquanto  os  Tiipys^  que  primeiro  se  acharam 
em  contacto  com  os  europõos,  eram  taxados  de  cruéis  o 
indomáveis  «  e  pouco  differentes  dos  tigres  e  bestas  feras 
no  meio  das  quaes  viviam  (300)»  os  Guaranis yh\^{ms  annos 
depois,  pareceram  de  génio  docil,  pouco  atrevido,  o  como 
constituido  para  viver  em  perpetua  tutela  e  dependência. 
Os  Chcriguanos,  que  chegaram  a  penetrar  aló  aos  Andes, 
alli  espantaram  e  aterraram  os  Peruanos  com  o  excesso  da 
sua  barbaridade  e  selvatiqueza  ;  modernamente  porém  um 
viajante  que  os  frequentou  (307), os  retrata  como  homens  si- 
sudos, mais  dóceis  do  que  máos,  bons  pais,  bons  esposos, 
e  de  costumes  inteiramente  palriarchaes. 

A  decadência  do  espirito  militar,  que  compromettia  a 
existência  da  sua  sociedade,  pode  ainda  ser  demonstrada, 
c  talvez  mais  palpavelmcnte  por  outras  considerações.  Gon- 
certaram-se  os  Tupys  em  massas  poderosas,  e  avassallaram 
o  litoral  do  Brasil  em  tào  pouco  tempo,  que  o  espaço  con- 
quistado servirá  de  compro  var,senão  a  violência  do  ataque, 
ao  menos  a  facilidade  da  conquista  :  dorramaram-se  como 
uma  extensa  linha  do  forlificorões  humanas,  como  que, 
prevendo  o  futuro,  procurassem  olferecer  em  todos  os  pon- 
tos uma  barreira  á  próxima  invasão  dos  europòos.  Mas 
em  breve  apparoceram  desuniões  e  desavenças  entre  as  tri- 
bus  irmãs  e  colligad.is  ;  muitas  das  da  beira-mar,  a  dos 
Tupi)utcs,  dos  Maracds,  dos  AnioijginraHy  dos  Caélcs,  fo- 
ram expulsas  para  o  interior.  Por  outro  lado  o  descanso  e 
o  ócio  os  haviam  amollccido  :  fortes  uns  contra  os  outros, 

:oOG)  LjHks  Ediliantrs,  T.  í),  p.  G. 
..107)  iVOrbitruy. 
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já  eram  poucos  q  fracos  no  combate  contra  os  Tapuyas.  Os 
Goianazes  e  Goiatakazes  se  approximavam  do  litoral ;  os 
Markayas  ou  Maracajás  (308)  causavam  terror  aos  próprios 
Tupinambds  e  Tamayos  :  os  Aymorés  se  preparavam  para 
descer  as  montanhas  que  lhes  tinham  s«rvido  de  refugio,  e  < 

a  leval-os  de  rojo  diante  do  si.  Os  elementos  grosseiros  que  ^SjL. 

os  retinham  em  sociedade  pouco  e  pouco  se  desfaziam  : 
principiavam  a  fraccionar-se,  e  as  tribus  a  transformar-se 
em  farailias  inimigas  umas  de  outras.  E  n'csse  mesmo 
tempo,  a  tradição  que  Lery  (309)  nos  conservou,  prova 
que  ellos  já  estavam  fatigados  de  tantas  guerras  sem  des- 
canso. tVeiu  (dizia  um  velho  ao  protestante, que  lhe  pregava 
algumas  verdades  do  christianismo)  veiu,  ha  ja  tantas  luas 
que  lhes  perdômos  a  conti,  ura  mais,  um  estrangeiro,  ves- 
tido como  vós,  e  usando  barba  também,  o  qual  nos  disse 
cousas  semelhantes  a  essas;  não  o  acreditamos. Veiu  depois 
outro  que,  em  signal  de  maldição,  nos  deu  a  espada,  com 
que  depois  d*isso  nos  temos  uns  aos  outros  olTendido:  assim 
que,  lendo  entrado  tanto  em  sua  posse,  se  presentemente 
deixando  o  nosso  costume,  desistissomos  d'isso,  todas  as 
nações  se  ririam  de  nós.   » 

Concluiremos  pois  que  os  Tíy)i/.ç,  pela  invasão,  e  pelo 
estado  decadente  em  que  foram  achados,  preslavam-sc 
maravilhosamente  a  qualquer  plano  de  catechese  ou  de 
colonisaçào.  Occupavam  o  litoral  e  as  margens  dos  gran- 
des rios,  tendo  todos  os  mesmos  costumes  e  uma  linguagem 
commum  :  de  modo  que,  estudada  uma  tribu,  fácil  era 
pregar  o  evangelho  a  todas  as  outras,  c  formar  com  todas  ^ 

accordos  de  paz  e  alliança.  Eram  hospitaleiros  e  bons  ãl- 
liados,  como  o  provaram  aos  francezes  e  hollandezcs,  que 
não  os  caplivaram  nunca  :  e  isso  eram  garantias  para   o 

(308)  Stadl,  c.  l\. 

(309)  Lery,  p.  195. 
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bom  oxito  dos  primeirosestabelecimontos.O  seu  fracciona- 
mento, se  nâo  os  impedia  de  se  colligarem  contra  os  colo- 
nos em  numero  que  podesse  causar  susto,  não  repugnava 
também  á  união  de  todos  debaixo  dos  principies  do  qual- 
quer nova  forma  de  associaçiio. 


CAPITULO  XIII 

Descobrimento  do  Brasil.—  Commcrcio  coro  os  francezes.—  Primeiros 
povoadores  por luguezes.— Consequência  do  proceder  tido  para  com 
os  indiginas.— Fim  das  capitanias  e  dos  primeiros  donatários. 

Approximava-se  o  tempo  em  que  o  novo  mundo  portan- 
tos  séculos  ignorado,  ia  como  surgir  do  meio  das  ondas,  e 
apparecer  rico  de  toda  a  juventude  da  natureza  cm  suas 
louçanias  aos  olhos  dos  mortaes  assombrados.  Colombo 
accrescenlaria  um  mundo  novo  ao  mundo  antigo,  c  Pedro 
Alvares,  aíTastado  da  sua  derrota,  e  impellido  pelas  grandes 
correntes  do  oceano,  vinha  aportar  ás  terras  de  Santa 
Cruz,  e  com  a  sua  descoberta  provar  á  humanidade,  vai- 
dosa de  suas  anteriores  conquistas,  com  esta  que  não  é 
de  todas  a  somenos,  que  o  acaso,  o  destino,  a  fatalidade 
valem  mais  muitas  vezes  do  que  as  forças  todas  da  inlol- 
ligencia  combinada  com  os  esforços  da  coragem,  da  perse- 
verança e  da  magnanimidade. 

No  emtanto  a  linha  maritima  formada  pelos  invasores 
Tupyfi  eslendia-sc  por  lodo  o  litoral  :  a  invasão  tinha  che- 
gado ao  seu  termo,  e  todavia  o  movimento  communicado 
a  essas  massas  de  tribus  divididas  continuava  na  mesma 
direcção,  como  para  provar  de  que  ponto  haviam  partido. 
Pará,  Maranhão  e  Ceará  só  mais  tarde  foram  visitados  dos 
europôos.  Do  Rio  Grande  dos  Tapuyas  para  o  sul,  ficavam 
os  Potifjuares,  demorando  os  limites  das  suas  terras  entro 
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osle  rio  o  a  bahia  da  Traição,  na  Parahyba,  por  elles  cha- 
mada Acajutibiró  (3lO);meíS  suas  correrias  passavam  Itama- 
racá  e  chegavam  até  Pernambuco,  c  Povoado  esto  rio  (311) 
(  da  Parahyba)  escreveu  o  autor  da  Noticia  do  Brasil,  ficam 
seguros  os  engenhos  da  capitania  de  Itamaracá,  e  alguns 
da  de  Pernambuco,  que  não  lavram  com  temor  dos  Pila- 
guares.  >  c  Faziam  guerra,  não  só  aos  Tobajaras^  accres- 
centa  Jaboatam,  mas  também  aos  Caelés^  que  tiveram  de 
ceder-lhe  o  campo  na  Parahyba  »,  até  que  foram  ambos 
lançados  de  Goyana  e  Itamaracá,  e  depois  também  de 
Olinda  e  Pernambuco,  e  «  nHsto  (diz  o  autor)  mostrava  ser 
guerreiro,  atrevido,  e  ambicioso. 

Os  Caetés  porém,  batidos  pelos  Pitigiíares  na  Parahyba 
continham  os  Tobajaras  em  Pernambuco,  o  chegavam  até 
o  rio  de  S.  Francisco,  cuja  margem  esquerda  lhes  perten- 
cia :  obedecendo  ao  mesmo  impulso,  faziam  guerra  aos 
TapinambdSf  que  ficavam  da  outra  banda  do  rio.  Em  ca- 
noas de  periperi,  atadas  com  timbó,  que  não  tinham  capa- 
cidade para  conter  mais  de  10  ou  12  pessoas,  atravessavam 
o  rio,  e  vinham  ao  longo  da  costa  assaltar  os  Tupinambds. 
Doestes  diz  Jaboatam(312)  que  traziam  guerra  com  os  Caetés, 
mas  só  quando  procurados  por  elles.  E  supposto  se  ja- 
ctarem de  serem  os  primeiros  povoadores  da  costa,  o 
mesmo  autor  oppõe-lhes  igual  pretenção  da  parte  dos  Tofca- 
jaras,  pretenção  que  reputa  mais  bem  fundada. 

Os  Tupin-ikins  demoravam  além  dos  Tupinambds  para 
o  sul,  começando  o  seu  território  em  Cananéa  e  acabando 
em  Porto  Seguro.  Se  os  não  vemos  apertados  pelos  Tapi- 
naínbdSf  é  porque  já  os  Aymorés  haviam  descido  de  suas 

(310)  Aeajú^  fructo,  tiba,  abundância  e  r'y-rio. 

(311)  A  Noticia  do  Brasil  chama  a  este  rio  «  de  S.  Domingos,  t 

(312)  Jaboatam  :  Preamb.  V 


y 
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serras,  o  os  tinham  era  conlinuo  alarma  :  no  emtanto,  para 
prova  do  que  taml)em  ellos  caminhavam  na  direcção  norte 
sul,  Laet  nos  refere  que  os  Tupiyi-ikins  estabelecidos  alli 
havia  muitos  annos,  tinham  sido  expulsos  do  Pernambuco. 

Entre  os  Tiipin-ikins  e  Tamoyos,  e  entro  estes  últimos  o 
os  6V/r/;'ó.v,ha  como  imia  solução  de  conlinuidade;as  tríbus  * 
que  mais  os  hostilisavam,  vinham  do  interior,  e  tomavam 
portanlo  direcção  diíTrenle :  caminhavam  do  occaso  para 
o  oriente,  e  chegando  ao  litoral  tomavam  indiíTerentemente 
um  ou  outro  rumo  para  o  norte  ou  para  o  sul.  Os  Tupin-- 
ilcim  ligaram-sc  com  os  portuguczcs  contra  os  Tamoyos  do 
Rio  c  Cabo  Frio  (313).  Os  Pflpaníiare.9  que  ficavam  entre 
Porto  Seguro  e  Espirito-Santo,  retiraram-se  diante  d^clles 
ato  confinarem  com  osGoiatakazes,  que  se  estendiam  desde 
Rorygtiba  (quinze  léguas  ao  sul  do  Espirilo-Santo)  alô  a 
Parahyba  do  Sul.  Da  Parahyba  até  Angra  estavam  os  To- 
iHoyos,  e  depois  d*elles  vinham  os  Goianazes,  quo  confi- 
navam por  um  lado  com  os  Carijós^  e  por  outro  tinham 
guerra  cora  os  Twnioyos^  mas  só  quando  provocados. 

Os  Carijós  no  emtanto,  continuando  na  sua  emigração 
faziam  pelo  lado  do  Prata,  uma  corrente  contraria,  á  que 
pouco  tempo  depois  se  observou  no  Amazonas.  Emquanto 
os  Tupinanhíu^anas  desciam  este  rio,  o  se  estabeleciam  no 
Madeira,  fugindo,  segundo  so  escreveu  (314),  á  recordação 
do  insulto  que  um  dos  seus  linha  recebido  dos  hespanhóes, 
sendo  açoitado  pelo  furto  de  uma  vaca  ;  os  Giiar^anis  sob  a 
denominação  do  Cliiriguanos,  chegavam  até  aos  Andes, 
cuja  desmarcada  altura,  não  era  obstáculo  seguro  ás  suas 
correrias  e  depredações. 

Se  a  pressão  dos  indígenas  do  norte  para  o  sul,  pressão 

(313)  Johoatani... 

(3l/i)  Gonbcrville  «  Rtlatíon  de  la  rivivre  dc$  Amasones  :  c.  63. 
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que  ainda  pudemos  observar,  bem  que  a  sociedade  tupy 
já  tivesse  tido  um  começo  de  desmoronamento ;  se  isto, 
digo,  não  é  por  si  só  prova  bastante  da  direcção  que  em 
sua  marcha  deveram'  ter  levado  os  conquistadores  Tupys^ 
serve  ao  menos  de  auxiliar ;  e,  porque  assim  o  digamos, 
de  completar  as  outras  provas,  que  em  outros  lugares 
apresentamos. 

Tal  era  approximadamente  a  distribuição  dos  grupos 
indígenas  do  Brasil,  quando  o  acaso  dilatou  d^um  modo 
tão  inesperado  os  domínios  já  tão  extensos  do  felicíssimo 
rei  de  Portugal. 

O  primeiro  cuidado  dos  navegantes  portuguezes  que 
acompanhavam  a  Pedro  Alvares,  segundo  lemos  na  carta 
de  Vaz  de  Caminha,  foi  saber  se  existiriam  no  paia;  minas 
de  ouro  ou  de  prata ;  e  tanto  os  illudia  o  desejo  que  no 
gesto  incomprehensivel,  ou  pelo  menos  inexplicado  d^um 
selvagem,  vendo  uns  castiçaes  de  prata  e  um  collar  de  ouro, 
procuraram  descobrir  a  confissão  de  que  havia  na  terra 
d^aquelles  metaes  ;  como  se  os  indígenas  podessem  adevi- 
nhar  o  apreço  que  de  laos  matérias  faziam  os  recem- 
chegados. 

A  primeira  impressão  causada  pelos  européos  sobre  os 
indígenas  do  Brasil  não  foi,  como  em  outras  partes,  a  quasi 
adoração  dos  novos  hospedes :  tendo  contemplado  o  que 
de  novo  se  lhes  oíTerecia  aos  olhos,  e  na  maior  seguridade, 
se  entregaram  ao  somno  na  presença  d^aquelles  mesmos, 
que  antes  admiravam  do  que  eram  admirados;  e  aos  quaes 
pareceram  n^aquelle  tempo  homens  dóceis,  singelos  e 
facílimos  de  admittirem  a  religião  christã.  Indicio  do  que 
no  futuro  tinha  de  succeder  em  tão  larga  escala ;  os  pri- 
meiros colonos  do  Brasil  foram  dois  condemnados  á  morte : 
associaram-se-lhes,  ao  que  se  suppõe,  dois  grumetes  fu- 
gidos á  disciplina  de  bordo ;  e  emquanto  partia  a  frota 
TOMO  XXX,  p.  n.  35 
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estes  homens,  reputados  íasensiveis  e  ferozes  além  da  ul- 
tima expressão  (315),  os  rodeavam  e  consolavam,  compa- 
decidos de  sua  sorte  (316). 

O  primeiro  navio  destacado  da  conserva  para  levar  a 
Portugal  a  noticia  do  descobrimento  do  Brasil,  e  com 
instancias  ao  rei  de  Portugal  para  que  por  amor  da  reli- 
gião se  apoderasse  doesta  descoberta,  commettêra  a  violên- 
cia de  arrancar  de  suas  terras,  e  sem  que  a  sua  vontade 
fosso  consultada,  a  dois  indios,  acto  contra  o  qual  se 
tinham  pronunciado  os  capitães  da  frota  de  Pedro  Alvares. 
Fizéra-se  o  Índice  primeiro  do  que  a  historia  da  colónia : 
era  a  cubica  disfarçada  com  pretextos  da  religião,  era 
o  ataque  aos  senhores  da  terra,  á  liberdade  dos  indios ; 
eram  colonos  degradados,  condemnados  á  morte,  ou  es- 
pirites baixos  e  viciados  que  procuravam  as  florestas  pára 
darem  largas  ás  depravações  do  instincto  bruto. 

Ârmaram-se  algumas  expedições  ao  principio ;  mas,  não 
se  descobrindo  as  tão  desejadas  minas  de  ouro  e  prata, 
a  flor  da  mocidade  e  a  melhor  parle  da  nobreza  de  Portugal 
continuou  a  procurar  Africa  e  índia,  onde  seus  avós  tinham 
adquirido  tanta  gloria ;  e  o  Brasil  íicou  entregue  ao  esque- 
ciraenlo  e  abandono.  Os  francezes,  porém,  que  não  tinham 
colónias,  e  principalmente  os  normandos,  marujos  com- 
nierciantes,  frequentavam  estas  paragens,  travando  estreitas 
relações  com  os  indígenas,  no  meio  dos  quaes  os  portu- 
guezes  os  vieram  encontrar:  Albuquerque  em  Maranhão, 
Pedro  de  Góes  em  Itamaracá,  Duarte  Coelho  em  Pernam- 
buco, Chrístovão  Jacques  na  Bahia,  Mem  e  Estacio  de  Sá 
no  Rio  de  Janeiro.  Amigos  e  alliados  bemqueridos  dos 
indígenas,   por  mar  e  por  terra  os  encontrámos,   e   a 

(315)  Magalhães  Gandavo. 

(316)  V.  Ayres  Casal,  Américo  Vespudo,  ele. 
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relação  de  Hans  Stadt,  nem  só  diz  que  existiam  normandos 
entre  os  TupinambdSj  como  nos  faz  ver  quanto  era  esti- 
mada a  sua  alliança. 

Talvez  que  o  trato  commercíal  dos  normandos  com  os 
indígenas  fosse,  para  um  paiz  cioso  de  suas  conquistas  e 
descobrimentos,  como  foi  sempre  Portugal,  a  causa  mais 
ponderosa,  pela  qual  se  resolveu  o  successor  do  rei 
D.  Manoel  a  lançar  os  olhos  sobre  o  Brasil ;  ao  menos  aos 
Ímpetos  do  orgulho  nacional,  oíTcndido,  devemos  os  esta- 
belecimentos mandados  a  Itamaracá,  Rio  e  Maranhão. 

Para  a  America  Portugueza  ou  Nova  Lusitânia,  pois 
de  ambos  os  modos  era  então  chamado  o  Brasil,  ado- 
ptou-se  o  mesmo  systema  já  ensaiado  nas  ilhas  da  Madeira 
o  Açores,  bem  que  não  fossem  idênticas  as  circumstancias 
doestes  paizcs:  A  communicação  de  Portugal  com  ilhas  pró- 
ximas era  fácil  para  uma  nação  marítima ;  nas  ilhas  não 
encontraram  os  portuguezes  a  opposiçao  que  era  muito  de 
temer  no  Brasil,  senhoreado  por  uma  raça  aguerrida,  nu- 
merosa e  mais  que  tudo  independente :  o  espaço  das  ilhas 
era  muito  limitado ;  o  do  Brasil  immenso  :  applicando- 
se-lhe  pois  o  mosmo  systema  com  a  monstruosa  divisão 
territorial  de  cincoenta  léguas  de  costa,  o  d^um  sem  numero 
d*ellas  pelo  sertão  á  dentro,  ficavam  as  capitanias  isoladas, 
sem  servirem  de  mutuo  auxilio  umas  ás  outras  contra  os 
inimigos  de  dentro  ou  de  fora;  sem  que  Portugal  aspodesse 
soccorrer  eflicaz  e  promptamente  ;  sem  que  o  núcleo  da 
colónia  podesse  assegurar  a  defensão  e  subsistência  da 
própria  capitania  ;  sem  que  emfim  um  systema  de  civili- 
sacão  applicado  aos  indígenas,  ou  aos  costumes  da  maior 
parte  dos  povoadores,  fosse  garantia  de  paz  duradoura. 

O  certo  ó  que  com  summa  facilidade  poderam  os  dona- 
tários estabelerer-so  cm  suas  capitanias»  fazer  casas  fortes, 
o  chamar  os  indígenas  á  sua  alliança.  Comtudo  um  prin- 
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cipio  de  dissolução  havia  n^esses  estabelecimentos,  e  enm 
os  degradados.  Portugal  os  remettia  anteriounenle  para 
índia  e  Africa  ;  mas,  não  podendo  acudir  aos  vastos  planos 
de  conquista  que  projectava  cora  a  escassez  da  sua  popa- 
lação,  teve  de  estender  ao  Brasil  o  mesmo  systema,  bem 
que  os  donatários  reconhecessem  o  mal  e  pedissem  re* 
médio  contra  elle  (317).  Duarte  Coelho  escrevia  ao  rei  do 
Portugal  em  carta  datada  do  Olinda  de  30  de  Dezembro 
de  1546  (318). 

<  Outro  si,  Senhor,  já  por  três  vezes  tenho  escrípto  e 
disso  dado  conta  a  V.  Alteza  acerca  dos  degradados  ; 
e  isto.  Senhor,  diguo  por  mim  e  por  minhas  torrasse  por 
quão  pouco  serviço  de  Deos  e  de  V.  Alteza  é,  e  bem  o 
augmento  doesta  nova  Lusitânia  mandar  que  taes  degrada- 
dos ;  como  de  três  annos  para  quá  me  mandam,  porque  cer- 
tifico a  y.  Alteza  e  lhe  juro  polia  ora  da  morte,  que 
nenhum  fruito  nem  bom  fazem  na  terra,  mas  muito  mall  e 
dano,  e  por  sua  causa  se  fazem  cada  dia  malles,  o  termos 
perdido  o  credito  que  até  aqui  tinhamos  com  os  Índios» 
porque  o  que  Deos  nem  a  natureza  não  remediou,  como  eu 
o  posso  remediar.  Senhor,  senão  com  cada  dia  os  mandar 
enforcar,  o  qual  ó  grande  descrédito  e  menoscabo  com  os 
índios?...  e  outro  si,  não  são  para  nenhum  trabalho  ;  vem 
proves  e  nús,o  não  podem  deixar  de  husar  do  suas  manhas, « 
o  nisto  cuidam,  o  resnam  sempre  em  fugir,  e  em  se  irem  ; 
creia  V.  Alteza  que  são  piores  qua  na  terra  que  poste, 
pollo  quall  peço  a  V.  Alteza  que  polio  amor  de  Deos  tal 
peçonha  em  quá  nào  mande,  porque  tom  mais  de  destruir 
o  serviço  de  Deos,  e  seu,  e  o  bem  meo,  e  de  quantos 

(317)  Bailhasar  TeWes. Chronica  da  companhia  em  PortugahZ.  9.  g  2. 
«  Scrapre  esla  praga  perseguiu  o  Brasil  c  as  outras  conquistas 
d*csle  reino,  n 

\318)  Torre  do  Tombo  lic  Lisboa. 
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estão  eomígoo>  q«ie  nSa  husar  de  misericórdia  coia  UU 
gente ;  porque  ató  nos  navios  em  que  vem,  fazem  mill 
malles  ;  e  como  vem  mais  dos  degradados,  que  da  gente 
que  maréa  os  navios,  levantam-se  e  fogem,  e  fazem  mill 
malles,  e  achamos  qua  menos  dous  navios,  que  por  tra* 
zerem  muitos  degradados  são  desaparecidos:  tomo  a 
pedir  a  Y.  Alteza  que  tall  gente  me  quá  não  mande,  e 
que  me  faça  mercê  de  mandarás  suas  justiças  que  os  não 
remetiam  nos  navios  que  para  minhas  terras  vierem,  por- 
que é.  Senhor,  deitarem-me  a  perder.  » 

Observa  Southey  (319)  que,  sendo  o  numero  doestes 
homens  desproporcionado  ao  dos  melhores  povoadores, 
achar-se-iam  por  tal  motivo  mais  acoroçoados  na  iniqui* 
dade  do  que  melhorados  pelos  bons  exemplos ;  mais  ser- 
viriam para  communicar  o  mal,  do  que  para  aprender  o 
bem.  Só  males  resultava  da  sua  cTimmunicação  com  os 
selvagens,  porque  cada  qual  d^elles  tomava  do  outro  o 
peior :  os  bárbaros  adquiriam  novos  meios  de  destruição, 
e  os  europôos  novos  modos  de  barbaridade.  Estes  cada 
vez  mais  se  afastavam  d^aqaelle  humano  horror  ás  festas 
sanguinolentas  dos  selvagens,  que,  malvados  como  eram, 
haviam  ao  principio  experimentado;  e  os  indigenas  per- 
deram aquelle  respeito  e  veneração  para  com  uma  raça 
superior,  o  que  mesmo  para  elles  tão  útil  lhes  tinha  sido. 

Gomo  eram  poucos  e  se  temiam  dos  indígenas,  pareceu 
aos  colonos  que  para  viverem  seguros  careciam  de  que  os 
seus  alliados  vivessem  em  continuas  guerras ;  incitavam  os 
ódios,  envenenavam  as  inimizades,  aconselhavam  e  assis- 
tiam aos  seus  triumphos  sanguinolentos.  A  lavoura,  de  que 
dependia  a  sua  subsistência,  era  exercida  pelos  alliados, 
o  não  lhes  bastando  o  serviço  doestes,  posto  que  prestados 

(31íí^  JUsfory  ofBrazil.  T.  i,  r.  i,  p.  29. 
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quasi  sem  retribuição  alguma  de  tio  mesquinha  que  era, 
converteram  a  estes,  e  tomaram  outros  por  escravos. 

c  Os  moradores  doesta  terra  (diz  um  escriptor)(320)y  todos 
tém  torras  de  sesmaria  dadas  e  repartidas  pelos  capitães  da 
terra  ;e  a  primeira  cousa  que  pretendem  alcançar  são 
escravos  pêra  lhe  fazerem  e  grangearem  suas  roças  e  fazendai 
porque  sem  elles  não  se  podem  sustentar  na  terra.  »E  mais 
abaixo  (321) :  •  As  pessoas  que  no  Brasil  querem  viver, 
tanto  que  se  fazem  moradores  da  terra,  por  pobres  que 
sejam,  se  cada  um  alcanoa  dois  pares  ou  meia  dúzia  de 
escravos,  que  podo  um  por  outro  custar  pouco  mais  ou 
menos  até  dez  cruzados,  logo  tèm  remédio  para  a  sua  sus- 
tentação. > 

Não  sendo  possivel  que  comprehendessem  ou  podossem 
explicar  o  procedimento  dos  portuguezes,  procedimento 
que  estavam  longo  de  merecer,  poderam  os  Tupys  repetir 
o  que  a  outros  europèos  disseram  os  Caraibas:  c  Ou  é 
bem  ruim  a  tua  terra  para  que  assim  nos  venhas  tomar  a 
nossa,  ou  bom  máo  és  tu  para  que  assim  nos  persigas  só 
por  amor  de  nos  fazer  mal.  i 

Homens  que  nenhum  vicio  odiavam  tanto  como  a  avareza, 
que  nenhuma  qualidade  estimavam  mais  que  a  liberdade, 
em  nenhum  apreço  podiam  ter  aqucUes  para  quom  o  interesse 
era  tudo,  e  dos  quaos  diziam  raoslrando  um  pedaço  d'ouro : 
«  Eis  o  Deus  dos  chrislãos !  Por  amor  d^^isto  perseguem-nos, 
maltratam-nos,  escravisam-nos,  e  contra  nós  commettoram 
cousas  horríveis  (322).  Homens  de  quem  se  podia  conse- 

(320)  Tralado  da  leira  do  Brasil,  2%  c.  1. 

(321)  Tratado  do  Brasil,  2%  cap.  2. 

(322)  Benzoni.  Ilistoircdu  Suveau  3/an</e. Referc-se  aos  bespanliócs; 
mas  nHo  podiam  com  igual  razào  dizer  o  mesmo  dos  porluguczes? 
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guir  tudo  por  bons  modos  (323)  mas  amicíssimos  da  sua 
liberdade  e  independência, podiam  ser  á  força  escra visados; 
mas  em  breve,  passado  o  primeiro  momento  de  pasmo,  ou  se 
levantavam  ou  fugiam  :  presos,  encorrentados,  maltratados, 
obrigados  a  um  trabalho  incessante  e  violento,  esses,  dos 
quaes  nas  colónias  francezas  se  reconheceu,  que,  para  se 
deixar  morrer  bastavam  ser  olhados  de  través,  definhavam  e 
morriam,  quando  não  quebravam  as  suas  cadeias  por  força 
ou  por  astúcia,  indo  divulgar  por  todo  o  sertão  os  hor- 
rores dos  colonos,  e  levantando  barreiras  eternas  entre 
homens  que  tão  pouca  fé  sabiam  guardar-lhes  ;  e  um  povo 
de  natureza  desconQado.  Homens  emfim  que  reputavam 
a  máxima  das  vilezas  e  infâmias  o  fugir  dos  laços  da  prisão 
de  guerra,  ou  em  derramar  lagrimas  na  presença  da  morle, 
deviam  considerar  como  bem  indignos  aquelles  que  se 
gloriavam  de  romper  esses  laços,  nem  se  pejavam  das  la- 
grimas na  presença  dos  contrários.  Quereis  ouvir?  Quando 
Hans  Stadt  cahiu  prisioneiro  dos  Tupinambds^  teimava  que 
não  ora  portuguez,  mas  alliado  seu,  como  francez  que  dizia 
ser :  os  Índios  não  lhe  davam  inteiro  credito,  bem  que  a  cdr 
dos  olhos  e  dos  cabellos  os  fizesse  suspeitar  de  que  poderia 
o  prisioneiro  fallar  verdade.  Ameaçado  a  todas  as  horas 
Hans  Stadt  já  via  de  perto  a  morte,  e  a  julgava  inevitável. 
Um  dia,  puxado  a  terreiro,  vendo  mais  feros  os  ânimos, 
mais  cruas  as  ameaças,  persuadiu-se  que  ia  morrer ;  acudiu- 
Ihe  a  lembrança  da  pátria,  o,  sem  que  as  podesse  conter  de 
modo  ou  de  saudade,  as  lagrimas  lhe  começaram  a  correr. 
A  tal  vista,  os  Tupinambds  batem  palmas,  soltam  gritos, 
e  a  uma  voz  exclamam  :  t  E'  Portuguez,  ó  portuguez.  » 
Epigramma  ferino,  que,  devendo  referir-se  somente  ás 
fezes  d^aquelia  bellicosa  nação,  nodoava  indistinctamente 
nomes  illustres  e  provados  em  todas  as  mais  partes  do 
(323)  ni$(oire  dm  Anmt$ :  p.  401. 
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mundo.  Por  isso  os  odiavam,  e»  o  que  será  mais  dura 
dade  onvir-se,  mas  conclusão  legitima  do  que  acabamos 
de  narrar,  os  desprezavam  também. 

Vem  a  pello  o  estudo  de  dois  vocábulos  da  língua  genJ : 
já  diremos  quaes  sejam.  Emquanto  os  Tupys  não  tiveram 
o  temer  senão  de  suas  desavenças  intestinas,  empregavam 
uma  só  palavra  para  significar  ós  seus  contrários  na 
guerra,  tapvya :  depois  as  tribus  do  interior  ganhando 
forças  sabiram  impetuosas  das  florestas  para  perturbar  os 
invasores,  que  se  effemínavam  na  posse  não  disputada  da 
conquista,  ou  se  enfraqueciam  com  lutas  intermináveis  ; 
então  formaram  nova  palavra  para  designar  esta  nova 
classe  de  inimigos  :  tapvya-caapora^  inimigos  do  mato, 
inimigos  ferozes.  Vieram  por  fim  os  portuguezes,  cha- 
maram-n^os  c  çobayana  »  palavra  inoffeusiva,  e  de  sen- 
tido obvio,  á  qual,  nos  primeiros  tempos,  não  podia 
andar  ligada  'outra  idéa  senão  a  do  serem  estes  ho- 
mens, da  outra  banda  d^alem  mar.  O  ardor  dos  por- 
tuguezes de  conquistar  todas  estas  terras,  de  captivar 
todos  os  selvagens,  se  revelou  sem  rebuço  no  facto  de  cha- 
marem Tapuyas  a  todos  os  indios,  fossem  ou  não  seus 
amigos  ;  facto  imprudentemente  significativo,  porque  era 
a  expressão  franca  da  verdade  ;  imprudentemente,  dize- 
mos, porque  como  se  haveriam  os  indios  de  persuadir  que 
eram  seus  verdadeiros  alliados  e  amigos,  aquelles  que  os 
chamavam  contrários,  Tapuya^  I  Era  tão  grosseiro  o  arti- 
ficio que  não  pôde  ter  cabimento  nem  mesmo  na  intelli- 
gencía  rude  dos  selvagens.  Retribuiram-lhes  estes,  modi- 
ficando o  sentido  da  palavra  çobayana  que  já  não  quer 
indicar  simplesmente,  o  estrangeiro  ;  mas  propriamente, 
o  contrario,  o  inimigo  ;  como  se  o  simples  facto  de  serem 
portuguezes  esses  homens,  bastasse  para  os  caracterisar  de 
uma  vez  porá  sempre  e  irrevogavelmente,  como  seus  ini- 
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migos  natos.  N*estas  duas  palavras  pois  está  toda  uma 
chronica:  n^ella  se  encerra  toda  a  historia  das  relações  en- 
tre os  portuguezes  e  os  índios. 

E  ainda  mais  :  á  vista  doestes  novos  inimigos,  a  palavra 
antiga  íapuya  caapora  cahiu  em  desuso,  como  se  a  outra 
çobayana  fosse  a  exacta  equivalente  para  exprimir  a  idéa 
de  ferocidade  que  ligavam  á  primeira  :  aquella  ficou  sendo 
somente  empregada  pelos  portuguezes  para  designar 
uquelles  que  não  tinham  recebido  as  algemas  do  captivciro 
com  os  preceitos  do  christianismo.  Para  elles,  como  tam- 
bém para  os  missionários,  Tapm/a-caapora  significava  o 
gentio,  o  idolatra. 

Os  alliados  para  acquisição  dos  objectos  que  o  seu  com- 
mercio  com  os  européos  lhes  tornava  necessário,  não 
tinham  aprendido  mais  artes  que  a  de  reduzirem  os  seus 
inimigos  á  escravidão  ;  e  como  escravos  eram  vendidos  por 
menos  do  que  na  Europa  se  vendara  um  boiou  um  cavallo. 
Fundaram-se  curraes  para  guardar  os  captivos,  como  teriam 
os  Tapinamhds^  para  os  Caetés^  acerca  dos  quaes  lemos 
no  Tratado  da  terra  no  Brasil  (324):  cOs  que  não  poderam 
fugir  para  a  serra  do  Aquetibão,  não  poderam  escapar  do 
mortos,  feridos  ou  captivos  :  doestes  captivos  iam  co- 
mendo os  vencedores  quando  queriam  fazer  as  suas  festas, 
e  venderam  d^elles  aos  moradores  da  Bahia  e  Pernambuco 
infinidade  de  escravos  ao  troco  de  qualquer  cousa,  ao  que 
iam  ordinariamente  os  caravelões  ao  resgate,  e  todos  vi- 
nham carregados  d'esta  gente,  a  qual  Duarte  Coelho  de  Al- 
buquerque por  sua  parte  acabou  de  desbaratar.  E  d'esta 
maneira  se  consumiu  este  gentio.  ■  Para  terem  tantos  es- 
cravos seguros,  e  sempre  á  mão  de  serem  vendidos,  foi 
necessário  engenhar  cercados  onde  os  tivessem  e  guardas- 
sem. Isto  SC  deprehende  da  asserção  do  autor  que  citámos; 

(32/i)  Capitulo  t6. 
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e  muitos  annos  depois  achararo-se  Testigios  d^iaso  pelo 
i  D  tenor  do  Pará.  c  X"  margem  do  pequeno  rio  Unii  (es- 
creveu o  ouviíjor  Sampaio  e>li  o  lugar  de  Alvares,  antig»- 
menle  Cayçara,  que  quer  dizer  i  curral  »,  onde  linhain  os 
Índios  escravos.  » 

Com  o  fito  de  os  destruir  e  escravisar,  os  he$panh6es 
tiubani  fecbado  os  olhos  a  horrores  contra  o  christianísoio, 
chegando  até  a  autorisai-os  :  pois  que  o  cap  83  dos  Canh- 
mentarios  de  Cabtza  de  Yaca^  iascreve-se  t  Os  alcaides 
concedem  aos  indios  permissão  para  comerem  carne  hu- 
mana ■  .  N^este  capitulo  diz  o  autor  que  tal  permissào  Mra 
daJa  por  querereoi  os  officiaes  de  Domin:40s  Irala  carear 
por  este  meio  a  vontade  dos  naturaes,  sondo  constante  que 
grande  numero  dos  que  receberam  semelhante  autorisa{io 
eram  christãos  novamente  convertidos,  c^o  Brasil,  diz 
Southey  (325itod3s  as  artes  que  podiam  inflammar  a  animo- 
sidade de  umas  hordas  contra  as  outras  eram  postas  em 
pratica  por  aquelles  desgraçados,  para  que  os  naturaes  no 
descanço  da  paz  se  não  podessem  fortalecer  e  comíbinar 
contra  o  inimigo  comnium  :  d^aquí  lhes  vinha  outro  pro» 
reito,  e  era  que,  emquanto  elles  estivessem  em  guerra, 
não  faltariam  escravos  do  mercado.  No  desenvolvimento 
d'este  plano  aconselharam  aos  selvagens  do  recôncavo  e 
Itaparica  continuassem  a  sacrilicar  os  seus  inimigos  nas 
suas  costumadiis  festas.  »  Por  estes  e  outros  actos  seme- 
lhantes dizia  Lis  Cisas  [326>,qae  a  maior  parle  dos  hespa- 
nhóes,  abandonando-se  a  toda  a  casta  de  vicios,  eram  im- 
modestos,  voluptuosas, lúbricos;  de  modo  que,comparados 
com  os  Índios,  n>stcs  se  acharia  mais  virtude  e  equidade. 
Isto  e;n  j)arj  o  gerai  d'elles  :  *los  governadores  e  mais  auto- 
ridades accroscontavn,  que  um  hespanhol  com  manilo  cm 

:32:);  UUtory  o/  líraziL  T.  i"  [»og.  389. 

(32G)  Lu  DecoHverc  des  Indes.    I>aris,  1697  ;  pag.  182. 
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qualquer  aldéa  ou  cidade  produzia  maior  somina  de  males 
pelos  máos  exemplos  que  dava,  e  escândalo  de  que  era 
causador,  do  que  de  bens  podia  produzir  para  a  propaga- 
ção da  religião  christã  cem  religiosos  com  a  piedade  e  san- 
tidade de  uma  vida  exemplar.  Annos,  mais  de  um  século 
depois,  repetia  o  padre  António  Vieira  (327)  as  mesmas 
queixas  a  propósito  dos  colonos  o  governadores  do  Estado 
do  Maranhão,  escrevendo  ao  rei  de  Portugal  que  para  go- 
vernadores mandasse  ao  Brasil  pessoas  de  consciência  ;  e 
quanto  aos  colonos  que  com  elles  se  não  tinha  menos  que 
fazer  do  que  com  os  selvagens. 

Continuaremos  ainda  com  a  noticia  da  destruição  dos 
Índios,  pois  d.)  ordinário  nos  satisfazemos  de  saber,que  os 
horrores  não  foram  aqui  tantos  nem  tão  monstruosos  como 
na  America  Hespanhola.  Saibamos  um  pouco  do  que  en- 
tre nós  se  passou. 

Não  se  contentando  com  os  indios  que  lhes  eram  pre- 
cisos para  as  suas  necessidades,  os  colonos  os  captivavam 
e  ox|)ortavam  para  fora  do  Brasil.  Doeste  facto,  que  está 
pouco  vulgarisado,  são  para  nós  documento  irrefragavel  as 
leis  hespanholas  de  1 550  e  1570,  citadas  por  Solorzano, 
nas  quaes  se  prohibia  a  posse  de  indios  importados  do 
Brasil  pelos  portuguezes,  e  vendidos  nas  índias  de  Cas- 
tella  como  escravos  (328). 

(327)  Carta  de  20  de  Abril  de  1657. 

(328)  Apoiauios-nos  na  autoriíjade  do  historiador  das  Antilhas  para 
prova  doa  males  produzidos  sobre  os  selvagens  pela  communícaçko  e 
trato  com  os  europèosi  «Verdade  é  que  elles  tèm  degenerado  de  muitas 
das  virtudes  dos  seus  antepassados  ;  roas  é  certo  também  que  os  eu- 
ropéos  com  perniciosos  exemplos,  com  os  niáos  tratamentos  de  que 
usavam  para  com  elles,enganando-08  c  ibardementc,  faltando-lbes  em 
lodo  o  tempo  e  cobardemente  á  fé  promcttida,  tomando  e  queimando 
impiedosamecitc  suas  casas  c  aldAas,  violentando  indignamente  suan 
mulheres  e  filhas,  lhes  têm  ensinado,  com  perpetua  infâmia  do  nome 
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Não  lhes  bastando  escravisar  os  pais,  escravísavam  tam- 
bém os  filhos,  dividiam  as  familias,  como  tinham  dÍTidido 
as  tribus,  quebravam  os  laços  do  amor  paterno,  udíco 
ponto  de  apoio  seguro  para  a  sua  colonisação  e  catechese, 
e  do  qual  se  serviram  os  jesuitas  com  tanta  astúcia,  e  com 
tão  pouco  proveito. 

Succedendo-se  á  peste  da  seara  a  da  bexiga,  que  em 
1563  levou  mais  do  trinta  mil  cathecumenos  (329),  apro- 
veitaram-se  os  colonos  doestas  calamidades  como  das  guer- 
ras que  adrede  suscitavam. «  A  mesa  da  consciência  resol- 
veu (por  esta  vez  somente  citaremos  Constâncio)  (330)  com 
a  mais  impudente  iniquidade,  que  em  caso  de  extrema 
penúria  um  homem  podia  vender-se  a  si  e  a  seus  filhos. 
O  bispo  c  ouvidor  do  Estado  publicaram  esta  decisão  para 
írayiquilUsar  a  consciência  dos  colonos. 

O  máo  tratamento  de  que  tanto  tempo  havia  eram  vic- 
timas,  inflammou  por  fim  os  ânimos  dos  índios,  e  uma 
como  sublevação  geral  se  manifestou  por  todo  o  litoral 
onde  tinham  chegado  os  europòos(331) :  causaram  grandes 
males,  até  a  total  destruição  de  muitas  capitanias,  e  ruína 

chrísiSo,  a  díssimnlaçào,  a  mentira,  a  traiçHO,  a  luxuria,  e  muitos  ou- 
tos  vícios  quasi  dcsconiiecidos  (Pcilcs  anlcs  de  commerciarcm  cora- 
Dosco.  Húitoire  twturel  et  moral  des  illes  AntUles,  i>.  2'  c.  7 

(329)  LcttresE^iUfiantest.  T.  9,  p.  397.  Chronica  da  Companhia  L.  3 
S6i, /i2. 

(330)  Historia  do  fírasil. 

(331)  «  Foram  notando  os  naUiracs  da  torra  cm  nossos  porUiguczcs 
oulra  intenção  mui  dilTerentc  da  com  que  aporlí^jam  a  ella  em  J^orlo- 
Seguro  :  então  tratavam  cora  elles  como  hospedes,  mostravam  alegrar- 
se  com  sua  presença  e  enciiium-n'os  de  favores  o  mimos  ;  porém  agora 
haviam-se  como  com  inimigos,  pretendiam  desterral-os  de  suas  pa- 
Irias,  fazer-se  senhores  d'ellas,  e  ainda  de  suas  hberdades.  ['ara  re- 
médio doestes  males  e  defensão  sua  natural,  passaram  palavra  por 
Ioda  a  costa  do  Brasil,  e  confedcraram-se  as  nações,  suspendendo  os 
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de  sous  donatários ;  mas  em  definitiva  o  resultado  da  guerni 
lhes  foi  em  todas  as  parles  desfavorável.  Emigraram  os  do 
sul  mais  para  o  sul  (332),  e  os  do  norte^  a  conlar-se  do 
Hio  do  Janeiro, mais  para  o  norte, e  vieram  enlrincheirar-s« 
desde  as  serras  do  Ceará  até  aos  grandes  confluentes  do 
Amazonas  o  alem  d^elles.  Deveriam  ser  numerosissimos 
os  Tupi/s,  ainda  quando  dermos  muito  desconto  aos  via- 
jantes que  tratam,  bem  que  incidentalmente,  do  numero  e 
popul/ição  de  suas  ai  doas  ;  o  todavia  rápida  foi  a  sua 
destruição  ;  tão  rápida  como  nas  outras  partes  da  America, 
como  foi  por  exemplo,  a  dos  Atures^  de  cujo  idioma  ficou 
um  papagaio  por  único  depositário  (333). 

Algumas  palavras  acerca  das  principaes  tribus. 

Os  Tamoyos(33i), anilhos  alliados  dos  francezes,confede- 
raram-se  com  os  Tapuyas  do  interior,tambera  maltratados 
pelos  portuguezcs,  o  apresentaram  em  campo  uma  forra 
que  seria  a  destruição  da  cnlonia,  se  Nobreza  o  Anchieta, 
mettondo-se  de  permeio,  não  firmassem  novas  pazes  com 
risco  da  própria  vida.  Sacrificio  o  abnegação  tanto  mais 
dignos    de  louvor,    quanto   pouco  antes  dMsso  Nóbrega 

arcos,  que  maneavam  entre  si,  passando  a  lorça  d'eilos  contra  os  por- 
tuguezcs, inimigo  communi.  »  Vasconcolios.  Chronicfi  da  Compa- 
nhia. L.  ],  n.  /i/i. 

(332;  Obra  citada  n.  GU.  «  Povoada  (  S.  VicciíC^ )  de  nuillidào 
(Ic  genUo,  (fuc  asarmos  porluguezas  afugontaram  para  o  lado  do  Rio 
da  Praia.  »> 

(3.'J3)  «Entre  03  Maijpnvas  («  cslo  um  fado  singular  !)vive  ainda  um 
velho  papagaio,©  quai  dizem  seus  habitantes  nao  o  comprelienderem, 
porque  falia  a  lingua  dos  Atum.n  Tableattx  de  la  Natnre.  T.  2  p.  230 
(l*  edição). 

(33/0  The  Tamoijos  would  have  lieen  faithhil  fricnds,  coukl  thcy 
have  bceu  safe  from  lhe  shvery  liunters;  made  cnemies  by  injustice, 
Ihey  werc  tlie  most  terrible  of  cnemies.  Soulhey. 
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pregava  do  púlpito  e  nas  praças  (335),  que  os  seus  iniiDigos 
eram  victoríosos  por  eslar  Deus  com  a  sua  justiça,  tendo 
os  portuguozes  vexado  e  escravisado  a  uns  era  menos- 
preso  do  tratado,  e  soffrido  que  outros  devorassem  os  seus 
prisioneiros.  O  resultado  foi,  como  sempre  e  como  em  to- 
das as  partes,  desfavorável  aos  indígenas. 

No  governo  de  António  de  Salema  commerciavam  os 
francezes  cora  os  Tamoyos  de  Cabo-Frio.  ChristovSo  de 
Barros  com  400  soldados  e  700  Índios  alliados  vai  atacar 
assuas  aldêas,  e  sotfrc  tal  resistência,  que,  desesperando 
do  os  poder  vencer  cmquanto  unidos,  pactua  com  os  fran- 
cezes. Trahidos  e  abandonados  por  estes,  dez  ou  doze  mil 
Tamoyos  (336)foram  captivos  ou  mortos,  e  o  restante  d^elles 
ombrenhou-se  pelas  florestas,  íicando  entre  Ceará  e  Ida- 
ranhão  ;  dos  quaes  diz  Laet  (337).  «  Os  selvagens,  que 
presentemente  habitam  estas  paragens  (Juruquaquara)  di- 
zem que  ha  quasi  sob  o  trópico  de  Capricórnio  uma  muito 
bella  província,  chamada  Caeté,  como  quem  dissesse 
grande  floresta,  coberta  por  todos  os  lados  de  bosques  es- 
pessos, e  de  arvores  muito  altas,  e  n^ella  nações  que  se 
chamam  Tapinambds,  por  sua  valentia,  em  que  excediam 
os  soas  visinhos.  Dizem,  quo  não  podendo  resistir  aospor- 
tuguezos,  retiraram-se  íís  florestas,  atravessaram  grande  es- 
paço do  terras,  e  aqui  chegaram,  dividindo-se  em  muitas 
parcntellas,  o  tomando  os  nomos  dos  lugares  em  que  habi- 
tam, Parand-enguarcs,  os  habitantes  das  praias;  Ibuypab- 
enyuares,  os  das  montanhas.   » 

(335)  Vasconccllos.  Chronica  da  Compaidiia.  L.  2,  §  132,  139. 

(336)  Vasconccllos  diz  :  de  oito  a  dez  mil.  Porém  fallando  doeste 
oncoDlro,  escreveu  o  aulor  da  Noticia  do  Rmsil.  «  Foram  morlos  in- 
finiios  e  caplivos  dez  a  doze  mil,  e  com  esla  vicloria  se  atemorisaram 
tanto,  que  despejaram  a  ribeira  e  se  foram  para  o  seilào,  » 

(337)  Lad  :  p.  530. 
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Os  Tupiminós,  depois  de  convertidos  o  aldeados,  lo- 
vautaram-so  contra  os  portuguezes,  que  oscapUvaram.;  e 
depois  de  muitas  derrotas  e  carnificinas,  resolveram -se  a 
ir  de  novo  habitar  as  brenhas  d'ondo  foram  tirados  em 
parte  (338). 

Os  Tupinambds^  enfraquecidos  e  derrotados  emigraram 
debaixo  do  mando  de  Japy-assú  :  uns  Gearam  nas  monta- 
nhas do  Ibiapaba,  outros  passaram  á  Maranhão.  AI cantÀra 
e  Cumá  ;  outros  emfim  chegaram  até  ao  Amazonas,  estabc- 
lecendo-se  desde  a  sua  foz  até  a  confluência  d'esle  rio  com 
o  Madeira  (339). 

Os  CaeíéSy  foram  escravisados  c  completamente  destrui- 
dos  ;  os  Tobajarcs,  ficaram  no  Ceará,  o  os  Pitiguares,  um 
por  um,  acabaram  ao  serviço  dos  portuguezes.  Foi 
uma  das  suas  ultimas  expedições  á  Bahia,  assolada  pelos 
Aynwrés,  contra  os  quaes  houve  necessidade  de  se- 
rem empregados.  O  jesuita  Diogo  Nunes  consegue  ar- 
rebanhar oitocentos  homens  escolhidos,  com  a  condi- 
ção, que,  apenas  acabada  a  guerra,  seriam  restituídos  ott 
seio  de  suas  famílias.  Chegam  á  Bahia,  mas  depois  de 
conseguido  o  que  d'ellosse  esperava,  Botelho,  que  os  com< 
mandava  os  emprega  em  trabalhos  forçados,  mandando 
outros  á  defesa  dos  IlhtSos.  Os  Poligu  três  soffreram  com 
paciência  por  algum  tempo  ;  mas,  como  vissem  que  nada 
se  determinava  quanto  á  sua  partida,  resolveram-se  a  fa- 
z61-o  sem  ordem.  O  governador  da  Bahia  põe  a  tropa  em 
armas  para  impedir,  e  como  fosse  grande  o  perigo,  porque 
os  Índios  por  sua  parta  pareciam  dispostos  a  aceitar  o  com- 
bate, outro  jesuita  os  persuade  a  ficar,  e  ainda  foi  preciso 
empregar  jesuítas  para  os  separar  de  seus  chefes,  afim  de 
serem  mais  facilmente  escravisados.  Em  todas  estas  nego- 

(338)  Vasconcellos.  Chroniea.  11.  d.  iOâe  146. 

(339)  Beaachamp.  Histoire  du  BréiUjT.  1  p.  332. 
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ciações  (diz  Soulliey)  mais  é  para  admirar  o  poder  quo  os 
missionários  tinham  sabido  grangcar  sobro  os  índios,  do 
quo  o  uso  que  d'esse  poder  faziam. 
.   Quando  os  portufçuo/es  começaram  a  estender-se  paia  o 
norte,  onde  se  achavam  reunidos  os  restos  das  tribus dis- 
persas, a  assolaçcío  o  barbaridade  chegou  ao  mais  laslímoso 
extremo.    Pedro  Dolelho  se  assignala  entro  todos   pelas 
artes  com  que  escravisa  os  soiis  ciiliados,  o  pelas  tyrannias 
com  que  se  torna  odioso  o  intolerável.    As  suas  desgraças, 
si^ndo  obrigado  a  fugir  com  a  sua  familia  permeio  dos 
sertões,  o  nVsta   fugn   perdendo   dois  filhos,  nào  foram 
talvez  castigo  bastante  ás  suas  iniquidades  (340).  Km  Ma- 
ranhão o  Índio  Amaro,   que  se  quer  oppdr  á  violência 
dos  portuguezes,   colligando  os  seus  irmãos  em  defesa 
própria,  e\pira  á  boca  de  uma  peca.  Bento  Maciel  perse- 
gue e  acoça  os  Tuinaamhds  desde  o  Maranhão  até  o  Pará  ; 
captivou  o  matou  (luanlosapprehendeu,  e  se  entende,  diz 
tVaspar  Ksl:i»;o,  (pio  passariam  do  quinhentas  mil  almas. 
Em  1018,  Pedro  Teixeira  no  l*ará  continuou  a  derrolal-os  ; 
de  modo  que  os  rostos  diminutos  d'esla  tribu  tiveram  do 
relirar-se  para  Tocantins  e  Iguapé.  a  O  periodo  porém  ul- 
timo da  destruirão  dos  Tnpimvnhds    (escreve  o  ouvidor 
Sampaio)  (3Uj,foi  no  anno  do  1019, em  que,  unidas  as  for- 
ças de  Pernambu  M),  Maranhão  e  Pará,  derrotaram  de  lodo 
as  al(h'as  de  (iuanapu,  Carai^i,  e  o  ultimo  resto  de  Iguapc. 
Km  1001  ainda  linhainos  bastante  numero  em  povoações 
})roprias,  o  nos  sorvianios  nas    guerras    contra  as  mais 
naçÕL»s  de  inditis,   quo  sempre   respeitaram  o   noujo   tio 
Tiipimitnbíis.   Hoje  'tMii  1774)  existem  alguns,   mas  (juasi 
sem  nome  e  gloria.   » 

As  violências  coiuuiuHiílas    contra   (ís  Índios   por  tal 

çm)  f  ida  dl)  Pndre  Vieira.  T,  2.  á'i0. 
'òf\\)  /ío/ci/ot.ilado{iÍ52c23. 
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forma  os  exacerbaram,  que  em  todas  as  partes  elles  se 
oppuzeram  rancorosamente  aos  colonos,  e  de  tal  modo  que 
entre  elles  não  pôde  mais  haver  conciliação. 

Marlim  Affonso  de  Sousa  facilmente  os  sujeitou  (342)  e 
viveu  em  paz  com  elles.  Não  bastou  este  motivo  para  que 
fossem  menos  maltratados  os  indios  de  S.  Vicenle  :  pelo 
contrario,  quando  extinctos  os  do  litoral,  foram  procurados 
os  do  interior ;  quando  os  européos  se  fatigaram,  os  seus 
descendentes  americanos  continuaram  a  caçal-os  com 
tanto  aferro,  que  então  e  muitos  annos  depois,  por  lodo  o 
Brasil  se  encontravam  paulistas,  que  não  tinham,  nem 
queriam  ter  outro  modo  de  vida. 

Menos  feliz  do  que  seu  irmão.  Pêro  Lopes  de  Sousa, 
teve  alguns  apertados  conflictos  com  os  Pitigoares^  que 
o  assediaram  dentro  da  sua  própria  cidade,  e  dos  quaes  foi 
muitas  vezes  offendido  (343),  ataque  depois  de  longas  via- 
gens e  innumeros  trabalhos  pereceu  em  um  naufrágio. 

Pedro  de  Góes  lutou  cinco  ou  seis  annos  com  os  Goiata- 
kazes  (344),  mas  por  fim  teve  de  largar  a  praça,  pedindo 
navios  do  Espirito-Santo  que  o  transportassem  d^alli,  onde 
deixava  sepultada  a  sua  fortuna  e  parte  da  de  Martim  Fer- 
reira, que  n'esta  empreza  o  favorecera. 

Vasco  FernandesCoutínho,quena  índia  se  tinha  enrique- 
cido, consumiu  a  sua  fortuna  com  a  capitania  do  Espirito- 
Santo.  Tinha  este  povoador  comsigo  dois  nobres  portu- 
guezes,  mas  degradados,  aos  quaes  deixou  entregue  a 
capitania  quando  se  retirou  para  Portugal  afim  de  pedir 

(3/i2)  Com  este  índio  {(joianaz)  leve  Marlim  AfToriso  pouco  tra- 
balho, por  ser  pouco  beliicoso  o  fácil  de  contentar.  {Noticia  do  BrasU.) 

(343)  Rocha  Pitta.  2  §  106.  Balthazar  Telles.  Chroniea  da  Campa- 
nhia:  3, 1,  5.  Noticia  do  Brasil, 

{3liU)  Noticia  do  Brasil.  «Pozeram-lhe  cerco,padece  fomes  e  vè-se 
forçado  a  despovoar.  » 

TOMO  XXX,  P.  II  37 
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socoorro.  Fallos  de  prudência  e  de  virtude,  estes  dois  ho-. 
mcns  acabaram  de  perder  a  sua  capitania.  Os  Tupin^ikins 
de  um  lado  o  os  Goiatakazeis  do  outro  apertaram  por  tal 
forma  o  cerco  em  que  os  havia  posto,  que,  depois  de  quei- 
marem alguns  engenhos  e  fazendas,  mataram  á  frechadas  a 
D.  Jorge  de  Menezes,  o  que  também  fizeram  depois  a 
D.  Simão  de  Casteilo  Branco,  a  ponto,  que  os  restantes 
abandonaram  a  povoaçáo  e  capitania.  Vasco  Fernandes 
voltando  continuou  a  viver  nos  mesmos  embaraços  e  so- 
bresallos  por  causa  dos  Aymorés,  que  não  deixavam  fazer 
plantações  :  os  engenhos  não  tinham  safra,  e  ninguém  po* 
dia  ir  ao  campo.  Collocados  em  tal  estreiteza,  os  colonos 
emigravam  continuadamente,  tornando  mais  lastimável  a 
sorte  dos  que  ficavam  (345).  Fernão  de  Sá,  filho  de  Mem  de 
Sá,  indo  a  soccorrôl-o,  morre  em  combate.  Mem  de  Sá  com 
esta  noticia  paitiu  para  vingar  a  morte  do  filho,  começou 
uma  guerra  de  surpresa  e  barbara, vingando-se  á  semelhança 
dos  selvagens,  cujos  costumes  se  reprehendiam  :  atacava- 
os  de  noite,  ás  súbitas,  por  emboscadas,  matou  homens, 
mulheres,  c  crianças,  sem  poupar  a  pessoa  viva,  destru- 
indo segundo  os  historiadores   300  aldêas  (346),  e   pondo 
fogo  ás  matas  para  lhes  tirar  todo  o  refugio.  Não  obstante 
isso,  ])Ouco  tempo  depois  d'essa  expedição,  a  capitania  dos 
Ilhéos  estava  quasi  complotamenle  despovoada  e  desoccu- 
pada.  «  Na  povoação  doesta  capitania  (  diz  a  i\olicia)  (347) 
gastou  Vasco  Fernandes  o  que  adquiriu  na  índia  e  todo  o 
património  (juc  linha  em  Portugal,  que  todo  para  isso  ven- 
deu, o  qual  acabou  nY^Ila  tão  pobremente  que  chegaram  a 
dar-lhe  de  comer  pelo  iuiiordo  Ueus,  e  não  sei  se  leve  um 

['Mio)  Chronica  da  Companhia:  2,  106.  Soulhcy  narra  o  faclo,  ob- 
servando que  o<>  Aymonsmo  linliain  aldêas. 

(.'>V>/  Vasconcellos.  Chronica  da  Cow}Minhin,  o,  òij,  5/4. 

(3Z|7)  Cap.  U'2. 
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lençol  cm  que  o  amortalhassem.  E  seu  filho,  do  mesmo 
nome,  vive  hoje  na  mesma  capitania  tao  necessitado,  que 
não  tem  mais  de  sou  que  o  titulo  de  capitão  e  governador 
d'ella.  • 

Pedro  de  Campos  lourinho  seguindo,  ao  que  se  diz,  o 
mesmo  rumo  de  Cabral,  desembarcou  em  Porto  Se- 
guro (348).  SoíTreu  também  grandes  trabalhos  e  vexames 
para  a  conquista  da  terra  (3i9),  e  como  tivesse  vendido 
quanto  tinha  para  os  aprestos  da  expedição,  sua  familia, 
por  sua  morte,  a  vendeu  a  juro  de  100$,  de  modo  que  não 
se  aproveitaram  os  seus  descendentes  do  fructo  dos  suores 
de  seu  pai.  Os  duques  de  Aveiro  também  se  não  poderam 
applaudir  da  compra  que  haviam  feito,  porque,  descendo 
os  Aymorés,  assolaram  até  o  ultimo  engenho,  destruíram 
de  todo  as  villas  de  S.  Amaro  e  S.  Cruz,  deixaram  a  de 
Porto  Seguro  arruinadae  falta  de  moradores. 

Francisco  Pereira  Coutinho,  bem  recebido  pelos  Tupi- 
nambds,  mas  cioso  da  autoridade  moral  que  Diogo  Alvares 
exercia  sobre  elles,  maltratou  ou  consentiu  que  fossem  mal- 
tratados os  Índios.  Levantou-Stt  por  este  motivo  uma  guerra 
cruel  e  encarniçada,  que  durou  mais  de  oito  annos  :  os 
Índios  queímaram-lhe  os  engenhos, puzeram-n'o  em  cerco, 
efizeram-n^o  soffrer  as  mais  duras  privações.  Com  a  morte 
de  um  filho,  de  outros  parentes  e  companheiros  seus  Cou- 
tinho abandonou  a  sua  capitania  e  recolheu-se  á  dos  Ilhéos. 
Feitas  as  pazes  algum  tempo  depois,  quando  elle  voltava, 
naufragou  em  Itaparíca  e  foi  morto  pelos  indios,  escapando 
bem  poucos  dos  que  o  acompanhavam,  t  D'esta  maneira 

( 'AS)  Vasconcellos.  Chronica  (Ui  Companhia.  L.  1,  142. 

(3/i9)  Soticia  (lo  Brasil ^  36.  «  Com  a  guerra  que  lhe  fez  o  gentio 
Tnpin-ikinn  quo  vivia  n\iquella  torra,  e  que  lira  fez  tSo  cruel  que  o 
(evo  cercado  por  muitas  vezes,  e  posto  cm  grande  aper(o,  com  o  que 
lhe  mataram  muita  genle.  » 
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(d\z  a  Noticia)  acabou  ás  mãos  dos  Tupinambds  o  esfor- 
çado cavalleiro  Francisco  Pereira  Coutinho,  cujo  esforço 
não  poderam  render  os  Runes  e  Malabares  da  India;gas(ou 
a  vida,  o  que  em  muitos  annos  tinha  ganho  na  índia,  e  o 
que  tinha  em  Portugal,  com  o  que  deixou  sua  mulher  c 
filhos  postos  no  hospital.  » 

Duarte  Coelho  em  Pernambuco,  segundo  a  expressão  de 
Rocha  Pitta, teve  de  conquistar  palmo  a  palmo  o  que  lho  fora 
concedido  ás  léguas  ;  o  se  resistiu  ao  impeto  dos  selva- 
gens, foi  com  o  auxilio  dos  chefes  Tobajaras,  seus  allíados 
que  exterminaram  ou  fizeram  os  Caetés  despejar  a  capitania. 

Em  Maranhão  continuados  infortúnios  pareciam  dever 
inspirar  aos  primeiros  povoadores,  com  a  lembranga  das 
próprias  desgraças,  a  commiseração  para  com  as  tribus  in- 
dígenas. 

Assim  em  todas  as  partes  foi  preciso  exterminar  os  ín- 
dios, ou  retirarem-se  os  colonos  ;  nem  permittiu  Deus  que 
tantas  injustiças  aproveitassem  nem  mesmo  aos  descenden- 
tes d*aquolles,  que  as  commetteram,  ou  consentiram  quo 
om  seu  nomeascommottessom  outros. 


SEGUNDA    PARTE 

I]>ÍU"R.OI>UOÇAO 


CAPITULO  I 


Desenvolvida  como  melhor  pudemos  a  primeira  parto 
do  programma,  de  que  nos  coube  tratar,  que  se  nos  pa- 
rece menos  interessante,  é  com  certeza  mais  espinhosa 
para  o  escriptor. 

Tratamos  u^esta  segunda  parte  de  descrever  o  estado 
physico,  moral  e  intellectual  dos  povos  da  Oceania  ;  com- 
paral-os  com  os  três  semelhantes  estados  dos  que,  ado- 
ptando a  antiga  denominação,  chamaremos  Brazis^  e  de- 
duzir doesta  comparação  qual  d'elles  estava  mais  apto  para 
receber  a  civilisação. 

Seja-nos  permittido  uma  observação,  talvez  melhor  um 
reparo,  antes  que  entremos  em  matéria.  Se  n*esta  segunda 
parte  se  refere  o  nosso  programma  a  toda  a  Oceania, parece 
que  a  primeira  deveria  abranger  toda  a  America ;  e  se 
polo  contrario  de  todas  as  partes  da  America  convinha  que 
tâo  somente  nos  occupassemos  com  o  Brasil,  o  que  esto 
Instituto  tem  principalmente  em  vista, seria  isso  motivo  bas- 
t^mte  para  que  na  Oceania  procurássemos  circumscrever  um 
cspaço,ondo  a  semelhança  ou  desemelhança  de  raça  com- 
parada com  a  indígena  do  Brasil,  do  clima,  do  solo,  das 
producções  naturaes,  do  resultado  de  tentativas  de  civili- 
sação, ou  de  qualquer  outra  circumstancia,  de  maior  mo- 
mento, oiTerecesse  pontos  de  contacto  ou  de  partida  ;  do 
modo  que  se  houvesse  de  oppôr  uma  raça  a  outra,  um 
clima  a  outro  clima;  de  modo  que  pelos  meios  empregados 
se  podesse  apreciar  os  resultados  dos  differeutes  methodos 
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(Ic  coloiiisaruo,  calochese  e  civilisatão.  Emtim  quer  mo 
parecer,  além  de  mais  simples,  mais  congruente  oppôr-se 
o  mundo  novo  ao  nmndo  novíssimo  ou  pelo  contrario, 
algumas  das  raças  indígenas  da  America  á  alguma  das 
raças  indígenas  da  Oceania. 

Adstrícto  porém  ao  desenvolvimento  do  programma  tal 
qual  foi  distribuído,  occupar-me-hei  de  toda  a  Ocoanía, 
que  tanto  pelas  círcumstancias  geographicas,  corao  pela 
novidade  e  diversidade  das  raças  que  encerra,  merece  ser 
chamado  mais  propriamente  que  a  America  mundo  uovo. 

X  Oceania  naepocha  do  seu  descobrimento. Vúde  bem  ser 
matéria  de  controvérsia  saber-se  de  que  descobrimento 
aqui  se  trata  ;  se  outros  po\os  antes  dos  ouropôos  não  ti- 
nham já  visitado  a  Uccania  ;  e  se,  mesmo  a  respeito  d'estes 
últimos,  devemos  considerar  como  descoberta  qualquer 
das  suas  ilhas  só  no  tempo  em  que  os  viajantes  sobro  elias 
escreveram  relações  mais  noticiosas  e  menos  imperfeitas  ; 
porque,  não  raras  vezes  acontece  que  a  relação  oscripta  é 
de  um  século  e  mais  posterior  ao  descobrimento.  Assim  é 
que  tendo  o  hespanhol  Quiros  aportado  em  1606»  nas 
ilhas  que  elle  chamou  Austrália  dol  Spirítu-Santo,  deno- 
minaílas  om  1768  as  Novas  Cycladas  por  Bougaínvillc, 
c  as  iNovas  Ilebrides  om  1773  por  Cook ;  e  nào  obs- 
tante ter  o  hespanol  escripto  a  relaçfio  da  sua  via- 
gem, é  só  desde  os  dois  ullim:js  viajantes,  isto  é,  mais 
do  século  o  meio  depois,  que  datam  as  noções  mais  exa- 
ctas (Postas  ilhas,  tanto  a  respeito  dos  seus  habitantes, 
como  (las  suas  producç(">es.  Não  queremos  multiplicar 
exemplos  ;  mas  6  bem  raro  que  a  historia  do  descobri- 
mento de  qualquer  d'ossas  ilhas,  de  qualquer  d*esses  ro- 
chedos perdidos  no  meio  do  mar,  não  careça  para  comple- 
tar-se  dos  escriptos  dos  viajantes, que  se  foram  succedondo 
uns  após  outros  por  espaço  de  bem  longos  annos. 
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Admittamos  que  se  traia  do  descobrimento  poios  curo- 
pÊos  ;  porque  não  ó  possível  seguirmos  os  árabes  no  seu 
commercio  com  esta  parte  do  mundo,  ainda  que  moderna- 
mente se  tenha  posto  fora  de  duvida,  e  d^isso  nos  d6  teste- 
munho o  Cosmos  indicopheustes  (350)  que  os  árabes  dados 
ao  commercio  e  á  marinha,  frequentaram  Ceylâo  desde 
tempos  mui  remotos,e  que  a  elies  deveu  esta  ilha  a  sua  im- 
portância commercial  durante  a  idade  média  até  as  des- 
cobertas dos  portuguezes  na  índia. 

Deixaremos  também  de  parte  as  viagens  do  veneziano 
Marco  Polo,  bem  que  pelo  século  XIII  já  tivesse  este  aven- 
tureiro intrépido  percorrido  uma  parte  das  ilhas  da  iMalasia, 
conhecida  também  com  a  denominação  de  Occania  Occi- 
dental. 

Ainda  assim  seria  por  demais  extenso  o  espaço,  vasto 
por  demais  o  periodo  que  nos  restaria  a  percorrer  desde 
Magalhães  e  Fernão  Mendes  Pinto  até  as  viagens  de  Cook 
e  Bougainville,  ou  mais  propriamente  até  as  ultimas  des- 
cobertas do  infatigável  Ilienzi.  O  espaço  seria  de  metade  do 
mundo  conhecido  (351),  o  periodo  de  mais  de  três  séculos, 
durante  os  quaes  foram  tantos  os  viajantes,  e  tno  succes- 
sivas  as  descobertas,  que  occupar-nos  detídhadamentc  <Ie 
cada  uma  d^ellas  seria  matéria  de  volumes,  que  não  com 
muita  facilidade  se  poderii  reduzir  aos  limites  de  uma 
comparaç-ão. 

Abundam  as  diíTiculdades   ifcsUi   parte  do  nosso  traba- 

(350)  Apnd  Moniraucon,  p  33G. 

(351)  l)c  mais  de  metade,  diz  l\icnzi,  porque  segundo  cllc  os  limites 
da  Oceania  de  lésto  a  oeste  vem  a  ser  da  ilha  de  Sala  á  de  Kerguclen 
e  dos  40grAos  de  latitude  septcntrional,  as  ilhas  do  Bispo,  que  demo- 
ram aos  50  gráos  de  latitude  meridional ;  vindo  a  compreliendcr  so- 
mente em  terras  um  espaço  que  calcula  em  mais  de  500,000  léguas 
quadradas. 
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lho.  Assim  por  exemplo  o  que  lia  maisfncíl  do  que  as  di- 
visões goraes  que  faz  a  geographin  de  qualquer  das  grandes 
partes  do  mundo  ?  O  que  mais  simples  que  as  denomina- 
ções a  ellas  impostas  pelos  viajantes  ou  admittidas  pelos 
geographos  ?  Pela  posirâo,  pelas  dimensões,  pela  forma  é 
hem  conhecido  o  velho  o  o  novo  mundo.  l)ão-se  na  Ocea- 
nia  as  mesmas  circumstancias,  e  todavia  as  suas  divisões 
naluraes,  assim  como  os  seus  limites  parecendo  assumpto 
de  não  admittir  ronlroversia,  t^m  dado  lugar  a  opiniões 
bem  dillèrentos.  Nem  as  mesmas  denominações  são  por 
todos  geralmente  admittidas,  nem  as  mesmas  divisões  ge- 
ralmente seguidas.  Ilesila-se  ainda  hoje  se  devem  ou  po- 
dem ser  aceitos  os  nomes  de  Malásia,  Micronésia  o  Poly- 
nesia,  ouse,  em  relação  ás  raças,  se  deverá  esta  grande 
porção  do  mundo  subdividir  nas  cinco  partes  de  Rienzi  no 
seu  importante  trabalho  sobre  a  Oceania,  ou  nas  quatro  de 
Eichtal  na  sua  Historia  e  orújem  dos  Fonllalis  ( me- 
moria apresenta<la  á  sociedade  ethnographica  de  Paris), 
ou  nas  três  com  quo  alguns  geographos  abrangem  toda  a 
Oreania,  debaixo  das  denominações  de  Nolasia,  Austrália 
e  Pdynesia. 

Comtudondoptiíromos  a  divisão  de  Kichlal  por  sor  a  mais 
simples,  o  nos  parecer  que  ó  a  que  melhor  se  adaj^Li  & 
ethnographia. 

A^sirii  pois  temos: 

A  P()lyno"^ia,  cujos  principacs  pontos  são  a  Nova  Zoe- 
iandia  e  os  archi|)eln;,'()s  de  Sandwich,  de  Taiti  e  de  Tonga. 
(jui/eram  dar-lhc  o  nome  de  Plethoncsia  do  tabu,  que  é 
a  interdicção  religiosa  a  quo  estão  sujeitas  estas  ilhas, como 
ílironios  cm  seu  lugar. 

A  Melanesia,nonio  imposto  por  rrville,(3i52)  antigamente 

^'o5'2)  /  (n/age  'it:  VAsiro/nIiC, 
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chamada  Ilhas  dos  Negros,  por  causa  da  população  que  as 
habita.  Comprehende  o  continente  da  Austrália,  bem  como 
as  numerosas  ilhas  que  se  estendem  ao  norte  e  nordeste 
doeste  continente,  entre  elle  e  o  arcbípelago  chamado 
Ilhas  Mariannas. 

A  Micronésia,  sendo  os  seus  pontos  mais  importantes 
as  ilhas  Carolinas  e  Mariannas  ;  mas  se  deve  conrundir 
esta  parto  com  aquella  a  que  Rienzi  dá  o  mesmo  nome  ; 
porque  a  Micronésia  ou  Oceania  septentrional  do  Rienzi 
começa  quasi  com  o  trópico  de  Câncer,  mas  não  compre- 
hende senão  pequenas  ilhas  e  rochedos  desertos,  esten- 
dendose  de  leste  a  oeste  da  ilha  de  Necker  ás  de  Borodino. 

A  quarta  parte  emfim  será  o  archipelago  indiatico, 
como  a  chamam  os  escríptores  inglezes,  a  Malásia,  ou 
como  quer  Rienzi  a  Malaijvsia^  segundo  a  proiiunciaçao 
inalayú. 

Esta  divisão  porém  não  nos  servirá  senão  para  determi- 
nar qual  a  variedade,  espécie,  ou  raça  humana,  que  com- 
prebendemos  debaixo  das  denominações  de  Malaios^  Me- 
lanesios  e  Polynesios. 

Dos  Mecronesios  não  trato,  tanto  porque,  segundo  uns 
autores,  consta  a  Micronésia  de  rochedos  estéreis,  e  por 
consequência  sem  população;  como  porque  segundo  outros, 
são  os  seus  pontos  principaes  as  ilhas  Mariannas  e  Caro* 
Unas,  e  devem  os  seus  habitantes  serem  classificados  em 
algum  dos  grupos  ou  raças  mencionadas. 

Se  omittirmos  a  divisão  do  mundo  oceânico  para  evi- 
tarmos esta  primeira  e  comparativamente  pequena  questão 
de  geographia,  restar-nos-ha  ainda  a  outra,  mais  impor- 
tante, das  raças.  Descrevòl-as  no  tempo  dos  descobri- 
mentos europôos  seria  trabalho  por  demais  difflcil,  e  que, 
além  de  diíTicil,  não  nos  parece  de  muita  utilidade  para  a 
questão  que  nos  occupa. 

TOBfb  XXX,  p.  11.  38 
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A  escassez  que  temos  do  livros  relativos  aos  primeiros 
tempos  do  Brasil  nos  fará  bem  comprehender  o  que  acon- 
tecerá com  os  que  dizem  respeito  á  Oceania.  São  em 
grande  numero  estes  livros,  que  nem  facilmente  se  en- 
contram, nem  facilmente  se  combinam. 

Por  outro  lado  a  anthropologia  e  ethnographia  são  seien- 
cias  de  data  muito  moderna,  e  tfio  moderno  que  ainda  nâo 
ha  muito,  era  ao  que  parece  bem  pouco  reconhecida  a  sua 
importância.  O  que  n'aquelles  tempos  os  viajantes  e  nave- 
gantes nos  poderiam  transmittír  de. mais  exacto  seria  um 
ou  outro  caracter  physico  queos  surprehendesse;  um  outro 
costumo  em  de^^harmonia  com  os  da  Europa,  alguma 
noçào  acanhada  de  suas  idéas  religiosas  ;  mas  tudo  isso 
confesso,  sem  nexo,  e  sem  ordem. 

Se  d^isto  vos  quereis  convencer  procurarei  dar  uma 
prova  baseando-a  na  autoridade  de  um  nome  nâo  menor 
que  o  de  Cuvier. 

Admirava-se  o  grande  naluralisla  de  que  fossem  táo 
pouco  conhecidos  os  caracteres  physicos  das  raças  huma- 
nas, e  não  acabava  de  compriíhender  a  inrtifferença  dos 
viajantes  a  semelhante  respeito.  Toma  nota  de  não  ter  ha- 
vido nenhum  ramo  da  historia  natural,  na  geologia,  mine- 
ralogia, botânica,  e  zoologia,  cm  cujo  progresso  so  não 
tivessem  interessado;  ncnlium  recanto  da  terra  que  nâo 
houvessem  visitado  para  fazerem  conhecidas  as  suas  rique- 
zas. Admira-se  de  que  não  somente  houvessem  descriplo 
com  precisão,  mas  ató  desenhado  toilos  os  seres  da  natu- 
reza desde  os  microscópicos  até  os  que  são  da  mais  gigan- 
tesca estatura,  e  que  ao  mesmo  tempo  se  esquecessem  do 
homem  como  que  fosse  objeclo  de  pouca  monta,  e  indigno 
de  lhes  occupara  attencão. 

Os  que  na  sciencia  succoderanj  a  Cuvier,  que  não  são 
muitos,  abahoaram-se  com    iguaes  dillicuKIades.    Virev, 
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Bory  de  Saint  Vincent,  Dumolin  e  o  ultimo  de  todos  elles, 
Priohard,  são  tosleraunhos  irrecusáveis  das  asserções 
cFaquelle  altíssimo  engenho.  Os  viajantes  que  estes  auto- 
res poderam  consultar  são  quasi  os  mesmos  que  Cuvier  já 
tivera  â  sua  disposição  ;  as  relações  dos  modernos  igual- 
mente imperfeitas,  o  a  força  intellectual  da  analyse  e  de- 
ducção  não  era  em  qualquer  d'elles,  e  dillicilmente  poderia 
ser  maior  do  que  em  Cuvier.  O  que  ajuntaram  de  seu  ao 
que  já  existia  como  conquistas  da  sciencia  foram  algumas 
figuras  mais  perfeitas,  algumas  descripções  em  parte  mais 
exactas  dos  homens  da  Austrália  e  da  Polynesia. 

Aproveito-mo  agradecido  dos  trabalhos  dos  homens  pro- 
fessionaes.  Querendo  apenas  cumprir  um  dever  para  o  que 
me  não  sobram  forças,  para  louvor  me  parece  bastante  o 
acerto  na  escolha  dos  autores,  em  cuja  opinião  tenho  de 
basear  esta  resumida  parte  do  meu  trabalho. 

«  A  Oceania  (escreve  Rienzi  no  começo  da  sua  obra), 
mais  extensa  por  si  só  do  que  todo  o  resto  do  nosso  globo, 
é  comtudo  a  sua  porção  menos  conhecida,  posto  que  a 
mais  variada.  Terra  de  prodigios,  que  contém  as  raças  hu- 
manas, as  mais  oppostas,  as  mais  estupendas  maravilhas  da 
natureza,  e  os  mais  admiráveis  monumentos  da  arte. 
Alli  se  v6  o  pigmôo  ao  lado  do  gigante,  o  branco  ao  lado  do 
preto,  junto  a  uma  tribu  de  costumes  patríarchaes  uma 
aldèa  de  anlropophagos  ;  o  não  muito  distante  das  mais 
embrutecidas  hordas  de  selvagens,  nações  que  antes  dos 
europuos  já  eram  civilisadas  »• 

Os  terremotos  e  aerolithos  transtornam  os  campos,  e  os 
vulcões  fulminam  aldôas  inteiras.  No  seu  continente  aus- 
tral os  animaes  os  mais  extravagantes,  e  na  ilha,  que  é  a 
maior  tanto  do  seu  archipelago  como  do  globo,  o  orang- 
outango,bimano  antropomorpbo,o(rerecom  aos  philosophos 
assumptos  dignos  do  profunda    meditação.   Uma  de  suas 


—  390  — 

ilhas  se  ensoberbece  com  a  magestade  dos  seus  templos  e 
de  seus  antigos  palácios,  superiores  aos  monuraentos  do 
México  e  comparáveis  ás  obras  primas  da  Pérsia  e  do  Egy- 
pto.  Outras  ostentam  pagodes,  mesquitas  e  túmulos  mo- 
dernos, que  rivalisam  em  graça  e  elegância  com  o  que  a 
China  nos  offerece  do  mais  acabado  n^esto  género. 

c  Parti  de  Lima. .  .  continuai  a  vossa  navegaçSo  ao  tra- 
vez  do  immenso  labyrintho  das  ilhas  da  Polynesia,  depara- 
reis no  meio  da  vossa  derrota  com  um  quinto  continente, 
quasi  tamanho  como  a  Europa,  e  que  vos  apresenta  a  ima- 
gem de  um  mundo  transtornado. Alli  achareis  outros  astros, 
outros  seres,  outro  clima.  Alli  sauda-se  o  sol  no  horizonte, 
emquanto  aqui  nos  cobre  a  noite  com  as  suas  trevas ;  goza- 
se  alli  do  estio,  emquanto  aqui  nos  contrista  o  inverno  ;  é 
outono  quando  temos  a   primavera,    desce  o  barómetro 
quando  melhora  o  tompo  e  sobe  para  annunciar  a  tempes- 
tade :  algumas  vezes  em  Dezembro  incendiam-so  as  flores- 
tas, e  outras,  o  vento  nordeste,  semelhante  ao  kansin  do 
Egypto,  queima  a  terra,  c  reduzindo  a  pó  alarga  o  âmbito 
das  vastas  solidões  da  Austrália.  Admira-se  um  vulcão  sem 
cratera  e  sem  lavas,  que  lança  chammas  do  con  tinuo*;  ve- 
getaes  gigantescos,  alguns  dos  quaes  crescem  no   oceano, 
e  outros  na  arca  pura  ;  cerejas  que  crescem   com  amêndoa 
por  fora  ;  pêras  tendo  talo  na  parle  mais  larga  do  fructo  ; 
aves  singulares   laes  como  a   águia   c  o  papo-vermelh^ 
(rougo-gorgc),  brancos;  o  cysne  c  o  papagaio  prelos,  a  ema 
que  caminha  c  não  pode  voar  ;  caranguejos  azues  c  cães 
que  não  ladram  ;  o  kangurú,  composto  extraordinário   do 
gato,  do   ralo,  do  macaco,   do  apossam,  e  do  harda  ;  o 
echidné  espinhoso,  mamífero  sem  peitos,  que  parece  ser 
oviparo  ;  o  ornilhornico,  que  se  prendo  aos  phocas  e  aos 
quadrúpedes,  á  ave  e  ao  roplil,  creatu  ra  fantástica  lançada 
por  Deus  no  mundo  para  com  a  sua    presença  destruir 
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todos  os  syslemas  dos  naturalistas  o  confundir  o  orgulho 
dds  sábios. 

«  Supponde  agora  reunidos  os  homens  que  habitam  estas 
j)artes  longínquas ;  o  Malaio  com  as  suas  especiarias,  a 
camphora,  o  benjoim,  o  aiubar  e  o  sagú  ;  o  Melancdu  com 
as  saus  preciosas  madeiras,  o  páo  ferro  o  o  ébano;  o  Poly* 
nesio  que  Deus  abençoou  com  os  fructos  da  arvore  do  pão, 
o  o  Bwjuis,  lilho  mnis  velho  da  sua  civilisação,  ao  mesmo 
tempo  marujo  c  negociante.  O  Auslralio  (conclue  o 
mesmo  autor)o  .1u9Ím/tc;  estúpido  o  nú,  não  tomará  parle 
n^este  grande  concurso;  e  o  Europôo,  que  já  reina  sobre 
grande  parte  d^esscs  povos,  alli  se  verá  no  méis  d'elles,ondo 
voiíi  para  os  instruir  ou  governar,  para  os  julgar  ou  com- 
bater, para  meditar  ou  enriquecer-se.   » 

A  vós  porem  não  vos  importam  os  prodígios  o  as  mara- 
vilhas da  terra  oceânica. 

Diante  d'esses  phenomenos,  que  por  lodos  os  modos 
excitam  a  curiosidade,  e  deixam  a  imaginar;ão  como  que  es- 
lupefacta  o  assombrada,  passais  como  o  navegante  hespa- 
nhol,  que  péla  primeira  vez  allentou  na  eslalua  giganlesca 
da  mulher  de  Loth,  de  continuo  batida  pelas  vagas. 

Passais  de  longe  ;  mas  o  desejo  que  vos  levou  a  devassar 
os  segredos  d'essas  terras  afastadas,  talvez  vos  fez  enxer- 
gar na  moUo  estupenda  de  granito  o  metal  que  se  ria  cm 
vossos  sonhos,  e  cujo  nome  porventura  lhe  imporois 
como  ello.  Menosprezais  os  monumentos  da  architectura 
indostanica,  que  sabeis  em  Java,  Sumatra,  Bali  e  Tenian  ; 
a  caverna  de  Kea-uai,  do  formarão  vulcânica,  com  estala- 
ctites do  formas  as  mais  variadas  e  caprichosas,  onde  so 
observam  os  mais  admiráveis  eíTeilos  da  refracção  da  luz; 
o  vulcão  da  Austrália  sem  cratera  neui  lavas,  mas  que 
lanra  chammas  do  continuo ;  o  de  Alvay  nas  Filíppinas, 
que  pôde  pela  constância  da  sua  ignição  servir  do  pharol 
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aos  navG;;antcs,  ikmii  vos  interessa  aquclle  de  llonay  cha- 
mado Kp.ro -en,  cuja  cratera  (segiin'lo  a  tradição  dos  indí- 
genas) PcK>  e  os  dcoses,  que  presidem  aos  vulcões,  esco- 
lheram para  p.thicio,  onde  narlam  om  um  mar  do  lavas,  e 
dançam  no  turbilhão  das  chammas  enfumaçados. 

Nada  d^islo  basta  para  vos  prender  a  attenção  :  o  alba- 
troz (dioineda  cx^nlans)  com  azas  de  oito  a  dez  pés  do  ex- 
tensão, e  que  voando  projecta  sobre  o  mar  a  sombra  do  seu 
vulto  branco,  a  agiiia  de  cabeç-a  parda,  a  tartaruga  verdo, 
o  macaco  de  Bornúo,  verde  também,  e  que  dizem  asseme* 
Ihar-se  mais  ao  homem  do  que  o  orang-outang ;  o  cysnc 
preto,  o  phalangcr,  semelhante  á  nossa  preguiça,  imagem 
do  australio  estúpido  e  inerte  ;  nem  as  aves  do  paraíso, 
martyres  do  luxo,  que  não  passam  vivas  os  limtlcs  da  Aus- 
trália; nem  o  echidnó,  nem  o  ornithorinco,  nem  o  passaro- 
sino  (oiseau-cloche),  cujo  canto,  como  o  vôo  do  kallá  afri- 
cano, indica  a  proximida^Je  de  alguma  fonte ;  nom  a 
raflesia,  a  llur  RÍKanlo  sem  hasle  nem  folhas  com  oito 
pós  de  circumfcriMicia  \  ne:n  o  ujnis  malelico  (353),  o  se- 
melhante Á  niancenilha  da  America,  cuja  folhagem  ne- 
nhum pássaro  cmbelleza,  cujo  abrigo  nenhum  animal 
procura,  e  di»  cujas  folhas  larg.Ls,  qne  se  maneiam  ao  ar, 
espalhando  um  veneno  subtil,  fosca  serpente  espavorida. 

Não  vos  importa  o  horbi-lc.ihio  de  craneo  duro  como  a 
pedra,  nem  as  arvores  incombustiveis  da  nova  Galles  ;  nora 
que  o  mar  produ/a  aquelle  /'/'r//v,  (pie  serve  fie  assacar  aos 

(o53i  ll.nniUoii  nnjj;a  ji  oxisloncia  do  H]ms^  qKis  ou  anichar,  que  ile 
lodos  csics  inOilí»s  so  cscriíve.  D.irwin  c  Focisli  rcromn  cslas  mara- 
vilhas (|uasLromo  deixamos osciiplo ;  accrosccnlíindo  que  a  esta  ar- 
vo«c  ora  coslumo  proiidcr-se  ocriíniiioso.  Parece  que  o  seu  sueco  ca- 
liindo  soi)re  alí^unia  ferida,  &  veneno  niorlal.  Faria  e  Sousa  parece 
([uerer  refi'rir-so  ao  upas,  quando  falia  de  unia  arvore,  cuja  sombra 
da  parle  do  poenieé  morlal,  s?»  senào  piss;i  para  a  do  nascente,  que 
ó  o  anlidolod'a(iuellfi.— Faria  e  Sousa,edir.uodel703,loino  1»  pag.370. 
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chinezes  ;  nem  quo  o  trabalho  incessanle  do  coral,  auxi- 
liado pelos  vulcões,  prepare  ao  mundo  uma  nova  parte  ha- 
bitável. 

Nada  d'isto  :  quereis  factos,  dalas,  nomes,  e  com  isto  a 
descripção  de  raças,  de  seus  costumes,  cora  considerações 
sobre  a  sua  sociabilidade  ou  perfectibilidade.  Ha  porém 
mais  de  cem  pessoas,  cujos  nomes  vos  poderá  citar,  a  não 
ser  por  demais  fastidioso,  a  quem  o  amor  da  sciencia,  a 
catechese  ou  a  curiosidade  levaram  á  Oceania  ;  mais  de 
quinhentos,  mais  talvez  de  mil  volumes  se  tôm  escripto 
sobre  ella.  E  apezar  d*isso,  ou  mesmo  por  isso,  a  historia 
de  qualquer  das  suas  partes,  somente  quanto  á  descoberta, 
é  bem  mais  complicada  que  a  do  Brasil.  Nuo  hesitamos  em 
asseverar  que  a  mais  importante  das  suas  raças,  a  mais  ex- 
tensa das  suas  ilhas,  o  grande  Polynesio  de  Crawfurd  e  a 
Austrália  podem  ser  e  já  tòm  sido  objecto  de  questões  mais 
intrincadas  que  os  Tapuijcts  menos  conluícidos,  que  os 
sertões  menos  explorados  de  Goyaz  on  Mato-Grosso. 

Devendo  porém  desempenhar  de  qualquer  forma  a  lareín 
que  me  foi  dada,  a  própria  obrigação  em  que  estou  con- 
stituído,se  por  um  lado  mo  absolve  da  imputação  de  audácia 
que  sem  isso  mo  condemnaria,  por  outro  lado  me  descul- 
pará de  que  o  trabalho  não  corresponda  a  elevação  e  im- 
portância do  assumpto. 


CAPITULO  II 

MALAIOS 


Principiando  a  occupar-nos  das  raças  d'esta  parte  do 
mundo,  damos  preferencia  aos  Malaios  por  serem  os  mais 
numerosos.  Esta  raça,  cujo  berço  é  Marsden,  collocado  no 
antigo  império  de  Menangkarbou,  é,  segundo  Rienzi, erigi- 
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nnria  da  parte  oecidenlil  de  Bornéo ;  pois,  como  pretendi 
oslc  autor,  Bornéo  é  a  grande  o/Jicina  gentiiim  da  Occania 

Algumas  palavras  tlirenios  de  passagem  sobre  esta  ilha 
Bornéo  foi  visitada  em  1521  pelos  companheiros  de  Ma- 
galhães. Alguns  annos  depois  (em  1526)  alli  chegaram  O! 
jíorluguezes  com  intento  de  fundar  ura  estabelecimento^  c 
que,  vista  a  su.i  fraqueza,  procuraram  conseguir  careand*] 
a  l»oa  vontade  dr»  [irincipe  por  meio  de  um  presente,  que 
lhe  olVerecerain.  Infelizmente  consislin  o  presente  em 
]»annos  de  taporaria  ;  e  o  príncipe,  de  ignorante  o  supers- 
ticioso, nâo  o  quiz  aceitar,  julgando  que  as  figuras  que  via 
desenhadas  no  tapeie  eram  ile  homens  encantados,  que  de 
noite  voltariam  a  seu  próprio  ser  para  o  estrangular  durante 
o  som  no.  Os  que  mais  tarde  foram  recebidos  não  escapa- 
ram da  morte  violenta  que  lhes  deram.  Os  hollandezes  c 
inglezes  que  alli  rhegaram  com  o  mesmo  intento,  nâo  esca- 
param de  igual  sorte,  ale  que  por  fim  os  hollandezes  apre- 
sentaram n*aquelles  mares  uma  po<lerosa  armada,  e  ex- 
torquiram por  meio  da  força  e  do  terror  o  monopólio  do 
eommercioda  pimenta. 

Voltando  porém  ao  nosso  assumpto  : 

Arara  iwilaia,  lendo  em  tempos  remotos  colonisado  as 
cosias  oritMílaes  íle  Madagáscar  e  Fermosa,  occupa  liojo  a 
maior  j);irle  dos  Ksiados  luarilimos  de  Sumadra  (conhecida 
'■■■:  i|  dos  árabes  com  o  nome  (I(i  Sahoríia)  uma  parle  das  Molu- 

i     ;  cas,  .[ava,  Nicnbar,    Pinang,    ^ias,   Singhapura,  Linginge 

.  ..  ijj  BuilaiiíJ:.  Kichtal  na  sua  Historia  e  origem  dos  Fulalis,\\iA  que 

li  ■;  á  (ís(a  rara,  (pii»  elle  designa  com  o  epilheto  de  amorenada 

[hrníiâhr],  piMlenccm  as  populações  de  Sumadra,  os  Ma- 
laios, ÍAUnjnuu/s,  Itryanfjiíy  os  W.//(/v,  Jdos^  fíiiguis,  os  do 
Mfihosfir,  (.'  as  colónias  innlnias  espalhadas  por  diversos 
ponlos  (lo  archipelago. 

Não  se  pode  duvidar  que  esles  homens  fossem  dados  ,1 


■•>£    ! 

-li  l. 
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navegação,  pois  que  fundavam  colónias  ;  mas  o  que  ainda 
mais  o  conGrma  é  a  diversidade  de  embarcações  que  fa- 
bricavam. Nas  Peregrinações  de  Fernão  Mendes  Pinto  en- 
contramos a  cada  passo  as  designações  de  lorchas,  lancha- 
ras, juncos,  champanas,  manchuas,  paráos,  lanteas,  fustas, 
vancoes,  almadias,  balões,  jurupangos  e  chifangas,  em- 
barcações que  percorriam  aquelles  mares.  E  quando  al- 
gumas e  todas  ellas  fossem  tão  imperfeitas  como  quererá 
parecor  pela  falsa  idéa  que  ainda  se  tem  d'aquelles  povos, 
havia  allí  causas  que  facilitavam  e  desenvolviam  o  amor 
que  tinham  á  navegação;  causas  que  fortificaram  a  opinião 
dos  que  pretendem,  que  longe  de  descenderem  do  império 
de  Menang  karbu,  como  quer  Marsdcn,|foram  elles  os  que 
civilisaram  aqueIlepaiz,estabelecendo-se  entre  os  rios  de 
Palembang  e  Siak  ;  porque  de  facto  estendiam  muito 
longe  as  suas  excursões,  antes  que  os  portuguezes  tives- 
sem visitado  as  índias  orientaes. 

As  causas  a  que  alludimos  em  relação  a  esta  prosperi- 
dade naval,  são  a  segurança  da  navegação  em  um  mar 
juncado  de  ilhas,  ofTerecendo  a  terra  sempre  em  proximi- 
dade ;  a  commodidade  de  portos  em  que  pequenas  embar- 
cações facilmente  encontram  abrigo,  correntes  sabidas, 
monções  para  a  ida  e  volta  em  quadras  dííTerentes  do 
anno,  motivos  pelos  quaes  nos  seus'  paráos  emprehende- 
ram  e  levaram  ao  cabo  viagens,  que  em  outras  circumstan- 
cias  seria  impossível  que  realizassem. 

Passando  a  caracterisal-os,  convém  que  notemos  a  difii- 
culdade  do  emprehender  debaixo  da  mesma  descripção, 
não  tão  somente  os  homens  que  povoam  a  mesma  parte, 
do  mundo  oceânico,  como  ainda  os  que  habitam  a  mesma 
ilha,  o  que  com  muitas  acontece,  e  especialmente  com  Java 
e  Sumadra.  N'esla  uItima,por  eiemplo,estão  tSo  entrelaça- 
das as  raças  o  diversidades  da  espécie,  que  uma  só  6  sim- 

TOMO  XXX,  P.   II  89 
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pios  classificação  que  os  abranja  a  todos  é  quasi  impossível. 
No  emtanto  são  geralmente  considerados  Malaios  os  de  Mo- 
nnng  karbii,  os  de  Achen,  os  Batas,  os  RpAjan^a  c  os 
Lampungs. 

A^  simples  noticia  que  já  demos  de  Menang  karbu  ac- 
<?rescentaremos,  somente  para  dar  uma  idéa  da  sua  anti- 
guidade, que  esto  império  se  constituiu  sob  a  influencia 
asiática  ;  porque  diz-sc  que  em  1160  um  chefe  arahc  de 
nome  Seri  Turi  Bouvana,  que  se  dava  por  descendente  de 
Carlos  Magno,  viera  estabelecer-se  na  peninsula  de  Ma- 
lakka,  e  que  data  d*elle  a  fundação  do  império. 

O  reino  de  Achon  cm  Sumadra  representou  um  papel 
importante  na  historia  da  conquista  dos  portuguezcs  nas 
partes  do  oriente.  Em  151 J  Affonso  de  Albuquerque  apor- 
tou a  Sumadra,  onde  foi  seguido  por  Peres  de  Andrade  e 
Diogo  Pacheco,  morrendo  o  ultimo  nas  suas  tentativas  do 
descobrimento  dns  imaginarias  ilhas  do  ouro,  em  que  se- 
gundo Fernão  Mendes,  muito  se  empenhava  um  dos  reis 
de  Portugal  (354).  Quasi  desde  o  aparecimento  dos  por- 
tuguezcs n^aquellas  partes,  mas  principalmente  desde  que 
se  estabeleceram  em  IVI:dakka,  a  sua  metrópole,  começou 
a  luta  com  os  indígenas,  e  tão  acérrima  que  se  prolongou 
até  1582.  Faria,  Mendes  Pinto,  Casinnheda,  Coulo  e  Bar- 
ros traiam  d'esses  combales  que  não  tiveram  a  conquista 
cm  resultado,  bem  que  custassem  aos  porluguezes  avultado 
numero  do  homens  e  prejuízos  do  enormes  cabedaes. 

Os  Baías,  na  parte  septenlrional  do  Sumadra,  occupa- 
ram  o  grande  espaço  comprehendido  entre  Achen  e  Me- 
nang karbu  e  o  mar;  nem  todos  são  sertanejos,  ainda  que, 

(3õ/i)  Fcrniío  Mííndcs.  Perigrinaçnes,  c.  3«  pag.  i.'i :  «  El-rei  dos 
Batas,  que  l.aliila  a  ilha  deSumalra,  da  parle  do  occano,ondc  se  pre- 
sumo qu:»jaz  a  illia  do  Ouro,  que  El-rci  I>.  João  Tf í  iilgumas  vezos 
lentou  uiandar  d<'scobrir.  » 
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como  preferem  o  inlerior,  appareccm  raros  á  beira-mar. 
Não  obstante  Faria  e  Sousa,  que  em  poucas  palavras  nos 
(lá  íPelles  uma  idéa  Irislissiraa,  dizendo  que  «  los  que 
llaman  Batas  habitan  el  inlerior,  y  son  beslialisimos  co- 
raoílores  de  carne  humana  (355)  »,  esles  homens,  a  acre- 
ditarmos ao  que  d^elles  se  conta,  tOm  governo  regular, 
assembleas  doliberanles  e  hábeis  oradores.  Rcfere-se  lam- 
bem que  sabem  de  ordinário  ler  e  escrever  ;  que  são  bons 
agricullores,  accrcscenlando-se  para  prova  da  sua  boa 
Índole  que  são  raros  os  crimes  entre  elles.  Passam  por 
bcllicosos,  probos,  de  boa  fé  e  prudentes;  mas,  apezar  does- 
tas boas  qualidades,  e  do  grão  de  civilisação  a  que  haviam 
attingido,  Ua  lies,  n'este  ponto  de  accordo  com  Faria  e 
Sousa,  os  reputa  antropophagos.  Querem  comtudo  os 
seus  panegyristas  explicar  o  facto  pela  veneração  que  dizem 
ter  ao  seu  código,  o  qual  condemna  a  serem -devorados 
vivos  os  adúlteros,  os  ladrões  nocturnos,  os  prisioneiros  de 
guerras  importantes,  e  duas  outras  espécies  do  criminosos. 
Conta-se  que  antigamente  se  alimentavam  também  dos  pa- 
rentes, quando  chegados  a  uma  idade  em  que  por  si  nâo 
podiam  grangear  o  sustento.  N*nstes  casos  suspendiam-se 
estes  velhos  ao  ramo  transversal  de  alguma  arvore,  em- 
quanto  os  mais  lhe  cantavam  ao  redor  cantigas  de  sentido 
methaphorico,  nas  quaes  diziam  que  era  da  natureza  cahir 
o  fructo  depois  de  maduro.  Quando  ás  victimas  faltavam  as 
forças  e  as  mãos  cpm  que  se  seguravam,  cabiam  e  eram 
logo  assassinados,  tirando  cada  parente  a  porção  que  lhe 
vinha  a  caber. 

Os  Reyangs^  que  se  suppõo  vindos  do  rio  do  mesmo 
nomo,  que  corre  na  parte  occidental  doBornéo/ndo  faliam 
propriamente  a  língua  nMluia^  bem  que  pertençam  á 
mesma  rar^.  As  mais,  como  as  de  algumas  outras  ilhas  da 

355)  l>ag.  200,  cdi^no  de  1703. 
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Ocoania,  apertam  a  cabeça  aos  fílhos  quando  nascem,  como 
era  costume  também  entre  os  Omaguds  e  Combebas.  Com- 
primem-Ihes  o  cranoo,  achatam-Ihes  o  nariz,  e  alongam- 
Ibes  as  oreUias,de  modo  que  tomem  quanto  é  possível  uma 
posição  vertical  sobre  a  cabeça.  Temos  olhos  vivos  e  ne- 
gros, algumas  vezes  oblíquos  como  oschinezes,  o  que  pa- 
rece provir  de  uma  mistura  das  duas  raças,  sendo  hoje 
dilTicil  apreciar-se  em  que  proporções  se  acham  confundi- 
das. Vivendo  de  vegotaes,  são  de  índole  pacifíc^i,  indolen- 
tes, e  até  servis  do  humilde  que  são,  do  menos  má  fé'e 
crueldade  que  os  Malaios^çonco  odientos,  mas  implacáveis 
na  vingança  e  propensos- á  desconriança. 

Pelas  suas  leis  o  furto  rime-se  com  o  dobro  do  valor  fur- 
tado, e  o  homicídio  com  a  satisfação  de  uma  multn  :  tem 
por  prisão  uma  gaiola  de  bambu,  o  que  parece  confirmar  o 
que  nos  refere  a  historia  acerca  de  Timur  e  Bayazid.  Para 
prova  do  crime  ou  isenção  da  culpa  usam  do  juramento 
judiciário,  e  dos  principaes  meios  para  tal  fim  empregados 
na  Europa  durante  a  idade  média. 

Quanto  á  religião  são  os  Reyangs  musulmanos  ou  ido- 
latras ;  reconhecem  a  AUah  e  crAm  no  poder  dos  bons  o 
máos  espíritos  ;  consagram  muito  respeito  ao  tumula  do 
seus  antepassados,  por  cujo  manes  jurara;  acreditando 
também  que  depois  da  morto  a  alma  passa  a  animar  os  ti- 
gres e  crocodilos,  por  cujo  motivo  são  estes  animacs  entre 
elles  muit(/  respeitados . 

Os  Lampungs  com  os  mesmos  caracteres  que  os  Rey- 
angsy  tôm  os  mesmos  costumes,  ainda  que  mais  corrompi- 
dos: differoiiçam-so,  porém,  quanto  ao  physico  em  terem 
os  olhos  mais  geralmente  oblíquos,  o  quanto  ao  moral  em 
adorarem  o  mar.  Esta  adoração,  que  é  geral,  não  obsta  que 
sejam  muitos  d^elles  musulmanos,  porque  entre  os  povos 
da  Oceauia  parece  que  as  crenças  acamadas  e  sobrepostas 
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umas  ás  oulras  subsistem  conjunclameiítc  na  melhor  har- 
monia, como  no  capitólio  os  deoses  de  natureza  o  religiões 
diircrentes.  Assim  é  que  os  Malaios  de  Palembang,  bem 
que  sectários  do  maliomedismo,  lèm  nas  suas  crenças 
muitos  vesligios  do  paganismo.  Crôm,  por  exemplo,  que  a 
terra,  que,  segundo  elles,  se  conserva  immovel,  ó  suslen- 
lade  por  um  boi,  o  boi  por  uma  pedra,  a  pedra  por  um 
peixe,  o  peixe  pela  agua,  a  agua  pelo  ar,  o  ar  pelas  trevas, 
o  as  (rovas  pela  luz.  Crença  que  se  assemelha  a  uma  alle- 
goria,  cujo  sentido  se  perdeu. 

Enire  os  Lampungs^  como  entro  os  lleyangs,  o  os  de- 
mais povos  de  Sumatra,  é  geral  o  respeito  e  adoração  que 
tem  aos  tigres,  cujos  assaltos  soflrem  com  a  maior  pusilla- 
nimidade,  não  os  atacando  nunca  senào  para  tomarem 
vingança  de  algum  próximo  parente.  Amam  o  ópio  tão 
apaixonadamente  como  os  chins,  senão  mais  que  estes  ;  e 
jogadores  acérrimos  deleitam -se  em  ver  brigas  de  gallos, 
tomando  tal  interesse  n*estes  espectáculos  que  chegam  a 
a|)ostar  as  mulheres,  mais  o  filhos. 

Eis  ( omo  Rienzi  nos  descreve  os  homens  de  Palembang 
o  os  do  Sudoeste  do  Sumadra.  São  de  alta  estatura  (dizollo, 
tomo  1°  133  b.)  e  assemelham-seaos  kayans  deBornéo.São 
valentes,  altivos,  temperantes  e  justos,  mas  apaixonados  o 
violentos.  Fortemente  agarrados  aos  seus  antigos  costumes, 
qualquer  innovação  lhes  desagrada.  De  caracter  natural- 
mente independente,  mostram-se  mui  ciosos  de  suas  anti- 
gas franquezas.  Longe  de  guardarem  fé  nos  seus  contra- 
tos, não  tôm  nenhum  escrúpulo  em  illudir  o  estrangeiro. 
Sao  destros  no  manejo  de  suas  armas,  e  quando  entram 
em  combate  collocam  na  primeira  linha  as  mulheres  e  os 
fdhos.  Assim  foi  que  na  ultima  guerra  com  os  hollandezes 
morreram  conto  e  vinte  mulheres  (irmos  nos  seus  postos,  e 
com  os  filhos  nos  braços.  »  Ate  aqui  Rienzi. 
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Hoiiiciis,que  eiilr<«n(lo  cm  batallia,cofne(;avain  por  expc- 
rimenUir  Uies  golpes,  sentir-se-iaiii  portal  forma  possuí- 
dos do  desejo  de  vingança,  que  nem  durante  a  acção  lhes 
occorreria  o  pensamento  da  fuga,  nem  depois  da  víctoría 
SC  inclinariam  á  piedade. 

Não  omittiremos  um  costumo  que  pinta  ao  vivo  a  cõr  da 
civilisarão  dos  Sumadrenses.V.'  o  desafio  ao  canto  com  letra 
c  musica  improvisada,  o  que  nas  reuniões  publicas  era  um 
espectáculo  e  um  entretenimento  nas  conversações  familia- 
res. Chama-so  este  divertimento  cm  Sumadra,  como  em 
Bornéo,  onde  era  geralmente  usado,  puntum.  Tinha  lugar 
o  des/iiio  entre  homem  o  mulher,  e  rematava  por  via  de 
regra  com  uma  troca  de  flores,  symboios  da  linguagem 
mystica  tào  usada  no  orienie.  ainda  que  só  inleliigível  para 
os  iniciados  n^este  modo  de  communicação.  Pretende  o 
autor  que  ha  pouco  citámos,  que  n'estes  divertimentos  as 
figuras  o  allusòes  fazem-se  notar  muitas  vezes  pela  delica- 
deza, e  que  em  algumas  c  para  admirar  a  força  da  imagi- 
nação e  vivacidade  do  sentimento  poético. 

Kstes  homens,  tendo  já  chegado  a  talgráo  de  cultura  iu- 
tellectual  que  pudesse  ser  vulgar  entro  os  homens,  e  ainda 
mesmo  entre  as  mulheres  o  talento  de  improviso,  tinhao 
dado  tamheni  á  sua  linguagem  aqiiella  forma  regular  e  con- 
stante que  só  com  a  cscriplura  se  consegue.  De  facto  os 
Malaias-  de  Sumadra  tiveram  um  modo  do  escriptura  ori- 
ginal, anlos  da  adopção  dos  caracteres  árabes,  que  os  eu- 
ropcos  l.i  a<haram.  O  malaio  como  o  árabe  se  escreve  da 
direita  para  a  esquerda,  emquanto  que  os  Batas,  Reyanr/s 
c  Lapungs  escrevem  da  esquerda  para  a  direita  como  o 
sanscriplo  e  as  linguas  vivas  da  Europa. 

Se  a  ilha  de  Sumadra  pela  diversidade  das  raças  que  en- 
cerra,torna  difficil  o  trabalho  da  sua  classificação,  Java,  lào 
assombrosa  pelos  |)henomenos  da  natureza,  que  alli  quasi 


—  311  — 

diariamente  so  repelem  de  um  modo  ao  mesmo  tempo  es- 
pantoso e  sublimo;  lào  assombrosa,  dizemos,  como  no- 
tável pelas  obras  da  arte,  é  um  testemunho  importante 
de  quào  pouco  proveitosa  e  inslructiva  será  a  comparação 
entro  uma  raça  que  tinha  realizado  tantas  maravilhas  ar- 
chilectonicas,  e  aquella  cuja  historia  somente  pela  tradi- 
çAo  so  transmittia,  rujas  construcrões  eram  tugúrios  mal 
formados,  que  não  estendiam  a  sua  durarão  além  do  alguns 
poucos  invernos. 

Os  Jdos  são  de  pequena  estatura  o  de  còr  amarel- 
lada  ;  sÂo  hospitaleiros,  respeitam  os  laços  do  família,  o 
não  sem  fortes  motivos  abandonam  o  lugar  onde  seus 
maiores  descansam.  Km  vez  do  pantum,  o  entreteni- 
mento honesto  dos  sumadrenses,  os  Jdo^i  (diz  Raífles), 
apreciam  o  tandacky  dança  do  louseiras  ou  bailadeiras 
(boyadires).  Estas  dansas  tôm  lugar  todas  as  noites,  em 
praça  publica  e  á  luz  de  tochas  e  lanternas.  Inferiores, 
porém,  ás  bailadeiras  propriamente  ditas,  estas,  com 
maneiras  lascivas,  incitam  e  provocam  os  espectado- 
res a  tomarem  parte  no  divertimento,  comprando  a  en- 
trada, que  é  o  lucro  que  d^isso  tiram. 

Se  por  um  lado  se  dão  com  extremo  ao  vioio  do  ópio,  a 
idóa  que  fazem  da  perfeição  physíca  da  mulher,  estimando 
tanto  as  que  são  magras  como  os  chins  as  gordas,  fez  com 
que  estas  usem  de  um  alimento  tanto  ou  ainda  mais  no- 
civo. Leschenaultde  la  Tour  escreveu  a  llumboldt  que  nos 
seus  mercados  nacionaes  se  vende  umt.  argilla  ferruginosa, 
torrada  e  dobrada  em  forma  decanella,  que  as  mulheres 
comem  porque  as  faz  emmagrecer.  Este  vicio,  fortificado 
pelo  habito,  torna-se  infelizmente  uma  necessidade,  e 
ellas  vão  perdendo  o  appetite.até  que  enthisicam,porque,se- 
gundo  a  mesma  autoridade»  o  ampó,  que  assim  chamam  a 
tal  argilla,  parece  ter  a  propriedade  do  absorver  o  sueco 
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gástrico,  de  modo  quo,  som  as  satisfazer,  dissimula  as  ne- 
cessidades do  estômago. 

E^  antiquíssima  a  civílisação  de  Java,  e  os  seus  annaes 
remontam  á  mais  alta  antiguidade.  Não  obstante,  RaíOes 
considera  que  o  que  n*elles  ha  de  mais  ci.rto  data  do  anno 
76  da  nossa  era,  ({ue  corresponde  ao  primeiro  da  óra  java- 
neza. 

A  sua  religião  foi  o  brahmismo,  em  quanto  floresceu  o 
império  de  Madjai)ahil ;  mas  no  anno  1400  daéra  javaneza, 
depois  de  uma  t^rande  batalha  que  se  prolongou  duvidosa 
por  espaço  de  7  dias,Madjapahit  foi  tomada  e  destruída,  e 
sobre  as  ruinas  ainda  fumeganles  do  império  brahmínico  se 
elevou  o  inahomedismo,  ha  pouco  mais  de  trcs  séculos  c 
meio. 

A  sua  religião  ora,  pois,  o  niahomedismo,  roas  cora  vestí- 
gios do  culto  do  Brahma,  entremoiado  de  outras  crenças  c 
superstições.  Apozar  de  mulsumanose  crédulos,  oram  de 
fácil  loleftncia,  mas  t<lo  eivados  de  prejuízos  que,  em- 
quanto  os  .Idos  instruídos  pretendem  ser  descendentes  de 
Vichnou,  os  grosseiros  habiUuites  das  montanhas  se  julgam 
nascidos  do  tcouwou,  que  é  uma  espécie  de  macaco. 

Enlro  os  muilos génios  secundários  que  reverenciam, tor- 
nam-se  notáveis  o  kaho  kamali  (o  seu  Mercúrio),  protector 
dos  ladrões  e  feiTuHMros,  o  dadctnrjaw,  dos  caçadores  e  ani- 
mães,  e  os  ;?raj/a/i//a/i.ç, que  habitam  as  arvores  e  as  margens 
dos  rios  :  estos  podem  a  seu  bel-prazer  tomar  as  fónnas 
de  mulheres  divinamente  bellas,  que  enfeitiçam  os  homens 
eos  fazem  enlouquecer. 

Se  a  sua  religião  não  é  puramente  a  do  árabe,  ao  menos 
o  alkorão  c  restrictamente  observado  como  lei  escripta  : 
mas  alóm  <los  preiMÚtos  do  alkorão  lôm  outras  leisadmittí- 
das  pelo  costumo.  Em  consequência  d*estas  duas  fontes  de 
legislação,  t^m  duas  espécies  de  tribunaes,oy>rt)/.7/i?//u,  que 
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decide  pelo  alkorào  dos  crimes  e  causas  mais  graves,  e  o 
Djaha^  para  os  delíctospoliciaes  oucorreccionaes^regulaiv* 
do-se  pelos  usos  e  costumes, 

O  que,  porém,  torna  Java  sobremodo  digna  de  attençâo 
e  estudo  é  a  architectura  e  aescuiptura,  pois  apresenta,  se- 
gundo os  testemunhos  de  Rienzi  e  Raffles,  tão  numerosos 
e  admiráveis  monumentos,  que  estas  duas  artes,  florescendo 
alli  mais  do  que  na  Pérsia  e  no  México,  chegaram  a  rivali- 
sar  com  as  do  Egypto  e  Hindoslão. 

Dizem  os  árabes  dos  monumentos  que  elles  são  as  pe- 
dras escriptas,  querendo,  e  assim  é  sem  duvida,  que  elles 
relatem  aos  séculos  presentes  a  historia,  o  génio  e  a  indole 
dos  povos  que  dciíaram  de  existir.  Em  Java  também  o  es- 
tudioso Raffles,  não  obstante  suppôr  que  os  seus  maiores 
monumentos  são  de  uma  época  entre  o  nosso  YI  e  IX 
século,  quer  que  alguns  sejam  de  construcção  anterior 
á  vinda  de  Christo,  pondo-os  assim  de  accordo  com  os  an- 
naes  por  elle  descobertos  e  decifrados,  e  cujts  paginas 
({uando  apresentam  o  cunho  da  verosimilhança  datam  do 
76*  anno  da  éra  vulgar. 

Eis  um  brevíssimo  summario  doestes  prodígios  ;  prodi-* 
gios  os  chamamos  com  alguma  propriedade,  considerando 
o  tempo,  o  lugar  e  os  homens  que  os  realizaram. 

Ha  o  grande  templo  de  Brambanan,  que  tem  mt  pyra- 
mido  por  tecto,  o  á  entrada  duas  estatuas  colossaes  de 
guardas  do  templo,  ou  rechas,  que  os  que  as  viram  reputam 
da  mais  perfeita  belleza,  e  semelhantes  ás  do  templo  de 
Benaréz,  a  pátria  das  artes  na  índia. 

Ao  norte  de  Brambanan  vê-se  o  templo  de  Loro-Djorang^ 
que  consta  de  vinte  edifícios  pequenos,  sendo  dozed'elles 
templos,  em  um  dos  quaes  se  nota  uma  bella  estatua  do 
Ganeza.  Toda  esta  macbina,  dizem,  está  rodeada  de  im« 
mensas  conslrucções. 

TOMO  XXX,  P.  II.  40 
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Os  mil  templos  [Tchandi  Siwou)  com  as  estatuas  dos  re- 
chás  de  9  pés  d*aIto,  posto  quo  do  joelhos.  Doesto  escreve 
Rienzi  quo  c  nuaca  se  contemplou  maior  numero  de  co- 
lumnaSy  de  estatuas,  de  baixos  relevos,  amontoados  ao 
mesmo  lugar,  tudo  acabado  e  polido  com  o  gosto  mais  íino 
e  exercido.  • 

Apezar  da  perfeição  do  Tchandi  Siwou,  assevera-se  que 
o  templo  de  Kalibeníng,  quo  se  assemelha  ao  ultimo»  re- 
vela com  tudo  mais  arte  e  pericia  de  execução. 

O  de  Boro -bodo,  que,  segundo  RafDes,  data  do  6®  ou 
quando  muito  do  8*"  século  da  óra  javaneza,  é  construído 
em  uma  collina.  Conta  sete  ordens  de  muralhas  que  de- 
crescem no  pendor  do  monte,  sendo  o  cimo  da  collina  e  ao 
mesmo  tempo  do  edifício  coroado  de  um  zimbório  ou  cu- 
pola  magnifica.  A  muralha  exterior  ó  acompanha  la  de  uma 
linha  triplico  de  72  torres,  o  nas  muralhas  o  torres  v6-se 
de  espaço  a  espaço  nichos  abertos  que  resguardam  figuras 
de  tamanho  maior  que  o  ordinário,  c  em  numero  de  mais 
de  400  ! 

O  que  assombra,  porém,  ó  quo  no  monte  dos  deuses 
Gounong  Dieng^  lambem  chamados  Gounong prahú  por 
aíTectar  a  forma  do  um  pralió  ou  canoa,  encontram-se  os 
restos  de  40)  templos,  dispostos  do  um  modo  admirável, 
e  formando  grandes  ruas  regulares. 

Além  doestes  ha  o  magnifico  mausoléo  rausulmano  tio 
Trangulan  ;  o  pequeno  edifício  de  Sentul,  de  rara  elegân- 
cia ;  o  de  Gidahy  cujos  ornatos  eesculpturas  revelam  admi- 
rável habilidade  ;  as  ruinas  do  Madjapahit,  quo  cobrem  o 
espaço  de  muitas  milhas,  e  as  antiguidades  de  Penatarayi, 
reputadas  as  mais  curiosas  o  consideráveis  de  Java. 

Esto  povo  tão  dado  ás  arlos  já  antes  das  suas  relações 
com  os  europ<>os  eslava  dividido  c  em  guerras  que  data- 
vam de  muitos  séculos.  O  espirito  guerreiro,  succedcndo- 
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SC  ao  génio  das  artes,  influirá  para  que  toda  a  população 
masculina  fosse  sujeita  ao  serviço  militar,  de  modo  que  a 
Proviilencia,quo  deu  um  ferrão  ás  abelhas  para  defenderem 
as  suas  muralhas  de  cera,  parecia  ter  chamado  toda  esta 
população  as  armas,  aguerrindo -a  durante  muitos  séculos 
para  que  defendessem  da  occupação  estrangeira  as  obras 
dos  seus  antepassados. 

Não  seria,  pois,  sem  grande  difficuldade  que  alli  se  es- 
tabeleceriam os  europôos.  Quasi  esgotados  os  recursos  de 
Portugal,  e  quando  n^aquelles  mares  declinava  o  seu  poder, 
appareceram  em  1596  os  hoUandezes,  sob  o  commando 
de  Hontman.  Alli  formaram  um  estabelecimento  em  1600; 
mas  foi  somente  fomentando  as  desavenças  entre  os  sobe- 
ranos e  vassallos,  favorecendo  ora  a  uns  ora  a  outros,  que 
ensancharam  as  suas  possessões  e  cimentaram  o  seu  poder 
com  o  sangue  de  infmitas  victim-s. 

<x  Estes  negociantes  conquistadores,  escreve  o  autor  que 
já  por  vezes  citámos  (356),  souberam  fundar  e  consolidar  o 
seu  dorainio  aproveitando-se  habilmente  das  desordens 
originadas  das  leis  feudaes  em  vigor,  e  aniquilar  o  poder 
dos  reis  e  dos  grandes  vassallos,  já  auxiliando  a  estes  contra 
os  soberanos,  já  auxiliando  os  soberanos  contraos  vassal- 
los, quando  já  estavam  por  estes  meio  vencidos.  » 

Sc  quereis  fazer  uma  idéa  do  que  foram  os  hollandezes 
em  Java,  e  de  como  o  amor  do  lucro,  tio  poderoso  e  fatal 
como  a  ambição,  baratéa  o  sangue  humano  para  conseguir 
seus  fins,  basta  que  saibais  que  rebellaram-se,  não  em 
um  século  bárbaro,  mas  em  1737  ;  nSo  selvagens  nem  an- 
tropophagos  que  se  tornara  uma  desculpa  sediça  para  a 
crueldade,  mas  os  Chins  de  Batavia.  Batidos  os  revoltosos 
fora  da  cidade,  os  de  dentro,  que  não  tinham  tomado 
parte  activa  na  revolta,  foram  obrigados  a  recolherem-se  a 

(356)  RicDzi  T.  i  pag.  97. 
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suas  casas,  emquanto  á  população  christá  db  deit  ordem 
de  os  matar  e  roubar  sem  mero6,  nem  piedalJi ;  e  assim  se 
executou,  por  tal  forma  que  de  nove  mil  que  eram  esca- 
param só  cento  e  cincoenta  ! 

Semelhantes  aos  Jdos  são  os  habitantes  das  ilhas  de  Ma- 
dure, Lombock  e  Bali.  Somente  os  de  Bali  (chamada 
também  a  pequena  Java),  em  numero  de  um  milhão  de 
habitantes,  posto  que  empregliem  as  designações  de  aUah 
e  tuwa  (357),  seguem  o  culto  de  Chiva,  depois  que  aban- 
donaram o  de  Buhda.  São  de  côr  mais  clara,  mais  fortes, 
mais  bem  feitos,  mais  intelligentes  que  os  Jáos ;  porém  ao 
mesmo  tempo  mais  altivos  e  insociáveis. 

Não  contam  somente  as  quatro  classes  dos  sectários  de 
Chiva ;  mas  ^ma  quinta,  a  dos  seus  poUá»  aqui  cha- 
mados chandallat^  classe  impura  que  por  isso  habita  fora 
das  povoações. 

O  mais  notável  dos  seus  costumes  é  levarem  ao  extremo 
da  barbaridade  o  sacrifido  4as  viuvas  no  tumulo  dos  ma- 
ridos, e  o  das  escravas  por  morte  das  senhoras. 

Escrevem  e  tèm  livros,  mas  de  folhas  de  palmeiras,  que 
offerecem  pouca  duração  ;  e  além  de  ser  trabalhoso  o  pro- 
cesso da  escriptura,  poucos  se  dão  ao  mister  de  amanuen- 
ses, porque  temem  offender  escrúpulos  e  prejuizos  com 
a  forma  que  casualmente  dessem  á  letra. 

Gomo  a  descrípção  de  cada  uma  d*essas  grandes  famílias 
que  os  ethnographos  grupam  debaixo  da  denominação  com- 
mum  de  Malaios  trazia  alguma  confusão,  consultarei 
alguns  autores  (cabendo  o  primeiro  lugar  a  Rienzi)  para  dar 
uma  noticia  dos  seus  caracteres  physicos  em  geral. 

São  os  Malaios  de  estatura  media,  mas  fornidos  e  bem 
proporcionados,  de  modo  que  apresentam  os  caracteristi- 

(357)  Palavra  que  m  lingua  ?nahia  serve  para  exprimir  a  noçàu  da 
divindade. 
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cos  da  força  :  posb  que  andern  descalfps,  tâmos  péé  pis-^ 
queaos  ;  alimentani-se  corno  os  habilaulBs  de  cUiUíiâ 
quentes,  do  substancias  ligeiras,  tf^madas  om  pequena 
quantidade  :  o  seu  alinienlo  é  o  arro^,  o  sagú,  peixe,  fru- 
tas e  especiarias.  Homens  e  mulheres  fa^em  frequenlo 
uso  de  perfumei,  queirnaudo  noí;  seus  aposentos  beijoinj, 
c  go minas  odoríferos. 

Usam  os  Malaios  de  uma  noniída  ({ue  lhe?í  oiiiiegrete  o$ 
deiiles,  o  que  reputam  signal  de  belle/a.  E^  esta  coniidíi 
ú  betei,  que  mascam  loisturado  com  cal  viva,  uox  do  arcck 
fi  fumo  :  a  esta  mistura  chatrtam  as  Jdús  seri,  e  se  cri 
que  seja  estomacal,  porque  a  isso  se  quer  atlribuir  terein 
geralmente  os  que  d\dla  fazem  uso  habitual  o  li^dito  pci- 
fumado.  Outros  em  vez  do  beíeJ^  tomam  o  gamhii\  lambem 
julgado  estomacal,  extrahído  da  substancia  adstringente  de 
uma  planta  sarmentosa,  que  lambem  eniiegrece  os  dentes, 
cAq  da  boca  o  língua,  mas  sem  alterar  as  gengivas.  Em 
algumas  das  ilhas  da  Malásia  limam  os  dentes,  em  outras 
cobrem-os  de  ouro;geralmenteos  ennGgrccem, temendo  ap- 
parecer  com  elles  brancas, a  que  cbamam  dentadura  de  cão* 

Pa  receai  participar  dos  Ilindoiis  e  dos  Vhiiiíí ;  porém  a 
côr  da  pelle  approxíina^se  ao  vermelho  escuro  do  tijolo, 
que  distinguem  os  IllinesesB  Carai/íf/5*Approiima-se  Iam» 
bem  em  alguns  ao  branco  e  ao  prelo,  o  que  se  deve  á 
mistura  <le  raças*  O  tamanho  da  caberá  é  metiurque  o  sé- 
timo da  altura;  o  angulo  farial,  segundada  medida  de 
Kienzi  (formado  de  duas  linhas,  que  partem  dos  dentes 
incisivos  supt^riores,  acabando  uma  á  nascença  do  nartt, 
outra  no  orifício  auricular,  ê  do  80  a  85  gráos,  raras  vezes 
de8ãa  90  ;  o  oari^  é  curto  grasso, algumas  vezes  achatado; 
a  boca  grani le,  tnesmo  entro  as  mulheres,  os  olhos  mui* 
tas  vezes  oblíquos  mais  qu  menos,  conforme  a  repetição  de 
crusamtntos  com  os  Chim. 


Este  facto  que  por  tal  forma  generalisamot  carece  de  ex- 
plicação. Sabe-se  que  os  Chim  desde  tampos  muito  remo- 
tos emigram  para  as  ilhas  daOçeania  attrahidos  pelolueco 
que  lhes  deixa  o  commercio,  e  interesse  da  layoura  e  pes- 
caria :  alli  se  estabeleceram  em  grande  numero,  e  como .  ê$, 
leis  da  China  obstem  sob  a  comminaçio  das  peoas  mais 
severas  a  emigração  do  outro  sexo,casam-se  com  moUN»- 
res  indígenas,  e  d^ahi  vem  a  obliquidade  dos  olhos,  qae 
não  é  caracter  próprio  da  primitiva  raça  malaia. 

Ás  mulheres  são  bonitas»  asseiadas»  esbeltas,  flexíveis 
de  talhe  e  pouco  pudicas  ;  entre  estas  a  côr  é  de  ordioario 
mais  clara,  sendo  quasi  brancas  as  de  Manilha  e  Pormosii. 

Francisco  Lcguat  (358),dízendo  que  as  mulheres  4e  Java 
que  não  se  eipoom  como  os  homens  aos.  grandes 
ardores  do  sol,  são  monos  trigueiras  que  eiles,  aocresceata 
que  tôm  o  rosto  belio,  o  seio  alto  e  bem  feito,  a  tez 
boa  e  fina,  os  olhos  vivos,  o  riso  agradável,  e  que  alg^nuas 
ha  que  dansam  com  graça. 

Concluimos  a  descripçào  dos  caracteres  phjrsicos  d^esU 
raça  com  dizer  que  está  sujeita  á  febre,  syphilis,  elephan- 
tiasis  e  é  lepra;  querendo  alguns  que  elles  fossem  os  pri- 
meiros a  conhecer  o  terrível  cholera,  que  os  Jdos  chamam 
mordechi. 

Vejamos  agora  se  podemos  acabar  e  explicar  o  retrato 
do  homem  com  o  desenho  de  suas  habitações. 

As  habitações  ruraes  (359)nas  principaes  ilhas  da  Malásia 
não  são  nunca  isoladas^mas  grupadas  e  agglomeradas  como 
pequenas  aldôas  ;  e  tanto  as  ruraes  como  as  urbanas  são 
cercadas  de  jardins. 

(358)  Francisco  Leguat  {Voyages  de).  Amsterdam,  1706.  T.  3.* 
IKig.  130. 

(359)  A  discrip<;dO  que  damos  das  liabitaçtl^  e  vestidos  doe  Ma- 
laios é  tirada  de  Uaffles  e  Crawfurd. 
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Em  Java  e  Sumatra,  nas  Filippiíiase  Celobs  aquellas  são 
conslruidas  em  um  plano  pouco  elevado  do  solo,  sem 
nenhuma  outra  abertura  mais  do  que  a  porta.  As  paredes 
o  divisões  são  do  bambu  entretecido  ;  o  tecto  das  folhas 
lanceoladas  do  nipa^  ou  de  outra  espécie  de  bambu  a  que 
chamam  sirap.  De  um  lado  mora  o  pai  de  familia,  do 
outro  os  filhos  ;  correm  uma  varanda  pela  frente,  que  vai 
de  uma  a  oulra  extremidade  da  casa,  onde  os  homens  to- 
mam fresco,  o  as  mulheres  se  entregam  ás  suas  occupações 
domesticas.  As  casas  dos  chefes  t6m  5  ou  6  quartos,  e  im- 
portariam em  vinte  quando  as  ordinárias  custassem  um. 

Nào  têm  somente  casas  vulgares  e  moradas  dos  chefes, 
mas  também  palácios,  como  além  dos  palácios  e  muito 
acima  d^elles  em  sumptuosidade  o  arte  os  templos,  de  que 
já  nos  occupámos. 

O  palácio  (kratan)  offerece  a  perspectiva  de  um  vasto 
quadrado  de  altas  muralhas,  circumvalladas  por  um  fosso. 
O  kratan  de  Djokarta  tep  uma  légua  do  circuito,  c  d^ello 
se  diz  que  no  cerco  que  soíTrou  em  1812  não  conteve 
menos  de  quinze  mil  homens.  Estes  palácios  t(^m  na  Rren- 
to  uma  praça  ou  alun-alun  ;  ao  lado  di  praça  a  principal 
escadaria  ;  no  fim  d^ella,  já  no  cimo  do  ediiício  uma  pla- 
taforma ou  terraço,  d^onde  o  soberano  se  mostra  ao  povo, 
em  quanto  ospang%mns  que  são  os  príncipes  o  os  nobres, 
occupam  os  degráos,  segundo  as  suas  dignidades  formando 
um  espectáculo  vistoso 

Do  outro  lado  do  alun^alun  fica  a  mesquita,  e  no  cen- 
tro da  praça  uma  vasta  galeria  aberta  por  todos  os  lados, 
c  sustentada  por  dois  renques  de  columnas.  A  esta  galeria 
que  pintam  e  douram  ricamente  dão  o  nome  do  mindopo  ou 
bangralj  ainda  que  também  se  chame  com  os  mesmos 
nomes  uma  construcçâo  a  um  lado  da  praça,  onde  se  reú- 
nem os  pangeram  antes  da  audiência  do  sultão. 


As  casas  têm  poucos  moTois.pois  ofto  usam  mesas  nam 
cadeiras.  Os  Jáos  comem  em  esteiras,  de  pernas  craiadas, 
sem  facas  nem  garfos,  e  servindo-se  da  oolhef  somente 
para  tomar  os  liquidos.  Segundo  ouso  musulmano,  nio 
levam  ao  prato  senão  a  mão  direita,  e  tomam  o  oomer  eom 
o  poUegar  e  outro  dedo. 

O  vestuário  é-lhes  necessário  por  causa  da  temperatnn 
da  atmosphera  qual  é  em  Java,  Sumadra,  Bomóo,  ele.  N*es- 
tas  ilhas  vestem-se  bem,  o  prezam  o  alinho. 

Tiveram  antigamente  leis  sumptuariaSiO  antes  quecshi»- 
sem  em  desuso,  cada  classe  tinha  um  vestuário  privatiTO 
que  não  podiam  modificar,  sendo  certos  estofos  reservados 
aos  príncipes  da  familia  real.  Hoje  a  mais  inporlanto  dia- 
tincção  que  n*este  particular  extrema  as  classes  eslá  na  ma- 
neira de  trazer  o  kris. 

Os  sacerdotes  tèm  um  vestido  branco,  e  um  tarbanie 
semelhante  ao  dos  árabes.  Os  Malaioi  em  geral,  eomo  os 
Jdos  de  classe  inferior,  usam  do  sarang^  espécie  de  saceo 
sem  fundo  que  usam  como  os  eloossezes  do  plaid  e  um 
bonet  ou  lenço  na  cabeça,  quasi  a  modo  de  turbante. 
Além  do  sarong,  mesmo  o  Jdo  de  classe  inferior  usa  do 
kolamli^  que  é  um  vestido  de  mangas  curtas;  o  kriã  ooroo 
arma  dercnsiva,  e  na  cabeça  um  lenço  em  vez  de  turbante. 
Os  homens  costumam  a  voltar  o  cabello  para  o  alto  da  ca- 
l)Oça,  e  o  seguram  com  um  pente. 

Os  nobres  tém  dois  vestuários  o  de  guerra  e  o  da  corte  : 
o  primeiro  quasi  nada  mais  é  do  que  umas  pantalonas  e 
Ires  krises  ;  do  lado  direito  e  nas  costas,  e  do  lado  esquerdo 
a  espada  e  boldrié.  Trazem  também  sandálias  e  pantufos, 
e  usam  os  cabellos  compridos,  que  os  homens  da  alta  classe 
julgam  de  boa  feição  trazer,  íluctuautes.  Os  Malaios  porém 
que  não  são  Jáos  assim  como  os  Buguis  os  Irazem  curto 
(pialquerque  seja  a  classe  a  que  pertençam. 
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Dos  três  krises  com  que  os  Jd(h^  se  apresênttiti,  o  pri- 
meiro é  adquer ídOf  u  st^guntlo  herdado  o  o  loiceiro  dadiva 
esponsalícia  do  sogro.  Assim  apre5ienta-se  o  nobre,  reve- 
lando ler  ao  mesmo  tempo,  desceiídenles,  posses  emu- 
llier. 

Se  yâoá  cõrle,  os  nobres  levam  os  braços  e  as  espáduas 
nuns,  assim  como  o  tronco  do  eorpo  até  a  eiiilura: esfregam- 
se  cntào  tom  uns  poâ  de  rOr  braucoou  do  amarello  bri* 
Ihante»  còr  extra bida  talvez  do  açafrão. 

As  damas  diferem  no  Iri^ijar  do  tommum  das  iiiulberes 
pelo  luio  e  ríque/a  Ao  estofo  que  vestem,  e  pelo  uso  de 
pedras  preciosas.  Assim  como  fis  liomens  Irazem  san- 
dálias ;  c  se  Siioà  côrlej  é  da  uliquela  que  leveuj  diaman- 
tes, flAres  na  cabeça,  e  uma  cinta  de  seda  ama  rei  la  com 
franjas  vermelhas  nss  pontas.  Es  Ia  dístincgâo  de  trajos 
entre  as  mulheres  ibis  diversas  tdasses  não  imporia,  como 
se  poderia  suppôr,  uma  diíTorença  radica!  nas  condições* 
Todas  ellas,  aclivas  e  industriosas,  se  encarregam  de  tecer 
os  vestidos  dos  maridns,  porque  estes  se  enorgulheeem  e 
vangloriam  de  que  ellas  semoslrem  peritas  ^  o  n\'ste  ponto 
se  acham  por  tal  forma  niveladas,  que  a  esposa  do  rei 
sujeita-se  a  este  costume  como  a  mulher  do  mais  pobre, 

Tào  dados  á  navei^açâo,  como  eram  os  Malaios^  podiam 
transformar-sc  e  de  facto  so  transformavam  em  {dratas, 
ainda  que  algumas  vezes  também  a  sua  actividade  se  em* 
pregaria  em  tratos  mais  honestos.  Davam-se,  pois,  ao 
coniínercio,  e  a  China,  de  ha  muitos  séculos  mercado  das 
suas  producções,  dava-lhes  também  commerciantos.  Após 
o  coramercio  vinha  a  colou isaçâo  lenta  o  insensível  que 
SC  origina  das  relações  do  commercio,  do  cruzamento  das 
raças,  da  troca  dos  costumes,  da  linguagem  e  da  religião. 
E  lanloâ  eram,e  tantos  sSo  ainda  osC/ttn^n^estas  partes,que 
arrostam  a  autoridade  dos  príncipes  indígenas,  ao  passo 
TOMO  XXX,  í\  u  41 


q«e  looilMvâtt  do»  bjUandaiM» 
dfenkê  ou  juneos^narios  ile  IM  «  li*  l 
^êm  #noiitlaienle  de  4M  a  SOtCfciw  | 
que  deuMBdeai  as  FíUppinas,  Hotte,  I 
trás  ilhas. 

A  agneuUuia ,  abandonada  pelea  JMatce,  ^pe  a  < 
em  poiíeo,  esli  na  mio  doa  CAtna ,  poro  I 
que  só  leau  dois  feriados,  o  primaiio  •  o  i 
aoQO.  O  pcímeiro,  que  é  destinado  a  i 
da  comineoioniçáo  dos  fioadoa  eom  que  i 
Dos  géneros  da  sua  culUua,  que  aio  ao  i 
produção  brasileira,  a  Ooeania 
meole  seis  mil  toneladas  de  caft,  além  de  ( 
mil  quintaes  que  Java  produz»  edoieai 
libras  de  assucar  icerca  de  trezentas  mil  i 
vende  por  um  seito  do  preço  dos 
Estes  resultados  são  devidos  em  grande  parle  á  - 
hollandeza ;  mas  fora  injusto  negtr-se  que  oa  CUmr 
ram  poderosamente  para  elles ;  porque  oa  Chmg  h 
do  ocío,  parecem  ter  profundamente  gravado  no 
a  máxima  de  um  dos  imperadores  do  eeleste  impacio,  qne 
lhes  dizia,  exhorlaado-os  ao  trabalho :  c  Se  em  algiuD  re- 
canto do  celeste  império  existir  um  homem  que  nada  fafu, 
deve  de  haver  outro  que  por  essa  mesma  razão  soffra  e  ca- 
reça do  necessário.  » 

Na  Malásia  é  tolerável  a  sorte  das  mulheres,  excepto 
entre  os  Bdlas  e  alguns  outros,  que  as  reputam  ou  pelo 
menos  as  iralam  como  bestas  de  carga.  A  antropophagia, 
que  mais  ou  menos  existe  em  toda  a  Oceania,  domina  aqui 
príucipalmente,assím  como  a  escravatura,  que  é  alimentada 
por  uma  espécie  de  trafico  activado  pela  pirataria.  Os  icAe- 
uenses^os  Buguis  e  os  Malaios  são  os  principaes  traficantes, 
i!  f)s  thcatros  de  suas  mais  írequentM  expedições  as  ilhas 
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Celebs,  Filippínas,.  Palo-Nías,  Boroéo,  Timor  ea  Pa- 
puasía. 

São  todos  muito  liados  á  bebida  quo  conhecora  com  o 
nomo  de  kawa^  cujo  nome  parece  recordar  o  cauira  dos  nos- 
sos Índios.  Em  vez  de  pinturas,  trazem  desenhos  gravados 
na  pelle  de  modo  indelével,  como  diz,  entre  outros/ Faria 
o  Sousa  :  ff  En  la  piei  de  todo  el  cuerpo  usam  muchos 
labores.  » 

Quanto  á  linguagem  não  lendo  podido  consultar  senão 
alguns  vocabulários  imperfeitos  e  resumidos,  refiro-me 
á  opinião  de  Rienxi,  que  diz  ser  o  malaio  a  mais  extensa 
das  linguas  da  Oceania,  a  qual  com  mais  pureza  é  fallada 
em  Sumatra,  d^onde  é  originaria.  E^  usad«  jfikereve  o  mes* 
mo  autor)  nas  costas  das  ilhas  que  fazem  parte  da  Malásia, 
em  parle  da  península  de  Malakka»  e,  o  que  é  mais  extraor- 
dinário, em  Madagáscar,  junto  is  costas  d' Africa  e  na  ilha 
Formosa  situada  perto  da  China  e  do  Japão.  Esta  lingua, 
accrescenta  elle,  tão  harmoniosa  como  o  italiano  e  o  portu- 
guês, está  consagrada  aos  n^ocios  e  ao  commercio ;  e 
beji  que  tenha  admittido  muitos  vocábulos  sanscritos,  ta- 
lingas  e  árabes,  é  como  o  hindoustão  na  índia,  como  a 
lingua  franca  em  Argel  e.no  Levante,  e  como  o  francez  na 
Europa. 

Com  o  uso  d^uma  lingua  perfeita,  harmoniosa  e  rica, 
não  chegaram  comtado  os  Malaias  a  eompÚT  tratado  nem 
vkts  scienttfioo  ou  especulativo :  4'eUes  se  diz  que  eram 
mais  versados  em  astronomia  éo  que  em  nenhuma  outra 
sciencia ;  pois  qve  nas  suas  navegações  se  guiavam  pelo^ 
astros,  e  conheciam  o  curso  dos  planetas,  as  plêiades,  o 
syrío,  orion,  etc.  Tinham,  porém,  litteratura,  se  lhes  fal* 
tava  sciencia.  Sabe-te  de  muitos  romances  4os  /áof,  entre 
ontros  o  do  malaventorado  Pandji,  prindpe  de  (abuiosa 
moDioría  ;  de  apalonos  itnserilia,  de  peeaiaa  antigas,  e 
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paraphrases  dos  dois  graodes  poemas  épicos  4t  Iii<Uâ,  o 
Mahabharata  de  Yiara  e  o  Ramayana  de  Valmiki ;  e  6Q|ff» 
as  grandes  obra^  da   saa  litteratura  c3nta-seo   Brota- 
youdhaf  poema  épico  da  guerra  sagrada»  e  o  JíciiMfe*fiMf« 
obra  mithologica . 

Tratando  da  litteratura  não  nos  detemos  esqueeer  da 
thealro.  T6m  elles  duas  espécies  de  composiçfos  drMM- 
ticas :  o  lopeng,  cujos  personagens  sio  mascarados,  e  .o 
w%yang^  theatro  de  sombrinhas  e  bonecos.  O  assumplo  do 
^operu/ ó  tirado  da  historia  de  Pandgi,  o  heróe  prediieto 
da  historia  de  Java.  Quando,  porém,  o  príncipe  ««Hrta 
ao  espectáculo  os  actores  deliam  a  mascara,  b  cada 
um  recita  a  sof  parte;  nas  outras  occãsíões,  a  qoe-é  oiaii 
frequente,  o  dalang^  que  corresponde  ao  nosso  dirao- 
tor,  contraregra  e  ao  mesmo  tempo  ao  nosso  poato  d» 
theatro,  vai  recitando  o  dialogo,  emqoanto  os  actoret^ 
em  números  de  seis,  gesticulam ;  e  a  musicai  compoala 
de  quatro  instrumentos,  os  acompanha,  exprimindo  ot 
diversos  affectos  que  se  quar  transmiftir  ao»  espaoiadorae. 

O  que  faz  entre  elles  as  vezes  de  comedia  é  uma  acçio 
mal  concertada  entre  um  macaco,  um  cão  e  um  idiota  }  e 
outras  vezes  uma  espécie  de  pantomima,  em  que  os  perto* 
nagens  so  combatem,  vestidos  com  pelles  de  animaas 
ferozes. 

O  assumpto  do  tvayang  é  tirado  dos  primeiros,  tempos 
da  historia  de  Java,  antes  da  destruição  do  imperíif^ 
Madjapahit.  Ha  três  espécies  de  toayangs 

O  wayang  purva,  que  trata  dos  deoses,  semideoses»  e 
hcróes  de  Java  e  da  índia,  segundo  as  poemas  de  Rama  • 
Mintaraga. 

O  wayang  gedok  começa  d^onde  acaba  aquelle,  desde 
o  tempo  (lo  Paríkisit,  fi  do  seu  successor  LcUean  até  o  seu 
restabelecimento.  U  drama  do  primeiro  género  é  recitado 
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na  língua  erudita,  escripta  ou  religiosa  de  Java,  o  hawi ; 
e  o  segundo  em  jáo  vulgar. 

O  wayang  klitik  é  uma  representação  de  bonecos,  e 
o  assumpto  tirado  das  chronicas  Javanezas,  desde  o  im- 
pério deMajajaran  até  o  Rm  do  de  Madjapahít. 
.  O  dalang^  perso.*agem  de  que  já  falíamos,  é  muito  res- 
peitado, e  a  sua  proâssão  debaixo  de  muitos  pontos  com- 
parável á  dos  antigos  bardos.  E  é  tanto  mais  considerado 
o  seu  emprego,  que  ao  dcUang  incumbo  abençoar  o  primo- 
génito de  cada  familia,  repetindo  c^m  solemnidade  diver- 
sas passagens  das  antigas  lendas. 

Generalisando  os  factos,  temos  que  a  religião  mais  se- 
guida é  o  mabometismo,  posto  que  o  culto  de  Budha  tenha 
sectários  no  interior  de  Java  e  de  Ghiva,  em  alguns  outros 
pontos. 

Temos  para  os  caracteres,  segundo  a  maior  parte  dos 
viajantes  hollandezes  (360),  que  os  naturaes  d'estas  ilhas 
são  robustos,  bem  feitos,  nervosos  e  bem  musculados;  o 
roslo  chato,  faces  largas,  pálpebras  grandes,  olhos  peque- 
nos, maiillas  grandes,  cabellos  corridios,  tez  morena, 
pouca  barba  ;  ao  que  se  dove  accrescentar  que  deixatn  cres- 
cer as  unhas  e  limam  os  dentes. 

Quanto  á  condição  dos  Malaios^  diremos,  generalisando 
tembem  os  factos,  que  elles  viviam  no  estado  feudal.  Uma 
pequena  parte  da  nação  se  compunha  dos  nobres,  os 
orang^-kayas,  que  viviam  na  maior  independência,  e  exer- 
ciam um  despotismo  tanto  mais  violento,  que  davam  por 
fundamento  a  sua  preeminência  o  terem  uma  origem  di- 
vina :  a  maioria  era  serva  ou  escrava;  porém  eram  os  nobres 
os  que  apezar  do^u  numero  limitado,  avultavam  pela  in- 
fluencia moral.  Estes  aproveítavam-se  do  seu  poderio  para 

(360)  Rectieil  des  Voffogei  dê  la  tampagnie  i^Roiiande.  Amsterdam* 
1702,  1.1**  pag.  392. 
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se  MMtarritt  MOtra  o  Mitto  •  i 

quanto  por  outro  lado  pesavali 

popQlaçio,  de  cujos  suores  Tiviam  e  se  opulonUTMi. 

«  Curvados  {esensve  Rienii)  (861)  sob  o  império  de 
organisaçio  feedaU  os  Molaioê  sRo  inquietos,  Itftmieiitoe 
....  aoiani  oom  paiiio  as  navegaçSes  kMigiaq«ee,  es 
emigrações,  a  guerra,  as  empresas  arriscadas,  as  afeninee 
perigosas,  as  festas,  a  pilhagem,  os  combales,  os  jogoe,  e 
Tingança  o  a  galantaria,  fosto  que  fattem  a  Hngae  mais 
doeee  harmoniosa  do  oriente,  sio  peHIdos,  larons,  im  • 
placáveis  em  suas  inimizades.  Poaoo  reltgíesoa,  aio  obe- 
decendo a  alguma  outra  lei  senão^eos^  prejulsos  iMeneelos 
de  uma  pretendida  honra,  raras  vezes  de  eeeido  oom  ee 
leis  da  justiça  e  da  humanidade,  estio  semfMre  em  «mee, 
e  sempre  em  guerras  ou  entre  si  ou  com  os  seus  TÍtÍBÍMM.a 

E'  tempo  já  de  nos  oceuparmos  oom  os  Folynmoi. 


CAPITULO  III 

*  POLTNESIOS 

Demos  como  príncipaes  pontos  da  Polyaesia,  segiittéo  a 
c^visno  de  £ichtal  (36^,  a  Nova  Zeelandia,  os  archipela*^ 
gos  de  Sandwich,  Taiti  e  Tonga  ;  porque,  como  qeer 
este  autor,  em  todos  estes  pontos,  ainda  que  tio  aCastadoe, 
é  a  raça  a  mesma  ea  linguagem  quasi  idêntica. 

Para  dar  uma  idéa  ainda  que  fraca  da  importância  do 
povo  de  que  nos  vamos  occupar,  citaremos  um  trecho  de 
Eichtal  na  obra  citada,  o  qual,  depois  de  varias  considera- 
ções em  que  procura  provar  a  conformidade  das  raças  ae 

(361)  Ríenzi,  observações  citadas:  i.i*,  pag.S7. 
362)  Histoire  ei  origine  des  FmUlahs, 
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Oceania^  uoU  por  Um  a  semelhança  da  sua  orgaaisaçic 
social,  e  do  seu  systenia  religioso,  systema  que»  segundo 
nos  tom  revelado  Morenboul  (363),  ó  muito  superior  a  idéa 
que  d^elle  se  tinha  formado  ao  principio,  e  que  apresenta 
concordâncias  tâo  extraordinárias  com  os  systemas  reli- 
giosos da  Ásia  e  do  Egypto,  que  hoje  de  necessidade 
devemos  alíi  reconhecer  um  foco  de  iniciação  que  tinha 
sido  por  muito  tempo  ignorado. 

«  Este  desenvolvimento  pareceu  tão  extraordinário  á 
alguns  escriptores,  á  frente  dos  quacs  deveremos  coUocar 
Urville  e  Horenhout,  que  elles  acreditavam  que  tal  desen- 
volvimento não  podia  ter  tido  começo  em  uma  sociedade 
puramente  insular.  Por  outro  lado,  apoiando  se  em  algu- 
mas tradições  locaes,  collocaram  a  sede  doeste  desenvol- 
\  imento  em  um  continente  que  outr^ora  teria  existido  a 
leste  da  Oceania,  e  que  depois  terá  desapparecído  por  um 
cataclysma  terrestre.  Esta  hypothese,que  também  estes  au- 
tores nâo  apreaeatacam  senão  sob  a  forma  dubitativa,  está 
com  efleito  longe  de  poder  ser  demonstrada,  e  nem  por- 
ventura se  faz  precisa  para  a  explicação  dos  factos  a  que 
deve  a  sua  invenção  ;  mas  ao  menos  demonstra  qual  é  o 
gráo  de  impressão  produzida  pelo  espectáculo  da  civíHsa- 
ção  polynesia  sobre  aquelles  que  a  estudaram.  » 

Uualquer,porém,que  tenha  sido  a  origem  dos  PohjMsios, 
passaremos  de  leve  sobre  o  assumpto  como  um  d^aquelles 
pontos  duvidosos,  pan  ciya  solução,  nem  a  historia  nem 
os  monumentos,  nem  as  relações  dos  viajantes  nos  pres« 
Iam  suiBciente  luz. 

A  aíDnidade  dos  dialectos  polynesias,  ha  muito  entre- 
vista, mas  completamente  demonstrada  pela  primeira  vez 
pelo  illuslre  Itãrsdea  (3fi4J«  l^w^  Crawfurd  a  presuppôr  a 

(503)  Vífifuge  amx  ttett  {(h  Grand  Oeean, 

(36^^)  3/»V.  ir.»rAn. 
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existência  de  um  povo  que  elle  chamou  •  Tlie  greal  p9- 
Ijnesian  people.  >  que  06  francezcs  traduziram,  o  grande 
Polyneiio  (le  grande  polynesien),  expressão  que  foi  eomo 
Consagrada  por  Balbi  no  seu  Atlas  Etíifiographico. 

Pensando  que  a  eivílísação  polynesia  deveria  ter  tido  um 
foco,  quer  Crawfurd  enxergal-o  em  Java:  achaque  as 
palavras  mais  usuaes  cm  outros  dialectos  téro  no  jdo  udm 
forma  mais  pura  o  lógica.  Assim  é  que,  comparando  o  y<fo 
com  o  mcUaio^  vè  que  muitos  termos,  tendo  na  priíneira 
língua  um  sentido  próprio,  sio  empregados  na 
em  sentido  figurado  ;  e  que  outros  termos  fnalaioã 
apparentemente  sim  pi  ices ;  porém  na  realidade  compostos 
de  partícula  elementares  cujas  radicaes  sio  jf«fHHies«t 
Condue,  pois,  que  a  língua  do  Java,  em  relaçio  ás  òtilras 
do  archipelago,tem  a  physionomia  de  uma  língua  mit. 

Tudo  isto  que  se  allega,  prova  quanto  a  nós  ã  influendi 
exercida  por  J&va  sobre  as  ilhas  próximas  ;  mas  nip  de- 
monstra que  seja  o  paii  primitivo  dós  Pa/^aaioa,Deip  que 
os  seus  habitantes  fossem  aquelles  de  que  descenderam  « 
outras  raças  da  Oceanía. 

Esta  nação,  como  diz  Crawfurd  do  seu  grande  povo  po« 
iynesio,  tinha  chegado  segundo  todas  as  probabilidade 
um  estado  superior  ao  dos  Mexicanos,  porque  nio  somente 
tinham  o  uso  do  ferro,  e  dos  grandes  anímaes  deseonhe- 
eidos  aos  Mexicanos;  como  a  difusão  da  sua  língua  por  tio 
largo  espaço,  prova  ter  aquella  nação  feito  consideráveis 
progressos  na  navegação.  Parece  mesmo  que  terá  possuído 
um  alphabeto  o  um  calendário  nacional,  o  que,  se  assim 
fosse,  lomaria  incontestável  a  sua  superioridade. 

Marsden  (365),  indicando  a  necessidade  de  uma  língua 
mai,  não  se  inclina  muito  a  procural-a  em  Java,  não  sabe 
cm  que  direcção  se  terá  propagado  esta  língua  ao  travez  do 
(íí64>j  Alise,  ffoihs,  pa^,  5. 


—  3i9  — 

archipelago,  comquanto  lhe  pareça  verosimil  que  a  sua 
direcção  tenha  sido  de  leste  a  oeste.  No  mais,  bem  que 
por  virtude  de  circumstancias  tenha  sido  o  malaio  me- 
lhor cultivado  que  os  outros  dialectos  (366),julga  que,  longe 
de  serlingua  mãi  não  é  senão  um  dialecto  como  os  outros. 

Segundo  Crawfurd,  pois,  este  povo  communicou,  «o 
menos  em  parte,  a  sua  lingua,  artes  e  costumes  a  todos  os 
povos  do  archipelago.  Marsden  (367),  porém,  se  oppôz  a 
esta  opinião  pensando  que  os  elementos  semelhantes  das 
diíTerentes  línguas  da  Polynesid,  não  são  senão  os  próprios 
restos  da  lingua  primitiva,  commum  a  toda  a  raça  amore- 
nada  (brunátre) ;  e  que  os  elementos  desemelhantes  provi- 
nham simplesmente  das  alterações  successivas  que  o  tempo 
e  as  circumstancias  não  deixam  de  introduzir  nas  línguas, 
sobretudo  nas  que  são  escriptas. 

Quanto  aos  aborígenes  da  Polynesia  (Guygues  (368),  pa  - 
reco  querer  descobril-os  nos  Chins^  que  segundo  elle 
desde  o  IV  século  da  éra  christã  viajaram  nos  mares  da 
America,  chegando  ao  Perà  e  percorrendo  muitas  ilhas  da 
Malásia  o  até  algumas  da  Polynesia. 

Court  de  Gebelin,  o  autor  do  Mundo  Pnmitivo^  vai 
muito  além  das  navegações  dos  Chinezes  pretendendo 
achar  entre  os  Fenícios  os  primeiros  povoadores  da  Poly- 
nesia. Funda-se  para  esta  opinião  em  que  estas  ilhas  de- 
vem ser  os  restos  de  um  antigo  continente  revolucionado 
pelas  aguas  e  volcões,  que  alli  ainda  hoje  occasionam  ter- 
ríveis desastres  ;  e  para  explicar  a  falta  absoluta  de  tradi- 

(366)  obra  citada,  pag.  79. 

{367}  Obra  citada,  pag.  15. 

(368)  Vide  t.   T  das  Memorias  da  Academia  das  Inseripções. 
«  Recherches  sur  lea  navIgatioDS  des  Ghinois  du  cote  de  TAméríiiue, 
Pt  de  quelquea  peuples  sitnés  à  Textreinité  orientale  d^Asie.  » 
TOMO   XXX,   P.   II.  42 
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ÇÕ6S  locaes,  pretende  que  fosse  o  catadjsma  posterior  a 
estas  viagens,  que  datariam  de  cerca  de  três  mil  annos. 

EUis  (369)  suppõe  que  os  Polynmos  são  origiDarios  da 
America  Meridional,  bem  que  nem  um,  nem  outro  dos 
autores  citados  descobrissem  fundamento  algum,  nem 
mesmo  para  uma  hypothese  n'este  sentido ;  emqoaato 
outros  negam  que  haja  semelhança  alguma  entre  os  PoUf^' 
nenot  e  Áfnericanos;nem  de  leis,  nem  de  costumes,  nem  de 
constituição  phisica.  Este  autor,  porém,  escrevendo  sob  a 
influencia  de  opiniões  inteiramente  differentes  das  que 
d'Urfille  e  Mòrenhout  adoptaram,  concorda,  ainda  assim, 
com  elles  quanto  a  direcção  que  tiveram  os  Potyneaunr  em 
suas  emigrações. 

«  Os  monumentos  que  se  encontram  (escreve  elle  (3T0) 
nas  ilhas  da  Polynesia  oriental  sâo  todos  por  extremo  gros« 
seiros,  e  por  consequência  fazem  crer  que  o  povo  a  que 
pertenciam  devia  descender  de  uma  nação,  cujo  estado 
fosso  próximo  ao  da  barbaria,  e  assim,  incapaz  de  cons- 
truir as  embarcações  por  cujo  meio  deveria  elle  ter  percor- 
rido nos  mares  do  sul  de  seis  a  oito  mil  milhas  contra  os 
ventos  geraes  (aUsados)^  que  sopram  regularmente  de  léste^ 
o  que  de  necessidade  se  deverá  suppôr  se  quizermos  que 
os  Polynesios  descendam  dos  Malaios. 

a  Por  outro  lado  fácil  é  de  conceber  como  os  Malaios  te- 
riam podido  vir  do  levante  :  os  ventos  teriam  facilitado  a 
sua  passagem  ;  e  demais,  o  estado  elementar  da  sua  civi- 
lisação  quando  foram  descobertos,  antes  faria  lembrar  a 
condição  dos  aborígenes  da  America  do  que  a  dos  asiáti- 
cos. » 

Apoia-se  também  este  autor  no  exemplo  frequente  de  via- 
gens em  frágeis  canoas,  seguindo  a  mesma  direcção,  e  nas 

(369)  Polynesia  researchea, 

(370)  T.  2.%  pag.  50. 


—  331  — 

tradições  da  ilha  de  Raiatea  e  de  uma  dás  de  Harvey  ;  con- 
cluindo que  as  populações  das  ilhas  do  roar  do  sul  vieram 
de  leste.  O  que  parece  comprovara  opinião  doeste  autor  é 
<]ue  as  derrotas  marítimas  lembradas  pelos  viajantes,  ou 
conservadas  nas  tradições  dos  naluraes,  effectuaram-se 
invariavelmente  de  leste  a  oeste,  istoé,  em  sentido  directa- 
mente contrario  ao  que  deveria  ter  acontecido  no  caéo  de 
que  a  população  doestas  ilhas  tivesse  vindo  do  archipelago 
indiatico.  Isto  comtudo  não  tem  sido  razão  bastante  para 
que  os  autores  uniformassem  as  suas  opiniões  ou  conjec- 
turas. Lesson  os  faz  descendentes  dos  Carolinos^  Mofigoes 
e  J apões.  Marsden  os  reputa  originários  de  Sumadra; 
Maltebrun  de  Java  (nem  somente  os  Polynesios  como  os 
Malaios);  Forster  pai  (371)  de  um  antigo  cx)ntinente  que 
suppõe  submergido  e  reduzido  a  ilhas  :  é  esta  igualmente 
a  opinião  de  Dumond  d*Urville  (372);  sendo  que  quanto 
á  direcção  doestas  emigrações  são  concordes  Ellis,  Môre- 
nhout.  d'Urville  e  Mac  CuUoc  (373). 

Rienzi  considerando-os  como  tribus  dispersas  da  mesma 
nação,  porém  ainda  semelhantes  em  linguagens,  institui- 
ções, ceremonias  e  notapúy  algumas  vezes  com  as  mesmas 
leis  eo  mesmo  culto,  quer  que  a  sua  pátria  commum,  a 
oíTicina  gentium  seja  Borneo,  e  o  tronco  dos  Polynesios  os 
Hayas  Bu^is. 

Alguns  dVntre  estes  homens  (escreve  elle  (374)  terão 
abandonado  a  sua  antiga  pátria  e  transportado  o  sobresa- 
lento  da  sua  população,  seguindo  o  mar  entre  Ralemantan 
e  Mindanáo;   o  por  este  meio  terão  penetrado  no  grande 

(371)  2*  Viagem  de  Cook. 

(372)  VoyagêdeVAstrolabe. 

(373)  Researchesphilosophical  and  antiqtMrian . 
(37/i)  T.  i%  pag.  366. 
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archipelago  das  GaroUnas,  (l'onde  se  fbrain  aaocessiva* 
mente  estabelecendo  era  outras  itbas,  á  medida  que  os 
polypos  e  Tulcões  terão  collocado  novas  terras  no  Oceano. 

Eichtal  qao  já  algumas  vezes  citámos,  expondo  as  opi» 
niõesde  Marsdene  de  Grawfurd,  acha-as  desculpáveis,  por 
que  não  poderam  ter  estes  dois  autores  muitas  noções  dos 
Polfnesios  ;  pois  o  que  no  seu  tempo  havia  a  tal  respeilo 
de  mais  importante  eram  os  dados  fornecidos  por  Cook  e 
Bougainville,  não  tendo  ainda  apparecido  os  trabalhos  dos 
missionários  inglezes,  os  de  Freycinet,  d'UrviUe,  Chamisso» 
Lutke,  Kotzbue,  Dillon  e  Mòrenhout  e  de  outros»  sobre  as 
populações,  línguas  e  instituições  dos  Pàlynwm.  Na  opí* 
nião  de  Eichtal  a  origem  da  civilisação  do  grande  i\>l]^te-> 
sio  do  archipelago  se  acha  na  Polynesta  propriamente  dila; 
pois  este  autor  pretende  que  tenha  havido  importação  dos 
elementos  polynesios  para  região  occidental  da  Oceaoia, 
e  que  o  inverso  não  seja  igualmente  verdadeiro.  Está 
falta  de  reciprocidade  explica  elle  por  considerações  me- 
teorológicas, que  é  certo,  outros  antes  d^elle  ja  tinham 
feito  ;  mas  que  elle  collige  e  reproduz  porque  fazem  ao  seu 
caso.  Os  fundamentos  da  sua  opinião  podem  resumir-$e 
em  poucas  palavras.  Em  toda  a  extensão  do  mar  do  sqÍ, 
entre  os  trópicos,  o  curso  dos  ventos  alisados  é  de  leste  a 
oeste  ;  as  correntes  geraes  seguem  a  mesma  direcção  ; 
por  cujo  motivo  as  fracas  embarcações  dos  Polynesios^  po- 
deriam ir  facilmente  de  ilha  em  ilha,  da  Polynesía  ao  ar^ 
chipelago,  d*onde,  uma  vez  chegadas,  se  veriam  impossi* 
bilitadas  de  voltar. 

Mòrenhout  resume  as  suas  opiniões  sobre  a  origem  e 
emigrações  d'esle  povo  (375). 

«  Se  é  verdade  que  os  focos  das  populações  se  possam 
reconhecer  pela  belleza  o  perfeição  corpórea  de  cada  uma 

{375)  A'oya{/e  'Aujc  lies  du  GrandOcean  :  t,  2  c,  pag.  260. 
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das famílias  que  as  constituem  ;  e  se  cada  um  doestes  focos 
é  o  centro  de  uma  língua  mài  da  qual  provieram  dífferentes 
idiomasoudialetos,écerto  que  asilbas  Polynesíassão  o  foco 
da  grande  família  malaia  ;  porque  só  nas  Ilhas  Polynesias 
esta  raça  junta  a  uma  estatura  elevada  e  ábellas  proporções 
uma  regularidade  ebelleza  corpórea  que  se  nâo  acha  em 
nenhuma  das  partes  das  Ilhas  Malaias^  nas  quaes,  assim 
como  differem  a  linguagem,  os  hábitos  e  os  costumes,  dif- 
ferem  os  traços,  e  por  toda  a  parte  parecem  corrompidos 
pela  mistura  de  espécies  menos  bellas,  e  de  idiomas  menos 
perfeitos. 

Lapeyrouse,  compartilhando  as  opiniões  do  seu  tempo» 
quanto  á  origem  malaia  dos  Polynesios^  procura  prevenir  e 
responder  á  objecção  que  se  poderia  formular,  de  terem  os 
Polyaesios  estatura,  força  e  proporções  superiores  aos  Ma- 
laios. Suppõe  que  elles  deveriam  estas  qualidades  á  abun- 
dância de  alimentos,  á  doçura  do  cliiqa  e  á  influencia  de 
diíTereutes  causas  physicas  que  tivessem  constantemente 
obrado  sobre  elles  durante  muitas  gerações  successivas. 
Nâo  obstante,  MOrenhout  concluo  que  o  foco  d^essa  bella 
raça  teria  sido  um  continente  situado  a  leste  do  mar  paci- 
lico. 

Como  semelhante  hypotbese  foi  mais  amplamente  de- 
senvolvida por  d^Urville,  aproveitar-nos-bemos  da  exposi- 
ção deste  viajante  (376). 

«  Quando  se  reflecte  attentamenlenVsta  admirável  seme* 
Ihança  de  caracteres  physicos,  de  costumes,  de  idéas 
religiosas  e  de  linguagem  entre  os  grupos  da  Polynesia  ; 
semelhança  tal  que  estes  homens  pareceriam  antes  perten- 
cer á  províncias  da  mesma  nação  do  que  a  archipelagos 
destinctos  e  separados  por  immensos  iotervallos  de  mar  ; 

(376)  Voyage  del'Ástrolabe.  Philelogie:  pag.  303.  Múfeaboul:  t.  I, 

l>ag.571.  Ellí8:t.  1,  pag.  386. 
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quando  ao  mesmo  tempo  se  considera  a  singular  dÍ¥«Nr»i- 
dade  que  reina  entre  as  tribus  das  ilhas  oocidentaes  ;  em- 
fim  quando  se  pensa  que  em  nenhuma  parte  nem  ao  ori- 
ente nem  ao  occidente  da  Polynesia  se  acham  regiões  qa»' 
possamos  reputar  com  algum  fundamento^  nem  mesmo 
apparencia  d'eUey  berço  dos  povos  Polynefíot :  não  seria 
mais  simples  suppôr  que  um  continente  ou  grande  ilha 
corAo  a  Austrália  deveu  de  occupar  outr^ora  uma  porçio 
da  Oceanía,  habitada  por  um  povo,  do  qual  não  são  as 
tribus  polynesiai  senão  fragmentos  sobreexisteatas  de 
alguma  grande  convulsão  do  globo  ?  Em  qualquer  parte 
da  Oceania  (accrescenta  o  mesmo  autor)  em  que  ha  ilhas 
altas,  estas  apresentam  vestigios  mais  ou  menos  recentes 
de  vulcões,  e  outras  ainda  contém  crateras  em  plena  acti- 
vidade. » 

Temos  largamente  exposto  a  opinião  doestes  autores  por 
me  parecer  que,  do  que  se  tem  ultimamente  escripto  sobre 
a  origem  e  emigração  dos  Polynetios  nasceu  a  idéa  de  os 
comparar  com  os  Americanos.  E^  que  se  pretende  Échar 
identidade  de  origem  entre  os  Americanoê  e  Pelffiefio», 
principalmente  entre  estes  e  os  Americanoê  áo  sul,  e  entra 
os  últimos  mais  particularmente  ainda  com  os  Caraibae;  e 
os  Caraíbas,  como  quer  d'Orbigny,  pertencem  á  raça  gftcn- 
ramj4)rasilieme.  Ora,  considerados  os  povos  da  Oceania 
como  PolynesioSf  negros»  e  os  descendentes  doesta  mis- 
tura, teríamos  de  nos  orxupar  de  três  e  não  de  quatro  es- 
pécies ;  e  a  comparação  seria  tanto  mais  fácil  que  por 
um  lado  haveria  identidade  de  origem  entre  os  TupysePo^ 
lynesios ;  por  outra,  são  os  Malaios  inferiores  áquelles,  e 
os  pretos  ficariam  quasifórade  comparação,  por  lhe  sereoi 
inferiores,  sendo  que  os  de  muitas  partes,  como  os  /lus- 
tralios^  estão  no  ultimo  gráo  da  escala  da  humanidade. 

Infelizmente  i<  opinião  dos  que  procuram  descobrir  idcii- 
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lidade   de    raça    entre    estes    povos  carece    de  funda, 
mento  (377). 

O  autor  hespanhol  Martíny  de  Zuniga  (378),  conside- 
rando a  constância  dos  ventos,  das  monções  e  das  marés 
nas  Ilhas  Philipinas,  a  impossibilidade  de  ter  vindo  a  emi- 
gração do  oeste,  combate  a  supposição  da  origem  asiática 
dos  PolymsioSf  assentando  que  esses  insulares  provinham 
antes  da  America  ;  que  do  continente  passaram  ás  ilhas 
m.iis  próximas,  e  se  espalharam  de  ilha  em  ilha  chegando 
nté  Madagáscar.  Procurou,  e  julgou  achar  nos  Chilenos  o 
seu  termo  de  comparação  para  o  que,  segundo  a  opinião 
dos  entendidos,  lhe  foi  preciso  alterar  o  tagale. 

Dummore  Lang  (379),porém,  escrevendo  sobre  a  origem" 
e  emigração  dos  Polynesios  estabelece  uma  opinião  intei- 
riimente  contraria  á  do  autor  hespanhol,  querendo  dar-lhes 
uma  origem  asiática. 

Ellis  (380)  também  dá  aos  Americanos  e  Polynesios  uma 
origem  asiática,  más  entrevê  semelhanças  entre  os  últimos 
e  os  Mexicanos f  e  alguns  habitantes  da  America  do  Sul. 

Eichtal  estabelece  a''eiisteDcia  desde  tempos  imme- 
moriaes  de  uma  civílísaçáo  polynesia,  elementar,  po- 
rém muito  regular  e  completa  ;  e,  suppondo  que  o  seu 
desenvolvimento  teve  por  theatro  um  dos  dois  continentes, 
Ásia  ou  America,  decíde-se  pelo  ultimo.  Ck)mo  não  pode- 
mos entrar  em  díscassio  com  Eichtal  e  ao  mesmo  tempo 
não  tenha  ainda  a  sciencia  admittido  as  suas  conclusões, 
contentar-me-heí  de  oppAr  á  sua  outras  autoridades  res- 
peitáveis. 

(377)  V.  Exp.  de  Lapeynmsi, 

(378)  istoria  de  ía$  ítUu  Felipmas.  Manila,  1803:  citado  por  Dum- 
more Langue;  pag.  83. 

(379)  Eicbtal.  Mem.  T.  2*  p.  333,  1*  parte. 

(380)  T.  1.  p.ii9:cit« 
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Cooibatendo  a  hypolheso  da  origem  omertcona  dos  Po- 
lynerios^  diz  Marsden  (381)  que  as  lingaas  do  sndoesie  da 
America  não  offerecem  aflSnidade  algoma  com  oPolynesio. 
DTrville  vai  mais  longe^  dizendo  que  não  a  achou  entre  o 
polynesio  e  nenhuma  das  do  continente  YÍzinho.  t  Ne- 
nhuma das  línguas  da  America  (diz  elle)  offereee  o  meaor 
ponto  de  contacto  com  opolgnuio.  b  Guilherme  HamboMl 
diz  que  poderia  haver  alguma  connexidade  entre  as  liegius 
da  America  e  da  Polynesia  ;  mas  accrescenta  que  o  estudo 
das  linguas  americanas  não  permitte  marchar  senio  oom 
muita  reserva  sob  a  fé  de  taes  indicações. 

Mõrenhout  p(tf  fim  admitte  que  a  identidade  de  ori- 
§em  dos  Americanos  e Oceânicos  se  conclneda  constaB* 
cia  dos  ventos  reinantes,  que  seopporiam  i  emigngio 
asiática  ;  mas  acha  que  semelhante  hypolhese  nio  tem  por 
apoio  senão  costumes  roais  ou  menos  análogos»  do  que 
pouco  se  pôde  concluir,  por  serem  communs  ás  nagões  na 
sua  infância  ;  que  de  resto  nio  têm  a  menor  affiuidsde.  de 
caracteres  nem  de  linguagem. 

Emfim  (diz  elle)  parece  inteiramente  impossível  que  em- 
barcações semelhantes  ás  que  foram  adiadas  entre  os  ha- 
bitantes do  novo  mundo,  tivessem  podido  vencer  a  pro- 
digiosa distancia  que  os  separa  da  ilha  da  Páscoa,  a  mais 
oriental  das  ilhas  oceânicas  até  hoje  conhecidas.  Pois  de 
qualquer  ponto  que  partissem  deveriam  atravessar  de 
1,200  a  1,500  milhas,  para  tocar  n^esta  ilha,  que  é  como 
um  ponto  imperceptivel  n^esta  immensidade ;  e  teriam  pe- 
recido á  fome  o  á  sede  antes  de  alli  chegarem.  Quanto 
áquelles  autores  que  com  um  rasgo  de  penna  os  fazem  vir 
do  México,  da  Califórnia»  do  estreito  de  Behring  mesmo  ás 
ilhas  de  Sandwich,  e  d' alli  percorrerem  as  quatro  partidas 
do  oceano  pacifíco,  é  força  que  responda   um  sorriso  á 

(384)  Pag.  f». 


simples  exposição  dotal  systfjiiia  j  porque  basta  lançar  os 
olhos  sobre  oi»  nioiois  ile  navt^gaçíii)  ilus  iiidius  atnertianos 
para  iios  couvencerinos  de  que  tacs  navega  tio  res  nm  te* 
riam  podido  and  [ir  tantas  milhas  quantos  gráos  se  prolende 
que  elles  liuhani  por^urrido,   * 

Kienzi  os  considera  como  desceudeiitos  dos  Daya^  puros 
do  Bornéo,  cujos  caracteres  apresentam  ;  accresceiulo  que 
ojitra  ambos  se  reputa  sagrada  a  propriedade  dos  grandes 
c  dos  sacerdotes,  c  é  a  hiiguagem  d'osles  como  o  termo 
niedio,  como  uma  transição  entre  o  maluío  e  o  polynesjo. 
Dos  Ihiyas^  qu*>  u  mesmo  autor  aclia  extrema  me  nie  seme- 
Ifiantes  ao  do  Taiti,  Nova  Zcelandia  e  Bailas,  quer  etbí  taiu- 
híím  que  proveuliam  os  fQuradjtts  e  Uttgim  de  Celebs,  us 
BalínçnsQS,  os  das  ilhas  de  Nias^  Nasau  ou  Poggi,  Torna le 
o  rtilollo,  os  de  uma  parte  das  Moinem  e  do  a rchi pélago 
das  Philippinas  e  das  ilhas  Paláos. 

Passando  a  caraiterisal-os.  Cook  o  Bougainvitle^  que 
[principiaram  a  observar  cora  mais  escrúpulo  aOccania,  re- 
I ratam  os  Poiynmos  de  um  modo  por  deuiais  lisongeiro, 
apresentando -nos  os  homens  como  outros  laulus  Hercules, 
o  lis  mulheres  como  se  fossem  outras  tantas  Venu5« 

Como  estes  exageraram  o  physico,  exaltaram  outros  a 
condição  o  o  moral,  encarecendo  a  felicidade  citrema  e  a 
inuocencía  edenica  que  fruíam  os  PoIí/hvíííqs^  Sc^uudt» 
@stes,  seria  a  Polynesia  a  pátria  privilegiada  do  hotnern  : 
alti  a  natureza  mais  do  que  em  qualquer  outra  parte  gene- 
rosa teria  prodigalisado  aos  felizes  habitantes  doesta  ponvlo 
tio  globo  sauile,  alegria  e  abundância,  harmouÍsanda-fu> 
em  venturoso  consorcio  o  réo,  o  sulo,  as  produccões  e  os 
homens. 

Descendo,  porém,  das  regiões  da  fantasia^  >]i>renliMUt 
{T.  %^  \K  £48)  os  ilescreve,  quantu  ao  physico  :  t  A  cM 
a/eítõiiada  (olivillre)  tirante  a  moreoi»,  ina^  nào  de  cobice  e 
lôiHo  \xs,  p.  n.  i:i 
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variando  pooeo  nas  dífFerentes  ilhas  t  ostatnn  dlerada, 
muito  acima  do  talhe  médio,  membros  nervosos  e  per* 
feitamente  desenhados,  fronte  alta,  physionomia  aberM, 
olhos  negros,  grandes,  vivos  e  cheios  de  expressão,  naris 
^asi  nada  achatado,  boca  bem  feita,  posto  que  os  lábios 
sejâo  geralmente  mais  grossos  que  os  da  raça  branca,  den- 
tadura soberba, face  oval,  angulo  facial  approiimando-se  ao 
da  raça  branca,  e  muitas  vezes  igual,  cabellos  negros  e  frí-* 
sando  em  largos  anneis.  » 

Crawfurd  dá  d'elles  uma  descrípção  bem  differente,  no* 
tando  principalmente  que  a  estatura  média  seja  de  quatro 
poUegadas  inferior  á  dos  europeus. 

Ellis,  mais  minucioso  o  mais  confuso  também  do  que 
Mõrcnhout,  diz  que  a  côr  é  de  um  moreno  azeitonadOí 
bronzeada  ou  avermelhada,  tão  distante  do  negro  o  do 
cbano  dos  africanos  como  do  amarollo  dos  Maluias.  o  da 
chamada  côr  do  cobro  dos  Amerkano$.  No  mais  n*esle  par- 
ticular nota  a  diversidade  que  se  encontra  nos  homein  da 
diiTercntcs  ilhas  o  ainda  nos  da  mesma  ilha^  Estatura 
acima  da  média,  monos  fortemente  musculados  quoosde 
Sandwich,  mais  robustos  que  os  Marquesanos^  e  todavia 
no  talhe  e  forças  inferiores  aos  da  Nova  Zeelandta.  Aceres- 
centa  que  têm  os  membros  bem  conformados,  movimen- 
tos promptos,  maneiras  nobres,  graciosas  e  fáceis. 

O  que  d^elles  mais  geralmente  so  escreve  é  que  tém  phy- 
sionomia franca  e  sympathica,  fronte  baixa,  mas  também 
alta  c  bem  feita,  sobrecilios  negros,  bem  desenhados,  al- 
gumas vezes  curvos  mas  geralmente  roctos :  olhos  raras 
vezes  grandes,  mas  plenos,  brilhantes  e  negros  de  jaspo ; 
nariz  recto  ou  aquilino,  raramente  chato,  ventas  cheias, 
dentes  brancos,  posto  que  alguma  cousa  compridos  domais, 
dentadura  completa  excepto  cm  extrema  velhice,  orelhas 
grandes,  queixo  inferior  saliente,  face  oval  ou  redondo, 
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fciçãos  rararaantc  angulosas  e  de  perfil  ãcmolhantô  aos 

europeus  :  ca  bel  lo   nogr.>,  b  rilha  nlo,  ou  rostanlio  escuro^  ,' 

corridio,   raas  não  socco  iiôid  ásperos  como  o  dos  Aniefi- 

canos. 

BíonzL^  renonhccendo  com  LapcjTouso  o  muitos  outros 
a  superioridado  das  formas  corpóreas  dos  Políjnc- 
sio^^  comparadas  com  as  dos  Malaios^  os  descreve  ap- 
proximando-os  aos /)aj/a*s  isto  é,  a  cór  araarcllada,  mais 
ou  menos  carregada,  froivto  mais  elovadii  que  a  do^  Mula  los 
ú  a  physionomia  mais  delicada  ;  altos,  robustos  o  mais 
bem  feitos  do  que  aquelles^  os  cabollos  nogros,  abuDdan* 
les  o  ásperos  ;  a  cabeça  sern  os  caracteres  da  betleza,  nem 
os  dagraudezíi,  oiiarix  curto,  indicio  de  pouca  energia  o 
conslaricia,  a  boca  grande,  indicando  appetitcs  jírosseirus^ 
olhos  espantados   (hagards),  a  visUi  obliqua,   indicio  do  | 

timidez,  temor  ou  tristeza,  do  exterior  agradável  com  o 
angulo  facial  um  pouco  menos  aberto  que  o  da  rara  cau- 
easica. 

NttO  se  contentando,  como  os  Guaranis^  de  pinlorora  o 
corpo  de  diversas  còrcs  o  desenhos,  eram  versados  na  arte 
do  gravar  signaes  na  pello  de  modo  indelevíM  (tatuig*^)  E' 
este  itm  costume  que  se  acha  guralniento  admilUdo  na  1 

ÍVdynesia,  íiínda  que  len!ia,  segundo  as  Iribus,  diíTo* 
rentes  sigjiilicaçôes.  Nas  Carolinas  não  procedem  a  esla 
oporaçào  seuão  soh  a  iutluenria  ilo  ideias  o  coui  praticas 
religiosas,  O  chefe,  que  ó  o  operador,  invoca  o  favor  da  l 

divinJade  solirc  a  pessoa  que  vai  assignalar  ;  o,  como  o 
aj^uuro  favorável  podo  não  manifçslar*se  logo,  rela  rd  a -s0 
muitas  vezos  a  operação  por  longo  tempo,  a  alé  por  toda  a 
vida  do  individuo;  pois  crí^m  ou  fa/-om  crer  que  se  ofizcs- 
scm  som  nquella  inlerco<;âo,  o  mar,  a  só  cousa  quo  elles  res- 
peitam, submergiria  as  suas  ilbas*  Lntkc  úh  quo  os 
habitantes  do  Olídia  recusaram  repelidas  vezes  abrirem 
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ims  imrms  aos  &Htciaes  russos  que  Ih^o  p&díatu  ;  «le 
oujo  fado  Rienzí  conclue  que  talvez  uma  espécie  d«  úi%~ 
líucrâo  tiãcíotial  inhibissô  o^  Pohjnmío»  dô  os  cunforir  4 
esiranbos. 

Se  tião  é  caraciemtico  nacíaual  ó  ao  menos  di^^tineçio 
de  classo,  qiio  t!e  quanto  mais  signaes  se  robre  lauto  ujais 
elevada  ó-  Lessou  diz  que  ollcíi  vestem  o  quasi  cobrem  par 
tíí^la  fónna  a  nude/..  l)s  obefes  do  ?iiika-íli\'a  rotno  quii 
trazeiu  um  callelc  natural;  os  dn  classe  inferior  l^tu  me* 
nos  desenhos  e  de  monos  arle;  oitos  dos  oscrtivus  carc- 
rem  absolutamente  d^elles.  Mas  o  que  indica  que  os  lo  de* 
senho  nào  ó  simples  fantasia  ou  capricho  do  operador,  ij  ti 
fido  lida  de  com  que  oUes  proc!  am  reproduzir  os  irarof 
que  1'opiam  de  uns  para  outros,  L^^mos  nos  romfince»  de 
t^oúper  quo  por  signaes  doesta  arte  gravados  se  reeonhocia 
a  tribu  ou  familia  a  que  pertencia  o  operado.  Aqui  acon- 
tece o  mesmo  ;  mas  aos  sij5'naes  da  infância  usam  acerei* 
ccntar  outros,  quando  adulloSj  para  memoria  de  seus  feitos 
ou  memoria  de  algum  acontecimento.  E  nem  só  por  esse 
nioLivOf  sendo  que  tivessem  em  vista  o  mesmo  que  os  ír«a- 
rtutix  com  as  suas  pinturas.  Lcsson  é  doesta  opinião, 
qufiiido  pretende  qno  visto  como  o  seu  aspecto  adquiit! 
assim  uma  apparencia  notável  de  ferocidade,  esse  oso 
proviria  do  ilesejo  de  inspirarem  grande  terror  aos  inimi- 
gos, como  também  para  conservação  dos  documentos  da 
sua  gloria  j  pois  é  um  testemunho  d%  paciência  do  guer- 
reiro :  soíTre  a  dOr  que  sempre  acompanha  uma  operaí;Ãii 
c[ue  fere  os  órgãos  mais  sensíveis  da   periferia  do  corpo. 

(Juanto  ás  mulheres,  posto  quo  geralmente  menores  que 
os  homenSf  sâo  proporcionabnente  mais  fortes  e  maiores 
quo  as  mulheres  inglesas  (o  que  já  nao  é  pouco) ;  formas 
plenas,  mas  sem  corpuíenciíj,  send*» algumas  uotavelmenlo 
altaso  robuíitas.  Tareco ^  porém ^  quesu  distiu|jU6iii  outm 
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iúúas  ãs  inutliereâ  ita  Dcéania,  porque  a^^^  ^uas  bailailéíras 
sí3(>  estimadas  pela  belleza,  ologancia,  maneiras  fáceis  e 
graciosas,  que  irestcs  rajnos  lhos  tom  daJo  o  primazia* 

E'  notarei  esta  divergência  eutm  tantos  autores^  trniilo»» 
dos  quaes  faliam  por  observarão  própria,  divergência  que 
seria  inexplicável  se  se  nâo  attendtssse  aos  otfeitos  do  cru- 
íamerito  das  ra^as,  e  ás  distancias  em  quo  se  Bcliam  coU 
lurados  os  diíTerenles  grupos  destes  povos,  luclital  suppoe 
(jiie  estes  autores,  i Iludidos  pelas  infornK4<;ôtís  do  vulgo, 
teráo  dado  os  mesmos  nomes  o  ra^jas  d ilTe rentes  nos  mm- 
deres  physicos  ;  mas  não  tao  diíTerenles  que  a  semelhança 
on  identidade  do  linguagem  nito  baste  para  os  fa/.er  clas- 
siliear  na  mesma  rara, 

8e  quanto  aos  caracteres  pliysicos  estes  iioinens  mal 

respundom  ás  descri  peões  enthusiastíis  de  Cook  e  Boti- 
gainville,  o  moral  lambem  resente-se  do  bem  e  do  mal  que 
w\*!les  por  assim  dizer -se  contrabalançini,  tornando-se 
tiiuito  lastimável  que  os  seus  costumes  e  a  sua  organisacao 
social  os  tornem  anlipâthicos.coino  avançamos  escriptoros 
mais  reíleclidos,  a  qualquer  civílisaçáo  já  formada. 

Como  os  Americanos^  lèm  os  sentidos  mais  extensos  o 
mais  li  nos,  poique  os  exercem  mais  ;  sáo  mais  ágeis  e  for- 
ics  [jor  causa  dos  exercícios  gjmnaslicos*  a  que  con slati te- 
mente e  desde  a  mais  verde  infância  se  ap[díeam-  Seja  on 
fiáo  verdadeiro  o  princípio  ile  Adolon  de  que  o  moral  so 
deseiívolve  á  custa  do  physíco,  é  corto  que  elles  rimem 
caro  as  vantagens  physica^  que  possam  ter  sobre  os 
euTupí^os,  possuindo  muito  mais  limitadas  do  que  estes  m 
faculdades  iuleliectuaes  :  nem  podem  blasonar  de  perse* 
verautes,  sendo  que  c  esta  virtude  a  que  mais  conoorh^ 
para  desenvolver  a  íntelligencid,  e  levara  elfeito  as  grandes 
obras  que  planeja. 

Francos  no  seu  piocodimontu,   resoluto^  \m^  omproM? 
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quo  vão  domandam  actos  sueeessifos  e  mnllipliees ;  p»* 
cicDtes,  sóbrios,  dóceis,  hospilaleiros,  dotados  de  bastaale 
inteiloctualidade  e  de  talento  raro  para  as  artes  mecânicas» 
são  frouios,  dados  á  preguiça  e  á  ociosidade. 

Pacíficos,  simples,  constantes  nas  soas  amizades,  ex- 
tremosos pelas  mais,  cheios  de  deferência  para  com  os 
velhos  sio  por  outro  lado  extremamento  YingaliYOSy  c6ido 
todos  os  poTOs  na  infância,  e  como  aquelles  pata  os  qiiaes 
o  perdão  das  offensas  não  se  tom  conrertido  em  preceito. 
Menos  emprohendedores  do  que  os  seus  antopassados,  sio 
além  d^isso  ignorantes,  desdenham  a  arte  de  ler  e  escrever» 
o  tém  crueldade  fria  calculada  e  a  peor  de  todas,  pois,  ori* 
gínada  da  superstição,  se  lhes  figura  como  acto  de  meritoria 
fortaleza.  Se  entre  os  Guaranis  o  Talor  guerreiro  bmcuIs* 
va*se  com  a  antbropophagia  depois  da  victoria,  entre  estes  ^ 
a  própria  paz  se  maculara  de  sangue ;  porque  quando  duas  W 
tribus  inimigas  depunham  entre  si  as  armas,  cada  tua^ 
d'ellcs  offerccia  á  outra  um  escravo  para  ser  sacrifieaÉJV 
como  selio  de  alliança. 

D'ontre  as  suas  qualidades,  boas  ou  más,  as  quo  man 
avultam  são  o  amor  á'  ociosidade  e  á  independência.  A 
ociosidade  com  tudo,  nos  povos  coUocadosem  estado  quasi 
priniitivo,  não  pódc  ter  os  mesmos  perniciosos  ctTeitos 
como  em  uma  sociedade  constiluída,  e  acaso  já  corrupta. 
iK'csta  se  podo  dizer  com  o  provérbio  quo  olla  é  a  mãi  de 
todos  os  vícios ;  porque  ou  se  dá  em  pessoas  que  deveriam 
viver  do  seu  trabalho,  c  que  na  ausência  d^ello  vegetam  como 
parasitas,  ou  nos  quo  vivem  de  capitães  accumulados ;  e 
uns  o  outros  para  emproo  da  actividade  inherento  ao  pen- 
samento, applicam^se  a  cousas  nocivas  a  elles  próprios  se 
não  prejudiciaes  á  sociedade,  cuja  ordem  perturbam. 

Enlro  os  Americanos  c  Polynesios  a  ociosidade,  em  re- 
lação ao  estado  social,  não  leria  outro  effoito  seqão  dar- 
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lhos  tal  roluctanei.1  o  negaçíio  para  o  irabalho,  que  muitas 
vezes  corilrariaria,  como  do  facto ,  os  projectos  mais  bein 
combina Jos  tle  reformas  no  sentido  da  cívilisaçào  europea. 
Comludo  05  EurjpêQS  quo  tatilo  se  iudígnam  com  esta  pre- 
disposinào  moral,  se  so  achassem  em  idciHicas^  ncaso  con- 
tinuariam a  reputar  o  trabalho  como  a  primeira  das  virtudes  ? 
Tircm-sa-lhes  as  necossiiladíjs  factícias.  Colloquom-nos 
010  um  clima  aprazível  e  benigiiOp  onde  todos,  sem  muito 
Cíi^lG  possam  ach:ir  niitrirao,  abrigo  e  vestidos^e  lenho  quo 
não  clamariam  tauto  contra  uma  disposição  que  mais  quo  de 
qualquer  outra  causa  se  origina  da  benignidade  do  paiz 
babitado. 

Conservam  um  tal  qual  resquício  decivilisarâo;  mas,  ao 
contrário  dos  Malaios,  os  Polynesios  fogem  das  praias  e 
procuram  o  sertão  :  alli  a  sua  indnlc  guerreira  os  rctOm  no 
habito  do  lutas  ^anguinolenlas.  Vivendo  de  ataques  de  sur- 
presa, de  emboscadas  nas  llorcstas,  do  acouimellimontns 
repíjutinos,  o  temor  de  represálias  prupou-lhes  as  habita- 
ções, construídas  sobre  estacaias  e  defendidas  por  palissã- 
das,  Haâ,  cousa  admirável !  Todos  elles  ignorara  o  uso  do 
arco  e  flechas,  como  instrumentos  de  guerra ;  ainda  mesmo 
os  de  Otaili,  tlauay  e  Tonga^  que  sao  os  monos  rudes. 

Totlavia  níío  o  por  semelhante  fado  que  devemos  aqui* 
lataro  estadodecivilif^açâo  a  que  já  baviam  chegado.  Rienzi» 
tiepois  de  tratar  dos  progressos  da  sua  industria  na  fabri- 
cação dos  tecidos  e  oslt^fos,  accrescenla  que  as  esculptti* 
ras  íkis  Nova  Zeeltmãeze^^^  dos  TatienseSi  dos  de  Pctiú  e 
do  outros  ilhas  das  Carolínas,  são  obras  primas  de  elegân- 
cia* 

Na  nnutira  tamhom  tinham  feito  rápidos  progressos,  o 
que  porventura  so  deverá  atlribuir  á  sua  posição  insular» 
Eram  hábeis  marujos  c  eíLcellentes  conslructores.  Tinham 
algumas  de  suas  embarcações  a  ilenominaçao  de  «  volan- 
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tos  »  paia  rapidez  da  marcha,  e  os  naveganlos  Miraptes 
aduiiravam  o  acabado  de  taos  construcções.  Maltebrun  adia. 
que  eiles  dividiam  a  roda  dos  ventos  precisamente,  como, 
segundo  Themostenes,  o  íáziam  os  Gregos  e  os  Ramanoi 
desde  Alexandre  até  Cláudio* 

Passando  a  occupar-nos  da  sua  religíia,  nio  nos  po- 
demos furtar  ao  desejo  de  fazer  um  extracto  da  Ellis  (388) 
sobre  o  Génesis  doestes  povos  :  é  um  hymno,  um  nuãgm^ 
ficai  ao  Deus  Supremo  dos  PolyM9ÍíO$ 

c  Elle  existia  !  Taaroa  era  o  seu  nome,  a  sua  resideii 
o  vácuo  !  Nem  terra,  nem  céos,  nem  homens,  nadaj 
ainda.  Chama,  e  cousa  alguma  lhe  responde ;  existia 
e  por  isso  se  transformou  no  universo.  Os  eixos  (potes)  sio 
Taaroa,  os  rochedos  Taaroa,  as  arèas  Taaroa  I  Este  foi  o 
nome  porque  elle  a  si  próprio  se  fez  conheeido. 

4  Taaroa  ó  a  claridade,  o  gérmen,  a  base;  éoioeot- 
ruptivel,  o  forte,  o  creador  do  universo  I  O  opivefw  graa- 
de  e  sagrado,  que  ó  como  o  invólucro  de  Taaroa  :  aUo  é 
quem  o  move  eoharmónisa. 

«  Deus  se  dirigiu  aos  elementos,e  lhes  disse:  ^Yãs  eixos, 
vós  rochedos,  vós  arèas,  nós  todos  que  existimos,  vindo  a 
formar  a  terra.— Elle  as  toma,  amalgama,  amassa  e  oom-- 
prime,  e  mais,  e  ainda  mais ;  porém  estas  matérias  não  se 
adunam.  Logo  com  a  mão  direita  arroja  os  sete  céos  para 
formar  a  base  prioieira.  Croou-se  a  luz,  as  trevas  já  uio 
eiislom.  Tudo  se  move  ;  o  interior  do  universo  brilha,  e 
Deus  fica  cm  extasis  perante  a  immensidade !  Cessou  a 
(|uietaçâo, reina  o  movimento,os  céos  gyram  e  se  arqueiam; 
o  mar  occupa  as  suas  profundezas;  o  universo  jaz  creado.  » 

Sem  duvida,  está  bem  longo  este  hymno  da  sublimidade 
concisa  do  fiai  lux  que  o  pagão  Longino  apreciava  ;  bom 
longo  da  exposição  singela  do  Génesis,  e  ao  mesmo  tempo 
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tSo  profunda,  que  lodo  o  esforço  da  geologia  como  que  nâo 
lem  servido  senio  de  comprovar  a  diviudado  da  iiispira- 
rao  de  Moysós  j  nias^  ainda  que  muito  inferior  em  mereci- 
menlolittorario,  é  uma  paraphrase  da  creaçao  quenâo  era 
muito  de  esperar  ser  achada  oode  eslava. 

Bem  que  uolrecho  cilado  exista  alguma  cousa  de  male- 
rial,  e  mesmo  de  niuilo  maleriaU  i;omo  seja  a  coexistência 
tias  areias  e  rochedos  com  o  espirito  creador;  dMssc  mesmo 
estado  tinham  decahido  muito  i)s  Polynmos  quando  pri- 
meiramente furam  visitados  pelos  europôos.  Então  foram 
encontrados  coin  superstições  grosseiras,  convertidas  em 
artigos  de  fó*  N-essa  ópoca  é  certo  que  adoravam  alguns  o 
fabricadur,  o  artiOco  do  universo,  a  que  davam  o  nome 
do  Dinakí^  a  mesma  enlidado  que  o  Taaroa  de  EUis ;  ou- 
tros seguiam  o  islamismo*  Aqutdles  primeiros,  porém,  ve- 
neravam os  maties  dos  seus  antepassados,  que  poresta 
forma  divínisavam,  ao  passo  que  pretendiam  descender 
dos  Anlilújm;  e  quando  também  adoravam  e  tinliam grande 
venerarão  uterlos  pássaros,  cujo  i;anlo  ropalavam  futidico, 

Soguudo  Losson,  lodos  os  Poiyncsio^  reconhecem 
uma  trinilade  e  adoram  além  d'isso  as  almas  dos  bons, 
acreditando  que  as  dus  mãos,  ainda  depois  de  separadas 
dos  corpos p  coiítinuam  a  fazer  raat  e  a  inlluenciarem-n'o. 
Esta  opinião  é  contrariada  pelo  padre  Le  Gobien  na  sua 
l!!.HtorÍa  dds  PluUppinas^  ao  menos  pelo  que  respeita  aos 
habitantes  das  Mariannas;  ainda  que  em  venladc  estes  em 
rigor  poderiam  ser  considerados  como  encepçâo  da  raça  a 
que  perienriam.  Isolados  e  segreg^idos  dos  mais  homens 
por  mares  de  immensa  extensão,  acrodÍtavum-se  os  únicos 
habitantes  do  universo  (383),  ou  antes^tinham  para  si  que  o 
universo  era  aquíilo  que  viam  dentro  dos  esireilos  limites 
de  suas  ilhas. 

(:í83)    llienzi,  T.  Krmg.3S9 
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O  que  porém  era,  e  ainda  é  em  grande  parte,  caneeHas 
oppostas  á  civílisação  européa  ou  christi,  era  o  poder  e  ia- 
Quencia  do  seu  sacerdócio,  i  O  sacerdócio,  dizBaIbi,  ap- 
tes  da  inlroduccão  do  cbristianismo  nos  archipela^s  de 
Sandwicb  e  Taiti,  e  ainda  hoje  no  da  Polynesla,  é  exercido 
por  homens  influentes,  cujas  funcQões  mysteriosas  lèm 
extraordinário  poder  sobre  o  espirito  dos  insulares.  O  rei 
ou  o  supremo  chefe  entre  estes  povos  é,  em  cada  Estado» 
considerado  como  o  primeiro  pontifico,  e  depois  d^eHe  as 
dignidades  mais  elevadas,  os  cargos  mais  eminentes,  sio 
distribuidos  pelas  differentes  classes  da  sociedade^  coa* 
forme  a  importância  dos  lugares. 

Os  sacerdotes,  na  opiniSo  dWes  insulares,  gozam  da 
sciencia  sobrenatural :  ler  no  futuro,  annuncíar  as  vontales 
dos  deoses,  interpretar  os  sonhos,  curar  as  moléstias  mais 
iiivateradas,  pedir  offerendas,  são  as  mais  communs  das 
suas  occupações  jornaleiras.  Honrados  e  respeitados,  a 
sua  pessoa  é  geralmente  respeitada  nos  combates,  pórquo 
estes  novos  Calchas,  a  exemplo  dos  antigos  sacerdotes  de 
Martd,  unem  o  thuribulo  á  ospada;  e  depois  de  se  terem 
batido  dirigem  aos  dooses  os  votos  da  tribu  victoriosa. 

Até  aqui  Balbi. 

Ligados  intimamente  os  interesses  do  céo  com  os  da 
terra,  na  pessoa  do  chefe  supremo,  gemia  o  povo  debaixo 
do  uma  superstição  cruel  e  do  mais  intolerável  despotismo. 
Kram  príncipes  e  ao  mosmo  tempo  sacerdotes,  ou  tinham 
os  principaes  cargos  do  sacerdócio  em  homens  de  con- 
fiança, 6  de  ordinário  nos  membros  da  família  real,  que 
tinham  o  maior  interesso  em  sustentar  a  sua  autoridade  e 
prestigio.  Assim  que,  sendo  já  extraordinário  o  respeito 
que  dos  nobres  exigiam,  quasi  não  restava  fórmula  nem 
deiuoiislração  para  que  qualquer  do  povo  se  podesse  ap- 
prnviíuardofoi. 
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Tratando  dos  nobres,  diz  o  padre  Canlov,i,  missionário 
hespanhol  : 

■  Chega-se  aos  Tamóles  (que  são  os  nobres  ou  oligarchas 
das  Carolinas)  com  eitrema  veneração.  Quando  algum 
d^elles  dá  audiência,  apparece  sobre  uma  mesa  ele- 
vada, e  os  povos  se  inclinam  perante  elte  ale  ao  chio  \ 
desde  que  o  avistam  caminham  curvos  e  com  a  cabeça 
quasi  entre  os  joelhos  até  chegarem-se  a  elle.  Suas  pala- 
vras são  reverenciadas  como  oráculos,  as  suas  ordens  exe- 
cutadas  com  cega  obedienria.  n 

Cook  áh  na  sua  terceira  viagem  que  nem  os  mesmos  no- 
bres se  acercam  do  rei  de  Tonga  senfio  com  as  demonstra- 
ções rio  mais  profundo  respeito >  tocando-lho  os  pés  com 
as  mâose  cabeça. 

Resta-nos  tratar  de  dois  assumptos  intimamente  ligados 
com  a  sua  religião— a  immortalidade  da  alma  e  uma  su-^ 
perstiçâo  de  taes  efleitos  que  não  épossivel  omiltil-a  n^este 
trabalho, 

Nom  todos  os  Pohjnesíos  tinham  a  mesma  opinião 
quanto  ávida  futura.  Os  da  Nova  Zeelandia  acreditavam  que 
os  prisioneiros  devorados  iam  para  o  inferno  j  os  das  Ma- 
riannas  pensavam  o  mesmo  dos  que  morriam  de  morte  vio- 
lenta; mas,  em  geral,  se  oxcepluarmoí;  os  Carolmos,  não 
ligavam  as  ideas  de  eéo  e  de  inferno,  em  cuja  eiistencia 
acreditavam,  nonhuraa  noção  de  premio  nem  de  castigo. 
Repugnava-lhes  o  que  é  naliiraU  a  destruirão  absoluta 
do  eu,  e  o  consideravam  sobreoxistcnie  á  matéria;  mas  con- 
servando a  Índole  de  que  fosse  anteriormente  dotado;  o 
bom   continuava  a  fazer  bem,  c  o  máo  a  produzir  o  maL 

Outro  particular.que  elles  infelizmente  attributam  á  re- 
ligião, eram  os  sarrificios  dos  prisioneiros  ou  a  antropo- 
phapia.  Este  uso  bárbaro  e  cruento  em  nenhuma  outra 
parte  6  tao  vulgar  como  na  Oceania.  Não  eram  bárbaros 
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por  amor  da  víiigaaca  ;  porque,  segundo  Lesson,  se  per- 
suadiam que  por  tal  forma  vinham  a  adquirir  a  força  e  oo- 
ragem  d^aquelles  que  devoravam.  Entre  os  Jdos  não  havia 
guerreiro  afamado  que  tivesse  tomado  parte  n^estes  horrí- 
veis festins;  mas,  como  era  o  uso  de  algumas  tribus  celebs. 
não  comiam  de  ordinário  seuio  o  coração  dos  prisioneiros. 
Os  Polynesios  n'esle  ponto  mais  bárbaros  do  que  os  Àme^ 
ricanos^  não  se  contentando  com  o  sangue  dos  que  aprisio- 
navam na  guerra,  sacriricavam  os  seus  próprios.  Tiravam  as 
victimas  da  classe  do  povo,  e  Lesson  accrescenta  que  prefe- 
riam aquelles  que  não  tinham  parentes  nem  amigos,  e  cuja 
morte  não  pudesse  perturbar  a  ordem.  Com  este  sacríQcio, 
contra  o  qual  nem  mesmo  as  mulheres  se  reputavam  segu- 
ras, ainda  quando  gravidas,  eram  castigados  os  crimi- 
nosos e  os  turbulentos,  aòs  quaos  ás  vezes  davam  a  morte 
de  um  só  golpe,  e  outras  lentamente,  no  meio  de  horríveis 
c  requintadas  torturas. 

Mão  era  pois  do  admirar  que  este  costume,  admittido  por 
lei,  e  como  sanccionado  o  santifícado  pelo  religião,  fosse 
alli  maiscommum  do  que  em  parte  alguma.  Alguns  Ma- 
laios eram  anthropopLagos ;  eram-n^o  muitos  Po/i^nerio», 
eram-n'o  inda  mais  os  Aii.síralios :  o  «resta  barbaria  havia 
lambem  resquícios  entre  os  Balas  de  Sumadra,  os  Dayas 
de  Kalemantan  e  os  Alfnnh  de  MinJanâs. 

D'Urvillo  accrescenta  que  os  da  Nova  Zeelandia  assam  os 
chefes  inimigos  que  morrem  na  batalha ;  e  que,  não  con- 
tentes com  isto,  reclamavam  da  tribu  vencida  as  mulheres 
doestes  chefes  para  lhes  darem  a  mesma  sorte.  Aos  .Iríftw, 
seus  summos  sacerdotes,  incumbia  a  tarefa  de  assarem  os 
homens  prisioneiros,  e  á  suas  mulheres  fazerem-n*o  ás  dos 
prisioneiri»s. 

Uma  outra  pralira  existia  alli ;  uui  costume,  uma  cou- 
sa, iiiliuiameule  travada  com  a  religião  c  com  a  politica, 
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se»n  ser  aoiihama  «relias,  ou  antas  par  liei  pando  igualmeiíto 
dtí  ambas,  i  ti  fluindo  ao  meíínio  lempo  sobro  a  sociedade, 
sobre  o  individuo,  sobre  lodos  os  actos  da  vontade  ainda  os 
roais  innocenles,  a  lodo  o  momento,  presente  era  todos  os 
lugares  como  o  olho  de  uma  divindade  ciosa  do  seu  poder. 
Caber-lbe-hiã  o  nome  de  interdicção  religiosa;  mas  tinha 
lào  variadas  acceprOes,  e  li^ella  dimanavam  taese  tantos  ef- 
íeilos,  que,  nao  deparando  cm  nossa  língua  com  algum  vo- 
cábulo que  a  dafiria,  adoptaremos  a  designin;ão  polynesia  de 
htbá^  ou  lapãj  que  de  ambos  os  modos  a  escrevem  os  auto- 
res. 

Mais  do  que  relígino,  ou  lei  fundamental  politica,  o  taba 
appUcandO'Sc  ás  cousas  e  pessoas,  aos  actos  e  rircumslan- 
cias  d^elles,  envolve  ao  mesmo  tempo  a  idéa  de  inlerdicrAo 
religiosa,  deexcommunhâo,  de  suspensão  dos  direitos  de 
liberdade  e  de  propriedade,  e  até  de  vontade  no  sentido 
mais  reslricto  da  palavra*  Meio  de  governo  e  de  dominto, 
mais  eilicaz  do  que  nenhum  outro  conhecido;  se  era  uma 
anua  poderosa  para  conter  e  reprimir  uma  sociedade  11o 
mal  e  lâo  imperfeilamento  constituída,  era  também  um 
instrumento  de  despotismo,  a  que  nâo  havia  resistir. 

Nieholas,  o  primeiro  viajante  que,  estudando  os  Novos 
HoUandezes,  comprehendeu  toda  a  importância  do  taháe 
suas  consequências,  elogia  os  benéficos  eITeitos  doesta  ins- 
tituição como  se  poderia  elogiar  a  união  da  fogueira  com  a 
forca  :  observa  este  autor  que  o  tabu  regula  nâo  só  todas 
as  suas  instituições,  mas  até  os  seus  trabalhos  diários;  de 
forma  que  não  ha  ura  só  acto  da  vida,  em  que  nâo  inter ve* 
nha  esse  magico  dyssillabo. 

Esta  superstição  dominava  cm  toda  a  Polynesia  com  in- 
finidade de  mortes  de  inaocentes;  e  tendo  os  vivos  submet- 
tidos  a  uma  coiistaule  espada  de  Damotdes^  e  sujeitos  ft 
tantas  priva(;õos,  que  nem  mesmo  roj^enhal-a^  é  fariL 
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cEsta  lei  barbara,  oscrove  Lea80D(384),probíbiftás  molbe- 
res»  sob  pena  de  morle  inexorável,  comer  porco»  bananas, 
coçD,  fazer  uso  de  fogo  que  homens  accendeasem  e  de  entrar 
nos  lugares  em  que  elles  comem.  O  predecessor  do  Carnoso 
TQtnehd-fnehá  era  táo  grandemente  tabu  que  nio  era  lidlo 
▼61-0  durante  o  dia,  sendo  portanto  condemnado  á  morte 
quem  quer  que  o  visse,  ainda  que  só  por  um  instantep  ainda 
que  por  acaso.  » 

Para  dar  uma  idéa  menos  incompleta  de  (oM,  rifare- 
mos a  autoridade  e  até  por  vezes  as  próprias  palavras  de 
d^UrvilIe. 

Ainda  que  os  Zedandezes  sejam  os  que  com  mais  CQgoei- 
ra  de  superstição  saguem  o  (ofrú,  todos  os  PolyMriM  o  ob- 
servam religiosamente,  se  o  não  empregam  com  a  m«sma 
latitude.  Acreditam  que  esta  superstição  é  agradável  ao 
Áíuáf  quo  é  o  nome  por  que  conhecem  a  Deus,  e  tanlo  bas» 
ta  para  que  a  tomem  como  a  norma  unma  das  soas  acçQos, 
convencidos  inteiramente  que  qualquer  objecto,  aBÍniado 
ou  inanimado,  consagrado  pelo  tabu,  se  acha  por  esaa  fado 
debaixo  da  protecção  da  divindade,  que  o  não  deixaria  de 
destruir,  quando  violado ;  assim  como  aos  sacrilegoa  qfHò  o 
ousassem  profanar.  Mas,  por  grande  quo  seja  a  sua  amfi- 
ança  no  poder  divino,  tratam  de  anticipar  a  sua  cólera 
temendo  a  parte  quo  sobre  eiles  possa  recahir,  e  punem 
severamente  o  culpado,  qualquer  que  seja  a  sua  gerarchía, 
O  nobre,  despojado  dos  seus  bens  e  graduação,  paaÉa  a  per- 
tencer á  classe  ínfima.  Se  o  culpado  é  um  d*estes,  em  al- 
guns casos ;  e  quasi  sempre,  se  é  escravo ;  só  a  morte  é 
castigo  bastante  para  a  enormidade  do  delicto. 

O  taba  ou  é  absoluto  e  comprehende  a  todos,  e  então  nin- 
guém se  pôde  approiimar  do  objecto  consagrado  com  receio 

G38A)  Besearchcs.  T.  1.  p.  52  b, 
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Je  temerosos  castigos;  ou  é  relalivo,  e  não  effecta  senão  a 
uioa  ou  a  muitfts  delerminadas  pessoas,  N*este  coso,  o  ludi- 
víduo  que  está  sob  a  induencia  iJa  lú  excoinmuntiâo  fíca 
fora  Ja  sociediide,  o  como  qu6  da  vida  humana,  pois  nem 
sequer  pôde  usor  das  mãos  para  tomar  os  seus  alimentos. 
Seó  nobre^  pôde  ler  corasigo escravos  queosirvam^mas  su- 
jeitos i  mesma  condição  do  senhor ;  e  se  é  homem  do  povo^ 
vê-se  reduzido  a  tal  estado  de  miséria,  qued*etla  não  podem 
dar  idéa  o  que  sabemos  dosoutr*ara  fulmiriíidos  pelo  Vali- 
cano.  Basta  dizre-se  que  tinham  necessidadQ  de  toma- 
rem os  ilimentos  com  a  boca  durante  o  período  da 
expiação. 

Certos  objectos^  certos  corpus,  e  d'esses  corpos  certas  par- 
les, certos  estados  da  vida,  slo  essencialmente  sujeitos 
aquelle  interdicçâo.  No  liomem  a  cábcca  por  ser  o  ponto 
culuiínanie,  e  os  cabellos  ainda  mais  do  que  a  cabeça.  Por 
isso  não  querem  alimentos  pendurados  em  suas  cabanas, 
pois  podariam  casualmenla  tocal-os  com  a  cabeça  e  d^ahi  re- 
sultariam grandes  males.  Por  isso  receiam  entrar  na  camará 
dos  navios,  porque  poderia  no  emtanlo  estar  alguém  passei* 
ando  ou  passar  sobre  a  coberta.  Por  isso  emiim  quando 
cortam  os  cabellos,  tõm  todo  o  cuidado  em  que  não  possa 
andar  ninguém  sobre  o  lugar  em  que  elles  se  depositam,  e 
depois  de  tosquiados  ficam  por  alguns  diasinlerdictos;  ao 
menos  não  podem  comer  com  as  mãos« 

Os  doentes  em  perigo  de  vida,  as  mulheres  gravidas^ 
sâotanjbem  interdictoíi :  ficam  entoo  expostos  ao  tempo,  em 
uma  espécie  de  iiarraca,  afaslados  de  iodo  o  commercio 
humanOi  dos  amigos  e  parentes,  excepto  dos  escravos^  quan- 
do é  pessoa  que  os  tenha»  Recusam-lhes  certos  alimentos, 
e  muitas  vezes  os  conservaam  longos  dias  em  dieta  absolu* 
ta.  Se  morrem  todos  os  seus  utensílios  iicam  fora  de  uso^  a 
m  peíisoas  que  n'e»se  estadn  us  servi nim  nào  podem  voltar 
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á  vida  ordinária  sem  ser  por  meio  de  prepaiasões  6  purifica- 
ções, ainda  hoje  mal  conhecidas  dos  europêos. 

O  homem  que  construo  uma  can6a,  que  edifica  uma  casa, 
fica  igualmente  interdicto ;  mas  n^este  caso  a  int6rdic{io  to- 
mando-lhe  o  uso  das  mãos  para  comer,  não  as  algema  para 
o  trabalho,  nem  lhes  corta  o  contacto  com  os  outros  ho* 
mens. 

Como  o  tabu  pôde  ser  imposto  por  pessoas  da  daases 
differentos,  é  claro  que  será  tanto  mais  grave  e  roaptttado 
quanto  mais  grada  fôr  a  pessoa  de  que  dimane.  A  tabu 
respeita  cegamente  o  tahú  imposto  pelo  chefe:  o  goveno 
local,  ou  o  Rangatirá  impõe-n^o  aos  que  dependem  da  soa 
autoridade:  o  homem  do  povo  emfim,  sujeito  a  todas  as 
interdicções  dos  chefes  e  superiores,  pôde  sobmetler-se  ao 
tabúf  como  entre  nós  ao  cumprimento  de  um  voto.  O  cos- 
tume o  tem  admittido  em  certas  circumstanciaSp  como  na 
despedida  de  pessoas  que  se  estimem,  na  persuaaio  de 
que  lhe  aproveitará  o  sacrificio  que  se  faz. 

O  chefe  porem,  que  já  goza  de  certa  inviolabilidade,  stíb 
a  garantia  do  céo,  pois  que  se  reputam  iabúê,  usa  ou  pôde 
usar  da  faculdade  de  o  impor  como  meio  preventivo  ou  po- 
liaco.  Teme,  por  exemplo,  que  pelo  consuma  se  eitíugua  o 
peixe,  o  marisco,  a  caça ;  consagra-os  pelo  iabú  até  que  se 
tenham  multiplicado ;  quer  arredar  da  sua  casa  ou  layoura 
vizinhos  importunos ;  quer  o  monopólio  do  commercio  de 
um  navio  que  alli  chega ;  o  tabu  lhe  satisfaz  os  dosejos  e 
assegura  o  resultado.  Como  despotismo  é  terrivel.  Quer  o 
chefe  punir  a  algum  dos  seus  vassallos,  lança  o  iabú  na 
sua  casa,  no  seu  campo,  nos  objectos  de  seu  uso,  e  o  dono 
v6-se  na  mais  estreita  miseriu,  porque  se  o  viola  fica  indi- 
gitado como  victima  agradável  ao  Atud. 

Com  isto  resistem  á  influencia  dos  estrangeiros,  porque 
para  o  pôr  fora  de  combate  basta  pronunciarem  aquella  pa- 
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lavra  magica.  Querem  punir  o  commandante  de  um  navio, 
prival-o  de  refrescos,  lá  tem  o  tabu.  Podem  estes  comman- 
ilantes  empregar  a  força ;  mas  a  força,  tanto  é  ura  meio  pés- 
simo de  civilisação,  quanto  é  insufficiente  o  raciocinio  para 
desfazer  prejuizQs  que  só  o  tempo  vai  gastando.  Quando 
algum  missionário,  para  desraizar  essa  busão,  se  offerecia 
a  arrostar  a  cólera  de  Atua,  respondiam-lhe  os  indígenas 
que,  sendo  elles  igualmente  iofrií^,  pois  que  eram  sacerdo- 
tes, não  lhes  faria  mal  o  que  fizessem ;  mas  a  elles,  sim, 
que  de  certo  não  ficariam  impunes. 

Por  esta  forma  assegura  o  chefe,  emquanto  vivo,  o  seu 
domínio ;  mas,  como  com  a  sua  morte  ficam  os  seus  paren- 
tes e  amigos  sob  a  influencia  de  tabu ;  as  tribus  vizinhas, 
aproveitando-se  do  ensejo,  cabem  sobre  a  sua  tribu,  que,  se 
não  é  muito  numerosa  e  aguerrida,  de  necessidade  succum- 
he  na  luta. 

Se  pois  semelhante  instituição  é  um  elemento  de  ordem 
lemporaria,  não  o  é  de  conservação,  e  por  consequência 
nem  também  de  progresso.  Serve  como  sustentáculo  de 
pequenos  governos,  se  não  theocraticos,  ao  menos  despó- 
ticos em  summo  gráo,  como  dizem  era  a  forma  governativa 
de  Badak,  Honay  e  Taiti.  £*  oligarchico  em  outras  partes, 
como  nas  Carolinas,  onde  se  compunha  o  governo  de  mui- 
tas famílias  nobres,  chamada  t^moles,  das  quaes  já  falía- 
mos. 

Generalisemos. 

Consideramos  os  Malaios  e  PolyneHos  como  duas  raças, 
não  obstante  algumas  autoridades  em  contrario.  Assim  é 
que  a|descripção  que  faz  Crawfurd  dos  Malaios  é  igualmente 
applicavel  aos  Polynesios.  Bory  também  designa  o  geral  dos 
habitantes  do  archipelago  como  Malaios. 

Se  as  observações  de  todos  os  viajantes  nos  confirmam 
na  opinião  de  que  quanto  mais  proiimos  estão  os  povos  do 
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60tado  lolTageoi,  tanto  imU  se  mslfipUMii  as  nwiMllumm^ 
nio  é  de  admirar  que  as  tribus  insolarea  nunoa  dvilitadM 
apresentem  caracteres  physícos  tio  approximtdoSique  -Criava 
furd  e  Bory  julguem  poder  compraàendèl-ot  M  bmmm 
deseripçSo. 

O  primeiro  (Crawfurd)  dii  que  eslet  homens  sia  bnisM, 
grossos,  robustos,  com  os  braços  mais  eemndos  do  qoe 
musculosos,  com  os  membros  inferiores  bem  oorifamadM, 
ainda  que  um  pouco  grossos  e  pesados;  rosto  redondo»  boca 
grande,  dentes  bellos,  quando  os  nío  tingem,  ossos  da»  fa- 
ces salientes  e  por  isso  as  faces  fundas,  naris  irarto  e  pe- 
queno, olhos  pequenos  e  negros,  a  c6r  morena,  aiaa  va- 
riando tanto  de  intensidade,  que  as  diSèrençasdadiaia  nio 
bastam  para  expIicaUo.  Os  mais  dáros,  segundo  Grawfiiid, 
sSo  os  de  oeste,  os  BaUas  de  Sumadra,  que  fieam  dsbaiio 
do  equador.  Marsden  porém  diz  que  os  de  Sumadri  Mm  A 
c6r  amarellada,approxímando-8e  ão  Terfflelho,propnaniant6 
côrde  cobre.  Segundo  aquelle  primeiro  autor,  os  mais 
claros,  depois  dos  de  Sumadra  sio  os  eannibaes  de  Bonido 
e  os  Daya9,  Os  Jdos^  gozando  de  mais  commodidadaa  da 
vida,  tôm  comtudo  a  côr  mais  carregada*  Os  oabeUos  sia 
raros  pelo  corpo,  menos  raros  na  barba ;  mas  duros,  co^ 
ridios,  compridos,  e  sempre  pretos.  A  estatura  média  pan 
os  homens  é  de  4  pés  e  10  pollegadas  (franoeias)  e  pam  as 
mulheres  4  e  7  pollegadas. 

Bory  diverge  em  muitos  pontos.  Segundo  esle  a  estatura 
é  elevada,  de  cinco  pés  e  três  e  quatro  pollegadas,  sendo 
ainda  mais  altos  osdasMariannas,  bem  feitos,  musculosos, 
nunca  gordos  em  excesso,  membros  proporcionados,  pés 
pequenos,  posto  que  não  uzem  calçado ;  côr  de  rhuibarbo 
tirante  a, vermelho  de  tijolo,  amarellada,  morena,  do  cobre 
de  Roselle,  approximando-se  do  branco,  da  côr  de  dnxa 
e  do  preto,  segundo  a  mistura  do  sangue  e  vizinhança  do 
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equador :  a  bocca  média ,  os  deoles  verticaes,  os  lábios 
como  os  dos  europèos,  só  que  ás  vezes  são  mais  espes- 
sos, e  vivamente  coloridos ;  o  nariz  lambem  semelhante 
ao  dos  européos,  deprimindo  ao  chegar  da  testa,  mas  de 
ordinário  bem  feito;  barba  regular;  poremos  orienttes 
I)arecem  nio  tèl-a ;  e  as  mulheres  podendo  passar  pof 
bellas  entre  os  povos  do  litoral. 

Compunha-fie  a  sociedade  polynesia  de  três  castas, 
além  dos  escravos,  e  essas  foram  observadas  por  Forster 
(pai)  no  Taiti»  por  Le  Gobien  nas  Mariannas  e  pelo  capitão 
Lutke  nas  Carolinas  :  a  classe  dos  chefes,  a  dos  proprieta-< 
rios  livres,  e  a  dos  servos.  A  primeira,  enfatuada  de  si, 
dos  seus  privilégios  e  intolerável ;  a  ultima,  jazendo  em 
abatimento  miserável  e  profundo,  que  o  despotismo  doi 
chefes,  os  sacrifícios  dos  prisioneiros,  o  iabú  e  mil  outras 
superstições  nio  tornavam  mais  tolerável.  Por  miserável 
porém  que  fosso  a  sua  condição,  nio  ganharam  com  a  ida 
dos  europeus. 

Os  primeiros  navegantes  (escreve  Rienzi)  foram  tratados 
por  elles  como  deoses  ou  monarchas ;  mas  em  troco  das 
suas  dadivas  e  dons  introduziram-lhes  os  vícios  e  rara- 
mente os  benefícios  da  civilisação  :  hoje  maldizem  elles 
aquella  illimitada  hospitalidade  que  nos  concederam  seus 
pais,  n'isso  menos  prudentes  que  os  Chins.  Eram  outr'ora 
muito  numerosos ;  mas  foram  decimados  pelas  nossas  ar- 
mas de  fogo,  pelas  necessidades  fictícias,  males  reaes  o 
moléstias  veigonbosas,  e  muitas  causas  de  discórdia  que 
semeámos  entre  esses  homens  simples.  Assim  imaginam, 
ao  ver  chegar  um  navio,  que  todos  os  flagellos  vão  romper 
do  seu  bojo  para  amargurar-lhes  a  esistencia. 

Deixemos  para  outro  lugar  os  eoiollarios,  e  occupemo* 
nos  dos  Malaios. 
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CAPITULO  IV 

MELANESIOS 

A  xMelaaesia,  lambem  conhecida  com  a  deaomiaação 
Í0  ilhas  dos  Negros,  por  causa  da  cAr  dos  seus  naluraes, 
(^mprehende  o  contÍDente  da  Austrália»  e  as  ilhas  que 
se  estendem  ao  norte  e  nordeste  d'este  continenle  entre  a 
Polynesia  e  o  acchipelago.  Todas  estas  terras  sio  povoadas 
de  raças  negras,  que  ainda  não  foram  bem  estudadas. 
Nòs,  porém,  debaixo  da  denominação  de  MelanêBios^  oom- 
prehenderemos  os  Papuás,  os  Alfurds  (AlfurÚB  ou  Haror 
/urs),os  Endammei  e  Auitralios.  Talvez  mesmo  que  todos  se 
podessem  comprehender  na  mesma  descripçio  e  sob  a 
designação  commum  de  pretos  oceânicos;  porque,  não 
obstante  dizer  o  padre  Bernardo  de  Lafuenie,  referíado-ae 
aos  habitantes  de  Luçon,  que  estes  se  dividem  em  doas 
raças,  uma  das  quaes  é  mais  preta  que  a  outra,  poderíamos, 
fundados  em  que  as  gradações  da  mesma  côr  é  um  earaeter 
pouco  seguro  para  a  classificação  das  raças,  grupal-os^ 
como  Eichtal,  em  uma  só. 

No  emianto,  como  esses  homens  estavam  diversamenle 
preparados  ou  dispostos  para  a  civilisação,  importa  ao 
nosso  propósito  que  os  descrevamos  separadamente;  em- 
quaato  que  também  por  outro  lado,  tendo  regulado  a 
confusão  dos  Malaios  e  PolynesioSj  deveríamos,  para  sermos 
consequentes,  rejeitarmos  a  dos  Papuás  e  Aus^alios.  Pa- 
rece-nos,  é  certo,  haver  mais  dessemelhanças  entre  aquel- 
les  do  que  entre  estes,  e,  ainda  quando  assim  seja,  corre-nos 
essa  obrigação  para  que  da  comparação  possamos  condnir 
a  identidade  de  origem,  ou  a  igualdade  de  circumstaneias, 
em  relação  ao  assumpto  que  nos  occupa. 

Eichtal  pretendo  que  a  sua  raça  preta  oceânica  seja 
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a  indigeDa;  porque  a  encontra  sempre  no  interior  das 
terras,  para  onde  pensa  que  teriam  sido  impellidas  por 
inimigos  mais  poderosos :  é  isto  o  que  se  obsenroa  nas 
iMolucas,  CelebSy  Bornéo  e  Philippinas.  A  duvida  que  faz 
não  a  encontrarmos  em  Java  e  Sumadra,  assim  como  nas 
ilhas  circumvizinhas,  observa  o  mesmo  autor,  para  a  resol- 
ver, que  eila  se  encontra  ao  noroeste  da  cadéa  que  formara 
aquellas  duas  grandes  ilhas,  na  península  de  Malaca  e  nas 
ilhas  de  Andamen.  Instando  mais  na  sua  opinião,  dá  i)or 
incontestável  que  a  índia  Meridional  fosse  outr^ora  oceu- 
pada  por  esta  raça,  de  cujos  restos,  depois  de  subjugada, 
quer  elle  que  se  hajam  composto  as  classes  inferiores. 

N^esta  hypotbese,  que  ao  menos  tem  o  mérito  da  simpli- 
cidade, haveria  na  Oceania  uma  só  raça,  da  qual  entre- 
laçada e  cruzada  reciproca  e  successivamento  jcom  os.trafre» 
e  Chim  provieram  os  mestiços,  hoje  constituídos  nos  ãiíTe* 
rentes  grupos  Malahs  e  Polynetios. 

Maltebrun  inclina-se  também  a  favor  da  unidade  <la 
raça  preta  na  Oceania,  com  o  fundamento  de  que  a  còr  de 
todos  elles  tem  uma  breve  mistura  de  amarello.  E^  eiacta 
a  observação,  mas  se  este  facto  isolado  bastasse  para  os 
confundir,  seria  quanto  A  oòr  somente. 

Um  celebre  naturalista  (Buffon)  nota  que  os  habitantes 
da  Nova  Guiné  são  verdadeiros  negros  e  semelhantes  aos 
da  Costa  d'Africa,  e  que  pelo  contrario  os  da  Nova  Bretanha 
são  homens  de  pouca  barba,  de  cabellos  pretos  e  com- 
pridos, de  o6r  mais  vermelha  que  preta,  e  com  mais  indus- 
tria que  a  que  tinham  os  habitantes  das  ilhas  descobertas 
por  Tasman :  obeerva,  como  o  padre  Le  Gobien,  menos 
intensidade  na  c6r  de  uns  qae  na  de  outros ;  accrescenta 
para  melhor  caracterisal-os  que  uns  têm  carapinha,  e 
outros  cabellos  corridos.  Apoia-se  demais  na  autoridade 
de  Cateret,  segundo  o  qual  os  Tatmaniot  são  como  os 


prtios  d^Afríos,  ao  passo  que  ot  di  Hqm 
tém  o  cabello,  que  chauit  lanoêo^  nem  o  mrii  chtto.  Mm 
os  lábios  grossos;  e  oio obstante  tudo  isto  eoofaiiéa.  os 
Papudi  eom  os  pretos  da  Nova  Guiné.  Gonfàado*os,  e  pam 
saivar-se  de  eahir  em  contradioçao^  applioa  pnmntifiB^ 
mente  o  facto  á  sua  theoria,  de  qoe  o  eator  infim  na  oolo^ 
ração  da  pelle,  dizendo  que,  posto  os  habilamaa  d«*Ilow 
Bretanha  habitem  mais  perto  do  equador,  nioÃnrnáêl^i. 
ser  o  calor  tão  forte  como  nas  terras  -em  qae:or 
andam  nús  e  ièm  o  cabello  lanoso.  Gonveop 
pouoo  antes  dissera  o  mesmo  autor  que  oa  Pop^dM  ae 
vestem,  ou  cobrem  com  esteiras,  pareoendo  ao 
tempo  indicar  que  os  da  Nova  Guiné  andam  < 

N*isto  se  pôde  observar  quanto  a  sua  Iheona  0:{ 
pava.  No  facto  de  andarem  os  Papuda  com  i 
vestidos  enxerga  a  prova  de  ser  mais  frio  o  dima  quedba 
habitavam,  não  obstante  ser  mais  equatorial,  sem  na  laoM 
brar  que  trazer  uma  esteira,  como  estes  em  vex  de  oaaeas 
de  arvores  e  molhos  de  folhas  como  os  fctamaiiior,,  ae  fl» 
guma  cousa  prova  é  sóaseote  mais  industria.  K- 
que  devia  provar,  em  favor  da  sua  theorta^  maia 
(lade  de  calor  nas  ilhas  de  Tasman,  ciijos  habitantas  Mn 
carapinha,  do  que  na  Nova  Bretanha  e  nas  terras  habitadas 
(los  PapuásAe  cabelloscorrídios,  argumenta  daconsequeo» 
cia  que  quer  tirar  para  o  principio  que  estabelece,  e  con- 
ciue  que,  por  isso  mesmo  que  os  habitantes  da  Nova 
Bretanha  não  tém  carapinha  como  os  pretos  da  Ciosta 
d^Arrica,  deve  alii  ser  mais  temperado  o  clima. 

Não  é  possivel,  apezar  de  tão  respeitável  autoridade 
confundir  estas  duas  espécies,  tão  distinctas  no  moral 
como  no  physico.  Os  Papuda^  segundo  o  dizer  de  todof 
os  modernos  autores,  são  relalivamento  mais  beUos  emmlo 
roais  intelligentes  do  que  os  Endamenios  e  Australios^  t 


todas  as  variedades  d^easas  créataras  miserandas,  qae  Deus 
em  um  instante  de  cólera  lançou  ao  mundo  como  uma 
transição  pouco  sensível  entre  o  ultimo  dos  hoUentoies 
e  o  primeiro  dos  ourang-autangs. 

Os  Papuds^  segundo  a  idéa  predominante  em  Ríenzi 
quanto  ao  berço  doestes  povos,  são  também  originários  de 
Bornéo,  que,  caminhando  para  o  norte,  se  deveram  estabe- 
lecer nas  ilhas  Philippinas,  e  para  o  noroeste  na  península 
de  Malakka,  onde  sSo  conhecidos  com  a  denominação  de 
Setiang.  Depois,  quando  se  estendessem  para  leste,  deveram 
ter  encontrado  os  negros  Endammes  da  Nova  Guiné,  aos 
quaes  venceram  e  derrotaram,  e  d^alli  passaram  as  ilhas 
da  Luizida,  Nova  Bretanha,  Nova  Irlanda,  ao  archipelago 
de  Solomao,  ao  de  Santa  Cruz  ou  de  Quiros,  ás  ilhas  de 
Loyaliy,  á  Nova  Caledónia,  ao  archipelago  de  Yits,  até 
á  ilha  de  Van  Diemen.  Existem  em  grande  numero  na 
Nova  Zeelandia ;  segundo  Cook  ha  tradtçSo  da  sua  existên- 
cia no  Taiti,  e  hoje  habitam  principalmente  a  Nova  Guiné. 
A  todos  estes  lugares  chegaram  os  Papudi  (Paptis  escrevo 
erradamente  Buffon  e  outros  depois  d^elle).  Aquella  pa- 
lavra é  corrupção  do  malaio  puá^  moreno  ou  preto,  que 
dobram  como  usam  os  meninos  e  os  povos  na  sua  infância 
para  darem  mais  força  a  expressão.  A  designação  «)e 
Endammioê  que  elles  próprios  deram  á  outra  raça  recorda 
os  pretos  hediondos  da  ilha  de  Andamen  com  os  quaes 
apresentam  estes  a  mais  triste  semelhança.  Os  Endame- 
ne$  (385),  maia  fracos  e  menos  intelligentes  que  os  seus 
contrários,  desertaram  da  Papuasia  ou  Nova  Guiné,  e  pas- 
sando o  estreito  de  Torres  se  estabeleceram  no  vasto  con- 
tinente da  Austrália,  onde  parece  que  haverá  d(»  extin- 
guir-se. 

(385)  Rlenzl 
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A  historia  d'e8ta  parte  da  Oceaoía  (Pftpuasia)  em  poucas 
palavras  se  resume.  Foi  descoberta  em  1511  pelos  portu- 
guezes  Francisco  de  Abreu  e  António  Serrano ;  estos,  porém, 
náo  estabeleceram  allt  feitoria  alguma,  como  nem  lambem 
D.  José  de  Menezes,  que  se  acredita  tAl-a  tisitado  em 
1536.  Dois  annos  depois,  em  15M,  o  general  hespa- 
nhol  Álvaro  Saavedra  deu-lhes  o  nome  de  ilhas  do  Ouro. 
A  este  seguiu-se  Grijalva  em  15S7.  Comtodo  as  mais 
exactas  noções  da  terra  e  dos  seus  habitantes  sio  doridas 
a  Schonten,  a  Roggwen  e  Abel  Tasman,  e  mais  qoe  a  estes 
a  Cook  e  Bougaínville. 

Depois  d'este  brevissimo  bosquejo,  passamos  a  des- 
crever os  seus  naturaes,  começando  pela  deseripçio  de 
I^raaire  (386),que  Buffon  resume  n'eslestermos:  c  Sio  muito 
negros,  selvagens  o  brutaes ;  trazem  anneis  nas  orelhas, 
nas  azas  e  cartilagem  média  do  nariz.  Sio  fortes,  bem 
proporcionados,  ágeis  na  carreira,  dentes  negros,  baslanto 
barba,  cabellos  pretos,  curtos  e  riçados,  que  comtndo  nio 
são  tio  embaraçados  como  os  dos  negros.  Têm  magas, 
lanças,  espadas,  e  outras  armas  de  pio,  pois  nio  conheeom 
o  ferro ;  e,  mordendo  como  cies,  até  os  dentes  lhes  servem 
de  armas  defensivas.  As  mulheres  são  medonhas,  tém 
mamas  longas  e  pendentes,  ventre  excessivamente  grande, 
pernas  e  braços  rinissimos,  feições  horrendas,  physionomía 
de  macacos.  • 

Esta  descripção,  em  que  parece  ter-se  amalgamado  os 
caracteres  das  duas  raças  pretas  oceânicas,  differe  em  mui- 
tos pontos  da  de  GemelU  Carreri  (387).  «  Sio  homens  (diz 
ohte  autor)  corpolentos,  de  talhe  gigantesco,  cabellos  riçados 
e   dotados  de  muita  força.  »  No  que  vai  inteiramento 

(386)  Savigatwn:  Australe. 
(,187)   VoyageR   T.  5,  p.  298. 
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de  accordo  com  o  padre  Le  Ciobien,  quando  diz  dos  habi- 
tôíiles  do»Mdriaiina^388):ft  Sâo  mais  claros  que  os  Philippi- 
nos  emâfs  robustos  que  os  europôos ;  são  de  estatura  alta  e 
de  corpo  bem  proporcionado  ;  nutrem-se  de  frutas,  raízes  e 
peixes,  e  apezard'isso  são  aljíiins  láo  gordos  que  parecem 
inchados,  o  que  us  náo  impede  de  serem  ugeis,  a  longevos 
de  cem  e  mais  annos^  som  enfermidade  alguma. 

Modernamente  líim  sido  descriplos  os  Papiim  como 
liomens  de  estatura  olla,  do  pelle  negra  e  luzidia»  com  1/8 
dí*  iimarello»  tendo  o  angulo  facial  do  69  gráos  no  máximo, 
a  03  a  Ô 'mio  mínimo  ;  dào-llies  cabellos  negros,  nem  lisos 
iioui  oncanipiííliFidas,  mas  l>as(anto  Unos  e  frisando  niuilo 
ú  ua  lurai  mente,  o  que  lhes  dá  ura  enorme  volume  a  p  pa- 
rente á  cabeça* 

Os  seus  instrumentos  de  guerra  são  arcos,  escudos,  fun- 
das, e  para  êàlas  Irazeui  pedras  bem  arredondíidas  em 
malhas  de  cânhamo.  Andam  mis,  ainda  que  alguns  maho- 
inoUnios  Iragam  lenros  na  cabeça  ;  os  chefes,  poróm,  usam 
d^umas  como  tangas  de  estoiras  com  franjas  arrendadas, 
fíueui-nas  íle  fulhas  de  bananeiras,  e  lingem-nas  de  cAres 
muito  vivas, 

Oâ  que  Lugon  viu  na  ilha  de  Banka  an']avain  igualmente 
tnis,  com  armas  bem  trabalhadas,  que  eram  arcos  e  caceies  : 
quanto  ao  physieo,  dá-Uies  este  autor  para  a  estatura  média, 
ã  pés  c  3  ou  i  poUegadas^  represenlando-oscomo  dotados 
i|p  membros  delgados,  o  sendo  pouco  musculosos. 

Os  seus  alimentus  sâo  simples  balatas,  inhames,  pei- 
xes, tartarugas  e  mariscnH,  sendo  a  base  o  sagúi  de  que 
fa/.em  provisão,  Nâo  usarn  forno  cuino  os  Pí>/j/h€síos,  mas 
|j;relhas  de  bambu,  espécie  du  nosso  moquem,  arranjados 
L*m  pleno  ar. 

(3ft8)  iíikma  ãt  fm  Mas  Marimias,  de  1700» 
TQHO   ILl^Xf  P,  IL  4ti 
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mtdjsaq,  e  outros  tAcn  apenas  ídolos  de  madeirap 
lados  por  craneos  homaoos. 

«  Os  oaturaes,  lé-se  na  relação  da  Viagem  da  Grijalva, 
são  homens  de  eabellos  frisados  e  oomem  carne  hameiía, 
e  dio-ae  a  laes  artes  e  roalfêdezas,  que  só  o  diabo  pôde 
correr  parelhas  com  elles.  • 


ALFOEAS 

Os  Alfard*  ou  Harafuri  (que  Forster  escreve  Harafards) 
têm  sido,  ainda  que  erradamente,  considerados  como  raça 
distincta.  Essa  palavra  na  linguagem  dos  indígenas  de 
Boméo,  exprimindo  o  mesmo  que  c  homem  selTagem  », 
é  indistinctamente  applicada  ás  tribos  que  viTem  n*aqiielÍ6 
estado,  qualquer  que  seja  a  sua  cõr.  Assim  os  Alfurdf  de 
Burú  são  cAr  de  cobre  ;  os  Battas,  que  sáo  mAlfiêrd»  de 
Sumadra,  sio  de  côr  amarella  escura ;  os  Turadjéh  (Alfiêrig 
das  Celebs)  são  semelhantes  aos  Baitas  e  de  cAr  mais  dara 
que  a  dos  Malaiot ;  os  de  Mindanáo,  Mindora,  ete.,  sSo  d'am 
negro  carregado.  Nas  Philippinas  havia  também  AlfwrÚM. 

Quanto  a  estas  ultimas  ilhas,  diremos  algumas  palavras, 
relativas  ao  fim  do  celebre  Magalhães,  tâo  intrépido  quanto 
infeliz  navegante.  Alguns  autores,  e  notadamente  Paria 
e  Sousa,  discrepam  n'este  ponto ;  no  emtanto  parece  averi- 
guado que,  chegando  este  navegante  em  1521  á  ilha  Zebu« 
qui/  começar  por  converter  os  seus  habitantes  ao  chris- 
tianismo ;  e,  levado  d'um  zelo  imprudente  e  pouco  esclare- 
cido, como  se  julgasse  que  as  fórmulas  influem  radical- 
mente sobre  a  essência  das  cousas,  ou  que  as  eTterioridades 
da  religião  equivalem  ás  crenças,  lançou  a  agua  do  bap- 
tismo <;obre   o  rei  Zebu  e  a  Tamilia  real.  Os  naturaes  to- 


-  9«8  — 

maratn  |Jor  offensivo  aquelle  aclo ;  6  o  rei  de  Maelait 
|io^^uido  de  ÍTidigíitíríio  e  cólera  ofíerece  combate  aos 
hei^|»anbóes,  iio  qiiat  acabc^u  Magalbâes  toai  »eis  dos  seus 
compaíibeiros. 

Os  111'iricipaes  habilaiiles  das  Fhilippinas  sáo  os  Aetm  ou 
Alfnrth  de  c6r negra,  e  nas  ítirnias  semelhanles  aos  Papuda. 
Andiim  nus,  lendo  por  únicas  armas  o  arco  e  a  frecha^ 
sem  industria  nem  lavoura  alguma  ;  pois,  além  da  caça  e 
pesca»  não  so  alimentam  senão  de  fruetos  silvestres, 

Jiscravos  do  ludas  as  superstições,  e  acreditando  priaci- 
patuiente  nos  máos  génios,  a  sua  religião,  se  lai  nome  lhe 
Cfibe,  é  antes  o  requinte  de  lernor  pusillanime  do  que  ver- 
dadeiro cullo.  Ignoram  as  consolaf-ões  das  supplií^as;  e 
não  admitleui  nem  a  recompensa  futura  dati  boas  obras, 
nem  o  castigo  das  más,  ou  antes  ndo  parece  que  suspeitem 
a  ím mortalidade  da  alrna. 

l>6  voatade  inerte,  de  curta  tnteUígeucJa,  obedecem  aos 
missionários;  mas  não  se  compenetram  dos  preceitos  que 
lhes  escutam;  ouvem-n'os,  mas  não  os  entendem ;  se- 
lf ueui-n^os,  mas  logo  que  se  Ibes  proporciona  alguma  occa- 
siào  fogem  de  novo  para  as  montanhas ;  e  são  estes,  os  que 
assim  fogem,  os  que  com  mais  difllculdade  voltarão  para 
csííutar  as  lií;ões  dos  seus  padres, 

£ri0AMEÍlIOS 

Os  Etidãmmws  ou  Endamaniús  sao  de  côr  negro-fuligi- 
nosa,  de  estatura  baira^  de  aspecto  selvagem  e  feroz. 
n'elles  diz  Rienzí  (389)  que  dois  viajantes  árabes  que  no 
século  IX  da  nossa  éra  os  visitaram,  depois  de  Ba  verem 
percorrido  a  índia  e  a  Ctiiaa»  «»6  pintaram  taes  quaes  os 

0m  T.  1%  p.  ii&. 
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▼iram  os  iuglezes  quando  alli  se  quizerain  estabelecer,  e 
dessemelhantes  da  pintura  que  d^elles  faz  Hamilton,  se- 
gundo o  qual  é  um  povo  de  boa  iúdole»  vivendo  de  arroz 
e  de  apenas  outros  vegetaes. 

Eis  o  que  escreveram  aquelles  dois  viajantes :  «  Além 
da  ilha  de  Nejabalos  (Rienzi  suppõe  que  se  trata  de 
Nickobar)  se  estende  o  mar  de  Andamen ;  os  povos  que 
a  habitam  comem  a  carne  crua :  a  cdr  é  negra,  o  cabelio 
frisado,  o  aspecto  medonho,  com  pés  de  quasi  um  covado 
de  tamanho,  e  andam  absolutamente  nus.  Não  téro  barcos, 
e  se  os  tivessem  devorariam  todos  os  navegantes  que 
passassem  por  aquelles  lugares.  » 

Rienzi  accrescenta :  c  ....  lábios  grossos,  nariz  achatado, 
ventre  proeminente,  membros  descarnados  e  mal  formados. 
Os  homens  são  destros  e  amigos  da  sua  independência ; 
mas  ao  mesmo  tempo  tão  cavilosos,  vingativos  e  sórdidos, 
que  todas  as  manhãs  se  chafurdam  no  lodo  para  se  pre- 
serverarem  dos  insectos.  Ás  cabanas  são  formadas  de  3  a  4 
esteios,  atados  no  alto,  sobre  os  quaes  engenham  um  teclo 
de  ramos  o  folhas  de  arvores.  Não  usam  sal  na  comida: 
não  ensaiaram  ainda  a  cultura  das  terras ;  as  mulheres, 
sobre  que  pesam  todos  os  encargos  da  vida  domestica, 
se  oceupam  de  apanhar  mariscos  para  sustento  de  seus 
barbares  senhores.  » 

(ioslam  em  extremo  de  cantigas  e  danças ;  mas,  bem 
longe  de  serem  de  génio  sociável;  os  inglezes  que  em  1791 
alli  fundaram  uma  colónia,  com  o  nome  de  Chatam,  para 
os  deportados  de  Bengala,  dois  annos  depois  a  abando- 
naram pela  inlralabilidade  de  seus  naturaes. 

AUSTRALIOS 

o  vasto  paiz  dos  Áiisíralios  foi  descoberto  em  1606  por 
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Luh  Vnz  4o  Tarres,  seguii«lo  comina inlanle  ila  oipiícli^u 
confiailfi  a  ¥m'ni\wlo  Yni  de  Qiiiru!;,  A  ostN  sej^uirnn-^tí 
outros  ale  os  aimos  <le  ifiSS  o  1699,  em  quu,  mais  escpu- 
pulosatuente  do  que  al6  enikú  se  havin  feito,  Darupier 
observou  os  selvagens  e  o  paiz  qu(í  Cook  foi  o  primeiro  a 
descrever  com  alguma  exacf;âo. 

Os  Áti^tmlios  e  EndafnemQs  Eéui  a  rae^rna  origem,  os 
mesmos  costumes,  os  mesmos  caracteres  p  li  v  si  cos,  o  mesiiMi 
gráo  de  intelligencin.  Talvez  podossemos  accresceiílyr  que 
os  Tasnianios  pertencera  ao  mesíiio  grupei 

A  Tasmamat  diremos  de  passagem,  foi  deseobetta  em 
Í642  pelo  liollandez.  Tasman,  que  deu  n  lerra  o  nome  do 
Van  Diemon  era  honra  do  goveruadoí  gemi  da  BaUivia, 
Por  isso  Balbi  a  chama  Diemenia,  bem  que  o  nome  do 
desr-oljiidor  fosse  poslerjormcnlo  c  com  ra^âo  proferido. 

Os  habilanles  da  Tasman íj  sâo  mai^  negros  ih  que  os 
Á  minai  os  ;çQtém  lambem  menos  feíos^  e  mais  intellígentes- 
Anilam  nus,  exceplo  no  inverno,  om  que  se  vestem  de 
pellus  de  kangurús.  Vivera  de  casca,  pesca  de  mariscusi  e 
peixinhos  ;  lí^rn  per  nas,  braços  e  peitos  muito  pilosos,  mas 
de  petlo  algodoado  a  felpudo:  té m  por  armas  lanyas  de 
páo  aguçado  e  achas  de  pedras.  Por  estas  dessemelhanças» 
alguns  autores  consideram  os  Tasm(tnios  nâo  como  Auít- 
traiios,  mas  como  uma  das  ultimas  variedadeá  dos  Papud^^ 
quaes  sâo  os  de  Mallicola  e  Nova  Calídonia,  ou  então  como 
uma  mistura  de  Papmis  e  iiw/ríiíío&\ 

Os  pobres  Àmíralím^  tão  mal  favorecidos  no  plijsico 
pi^la  natureza,  que  na  sua  ultima  variedade  são  chamados 
pelos  naturaes  de  Andragiri-^Gugoos — ,  e  aos  quaes  propò/ 
Rien/i  que  se  lhes  desse  o  nome  de  Pilhecoraorphus, 
quasi  macacos,  são  etTectivamenle  muito  semelhantes  a  estes 
animaes  tanto  uo  eiterior  como  na  quasi  nuUa  coucôpçSo. 
Não  obstante,  sendo  verdadeiro  o  aiioma  de  Pascal  de  que 


o  homem  não  é  nem  ai^o,  nem  bruto,  não  devamos  dar 

muito  credito  aos  colonos  inglezes,  quando  pretendem 
que  elles  carecem  inteiramente  do  intelligencia,  comquanio 
diga  Ríenzi  (390)  que  elles  vivem  em  tal  estado  de  d^ra- 
dação  que  muito  nos  deve  humilhar  e  affligir. 

O  Aitstralio^  o  mais  desgraçado  de  todos  os  entes,  nao 
goza  plenamente  senão  dos  sentidos  do  ouvido  e  da  vista, 
como  todos  os  povos  selváticos.  Immundos,  occupando 
o  ultimo  lugar  na  escala  da  civilisaçâo,  parecem  o  éb 
intermédio  entre  o  homem  e  o  orang-outang,  euga  mobíli- 
dado  imitam  em  certos  movimentos  promptos,  bruscos  e 
romo  que  irreflectidos,  c  Um  singular  movimento  de  con- 
torsão  súbita  que  elles  dão  á  caberei,  e  a  maneira  bmlsscâ 
vmn  que  levantam  as  mãos,  olhando  para  o  sol  ou  para 
qualquer  outro  objecto  distante,  mais  os  approxímam  aos 
movimentos  d^aquelles  animaes  que  aos  dos  bipedes  eí* 
vilisados.  » 

No  physico  distioguem-se  facilmente  por  terem  os  Jbncos 
muito  compridos,  as  pernas  tinas  e  ainda  mais  com-» 
pridas  do  que  os  braços,  a  boca  graiide,  o  narii  higo  e 
chato.  Os  da  terra  do  rei  George  são  de  estatura  média, 
membros  delgados,  abdómen  protuberante:  veatem-se  du- 
rante o  inverno  com  pelles  de  kangutús,  e  fazem  tugúrios 
a  que  dão  a  forma  d^um  forno,  cobrindo-os  com  cortiça 
das  arvores  durante  as  chuvas,  e  sobrepondo-lhes  pedras 
para  as  segurar. 

No  moral  e  intollectual  não  puderam  ainda  ser  bem 
estudados,  porque  uma  como  nuvem  lhes  empana  qualquer 
d'aquelles  estados  da  alma,  cuja  eiistencia  não  podendo 
facilmente  ser  deduzida  dos  seus  actos,  quasi  é  preciso 
adivinhal-a. 

(390)  T.  3%  p.  435. 


Tòm  corte  sontimenta  de  s^uperstigâo,  porquo  mo  se 
pòiltí  rhatiiar  religifto  o  qutí  iiein  os  induz  i\o  bom,  D©m  os 
reprime  do  mal ;  mos  esta  espécie  de  quasi  religião  iiào 
chega  entre  elles  a  mais  do  que  á  crenra  nos  sonhos ^ 
em:antos  o  sortilégios,  e  ao  íuedo  e  lenior  dos  feiliceiros- 
Conheceoi  os  génios  do  bem  e  do  mal^  aquelle  representado 
era  Coyan^  este  em  Potoyan^  que  á  noite  divagam,  a  se 
lemem  da  luz,  molívo  por  que  a  accendeo].  Venerara  os 
túmulos,  e,  ainda  que  por  este  facto  pareram  denotar  algum 
conhecimento  da  vida  futura,  i^er-i  bera  dilliril  deíiiiir-se 
no  que  julgam  quo  eita  consiste. 

Sem  consciência  do  bem  i:em  do  mal,  sem  piedade  al- 
guma, prostituem  asmulberes  por  umrt  falia  de  pão  (301),  e 
sacrilicam  sem  remorso  os  íllftos,  o  que  de  ordinário  acon- 
tece fpiaudo  nascem  ^^emeos  ;  porque  o  pai  movido  de 
não  sei  que  supersti(;òes  maia  um,  e  a  mai,  por  necessi- 
dade, vé-se  muitas  vexes  constrangida  a  aluindonar  o 
outro.  Além  disto  usara  os  Amiralim  tirar  um  dente 
dianteiro  ao  ti  lho,  cortar  um;)  falange  do  dedo  á  lilho^ 
lí  matar  a  iriôuça,  se  acontece  morrer  a  mãi.  antes  de 
desmamada  a  criança. 

í^íualquor  que  fosse  o  principio  Am  que  se  oríginnu  a 
anlhropopliagia,  quer  provenha  do  seniimento  de  ódio  c 
vingança  entri*  povus  barba n^s^  ^^^^  J<*  instincto  da  ron- 
servaçào  nos  tempos  de  fome,  é  certo  que  n\\  TaUi  d* ura 
(uiHo  fie  fotiWy  o  que  equivale  ás  liosh^as  seccas.  se  \lh  que 
i\  —  (*!^taçao  de  comer  gente  —  iJiz  Itienzi,  comludo,  corno 
jã  o  liovia  dito  Souihu}  (392)  rios  degradados  porluguezes, 
que  II fio  é  mm  adoptarem  os  deportados  lâo  barfiaro  cos- 
tume, que  a  tanto  cliega  a  depravarfií»  da  natureza  humana. 


{a92j  líínhrtí  «/  HtaiiL 
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Estes  homeos,  raudãfido  de  vivenda  mm  ãmscãs^Bz  das 
objectos  de  que  se  aliroentam,  são  esseDetalmenle  ito* 
mades;  e  a*isiu  iioii  confiriiia  Cuiiingham^  quando  nos  ilix 
que  os  que  l^m  grutas  áâo  os  que  habitaiu  perio  dn  cosUt 
oodtí  as  ostras  e  pisíxes  lhes  asseguram  stiffieteale  tiiitrirèt». 
?(o  mais  nm  ^ao  ii>ujlo  rliflíceis  na  escolha  do  alitnenliiâ  . 
Yermes,  coHras,  re|iti^,  haloias,  siínda  podreSt  liido  Úwá 
serve. 

Vingativos  e  dosconltaJo^  roíno  (odos  os  bárbaros,  tiein 
perdoam  a  injuria  que  se  lhes  faça*  nem  ctèm  na  linea- 
ridade do  perdão  que  se  llios  concede,  quando  ?ào  o** 
apgressores.  Is  lo  íHsíemos^  apezar  do  seu  acalorado  putie- 
gyri^ita  Oawsou^  que  os  pinta  joino  homens  sensíveis  a 
qunlquer  bom  traia  monto,  sus  )tivi  is  de  recotibeeímeiílfi. 
e  chega  até  a  preteuiier,  com  ingénua  credulidaclo^  que  4m, 
conhecem  o  sentimeoto  da  vniganra,  e  estno  sempre  dís^ 
postos  a  perdnar  as  injurias  que  recebem. 

O  c^rto  é  que  os  inglezes,  que  passam  por  melhorei 
colonisa dores,  nada  d'e)les  tèui  podido  conseguir,  porque^ 
não  lendo  estes  indígenas  feito  em  parte  alguma  grandes 
progressos,  é  precisamente  nas  provim i dadas  de  SidnM 
onde  se  encontram  os  menos  aproveitados. 

Se  nos  objectam  que  estes  homens  nâu  foram  alli  tua 
missão  especial  de  oatecbose,  poderiomos  retorquir  cpi** 
iiao  são  menos  bárbaros  os  indígenas  d*aquelhis  parU'^ 
frequentadas  por  missionários  inglezes  no  espflç<i  d^  cen;a 
lie  ^0  annos. 

Um  dos  governadores  de  Cnmberland,  procurando  meios 
de  os  tixar  era  determinado  lugar,  mandou-lhes  construir 
ca  lianas;  e  depois  de  prompUis  perguntou  ao  chefe  a  quoai 
as  mostrava;  —  Quetaesf  —  Bem  boas,  respondeu-lbe  o 
selvagem,  óptimas  para  quando  chover. 

Convém   no  emtanto  observar  que  nem  sempre  estas 
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pobres  creaturas  são  objectos  de  tal  solicitude.  Dawson, 
que  já  citámos,  diz  que  os  deportados,  etn  distancia  da 
colónia  atiram-lhos  como  á  feras.  Á  Gazeta  de  Sidney^ 
ainda  náo  ha  muito  tempo,  faliava  de  envenenar  os  sel- 
vagens das  margens  do  lago  Uunter,  como  meio  mais 
próprio  e  expedito  de  se  livrarem  d*elles.  Um  advogado 
d^aquella  colónia,  Wardel,  defendendo  em  juizo  a  um 
criminoso  de  homicidio  na  pessoa  d^um  selvagem,  sus- 
tentou n^aqueile  lugar,  no  jury,  que  matar  um  anthropo- 
phago,  qual  suppunha  ser  o. morto,  visto  ser  indigena, 
nâo  era  crime,  como  bem  o  sustentavam  e  demonstra- 
vam os  muito  eruditos,  sábios  e  circumspectos  Barbeyrac, 
Puirendorfio,  Bacon  e  outros  de  igual  farinha  e  polpa. 

Ainda  mais,  Prichard  (393)  discorre  largamente  sobre  « la 
conduite  de  certains  blancs  de  notre  colonie  de  la  Nouvelle 
Hollande  qu^ont  dit  avoir  tire  parfois  sur  des  pauvres  sauva- 
ges,  pour  les  donner  en  patôre  à  leurs  chiens  » ;  proceder 
igual  ao  dos  hespanhóes  no  Novo  Mundo,  segundo  refere 
o  abbade  Gregoire  (394),  citado  pelo  mesmo  Prichard,  de 
que  na  chegada  dos  càes  de  fila,  mandados  buscar  de  Cuba 
para  S.  Domingos,  se  lhes  deu  em  pitança  o  primeiro 
negro  que  casualmente  passava,  t  K  a  promptidâo  com 
que  elles  devoraram  a  sua  preza,  accrescenta  o  mesmo  au- 
tor, encheu  de  jubilo  os  tigres  brancos  de  rosto  humano.  » 

As  mulheres,  m'ais  infortunadas  entre  os  Austrálias  do 
que  entre  os  Tupys^  sâo,  como  bestas  de  carga,  sujeitas 
a  todas  as  privações  e  trabalhos,  e  soíTrendo  os  máos  tratos 
dos  seus  brutaes  possuidores,  a  que  aliás  elUs  alimentam, 
o  que  por  astúcia,  violência  e  traição  usam  arrancar  das 
tribus  inimigas. 

(393)  Hist.  N.  de  rHomme.  T.  1,  p.  9. 

(39  i)  De  la  Littérature  des  nègrea.  Paris  1808,  in-8. 
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«  Então,  oscrcvc  Laplace  (395)  começa  para  estas  desgra- 
çadas a  longa  serie  de   misérias  o   tormentos,    que  só 
acabarão  corii  a  vida.  A  quasi  nenhuma  belleza  de  que  as 
dotara  a  natureza  madrasta,  decabe   promplamente   còm 
os  mais  peniveis   trabalhos  e   os  mais  duros  tratos,  sem 
d^assegurar  a  aíTeiçâo  do  tyranno,  que  muitas   vezes  a 
abandona  quando  a  sociedade  lhe  embotou  os  desejos,  ou 
quando  uma  nova  captura  lhe  augmenta  o  numero  das 
victimas  da  sua  brutalidade.  Verdade  é  que  essas  pobres 
creaturas  não  são  alguma  cousa  supportaveis  senão  na  flor 
da  juventude.  N'esta  idade,  ao  travez  das  crostas  de  sor- 
didez e  gordura,  único  véo  que  resguarda  os  seus  encantos, 
descobre-se-lhes  nm  talhe  esbelto  e  seios  graciosamente 
contornados.  Sob  os  oabellos  em  desalinho  apparcce  uma 
fronte  com  o  cunho  da  belltíza,  o  olhos  que  se  volvem  com 
meiguice;  a  mesma  boca,  adornada  de  dentes  alvos  e  bem  " 
<lispostos,  não  é  sem  altractivo;  porém  com  alguns  mezes 
de  escravidão  apagam-se  ossos  Iraros,  o  olhar  como  que 
se  embrutece,  e  elLis  |)0(loriam  sor  escolhidas  para  typo  da 
mais  repulsiva  fealdade.  E  como  não  seria  assim  ?  Como 
é  que  os  dotes  [)hysicos  e  as  qualidades  do  coração  po- 
deriam resistir  a  p.uicaiase  humiihaoõos  de  lodo  o  género, 
e  as  fadigas,  de  quo  nos  povos  menos  civilisados  da  Europa, 
nas  ultimas  classes  sooiaes,  não  tem  a  mulher  que  receiar 
a  niillesima  parle  ? 

«  V(>do  a  compiinhoira  do  Austral io  carregando  ás  costas 
o  filho  poquono,  o  o  sa(T.o  do  farnel,  coii  os  instrumentos 
da  pesía,alravessaiiilo  m.ilaso  brejos,  e  ol)rig[a<las  a  vingar 
ooinhros  «lo  areia,  so{íuindo  os  |)assos  do  sonhor,  que 
descinpodido,  sem  carga  o,  inaocossivel  á  piedade,  apressa 
a  jornada  da   fainilia  projongando-a  do  romper  do  dia  até 

(305)    Vnyacu  de  la  Fa  rnnic. 
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ao  pôr  do  sol !  No  momento  em  que  faz  alto  a  tribu,  ou 
mude  (ie  r(5sidencia  ou  prosiga  em  alguma  expedição  guer- 
reira, os  homens  entregam-se  ao  descanso ;  as  mulheres 
pelo  contrario  cortam  lenha  para  fazer  e  alimentar  o  fogo, 
durante  a  noite,  e  pelas  margens  dos  rios  e  dos  lagos  vão 
procurando  mariscos,  que  assam  sobre  carvões  para  ali- 
mento dos  seus  maridos.  Se  lhes  falta  este  recurso,  dão 
caça  aos  lagartos  e  opossuns,  que  perseguem  até  a  copa  das 
arvores  mais  alias,  occultos  nas  concavidades  çm  que  estes 
inoífensivos  animaes  se  julgariam  cm  segurança.  » 

Além  do  caracter  insociável  dos  Áuslralios^  da  sua  in- 
telligencia  muito  pouco  desenvolvida,  encontram  os  coloni- 
sadores  grande  ohslaculo  na  diversidade  e  dessemelhança 
dos  dialectos.  «  Apezar  da  unidade  incontestável  de  origem 
da  semelhança  dos  caracteres  c  costumes  das  diíTerentes 
tribus  da  Austrália,  conta  esta  grande  porção  da  terra  tantos 
idiomas  quantas  são  as  suas  povoações ;  posto  que  se  não 
po^sa  explicar  esta  extraordinária  diversidade,  e,  o  que  ainda 
mais  é,  não  oíTerece  nenhum  doestes  idiomas  a  menor 
semelhança  com  os  que  se  faliam  nas  ilhas  da  Polynesia 
que  são  as  mais  próximas  da  Austrália. 

A  descripção  que  faz  Buffon  dos  Ausiralios^  que  prefe- 
rimos por  não  ser  das  mais  exageradas,  será  uma  prova 
iDdiSy  de  que  em  qualquer  dos  estados,  physico-moral  ou 
inteUectual,  slo  estes  os  últimos  dos  seres  racionaes. 

t  Os  da  Nova  HoUanda  (escreveu  este  autor)  são  de  lodos 
6s  homens  os  mais  miseráveis,  o  os  que  mais  se  asseme- 
lham aos  brutos  :  são  altos,  direitos,  delgados,  os  membro^ 
compridos  e  franzinos,  a  cabeça  grande,  a  fronte  redonda^ 
as  sobrancelhas  espessas.  Tém  sempre  as  pálpebras  meio 
cabidas,  habito  que  contrabem  desde  á  infância  para  res- 
guardarem os  olhos  dos  mosquitos,  que  os  incommodam  o 
perseguem.  E,  como  nunca  abrem  perfeitamente  os  olhos» 
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nSo  podem  vor  ao  longo,  exceplo  se  levantam  a  cabeça* 
como  se  quizessem  ver  alguma  cousa  acima  d*elles. 

«(  Tem  o  nariz  grosso,  os  lábios  lambem  grossos,  a  boca 
grande,  o,  ao  que  se  suppõe,  arrancam  os  dois  dentes  da 
frente  da  maxilla  superior,  por  que  é  falta  que  em  todos  se 
nota  sem  distincçâo  de  sexo  nem  do  idade.  Sem  barba,  rosto 
comprido,  aspecto  desagradável,  som  uma  só  feição  monos 
hórrida.  Tòm  os  cabellos  curtos,  pretos  e  de  carapinha,  a 
côr  negra  como  os  de  Guiné ;  nào  trazem  vestidos^  mas 
somente  cascas  de  arvores  presas  no  meio  do  corpo  em 
forma  de  cinto,  com  um  punhado  de  hervas  compridas  no 
meio.  Não  tôm  casas,  dormem  ao  relento,  sem  cobertor  e 
sem  outro  leito  mais  do  que  a  terra.  Vivem  em  malocas  de 
20  o  3')  homens,  mulheres  e  crianças,  todos  de  mistura. 
Sem  pão,  nem  grão,  nem  legumes,  tôm  por  alimento  ordi- 
nário um  pequeno  peixe  que  apanham,  cortando  com 
pedras,  que  amontoam,  os  pequenos  braços  de  mar.  » 

Concluamos  agora. 

CONCLUSÃO 

Chegados  (]uasi  ao  lim  do  nosso  trabalho,  convém  lan- 
rarmos  os  olhos  sobre  os  principaes  pontos  que  temos  de 
tomar  para  termo  de  comparação,  escolhendo  d^cnlre  elles 
os  que  nt^s  parecerem  mais  importantes  para  a  resolução 
que  nos  parece  dever  ter  o  nosso  i)rogramma. 

Qual  os  povos  da  Ocoania  ou  do  Brasil  estavam  mais  ap- 
tos para  receberem  a  civilisarão? 

De  dois  modos  se  pôde  entender  esta  palavra :  ha  a  ci- 
vilisação,  lilha  do  chrislianismo,  quo  tem  por  base  a  fé  na 
religião  do  Chrislí» ;  e  a  nutra  civilisaí^ào,  que  nasce  de  cer- 
tos hábitos  da  vida  policiada,  com  leis,  industria,  artes. 
sí;ieiicias  c    loligiào    pn)pria.    Considerada  do  primeiro 
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modo,  devemos  crer  que  sao  todos  os  homens  aplos  para 
a  receberem,  porque  Christo  mandou  a  seus  apóstolos  que 
a  pregassem  a  todas  as  gentes. 

Devendo  nós  concluir  Iheologicamenlc  que  a  nossa  re- 
ligião deverá  Iriumphar  de  todos  os  erros,  a  comparação  vem 
a  eslabelecer-se,  não  sobre  o  gréo  de  intelligoncia  de  tal  ou 
tal  povo  para  a  comprehender,  nem  sobre  a  cultura  ante- 
riormente e  por  outros  meios  adquirida  ;  mas  sobre  a  pre- 
disposição que  tivessem  para  abraçal-a,  e  circumstancias  em 
que  estivessem,  de  qualquer  natureza  que  fossem,  que  a 
facilitassem  ou  retardassem.  Tomada  n'esle  sentido,  já  o 
dissemos,  mais  facilmente  poderá  ser  recebida  por  um  povo 
selvagem,  mas  de  boa  indole,  do  que  poraquelles  que  pro- 
fessarem uma  religião  differente  e  antipalhica,  ainda  que  o 
seu  desenvolvimejito  politico  o  deva  fazer  considerar  como 
um  povo  civilisado,  absolutamente  fallando.  Tanto  é  isto 
assim,  que  o  divorcio  entre  o  judaísmo  e  o  christiauismo, 
e  as  seitas  que  do  seio  d'este  ultimo  se  iòm  levantado,  e 
que  ameaçam  perpetuar-se  ao  través  dos  séculos,  são  a  prova 
de  que  elle  encontra  mais  obstáculos  onde  acha  menos 
dessemelhanças  como  entre  irmãos  desavindos  são  mais 
profundas  as  antipathias. 

Muito  nos  enganamos  se  a  simples  contraposição  dos 
caracteres,  e  o  resumo  do  estudo  dos  povos  da  Oceania  e 
Brasil  não  bastam  para  que  possa  qualquer  resolver  por  si 
o  problema  em  favor  dos  últimos. 

Comparemos. 

Temos  no  Brasil  duas  raças— Tapi/*  e  Tapnyas^a  pri- 
meiro habitando  o  litoral  e  as  margens  dos  grandes  rios,  a 
segunda  o  interior  das  terras. 

Uns  tendo  uma  só  lingua,  que  era  a  gorai — lingua  rica  c 
variada,  na  qual  se  lhos  podia  pregar  todos  os  mistérios  da 
religiàu    chrislà— ;  outros  com  diiferentes  dialectos,  ou 
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mais  propriamenlo,  seguiulo  o  dizer  dos  missionários,  com 
línguas  diversíssimas  entre  si. 

Uns  som  casas,  sem  arlcs«  sem  induslria,  sem  lavoura, 
sem  hábitos  de  vidíi  menos  inculta,  omquaiito  os  outros 
tinham  coisas,  aldôas  fortificadas,  géneros  que  cultivavam, 
uma  theogenia  complicada,  o  costumes  que  eram  leis. 

Mas  para  os  primeiros  povo  idorcs  o  principal  era  a  occu- 
par^o  e  posse  do  litoral,  que  demonstrasse  a  prioridade  de 
suas  conquistas.  No  litoral  acharam  os  colonos  uma  só 
raça,  com  a  mesma  linguagem  e  costumes,  (iicii,  hospita- 
leira ;  constantes  em  suas  amizades;  mas  fraccionados  por 
discórdias  intestinas.  Tudo  isto  podia  e  devia  ser  aprovei- 
tado para  a  ralechcse.  As  suas  discórdias  por  um  lado 
embaraçavam  a  confederarão  em  numero  que  podessem 
pí^r  em  perigo  os  estabelecimentos  purluguezes;  por  outro 
nâo  repugnavam  a  união  de  todos  sob  novos  princípios, 
prcstando-sc  pelo  contrario  a  qualquer  plano  de  catechese. 
A  sua  hospitiilidade  abria  as  portas  aos  missionários,  em- 
quanto  a  unidade  de  lingua  o  uniformidade  de  costumes 
facilitavam-lhes  a  pregação  do  Evangelho,  poupando-lhes 
maiores  trabalhos. 

Nào  tinham  castas  privilrgiadas,  nem  desigualdade  radi- 
cal de  condirões,  nem  so  perpetuava  o  sacerdócio  em  de- 
terminadas classes  ou  famílias;  mas,  longe  d'isso,  cami- 
nhando rapidamente  i)ara  sua  decadoncia,  a  religião  se 
tinha  convertido  em  fórmulas  supersticiosas  e  os  vínculos 
sociaes  se  r(3lavavam. 

Kram  nào  só  fáceis, mas, segundo  o  confessavam  os  próprios 
missionários,  facílimos  de  admittirem  a  religião  christã.  Se 
porém  nada  conseguiram,  nem  os  colonos,  nem  os  missio- 
nários, foi  por  tão  palpáveis  razões  que  nos  contentaremos 
de  as  evpender  cm  poucas  palavras. 

No  princípio  nos  mandavam  os  portuguezes  os  seus  de- 
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gradados :  oram  aquellos  sobro  os  quaes  já  as  penas  não  pro- 
duziam eíTeito  ;  os  criminosos  reincidentes,  e  os  condem- 
nados  pelos  crimes  mais  graves.  Estes  homens,  sentinas 
dos  vicios  das  grandes  cidades,  rejeitados  por  uma  sociedade 
que,  comquanto  começasse  a  envelhecer,  os  não  podia 
tolerar,  e  achando-se  em  contacto  com  povos  selvagens, 
adoptaram  os  costumes  dos  bárbaros  com  os  quaes  viviam, 
impunham  a  suvi  vontade  aos  colonos  puros,  aos  quaes 
sobrepujavam  de  muito  em  numero,  atlrahiam  os  bárba- 
ros, cuja  sociedade  tombem  procuravam;  e,  pervertidos  por 
milhares  de  vicios  que  os  povos  não  conhecem  na  sua  in- 
fância, barbarisavam-se,  e  barbarisavam-n'os  ainda  mais  do 
que  eram.  A.  bebedeira  habitual,  o  furto,  o  adultério,  a 
bexiga,  a  syphilis;  crimes,  vicios  e  moléstias  por  elles  des- 
conhecidos, começaram  a  grassar  e  a  propaga r-se,  embo- 
tando-lhes  a  intelligencia,  enfraquecendo-lhes  o  corpo,  o 
dando-lhes,  em  vez  das  luzes  o  necessidades  creadoras  da 
civilisação,  os  desregramentos  e  vicios  das  sociedades  velhas 
e  corrompidas. 

Os  colonos  puros  eram,  dissemos,  em  numero  muitissi- 
mo  inferior;  portanto,  perdiam-se  as  suas  boas  obras,  o 
viam-se  contrariadas  as  suas  boas  intenções  e  os  seus  me- 
lhores planos.  Nem  sobre  elles  era  sem  intiuencia  o  máo 
exemplo  dos  outros.  Vivendo  em  um  século  no  qual  se 
negava  intelligencia,  racionalidade,  natureza  humana  aos 
selvagens,  testemunhas  da  impunidade  dos  dolictos  com- 
meltidos  pelos  outros  contra  os  indigonas,  na  impotência 
em  que  estava  a  autoridade  do  os  castigar  ou  prevenir ; 
tendo,  ainda  jovens,  abandonado  a  sua  pátria,  em  uma 
quadra  em  que  ainda  se  não  alTronta  impunemente  o  es- 
pectáculo dos  vicios,  porque  a  moral  nâo  alargou  raízes 
pela  intelligencia  c  coração,  tornavam-se  dentro  cm  pouco 
táo  bons  como  os  outros.  Tcrigava  a  conquista  portugueza 
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tí  no  solo  ainda  virgem  do  Brasil  plantaram-so  as  sementes 
más  que  não  poderemos  extirpar  iâo  cedo. 

Unidos  pelos  mesmos  costumes,  eram  poucos  compara- 
dos á  multidão  dos  indígenas.  Kram  allíados ;  mas  o  senso 
intimo  lhes  dizia  que  a  alliança  cimentada  pelo  vício  não 
pôde  ser  duradoura.  Não  queriam  arar  a  terra,  e  precisavam 
de  trabalhadores;  não  tinham  o  recurso  da  costa  d^Afríra,  e 
precisavam  dcesrravos:  dos  índios  uns  eram  hostis  e  lhos 
faziam  todo  o  ddmiio  imaginavol ;  outros  amigos,  mas  por 
demais  poderosos  para  serem  queridos  sem  receio,  por  de- 
mais ciosos  da  sua  indopen<1onnia  o  liberdade  para  serem 
subjugados  sem  diiriculdado,  por  demais  vingativos  para 
se  esquecerem  de  injurias  i.n merecidas.  NWe  extremo  o 
génio  do  mal  suscitou-lhes  dois  moios — a  discórdia  das 
tribus  o  a  escravidão  dos  indígenas. 

EnlAo  conseguindo  de  Portugal  a  publicação  de  leis,  de 
que  os  indígenas  não  tinham,  nem  podiam  ter  conheci- 
mento, castigando  a  todos  indistinctamonte  pelo  crime  de 
alguns,  se  c  que  represálias  sejam  crimes,  indispuzeram 
contra  si  os  seus  próprios  allíados,  e  tornaram-se  mais 
intoleráveis  para  os  que,  vivendo  nas  selvas,  desconfiavam 
do  bom  semblante,  das  boas  promessas  de  tão  falsos  ami- 
gos. 

Então,  igualmente  para  conjurar  a  tempestade  ímminente, 
que  a  sua  imprudência  havia  suscitado,  os  miseráveis  de* 
portados,  que  já  (inham  feito  cahir  a  seus  compatriotas  no 
desprezo  dos  bárbaros,  atiçaram  os  ódios  e  as  discórdias 
entre  as  Iribus,  e,  como  o  sacrilicio  dos  prisioneiros  servia 
eliícazmente  para  perpetuar  estas  inimizades,  os  indignos 
do  nome  chrislão  animavam  e  acoroçoavam  com  a  sua  pre- 
sença estas  festassanguinolentas,dando-lhes  escravos  para 
que  os  sacrificassem,  ou  inimigos,  que  matavam  para  que 
n'ellcs  se  cevassem.  DVste  modo  descansavam  algum  tempo, 
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eraquanto  com  a  hypocrasia  cynica  do  interesse  indigna- 
mente acobertada  com  o  pretexto  da  religião,  que  deveram 
professar,  resgatavam  para  o  baptismo  os  escravos  das 
guerras,  que  elles  mesmos  haviam  suscitado,  de  modo 
que  as  aguas  da  redempçáo  fossem  como  o  estygma  do  cati- 
veiro. 

Por  estes  tempos  os  jesuitas,  estabelecendo-se  no  paiz, 
começaram  a  sua  tarefa.  Era  péssimo  o  estado  moral  e  re- 
ligioso dos  colonos;  o  clero  secular  dava  o  exemplo  de  vi- 
cies e  escândalos,  que  era  do  seu  dever  reprimir,  e  a  auto- 
ridade mal  se  fazia  respeitar.  Então  appareceram  os  reli- 
giosos de  Jesus  como  defensores  dos  opprimidos ;  a  sua 
illustração,  o  seu  desinteresse  individual,  a  pertinácia  com 
que  persistiam  em  seus  planos,  o  aflan  com  que  se  davam 
ao  engrandecimento  da  sua  ordem,  o  amor  que  mostravam 
aos  indigenas,  os  bons  ofiicios  que  em  todas  as  occasiões  lhes 
prestavam,  atlrahiam  um  sem  numero  d*elles,  que  vinham 
beberas  suas  doutrinas,  eá  sombra  das  missões  abrigar  uma 
existência  disputada  pelo  rancor  dos  Tapuyase  pela  cubiga 
(los  colonos.  Dir-se-hia  que  Deus  se  amerciára  emíim  dos 
pobres  selvagens,  suscítando-lhes  aquelles  protectores  para 
o  bem  temporal  e  salvação  futura.  Os  eíTeitos  com  tudo  não 
corresponderam  ás  esperanças.  Nâo  bons  colonisadores, 
porém  missionários  zelosos,  segregaram  completamente  os* 
indigenas  da  convivência  dos  portuguezes,  para  que,  como  se 
dizia,  o  exemplo  dos  máos  costumes  não  tivesse  sobre  elles 
perniciosa  inftuencia.  Seja-nos  também  permittido  crer 
que,  para  que  fosse  mais  eíDcaz  o  sequestro  que  d^elles  fa- 
ziam, não  deixaram  de  lhes  inspirar  maior  gráo  de  temor 
para  com  os  portuguezes,  aiim  de  que. os  evitassem  e  fu- 
gissem. 

Doeste  apartamento  não  era  de  nenhum  modo  possivel 
que  podesse  resultar  a  fusão  dos  dois  povos,  cousa  a  que 
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se  devia  attender ;  nem  o  accordo  de  idéas,  nem  a  unifor- 
midade de  sentimentos,  nem  a  crearão  de  reciprocas  ne- 
cessidades, que,  tornando-os  dependentes  uns  dos  outros 
fossem  a  garantia  de  uma  paz  duradoura.  Este  grave  erro 
tinha  por  certo  impressionado  o  abbade  Raynal,  quando, 
referindo-se  á  America  portugueza,  resume  o  seu  plano  de 
coionisação  no  entrelaçamento  das  duas  raças,  julgando  que 
se  deveria  ter  mandado  rapazes  e  raparigas,  que  se  alter- 
nassem com  os  naturaes  da  terra.  Muitos  anncTs  depois  se 
lembrou  o  governo  porluguez  de  favorecer  esta  medida, 
mandando  que  aos  portuguezes  que  se  casassem  com  as 
Índias  do  Pará,  sendo  soldados  se  desse  baixa,  e  sendo 
paisanos  se  fizessem  morcôs. 

Os  colonos,  já  irritados  com  a  escassez  de  escravos  para  as 
suas  lavouras,  começaram  a  sofTrer  necessidades  urgentes, 
quando  os  Índios  domésticos  se  occupavam  com  o  serviço 
das  missões,  do  que  vinba  ao  publico  pouco  proveito  ini- 
mediato.  D^aqui  nasceu  o  ódio  ao  syslema,  depois  aos  jesui- 
las ;  d*aqui  a  necessidade  em  que  estes  se  viam  de  sacri- 
Ucarem  os  seus  protegidos  para  momentânea  satisfação  do 
clamor  publico. 

Se  o  sangue  de  tantos  milhares  de  viclimas  não  fosso 
objecto  de  bem  tristes  meditações,  rir-nos-iamos  hoje  do 
ver  corno  com  um  rasgo  de  peiíaa  julgava  Portugal  que 
podia  mudar  a  indole  de  um  povo,  e  fazer  respeitiida  pelos 
indígenas  a  autoridade,  que  ellcs  nem  de  nome  conhe- 
ciam:  rir-nos-iamos  de  ver  como  eram  executadas  ossas 
leis,  que  se  diziam  feitas  a  bera  da  liberdade,  e  que  não 
eram  senão  occasião  de  novos  vexam  es  e  de  maior  numero 
de  cativeiros.  Se  um  fazendeiro  maltratava  o  indio,  se  o 
prendia  e  espancava,  se  o  feria  ou  matava,  recorra  o  indio 
ou  seus  parentes,  á  autoridade,  á  autoridade  queelle  não 
i^onhocia.  o  (jue  (•  não  reconhecia  a  elle  corao  membro  da 


—  379  — 

republica,  á  autoridade  connivente  n^esses  crimes  ou 
som  força  para  os  reprimir.  Se  depois  a  vingança  o  levava 
a  .'ilgum  acto  do  desespero:— Prendei-o— insulta  os  vas- 
sallos  de  el-rei— devasta  as  suas  propriedades,  é  escravo 
legitimo. 

Se  um  portuguez  passava  um  d^aquelles  de  quem  tantas 
oíFensas  recebiam;  se  um  missionário  os  acompanhava ;  se, 
porque  sem  distincção  eram  todos  maltratados,  se  vinga- 
vam indistinclamonte  sobre  todos;  se  de  qualquer  modo 
obstavam  á  pregação  do  Evangelho : — Prendei-o,  para  que 
saiba  o  que  é  o  Evangelho  !  — E  prendiam  de  facto  não  só  os 
culpados,  mas  a  quantos  topavam,  amigos  ou  inimigos,  tra- 
zendo-os  carregados 'de  ferros  para  o  seio  de  uma  socie- 
dade que  se  fazia  odiada :  alli,  á  forçado  açoites,  de  máos  tra- 
tos, poucas  vezes  de  caricias,  abusando  da  sua  credulidade, 
arraslavam-n*os  perante  o  tribunal.  Ledo  os  differentes 
livros  de  missões  que  ainda  se  encontram  nos  nossos 
archivos  niunicipaos:  a  fórmula  é  simples,  e  tão  geralmente 
seguida  que  por  maior  commodidade  poderiam  ser  sleroo- 
typados  os  lermos  da  matricula  :  —  declarou  ter  sido  preso 
em  guerra  justa  1  —  e  poderiam  accroscenlar  que  eram  nos 
sertões  comprados  por  um  lio  de  contiis  ou  de  missanga ; 
por  um  lenço  ou  prego,  e  revendidos  por  um  cruzado  nas 
povoações. 

N'oste  cabos  de  interesses  encontrados  desconheceram 
os  jesuitas  a  obra  santa  para  a  qual  a  Providencia  os 
chamara  entre  os' selvagens :  embrenharam-se  nas  missões, 
obraram  prodigios  de  constância ;  mas,  como  já  tinham 
dado  do  mão  á  colonisação  para  só  pensar  na  catechese, 
deslembraram-se  também  da  religião  c  do  principio  vivifi- 
cante que  ella  encerra,  do  seu  espírito,  para  só  cuidarem 
e  imporem  com  o  maior' rigor  fórmulas  e  praticas  que  os 
selvagens  como  autómatos  repetiam. 


Pensando  oní  Dous  c  no  paraíso,  esqueceram-se  da  terra 
e  da  sociedade ;  não  era  uiu  povo  a  quem  educavam,  eram 
noviços  que  instruiam;  não  eram  homens  que  educavam 
para  a  sociedade,  eram  bárbaros  aos  quaes  se  applicava  os 
processos  de  Loyola  para  quebrar  o  subjugar  a  vontade, 
reduzindo-os  a  uma  obediência  cega,  a  uma  passibilidade 
morta,  inerte  e  improductiva . 

Relaxavam  os  laços  de  família  tornando  os  filhos  e 
mulheres  denunciantes  dos  pais  e  maridos,  líravam-lhes 
a  vontade  e  o  amor  á  independência,  e  á  força  de  humi- 
lhações, de  disciplinas,  do  castigos  infamantes  impostos 
em  praça  publica,  impostos  até  aos  seus  maiores,  e  por 
estes  recebidos  como  actos  meritórios,  apagaram  e  cousu- 
miram  um  tal  qual  sentimento  de  dignidade  própria,  sem 
a  qual  nenhum  esforço  louvável  se  pôde  conseguir  da 
nossa  espécie. 

Chegaram  a  dominar  absolutamente  os  espíritos  do» 
neophytos,  e  quer  usassem,  quer  abusassem  do  poder  que 
tinham  adquirido,  é  certo  que -sem  a  sua  intervenção  e 
assentimento  nada  se  podia  conseguir  com  elles.  Eis  o  que 
em  (ins  do  século  passado  escrevia  Domingos  Alves  Branco 
Moniz  Barreto  (396),  e  que  damos  como  um  exemplo  entre 
mil  : 

«  O  governo  a  jurisdicção  que  tem  estes  padres  tempo- 
ralmente nos  Índios  é  tão  despótico,  que  elles  arbitraria 
e  absolutamente  os  condemnam  á  horrorosos  castigos ; 
depõem  capilães-raóres  e  outros  oíTiciaes;  nomeam  sem  auto- 
ridade outros  em  seu  lugar,  punindo-os  com  prisões, 
gonilhas  e  ferros;  e  íinalmcntc  resistem  a  todas  e  quaesquer 
ordens  do  governador  e  da  justiça,  que  os  mesmos  indios 
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não  ousam  cumprir,  sem  que  lhes  seja  ordenado  pelos 
sous  padres  assistentes,  e  estes  sem  que  também  lhes  seja 
ordenado  pelos  prelados  do  suas  respectivas  religiões. 

((  Não  ha  muito  tempo  que,  sendo  nomeado  pelo  Exm. 
marquez  de  Valença,  governador  que,  foi  da  capitania  da 
Bahia,  um  capitão-mór  dos  indios  da  aldôa  de  S.  Félix  do 
Rio  Real,  o  missionário  que  se  achava  n'ella  não  quiz  cum- 
prir a  patente  d'aquelle  indio,  nem  dar-lhe  posse  do  seu 
emprego  por  motivos  particulares ;  e  ainda  assim  fícando 
com  reserva  ao  mesmo  indio  por  ser  promovido  som  o  seu 
consentimento  e  approvaçâo ;  deixando  passar  tempo  sus- 
citou a  mesma  questão,  governando  aquella  capitania 
1>.  Rodrigo  José  de  Menezes,  depondo  segunda  voz  o 
mesmo  indio,  c  do  mesmo  modo  nomeando  outro  cm  seu 
lugar,  cujo  clamor  chegando  á  presença  d*este  governador, 
o  ordenando  de  novo  por  uma  portaria  sua  ao  regente 
missionário  restituísse  a  jurisdicçâo  ao  mesmo  indio,  ainda 
assim  nào  obedeceu,  causando  até  uma  perturbação  entre 
os  outros  indios,  pelos  fazer  crer  que  o  governador  man- 
dava lhe  fosse  restituída  a  jurisdicçâo,  vinha  de  má  fé  com 
elles,  e  era  de  esperar  que  os  tratasse  mal,  sendo  o  que 
bastou  para  que  os  mesmos  indios  o  não  quizessem  reco- 
nhecer por  seu  capítão-mór,  nem  obedecer-lhe  de  modo 
algum.  • 

Quando  se  extinguiram  os  missionários,  estes  homens 
enfraquecidos  por  uma  luta  de  séculos,  educados  n^uma 
tutella  constante,  envilecidos  pela  escravidão,  sem  vontade, 
sem  animo,  sem  que  se  soubessem  governar  ou  tomar  uma 
resolução,  consumidos  e  destruídos  pelas  guerras,  fomes, 
pestes,  resgates  e  captiveiro,  o(Tereceram-se  como  fácil 
preza  á  avidez  dos  colonos  que  os  acharam  reunidos  o 
indefensos.  Nfto  foram  pois  estes  padres  os  mestres,  os 
inslructures  dos  neopbytos  que  deveram  ter  guiado  pelos 
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camiulios  <la  civilísação :  dir-se-hia  anles  que  foram  os 
sacerdotes,  que  a  Providenria  chamou  para  junto  do  leito 
d*um  povo  moribundo,  para  alli  durante  mais  de  dois 
séculos  assistirem  às  suas  convulsões,  ministrarem -lhes  os 
sacramentos  c  abrirem-lhes  as  portas  do  céo. 

Se  se  devesse  ajuizar  dos  missionários  do  Brasil  pela 
regra  do  Divino  Mestre—  Er  frndibus  eoriim,  etc. — :,  ron- 
<;luir-se-hia  ou  que  foi  por  elles  mal  interpretada  a  palavra 
dochristianismo,  que,  devendo  sor  vida,  produziu  a  morte; 
ou  que  a  Providencia  os  escolheu  para  instrumento  de  suas 
vistas  imperscrutáveis  no  extorminio  dos  indigenas,  e  no 
fundamento  da  dominação  portugueza :  sem  a  sua  inter- 
venção não  resistiriam  os  portuguezcs  á  fúria  dos  selvagens, 
nem  os  selvagens  sem  os  seus  conselhos  se  deixariam 
tantas  vezes  persuadir  a  descerem  das  florestas,  e  a  que- 
brarem as  suas  armas  em  sígnal  de  alliança,  para  que  as 
tentativas  contra  a  sua  liberdade  os  achasse  desprevenidos 
e  indefesos. 

Dissemos  a  opinião  entre  nós  cousagi'ada  de  que  elles 
foram  os  únicos  e  verdadeiros  amigos  dos  indigenas,  que- 
remos crer  c  cremos  que  de  boa  fé  patrocinaram  a  sua 
causa  :  todavia,  se  os  avaliamos  pelas  suas  obras,  vemos 
que  elles  prestavam  grandes  e  imi)ortantes  serviros,  mas 
aos  porluguezes;  inlimidarnm  os  estranhos,  fortaleceram 
os  f^slabelecimenlos  crea<los,  fundaram  novas  povoações 
com  a  tranquillidade  que  llies  asseguravam,  contendo  os 
bárbaros,  repellindo  os  piratas  ;  e  caliiram  emfim  quando 
já  se  achava  consolidado  o  domínio  porluguez  por  uma 
posse  diuturna  e  não  disputada.  Que  foram  pois?  Os  pro- 
tectores dos  indigenas  que  se  extinguiram,  ou  a  salva- 
guarda dos  portuguezcs  que  prosperaram  '? 

yuaesqucr  porém  que  fossem  os  erros  provenientes  do 
modo  por  que  se  ellecluou  a  colonisação  portugueza,  qual- 
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quer  quo  fosso  a  induoncia  exercida  no  contacto  com  os 
indígenas,  nada  disso  altera  as  condições  de  sociabilidade 
e  civilisação,  em  que  se  achavam  os  indigenas,  nem  des- 
mente a  asserção  dos  primeiros  navegantes  e  missionários, 
de  que  eram  facilimos  de  admittirem  a  religião  christâ. 

Passemos  á  Oceania. 

Três  são  as  raças  com  que  aqui  deparamos,  Malaios^ 
Ausíralios  e  Polynesios.  Procedamos  por  ordem,  segundo 
a  importância  numérica  de  cada  uma  d'estas  raças,  e 
vejamos  se  uma  simples  recapitulaçào  do  que  sobre  cada 
uma  d^ellas  deixamos  escripto,  basta,  como  nos  parece, 
para  que  possa  q^ialquer  resolver  o  nosso  programma  em 
sentido  favorável  aos  indigenas  do  Brasil. 

Os  Malaios  constituem  a  raça  mais  numerosa  da  Oceania. 
Hsles  porém,  longe  de  serem  bárbaros,  eram  dados  ó 
navegação  desde  tempos  muito  remotos.  Favorecidos  pelas 
circumstancias  de  habitarem  ilhas  numerosas  e  próximas, 
dos  ventos  constantes,  das  correntes  conhecidas,  deram 
expansão  ao  seu  génio  essencialmente  aventureiro,  ao 
amor  que  tinham  ás  expedições  longínquas,  estabelecendo 
uma  infínidade  de  colónias,  e  por  esta  forma  propagando 
e  vulga.rísando  a  sua  língua  por  todas  as  teiTas  da  Oceania. 

Emquanto  os  Brasis  sacrificavam  e  devoravam  os  seus 
prisioneiros  de  guerra,  doestes  uns  eram  anthropophagos 
por  preceito  religioso,  outros  sacrificavam  as  viuvas  nas 
exéquias  dos  maridos,  e  as  escravas  nas  das  senhoras,  além 
do  que  igualmente  devoravam  os  prisioneiros. 

Os  nossos  davam-se  com  paixão  ás  bebidas  espirituosas  ; 
os  da  Oceania  davam-se  com  igual  excesso  ás  mesmas 
bebidas,  e  além  d*olIas  ao  ópio,  emquanto  as  mulheres 
de  algumas  partes  tomavam  o  ampó  para  emmogrecerem, 
viciando  por  esta  forma  o  gérmen  das  gerações  futuras. 

Tinham,  cousa  de  que  os  nossos  careciam,  classes  pri- 
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vilegíadas,  e  até  com  mais  ilistineções  do  que  na  índia  e 
China.  Assim  os  habitantes  de  Bali,  a  pequena  Java» 
sectários  de  Chiva,  não  tCm  somente  as  quatro  classes  que 
Se  contam  na  índia  entre  os  povos  da  mesma  crença;  mas 
uma  quinta  mais,  que  nio  entra  em  conta  por  ser  reputada 
impura,  e  como  tal  habita  fora  das  povoações,  longe  do 
contacto  de  todas  as  outras.  Eram  estes  os  Swlras  ou 
Poleás  doestas  ilhas,  os  Chandala  chamados. 

Em  Java,  uns  como  os  nobres  pretendiam  ser  descen- 
^dentes  de  Vichnou^  emquanto  os  montanhezes,  comparti- 
Ihando  taes  prejuízos,  fazem  provir  os  seus  ascendentes 
da  espécie  de  macacos,  que  conhecem  com  o  nomo  de 
Woulvons.  Aquelles  tinham  vestuário  próprio,  que  em 
todas  as  occasiões  os  diíTerençasse  dos  outros,  aos  quaes 
a  macula  inexpiavel  de  origem  tirava  todo  o  meio  de  puri- 
ficação ou  rehabilitaçao. 

Todos  tinham  governos  estabelecidos  e  despóticos,  como 
é  de  necessidade  que  sejam  onde  se  acham  classes  bem 
discriminadas,  e  constituídas  desde  tempos  immemoriaes. 
O  estado  era  feudal:  os  nobres  exerciam  o  mais  intole- 
rável despotismo,  o  viviam  na  maior  independência,  fun* 
«lando  as  suas  prorogativas  na  santidade  da  sua  origem,  em- 
quanto os  servos  e  os  escravos  gemiam  sob  as  oppressões 
e  extorsões  de  todas  as  classes  su|)eriores.  As  discórdias 
que  entre  olles  appareciam  não  provinham  nunca  do  lao- 
viniento  popular ;  eram  alevanles  ou  lebeldias  dos  nobres 
contra  o  rei,  ou  manifestações  dos  reis  contra  os  nobres, 
osforçaudo-so  cada  um  por  rlilatar  e  estender  o  circulo  de 
suas  prerogativas  e  direitos. 

Em  muitas  partes  como  em  Java  tinham  palácios,  cArte, 
etiqueta  e  civilisação;  não  lhes  faltíindo  nem  escravatura, 
nem  o  trafico,  que  exerciam  por  meio  da  pirataria. 

O  quo  complela  o  qua<lní  do  seu  desenvolvimento  inlel- 
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loctiial  ora  terem  uma  littoratura  rira  e  variada;  romances, 
poemas,  theatro  histórico  e  mimico,  templos,  túmulos  o 
mouumentos,  construcções  antigas,  e  de  tal  belleza  artistica, 
que  são  reputadas  superiores  ás  da  Pérsia,  c  comparadas 
ás  mais  bellas  do  Indostão;  por  fím,  archivos  d*uma  remo- 
tíssima antiguidade,  e  que  começam  a  fazer  fé  dos  Hannos 
da  nossa  éra,  que  é  o  primeiro  dOi  javaneza. 

Esta  raça,  como  mais  particularmente  se  observou  nos 
homens  do  Patembang  repugnava  a  qualquer  innovação, 
a  qualquer  mudança  nos  seus  costumes,  a  que  são  extre- 
mamenle  aferrados,  e  no  seu  .caracter  bollicoso  achava 
incentivo  e  recursos  para  a  luta  com  os  europêos.  Foi  por 
estas  causas  que  o  reino  de  Achon  lutou  por  quasi  um 
século  com  os  portuguezes,  então  no  auge  da  sua  prosperi- 
dade, obrigando -os  por  fim  a  recuarem,  depois  de  can- 
sados e  desacoroçoados,  e  consumidos  innumeros  the- 
souros. 

Os  hollandezes  se  estabeleceram  em  Java,  e  em  outros 
pontos  da  Oceania ;  mas  dando  de  mão  á  pregação  do 
Evangelho,  suscitando  e  fomentando  discórdias  entre  os 
reis  e  os  nobres,  que  mutuamente  se  enfraqueciam  e  des- 
truíam, emquanto  elles  com  o  sangue  de  milhares  de 
victimas  iam  consolidando  o  seu  poder.  Destruir  porém, 
não  é  civilisar. 

A  pregação  do  Evangelho,  ou  antes  a  civilisação  que 
tom  por  base  o  christianismo,  encontrou  um  sem  numero 
de  obstáculos  nas  religiões  que  os  Malaios  professavam : 
doesta  causa  primaria  deverá  ter  nascido  a  opinião,  aliás 
verdadeira,  de  que  eram  em  extremo  aferrados  á  seus  cos- 
tumes. 

Seguiam  elles  o  culto  do  Chiva  ou  o  de  Brahma  e  o  de 
Maliomei.  Peço  desculpa  de  ter  de  entrar  em  algumas  con- 
siderações metaphysicas :  serei  breve  e  procurarei  ser  rlaro. 

TOMO   XXX,   P.    11  49 
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Não  sendo  os  dogmas  friiclo  da  politica,  mas,  pclnoon- 
trario,  sendo  ns  sociedades  productos  das  religiões,  seria 
preciso  substituir  uma  religião  por  outra  para  mudar-se  a 
forma  social.  Estas  mudanças,  que  em  todos  os  casos  aio 
se  operam  senão  por  meio  do  tempo  e  de  violências,  são 
de  extrema  ditSculdade  quando  está  no  seu  auge  a  religião 
que  se  pretende  extirpar,  e  impossiveis  quando  tem  creado 
raizes  no  seio  d^uma  sociedade  que,  a  par  d^ella,  se  foi 
desenvolvendo  e  fortalecendo,  comprehendendo  ambas 
na  occasião  do  ataque,  que  uma  sem  a  outra  não  poderia 
subsistir. 

Vejamos  quaes  são  os  dogmas  da  religião  de  Brahfna, 
o.  quaes  os  seus  efleitos  na  ordem  politica. 

Brahma  e  Chiva  são  os  dois  deoses  da  trindade  admittida 
pelos  livros  sagrados  da  índia  ;  na  sua  essência  a  religião 
é  uma. 

Brahma  é  o  principio  único,  o  autor  de  todas  as  cousas, 
a  alma  universal;  é  uma  unidade  infinita,  que  se  manifesta 
nos  espíritos,  nos  seres  e  nos  objectos  da  natureza,  uma 
substancia,  que  se  acha  presente  em  qualquer  acção,  vida 
ou  intelligcncia.  E^  tudo,  pois  coraprehende  tudo.  0$ 
indivíduos  são  sombras  que  passam :  só  existe  Brahma^ 
que  é  o  fim  supremo  da  croação,  quo  d^elle  nasce,  n*eUe 
subsiste  e  a  elle  tem  de  voltar.  Todos  os  espíritos  se 
haverão  de  confundir  na  unidade  du  substancia  eterna, 
depois  d^um  numero  maior  ou  menor  de  transformações 
om  castigo  de  faltas  commellídas. 

Se  Deus  é  tudo,  e  os  indivíduos  outras  tantas  illusões, 
não  póile  existira  individualidade.  Os  indivíduos  são  som- 
bras, que  Brahma  crea  por  emanações  da  sua  própria 
substancia,  procedendo  na  sua  marcha  do  mais  ao  menos 
perfeito.  A  individualidade,  pois,  dependente  da  unidade 
nb'^nln(a,  não  oxiMo  para  si,  mas  para  o  sor  de  que  emana  ; 


de  Deus :  d^ella  depcndQ  a  arle»  a  industria,  o  coiuinerGÍO| 
a  agricultura  :  a  religião  em  summa  ó  o  centro  e  o  fim  de 
Ioda  a  actividade. 

Concluiroos. 

A  religião  de  Ghrislo,  pregando  a  confraternidadee  o  amor 
do  próximo,  repugna  a  idéa  da  multiplicidade  da  natureza 
humana,  e  por  consequência  o  regimen  de  castas :  a  historia 
mostra  que  elle  se  compadece  com  todas  as  formas  do 
governo,  mas  a  razão  faz  ver  que  não  pôde,  sem  renegar 
da  sua  verdade  sublime,  caminhar  com  theocracias  de 
credos  differenles.  Por  outro  lado,  como  a  religião  do 
Brakma  é  a  sciencia  e  o  principio  da  actividade  dos  que 
a  professam,  os  homens  doesta  communhão  não  poderiam 
aceitar  a  bandeira  d'uma  civílisação  baseada  em  outros 
princípios  por  causa  do  antagonismo  fatal ;  e  dir-se-hia 
mesmo  impossível,  que  deveria  apparerer  entre  as  facul« 
dades  moraes  e  intoUectuaes.  Seria  preciso  extirpal-a, 
olTendendo  o  poder  dos  governantes,  ferindo  o  interesse  do 
castas  poderosas,  arrepelando  os  prejuízos  do  vulgo,  que, 
ainda  quando  victimas  do  seus  erros,  não  são  os  que  em 
favor  d*ollos  pugnam  com  monos  aferro. 

Menos  teremos  que  expender  acerca  do  Maliomedi^mo^ 
o  (jual,  posto  que  não  suílicíontemenlo,  tem  sido  comtudo 
melhor  apreciado. 

A  fatalidade,  que  ó  a  base  da  fó  mahometana,  faria  á 
primeira  vista  suppòr  que  os  crentes,  como  elles  se  cha- 
mam, assistiriam  de  braços  cruzados  á  invasão  e  predo- 
mínio d*uma  crença  diíTerente  ;  se  não  tivessem  uma  fé 
tão  viva  e  tenaz,  se  a  gloria  do  seu  paraíso  não  reservasse 
um  lugar  distinclo  aos  que  morressem  por  amor  do  pro- 
phota,  e  se  emfini  a  sua  religião  não  admíllisse  como  o 
rhridtianismo  o  principio  do  proselylismo. 

Hoje  que  a  Turquia  c  considerada  como  um  elemento 
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necessário  ao  equilíbrio  ouropèo,  depois  que  a  Sublime 
Porta  deixou  de  infundir  receios  pela  Iranquillidade  da 
Europa,  as  opiniões  sobre  o  Islamismo  modificaram-se 
singularmente  por  effeitos  da  politica;  chegando  a  preten4er 
certos  autores,  sem  duvida  pouco  orthodoios,  que  ella  é 
a  mais  apropriada  ao  caracter  de  certos  povos,  como  sejam 
os  africanos. 

Não  é  essa  a  nossa  questão. 

a  Até  aqui  (escrevo  Eichta')  (397]  têm  sido  os  musulmanos 
inconvertivois  pelos  christãos,  e  esta  resistência  se  explica 
pela  própria  natureza  do  seu  dogma,  simplicíssimo  em  si, 
e  que  por  outro  lado,  acbando-so  cm  harmonia  com  o 
christianismo  em  um  grande  numero  do  pontos,  é  um  pro- 
testo expresso  contra  os  outros  em  que  d^ella  se  separa.  » 

Em  outra  parte  diz  o  mesmo  autor  com  referencia  á  Africa : 
a  Nenhuma  duvida  temos  a  este  respeito.  Toda  a  tentativa 
do  proselytismo  entre  as  populações  musulmanas  as  su- 
blevaria d^um  jacto,  tornando-as  desconfiadas  e  hostis  pura 
cx)m  os  europèos ;  eno  caso  de  ter  algum  successo,  não 
deixaria  de  produzir  uma  luta  religiosa  com  os  eííeitos 
desastrosos  que  sempre  acompanham  semelbanles  lulas.  » 

Um  outro  autor  (Buxton)  (398)  diz:  «  São  por  tal  forma 
enraizados  os  seus  prejuízos,  que  alguns  missionários  não 
hesitam  em  declarar  que  elles  prefeririam  empregar  os 
seus  esforços  com  pagões  do  que  com  musulmanos.  » 
U  que  combina  com  a  asserção  de  MoUiano  •  do  que 
os  missionários  fariam  inquestionavelmente  conversões 
entre  os  idolatras,  mas  que  experimentariam  invencível 
resistência  da  parte  dos  musulmanos.  » 

Resulta  do  que  levamos  dito  que,  se  os  musulmanos 

(397)  Mem.  cil.  (S.  Elli.)  T.  I,  p.  2  pag.  164. 
(31)8)  Tiioums  Fowel  Buxlou,  Irad.  de  Pacaud.  u  De  la  truile  dcs 
esdai:c^  f/i  .{(riqne  et  áes  mvyem  d'y  nmcdieTt  p.  335. 
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não  são  inleiramento  refractários  i  acção  do  christianismo, 
ao  menos  não  o  chegariam  a  adoptar  sem  grandíssimas 
diíliculdadcs.  Se  o  raciocinio  o  demonstra,  os  factos  o  tôm 
confirmado.  Faria  e  Sousa  (399)  diz  em  uma  parte  da  sua 
obra,  referindo-so  aos  mouros,  t  com  estos  és  toda  la  porGa 
portuguesa.  » 

POLYNESIOS 

<Juando  mesmo  a  idéa  de  comparar  os  indígenas  du 
Brasil  com  os  da  Oceania  tenha  nascido  da  supposiçSo  de 
(]ue  descendem  estes  dos  americanos,  rejeitando  nós  tal 
opinião  fundados  nas  autoridades  de  Maridoo,  Morhenhout, 
Urville  c  Humboldl,  temos  rejeitado  implicitamente  a  pa- 
ridade que  de  tal  facto  se  poderia  achar  no  çstado  de  am- 
bos para  os  oíTeitos  da  civilisação. 

Os  Polynesios  são  no  physico  superiores  aos  Mtilaiotj 
com  a  còr  mais  carregada  que  a  d'estes,  o  ao  mesmo  lempo 
mais  altos,  mais  robustos,  mais  bem  feitos.  Os  Tupys  per- 
tencem a  um  tj^po  diiferente,  mas  apresentam  todos  os 
caracteres  da  força.  Comtudo  para  os  oíTeitos  da  civilisação 
as  dessemelhanças  physicas  ontre  uns  e  outros  não  são  de 
grande  importância. 

No  moral,  feita  a  excepção  do  que  os  Malaios  são  mais 
o  muito  mais  sanguinários,  abundam  as  semelhanras.  São 
ambos  preguiçosos,  vingativos  e  resolutos  para  os  actos  que 
demandam  não  perseverança,  de  que  são  pouco  capazes» 
mas  energia  súbita  de  esforço.  Uns  e  outros,  sóbrios,  hospi- 
taleiros, amigos  da  sua  independência  ;  uns  e  outros,  ami- 
gos de  lutas  c  combates;  mas  o  Tupy  procurava  o  inimigo 

'j'3'J,  T.  1,  I».  8o.  ob.  cil. 
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ás  claras,  omquanlo  os  PolyneRÍo$t^  desconhecendo  o  arco 
e  frechas,  amavam  as  Iraições  e  as  emboscadas. 

No  inlellectual  é  admittido  que  desde  tempos  immemo- 
riaes  tinham  os  Polynesios  umà  cívilisaç&o,  que,  embora 
fosse  elementar,  ora  comtudo  regular  e  completa. 

Mas,  se  tinham  essa  tal  qual  civilísação,  não  podemos 
suppôr  que  o  nosso  programma  se  refira  senão  á  intro- 
ducção  do  chrístiauismo  entre  elles. 

N^isto  porém  já  differem. 

Os  Polynesios^  bem  que  dotados  de  talento  e  com  rara 
intellígencia  para  as  artes  mecânicas,  como  também  tinham 
os  nossos  indígenas,  eram  tão  aferrados  aos  seus  coslumos, 
que  se  tomavam  antipathicos  a  qualquer  civilisação  já 
formada. 

Além  d'esta  disposição  pouco  favorável,  contava  a  sua 
sociedade  três  castas,  a  primeira  das  quaes  era  intolerável 
pelo  despotismo  que  exercia,  emquanto  a  ultima  jazia 
submergida  no  ultimo  gráo  de  servilismo  e  miséria.  Todos 
na  actualidade,  como  que  para  isso  se  tenham  dado  as  mãos, 
fogem  dos  europôos,  e  maldizem  a  cega  confiança  c  impru- 
dente hospitalidade  de  seus  pais. 

Em  religião  são  mahometanos ;  porém  muitos  não  t<}m 
senão  superstições  grosseiras,  idéas  confusas  d^uma  outra 
vida,  e  a  credulidade  nos  feitiços  e  mandingas. 

Entre  todos,  o  sacerdócio,  em  cujo  ápice  está  o  rei,  é 
muito  inDuente  e  respeitado,  de  modo  que,  como  se  achem 
confundidos  em  uma  só  pessoa,  ou  pelo  menos  em  uma 
só  casta  os  interesses  do  céo  e  os  da  terra,  gemia  a  maior 
parte  debaiio  do  peso  d^uma  theocracia  cruel  e  supersti- 
ciosa. 

Mas  o  máximo  dos  obstáculos  era  o  tabú^  em  mãos  de 
homens  que  por  certo  se  não  quereriam  servir  d^elle  em 
d.imno  próprio.  O  tabú^  regulando  todtis  os  actos,  todos  os 
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moraenlos  da  vida,  e  sendo  exercido  por  lodos  os  chófes 
e  autoridades,  ora  uma  palavra  fatal,  com  a  qual  podia 
o  chefe  afastar  os  estrangeiros  do  seu  povo,  rejeitar  as 
suas  relações  quando  d^ellas  so  temessem,  e  embaraçaT 
todos  os  esforços  que  se  tentassem  para  os  cívilisar. 

MELANESIOS 

Temos  por  fim  os  Melanmos,  que  são  os  Papum  de 
pello  negra  o  luzidia,  do  estatura  média,  sadios,  de  cabellos 
riçados,  mais  intelligentes  do  que  os  Ausíralios^  c  cm 
religião  idolatras  c  musulmanos. 

Os  Alfurds,  escravos  de  todas  as  superstições,  em  intel- 
ligencia  inferiores  aos  Papuás  e  superiores  aos  Austrálias : 
deixam-se  guiar  pelos  missionários,  mas  sem  amor  á  vida 
das  missões,  e  aproveitando-se  de  qualquer  aberta  para 
voltarem  ás  suas  montanhas,  e  retomarem  o  seu  estado 
anterior. 

Por  iim  os  Ausíralios^  entes  desgraç^dissimos  no  moral 
como  no  physico,  avessos  a  todo  o  ensino,,  fatiando  innu- 
meras  linguas,  o  collocados  (diz  Rienzi)  no  ultimo  gráo 
de  embrutecimento  da  espécie  humana. 

Comtudo  as  dilTerenças  entre  estas  variedades  não  são 
tão  caracleristicas  que  os  autores  os  não  dém  a  conhecer 
com  a  designarão  gincrica  de  prelos  da  Oceania. 

Os  inglezes,  o  que  sem  duvida  será  devido  ao  caracter 
dos  indígenas,  tôm  alli  commetlido  crimes  iguaes  áquellos 
por  que  são  accusados  os  hespanhóes  da  America.  Se  é 
corto  o  que  nos  conta  o  abbade  Gregoire  (400),  de  que 
á  chegada  d^uns  cães  de  fila,  mandados  de  Cuba  para 
S.  Domingos,  deu-se-lhes  em  pitança,  e  como  para  expe- 
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rimental-os,  o  primeiro  nogro  que  casualmente  passava : 
Prichard  (401)  lembra  também  o  proceder  de  certos  brancos 
da  colónia  ingleza  da  Nova  HoUanda,  dos  quaes  contam 
seus  compatriotas  terem  por  vezes  atirado  nos  selvagens 
para  os  dar  em  carniça  a  seus  cães. 

Um  membro  dos  communs  no  primeiro  quartel  doeste 
século  chamava  a  attenção  dos  seus  compatriotas  para  os 
vexames  praticados  pelos  colonos  inglezes  contra  os  indi- 
genas  das  terras  em  que  se  estabeleciam  ;  e  tirando  as  con- 
sequências dos  factos  conhecidos,  mostrava  que  a  popula- 
ção da  Austrália  e  Polynesia  montando  a  mais  de  dois 
milhões,  tinha  rapidamente  decrescido,  e  que  tomando  a 
Inglaterra  posse  da  ilha  de  Van  Diemen,  em  pouco  mais  de 
20  annos  se  achavam  destruidos  os  indígenas. 

Concluiremos  melhor  o  que  são  estes  homens  pelo  arra- 
zoado de  seus  defensores: 

«  Empara  nós  fora  de  duvida  (  escreve  Rienzi  ]  que  os 
Austrálias  são  snsceptiveis  de  civilisação ;  julgamos  comtu- 
do  que  n'esta  obra  se  terá  de  arrostar  com  maiores  obstá- 
culos, e  indicando  em  resumo  quaes  sejam  as  difficuldades 
que  antolha,  taes  como,  fazer-lhes  perder  o  amor  á  vida  er- 
rante; arredal-os  do  contacto  dos  deportados ;  ganhar-Ues  a 
confiança:  conclue  o  mesmo  autor,  que  mais  de  uma  geração 
terá  de  desapparecer  antes  que  elles  substituam  os  hábi- 
tos da  vida  selvagem  pelos  das  nações  civilisadas. 

No  emtanto,  para  prova  de  que  os  philantropicos  ingle- 
zes estão  bem  longe  de  procurar  semelhantes  resultados,  co- 
piarei de  Rienzi  (402)  a  opinião  de  um  colono  de  Hobart 
Town,  que  a  23  de  Março  de  1835  escrevia: 

t  Quanto  a  população  negra  é  pouco  numerosa,  e  des- 
conhece completamente  os  benefícios  da  civilisaçáo.  São  tão 

(/iei)  T.  1*,  p.  9:  da  trad.  Traoceza. 

[m)  T.  8%  pag.  &58  (b. 
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estúpidos  estes  homens,  que  em  um  paiz,  onde  a  benigni* 
dade  do  clima  dispensa  vestidos,  nflo  se  resolvem  a  conslran-^ 
ger  os  membros  dentro  dos  tecidos  do  lã,  que  se  lhes  oiFe- 
rece  em  troca  da  liberdade,  preferindo  um  viver  oommodo 
e  independente  á  servidão  e  ao  trabalho.  Os  brancos»  justa- 
mente indignados  de  tão  brutal  loucura,  exprimem  a  sua  di- 
vergência de  opiniões,  apontando-lhes  aos  peitos  os  canos  de 
suas  espingardas,  ao  que  elles  retrucam  com  botes  de  lança 
quando  se  lhes  olTercce  occasião.  Sem  duvida  que  não  ter* 
minará  osta  controvérsia  sen/io  quando  uma  das  cOres  hou- 
ver exterminado  a  outra.  • 

Temos  informações  mais  recentes  que  não  desmentem  as 
anteriores.  O  Boletim  da  Sociedade  Geographica  noticia 
a  publicação  ultimamente  feita  em  Londres  da  viagem  de 
Owen  Stanley  pelo  naturalista  de  expedição  John  Macgel- 
livray,  obra  elogiada  pela  curiosidade  das  noticias  sobre  os 
costumes  e  caracter  dos  Australios:  «Os  missionários  ingle- 
zes  (  diz  o  resumo  que  consultamos  )  não  sò  tôm  consegui- 
do muito  poucos  resultados  dos  seus  trabalhos  com  os  na- 
turaes,  mas  se  vém  muitas  vezes  expostos  a  serem  ataca- 
dos por  estes,  oiu  consequência  das  suggestões  dos  depor- 
tados, a  que  aquelles  de  melhor  grado  se  prestam.  Estes 
indígenas,  em  geral  quasi  embrutecidos,  tôm  péssima  opinião 
dos  brancos,  que  elles  consideram  como  inimigos,dosquaes 
se  devem  acautelar.  Ha  excepções,  mas  parece  que  são 
raras.  » 

Estas  opiniões  serviriam  para  demonstrar  a  extrema  dif- 
ficuldade  que  haveria  na  em  preza  da  civilisação  dos  Aus- 
tralios]  c  esta  consequência  ainda  mais  se  confirma  com  um 
facto  por  tal  forma  genérico,  que  o  podemos  considerar 
como  regra  geral.  A  experiência  mostra  que  a  raça  preta  em 
contacto  com  oulra  qualquer  se  deixa  sempre  subjugar;  o 
que  é  provado  incontestável  inferioridade;  e  de  facto  os 
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Átistralios  são  muito  inferiores  aos  Guaranis^  tanto  no 
pbysico  como  nas  faculdades  moraes  e  intellectuaes. 

R£SUMO     E   CONCLUSÃO 

Os  Malaios  tinham  a  religião  de  Brahma  e  a  de  Mahomel; 
uma  civilisaçâo  antiga;  o  governo  feudal;  o  regimen  de  castas. 

Us  Polynesios  tinham  uma  civilisaçâo  rudimentaria,  mas 
completa  ;  ígualoiente  o  regimen  de  castas ;  um  sacerdócio 
influente,  e  a  superstição  do  talyú. 

Os  negros,  emfim,  dos  quaes  os  Papuds,  os  mais  intel- 
ligcntes,  eram  inferiores  aos  Americanos,  sendo  os  mais 
como  os  Australios,  estúpidos  e  quasi  embrutecidos,  sem* 
religião,  sem  costumes,  com  formas  comparadas  ás  dos  ma- 
cacos, aos  quaes  se  não  avantajam  muito  em  belleza  ou 
penetração,  e  faltando  diversíssimos  dialectos. 

Dos  três — os  primeiros  eram  já  civilisados,  e  só  com 
muita  diíTiculdade  admittiriam  o  christianismo; — o  ultimo, 
com  uma  intelligencia  quasi  nulla,  e  portanto  quasi  incapa- 
zes de  o  comprehenderom.  Estas  raças,  emíim,  estavam  dis- 
seminadas por  uma  extensão  immensa,  que  se  calcula 
abranger  a  metade  do  mundo  conhecido,  e  fallavam  muitas 
e  diversíssimas  linguas  com  uma  infinidade  de  dialectos. 

Contrapomos  a  estes  os  Tupys,  uma  só  lingua,  uma  só 
raça,  com  os  mesmos  costumes,  com  a  mesma  religião,  com 
a  mesma  Índole,  dominando  o  litoral,  fraccionados  em 
pequenas  tribus,  com  um  governo  sem  força,  com  um  sa- 
cerdócio sem  influencia. 

Quer  os  portuguezes  no  Brasil,  quer  os  hollandezes  e 
inglezes  na  Oceania,  em  contacto  aquelles  com  os*  Tupys  ou 
TapuyoÃ^  estes  com  a  raça  preta  ou  amarella  da  Ocea* 
nia,  não  conseguiram  mais  do  que  tornar  odiado  o  nome 
européo  pelos  indígenas  d^essas  differentes  partes.  Não  ti- 
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ramos  a  consequência  (aliás  plausível)  de  que  todos  com- 
metteram  graves  erros;  mas,    considerando  quantas  boas 
intenções,  esforços, thesouro  e  vidas  se  sacrificaram  e  per- 
deram; quanta  dedicação,  virtude  e  sciencia  se  consumiu, 
sem  resultado ;  quanto  tempo  gasto ;  quanta  perseverança 
sem  fructo ;  quanta  experiência  perdida  ;  lamentaríamos  a 
impotência  do  homem   do  fazer  o  bem  extreme  do  mal; 
e»  reconhecendo  o  eterno  principio  de  que  só  Deus  crés 
sem  destruir,  desistiríamos  de  toda  a  tentativa,  se  Deus 
nos  não  tivesse  dado  a  intenção  o  boa  vontade  para  desculpa 
do  erro,  e  a  esperança  para  estimulo  de  novos  esforços. 
Aqui  finda  o  meu  trabalho;  apresentando  porém  resol- 
vido este  programma  como  entendi  e  como  pude,  cabe-roe 
agradecer,  como  de  boamente  o  faço,  a  S.  M.  o  Impera- 
dor, haver-me  dado  occasião  de  coordenar  os  estudos  sobre 
os  nossos  indígenas,  que  jà  de  algum  tempo  antes  me  oc- 
cupavam,  c  de  ter  feito  nascer  aopportunidade  de  os  apre- 
sentar a  esta  associação  tão  altamente  protegida.  Se,  além 
do  prazer  de  ter  concluído  uma  tarefa  que,  talvez  errada- 
mente, reputo  diíTicil,  me  fosse  dado  enunciar  um  desejo, 
quizéra,  não  que  fosse  isto  considerado  como  o  panegyrico 
de  uma  raça,  que  mais  merece  comraiseração  do  que  lou- 
vor, mas  como    um  brado,  embora  fraco,   em  favor  da 
ratcchesc  dos    indígenas.  Em  uma  época  em  que  tanto  se 
tratada  colonisação estrangeira,  cujas  utilidades  e  vantagens 
estou  b'3m  longe  de  contestar,  seria  bem  que  um  pouco 
nos  voltássemos  para  as  nossas  florestas,  e  considerásse- 
mos se  alguma  antipalliia  ha  entro  a  philantropía  e  o  amor 
da  prosperidade  nacional,  ou  se  se  dá  alguma  repugnância 
para  quo  sob  o  mesmo  impulso   progridam  a  catechose  e 
a  colonisação. 

FIM 


A  FACULDADE  DE  MEDICINA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

NOTICIA    HISTÓRICA 

Lida  no  Initilulo  Histórico  e  Geographico  Brasileiro  em  1866 

PELO     DR.    MOREIRA   DE   AZEVEDO 

sócio  effectivo  do  mesmo  Instituto. 

I 

Se  o  território  da  província  da  Bahia  foi  o  primeiro 
que  avistaram  os  marinheiros  do  afortunado  Pedro  Alvares 
Cabral,  se  n^esse  território  foi  que  plantou-se  pela  primeira 
vez,  em  terra  americana,  o  sagrado  symbolo  <la  nossa 
redempçao,  foi  também  alii  que  primeiro  abicaram  as 
náos  que  conduziram  á  America  o  monarcha  portuguez. 

Transpondo  o  oceano  lavrou  o  rei  de  Portugal  a  carta 
de  liberdade  do  Brasil,  iniciou  uma  éra  de  civilisaçao 
e  progresso  que,  afastando  as  nuvens  caliginosas  que 
abafavam  a  terra  de  Santa  Cruz,  apressou  a  aurora  do  ful- 
gente dia  da  independência  brasileira ;  e  foi  na  Bahia  que 
relumbraram  os  primeiros  raios  d'esse  dia  glorioso  assi- 
gnando  o  principe  regente,  em  28  de  Janeiro  do  1808, 
a  carta  regia  que  franqueou  os  portos  do  Brasil  ao  commer- 
cio  de  todas  as  nações  amigas ;  foi  na  Bahia  que,  entro 
outras  providencias  de  maior  vulto,  estabeleceu  o  principe 
D.  Joáo,  no  hospital  real,  á  instancias  do  Dr.  José  Corrêa 
Picanço,  a  primeira  escola  de  cirurgia,  nos  seus  dominios 
da  America,  como  consta  da  ordem  regia  de  18  de  Fevereiro 
d'aqueHe  anno,  a  qual  diz  assim  : 

c  Illm.  e  Esm.  Sr.  ^0  principe  regente,  nosso  senhor, 
annuindo  á  proposta  que  lhe  fez  o  Dr.    José  Corrêa  Picanço, 
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cirurgião-mór  do  roíno,  o  do  seu  conselho,  sobre  a  neces- 
sidade que  havia  diurna  escola  de  cirurgia  no  hospital  real 
doesta  cidade,  para  instrucção  dos  que  se  destinam  ao 
eiercicio  doesta  arte,  tem  commettido  ao  sobredito  círuigião- 
mór  a  escolha  dos  professores  que  não  só  ensinem  a 
cirurgia  propriamente  dita,  mas  a  anatomia  como  bera 
essencial  d^ella,  e  a  arte  obstetricia,  tão  útil  como  neces- 
sária. O  que  participo  a  V.  Ex.  por  ordem  do  mesmo 
senhor,  para  que  assim  o  tenha  entendido  e  contribua  para 
tudo  o  que  fòr  promover  este  importante  estabelecimento. 
Deus  guarde  a  V.  Ex.  —  lUm.  e  Exm.  Sr.  Conde  da  Ponte- 
—  1).  Fernando  José  de  Portugal.  » 

O  Dr.  José  Corrêa  Picanço,  natural  de  Pernambuco,  es- 
tudara no  hospital  de  S.  José,  em  Lisboa,  o  curso  de 
cirurgia ;  dirigira-se  a  Paris  para  ouvir  lições  dos  mestres» 
o  regressando  para  Portugal  fora  nomeado  lente  do  ana- 
tomia e  cirurgia  na  universidade  de  Coimbra,  primeiro 
cirurgião  da  casa  real,  e  cirurgião-mór  do  reino.  Encarre- 
gado de  escolher  professores  para  a  escola  de  cirurgia 
da  Bahia,  indicou  o  cirurgião  José  Soares  de  Castro  para 
leccionar  anatomia  e  o  cirurgião  Manoel  José  Estrella  a 
cirurgia. 

Pagava  cada  estudante  6|i|4-00  de  malrirula  para  u  ciirsu 
iiílciro ;  não  havia  regulamento  do  disciplina  escolar,  e  os 
lenlus  não  dispuiiliam  de  meios  para  o  ensino  proiicuo  c 
convonionto  dos  alumnos.  Estava  em  cmbryão  o  ensino 
medico,  era  a  iniciação  das  escolas  de  medicina  na  America. 

Tartindo  o  príncipe  regente  da  Bahia  para  o  Rio  de 
Janeiro,  onde  foi,  como  n'aquella  cidade,  recebido  no  meio 
de  enthusiasticas  acciamações,  depois  de  organisar  seu  go- 
verno c  (Ic  toíuar  divorsas  providencias  e  deliberações  de 
maior  alcan«c,  solirilo  erii  promover  o  bem  e  zelar  a  saúde 
de  sou  povo,  mauíloii  estabelecer,  por  decreto   de  5  do 
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Novembro  de  1808,  no  hospital  real  militar,  uma  escola 
anatómica,  cirúrgica  e  medica  ;  e  por  decreto  da  mesma  data 
proveu  a  cadeira  de  anatomia  com  o  ordenado  annual  de 
600$  ao  ci/urgião-mór  do  reino  de  Angola,  Joaquim  José 
Marques,  que  defvia  ensinar  a  anatomia  theorica  e  pratica  e 
physiologia,  segundo  as  partes  e  systemas  da  machína 
humana. 

Taxou  o  alvará  da  mesma  data  o  preço  dos  medica- 
mentos e  drogas  para  regra  dos  boticários,  conforme  o  re- 
gimento compilado  pelo  Dr.  Manoel  Vieira  da  Silva,  physico- 
mór  do  reino,  e  por  dois  pharniaceuticos. 

O  decreto  de  20  de  Setembro  d'aquelle  anno  nomeou 
lente  do  therapeutica  cirúrgica  o  particular  a  José  Lemos 
de  Magalhães,  com  o  ordenado  de  200jjl000,  concedendo-lhe 
faculdade  de  receber  de  cada  alumno  6$400  na  admissão, 
e  igual  quantia  pela  certidão  de  frequência  e  aprovei- 
tamento. 

Nomeados  physico-mór  do  reino  Manoel  Vieira  da  Silva, 
depois  barão  de  Alvaiázere,  e  cirurgíâo-mór  José  Corrêa 
Picanço,  depois  barão  de  Goyanna,  declarou-lbes  o  alvará 
de  23  de  Novembro  de  1808  a  jurisdicção  que  lhes  com- 
petia ;  abolindo  o  alvará  de  7  de  Janeiro  de  1809  a  real 
junta  do  proto-medicato,  que  superintendia  em  negócios 
de  saúde  publica. 

Pelo  regimento  da  real  junta  do  proto-medicato  era 
admittido  a  exame  de  cirurgia  em  Lisboa  e  nas  capitanias 
do  Brasil,  índia  e  Costa  d' Africa,  uas  quaes  existia  um  de- 
legado do  cirurgião-mór  do  reino  e  seu  escrivão,  e  um  de- 
legado do  physico-mór  e  seu  escrivão,  todo  o  individuo 
que  apresentava  uma  certidão  de  quatro  annos  de  pratica 
em  qualquer  hospital. 

Os  delegados  do  cirurgião-mór  superintendiam  sobre  os 
cirurgiões,  sangradoree  o  parleiras,  e  os  delegados  do 
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physico-mór  tinham  jurisdicç&o  sobre  os  médicos,  boti- 
cários e  curandeiros  que  obtinham  annualmente  licengas  e 
provisões  para  poderem  curar.  Organisado  o  auto  de  examep 
e  assignado  pelo  delegado  e  examinadores,  era  remettido 
para  a  corte,  onde  requeria  o  candidato  a  carta  que,  depois 
de  pagas  as  despezas,  era-lbe  exhibida. 

Habilitava  para  o  exame  de  pharmacia  o  certificado  de 
quatro  annos  de  pratica  em  qualquer  botica ;  para  poderem 
sangrar,  sarjar,  Innrar  ventosas  e  sanguesugas,  tiravam 
carta  os  cirurgiões,  que  só  podiam  curar  de  medicina  nos 
lugares  cm  que  não  havia  médicos,  devendo,  porém,  antes 
preslarera  exame  perante  o  delegado  do  physico-mór,  que 
passava-ihes  uma  provisão  annual.  Expunha-se  a  penas 
severas  o  cirurgião  que,  presente  o  medico,  invadia  os 
(lominios  da  medicina;  devia  somente  -  pensar  feridast 
tratar  do  luxações,  fracturas,  contusões,  e  applicar  appa- 
relhos  para  recolher  as  parles  alteradas,  mas  óra-lhe  vedado 
o  tratamento  do  moléstias  internas,  não  podendo  afaslar-se 
do  mecanismo  instrumental. 

Declarara  o  decreto  que  estabelecera  a  escola  anatómica. 
cirúrgica  e  medica  no  hospital  real  militar  e  da  marinha 
que  era  ella  particularmente  destinada  para  instrueção  dos 
cirurgiões  que  ignoravam  a  anatomia,  a  physiologia  e  niodi- 
rina  pratica,  e  para  ensino  dos  alumnos  que  se  destinavam 
à  cirurgia  militar  c  náutica.  De  feito  mui  limitados  deviam 
ser  os  conhecimentos  dos  antigos  cirurgiões  e  médicos, 
que  não  cursavam  aulas  e  só  praticavam  nos  hospilaes,  o 
que  não  podia  ser  profícuo,  nem  vantajoso,  não  tendo  elles 
sciencia  para  apreciarem  convenientemente  os  factos,  e 
observaremos  phenomenos,  symptomase  alterações  mórbi- 
das ;  passavam  de  simples  enfermeiros  a  cirurgiões  empiri- 
í^os,  e  muitos,  sem  haverem  percorrido  as  salas  das  eufer- 
Híarias,  nprosontando  ntleslados  graciosos  ao  cirurgino-mór. 
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obtinham,  após  um  exame  ligeiro  e  irregular,  carta  para 
exercitar  a  arte  de  cirurgia. 

Nomeou  o  decreto  de  25  de  Janeiro  de  1809  a  Joaquim 
da  Rocha  Mazarem  lente  de  medicina  operatória  e  arte  obs- 
tetrícia com  o  ordenado  de  480)^00;  e  o  de  12  de  Abril 
do  mesmo  anno  ao  Dr.  José  Maria  Bomtempo,  medico  da 
real  camará,  lente  de  medicina,  chimica,  elementos  de 
matéria  medica  e  pharmacia,  vencendo  800$000  annuaes. 

O  alvará  de  22  de  Janeiro  de  1810  deu  novo  regimento 
ao  physico-mór  e  cirurgião- mór  do  reino. 

Eleito  por  decreto  de  26  de  Fevereiro  de  1812  director 
dos  estudos  médicos  e  cirúrgicos  da  corte  e  Estado  do  Brasil, 
com  as  honras  de  physico-mór  do  reino,  o  conselheiro  e 
medico  da  real  camará  Manoel  Luiz  Álvares  de  Carvalho, 
apresentou  um  plano  dos  estudos  de  cirurgia,  que  foi  ap- 
provado  em  1  de  Abril  de  1813. 

Davam  estes  estatutos  matricula  no  primeiro  anno  do 
curso  de  cirurgia  ao  alumno  que  sabia  ler  e  escrever  cor- 
rectamente. 

O  curso  completo  era  de  cinco  annos ;  aprendia-se  no 
primeiro  anatomia  em  geral,  chimica  pharmaceutica  e  ele- 
mentos de  matéria  medica ;  no  segundo  anatomia  e  phy- 
siologia;  no  terceiro  hygiene,  etiologia,  pathologiaethera- 
peutica;  no  quarto  instrucções  cirúrgicas  e  operações,  e  in- 
strucções  e  pratica  da  arte  obstetrícia ;  e  no  quinto  pratica 
de  medicina  e  repetição  das  matérias  do  quarto  anno. 

Feito  o  exame  do  quinto  anno,  obtinha-se  carta  de  ap- 
provado  em  cirurgia,  e  sendo-se  approvado  plenamente 
em  todos  os  exames,  frequentando-se  de  novo  as  aulas  do 
quarto  anno  e  do  quinto,  recebia-se,  depois  de  segundo  exa- 
me feito  com  distincçSo,  a  graduação  de  formado  em 
cirurgia,  gozando  os  cirurgiões  formados  das  seguintes 
prerogativas :  eram  preferidos  em  todos  os  partidos  aos  que 
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uao  tinham  esta  graduação ;  podiam  curar  de  todas  as 
enfermidades  aonde  não  houvessem  médicos ;  eram  desde 
logo  membros  do  coUegio  cirúrgico  e  oppositores  ás  cadei* 
ras  doesta  escola  e  das  que  se  haviam  de  estabelecer  nas 
cidades  da  Bahia,  Maranhão  e  em  Portugal,  e  podiam  todos 
aquelles  que  se  enriquecessem  de  princípios  e  pratica  a 
ponto  de  Cazerem  os  exames  que  aos  médicos  se  determi- 
navam, chegar  a  obter  a  formatura  e  o  gráo  de  doutor  em 
medicina,  exigindo-se  para  alcançar-se  esse  gráo  exames 
de  preparatórios  e  dos  annos  lectivos,  conclusões  magnas 
e  dissertações  em  latim. 

Havendo  formulado  estes  estatutos,  convidou  o  conse- 
lheiro Manoel  Luiz  Alvares  de  Carvalho  ao  Dr.  José  Corrêa 
Picanço  para  chanceller  da  escola,  cargo  que  este  não 
aceitou,  e  até  resentiu-se  do  offerecimento,  pois,  tendo  ju* 
risdicção,  na  qualidade  de  cirurgíão-mór,  de  referendar 
todos  os  diplomas  de  cirurgia,  se  fosse  chanceller  só  teria 
de  deitar  o  sello  real  nas  cartas  exhibidas  pela  escola. 
Desde  então  o  Dr.  Corrêa  Picanço  e  outros  cirurgiões  por- 
luguezes  começaram  a  fazer  opposição  á  escola  cirúr- 
gica do  Rio  de  Janeiro ;  e,  não  permittindo  que  funccio- 
nassem  as  aulas  do  quarto  anno  c  quinto,  embaraçaram  a 
concessão  de  diplomas  pela  escola  cirúrgica,  obrigando  aos 
estudantes,  logo  que  terminavam  o  terceiro  anno  deestudo,a 
requererem  ao  cirurgiâo-mór  para  obterem  as  respectivas 
cartas. 

Creou  o  decreto  de  26  de  Abril  de  1813  a  cadeira  de  hy- 
gienc  palhologica,  e  nomeou  lente  d'eUa  ao  Dr.  Vicente  Na- 
varro de  Andrade,  que  um  anno  antes  publicara  um  plano 
de  organisação  para  a  escola  cirúrgica  do  Rio  de  Janeiro ; 
estabelecidas  pelo  mesmo  decreto  as  cadeiras  de  operações 
e  arte  obstelricia,  escolheu-se  para  lented^ellasaManoel  Alves 
da  Costa  Barreto. 
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Mão  havendo  substitutos,  e  não  existindo  fora  da  escola 
pessoas  habilitadas  para  serem  examinadores  eram  os  es- 
tudantesylno  acto  do  exame,  divididos  em  turmas,  arguindo- 
se  uns  aos  outros  como  em  sabbatina,  sendo  arguentes 
em  um  (^a  e  respondentes  no  outro ;  assistia  o  respectivo 
professor  a  estes  exercicios,  e  por  elles  julgava  do  mérito 
e  adiantamento  dos  seus  alumnos.  Escolheram-se  mais 
tarde  três  estudantes  para  examinadores,  e  foram  Fran- 
cisco Gomes  da  Silva,  Domingos  Ribeiro  dos  Guimarães 
Peixoto,  depois  barão  de  Iguarassú,  e  o  Dr.  Manoel  Joaquim 
de  Menezes  nomeado  examinador  de  anatomia,  o  qual  ainda 
existe. 

O  primeiro  lente  substituto  das  cadeiras  do  cirurgia  do 
curso  medico  foi  o  conselheiro  Manoel  Luiz  Alvares  de  Car- 
valho, escolhido  em  18  de  Fevereiro  de  1817. 

Mandara  o  principe  regente  crear  pelo  alvará  de  2  de 
Março  de  1812  uma  junta  de  direcção  medico-cirurgica  e 
administrativa  do  hospital  real  militar,  e  lhe  ordenara  que 
se  encarregasse  também  da  inspecção  dos  estudos  médicos  e 
cirúrgicos  estabelecidos  no  referido  hospital. 

Havendo  falta  de  médicos  nas  colónias  portuguezasd^ Afri- 
ca, providenciou  o  governo,  ordenando  que  de  cada  coló- 
nia fossem  enviados  para  esta  corte  dois  jovens  habilitados 
para  matricularem-se  no  curso  de  medicina  e  cirurgia,  os 
quaes,  concluídos  os  estudos,  deviam  regressar  para  seu 
paiz,  onde  exerceriam  sua  profissão  transmittindo  a  outros 
os  conhecimentos  adquiridos ;  de  feito,  chegando  a  esta 
corte  dois  estudantes  de  Angola  e  dois  das  ilhas  S.  Thomé 
e  Principe,  pagou-lhes  o  governo  a  passagem,  e  deu-lhes 
subsistência  no  hospital  real. 

Por  favorecer  aos  estudantes  pobres,  que  se  dedicavam 
ás  sciencias  medicas  e  cirúrgicas,  decretou  o  principe 
D.  João,  em  16  de  Dezembro  de  1830,  doze  pensões  de  9|600 
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para  doze  jovens  que,  mostrando  apfMlSo  para  os  estuAos 
médicos,  tÍTessem  bom  procedimento,  exigindo-se,  afim  ét^i 
serem  admittidos  como  pensionistas,  attestados  depofaM-* 
za  perante  o  cirurgifio-mór,  e  ficando  obrigados,  depois  ds 
concluidos  os  estudos,  a  servirem  nos  corpos  e  regimentos 
das  tropas  de  linha. 

Separada  por  decreto  de  10  de  Julho  de  1832  a  cadeira 
de  physiologia  da  de  anatomia  foi  nomeado  para  reger  a 
primeira  o  Dr.  Domingos  Ribeiro  dos  Guimarães  Peixoto, - 
continuando  na  segunda  o  cirurgião  Joaquim  José  Marques; 
e,  havendo-se  retirado  com  o  rei  para  Lisboa  o  lente  da 
cadeira  de  operações  e  partos,  Joaquim  da  Rocha  Mazarem, 
veiu  substituil-o  no  magistério  o  cirurgião  Jeronymo  Alves 
do  Moura. 

SoíTreu  a  escola  medico-cirurgica  do  Rio  de  Janeiro  op- 
posigão  acintosa  dos  cirurgiões  e  médicos  portugueses,  que 
tendo  pergaminhos  pela  universidade  de  Coimbra,  tíio 
queriam  que  no  Brasil  se  conferissem  gráos  seientifieos ; 
inimistaram-se  o  cirurgião  e  physico-mór  com  a  escola  do 
Rio  de  Janeiro  pof  haver-lhe  sido  concedida  a  exhibiçSo 
de  diplomas,  o  que  cerceava-lhes  as  garantias  e  escasseava- 
lhes  os  lucros,  pois  não  eram  miogoadas  as  propinas 
pagas  pelos  que  tiravam  diplomas  de  medico  ou  cirur- 
gião ;  tratando  de  impedir  a  concessão  de  diplomas  pela 
escola,  não  deixaram  funccionar  as  aulas  do  quarto  anno  e 
quinto,  e  obrigaram  aos  alumnos,  concluidos  os  estudos  do 
terceiro  anno,  a  requerer-lhes,  sujeitando-se  a  exames 
feitos  fora  da  escola,  e  se  queriam  habilitar*se  para 
curar,  a  receberem  certificados  depois  de  pagas  as  des- 
pezas ;  tiraram  assim  as  garantias  aos  estudantes  equipa- 
rando-os  áquellos  que,  sem  conhecimentos  nem  estudo, 
tendo  um  attestado  de  pratica  em  qualquer  hospital, 
obtinham  o  mesmo  titulo,  e  entravam  em  concurrenoia  com 
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05  pobres  alamA06  que  haviam  frequentado  aulas  e  seguido 
com  applicação  e  aproveitamento  as  lições  dos  mestres. 
Tornára-se  inútil  ouvir  as  prelecções  dos  lentes  da  escola, 
porque  enfermeiros,  charlatSes  tendo  visitando  algum  tempo 
os/bospitaes,  feito  um  ligeiro  exame  em  casa  do  physico- 
mór  ou  cirurgião-mór  do  reino,  empavonavam-se  com  a 
carta  de  medico  ou  cirurgião,  ignorando  o  formulário 
e  o  manejo  do  bisturi.  Mas  não  convinha  que  se  conferis- 
sem no  Brasil  diplomas  de  médicos  e  cirurgiões ;  os  doot* 
tores  deviam  vir  da  Athenas  portugueza,  os  pergaminhos 
lavrados  em  Coimbra,  ou  somente  exhibidos  por  aquelles 
que  tinham  ido  lá  beber  sciencia.  Já  andava  enraizada  nos 
ânimos  de  portuguezes  e  brasileiros  essa  indisposição,  que 
mais  tarde  tornou-se  tão  manifesta  e  decidida. 

Mudando  os  acontecimentos  políticos  a  sorte  do  Brasil, 
que  á  voz  de  um  príncipe  magnânimo  foi  saudado  como 
nação  livre  e  independente,  ergueu-se  no  parlamento  um 
brasileiro,  José  Ricardo  da  Costa  Aguiar,  propondo  que  a 
escola  medico-cirurgica  conferisse  os  titules  determinados 
em  seus  estatutos,  e,  representando  no  mesmo  sentido 
ao  governo  os  estudantes  da  referida  escola,  promulgon-se 
em  9  de  Setembro  de  1826  a  lei  seguinte : 

c  Art.  1.*  Haverão  cartas  de  cirurgião  ou  cirurgião  for- 
mado todos  aquelles  que  nas  escolas  de  cirurgia  do  Rio  de 
Janeiro  e  Bahia  já  tèm  concluído  com  approvaçJo  ou  con- 
cluírem em  diante  o  curso  de  cinco  ou  seis  annos  na  con- 
formidade dos  seus  estatutos. 

<  Art.  3/  As  cartas  serio  passadas  pelos  directores  das 
escolas,  ou  pelos  lentes  que  suas  vezes  fizerem,  escríptas 
em  linguagem  vulgar,  assignadas  pelos  lentes  de  pratica 
medico-cirurgica,  subscriptas  pelos  secretários,  impressas 
em  pergaminho  e  selladas  com  sello  pendente  de  fila 
amarella. 
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«  Àrt.  S.""  Às  fórmulas  das  cartas  serão  em  tudo  conformes 
ás  que  vão  lançadas  no  fim  d^esla  lei,  e  o  sello  será  o  que 
escolher  cada  uma  das  escolas. 

c  Art.  4.*  Serão  dadas  e  passadas  gratuitamente  com 
a  uníca  despeza  da  impressão  e  pergaminho,  que  pagario 
os  estudantes^ 

«  Art.  5/  Os  que  conseguirem  a  carta  de  cirurgião  poderão 
livremente  curar  de  cirurgia  em  qualquer  parte  do  impe- 
riOy  depois  que  com  ella  se  apresentarem  á  autoridade 
local. 

a  Art.  6.^  Os  que  obtiverem  a  carta  de  cirurgião  formado 
poderão  igualmente  exercitar  a  cirurgia  e  medicina  em  todo 
o  império»  feita  a  apresentação  na  forma  do  artigo  antece- 
dente. 

«  Art.  T.""  Ficam  revogadas  todas  as  leis,  alvarás,  decretos 
o  regimentos  do  physico-mór  e  cirurgião-mór  do  império, 
e  os  estatutos  das  sobreditas  escolas  na  parte  em  que 
se  oppuzerom  á  execução  d'esta.  > 

Decretada  esta  lei,  deram  os  estudantes  em  rigozijo  um 
lauto  jantar,  na  chácara  de  João  Mendes  Ferreira  Ramos, 
nas  Larangeiras,  convidando  a  todos  os  lentes  da  escola  ; 
e  um  dos  alumnos  encarregou  ao  distincto  artista  e  poeta, 
Manool  de  Araújo  Porto-Alegre,  de  fazer  um  quadro  histó- 
rico que  commcmorasso  a  promulgação  de  semelhante  lei. 
O  hábil  artista  cumpriu  magistralmente  sua  missão,  e  re* 
tratou  tão  fielmente  o  primeiro  imperador  do  Brasil  que 
a  imperatriz  D.  Amélia  desejou  possuir  esse  retrato,  conser« 
vando-o  actualmente  no  seu  palácio  das  Janellas  Verdes, 
em  Lisboa. 

O  painel  havia  sido  oncommendado  pelo  nosso  vene- 
rando consócio,  o  Dr.  Cláudio  Luiz  da  Costa,  que,  mol- 
durando-o,  o(Tereceu-o  á  escola  de  medicina,  e  o  governo 
aceitou  graciosamente  a  oderta. 
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Representa  o  quadro  o  imperador  Pedro  I,  o  ministro 
que  referendou  a  lei  de  9  de  Setembro,  o  conselheiro 
José  Feliciano  Fernandes  Pinheiro,  depois  visconde  de 
S.  Leopoldo;  o  director  e  lentes  da  escola  e  diversos 
alumnos,  que  assistem  ao  acto  solemne  da  entrega  d'aquelle 
decreto. 

Eternisa  o  escriptor  nos  livros  os  factos  grandiosos,  gra- 
va-os  o  esculptor  na  pedra,  e  perpetua-os  o  pintor  na  tela ; 
pintando  esse  painel,  Porto-Alegre  illuminou  a  historia 
da  escola  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro,  e  immortalísou 
um  decreto  do  primeiro  reinado,  a  lei  de  9  de  Setembro 
de  1826. 

II 

Propagam  e  demonstram  as  escolas,  as  academias,  os 
princípios  certos  e  conhecidos,  as  idéas  admittidas  na 
sciencia,  as  proposições  demonstradas,  sanccionam  as  leis 
o  regras  dos  conhecimentos,  roas  as  sociedades  discutem 
os  pontos  obscuros  ou  duvidosos,  tentam  descobertas  novas, 
tratam  de  levar  ao  cadinho  da  experiência  o  que  o  rácio- 
cinio  ou  a  theoria  suggeriram ;  centros  de  sciencia,  tra- 
balham seus  membros  para  um  fim  commum;  reunindo 
força,  intelligencia  e  vontade,  procuram  chegar  a  um  mesmo 
ponto,  a  descoberta  da  verdade,  e  pelas  discussões,  pelos 
trabalhos  continuados  dos  seus  associados,  enriquecem  o 
espirito  humano  com  idéas  e  theorias  novas,  prestando  ás 
tetras  e  sciencias  úteis  serviços.  Percorrem  as  faculdades, 
as  academias  o  caminho  conhecido  e  explorado,  mas  as 
sociedades  procuram,  por  meio  de  observações,  pesquizas, 
experiências  e  tentativas,  entornar  no  entendimento  humano 
novos  principies  e  conhecimentos.  Se  é  assim  quando  se 
trata  lie  sciencias  exactas,  mais  úteis  são  as  sociedades,  os 
institutos  creados  em  favor  da  medicina,  cujos  principíos 
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nio  s&o  uifaiii?ei8  e  oâde  muito  ha  é%  inoerto  e  duvi- 
doso. 

Bem  haja,  pois,  áquelles  médicos,  precursores  do  pro- 
gresso, peregrinos  da  sciencia,  que,  desprezando  m  indiflTe- 
reofia  de  seus  contemporâneos,  as  difficuldades  e  trihalhos 
da  tarefa  que  iam  encetar,  incendidos  em  amor  lítterftrio, 
crearam  em  1839  a  sociedade  de  medicina. 

Desejando  abrir  discussão  sobre  as  sciencias  medicas 
e  cirúrgicas,  reuniu-se  o  Dr.  Joaquim  Cândido  Soares  de 
Meírelles  com  os  Drs.  José  Francisco  Sigaud  e  Luíe  Vicente 
l)e-*Simoni  e  determinaram  os  três  fundar  uma  socie- 
dade medica ;  em  28  de  Maio  de  1829  houve  a  prioieira 
reunião  preparatória  em  casa  de  Sigaud,  na  rua  do  Rosário, 
achando -se  presentes  os  Drs.  Meirelles,  De-Simom,  João 
Mauricio  Faivre  e  José  Martins  da  Cruz  Jobim,que  foram  os 
fundadores  de  tão  útil  instituição.  Reunindo-se  a  estes 
médicos  outros  propugnadores  da  sciencia  de  Hippocrates, 
como  os  Drs.  Jacintho  Pereira  Reis,  José  Mariano  da  Silva 
e  mais  alguns,  foram  formulados  os  estatutos  da  sociedade 
de  medicina,  que  foi  approvada  por  decreto  de  13  de 
Janeiro  de  1830,  e  installada publicamente  em  24  de  Abril  em 
uma  das  salas  do  hospital  da  ordem  terceira  de  S.  Francisco 
de  Paula,  achando-se  presentes  o  ministro  do  império, 
marquez  de  Caravellas,  José  Joaquim  Carneiro  de  Campos, 
presidente  honorário  da  associação,  e  um  numeroso  audi- 
tório composto  de  conselheiros  e  ministros  de  estado, 
bispos,  grandes  do  império,  senadores,  deputados,  corpo 
militar,  sócios  de  varias  sociedades  e  instituições  litterarías, 
e  outras  pessoas  gradas  que  haviam  sido  convidadas  para 
assistirem  á  iniciação  da  sociedade  medica,  cujo  presidente 
era  o  Dr.  Joaquim  Cândido  Soares  de  Meirelles  e  o  secre- 
tario o  Dr.  Luiz  Vicente  De-Simoni. 

Em  10  de  Janeiro  de  1830  apresentara  o  Dr.   Sigaud 
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á  sociedade  de  mediciaa  o  pUao  de  um.  periódico  com  o 
titulo  de  Semanário  de  Saúde  Publica,  que  publicou-so 
desde  1831  a  1835(1). 

O  decreto  de  8  de  Maio  de  1835  levou  a  sociedade  de 
medicina  á  categoria  de  academia  imperial  de  medicina, 
e  com  este  titulo  foi  solemnemento  inaugurada  em  21  de 
Dezembro  d*esse  anno  em  uma  das  salas  do  palácio  imperial 
da  cidade,  assistindo  a  essa  festa  littoraria  o  Imperador 
D.  Pedro  II,  ainda  menor,  o  regente,  padre  Diogo  António 
Feijó,  o  ministro  do  império,  conselheiro  António  Limpo 
de  Abreu,  hoje  visconde  de  Abaete,  os  grandes  do  império, 
vários  membros  do  corpo  diplomático  e  muitas  pessoas 
illustres  da  capital. 

Avantajados  serviços  tem  prestado  ás  sciencias  medicas 
a  academia  imperial  deT  medicina,  que  ha  35  annos  sus- 
tenta na  imprensa  uma  revista  consagrada  ás  doutrinas 
da  sciencia  do  velho  sábio  de  Cós. 

Entre  os  cirurgiões  portuguezes  que  oppuzeram-se  á 
collação  de  gráos  scientificos  aos  alumnos  da  escola  medico, 
cirúrgica  do  Rio  de  Janeiro  houve  o  Dr.  Vicente  Navarro 
de  Andrade,  depois  bar&o  de  Inhomirim,  do  qual  guar- 
dando despeito  os  filhos  da  escola  medica  demonstra- 
ram-no  quando,  sondo  proposto  esse  cirurgião  para  mem- 
bro da  sociedade  de  medicina,  como  eram  todos  os 
lentes  da  escola,  foi  seu  nome  rejeitado  pelos  sócios  pre- 
sentes. 

Havia  necessidade  do  reformar  o  plano  de  estudos  da 
academia  medico-cirurgica ;  era  deficiente  o  systema  de 
ensino,  não  havia  preparatórios ;  bastava  saber  I6r  e  es- 
crever para  matricuíar-se  no  curso  medico ;  quem  conhecia 

(1 )  Vide  a  memoria  Origem  e  deufivokmento  da  imprema :  puUlcada 
na  Revista  do  Instituto  Histórico  em  1865. 
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o  latim  ou  a  geometria  podia  frequentar  o  segundo  anno 
do  curso;  apenas  diziam  os  estatutos:  c  Bom  será  que 
entendam  as  linguas  franceza  e  ingleza,  mas  esperar-se-ha 
pelo  exame  da  primeira  até  a  primeira  matricula  do  segundo 
anno,  e  pelo  da  ingleza  até  á  do  terceiro,  i  E  por  -causa 
doesse  artigo  dos  estatutos  teve  o  plano  de  estudos  do 
cirurgião  Manoel  Luiz  o  nome  de  plano  do  Bom  serd. 

Reconhecendo  que  os  estudos  seguidos  na  acadenaia 
medico-cirurgica  não  formavam  um  corpo  de  doutrina 
capaz  de  dar  instrucgão  conveniente  e  variada  aos  médicos, 
apresentou  o  deputado  Dr.  Lino  Coutinho  um  projecto 
retormando  as  escolas  de  medicina»  o  qual  foi  impugnado 
na  imprensa  pelo  Dr.  Joaquim  Cândido  Soares  de  Meirelles ; 
formulou  o  Dr.  José  Martins  da  Cruz  Jobim  um  plano 
de  oiganisaçâo  da  escola  medica,  creando  doze  cadeiras  • 
o  governo  quiz  ouvir  a  sociedade  de  medÍQ;na  n^esta 
questão,  e  depois  de  instruído  na  matéria  promulgou  a  lei 
de  3  de  Outubro  de  1832,  que  reformou  as  academias 
medico-cirurgicas  do  Rio  de  Juneiro  e  Bahia,  denominan- 
do-as  faculdades  ou  escolas  de  medicina ;  creou  em  cada 
uma  d'ellas  quatorze  cadeiras  regidas  por  igual  numero  do 
lentes  e  seis  substitutos,  sendo  dois  de  scíencias  medicas 
dois  de  scíencias  cirúrgicas  e  dois  das  accessorias ;  o  di- 
rector de  cada  escola  havia  de  ser  nomeado  tricnualmcnte 
pelo  governo  sobre  lista  triplico  apresentada  pelas  facul- 
dades d^entre  os  seus  membros  ;  havendo  além  do  director 
um  secretario,  um  thesoureiro,  um  porteiro  o  outros  em- 
pregados que  fossem  necessários  ao  serviço  das  aulas ; 
deviam  as  escolas  conceder  os  titulos  de  doutor  em  medi- 
cina, de  pharmaceutico  e  parteira,  eliminando  o  de  san" 
grador,  sendo  os  diplomas  passados  pelas  faculdades,  em 
nome  das  mesmas,  em  idioma  nacional  e  pela  forma  quo 
determinassem ;  os  que  obtivessem  o  titulo  do  doutor  em 
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medicina  podiam  exercitar  em  todo  o  império  indistin* 
ctamente  qualquer  dos  ramos  da  arte  de  curar,  mas  não 
tendo  título  couferido  ou  approvado  pelas  escolas  medicas 
ninguém  podia  curar,  ter  botica,  ou  partejar,  excepto  os 
médicos,  cirurgiões,  boticários  e  parteiras  legalmente  auto* 
risados  em  virtude  de  lei  anterior ;  deviam  as  Taculdades 
formular  seus  regulamentos  policiaes,  disciplinares  e  eco-> 
nomicos,  ficando  dependentes  da  upprovação  do  poder 
legislativo  ;  verificar  os  titulos  de  médicos,  cirurgiões,  boti- 
onrios  e  parteiras  obtidos  em  escolas  estrangeiras,  e  os 
conhecimentos  dos  mesmos  individues  por  meio  de  exames 
afim  de  poderem  exercer  legalmente  suas  profissões  em 
qualquer  parte  do  império,  pagando  por  estas  verificações 
os  médicos,  cirurgiões  e  boticários  a  quantia  de  100$000 ; 
dislribuidas  as  matérias  do  curso  medico  em  seis  annos,  os 
(lo  pharmacoutico  em  três,  havendo  um  curso  particular 
para  as  parteiras  feito  pelo  professor  de  partos ;  seriam  pre- 
paratórios para  o  curso  medico  o  francez,  inglez»  latim» 
pliilosophia,  arithmetica  e  geometria :  para  o  pharmaceutíco 
os  mesmos  monos  latim  e  philosophia ;  devia  ser  conferido 
o  titulo  de  doutor  ao  candidato  depois  da  sustentação 
diurna  these ;  livre  o  ensino  da  medicina,  podia  qualquer 
pessoa  nacional  ou  estrangeira  estabelecer  cursos  particu* 
lares  sobre  os  diversos  ramos  das  sciencias  medicas  e 
leccionar  á  sua  vontade  sem  opposição  alguma  das  facul- 
dades; pagava-so  20)11000  de  laxa  da  matricula. 

Outras  disposições  monos  importantes  vém  especificadas 
na  supracitada  lei,  sanccionada  pela  regência  trina  composta 
dos  cidadãos  Francisco  de  Lima  e  Silva,  José  da  Costa 
Carvalho  e  João  Braulio  j\luniz,  a  qual,  entre  outros  serviços 
prestados  á  nação,  não  foi  certamente  de  menos  peso  a  nova 
organisarSo  dada  ao  ensino  medico  no  Brasil. 

O  primeiro  director  da  faculdade  do  medicina  do  Uio  de 
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Janeiro  foi  o  Dr.  Domingos  Riboirò  dos  GuimáraHs  Peixoto* 
nomeado  em  31  de  Maio  de  1833,  e  o  primeiro  secretario 
o  Dr.  Luiz  Carlos  da  Fonseca. 

Estabelecida  a  faculdade  de  medicina  em  duas  salas 
pequenas,  escuras  e  abafadas  do  hospital  da  Misericórdia, 
não  podiam  as  aulas  funccionar  livremente,  e  nem  havia 
espaço  para  os  gabinetes  o  laboratórios,  pelo  que,  ouvindo 
o  governo  as  representações  do  respectivo  director,  remo- 
veu a  faculdade  para  o  antigo  collegio  dos  jesuitas,  no 
morro  do  Castello. 

O  decreto  de  16  de  Setembro  de  183i  mandou  pôr  em 
execução  a  seguinte  resolução  da  assembléa  legislativa  : 

«  Art.  l.*"  Ficam  autorisados  as  escolas  de  medicina  e  os 
cursos  jurídicos  do  imporio  a  conferir  ográo  de  doutor  nas 
matérias  respectivas  áquelles  de  seus  lentes  proprietários 
e  substitutos  já  despachados  que  não  tiverem  esse  titulo. » 

Em  virtude  d*essalei  receberam  em  17  de  Dezembro  doesse 
anno  a  coUação  do  gráo  de  doutor  os  lentes  da  faculdade  de 
medicina  do  Rio  de  Janeiro  que  ainda  não  tinham  essa  gra- 
duação. 

Formulando  a  faculdade  medica  o  seu  regulamento  poli- 
cial ém  1835,  entre  outras  disposições  declarou  ser  veda- 
do aos  estudantes  formarem  associações  sem  permissão  do 
respectivo  director,  assim  como  reunirem-se  em  grupo  nas 
ruas  e  praças ;  protestaram  os  alumnos  contra  estas  deter- 
minações, representaram  ao  governo,  e  emquanlo  não 
receberam  resposta  que  pareceu  tranquillisal-os,  despovoa- 
ram as  aulas. 

Em  29  de  Julho  de  1835  foi  sanccionada  a  lei  seguinte  : 

« Ari.  único.  Xs  faculdades  do  medicina  do  Rio  do  Janeiro 
e  da  Bahia  ficam  aulorisadas  a  conceder  o  titulo  do  phar- 
maceulico  as  pessoas  que  aulhenticamonle  mostrem  que 
estjivam  habilitadas  a  fazer  exame  da  arte  pharmaceulica 
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antes  da  promulgação  da  lei  de  3  de  Uutubro  de  1832,  que 
reformou  a  academia  medico-cirurgica,  ficando  as  ditas  pes- 
soas dispensadas  de  toda  a  frequência  das  aulas  e  sujeitas  so- 
mente ao  exame  das  matérias  mencionadas  na  referida  lei  e  á 
paga  das  matriculas  e  despezas  dos  respectivos  diplomas,  j» 

Sanccionou  o  regente  Diogo  António  Feijó,  em  27  de  Ou- 
tubro do  mesmo  anno  a  lei  seguinte  : 

«  Art.  1.*  Os  estudantes  brasileiros  que  antes  da  creação 
das  escolas  de  medicina  no  império  foram  frequentar  as 
universidades  da  Europa  e  nMlas  obtiveram  o  titulo  de 
médicos  não  estão  comprehendidos  nus  disposições  do 
art.  14  da  lei  de  3  de  Outubro  de  1832,  e  podem  exercer  a 
sua  profissão  independente  do  exame  c  de  pagamento  de 
qualquer  propina.  » 

E^  costume  nas  academias  sofirerem  os  estudantes  nova* 
tos  zombarias  acerbas  e  motejos  picantes  dos  alumnos  mais 
antigos ;  o  caloiro  é  a  baliza  dos  motetes,  não  ha  baldão 
que  lhe  não  atirem,  nem  classificação  imprópria  que  lhe  não 
faç^m,  o  se  porventura  desconfia  torna-se  o  escarneo  de- 
sabrido e  as  alTrontas  incomportáveis.  Òutr'ora  além  das 
contumelias  de  que  era  alvo  o  estudante  novato  vía-se  obri- 
gado a  subscrever  alguma  quantia  a  titulo  de  patente,  di- 
nheiro que,  arrecadado  pelos  alumnos  mais  antigos,  servia- 
Ihes  para  banquetearem-sc ;  e  tão  pesado  tornou-se  esse 
tributo,  de  que  n&o  podiam  eximir-se  os  caloiros,  que  re- 
presentaram estes  em  Abril  de  1836  «í  faculdade  pedindo 
providencias ;  nomeou  a  faculdade  uma  commissão  de 
professores  para  syndic^irdo  facto,e  ceconhecendo-se  que  de 
feito  existia  o  abuso  ordenou  a  rongregação  fosse  extincto  o 
uso  vexatório  de  patentes. 

O  decreto  de  4  de  Julho  do  1836  mandou  \\òr  em 
exe'!ução  a  seguinte  resoluçôo  da  asseiiibléa  geral  legis- 
lativo : 
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«Art.  1/  Os  cxamesdcpharmacia  determinados  no  decreto 
de  29  de  Julho  de  1835  versarão  sobre  as  mesmas  maté- 
rias que  eram  o  objecto  d'elles  antes  da  lei  de  3  de  Outubro 
de  1832,  e  ás  pessoas  approvadas  se  concederá  o  mesmo 
título  que  antes  da  dita  lei  se  concedia.  > 

Ordenou  o  decreto  de  30  de  Setembro  de  1837  o  se- 
guinte : 

.  c  Art.  1  .'^  As  faculdades  de  medicina  d*este  império  ficam 
autorisadas  a  admittir  os  cirurgiões  formados  ou  approva- 
(los  depois  da  lei  do  3  do  Outubro  de  1832»  que  o  reque- 
rerem, a  fazer  os  exames  das  matérias  accessorías  a  bem 
de  se  doutorarem. 

a  Art.  S.*"  Os  que  provarem  haverem  estudado  e  feito 
exame  de  chimica,  pbysica  o  botânica  ou  estudassem  nas 
antigas  academias  ou  fora  d^ellas,  tondo  sido  approvados, 
nâo  serão  obrigados  a  fazer  novo  exame  d*estas  scien- 
cias.  » 

Determinando  o  art.  30  da  loi  do  3  de  Outubro  de  1832 
quedo  quatro  om  quatro  annos  houvesse  um  concurso  para 
oscolhor-so  um  individuo  doutorado  peias  escolas  do  Brasil 
afim  de,  viajando  á  custa  do  Estado,  iucumbir-se  de  colher 
os  conhecimentos  que  as  mesmas  julgassem  convenientes, 
publicou  a  faculdade  de  medicina  do  Rio  do  Janeiro  em 
1837  o  programma  da  viagem  scienlilica;  mas  sendo  só  de 
OGOgOOO  o  subsidio  do  medico  pensionista  não  houve  quem 
quizossc  executar  a  commissão.  Em  184J,  porém,  encar- 
regou se  o  Dr.  Domingos  Marinho  de  Azevedo  Americano, 
homem  de  mérito  lillerario,  do  tão  honrosa  tarefa,  e  para 
melhor  deserapenhal-a  pediu  ao  governo  lhe  concedesse 
mais  um  anno  de  demora  na  Europa,  o  ouvindo  a  respec- 
tiva faculdade  annuiu  o  governo ;  mas  por  aviso  de  27  de 
Novembro  do  1843  mandou  o  ministro  do  império,  o  con- 
selheiro José  António  da  Silva  Maia,  regressar  o  medico 
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viajante  e  reduzir  outras  despezas,  afim  de  não  exceder  o 
credito  votado  para  as  faculdades  de  medicina. 

Chegando  ao  Rio  de  Janeiro  publicou  o  Dr.  Marinho  de 
Azevedo  Americano  uma  interessante  memoria  sobre  as 
instituições  medicas  da  França,  Prússia  e  Inglaterra. 

A  escola  de  medicina  da  Bahia  commetteu  a  viagem 
scientifica  ao  Dr.  Justiniano  da  Silva  Gomes. 

Organisado  em  1845  o  hospital  militar,  que  ficou  eslabe«> 
lecido  no  edificio  do  antigo  coUegio  dos  jesuitas,  não  res- 
taram á  escola  de  medicina  comniodos  suflicientes  para  o 
exercido  das  aulas,  pelo  que  passaram  algumas  para  uma 
casa  da  praia  de  Santa  Luzia:  mas,  funccionando  a  faculdade 
em  dois  lugares  diversos  e  distantes,  havia  nâo  só  augmento 
de  despeza,  senão  inconveniência  para  o  ensino,  o  que, 
tratando  de  evitar,  pensou  o  governo  em  transferir  a  escola 
para  o  edificio  contíguo  á  secretaria  do  império  na  rua  da 
Guarda-Velha;  porém,  nâo  realizando-se  a  mudança,  e  não 
havendo  casa  que  pudesse  convir,  deliberou-se  construir 
um  edificio  próprio,  e  nomeada  uma  commissào,  composta 
dos  Drs.  José  Bento  da  Rosa,  Joaquim  Vicente  Torres 
Homem,  Francisco  de  Paula  Cândido,  Francisco  Ferreira 
de  Abreu,  e  director  da  academia  das  bcllas-artes,  Manoel 
de  Araújo  Porto-Alegre,  encarregada  de  escolher  o  local  para 
o  novo  edificio,  indicou  a  commissão  o  lugar  onde  devia  er- 
guer-se  o  palácio  da  faculdade  de  medicina,  e  Porlo-Alegre 
apresentou  o  plano  da  obra,  cuja  despeza  foi  orçada  em 
242:724$120.  Mas  não  deu-se  começo  ao  monumento,  o 
continuou  a  escola  em  casas  alugadas  e  provisórias  ; 
em  1847  foi  transferida  para  um  prédio  pertencente  á  santa 
casa  da  Misericórdia,  na  rua  dos  Barbonos,  continuando 
a  aula  de  anatomia  a  funccionar  no  edificio  do  hospital 
militar. 

Essa  casa  da  rua  dos  Barbonos,  erguida  em  1789  como 
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indicava  a  data  gravada  na  frontaria,  a  qual»  na  ultima  re«- 
forma  que  sofTreu  o  prédio,  foi  inconsideradamente  apa- 
gada pela  colher  do  pedreiro,  ou  pela  brocha  do  caiador, 
estava  tÂo  derruída  que  recorda-nos,  sendo  estudante, 
ver  inutilisada  uma  das  melhores  salas  por  ameaçarem  as^ 
respectivas  paredes  immincnte  ruína.  Não  podendo  per- 
manecer mais  tempo  nVsta  casa  (2)  foi  removida  em  1856 
a  escola  de  medicina  para  o  edifício  do  antigo  recolhimento 
da  Misericórdia,  onde  ainda  se  acha,  e  pelo  qual  paga  o 
governo  o  aluguel  annual  de  7:200j||000. 

Entretanto  deve  o  governo  levantar  um  edifício  digno 
para  accommodar  a  faculdade  de  medicina,  livrando-a  das 
casas  alugadas  e  provisórias;  um  edifício  duplicadamente 
nohro  pelo  seu  aspecto  e  pelo  seu  destino,  e  que  patentée 
aos  vindouros  que  foram  n^este  século  devidamente  con- 
siderados os  sacerdotes  da  sciencia  de  Esculápio  e  Ga- 
leno. 

O  decreto  de  28  de  Abril  de  185i  dou  novos  estatutos  ás 
faculdades  de  medicina,  augmentando  as  matérias  dos  exa- 
mes preparatórios,  elevando  a  dezoito  as  cadeiras  de  ensi- 
no, creando  o  cl:isso  de  oppositores,  concedendo  aos  lentes 
calhclraticos  que  tiviTem  servido  vinte  e  cinco  annos,  e 
continuarem  no  cvercicío  de  suas  funcções  a  aprazimento 
do  governo,  além  de  outras  vantagens,  o  titulo  de  conselho, 
o  eslabelccenílo  outras  disposições  úteis  ao  ensino  e  á  dis- 
ciplina escolar.  Referendou  esses  estatutos,  que  ainda 
estão  em  vigor,  o  conselheiro  Dr.Luiz  Pedreira  do  Couto  Fer- 
raz, que  formulou  lambem  novos  estatutos  para  os  cursos  ju- 
rídicos, pelos  quacsse  regem. 

rromulgaram-sc  em  29  de  Abril  de  1863   novos  esta- 


(2)  Acha- se  estabelecida  nVsle  prodio  a  roda  dos  expostos  da  imanta 
casa  da  Misericórdia. 
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tutospara  as  escolas  de  medicina,  que  não  foram  postoç  cm 
execução  (3). 

Concedera  o  decreto  de  30  de  Junho  de  1855  aos  lentes 
das  faculdades  de  medicina  do  império  as  honras  de  de- 
sembargador; e  o  de  21  de  Abril  de  1860  approvàra  o  modelo 
das  vestes  que  os  directores^  lentes  cathedraticos,  opposi- 
tores,  doutores  e  secretários  das  faculdades  medicas  deviam 
de  usar  nos  actos  solemnes;  e  n^esse  mesmo  anno  apresen- 
taram-sd  pela  primeira  vez  com  as  vestbs  doutoraes  e  insi- 
gnias  do  magistério  na  solemnidade  dacollação  do  gráo  dos 
doutorandos,  á  qual  o  Imperador  D.  Pedro  II,  como  bom  ami- 
go das  letras  e  da  pátria,  se  digna  de  assistir  todos  os  annos. 

Desde  1834  a  1865  tem  a  faculdade  de  medicina  do  Rio 
de  Janeiro  conferido  o  gráo  de  doutor  a  oitocentos  e  qua- 
renta e  três  individues. 

Podiamos  n^estas  ultimas  paginas  fazer  algumas  obser- 
vações sobre  a  necessidade  da  creaçSo  de  um  horto  botâ- 
nico, de  casas  de  maternidade,  de  gabinetes  de  historia  na- 
tural, bem  como  do  melhoramento  dos  diversos  gabinetes  e 
laboratórios,  e  do  augmento  que  reclama  a  bibliotheca  da 
faculdade  de  obras  didácticas  dadas  á  luz  n^estes  últimos 
annos;  mas  não  é  o  medico  que  escreve,  é  o  chronista  que 
apresenta  simplesmente  os  factos  e  enumera  as  datas, 
registrando  as  noticias  da  instituição  do  ensino  medico  no 
Rio  de  Janeiro. 

Havendo  falta  de  médicos  e  cirurgiões  para  o  serviço  dos 
hospitaes  na  guerra  que  sustenta  o  império  contra  a  repu- 
blica do  Paraguay,  convidou  o  governo  n^este  anno  aos  estu- 
dantes das  faculdades  de  medicina  para  servirem  nos  hos- 
pitaes de  campanha ,  concedendo-lhes  a  permissão  de 

(3)  Também  não  tiveram  execução  os  estatutos  publicados  em  1863 
pelo  ministro  do  império  o  conselheiro  Francisco  Gonçalves  Martins, 
hoje  barão  de  S.  Lourenço. 
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fazerem  os  exames  íinaes  dos  respectivos  annos,  receben- 
do logo  os  do  sexto  anno  a  coUaçSo  do  gráo  de  doutores 
em  medicina. 

Alguns  lentes  e  muitos  alumnos  dos  cursos  roedícos  do 
império»  concitados  de  enthusiasmo  palrio,  ouviram  as 
vozes  da  nação,  e  alistaram-se  nas  fileiras  dos  médicos  do 
exercito  e  armada. 

Faça-os  Deus  cumprir  a  sua  missão,  e  restitua-os  á  pá- 
tria carregados  de  louros  da  victoria  e  cobertos  de  bênçãos 
da  humanidade. 


BIOGRAPHIA 

J)OS  BRASILEIROS  ILLUSTRES  POR   ARMAS,    LETRAS,    VIRTUDES, 

ETC. 

NATURAJjIDADB 
DB 
D.  ANTÓNIO  FILIPPE  CAMARÀO 

2/  ARTIGO 

Tanto  a  asserção  de  frei  Manoel  Calado  de  ser  o  Gama- 
rão chefe  de  Petíguares  como  a  de  Duarte  de  Albuquerque 
de  ser  pessoalmente  índio  petigiuir  aquelle  heróe,  conhe- 
cido emquanto  selvagem  com  o  nome  de  Poty,  acabam  de 
ser  confirmadas  em  presença  da  carta  régia  de  14  de  Maio 
de  1633,  na  qual  o  soberano,  mandando  dar  ao  Camarão 
um  brazSo  de  armas  e  mais  40j||  de  soldo,  o  designa  expres- 
samente como  de  nação  petigar  o  capitão-mór  dos  Peli- 
gares. 

O  conhecimento  d^essa  nacionalidade  (se  tal  nome  lhe 
cabe^,  á  qual  menos  attençSo  havíamos  dado,  pela  razão  do 
conde  José  de  Naistre,  que  ninguém  aprecia  em  um  livro 
senão  o  que  já  sabe,  foi  o  verdadeiro  facho  que  nos  illumi- 
nou  n^esta  questão. 

Hoje,  porém,  cremos  poder  apresentar  novos  argumen- 
tos que  provaní^  a  nosso  vér  suflScientemente,  como  o  ao 
depois  mui  illustre  commendador  D.  frei  António  F.  Ca- 
marão, governador  e  capitão*mór  de  todos  os  indios  do 
Brasil,  não  só  era  do  Rio-Grande  do  Norte,  roas  até  ahí 
chefe  da  cabilda  no  próprio  districto  em  que  se  fundou  a 
cidade  do  Natal. 
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Dissemos,  no  artigo  anterior,  que  do  Rio-Grande  do 
Norte  devia  ser  a  tribu  ou  cabilda  do  Camarão,  quando 
nos  matos  habitava,  com  toda  a  sua  família,  um  tio  seu» 
o  Índio  Jaguarary,  que  esteve  oito  annos  preso,  por  haver 
communicado,  em  1625,  com  a  esquadra  hollandeza  que 
aportou  na  bahia  da  Traição. 

Este  argumento  é  hoje  corroborado  por  dois  outros  de . 
igual  força. 

Assim  como  do  um  principal,  que  dominava  em  Sei^ípe, 
recebeu  este  rio  o  nome,  assim  temos  hoje  para  nós  que  a 
denominação  dada  pelos  indios  ao  chamado  Rio-Grande 
do  Norte  derivava  a  sua  etymologia  da  do  chefe  Poty  ou 
Puty,  vocábulo  que  em  guarani  significa  Camarão. 

Indicámos  já  no  artigo  anterior  sobre  isso  algumas  sus- 
peitas; mas  estas  acabam  de  converter-se  em  certeza,  desde 
que  n^esta  corte  conseguimos  vér  o  competente  mappa 
inédito  da  importante  Rezão  do  Estado  do  Brasil  em  161S, 
obra  de  Diogo  de  Campos  Moreno,  e  a  mais  antiga  de  nós 
conhecida,  cm  que  se  designa  o  nome  indio  do  dito  Rio- 
Grande.  Pois  bem  :  esse  nome,  que  mais  tarde  foi  adulte- 
rado omPotingy.o  até  em  Poíení/j/,appaiece  no  dito  mappa 
mui  claramente  escripto  Puttiffi ;  e  mediana  familiaridade 
com  outras  designações  em  liiigua  túpica  basta  para  reco- 
nhecer que  essa  palavra  é  composta  de  duas,  e  se  deve  ler 
Puty-gy  ou  Poty-gy. 

Depois  nos  occuparemos  do  significado  mais  provável 
doesta  ultima  syllaba  gy,  posta  onde  está.  Antes  basta  que 
consignemos  que  ao  nome  doesse  rio  Puítigi  estava  asso- 
ciado o  de  Poty  ou  Camarão. 

Fixando  mais  a  attenção  no  mesmo  mappa,  lemos  sobre 
as  cabeceiras  d'ellc,  á  margem  esquerda  (nào  direita,  como 
pensávamos  citando  de  memoria)  estas  palavras— Aldêa 
DO  Camarão,  c  ao  lado  está  pintada  uma  aldéa  com  suas 
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competentes  ocas  ou  rancherias.  Segundo  em  outra  ocea* 
sião  mostraremos,  essa  aldôa  já  ahi  estava  na  época  da  fun- 
dação da  capitania,  época  em  que  o  Camarão  devia  contar 
uns  30  annos  de  idade. 

Todas  estas  circumstancias  nos  fazem  não  hesitar  em 
traduzir  por  Agua  ou  Rio  de  Poty  o  vocábulo  PtUtigi. 

Sendo  a  articulação  guttural,  e  até  um  tanto  nasal,  com 
que  os  Índios  designavam  a  agua,  ainda  hoje  uma  das  mais 
diíBceis  de  pronunciar  da  lingua  guarani  de  modo  que 
não  possuímos  nós  os  caracteres  phonicos  para  designal-a, 
não  admira  que  Diogo  de  Campos  a  expressasse  pela  syl- 
laba  gi,  que  outros,  para  expressar  talvez  a  tendência 
nasal,  escreveram  ngi  em  Poty-ngy. 

Pretendem  alguns  autores  exprimir  essa  voz  escrevendo 
t^,  e  d^ahi  veiu  o  nome  de  Iperaig  dado  por  estas  bandas 
ao  porto  onde  morava  um  principal  chamado  Iperú  ou 
Tubarão.  Outros  se  propuzeram  indicar  a  mesma  voz  por 
meio  de  um  simples/  ou  do  um  Y; «  porém  insufflciente- 
mente  uns  e  outros  (diz  uma  «  advertência  •  ao  Catecismo 
BrasUico  do  padre  António  de  Araújo,  impresso  por  sc« 
gunda  vez  em  1686);  porque  o  /  (accrescenta)  tem  diversa 
vocabilidade,  que  nunca  chega  a  proferir  este  som  gut- 
tural.  » 

£  já  que  n^este  ponto  tocamos,  diremos  de  passagem  que 
corruptela  da  mencionada  voz  era,  a  nosso  ver,  a  com  que 
muitos  de  nós  (os  da  minha  idade  pelo  menos)  em  nossa 
infância  ouvimos,  n^esta  capital,  os  escravos  de  ganho  apre- 
goarem agua  pelas  ruas.  O  pregão  era  um  tristonho  e  mui 
guttural  Hyhl  que  provavelmente  teriam  herdado  do  an- 
tigo dos  escravos  índios.  A  origem  doeste  grito,  que  não  se 
ouve  no  Rio  de  Janeiro  desde  a  introducção  das  carroças 
para  agua,  conseguimos  nós  pela  primeira  vez  rastrear  no 
Paraguaj,  justamente  ao  querermos  aprender,  com  o  velho 
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presideatc  Lopcz,  a  pronunciar  essa  difficilarticulaçSo,  com 
quQ,  em  língua  guarani  ainda  allí  pedem  agua  os  que 
têm  sodo. 

Voltando,  porém,  á  questão  da  naturalidade  do  Camarão, 
pelo  que  fica  dito  se  v6  que,  embora  houvéssemos  chegado 
a  tratar  d^essas  investigações  polo  conhecimento  da  sua  na- 
cionalidade Índia,  podemos  hoje  dispensar-nos  d'6lla  para 
chegar  a  fixar,  não  só  a  província,  mas  até  a  própria  loca- 
lidade, onde  esse  principal  dominavflu 

Entretanto,  fácil  nos  será  provar  que,  desde  quo  o  Ca- 
marão é  declarado,  sem  a  menor  duvida,  de  naçio  peU- 
giiar  não  poderia  a  sua  tribu,  quando  selvagem,  haver 
habitado  nenhum  território  hoje  comprehendido  denlro 
dos  limites  das  províncias  de  Pernambuco  ou  do  Ceará.  A 
verdade  é  só  uma,  e  mal  se  descortina,  não  tarda,  de  ordi- 
nário, a  ir-sc  confirmando  pela  harmonia  que  vão  guar- 
dando entre  si  todas  as  provas. 

Quanto  a  Pernambuco,  tudo  é  tão  claro  que  nem  con- 
cebemos a  possibilidade  da  objecção !  Não  ha  escriptor  de 
nota  que  nos  dó  índios  Peíigimres  senhoreando  terras  ao 
sul  do  rio  Parahyba,  até  cujas  margens  chegavam  os 
Caités. 

Vejamos  agora  a  (luostâo  pelo  que  respeita  ao  Ceará. 

A  raia  ale  ondo,  por  esse  outro  lado,  chegavam  os  Peli- 
fjuarcs  sobre  o  litoral,  é  mui  lenninantcnionto  designada 
por  (labriel  Soares. 

Kslc  respeitável  escriptor,  reconhecido  como  fonte  pura, 
por  Marlius  e  outros  elhnographos,nos  diz  que  a  dita  raia  era 
uin  rio  grande  que  se  meltia,  junto  da  barra,  em  outro 
que  situa  a  15  Icguas  além  do  rio  de  S.  Miguel  (actual  Assú] 
e  a  25  léguas  áquem  da  enseada  de  Mocuripe  ou  actual 
porto  da  capital  do  Ceará.  As  ditas  25  léguas,  conta-as 
Soares,  dando  15  á  distancia  desde  o  porto  de  Mocuripe  ao 
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monte  que  chama  de  Li,  e  cremos  ser  o  Arerè  ou  Aracaty, 
e  10  á  que  vai  desde  esse  monte  ao  mencionado  Rio 
Grande. 

Estas  distancias,  e  o  facto  da  aíQuencia.  de  um  rio  perto 
da  barra  do  outro,  excluem,  terminantemente  o  actual  Ja- 
guaribe,  e  designam  quasi  mathematicamente  o  Upanema, 
que  é  aiQuente  do  Mossoró  ou  rio  d^Apody,  bem  perto  da 
barra  d'oste. 

Doesse  rio  para  o  poente,  segundo  Gabriel  Soares,  se- 
guiam os  Tapuias.  Mas  já  hoje  sabemos  que  este  vocábulo 
era  genérico,  e  não  designava  nenhuma  cabilda  especial. 
Pelos  informes  dos  autores  immcdiatos  ao  mesmo  Soares, 
taes  como  o  jesuíta  Luiz  Figueira,  os  capuchinhos  Abbe- 
ville  e  Evreux,  e  o  sargenlo-mór  Diogo  de  Campos,  temos 
noticia  de  que  mais  além  do  rio  d'Apody  já  nào  havia  Pe- 
tiguares ;  pois  pelo  sertão  começavam  logo  as  montanhas  o 
serras  mui  povoadas  pelos  Tabajaras,  ao  passo  que  pelo 
litoral  vagueavam  os  chamados  Trememl)és, 

Claro  fica,  pois,  que  não  podia  haver  Peiiguare%  no 
actual  Ceará. 

Porém,  ainda  quando  as  nossas  confrontações  fossem 
menos  acertadas,  ou  quizessemos,  contra  todo  bom  cri- 
tério, conceder  que  o  Jaguarive  de  Soares  designado  pelo 
autor  da  citada  Robôo  do  Estado  &,  e  por  Guarahug  corres- 
ponde ao  actual  Jaguaribe,  nunca  seria  possível  estender 
o  dominio  dos  Potiguares  até  quasi  ás  raias  mais  occiden- 
taes  do  Ceará,  só  para  contentar  a  tradição  e  fazôl-o  filho  de 
Yilla-Viçosa.  Salvo  se  quizessemos,  com  a  maior  injustiça 
para  com  os  indigenas  do  Ceará,  acreditar  que  se  haviam 
elles  deixado  invadir  pelos  Petiguares  consentindo  que 
estes,  atravessando  toda  a  província,  tivessem  ido  fixar 
arraial  sobre  as  vertentes  do  Camueira. 
Taes  são  as  nossas  sinceras  opiniões.  Consignando-as 
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por  escripto,  não  nos  passou  pela  idéa  o  combater  as  dos 
outros,  e  menos  ainda  o  atacar  nenhuns  interesses  polí- 
ticos. Havendo  abandonado  uma  crença  em  que  estávamos. 
na  fé  da  autoridade  alheia  (o  padre  Ayres  do  Cazal),  éramos 
obrigados  a  expor  aos  contemporâneos  as  razões  que  pare 
isso  baviamos  tido. 

Não  seremos  nós  quem  levará  a  mal  os  protestos,  que  se 
apresentem  por  parte  das  provincias  que  se  julguem  des- 
bordadas ;  mas,  em  abono  da  verdade  histórica,  restar-nos- 
ha  o  recurso  de  appellar  para  os  juizes  imparciaes. 

F.  A.  de  V. 
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THOMAZ  ANTÓNIO  QONZAOA 
T  ADDITAXENTO 

Gonzaga  não  nasceu  em  1747,(1)  mas  sim  em  Agosto  de 
1744,  sondo  seu  pai  João  Bernardo  Gonzaga,  ouvidor  no 
Porto,  onde  se  casara.  De  D.  Thomazia,  sua  mãi,  tomou 
provavelmente  o  celebre  poeta  o  nome  «^e  Thomaz. 

Despachado  João  Bernardo  Gonzaga  desembargador  da 
relação  da  Bahia,  para  alli  seguiu  com  elle  toda  a  familia, 
sendo  ainda  de  tenra  idade  o  seu  filho  Thomaz.  O  facto 
d'este  regresso  de  seu  pai  ao  Brasil,  onde  nascera  (no  Bio 
de  Janeiro),  foi  sonegado  por  Gonzaga  nos  interrogatórios 
que  lhe  fizeram. 

Contava  Thomaz  Gonzaga  pouco  mais  de  dezenove  annos, 
quando,  no  l""  de  outubro  de  1763,  se  matriculou  (2)  em 
Coimbra,  na  faculdade  de  direito.  Acabada  a  formatura, 
seguiu  rapidamente  vários  cargos  da  magistratura  em  Por- 
tugal, até  ser  despachado  ouvidor  para  Villa-Rica:  devendo 
provavelmente  contribuir  para  favorecèl-o  na  carreira  a 
influencia  de  seu  pai,  já  então  juiz  dos  aggravos  em 
Lisboa. 

Por  decreto  de  19  de  Agosto  de  1786,  cujo  registro  ori- 
ginal tivemos  presente,  foi  Thomaz  António  Gonzaga  des- 
pachado desembargador  para  a  Bahia. 

Na  madrugada  de  23  de  Maio  de  1789,  achando-se  ainda 

(1)  Vej.  tom.  12,  pag,  120  e  lit.  13  pag.  13.  A  cerlidão  de  bap- 
tismo de  Gonzaga  e  devassa,  hoje  publicada,  dos  chamados  réos  da 
conspiração  mineira  nos  revelaram,  ambos  a  seu  respeito,  e  o  ultimo 
à  cerca  de  Alvarenga  Peixoto,  alguns  dados  e  circumslancias,  não 
conhecidos  quando  as  escrevemos. 

(2)  Não  quando  se  formou,  como  por  engano  escreveu  o  nosso 
ilnnlo  amigo  Sr.  Innoceocio  F.  da  Silva,  Dic.  BiWog.  t.  7*  pag.  321. 

TOMO  XXX,  P.  11.  54 
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na  cama,  foi  preso  pelo  ajudante  de  ordens  do  gOTOrnador, 
António  Xavier  de  Rezende  ;  e  logo  conduzido  para  o  Rio 
de  Janeiro,  onde  foi  encarcerado  oa  fortaleza  da  ilha  das 
Cobras,  d^onde  ao  depois  foi  trasladado  para  esta  cidade  ás 
casas  da  ordem  terceira  dos  Franciscanos. 

Respondeu  a  vários  interrogatórios  desde  17  de  Novem- 
bro de  1789,  sustentando  sempre  que  era  ínnocente  e  que 
nao  apoiara  a  conspiração,  a  ponto  de  haver,  afim  de 
apressar  sua  partida  para  a  Bahia,  pedido  e  obtido  do  go- 
vernador tomasse  á  sua  responsabilidade  o  dar-lhe  a  lioença 
para  casar-se,  que  não  lhe  chegava  da  corte. 

F.  A.  de  V. 
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lONACIO  JOSÉ  DB  ALVARENGA  PEIXOTO 

(  Reloques  á  sua  biographia  impressa  do  tomo  13,  paç.  513  e  seg.) 
• 

Ignacio  José  de  Alvarenga  Peixoto  nasceu  no  Rio  de  Ja- 
neiro em  1744  (no  mesmo  anno  em  que  nasceu  Gonzaga). 
Foram  seus  pais  Simão  de  Alvarenga  Braga  e  Angela  Mi- 
chaela  da  Cunha. 

Feitos  no  Rio  os  estudos  preparatórios,  passou  a  Coim- 
bra, onde  foi  pelo  menos  contemporâneo  de  Gonzaga. 

Obtida  a  formatura,  seguiu,  da  mesma  maneira  que  Gon- 
zaga, os  primeiros  cargos  da  magistratura  em  Portugal,  e 
foi  por  fim,  como  aqueHe  seu  companheiro,  despachado 
ouvidor  para  o  Brasil,  tocando-lhe  a  comarca  do  Rio  das 
Mortes  (S.  João  d^El-Rei),  que  confrontava  com  a  de  Yilla- 
Rica,  dada  a  Gonzaga. 

Havendo  ajustado  casamento  com  uma  bella  filha  da  co* 
marca,  D.  Barbara  Heleodora  Guilhermina  da  Silveira,  alli 
proprietária,  teve  de  deixar  a  carreira  da  magistratura,  em 
que  continuando  depois  da  queda  do  marquez  de  Pombal, 
seu  protector  (como  de  todos  os  brasileiros),  não  devia  espe. 
rar  que  ella  lhe  continuasse  táo  prospera  como  antes. 

Sendo  abastado  proprietário  da  Campanha  do  Rio- Verde, 
fácil  lhe  foi  ser  logo  nomeado  coronel  do  !<>  regimento  de 
cavallaria  doesse  districto. 

De  caracter  franco,  e,  segundo  Cláudio,  um  tanto  ligeiro 
e  fallador,  se  comprometteu  seriamente  nos  projectos  áa 
conspiração  mineira ;  e  finalmente  foi  preso  em  S.  João 
d^El-Rei,  no  dia  20  de  Maio  de  1719,  pelo  tenente  António 
José  Dias  Coelho,  o  qual  o  conduziu  em  ferros  até  esta  ci- 
dade, onde  foi  recolhido,  em  segredo,  á  fortaleza  da  ilha 
das  Cobras. 
Respondeu  a  interrogatórios  nos  dias  11  de  Novembro 
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de  1719  e  14  do  Janeiro  de  1790.  D*osta  segunda  vez  não 
só  confessou  tudo,  delatando  os  seus  amigos,  como  até  in- 
felizmente se  mostrou  baixo  e  servil,  na  adulação  dos  seus 
oppressores.  Nâo  seremos  nós  quem  hoje  o  desculpe^  quan- 
do semelhante  desculpa  poderia  conduzir  nada  menos  que 
a  alentar  no  futuro  novos  exemplos  de  opprobrio,  não  de 
heroicidade  e  abnegação.  Para  concluir  implorando  pie- 
dade, não  necessitava  do  baixar-se  á  humilhação  e  talvez 
até  á  infâmia. 

Em  22  de  Maio  de  1792  embarcou-se  Alvarenga  Peixoto 
para  o  desterro,  companheiro  de  fíonzaga  por  ultima  vez. 
A  sentença  de  morte,que  ouvira  no  dia  18  de  Abril  anterior, 
fora  no  dia  20  commutada  a  degredo,  em  conformidade  do 
recommcndado  pela  rainha  em  1790. 

F.  A.  de  V. 


AGTAS  DAS  SESSÕES  EM  1867 


!•  SESSÃO,  EM  16  DE  MAIO  DE  1867 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR 

Presidência  do  Exm.  Sr.  conselheiro  de  Estado  Luiz 
Pedreira  do  Couto  Ferraz. 

A*s  6  horas  da  tardo,  acliando-se  presentes  os  Srs. 
conselheiro  Pedreira,  Joaquim  Norberto,  cónego  Fernandes 
Pinheiro,  Drs.  Sousa  Pontes,  Carlos  Hoúorio,  Cláudio  L. 
da  Costa,  Moreira  de  Azevedo,  Pereira  Pinto,  conselheiro 
D.  Francisco,  Capanema,  Marques  de  Carvalho,  Braz  Ru- 
bim,  Borges,  Dr.  Pinheiro  de  Campos  c Coruja,  annunciou- 
sc  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  que  sendo  recebido 
com  ashonrâs  devidas  e  tomando  assento,  o  Sr.  conselheiro 
Pedreira  abriu  a  sessão. 

Não  havendo  acta,  passou-se  ao  expediente,  que  constou 
do  seguinte : 

Uma  participação  do  Sr.  presidente  viscomle  deSapucahy, 
declarando  que  por  se  achar  incommodado  não  podia 
comparecerá  sessão. 

Um  aviso  do  Sr.  ministro  do  império,  de  14  de  Janeiro 
do  corrente  anno,  declarando  ficar  inteirado  do  resultado 
das  eleições  a  que  procedeu  este  Instituto,  no  dia  21  de 
Dezembro  próximo  passado,  para  os  lugares  da  mesa 
administrativa  e  commissões  que  têm  de  SíTvir  no  presente 
anno  social. 

Dito  do  Sr.  ministro  da  agricultura,  oiTercccndo  ao  Ins- 
tituto um  exemplar  dos  Trabalhos  hydroyraphicos  ao  norte 
do  Brasil,  dirigidos  pclo  capitão  de  fragata  José  da  Costa 
Azevedo.  . 


X 
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Dito  do  mesmo  Sr.  ministro,  remeltendo  para  o  archifo 
do  Instituto  um  exemplar  da  obra  arllslica  da  estrada  de 
ferro  de  D.  Pedro  II. 

Dito  do  mesmo,  remcttendo  as  cópias  das  Carlos  hydro- 
graphicas  dos  rios  Içá  e  Javary^  levantadas  pela  com- 
missão  demarcadora  dos  limites  do  Brasil  com  o  Peru. 

OITicio  do  Sr.  Dr.  Francisco  Ignacio  Marcondes  Homem 
de  Mello,  presidente  da  província  de  S.  Pedro  do  Rio-Grande 
do  Sul,  remetlendo  o  Relatório  com  que  o  2*  vice-presidente 
da  mesma  província  abriu  a  assembléa  provincial  no  anno 
próximo  passado. 

Dito  do  Sr.  Dr.  Polydoro  César  Burlamaqae,.  presidente 
da  província  do  Paraná,  rcmettendo  um  exemplar  do  Aeía- 
torto  com  que  o  1°  vice-presidente  da  mesma  passou-lhe  a 
administração. 

Dito  do  Sr.  Dr.  Adolplio  R.  Cavalcanti  de  Lacerda, 
presidenlo  da  província  de  Santa  Catharina,  remettendo 
um  exemplar  do  Udatorio  da  exposição  provincial  que  leve 
lugar  n*aquella  província,  o  o  Catalogo  dos  objectos  ex- 
postos. 

Dito  (lo  Sr.  Ur.  Pedro  Leão  Yelloso,  presidente  da  pro- 
víncia do  Pará,  remetlendo  um  exemplar  do  Ilelalorio  com 
(Iiic  o  siíu  antecessor  abriu  a  sessão  da  assembléa  provincial 
no  dia  l  de  Outubro  ultimo. 

Dito  (li)  Sr.  Vicente  Xavier  de  Carvalho,  oílicial-maior  da 
secretaria  da  camará  dos  deputados,  remeltendo  os  Ánnacs 
da  mesma  camará,  da  sessão  de  1865  a  Setembro  de  1866. 

Dilo  (lo  Sr.  Sí^cretario  da  sociedade  Smilbsonian  dos 
listados-Unidos  da  America,  accusando  o  recebimento  dos 
tomos  27^  c  28»  da  Ikin^ta  d'este  Instituto,  remetlidos  pelo 
Sr.  \  sccrelaiio  áquella sociedade,  e agradecendo  aolTerla. 


•••  • 
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Dito  do  Sr.  secrelario  da  Academia  de  Sciencías  de  Madrid , 
accusaDdo  o  recebimenlo  do  ultimo  volume  ddi  Revista 
iVeslQ  iDSlituto. 

Quatro  ditos  do  Sr.  Dr.  César  Augusto  Marques,  offe- 
recendo  os  seguintes  manuscriptos : 

Carta  que  Manoel  António  Xavier  dirigiu  ao  marechal  de 
campo  Luiz  Paulino i-^Memoria  sobre  o  decadente  estado 
da  lavoura  e  commercio  da  provinda  do  Maranhão^  e 
outros  ramos publicos,queobstam  a  prosperidade  e  augmento 
de  queésusceptivelj  escripta  pelo  mesmo  Xavier: -—Jíemoria 
escripla  pelo  desembargador  António  Rodrigues  Velloso  de 
Oliveira'^  chanceller^  creador  da  relação  do  Maranhão. — 
Copiada  Carta  patente,  pela  qual  fui  promovido  no  posto  de 
governador  e  capitão-general  do  Estado  do  Maranhão  o  Sr. 
Bernardo  Pereira  de  Berredo  e  Castro,  autor  dos  Annaes 
históricos  do  Estado  do  MaranMo,  Q— Memoria  sobre  ana- 
vegação  a  vapor  pelos  rios  da  província  do  Maranhão, 
escripta  pelo  Sr.  Dr.  Manoel  Jansen  Ferreira. 

Dito  do  Sr.  Dr.  António  Henriques  Leal,  agradecendo  ao 
Instituto  o  seu  diploma  de  membro  correspondente,  e 
promettendo  os  seus  serviços. 

Dito  do  Sr.  José  de  Barceilos,  bibliotbecario  da  biblio- 
theca  publica  do  Ceará,  remettendo  três  exemplares  do 
Regulamento  provisório  da  mesma  bibliotheca. 

Dito  do  Sr.  José  Joaquim  Rodrigues  Lopes,  remettendo 
o  Traslado  da  medição  da  colónia  denominada  João  Winter^ 
fundada  na  villa  Setembrina  no  Estado  rio-grandense,  em 
i840. 

Dito  do  Sr.  Evaristo  Ladislào  e  Silva,  acompanhando  um 
exemplar  das  Recordações  biographicas  do  coronel  João 
Ladisldo  de  Figueiredo  e  Mello,  pelo  offerlanle  escriplas  e 
oflerecidas  ao  Instituto. 
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Dito  do  Sr.  D.  de  P.,  ofTerecendoaoinsUlutooslomos 
V  c  2"*  da  sua  obra  Apuntes  para  la  historia  de  la  repu- 

plica  Oriental  dei  Urugimy, 

Dito  do  Sr.  J.  H.  do  Mello  o  Alvim,  secretario  da  legação 
brasileira  em  Montevideo,  oirerecendoacolleccao  do  Diário 
(la  campanha  das  forças  alliadas  contra  o  Paraguay^  redi- 
gido pelo  coronel  oriental  D.Leon  de  Pallejo. 

Carla  da  Exma.  Sra.  D.  Maria  José  de  Lima  Fonseca 
Mattos,  declarando,  em  resposta  ao  ofiicío  que  lhe  dirigia 
o  Sr.  1"  secretario  em  3  do  corrente,  que  os  manuscriplos 
que  possuia  o  seu  íir>ado  marido  conselheiro  Libanio 
Augusto  da  Cunha  Maltos,  por  conselho  de  familia,  ficaram 
pertencendo  a  seu  fílho  o  major  Ernesto  Augusto  da  Cunha 
Ãlaltos,  e  por  isso  nada  podia  ella  resolver  sobre  a  acquisi- 
çâo  d*elles  para  o  Instituto,  quer  por  meio  de  dadiva»  quer 
por  compra.  * 

O  Sr.  conselheiro  Pedreira  informou  que  por  parte  da 
commissão  directora  da  exposição  nacional  teve  ordem  para 
ser  oITerecida  ao  Instituto  Histórico  uma  porção  de  exem- 
plares impressos  do  Catalogo  da  mesma,  precedido  de  uma 
breve  noticia  sobre  o  Brasil,  em  portuguez,  francez,  inglez 
e  allemâo. 

OFFERTAS 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Paris  foram  oíTerocidos  os 
seus  Boletins  dus  mezes  de  Outubro  a  Dezembro  do  1866  e 
Março  de  ]SG7. 

Pela  Sociedade  dos  Natnralislas  de  Moscou,  os /ío/íí/íw.v 
ns.  I,áe4  de  iSGG. 

Pelo  Sr.  administrador  da  lypograiiliia  nacional,  a  Co/- 
l^rção  ih  Ifis.  do  anno  de  18:ii. 
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Pelo  Sr.  J.  B.  Callogeras,  a  saa  obra  Politica  americana 
ou  resposta  ao  Exm.  Sr.  J.  Y.  Lastarria^  enviado  extraor- 
dinario  e  ministro  plenipotendaHo  da  republica  da  Chile. 

Pela  redacção,  O  Investigador /jornsl  histórico  de  Franga: 
7  números. 

Pela  redacção,  O  Monitor  iUustrado  das  invenções  da 
indmtria  e  das  descobertas^  jornal  publicado  em  Paris  : 
2  números. 

Pelo  Sr.  D.  Santiago  Garcia  de  Mendonça»  a  sua  obra 
A  agua,  compilações  dos  principaes  dementas  de  geologia 
para  os  descobrimentos  dos  manandaes  aquáticos^  1  vol. 
in-8. 

Pelo  Sr.  ])r.  Abilio  César  Borges,  CoUecção  de  discursos 
proferidos  no  Gymnasio  Bahiwio. 

Pelo  Sr.  Gamier,  a  seguinte  obra :  O  VaUe  do  Amazonas, 
estatistica^producções  e  commercio^  etc.,  etc.,  escripta  pelo 
Dr.  A.  C.  Tavares  Bastos»  ín-8.'' 

Pelo  Sr.  Guilherme  da  Silva  Abranches»  Aeíotorio  fifaraí 
do  serviço  dos  alienados  do  hospital  de  RUhafoUes^  Lisboa» 
i866. 

Pelo  Sr.  Dr.  César  Augusto  Marques»  o  Almanak  do  povo, 
MaranhSo»  1867. 

Pelos  Srs.  Faucboo  &.  Dupont,  editores»  as  cadernetas 
5»  6,  7»  8  e  9  do  Brasil  Histórico. 

Pela  Real  Sociedade  de  Geographia  de  Lqpdres»  um 
numero  de  sua  Revista. 

Pelo  Sr.  H.  Blumenau»  Mappa  das  colónias  da  provinda 
de  Santa  Catharína. 

Pelo  Sr.  bacharel  Eduardo  de  Sá  Pereira  e  Castro,  os  ns. 
7»  8  6  9  da  sua  obra  Os  Heróes  brasileiros  na  campanha  do 
sul. 

TOMO  XXX»  P.  II.  55 
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Paio .  Sr.  coDsellíeiro  José  Fcdi(}í»QQ(de  CistilliQ^  aiV^- 
da  Descripção  0  rotHro  da  cotta  ocoidêntat  if  i/Ki»^pi|)^e|^ 
em  Lisboa,  em  4366. 

Pela  secreUria  do  império,  difl^sijeyiles  RMatorw9  de 
presidentes  de  pro? incía. 

O  Sr.  Dr.  Agostinho  Marques  Perdigfb  Malheiro  par- 
ticipa qae  por  impedimento  nSo  pôde  comparecer  i.nnplo, 
e  remette  a  2^  parte  da  saa  obra  sobre  a  eacrafftfflbi  do 
Brasil. 

Todas  as  oflfertas  são  rebebidas  com  agrado. 

O  Sr.  conselheiro  Mignel  Maria  Lisboa  remette  m  tra- 
balho qne  elaborou  para  ser  apresentado  ao  Gm^reiso 
archeologíco,  qae  broTe  se  Tai  installar  na  Bélgica,  e  pada 
qne  o  Instilnto  Historico,examinandoe6selraballio  e  fanndo 
n'elle  as  rectificações  oa  alterações  qne  jolgar  eonvenioale 
em  relaçio  a  qnaesqner  docomentos  e  idformapSes  qae  líTer 
colhido,  o  dcYolTa  com  orgencia,  fisto  qne  elleeoflio  dele- 
gado do  governo  imperial  tem  de  assistir  ás  aessOee  do  dito 
congresso.— O  Instituto  nomèa  os  Srs.  Joaquim  Norberlo  e 
Braz  Rubim  para  examinar  o  trabalho  do  Sr.  cooielbevo 
Lisboa  e  dar  com  brevidade  o  respectivo  parecer. 

O  Sr.  cónego  Fernandes  Pinheiro  leu  o  seguinte  parecer 
a  respeito  do  merecimento  e  importância  de  cada.pm  dos 
36  volumes  manuscriptosin-foliode  documentos  remeltidos 
de  Lisboa  pelo  Sr.  Dr.  Ernesto  Adolpbo  de  Freitas  ao  Sr. 
conselheiro  D.  Francisco,  para  o  Instituto  os  comprar;  e 
conclaítt  declarando  que  vista  a  importância  d'essacol!eo0o 
contendo  raros  documentos  sobre  o  Brasil,  além  de  3 
volumes  das  actas  da  Academia  dosEsquôUdat,  fundada  na 
Bahia,  propunha  que  o  Instituto  devia  bmr  acqnisiçio 
d'essa  rica  collecção.— O  Instituto,  ouvhidoaosSrs.tliesoii- 
reiro  e  D.  Francisco,  autorisou  a  mesa  a  realisar  a  com* 
pra  pela  quantia  de  SOOgOOO  fortes,  além  da  pequena  dee- 
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peza  de  transporte  ;  bem  como  que  o  Sr  secretario  agra- 
decesse ao  Sr.  Dr.  Ernesto  Adolpbo  de  Freitas. 

Nada  mais  havendo'  a  tratar,  o  Sr.  presidente,  obtendo 
vénia  de  S.  M.  o  Imperador,  levantou  a  sessão,  dando  para 
ordem  do  dia  da  seguinte  propostas,  pareceres  de  com- 
missões  e  leitura  de  trabalhos. 

Dr.  José  Ribeiro  de  Soma  Fontes. 

2*  SECRETARIO. 


2«  SESSÃO,  EM  31  DE  MAIO  DE  1867 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M«  O  IMPERADOR 

Presidência  do  Eaom»  Sr.  conselheiro  de  Estado  visconde  de 
Sapucahy 

A*s  6  horas  da  tarde,  achando*se  reunidos  na  sala  do 
Instituto  os  Srs.  visconde  de  Sapucahy,  Pedreira,  Macedo, 
Joaquim  Norberto,  cónego  Fernandes  Pinheiro,  Sousa 
Fontes,  Carlos  Honório,  Moreira  de  Azevedo,  Pinheiro  de 
Campos,  Cláudio,  D.  Francisco,  Perdigão  Malheiro,  senador 
Pompôo,  João  Brigido,  Castro,  Braz  Rubim,  Borges,  tiaba- 
glia,  Franklin  Masscna,  annunciou-se  a  chegada  deS.  M.  o 
Imperador,  que  sendo  recebido  com  as  honras  do  costume 
e  tomando  assento  o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente,  o  Sr  1*  secre- 
tario deu  conta  do  seguinte  : 

EXPEDIENTE 

Um  offleio  do  Sr.  conselheiro  Joaqaim  Tbomaz  do 
Amaral ,  director  da  eecretaria  de  Estado  doe  negócios  es- 
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trangeiros,  remettendo  ao  lutitiito  por  oídeBi  do  Sr. 
míoisiro  d'aqQella  repartição  os  tomos  1  aidaCnífsqiig 
de  documentos  inédita  do  arcMvo  doe  ifidios;  ^ 

Carta  do  Sr.  Dr.  JoYenal  de  Mello  CarFa«aiilios»QflBiBK 
ceodo  um  manuscrípto  com  o  tibilo  Dee^ripçao  ds  wm 
nova  carta  de  historia^  que  contém  uma  íriÊkkdMprimm 
pães  reooluçõee  dos  impérios  do  mundo^  etc 

Dita  da  Exma.  Sra.  D.  Adelaide  Grafia  Vital  de  Oliteiía, 
declarando  não  ter  encontaado  entre  os  papeis  de  tea 
Qnado  marido,  o  capitSo-tenente  Manoel  António  Vital  de 
Oliveira,  o  manoscripto  que  em  offlcio  de  %  de  Itoio  o  Sr. 
secretario  lhe  pede,  por  ter  sido  entregue  «ameamo  iaado. 
como  membro  da  commissio  de  geographia  do  Institalo. 

Participação  do  Sr.  Coraja  de  nSò  poder  eompareoer  á 
sessão  por  motivo  de  serviço  publico. 

Dita  do  Sr.  Dr.  JoSo  Ribeiro  de  Almeida;  despedindo-ee 
temporariamente  do  Instítnto  por  ter  de  se  retirar  para 
fora  da  corte. 

Dita  do  Sr.  Frederico  Francisco  de  Fíganlere,  oflbreeeiído 
os  seus  serviços  em  Hespanba,  para  onde  ee  retii»»  e 
communicando  o'  fallecimento  de  seu  pai,  membro  tam- 
bém d'6ste  Instituto. 

OFFERTAS 

Pelo  Sr.  Francisco  Âdoipho  de  Varnhagen,  por  inter- 
médio do  Sr.  Braz  da  Gosta  Rubim,  20  exemplares  da  obra 
iatitulada  Os  índios  bravos  e  o  Sr.  lAsboa^TimonZ.^iApostitta 
e  nota  G.  aos  ns.  11  e  12  do  Jornal  de  Timon^  Lima  1867. 

Pela  typograpbia  nacional  Collecção  de  leis  do  Império, 
de  1866,  2  volumes  in-8. 

Polo  Sr.  Dr  Luiz  Francisco  da  Veiga,  Estudos  históricos, 
synapse  chronologka  das  revoluções,  motins,  sedições  mili^ 
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íares  e  grande  crise   canstitudonalj  havidan   na  Braiil 
cie  1544  a  I8'*8,  fulheto  in-8. 

Pelo  Instituto  Histórico   de  França,  L  Irwestigateur^  * 
Journal  de  rinstituL,  Paris,  l»67. 

Pelo  Sr.  Fraocisco  António  Martins  (  editor),  CAroníca 
dfi  Cõmpanhui  de  Jesus  do  E atado  do  Brasil^  Pelo  padre 
Simão  de  VasconodloSf  2'  edição  com  uma  introducção  e 
notas  históricas  e  geographicas  pelo  cónego  Dr,  J.  C.  Fer-^ 
nandes  Pmheiro,  Rio  de  Janeiro  1866,  in- folio* 

Pelo  Sr,  tTatiklin  Masssn:!  Carla  geológica  de  Mirms^ 
^Carta  mituraíogica  de  Minas ^ — Carta  íopographiça  de 
Minm, — Investigações^  para  o  progresso  da  geologia  mifmra^ 
«—  Tabeliãs  das  altitudes  de  montes  e  lugares  mais  no- 
taveisé 

Pelo  Sn  Joio  Brigido  dos  Santos»  um  desonho  de  uma 
curiosidade  histórica  na  serra  de  Catniè  na  província  dê 
Pernambuco»  acompanhado  da  có|)ia  da  Caria  qm  o  padre 
Francisco  José  Corrêa  de  Albuquerque  dirigiu^  mn  1839,  ao 
bispo  d*aquella  ííeacífse,na  qual  dá  minuciosa  notícia  d*essâ 
curiosidade  com  a  denominação  de  reino  encantado,  e 
das  victimas  sacrlticadas  a  ignorância  ôá  supersticãa. 

Vários  jornaes  e  periódicos  ramettidos  (lelas  respectivas 
redacções. 

Todas  as  ollurlas  são  recebidas  cooi  agrado* 

ORDEM  DO  DIA 

Foram  lidas  a  requerimento  do  Sr*  cónego  Fernandes 
Pinheiro  e  remeltidas  à  cúmmissaode  historia,  as  seguintes 
propostas : 

1/  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instilulo 
Histórico  o  Sr.  Dr,  Anlonio  Uarciano  da  Silva  Pontes^  ei- 
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secretario  do  ^Oferno  da  proviociâde  Míoas-Geraes.e  pro- 
fessor de  phtlo^phía  e  historia  írestacòrle,  sen ífldo  de 
titulo  de  admissão  o  sea  Enmio  hUlorico  sobma  provinda 
de  Mifui$'Geraes.  Satã  das  sessões  do  Inslitulo,  ^11  de  Maio 
d«  Í86T.  ^-J,  Piiorberto  de  Sõuzae Silva.  — Carla»  Ho- 
nório de  Figueire4ú* 

â**  Propomos  para  sooío  corriíspondtnte  do  In  st  i  to  (o 
istorico  o  Sr.  António  loaqoim  Damásio,  professor  jobi- 
idodoLycèo  da  Elahia,  e  seu  e^L-directorp  autor  da  ^to^m- 
phia  do  brigadeiro  Manoeí  Ferreira  de  Áranjo  Guimarães  ja 
pDblieada  na  Revista  Trimemal^  e  offerlante  de  varias 
obras  manuseriptas,  mencionadas  nas  actas  das  sessões 
do  Instituto  de  186^,  servindo  de  titulo  de  adrniss::o  a  sua 
obra  sobre  a  Santa  Casa  da  Misericórdia  da  Batiía.  Sala  das 
soasfles,  31  de  Maio  de  Í8íi7.  —  Josquim  N,  de  S.  e  SUvfi. 
—  /•  C,  Fernandes  Pinheiro.  —  Cario»  llônorio  de  Fi- 
gmirmio. 

O  Kr,  Frantctíri  Mass^nu,  obtendo  a  palavra»  chumou  a 
altenção  do  Instituto  para  a  geotogia  do  paiz^que  precisa 
ser  estudada,  e  expâz  a  imporiancia  á^  Caria  Geológica, 
fjuanlo  k  formação  da  Mantiqueira,  separando-a  do  [iL^riodo 
dos  Andes ;  e  fez  ama  exposição  de  outros  terrenos  qae  os 
naturalistas  não  lém  observado  com  devida  atteoçãOé 

Faltando  da  Carta  topographica  de  Minas,  mostrou 
erros  na  posição  das  coordenadas  geographicas  deter- 
minadas por  Geber,  e  de  outros  vícios  que  podem  aíTectar 
a  carta  geral  do  império,  sendo  seguida  a  cópia  de  traços 
de  Geber. 

Firmaudo-se  náMbservações  do  Dr.  Liais,  e  levantando 
outras  bases,  eiQprehendeu  a  carta  que  offerece  ao  Ins- 
tituto. 

A  final  requereu  que  durante  a  sua  ascensão  scientifica 


á  montanha  de  Ilalíaia»  ponlo  mais  eUvftdo  doBrasiUo 
Instituto  Sistorico  solicitasse  do  Imperial  Observatório 
AslroQomíco  a  fazer  as  seguintes  observações : 

1/  Passagens  meridianas  do  limbo  da  lua,  de  8  a  16 
de  Julho. 

2.*  Alturas  do  barómetro  e  indicações  do  thermonlllro, 
do  barómetro  e  de  ar  livre. 

3/  Humidade  atmospherica  pelo  psycrometro. 

4.*  Irradiamento  do  sol  pela  exposição  directa  de  um 
thermometro  à  acção  dos  raios  do  sol,  determinando- se  a 
variação  de  temperatura  em  tempos  iguaes,  fim  do  esta- 
cionamento :  observações  estas  que  serão  feitas  de  8  a2S 
de  Julho,  todos  os  dias,  á  1  hora  da  tarde. 

O  Instituto,  approvando  este  requerimento  encarregou 
ao  Sr.  secretario  fizesse  as  respectivas  communicações. 

Leu  se  e  foi  approvado o  seguinte  parecer: 

A  commissão  archeologica,  a  quem  foram  presentes  os 
oOicios  datados  de  Bruxellas  a  29  de  Dezembro  do  anno 
passado  e  30  de  Março  d'eale  anno,  do  Sr^Miguel  Maria 
Lisboa,  nomeado  pelo  governo  imgerial,  para  representar 
o  Brasil  no  congresso  interq^ional  que  se  tem  de  reunir 
em  Anvers,  examinando  cuidadosamente  a  memoria  ar- 
cheologica formulada  pelo  mesmo  senhor,  é  dep|recer 
que  nada  mais  ha* que  accrescentar  às  suas  importantes 
investigações,  pois  que  nos  archivos  do  Instituto  Histórico 
nada  mais  existe  de  archcologia  brasileira  relativamente  a 
monumentos.  Sala  das  sessões  do  Instituto,  em  21  de  Maio 
de  1867.  —Joaquim  Norberto  de  S.  e  Silva.  — Braz  da 
Costa  Rubim. 

O  Sr.  cónego  Fernandes  Pinheiro  ojccupou  a  attenção  do 
Instituto  lendo  um  trabalho  seu  com  o  titulo  Academia 


BfmOka  4oê-B9qMmim  ia  Bahki,  Estados  Usioriéas  e 

Attiaíedo-se  a  hon  adiantada,  o  Sn  presidente,  obtendo 
fenía  de  S.  M.  o  Imperador,  levantou  a  sessão  ás4  1/4  da 
noite. 

y  Dr,  /<  B,  de  Soma  Fontm* 

2*  SECiETAEiO. 


3'  SE&SXO  ESriS  DZ  JUNHO  DE  1H6T 

irONEADA  COl  A  ADGUSTA  FHESENÇA  D£  S.  M*  O  Ufr£AA0oa 

Prmdgneia  do  Esem,  Sr,  vuconde  de  Sapucahy 

K*È  ft  boras  da  Urde,  âchando-se  presentes  os  Srs.  vís^ 
eoíide  de  Sapucahy,  Joaquim  Norberto,  cónego  íeruandes 
Pinheiro,  Sousa  PonleSr  Carlos  Honório,  Moreira  de  Aze- 
vedo, Cláudio,  D.  Francisco,  senador  Pompèo,  Fernandes 
de  Barros,  Braz  Rubim,  Pinheiro  de  Campos  e  Borges, 
annanciou-se  a  chagada  de  S.  M.  o  Imperador,  o  qual 
sendo  recebido  com  as  honras  do  eslylo  e  tomando  assenlo» 
o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão. 

Hti-se  e  approvou-se  a  acta  da  ailecedente. 

O  Sr.  1*  secretario  deu  conta  do  expediente,  qiie  constou 
do  seguinte: 

Projecto  sobre  o  melhoramento  do  porto  de  Pernambuco^ 
confeccionado  pelos  engenheiro»  civis  Neai  e  Ame,  ofere- 
cido ao  Instituto  pelo  Sr.  Dr.  Manoel  da  Cunba  GahSo. 

Relatórios  dos  ministérios  do  império,  estrangeiros  e 
fazenda,  apresentados  á  assembléa  geral  na  presente 
sessão :  remettidos  pelas  respectivas  secretarias  de  Estado. 
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Noticia  sobre  o  novo  ureihroíúmo  apresentado  á  Aca^ 
demia  de  Medicina  do  Rio  ãe  Janeiro ^  12  exemplares  ofíe- 
recidos  ao  Ias  li  tu  lo  por  seu  aulor  o  Sr.  Dr.  Au  Ira  n. 

Gran^mat  icaporíugueza  escripía  por  Francisco  Soierodas 
Reis:  ^Almanak  AdministrQtivo  do  Maranhão  para  1867;^ 
Almanak  do  Povo  para  i867 :  offerecidos  ao  InslUato  pelo 
Sr.  Dr.  AnEoQio  Hetiriqaes  Leal  por  intermédio  do  Sr,  con- 
selheiro Cláudio  Luiz  da  Cosia. 

Historia  da  chúlera-niorbiis  na  pTO'VÍncia  da  Ceará 
em  1862,  manuseriplo  oíTerecido  ao  Instituto  por  seu  aulor 
o  Sr,  senador  Pompôo. 

E  os  segui Qies  folhetos,  ofle recidos  pelo  Sr.  D*  Fraocisco 
Baitbasar  da  Silveira . 

Viag&n  ds  províncias  do  norte^  por  António  Ildefonso 
Gomes. 

Defesa  dos  poríugmzes,  dedicada  aos  seus  compatriotas 
no  Brasil^  por  João  António  de  Carvalho  e  Oliveira. 

Da  União  Ibérica ^  por  um  poriuguez. 

Defesa  do  barão  de  liapicurá-Merim  contra  os  suppos- 
tos  crimes  da  pronuncia  decretada  nos  respectivos  autos j 
que  procederam  pelo  supremo  íriòunaldejustica^esentmça 
final  do  mesmo  tribunal^  etc. 

Observações  criticas  sobre  o  romance  do  Sr,  Eugénio  Sue^ 
o  Judeu  Errante^  pelo  padre  M,  do  S,  L.  Gama, 

Opúsculo  contendo  a  correspondência  ofj^ial  e  ã$  ques- 
tões jornalisticaSf  a  propósito  da  tomada  do  Florida  pelo 
Wa^suchet,  no  ancoradouro  da  Bahia, 

Oração  fúnebre  do  Exm.  $  Revm,  D.  Marcos  Aníonio  de 
Sousa,  bispo  do  Maranhão^  recitada  nas  sokmnes  exéquias 
que  na  igreja  cathedral  da  Victoria  mandou  celebrar  o 
Exm.  Sr.  arcipreste  vigário  capitular ,,  João  Ignacio  de 
Moraes  Rego^  aos  3  de  Março  de  Í863,  pelo  cónego  Joaquim 
José  da  Silva  SardinhaM 
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£ârm«  yrm4mUt  fez  a  tâmara  da  áéaét,  m 
natalMo  4e  S*  M.  o  Imperador^  1925* 

BnK€9  T^^UsefkM  rtín$pedicQ$f  potUkaã, 
dtysêf  %fMe  o  Impeno  4o  Bn$U,  por  Franei$eo  ée 
Almeida  e  ABn^uer^fue. 

O  Padre  Amaro  f/uSooda  Políika^  Kudarica  eKiUraria, 
periódico  mmmí — í/mdree^  1825,  o  numero  de  A^oUo, 

Deeerípçâo  da$  exeqmae  que  o  Sr.  Dr.  João  Pedro  Dim 
Vieira f  víee^endenle  da  protincia  do  Maranhão,  mandou 
rekhrar  em  honra  do  faUeádo  preridenie  Dr.  Eduardo 
CHympio  Machado,  com  a  oração  funAre  recUada  pelo 
pafke  Ma/n^Hl  Tavares  da  Silva. 

ttioffraphía  tio  ex^pre»idenU  da  província  do  Maranhão , 
Kduardo  Ohjmpio  Hactuido. 

Ilmmdo  e  uUím(j$  momentoã  de  D.  Pedro  V. 

O  Comrnercío  e  a  lavoura  da  província  de  Pernambuco. 

IhncobertoH  e  aventurai  nos  mares  e  regiões  polaresj  por 
Sir  John  lAslie^  Roberto  Jameson,  llugh  Murray. 

Hifftoria  abreviada  da  vida  e  acções  do  coronel  Felisberto 
(iorncM  Caldeiraf  por  Joariuim  da  Silva  Guimarães. 

Impofitura  do  Exm.  Sr.  João  Severiano  Maciel  da 
CoHÍ.jf  manfuez  de  (Jiieluz,  presidente  da  província  da 
Ihihia,  ãc,  pelo  almirante  Rodrigo  Pinto  Guedes;  e  — 
RcHpoilu  ao  ultimo  opúsculo  do  Exm.  Sr.  João  Severiano 
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Maciel  da  Costa^  marquez  de  Queluz^  pelo  seu  admirador 
o  almirante  Rodrigo  Pinto  Guedes,  barão  do  Rio  da  Prata. 

Vários  jornaes  remetlidos  pelas  respectivas  redacções. 

Todas  as  offerlas  o  [nstitQto  recebeu  com  agrado. 

Os  Srs.  conselheiro  Pedreira  e  0)ruja  participaram  que 
não  podiam  comparecer  à  sessão  por  motivo  de  serviço 
publico. 

Veiu  à  mesa  um  requerimento  do  Sr.  Francisco  António 
Martins,  pedindo,  como  editor  da  S*  edição  da  Chronica  da 
Companhia  de  Jesus  do  padre  Simão  de  Vasconcellos,  que 
o  Instituto  tomasse  algumas  assignaturas  da  mesma  obra. — 
Foi  o  requerimento  ao  Sr.  thesoureiro  para  informar. 

ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  obtendo 
a  palavra,  leu  a  Biographia  de  Francisco  Manoel  da  Silva. 
Terminada  a  leitura,  o  Sr.  presidente,  obtendo  vénia  de 
S.  M.  Imperial»  levantou  a  scssHo  ás  8  horas; 

Dr.  J.  R.  de  Sousa  Fontes. 

â""  SECRETARIO 


4.'  SESSÃO  EM  28  DE  JUNHO  DE  1867 

llOiNUADA   COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  SUA  MAGESTADE  O 
IMPERADOR 

Presidência  do  Exm.  Sr.  conselheiro  de  Estado 
visconde  de  Sapucahy 

A's  6  lioras  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  vis- 
conde de  Sapucahy,  Pedreira,  Macedo,  cónego  Fernandes 


—  44*  — 

Piíiheiro,  Sousa  FoQtes,  Carlos  Honório,  Moreira  d' Aze* 
vedo,  PíQhoirQ  de  Campos,  Cláudio,  Pr^ire  Allemâo,  Dr, 
Silva,  D.  Pascual,  Borges  e  Coruja ,  recebido  Sua  Mages- 
lade  o  Imperador  com  as  honras  do  eslylo  e  tomaado  as- 
sento, o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  anterior,  o  Sr.  l^  secreta' 
rio  deu  conta  do  expediente,  que  constou  do  seguinte; 

Uma  caria  do  Sr<  Dr.  Capanema,  declarando  que,  por 
doonlc,  não  podia  comparecer  á  sessão,  e  remcttendo,  por 
parte  do  Sr,  Ernesto  Mouchoz,  um  folheto  sobre  as  Um- 
yiíades  da  costa  oriental  da  America  do  StiL 

Dita  do  Sr.  almirante  David,  dos  Cstados-Unidos,  re* 
meUendo,  por  intermédio  do  Sr.  Henrique  Cavalcanti  de 
Albuquerque»  um  exemplar  úas  Observações  mBímrolofjkas 
e  mironomicas  /'ei/as  no  anno  de  1864  no  observatório 
naval  d'aquelles  Estados. 

Dita  do  Sr.  Pompilio  Manoel  de  Castro,  remettendo,  por 
intermédio  do  Sr.  presidente,  um  eiemplar  do  Relatório 
do  Monte-Pio  da  Bahia^  do  corrente  anno. 

Dila  do  Si\  João  Bernardo  d'Azcvedo  Coimbia,  remei* 
lendo  um  exemplar  de  suas  Noções  sobre  o  syslcma  métri- 
co decimal. 

Um  exemplar  do  Relatório  do  Sr.  ministro  da  jusliça,apre- 
sentado  á  assemblea  geral  legislativa  na  presente  sessão, 
remetlido  ao  Instituto  pela  respectiva  secretaria  de  Estado. 

Dito  do  ministério  da  marinha,  remettido  pelo  Sr.  mi- 
nistro d'aquella  repartição. 

Relatório  pardal  sobre  o  alto  S.  Francisco^  ou  descripção 
topographca  e  estatistica  de  parte  da  provinda  de  Minas- 
Gcraes,  remettido  pelo  Sr.  Eduardo  José  de  Moraes. 

Curso  de  lUieratura  portugueza  e  brasiUira  professado 
pelo  Sr.  Francisco  Sotero  dos  Reis  no  Instituto  das  Huma- 


~  445  — 

nid(ideã  da  província  do  Maranhão,  remeltido  pelo  mes* 
mo  Sr.  Sotero. 

Boletim  da  Sociedade  de  Geographia  de  Paris»  remettí- 
do  pela  mesma. 

Pelo  Sr.  coDselbeiro  Pedreira,  O  Império  do  Brasil  na 
Exposição  Universal  de  1867  em  Paris,  3  exemplares,  es* 
criptos  em  cada  uma  das  línguas  — porlugaeza,  frauceia, 
íDgleza  e  allemã. 

Todas  as  oíTertas  sao  recebidas  com  agrado. 

ApproYOu-se  o  parecer  do  Sr.  Coruja  dado  favoravel- 
mente sobre  o  requerimento  do  Sr.  Francisco  António 
MarlinSt  em  que  pedia  ao  Instituto  tomasse-lhe  algumas 
assignaturas  da  Chronica  do  Padre  Simão  de  VasconceUos, 
de  que  ó  editor.  Tomando  o  Instituto  50  assignaturas. 

ORDEM  1)0  DIA 

O  Sr.  cónego  Fernandes  Pinheiro  leu  um  trabalho  feito 
e  offerecido  ao  instituto  polo  Sr.  F.  A.  de  VarnhagcD,  so- 
bre a  naturalidade  de  António  Felíppe  Camarão. 

Levantou-se  a  sessSo  ás  7  horas  da  noite. 

Carlos  Honório  de  Figueiredo. 

2.*  SECRETARIO. 


5.-  SESSÃO  EM  11  DE  JULHO  DE  1867 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  0  IMPERADOR 

Presidência  do  Exm.  Sr.  visconde  de  Sapucahy 

A's  6  horas  da  tarde,  achando  se  presentes  os  Srs. 
visconde  de  Sapucahy,  conselheiro  Pedreira,  cónego  Fer* 


H? 
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nandes  Pinheiro,  Drs.  Silva,  Carlos  Honório,  Moreira  de 
Azevedo, Cláudio, Pinheiro  do  Campos,  D.  Pascual,  Conija, 
Pereira  de  Barros,  D.  Francisco,  César  A.  Marques,  capi- 
tão-tenente  Azevedo,  Braz  Rubim  e  Capanema,  e  anRun- 
ciando-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  foi  o  mesmo 
Augusto  Senhor  recebido  com  as  honras  do  eslylo,  e 
tomando  assento  o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão. 

Leu-se  e  approvou-so  a  acta  da  ultima  sessão. 

O  Sr.  1*  secretario  deu  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Um  aviso  do  Sr.  ministro  da  guerra,  declarando  que, 
em  resposta  ao  oí&cio  do  Sr.  1*  secretario,  de  28  de  Jo* 
nho  PP,  expedira  as  nescessarias  ordens  para  que  segundo 
solicita  o  Instituto,  se  proceda  no  Imperial  Observatório 
Astronómico  às  observações  indicadas  por  Franklin 
Massena. 

Cartas  dos  Srs.  Borges  e  Dr.  Sousa  Fontes,  commani- 
cando  que  não  podiam  comparecer  á  sessão,  este  por 
motivo  de  serviço  publico  no  corpo  de  saúde,  c  aquelle 
por  incominodado. 

O  Sr.  visconde  do  Abaete,  por  intermédio  do  Sr.  vis- 
conde do  Sapucaby,  agradece  ao  Insliluto  as  Revistas  do 
anno  passado,  remellidas,  ao  senado  pelo  Sr.  !•  secre- 
tario. 

OFFERTAS  FEITAS   AO  INSIITITO 

Pelo  Sr.  padre  Augelo  Secchi,  por  inlernicdio  do  Sr. 
ministro  brasileiro  em  Roma,  Toi  offorecido  um  exemplar 
da  obra  Descrezione  dei  meleorographo  deWOsse'í'^)iUorio  dei 
CoUegio  Romano. 


.     _  447  — 

Pelo  Sr.  Senedello  Júnior,  Os  Bancos  e  os  princípios 
que  regem  a  emissão  e  circulação  das  notas^  1  exemplar 
impresso  em  Lisboa. 

Pelo  Sr.  teuente-coronel  Pedro  Torquato  Xavier  de 
Brito  um  exemplar  da  Caria  reduzida  do  Império  do 
Brasil. 

Pelo  Sr.  TmenáeSdLini-MzTÚn^LAnnéegéographique^ 
revue  annuaUe  des  voyages  de  terre  et  de  mer^  Paris»  1867 
( 5*  anno ). 

Pelo  Sr.  bacharel  Eduardo  de  Sá  Pereira  de  Castro,  a 
10*  caderneta  do  jornal,  Her6e$  brasileiros  na  campanha 
do  sul^  e  as  Poesias  por  elle  colligidas,  do  Dr.  Laurindo 
José  da  Silva  Rabello. 

Pelos  Srs.  Fauchon  &  Dupont  (  editores),  a  11* cader- 
neta do  Brasil  Histórico  e  um  n.  do  Panthéon  de  Vindtrie 
et  des  arts. 

Pelo  Sr.  conselheiro  António  de  Menezes  Vasconcellos 
de  Drummond,  Antiguidades  americanas^  1  vol.-fol. 

Vários  jornaes  e  periódicos  remcttidos  pelas  respectivas 
redacções. 

Todas  as  oíTerlas  são  recebidas  com  agrado. 

O  Sr.  Dr.  César  Augusto  Marques,  obtendo  ^  palavra, 
agradeceu  ao  Instituto  o  seu  diploma  de  membro  corres- 
pondente, e  oílereceu  ao  mesmo  os  seus  serviços  na 
província  do  Maranhão,  para  onde  brevemente  se  retira. 

ORDEM  DO  DIA 

Leu-se,  e  ficou  sobre  a  mesa  para  ser  votado  na  próxima 
sessão,  o  parecer  da  commíssão  de  fundos  e  orçamento 
sobre  as  contas  do  anno  findo,  do  Sr.  Ihesoureiro,  e 
receita  e  despeza  do  presente. 
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O  Sr.  A.  de  Paseml  leu  parte  de  mÈ  trabalho  sen, 
precedido  de  um  prologo»  sobre  •  plano  de  educafio  de 
Milton. 

Terminada  a  leitora  o  Sr.  presidente,  obtendo  a  im- 
perial Tenia,  le?antoo  a  sessSo  ás  7  l/a  horas  da  noite. 

Carlat  Hanario  de  Figueiredo. 
3*  SEGUTAUO  urnuNO.. 


6/  SESSÃO  EM  25  JULHO  DE  1867 

HOlfRADA  COM  A  âUGCSTA  PUSSEICA  DB  8.  M.  O  DHaunon 

Preeidencia  do  Ewm.  Sr.  visconde  de  Sapucahy 

A*s  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs. 
Tisconde  de  Sapucahy,  Pedreira,  D.  Francisco,  Freire 
Aliemlb,  Cláudio,  Dr.  Silva,  Sonsa  Fontes,  Carlos  Honório 
Pinheiro  de  Campos,  Borges  e  Curoja,  annnndoa-se  a 
chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  que  foi  recebido  com  as 
honras  do  cstylo,  e  tomando  assento,  o  Sr.  presidente 
abriu  a  sessSo. 

NSo  tendo  comparecido  o  Sr.  1*  secretario,  cónego  Fer- 
nandes Pinheiro  por  incommodado,  occopou  este  lugar  o 
Sr.  2*  secretario,  Dr.  Sousa  Fontes. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente,  passou- 
se  ao  expediente,  que  constou  das  seguintes  offertas  feitas 
ao  Instituto. 

Pelo  Sr.  Dr.  J.  M.  F.  Pereira  de  Barros,  Considerações 
sobre  a  situação  financeira  do  Brasil,  acompanhadas  da 
indiccLção  das  meios  de  occorrer  ao  deficit  Ihesouro. 

Pelo  Sr.  Dr.  Roberto  Jorge  Haddock  Lobo,  por  inter- 
médio do  Sr.  conselheiro  Pedreira,  um  exemplar  do  I* 
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tomo  do  Tombo  das  terras  municipaes  que  constituem  parte 
do  património  da  Illma.  camará  municipal  da  cid<xd^  de 
S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro . 

Pelos  Srs.  Fauchon  &  Dupont  a  IS*  caderneta  do  Brasil 
Histórico^  3  DS.  do  Pantheon  da  industria  e  das  artes^  e  3 
ditos  da  Gazeta  do  Brasil. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Paris,  a  sua  Revista  do 
mez  de  Maio  do  corrente  anno. 

Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM    DO   DIA 

Entrou  em  discussão  e  foi  approvado  q  parecer  da  com- 
missSo  do  fundos  e  orçamento,  relativo  às  conlas  do  Sr. 
tbesoureiro,  do  anno  findo,  e  orçamento  da  receita  e  despeza 
do  presente. 

O  Sr.  Dr.  Felizardo  Pinheiro  de  Campos,  obtendo  a 
palavra,  leu  um  trecho  de  um  trabalho  seu  sobre  instrucção 
publica  e  sua  influencia  a  respeito  da  sorte  das  nações, 
considerada  no  ponto  de  vista  da  historia  contemporânea. 

O  Sr.  presidente,  obtendo  vénia  de  S.  M.  o  Imperador, 
levantou  a  sess9o  às  7  horas. 

Dr.  J.  R.  de  Sousa  Fontes. 

V  SECRETARIO, 
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7*  SESSÃO  EM  8  DE  AGOSTO  DE  1867 

HONRADA  CaM  A  AUriUSTA   PftESF-NÇA  DE  SUA  MAOESTADE  O 
IMI^ERAOOR 

Presidenáa  do  Etmh.  Si\  vi^conás  de  Sapucahy 

A's  6  horas  dâ  tarde,  acbaiido-sts  presentes  os  Srs. 
visconde  de  Sapucaby ,  Pedreiríi,Macedo,  cónego  Fernandes 
PinheiroXsirlos  Honório,  Moreira ile  A  xcvedo,  Conselheiros 
D.  Francisco  e  Cláudio,  Coruja,  D,  Pascual,  BrazRubim, 
Borges,  Capanema,  Pinheiro  de  Campos,  RibeirodfAlinii- 
da  e  capilaO' tenente  Mariano  de  Azevedo,  atinuociou-se  a 
chegada  de  Sua  Mageslade  o  Imperador,  que  foi  recebido 
com  as  honras  do  estylo. 

Aberla  a  sessão  peio  Sr,  presidente,  e  lida  c  approvada  * 
a  acta  da  antecede  o  te,  passou  o  Sr.  1*  secretario  a  dar 
conta  do  cxpedienle  quo  constou  do  síguitUe: 

Ura  olFicio  do  Sr.  presidente  da  provincia  do  Espirito* 
Santo,  remellendo  dois  exemplares  do  Relatório  cotu  íjue 
o  sen  antecessor  passou-lhe  a  adoiinistração  da  província. 
.  Dito  do  Sr.  presidente  da  provincia  de  Sergipêp  remel- 
tendo  um  exemplar  do  Rdatorio  com  que  do  dia  21  de 
Janeiro  do  corrente  anno  abriu  a  sessão  da  assembléa 
provincial. 

Dito  do  Sr.  presidente  do  Rio-Grande  do  Norte,  remet- 
tendo  dois  exemplares  do  Relatório  com  que  abriu,  no  dia 
23  de  Maio  ultimo,  a  sessão  extraor4inaría  da  assembléa 
legislativa  provincial. 

Dito  do  Sr.  director  do  archivo  militar,  remettendo  um 
exemplar,  litbographado  na  officina  d'aquelle  estabeleci- 
mento, da  Carta  chorographica  do  Império  do  Brasil  redu- 
zida a  menor  escala  pelo  tenente-coronel  bacharel  Pedro 
TorquatQ  Xavier  de  Brito. 
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Carla  do  Sr.  Francisco  Adolphci  de  Vambagea  concebi- 
da nos  seguiu  les  termos : 

a  Lima,  1  de  Junho  de  1867. — IUra*Extn.Sr, — Em  devido 

lempo  remelli  a  essa  Instituto  por  intermédio  do  ministro 
chileno  Sr*  Lastarria  um  exemplar  da  edifão  de  Américo 
Vespucci,  que  publiquei  n*esla  cidade,  segundo  os  textos, 
com  pouca  dilTerença,  preparados  dosJe  1830.  Espero  que 
o  Instituto  lerá  acolhido  essa  publicação  cora  toda  a  benevo- 
tonciã.  ^ 

«  Por  esta  occasião  peço  a  V.  Ex.  o  favor  de  participar  ao 
mesmo  Instituto,  que  desde  que  effectueí  essa  publicação 
tenho  encontrado  novos  argumentos  confirmando  varias 
de  minhas  conjecturas,  o  jà  me  não  cabe  a  mini  ma  duvida 
9nb  Vespucci  aportou  às  Bermudes  |Jor  occasião  da  sua 
primeira  viagem,  em  1498,  e  á  Geórgia  Austral  de  Cook 
por"  occasião  da  terceira  em  1502,  Inclino-me,  porém, 
cada  dia  mais  a  crer,  que  a  carta  de  Vianell  se  refere  a 
quinta  viagem  eífeetuada  com  Juan  de  la  Cosa  ao  Darie,  e 
não  (i  primeira  ao  goiro  do  Meiico.  p 

41  Igualmente  hoje  creio,  que,  por  occasião  da  sua  terceira 
viagem,  Vespucci  chegou  a  costearem  direcção  ao  occidente 
as  castas  septenlrionaes  da  embocadura  do  Prata*  E  que 
foi  por  ver  que  a  costa  tomava  tanto  para  o  occidente,  e 
crer  que  eram  ahi  os  confins  do  continente  austral,  que 
elle  resolveu  mudar  de  rumo,  e  tomar  para  o  sueste,  o  que 
o  levou  aodescobrimentoda  dita  (leorgia  AuslraL  D' este 
modo,  a  altura  de  32  gráos  de  latitude  que  se  16  na  sua 
carta  a  Soderini  deve  in te rprelar-se  talvez  em  36  gráos,  e 
nâo  37 ;  pois  nao  creio  hoje  que  elle  chegasse  a  ter  conheci- 
mento da  margem  meridional.  » 

«  Também  propendo  hoje  a  crer,  que  por  chefe  d'eâsa 
esquadrilha  fora  D.  Nuno  Manuel,  que  por  a  ter  conduzido 
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t2o  mal  foi  necessário  tomar  d'ella  direcção  o 
Vetpucci,  Dão  foi  lembrado  para  outra.  » 

«  A  certeza  eolão  obtida  de  qae  a  costa  segaia  abi  para  o 
occidente,  e  a  coojectara  de  qoe  podia  bafer  por  abi 
camiobo  qoe  levasse  á  índia  Oriental,  eiplicanatandmente 
o  armamento  da  pequena  frota  immediata  com  destino 
para  Malaca,  pelo  camínbo  do  Brasil ;  e  ainda  os  qae  d*eflBa 
frota  cbegaram  ao  Prata  não  levaram  à-Eoropa  a  noticia 
qne  bavia  abi  a  embocadnra  de  nm  grande  rio,  mas  sim 
de  qoe  bavia  outra  costa  do  lado  do  Snl ;  de  modo  qne  ao 
Snl  do  Brasil,  segando  elles,  se  encontrava  ontro  mar 
semelbante  ao  Mediterrâneo,  ao  sal  da  Europa.  • 

c  Rogo  a  V.  Ex.  o  favor  de  dar  cabida  a  esta  communica^ 
em  algum  próximo  numero  da  Revista,  e  de  aceltaifte 
protestos  da  mínba  mais  distíncta  consideração.  » 

« Illm.  Exm.  Sr.  Secretario  do  Instituto  Histórico  e  C^ 
grapbico  do  Brasil.  (  Assignado)  Francuco  Ad.  deVar- 
nhagen.  » 

Foram  feitas  ao  Instituto  as  seguintes : 

OFFERTAS 

Pela  secretaria  da.  Agrícullura  Gommercio  e  Obras  Pu- 
blicas, de  um  exemplar  e  aonexos  do  Ae/cUorio  apresentado 
polo  Sr.  míQÍslroM'aquella  repartitãfTàAssembléa  Geral 
Legislativa  na  actual  sessão. 

Pelo  Instituto  Histórico  de  França,  um  n.  do  Invés- 
iigadof,  jornal  publicado  pelo  mesmo  Instituto. 

Pelo  Sr.  Braz  da  Costa  Rubim,  urn  opúsculo  contendo  a 
AtUtkipao  das  cópias  e  documentos  que  se  extrahiram  do 
processo  geral  sobre  a  rebeliião  de  vários  lugares  ao  sul  da 
provinda  de  S.  Paulo^  em  1842. 

Pelo  Sr.  Dr.  Ernesto  Augusto  de  Freitas,  um  retrato  do 
padre  Sousa  Caldas. 
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E  por  diversas  redacções,  vários  jornaes  e  periódicos. 
Todas  as  offerUs  sSo  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  A.  de  Pascual  conlinuoa  com  a  leitora  do  seu 
trabalho  sobre  educação,  de  conformidade  com  o  systema 
de  Milton. 

O  Sr.  presidente,  obtendo  vénia  de  S.  M.  o  Imperador, 
levantou  a  sessão  ?s  7  1/2  da  noite. 

Dr,  J.  R.  de  Sousa  Fontes. 

2*  SECRETARIO. 


8-  SESSÃO,  EM  22  DE  AGOSTO  DE  1867 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR 

Presidência  do  Ewm.  5r.  visconde  de  Sapucahy 

A's  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  vis* 
conde  de  Sapucahy,  conselheiro  Pedreira,  cónego  Fer- 
nandes Pinheiro,  Drs.  Sousa  Fontes,  Carlos  Honório, 
Coruja,  C4)nselheíros  Cláudio  e  Freire  AlIemSo,  Drs.  Silva, 
Moreira  de  Azevedo,  Filgueiras,  Pinheiro  de  Campos,  A. 
de  Pascual,  conselheiro  D.  Francisco,  Braz  Rubim,  Borges, 
capilâo-tenente  Mariano  de  Azevedo,  Drs.  Marques  de 
Carvalho,  Gabaglía,  Ribeiro  de  Almeida,  annunciou-se 
a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  que  foi  recebido  com  as 
honras  do  estylo,  e  tomando  assento  o  Sr.  presidente 
declarou  aberta  a  sessão. 

Leu-se  e  approvou-se  a  acta  da  ultima  sessão. 

O  Sr.  1'  secretario  deu  conta  do  seguinte 


EXPEDIENTE 

Um  officio  do  Sr,  presidente  da  provi ocia  da  Babia, 
remellendo  um  oxeraplar  do  fíelaiorw  com  que  o  l"  vice- 
presidente  passou-lho  a  administração  da  província  no  dia 
21  de  Junho  do  corrente  ânno. 

Dito  do  Sr,  José  Rufino  Rodrigues  de  Vasconcellos, 
remeitendo  um  exemplar  da  sua  í/emom  sobre  colónias 
militares, 

liaria  do  Sr.  Dr,  Manoel  da  ílunha  Galvão,  oferecendo 
um  exemplar  dos  seus  ÁpontatfwntQs  sobrv  omelhorameulQ 
do  poriô  de  Peniauilfíico. 

Memoria  histórica  do  lemplo  de  S.  Fideliit  sobreaima 
fundação  até  nosms  dias^  offerccida  ao  ínsU talo  por  seu 
autor  o  Sr.  padre  J.  I\  Jorge  (luaracyaba,  para  servir  de 
tilalo  de  suâ  admissão. 

Memoria  nobre  a  uimuão  do  Paragtiay  na  fronteira 
brasileira  do  Uruguaíj^  dmde  o  seu  principio  até  o  seufim^ 
offereeida  pelo  Sr.  vigário  dê  S.  Rorja,  João  Pedro  âay, 
por  intermédio  do  Sr.  Coruja* 

Relatório  da  Imperial  Sociedade  União  liemficmUe  29  de 
Julho,  oITerecido  pelo  Sr.  A.  A.  Pereira  Coruja. 

Pelo  Instituto  Histórico  fie  Franra,  Dhmrso  da  abertura 
da  sessão  publica  annual^  proferido  peio  seu  presidente  o 
Sr.  Patin,  no  dia  28  de  Abril  próximo  passado;  lista  dos 
membros  residentes  e  correspondentes  e  estatutos  do 
mesmo  Instituto. 

Pelo  Sr.  Renzi,  a  sua  obra  com  o  título  O  campo  de 
César  no  paiz  dos  Andes  (  Angers ). 

Pelo  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  o  5*  volume  do  sen 
Pequeno  Panorama, 

E  pelo  Sr.  Ricardo  Alves  de  Carvalho,  os  seguintes  opús- 
culos : 
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O  Assassmato  do  tenente  Roberto  Francisco  Coelho^  ou 
os  calummadores  desmascarados  perante  a  opinião  pu- 
blica;— RecopUaçãodas  façanhas  dotenente-coronel  Ricardo 
da  Silva  Ferro ,  coUigidas  dê  vários  jomaes  da  provinda 
do  Maranhão;  e  -^Provimentos  proferidos  em  correição  pelo 
Dr.  Manoel  Corrêa  Limay  ecc-juiz  de  direito  da  comarca 
do  Brejo y  no  anno  de  1860. 

Vários  jomaes,  remettidos  pelas  respectivas  redacções. 

Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  A.  de  Pascual,  obtendo  a  palava,  continuou  com 
a  leitura  do  seu  trabalho  sobre  o  Piano  Je  edi/cafão  por 
Milton. 

A's  8  horas  o  Sr.  presidente,  obtendo  a  imperial  vénia 
levantou  a  sessão. 

Dr.  J.  R.  de  Souza  Fontes 

2''  SECRETARIO 


9-  SESSÃO  EM  6  DE  SETEMBRO  DE  1867 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRBSENÇA  DE  S.  M.  0  IMPERADOR 

Presidência  do  Exm.  Sr,  visconde  de  Sapucahy 

A's  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs. 
senadores  visconde  de  Sapucahy,  barão  de  S.  Lourenço  e 
Pedreira,  Drs.  Macedo,  cónego  Fernandes  Pinheiro, 
Carlos  Honório,  conselheiro  Freire  Allemão,  Coruja,  A. 
de  Pascual,  Pinheiro  de  Campos,  Capanema,  Borges  e 
capitão-tenente  Gabaglia,  anounciou-se  a  chegada  de  S.  M. 
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o  Imperador,  que  foi  recebido  com  as  costomadas  honras, 
e  tomando  assento  o  Sr.  presidente  abria  a  sessão. 

Faltaram  com  causa  os  Srs.  conselheiro  Cláudio,  Drs. 
Sonsa  Fontes,  Marques  de  Carvalho  e  Norberto. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  ultima  sessão,  o  Sr.  1*  secre- 
tario deu  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Um  oflBcio  do  Sr.  director  geral  da  secretaria  dos  estran- 
geiros, remettendo,  por  ordem  do  Sr.  ministro  da  mesma 
repartição,  15  volumes  da  obra  de  Carlos  Calvo,  intitulada : 
RecueU  hislorique  compUê  des  traiUs^  conventians^  oaptíu- 
lations  et  autres  ctctes  diplomaíiques  de  ious  les  Piais  de 
VAmérique  latine  compris  entre  le  golfe  du  Meaoique  el  le 
cap  de  Eorn. 

Carta  da  Exma.  Sra.  D.  Maria  José  de  Lima  Fonseca  e 
Mattos,  remettendo  ao  Instituto  uma  bandeira  que  per- 
tenceu aos  revoltosos  dirigidos  por  Vicente  de  Paulo,  e 
declarando  que  a  mesma  bandeira  fora  achada  entre  os 
papeis  de  seu  marido  o  Sr.  conselheiro  Libanio  Augusto 
da  Cunha  Mattos. 

Officío  do  Sr.  major  Ernesto  Augusto  da  Cunha  Mattos, 
declarando  que  tenciona,  logo  que  volte  a  esta  corte 
depois  de  terminada  a  guerra  contra  o  Paraguay,  onde  se 
acha,  ofTerecer  a  este  Instituto  os  manuscriptos  que  possam 
ser  uleis  á  historia  e  geographia,  deixados  por  seu  fallecido 
pai,  o  Sr.  conselheiro  Cunha  Mattos. 

Carta  do  Sr.  Dr.  António  da  Cruz  Cordeiro,  residente 
na  provinda  da  Parahyba,  ofíerecendo  ao  Instituto  um 
ensaio  dramático  com  o  titulo  Prologo  da  guerra  ou  o 
voluntário  da  pátria :  e — Estudobiographico  sobre  o  vigário 
da  Parahyba^  Joaquim  António  Uarqties. 
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OBRAS  OFFERECIDAS 

Pelo  Sr.  Nicoláo  Alves  ( editor ),  Bíem«nto« de  sfaojrrti- 
phia  moderna  e  cosmographia,  compilados  por  P.  de 
Abreu. 

Pela  secretaria  do  Império,  vários  Relatórios  e  Collecções 
de  kis  das  províncias  do  Império. 

Pela  Sociedade  de  Geograpbia  de  Paris,  o  seu  Boletim 
do  mez  de  Janbo  do  corrente  anno. 

Pela  Sociedade  Real  de  Geographiade  Londres,  o  seu 
jornal  de  1866. 

Pela  Sociedade  Geológica  de  Yíenna,  por  intermédio 
do  Sr.  Laemmert,  o  jornal  da  mesma  de  Outubro  de  1866. 

Pelo  Sr.  secretario  do  Banco  do  Brasil  o  Relatório  apresen- 
tado á  assembléa  geral  dos  accionistas  na  sua  sessão  do 
corrente  anno. 

Vários  jornaes  e  periódicos,  remettidos  pelas  respectivas 
redacções. 

Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Teve  a  palavra  o  Sr.  A.  de  Pascual,  e  proseguiu  na 
leitura  de  seu  trabalho  sobre  o  Plano  de  educditdo  de 
Milton. 

Terminada  esta,  o  Sr  presidente,  obtendo  vénia  de 
S.  M.  o  Imperador,  levantou  a  sessão. 

Carto  Honório  de  Figueiredo. 

S'  SECRETARIO  INTERINO. 


TOMO  XXX,  p.  n.  68 
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IO*  SESSÃO  EM  36  DE  SETEMBRO  DE  1867 

AONRADA  COM  k  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  8.  M.  O  UfPERADOR 

Prmdencia  do  Exm.  Sr.  viscoruie  de  Sapucahy 

A'8  6  horas  da  tarde,  acham-se  presentes  os  Srs.  vis- 
conde de  Sapucahy»  conselheiro  Pedreira,  cónego  Fer- 
nandes Pinheiro,  Drs.  Carlos  Honório,  Moreira  de  Aze?edo, 
Pinheiro  de  Campos,  Pereira  de  Barros,  PerdigSo  Malheiro, 
Marques  de  Carvalho,  Ribeiro  de  Almeida,  Capanema, 
Pereira  Pinto,  Gabaglia,  conselheiro  Clandio,  capitão- 
tenente  Mariano  de  Azevedo,  Braz  Rnbim  e  Conga,  não 
comparecendo  o  Sr.  2*  secretario  Dr.  Sonsa  iPontes  por 
justo  impedimento.  Annunciando-se  a  chegada  de  S.  M.  o 
Imperador,  e  sendo  recebido  com  as  honras  do  estylo,  o 
Sr.  presidente  abriu  a  sessão . 

O  Sr.  Dr.  Carlos  Honório «  servindo  de  S*  sccrelaríor  len 
a  acta  da  antecedente,  a  qual  foi  approvada. 

Em  seguida  o  Sr.  1*  secretario  deu  conta  do  expediente, 
que  constou  do  seguinte  : 

Um  oificio  do  Sr.  presidente  da  província  do  Ricf-Grande 
do  Sul,  remetlendo  um  exemplar  da  CcUecç&o  de  leis 
promulgadas  pela  assembléa  provincial  em  1866. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  província  do  Pará,  remettendo 
dois  exemplares  do  Relatório  com  que  o  seu  antecessor 
passou-lbe  a  admioistração  da  província. 

Dito  do  Sr.  director  do  archivo  militar,  remettQpdo  um 
exemplar  da  Carta  da  provinda  do  Paraná  construída  pelo 
tenente-coronel  de  engenheiros  António  Pinto  de  Figueiredo 
Mendes  irUa^,  ultimamente  feita  nalithograpliiad'aquelle 
archivo. 

Carla  do  Sr.  Dr.  Franklin  Massena,  oITerecendo  ao  Ins- 
tituto e  aos  sócios  presentes  á  sessão  vários  exemplares 
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da  sua  obra  Quadros  da  natureza  tropical  ou  ascensão 
sdentifica  ao  Itatiaia. 

Officio  do  Sr.  !•  secretario  do  Instituto  Medico  Flu- 
minense, remettendo  um  exemplar  dos  £sía^uto^  do  mesmo 
Instituto  e  o  seu  primeiro  Boletim. 

Foram  offerecidas  as  seguintes  obras  : 

Pelo  Sr.  l)r.  António  Henriques  Leal,  Memoria  acerca 
da  lavoura  da  Uha  de  Cuba,  dirigida  e  apresentada  á 
presidência  da  provinda  do  Maranhão  ^  em  virtude  da 
portaria  de  15  de  Novembro  de  1865,  pelo  cidadão  R. 
Ernesto  Ferreira  de  Carvalho. 

Pelo  Exm.  Sr.  arcebispo  da  Bahia,  dois  exemplares  da 
Pastoral  publicada  contra  as  idéas  perniciosas  contidas 
no  livro  ultimamente  dado  à  luz  com  o  titulo  PhUosophia 
espiritual,  etc. 

Pelo  Sr.  Dr.  Perdi^  Malheiro,  a  3*  e  ultima  parte  da 
Sua  obra  —A  Escravidão  no  Brasil. 

Pelo  Sr.  Dr.  Carlos  Honório  a  Biographia  do  marquez 
de  Itanhaem. 

Pelo  Sr.  Â.  R.  Sanches  de  Baena  Farinha,  o  seu  Dicdo- 
nario  aristocrático ,  que  contém  todos  os  alvarás  de  foros  de 
fidalgos  da  casa  real,  e/c,  publicado  em  Lisboa. 

Pelo  Sr.  padre  Secchi  as  seguintes,  Atti  deW Academia 
Pontifida  dd  nuovi  Lincd: — Sulle  condizioni  igieniche  dei 
clima  de  Romai-^Recerche  sulla corrente  elettrica  e  sueana- 
logie  coi  fenomeni  idraulice. 

Pelo  Instituto  dos  Bacharéis  em  Letrâs,  um  volume  de 
suas  publicações  com  o  tíiúlo  Bibliotheca  do  Instituto  dos 
Bacliareis  em  Letras,  publicada  sob  a  redacção  do  Dr.  Anas- 
tácio Luiz  do  Bomsuccesso. 

Pela  academia  de  Vienna,  varias  obras  por  ella  publi- 
cadas. 

Toda»  as  offertas  sfio  recebidas  com  agrado. 
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O  Sn  Dr.  Crabaglia  eihibio  o  Diário  OffuAai^  onde  foi 
poblícado  o  discurso  qae  proferia  como  orador  da  depnti- 
cio  nomeada  pelo  lostitato  para  comprimentar  a  S.  M.  o 
Imperador  no  dia  7  de  Setembro,  anniyersarío  da  Inde- 
pendência do  Brasil. 

O  Sr.  1*  secretario  declaronqoe  o  Sr.  senador  Pompéo, 
ao  retirar-se  d'e8ta  corte  para  a  provinda  do  Ceari  despe- 
dia-se  do  Instítnto,  e  como  sócio  d'elle  offereda  alli  os 
seos  serviços. 

ORDEM  DO  DIA 

Os  Srs.  Drs.  João  Ribeiro  de  Almeida e  Felizardo  Pi- 
nheiro de  Campos  obtiveram  a  palavra,  lendo  o  l*  a  intro- 
dncçSo  das  %xíMCofmáerú0e»  ^óln^  o  ao^ 
raçcLi  humanas  paira  servirem  ao  estudo  da  coUmisaçõo  do 
BrasU;  e  proseguindo  o  2*  na  leitura  do  seu  trabalho  com 
o  titulo  Da  influencia  da  instrucção  puMioa  sobre  o  de»« 
tino  das  nações  no  ponto  de  vista  da  historia  contem^ . 
poranea^  etc. 

A'8  8  horas,  o  Sr.  presidente,  obtendo  vénia  de  S.  M.  o 
Imperador,  levantou  a  sessio. 

Carlos  Honório  de  Figueiredo. 

S""  SECRETARIO  INTERINO. 


11'  SESSÃO  EM  10  OUTUBRO  DE  1867 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  0  IMPERADOR 

Presidência  do  Exm.  Sr.  visconde  de  Sapucahy 

A*s  6  horas  da  tarde,  achando-sc  presentes  os  Srs. 
visconde  de  Sapucahy,  Pedreira,  Macedo,  cónego  Fernan- 
des Pinheiro,  Sousa  Fontes,  Carlos  Honório,  Moreira  de 
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Azevedo,  Coruja,  Ponte  Ribeiro,  Cláudio^  D.  Francisco 
Capanema,  Marques  de  Carvalho,  Pinheiro  de  Campos, 
Ribeiro  de  Almeida  e  Mariano  de  Azevedo p  fallando  com 
causa  o  Sr,  Joaquim  Norberto.  Annnnciando-se  a  chegada 
da  S.  M.  o  Imperador,  foi  o  mesmo  augusto  senhor  rece- 
bido com  as  honras  do  estylo,  e  tomando  assento  o  Sr, 
presidente  abriu  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente,  o  Sr.  1*  secre- 
tario deu  couta  do  expediento,  quo  constou  do  seguinte: 

Um  aviso  do  ministrio  de  estrangeiros^  remeltendo  um 
exemplarjdos  6  quadernos  que  formam  o  S''  tomo  da  — Coí- 
fecção  dos  docitmentos  inéditos  do  qtcMvq  dcLs  índias, 

Oflicio  do  Sr.  presidente  da  provi ncia  do  Ceara,  re- 
meltendo 2  exemplares  da  CoU^ção  de  leis  da  mesma 
província  de  186fL 

Dito  do  Sr.  Dr.  A.  Victor  de  Borja  Castro,  1*  secretario 
do  Instituto  Polytechnico  Brasileiro»  remettcndo  o  l"  n. 
da  Be  vista  do  mesmo  Insliluto, 

Dito  do  Sr,  Dr.  Domingos  António  Raiol,  remettendo 
1  exemplar  da  collecção  de  artigos  que  publicou  na 
proviociâ  do  Pará,  respeito  à  aberlora  do  Ama2t>nase 
outros  assumptos  que  se  ligam  a  esta  questão. 

Carta  do  Sr.  Dr  Martins  concebida  nos  seguintes 
termos : 

Ao  Ilhn*  o  Hovm,  8r.  cónego  Dr,  Joaquim  Caetano  Fer- 
nandes Pinheiro,  V  secretario  do  Instituto  Histórico  o 
Geographico  do  Brasil — Ilhn.  e  Revm*  Sr.— Tenho  a  honra 
de  enviar  a  V.  S.  por  intermédio  dos  Srs.  E.  &n.  Laemmerl 
uma  obra  que  dediquei  á  i Ilustre  çíirporação  litleraria, 
cujo  digníssimo  secretario  é  V.  S.  Pefo-lhc  que  tenhaa 
bondade  de  apresental-a  aos  Srs.  sócios  em  testemunho 
de  meu  respeito  ti  gratidão,  e  espero  que  acritem  esta 
minha  homenagem  cama  cosiumada  indulgência,  Opri- 
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meiro  folutne  contém  os  resultados  dos  meus  estodos 
sobre  a  ethQOgraphía  dos  índios  do  Brasil  e  de  algumas 
terras  limilrophes,  o  2*  já  foi  mandado  em  1863  afim  de 
ser  distribuído,  como  auxiliar,  para  o  estado  da  língua 
geral  brasílica. 

Minha  intenção  na  composição  d'este  lif ro  foi  de  re^ 
ponder  a  uma  questão  muitas  vezes  ventilada  na  Europa, 
a  saber:  Como  se  poderá  explicar  o  fado  da  dispersão  do» 
povos  e  o  da  muUipKcidade  das,lingxias?  Lisongeio*me 
de  ter  contribuído  alguma  cousa  para  solução  d'esse 
problema,  cujos  resultados  mais  signiGcativos  acbam-se 
expostos  no  fim  do  livro  ( pag.  763  a  776 }. 

Um  impulso  pbilantropico  determinou-me  a  entrar  na 
apreciação  do  estado  social,  industrial  e  politico  dos  indí- 
genas, e  como  me  persuado  que  o  meio  mais  efiicazpara 
a  sua  civilisação  é  a  unidade  de  linguay  recommendo  o  es- 
tudo da  brasílica.  E'  tapbem  este  um  meio  de  augmeotar 
a  população ;  porquanto  a  diffiosão  da  língua  azteca  na 
população  mixta  do  México  tem  contribuído  para  a  multi- 
plicação das  classes  inferiores.  Quando  no  Rio-Negro 
(Alto  Amazonas)  floresciam  muitas  vílias,  o  povo  miúdo 
fallava  a  língua  geral.  Actualmente  a  população  india 
d'aquellas  paragens  so  tem  rcliradopara  o  rio  Uacepése 
outros  do  Venezuela. 

Não  me  animo  a  entrar  cm  outras  considerações  para 
não  roubar  o  tempo  de  V.  S.,  a  quem  rogo  queira  aceitar 
com  benevolência  o  roeu  livro  díclado  pelo  desejo  ardente 
que  nutro  de  ser  de  alguma  utilidade  ao  Império  do  Brasil, 
ao  qual  consagro  as  minhas  mais  profundas  sympathías. 

Tenho  a  honra  de  subscrever-me  de  V.  S.  dedicado 
servo— Dr.  Muríius.  «  Munich,  17  de  Julho  de  1867  )• 
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OFFBRTàS 

S.  M.  o  Imperador  se  dignou  offerecer  ao  iDslitato  o 
autograpbo  das  Memorias  para  servir  d  Historia  do  reino  do 
Brasil  escripta  pelo  padre  Laiz  Gonçalves  dos  Santos. 

Pelo  Sr.  D.  Francisco  Baltbazar  da  Silveira  — C/m  esboço 
das  fortificações  de  Humaitá^  e  posições  da  esquadra  brasi- 
leira no  rio  Paraguay^  tirado  pelo  1*  tenente  da  armada 
nacional  D.  Carlos  Balthazar  da  Silveira. 

Vários  jornaes  e  periódicos,  remetlidos  pelas  respectivas 
redacções. 

Todas  as  offertas  s3o  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Leu-se  e  approvou-se  a  seguinte  proposta : 

Propomos  se  represente  ao  governo  imperial  que»  alte- 
rando o  decreto  de  2  de  Março  de  1860  que  deu  uniformo 
aos  sócios  do  Instituto  Histórico  e  Geograpbico  Brasileiro, 
modifique  esse  uniforme  segundo  o  modelo  annexo  e  des- 
cripção  respectiva. 

DescripçSo  do  figurino  : 

Farda  asul  escuro  com  bordado  de  ouro  singelo,  na 
gola  e  nos  canbões,  e  botões  dourados  no  peito,  tendo 
no  centro  uma  espbera  e  circularmente  o  distlco  Ins.  His. 
£  Geog.  do  Brasil ;  calça  de  casimira  branca  com  galão  de 
ouro  estreito  nas  bandas,  coUete  branco,  gravata  branca, 
luvas  brancas  de  pellica,  chapéo  de  pasta  com  presilha 
dourada  e  guarnecido  de^arminbos,  espadim. —Rio  de 
JaneirOf  10  de  Outubro  de  1867.  Dr.  Manoel  Duarte  Mo- 
reira  de  Azevedo. — Cónego  Dr.  Joaquim  Caetano  Fernandes 
Pinheiro.— Carlos  Honório  de  Figueiredo. — Dr.  J.  R.  de 
Sousa  Fontes. 

Obtiveram  a  palavra  os  Srs.  Drs.  Maximiano  Marques 
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bem  noUcíar  a  existência  áoi  reslos  jiorlaes  do  fioado 
cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa,  por  se  terem  perdido 
na  noite  dos  tempos  por  uma  indesculpafel  indifferenca 
de  seus  parentes. 

Se  em  todos  os  tempos  aquelles  povos  que  se  JQlga?am 
de  mais  polidos  e  religiosos  consagravam  ás  cinzas  d^aquelles 
que  Ibes  eram  caros  sumptuosos  monumentos*  o  Instilolo 
Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  nSo  deixará  por  certo 
de  tributar  ás  cinzas  de  sou  illustrado  fundador  um  monu- 
mento que  transmitta  às  gerações  futuras  sua  eterna  gra- 
tidão. 

A  venerável  ordem  3'  dos  minimos  de  S.  Francisco  de 
Paula,  a  quem  cabe  hoje  a  gloria  de  annunciar  ao  Instituto 
Histórico  a  exislcncia  dos  ossos  de  seu  illuslre  fundador, 
que  por  taiilos  annos  os  conservou,  espera  que  um  monu- 
mento seja  elevado  em  seu  cemitério  de  Calumby  n'Dma 
Mecropolis  do  ftio  de  Janeiro  aonde  dormem  o  somno  ^ 
eterno  da  morte  tantos  illustres  servidores  do  Estado.         ^^ 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  por  muitos  annos.  Rio  de  Janeiro 
2i  de  Outubro  de  1867.— Ulm.  e  Exm.  Sr.  conselheiro  &•; 
Estado  visconde  de  Sapucahy^  dignissimo  presidente  fo 
Inslilulo  Histórico  e  Geographico  Brasileiro.— /osd /^  i^ar 
Alves.  —  Procurador  geral. 

Deliberou  o  Instituto  que  a  mesa  providenciasse  a  res- 
peito. 

OFFERTAS 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Paris,  o  seu  jornal  do 
mez  de  Julho  do  corrente  anno. 

Pelo  Archivo  Litterario  do  S.  Paulo,  um  numero  de  sua 
Revista. 

Pela  Sociedade  de  Noruega,  varias  obras  por  ella  publi- 
cadas. 
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Uma  carta  do  Si\  Francisco  José  Borges,  comraun içando 
que  njo  podia  comparecer  á  sessão  por  iacommodos  de 
uma  pessoa  de  sua  família. 

Um  ofBcio  do  Sr.  direclor  geral  da  secretaria  tio  minis- 
tério da  agricultura,  aconipanbando  uma  collecfSo  do 
periódico  Le  Paniheon  de  l'Indusírie  etdes  Ar(s,  que  por 
ordem  de  S.  Ex.  o  Sr.  miuislro  d'aquel!a  reparíiçao 
remette  i\  bibliotheca  do  Inslitulo. 

Um  officio  do  Sr  presidente  da  província  do  Rio-(irande 
do  Sul,  remeUeudo  ura  exemplar  do /íe^aíorio  com  que 
no  dia  16  de  Setembro  ultimo  abria  a  assem bléa  proyin- 
cial* 

Dito  ao  Sr.  presidente  da  proYincia  do  Amazcuas, 
remeltendo  dois  exemplares  do  Relatório  com  que  abriu 
a  sessão  da  assembléa  legislativa  provincial  no  dia  3  de 
Setembro  ultimo. 

Carta  do  Sr,  Marcos  António  de  Macedo,  datada  de 
SUdlgart,  declarando  baver  o  Sr,  commcndador  Lagos  se 
encarregado  de  remetter  ao  Instituto  um  exemplar  da 
obra,  Pékrinage  au^  Limtx  Sainís^  e  um  dito  de  uma 
Noíída  sobre  a  palmeira  camaàbãt  que  elle  communicantô 
ofTerece  ao  mesmo  Instituto. 

Uita  do  Sr,  José  Luiz  Alves,  do  seguinte  teor:  lUm*  e 
Exm.  Sr.— Tenho  a  g rala  satisfação  de  levar  ao  conheci- 
mento de  V.  Ex.,  rogando-lhe  a  Sneza  de  Iransmitíir  ao 
Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brasil,  do  qual  ó  V,  Ex, 
muito  digno  presidente,  que  entre  as  urnas  funobres  dos 
finados  que  foram  sepultados  nas  antigas  catacumbas  da 
igreja  da  venerável  ordem  3'  dos  minimos  do  S.  Francisco 
de  Paula  existe  uma  urna,  que  em  si  encerra  os  restos 
mortaes  do  linado  marechal  Itaymundo  José  da  Cunba 
Mattos  que  foi  um  dos  seus  fundadores. 
Sinto  profundamente  nao  me  ser  dado  o  prazer  de  Iam- 
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bem  noticiar  a  existência  áoi  restos  jioirlaes  do  finado 
cónego  Januário  da  Cnnha  Barbosa,  por  se  terem  perdido 
na  noite  dos  tempos  por  uma  indesculpável  indifferença 
de  seus  parentes. 

Se  em  todos  os  tempos  aquelles  povos  que  se  julgavam 
de  mais  polidos  e  religiosos  consagravam  ás  cinzas  d'aquelles 
que  Ibes  eram  caros  sumptuosos  monumentos,  o  Instituto 
Histórico  e  tieographico  Brasileiro,  nio  deixará  por  certo 
de  tributar  ás  cinzas  de  sou  iliustrado  fundador  um  monu- 
mento que  transmitta  às  gerações  futuras  sua  eterna  gra- 
tidão. 

A  venerável  ordem  3'  dos  minimos  de  S.  Francisco  de 
Paula,  a  quem  cabo  hoje  a  gloria  de  annunclar  ao  Instituto 
Histórico  a  existência  dos  ossos  de  seu  illuslro  fundador, 
que  por  tantos  annos  os  conservou,  espera  que  um  monu- 
mento seja  elevado  em  seu  cemitério  de  Catumby  Q'Qma 
Necropolis  do  Kio  de  Janeiro  aonde  dormem  o  somno 
eterno  da  morte  tantos  illustres  servidores  do  Estado. 

Deus  guarde  a  V.  Gx.  por  muitos  annos.  Rio  de  Janeiro 
2k  de  Outubro  de  1867.— Ulm.  e  Exm.  Sr.  conselheiro  de 
Estado  visconde  de  Sapucahy^  digníssimo  presidente  do 
Inslilulo  Ilislorico  e  Geographico  Brasileiro.— /osé  Zruiz 
Alves.  —  Procurador  geral. 

Deliberou  o  Inslituto  que  a  mesa  providenciasse  a  res- 
peito. 

OFFERTAS 

Pela  Sociedade  de  Geograpbia  de  Paris,  o  seu  joriial  do 
mez  de  Julho  do  corrente  anno. 

Pelo  Archivo  Lilterario  de  S.  Paulo,  um  numero  de  sua 
Revista. 

Pela  Sociedade  de  Noruega,  varias  obras  por  ella  publi- 
cadas. 
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Peio  Imperial  iDstitulo  Medico  Fluminense»  o  seu  boUlim 
do  mez  de  Setembro. 

Pela  redacção  da  Gazeta  Medica  da  Bahia^  2  ns.  do  seu 
jornal. 

Pela  redacção  do  jornal  —Bahia  Illmtrada,  2  ns.  dilos. 

Por  diversas  associações  lillerarías  e  scienlilicas  dos 
Eslados-Unidos,  diversas  obras,  remeUidas  por  intermédio 
do  Sr.  cônsul  geral  do  Brasil  n'aquelles  Estados. 

Pelos  Srs.  Faucbon  &  Dupont  (editores]  a  i%2'c3* 
caderneta  do  Brasil  Histórico,  nova  serie  do  corrente 
anno. 

Pelo  Sr.  Dr.  Joaquim  dos  Remédios  MonteirOi  por  inter- 
médio do  Sr.  Dr.  J.  Ribeiro  de  Almeida— Quadros  de  Gòa, 
3  volumes. 

Pelo  Sr.  Henrique  Ambaner  SchuteU  por  intermédio  do 
Sr.  Dr.  Capanema,  Itinerário  da  Cruz  Alta  ao  Campo 
NovOy  na  provinda  do  Rio^-Grande  do  Sul. 

Vários  jornaes  e  periódicos  remettidos  pelas  respectivas 
redacções. 

Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

O  Sr.  commendador  Yarnhagen  pediu  a  palavra  para 
declarar  ao  Instituto,  que  ao  passar  ultimamente  pela  Bahia 
havia  alli  encontrado,  em  um  dos  vinte  e  sete  livros  de 
re;:islros  de  antigas  provisões  reaes,  existentes  no  cartório 
<à  Thesouraria  Geral  uma  carta  régia  a  Hathias  de  Albu- 
querque, de  14  de  Março  de  1633,  respondendo  a  uma 
communicação  d'este  chefe,  de  30  de  Agosto  anterior,  na 
qual  se  encontra  a  confirmnção  oíTicial  de  ser  o  comm?n- 
dador  D.  António  Filíppe  Camarão,  lilho do Rio-Grande 
dó  Norte;  pois  n^essa  carta,  pela  qual  se  lhe  manda  abonar 
,40$  de  soldo  e  dar  um  brasão  de  armas,  declara  el-rei 
que  clle  era  dé  nação  Peligar  e  Cipitão-mór  dos  PUigares; 
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cojas  tribos  perteociam  exdusivameDte,  segando  é  sabido, 
à  dita  capitania. 

No  mesmo  livro  declarou  ter  encontrado  ontra  carU 
régia  dirigida  ao  conde  da  Torre  de  Alcântara  em  14  de 
Setembro  de  1638,  avisando-o  entre  oatras  cousas,  de  ter 
agraciado  o  dito  Gamarão  com  a  commenda  dos  Moinbofi 
de  Soure  em  Portugal,  a  qual  graça  como  é  sabido,  se  fex 
effectiva  depois  de  obtidas  de  Roma  as  n  cessarias  dis- 
pensas. 

ORDEM  DO  DU 

O  Sr.  Dr.  Capanema  propôz  para  sócio  correspondente 
do  Instituto,  o  Sr.  Henrique  Ambaner  Scbutel,  ser? indo 
de  titulo  de  admissão  o /tifMrarto  por  elle  oflferecido  ao 
Instituto.  Foi  a  proposta  remettida  à  commissSo  subsi- 
diaria de  geograpbia. 

O  Sr.  Dr.  Perdigão  Malheiro,  relator  da  commís^ 
de  admissão  de  sócios  leu  três  pareceres  da  mesma 
commissão  fa?ora?eis  aos  Srs.  tenente*coronel  Pedro 
Torquato  Xavier  de  Brito,  Drs.  Epiphanio  Cândido  de 
Sousa  Pitanga  e  José  Maria  da  Silva  Paranhos  Júnior, 
para  serem  admitlidos  ao  grémio  do  Instituto  como  sócios 
correspondentes.  Ficaram  os  pareceres  sobre  a  mesa  para 
serem  votados  na  próxima  sessão. 

O  Sr.  Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho  terminou  a 
leitura  do  seu  iràh3Àho— Considerações  sobre  a  industria 
fabril  e  manufactureira  no  Brasil. 

O  Sr.  Dr.  João  Ribeiro  de  Almeida  proseguiu  na  leitura 
da  sudL— Memoria  sobre  a  acclimatação  das  raças  humanas^ 
para  servir  de  estudo  d  colonisação  do  Brasil. 

A's  8  horas  o  Sr.  presidente,  obtendo  veoia  de  S.  M.  o 
Imperador,  levantou  a  sessão. 

Dr.  J.  11.  de  Sousa  Fontes 

S""    SECRETARIO. 
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i3«  SESSÃO,  EM  7  DE  NOVEMBRO  DE  1867 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR 

■T.-. 

Presidência  dcf^bÉÊ;  Sr.  barão  do  Bom  Retiro 


À's  6  horas  da  tarde,  acbando-se  presentes  os  Srs.  barão 
do  Bom  Retiro,  Joaquim  Norberto,  cónego  Fernandes  Pi- 
nheiro, Drs.  Sousa  Fontes,  Carlos  Honório,  Pinheiro  de 
Campos,  Moreira  de  Azevedo,  conselheiros  D.  Francisco  e 
Cláudio,  commendadorVarnhagen,  Drs.  Ribeiro  de  Almei- 
da, Capaoema,  Marques  de  Carvalho,  BrazRubím  e  Borges, 
faltando  por  doentes  os  Srs.  visconde  de  Sapucaby  e  Dr. 
Macedo,  e  por  motivo  de  serviço  publico  o  Sr.  Coruja, 
annunciou-se  a  chegada  de  Sua  Magestade  o  Imperador, 
e  foi  o  mesmo  augusto  senhor  recebido  com  as  honras  que 
lhe  são  devidas. 

Aberta  a  sessão  pelo  Exm  Sr.  l""  vice-presidente,  se  pro- 
cedeu á  leitura  da  acta  da  anterior,  a  qual  foi  approva- 
da;  em  seguida  se  passou  ao  expediente,  que  constou  do 
seguinte : 

Dois  officios  do  Sr.  conselheiro  director  da  secretaria  de 
estrangeiros,  acompanhando  três  pacotes  com  livros,  re- 
mettidos  pela  academia  real  das  scioncias  da  Bélgica  ao 
Instituto  por  intermédio  da  legação  brasileira  n'aquelle  paiz; 
e  3  números  da  Revista  da  Sociedcuie  Real  de  Geographia 
de  Londres,  que  por  intermédio  d'aquella  secretaria  são 
enviados  ao  Instituto. 

Dito  do  Sr,  secretario  da  academia  real  de  sciencias  da 
Bélgica,  accusando  o  recebimento  da  Revista  Trimensal  do 
Instituto  remettida  pelo  Sr.  V  secretario  em  1865. 

Dito  doExm.  Sr.  Miguel  Lobo,  chefe  do  estado-maíor  da 
esquadra  bespanbola.  em  que  remette  o  Poema  Fisico  As-^ 
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tronamieOf  eícríptó  por  D.  Gabriel  Ciscar^  por  elle  òfferla- 
do,  publicado  e  annotado,  o  o  ^Roteiro  das  ilhjs  Caná- 
rias, escripto  pelo  mesmo  Sr.  Lobo. 

Carla  do  Sr.  J.  da  S.  Mello  ^|tt|raeSt  acompanhada 
da  obra— DítHda  Partugueza,  q^Bsm  autor  o  Sr.  Mb  E* 
Lobo  de  BulhSes  offerece  ao  lostiiul^ 

OFFEKTAS 

Pela  redacção  do  jornal  Rahia  lUmtrada,  una  nuraiTO 
do  seu  joraaL 

Pela  Sociedade  Geogopliica  de  Paris,  o  HokUm  Ja  mes^ 
ma  do  mex  d'agosio  do  corrente  anuo. 

Pela  redacção  ãd,— Gazela  Medica  da  Bahia^  o  sou  jornal 
do  mez  da  Oulubro  protimo  findo» 

Pula  associação  Culto  h  Scienclas,  de  S.  Paulo,  as  suas 
Memorias. 

Vários  jornaes,  remellidos  pelas  respectivas  redacções. 

Todas  as  offertas  sSo  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Votoa-se  ananimemente  sobre  ôs  três  pareceres  da 
commtssSo  de  admissão  de  sócios,  que  haviam  ficado  so- 
bre a  mesa,  e  foram  proclamados  sócios  correspondentes 
do  Instituto  òs  Srs.  tenenle-coronel  Pedro  Torquato  Xavier 
de  Brito,  Drs.  José  Maria  da  Silva  Paranhos  Júnior  e  ca- 
pitão Epiphanio  Cândido  de  Sousa  Pitanga. 

O  Sr.  Francisco  José  Borges  leu  a  sua  —Memoria  sobre  a 
fundação  de  S,  Domingos,  hoje  cidade  de  Nitherohy\  e  o 
Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo  terminou  a  leitura  do  seu  — 
Trabalho  sobre  o  dia  9  de  Janeiro  de  1822. 

A*s  8  horas  o  Sr.  presidente,  obtendo  vénia  de  S.  M.  Im- 
perial, levantou  a  sessão. 

Dr.  J.  R*  de  Sousa  Fontes 

2<>  SECRETARIO 
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14'  SESSÃO  EM  22  DE  NOVEMBRO  DE  1867 

HDNRADã   com  k  AUGUSTA    FflESCNÇA  DE  SUi  H  AGE  ST  A  DE  O 

IMPERÀDOH 

Presulmda  do  Exm.  Sr.  conselheiro  de  Estado 
visconde  de  Sapucaktj 

A's  6  horas  da  larde^  achando  se  presentes  OS  Srs.  vis- 
conde de  Supucahy,  Dr,  Macedo,  Joaquim  Norberlo,  cónego 
Fernandes  Pinheiro,  Drs.  Sousa  Fontes,  consellieiros 
Cláudio  c  Freire  illemão,  Pereira  Pinto,  Pinheiro  de 
Campos,  Ribeiro  de.  Almeid.i,  Marques  de  Carvalho, 
lenenle-coronel  Xavier  de  Brito,  Dr.  Pereira  de  Barros 
e  Coruja,  annunciou-so  a  chegada  de  S,  M.  o  Imperador, 
que  foi  recebido  com  as  honras  do  eslylo,  e  tomando 
asseiilo  o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão. 

Leu-sc  e  approvou-so  a  acla  da  anlecedonle* 

Constou  o  expediente  do  seguinte : 

Um  oflicio  do  Sr.  consócio  Dr*  Carlos  Honório  de 
Figueiredo  em^que  communica  que  por  ineominodadú  não 
podia  comparecer  à  sessào» 

Um  officio  do  Sr.  presidente  de  Sergipe,  remelleudo 
una  exemphir  do  Relatório  com  que  o  seu  antecessor  passou- 
lhe  a  admiuistraçHo  da  mesma,  no  dia  28  do  mez  próximo 
passado. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  província  do  Espirito-Santo, 
remettendo  dois  exemplaras  do  Weiaíono  apresentado  pelo 
seu  unlecêssor  á  assem hléa  provi  ocial  por  occasião  de 
sua  installação,  no  dia  28  de  Maio  do  corrente  anuo. 

Dito  do  Sr,  Dr.  Epiphnnio  Cândido  de  Sousi  Pitanga, 
agradecendo  ao  Instituto  a  sua  admissão  como  membro 
correspondente,  e  declarando  nao  poder  comparecer  á 
presente  sessão  por  motivos  independentes  de  sua  vontade. 
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Dito  do  Sr.  Dr.  padre  Manoel  daCk)8ta  Honorato,  offere- 
cendo  ao  Instituto  a  —  Descripção  histórica  e  topographica 
dacidade  de  CorrierUes^  acompanhada  da  planta  da  mesma 
cidade^  qae>caba  de  fazer,  e  nm  exemplar  de  seu— IHccío- 
nario  typographico^  e  estatístico  histórico  da  pr(n>vncia  de 
Pemarnbuco. 

Dito  do  Sr.  Dr.  César  Augusto  Marques,  remettendo  o 
Itinerário  da  promncia  do  Maranhão^  escripto  por  António 
Bernardino  Peixeira  do  Lago^  coronel  do  real  corpo  de  enge- 
nheiroSf  em  1830;  copiado  original  existente  na  secretaria 
do  gOTerno  d'aquella  provincia. 

Dito  do  Sr.  conselheiro  J.  F.  de  Castilho  Barreto  Noro- 
nha, offerecendo  em  nomo  de  seus  autores,  as  seguintes 
obras :  1',  Georgicas  de  Virgilio  trasladadas  a  partnguez, 
por  António  Feliciano  de  Castilho]  2%  A  Oração  do  pontífice 
por  Júlio  de  Castilho;  3*,  o  3^  volume  da  —Descripção  e 
roteiro  da  costa  occidental  da  Africa  por  Alexandre  Magno 
de  Castilho]  cujo  l""  volume  jà  havia  remettido  ao  Instituto. 

OFFERTAS 

Pelo  Exm.  S.  ministro  da  guerra,  por  intermédio  do  Sr. 
Dr.  Sousa  Fontes,  os  seguintes  documentos  paraguayos : 
1«,  uma  nota  do  thesouro  nacional  do  Paraguay  do  valor 
de  5  pesos;  2%  duas  cartas  patentes  de  nomeação  de 
oíBciaes  do  exercito  paraguayo  firmadas  pelo  presidente 
Lopez  no  Passo  da  Pátria  a  2  de  Março  de  1866 ;  3%  duas 
portarias  fírmadas  por  Lopez  e  expedidas  ao  tenente- 
coronel  Ermogenoo  Cabral,  quando  commandante  militar 
da  praça  de  Corumbá,  ordenando  o  fuzilamento  de  deser- 
tores que  forem  apprehendidos,  e  providenciando  acerca 
do  movimento  de  forças. 

Pela  secretaria  d'eslado  dos  negócios  da  guerra,  um 
exemplar  do  Relatório  apresentado  á  assembléa  geral 
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legíslatiya,  nâ  1'  sessão  da  iS^dogíslatura  pelo  Sr.  ministro 
da  mosma  repartição. 

Pela  secretaria  do  império,  Relatórios  de  presidentes  de 
província. 

Pela  Sociedade  Geograpbica  de  Paris,  o  Boletím  da 
menna  do  mez  de  Setembro  do  corrente  anno. 

Peio  Sr.  Dr.  Pinheiro  de  Campos,  o  discurso  do  Sr. 
presidente  da  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional 
como  documento  histórico,  etc. 

Pelo  Instituto  Histórico  de  França,  dois  números  do 
Investigador,  jornal  publicado  pelo  mesmo  Instituto. 

Pelo  Sr.  cavalleiro  José  de  Luca,  os  seus— £/em6n/o^  de 
geometria  antiga,  impressos  em  Nápoles  em  1863,  e--Caria 
nouíica— também  por  elle  escripta  e  impressa  no  mesmo 
anno. 

Pelo  Sr.  conselheiro  José  Liberato  Barroso,  um  exemplar 
de  sua  obra  sobre  dí^InstnACfão  publica  no  Brasil. 

Pelo  Sr.  Dr.  Joaquim  dos  Remédios  Monteiro,  iVarro^iva 
histórica  e  politica  com  o  titulo  —  O  que  fomos  e  o  que 
somo^,— carta  a  elle  dirigida  por  J.  G.  Barreto  de  Miranda. 

Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

O  Sr.  conselheiro  Miguel  Maria  Lisboa  communica  ao 
Instituto  que,  como  commissario  nomeado  pelo  governo 
imperial  para  assistir  às  sessões  do  congresso  archeologico 
ultimamente  inslallado  em  Antuérpia,  tendo  effecUvamento 
assistido  ás  referidas  sessões,  remettia  ao  mesmo  Instituto 
a  medalha  cunhada  em  commemoração  da  reunião  d^aquelle 
congresso,  um  exemplar  do  discurso  com  que  H..Dognée, 
secretario  do  dito  congresso,  abriu  a  sessão,  e  um  extracto 
das  actas  das  sessões  do  mesmo. 

TOMO  XXX,  p.  n.  60 
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O  lostítato  deliberoo  que  06  restos  mortaas  dot  íoidot 
sócios  fundadores  brigadeiro  Bajrmoiido  José  da( 
Mattos  e  conselheiro  R.  de  Sousa  e  Silfa  Pooles,  fo 
recolhidos  em  ornas  modestas  e  decentes  eoUocadas  no 
cemitério  da  ? eneraTel  ordem  8*  de  8.  Frincisco  de  Paab, 
ficando  a  mesa  anlorisada  para,  em  comprimento  d'esla 
delibera^,  protidenciar  em  ordem  a  qoe  sejam  enfiados 
a  esta  corte  os  do  consócio  Silfa  Pontes,  fallecido  em 
Buenos*  Ayres,  onde  fora  sepoltado. 

ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  cónego  Fernandes  Pinheiro  propAz  para  nmíbra 
correspondente  do  Instiloto  os  Srs.  Refm.  padre  Brasseor 
de  Boorboorg,  sábio  assaz  conhecido  pelas  soas  õbns  e 
nomeadamente  pelos  importantíssimos  trabaíbos  oltima- 
mente  publicados  sobre  a  archeologia  mexicana;  cafaUeiro 
José  de  Luca,  professor  de  geograpbia  e  estatística  na 
onifersidade  de  Nápoles,  autor  de  difersas  obras  scienU- 
flcas  entre  as  quaes  a  Descripção  Geographica^  histórica  e 
adbnimstrativa  da  Itália  meridionais—e  as  Cartas  nauticai 
da  idade  média  na  Italia\—e  Alexandre  Magoo  de  Castílho, 
autor  (lo  Relatório  da  costa  occidental  d* Africa. 

Foram  as  propostas  remeltidas  à  commissSo  de  admissSo 
de  sócios. 

Leu-se,  e  ficou  sobre  a  mesa  para  ser  votado  na  próxima 
sessão,  o  parecer  da  commissSo  do  admissão  de  sócios, 
para  ser  admittido  como  membro  correspondente  o  Sr. 
Dr,  Luiz  Francisco  da  Veiga. 
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O  Sr.  Dr.  João  Ribeiro  de  Almeida  obteve  a  palavra,  e 
prosegaia  na  leitora  da  soa — Memoria  sobre  a  aeclimaUí' 
ção  doe  raças  humanas,  para  servir  deestudo  á  coUmisação 
doBrasil. 

A'8  8  horas  da  noite  o  Sr.  presidente,  depois  de  obtida 
vénia  de  S.  M.  o  Imperador,  levantou  a  sessão. 

Dr.  J.  R.  de  Sousa  Fontes 

2*  SECRETARIO. 


SESSÃO  DA  ASSEMBLÉA  GERAL  DE  ELEIÇÕES 
EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  4867 

Presidência  do  Eccm.  Sr.  visconde  de  Sapucahy 

A's  5  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  vis- 
conde de  Sapncahy»  cónego  Fernandes  unheiro,  commen- 
dador  Varnhagen,  tenente-coronel  Xavier  de  Brito,  Comja, 
Gabaglia,  Rubim,  Marques  de  Carvalho,  Fernandes  de 
Barros,  Carlos  Honório,  Moreira  de  Azevedo  e  Pinheiro  de 
Campos,  o  Sr.  presidente  abrin  a  sessão  da  assembléa 
geral  para  a  eleigão  dos  membros  da  mesa  e  das  com- 
missões  que  devem  servir  no  futuro  anno  de  1868;  e  sendo 
designados  para  escrutadores  os  Srs.  Drs.  Carlos  Honório 
e  Moreira  de  Azevedo,  procedeu-se  à  eleição  na  forma  dos 
estatutos,  e  sahiram  eleitos  os  Srs. : 

PRESmBNTE 

Visconde  de  Sapucahy,  reeleito. 

l""  VIGI-PRESmENn 

Barão  do  Bom  Retiro,  reeleito. 


3*  YICE-PRESIDENTE 

Jbaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva;  reeleilo. 

l''    SECRETARIO 

Cónego^  fin   Joaqoim  Caetano  Fernandes   Pinheiro, 
reeleito.  Na  forma  dos  estatutos  é  biennal. 

2*   SECRETARIO 

Dr.  José  Ribeiro  de  Sousa  Fontes,  reeleito.  * 

SECRETÁRIOS  SUPPLENTES 

Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo,  reeleito. 

Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  ÂzeTodo,  reeleito. 

ORADOR 

Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  reeleito. 

THESOUREIRO 

António  Alvares  Pereira  Corqja,  reeleito. 

GOMMisaio  ns  fundos  b  orçamento 

JoSo  José  de  Sousa  e  Silva  Rio,  reeleito. 
Brás  dâ  Gosta  Rubim,  reeleito. 
Francisco  José  Borges,  reeleito. 
comnssÃO  de  estatutos  e  redacção  da  revista 

BarSo  do BomRetiro, reeleito. 

D.  Francisco  Baltbazac  daJSUveiri»  reeleito^. 

Dr.  José  Mauricio  Fernandes  Pereira  de  Barros. 

COMMISSlO  DE    REVISlO  DE  MAlfUSCRIPTOS 

Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho. 
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GOMHlãdiO  DB  TRABALHOS    HISTÓRICOS 

Ur.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  reeleito. 
José  Martins  Pereira  de  Alencastre. 
Braz  da  Costa  Rubim. 

GOMMISSÃO  SUBSIDIARIA    DE  TRABALHOS  HISTÓRICOS 

Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva»  reeleito. 
Dr.  Caetano  Alves  de  Sousa  Fílgueiras,  reeleito. 
Dr.  loão  Ribeiro  de  Almeida,  reeleito. 

GOMIflSSÃO    DE  TRABALHOS  GEOGRAPHICOS 

Conselheiro  Henrique  de  Beaurepaire  Rohan,  reeleito. 
Capitão  Epiphanío  Cândido  de  Sousa  Pitanga. 
Tenente-coronel  Pedro  Torquato  Xavier  de  Brito.- 

GOMMISSÃO    SUBSIDIARIA    DE  TRABALHOS  GEOGRAPHICOS 

Ur.  Guilherme  Scbcâb  de  Capanema,  reeleito. 
Dr.  José  de  Saldanha  da  Gama  Filho. 
Dr.  Giacomo  Raja  Gabaglia,  reeleito. 

COMMISSÃO  DE  AKCHEOLOGU  E  ETHNOGRAPHIA 

Conselheiro  Francisco  Freire  Allem9o,  reeleito. 
Conselheiro  Cláudio  Loiz  da  Gosta. 
Dr.  Miguel  António  da  Silva,  reeleito. 

GOMMISSÃO    DE   ADMISSÃO  DE  SOQOS 

Dr.  Agostinho  Marques  PèrdigSo  Malheiro,  reeleito. 

Gommendadòr  Manoel  Ferreira  Lagos. 

Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  reeleito. 

COMMISfiÃO    DE   PESQUISA  DE  MAMUSGRIPTOS 

Dr.  António  Pereira  Pinto,  reeleito; 
Dr.  Carlos  HoDorio  de  Figueiredo,  reeleito. 
António  Deodoro  de  Pascoal,  reeleito. 
Terminada  a  eleiçSc^o  Sr.  preBidente  declaroa  que  o 
Instituto  entrava  emiériasi  elevaotou  4^  seteio  depois  de 
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se  terem  íDscripto  para  lerem,  nas  sessões  do  proiimo 
anno»  os  Srs: 

Dr.  Maximiano  Marqoes  de  Carvalho,— Salubridade  do 
valle  do  Amazonas. 

Dr.  Felizardo  Pinheiro  de  Campos,— Os  progressos  da 
provincia  de  Minas-Geraes,  em  lodosos  ramos  dos  conheci* 
mentos  indastríaese  professionaes  depois  da  independência. 

Dr.  Manoel  Daarte  Moreira  de  Azevedo,— A  constíttiíç8o 
do  Brasil.  Noticia  histórica. 

Cónego  Dr.  J.  C  Fernandes  Pinheiro,— Doguay-Troain 
Estudo  histórico  e  geographico. 


PARECERES 

DE 

oo  mmissSef»  ou  oommissax^ios  espeotaes 

PARECER  ACERCA  DOS  VfNTE  Ê  SEIS  VOLUMES  MAHUSCEIPTOS 
PROPOSTOS  A  COMPRA  DO  INSUTOTO  HISTÓRICO  E  OEOGRA- 
PHICO    ERASILEIRO. 

Senhores.  —Em  obediência  às  vossas  ordens  examinei  cui- 
dadosamente o  conteúdo  nosvintee  seis  volumes  manuscri- 
plos  cuja  acquísição  vos  foi  proposta  por  intermédio  de  nosso 
consócio  o  Exm.  Sr.  conselheiro  D.  Francisco  Baltbazar  da 
Silveira,  e  venho  hoje  dar- vos  conta  d'esse  exame. 

Oito  volumes  da  mencionada  collecção  contêm  a  corres- 
pondência official  e  semi-oiBcial  de  Vasco  Fernandes  César 
de  Menezes,  que  governou  o  Brasil  na  qualidade  de  vice- 
rei.  Encontram-se  ahi  muitos  autographos  e  apographos 
do  subido  valor  histórico.  Além  d'esses  volumes  da  corres- 
pondoncia  com  as  autoridades  metropolitanas  e  coloniaes 
ha  mais  três,  encadernados  em  pergaminho,  encerrando  os 
trabalhos  da  Academia  BraMica  dos  Esquecidos^  assumpto 
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de  uma  metnoría  com  que  espero  entreter   brevemente 
vossa  benévola  atlenção. 

Como  pârlB  iDtegniDLe  dos  documentos  concornontes  à 
administração  do  ?ice-rei  César  da  Menezes»  pode  ser  con- 
templado o  volume  contendo  o  traslada  do  processo  feito 
ao  coronel  Pedro  Barbosa  Leal, em  consequência  das  graves 
accusações  que  lhe  assacoo  o  capitão-mór  Francisco  dos 
Santos  Soledade,  superintendente  das  minas  de  Jacobina. 

N'uma  espécie  de  agenda  escripta  peto  próprio  punho 
de  tlodrígo  César  de  Menezes,  quando  capitão-general  de 
S.  Paulo,  póde-se  estadar  a  indole  do  seu  governo,  e  pers- 
crutar ainda  mesmo  suas  intenções,  E*  um  espelho  que 
fielmente  reflecte  a  alma  vaidosa  doesse  capilâo-general, 
que  nao  se  esquecia  de  copiar  todas  as  louvaminhas  que 
lhe  eram  dedicadas» 

Dez  volumes  formam  o  archivo  da  ailminisl  ração  do  José 
César  de  Menezes  na  capitania  de  Pernambuco  de  í  774  a 
1787.  A^vultado  numero  de  cartas  régias,  alvarás,  provisões, 
avisos,  etc,  iniciam  o  leitor  nos  segredos  d'essa  adminís- 
tração  e  babilitam-o  para  julgal-a  à  luz  da  verdade. 

Complemento  necessário  lIo  governo  do  mencionado  José 
César  de  Menezes  é  por  certo  uma  serie  (  de  três  volumes  ] 
de  registros  de  toda  a  cora  muni  cação  havida  n*essa  quadra 
entre  o  erário  régio  e  ajunta  da  fazenda  de  Pernambuco 
[e  vice-versa;  bem  como  a  cópia  aulhentica  da  legislação 
ate  o  anno  de  1784)  relativa  á  prohibíção  do  livre  acccsso 
dos  portos  do  Brasil  aos  navios  estrangeiros,  tanto  mercan- 
tes, como  de  guerra* 

Manuseando  esta  preciosa  collecção  de  oianuscriplos, 
que  é  visiveltnente  um  archivo  de  fannlia,  encontrei  um 
livro  de  letra  quasi  inintelligivel,  onde  eslào  lanhados  os 
rascunhos  das  cartas  escriptas  por  Luiz  César  de  Menezes, 
governador  e  capitao-general  de  Angola,  a  vários   par- 
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Uculares  darante  o  qaiQqaftQQio.de,1697  a  1701.  Goríosos 
pormenores  acerca  do  trafico  de  afrícanoa»  luQe  félisiMiile 
extioclo,  miDialra  este  documento,  que  semre  ootrosiin 
para  demonstrar,  qoe  n^esse  tempo  nioMjaigaTa  censurá- 
vel qoe  nm  delegado  do  rei  de  Portugal  se  constitoísaB  luia 
espécie  de  commíssario  mercanUI,  anonneiando  com  todo 
o  deaembacuQo,  aos  seus  corréspondmteB  nas  idífonas 
praças  do  Brasil  o  recebimento  de  varias  quantias  4e 
dífilieiro^  oa  de  géneros  destinados  ao  mercado,  bem  como 
o  preço  por  qoe  lhe  ficavam  as  peças  que  pòr  soa  conta  e 
risco  fozia  embarcar. 

Algumas  das  provisões  do  concelho  ultramarino,  copiadas 
n'esla<coUec(So,  encontram-se  igualmente  na  quepoasoe  o 
Instituto,  extrabida  dos  arobivos  portugueses;  outrasporim 
me  eram  inteiramente  desconhecidas,  nem  me  otnstaqne 
estejam  registradas  nos  tombos  dos  nossos  cartórios.  Con- 
dozme  a  essa  crença  o  conhecimento  do  habito  que  tinham 
alguns  governadores  de  levar  comsÍgo,nSo  tanto  os  origi- 
naest  como  também  ás  copias  apographas,  de  toda  a  corres- 
pondência que  lhes  era  dirigida,  como  tive  occasiio  de 
verificar  compulsando  a  colleccSo  a  que  me  vou  referindo. 

Quasi  todos  os  volumes,  á  excepção  dos  constantes  dos 
trabalhos  da  Academia  dos  Esquecidos,  se  acham  em  máo 
estado,  c  em  alguns  a  deterioração  proveniente  da  humidade 
do  silio  em  que  estiveram  depositados,  ou  de  qualquer 
outra  causa,  difiiculta  extremamente  a  sua  leitura  e  boa 
coroprehensão. 

Tal  é  a  informação  quo  posso  preslar  ao  Instituto  em 
desempenho  da  commissão  com  que  me  honrou,  pedindo- 
lhe  desculpa  se  não  correspondi  á  sua  confiança. 

Sala  das  sessões  ^lo  Instituto  Histórico  e  Geographicò 
Brasileiro,  em  IG  de  Maio  de  1837. 

Cónego   Dr.  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro. 
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PARECEU   DA  GOMiilSSÃO  DE  FUNDOS  E  ORÇAMENTO 

Illm.  Sr.— A  commissãode  fandose  orçamento  do  losis 
tiluto  Histórico  e  Geographico  do  Brasil  tem  a  honra  d* 
devolvera  V.  S,  com  seu  parecer,  os  livros  e  os  documentoA 
do  Sr.  thesouroiro,  que  acompanharam  o  ofGcio  de  Y.  S« 
datado  de  11  de  Abril  ullimo.  —Deus  guarde  a  Y,  S.— Rio 
13  de  Junho  de  1867. 

Illm.  Sr.  cónego  Dr.  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pi- 
nheiro.— 1*  seciretario  do  Instituto.  — /.  /.  5oiwa  Silva  Rio 
relator.—  Braz  da  Costa  Rubim 

A  commissão  de  fundos  e  orçamento,  tendo  examinado 
as  contas  apresentadas  pelo  Sr.  Ihesoureiro,  relativas  ao 
anno  social  de  1866,  achou-as  em  tudo  conformes  com  os 
respectivos  livros  de  escripturaçao,  e  os  ki  documentos 
q\i6  justificam  a  despeza. 

Foi  a  receita  de  Rs.  15:878j||851  a  saber: 

Saldo  do  anno  anterior 6:606} 032 

§  1.'  Jóias  dos  sócios 60j||000 

§  2.'  Prestações  semes.traes. . .  864$000 

I  2.^  Cobrançada.dívidaactiva.  486(000 

§  *.•  Yenda  da  Reoista 342$000 

§  6.«  Dividendo  de  acções. . . .  36S|500 

§  6."  Juro  de  dinheiro  a  premio.  58(319 

§  T.*»  Subvenção  do  thesouro  N.  7:000(000 

Differença  entre  o  valor  real 
e  o  nominal  de  uma  apólice, 
comprada  a  ooy. 100(000    9:372(819 

Ra.  15:878(851 
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A  despeza  importoa  em  Rs.  8:993$835,  e  effeclaou-se 
pelas  seguintes  verbas : 

g  1.*  Impressão  da  Revista  e  eacaderoasSo  3:7S1|(M0 

S  2/  Reimpressão  da  mesma I:568f000 

§  3/  Compra  de  livros  e  manoscriptos. . . .  1:080|480 

§  k:  Ordenados  e  agencia i;984f 300 

§  S.«  Expediente  e  despezas  evenlnaes. . .  640|015 

8:993f885 
Saldo  existente  em  31  de  Dezembro  de . 
1866 6:8851016 

Rs,       15:8788851 

Demonstração  do  saldo : 

Uma  apólice  da  divida  publica  de  Rs . . . .  1 :000f  000 

Vinte  e  cinco  acções  do  banco  niral  e 

hypotbecario,  valor  nominal 8:000|000 

Em  dinheiro,  na  caixa  económica 8B5|016 

Rs       6;888|0t6 

E'  portanto  a  commissio  de  parecer  que  sejam  approva- 
das  as  contas  do  Sr.  thesoareiro  relativas  ao  anno  de  1866. 
Saladas  sessões  do  Instituto  Histórico  eOeograpbico, 
em  13  de  Junho  de  1867. 

/.  /•  Sousa  SUva  Rio. 
Braz  da  Costa  Rubim. 

A  commissão  de  fundos  e  orçamento  submetleãapprova* 
ção  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brasil  o  se- 
guinte: 

ORÇAMENTO 

a  Art.  l"*  A  receita  do  anno  social  de 

1867  é  orçada  em 8:980 jíOOO 

que,  addicionada  ao  saldo  do  anno  anterior  6:885fOl6 

Somma. . .  15;805&016 
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A  saber: 

§  1/  Jóias  de  sócios 60j||000 

§  2/  Prestações  semestraes 840$ooo 

§  S.""  Cobrança  de  divida  activa S60$000 

§  4/  AssigDatura  e  venda  da  Reoista SOOfOOO 

§  5.0  Dividendos 300Í00O 

G.*  Juros  de  dinheiro  a  premio 60i||000 

§  7.«  Subvenção  do  thesouro  nacional —  7;000$000 

8:920f000 

Saldo  de  1866 6:886f016 

Í5;805<016 

«  Art.  2*  E'  fixada  a  despezaem 8:920i|000 

A  saber: 

§  1/  Impressão  e  reimpressão  da  Reoista,  4:000$006 
§  2.<>  Compra  de  livros  e  manuscriptos  e 

encadernação 2:000|||000 

§  a.""  Ordenados  e  agencias 2:000|j|000 

§  4.*  Expediente  e  eventnaes 920|000 

8;920|000 


Art.  3.*  As  verbas  de  despeza,  à  excepçSo  do  §  3* 
poderão  ser  sapprídas  ornas  por  outras,  e  as  sobras  da 
receita  ( se  houver )  serio  recolhidas  á  caixa  económica. 
Sala  das  sessffes,  em  13  de  Junho  de  1867. 

J.  J.  Sousa  Silva  Rio. 
Braz  da  Costa  Rubim. 
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PARECERES  DE   ADMISSÃO    DE  SÓCIOS 

A  commissão  de  admissão  de  sócios,  aquilatando  cott  á 
oostamada  attençSo  a  proposta  dos  consócios  os  Srs.  Drs. 
Joaqaim  Manoel  de  Macedo  e  Manoel  Ferreira  Lagos,  de 
ast  deNoTembro  de  1866,  é  de  parecer  qné  o  Sr.  Dr.  José 
Maria  da  Silva  Paranhos  Jonior  está  no  caso  de  ser 
admittido  ao  grémio  do  Inslitato  Histórico  e  Geogrqihico 
Brasileiro  como  sócio  correspondente. 

Sala  das  sessões,  24  de  Outubro  de  1867. 

Dr,  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo. 

Claudiio  Luiz  da  Costa. 

Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiros.  KgLkrOK. 


MOTICU 


Filho  legitimo  dos  Exms.  conselheiro  José  Maria  da  Silva 
Piuranhos  e  D.  Theresa  de  Figueiredo  Paranhos,  o  Dr.  José 
Maria  da  Silva  Paranhos  Júnior  nasceu  a  90  de  Abril  de 
1845  n'esta  corte  e  cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de 
Janeiro. 

Frequentou  os  seis  primeiros  annos  do  curso  do  im- 
perial collegio  de  Pedro  II,  sempre  com  approvaçio ;  e 
nao  o  concluiu  por  preferir  sujeitar-se  de  novo  aos  exames 
dos  preparatórios  perante  a  instrucçao  publica,  onde  foi 
plenamente  approvado. 

Matriculou-se  na  faculdade  de  direito  de  S.  Paulo  em 
1862,  onde  estudou  com  distincçao  os  quatro  primeiros 
annos ;  indo,  porém,  concluíl-os  na  do  Recife,  pela  qual 
recebeu  o  grào  de  bacharel  em  fins  de  1866. 

Mostrou  sempre  uma  bella  intelligencia,  e  applicaçao, 
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provadas  pelo  bom  coQceito  académico  êotre  as  coodiscí- 
|iulos  e  professores. 

Os  estudos  da  hísloria  palria  lhe  lèm  merecido  parti- 
cular predileo£ãQ. 

Na  Revista  Popular  tomo  XIII  pag.  â06  foi  publicada 
uma  inleressaate  biographia  do  capitão  de  fragalaLui2 
Barroso  Pereira,  que  imiDorlalisou-sefiaguerra  de  1826  no 
Rio  da  Prata  ^  foi  em  ISGi,  quando  aluda  estudante  de 
preparatórios. 

Na  Revista  Mensal  ão  Instituto  Scientifico  ãe  S*  Pauhf 
publicou  elle  uma  serie  de  artigos  —Episódios  da  guerra 
do  Prata  [  1825—1828 }— ,  nao  concluída, 

O  trabalho  ora  oíferecido  (inédito),  sob  o  titulo  Esboço 
biographico  do  general  José  de  Abreu^  barão  do  Serro- 
Largo f  ao  Instituto,  e  que  ó  digno  de  ser  impresso  na 
sua  Revista^  éuraa  prova  brilhante,  apezar  da  sua  modesta 
indicação,  das  habilitações  iDtellectuaes  e  litterarias  do 
nosso  joven  compatrícia ;  abi  não  se  lè  apenas  uma  bio- 
graphia e  menos  um  esboço,  e  sim  a  largos  tia(;os  episo. 
dios  inleressantissimos  de  nossas  guerras  no  Rio  da  Praia, 
c  nas  quaes  tao  grande  parle  coube  ao  barão  do  Serro 
Largo  ^  nem  é  uma  simples  narração,  nem  a  reproducção 
irreílectida  do  que  a  tal  respeito  já  se  acha  publicado ; 
a  investigação  histórica,  e  a  critica  presidiram  a  esse  tra* 
bãtho,  onde  se  tiram  a  limpo  alguns  pontos  duviáososi  e 
outros  mal  apreciados  ou  nao  investi gadoi« 
Rio,  24  deOulubro  de  1867. 

O  RELATOR 


A,  M.  P&rdigão  Malheiro 
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A  commissSo  de  admissão  de  sócios,  tendo  na  defida 
atlençâo  a  proposta  do  consócio  Sr.  Dr.  Carlos  Honório  de 
Figueiredo,  de  27  de  Setembro  de  1866,  é  de  parecer  que 
o  Sr.  tenente  Epiphanio  Cândido  de  Sousa  Pitanga  está  no 
caso  de  ser  admittido  ao  grémio  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brasileiro  como  sócio  correspondente. 
Sala  das  sessões,  34  de  Outubro  de  1867. 
Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo. 
Cla/wUo  Luiz  da  Cosia. 
Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro  (RELàTOR.) 


MOTIGIA 


Filho  legitimo  de  João  de  Sousa  Gomes  Pitanga  e  D.  Ma- 
ria Clara  de  Jesus  Pitanga,  nasceu  o  Sr.  Epiphanio  Cândido 
de  Sousa  Pitanga  na  província  da  Bahia  em  1828.  Habili* 
tado  nos  preparatórios  cursou  a  escola  militar  com  pro- 
veito e  approyação,  recebendo  em  18S4  o  respectivo  gráo* 
Foi  para  ella  (já  então  escola  central)  em  1858.  Foi 
em  1854  inspector  geral  da  medição  de  terras  devolutas 
na  provinda  do  Maranhão ;  d'onde  passou  na  mesma  qua- 
lidade para  a  das  Alagoas.  E  depois  membro  da  exposição 
nacional,  e  présidcnle  da  commissão  de  reforma  do  sys- 
lema  métrico  brasileiro. 

Eolre  diversos  trabalhos  seus  avultam,  sobre  yarios  re- 
latórios e  artigos  scientiflcos,  e  também  sobre  catechese  e 
aldeamento  de  indios,  o — Itinerário  do  reconhecimento 
do  estado  da  ^trada  da  cidade  de  Antonina  á  colónia 
militar  do  Jatahy  na  provinda  do  Paraná,— impresso  na 
Revista  do  Instituto  Histórico,  tom.  26,  pag.  538,  e  o— 
Diário  da  viagem  do  porto  do  Jatahy  d  Villa  de  Miranda, 


corpo  de  engenheiro^;  em   as  de  Jirtbo  de  <844  a  1*  te- 
nente graduado ;  em  3  de  Junho  de  ÍM6  a  efEDctiTO ;  a  ca- 
pítio  em  27  de  Agosto  de  4849,  e  a  major  em  2  de  De^ 
zembro  de  1856.  Em  Janeiro  de  1860  tomou  o  grào  de 
bacharel  em  malhematicas  na  escola  central  do  Império  do 
Brasil.  Serviu  na  provinda  do  Rio  de  Janeiro  como  aju- 
dante do  districto  das  obras  publicas    desde  Setembro 
de  1843  a  Outubro  de  1843,  e  de  novo  desde  1844 
até  1847«  em  que  obteve  dispensa  d'esse  serviço.  Em  1843 
foi  empregado  no  archivo  militart  encarregado  da  cópia  e 
restauração  de  importantes  memorias  militares.  Em  1844 
nomeado  secretario  do  corpo  de  engenheiros.  Em  Agosto 
de  1848  foi  em  commissão  á  província  do  Rio  Grande  do 
Sul,  e  de  novo  empregado  no  archivo  militar.  Serviu  de 
novo  na  província  do  Rio  de  Janeiro  em  1856.  Em  1861 
rol  em  commiss!to  à  província  de  Santa  Gatharina,  como 
engenheiro  fiscal  das  obraa  da  colónia  de  D.  Francisca. 
Nomeado  em  1863  archivisla  interino  do  archivo  militar, 
e  elTectivo  em  1864. 

Casou-se  em  Julho  de  1847  com  a  Sra.  D.  Carlota  Vio- 
lante Xavier  de  Brito.  Foi  condecorado  com  o  habito  de 
Aviz  em  6  de  Junho  de  1856. 

Sócio  effectivo  e  fundador  do  inslitalo  poiylechnico  bra- 
sileiro desde  1862.  Publicou  no  Indicador  Militar  vários 
artigos  sobre  o  uso  de  alguns  inslrumenlos  topographi- 
cos;  em  1854  uma  carta  da  província  do  Espirito-Santo  ; 
em  1865  um  mappa  das  republicas  do  Prata,  e  nmdi— Noticia 
Histórica  do  Paraguay. 

Sobre  este  ultimo  trabalho,  a  commissSo  de  geographia 
já  deu  o  seu  paracer  em  28  de  Setembro  de  1865,  appro- 
vado  em  sessão  do  Instituto  de  13  de  Outubro  do  mesmo 
anno,  cuja  conclusão  é  a  seguinte : 
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c  Ào  concluir,  repílirei  que  as  Cartas  áo  Sr.  major 
Dr.  Pedro  Torquato  Xavier  de  Brito  authentícam  lon?ayel 
applicaçHo  do  autor  e  gosto  especial  para  trabalhos  de  tal 
natureza.  Igualmeifk  vulgarisam  a  geographia  pátria,  e 
facilitam  o  conhecimento  de  territórios  que  na  actualidade 
muito  interessam  aos  brasileiros.  )i» 

Rio,  2i  de  Outubro  de  1807. 

O  RELATOR 

A.  M.  Perdigão  Malheiro. 
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SESSÃO  BIAGNA  ANNIVERSARIA 

DO 

INSTITUTO  HlSTORiCO  B  fiSOfiRAPeiGO  BIASILIIRI 

NO  DU  23  DE  DEZEMBRO  DE  1867 


pisou  R3Q 

DO  PRESIDENTE  O  SR.   VISGONK  DE  SAPUCAUY 

Venho  dar  cumprimento  a  um  preceito  dos  estatutos 
abrindo  a  sessão  anniversaria  da  fundação  do  Instituto  His- 
tórico, Geographico  e  Ethnographico  Brasileiro. 

Não  pôde  antes  realizar-se  este  acto  por  influencia  do 
fausto  acontecimento  que,  mediante  fayor  do  céo,  propicio 
sempre  ao  Império,  trouxe  mais  um  penhor  de  perpetui- 
dade á  augusta  dynastia,  felizmente  reinante ;  e  causou  ju- 
bilo ineíTavel  á  nação  brasileira,  da  qual  a  porção  dedicada 
que  constituo  esta  associação  implora  reverente,  pelo  órgão 
do  seu  presidente,  vénia  para  dirigir  ao  throno,  como  pre- 
ludio de  manifestação  mais  solemne,  respeitosas  congratu- 
lações por  tão  esperançoso  acontecimento. 

Mo  conceito  de  um  sábio  que  presidia  um  instituto  seme- 
lhante ao  nosso,  era  bella  e  nobre  a  idéa  dos  nossos  ante- 
passados quando  respeitavam  nos  altares  essa  protecção 
efficaz  e  inviolável  que  constituía  o  direito  de  asylo ;  mais 
nobre  e  talvez  ainda  mais  piedosa  pôde  coosiderar-se  a  ins- 
pirada a  um  soberano  do  oriente,  quando  ordenou  que  o 
direito  de  asylo  se  estendesse  4s  bibliothecas  do  seu  impé- 
rio :  t  AUi  também,  dizia  elle,  dão-se  verdadeiros  ^teoiplos, 
porque  o  culto  que  Q'.eUi4  se  piolé6M  ó  a  da  wtiiide  4»^- 
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fiead«  péla  intdlHtencia  e  pelos  deveres  dielados  segando 
a  experiência  dos  tempos  passados . » 

Ampliando  este  pensamento  do  kalifa  do  Egypto  pode* 
riamos  dar  graças  ás  letras  beneficentes,  ao  gosto  dos  es- 
tados sAriós,  ás  nossas  èonferendas  e  palestras  íiadfteas. 
Estranhos^  por  índole  da  institai{io,  a  infloencias  pdilicas 
ddeterias,  os  membros  do  Instituto  tfim  achado  n^este  re- 
cinto um  verdadeiro  asylo,  um  campo  neutro  para  as  opi- 
niões, um  ponto  de  reunião  para  os  pensamentos.  Dados 
exdttsinmente  ás  letras,  arrostam  animosos  os  árduos  tra- 
balhos a  que  se  comDrometteram,  pondo  a  mira  somente 
na  |^h>ria  da  pátria. 

Mo  se  limitam  ao  fim  principal  da  sociedade  —  colligir, 
mettiodisar,  publicar  ou  arehivar  os  documentos  necessá- 
rios para  a  historia  e  geographia  do  Brasil  —  Ho  além  ?  es- 
crevem interessantes  memorias  sobre  assumptos  que  se 
prendem  ao  nosso  programma,  empenham-se  em  firmar  e 
esclarecer  pontos  duvidosos  ou  obscuros  da  nossa  compe- 
Irada,  e  não  se  eximem  de  corrigir  enganos  e  combater 
erros  que  alguns  estranhos,  ou  por  ignorância  ou  por  ma- 
levolencia,  propalam  em  seus  escriptos  sobre  as  cousas  da 
nossa  terra.  Na  Revista  Trimenaol  se  exhibem  provas  não 
equivocas  doestas  asserções. 

Assim  que  prospera  o  Instituto  sob  a  protecção  poderosa 
que  lhe  dá  vida.  Se  não  fora  essa  protecção(ouso  affirmal-o 
com  todas  as  veras)mallogrados  seriam  os  f  ructos  de  nossas 
fadigas,  não  estariímos  agora  dando  conta  da  gerência  que 
nos  foi  confiada. 

No  anno  social  findo  não  desceu  o  Instituto  do  bom  con- 
ceito que  merecidamente  goza. 

O  relatório  do  erudito  1**  secretario  patenteará  com  o 
primor  de  elocução  que  o  distingue  os  successos  doesse  pe- 
riodo.  Verds  que  talentos  distinctos  se  inscreveram  no 
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nosso  quadro ;  mas  por  fatal  compensação  vereis  também 
que  prestantes  sócios  foram  arrebatados  pela  morte;  seus 
nomes  manifestará  o  eloquente  orador,  fiel  interpreto  da 
nossa  profunda  saudade. 

Pondo  aqui  termo,  rendo,  em  nome  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brasileiro  graças  ao  inclyto  protector  c  a 
S.  M.  a  Imperatriz  pela  subida  merco  de  assistirem  bené- 
volos a  esta  solemnidadc.  Disse. 


RELATÓRIO 

DO    PRIMEIRO   SECRETARIO 

O  CÓNEGO  DR.  J.  CAETANO  FERNANDES  PINHEIRO 

Senhores.  —  Assistimos  a  um  dos  mais  maravilhosos  es- 
pectáculos de  que  faça  menção  a  historia.  Ura  grande  povo, 
pacifico  e  laborioso,  lodo  entregue  ao  desenvolvimento  das 
naturacs  riquezas  do  ubérrimo  torrão  que  lhe  coubera  por 
sorte,  e  á  solução  de  complicados  problemas  sociaes,  viu-se 
subitamente  ferido  em  seus  brios  pele  despótico  chefe  d<» 
uma  intitulada  republica. 

Ao  reclamo  da  pátria  trocou  o  lavrador  seus  inoíTonsivos 
instrumentos  pelas  mortiferas  armas  da  guerra ;  deixou  o 
artezâo  a  oíTicina  pelo  acampamento ;  fecliou  o  estudante  os 
livros  para  empunhar  a  espada,  ou  a  escopeta ;  e  o  sábio, 
interrompendo  as  cogitações  do  seu  gabinete,  foi  pôr  os  se- 
gredos da  sciencia  á  mercê  do  implacável  mister  de  des- 
truir os  homens. 

Fomos  todos  nós  testemunhas  do  ardente  enthusiasmo 
com  que  milhares  de  voluntários  se  alistaram  nas  bandeiras 
da  honra,  da  nobre  abnegação  cum  que  immolaram  nas 
aras  do  dever  as  mais  caras  atTeições  d^alma,  do  inexcedi- 
vel  denodo  com  que  nos  campos  de  batalha  emularam  com 
os  mais  legendários  heróes  antigos  e  modernos. 

Ha  três  annos  que  o  Brasil  sustenta  contra  o  tyranno  do 
Paraguay  a  mais  colossal  guerra  pelejada  na  America  Me- 
ridional ;  ha  três  annos  que  prodigalisa  seu  sangue,  seu 
ouro  ;  não  para  dilatar  fronteiras  de  que  não  cance,  não 
para  firmar  oppressivo  predominio  sobre  seus  vizinhos, 
mas  só  e  unicamente  para  vingar  immerecidos  ultrajes,  para 
abater  as  muralhas  d^essa  nova  China,  para  franquear  seus 


'_  496  — 

rioSy  que  também  sáo  nossos,  ao  pavilhão  de  todos  os 
povos ! t 

No  meio  das  marciaes  lides  não  esquece  o  Brasil  nenhum 
dos  cuidados  da  paz.  Elmquanto  com  seus  canhões  força  a 
abertura  do  Paraguaj,  espontaneamente  palentèa  o  Ama- 
zonas ao  commercio  de  todas  as  nações,  inaugura  seu  pan-t 
theon  da  industria,  e  vai  ainda  nas  ribas  do  Sena  gaahar 
novas,  esplendidas  e  incruentas  victorias  I  E  tudo  Istò  no 
exercício  normal  das  suas  libérrimas  instituições  I.... 

Pelo  que  nos  diz  mais  particularmente  respeito,  também 
devemos  gloriar-uos  e  darmo-uos  recíprocos  emboras,  por^ 
que  nenhuma  só  vez  deixou  o  Instituto  de  ser  honrado  eom 
a  augusta  presença  de  seu  immediato  protector,  sendo  o 
numero  de  memorias  e  outros  trabalhos  lidos  durante  o 
anno  um  dos  embaraços  com  que  tem  de  arcar  o  vosso  obs- 
curo chronista. 

Goube-me  a  honra  de  primeiro  occupar  a  attenção  do 
Instituto  com  a  leitura  de  uma  tosca  memoria  iniitubda 
A  Academia  BrasiUca  dos  Esquecidos,  O  feliz  achado  das 
actas  e  outros  trabalhos  d^essa  academia,  que  se  julgavam 
perdidos  no  incêndio  da  náo  Santa  Rosa  permittiu-me  o 
exame  d^esses  mesmos  trabalhos,  muitos  d'elles  firmados 
pelos  mais  illustres  nomes  de  que  se  honrava  a  capital  do 
Brasil  no  vice-reinado  de  Vasco  Fernandes  César  de  Mene- 
zes, depois  conde  de  Sabugosa. 

Pagando  assim  o  tributo  ás  idéase  preconceitos  da  época, 
os  académicos  esqv^ddos  imitaram  seus  emules  de  além- 
mar ;  já  na  escolha  dos  assumptos,  umas  vezes  pueris  e 
outras  ridiculos  ;  já  no  immoderado  uso  dos  conceitos,  an- 
titheses  e  trocadilhos  postos  em  voga  por  Mariní  e  Gongora. 

Ingratidão,  porém,  fora,  e  bem  feia,  se  deixássemos  de 
reconhecer  o  relevante  serviço  que  ás  pátrias  letras  presta- 
ram esses  beneméritos  varões;  e  se  sepultássemos  no  olvido 
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o  nome  do  preclaro  vice-rel  que  em  seu  palácio  congr^ava 
os  doutos,  e  com  seu  exemplo  espancava  as  trevas  da  média 
idade  colonial. 

Três  das  nossas  sessões  foram  consagradas  a  inteirarmos 
nos  do  plano  de  educação  que  gizara  Milton,  em  melado  do 
-  século  XVII.  O  nosso  distincto  consócio  o  Sr.  A.  D.  de 
Pascual,  escudando-se  na  veneranda  opinião  do  sábio  Her- 
der,  que  cria  que  a  historia  nacional  de  um  povo  devora 
ser  procurada  nas  escolas  e  nas  tradições,  pensou  que  náo 
estaria  muito  arredado  dos  fins  da  nossa  instituição  se  de- 
dicasse seus  escassos  lazeres  á  versão  commentada  d'esse 
notável  escripto. 

«  Causa  verdadeira  maravilha  (diz  n'um  eloquente  pro- 
logo o  erudito  traductor)  considerar  que  o  secretario  d^Olí- 
ver  Cromwell  concebesse  um  plano  de  educação  que  deiía 
após  si,  em  muito  afastada  distancia,  tudo  quanto  se  fez 
nos  dois  séculos  posteriores  á  sua  existência.  E^  verdade 
que  as  águias  da  inteliigencia  enxergam  de  longe  a  realidade 
do  mundo  moral,  que  não  é  percebida,  mesmo  de  perto, 
pelos  espíritos  acanhados.  » 

Sempre  solicito  o  Sr.  F.  A.  de  Yarnhagen  na  averi- 
guação dos  litigiosos  pontos  da  nossa  historia,  remetteu-nos 
um  luminoso  trabalho  concernente  á  naturalidade  de  D.  An. 
tonio  Filippe  Camarão.  Entende  o  nosso  illustre  consócio 
que  ao  Rio-Grande  do  Norte  e  não  ao  Ceará,  ou  a  Pernam- 
buco, cabe  a  gloria  de  haver  visto  nascer  o  esforçado  cau- 
dilho dos  PUiguares  ;  e  com  aquella  proficiência  que  todos 
lhe  reconhecem  profliga,  um  por  um,  todos  os  contrários 
argumentos. 

O  mesmo  nosso  consócio  fez-nos  ainda  a  valiosa  commu- 
nicação  que,  proseguindo  em  seus  exames  relativos  ás  duas 
primeiras  expedições  portuguezas  que  vieram  explorar  o 
TOMO  XXX,  P.  II.  63 
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HOMO  U^M»  entiért  no  eonheeimento  de  que  a  prinwi 
%  (de  1501),  que  inquestioiíãvelmente  deeoQlmra  a  Bahia  e« 
Geórgia  Austral  de  Cook,  era,  segundo  mui  fortes  indocsSaift 
oommapdada,  uio  por  Gonçalo  Coelho,  mas  sim  por  D.  Huno 
Manoel,  e  havia  chegado  na  terra  irme,  aio  até  a  latitudf 
de  33*,  mas  sim  até  quasi  a  de  85* ;  isto  ó,  até  a  fot  do  Ate 
da  Prata,  em  sua  margem  septentrional,  que  foi  pelos-«K« 
pedicionarios  tomada  pelo  leirmo  final  doesta  oontineote  d* 
lljlo  do  sul. 

Ineontesta?el  6  a  vantagem  das  biographias,  pemittindo 
o  estado  minucioso  de  factos  e  oireumstaocias  que  eidnem 
ou  repellem  a  gra  vidade  histórica.  Nosso  Imtkato  muMm 
sempre  pressu  roso  escríptos  doeste  jaez,  e  por  isso  nio  po- 
^  deria  deixar  de  ouvir  com  summo  prazer  a  namtiva,  táq 
singela  como  elegante,  que  da  vida  do  distincto  arfbta  Fran. 
dsco  Manod  da  Silva  lhe  fez  o  Sr.  Br.  M.  D.  Moreira  de 
Azevedo. 

^fi  Nio  perteuoeu  por  certo  o  biographado  é  eatagoria  d*e»*' 

ses  egrégios  varfies  cujas  vidas  sio  outros  tantos  marcos 
miUíares  plantados  na  estrada  do  progresso;  foi^,  poréin, 
cidadão  honesto  e  laboriosa,  cujo  entranhado  amor  pela 
pátria  revelou-se,  ora  nas  inspirações  do  seu  estro  musi. 
cal,  ora  nas  instituições  a  que  soube  consorciar  seu  tíome. 

Nos  paizes  livres,  como  felizmente  é  o  nosso,  nenhum 
assumpto  pôde  ser  mais  interessante  do  que  o  da  instnicção 
do  povo;  pão  do  espirito  tão  útil  e  indispensável,  como  o 
pão  do  corpo.  Cônscio  doesta  verdade  foi  que  o  nosso  col* 
-  lega  o  Sr.  Dr.  Felizardo  Pinheiro  de  Campos  escolheu  para 
thema  de  um  seu  trabalho  (cuja  conclusão  impediu  a  falta 
de  tempo), — Inftuenc ia  que  íobre  asorle  das  nações  exerce  a 
instrucção  pii6íica— ,apoiando  suas  asserções  em  factos  co- 
Ihidos  nos  annaes  contemporâneos. 
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Muito  éySenhores^que  os  princípaes  successos  da  historia 
antiga  sejam  para  nós  problemáticos,  muito  mais  é  que  o 
berço  da  monarchia  portugueza  esteja  cercado  de  espesso 
nevoeiro ;  mas  o  que  excede  a  toda  a  espectação  é  que  o 
facto  primordial  da  nossa  historia,  o  génesis  da  nossa-  au- 
tonomia politica,  fosse  susceptível  de  duvidas  e  contes* 
tacões ! !... 

felizmente  rasgou  um  nosso  laborioso  coUega  o  véo  da 
incerteza,  e  após  Ímprobas  lucubrações,  logrou  o  conhe- 
cimento da  verdade,  apressando-se  a  trazéUa  ao  grémio 
do  Instituto.  Quem  ouviu  ou  quem  ler  a  memoria  do  Sr. 
Dr.  Moreira  de  Azevedo  convencer-se-ba  que  houve  duas 
versões  da  sublime  resposta  do  príncipe  imperial  o  Sr. 
D.  Pedro,  exaradas  nos  editaes  do  senado  da  camará  do 
Kío  de  Janeiro,  e  publicadas  nos  dias  9  e  10  de  Janeiro 
do  anno  de  1822,  prevalecendo  a  segunda  d^essas  versões 
pelos  ponderosos  motivos  que  com  toda  a  lucidez  exhibe 
o  nosso  esclarecido  colida. 

O  histórico  da  industria  fabril  e  manufactureira  no 
Brasil  foi-nos  traçado  pelo  Sr.  Dr.  Maximiano  Marques  de 
Carvalho,  n^uma  sua  bem  elaborada  memoria.  Â  prover- 
bial feracidade  do  nosso  paiz,  as  riquezas  de  todo  o  género 
que  jazem  sepultadas  nas  entranhas  da  terra  despertando 
a  cubica. do  governo  metropolitano,  fél-o  condemnar  com 
demasiado  rigor  o  desenvolvimento  de  qualquer  industria. 

Com  razão  eslygmatisa  o  nosso  consócio  esse  ferrenho 
systema  proteccionista,  que,  excluindo  a  concurrencia 
suíTocava  no  berço  toda  a  idéa  de  melhoramento  e  pro- 
gressOf  com  apphuso  da  ignorância  ou  da  mediocridade. 
Con  razão  lastima  que  a  tenra  planta  da  industria  nacional, 
que  aqui  ou  acolá  parecia  querer  germinar,  fosse  acinto- 
samente arrancada  por  mãos  invejosas  ou  interesseiras. 
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Aitendendo  n  que  o  uosso  Instituto,  além  de  bbtoríco  0 
geograpfaico,  é  também  etbnographieo,  coamixnieoa*Ui% 
o  Sr.  Dr.  João  Ribeiro  de  Almeida  o  rasiultado  dos  aeos 
profundos  estudos  e  meditações  áeerca  da  mui  driíatida 
questão  da  acclimação  das  raças  bumanas. 

Tivemos  apenas  tempo  para  ouvir  a  leitura  de  parte  jl^Maai 
curiosa  e  interessante  memoria,  denominada :  Can9ÍdÊmíÊÊ$ 
9obn  o  acclimamenio  das  raças  humanas^  para  mrvir 
d$  estudo  á  eolomsofão  do  Brasil;  graças,  porém,  á  nimía 
benevolência  do  autor,  posso  desde  jA  dar-vos  o  dendio 
de  suas  principaes  conclusões,  baseadas  nos  seguintes 
princípios:  - 

1/  Que  todo  o  movimento  migratório  de  marcha  secu- 
lar, resultante  da  expansio  lenta  e  gradual  da  populaçiot 
cbega  a  aoclimar-se,  por  mais  que  se  estenda  essa  mesma 
míipvção. 

9/  Que  uma  migração  rapidá  não  pôde  constituir  ama 
colónia  durável  e  prospera,  salvo  o  caso  de  estabelecer-ee 
na  mesma  zona  esothermica,  ou  ainda  um  pouco  roai^ 
fria  da  que  a  região  d^onde  partira. 

3^  Que  os  cruzamentos  coro  as  raras  aborígenes,  quando 
ougenesicas,  favorecem  e  acabam  o  ar^límamento,  ao  passo 
f|ue  a  selecção  secular  o  consolida. 

Doestes  princípios,  ou  theoremas  ethnologicQs,  deduz 
o  nosso  estudioso  collega  o  corollarto :  que  as  innumeraveis 
e  dolorosas  experiências  pQirquetem  passado  a  humanidade 
em  suas  migrações  aconsm^am  a  preferencia  de  parcial 
«icclimamentOy  apoiado  i\(i  Cruzamento  com  os  naturaes 
do  paiz. 

«  Fôra-nos  preciso  que,bòuvesse  topographos  que  fizes- 
sem a  descripção  dos  lugares  em  que  tém  estado.  » 
Dizia  u  celebre  Montaigne,  e  reconbeceu-o  o  nosso  esti- 


—  501  — 

mavel  consócio  o  Sr.  F.  J.  Borges  quando  elaborou  a 
sua  preciosa  memoria  relativa  á  fundação  do  arraial  de 
S.  Domingos,  antepassado  glorioso  da  imperial  cidade 
de  Nicthérohy. 

Uisse  glorioso  porque,  como  sabieis  e  o  autor  v6l«o 
recordou,  foi  este  o  sitio  em  que  feriu-se  uma  porfiada 
batalha  entre  os  francezes  e  seus  alliados  os  Tamoyos  e  os 
portuguezes  auxiliados  por  Ararigboya,  heróico  mobixaba 
dos  Tupiminós.  Nas  sessões  do  anno  vindouro  ouviremos 
o  restante  d*esse  trabalho,  cuja  introducção  apenas  co- 
nhecemos. 

Pendem  da  deliberação  das  nossas  commissões  alguns 
assumptos  confiados  ao  seu  zelo  e  illustração :  aquelles, 
porém,  cujo  estudo  se  antolhou  mais  fácil,  ou  mais  urgente 
pareceram,  tiveram  o  necessário  andamento.  Assim,  por 
exemplo,  a  commissfio  de  fundos  e  orçamento,  redigiu  com 
a  habitual  exactidão  o  seu  parecer  sobre  as  contas  do 
nosso  thesoureiro,  e  fixou  a  receita  e  despeza  do  Instituto 
para  o  pretérito  anno  social ;  e  a  da  admissão  de  sócios 
exhibiu  três  pareceres  favoráveis  a  alguns  dos  candidatos 
que  almejavam  por  sentarem-se  n*este  recinto. 

Além  d^esses  pareceres,  mais  dois  outros  mereceram 
vossa  acquiescencia,  a  saber:  o  da  commissão  de  archeolo- 
gia,  versando  sobre  a  memoria  que  um  nos  sq  consócio,  que 
Ião  honrosamente  representa  o  Brasil  na  Bélgica,  tenciona- 
va apresentar  ao  congresso  archeologico  e  internacional, 
próximo  a  reunir-se  em  Antuérpia  ;  e  o  que  coube-me  a 
satisfação  de  apresentar -vos  concernente  á  compra  dos  do- 
cumentos históricos  que  haviam  pertencido  ao  conde  de 

S.  Lourenço. 
Sempre  escrupulosa  na  admissão  de  novos  membros, 

esmerilha  a  nossa  sociedade  os  títulos  de  capacidade  inteU 
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iieoliial  e  moral  dos  que  lhe  sio  propostos;  assioi  «e  et^icfi 
o  faeto  das  límitadissímas  «oqoisifiSes  quoaonualnaole  fagu 
Três  foram^  como  ha  poaeo  yos  disse»  os  pareoeres  foé  vos 
treuxe  a  comniissio  de  admissão  desocios,  e'as  Booiee 
de  todos  os  três  aspirantes  sahiram  i^otoriosos  da  prova  4o 
escratinio. 

Neadonando  cada  um  doasses  nomes  aponlaiei  os  litaf  * 
los  litterarios  que  mais  particularmente  os  reoomamida«* 
iam  aos  nossos  snffragios*  O  Sr.  tenente-coronel  Pedro  Tor* 
quato  Xavier  de  Brito»  já  mui  vantajosamente  conhecido 
pelos  seus  valiosos  trabalhos  topographicos,  pela  redneclo 
que. acaba  de  £aier  da  estimada  Carta Chorogropkiea do 
Aroatfddvida  ao  nosso  fallecido  consócio  o  coronel  Gonnado 
Jacob  de  Niemeyer,  com  os  additamentos.  e  çorreogões  que 
a  experiência  lhe  suggerira,  augmentou  o  apreso  em  que 
justamente  a  tinham  os  cultores  d'esses  estudos. 

O  Sr.  capil&o  Epiphanio  Cândido  de  Sonsa  Pítenga,  aiéoi 
de  vários  relatorios  e  artigos  scientificos,  publicados  em  di;* 
versos  jornaes,  é  autor  do— Díorío  da  viagem  do  porto  d$ 
JatahiyáviUa de  Miranda^ — e do— //inmirío  doreconftaBS- 

mento  do  estado  da  estrada  qtie  da  cidade  de  Antonina  rfi- 
rige-se  d  co'onia  militar  deJatahy—;  trabalhos  estes  que 
mereceram  ser  traiiscriptos  dos  tomos  .XXVI  e  XXVII  da 
nossa  Revista. 

Finalmente  o  Sr.  Dr.  José  Maria  da  Silva  Paranhos  Jo. 
nior,  esperançoso  e  mui  festejado  talento,  que  ainda  nos 
bancos  coUegiaes  revelava^se  pelo  seu  amor  aos  estudos 
históricos  e  por  mui  auspiciosas  estréas,  esboçou  a  largos 
e  vigorosos  traços,  na  —  Bhgraphia  do  general  Abreu^ 
barã')  do  Serro  Largo — ,  alguns  dos  mais  brilhantes  episó- 
dios das  nossas  guerras  platinas. 

O  augmento  da  subvengào  que  dos  cofres  públicos  rece- 
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bêmos,  o  nunca  assaz  louvado  zelo  na  arrecadaçio  e  distri- 
buição da  nossa  receita  e  despeza  que  não  cessa  de  teste- 
munhar o,  nosso  ben"a]erito  thesoureiro,  permittiu-nos  a 
acquisição  de  vinte  e  seis  volumes  tn-/b/io  de  preciosíssimos 
documentos  pertencentes  ao  espolio  do  conde  de  S.  Lou- 
renço, em  que  ha  pouco  vos  fallei.  A  alguns  dos  nossos 
prestantes  consócios,  residentes  nas  provincias,  ou  nos 
paizes  estrangeiros,  escrevi,  rogando-lhes  que  me  noticias- 
sem a  existência  de  preciosos  códices  ou  manuscriptos,  que 
porventura  ahi  possam  apparecer  e  entrem  no  pluno  dos 
nossos  trabalhos. 

A  bibliotheca  do  Instituto  ganha  diariamente  maiores 
proporções,  e  opulenta-se  com  novas  obras,  devidas  a  com. 
pras,  ou  a  donativos  de  mui  distinctos  cavalheiros,  cujos 
nomes  vão  mencionados  nos  annexos  a  este  relatório. 

Nossa  Revisíay  publicada  com  a  possível  regularidade, 
está  sendo  vivamente  solicitada  pelas  associações  scientifi- 
cas  6  litlerarías  de  ambos  os  hemispherios,  e  contínua  a 
merecer  de  graves  escriptores  nacionaes  e  estrangeiros  os 
mais  enthusiastícos  testemunhos  de  consideração  e  sym- 
pathia. 

Tratando-se  da  Revista^  cumpro  um  grato  dever  commu- 
nicando-vos  que  no  numero,  cuja  distribuição  ora  se  faz, 
começou  a  publicação  da  mui  luminosa  e  mui  appetecida 
memoria  do  nosso  saudoso  consócio  o  l)r.  A.  Gonçalves 
Dias,  intitulada  — O  BraM  e  a  Oceania.  Este  trabalho,  que 
por  algum  tempo  julgou-se  perdido,  foi-nos  restituído  pe- 
las vagas  e  recommendado  á  admiração  da  posteridade. 

Proseguem  os  empregados  do  Instituto  no  fiel  e  exacto 
desempenho  de  seus  respectivos  deveres,  tornando-se  por 
isso  cada  vez  mais  dignos  de  louvores  e  animações. 

Mais  commodamente  alojados  nos  novos  compartimentos 


(táâ  mtuúÈtMÈlêBíealB  cedidos,  mellior  toraon-fe  1 
cullocafioedíiiríboiçio  dos  Iítios,  maouteríplos  e  i 
qúê  por  Cilti  de  et p»f^  eaoíosainenle  se  acha^m  i 
roolidcM»* 

Es(or(;ouHM  aíada  e»te  anoo  o  nosso  Instituto  por  aaaa^ 
Itr  as  mais  cordiaes  relações  com  todas  as  outras  associa* 
çChíu  congéneres,  de  deniro  e  f&ra  do  paiz,  recebendo  d'el- 
las  reíU^radas  provas  de  reciproca  estima  e  apreço. 

SAo  havendo  desmerecido  do  honroso  conceito  de  que 
sempre  gozou,  continuou  a  receber  dos  supremos  poderes 
do  Estado,  e  de  todas  as  de  mais  autoridades,  multiplicados 
e  lisongeiros  documentos  de  benevolência  e  consideração. 
Ainda  uma  vez  rogo-lhes  se  dignem  de  receber  os  agradeci- 
mentos do  instituto  por  meu  obscuro  intermédio. 

Para  conformar-me  com  o  ostylo  de  commemorar  as 
obras  que  nos  foram  offertadas  durante  o  anuo  social,  fal- 
larei  das  que  foi-me  possivel  lér  no  limitado  tempo  de  que 
pude  dispAr. 

O  mais  eloquente  panegyrico  que  se  possa  fazer  da  nossa 
pátria  4  apresental-a  tal  qual  é :  assim  o  entendeu,  assim 
o  e&ompliiicou  a  r.ommissao  directora  da  exposição  nacio- 
nal,  faxondo  preceder  ao  seu  methodico  catalogo  uma  mui 
rircuinstancíada  o  verídica  noticia,  abundante  de  dados 
eHUaÍHlicoH.  roplota  de  informa^'ões,  hauridas  nas  mais  puras 
fontoH  olUciaos.  O  Instituto  Histórico  e  Geographico,  aqui* 
lataiulo  a  valia  do  semelhante  trabalho,  guarda-o  cautelo* 
sãmente  om  suas  estantes. 

A  Kstravulão  no  Bnisil  ó  o  titulo  da  obra  que  o  Sr.  Dr. 
A.  .M«  IVnIigílo  Malheiro  aoaL»a  de  fmalisar.  Sobre  seu  in- 
iHMilesla\el  niorito  por  ve/os  me  tenho  pronunciado,  coo- 
venn>ndo-nio  u  leitura  do  ultimo  volume  que  poucos  en- 
(1^^  nAs  pitdoriam  vontilar  tâo  momentosa  questão  cum  mais 
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fino  tâclo  e  mais   cabal  conliecirtiento  da  sciencia    do 
direito,  alliiida  ás  congruências  âociaes. 

Mais  um  volume  dos  —  Apontamentos  do  dirmío  íníer- 
nacional^ou  cõllecção  completa  dos  traíadús  celebrados  pelo 
Brasil  com  as  dífferentes  nações  estrangeiras  entregou  á 
publicidiide  o  Sr,  Dr,  Pereira  Pinto.  Reporto-me  oulrosim 
ao  que  acerca  de  tao  valioso  e  ulilissimo  trabalho  disse  em 
meu  ulliino  relatório,  addicionando  lho  sómeole  a  impren- 
são  causada  pela  recente  leitura. 

AI)range  o  3*  volume  ura  perioílo  de  dozeseis  annos  (18V0 
a  1856)  do  reinado  do  Sr.  D.  Pedro  II,  e  nenhum  de  vós 
ignora  que  n\*sse  pemdo  apresenta  a  nossa  hisloria  diplo- 
mática fructuosas  liçõt*s,  que  o  nosso  illuminado  e  infatigá- 
vel consócio  iiâo  esquece  de  por  om  relevo  em  suas  mui 
inslruclivas  —  Noticias  e  notas. 

Outra  obra,  palrioticamente  concebida  e  conscienciosa- 
mente executada,  acabo  também  de  chegar  á  sua  desejada 
conclusão.  Retiro-meao  —  Pequeno  Panorama  da  cidade  do 
Hio  de  Janeiro  pelo  nosso  collega  o  Sr,  Dr.  Moreira  d^Aííe- 
vedo,  inlelligente  e  perspicaz  esmeril hador  das  glorias  pá- 
trias. A  mão  que  tirraou  o  zimbório  do  edilicio  com  a  mes- 
ma segurança  e  mestria  com  que  assentára-lbe  os  alicer- 
ces é  por  certo  a  d'8  um  adestrado  alvanel,  de  quem  o  paiz 
espera  novos  e  nào  menores  commetti mentos. 

Um  cidadão  que  ainda  ha  pouco  senlára-se  nos  conselhos 
da  cor6a,  dirigindo  uíoa  importanlissíma  repartição,  conhe- 
cendo  por  própria  experiência  que  á  grandeza  dos  impérios 
serve  de  pedra  angular  a  instrucçâo  publica,  pretendeu 
em  sua  curta  administrarão  arredar  os  óbices  que  tn- 
Ihiam-lhe  o  desenvolvimento,  conduzindo-a  pela  larga  ve- 
reda do  bem  entendido  progresso.  Coibido,  porém,  em 
meio  de  seus  reformadores  projectos  por  uni  vendaval  par- 

Tomo  XXX,  p,  II,  64 
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lamentar  deixou  o  poder  que  Ibe  iovejairam  os  politicou, 
para  entrogar-se  is  pesquizns  tia  erudito,  As  nobres  aspira- 
ções do  publiciâta.  CoRjprehendeis  que  quero  fallar  du  Sr. 
conseil   iro  José  Libera  to  Barroso  e  do  seu  recente  Hvro 

— A         rucção  Publícá  no  Brasil. 

-me  a  consciência,  senhores,  que  estou  abusando  da 
TOs!»a     inevola  atlenção  :  ponlio,  portanto^  termo  ao  que 

ut!  dízer-vos,  impetrada  a  prévia  e  necessária  induU 


DISCURSO 

DO  ORADOR  O  SR.  DR.  JOAQUIM  MANOEL  DE  MACEDO 

As  sepulturas  tôrn  voz,  e  máos  são  os  homeus  cujos 
corações  não  sabem  ouvir  e  entender  o  seu  fallar ;  de  algu- 
mas porém  a  voz  falia  áquelle  passado  que  é  mais  do  que 
património  de  familia  e  se  eleva  a  thesouro  da  opção  :  voz 
livro^  voz  monumento»  porque  encerra  lições  e  fundamenta 
glorias,  e  porque  perpetua  a  memoria  de  illustres  finados, 
espargindo-a  radiosa  ao  perto  e  ao  longe. 

Nada  ha  que  seja  estéril  no  mundo :  nem  a  morte  é  esté- 
ril :  a  morte,  é  sombra  impenetrável,  que  é  noite  profunda 
e  mysteriosa.ás  vezes  dá  luz.  As  exhalações  phosphoroscentes 
que  em  horas  de  silencio  e  trevas  nos  cemitérios  simulam 
figuras  brilhantes  e  parecem  phantasmas  de  fogo.  surgindo 
das  sepulturas,  podem  sorvir  de  imagem  da  luz  da  morte,  es- 
clarecendo a  vida,  da  flamma  da  sciencia  ou  da  experiência 
do  passado,  ensinando  o  presente  e  o  futuro. 

N'essa  triste  missão,  n'esta  grande  solemnidade  é  visitar  os 
jazigos  dos  nossos  consócios  finados  durante  o  anno  social,  e 
depor  sobre  as  lousas  em  nome  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  do  Brasil,  e  em  justos  elogios,  coroas  de  perpetuas; 
d'essas  flores  que  não  murcham,  e  que  melhor  assignalam 
a  perduração  da  saudade  e  da  gratidão  :  mas  já  lá  se  foram 
os  dias  velozes  e  animados  da  nossa  mocidade,  começa  para 
nós  a  decadência  da  vida  annunciando-se  no  enfraquecer  da 
intelligencia,  que  aliás  sempre  fora  tão  pobre  ;  já  nem  sabe- 
mos tecer  coroas  de  flore»,  e  visitando  os  jazigos  dos  nossos 
finados,  pediremos  que  a  voz  das  sepulturas  supra  a  falta  do 
elogio.        ^ 

Cumpramos  o  mais  generoso  dever :  vamos  aos  jazigos  : 
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é  noite  e  noite  de  estagio  calmosa  :  eis  as  sepultaras  e  sobre 
ellas  ardendo  asexhalações  vaporosas  qae  espantaram  os 
supersticiosos,  e  em  que  imaginamos  a  luz  da  morte  escla- 
recendo a  vista :  ougamos  a  voz,  que  é  livro  e  monumento. 

Nunca  teve  o  nosso  Instituto  anno  social  que  marcasse 
tão  elevado  numero  de  victimas  da  ceifa  terrível  o  Catai,  do 
que  este  de  1867. 

Do  quadro  da  magistratura  e  da  representaçio  nacional 
foi  a  30  de  Janeiro  riscado  um  nome  iilustre  e  honrado,  que 
a  historia  pátria  perpetuará  com  justa  ufania.  Depob  de 
cruéis  e  longos  padecimentos,  em  que  nem  um  66  dia 
mentiu  á  paciência  e  á  resignação  de  sua  alma  profunda* 
mente  catholica,  morreu  e  descançou  dos  trabalhos  e  das 
lutas  o  nosso  respeitável  consócio  D.  Manoel  de  Assis 
Mascarenhas,  filho  de  D.  Francisco  de  Assis  Mascarenhas, 
marqu('z  de]  Palma,  e  natural  da  provinda  de  Goyaz,  onde 
nascera  a  28  de  Agosto  de  1806. 

A  vida  de  D.  Manoel  foi  o  consciencioso  desempenho  de 
duas  elevadif^simas  e  transcendentes  tarefas:  a  do  magistrado 
e  a  do  politico,  duas  tarefas  que  tantas  vezes  prejudicam  uma 
á  outra,  e  tantas  vezes  prejudicam  o  paiz,  quando  o  mesmo 
homem  de  ambas  ce  incumbe,  e  que  esse  preclaro  varão 
soube  satisfazer  com  apurado  escrúpulo,  embora  a  primeira 
sempre  se  sentisse  da  ausoacia  do  juiz,  quando  o  juiz 
despia  a  toga  e  se  tornava  politico. 

Na  magistratura,  D.  Manoel  de  Assis  Mascarenhas  subiu 
até  sentar- so  cm  uma  das  cadeiras  dj  tribunal  da  relação 
do  Rio  de  Janeiro :  em  sua  carreira  deixou  vestígios  bri- 
lhantes :  rico  de  inlolligencia  o  de  illustraçào,  conhecia  o 
direito  por  dever  e  por  amor  -,  o  estudo  do  direito  era 
como  o  seu  enlevo  ;  a  observação  fiel  do  direito  era  para 
elle  como  uma  religião  :  severo  no  culto  da  justiça,  probo, 
incorruptível  ao  ponto  do  haver  sempre  desarmado  a  própria 
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audácia  da  calumnia,  radiante  de  tanta  luz  de  integridade, 
que  nunca  precisou  dissipara  mais  ténue  sombra  da  mais 
love  suíípeila,  lavrava  as  sentenças  com  a  lei  diante  dos 
olhos  6  a  consciência  diante  dri  Deus;  e  quem  lia  q  sentinça 
lavrada  por  elle,  anto^  de  estudo r-lhe  os  fundamentos,  dizia 
logo— foi  justa. 

Voltando  do  parlamento  para  a  cadeira  de  juiz  ou  para  a 
relação,  tinha  o  segredo  de  aniquilar  em  si  o  homem  poln 
tico,  e  de,  em  sagrado  exclusivismo,  firigir-se  somente  em 
homem  juÍ2  :  jamais  houve  interesse  ou  influencia  de  partido 
que  lhe  arrancasse  um  simples  despacho.  Astro  da  rectidão, 
lei  que  fallava,  direito  que  sentenciava,  severidade  que  es- 
crupulisava,  honra  que  velava,  [>.  Manoel  de  Assis  Mascare- 
nhas dtiiiOQ  em  seu  nome  um  monumento  á  magíslralura 
brasileira. 

Em  sua  vida  politica  o  benemérito  varão  é  ainda  o  mestno 
homem  ;  em  ihcatro  porém  mais  va-to,  o  mais  espansivo. 
sua  natureza  melhor  se  pn tenteia. 

D  Manoel  d' Assis  Mascarenhas  teve  em  diversas  legisla- 
turas assento  na  camará  qunltiennal,  como  deputado  [jelas 
províncias  do  Itio-Grande  do  Norte, de  GoyaZjO  emlim  do  Rio 
do  Janeirojsendoa  lá  de  Junho  de  1850  escolhido  seuador 
em  lisl3  tríplice  oíTerecida  á  corfla  pelíi  primeira  d'aquellas 
províncias. 

Na  camará  coroo  no  senado  H*  Manoel  tem  a  sua  his- 
toria parlamentar  c  politica  resumida  em  três  palavras  : 
—franqueza,  independência  o  dedicação* 

Tolitico  de  convicções,  cnlhusia&la  dos  princípios  quo 
sustentava p  sacerdote  exallado  da  verdade,  orador  de  inspi- 
rações vehementeSí  D*  Manoel,  esforçado  paladim  do 
Irihima,  dispondo  do  palavra  facil,  do  memoria  assombrosa t 
de  inteiligeucia  illuslrada,  era  o  arrojíjdo  improvisador  da 
discursos  esmagadores  jjela  lógica»  terríveis  pelu  barcasiQOt 


ruUosos^  cooia  as  mais  altas  catadupas,  pelo  estridor  de  rer^ 
(laJes  puogtantes,  ou  de  alaqnes  sem  alavios  de  forma*  Era 
uDi  d>ssos  raros  privilegiados,  quo  oavia  bes  e  mais  adver» 
sarios,  nâo  pedia  ao  lápis  o  soccorro  de  um  aponlamenK», 
6  logo  após  levanlava-se,  re^produ^ia  quanto  ouvia,  e  atara va 
ardente,  proposição  por  proposição,  as  argumeíilações  dos 
anlagíjnislas.  Não  era  um  simples  monleaedorj  valia  cem 
mantenedores,   foi   um  baluarte  que  nunca  arriou  baudeira^ 

O  seu  longo  batalhar  do  parlamento  separou -se  em  dois 
periodns:  no  primeiro  foi  depulado  cxUemaíDenle  didicado 
ás  idi-as  do  partido  conservador^  no  segundo  foi  senador  tilo 
decidi Ja mente  apologista  e  campeão  das  opiniões  liboraes, 
que  tomou  logo  n*este  partido  o  posto  que  lhe  compelia, 
sendo  um  dos  seus  mais  estimado:?^  e  prestigiosos  cliefc!« : 
mudando  de  bandeira  política,  não  operou  uma  d'a5sas  me- 
ia morphoses  que  aviltam  a  homem,  quando  o  egoismo  as  ' 
explica;  cedeu  á  voz  da  consciência,  ao  impuUodas  pru* 
prias  convicçuL^s  :  o  estudo  dos  riconiocs mentos, a  meililiu;au, 
modificaram  115  seus  principies  de  estadista  nobre  e  leaL  o 
então  não  procurou  pretextar,  nem  preparem  transicção  nrU- 
Ijcial,  ded^lido  o  fr^ucucoftou  publica  o  oianife^lameuto  de 
um  golpe  só  e  rápido  o^  S!?us  antigos  laços,  corlm-os  com  a 
fronte  erguida  e  com  voz  aliisonanle,  cortou-os,  a.  como 
dís:e  um  dos  nossos  mais  eloquinles  escriptores,  queimou  os 
seus  navios. 

Deputado  ou  senador,  serviu  a  causa  de  qualquer  dos  dois 
partidos  a  que  se  achou  ligado  com  denodo,  cora  fervor,  aU 
gumas  vezes  exagerado,  sem  medir  os  sacrifícios  pessoaes  ; 
mas  zelatido  sempre  a  damma  da  sua  iudependencia  e  o 
escrupuloso  cullo  do  dever  :  conservador,  pronunciou-se  em 
18íi  em  opposi(;clo  a  todos  os  cheCes  do  seu  partido  na 
questão  da  amnistia  para  os  compromeltidos  nos  movimen- 
tos illegaos  de  S.  Paulo  e  Minas,  sustentando  a  conveoieucia 


-^   511  — 

p  olUira  cr^quella  medida  em  um  discurso  notável  e  brílhanle» 

do  quil   se  lembrava  cora  amor  ainda  nos  seus  uilíraos  dias  ; 

liberalf    declarou -se  em  1864  no  sonado  em  divergência  com 

lodos  os  outros  chefes  do  partido  m  questào  da  aposentação 

forçada  de  alg  uns  magislrados,  e  em  discursos  veli«nienles 

atacou    o  afslo  do  governo  e  censurou  até  com  desobrimeoto 

o  ministro  do  ju5ti*;a  que  o  assignára,  minislro  que  aliás  era 

seu  amigo  pessoal  e  politico. 

D»  Manoel  de  Assis  Masorenhas  foi  priisulí^nle  de  diversas 
proviocJas  e  duas  vezes  da  do  Rio-Grande  do  Nojle.  pela 
qual  leve  asseolo  na  camará  vitalícia:  nas  administrações 
deixou  firmada  a  reputaçlo  do  seu  profundo  espirito  de  jus- 
tiça, da  severidade  i|o  seu  earacltr  e  da  sua  eiem piar  lio- 
nestidade.  Nunca  foi  ministro,  nunca  desejou  srêl-Op  e  asse- 
gurava que  nunca  o  seria  :  a  lembrança  d'esladeclaraçào,que 
tantas  vezes  repetira»  ó  um  tributo  á  verdade;  nâo  c  porém 
um  elogio  '  o  cidadão  deve-se  ao  Estado,  e  principalmente 
aquelles  que  se  acham  cm  altas  posições  sociaes  mo  tem  o 
direito  de  pôr  limites  ás  exigências  do  serviço  da  pátria  •  o 
desinteresse  e  a  abnegação  são  virludes  radiosas ;  mas  nâo 
apadrinham  a  negalíva  absoluta  e  sem  termo  de  fazer  parte 
de  gabinetes  ministeriaes:pelo  contratio, temos  para  nóse  nos 
atrevemos  a  dizer,  que  no  Brasil  é  para  ojuitos  acto  de  desin- 
teresse e  de  abneg.jção  o  sacrifício  patiiotico  de  ser  ministro- 

Rospeitemos  entretanto  ou  pelo  menos  escusemos  aquelle 
erro  de  exagerada  modéstia,  ou  do  opinião  mal  pensada  de 
quem  por  Ião  mullipltciídos  dotesi  e  por  serviços  tào  relevar: - 
tes.muilo  mereceu  do  [mt.  Basta  para  sua  gloria  o  seu  lidar 
do  parlamento,  em  que  nunca  deu  descanso  á  inlelligencia  o 
á  palavrn,  embora  os  cuidados  da  própria  conservação  lhe 
estivessem  pedindo,    reclamando  silencio,  retiro  o  repouso. 

Oalbleta  parlamenlardesde  doisannos  sentia  a  appr.'iima. 
çao  da  morte  :  lia  a  lúgubre  sentença  na  aggravaçâo  asceO" 
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(Jeuie  dos  seus  sofrimentos  ;  mas,  firme  iio  posto  de  bonrii, 
combalis  sem  cessar :  ás  ve^es  os  amigos  lembravam  lhe  i 
vida  e  a  famitia  ;  elle  porém  respondia  perguntando :  <i  E 
o  meu  d*íver?  ^i— A  pergunta  era  magestosap  díçna  de  Caiio 
sem  o  suicídio  i!e  Uttica. 

A  sessão  legisla  li  va  de  1806  íoi  a  ultima  a  que  devia  com- 
parecer D.  Manoel :  lodos  o  viram  abaliJo  pbyãicamenté» 
com  a  preaniioncio  do  passamento  no  rosto  raacilt^nto:  lodos 
comprehenderam  a  prorondeza  do  mal,  o  enorme  alquebra- 
mento  d'aquella  natureza  impetuosa  no  trísle  silencio  do  va- 
lenle  orador  tio  todos  os  dias  ;  repetia m-s»*  porfia' los  os 
combaiesi,  e  D.  Manoel  nào  combalia;  porlanlo.D.  Manoel  es* 
leva  moribundo  :  no  lim  da  sessão  porém  o  famoso  cam[ieâa 
mo^lrou-íí^e  na  tribuna  do  sunado,  não  so  levanlou,  não  pôde; 
o  rarpo  não  podí^  maÍ3,  (Icou  sioutado  ;  mos  o  e^pir4io  eie* 
vou-so,  ultima  tlamma,  Hamma  de  patriolt  c  de  prupbetOt 
canto  do  cysoa,  o  seu  discurso  foi  a  eihalaçào  Ja  matado  da 
vida  que  lhe  n^^lava,  foi  a  verdade  franca,  leâl,áâ  ?ezes  rude. 
muitas  ve^^es  eloquente,  n§o  poucas  inspirada* 

Calou-se  eihausto :  cerrou  a  boca  que  mais  nunca  se  \u- 
via  de  abrir  no  parlamento  :  sahiu  do  senado  nos  braços  doã 
amigos  e  nos  braços  d^elles  morreu  quatro  metes  depois. 

A  monarnbia  constitucional  do  Brasil  perdeu  em  IL  Ma- 
noel um  amigo,  um  cavaileiro  mantenedor,  como  não  tem 
melhores,  nem  mais  leaes.  O  parlameoto  e  a  magistratura 
um  precioso  ornamento  e  uma  luz  brilhante,  a  pátria  um 
fdho  dos  de  que  pôde  ter  orgulho. 

Varão  de  rigidos  costumes,  de  idéas  religiosas  puras, 
fonte  de  caridade,  typo  de  honradez,  o  que  p;?rd6u  irelle  a 
sociedade,  foi  muito,  o  que  perdeu  n^elle  a  própria  familia, 
nem  se  diz. 

Animo  exaltado  e  coração  suavissimo  ;  palavra  ardente,  ás 
vezes  não  medida^  mas  sempre  leal ;  idéa  generosa,  pátrio- 
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Uca  e  desinteressada,  dedicação  sem  limites,  fidelidade  sem 
jaca,  corpo  a  envelhecer  com  os  annos,  e  a  enfraquecer  com 
os  padecimentos,  alma  a  remoçar  com  a  inspiração  das  mais 
sabias  doutrinas ;  nas  lutas  o  primeiro  na  vanguarda,  na 
victoria  o  ultimo  da  retaguarda  ;  distincto  por  todos  nos 
pontos  mais  arriscados  das  pelejas  politicas;  nunca  visto  por 
alguém  em  colheita  de  despojos,  intelligencia  vasta,  memoria 
prodígio,  magistrado  modelo,  politico  sem  nódoa,  esposo  e 
pai  estremecido,  amigo  até  o  sacrifício,  e  para  seus  irmãos 
como  um  filho  no  respeito,  como  um  pai  na  providencia  ; 
eis  o  benemérito  D.  Manoel  de  Assis  Mascarenhas. 

D.  Manoel  devia  ter  senões,  que  era  homem ;  homens 
porém  como  elle  não  temos  muitos  :  honremos-Ihe  o  nome, 
honremos-lbe  a  memoria,  e  peçamos  ás  novas  gerações 
imitadores  doeste  benemérito. 

A  /i  de  Julho  a  morte  riscou  da  lista  dos  membros  do 
nosso  Instituto  o  nome  estimado  do  Dr.  Nicoláo  Rodrigues 
dos  Santos  França  e  Leite,  advogado  de  reputação  e  homem 
justamente  considerado  pela  sua  probidade. 

Por  mais  de  uma  vez  mostrou-se  b>ança  e  Leite  com  distinc. 
cão  e  rigor  nos  certames  constitucionaes  do  paiz  :  na  tribuna 
da  camará  dos  deputados,  nos  comicios  eleitoraes,  nas  lides 
da  imprensa,  foi,  sempre  que  appareceu,  constante  propug- 
nador  das  idèas  liberaes:  em  1842,suspensas  as  garantias  em 
consequência  dos  pronunciamentos  armados  do  S.  Paulo  e 
Mínas-Geraes,  entrou  no  numero  dos  sois  cidadãos  deportados 
para  Portugal ;  voltando  porém  á  pátria,  passou  em  brevo 
do  desterro  aos  bancos  da  camará  quatriennal,  onde  sobre- 
sahiu  como  orador  abundante  e  illustrado. 

O  Dr.  França  e  Leite  nunca  admiltiu  tuteia  de  pensamen- 
to e  de  opinião  ;  fallava  e  escrevia  como  pensava,  e  com  a 
mais  plena  e  decidida  independência  :  tinha  idéas  próprias, 
olhava  e  apreciava  as  cousas  sob  ponto  de  vista  és  vozes  ori* 
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ginal,  mâS  semprf)  vja  ;  nuoca  olhou  g  viu  pelos  olhos  4os 
outros,  e,  peTmiilfihse-nos  dizer  Bssitn,  acertava  ou  erravíi 
por  sua  conta  eris*!0, 

Occupou-se  muito  de  colooisaç/io  e  de  mel  lior amentos 
úteis  :  sacriijcou  granule  parte  da  fortuna,  que  nobremente 
adí^uirlra,  em  leutaiivas  o  empenhos,  em  que  sonhava  pro-^ 
veílo  próprio,  mas  sempre  tombem  granJo  uldiííade  publica. 

Kra  eslreraoso  pai  de  família^  amigo  leal  e  cidadão  en- 
tliusiasta  do  seu  paiz,  e  proir"'o  a  fazer  por  elle  qualqncr 
sacrifício  :  nas  transparências  i  sua  vida  sem  sombras 
rt^splenJe  a  probidade  que  nunca  snffrôra  um  eclipse. 

Morreu  quasi  ignorado  dos  cruéis  tormentos  de  uma  pro* 
longada  eofermídade,  que  o  ma     i  aos  poucos. 

N'estG  aano  cruel,  em  que  a  fac  jldade  de  medicina  do  Rio 
de  Janeiro  tinha   de  contar  da  menos  entre  os  seus  velho», 
sábios  e   venerandos  mestres  o  insigne  Larroy  brasílt.*iro, 
já  a  22  de  Marçti  havia  vestido  pesailo  luto  pelo  falleci mento 
do  illuslre  conselheiro  Dr*  Joáo  José  de  Carvolho. 

Filho  legitimo  do  cmonel  António  José  de  Ctirvalho  e  de 
D.  tmerenciana  Joaquina  di3  Carvalho^  nãscea  esto  nosso 
prezado  consócio  aos  24  de  Fevereiro  de  1806  na  cidade  da 
Rio  ííí*  JnfKMH^  oriíft*  f*^:/  q  roíriplerod  qs  seus  estudos  do 
humanidades  com  louvor  dos  professores  e  com  o  encanto 
dos  pais,  que  se  sorriam  docemente  á  esperança  enlevadora 
do  futuro  radioso  do  fdho,  que  em  1823  seguiu  para  França 
afim  de  beber  scíencia  nos  seios  opulentos  da  refulgente 
Pariz. 

Pariz  e  dezesete  annos !  Flammas  de  encantamentos  e 
ardor  da  primeira  mocidade,  abysmos  cobertos  de  fidres»  e 
cegueira  da  inexperiência :  bastam  estas  considerações  para  o 
mais  honroso  elogio  do  joven  estudante,  que  em  menos  de 
cinco  annos  pôde  conquistar  o  diploma  de  doutor  em 
medicma,  e  tornar  á  pátria  e  á  familia. 
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Uma  das  plêiades  brilhantes  que  realçaraiii  a  academia  re- 
formada pelo  beoemerito  ministro  José  Lino  Coutinho ,  o 
Dr.  Carvalho  foi  nomeado  lente  de  matería  medica  e 
Iherapeutica,  e  fez  boa  e  digna  companhia  a  notabilidades 
como  Júlio  Xavier,  Paula  Cândido,  Manoel  Feliciano  e 
tantos  outros.  Amante  apaixonado  da  sdencia»  cujos  pro- 
gressos par  e  passo  acompanhava;  orador  fluente  e  agradável, 
achava .  flores  na  aridez  da  matéria  que  ensinava  ;  e  com  a 
sua  dedicação  ao  magistorio  muito  Concorreu  para  a  bem 
merecida  reputação  da  faculdade  de  medicina  do  Rio  de 
Janeiro. 

O  conselheiro  Dr.  João  José  de  Carvalho  recommendou-se 
ainda  á  gratidão  publica  porseus  serviços  clinícos  prestados 
como  cirurgiio-mór  do  corpo  de  permanentes  da  corte  du- 
rante vinte  annos,  e  como  simples  e  caridoso  medico  nas 
épocas  dolorosas  da  cholera-morbus  e  da  febre  amarella. 

S«  M.  o  Imperador  honrou  o  seu  merecimento,  agracian* 
do-o  por  mais  de  uma  vez  :  o  Dr.  Carvalho  foi  cavalleiro 
da  ordem  de  Christo  a  31  de  Julho  de  1841,  e  official  da 
Imperial  Ordem  da  Rosa  a  2  de  Dezembro  de  1854.  Em 
1862  teve,  segundo  a  lei,  o  titulo  de  conselho. 

Eiclusivamente  consagrado  á  pratica  da  medicina  e  ao 
ensino,  debalde  procuraríamos  o  conselheiro  Dr.  João  José 
de  Carvalho  nas  lutas  dos  partidos  políticos,  ou  nas  altes 
posições  do  governo  e  da  administração  publica.  liâo  menos 
prestante  cidadão  foi  por  isso,  nem  menos  nobre  e  elevada 
foi  a  dúplice  missão  que  desempenhou. 
.  No  execcicioda  medicina  o  homem  consciencioso  penhora 
o  reconhecimento  da  sociedade ;  porque  não  tem  hora  mar- 
cada para  p  descanso,  nem  dia  para  a  festa,  nem  noite  para 
o  somno  ;  e  porque  sua  cabeça  é  da  sciencía,  sua  boca  tem 
as  falias  de  todas  as  idades,  o  seu  seio  é  da  honra,  o  coração 
do  segredo,  a  mão  da  caridade. 
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E  no  ensino  o  lente  é  a  placenta  da  intelltgencia  dos  disci- 
pulos»  é  o  architecto  do  uma  parte  do  monumento  do  futuro» 
é  uma  das  fontes  da  civilisação,  ó  o  raio  de  luz  que  accende 
o  fogo  da  sciencia  na  alma  do  estudante. 

E'  muito  pois  o  que  Ibe  deve  o  Estado. 

E  o  que  devem  os  discípulos  a  seus  mestres,  e  principal- 
mente a  seus  felhos  mestres»  é  veneração  filial»  é  correr  aos 
que  estão  vivos,  e  apertando  as  mãos  dos  mestres»  pedir-lhes 
'  benção  de  pais  ;  e  pagar  aos  que  morrem  o  tributo  da  sau* 
dede»  e  honrar  suas  cinzas,  honiando  sua  memoria. 

Perdão  !  Desde  alguns  momentos  que  nAo  fatiávamos  para 
o  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brasil ;  perdão  se 
d'esle  lugar  e  n'esta  occasião,  talvez  não  inopportunameote» 
faltávamos  á  juventude  que  segue  ou  vai  seguir  a  carreira 
das  letras ;  perdão,  se  concluímos  o  elogio  de  um  meslre 
fatiando  ainda  &  juventude  para  dizer-lhe:  «  Honrai  os 
mestres  t  Respeitai  os  mestres  !  »  Isso  faz  bem  á  sociedade  e 
consola  o  coração. 

A  18  de  Janeiro  morreu  subitamente  em  Petrópolis  o  con- 
selheiro de  Estado  Angelo  Moniz  da  Silva  Ferraz,  que  pouco 
antes  fora  porS.  M.  o  Imperador  agraciado  com  o  titulo  de 
barão  de  Uruguayana :  a  simples  menção  dos  mais  impor- 
tantes cargos  e  das  mais  altas  posições  sociaes  que  occupou» 
attesta  a  pujança  das  suas  faculdades  íntellectuaes  e  do  seu 
vigor  no  trabalho;  foi  membro  da  a ssembtéa  provincial» 
deputado  da  assembléa  gorai  em  diversas  legislaturas  pela 
província  da  Bahia,  onJo  nascÊra»  e  ainda  escolhido  senador 
em  lista  triplico  por  ella  offerecida  a  S.  M.  Imperial :  serviu 
ao  Estado  em  commissões  notáveis,  e  além  de  outras  como 
inspector  da  alfandega  do  Rio  de  Janeiro»  e  como  presidente 
da  província  de  S.  Pedro  do  Rio-Grande  do  Sul :  fez  parte 
de  três  ministérios  »  sendo  nos  dois  últimos  ministro  da 
guerra»  no  primeiro  ministro  da  fazenda  e  presidente  do 
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conselho,  no  penúltimo  o  ministro  que  teve  a  honra  de 
acompanhar  o  Imperador  na  patriótica  viagem  de  1865  ao 
Rio-Grande  do  Sul,  viagem-civismo,  víagem-exemplo»  via- 
gem-benção  da  Providencia ;  porque  Deus  abençoou-a  com  a 
victoria  da  Uruguayana  ,  que  não  custou  uma  gotla  de 
«angue,  e  lavou  a  terra  da  pátria  das  manchas  que  lhe  lan- 
çavam as  pisadas  do  estrangeiro  invasor. 

O  nosso  finado  consócio  deixou  nomeada  nos  annaes 
parlamentares.  Logo  que  tomou  assento  na  camará,  eera 
então  bem  moço,  fez-se  ouvir  e  notar.  Na  legislatura  que 
começou  em  1845,  declaranJo-se  em  opposição  á  frente  de 
três  ou  quatro  companheiros,  distinguiu-se,  e  mereceu  a 
denominação  de  chefe  da  patrulha,  ed'ahi  em  diante  nunca 
desmentiu  a  foma  do  seu  talento  parlamentar.  Na  tribuna 
sua  palavra  era  prompla,  sua  argumentação  cerrada,  e  no 
combater  o  adversário,  ou  no  empenho  da  defesa  era  valente, 
adestrado,  enérgico. 

Elevou-se  muito,  c  para  elovar-se  reunia  três  condições 
que  são  três  potentes  azas:  talento  do  primeira  ordem,  zelosa 
cultivaçào  do  talento,  e  infatigável  actividade. 

A  morte  o  apanhou  de  repente,  ainda  vigoroso,  o  talvez 
sonhando  novos  combates  na  arena  politica  onde  lidara  roais 
de  metade  da  sua  vida. 

O  paquete  ultimamente  chegado  de  Southampton  foi 
portador  da  fúnebre  noticia  do  passamento  de  dois  dignos 
membros  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brasil,  um 
legitimo  representante  da  imprensa,  outro  notável  ornamen- 
to do  corpo  diplomático  do  Império,  Emilio  Addet  o  Sérgio 
Teixeira  de  Macedo. 

Emilio  Addet  nasceu  em  Pariz  o  cm  Pariz  seguiu  o  curso 
de  bacharel  em  letras  ;  tinha  porém  nascido  para  o  Brasil,  e 
ainda  joven  passou  o  Atlântico  e  viveu  alguns  annos  no  Rio 
de  Janeiro;  a  imprensa  foi  o  seu  amor  da   primeira  mocidade, 
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tempo  com  imparcialidade  esmerada   os   debates  do  se- 
nado. 

k  retirada  deMr.  Picot  para  a  Europa  deixoo  EmilioAddet 
e  o  finado  commendador  Manoel  Moreira  de  Castro  á  fren(e 
e  na  direcção  da  primeira  e  mais  importante  folha  periódica 
do  Império,  da  qual  pela  morte  de  Moreira  de  Castro  tornou- 
se  elle  o  principal  director  da  empreza. 

E'  uma  historia  simples  que  se  resume  toda  no  amor  da 
imprensa,  amor  abençoado  que  deu  a  Emílio  Addet  suaves 
gozos,  distincção  e  não  avultada  mas  honrosii^sima  fortuna. 
Quem  invejar-lhe  os  gozos,  que  tenha  d'esses  amores,  o 
distincção,  qae  estude,  a  parca  fortuna,  que  trabalhe. 

Emilío  Adflet  era  illustrado,  mas  modesto  :  cultivador 
zeloso  das  sciencias  naturaes,  poucos  e  só  os  Íntimos  amigos 
lhe  conheciam  esse  pendor,  essa  predilecção,  que  lhe  dava 
no  estudo  horas  de  encantamento.  Profundamente  conhe- 
cedor da  littcratura,  escrevendo  em  francez  lindas  poesias, 
acompanhando  de  perto  o  progresso  das  letras,  sua  conver- 
sação era  amena,  e  na  inlimidade  a  modéstia  se  atraiçoava, 
e  o  thesouro  da  inteiligencía  ostentava  sem  o  pensar  suas 
riquezas. 

'  I>eixou-nos  um  curioso  e  muito  pensado  trabalho  sobre  o 
^-Cavallo,  suas  raças,  sua  creação,  seu  tratamento.  Algumas 
das  idéas  n'essa  obra  ensinadas  encontram  contestação  bem 
ou  mal  fundailas ;  mas  a  importância  e  o  merecimento  do 
livro  ninguém  até  hoje  pôz  em  duvida.  Sem  considcral-o 
debaixo  de  outros  pomos  de  vista  de  máximo  intcressee  co- 
nomico  e  agrícola,  oItianJo-o  apenas  em  suas  relações  com 
as  tristes  exigências  da  guerra,  nâo  pôde  haver  quem  desco- 
nheça a  sua  transcendência. 

E'  certo  que  na  Europa  escriplores  aulorisados,  generaes 
de  nomeada,  começaram  já  a  sustentar,  que  a  artilhería  mo* 
derna  e  as  armas  de  precisão  e  de  tiros  por  assim  dizer  inslan- 
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taneos,  annallam  nas  batalhas  a  iofluencia  da  ca?aUarít ; 
mas  nem  estes  príncipios  se  acham  de  todo  sanecionadot, 
nem  que  o  estivessem  annallariam  completamente  a  influen- 
cia bellicoaa  da  cavallaria»  e  na  cavallaria  o  cavallo  completa 
o  guerreiro. 

Recente  prova  nós  temos  :  os  para  guayosoa  por  natorera 
ou  por  íanatismo  são  bravos  e  sabem  morrer  <x>mbateado  ; 
negal-o  seria  negar  a  verdade,  o  amesquinhar  o  valor  esta* 
pendo  dos  nossos  soldados,  que  os  vencem :  pois  bem :  a 
cavallaria  paraguaya  mal  montada  foi,  não  batida,  mas  ani- 
quilada pela  nossa,  que  dispunha  de  bons  cavallos :  seria 
em  todo  caso  vencida ,  pois  que  encontra va-se  no  campo 
com  a  brilhante  e  impetuosa  cavallaria  rio-grandense,  que  é 
a  melhor  do  mundo  na  opinião  do  primeiro  goerrilbeiro  do 
século ;  mas  o  facto  demonstra  sempre  a  necessidade  do 
cuidar  do  cavallo,  e  de  estorvar  a  degeneração  de  suas  raças, 
c  portanto  demonstra  o  grande  servfço  prestado  por  Emílio 
Addetnasua  obra  scientifíca,  masescripta  sem  preteofões 
pedantescas,  e  susceptivçl  de  aproveitar  a  todos  os  criadores. 

Se  deixamos  em  Emilio  Addet  o  homem  de  letras,  encon- 
tramol-o  esposo,  pai  e  amigo,  triplico  exemplar  na  tríplice 
condição  :  foi  o  pai  que  partiu  em  Setembro  para  França  a 
cuiiiar  na  mais  esmerada  inslrui^ção  do  Glho,  foi  o  amigo 
que  dedicado  su  demorou  em  Bordóos  a  velar  á  cabeceira  do 
il!ustro  brasileiro  ameaçado  dd  morte;  e  quo  talvez  levasse  do 
leito  do  doente  o  gérmen  da  moléstia  que  o  matou  em  Paris. 

Emilio  Addet  havia  nascido  para  o  Brasil,  repetimol*o  ;  e 
trocou  pelo  Brasil  a  pátria  do  seu  berço,  naturalisaudo-so 
cidadão  brasilt^iro;  chorai  o-iamos  como  nosso  irmão  polas 
letras,  choramol-o  duas  vezes,  porque  era  lambem  nosso 
irmão  pela  pátria. 

S.  M.  o  imperador  honrou  a  benemerência  de  Emilio 
Addet   clevando-o  a  ofli  ciai  da  imperial   ordem  da  Ros* 
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pelos  seus  servigos  á  imprensa  :  vimos  o  agraciado  ufa- 
aoso  da  honra  e  ainda  mais  do  motivo  declarado. 

Emilio  Addet  foi  merecida  e  dignamente  agraciado  ;  mas 
em  Cm^ilio  Addet  foi  também  honrada,  agraciada  a  im- 
prensa. 

E'  bella  e  enthusiasmadora  a  significação  de  semelhante 
acto  :  só  o  throno  de  uma  nação  livre  agracia  a  imprensa 
que  é  a  sentínella  das  liberdades  publicas.  Alce  a  fronte 
magestosa  a  imprensa  livre  e  moralisada,  e  pregue  sãos  prin* 
cípios»  e  cumpra  sua  iDissâo !  Náo  seja  sol  que  cresta  as  plan- 
tas pelo  fogo  excessivo  dos  seus  raios ;  roas  seja  fonte  de 
vida  e  excelso  astro  de  luz,  seja  a  independente  e  leal  acon- 
selhadora  do  povo,  a  independente  e  leal  aconselhadora  e 
ceusuradora  do  governo,  a  revolucionaria  pacifica  que  pre- 
pare a  solução  legal  dos  problemas  sociaes  ou  económicos 
implacáveis,  e  seja  a  vigilante  mantenedora  da  monarchia 
constituciqnal  do  Brasil,  da  santa  pureza  da  constituição  do 
Estado,  que  nos  ha  de  salvar  do  furor  das  maiores  tempesta- 
des que  possa  trazer-nos  o  futuro. 

Sérgio  Teixeira  de  Macedo,  filho  do  major  Diogo  Teixeira 
de  Macedo,  respirou  a  primeira  aura  da  vida  em  Setembro  de 
1809  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  e  n'ella  fez  seus  estudos 
preparatórios,  merecendo  gabos  de  talentoso  e  applicado. 

Corria  então  a  época  fecunda  da  emulação  gloriosa  dos 
jovens  estudantes  brasileiros  na  universidade  de  Toimbra,  na 
qual  tão  esplendida  nomeada  deixaram  :  da  nobre  ambição 
de  saber  que  ibmmejava  no  espirito  de  cada  um  de  nossos 
inancnbos  cheios  de  intelligencia  sabia  um  só  grito  :— Coim- 
bra ! — como  na  idade  média  dos  corações  dos  cruzados  da 
guerra  santa— rompia  o  brado: — Jerusalém  1 

O  nosso  hoje  finado  consócio  pertenceu  á  ultima  phalange 
d'aquelles  peregrmos  estudiosos.  Em  1827  partiu  para  Coim- 
bra e  em  Agosto  do  anno  seguinte  ia  fazer  o  seu  primeiro 
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çx^me  do  curso  de  sciencias  jurídicas,  em  que  se  matriculara, 
quando  a  reacção  absolutista,  abrindo  as  portas  do  templo  de 
Jano  da  guerra  civil,  fechou  as  do  templo  de  Minerva. 

Mas  a  esse  tempo  já  a  pátria  de  Sérgio  de  Macedo  mudara 
com  a  creaçâo  das  suas  escolas  juridicas  o  grito  dos  seus  ta- 
lentosos mancebos  ;  que,  em  vez  de  Coimbra  t  gritavam— 
S.  Paulo  t  Olinda  I  — e  foi  esta  que  recebeu  o  estudante  que 
voltara  de  Portugal. 

Também  no  Brasil  em  breve  se  agitaram  os  espiritos  por 
grande  abalo  politico.  Em  1831  a  abdicação  do  Sr.  D.  Pedro  I 
deixara  o  paiz  em  natural  effervescencia  :  a  sabedoria  dos 
estadistas  que  tomaram  a  responsabilidade  do   governo  do 
£stddo  na  direcção  das  idéas  liberaes  victoriosas  não  pôde, 
nem  podia  impedir  pronunciamentos  parciaes  exagerados,  e 
as  primeiras  consequências  da  indisciplina  do  exercito.  Em 
todas  as  províncias  mais  ou  menos  fervia  a  agitação,  em 
algumas  rompeu  a  revolta,  Pernambuco  mostrava-se  convuN 
sante  .  1817  e  182í  tinham  deixado  luto  e  ódios  recentes :  o 
perigo  era  immeriso.  Verdade  em  honra  da  mocidade  acadé- 
mica :   no  meio  dos  seus  exallamentos»  tão  excusaveis  pela 
idade,  prestou  denodado  concurso  á  manutenção  da  ordem  : 
servem  de  exemplo  a  sedição  da  soldadesca  em  l/i  du  Setem- 
bro de  18l]l,  o  a  combalel-a  apoiando  a  força  legal  os  estu- 
dantes do  curso  jurídico  de  Olinda,  a  cuja  frente  se  ostentava 
o  generoso,  nobre  e  infeliz  Nunes  Machado,  aquelle  que  em 
movimento  íllegal,  que  aliás  procurara  impedir,  foi  morto  á 
frente  do  povo  revoltado  em  2  d»  Fevereiro  de  1849. 

N'aquella  critica  situação  politica  Sérgio  de  Macedo  não  se 
escondeu  nas  sombras  da  abstenção.  De  fraca  e  delicada 
compleição,  pouco  pudera  em  campo  de  combates  materiaes  ; 
correu  porem  á  imprensa,  e  deu  testemunho  da  sua  força  in- 
tellectual,  redigindo  o  Olindense^  em  que  defendeu  as  idéas 
do  partido  liberal  moderado,  e  cujos  artigos  foram  por  vezes 
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traDseríptos  na  Aurora  de  Evaristo,  oo  Diariú  FéuminênM, 
cujo  redactor  era  o  cónego  Janaario,  no  Independente  do  Dr. 
Rodrigoes  Torres,  mais  tarde  visconde  de  Itaboraby. 
-  Formado  em  direito  no  anno  de  183S,  Sérgio  de  Macedo 
depois  de  praticar  alguns  mezes  a  advocacia  no  escríplorio 
do  Dr.  Salurnino  de  Sousa  e  Oliveira,  o  tenente-coronel  do 
batalhão  de  guardas  nacionaes  da  freguezia  do  Santíssimo  Sa- 
cramento doesta  corte,  depois  de  servir  como  promotor  pu- 
blico, pediu  e  obteve  o  lugar  de  secretario  da  legação  de 
Pariz,  que  vago  se  achava. 

Desde  então  o  nosso  distincto  consócio  seguiu  constante- 
mente acarreira  da  magistratura,  em  que  se  mostrou  saliente, 
e  apenas  por  breves  annos  Ggorou  e  influiu  na  politica 
interna  de  seu  paiz. 

Longa  foi  a  carreira,  e  curta  a  interposição  da  vida  de 
politica  interior  :  resumamos  em  poucas  palavras. 

Secretario  da  legação  de  Pariz  em  1833,  encarregado  de 
negócios  interino  em  1834,  em  Dezembro  do  mesmo  anno 
nomeado  com  igual  categoria  para  Lisboa,  ahí,  a  pedido 
feito  pela  rainha  a  seu  augusto  irmão  o  imperador  do  Brasil, 
mereceu  apresentar  a  procuração  de  Sua  Magestade,  convi- 
dado para  padrinho  do  herdeiro  da  coroa  portugueza,  em  cujo 
baptisado  o  encarregado  de  negócios  do  Brasil  recebeu  trata- 
mento de  embaixador ;  escolhido  em  seguida  para  servir  em 
Roma,  quando  negócios  graves  se  deviam  tratar,  substituindo 
de  passagem  o  nosso  ministro  em  Pariz,  recebido  na  côrle 
do  Papa  em  1838,  ministro  residente  em  Turim  quatro 
annos  mais  tarde,  interrompendo  esta  missão  para  desempe- 
nhar outra  interinameote  em  Pari?,  e  ainda  outra  especial 
em  Londres  em  1843,  removido  de  Turim  para  Vienna 
d'Auslria,  onde  obteve  do  príncipe  do  Hetternich  o  reconhe- 
cimento das  republicas  do  Chile  e  do  Paraguay,  foi  em  ÍHIH 
elevado   á  categoria  de  enviado  extraordinário  o  ministro 
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A  nova  eleição  de  1861  uàa  fui  íavoravel  a  Sérgio  de 
Macedo  ni  districto  da  corte  ;  mas  um  dos  da  proviticia  de 
Pernambuco  o  elegeu  deputado,  continuando  pois  sua  vida 
parlamentar»  que  terminou  em  1863  com  a  dissolução  da 
eamara. 

Acabamos  de  resumir  em  rápidos  traços  uma  vida  extensa, 
não  tanto  pelos  annos  vividos,  muito  mais  pela  serie  nu- 
merosa e  pela  ralevaiicia  dos  serviços  prestados  á  pátria. 

Foi  quasi  sempre  vida  diplomática  que  pertenceu  eiclusi- 
vamenlo  aos  interesses  geraes  do  Estado,  e  que  Deus  nos 
ivre  que  algum  dia  liajn  em  que  se  supponha  pertencer  aos 
interesses  parciaes  de  qualquer  partido  politico  ;  porque  sem 
duvida  os  partidos  políticos  são  elementos  vivificantes  do 
systema  representativo  na  politica  interna  da  nação ;  nas 
relações  com  o  exterior  governo,  diplomata,  general,  nego- 
ciação pacífica»  empenho  bellicoso,querem  todos  dizer  nação, 
nenhum  d'elles  quer  dizer  partido:  no  interior  a  vida  está  na 
luta  constitucional  ;  no  exterior  a  vida,  a  honra,  a  força,  o 
dever,  a  gloria  estão  na  união  de  tolos,  em  uma  só  vèz re- 
sumindo todas  as  vozes,  em  cada  cidadão  expandindo,  sus- 
tentando, glorificando  lealmente  o  sentimento  de  toda  a 
nação.  Se  não  procede  assim,  se  explora  no  governo,  no 
diplomata,  no  general,  a  cansa  da  pátria,  que  é  de  todos,  a 
mina  do  seu  interesse  egoista,o  partido  torna-se  facção,  e  es* 
tupida  ou  absurdamente  se  condemna  em  machinações  que 
lhe  dão  por  caracter  não  o  espirito  de  nacionalidade  e  de 
patriotismo  que  honra,  mas  o  calculo  da  ambição  e  do 
egoismo  que  avilta. 

Sérgio  Teixeira  de  Macedo  foi  brasileiro  de  nação  na  di- 
plomacia, e  apenas  durante  oito  annos  brasileiro  de  partido 
iia  politica  interna,  quando  se  esquivou  á  missões  diplomá- 
ticas, e  com  pleno  direito  o  honrado  proceder  entrou  ua^ 
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lalas  coostitacionaes,  como  extremado  campeio  das  idéas 
conservadoras. 

A  apreciação  e  julgamento  da  sua  iaflaencia  no  parla- 
mento e  no  go\erno  pertence  á  posteridade  -  a  geração 
contemporânea  compõe-se  de  Juizes  mais  ou  menos  suspei-' 
tos:  mas  reconhecer  e  applaudir  o  merecimento  d'esse 
illustre  brasileiroi  o  dar  testemunho  de  seus  dotes  pre- 
ciosos,  é  justiça  que  se  lhe  devia  vivo,  e  que  morto  dobra- 
damente  se  lhe  deve. 

Como  diplomata  foi  Sérgio  de  Macedo  de  grande  e  utilis- 
simo  préstimo ;  nem  todos  os  seus  trabalhos,  porém»  nem 
t  odos  os  tributos  pagos  pela  sua  intelligencia  e  destreza^ 
podem  ainda  ser  devidamente  aquilatados.  Muitas  vezes  o 
mais  hábil  e  consummado  diplomata  é  o  zeloso  trabalhador 
do  segredo  e  dos  mjrsterios  da  política  internacional :  é  o 
nobre  devotado  que'  nem  tem  o  direito  o  a  consolação  de 
dizer  o  bem  que  fez,  e  como  o  fez :  a  estimação  do  próprio  e 
dos  governos  estrangeiros  dão  a  medida  do  seu  merecimento  : 
o  resultado  feliz  de  uma  negociação  diificil  e  arriscada  attesta 
sem  duvida  uma  victoria ;  mas  não  patentéa  as  lidas,  a 
paciência,  a  constância,  os  tormentos,  os  expedientes  e  os 
recursos  empregados  para  conseguil-a. 

Sérgio  de  Macedo  tem  o  quilate  do  seu  valor  diplomático 
na  transcendência  de  algumas  das  missões  que  desempe- 
nhou :  em  Portugal,  joven  encarregado  de  negócios,  desar- 
mou preconceitos  nocivos;  em  Roma,  em  Vienna  d* Áustria, 
em  Pariz,  em  Londres,  em  Washington,  dirigiu  as  mais 
árduas  negociações. 

Morreu  no  serviço  da  pátria  e  na  terra  estrangeira  a  12  do 
Novembro ;  mas  se  a  pátria  não  pôde  guardar  no  seio  seus 
restos  mortaes,  guarda-Ihe  a  memoria  com  maternal  cuidado. 

A  8  de  Março  chegou  ao  termo  fatal  o  conselheiro 
Gustavo  Adolpho  de  Aguilar  Pantoja  :  era  um  dos  mais  aba- 
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Usados  jurisconsultos  do  Brasil :  com  influencia  ephemera 
na  politica  do  Estado»  foi  ministro  da  justiça  uma  vez  na 
menoridade  de  S.  M.  o  Imperador.  Na  magistratura  subiu 
até  o  supremo  tribunal  de  justiça,  sendo  em  186il  aposen- 
tado. Na  advocacia  conquistou  appiausos,  e  teve  época  de 
subido  encantamento,  ostentando  seus  admiráveis  dotes  de 
orador,  quando  se  mostrava  radiando  com  a  sua  eloquência 
arrebatadora  a  tribuna  do  jury.  A  sua  aposentação  levou-o 
de  novo  a  sentar-se  na  banca  de  advogado»  onde  a  morte 
lhe  quebrou  a  penna  e  lhe  apagou  a  vida.  Longos  annos 
tinha  vivido ;  mas  no  meio  dos  gelos  da  velhice  tormentosa 
ainda  n'elle  ardia  o  prodígio  de  uma  intelligencía  joven  e 
pujante. 

A  28  de  Fevereiro  perdemos  o  nosso  venerando  consócia 
o  Dr.  Caetano  Alberto  Soares.  A  simplicidade  da  sua  vida 
modesta,  mas  grandiosa,  prende  o  nosso  espirito  em  suave 
admiração.  Caetano  Alberto  foi  uma  pudica  emanação  de  sei- 
encia  jurídica,  e  uma  harmonia  deleitosa  de  harpa  do  coração 
que  duraram  a  primeira  quarenta  e  sete»  a  segunda  setenta  e 
e sete  annos. 

Na  ilha  da  Madeira,  na  freguezia  do  Porto  da  Cruz»  sorriu 
ao  mundo  e  á  luz,  a  13  de  Maio  de  1790,  Caetano  Alberto 
Soares,  filho  legitimo  de  António  Soares  Filgueiras  e  de 
D.  Anna  de  Oliveira,  proprietários  lavradores.  Referindo*se 
aos  padrinhos  de  baptismo»  o  antigo  anexim  de  nossos  pais 
diz :  «  quem  põe  a  benção»  põe  a  condição  »  :  Caetano  Al- 
berto era  afilhado  do  cónego  Caetano  Alberto  de  Araújo, 
para  cuja  casa  foi  aos  cinco  annos  de  idade»  começando  im- 
mediatamente  alli  os  seus  estudos  primários:  a  instrucção  é 
muito  ;  mas  é  o  menos :  a  educação  é  o  mais :  na  inbncia» 
como  nas  outras  idades»  a  instrucção»  pelo  menos  em  nossos 
costumes,  vem  do  homem ;  a  educação  da  infiincia»  porém, 
parte  e  ^eve  partir  da  siolher ;  da  mulher»  que  maia  perlo 
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6  mis  branda,  mais  tensífel  que,o  homem^  da  miill|6i!« 
que  sabe  mais  as  fiillas  da  inooceocia  e  da  pareia ;  da  mu» 
Iher,  que  inspira  ao  menino  am  santo  conselho  na meio.da 
cantiga  com  que  o  fiz  dormir  no  seu  cdlo ;  da  molher«  qde 
6  mais  coração  do  que  reflexão»  que  é  mais  moral  do  qw 
sciencía. 

.  Grande  Tordade  6  esta  que  acabamos  de  enunciar  de  pes* 
.sagem ;  grande  verdade,  todos  conhecem  ;  mas  que  exiga 
no  Brasil  reconhecimento  mais  pratico.  A  insUncsão  da 
mocidade  é  muito ;  mas  é  o  menos :  a  educação  da  mod-» 
dade  é  que  é  o  mais ;  e  a  educação  deve  começar  da  iniu- 
cia  para  não  ser  incompleta  ou  nulla ;  principio  simplii, 
trivial  talvM,  de  consequências,  porém,  extraordinárias ; 
porque,  em  resumo,  este  principio  simples  e  trinai  ^mr 
dizer  que  o  futuro  da  nação  depende  principalmeoto  da 
mãi  de  fomilia,  isto  é,  da  educação  esmerada,  escmpokM  da  • 
mulher;  e  nós  ousamos accrescentar  que nãoestaOMWOon- 
vencido  de  que  tenhamos  cuidado  com  o  prévio  desvelo 
d'este  importantissímo  mister. 

Aos  cinco  annos  de  idade  Caetano  Alberto,  que  fitra 
confiado  pelo  pai  natural  ao  pai  que  o  adoptara,  achoa  para 
supprir  a  maí  carinhosa  que  deixava  duas  mais  que  não 
menos  o  foram.  O  cónego  Soares  tinha  doas  irmãs  solteiras^ 
D.  Autúuía  e  D.  Brites,  senhoras  profundamente  religiosas 
o  austeras,  que  semearam  no  coração  do  menino  as  santas 
virtudes  de  que  ellas  eram  modelos. 

Nas  circumstancias  que  parecem  mais  simples  está  ás 
vezes  traçada  toda  a  vida  do  homem.  O  nosso  illustrado 
oonsocio  nascera  sob  a  influencia  da  época  da  immensa 
commoção  revolucionaria  da  França  e  da  Europa»  e  crescera 
sob  a  influencia  da  instrucção  lítleraria  mais  severa,  e  da 
educação  religiosa  mais  suave :  o  espirito  liberal  que  con- 
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straia  a  nova  sociedade  sobre  as  ruínas  da  antiga,  e  o  espi- 
rito religioso  que  lapida  as  virtudes  em  todas  as  sociedades, 
formaram  o  caracter  que  devia  presidir  e  regular  todo  o 
futuro  da  longa  vida  doeste  distincto  varão. 

As  lições  do  padrinho,  os  conselhos  das  duas  mais.  o 
empenho  dos  país,  determinaram  Caetano  Alberto  a  dedicar- 
se  ao  sacerdócio :  aos  vinte  e  quatro  annos  de  idade  tomou 
elle  ordens  de  presbytero,  e  seguindo  para  Coimbra  com- 
pletou na  respectiva  universidade  os  seus  estudos  superiores» 
conquistando  o  gráo  de  doutor  em  1820. 

A  chave  da  porta  do  sacerdócio  deve  ser  a  vocação  mais 
pronunciada  :  sacerdócio  simples  meio  de  vida  é  sacrilégio : 
o  padre  capaz  de  semelhante  profanação  está  no  caso 
d'aquelles  traCcantes  que  Jesus  Chrísto  expelliu  das  portas 
do  templo:  o  padre  recebe  emolumentos  e benesses,  por- 
que não  pode  viver  sem  elles  j  mas  a  sua  verdadeira  paga 
é  o  próprio  serviço  de  Deus  e  do  próximo :  quanto  mais 
desinteressado  mais  rico ;  quanto  mais  humilde  e  caridoso 
na  terra,  tanto  mais  alto  e  mais  missionário  no  céo  ;  se  po- 
rém alguma  vez  a  falta  de  vocação  deixa  de  ser  sombra,  e 
ainda  ha  sem  ella  formosa  luz  mostrando  a  porta  aberta  do 
sacerdócio,  é  quando  o  homem  faz  abnegação  de  si  mesmo, 
e  sacriGca  condições  sociacs  quo  podiam  sorrir  lhe  em  pro- 
veito (Ic  outros,  a  quem  deve  nmor :  Caetano  Alberta  não 
linha  talvez  nascido  para  ser  padre,  e  fez-se  padre,  obede- 
cendo aos  mandamentos  da  caridade  o  do  dever  de  filho  ; 
porque  seu  padrinho,  suas  mestras  de  educação  e  seu  pai  o 
queriam  para  filho  pai  de  sua  mãi,  para  irmão  pai  de  suas 
irmãs. 

E  logo  desde  1820  ellc  o  foi ;  porque  n'esse  anno  perdeu 
seu  pai  e  herdou-lhe.  a  familia,  da  qual  desveladamente 
cuidou  sempre  alé  á  sua  morte,  primeiro  na  ilha  da  Ma- 
deira e  depois  no  Rio  de  Janeiro,  onde  teve  a  seu  cargo 
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aquolla  qwo  lhe  Hf-ra  o  ser,  irmãs,  sobrinhíts,  e  ainda,  por 
morte  de  uma  (V estas  em  1853,  seus  dois  filhos  legitimou,  a 
quem,  como  tutor,  educou  com  esmero  pateroal. 

Na  ilha  da  Hadeira  foi  o  nosso  venerando  consócio  vigá- 
rio geral,  professor  de  latim  no  collegio  publico,  e  exerceu 
a  profissão  de  advogado  de  1821  a  1826,  em  que  eleito  de. 
patado  seguiu  para  Lisboa,  d'onde  se  retirr^u  em  18ã8« 
quando  a  reacção  absolutista  e fanática  de  D.  ltfigi>el,e  a 
queda  estrepitosa  da  cunstituiçâo  outorgada  pelo  Sr.  D.  Pe- 
dro  IV  de  Portugal  e  I  do  Brasil  abriram  a  (poça  sinistra 
das  perseguições  sanguinolentas  e  da  emigração  dos  portu- 
guezes  libcraes. 

Mal  seguro  se  Julgando  na  Madeira,  Caetano  Alberto, 
como  tantos  outros,  procurou  asylo  na  hospitaleira  Albion, 
6  em  breve,  atravessando  o  oceano,  veiu  achar  nova  pátria 
no  nosso  Brasil. 

Estabeleceu do-se  definitivamente  na  cidade  do  Bio  de  Ja- 
neiro, abriu  honrada  e  esclarecida  banca  de  advogado,  e  em 
1833  se  naturalisou  cidadão  brasileiro.  Nem  a  pátria  adop- 
tada, nem  o  filho  adoptivo,  podiam-se  arrepender  da  felicis- 
sima  adopção  :  foi  nm  paiz  nobre  e  livre  ganhando  mais 
um  filho  benemérito.  Quantos  como  este  vierem,  aben- 
çoados sejam  por  terem  vindo  :  serão  lodos  irmãos  dilectos 
para  nós. 

Caetano  Alberto  Soares  loi  no  Rio  de  Janeiro  juiz  de 
orphãos  interino  o  desempenhou  esse  cargo  com  proficiên- 
cia czelo;  serviu  em  commissões  honrosas  e  dilficeis,  no- 
tavelmente em  1850  na  encarreirada  da  confecção  dos  regu- 
lamentos coramerciaes,  e  em  1853  na  incumbida  dos  regu- 
lamentos para  execuçãio  da  lei  das  terras,  dj  18  de  Setem- 
bro de  1850,  tendo  n'esla  por  companheiros  os  niarquezes 
de  Abrantes  e  de  Paraná  :  recebeu  nomeação  de  advogado 
da  casa  imperial  em  1839,  tendo  aliás  desempenhado  essa 


—  531  — 

tarefa  desde  1833,  foi-lhe  confirmada  a  mesma  nomeação 
depois  da  maioridade  de  S.  M.  o  Imperador  em  1  de  Outu- 
bro de  18iiO  ;  mereceu  ser  presidente  do  Instituto  dos  Ad- 
vogados de  1855  a  1857,  em  que  teve  da  mesma  instituição 
o  titulo  de  sócio  honorário,  subindo  á  categoria  de  presi- 
dente honorário  em  1866,  honra  que  acciama  o  alto  e  jus- 
tissimo  valimento  do  nosso  venerando  consócio. 

A  11  de  Maio  de  18^5  ioi  Caetano  Alberto  Soares  agra* 
ciado  por  S.  M.  o  Imperador  com  o  oíBcialato  da  imperial 
ordem  da  Rosa,  e  cinco  annos  depois  com  a  commenda 
da  mesma  ordem. 

Na  pátria  que  adoptara  não  procurou  ganhar  honras  em 
lides  politicas:  é  que  lhe  sobravam  muitas  em  outras  liças 
menos  ardentes,  e  que  também  lhe  sobrava  modéstia  nas 
opulências  do  seu  merecimento. 

Deixou-nos  um  legado  riquíssimo,  deixou-nos  a  lem- 
brança de  uma  vida  cheia  de  lições  férteis  e  admiráveis, 
vida-poesia,  porque  foi  encanto,  vida-relígião,  porque  foi 
virtude,  vida  que  se  resume  em  três  palavras  —  dever,  cari- 
dade,  honra. 

A  expetiencia  e  as  provas  de  setenta  annos  realçaram 
sempre  a  nobreza  do  seu  coração,  a  força  da  sua  intelligen- 
cia,   o  escrúpulo  da  sua  consciência. 

Nas  rudes  campanhas  dos  principies  liberaes  com  as 
doutrinas  anachronicas  das  antigas  monarchías,  de  que 
Luiz  XIV  foi  o  ápice  da  pyramide,  e  do  ápice  marcou  a 
hora  do  começo  da  decadência  e  do  desmoronamento, 
n'essas  lutas  de  sangue  e  do  horror,  em  que  o  ministro 
retrogrado  e  o  frade  fanático  arrastaram  um  príncipe  por 
demais  apegado  ás  velhas  prerogativas  da  coroa  portugueza 
a  identiticar-se  com  uma  causa  condemnada  pelas  conquis- 
tas da  civilisaçào,  c  cuja  base  o  século  destruirá,  o  nosso 
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illustrado  consócio  distínguiu-se,  escrevendo  o  sèviiome 
entre  os  proscríptos  da  terra  do  seu  berço. 

Em  todo  o  correr  de  seus  longos  annos,  Gel  á  educação 
que  recebera,  ainda  nos  tempos  sombrios  da  descrença  foi 
crente,  e  a  tocha  da  fé  que  abrilhantara  a  sua  peregrinação 
ua  terra  illuminou  a  hora  do  sou  passamento.  Quem  tem 
íé  não  morre,  o  crente  revive  morren  io,  nao  cahc  nd  se- 
pultura ;  sobe  á  eternidade  dos  justos. 

No  exercício  da  advocacia  ostcntou-se  modelo  pela  sabe- 
doria dos  conselhos,  pela  consummada  pratica  do  foro,  pela 
mais  exemplar  honestidade  e  conscienciosa  diffasiic  da 
justiça. 

Sua  nobre  mesa  de  advugado  nunca  foi  balcão  de  regatea- 
dos ganhos,  foi  sempre  altar  onde  a  lei  recebeu  cultos.  Quan- 
do Oietano  Alberto  aceitava  um  cliente,  não  lhe  calculava 
a  riqueza,  reconhecia-lhe  o  direito:  o  seu  nome  podia  até 
certo  ponto  ser  uma  prevenção  para  o  jui£ ;  porque  Caetano 
Alberto  queria  dizer  —justiça.  A  sua  esclarecida  penna  era 
p^ra  o  pobre  recurso  poderoso,  para  o  opprímido  égide  de 
Palias.  Nas  questões  de  alforria,  ostentava  «se  o  paladim  do 
liberto  a  quem  di>pau**jm  a  liberdade,  e,  constante  lidador 
em  tão  generoso  empínho.  a  inj>icj  mais  JeJoiosa  para  seus 
OJ^iJos  or.í  o  tia  r  ii<  *  iir^ii  .>  q  i?  03Íii':u  d>>  bra-ios  de 
e>-:  ra  vo>   des[>e  Jâ  o  d  a  >  ^»  .>r  >  j  i  <   .u }.  y<  •  i  ber  la  i  l^  ras . 

As>íuj   íoi  o   Dr.    C^ei-uio  A.tKrt."»  Soares. 

>'es>e  raesiu.^  íuez  Je  F-vrrv.r»  cu  qje  ii2t>  .i:i.e::ti^*- 
m.>>  o  p»^a  Urii;.'»  le  ■.:!.irí>  i».^  \e?i£:-:i  í-,  ;5  v.i.tf  e  jja- 
tro  íkís  a:i4e>  o  B-.^>íí  co"i::a:v; j?.  m?.>  or*:B*n:»>>.  linha 
í-*it.^  dA  banieira  aan-^erie  'x:::*.:!:-  :»«r?.  c^br.r  o  c>rr> 
de  um  t!:nv"i  preciarc»  e  br^^*^.  21.*^::^  :=?  .«rap:-  3.^  ie^rr  e  ií 
honra . 

M£n>L\  AntOaiO  Vi;;::  ie  tK.»r.:*.  r.  n:    tíÇiiiCi^  i:  A~t> 
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Lobo  VflH,  nasoèra  a  28  de  Setembro  de  1829,  em  Per- 
.nambuco,  na  cidade  do  Recife,  onde  com  aproveitamento  e 
revelação  de  feliz  e  brilhante  intelligencia  fez  os  sea$  estu» 
dos  de  humaniilados. 

Aos  li  annos  de  idade  separou-se  do  lar  da  familia,  e 
veiuá  capital  do  Império  bater  á  porta  da  escola  de  marinha, 
na  qual  se  matriculou  no  1*  de  Março  de  1813  ;  doesta  data 
á  da  sua  morte  correram  vinte  e  quatro  annos,  que  deixou 
marcados  com  a  conquista  de  nobres  louros,  com  os  vesti- 
giosde  bella  gloria. 

Estudante,  ganhou  reputação  de  talentoso  e  applicado,  e 
leve  triumphos  académicos :  guarda-marinha  a  12  de  No- 
vembro de  18i5,  2*  tenente  a  2  de  Dezembro  de  18A7.  era 
apontado  como  exemplo  de  disciplina,  admirado  e  louvado 
pela  sua  constância  e  pela  sua  aptidão  zelosa  no  trabalho: 
prompto  habituou-se  á  vida  do  mar;  em  repetidas  viagens 
transatlânticas,  em  que  se  apura  tanto  a  instrucção,  apren- 
deu na  pratica  o  que  só  incompletamente  podem  ensinar  as 
theorias  ;  e  temperou  o  coração  nas  emoções  das  tempesta- 
des, n'aquellas  horas  de  horror  em  que  o  marinheiro  em 
pé,  no  posto  que  lhe  cabe  no  navio  isolado  nos  desertos  do 
mar,  tem  diante  dos  olhos  o  céo  chovendo  fogo,  as  ondas 
cavando  abysmos;  sublimou  o  patriotismo  com  essa  precio- 
síssima ufania,  com  esse  exalta  mento  sagrado  qu^  transporta 
o  marinheiro,  quando  longe  da  pátria,  e  vendo  a  imagem  da 
pátria  na  bandeira  que  nacionalisa  o  navio,  senle-se  engran- 
decido pela  conGança,  faz-se  heróe  pelo  amor  do  deposito 
preciosíssimo,  e  para  defender-lhe  a  honra  transpõe  as  con- 
dições humanas  o  chega  a  ser  leão  na  audacia'e  no  arrojo 
dos  commettimentos. 

De  volta  de  uma  d*essas  víngens  o  nosso  ^Ilustrado  consó- 
cio entrou  no  combato  de  3  de  Fevereiro  de  1849,  eui  Per* 
nambuco,  prestando  importante  serviço  á  causa  legal  com  a  , 
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bravura  e  calma  imperturbável  de  que  dou  testettpnho  no 
ardor  da  peleja,  da  qual  sabiu  ferido;  luta  de  irmãos  fora 
essa,  luta  em  que  o  próprio  vencedor  verte  lagrimas,  luta 
era  que  o  hymno  da  victoria  tem  notas  que  são  gemidos. 
O  Z""  tenente  Vital  de  Oliveira  tinba  cumprido  o  seu  dever, 
embora  doloroso:  S.  M.  o  Imperador  galai-doou-o,  no- 
roeando-o  cavalleiro  da  ordem  de  Ghristo. 

O  paiz  pediu  tributos  á  intelligencia  esclarecida  do  joven 
olBcial  de  marinha,  que  desde  2  de  Dezembro  de  ÍSH  era 
1*  tenente,  e  que,  commandando  o  biate  de  guerra /'ara- 
hjbano^  tirou  a  planta  da  costa  do  Brasil  que  corre  de  Pe- 
timbúa  S.  Bento,  enriquecendo  a  respecliva  carta  com  um 
lúcido  roteiro;  a  planta  dos  baixos  das  Bocas  que  demoram 
nos  mares  próximos  da  ilba  de  Fernando  de  Noronha;  a 
das  duas  lagoas  do  norte  e  sul  da  provincia  das  Alagoas,  e 
fez  as  explorações  necessárias  para  se  estabelecer  alli  a  na- 
vegação a  vapor:  publicou  em  1862  cinco  cartas  hydro- 
graphicas  levantadas  desde  o  rio  Mossoró  na  província  do. 
Rio-Grande  do  Norte  até  o  rio  de  S.  Francisco;  fez  exames 
e  estudos  no  Rio-Grande  do  Sul  para  o  reconhecimento  de 
certos  pontos  da  costa  ao  sul  de  Santa  Marlha  :  em  1863 
examinou  e  sondou  o  rio  Mirity,  e  indo  além  do  que  exigira 
delle  o  ministério  do  império,  ajuntou  ao  relatório  d*esses 
trabalhos  uma  planta  d'aquelle  rio  :  ainda  no  mesmo  anno 
foi  nomeado  presidente  da  commissão  encarregada  de  ave- 
riguar e  estimar  o  computo  dos  prejuizos  que  haviam  sof- 
frido  os  proprietários  c  interessados  nos  cascos,  apparelhos 
e  carregamentos  dos  navios  aprczados  pelo  almirante  inglez 
Warren,  a  titulo  de  represálias,  c  de  determinar  os  pontos 
onde  se  elfectuaram  os  a|)rezamentos,  afim  de  reconhecer 
se  tinham  sido  feitos  nas  aguas  do  dominio  do  Império  :  en- 
cetou o  continuou  por  mais  de  dois  annos  a  obra  importan- 
tíssima do   Icvanlamonlo  d.i  faria  uoral  da  costa  do  Brasil; 
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trabalho  a  que  se  dedicou  cora  escrupuloso  o  direi  eom  ami>- 
roso  empenho,  c  que,  embora  ficasse  incompleto  por  outras 
mais  instantes  exigências  da  pátria,  que  chamou  seu  uobre 
filho  ao  campo  da  batalha,  encerra  immensa  riqueza  que  ha 
de  ser  aproveitada. 

O  nosso  estimadissimo  consócio  entrou  em  1866  no  ul- 
timo periodo  da  sua  trabalhosa  e  patriótica  vida  :  é  oppor- 
tuno,  pois,  voltarmos  os  olhos  ainda  uma  vez  o  em  despe* 
dida  para  os  seus  bellos  a n nos  passados. 

A  gloria  do  cidadão  reQecte  sobre  seu  paiz  :  a  gloria  nacio- 
nal é  o  templo  cujas  columnas  suo  as  glorias  dos  beneméritos 
e  dos  heróes,  e  em  cujos  altares  tem  culto  o  amor  da  ptria. 
Apreciemos,  pois,  os  annos  já  passados  de  Vital  de  Oliveira. 

O  bravo  ainda  não  se  immortalisou,  apenas  se  manifes- 
tara em  peleja  que  elle  próprio  se  empenhava  em  esquecer: 
o  homem  da  sciencia,  porém,  já  tinha  altamente  honrado  a 
terra  do  seu  berço. 

Geographo  profundo,  nenhum  mais  que  elle  conhecia  o 
Brasil  debaixo  do  ponto  de  vis  ta  da  gdographia  physica,  nem 
sabemos  de  outro  que  tanto  como  elle  achasse  luz  para  re- 
solver na  comparação  de  denominações  antigas  e  modernas 
de  pontos  do  litoral  do  Império  problemas  escuros  e  duvi- 
dosos: podemos  dizel-o,  e  damos  testemunho  de  que  nas  po- 
brezas  da  nossa  ignorância  mais  de  uma  vez  recebamos  rica 
esmola  da  sua  sabedoria. 

Abalisado  hydrographo.os  raios  da  sua  sciencia  brilhavam 
não  somente  no  seio  da  pátria,  mas  no  velho  mundo  :  seus 
trabalhos  e  estudos  da  rosta  do  Brasil  foram  as  bases  con- 
fessadas da  obra  do  hydrographo  francez  M.  Muchez,  o  os 
governos  da  França,  Itália  e  Portugal  assi*j[nalaram  o  seu 
merecimento,  condecorando-o  com  o  habito  da  Legião  de 
Honro,  com  a  de  S.  Maurioio  e  S.  Lazaro  e  com  a  com- 
menda  da  ordem  de  Christo. 
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S.  M.  o  Imperador  já  o  havia  agraciado  com  o  oíBcialato 
da  imperial  ordem  da  Rosa,  e  promovido  a  capilao-tenente 
por  merecimenlo  a  2  de  Dezembro  de  1862. 

Mas  o  heróe  em  sua  modéstia  nunca  desmentida  exige 
que  se  precipite  a  apreciação  e  o  elogio  do  homem  de  scien- 
cia«  e  em  transportes  de  patriotismo  abre  as  azas  para  voar 
á  morte  :   sigamos-lhe  pois  com  o  pensamento  o  vôo. 

Em  1866,  a  8  de  Fevereiro,  Vital  do  Oliveira  parle  para 
Bord<l>os,  afim  de  receber  e  trazer  ao  Brasil  o  oncouraçado 
iSemesis,  alli  conslruido,  para  servir  na  guerra  contra  o  Pa- 
raguay.  A  tarefa  era  árdua,  elle  desempenhou-a  digna- 
mente. 

No  seio  de  Nemesist  a  filha  do  oceano  e  da  noite,  da  io* 
constância  e  das  trevas,  elle  trouie  comsigo  os  seus  dois 
sentimentos  mais  puros  e  caros,  a  religião  do  dever,  e  o  amor 
da  esposa ;  expôz  aos  perigos  da  viagem  transatlântica  em 
navio  construido  para  navegação  fluvial  mais  do  que  a  sua 
vida,  a  da  consorte  amada.  Oceano  e  noite,  o  pai  e  mãi  de  Ne* 
mesis,  conjuraram  para  roubar-lhe  a  filha  :  o  mar  embrave- 
ceuse,  e  horrivel  tempestade  por  três  dias  apagou  o  sol,  e 
estendeu  sinistramente  o  domínio  das  trevas :  houve  uma 
hora  de  desesperança,  em  que  soou  a  ordem  de  escaleres  ao 
mar  !  Foi  na  altura  de  Pernambuco,  foi  imagem  de  sepultura 
nos  abysmos  do  mar,  tão  perlo  da  terra  do  berço  ;  mas  a 
ordem  extrema  nem  partia  do  medo,  nom  da  precipitação; 
o  marinheiro  que  sorria  ás  borrascas,  então  encarou-a  e  cal- 
culou-a  sereno  mas  Irisle  ;  porque  a  seu  lado  via  a  esposa  pal- 
lida  c  lacrimosa,  rezando  de  joelhos  :  não  cuidou  de  si,  pen- 
sou n"ella  e  na  gente  que  conduzia,  e  preveniu-se  para  dar- 
Ihcs  o  extremo  recurso  de  salvação:  no  emtanto  manobrou 
impávido,  impávido  venceu  o  oceano  e  a  noite,  levou  iVif- 
mesis  a  Pernambuco,  e  em  breve  apresentou-a  noftiode 
Janeiro,  onde  o  almirante  dos  Estados  da  União  Norte*AiDe- 
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ricaoa  disse- lhe»  comprimentando-o:  «  E'  um  triumpho 
porá  8  navegação  o  ter  atravessado  o  Atlântico  em  um  nnvio 
da  construcção  da  Nemesis.  » 

S.  M.  o  Imperador  deu  novo  nome  ao  encouraçado :  €ba- 
mouo  Silvado^  nome  de  beróe.  e  Vital  de  Oliveira  seguiUf 
commandando-o  para  o  theatro  da  guerra,  onde  foi  recebido 
por  seus  camaradas  com  fervente  alegria  ;  a  21  de  Janeiro 
de  1867  foi  promovido  a  capitão  de  fragata,  ainda  por  mere* 
recimento,  e  dez  dias  depois  sanccionou  com  gloriosa  morte 
o  acerto  da  promoção. 

A  2  de  Fevereiro  de  1867,  ao  romper  da  aurora,  a  esqua- 
dra  brasileira  ordenada  em  três  divisões  atacou  Curupaity,  e 
as  trincbeiras  inimigas,  penetrando  na  lagoa  Pires. 

Dez  vapores  rompem  fogo  contra  Curupaity ;  entre  elles 
se  ostenta  o  Silvado,  sobre  cuja  escotilha,  desafiando  as  balas 
paraguayas,  oiTerecendo-se  como  alvo,  provocando-as,  sereno 
em  face  da  morte,  fírme  como  estatua  de  bronze,  Vital  de 
Oliveira  esquece  o  instincto  da  conservação,  o  amor  da  es- 
posa, o  esplendor  do  futuro,  e,  só  lembrado  do  pundonor 
brasileiro,  vai  além  da  bravura,  e  com  impavidez  sublime 
dá  n'essa  guerra  mais  um  exemplo  de  acções  famosas,  para 
as  quafsé  preciso  crear  um  nome  nas  línguas,  porque  audá- 
cia in<lica  vaidade,  e  nos  sacrificius  sorprendentes,  sublimes, 
dos  nossos  Hercules  ha  abnegação  patriótica,  que  exelue 
aquella  condição  em  que  a  audácia  scaniesquinha.  Bravura 
ó  pouco,  audácia  é  injustiça :  oh !  inventai,  dai-nos  um 
nome  na  nossa  lingua  que  exprima  idéa  tão  magestosa,  como 
são  niagestosas  essas  acções  dos  nossos  guerrt^iros. 

Aquelle  vulto  homérico  de  Vital  de  Oliveira,  aquella  fir- 
meza de  cavalleiro  de  ferro,  immovel,  indifierente  aos  vomi* 
tos  de  flarinnas  e  balas  da  arlilheria  paraguaya,  aquella  sur- 
dez sublimo  ao  estampido  dos  canhões,  e  sublime  cegueira 
4  chuva  de  bombas  e  de  boi  rores,  aquella  figura  impávida» 
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flMutroo-se  ao  nnmmu  oão 
bemea  lonúaz  ;  o  ninbí9»  fez  boots  a  Tilai  de  OGfdn, 
jd^m  fifiK:fio  dmlkar  a  «MWle  para  |Mder  aalal-o,  e  eaa 
dúi»  prcjeelif  ê  am  §6  t^nfx»  teria  doas  feas  ■offilMeoie 
o  beróe  e  derríboo  o  eo!o»o. 

Vflal  <ie  Olf  teíra  eai^jo  e  et fiíroo  dos  braç»  <k  na  cos- 
panbeifo,  de  om  aotn>  braTO  d'e»a  [ibalaose  marat  iQMBa 
que  eiii  eMTeY<tido  eo«  o  sea  sangue  a  epopéa  da  bemâ- 
dade  dos  brasileiros* 

E*  00)  de  toeoos»  e  eooroie  foi  a  perda  ;  mas  ea  cada 
coffibale  na  marinha  eonto  no  eiertilo  os  Greohaliçhs, 
os  Nariz  e  fhrro%^  os  Víul  de  Oliveira  se  oiaiti|ilicaa  i«- 
Mimando  o  Brasil  com  esse  prodigío  de  valer  indoosilo  de 
marífitieíros  e  sf»lda#las  dignos  da   mab  prerbra  lima. 

Que  p'UMm  e  qa<f  maríohifiros  !  A  oenbam  mais  distio* 
goe  a  qoalífíed/;io  de  brato  ;  porqoe  bratos  sâo  elies  todos. 
Terdade  oo  nâo,  refere  Tito  Livío  qoe  31  acio  Soetrola,  lan- 
(t^ímIo  no  braz^íro  a  mên  qii^  errànt  o  golpe,  assim  dís- 
hf^rh  í*  Vor^ítH  '  M  \nu*'UUfS  iu7iXi(^\í(ys  juran»ra  cí»mo  eu 
dar-Uí  a  rnorUí  !  /»  K  «>  fní:l/i  re;il  ou  imaginário  0<oa  nos 
UsXffS  rom;irio<i,  ^ianlean^Jo  urn  crime  gl<»riOri!do  pelo  fona- 
lívfio  p;ilriolico  :  a  rinscenle  r^-publirn  uiiinaTã-se,  pois,  de 
[>o«Jfjr  f'j}\\\i\T  Irezeriios  So^volas  ;  e  o  Bnisi^  lem  um  exer- 
ci*/.» e  uma  marinha  em  que  não  os  Soívolas,  mas  os  ver- 
H/iíIeiroí>  hen>es,  nâo  s^  contam  por  centenas,  revriam-se  por 
milhanís.  que,  vivos  e  vicloriosos  se  confundem  pelo  nu- 
mero, e  mortos  nos  corabjtes  \ão  alinhar  se  nas  fíias  dos 
túmulos  dos  cemitérios. 

O  cadáver  de  Vital  de  C)liveira  foi  levado  para  Cor- 
rientes,  onde  leve  tunmio  modesto  no  cemitério  da  Cruz  : 
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mais  am  se  alinhou  na  fila  lúgubre,  porém  magestosa  :  o 
tumulo  de  Vital  de  Oliveira  tem  a  um  lado  o  de  Muller,  do 
outro  o  de  Mariz  e  BHrros :  o  tumulo  de  um  heróe  entre  os 
túmulos  de   dois  beróes. 

Nação  que  tem  filhos  taes  e  tantos  que  já  nem  pôde  fazer 
d'elles  a  conta,  é  nação  que  tem  futuro  grandioso  e  mais  que 
direito,  dever  de  nobre  orgulho.  Tanto  heroismo  na  guerra 
assegura  acrisolado  civismo  na  paz:  a  virtude  não  degenera, 
a  virtude  é  como  o  sol,  foco  de  luz  e  fonte  de  vida. 

Elles,  porém,  os  nossos  bravos  lá  estão  batalhando  por 
causa  sagrada,  assoberbando  roais  que  o  furor  das  pelejas, 
a  peste  que  mata  sem  dar  morte  gloriosa,  privações  impôs- 
siveis  de  se  prevenir,  que  atormentam  os  dins,  indispen- 
sáveis adiamentos  de  combates  que  poero  em  torturas  o  ardor 
dos  guerreiros,  e  a  paciência  nos  soffrimentos  de  rude  cam- 
panha; elles  lá  estão,  e  não  comprehendem  o  que  seja  não 
avançar,  não  vencer,  pois  que  a  honra  do  Brasil  ofiendida 
ainda  não  foi  pleiianieiite  desaffronlada  ;  elles  lá  eslão.  os 
bravos,  e  cumprem  á  risca  o  seu  dever:  cumpramos  por- 
tanto  o  nosso  ! 

Aos  bravos,  aos  heróes  que  morrem  1  renome  e  gloria  ! 

Aos  bravos,  aos  heróes  que  combatem,  um  grito  só — 
avante ! 

Avante ;  porque  a  honra  nacional  ultrajada  ainda  não 
teve  desalTroota  igual  á  aíTronta  recebida,  e  o  brasileiro  que 
desanimar,  e  o  brasileiro  que  não  estiver  prompto  a  novos 
sacrificios,  e  o  brasileiro  que  por  gelo  congelailor  da  flamma 
patriótica,  que  não  ensinar  ao  povo  o  dever  da  honra,  que 
duvidar  ou  estremecer,  que  hesitar  ou  abater  com  um  con- 
selho de  infame  fraqueza  o  impulso  do  brio  nacional,  que 
risque  o  seu  nome  de  cidadão  do  Brasil,  e  poupe  á  pátria  a 
vergonha  de  um  filho  desnaturado. 

O  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brasil,  que  tem 
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por-fimarchivar  e  perpetuar  osãcontecimbntos—,  fastos  e  in- 
fastos  da  nossa  historia,  quebr  iria  suas  pennas,  encerraria 
seus  archivos,  se  não  lhe  fo.<!se  dado«  coroo  ha  de  sêl-o,  como 
é  absolutamente  indispensável  que  o  seja.  mesmo  á  custa  de 
sacrificios  ainda  maiores,  do  que  aquelles  que  já  temos  feito, 
escrever  n^elles  o  assentamento  da  desaffrcmta  nacional,  e  a 
punição  do  déspota  do  Paraguny  que  nos  ultrajou. 

E'  por  isso,  e  por  dever  que  elle  se  levanta  respeitoso, 
e  em  pé,  e  cheio  de  gratidão  e  de  enthusiastico  arrebata- 
tamento,  ofanoso  das  proezas  dos  intrépidos  e  inexcidiveis 
guerreiros  da  pátria,  em  pé  em  signal  de  culto»  transportado 
pela  admiração,  pagando  tributo  sagrado  aos  que  morrem  e 
aos  que  vencem  combatendo,  acciama  seus  feitos,  e  em  nome 
do  Brasil  e  do  Imperador  brada  aos  irmãos  que  lá  no 
Paraguay  batem-se,  morrem  e  vencem  : 

—  Aos  bravos,  aos  heróes  que  morrem,  renome  e  gloria! 

—  Aos   bravos,    aos   heróes  que  combatem  —  avante  1 
avante! 


MANUSCRIPTOS  OFFEREODOS  AO  INSTITUTO 
DURANTE  O  ANNO  ÚÁ  1867. 

POR  SUA  MAGESTADE   O  IMPERADOR 

Memorias  para  servir  à  historia  do  reino  do  Brasil» 
divididas  em  Ires  épocas,  o  da  felicidade,  honra  e  gloria, 
escrifilas  na  corte  do  Rio  de  Janeiro  no  anno  de  1821,  pelo 
padre  Luiz  Gonçalves  dos  Santos,  e  oíTerecida  a  S.  M. 
Ei-Rei  N.  S.  o  Sr.  D,  João  VI. 

PELO  SR.    DR.    CESAR   AUGUSTO  MARQUES 

Memoria  sobre  o  decadente  estado  da  lavoura  e  com- 
mercioda  provinria  do  Maranhão,  e  outros  ramos  públicos 
que  obstam  a  prosperidade  e  augmento  de  que  è  sus- 
ceptível, oscripta  pelo  Sr.  Manoel  António  Xavier  em 
1822. 

Itinerário  da  provincia  do  Maranhão,  por  António  Ber- 
nardino Pereira  do  Lago,  coronel  do  real  corpo  de  enge- 
nheiros, começado  em  1820. 

Cópia  da  memoria  escripta  pelo  chanceller  da  relação 
do  Maranhão  o  conselheiro  António  Rodrigues  Velloso  de 
Oliveira,  sobre  a  agricultura  e  colonisaç9o  do  Brasil. 

PELO   SR.    DR.   JUVENAL   DE  MELLO   GARRAMANHOS 

Descrípção  de  uma  nova  carta  do  historia,  que  contém 
uma  vista  das  princípaes  revoluções  dos  impérios  do 
mundo.  Por  José  Priestlei. 

PELO  SR.    DR.  FRANKLIN  MASSENA 

Investigações  scientiãcas  para  o  progresso  da  geologia 
mineira,  in-folio. 
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Tabeliã  das  altitudes  sobre  o  nível  do  oceano  dos  princi- 
paes  lugares  e  montes  da  carta  topograpbica  de  Minas 
Geraes,  1867,  in-folio. 

PELO  SR.   DR.   ANTOKIO  MARCIANO   DA   SILVA   PONTES 

Ensaio  histórico  sobre  a  província  de  Minas-Geraes, 
1867,  ín-folio. 

PELO   SR.    JOZO  ERIGIDO  DOS  SANTOS 

Um  manuscripto  acompanhado  de  um  desenho  sobre 
uma  curiosidade  na  serra  do  Catolé  na  provinria  de  Per- 
nambuco com  a  denominação  de  reino  encantado. 

PELO  SR.  'SENADOR  THOMAZ    POMPÉO   DE  SOUSA    BRASIL 

Historia  do  cholera-morbus  na  província  do  Ceará  em 
tMi,  7  folhetos. 

PELO  SR.  DR.  MANOEL  DA  COSTA  HONORATO 

Descripção  histórica  e  topographica  da  cidade  de  Cor- 
rienles  acompanhada  da  planta  da  mesma  cidade. 


MAPPAS  OFFERECIDOS  AO  INSTITUTO  DURANTE 
O  AN.NO  1)E  181)7 

PELA  SECRETARIA  DA   AGRICULTURA 

Cartas  hydrographicas  dos  rios  Içà  e  Javary,  levantadas 
pela  commissão  demarcadora  dos  limites  do  Brasil  com  o 
Peru. 

Carta  hydrographi(*a  de  uma  parte  do  rio  Içà  e  Potumayo, 
levantada  pelo  capítão-tenente  José  da  Costa  e  Azevedo 
em  1866. 
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Carta  bydrographica  do  rio  Javary,  1866,  por  João  Soares 
Pinto,  capilSu-teDente:  &  folhas. 

PELO   Sa.   DR.    BLCMET^AU 

Mappa  das  colónias  da  província  de  Santa-Gatbarina, 
levantada  por  Henrique  Kreplin. 

PELO  SR.  DR.  MANOEL  DA  CUNHA  GALVÃO 

Plano  do  porto  de  Pernambuco  para  indicar  o  projecto 
de  melboramento  apresentado  pelos  engenheiros  civis  C. 
B.  Leane  e  C.  Neate  em  1862. 

PELO  SR.  TENENTE-CORONEL    PEDRO  TORQUATO  XAVIER 
DE  BRiTO 

Nova  carta  chorographica  do  Império  do  Brasil,  reduzida 
pelo  tenente-coronel  Pedro  Torquato  Xavier  de  Brito 
da  que  foi  confeccionada  pelo  coronel  Conrado  Jaccd)  de 
Niemeyer,  1867. 

PELO  SR.   DIRECTOR    DO  AACHIVO  MILITAR 

Nova  carta  chorographica  do  Impcio  do  Brasil,  reduzida 
pelo  bacharel  tfnenti-coronel  Pedro  Torquato  Xavier  de 
Brito  da  que  foi  confeccionada  pelo  coronel  Conrado  Jacob 
deNiem»yer. 

(^arla  ( hon^graphica  da  p'Ovincia  do  Paraná,  organisada 
noarchivo  mlilarpelo  tenente-coronel  António  P.  de  F. 
Mendes  Antas  á  vista  dos  trabalhos  existentes  uo  mesmo 
archivo,  e  dos  escriptus  e  memorias  que  interessam  a 
esta  provincial  desenhada  pelo  capitão  Luiz  Pedro  Lecor. 
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>£L0  aa.   D.   FRANaSCO  BÂLTAAZAR  DA  SILVEIRA 

Plano  da  posição  da  esquadra  brasileira  no  rio  Para- 
guay  entre  Cunipaity  e  Homaitá  e  rortiticaiões  d'esta 
fortaleza.  Levantada  p(4o  r  tenente  D.  Carlos  Ballhnzar 
da  Silveira,  official  de  marinha  a  bordo  do  encoaraçado 
Herval,  em  28  de  Agosto  de  1867. 

PELO   SR.   JOSÉ  DE  LUCCA 

Carte  nautiche  dei  médio  evo  disegnate  in  Ilalia.  Napoli, 
1866. 


RELATÓRIOS  E  DOCUMENTOS  REMETTÍDOS  AO 
INSTITUTO  PELAS  SECRET  RIAS  DE  ESTADO. 

*  SECRETARIA  DO  IMPÉRIO 

Relatório  com  que  o  Exm.  Sr.  Dr.  Franklin  de  Menezes 
Dorit  entregou  a  administração  da  província  do  Piauhy  ao 
2*  vice-presidente  Dr.  José  Manoel  de  Freitas. 

Relatório  do  estado  da  província  do  Paraná  apresentado 
ao  presidente  da  mesma  Dr.  Polydoro  César  Burlamaque, 
pelo  vice-|»res*'denle  Dr.  Agostinho  Ermelíno  de  Leão  em 
5  de  Novembro  de  1866.  furiliba,  1867. 

Relatório  apresentado  à  assembléa  legislativa  do  Rio- 
Grande  do  Norte  na  sessão  de  186'>  p<'lo  presiiiente 
Dr.  Luiz  Barbosa  da  Silva.  Rio-Grande  do  Norte,  1867. 

Relatório  da  presidência  do  Pará,  ajiresentado  à  assem- 
bléa legislativa  provincial  polo  Exm.  barSo  de  Arary  em 
1  do  Outubro  do  18G6.  Para,  18»j6. 

Relatório  com  que  passou  a  ailn  inisliarão  da  provinria 
da  Bailia  o  Exm-  Sr.  Dr.  Pedi  o  Leito  Velloso  ao  Exm.   Sr. 
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Dr.  Francisco  Libcralo  de  Mallos,  oní  13  de  Oulubro  de 
1866.  Bahia,  186G. 

Relatorio'com  que  o  Exm.  Sr.  Dr.  Manoel  Jansen  Fer- 
reira passou  a  adminislração  da  provincia  do  Maranhão  ao 
Exm.  Sr.  Dr.  António  Alvos  de  Sousa  Carvalho,  em  1866. 

Relatório  com  que  o  Exm.  Sr.  Dr.  António  Epaminon- 
das  de  Mello  entregou  a  administração  da  província  do 
Amazonas  ao  Exm.  Sr.  Dr.  Gustavo  Adolpho  Ramos  Fer- 
reira, vice-presidente  da  mesma.  Recife,  1866. 

Relatório  apresentado  h  assembléa  geral  legislativa  na  1* 
sess3o  da  ISMegislatura,  pelo  ministro  e  secretario  de 
Estado  dos  negócios  do  Império.  Rio  de  Janeiro,  1867. 

Falia  com  que  o  Exm.  Sr.  Dr.  Gustavo  Adolpho  de  .Sà 
abriu  a  assembléa  legislativa  provincial  no  dia  23  de  Maio 
em  sessão  extraordinária.  Rio-Grande  do  Norte,  1867. 

Relatório  do  vice-presidente  da  provinda  de  Mato- 
Grosso  tenente-coronel  Albano  de  Sousa  Osório  na  aber- 
tura da  sessão  ordinária  da  assembléa  legislativa  provin- 
cial, cm  4  de  Julho  de  1866.  Cuiabá,  1866. 

Relatório  apresentado  pelo  Exm.  presidente  Dr.  Alexan- 
dre Rodrigues  da  Silva  Chaves  por  occasiiJo  de  passar  a 
administração  da  provincia  do  Espirito-Santo  ao  Dr.  Car- 
los de  CerquJra  Pinto,  1**  vice-presidente.  Victoria,  1867. 

Relatório  com  que  no  dia  1  de  Fevereiro  de  1866  o 
Exm,  Sr.  vice-presidente  da  provincia  de  Sergipe,  com- 
mendador  António  Dias  Coelho  o  Mello,  passou  a  adminis- 
traçfio  da  mesma  ao  Exm.  Sr.  José  Pereira  da  Silva  Moraes. 

Relatório  apresentado  á  assembléa  legislativa  provincial 
no  dia  da  abertura  da  sess3o  ordinária  de  1866,  pelo  pre- 
sidente Dr.  Alexandre  Rodrigues  da  Silva  Chaves.  Victoria, 
186G. 

Relatório  com  que  o  Exm.  Sr.  T  vice-presidenlo  da  pro- 
vincia do  MaranhSo  Dr.  Manoel  Jansen  Ferreira  passou  a 
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administração  da  mesaia  ao  Extu.  Sr*  Franklin  Américo 
de  Menezes  Dória.  Maranhão»  1867. 

Relatório  que  tem  do  ser  apresentado  li  assem bléa 
legislativa  provincial  da  Bahia  no  dia  de  sua  iuslal- 
lação  pelo  Exm.  presiderjie  da  provincia  o  desembarga- 
dor Ambrósio  Leilão  da  Cunba.  Bahia,  1867.  Annexosao 
rtílaloriu  acima* 

Relatório  apresentado  à  assembléa  legislativa  provincial 
de  Santa  Catbarina  na  sessão  ordinária  no  V  de  Mar^^o,  e 
falia  dirigida  fi  mesma  assembléa  na  sessa :>  de  1 1  de  Janeiro 
pelo  presidente  Adolpho  de  Birros  Cavalcanti  de  Albu- 
querque Lacerda.  Desterro,  18í)C. 

Relatório  com  que  o  Exm.  Sr-  eommendador  Joâo  José 
lonocencio  Poggi,  3"  vice-presidenttj,  passou  a  adminis- 
Iraçfio  da  província  da  Parahyba  do  Norte  ao  Eim.  Sr.  Dr. 
Américo  Brasiliense  de  Almeida  Mellu,  em  5  de  Novembro 
de  18GG.  Tarahyba,  1867, 

Relatório  apresentado  á  assembléa  legislativa  provincial 
do  Ceará  pelo  presidente  da  mesma  província  o  Sr.  Dr.  Fran- 
cisco  Ignacio  Marcondes  Homem  do  Mello,  na  1'  sessão  da 
2á-  legislatura  em  o  1^  de  Jtilho  de  1866.  Fortaleza,  1860, 

Relatório  apresentado  à  assembléa  k^gishliva  do  Piauby 
no  dia  9  de  Julliu  de  í8GG  peK>  presidente  da  província  o 
Exm.  Sr.  Df.  Franklin  Américo  do  Menezes  Dória.  S.  Luiz, 
18  G. 

Relatório  apresentado  á  assembléa  legislativa  provincial 
da  Parihyba  do  Norte  pelo  1**  vice-presidente  o  Exm.  Sr. 
Dr.  Felizardo  Toscano  de  Brito,  em  3  de  Agosto  de  1886. 
Parahyba,  1866. 

Falia  dirigida  á  assembléa  legislativa  provincial  do  Pa- 
raná na  r  sessão  da  8' legislatura  a  15  de  Fevereiro  de 
1866  pelo  presidente  André  Augusto  de  Pádua  Fleury. 
Curitiba,  1866. 
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Relatório  apresentado  á  assembl^a  k^slilin  provincãl 
em  15  de  Abril  de  l^67  pelo  Exra,  Sr.  «n§elhciw  F)ran- 
cisco  de  Paula  da  SilTeira  Lobo.  Recife,  I86T. 

Relatório  com  que  o  Exni-  Sr.  Dr.  Anlonio  Kp^minon- 
das  de  Mello  entregou  a  administração  da  pn>Tincia  do 
Amazonas  ao  Exm.  Sr.  Dr.  (luslavo  Adol,  lio  Rauh>$  Fer- 
reira, vice-presidente  da  mesma.  Rocifo.  I8t>6. 

Relatório  com  que  o  Exm.  Sr.  presidente  da  pnwnoiA 
do  Maranhão  Dr.  Anlonio  Alvos  do  Sousa  C-;irvalho  pa^w 
a  administração  da  mesma  ao  Dr.  Manoel  Jansen  Forr<  ira^ 
no  dia  4  de  Abril  de  1867.  Maraub3o,  t867. 

Relatório  com  que  o  Exm.  Sr.  prosidenlo  l>r.  Amoric^^ 
Brasiliense  de  Almeida  Mello  passou  a  administraç:io  da 
província  da  Parahyba  do  Norte  ao  Ex  lu  Sr.  banV»  de 
Maraú,  2*  vice-presidente,  em  i^  do  Abril  do  1807.  l\\n* 
hyba  do  Norte,  1867. 

Relatório  apresentado  ú  assomhlôa  lopislMixa  do  Ui»^- 
(jrande  do  Norte  na  sessilo  ordinária  do  IS66  pol  pre- 
sidente da  mesma  Dr.  Luiz  Barbosa  da  Silva,  llio-tiraudo 
do  Norte,  18(>7. 

Relatório  com  que  o  Exm.  Sr.  Dr.  EsporidiAo  Eloy  de 
Barros  Pimentel,  presidente  da  província  das  Alagoas*  entre- 
gou a  administrarão  da  mesma  província  no  dia  10  do 
Abril  de  1866  ao  1"  vice-presidente  Dr.  llaldino  Augusto 
da  Natividade  Silva.  Maceió. 

Falia  do  presidente  da  província  do  Rio  de  Janeiro  Dr. 
Esperidião  Eloy  ile  Barros  Pimentel  na  abertura  da  sessão 
da  assembléa  provincial  do  anno  de  1866. 

Collecção  de  leis,  decretos  e  regulamentos  da  provinda 
do  Rio  de  Janeiro  do   1866,1110  deJaneiro,  1867. 

Collecção  das  leis  da  Parahyba  do  Norte,  do  anno  de 
1860.  Parahyba,  1866. 
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de  Cerqueira  Píolo  1*  nce-^reádente  da  proTioeía  no  anuo 
de  1807.  ¥íetaría. 

Relatório  com  que  o  Ijua.  Sr.  Dr.  João  Ferreira  de 
Moora  pasMHi  a  administração  da  proTioeia  ao  Exm.  Sr. 
Or.  iosé  BoDtíacio  Nascentes  de  Azambuja  no  dia  21  de 
Jonbo  de  1867.  Bahia. 

Relatório  apresentado  á  assembléa  proiioeial  deS.  Paulo 
pelo  presidente  desembargador  José  Tafares  Bastos,  na 
sessão  de  12  de  Maio  de  1867.  Rio  de  Janeiro. 

Relat/irío  apresentado  á  assembléa  legislativa  proTiocial, 
por  S.  Ex,  o  Sr.  vice-pr:sidentc  Joaqnim  Ravroondo 
íJc  Lamare   Tara,  18^*7,  in-'». 
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Relatório  da  administração  central  das  colónias  da 
provinda  de  S.  Pedro  do  Rio-Grande  do  Sul,  apresentado 
ao  Exm.  presidente  da  mesma  por  Carlos  de  Koseritz- 
Porto- Alegre,  1867. 

Relatório  com  que  o  Exm.  Sr.  Dr.  Luiz  Barbosa  da 
Silva  entregou  a  administração  da  provinda  doRio-Grand^ 
do  Norte  ao  Exm.  Sr.  coronel  António  Basilio  Ribeiro 
Dantas,  ^^^  vice-presidenle.  Rio  de  Janeiro,  1867. 

Relatório  apresentado  à  assembléa  legislativa  provincial 
de  Santa-Catharina  na  sua  sessão  ordinária  pelo  presidente 
Adolpho  de  Barros  Cavalcanti  de  Abuquerque  Lacerda. 
Rio  de  Janeiro,  1867,  in-4. 

Relatório  com  que  o  Exm.  Sr.  presidente  da  província 
Dr.  Pedro  Leão  Velloso  passou  a  administração  da  mesma 
ao  Exm.  Sr.  1"*  vice-presidente  barão  do  Arary  no  dia  9 
de  Abril  de  1867.  Pará,  1867,  in-i. 

Relatório  apresentado  à  assembléa  legislativa  provindal 
pelo  1°  vice-presidente  d'esta  província  o  Exm.  Sr.  Dr. 
Sebastião  Gonçalves  da  Silva  no  dia  4  de  Julho  de  1867 
Fortaleza,  1867,  in-4. 

Relatório  apresentado  à  assembléa  legislativa  provincial, 
do  Rio  de  Janeiro  na  sessão  da  16'  legislatura  no  dia  20  de 
Outubro  de  1867,  pelo  presidente  da  mesma  província 
Dr.  Esperidião  Eloy  de  Barros  Pimentel.  Rio  de  Janeiro 
18()7,  in-4. 

Relatório  apresentado  ao  Exm.  Sr.  presidente  da  pro^ 
vincia  do  Rio  de  Janeiro,  Dr.  Esperidião  Eloy  de  Barro^ 
Pimentel,  pelo  vice-presidente  Dr.  Eduardo  Pindabyba  de 
Mattos  a  10  de  Outubro  de  1867.  Rio  de  Janeiro,  in-4  gr. 

Relatório  com  que  o  Exm.  Sr.  l"*  vice-presidente  da 
província  du  Amazonas  Dr.  Gustavo  Adolpho  Ramos 
Ferreira  abriu  a  assembléa  legislativa  provincial  no  dia  5 
<lcSoteinl):o  de  l'^66.  Manáos,  1867,  in-4  gr. 
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Relatório  que  apresentou  ao  Exm.  Sr.  vice-presideute 
(la  província  de  Minas-Geraes,  Dr  Elias  Pinto  de  Carvalho 
por  occasíão  de  lhe  passar  a  administração  em  30  de 
Junho  de  1867  o  conselheiro  Joaquim  Saldanha  Marinho. 
Rio  de  Janeiro,  1867,  in-fol. 

SECRETARIA    DA   AGRICULTURA 

Trabalhos  hydrogra|)bicos  ao  norte  do  Brâsil  dirigidos 
pelo  capilão  de  fragata  da  armada  nacional  c  imperial 
José  da  Costa  e  Azevedo;  primeiros  traços  geraes  da  carta 
particular  do  Rio  Amazonas  no  curso  brasileiro  levantada 
pelo  Sr.  João  Soares  Pinlo,  capitão-tenente  da  armada 
nacional  imperial  coadjuvado  de  Belém  a  Teílé  pelo  Sr- 
Vicente  Pereira  Dias,  1*  tenente,  in-fol.  gr. 

Brasil.  Estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II.  Vistas  dos  pontos 
mais  importantes  desde  a  estação  da  corte  até  a  do  com- 
mercio,  in-folio  gr.  obl. 

Relatório  apresentado  à  assembléa  geral  legislativa  na 
i*  sessão  da  !:>•  legislatura,  pelo  ministro  c  secretario 
d*Estado  dos  negócios  da  agricultura,  commercio  e  obras 
publicas,  Manoel  Pinto  de  Sousa  Dantas.  Rio  do  Janeiro, 
1867. 

Annexos  ao  mesmo  relatório. 

O  Panlhéon  de  rinduslrie  el  des  aiU;,  journal.  O  anuo 
(Ic  18G0  13  Janeiro  a  Agoslo  de  1867,  iii-^fr  gr. 

SKCRETARIA    DD  ESTRANGEIROS 

('.olleccion  de  documentos  inéditos  relativos  ai  descubri- 
niiento,  conquista  y  organiz^cion  de  Ias  antiguasposesiones 
espanolas  en  America  y  Oteania,  por  D.  Luis  Torres  de 
Mendonza,  ns.  1  a  4.  Madrid,  1864—1863. 

llolalorii»  apresentado  á  assombh''a  geral  legislativa  na 


—  551  — 

1*  sess^oda  13^  legislatura,  pelo  ministro  e  secretario  de 
Estado  dos  negócios  eslrangeíros,  António  Coelho  de  Sá  e 
Albuquerque.  Rio  de  Janeiro,  !867. 

Recueíl  complet  des  traités,  conventions,  capitulations, 
armistices  et  aulres  actes  diplomatiques  de  tous  les  E'tàts 
de  TAmérique  latine,  etc,  par  M.  Charles  Calvo.  Paris, 
1862—1866,  ISvol.  in-8. 

SECRETARIA   DA   FAZENDA 

Proposta  e  relatório  apresentado  à  assembléa  geral 
legislativa  na  1*  sessão  da  13*  legislatura  pelo  ministro  e 
secretario  d'Estado  dos  negócios  da  fazenda,  Zacarias  de 
Goés  e  Vasconcellos.  Rio  de  Janeiro,  186T,  in-fol. 

Annexos  ao  relatório  apresentado  à  assembléa  geral  na 
1'  sessão  da  13*  legislatura,  pelo  ministro  e  secretario 
d'Eslado  dos  negócios  da  fazenda  Rio  de  Janeiro,  4867, 
in-fol. 

PELA   SECRETARIA   DE  MARINHA 

Relatório  apresentado  à  assembléa  geral  legislativa  na 
l*  sessão  da- 13*  legislatura  pelo  ministro  e  secrelario 
d'Estado  dos  negócios  da  marinha,  Aflonso  Celso  de  Assis 
Figueiredo.  Rio  deJaneiro,  1867,  in-fol. 

PELA   SECRETARIA   DA   JUSTIÇA 

Relatório  do  ministério  da  justiça  apresentado  á  assem- 
bléa geral  legislativa,  pelo  respectivo  ministro  e  secretario 
d*Estado  Martim  Francisco*  Ribeiro  de  Andrada.  Rio  de 
Janeiro,  1867,  in-fol. 

SECRETARIA    DA   GUERRA 

Rolalorio  apresenta  Io  á  assembléa  geral  na  1' sessão  da 
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13'  legislaluia,  pelo  luinislro  e  secretario  (1'Eslado  dos 
negócios  da  guerra  João  Lustosa  da  Cunha  Paranaguá.  Rio 
de  Janeiro,  1867,  in-fol. 

Uma  nota  do  thesouro  nacional  do  Parnguay  do  valor 
de  B  pesos. 

Duas  cartas  patentes  de  nomeação  de  ofiQcíaes  do  exercito 
paraguayo,  firmadas  pelo  presidente  Lopez  no  passo  da 
Pátria  a  2  de  Março  de  1866. 

Duas  portarias  firmadas  pelo  mesmo  Lopez  e  expedidas 
ao  tenente-coronel  Hermogenes  Cabral  quando  comman- 
dante  militar  da  praça  de  Corumbá,  ordenando  o  Tuzila- 
mento  dos  desertores  quando  apprehendidos  e  providen- 
ciando acerca  de  movimentos  de  forcas. 


RELATÓRIOS   E  DOCUMENTOS    REMETTIDOS  PELAS 
PRESIDÊNCIAS  DAS  PROVÍNCIAS 

BAHIA 

Relatório  que  Icm  de  ser  apresentado  á  asserabléa  legis- 
lativa provincial  da  Bahia  no  dia  de  sua  inslallarão  pelo 
Exm.  presidente  da  província  o  desembargador  Ambrósio 
Leilão  da  Cunha.  Bahia,  1867,  in-fol. 

Documenlos  ao  relalorio  que  Icm  de  serapresonladoi 
assembléa  legislativa  provincial  da  Bahia  no  dia  de  sua 
installaçâo  pelo  presidente  da  província,  desembargador 
Ambrósio  Loilâo  da  Cunha.  Bahia,  1867,  in-fol. 

Uelalof  io  com  que  o  Kvm.  Sr.  João  Forreira  de  Moura 
passou  a  administração  da  provincia  ao  Exm.  Sr.  I)r.  Josm 
Bonifácio  Nascentes  de  Azambuja  no  ília -21  de  Junho  ih» 
1807.  Bahia,  !8(iT,  in-V.rrr. 
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província     do    PARANÁ 

Relatório  do  estado  dâ  província  do  Paraná  apresentado 
ao  presidente  o  Sr.  Dr.  Polydoro  César  Burlamaqae»  pelo 
vice-presidente  Dr.  Agostinho  Ermelino  de  Leão  em  5  de 
Novembro  de  1866.  Curitiba,  1867,  ín-fol. 

província  do  rio-grande  do  sul 

Relatório  apresentado  ao  Exm.  Sr.  presidente  da  pro- 
vincia  de  S.  Pedro  do  Rio-Grande  do  Sul  Dr.  Francisco 
Ignacio  Marcondes  Homem  de  Mello  pelo  Dr.  António 
Augusto  Pereira  da  Cunha.  Porto-Alegre,  1867,  in-fol 

Falia  com  que  o  vice-presidente  de  S.  Pedro  do  Rio- 
Grande  do  Sul  Dr.  António  Augusto  Pereira  da  Cunha 
abriu  a  1'  sessão  da  12*  legislatura  da  assembléa  provincial 
em  3  de  Novembro  de  1866.  Porto-Alegre,  1866,  in-*.  gr. 

Annexo.  Relatório  da  inspectoria  geral  daínstrucção  pu- 
blica. Porto-Alegre,  1866. 

CoUecçâo  das  leis  e  resoluções  da  provinda  do  S.  Pedro 
do  Rio-Grande  do  Sul.  Tomo  21  do  anuo  de  486G.  Porto- 
Alegre,  1867,  in-4. 

Falia  dirigida  à  assembléa  legislativa  da  província  de  S. 
Pedro  do  Rio-Grande  do  Sul,  pelo  presidente  Dr.  Francisco 
Ignacio  Marcondes  Homem  de  Mello  em  a  2*  sessão  da  12* 
legislatura.  Porto-Alegre,  1867,  in-4.  gr. 

província  do  PARÁ 

4 

Relatório  do  presidente  do  Pará  apresentado  á  assembléa 
provincial  pelo  Exm.  vice-presidente  barão  de  Arary  em 
1  de  Outubro  de  186i.  Pará,  in-ful. 

Colleção  das  leis  da  provincia  do  Grã-Parà  dos  annOs 
ílp  t863e  1866,  4  vol.  iní4. 

TOMO  XXX,   P.    11.  '  70 
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leia  tório  com  qoe  o  Fa  m .  Sr.  Tice-presidente  da^provÍDcTí" 
barãu  de  Arary  pâssoua  administração  da  mesma  ao  Eim, 
Sr.   více-almiranlt!  Joaijuím  Raymuado  de  Lamare  ao  dia 
1  de  Juntio  de  1867,  Pará,  1867,  in-fuL 

Relatório  com  quii  o  K^ro*  Sr.  presidente  da  provinda 
Dr.  t*edro  Leão  Velloso  passou  a  adíninislraçãu  da  mesma 
ao  Exmip  Sr.  P  vice-presidente  barão  do  Arary  no  dia  9  de 
Atiril  lie  I8G7.  Paràp  1867,  in-folio. 

AHAZONAí^ 


Colleccao  das  leis  da  provintia  do  Amazonas  de  Í80tn 
Maoáos,  18(H;, 

Relatório  n>m  que  o  Kxm.  Sr.  1^  fice-presidcnte  da 
província  do  Amazonas  Dr.  (íuslavo  liamos  Ferreira  afiriu 
a  assernbléa  legislativa  provincial  oo  dia  ^  de  Setembro 
de  1866.  Manàos,  18íj7, 

Relatório  da  exposição  proYinclal  de  Santa  Qitbarína 
em  l8Gii»  Seguido  do  catalogo  dos  objectos  e5tp{>stus.  Ci- 
dade do  Desterro,  186G,  t  vol.  iu-8» 


província    de    SERGIPE 

Relatório  com  que  foi  aberta  no  dia  21  de  Janeiro  de 
1867,  a  2'  sessão  da  t6*  legislatura  da assembléa  provincial 
^de  Sergip^  pelo  Exm.   Sr.  presidente  Dr.  José  Pereira  da 
Silva  Moraes.  Aracaju,  1867,  in-&  gr. 

Relatório  com  que  o  Exm.  Sr.  José  Pereira  da  Silva 
Jloraes  entregou  a  administração  da  província  de  Sergipe 
ao  ]|xm.  Sr.  António  de  Araujp  de  Aragão  Bulcão.  Aracaju 
lj867,in-fol.  i 


PROVÍNCIA    DO    ESPIRITO  SANTO 

ftçlatorío  apreseatado  pelo  Exm.  Sr.  presidente  da  pro- 
viocia  do  Espiríto-Santo  Dr.  Alexandre  Rodrigues  da  Silva 
Chaves  por  occasiSo  de  passar  a  administração  da  provinda 
ao  Exm.  vice-presidente  Dr.  Carlos  de  Cerqueira  Pinto. 
Vlctoria,  1867,  in-fol. 

Relatório  com  que  foi  aberta  a  sessão  ordinária  da 
assembléa  legislativa  provincial  pelo  Exm.  Sr.  Carlos  de 
Cerqueira  Pinto,  !•  vice-presidente  da  província  do  Espirilo- 
Santo.  Victoria,  1867,  in-fol. 

província   1)0  CEARÁ 

Collecção  de  leis  da  provincia  do  Coará  de  18G6.  For- 
taleza, 1867,  in-4. 

RIO    GRANDE    DO  NORTE 

Falia  com  que  o  Exm.  Sr.  Dr.  Gustavo  Àdolpho  de  Sà 
abriu  a  assembléa  legislativa  provincial  no  dia  23  de  Maio. 
Rio-Grande  do  Norte,  1867,  in-fol. 


OBRAS  OFFERECIDAS  AO  INSTITUTO  DURANTE 
O  ANNO  DE  1867 

PELO   SR.   JOÃO  BAPTISTA  CALOGERAS 

Politica  americana.  Resposta  ao  Exm.  Sr.  J.  V.  Lastarria, 
enviado  extraordinário  e  ministro  plenipotenciário  da 
Republica  do  Chile.  Rio  de  Janeiro,  1866,  in-4. 

PELO  SR.    DR.    ABÍLIO  CESAR  BORGES 

Collecção  de  discursos  proferidos  no  Gymnasio  Rahiano 
Paris,  1866,  in-8. 
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PELO    SR.    EVAhlSlO  UDISUIO  DA  SILVA 

Kecorrlaj^cs  bíographicas  do  eorooel  João  Ladisiáo  de 
Figueiredo  e  Melio,  ordenadas  por  sen  oeto.  Bahia, 
1860,  iD-8. 

PELO    SK.   DOIf  Z.  DE  PALLEJA 

Diário  de  la  campana  de  las  faerzas  aliadas  contra  el 
Paraguay.  Montevideo,  1865,  U  fascicnlos,  ín-8. 

PELA  SECRETAKIA  DA  GAMARA  DOS  DEPUTADOS 

Annaes  do  parlamento  brasileiro,  camará  dos  Srs.  depu- 
tados, sessão  de  1866.  Rio  de  Janeiro,  1866,  4  vol. 
in-fol. 

PELO   SR.  GUILUERME  DA  SILVA  ABRANCHES 

Relatório  geral  dos  alienados  do  hospital  dos  alienados 
de  Rilhafolles  em  1865, 1  vol.  in-fol. 

PELO   SR.    DR.    SANTIAGO   GARCIA  DE  MENDONÇA 

A  agua:  compilação  dos  princij^aos  elementos  de  geologia 
para  o  dííscobrimenlo  dos  mananciaes  aquáticos.  Porlo 
1800,  in-8. 

I»KL()    INSTITUTO    HISTÓRICO    DE    FRANÇA 

L  In vestigaleur,  Journal  de  l*lnstilul Hislorique  do  France. 
Paris,  1860,  8  ns. 

PELO    SR.     A.    D.  DE  PASCLAL 

Apunles  para  la  historia  de  la  Republica  Oriental  dei 
Uruguay  desde  el  aíio  de  1810,  hasta  el  de  1852.  Paris, 
1864, 2  vol.  in-8. 
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PELO  SR.    ALEXANDRE   HAGNO   DE  CASTILHO 

Uescripção  e  roteiro  da  costa  occídeotal  d' Africa  desde 
o  cabo  de  Espartel  até  o  das  Agulhas.  Por  Alexande  Magoo 
de  Castilho.  Lisboa,  1866»  2  vol.  in-S  gr. 

PELO  SR.  DR.  AGOSTINHO  MARQUES  PERDIGÃO  MALHEIRO 

A  Escravidão  DO  Brasil.  Eusaio  histórico»  juridico,  social. 
RiodeJaoeiro»  1867»  partes  2*  e  3.* 

PELO  SR.  DR.  GESAR  AUGUSTO  MARQUES 

AlnuaDak  do  povo  para  1867.  S.  Luiz  do  Maranhão,  i 
vol.  ia-16. 

PELO  SR.  B.  L.  GARNIER 

O  Valle  do  Amazonas.  Estudo  sobre  a  livre  navegação  do 
Amazonas.  Estatislica,  producções»  commercio»  etc.  Com 
um  prefacio,  por  A.  C.  Tavares  Bastos.  Rio  de  Janeiro» 
1866»  1  vol.  in-4. 

PELA  REDACÇÃO 

Le  Moniteur  illuslré  des  inventions»  de  Tindustríe  et  des 
décou vertes.  Organe  officiel  de  Tlnstitut  philotecbnique 
International.  Paris»  1866»  2  ns. 

PELO  SR.  BACHAREL  EDUARDO  DE  Sa'  PEREIRA  DE  CASTRO 

Os  Heróes  brasileiros  na  campanha  do  Sul»  os  ns.  7%  8^» 
9*  e  ^0^ 

Poesias  de  Laurindo  José  da]  Silva  Rabello»  coUigidas 
pelo  mesmo  offertante.  Rio  de  Janeiro»  1867»  íq-8. 
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?flp  SRS.  FAUCHON  á  DLPONT  (EDITORES  ] 

Brasil  histórico  escripto  pelo  Dr.  A.  I.  de  Mello  Moraes. 
Rio  de  Janeiro,  5\  6-  7*  8-,  9*  IO*  11*  e  12*  caderneta  de 
1866,  e  a  1*  2*  e  3*  do  corrente  anno. 

Gazette  du  Brésil,  e  o  Pantbéon  de  industrie  et  des 
arts,  3  ns. 

Uma  hora  com  Deos,  pelo  Dr.  Mello  Moraes,  1867. 

PELO   Sa.    ADMINISTRADOR    DA  TYPOGRAPHIA    NACIONAL 

Collecçao  das  leis  e  decisões  do  governo  de  1834.  Rio 
de  Janeiro,  1866,  in-8. 
Dita  do  anno  de  1866.  2  vol.  in-4. 

PELA    SOCIEDADE    DOS  NATURALISTAS  DE  MOSCOU 

Bullelin  de  la  societé  imperiale  des  I^aturalisles  de 
Moscou,  1865—1866,  3  ns. 

PELA    SOCIEDADE  DE  GBOGRAPHIA  DE  PARIS 

Bullelin  de  la  societé  de  géographie  de  Paris. — Os  mezes 
de  Mar^-o,  Outubro  e  Dezembro  de  1866,  e  os  de  Abril 
Junho,  Julho,  Agoslo  e  Setembro  de  1867. 

PELA  REAL  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHJA  DE  LONDRES 

Os  jornaes  da  mesma  de  1866,  e  os  ns.  de  Maio,  Junho 
e  Julho  de  1867. 

PELO    SR.    BIBLIOTHECARIO    DA  BIBLIOTHECA   PUBLICA  DO  CEAR\' 

Regulamento  da  mesma  biblíotheca,  e  arcbivo  publico 
da  provinda. 


—  559  — 

PELO   SR.   DR.    MARTIOS 

Glossaria  linguarumbrasiliensium.  Leipzig,  1867,  in.-8. 
Etbnographie   Amcrika^s  zumal  Brasílíens  von  Dr.  Cari. 
Fried.  Phil.  Martius.  Leipzig,  1867,  in-8. 

PELO   SR.    FRANCISCO    ADOLPIIO    DE  VARNHACEN 

Os  índios  bravos  e  o  Sr.  Lisboa  Timon,  pelo  autor  da 

historia  geral  do  BrasiL  Apostilla  e  nota  aos  ns.  11  e  12 

do  joraal  de  Timon,  contendo  26  cartas  inéditas  do  jorna- 

,  lista  e  um  extracto  do  folheio  Diatribe  contra  a  timonice, 

etc.  Lima,  1867,  in-4. 

PELO  SR.  FRANCISCO  ANTOMO  MARTINS 

«Ihronica  da  Companhia  de  Jesus  do  Estado  do  Brasil,  e 
do  que  obraram  seus  íilhos  n'esta  parte  do  novo  mundo, 
etc.  Pelo  padre  Simão  de  Vasconcellos,  2' edição,  accrescen- 
Uda  com  uma  introducção  e  notas  históricas  e  geogra- 
phicas,  pelo  cónego  Dr.  Joaquim  C.  Fernandes  Pinheiro. 
Rio  de  Janeiro,  1864,   in-fol. 

PELO  SR.    DR.  LUIZ  FRANCISCO  DA  VEIGA 

Estudos  históricos.  Synopse  chronologica  das  revoluções, 
motins,  sedições  militares  e  grande  crise  constitucional, 
havidas  no  Brasil  de  1544  a  1848,  in-4.  gr. 

I*EL<)    INSTITUTO   DOS    BACHARÉIS  EM  LETRAS 

Bibliothoca  do  instituto  dos  bacharéis  em  letras  pu- 
blicada sob  a  dir'M»ção  e  redacção  de  Anastácio  Luiz  do 
Uomsuccrsso,  membro  do  mesmo  instituto.  Rio  de  Janeiro, 
1867,    in-8. 
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PELO   INSTITUTO  MEDICO  FLUMINENSE 

Boletim  do  mesmo  instituto  os  ns.  l"*  e  2^  e  os  esta- 
tutos do  mesmo  instituto. 

PELO  SR.    R.  S.  BÀSNA  FARINHA 

Diccionario  aristocrático,  que  contém  todos  os  aharàs 
de  foros  de  fidalgos  da  casa  real,  médicos,  reposteiros,  etc. 
Fiel  extracto  do  livro  do  registro  das  mercês  existente  no 
arcbivo  publico  do  Rio  de  Janeiro,  desde  1808  até  Setem- 
bro-de  1822.  Lisboa,  1867,  in-8. 

PELA  ACADEMIA  DE   TIENNA 

Varias  obras,  (  em  conlinuaç9o  das  que  anteriormente 
bavia  remettido)  comprebendendo  actas,  memorias,  ai- 
manak,  etc,  do  anno  de  1866. 

PELA    SOCIEDADE   DE  SCIENCIAS  DE  NEUCHATEL 

O  Boletim  de  1866,  in-8  gr. 

PELA     REDACÇZO    DA  GAZETA    MEDICA  DA  BAHIA 

Cinco  números  da  mesma  gazeta,  1867,'Jn-4. 

PELA  REDACÇÃO  DO  JORNAL — BAHIA  ÍLLIISTRADA 

ns  ns.  37,  38  e  39  do  mesmo  jornal  de  1867. 

PELO  SR.  DR.  ANTÓNIO  HENRIQUES  LEAL 

(irammalica  porlugueza  accommodada  aos  principies 
geraos  da  palavra  seguidos  da  immediataapplicacão  pralica 
composta  por  Francisco  Solero  dos  Reis.  Maranliâo,  1866» 
1  vol.  in  8. 

Almanak  administrativo,  mercantil  e  industrial  para  o 
anno  de  1867.  S.  Ijiiz  do  Maranhão,  in-8. 
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ÂlmaDak  do  povo  para  1867.  S.  Luii  do  Maranhão, 
in-12. 

Memoria  acerca  da  lavoura  da  ilha  de  Cuba,  redigida  e 
apresentada  à  presidência  da  província  do  Maranhão»  pelo 
cidadão  R.  Ernesto  Ferreira  de  Canalho.  S.  Luiz  do 
Maranhão,  1867,  in-8. 

PELO  SR.    DR.   AUTRAN  DA  M.  A.  JÚNIOR 

Novo  urethrotomo  apresentado  à  academia  imperial  de 
medicina  pelo  oflertanle.  Rio  de  Janeiro,  1867, 12  exem- 
plares. 

Esboço  histórico  da  discussão  da  academia  imperial  de 
medicina  acerca  do  regulamento  dos  médicos  verificadores 
dos  óbitos  pelo  olTertante.  Ríode  Janeiro,  1866,  in-4. 

PELO  SR.  D.  FRANCISCO  BALTUAZAR  DA  SILVEIRA 

Viagens  às  provincias  do  norte,  por  António  Ildefonso 
Gomes,  in-8. 

Descobertas  e  aventuras  nos  mares  e  regiões  polares  por 
Sir.  John  Leslie,  Robert  Jameson,Hugh,  Murray.ctc,  Per- 
nambuco,  1862,  in-8. 

O  Commercio  e  a  lavoura  da  província  de  Pernam- 
buco, etc.  Recife,  1862,  in-8. 

Reinado  e  últimos  momentos  de  D.  Pedro  Y,  Lisboa, 
1861,  in-8. 

Biographia  do  ex-presidente  da  provinda  do  Maranhão 
Eduardo  Olympio  Machado,  composta  por  Francisco  Sotero 
dos  Reis.  Maranhão,  1865,  in-4. 

Descripção  das  oxequias  do  ex-presidento  da  provinda 
do  Maranhão,  Dr.  Eduardo  Olympio  Machado  mandadas 
faz^  pelo  Exm.  vice-presidente  Dr.  João  Pedro  Dias 
Vieira  etc.  Maranhão,  1858,  in-4. 
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O  Padre  ktaSto,  ou  Sovéla  politica,  Iiistorica  e  litleraria, 
periódico  mensal.  Londres,  1825,  o  n.  de  Agosto. 

Memoria  sobre  a  lavoura  do  cacào,  suas  vantagens, 
principalmente  na  Babia.  U52,  in-4. 

Da  União  ibérica,  por  um  porluguez.  Rio  de  Janeiro, 
1861, in-8. 

Exposição  íiel  sobre  a  negociação  do  empréstimo  que  o 
Império  do  Brasil  ba  conlrabido  em  Londres,  e  sobre  as 
vantagens  d'eUe  resultantes,  pelo  visconde  de  Itabayana* 
Londres,  1827,  in-4. 

Breves  reflexões  retrospectivas,  politicas,  moraes  e 
Sociaes  sobre  o  Império  do  Brasil  e  suas  relações  com 
outras  nações,  por  Francisco  de  Paula  de  Almeida  e  Albu- 
querque. Paris,  1854,  in-8. 

Defesa  do  barão  de  Itapicurú-Merim  contra  ossupposio^ 
crimes  da  pronuncia  decretada  nos  respectivos  autos  que 
procederam  pelo  supremo  tribunal  de  justiça,  e  sentença 
final  do  mesmo  tribunal,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1834,  in-4- 

Observações  criticas  sobre  o  romance  do  Sr.  Eugénio 
Sue— o  Judeo  Errante,  pelo  padre  M.  do  S.  Lopes  Gama- 
Pernambuco,  1850,  in-8. 

O  Commercio  a  retalbo  ou  apreciação  dos  argumentos 
invocados  em  favor  do  exclusivo  doesse  ramo  de  com' 
mercio  para  os  brasileiros,  pelo  Dr.  B.  F.  Henrique  de 
Sousa.  Recife,  1854,  in-8. 

Opúsculo,  contendo  a  correspondência  ofBcial  e  as 
questões  jornalisticasa  propósito  da  tomada  do  Florida  pelo 
Wassuchet  no  ancoradouro  da  Bahia.  Babia,  18G'i,  in-4. 

Grammatica  portugueza  accommodada  aos  principias 
geraes  da  palavra  seguidos  da  immediala  applicação  pra. 
tica,  composta  por  Francisco  Sotero  dos  Reis.  Maranhão, 
1866,  in-8. 

Impostura  do  lllm.  e  Exm.  Sr.  João  Severiano  Maciel 
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(la  Cosia,  marquez  de  Queluz,  conselheiro  (l'£stado,  sena- 
dor do  império,  ex-presidenie  da  provinda  da  Bahia,  ex- 
desembargador  do  paço,  ex-ministro  secretario  d'Estado 
ele.  Pelo  almirante  Rodrigo  Pinto  Guedes,  barão  do  Rio 
da  Prata.  Rio  de  Janeiro,  1830,  in-S. 

Resposta  ao  opúsculo  do  Exm  Sr.  João  Severiano 
Maciel  da  Costa,  marquez  de  Queluz,  pelo  seu  menor 
admirador  o  almirante  Rodrigo  Pinto  Guedes,  barão  do 
Rio  da  Prata.  Rio  de  Janeiro,  1830,  in-8. 

Trabalho  da  commissão  da  junta  da  lavoura  sobre  os 
meios  de  se  fazer  a  estrada  de  ferro  da  Bahia  ao  Joazeiro. 
Bahia,  1852,  in-8. 

Fidelidade  maranhense,  demonstrada  na  festividade  que 
no  dia  12  de  Outubro  e  seguintes,  á  solicitação  do  Illm. 
Sr.  presidente  Pedro  José  da  Costa  Barros  fez  a  camará 
municipal  da  cidade  solemnisando  o  anniversario  natalício 
de  S.  M.  o  Imperador  D.  Pedro  I.  Maranhão,  1826,  in-4. 

PELO    SR.    ALMIRANTE    DAVID,   DOS    ESTADOS-UNIDOS 

Astronomical  and  meteorológica!  observatíons  made  at 
lhe  United  Stales  naval  observatory  during  lhe  year  1864. 
Washington,  1866,  in-fol. 

PELO  6H.  FRANCISCO  SOTERO  DOS  REIS 

Curso  de  litteratura  porlugueza  e  brasileira  professado 
por  Francisco  Sotero  dos  Reis  no  instituto  de  humanidades 
na  província  do  Maranhão.  1867,  in-8. 

PELO  SR.  JOÃO  BERNARDO  DE  AZEVEDO  COIMBRA 

Noções  sobre  o  systeraa  métrico  decimal.  Rio  de  Janeiro, 
1S66,  in-8. 
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PELO  SR.   BDUAHDO  JOSE'  DE  MORAES 

Rapport  parlíel  sur  le  baut  SaQ-Fraacísco  oa  déscription 
lopograpbiqae  et  staUsliqae  des  parties  de  la  profiace  de 
Miaas-Geraes,  etc.  Paris,  1866,  íq-8. 

PELO  SR.  ERNESTO  MOUCHEZ  Nj 

'  Recberches 'sar  la  loDgitQde  de  la  cote  orienlale  de 
rAméríqne  da  sad.  Paris,  1866,  íq-8. 

PELO  SR.  POMPILIO  MálfOEL  DE  CASTRO 

Relatório  do  monle-pio  da  Bahia  do  anno  de  1867. 

PELO  SR.  CONSELHEIRO  LUIZ  PEDREIRA  DO  COOTO  FERRAZ 

-  O  Império  do  Brasil  na  exposição  oniversal  de  1867 
em  Paris.  Rio  de  Janeiro,  1867,  3  exemplares,  escríptos  em 
cada  ama  das  linguas/  portagaeza,  franceza,  ingleza  e 
allemã. 

PELO  SR.   M.  VfVIEN   DE  SA1NT-M\RTIN 

L^Aanée  géograpbíqne :  reyae  annnelle  des  voyages  do 
terre  et  demer.  Paris,  1857, 5*  aoHée,  íd-8. 

PELO  SR.  SERZEDELLO  JÚNIOR 

Os  Bancos,  c  os  principies  que  regem  a  emissão  c  circu- 
lação das  notas.  Lisboa,  18G7,  in-8. 

PELO  SR.   CONSELHEIRO    ANTÓNIO   DE   MENEZES  VASCONCELLOS 
DE   DRUMMOND 

Anliquités  amcricaines,    extrait  de  la  revue  general 
d'architeclure  et  des  travaux  publics.  in-fol. 

PELO   SK.    PADRE  ANGELO  SECCIli 

Oescrizione  dei  meteorografo  deli'   osservatoriu   dei 
coUegio  romano.  Roma,  1866,  in-fol. 


565 


Ueccrctie  sui  la  corrente  elctrica    e  sue  analogíe  co* 
fenomenr  idraulice,  folheio  in-i. 
Sullecondizioni  igieniclie  dei  clima  di  Roma.  folheto  in- 8. 

VELO  SR.   i'il.    ROBERTO   JORtiE   IIADDOCK    LODO 

Tombo  das  terras  municipaes  que  conslitnem  parte  do 
património  da  Illm.  camará  municipal  da  cidade  de  S. 
Sebastião  do  Rio  de  Janeiro.  Rio  de  Janeiro,  1863,  o 
1^  tomo,  in-4. 

HELO   SR.    UU.    J.    M.    FERNANDES    1>EREIRA    DE   BARROS 

Considerarões  sobre  a  situação  financeira  do  Brasil, 
acompanhada  da  indicação  dos  meios  de  occorrer  ao 
dencit  do  thesouro.  Rio  de  Janeiro,  18()7,  in-8. 

l*ELO   SR.    BRAZ    DA   COSTA    RUBIM 

Autuação  das  cópias  e  documentos  que  S9  extrahíram 
do  processo  geral  sobre  a  rebellião  de  vários  lugares  do 
sul  da  província  de  S.  Paulo,  etc,  em  1843. 

PELO   SK.    JOSE   RUUNO    RODRIGUES   DE   VASCONCELLOS 

Memoria  sobre  as  colónias  militares.  Rio  de  Janeiro, 
in-fol. 

I»EL()   SR.    ANTÓNIO   ALVARES   PERBIRA   CORUJA 

Relatório  da  imperial  sociedade  União  Beneficente  29  de 
Julho  apresentado  em  sessão  da  assembléa  geral  de  7  de 
Julho  de  1867,  pelo  seu  presidente  Joaquim  L.  da  Gosta 
Guimarães.  Rio  de  Janeiro,  1867,  in-4. 


PELO   SR.   VIGÁRIO  DE   S.    BORJA  JOXO   PEDRO  GAY 

Invasão  paraguaya  na  fronteira  brasileira  do  Uruguay 
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desde  seu  principio  alé  seu  fim  ( de  10  de  Junho  a  18  de 
Setembro  de  1865).  Rio  de  Janeiro,  1867,  in-fol. 

PELO   SR.    RICARDO   ALVES   DE  CARVALHO 

Provimentos  proferidos  em  correição,  pelo  Dr.  Manoel 
Corrêa  Lima,  ex-juiz  de  direito  da  comarca  do  Brejo,  no 
anno  de  1860. 

Recopilaçâo  das  façanhas  do  lenente-curonel  Ricardo 
da  Silva  Ferro.  Maranhão,  1864. 

O  Assassinato  do  tenente  Roberto  Francisco  Coelho  ou 
os  calumniadores  desmascarados  perante  a  opinião  pu- 
blica. Maranhão,  1864. 

PELO  SR.  PADRE  J.  P.  JORGE  CUARACYABA 

Memoria  histórica  do  templo  de  S.  Fidelis,  sobre  sua 
fundação  até  nossos  dias.  Rio  de  Janeiro,  1867. 

PELO   SR.*  DR.   MANOEL   DUARTE  MOREIRA  DE   AZEVEDO 

Pequeno  panorama  ou  descripção  dos  princípaes  editi- 
cios  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro.  Rio  de  Janeiro,  1867> 
5»  vol. 

PELO    SR.    y\.    A.    UEiN/1 

Le  Cauip  de  César  dans  le  pays  des  Andes  (Anvers; 
Saint-Germain,  1867,  in-8. 

PELO    SB.    DR.    MANOEL    DA    CIMIA    GALVÃO 

Apontamentos  sobre  o  melhoramento  do  porto  de  Per- 
nambuco. Rio  de  Janeiro,  1867,  in-fol. 

PKLA    EXMA.    SRA.    D.    MARL\   JOSÉ  DE    LIMA   FONCECA   MATTOS 

A  Bandeira  dos  revoltosos  dirigidos  por  Vicente  do 
Paula. 
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PELO   SR.    NICOLÁO   A.    ALVES   (EDITOR) 

Elementos  de  geographia  moderDa  e  cosmographia  para 
uso  dos  alumnos  do  imperial  collegio  de  Pedro  II,  por  P.  J. 
de  Abreu.  Rio  de  Janeiro,  1867,  in-8. 

PELO   SR.    SECRETARIO   DO  BANCO    BRASIL 

Relatório  apresentado  à  assemblca  geral  dos  accionistas 
do  banco  do  Brasil  na  sua  reunião  de  1867.  Rio  de  Janeiro, 
1867,  in-fol. 

PELOS  SRS.    E.    &   II.    LAEMMERT 

O  Jornal  da  sociedade  de  geologia  de  Vienna  do  roez  de 
Outubro  de  1866. 

PELO   SR.    DR.    ANTÓNIO   DA   CRUZ  CORDEIRO 

Prologo  da  guerra  ou  o  voluntário  da  Pátria,  ensaio 
dramático  em  verso  em  3  actos  e  1  quadro.  Rio  de  Janeiro, 
1865.  in-8. 

Estudo  bíographiço.  O  vigário  Joaquim  António  Marques. 
Parahyba,  1866,  in-8. 

PELO   SR,    DR.   JOSÉ   FRANKLIN    MASSENA 

Quadros  da  natureza  tropical  da  ascensão  scientífica  ao 
Itatiaya,  ponlo  mais  culminante  do  Rrasil.  Rio  de  Janeiro 
1867,  in-8. 

PELO  EXM.    SR.    ARCEBISPO  DA   BAHIA 

Carta  pastoral  premunindo  os  seus  diocesanos  eonlra  os 
erros  perniciosos   do    spiritismo.    Bahia,    1867,    in-8. 

PELO   SR.   DR.    CARLOS   HONÓRIO   DE  FIGUEIREDO^ 

Biographia  do  Exm.  Sr.  senador  marquez  de  Itanhaem. 
Rio  de  Janeiro,  1867,  in-8. 
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PELO   ABCHITO  UnERARIO  DE  S.  PAULO 

O  860  jornal  do  mez  de  Setei^FO  do  corrente  anno. 
S/Paolo,  1867. 

PELO  SR.  DR.  JOAQVni  DOfl  REMÉDIOS  MONTEÃO 

Quadros  históricos  do  Gda,  tentativa  histórica  por 
Jacintho  Caetano  Barreto  de  Miranda.  Margão,  1865,  3 
vol.  ln-8. 

PELA  REAL  SOaEDADE  DE  NORUEGA 

Meteoroiogiske  iagttagelser  paa  Christianía  observato- 
rirnn  1865.  Christianía,  1866. 

Norges  oflBcíelIes  statistik  ndgiven  i  aaret,  1865, 9  fas-* 
cicnlos. 

Porhandlínger  i  videnskabs—  Selskabet  i  Christíania  aar 
1864.  Christianía,  1865. 

Entomologíske  nndersogelíer  i  aarene.  1864  og  1865, 
af  H.  Siobke.  Christianía,  1866,  in-8. 

Ungedrackte,  unbeachtete  and  wenig  bèachtete  qnelien 
znr  geschicbte  des  taorsymbois  and  der  glaubemsregel,  etc. 
Chrístiania,  1866.  in-8. 

Der  Natur  forschenden  Geselischaft  in  Emdenbeider 
feier  ihres  50  jabr.  Bestehensam '29  Decembrl864,  ais 
feslgabe  úberreicbt  voa  dem  director  Dr.  H.  A.  F.  Prestei. 

Festscbrirt  der  natur  forchenden  geselischaft  zii  Emden, 
ctc.  Emden,  1864. 

PELA    ACADEMIA    REAL  DE  SCIENXIAS  E  BELLAS  ARTRS 
DE  BRUXELLaS 

Rulletins  de  rAcadémie  des  sciences,  des  lettres  et  des 
beaim-arls  de  Belgiqae.  1866  e  (867,  2  vol.  in-8. 

Mémoires  de  i'Académíe  royale  des  sciences,  des  lettres 
et  de  beaax-arts.  Broxelles,  1867,  2  yol.  in-i  gr. 


—  S69  — 

.   AoDuaire  de  l'Aca(lémie  royale  desscieoces,  des  lettres 
el  des  beaux-arls  de  Belgique.  Bruxelles,  1867,  in-8. 

Tables  générales  et  analytíques  du  recaeil  des  BulletíDS 
de  TAcadémíe  royale  des  scíences,  des  leltres  et  des  beaux 
arls.de  Belgique  ( 1857— 1866).  Bruxelles,  1867,  in-8. 

PELA  ASSOCIAÇÃO  CCLTO  A'S  SCIENCIAS 

As  suas  meraorias  de  Novembro  de  1867.  S.  Paulo, 
1867,  in-i. 

PELO    SR.    M.   E.  LOBO  DE  BULHÒES 

A  Divida  portugueza.  Lisboa,  1867^  in-8. 

PELO   EXM.   SB.    MIGUEL    LOBO 

i^oema  fisico-astronomico  em  siete  cantos,  dividido  em 
arlículos,  por  1).  Gabriel  Ciscar,  publicado  y  anotado  por 
el  capitan  de  fragata,  coronel  de  infânleria  D.  Miguel  Lobo. 
Madrid,  1861,  in-8. 

Derrotero  de  las  Islãs  Canárias  redactado  por  el  coronel 
de  infanteria  y  capitan  de  fragata  de  la  armada  Don  Miguel 
Lobo,  2*  edição.  Cadiz,  1860.  in-8  gr. 

PELA  ACADEMIA  IMPERIAL  DE  SCIENCIAS  DE  S.   PETERSBIBGO 

Boletim  da  mesma.  3  fascicúlos  do  tomo  9." 

PELO  SR.  ANTÓNIO  FELICIANO  DE  CASTILHO 

As  Georgicas  de  Virgilio  trasladadas  a  portuguez.  Paris, 
1867, in-4. 

PELO  SR.  JOSÉ*  DE  LUCCA 

Elementi  di   geografia    antica,   ordinati   com    nuovo 
melodo,  dal  professore...  (  2'  edição ).  Napoli,  1863,  in-4. 
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Varnhagen i||27 
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liELATORIO  do  1"  secretario  o  Sr.  cónego  Di.  J.  C.  Fernandes 

Pinheiro 495 

DISCURSO  do  orador  o  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo.         507 
MANUSCRIPTOS  oíTerecidos  ao  Instituto  durante  o  anno 

de  1867 541 
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RELATÓRIOS  e  documentos  remettidos  pelas  preaidendas 
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OBRAS  offerecidas  ao  Instituto  durante  o  anno  de  1867 Sli 
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